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Entre povoar t; descobrir lia uma grande difterença. 
Parece, porem, não terem entendido isto assim a maioria dos an-
tigos historiadores que trataram dos primordiaes tempos do archipela-
gu denominado dos Açores, inventando a seu talante inverosímeis fa-
ctos, copiándo se mutuamente e estabelecendo afinal como verídicos .a-
coiileciincnlos.alguns dos quaes não passavam de pura phantasia, ou 
de um meio de tornar mais interessante o assumpto de que tratavam. 
Existia, talvez ha séculos, a noticia de urnas terras para oeste, 
no oceano atlântico, quando no século 15.° as camelias portuguezas 
vieram em sua procura. 
(-orno se propagara semelhante noticia e com visos de verdadei-
ra, a ponto de animar um principe ¡Ilustrado n'uin empenho em que 
necessariamente ia arriscar numerosas vidas e largos haveres,é fácil 
de conjecturar, se atlendermos á sua habitual convivencia com a gen-
te marítima. 
E' possivel que este segredo ¡he fosse revelado por algum mari-
nheiro que ao regressar do archipelago de Cabo Verde, então já des-
coberto, arrastado por temporaes. tivesse do navio em que labutava 
avistado estas ilhas, ou talvez por algum dos notáveis capitães de lon-
go curso com os quaes privava. 
E' isto o mais natural. 
O Snr. Infante D. Henrique cognominado O Navegador, quinto fi-
lho d"EI-Rei I) . João I.0 era um homem de tão esforçado animo nas 
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einprezas guerreiras, curao nos arroteaiueiitos civilisadores ou nas ex-
pedições marítimas. 
Porventura desgostoso do viver da côrte, aonde para espíritos a-
zados ás conquistas\la sciencia mal se coadunam as intrigas palacia-
nas, escolheu no Algarve, á beira-mar, uns altos rochedos e fundando 
a Villa de Sagres, aili. mais na contemplaçã» do ceu e do mar do ijue 
no redemoinho da politica, passou o resto da sua existencia alé ao dia 
•13 de Novembro de MfiO em que fallecen, deixando honrosa memoria 
de grandes estudos e profundo saber. 
O Infante, no seu retiro de Sagres era mais um sabio do ipie um 
principe, encontravam-se alli em abundancia mappas e instrmueutos 
marítimos e astronómicos, então ainda muito raros, de preferencia tal-
vez a leis, códigos o regulamentos, e se escasseavam n'aiiuí'llc isola-
do promontorio os ministros da alta governação do Estado, não era 
raro encontrar se Sua Alteza conversando familiarmente com valentes 
da tempera de Zarco, liartholomeu Pereslrello, Tristão Vaz Teixeira e 
Gil Eannes. 
Foi creado n'aipielle silio uma especie de observatorio aslronnmi 
co e o Infante H. Henrique, íjual «guia desprendendo o voo por sobre 
ignotas regiões, patrocinava poderosamente o descobrimento de mares 
nanea (¡'antes navegados, como mais tarde disse Camões, ou de terras 
longinquas e riqnissimas, para augmento das chrislandades do mundo 
e maior esplendor da sua patria. 
No anno de 1432, segundo a opinião mais geralmente seguida, 
uma pequena expedição commandada por Gonçalo Velho Cabral, Com-
menríador d'Almourol, abeirava-se da ilha mais oriental do Archipela-
go, hoje conhecida pelo nome de Santa Maria. 
Dall i , necessariamente, deviam os descobridores avistar São Mi-
guel ainda que o seu descobrimento foi fixado a 8 de maio de 1444, (*) 
e pela sua aproximação, em qualquer pequena viagem de exploração 
a Terceira, Graciosa, Pico, São Jorge e Fayal. 
Não é crivei que estes arrojados marinheiros vindo, relativamen-
te, de tão grande distancia e em pequenas embarcações, arrostando 
tamanhos perigos e com o especial destino de descobrimenlo de ter-
ras, apenas enronliassem as duas primeiras ilhas se dessem por sa-
tisfeitos de seu trabalho, a curiosidade natural e a probabilidade de 
n estas paragens existirem outras ilhas, é provável que os incitasse a 
crusar n'estas alturas. 
Fizeram isto immediatamente ou n'uma segunda expedição? 
Não se sabe. 
O que se pode conjecturar, ou talvez affirmar, é que em 1453 já 
estavam visitadas tudas as nove ilhas do archipelago, sendo as ilhas 
(•1 Em H;J9 já esi¡iv¡itn deseoberUis 7 ilhas (k* Açores. Vejii-se o 1." vol. 
d este Archivo pa^. ri. 
(las Flores e Corvo as ultimas e mais difliceis de encontrar pelo sen 
alfastamento para o occidente e por mais tormentosos mares nas suas 
proximidades. 
A noticia cunlirmativa da existencia das novas ilhas, que os ex-
ploradores denominaram erradamente dos Açores, pela grande t|uan-
tidade de milhafres que nas mesmas encontraram, não devia cansar 
grande alvoroço em Portugal, se attendermos a que, então, a atten-
ção dos Portnguezes estava toda voltada para as conquistas d'A fri-
ca, que eram importantissiuias e que representavam o seu sonho doi-
rado. 
Assim a posse, no meio de procelíosos mares de uns ilheos des-
povoados e ctibertos somente de mattas virgens, não era facto rela-
tivamente importante, nem que animasse muito a cubiça de ousados 
aventureiros. 
Deitaram-lhe, pois, algumas vaccas, porcos e carneiros para pro-
pagação, dando assim ensejo a que os primeiros casaes humanos que 
para estas terras viessem habitar definitivamente achassem prompta 
e fácil alimentação. 
E effectivamente assim aconteceu. 
De africanos, flamengos e portnguezes em breve se estabelece-
ram em todo o archipelago diversas moradias, havendo muita confu-
são sobre a verdadeira data do povoamento d'alguns sitios, ou povoa-
ções, que se desenvolveram snccessivamente, devido á amenidade do 
clima, excellente fertilidade dos terrenos, abundancia de agoas e faci-
lidade da vida. 
Tremendas erupções volcánicas flagcllaram por vezes os primei-
ros habitantes dos Açôres, causando mortes e destroços, mas a esses 
cataetysmos opposeram elles sempre devotado amòr pela nova patria 
que haviam escolhido. 
E nem deve admirar a ignorancia ein qtie nos achamos com re-. 
lação a muitas das circumstancias dos primeiros tempos do povoamen-
to insulano, importantíssimos reinos ignoram ainda hoje a verdadeira 
data do começo da sua existencia, com não raras vezes o logar do-
nascimento, ou a epocha da morte cios seus mais ¡Ilustres filhos, não 
sendo, portanto, muito de estranhar que em terras relativamente in-
significantes se ignore lambem muitos dos factos atinentes ao sen pri-
mordial viver. 
K' certo, porem, que cavalheiros distinctissiinos e familias de a-
pitrada nobresa para estas ilhas vieram desde a sua povoação, uns 
como donatarios das mesmas, outros por simples curiosidade, ou pa-
ra aqui lograr mais descançada vida. 
Recorda a historia, e até com certa prolixidade o P.c Cordeiro a 
geupalogia de muitas das familias nobres d'estas ilhas, d'algumas das 
fpiaes os descendentes ainda hoje existem, conservando o nome das 
— V -
nsesmas e o explendor de Iratamento, outras havendo se extinguido 
com o prepassar dos annos. 
O systems empliytetitico estabelecido em todo o archipelago teve 
por origem as doações feitas aos seus principaes varões pelos mnnai -
chas de Portugal. 
O volcanismo no Açores é o mais importante facto que desde lu-
go chama a atlenção dos seus visitantes;—ilhas devidas essencialmen-
te á acção de enormes reviramentos no fundo do oceano, conservam 
ainda em muitos sitios tão vividas as demonstrações das grandes eru-
pções que convulsionaram o mysterioso fundo do mar, como se esses 
espantosos phenomenos tivessem occorrido ha alguns anuos apenas. 
As crateras hoje denominadas Caldeiras abundam numerosas em 
Iodas as ilhas, algumas immensas e profundas como a do Fayal e Se! 
íe Cidades, em S. Miguel, outras de somenos importancia e de varia 
dissimo aspecto. Uma montanha sumida, por exemplo, no immensn 
sorvedouro causado petas fauces arquejantes d'um volcâo, forma mais 
larde uma d essas grandes profundidades do terreno, que a acção do 
tempo vae revestindo de encantadoras collinas e que a vegetação ex-
plendida d'este clima toma a cargo de revestir de variados fetos, zym-
hros, urzes e silvados. 
As raizes (Testas plantas entranham-se nas pequenas fendas exis-
tentes entre grandes blocos de lava solidificada, revestindo em seguida 
a nudez negra d'aquelles sitios do verde festivo das plantas agresles 
e uma profusão enorme de variadíssimas flores, vermelhas, brancas c 
amarellas, de bagas vistosas e Insidias, de fetos gigantescos como 
grandes palmas, fazem esquecer ao espectador a triste recordação dos 
calaclysmos que por vezes deram origem áquelles aprazíveis sitios, 
visitados com grande agrado por quantos viajantes aportam aos Açò 
res. 
A historia do volcanismo n'este archipelago daria ensejo a longas 
descripções, montes que ao oscillar da terra tem corrido, sobre iner-
mes povoações, fazendo milhares de victimas, soterrando muita gente 
e riquezas, lagos serenos e d'encantadoras margens a reflectir o ex-
plendklo fulgor da lua aonde antes eram maltas escuras e embrenha-
das, grandes tractos de terreno, a que o povo na sua poética lingoa-
gera chama mysterios, por vezes contendo muitos kylometros de lava 
arrefecida, mostrando ainda os veios e direcção da sua caudal, aonde 
anteriormente haviam campos férteis e ridentes, furnas,cavernas, gal-
lerías subterrâneas, em fim todos os variados accidentes e aspectos 
que o dilacerada seio da terra pode offerecer depois de haver soffri-
do uma convulsão mais tremenda do que se no seu seio profundíssi-
mo houvessem rebentado incommensuraveis minas dos mais terríveis 
explosivos, desconhecidos ainda da sciencia humana. 
As datas d'estas erupções são variadíssimas, se os anuos de 1522, 
em S. Miguel, 1362 no Pico. 1614 na Terceira, 1072 no Fayal e 1808 
D — 
em São Jorge, foram assignalados por bem lamentáveis desastres, ur-
«asionados pelos eíFoitos 'Us erupções volcánicas on corridas de mon-
tanhas a de terrenos, acresce ainda a isto, ainda que em menores pro-
porções uma abundosa serie de dias nefastos por análogos motivos, tan-
to nos passados tempos, como bem modernamente. 
Não decorre anno algum em que n'um ou outro ponto dos Aço-
res nao trema a terra c por vezes mais do que accidentalmente, mas 
sim, com mais ou menos intensidade durante <> decurso de mezes. 
A par, porem, das terríveis consecuencias, e angustias para os 
açorianos que apresenta a organisação e estructura volcánica deste ar-
ebipelago, grande copia de agoas thermaes do mais subido valor e va-
riadíssimas qualidades rompem a flux em quasi todas as ilhas e com 
especialidade n'esse formosíssimo jardim do oceano, na tica e popnlo-
yd ilha de São Miguel. As agoas thermaes dos Açores, se acaso fizés-
semos a seu respeito o alarde que outras localidades fazem, ás vezes, 
apenas com a apparição de uma ou outra fraca nascente, poder se-
hiam tornar pelas suas variedades e benéficos resultados não só nm 
grande bem para a humanidade, como importantíssima fonte de recei-
ta. Alguma coisa, ullíinamente, se ha feito a esle respeito, m a s é lam-
bem indubitável que muito resta ainda a fazer, para que se obtenha 
tão prometledor resultado. 
A flora açorica, devido á benignidade do clima d estas ilhas é ad-
mirável, explendida, e pode o viajante aqui encontrar as encantadoras 
galas da natureza que se admiram nas mais remotas paragens, tornan-
do-se muito notável a grande variedade de camelias de alentadas pro-
porções e delicados matizes, as quaes são trivialissímas em todo o ar-
chipelago. 
Não ha nos Açores reptis venenosos, nem animaes que ataquem 
o homem. 
Como muito bem notou o sabio naturalista francez, Mr. Fonqué. 
nas duas viagens ¡¡científicas que fez a este archipelago nos annos de 
1867 e 1872, parece que todos ou a maior parte dos animaes aqui ex 
¡sientes foram importados lentamente e segundo a necessidade que dos 
mesmos ia havendo, causando-lhe motivo para reparo encõhtrar-uas 
lagoas açorianas us abundosos e doirados cyprinos, peixe formosissi-
mo, e, como é sabido, oriundo da China. 
A vida nos Açores é fácil e relativamente barata para qualquer 
viajante que nos deseje visitar. Ha muito frequentes relações com os 
portos marítimos dos Kstados Unidos da America e duas vezes por mez 
uma carreira de vapores entre Lisboa e estas ilhas, alem dos navios 
de diversas proveniencias que accidentalmente aqui aportam para to-
mar carvão, reparar avarias, abastecer se de víveres á-A 
No decurso do verão muitas familias norte americanas visitam as 
ilhas, especialmente o Faval e São Miguel, aonde bons boteis as rece-
bem com commodidade. 
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.4 trip to the Azores será sempre uma agradável maneira de pas-
sar mis tres mezes do anno, máxime para os nossos visinhos ameri-
canos e o aprasivel aspecto da luxuosa vegetação açoriana, as excur-
sões ás suas eininencias. aos pittoresoos vallas e montanhas, assim co-
mo a reconhecida salubridade do clima, um atralieiUe refugio e des-
canço para os incansáveis trabalhadores de todos os grandes commet-
timentos do progresso na grande republica do novo-mundo. 
Dar-lhe-hetnos flores, llòres. muitas flores. 
I I 
-A.S 
( I l h a do Pioo) 
Um paiz vinhateiro é sempre um paiz syitipathico. 
C;msa uma bôa impressãi» ao caminheiro, se acaso caneado de lon-
go jornadear, pedir pousada numa casa,acha alli bom agasalho, gen-
te alegre, partilhar d'uma bella ceia de peixe com batatas, apetitosa 
de cominhos e malagueta e depois, ao cahir da tarde vir com o dono 
da habitação para o elevado balcão, estender a vista por sobre valen-
tes vinhedos e dizer lhe o seu amphytrião: 
— Ora, agora, vae o sr. provar urna pinga cá da minha lavra. O' 
Maria ! 
— Senhor! - responde lhe assomando a uma das janellas uma 
fresca e morena rapariga, duns dezoito annos didade. 
— Olha, filha, traz me cá o meu garrafãosinho, isto são dois dias 
de vida, 6 amigo, vamos a isto . . , 
E o garrafão n essa farde ficou completamente esgotado, cada co-
po parecia que refinava de sabor, que tinha mais agradavd paladar, 
um vinho que não tinha geropiga, encorpoado, um vinho de fazer a-
migos. 
E que somno reparador depois da prova! . . não o som no dos bê-
bados, que esse é aviltante, mas sim o descanço abençoado das passa-
das fadigas, o bem estar dos aventurados nos braços da Paz e da Con-
cordia. 
Dizem que foi um padre, Kr. Pedro Gigante, que ha muitos an-
nos introduzio no Pico, nos terrenos mais próprios para semelhante 
cnllnra, alguns bacellos de vinha proveniente da ilha da Madeira. 
Este padre, foi, eíTectivamenle, um gigante no nome c na idèa, 
um philosopho ás direitas. Vio (¡ue a ifha do Fico ora extensíssima, ain-
da pouco povoada e todos os casaes dispersos á beira do mar;—quiz 
secundar a poderosa acção chimica dos mariscos sobre a organisação hu-
mana, augmentar o nervoismo, o amor d um para outro sexo, via já 
formigar creanças por toda a parle, mas ainda adiava que o crescitea 
mttltiplicmnine da Escriptura não estava bem realisado, queria, reco-
nhecia a necessidade de mais gente na nova ilha e disse de si para si: 
Se aqui houvesse bastante vinho, mas bom. d'uin certo que eu conhe-
ço, d'aquclle que dá força e vida, realisava^e o milagre. Vou mandar 
vir e plantar bacellos, por toda a parte, quero.que estas mulheres se 
tornem fecundas, estes homens todos uns verdadeiros patria relias. 
Bom padre! 
As cèpas vieram, propagaram, cresceram, espalharam-.se por to-
da a parte, chegando a dar se com mais facilidade um copo de vinho 
do que uma vez d'agua. e, effectivamente, o Pico povoou-se, apesar 
da sua extensão, rápida e poderosamente. 
Com a introducc-ão da vinha insuílou-se nos Picoenses uma nova 
vida. 
Se até alli. como nos bailes em que o dono da casa não brinda 
os seus hospedes com algumas bandejas do desejado liquido, especial-
mente da meia node em diante, as danças são frias, os homens apar-
valhados, tudo desanimado, desde ns dias felizes em que o vinho cir-
culou n'aqnelle vasto litoral, Deus pareceu abençoar aquella terra, ha-
via riqueza, vida, abundancia, alegria. 
Feliz tempo aquelle! 
Eu não desconheço que por lodo esse mundo tem-se feito luzidos 
centenarios a varões ¡Ilustres e até a alguns que o não são, que se tem 
erguido estatuas a quanto descobridor tem havido, embora a proficui-
dade dos seus inventos seja por vezes assaz duvidoza e a um ho-
mem d'esta tempera, a um Pedro Gigante, mais notável talvez do que 
Pedro, o Eremita, ainda não houve uma alma chrislã que se lembras-
se de levantar um monumento! 
Era tempo de reparar esta falta. 
Dotar uma ilha com a producção annual de 12 a lo.000 pipas de 
exceiíente vinho, dando uma receita aproximadamente de 300:000^000 
de rs. não é um facto que, deva passar desapercebido. 
O oidium que ha alguns anuos, desde 1853, flagella aquelles vi-
nhedos talvez que não seja mais do que um castigo de semelhante es-
quecimento. 
Passeiem em procissão de Villa para Villa, de aldeia para aldeia, 
uma bòa imagem do P.e Gigante e talvez que a molestia desapparêça, 
mas honrem o beato, bebam bastante à sanscntde, embora de ha mui-
to elle esteja finado, por que o vinho do Pico. sendo do genuino, do 
velho, do bom, no dizer dos entendedores, e d'aqnelles que o vendem 
em larga escala, era capaz fe ainda é) de resnscitar de fim los. 
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Uma grande parte ria cultura da ilha do Pico e especialmente de 
toda a fronteira voltada a oeste e que defronta com a illia do Kayal. 
bem como do Concelho de São Roque são os vinhedos, cujas vergonteas 
se acham plantadas as mais das vezes em terrenos completamente im-
proprios para qualquer oiitra tentativa agricula, nas fendas com alguns 
grãos de terra existentes em longos tractos de terreno reqneimado 
pida acção das erupções volcánicas, umas vezes constituidos de pe-
dras roliças, outras de camadas espessas de lava solidificada, como 
um mar de chumbo que houvesse coalhado, tornando se negro e apre-
sentando diversos veios e laivos avermelhados, bem como diversas on-
dulações. 
A ilha do Pico, muda de cumprimento quazi io kilómetros e 30 
na sua maior largura, correndo de (este a oeste, dividida longitudinal-
mente por uma serra, na extremidade occidental da qual está o famo-
so pico, que dá o nome a toda a ilha e que se eleva â:41á melros a-
l ima do uivei do mar. 
Em lento declive, desde essa notável altura, vae descendo o ter-
reno até ao oceano, na sua fronteira voltada a oeste, aonde no litoral 
KStèu dispostas diversas povoações, cuja casaria se destaca accent na-
da mente do fundo negro do sóto volcánico em que foi erecta. 
De tres pontos d'essa fronteira, Calhau, Arèa larga e Magdalena, 
vem diariamente, ao Fayal algumas possantes embarcações, as maiores 
das quaes podem conduzir duzentas pessoas, as quaes entretém o com-
mercio entre estas duas ilhas, embarcações porem que não tem co-
berta, aparelhadas com duas velas latinas e equipadas por excellen-
tes e arrojados marinheiros, isin alem de pequenas lanchas de pesca, 
ou de carga. 
O canal que tem a atravessar é apenas de cinco kilómetros apro-
ximadamente, mas por vezes tempestuoso e traiçoeiro, assim como ar-
riscadíssima é a entrada dos mencionados portos da ilha do Pico, ladea-
dos de informes e perigosos recifes por onde o mar furioso investe 
com horrivel bramido. 
Este lado, porem, da alterosa ilha, d'um tom severo, e escuro, 
tendo a forma d'nma gigantesca pyramide, erguendo o seu afilado cu-
me até â região das nuvens, apresenta amiudadas vezes' magestosos e 
sempre variáveis panoramas á vista deslumbrada do espectador, tan-
to pelo effeito da luz solar que tinge a lava da montanha de diversas 
e formosas cambiantes, como polas formas caprichosas das nuvens quô 
desde o meio da montanha até ao cimo, andam alli a pairar, rolando 
se de encontro aquellas solidões ¡inmensas, despidas de vegetação ou 
de qualquer vivente. 
Ao meio da montanha, muitas vezes, tomam as nuvens, tingidas 
do diversas cores, a forma de uma longa fax a, ondeada como um mar 
ile enormes vagalhões, ou apresentando no seu seio phantasticas figu-
ras, arremedos de cyclopicas construcções, ou então volvidas n'mii ca-
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¡léllo e dtíixjmio descampada a terra, vão collocar-se ütibi'aticeíras -ia 
ctmie da ilha. denunciando próxima v, inevitável borrasca essencial-
mente na estação invernosa. 
A verdadeira bellesa, porem, d este lado occidental da ilha é quan-
do a neve se estende desde o cimo do Pico até á sua zona media, co-
ibindo em toda a largura aquellos vastos termios d'um lençol alvíssi-
mo e que o sol d'um claro dia, bem claro, de Janeiro on Fevereiro en-
torna fulgurantes ondas de In? por sobre o gêln. empreslando-lhe scin-
tillações diamantinas, incendendo aquelle imineuso glacier de deslum-
brantes miragens. N'esses dias a arrumação das nuvens, no ocaso do 
sol, que, inevitavelmente, como aves cançadas d'ñm longo jornadear 
pelos espaços, vem procurar repouso e abrigo uns escarpas da mon-
tanha, apresentam delicadíssimas cores, cobrindo a nudez do gigante 
açoriano, com mantos franjados de purpura uu de arminhos, com doi-
radas barras, nas quaes também se reflecte o azul dos ceus. 
O come da montanha, dominando essas nuvens, tem então nus 
tons metallicos, a côr rubra e escura do bronze que vae arrefecendo 
è já quasi negro no litoral, desprovido n'essa quadra do anno das fo-
lhas verdes das figueiras e d outras fructíferas arvores em que abun-
da aquella região. 
Dobrada qualquer das extremidades, ou pontas, d'este lado da 
ilha, apresenta então, no sen maior prolongamento a mesma fornia 
com que u inspirado poeta Sant'Anna e Vasconcellos descreveu a ilha 
de São Jorge, a de uma grande serpente adormecida à tona d'agna, 
isto é, uma serra de muitas legoas de comprimento, erguida ao meio 
da ilha, cujas vertentes do lado do sul e norte, patenteiam de distan-
cia em distancia diversas povoações, quasi sempre construidas á beira 
mar. 
A ilha do Pico divide-se em tres concelhos, o da Magdalena, no 
lado occidental, ao qual pertencem a Villa do mesmo nume e as fre-
guezias das Bandeiras, Creação Velha, Candelaria e São Matheus. 
Ao sul o Concelho das Lagens. lendo por séde a Viila de egual 
nome, com as freguezias de São João, llibeiras, Calheta e Piedade. 
O Concelho de São Roque, ao norte, composto da Villa de São Ro-
que, e das freguezias de Santo Amaro. Praynha, Santo Antonio e San-
ta Luzia. 
Assim, temos em toda a ilha tres Villas e doze freguesias, com 
uma população excedente a 47.000 habitantes, divididos da seguinte 




Concelho da Magdalena./Creação Velha 1.009 
/Candelaria Í.369 
São Matheus 3.223 9.393 
'Lagens 3.215 
i São João i.Sífi 
Concelho das Lagevs /Ribeiras 1.968 
jCalheta 1.660 
(Piedade 2.500 10.658 
'São Roque 1.703 
i Santo Amaro 848 
Concelho de São Hoque /Prayinha 1.759 
/Sanio Antonio 1.321 
(Santa Luzia l.-lOfi 7.02(1 
27.077 
A cultura da vmha, enihora generalísada em toda a ilha, ainda as 
sim era, anteriormente a 1853 em que começou o oidium, o principal 
e quasi exclusivo trafego do concelho da Magtialena « psrle do conce-
lho de São Roque, ao contrario do que hoje atli vemos, devido á in-
dustria dos seus habitantes, que á mingoa da antiga cultura, despeda-
çaram a alvião a crusta de lava solidificada que recobria aquella par-
te do Pico, na fenda da qual cresciam as parreiras, para ir mais fun-
do encontrar bòa terra arável e propria a variadas culturas, como a 
do milho em que já hoje abunda a ilha, quando anteriormente impor-
tava este genero etn larga (scala. 
A colheita regular do vinho, antes da molestia, orçava de umas 
tá a 15.000 pipas annualmente. havendo, porem, annos de tão extra-
ordinaria producção que chegou a render 25.000. Nesses annos de gran-
de abundancia, aconteceu por vezes, em quanto não se apromplavam 
vasilhas próprias para receber todo aquelle precioso liquido, deitarem-
iro os agricultores em tanques abertos no terreno e até dentro dos 
barcos, que estavam varados nos portos. 
A importancia do trafego, do vinho, tanto para a ilha do Pico, co-
mo para a do Fayal, aonde residiam e residem grande numero dos 
proprietários das vinhas, era importantíssima e peia bahiada HorUi, pa-
ra diversos e remotos paizes, era exportado, redundando em valiosas 
quantias, que n'eslas duas ilhas entravam, espalhando por toda a par-
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te a abundancia e facilidade de viver, sendo empregados n'esscs tr;t-
Italhos milhares de individuos, homens, mulheres e creancas, que pa-
ra lodos havia que fazer e para todos bons lucros. 
A mudança periodica, durante o estio, de grande numfiro de fa-
milias da Horta para o salubérrimo clima do Pico, alem de uma diver-
são agradável durante a bella estação, tinha egualmente o poderoso 
incentivo do melhor grangeio dos seus réditos e aquella vasta ilha, 
dos mezes de Julho a Outubro, tornava o festivo aspecto de uma ter-
ra densamente povoada, aonde a nquesa e a alegria reinavam por to-
da a parte. 
De anno para anno multiplicavam-se alli elegantes construcções 
campesinas, para proveito e regalo dos indígenas, bem como dos seus 
numerosos visitantes. 
Ora, no continente do reino, o agricultor vinicola depára para a 
cultura a que se propõe com mn terreno fragoso e de assaz difficit 
grangeio, sendo todo o paiz vinhateiro do aíto Douro e do Douro in-
ferior retalhado de quebradas, estreitos valles e Íngremes montes, re-
querendo arduos trabalhos para a cultura da videira e fabricação dos 
vinhos, que só a devotada presistencia e avultado dispendio dos pro-
prietários d'aquelles terrenos pode volver em perenne manancial de 
riquesas. 
Esta faial disposição do solo, como lhe chama o Sr. Visconde de 
Villa Mayor, no muito apreciável livro O Douro ttlustrada, obriga o 
plantador d'aquelias regiões a consideráveis gastos, nem está ao al-
cance de qualquer pequeno proprietário cultivar a vinha, quando com 
um milheiro de baceilos tem a despender de 40 a 2OOj00O reis e 
e n'nm hectare d'este plantio de i SO a SOÔ OOO rs. 
Alli, n'aquelle accidentado terreno o primeiro trabalho a fazer em 
qualquer propriedade, geralmente notável em encostas e alcantiladas ser-
ras, é levantar muros, exactamente na disposição dos degraus d'um am-
phitheatro, desde a fralda dos montes até ás cumieiras dos mesmos e no 
espaço convenientemente aplanado, que medeia d'um a outro calço,y\an: 
lar as cepas, o que ainda assim requer na sua disposição, preparo do 
terreno e maneira de as metter no solo, tun systema assaz complica-
do e que requer muita pratica. 
O trabalho necessário para preparar um monte, uma ribanceira 
ou pedregosa escarpa para receber a plantação da vinha, não é empre-
za fácil, nem geralmente effectuada pelos povoadores d'aquelles sitios. 
São ranchos de pedreiros da raia da Galfiza que vem periodica-
mente a Portugal, durante o inverno, e que se oceupam nesse mister. 
Não lhes falta que fazer. 
Depois de preparados os calços e coiivenieuteineute plantados, 
ainda o grangeio usual da vinha, até á colheita, que se effectua depois 
do mez de Setembro, requer muitos cuidados e trabalhos, dos quaes 
_ 4 2 — 
us principa es são a escava, a poda, a cava a monte, a empa. a cava 
rasa, o enxoframento, a cata dos insectos e a desfolha. 
O enxoframento é quasi obligatorio para a bôa producção da plan-
ta, o primeiro logo depois da arrebentaçãn e o segundo depois de lim-
par o cacho. 
üeve-se também notar, corno menciona o author a que acima nos 
referimos e que seguimos nas precedentes linhas, que su muito tem-
po depois das colheitas e sujeito o vinho do Douro a cuidadoso trata-
mento é que elle adquire as soberbas quididades que o tornam tão re-
commend avei em Portugal, como nos paizes estrangeiros. 
N'aquelle paiz vinhateiro ha, n'es'te genero, propriedades enor-
mes e de grande valor, sendo tamanha a faina n'esse mister que pa-
ra coadjuvara fabricação do vinho vem milhares de trabalhadores hes-
panhoes viver alguns mezes nas differentes povoações dourianas. 
O terreno, quasi exclusivamente applicado á cultura da vinha, ape 
nas deixa ver. a espaços, alguns olivaes, amoreiras, amendoeiras, fi-
gueiras e larangeiras de pomos excedentes. 
As trovoadas, no Douro,são frequentes, mas a vinha resiste me-
lhor a essas intempéries do que ao terrível vento leste, que por ve 
zus alli reina durante alguns dias do verão, verdadeiro flagello d;a-
quella cultura que. não é raro. em poucas horas, carbonisar comple-
tamente as uvas. destruindo todas as esperanças dos agricultores. 
Vejamos agora como nos Açores e especialmente na ilha do Pico. 
se desenvolve a vinha, qual a maneira do seu cultivo, os euidados que 
requer e a maneira de fabricação dos nossos bons vinhos. 
A vantagem parece-nos estar toda da parte dos açorianos. 
Tomêmos uma diminuta fracção d'esses centos de moios de ter-
reno applicado ao cultivo da vinha na ilha do Pico. um alqueire por 
exemplo, e pelo seu preparo veremos o que se usa fazer nos grandes 
tractos. 
Estes 908 metros quadrados de sólo está bravio, inculto e na 
maior parte das vezes é constituido de pedras roliças, ou d'uma cama-
da de lava solidificada, com fendas n'urn e n'outr.o sitio, entre as quaes 
o decorrer do tempo tem depositado alguma terra, como entre a pe-
dra solta, engrossada gradualmente pelos detrictos dos musgos ou l i -
chens que conseguiram viver n'aquelle terreno ingrato. 
Pequenas moutas de faias, geralmente rasteiras, cujas sementes 
as aves tem levado por aquelles sitios, ou então bervas tenazes e or-
dinarissimas, entre as quaes se "elevam os cardos e os juncos e á bei-
ra do mar a cicuta, rompem a monotonia d'aquella negra região, de 
pouco convidativo aspecto. 
Assim o primeiro trabalho a fazer é arrancar toda aquella vege-
tação que se alimentava da escassa terra alli existente. Depois de limpo 
aquelíe espaço pode dividir se em seis partes com paredes transver-
saes e longitudinaes de um metro aproximadamente de altura, isto 
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para abrigo da vínlia, deixando de um lado aberta uma canada para 
servidão. 
Os quadrilongos que ficam pelo levantamento dos abrigos cotn-
inuniram entre si. 
Para esta ordem de trabalhos abunda por toda a parte a pedra 
e o custo dos jornaes dos trabalhadores regula, actualmente, dp 240 
a 300 reis. 
Preparado assim o oaiii|jo. para afli, em Janeiro, são transplan-
tados os bacellos. quando de semenle, que já devem ter um auno de 
edade, on em Março, quando são varas da poda que, n'esse tempo, se 
effectua nos já existentes e antigos vinhedos. 
Os bacellos são plantados nos intersticios, on lendas do solo. en-
tre as pedras aonde se divisa alguma terra, on n esta mesma quando 
se apresenta limpa, o que é raro. 
No primeiro aunn não ha mergulha da vara, nem enxerto, como 
nas vinhas já antigas, consistindo o processo daquella operação em 
abrir um rego. ou cova. a alguma distancia da cèpa e ahi mergulhar 
a vara, cobrindo-a liem Com terra, procurada por vezes em assaz re-
inólos sitios. 
0 enxerto é por meio de incisão na cepa aníiga, na qua! se intro-
duz um rebento de bõa vinha. 
Fica então o agricultor descançado até ao mez de Julho, quando 
a vegetação já está muito desenvolvida e o cacho lirnpo. em que tem 
de proceder á monda, das hervas ruins que cresceram. 
Depois da monda segue-se o levantamento da parreira, em for-
quilhas, o que só não se faz quando, em alguns raros sitios a vinha 
leni trepado em arvores nu latadas, ou se arrojou por cima das pare-
des dos abrigos, proximo das quaes existe. 
Na ilha do Pico a desfolha da parreira, para expòr o cacho á 
maior intensidade do sol, não é geralmente adoptada: e quando, por-
ventura, á mesma se procede, poupam sempre as duas folhas mais 
[trox imas do cacho, que os vinhateiros denominam os guarda-sor.* da 
uva e esta desfolha, parcial, só tem logar quando os cachos já estão 
no começo da sua maturação. 
As vindimas efíectuam-se. gerMmentc, de 15 de Agosto em di 
ante. 
A este respeito estamos ainda como na primitiva e o processo a-
qui seguido ê. com pequenissimas variantes,o de que usavam antigos 
povos, cuja descripção é a seguinte que extractamos do Diccionario in-
glez de Antiguidades Gregas e Romanas, editado por William Smith. 
Ph. D., em New York, com a data de 4843. 
«Tarcuhm, ou Toirt/lar— uma prensa para fazer vinho, ou azei-
te. 
Quando as uvas estavam maduras, tis cachos eram apanhados. 
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flesprtísando-Sb (jiiatijner ijue nãu estivesse sazonado, semio ns outros 
conduzidos em grandes cestos da vinha para o lagar. 
Atli eram, tinmediaUmente, pisados p»r homens descalços, mas 
mando ceroulas. 
•Ao menos, duas pessoas, pisavam juntas as uvas. 
Trabalhar a sós no lagar indicava desolação e pobreza. 
As pinturas Egypcias mostram-nos até sote homens conjunct;)-
mente n esta faina, agutntando-se em cordas, ou páos, adrede eolio 
cados na parede e passando por cima das suas cabeças. 
Pelo tamanho dos lagares Grègos e Romanos não pode haver du-
vida que o rancho dos vindimadores era, pur vezes, muito mais nu-
meroso. 
Uma üük'fLca do Museu Británico exhibe tun individuo ao lado do 
lagar, executando musica num instnimento, em quanto se procedia á 
piza, regulando d'esta forma os movimentos dos trabalhadores. 
Alem da musica instrumental eram os vindimadoros também ani-
mados por uma canção adequada áquelle acto, alguns trechos da qual 
se tincoutram em Anacreonte. 
Desde que as uvas estavam suííicientcmente pisadas, eram ainda 
sujeitas, no lagar, a uma forte pressão, produzida por uma trave ou 
prensa para este fim preparada, isto rom o intuito de lhes tirar todo 
o sumo. 
Algtmras vezes substimiam o prelo por uma prensa de parafuso. 
Um ralador era também usado para limpar o mosto das partícu-
las solidas que corriam do lagar. 
Recebia-se, da torneira, o vinho em vasilhas de buca larga, das 
quaes o vasavam em pipas. 
Quando a colheita era muito abundosa, alom dos cascos próprios 
para a recepção do vinho, havia uns depósitos cavados no chão, aos 
quaes os latinos davam o nome de lacua. 
A festa de Lena;a, ou Baccho, era celebrada no local em que se 
dizia haver sido-construido o primeiro lagar. 
Ora esta descripçãio coincide exactamente com o que ainda hoje 
se pratica entre nós e se os pobres vindimadoros da iiba do Pico não 
tem ao lado du lagar, para os animar, alguns músicos, elles substi-
tuem esla falta com a prata de casa, com as suas próprias vozes,can-
tando-se ou descompondo-se de lingoa, conforme as urgencias d'aquel-
le- trabalho. 
A vindima nem por isso é menos animada, n aquella atmosphera 
saturada das emanações mornas o estouteadoras do sumo da uva. 
Os depósitos dos vinhos do Pico nunca peidem pelas maiores di 
mensôes das respectivas vasilhas, tanto assim que antigamente, no 
tempo das grandes colheitas* preferiam os toneis ás pipas, que devem 
estar bem lavadas e levemente enxofradas para evitar o engrossamen-
to do liquido, devendo este conservar se em adegas ou armazéns, res-
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guardados do frio, estando sobre as fezes, ou borra, desde a vindima 
até ao seguinte mez de Janeiro, cpocha em que convém então passal-o 
e fortificai o com algum álcool, cuja |)Orçâo deve ser em harmonia com 
a sua qualidade, pois sendo fraco deve levar menos espirito e ser de-
cantado repetidas vezes e de cada vez moderadamente fortificado. 
Em quanto ás difieren tes castas da uva, ternos: 
Verdelho—a mais trivial de todas as qualidades e porventura a 
melhor, sendo os seus caracteres distinctivos, cêpa delgada, folha miú-
da, cacho de (amanho regular, com muitos bagos, quasi sempre de 
dois bagulhos, côr amarei lo esverdeado, quando mal sazonado e còr 
d'oiro em perfeita madureza, sabor muito doce e rica e álcool. 
Verdelho Sih-estre— Côr verde, hago grande, cacho regular e gos-
lu acido. 
Boal — Cacho muito grande, os bagos ralos, còr esverdeada, gos-
to dòce. e com menos álcool do que o Verdelho. 
Bastardo—Ha duas qualidades, verde e preta, e doce e os cachos 
de tamanho regular. 
Dêdo de Dama -Bago sobre " comprido, dòce, cacho regular e 
côr esverdeada. 
Terrantêr — Bago redondo, bagulho pequeno, casca inuilo fina, côr 
esverdeada, dòce, alcoólica e produzindo muito sumo. 
Alicante—Bago grande, cacho pouco provido, carnuda, còr esver-
deada e magnifica para passar. 
Moscaté—Ifa duas qualidades, roxo e verde, doces e alcoólicas, 
bago grande e muito saboroso. 
Uva tinta• — Qualidade inferior, còr preta, cacho regular, servin-
do só para colorir o vinho. 
Gailèga — Bago redondo, cacho regular, mas muito empacado, còr 
verde, gosto dòce e perfumado, é pouco alcoólica. 
Isabel --Casta americana, recentemente importada, bago grande, 
côr preta, um só bagulho, casca grossa, dòce e fresca, produz abun-
dosamente, convindo ser pouco podada, tende a generalisar-se em gran-
de escala, substituindo talvez o antigo Verdelho. E sua cultura já es-
tá dando óptimos resultados. 
Mais algumas diversidades de uva existem na ilha do Pico, taes 
como o Mascate! de .tems—Diagatoes—Uva do Monte—Ferral mas 
isto mais por curiosidade do que propriamente para producção, comit 
mais abundosas eram essas diversidades antes da molestia, em que 
os agricultores a par do lucrativo e geral Verdelho, gostavam de apre-
sentar outras especies, quasi sempre para mèza. 
Todas estas castas d'uva estão no Districto da Hurta, mal classi-
ficadas, ou para melhor dizer, por classificai', à mingua d um estudo 
sobre tão importante assumpto, do qual jamais se tratou devidamen-
te, mesmo no tempi* da sua enorme abundancia. 
Conclnirèmos fazendo a seguinte observação, que é notável que 
—16-
stíiulo o Verdelho orinníio da Madeiru seja tão nutiivel a diíTerença qu*' 
ha entre o vinho no Pico produzido e o d'aquella proveniencia, ainda 
(¡ae. ambos excellent.es, o que talvez dèvs ser atribuido a effeitos do 
clima e diversidades de terrenos, pois por analogia vemos haver tam-
bém grande differença, embora na mesma especie, entre a uva do Pi 
co e a d esta ilha do Faval, apesar da grande proximidade d'eslas 
ilhas, mas de sólo muito diverso, sendo o vinho íayalense mais fraco, 
menos dòce e desprovido íTum perfume especial ríos productos pico-
enses. 
Com as llores, rosas, cravos á.a dá-se o mesmu facto, na ilha do 
Pico o seu anima é muito mais fino e pronunciado. 
Os entendedores classificam os vinhos das ilhas d'este archipela-
go peía seguinte ordem descendente, 1." o vinho do Pico, 2.° de São 
Jorge,—li.0 da Graciosa. — i.0 do Kayal, isto com relação aos produ-
cios antigos, pois que, modernament.e. conservando ainda o Pico a pri 
masia a toda e qualquer localidade, ainda assim a ilha de São Migue! 
está produzindo muito bom e a bondoso vinho da uva Isabel, america-
na, ou de cheiro, como trivialmente c denominada pelo povo. 
Consta, pur tradição, lerem lambem vindo para a ilha do Piro ba-
cellos da ilha de Chipre, isto em 14-70. 
A entrada dos bacellos da Madeira, foi pouco depois de povoada 
a ilha, pelos annos de 1460, ou pouco depois. 
I I I 
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( I l h a do F a y a l ) 
Pequena, mas picltoresca. 
Repousa a cidade da Horta reclinada á beira mar, toda cingida 
de branco e adornada de llores, como noiva engraçada que nos alvo-
res da manhã vem escutar os suspiros de apaixonado amante. 
Se u pincel inspirado de algum grande artista quizesso reprodu-
zir na téla um quadro verdadeiramente arrebatador, dilTicilmente en-
contraria mais apreciável sitio do que essa povoação que, edificada 
n'um longo amphytheatro, precedida de formosíssima e vasta bahía, 
com as suas alvas cazas todas circumdadas de luxuriante verdura, com 
os formosos montes (|ue a rodeiam do lado de oeste, parece a fada car 
rinhosa que no seio das intemperies do oceano, nf Te rece aos cançados 
viajantes a alegria, o repouso e a abundancia. 
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IMr Í.S.<M um tinmcm.so conctirso rh? navios de Iodas a¿ tiac'iníialid.-i-
iles vem, constantemente, a este pario riescançar das suas longas fa-
iligas atravez 'lo oceano, on em busca dos necessários reparos, que 
lhes fornecem os magnifico» arsenaes aijiii exisleiites, encontrando nus 
íayalenses cordeal acolhimento o levando, geralmente, d'esta terra gra-
!as recordações. 
Km rnmpensaçãu, esse mesmo imporiante movimento, inaritimoí 
Mislenta uma gramle [i.irle da populado da Horta, bem como alimen-
f;i diversas industrias de bastante valia para esta localidade. 
O interior da cidade da Horta, ainda i]ue não corresponde exa-
ctamente ás muitas bellezas «.|ue do mar ostenta,possue, ainda assim, 
algumas extensas e espaçosas ruas. edificios valiosos e bastante ani-
mação, devida em parte at) movimento diario entre esta e a fronteira 
e vasta ilha do Pico, cujo canal é constantemente sulcado por arroja-
das embarcações, eijuipadas com óptimos marinheiros, que estabele-
cem diarias comniiinicações entre os principaes portos do Pico com es-
ta cidade. 
A coragem e pericia d'estes rnaritimos é proverbial e está em re-
lação com a impetuosidade das tormentas -pie nas paragens açoria-
nas tem a vencer. 
A população da cidade da Morta, eleva se, nproximadaineiile, a 
8:000 habitantes, divididos pelas suas Ires freguezias Matriz, Concei-
ção e Angustias. A esta população permanente deve acrescentar-se o 
avultado numero de estrangeiros que, mais ou menos, sempre aqui 
se encontram e os quaes constituem um poderoso elemento de pros-
peridade para esta terra. 
A cidade possue, actualmente, trinta e seis ruas, quatorze tra-
vessas e seis largos, sen fio o sen principal edificio o Collegio dos ex-
tinctos jesuítas, situado n'nma linda posição que domina toda a bahia 
e com as aeeomodações necessárias para alli estarem reunidas diver-
sas repartições publicas, governo civil, repartição de fazenda do Dis 
tricto, eserevaninha de fazenda, recebedoria, tribunal judicial, camará 
municipal A-.a. 
No centro d'este edificio quo mede 101.2 d'extensáo, eliiva-se a 
magnifica eg reja Matriz, edificada em 1670, dedicada no seu começo 
ao myslerio da Kpyphania e mais tarde, quando matriz, ao Santissimu 
Salvador, possuindo bôas alfaias e algumas obras d'arte de subido va-
lor, com especialidade o retábulo, em madeira, do altar inúr, bem co-
mo o do altar de São Paulo. 
Ha um antigo documento, uma Memoria enviada pela Junta Go-
vernativa ila Horta ás Cortes constituintes da nação, em 1822 que 
menciona baver-se despendido com a fritura do edificio do Collegio 
400:000:5000 de rs., cifra esta que. necessariamente, foi assaz exage-
rada. 
E' na tígn-ja Matriz que corre a tradição de have rem os jesui-
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ta^, quando snbitamenle expulsos d'esn ilha, enterrado dinhein», al-
faias de prata c ricas fazendas de damasco bordadas a oiro, para os 
usos sacerdntaes. 
Mas será isto verdade ? 
E' fado que os jesnitas sahiram da Horta, obedecendo ás mystr-
riosas ordens do M m \ w ¿ de Pombal, na nau Nnssa Senhora da Nati-
vidade, chegada á bahía da Horta poucas horas antes do seu embar-
gue. 
Com o Keitor Antctiiu d'Andiitdc foram prezos mais 7 jesuitíts e 
¡í irmãos leigos no seu convento de S. Kranciscn Xavier, das duas pa-
ra as tres hnras da madrugada do dia i dagostu de 1760, sendo pre-
sentes o Capitão Mór, Thomaz Francisrtt Brum da Silveira, o Juiz 
Ordinario. Antonio Soares d'Evora iJ o Conde de S. Vicente. Manoel 
Carlos da Cuntía a qnem fôra confiada Ião impoi tante e secreta mis-
são. 
Sabiram os jesuítas do seu coliegio nun o breviario debaixo do 
braço para embarcar n'nm pequeno caes fronteiro, aoudf os aguarda-
vam os escaleres da nau. sem que fosse permitlidu levar mais do que 
a vestimenta que tinham no corpo. 
i>e.sde logo começou a vigorar a idèa de que o thesouro dos je-
snitas devia estar soterrado, algures, naquelle seu edifício, havendo 
alli successivas buscas e exo;ivai;Ões. sempre- infnictifeias. 
Em nossos dias essas pesquisas ainda continuam, segundo tem 
constado, enconírando-se alguns subterrâneos de lageadas paréí lHS ,com 
bagacina no pavimento o esqueletos e caveiras om differentes logares 
da egreja. 
Se, eííeclivãmente, o thesouro dos jesuítas alli existiu, o qual de-
via ser valioso, por ser no Fayal a >éde da Companhia n este Archipe-
lago, é mais (pie provável que fosse removido para fòra dos Açores, 
pouco depois da expulsão dos seus donos, de Angra. Ponta Delgada 
e Horta, dizendo-se até que por mu ermitão que no Fayal appareceu, 
vindo n uma sumaca ingleza e que durante algum tempo viveu na er-
mida de Nossa Senhora da Bòa Viagem e cuja sabida d esta ilha foi 
assaz' mysteriosa. 
Alem da capella mór. cabeça da cruz que no seu tleliniamento 
forma esta egreja. existe na extremidade do norte do cruzeiro uma 
esvelta e rica capella do Santíssimo, de construcção moderna, 1847, 
e no lado opposfo a capelbi de São Paulo, a que já nos referimos. 
Cada lado do corpo d;i egreja contem Ires ca pellas, havendo na 
primeira do lado do sul, dedicada á Senhora da Bòa Morte, duas 
admiráveis télas. uma reprcsentHwlo o passamento da Mrgem e ou-
tra atinente á sua gloriosa resurrrição, que leni sido muito admiradas 
por estrangeiros illuslradissimos que este templo tem visitado. Igoo-
ra-se a proveniencia d aquelles bellos quadros, que bem podem s r r 
de subido valor artístico e apenas se sabe que o protector d'aqnella 
- 1 9 — 
o;ipella fôra o P." João Alve¿ do Serpa, i|tie na mesma jaz enterrado 
em sepultura rasa. Existe também um bello quadro no Baptisterio e 
alguns, de menor valia, na sadiristia dos clérigos, representando va-
rios passos da vida de São Francisco Xavier. 
O ingresso para o Cullegio e templo dos jesuítas, ipie fica n'uma 
pequena elevação, relativamente a algumas das ruas próximas, foi por 
muitos annos um montão de entulhos e só mais tarde recebeu o bene-
ficio de duas ordinarissimas rampas, do lado do sul e norte, bem co-
mo limitadissimn adru. que corre em frente do edifício. 
E* a imponente estatua d'um gigante no mais ordinario pedestal. 
Se acaso os constructores d'aquella inageslosa fabrica, cujo pla-
no, segundo consta, era em frente do edificio farta escadaria, termi-
nando num largo que se prolongava até ao mar, contemplassem ho-
je o que os homens que se lhes seguiram alli fizeram, só lhes resta-
va pur derradeiro lenitivo, como o soldado de Novara, deque nos fal-
ia o Sr. Mendes Leal, no Avó Cesar: 
Cobrir a fronte com a ròta bandeira 
Para ao menos a vergonha não vè r ! 
No espaço que medeia entre o suporte do adro, e a rua publica, 
em pavimento inferior e que passa em frente do edifício, fez-se ulti-
mamente um jardim publico, devidamente gradeado e que pode vir a 
tormir-se irum ameno sitio, quando receba diversos melhoramentos 
que ainda não possue. Fica iñim ponto muito central da cidade e nas 
noites d estio alli concorrem muitas familias da Horta. Este locai foi 
baplisado com o nome d'um distinclissimo fayalense e chama-se o 
Largo do Marquez d'Avila e de Bolama. 
De todas ;is edificações da Companhia de Jesus no archipelago foi 
esta a mais importante e de maior mérito artístico, se acaso não é a 
primeira de todas as construcções açorianas. 
Diversos outros templos existem também na (torta, que são di-
gnos de visitar se e edificados, geralmente, em sitios d'onde gosàmos 
esplendidos pontos de vista. Temos, por exemplo, a elegante egreja 
do Carmo, alta, alegre, e de ligeiro aspecto, dominando quasi toda a 
cidade. A fundação d'esta egreja, por Helena de Boien, viuva d'um 
capitão mór do Fayal, data de 1098. sendo reconstruida em 1751, me-
nos o frontespicio que se ultimou em 1797, segundo uma inscripção 
alli aberta na pedra. Todos os escriptos que tratam d'este templo men-
ekmam como obra admirável o arco do sen espaçoso côro. o qual len-
do o vão de 8,"'55 a sua curvatura è simplesmente de 0.m22. .; 
Por portaria de 7 de Junho de 1886 foi a egreja do Carmo cont 
cedida á respectiva ordem Terceira, escapando quasi milagrosamente 
ao camartello destruidor de alguns homens que queriam provar o seu 
patriotismo deitando por terra os edificios monásticos, por melhores que 
elles fossem, em holocausto a uma liberdade talhada a sen talante. 
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l'orliigaf soiTren muito da senha desfrnidora de semelliantes barba-
ros, que imililaram on desíruiram os nossos melliures monumentos 
darte. 
O convento (Ins carm» litas, ao lado do sul da sua egreja, convo 
tiienlemeiite reedificado, M'i ve hoje de aciuartelar tropa de infantería 
un caçadores e a cèica do convento, vasta e elevada, de cemitério ge-
rui. assim como de ¡jarticnlar da mesma ordem Terceira. Estes cerní 
lerios acliain-se actualmente em bôas enndicções de acceiu, convenien-
temente armados e tratados com cuidado, possuindo já bastantes tú-
mulos. Os enterramentos allí começaram a 19 d'agosto de i8'ií). Tein 
uma porção de terreno reservado para repouso das pessoas não ca-
thoiicas. 
Em frente do quartel existo o largo do Conselheiro Barboza, não 
tendo coisa alguma (¡ue mereça menção a não ser o nome d este dis-
íinctn fayalense e a arrebatadora vista que d'alli gosainos, devassando 
a parle mais baixa da cidade, toda a balda, e tendo em frente o ma-
gnífico panorama da ilha do Pico. Por tardes amenas d esfio esta pe-
quena eminencia é um dos sitios mais agradáveis da Horta, tanto mais 
que a proximidade de muitos arvoredos e jardins embalsamam as au-
ras de suave perfume e de salutíferas emanações. 
Os frades, como vulgarmente se diz. tinham dèdo para escolhei 
bellos sitios para as suas constrneções e, n'esta cidade, deram d'isto as 
mais exuberantes provas. 
As instituições de caridade na Horta estão perfeitamente repre-
sentadas pelo deteriorado convento dos franciscanos aonde está estabe-
lecida a primeira casa de caridade do districto, o hospital e annexo a-
syto de mendicidade. Ha muito alli que fazer, o hospital recebe ape-
nas limitado numero de enfermos e a casa, apesar de grande, está em 
péssimo estado e sem nenhuns dos necessários preceitos bygienícos 
que recommenda a sciencia. 
Ultimamente tem se tratado de crear os meios necessários para 
a conslrucçãn d1 uni novo edificio para hospital e já algumas esmolas 
e donativos tem concorrido para tão humanitario fim, assim como uma 
parle do rendimento da Santa Casa da Misericordia da Horta para is-
to é annualmente applicada, sendo, ainda assim de presumir que mui-
to tempo decorra primeiro que se possa effecluar semelhante e Ião ne-
cessário melhoramento. 
O hospital alli está estabelecido desde 1835. sendo o rendimento 
da Santa Casa da Misericordia de 5:192#718 rs. e de uns 2:000#0OO 
de rs. de receita extraordinaria. Os seus bens foram avaliados, no an-
no de 1867. no valor de rs. 102:018^000. 
F,' annexa ao convento de São Francisco que se ergue a egreja 
do grande palriarcha, em bom estado de conservação, assaz espaçosa, 
com o tecto da Capella mór lodo forrado de quadros a oleo, com pin-
turas sacras e da qual foi padroeiro e bemfeitor Simão Luiz Carolo, 
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hoinem de largos haveres, natural rt'esta e qiu1 alii jaz sepulfaffu. 
Os frades franciscanos primeiro ijne. flpflinitivamente, se estahn-
lecessem n'aqneile convento, fitudaiio pelos mesmos em 1696 e con-
struido, coin a adjunta egreja no praso de quatro anuos, tiveram dois 
outros paradouros, o primeiro no sitio que hoje denominamos a Lnm-
dns Frades, entre as freguezias de Pedro Miguel e ['raya do Almo-
w i f e , e o segundo nas Pedras dus Frades, na Horta, pnr fóia da tnn-
rallia que aclualmente cinge, como um haluarte contra as furias do o-
ceano. toda esta povoação. A egreja de São Francisco serve cumulati-
vamente ás fei-tevidades da Santa Casa da Misericordia, a qual per-
tence, bem como á da Ordem de São Francisco, estabelecida n uma 
capella ao lado du norte da egreja. aonde cxi>te uma veneranda ima-
gem do Senluir dos Pa>sos. a primeira talvez da iiha e que só tem com-
petidora em perfeição na Virgem das Dores, da egreja da Conceição, 
de que em breve trataremos. 
Existem ainda na freguezia Matriz, a que pertencem estes edifí-
cios, o antigo convento da Gloria e annexa egreja, dedicada á Santissi-
ma Trindade, fundado em lOSO por 0. Catliarina Coite Ileal. A egre-
ja. assaz pequena, está presentemente fechada o complelamente arrui-
nada, em consequência do terremoto de 2 de Maio de 1882, e o con-
vento carecendo de grandes reparos e sem uma única religiosa. É si-
tio perfeitamente accommodado para grandes constrncçõfs publicas de 
que carece esta cidade, como por diversas vezes tem sido officialmen-
le indirado ao (lovenm. 
O Azylo d'infancia desvalida abriga se no extincto convento de 
Santo Antonio, edificado pelos annos de loíK) o de que foi padroeiro 
João Antonio Linhares. 
Se pobres são as indeffezas creaturas que alli abrigam a sua des-
ventura, pobríssimo é também o ninho bemfazejo que as recebe, ain-
da assim a manutenção durante um já longo periodo d'aquella casa de 
piedade, vivendo quasi absolutamente de esmolas, faz nos acreditar 
que a Providencia lança sobre a mesma misericordioso olhar e que. a 
poz este periodo das mais serias difliculdades pecuniarias, lhe hão de 
sorrir mais prósperos dias. O Azylo d'infancia desvalida tem tido, por 
mercê de Deus. devotados pugnadores da sua conservação e hoje a 
frágil planta que. tão humildemente, aqui nasceu, vae lançando mais 
rijas raizes e apresentando uma ou outra ridente flor. singela como 
a infancia que mantém, mas como a infancia mostrando [tor vezes en 
cantadores sorrisos, embora orvalhados com lagrimas. 
Annexa ao extincto convento existe a egreja de Santo Antonio, a 
qual chegou a estar profanada e na mesma a serem recolhidos ani-
maes, mas que o Governador Civil da Horta, o Conselheiro Santa Ri-
la, em 1845, conseguio reparar condignamente para o culto divino. 
Honra seja isto á sua memoria. 
A freeuezia da Conceição conta apenas mn templo e duas ermi-
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d;i$, menos feliz n esta parte que a ¡Veguezia Matriz ijue possue as 
ermidas da Bôa Viagem, Livramento i; Sant'Anna. esta ultima perten-
cente ao Sr. Visconde do mesmo titulo. 
A egreja de Nossa Senhora da Conceição é um bello templo, com 
seis altares e hoje, depois de récenles melhoramentos, possua magni-
liet) aspecto. 
Antigameute existia no sitio em ijue Imje se ergue ;i Conceição 
uma pMtjiieua ermida ijne, mais tarde, em i597, foi ijueiuiada e sa-
lpicada pelos inglezes, sobre as suas ruinas, porem, conseguio o Rev." 
I\c TlifOíloro Ferreira de Mello, seu vigário, levimlar o espaçoso tem-
plo (|ue admirámos. 
Existe n'esta egreja uma imagem de Nossa Senhora das Dures do 
m;)is notável aspeclu e ideal formosura. Koi seguramente um grande 
artista que s^ube dar tanta vid.i a nataraliihde a semelhante imagem, 
e a dolorosa expressão com ipie a Virgem tem os filhos erguidos ao 
ceu, marejados de lagrimas, sabe iiifiindir nas pessoas que a contem-
plam os mais respeitosos sentimi-nto.-- de veneração pela excelsa Mae 
de Jesus. 
As duas ermidas d esta paroehia são a de Santo Amaro, na estra-
da para a aldeia dos Flamengos e a da Senhora do Pilar, na lomba, 
ou encosta da Kspalamaca, de cujo adro^ê esplendida a vista da cida-
de, que lhe fica aos pés e que d alli se ubserv.i perfeitamente a roí 
(tuiseau. 
vNa terceira freguesia da Horta, a das Angustias, parece que os 
habitantes eram mais atreitos ás coisas da guerra do que ao myslicis-
mo da' religião, vemos alli quatro castellos, tres dos quaes hoje sem 
artilheria e apenas um templo, a egreja de Nossa Senhora das Angus-
tias e duas ermidas uma para o interior, no sitio de Santa Barbara e 
a .segunda de Nossa Senhora da Cuia. sobre o elevado monte do mes-
mo nume e que defronta, do sul, com a ponta da fcspalamaca. forman-
do as duas grandes projecções entrando pelo mar alem. no fundo das 
quaes se eleva a cidade. 
A primitiva egreja. ou ermida das Angustias é coeva com a pri-
meira donatária d'esta ilha Brites de Macedo, constando, por tradição 
ser coberta de palha e de na mesma se tutver dito a primeira missa 
n'esta ilha. 
Em I68 i foi, porem, dedicada á Virgem das Angustias uma no-
va egreja e em 1800. com o producto de esmolas e coadjuvação do 
governo edificada a que. actualmente existe, que em diversas épocas 
bastante tem soíTrido por elíeito dos tremores de terra, cujos tremen-
dos vestigios são bem visíveis lauto na sua abobada, como nas pare-
des lateraes. Ainda assim está muito decentemente ornamentada e pres-
tando serviço á abundosa população (pie móra n'aquelles arredores, 
hoje » parte mais valiosa da cidade, ein consequência da sua proxi-
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midarie do grandioso porto artificial em construcção, bastante atiianiii-
flo, na bahia da Horta. 
São estes os fdificios públicos, de maior vulto, no Faval existen-
tes. 
As fortificações militares da Horta erani abundosas: alum das bom-
bardeiras que existiam de diffcrente* pontos da cortina de muralltas 
(jue cinge a cidade, havia, na freguezia da Conceição, o Castello Novo. 
fjne presentemente serve d^ cadeia civil, ainda que sem aceoimnoda-
eões algumas [tara semelhante fim, bem como um forte no sitio da La-
goa, d'alli a pouca distancia: e hem assim, na parochia das Angustias 
o da Greta, Porto Pini. São Sebastião e Castello de Santa Cru/.. 
Este ultimo reducto é o uuico da ilha que apresenta alguma ap-
parencia bellica, tendo uma guarnição de artilheiros, vinte e uma pe-
ças montadas, arvorando a bandeira nacional e correspondendo ás sal-
vas dos navios de guerra que tocam neste porto; os outros estão sem 
íirlilheria, nem guarnição e apenas em São Sebastião se aquartelam 
alguns veteranos. 
N'uma pequena povoação, como tra antigameiHe a Horta, parece-
rá, necessariamente, demasiado luxo tão numerosos fortes e tantas a-
berturas para mortíferos canhões. 
Tinha isto uma rasão de ser. 
As frequentes excursões dos corsarios argelinos a estas paragens, 
nas quaes nao ern raro o derramamento de sangue, assim como vio-
lentos roubos, traziam sempre em sobresalto os povos fayalenses, não 
escapando nas freguezias ruraes as raparigas mais bonitas de serem 
arrebatadas pelos infiéis victoriosos, ou as embarcações que cruzavam 
o canal entre o Fayal e Pico de ser desprovidas dos carregamentos 
que conduziam, devendo accender a cobiça dos corsarios a povoação 
da Horta, mais abundosa em riquezas, lí, assim, vemos tanto na ba-
hia Hm frente da cidade, como na de Porto Pini, fortificações que das 
suas margens cruzando os tiros, ditlkultasspm muito qualquer desem-
barque do inimigo. Hoje nenhum d'aquelles fortes, pela sua constrn-
cção, poderia resistir ao ímpeto de valente artilheria dos navios con-
trarios, mas antigamente representavam um valioso meio de defesa e 
uma garantia á fazenda e vida dos particulares. 
Possue ainda a Fazenda, na Horta, alguns insignificantes predios 
que, conforme as exigencias do serviço publico tem sido aproveitados 
para nos mesmos funeciouar diversas estações ofliciaes. 
A alfandega dYsta cidade, até muito recentemente, esteve esta-
belecida numa mesquinha casa do largo do Marque/ d'Avila e de Bo-
lama, muito distanciada do único caes da cidade e sem quaesquer com-
modidades para o fim a que se destinava. Em seguid a. porem, ao gran-
de tremor de terra de 2 de Maio de 1882. licou em tão deteriorado 
estado aquella casa. que foi urgente remover se d'alli a ali'andega, in-
do fuueeionar n'nma casa de aluguel, em mais apropriado silio. pela 
sua prnximiO^'lf íii> CMÍ¿. Fica em frente Mn Cashílln <k Sania Cru/.. 
Na an tece Jente casa «lalfondega, depois de alguns repartis, tra-
balha actualmente a Administração do Concelho. 
Com o Lyceujla Hurta e annex a bibliotheca, embora não Tosse a 
sua mudança" mutJvntnrprrr ai|uella catastrophe que tanto assustou «K 
layalenses, aconteceu ainda assim o mesmo, de unia casa acanhada o 
impropria da Alameda da Gloria passou para outra em melhoivs con-
dições no largo do Bispo D. Alexandre, sendo a anterior ih'slinadn pa-
ra escola regia do sexo feminino, l'iinecionan lo a aula do sexo mascu-
lino n um granel, convenientemente reparado, do estineto convento ria 
Gloria. 
A roda dos expostos está lambem n'inua rasa de rotula tia tra-
vessa da Misericordia, carecendo, como as de que acima tratámos, do 
grandes melhoramentos para poder prestar regular serviço. 
A bibliotheca publica d esla cidade, como as bibliolbecas das so 
ciedades litterarUs, uu propriamente particulaivs, são todas assaz def-
licientes, nem preenchem de sorte alguma o fim a que miram essas 
salutares instituições, da educação popular. 
A primeira d estas bibliothecas>, adjunta ao Lyccu é, quasi ua sua 
totalidade, composta de antigas obras das livrarias dos extinctos con 
ventos, muitas das quaes mais próprias para embotar o espirito dos 
leitores, do que para íhes oiíerecer qualquer proveitoso ensinamento, 
mais conducentes á perda do bom gosto litíerario e artístico, do que, 
a servir de minima utilidade. Desgraçado o estudante que não tiver 
outro alimento intellectual. 
A segunda bibliotheca, pertencente ao Gremio Littei ario Artista, 
que foi otTereeida a esta sociedade por um benemérito socio honorario 
da mesma, contem aproximadamente uns 7.000 volumes de magnifi-
cas obras, tanto nacionaes, como estrangeiras e na maior parle com 
bôas encadernações. Se aqui, porem, abundam óptimos livros, falta-
Ihe a devida classificação e um catalogo regular, aonde qualquer ho-
mem estudioso possa respigar o genero de litteratura que mais lhe a-
grada, ou o livro que deseja consultar, 
' O Gremio Litterario Artista Fayalénse, uma das mais sympathi-
eas instituições da Horta, têm encontrado graves dilficuldades para a 
sua manutenção, sendo insnffieiente a quota dos seus limitados socios 
para aecuriir ás mais indispetisaveis despezas; assim a regular classi-
ficação da sua excellehte bibliotheca que necessariamente acarretaria 
extraordinaria despeza para aquella sociedade, aguarda dias mais prós-
peros e desasombrados, resultando d islo que semelhaule deposito de 
livros, apesar de excellente dá. em sentido inverso, quasi o mesmo 
resultado da bibliotheca do lyceu. 
Temos ainda a livraria do Gremio Litterario Kayalense, compos-
ta d'uns tres mil e lautos volumes, aos quaes estão reunidos uns loU 
volumes de bons livros, quasi todos elementares, concedidos pelo go-
verno, em 1880, como núcleo para uma bibliotheca popular. 
Contem algumas obras de mérito e íem-se gradualmente desen-
volvido por via de offerecimentos c de pe<|uenas verbas que a respe-
ctiva direcção para este fim tem applicado. do pouco que Ibe sobra das 
suas despezas ordinarias. Está patente aos socios d'aijuetla casa, ain-
da que não seja pennittida a sabida de livros para os domicilios dos 
mesmos. 
Alem d estas collccções de livros temos ainda na Horta algumas 
estantes de obras pertencentes a particulares, mas nenhuma de vulto 
e que possa chamar a publica attenção. tornando se aqui muito diíív 
oil, alem de despendioso. qualquer individuo estar ao corrente do mo-
vimento iittt-rario de Portugal, ou dos paízes estrangeiros. 
Não é, porem, tanto a falta de livros que a este respeito nos de-
ve contristar, por que esses mesmos que existem podiam ser pode-
rosos elementos de civilisação, para uma pequena povoação como a 
Horta, quando frequentemente compulsados, mas sim a quas[ comple-
tajndifTereuça por tudo quediz respeito_ás letras. A difusão do ensi-
nò ainda está~aqui atrazadissiníar frpõvõ~itao quer nem sabe ler, os 
jornaes da localidade fazem milagres para a sua sustentação e a não 
ser a primeira classe da nossa sociedade, isto ê, um certo numero de 
familias que tem mais flno trato, as classes proletarias são na sua ge-
neralidade completamente analpbabetas e d'essa mesma gente da eli-
te da nossa terra, consultem-se as estatisticas das bibliothecas e ver-
se-ha que alem da leitura de jornaes, e sabe Deus muitas vezes para 
que os lêem, quando elles andam travados em polemicas, o pedido de 
obras litterarias é insigmíicanlissimo, desanimador na verdade. 
Não mudará isto algum dia ? 
A introducção da imprensa n esta ilha é também, relativamente, de 
moderna data, pois apenas começou aqui a publicação d'um semana-
rio O Incentivo, no 1.° de Janeiro de i8ol7, seguindo-se lhe sucessiva-
mente grande numero de periódicos de diversos formatos e de maior 
ou menor duração, mas com raras excepções de pouca vida. O deca-
no dos nossos semanarios ó O Fayalense, que já conta a bella idade 
de ¿8 anuos, e em seguida O Atlántico com 2 i annos de existencia, 
isto no corrente anno de 1884. 
Como promettedor symptoma para o progresso d'esta terra nota-
remos que o movimento jornaíistico tem constantemente tendido a des-
envo!ver-se, apesar do limitado numero de assignaturas, das nossas 
folhas, e, ainda mais, que alguns desses periódicos são habilmente re-
digidos. O que ainda na Horta não foi possível estabelecer é uma pu-
blicação diaria, concorrendo muito para que a imprensa não possa fa-
zer face ás indispensáveis despezas, a negação para o annuncio que 




Com as únicas excepções d;) Gaze/a Judicial c Gremio IMterario. 
os periódicos (ia Horta vivem quasi exclusivamente rio prnciucto das 
suas limitarias assignatuias. umas duzentas, se tanto! 
Nas quatro ilhas, que compõem o distrieto (IH Horta, apenas tem 
existido publicações periódicas na sua capital e nas Villas da Magda 
\f'm a São Roqim do Pin». 
A edícção de livros tem sido entre nós assaz rara, despendiosa v 
muito espaçada, representando mais facilmente um sacrificio pmmm-
rio, do que qualqunr proveito a quem mette hombros a semelhante 
empresa, mais dillicil do que a um general dar qualquer batalha pelos 
milhares de embaraços com que tem a luclar, desde <> primeiro com-
ponedor alé á ultima pagina da retiração. 
Susfentam-se n esta cidade quatro sociedades liltorarias recrenti 
vas, (pie passamos a especificar. A primeira a sociedade «Atnôr da l'a 
Iria», fundada em Novembro tin 1859, tendo hoje, relativamente, avul-
tados rendimentos, provenientes d;uma parte dos lucros da caixa Eco-
nómica Fayaleuse que instituio, assim como a excellente casa propria, 
na rua de O. Pedio i.0, com grandes salões, perfeitamente mobilados, 
sustentando varias escolas nocturnas, na cidade e freguezias rnraes e 
oífereccndo valiosos donativos aos azylos de mendicidade r infancia 
desvalida, alem de oulros actos de caridade cum que tem distinguido 
a sua existencia. Esta sociedade mantém, egualtmmte um club, aonde 
se tem dado alguns bailes. 
0 Gremio Litterario Fayalense, sociedade que se instalou a 22 de 
Novembro de 1874 e que actualmente funcciona ifmna espaçosa casa 
da rua de São Francisco. Alem de muitos saraus litterarius que tem 
offeree!dn aos seus socios durante o periodo da sua existencia e esles 
concoiridissimos pela elite das damas e cavalheiros da Horta, ha dois 
ann.os que de outubro a Junho apresenta em cada mez, alternadameu 
te um baile,'ou representações dramáticas n um pequeno theatro es-
tabelecido no mesmo edificio em que funcciona. Possue uma soíTrivel 
biblioíheca, a que já anteriormente nos referimos e mantém desde 1880 
a publicação de uma revista bi-mensal, atinente á índole da sociedade 
que representa. A casa do firemio Litterario Fayalense está toda bem 
mobilada, havendo nas salas da mesma, alem de ñm gabinete com gran-
de variedade de jornaes e livros, jogos recreativos para entreteni-
mento nocturno dos seus numerosos socios. 
A sociedade dlumanitaria de Ijlleratura e Agricultura», inaugura-
da no 1.° de Dezembro de 1879, e também funecionando numa bella 
casa. na rua do Mercado, alem de haver já mantido uma escola de 
iostrucção primaria e ter organisado uma orchestra, está constante-
mente aberta aos seus socios, enconti am-se nil i alguns'jornaes e jogos 
f tem lido épocas de apresentar bons saraus musicos litterarios e u iuu 
pequeno theatro (pie (amhein possue tem cITectuadn recitas assaz a-
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preciaveis, tomando parto, e.n algumas, (tamas da nossa primeira so-
ciedade. 
Como as uniras sociedades está mobilada com esmero. 
O Gremio Liuerario Artista Fayalense, sympathioa instituição inau-
gurada mi 1.° de Janeiro de 1878, existe trnm edificio vasto e apro-
priado ao fim a <¡ne se destina. Já possuio esta sociedade tima escola 
nocturna e diversas anlas-ofTicinas, mas por infelicidade sua vio cer-
ceados os meios pecuniarios com que occorria a esses encargos. Pos-
sue a melhor bibliotheca da Horta, um gabinete com jornaes e jogos, 
a abre, nocturnamente, para entretenimento dos seus socios. Durante 
o inverno ha sempre alli alguns excellentes bailes, aonde a distincta 
classe arlistica d:esta terra se apresenta rivalisandu, em tudo, com a 
mais selecta sociedade, devido isto á bella educação que tem dado ás 
suas familias, destingnimlo-se, com especialidade, o sexo feminino. 
Com os elementos que acima deixamos consignados muito facil-
mente verá o leitor, que nesta localidade não faltam diviirsôesduran-
te as longas noites da estação invernosa, sendo todas essas reuniões 
geralmente muito concorridas por damas e cavalheiros e mantendo-se 
em todas os preceitos da mais fina educação. Parecemos ser o Faval 
a ilha do archipelago aonde ha mais gosto sociável, apesar dos seus 
limitados recursos pecuniarios. 
Foi creada também, modernamente na Horta urna associação com-
mercial como de ha muito era reclamada e que tem já tomado parte 
em varias questões de interesse local, estando, por emquanto, estabe-
lecida modestamente ifuma casa do Largo de Neptuno. 
A Sociedade de Geographia de Lisboa estabeleceu a pedido de 
varios socios efTectivos do Gremio Litterario Fayalense uma sua secção 
n esta cidade, a qual, embora independente do Gremio, funcciuna na 
mesma casa. 
No breve tempo da sua existencia, pois que a sua installação data 
tie 20 de Fevereiro de 1881, creou um posto de soccorros a náufra-
gos o qual já possue valiosos e indispensáveis aparelhos de salvação 
para qualquer sinistro marítimo que possa occorrer, tratando ainda 
da acquisição dos que faltam. Para este humanitario fim promoveu um 
luzido bazar, com iiluminação no jardim do Gremio e tem recebido va-
liosa coadjuvação tanto dos habitantes da Horta, como do continente 
e do governo francez. 
Â Secção da Sociedade de Geographia tem tomado parte em va-
rios commettinientos de interesse local e mereceu da benemérita so-
ciedade a que obedece a offer ta de uma bandeira que arvora em dias 
solemnes. 
A conservação d'esta Secção, que possue boje um posto meteo-
rológico é de toda a conveniencia [festas paragens, tanto mais quan-
do no numero dos seus socios tem elementos para prestar bom servi-
ço a esta terra. Como no inicio de todas as sociedades, máxime ifa-
quella^ aclstrictas a terns pobres, iucfa ainda a Secção de q w tratá-
mos com a escassez dos necessários meios pecuniarios. 
Tem, actualmente, a Horta um bem theatro, com relação aos re-
cursos de que dispõe e que se denomina União Fay ai eme, com Io ca-
marotes de 1.a ordem, egnal numero de 2.a, 12 frisas, 80 cadeiras 
de plateia superior e 104 assentos de geral. 
Foi construido por um particular representándo se no mesmu pe-
la 1.a vez a 16 de Setembro de 1856. e no anno de I 8 8 i alli se fize-
ram muito importantes melhoramentos. Ha assim, 28 annos que no 
mesmo se representa, ou corn cumpanbias dramáticas de cómicos de 
profissão, que e>tas ilhas visitam ou mais geralmente apresentando es-
pectáculos postos em scena por hábeis curiosos da localidade.Na Hor-
ta ha pronunciado gosto por este genero de divertimentos, sendo os 
espectacnios ássaz concorridos e retirando por vezes bons lucros as 
companhias de segunda ordem, corno as que vem aos Açores. 
Jamais n'esta cidade deixou de existir uma ou outra sala de di-
versões scenicas, seja em casas particulares, ou propriedade de socie-
dades recreativas para tal fim instituidas. 
Data de 1814 a inauguração do primeiro theatro na. então, Villa 
da Horta, sendo propriedade particular e levantado a expensas e na 
residencia d'ntn ¡ilustrado fidalgo d'esta ilha, o morgado José Francis-
co da Terra Brum, depois Barão da Lagôa, o qual vivendo com faus-
to, alem de semanalmente reunir na sua bella e honrada residencia a 
sociedade elegante da Horta, a espaços proporcionava aos seus convi-
dados representações de diversas peças dramáticas, isto ainda n'uma 
época em que taes diversões eram consideradas como perigosa inova-
ção. 
Em 182'* com a queda, em Portugal, das instituições liberaes o 
com as animadas dissenções politicas que agitavam o continente e ilhas 
não mais alli se representou, sendo em seguida desmanchado aquello 
esmerado theatro, que se denominava Thalm. 
Já promulgada a Carta Constitucional, em 1826, levanton-se na 
Horta um segundo theatro, denominado Theatro ConstituvJoml Boa U 
mão, na casa (jne hoje pertence á Sociedade Cooperativa Artista Faya-
lense, no largo do Bispo D. Alexandre, o qual funccionou regularmen-
te até 1828. fazendo ainda a politica com que fossem interrompidos 
os seus espectáculos até ao anno de 1832 em que novamente funccio 
nou, passando mais tarde para o primeiro andar, do lado do norte do 
collegio dos jesuítas. 
Pelos annus de 1845 e 1840 houveram também os theatros de 
Santo Antonio, nn extincto convento do mesmo nome. aonde está esta 
belecido o azylo d'infancia desvalida, bem ci mo o theatro Thalia, n'u-
ma casa pertencente ao mesmo proprietário do theatro União Faya-
leme, que então ainda não estava construido, mas que lhe veio a ficar 
contiguo. Duraram por alguns annos. 
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tJnia sociedade (lo, artistas-fayalenses, em 1850, começou a dar 
algumas recitas na mesma casa em que trinta annus antes havia fun-
ceionado o theatre Búa União, passando em seguida no anno de i8o7, 
no mesmo sitio, para a parte inferior de umas pertenças do convento 
da Gloria, devidamente arranjadas por esta sociedade e estando esla-
Mecida na parte superior a escola regia do sexo mascuíino. 
A classe artista da Horta ja n'aijuelle tempo era assaz instruida 
e emprehendedora, tanto assim que faltando-llie musica para os seus 
divertimentos scenicos, ereou para esse fim a philarmonica dos Ar-
tistas, a qual ainda hoje subsiste, sendo por vezes a única sociedade 
fayalense que se dedica á sublime arte de Verdi e correndo, quasi 
sempre grafuitamenle. a muitas sulenmidades publicas. 
Em 1882 houve lambem na sala do antigo theatro Thalia, adjun-
to ao União Fayafense um segundo lheatro. de pequenas proporções, 
de que eia proprietário o hábil artista fayafense, Francisco Augusto 
da Silveira, mas que pouca duração teve. bem como em diversas epo-
clias, na í'regiiezia das Angustias, algumas salas de espectáculos, man-
tidas geralmente por artistas. Á excepção do theatro União Fmjatem<\ 
o único regular que possuímos, tem sido os outros de, relativamente, 
pequenas proporções, mas ainda assim a sua abundancia demonstra 
o gosto que os Hortenses professam por tão civilisador genero de pas-
satempo. 
A sociedade Humanitaria possue. também, um pequeno theatro 
denominado «Luiz de Camões», bem como um idéntico o Gremio Litte-
rario Fayafense, devendo também nntar-se que na bella residencia do 
Visconde de Sant'Anna, por muitos anuos existió mu elegante ainda 
que pequeno theatro, aonde nas amiudadas e luzidas festas que se da-
vam n'aquelta hospitaleira casa, representavam damas e cavalheiros 
da nossa primeira sociedade. 
O jardim publico da Horta, fui feito no anno de 1887, ao lado do 
norte da cidade e em sitio aonde, anteriormente, era a cerca do de-
molido convento de São João. E' pequeno, mas assaz aprasivel, tendo 
bellas sombras e excellente vista para a bahia. Lifliuiamenle tem ex-
perimentado alguns melhoramentos, como um kioske para musica, al-
gumas estatuas, um Ianque A-.a, não havendo um único estrangeiro que 
visit*- esta cidade que algum tempo afii não vá passar, admirando a 
esplendida prespectiva das circiunvisinhauças, assim como a maguifi-
ca vegetação açorica. 
Èm frente (Veste jardim fica um grande largo, com elevada tor-
re e relógio da cidade, pertencendo actualmente â Camara Municipal 
e a breve distancia d'atli. para o lado do sul. o mercado do gado,com 
frondoso arvoredo. 
Em t 8 8 i estnbeleceratn-se n esfa leira dois collegios, um do se-
xo masculino, cuja abertura teve lugar no 1.° de Outubro, denomina-
do de I) . Pedro 5.°. e propriedade particular d um muito hábil profes-
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SO r do Lycêu, o segundo do sexo feminino, com o nome dn D. Mari» 
Pia. aberto a 5 de Maio, minislramlo ambos variada instrucção. Estas 
casas de ensino estão devidamente organisadas, tornando se n'um va-
lioso serviço feito á mocidade fayalense. 
Os hotéis da Horta são bons, com excellente tratamento, muito 
acceio e módicos preços. O «Fayal's Hotel», de (|"e é proprietário o Sr. 
Freitas Edmmlo tem adjunta uma quinta para gôzo e recreio dos sens 
hospedes e o «Hotel Central», propriedade do Sr. Cardoso, está tam-
bém devidamente arranjado. São estes os principaes, havendo, porem, 
algumas outras casas qne recebem hospedes, ainda (pie em mais mo-
destas condições. 
A vasta, profunda e tranquilla bahía da Horta é, até certo ponto 
com justificada rasão. o orgulho dos layalenses. e, eíTectivamcníe le-
va n'isto primasia esta ilha ás suas irmãs do archipelago. 
Abrigada, pelo lado de leste, cum a grandiosa e elevadíssima ilha 
do Pico, pelo sul com São Jorge e ponta da Espalamaca e peto lado 
do oeste com as cumiadas da Caldeira fayalense um único rumo de 
vento a pode encommodar, o sueste, por escapar á protecção qm ain-
da do lado do sul apresenta á m^sma batna o munte da Guia. 
K quasi uma doca enorme formada pela natureza. 
0 movimento deste porto é importante, regulando por uns 200 
navios annualmente, a maior parte dos quaes estrangeiros, que na 
sua travessia entre o velho e novo mundo aqui aportam a reparar a-
varias, a descançar das fadigas do mar, a tomar mantimentos ou a a-
bastecer-se de carvão. 
Alem d'isto conta, também, excelíentes arsenaes e artistas peri-
tos e de fama em quaesquer concertos ou aparelho de embarcações, 
por mais importantes que estes sejam. 
O trabalho dos calafates da Horta, alguns dos quaes constructo-
res de embarcações, tem merecido sempre os maiores louvores pela 
sua segurança, perfeição e relativa modicidade de preço, sendo rápi-
do qualquer serviço e em óptimas condições, como rápido também é 
o fornecimento do carvão ás embarcações a vapor que tocam n este 
porto. 
Acresce a isto andar-lhe ligada a importantíssima doca. cujos tra-
balhos começaram a 20 de Março de i87G e que já n um notável es-
tado de adiantamento, offerece abrigo seguro a quaesquer embarca-
ções, embora de grande tonelagem, oque ja tem acontecido com enor-
mes vapores estrangeiros. E devemos também observar que nas suas 
bem montadas officinas tem recebido importantes concertos as machi-
nas de diversas embarcações a vapor aqui arribadas com avarias, isto 
a contento dos respectivos commandantes que tem deixado honrosos 
attestados da maneira por que esses reparos são effeetnados fundindo-
se ate algumas peças das mais difliceis, para o que ha artistas devi-
damente habilitados. A doca da Horta tem, actualmente um pharol de 
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2.11 classe, de luz vermelha, que em regulares condições atmnspheri-
i fis pode ser avistada a distancia de dez milhas. 
E esta a principal obra do Districlo e que em breve lempo esta 
rá concluida, pelas especiaos e favoráveis circumstancias do local em 
ijue se está construindo, turnando se, desde já, pela sua posição geo-
grapliioa de grande importancia para a ahnndosa navegação entre a 
Europa e a America. 
Julgamos nas antecedentes paginas, ler dado uma idea, ainda que 
mtiito snccintamentc, do que ha de mais notável na povoação da Hor-
ta, elevada á catheçoria de cidade por Decreto de 13 de Julho de 
1833. 
A indole ligeira d este livro não comporta largas diserlaçòes his-
tóricas, com as quaes não fatigaremos o leitor. 
Duas palavras apenas mais para terminar este capitulo. 
Para os poetas, artistas e pintores, a Horta tem bellas vistas, bo-
nitas raparigas e formosas aleas povoadas de arvoredo e jardins re-
pícelos de flores e de silencio. 
Para os homens maduros e pacatos varios pontos de palestra, 
charutos e tabaco de contrabando e excellentes vinhos do Pico. 
E finalmente para uns e outms mna população pacifica, hospita-
leira e que recebe sempre com jubilo qualquer estrangeiro. 
. - ^t^- • 
I V 
( I l h a de S à o M i g u e l ) 
Logar á Caridade. 
N'um livro que trata do archipelago açoriano deve oceupar, de 
direito, um dos primeiros capítulos quem soube realisar na terra a 
mais nobre das missões euchugandu lagrimas, levando a abundancia 
a famintos lares, protegendo os imlefTesos. acolhendo nos seus aben-
çoados braços as cieancinhas. deixando sempre na sua passagem um 
rasto de benefícios valiosos, exaltados [tela mais acrisolada modestia. 
Não sei se conheceis a formosa ilha de São Miguel, é o jardim dos 
Açores, como Nice o jardim da Italia. 
A naturesa accidentada d'aquella ferlil ilha. parece esmerar se em 
apresentar aos seus visitantes as mais variadas scenas. os mais en-
cantadores sitios, os mais admiráveis ou assombrosos quadros. 
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As excepcionaes bellezas que encerra bem p tdeiti iipropciaiia 
muldnra para não friviaes exemplos de patriotismo,dedicação e v i r tu -
de, mas esta levantada a tão sublime grao, que a sua memoria se rá 
imperecível, toraando-se em verdadeira gloria para aquella importante 
localidade. 
Se nos grandes empórios da cívilisação moderna, se nas grandes 
capitães dos paizes mais adiantados da Europa, governos sabios e in-
citadores dos mais nobres sentimentos do coração humano tem criado 
premios denominados—da virtude—•com que em sessões publicas, 
perante as maiores notabilidades do paiz, são conferidas liouras ou re-
compensas acuelles dos seus subditos que mais se distinguem na pra-
tica do bem, em Portugal a pessoa alguma melhor do que á respeita 
vel açoriana a Ex."1* Senr.a Viscondessa da Praia, cuja recente mor-
te deploramos, assentaria semelhante distincção b honra. 
Vae alta a noite. 
0 rigoroso Janeiro estende por sobre os campos um gelado man-
to, no desguarnecido albergue do pobre não ha pão, nem lume, nem 
luz. algumas creanças a tiritar com frio e a gemer com fome, um can-
gado pae, vergado por ingrato trabalho, hoje enfermo e decrepito, l i -
ma mãe anciosa e triste, contemplando com a vista arrasada de lagri-
mas aquelle triste espectáculo, uma das mil cambiantes, em fim, da 
miseria e dos famintos . . . 
0 anju da guarda d'arjuelles infelizes, pallido com a fronte ver-
gada para a terra, aguardava de ha muito que a gente que indiíTere.n-
te passava por aquelle sitio, lançasse para semelhante miseria um com-
passivo olhar,. . . mas não. . . , a noite tenebrosa a findar o seu de-
curso, a geada aiíasta os mais tardios transeuntes e somente o vento 
nos arvoredos fronteiros tem, batendo con Ira os despidos ramos, uivos 
de enfurecido tigre. 
d anjo da guarda ia a retirar-se . . . as suas preces não tinham 
sido ouvidas do Altíssimo, as lagrimas d'aquellas creauças não acha-
vam quem as recolhesse. 
Engano! 
A Mãe dos pobres, a Viscondessa da Praia ouviu aquelle chorar 
aíllieto, talvez ao recolher-se de alguma missão piedosa, eil a que en 
tra serena na moradia dus desventurados, como um raio de luz entra 
em hórrida prisão, aconchega ao seio as semigeíadas creancinhas. re-
parte com ellas, allí mesmo, uma parte do seu fato. esmola generosa-
mente o enfermo, tem palavras de conforto para a consternada mãe , 
e sae afinal cercada d'uin clarão etliereo e abençoada por lodos! 
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Dejiííra-sfi-nos agora nin rítpax, orphüo, de pae, pobre e talento-
so. 
As poucas horas que lhe restam d'uni penoso mister, d'um indis-
pensavel meio de ganhar escasso aiimenlo, dedica se elle ao estudo 
velando até alta noite, instruindo se, procurando sahir da rasteira es-
phoi a aonde o lançara o acaso. 
Qual a sua ambição? 
Oar melhor conforto á mulher a qiunn deixa o ser, a sua mãe, 
que á custa de muitos saeriticios o vestira decentemente, fazendo-n 
cursar mm escola. 
As letras eram o seu enlevo, com os seus livros è que estava à 
vontade, apesar d estes serem IÍJII bem diminuto numero. 
Era elle, ainda assim, quem, de dia, a vergado ás cancel ras de ru-
de trabalho, superior ás suas forças, alimentava aquella casa. 
Kstimava-o a vizinhança, a opinião publica era-lhe favorável, mas 
não obstante o tempo de provação continuava sempre. 
Um dia, emqitanto elle estava no trabalho, emquanto o suor lhe 
banhava a fronte, emquanto os braços lhe tremiam de fadiga, num of-
ficio para que não nascera, uma carroagem parou ¿1 porta da sua hu-
milde casa e a mãe recebe a visita (Viima outra caridosa mãe. 
Foi longa a conversação, e as lagrimas de quem ia receber um 
grande beneficio, confundiam-se com as lagrimas da doadora do mes-
mo. 
A Viscondessa da Praia tornava á sua conta a educação litleraria 
do operario . . . mais tarde esse bom rapaz tornou-se um homem dis-
fincto e a egreja christã contou mais nm exemplar sacerdote. 
Quem és tu, rapariga1.' 
Tens apenas dezesete annos e és formosa como poucas. 
Quando eras pequenina criaram-le n um azylo, foste um producto 
da roda dos engeitados, não conheceste os carinhos maternos, nem teu 
pae jamais te abençoou I 
Na idade em que já podias fazer algum trabalho mandaram te pa-
ra uma casa de lavradores, o sol queimou-te nas eiras, a chuva fusti-
gou-te nos mattos e as excessivas canceíras do trabalho fizeram-te en-
fermar o franzino corpo. 
Se não chegavas a caza com a carga de lenha que faria arquejar 
um homem robusto, eras punida brutalmente, e não valias, segundo 
diziam, o pão que mastigavas, amassado com lagrimas, bem sabes. 
Um dia, era na força do inverno, tinha chovido muito, o chão es-
tav;i escorregadio e. os atalhos de matto esverdeados de limo. 
Descias, carregada, uma ribanceira, estavas fraca, ainda n'aquel-
le dia não te haviam dado coisa alguma para comer e talvez, devido 
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a isso, escorregaste, e o enorme feixe de lenha que levavas para ca-
sa, obrigou-te a ir de encontro a umas pedras, aonde Iwleste em 
cheio, com o peito. 
Horas depois, um camponez que subia a serra encontrou a engei-
tada sem sentidos, quasi esmagada debaixo da lenha e com os beiços 
lodos tintos de sangue. 
DTalli em diante fieuti estragada para o trabalho, enfermou, ar-
rastando por alguns mezes uma penosa existencia. 
Ü lavrador conseguio, depois de alguns empenhos na cidade,que 
entrasse para o hospital, o que elle queria era vor-se livre d aquellc 
dispendioso fardo. 
A convalescença foi milito demorada, quando d alii a tempos rece-
beu alta do hospital, conheceu perfeitamente que, embora lhe disses-
sem que estava bôa, jamais tornaria a ser a rapariga sadia d'outros 
tempos. 
Foi ainda procurar a casa do lavrador, mas esteja se havia ajus-
tado com uma criada mais robusta e não queria boceas imiteis. 
Voltou para a cidade, sem arrumação como di/, o povo e houve 
então uma velha que, sabendo d'isto lhe offereeen a sua mal concei-
tuada moradia, levando um fingido sentimento dn comiseração até lhe 
emprestar vestidos vistosos e fitas para o cabello, induzindo-a a que 
estivesse sempre á janella e que só mais tarde saldariam contas. 
0 resto é trivialissimo. 
Do primeiro andai' em que morava a sua protectora e por desa-
venças com esta, decorridos alguns mezes foi morar, n'uma outra roa 
sosinha, n'uma loja, aonde por vezes ou lhe batiam ou a insultavam. 
Pobre desgraçada! . . . a sua formosura, apezar de tudo, era 
ainda notável. 
Vivendo ora n'uma, ora n outra rua, levou-a o acaso, uma vez, a 
permanecer por algum tempo, nas proximidades do palacio de uma 
titular. 
Um dia entrou-Ihe em casa um familiar d'aquelta nobre vivenda, 
estava incumbido de assegurar-lbe recursos para honesta sustentação, 
em quanto em São Miguel estivesse, e aconselhando a a buscar nina 
nova vida, em longínquo paiz, aonde a vergonha do seu passado fos-
se ignorada. Tinlia. querendo, passagem paga, roupa e o dinheiro ne-
cessário para accudir ás primeiras necessidades em terra estranha. 
Lagrimas de verdadeiro reconhecimento deslisavam dos olhos d:a-
quella infeliz, tinha a consoladora conscienciH de que alguém na terra 
por ella se interessava, no seu isolamento, na densa cerração da sua 
rxistencia a Providencia deparava-lhe um arrimo seguro, havia ainda 
a possibilidade de se regenerar, e acceitando com a melhor vontade 
a esmola que lhe faziam, parlio em breve com o firme proposito de 
se tornar uma mulher honesta. 
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Havia fome em São Miguei, aquelles campos férteis e ubérrimos 
n esse anno tinham dado escassíssima colheita, o desanimo lavrava por 
toda a parte e o producto (ias terras não dava, a milhares de cultiva-
dores, para pagar metade das respectivas rendas on foros, e muito 
menos para a sustentação de numerosas familias. 
A miseria já se fazi.i asperamente sentir, e a ganancia de desa-
piedados especuladores ia se locupletando com a desgraça dos neces-
sitados. 
A Viscondessa da Praia deu então mais uma exuberante prova 
da alta bondade do seu generoso coração, pois que sendo imporlantis-
simos os reditos da sua casa e tendo milhares de devedores, perdoou-
ihes, em semelhante crise, a maior parle dos compromissos,multipli-
cando ainda as esmolas que diariamente fazia. 
Abençoada fortuna! 
Quando na epocha da descrença, que atravessamos, vemos d'es-
tes levantados exemplos da mais airisolada virtude, quando no embate 
de tantas, e por vezes tão rasteiras paixões, que por toda a parte tu-
multuavam a Providencia nos concede ser testemunhas de tanta bon 
dade e dedicação a bem dos que soffrem. sentimos no intimo da alma 
renascera feno tríurnpho das sans doutrinas, nos principios sacrosan-
tos da sublime doutrina de Jesus, sobre os deléctenos preceitos do 
mal. 
Deus não envia á terra tão bemfazejas creaturas. para que a sua 
missão fique improfícua, ou apenas limitada ao breve numero dos seus 
dias de existencia no mundo. 
A sua memoria, aíem da campa, é ainda um vivu incitamento a 
todos os que professam as leis do Christianismo e a fragancia das vi-
ventes flores da sua alma, permanecerá por muilo tempo na terra em 
que viveram, 
A mãe dos pobres í— este titulo concedido pelo povo á nobre Vis-
condessa da Praia é o maior brazão nobiliario de que se pode ufanar 
a sua exemplar familia. 
A Viscondessa da Praia foi uma santa, não havendo casal algum 
na vasta ilha de São Miguel aonde não chegassem os seus benefícios, 
on a fama das suas virtudes, e o povo, singelo, mas firme nas suas 
aífejções, dedicava lhe a maxima veneração, e o mais profundo res-
peito. 
Que vida e que morte aquella! 
Vida toda cheia de bênçãos, morte suave, cmada das mais fer-
ventes affeições, vendo ao lado do leito o radiantíssimo anjo da cari-
dade, a lhe recordar dia a dia, hora a hora, minuto a minuto, todo o 
bem, todas as esmolas, todas as nobres acções que praticara, durante. 
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a sua permanencia na terra e cheio de jubilo, de fé e de esperança a 
lhe apontar para o ceu, a< nde a ia conduzir para que recebesse, al-
i i , as recompensas concedidas aos eleitos do Senhor. 
Que vida e que morte aquella! 
A Ex.™'1 Seur." Viscondessa da Praia, D. Anna Theodora Jiurges^ 
dujÇanto Medeiros, nasceu na cidade de Ponta Delgada, ilha ríe São 
Miguel rio dia 3 de Maiu de 1800. 
A virtude parecia de ha muito heriditaria na sua opulenta, nobre 
e muito respeitada familia; seus paes us Ex."'0* Antonio de Medeiros 
Sousa Dias e I ) . Clara Joaquina Isabel do Cauto Medeiros deixaram 
faria cotheila de bôas acções e um dos seus avos", Gaspar de Medei-
ros, segundo encontramos num escripto do distincto micliaelense o Sr. 
Antonio Ernesto Tavares de Andrade, por uccasião do nascimento do 
seu filho primogénito, libertara em São Miguel todas as pessoas que 
então estavam presas por dividas, empenho em que despendeu 80.000 
cruzados, alem das det-pesas dos respectivos processos. 
Creada, pois, nn seio de nina familia aonde as mais sublimes vir-
tudes christãs e^avam constantemente alentando as nobres almas dos 
seus progenitores, dotada pela natureza de um carater terno o meigo, 
perfeitamente adaptado para receber aquelles providenciaes ditames 
do bem, educada selectamente e consoante os largos haveres da casa 
paterna, a ditosa menina desde tenra idade começou a tornar-se co-
nhecida pelas suas esmolas deleitando-sè a enchugar com suas mãos. 
ainda infantis as lagrimas da indigencia e a tecer, em fim, o inicio 
d'essa grinalda das mais excelsas virtudes, que hoje deve ser a maior 
gloria dos seus filhos, assim como o orgulho da fi rmosissima ilha de 
São Miguel. 
Aos vinte e tres annos de idade, no dia 2 de Junho de 1823, ca-
sou a Ex.ma Snr.a D. Anna Theodora ^i^usijl(¿_£iuUo. com o ¡Ilustre 
micliaelense o Ex.mo Snr. Duarle Borges da Camara Medeiros, mais 
tarde Visconde da Praia, de cuja abençoada união, se adveio aos jo-
vens cônjuges a maxima felicidade, folgou também a livida cohorte 
dos desgraçados, que em S. Ex.a continuaram a encontrar ;i mais de-
cidida protecção e o mais alto valimento. 
Porfiavam, maridóle esposa, MU qual n este campo se tornaria 
mais distincto. 
Os haveres d aquella familia, eram abundosos, pertenciam mais 
aos pobres do que aos sens ligitimos possuidores, e isto incessante-
mente sem negativas, sem um dia de enfado n'aquellas duas grandes 
almas. 
Não cabe no limilado esboço que 'no s pruposemos escrever, deli-
near ainda snccintameute a memorável biographia dn Visconde e Vis-
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t'onüéssa da Praia. Fui grande, nobre, inexciniivel ¡i sua missão do bem, 
n'aqiielle honrado lar domestico as alegrias, os dias frlizes, eram aquel -
¡es em que se praticavam maiores beneficios, e » povo acostumara-se 
nas suas necessidades a procurar aquelle palacio, naturalmente sem 
o mínimo ve.xamc, com a confiança e franqueza de quem procura um;» 
habitação paterna, aonde sabe que será sempre bem acceito. 
Cagando o inevitável trihulo á morte, a 19 de Março de 1872, en-
tregou a alma a Deus, na sua patria, Duarte Borges da Camara Me-
deiros, cercado da maxima consideração publica, pranteado com as 
mais sinceras lagrimas dos seus conterrâneos. 
Singulares foram, então, as dumonstrações de magoa que occ.v 
sionou o falltícimenío de tão preslanle cidadão, a pobreza conhecia que 
estava orphâ do seu mais desvelado protector, os indefiezos e des-
protegidos que Ibes faltava o seu mais caridoso amigo. 
No meio, porem, d'esta geral angustia ainda havia um hausto de 
esperança,- ~a Viscondessa da Praia, envolta em luctuosos crepes, mas 
já ilhuninada pela aureola de uma santa. 
E, effectivamente, desde 19 de Março de 1872 alé ao nefasto dia 
15 de Setembro de 188ÍÍ, em que fallecen, a nobre Viscondessa tor-
nou-se a mulher furte do Evangelho, ardendo na chamma da Carida-
de e incendida nos alvores da mais acrisolada fé em Jesus Chrisio. 
Os seus dias deslisaram tranquillos, com límpida torrente que a-
travez de floridas margens procura o grande oceano da eternidade. 
Raríssimas vezes apparecia em publico; a oração, a familia e as 
flores de que era apaixonadíssima entretinham-lhe os dias e o tempo 
disponível de escutar as confidencias dos desvalidos, que cunstimte-
mente llie batiam á poria. 
Eram estas as suas oceupações no palacio em que residia. 
A enfermidade que levou á sepultura a Snr.a Viscondessa da Praia, 
precedeu de alguns dias o seu /allecimenío. 
Começou então a sua verdadeira apotheose, ricos e pobres, toda 
a população michaelense, contristada e aíflieta, corria a indagar noti-
cias da saúde da ¡Ilustre enferma e por toda a parte se ouviam fer-
ventes preces pelo seu restabelecimento. 
Deus, porem, havia decretado outorgar-lhe. desde já, a coròa bri-
lhantissima dos bemaventurados e aquella peregrina alma, deixando á 
terra o que era da Ierra, elevou-se para mais límpidas paragens. 
Se a grandeza dos funeraes correu consoante á elevada gerarchia 
da respeitável finada, a parte verdadeiramente imponente deste aclo 
foi o aspecto do honrado povo michaelense em tão dolorosa conjunetu-
ra, a expontânea aflluencía de Iodas as classes da sociedade ao seu sa-
Iiimentn, sendo tão compacta a multidão que o féretro, conduzido pe-
los netos da fallecida muito diíTicilmeute conseguia seguir peias ruas 
até ao cemitério. Kntre essa ¡inmensa, commovida e imponente mtdti 
dão contavam-se dezeseis bandas de musica. 
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Não ha gloria na tena que possa ser comparada áquella gloria, 
hatxar ao eterno repouso cercad.-i das lagrimas e das bênçãos da po-
pulação de uma illia inteira, deixando na sua passagem am oceano de 
lagrimas, movidas pelo reconhecimento, entremeadas das orações re-
petidas por sua intercessão desde os labios das creancinhas do pnvo, 
para quem fôra mãe carinhosa até â velhice já abeirada da campa, de 
que era cottstanle protectora. 
Logar para a Caridade I 
Honra á terra que possuio uma semelhante mulher. 
A Ex.ma Senr.a Viscondessa da Praia deixou ¡Ilustres descendeu-
les na ilha de São Miguel, filhas estremecidas e dilectas que a par da 
sua elevada gerarchia. continuam a proverbial bondade d'aquelta be-
nemetila familia. 
U actual representante da poderosa casa de Duarte Borges do 
Canto Medeiros e de D. Anna Theodora Borges do Canto Medeiros, 
Viscondes da Praia, é o Ex.mo Sr. Antonio Borges de Medeiros Dias da 
Camara e Cousa, Conde da Praia e de Monforte. 
Nos registos da caridade michaelense já oceupa proeminente lo-
gar este nobre titular e nas moradias dos pobres, d'iun ao outro ex-
!remo da ilha, como o de seus venerandos paes, jà é também abençoa 
do o seu nome. 
Terminamos esta muito succinta noticia, transcrevendo aqui o tre-
cho d um notável artigo, publicado n'um periódico michaelense. A Per-
suasão, e devido á penna anlhoiisada de um homem de letras a todos 
os respeitos distincto. 
Francisco Maria Snpieo impressionado pelo espectáculo imponen-
te que presenciou no enterro da nobre Viscondês-sa da Praia e conhe-
cendo, por ter de ha muitos annus residido em Ponta Delgada, as e-
gregias virtudes da fallecida, exclama assombrado prla magestade d'a-
ijuelle acto: 
«Gloria á adorável senhora que soube ser na terra o reflexo bri 
(hantissimo do sol da Providencia! 
«Gloria a quem soube a tapetar de rosas íormosissimas o caminho 
por onde se transita para a eternidade! 
«Gloria a quem leva por coiòa a benção de um povo inteiro e por 
diamantes as lagrimas crystalisadas da familia michaelense. que toda 
era família sua e toda lhe tributa os mais sentidos prantos! 
«Gloria á abençoada do Senhor que ponde na Ierra gozar a immor-
lalidade que aguardava nos cens! 
•Gloria a quem leva a maior dita e deixa a maior saudade !» 
- - i ^ c (SS^-fs^ — 
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Para os navios que partindo ríe Boston mi <lt* Now-York, as duas 
grandes cidades maritiinas da grande republica americana, se dirigem 
para a Europa, o primeiro, ponto do velho mundo que geralmente a-
vistam, depois d'uns dez ou doze dias de viagem, impeilidos pelas te-
pidas aguas do gulfe stream, é uma muito pequena ilha, cercada do 
tempestuoso e negro mar. de severo e alcantilado aspecto e não pou-
cas vè/.es envolvida nos pesados nevoeiros que, durantu a quadra in-
vernosa, atravessam o nublado clima do archipelago açoriano. 
K o Còrvo, como lhe chamam os modernos, diz-se que pela sua 
parecença com uma da^udlas aves, a ilha do Marco, cmno (lie chama-
vam os antigos, por ser o sitio aonde vinham demarcar as suas der-
rotas, ou íiualmente a ilha de Santo Antão, denominação esta devida 
ao nome do seu primeiro donatario, o poríngnez Antão Vaz. 
A descoberta desta ilha data do auno de 
A antiga tradição de n'aquella letra, em sitio sobranceiro ao mar 
e encimando um grande rochedo, ter sido encontrada pelos primeiros 
povoadores uma estatua equestre apontando o ruino da America, don-
de proviera também á ilha a denominação da Ilha do Marco, carece de 
inteira confirmação, tanto mais que isto daria origem a importantes 
questões, com respeit.) aos verdadeiros descobridores do grande con-
tinente que lhe demora a oeste, apemis a poucos dias de navegação. 
As averiguações, porem, que a semelhante respeito tem sido fei-
tas, nada indicam de positivo, tornando-se muito provável que, como 
diz o historiador açoriano o Sor. Antonio Lourenço da Silveira Mace-
do, alguma caprichosa formação da níitureza, isto é, um penedo que 
em distancia apresentava a forma d'uni homem a cavallo, d'esse logar 
àquelle engano. 
A Ilha do Corvo fica situada a iO.0 de latitude norte e ííi.0 e W " 
de longitude, medindo de2 kyiomelros de comprimento por cinco de 
largura e mantendo exclusivamente, espaçadas relações com a ilha das 
Flores, que se avista a grande distancia no horisonte. 
Se de qualquer ponto da ilha vemos, constantemente, numerosas 
e enormes embarcações a erusar o oceano,, ainda assim, por falta de 
arsenaes, de carvão ou de mantimentos, não é aquelle o ponto que es-
ses navios procuram, quando com avarias ou necessidades, mas sim 
as ilhas do Fayai ou de São Miguel, embora relativ;imenle assaz dis-
tantes, se a urgencia os não la/, aportar 'á das Flores. 
D'esta ilha é que dos mezes de Maio até fins d'agoslo vão por ve-
zes alguns barcos sem coberta de vélas latinas. 011 então ligeiras ca-
nôas da pesca da baleia, levai' ¡ujiiella (erra algum raro passageiro, ou 
algum peipieno mercador que alii vae com fazendas, as (piaes, ainda 
assim, pouca vendagem tem. por quanto os oito centos ? tantos habi-
tantes do Còrvi), toda a sua população, vestem-se de pannos de linho 
tecidos na ilha, ainda que em diminuta escala, ou de excollentes e a-
bnndosos lanifícios também alli produzidos e com notável mestria manu-
facturados. 
Esta travessia geralmente, effectua-se com condições regulares e 
vento de feição, em ires ou quatro horas de viagem, indo-se desem-
barcar no Porto-Novo, tio Porto das Casas, oti no da Areia, mesmo em 
frente da villa, de alegre aspecto, parte construida n'ama chã, parte 
cm amphik'atro, no declive dus montes ipie a fecham de norte a oes-
le. 
A villa, embora pequena tem óptimas casas, bem mobiladas caia-
das e todas cobertas de telha, devido isto aos filhos do Corvo frequen-
tarem muito as cidades dos Estados Unidos, d'onde trazem os usos e 
costumes. 
As ruas è que são estreitissimas, em algumas das quaes nem po-
de passar um carro de bois e formando um verdadeiro labyrintho, de 
dilíicil saida para quem alli fôr pelas primeiras vezes. 
Ao que. pan-ce Unha isto a sna rasão de ser, infestadas como e-
ram antigamente, as ilhas, d'este archipelago por corsarios argelinos. 
Na arle da guerra é talvez novo o syslema de defeza, que passa-
mos a narrar. 
Uma vez, n uma invasão de corsarios, das quaes as mais notáveis 
foram em 1632, por dez lanchões de turcos, de uma frota que por al-
li passuií e em i 7 U pela gente de quatro navios argelinos; estava to 
da a população da ilha atemorisada pelo desembarque d aquelles mal-
vados, que nada respeitavam e que, não se limitavam a roubar os fru-
ctos da terra, mas chegando a sua ousadia a furtar as mais bonitas ra-
parigas, que comsígo levavam, como infiéis que eram, para lhes per-
der o corpo e a alma. 
N'esse lamentável dia, pois, quando o inimigo já em terra, enfiava 
pelo principal arruamento, para começar nas suas tropelias, alguns a-
çorianos mais ousados, affrontando o terror da inerme população, fo 
ram aos pastos cercar uma manada de bois bravios e espantándo os e 
espicaçando-os até á Villa, conseguiram introduzii-os, já furiosos, pela 
estreita passagem apinhada de corsarios. 
As portas estavam todas fechadas e trancadas, e das janellas, á 
mingua de outros mais mortíferos project is, cahia sobre os assaltantes 
um chuveiro enorme de pedras. 
Os loiros esbaforidos e rijamente Instigados, [¡ara lhes accencier 
a colera, embuçaram com raiva pt̂ la rua abaixo, e vendo na sua fren-
te aquella variegada e clamorosa turba, íançaram-se contra a mesma 
em vertiginosa carreira. 
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Era uma onda viva, tiiais temível do que as soberbas ondas do 
mar, uma verdadeira razzia. 
Dentro em poucos instantes homens e animaes conruudiam-se em 
encarniçada lucia, de cujo resultado não reza bem claramente a chro-
nica, mas como o já citado Snr. Macedo, na sua «Historia das Quatro 
Ilhas» que formam este districto nos diz que n uma dessas refregas 
foram mui tos cem inimigos, consentimos em acreditar, pela originali-
dade da defeza, qne fosse n'esía orcasião semelhante victoria. 
A egreja de Nossa Senhora dos Milagres, orago da paruchia, é u 
único templo existente em toda a ilha, e que hoje tem vigário e cura. 
ao contrario do que n'outro tempo acontecia, em que só pela quares-
ma alli ia um sacerdote da ilha das Flores para as confissões e solem 
nidades próprias d'aquella época do anuo. 
Para quem vive, ainda mesmo actualmente no Corvo, a existencia 
alem de tranquilla, encontra variedade e grande abundancia de vive-
res, os quaes não são vendidos para consumo publico, mas simples-
mente trocados uns por outros géneros. A quem sobra trigo, por ex-
emplo, troca-o por feijão e vice-versa. 
Grandes são alli as ereações de gado, especialmente suíno, haven-
do também grande fartura de gallínhas, variada e excedente fructa, me-
lancias e melões, peras e figos, agua nativa e afamado leite. 
Não ha familia alguma da ilha do Corvo, por muito pobre que se 
ja, que petas festas não mate o seu porquinho e nas casas que tem 
cosinha maior vão dependurar, até mais não poder, as suas bandas d? 
toucinho, que alli ficam ao fumo, assignaladas, e das quaes, diariamen-
te, vão cortando a porção que precisam para gasto domestico. 
A carne de vacca é, também, muitas vezes defumada e com es 
pecial sabor. Acresce ainda que a hortaliça é bôa, abundante, e que 
nas terras baixas a plantação da beterraba, para os animaes, assegu-
ra-lhes sempre faria alimentação. 
O viver dos corvinos é o mais simples possível. 
Erguem-se ainda de madrugada, indo em seguida todos os ho-
mens, diariamente, ouvir missa. Vão depois para o trabalho e.alli, das 
nove para as dez horas, almoçam leite mugido das vaccas, com pão de 
milho e centeio- Nada mais. 
Perto da noite regressa o trabalhador ao seu domicilio aonde, eu 
ião o espera, pela primeira vez, comida de panella. geralmente legn 
mes. couves, nabos ou outros productos da terra. 
Esta refeição serve lhes de jantar e ceia. 
Chá e café, de que nas outras ilhas do archipelago fazem tão lar-
go uso as classes pobres é alli quasi desconhecido, e se alguém pos-
sue uma pequena porção d'aquelles géneros é tão somente para reme-
diu de algum incommodo de saúde, servindo-se, porem, em algumas 
cazas poções de cevada torrada. 
Botica Ij. medico também alli não ha, nem um miico esíabeieci 
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mento de vendagem, encontrándose, não obstante, em muitas mora-
dias frascos do remedio americano «Pain küler,» importado pelos ra-
pazes da ilha que andam nas balieiras, ou que tem vindo rios Estados 
Unidos. 
Quatro moinhos do vento e algumas atafonas trabalham na moa 
gem dos cereaes para consumo e também, de presente, chegam da 
America, enviados pelos naturaes da ilha alli estabelecidos, banis do 
farinha, camisas de lã, peças de chita á . 
O maior favor que poderiam fazer, á população do Corvo era nun-
ca lá lhe apparecer navio ou barco que levasse noticias de Portugal, 
que só conhecem pelas exigencias do fisco, para o que reservam o pou-
co dinheiro existente na ilha. 
E, não obstante, os reditos d'aquella terra uns 500 a 6G0£0OO 
reis, aproximadamente, não dariam para a sua despesa com o vigário, 
cura, thezoureiro, escrivão de fazenda e respectivo escripturario, be as 
remissões de recrutas não viessem saldar o deficit. 
O escrivão de fazenda e escripturario não residem na ilha, mas 
sim nas Flores, em Santa Cruz, que é a cabeça de toda a comarca, 
indo porem, alli, amiudadas vezes o segundo d'estes empregados. 
Occorre, com relação á ilha do Côrvo, um caso singular; quai-i 
todos os que se vêem obrigados, por qualquer circumstancia a alli ir , 
vão de má vontade, como para um desterro, com a prospectiva de es-
tar, ao menos seis mezes do anno, sem a minima noticia do exterior, 
nem saber o que se passa por esse mundo de Deus. 
Demorem-se, porem, alli meia dúzia He dias e a dilliculdade será 
fazel-os sahir d'aquella pequena ilha. 
A vida descuidosa que então se gosa, a abundancia que reina em 
tudo, a liberdade no trajar, a sincera e carinhosa hospitalidade dos 
seus habitantes, as magnificas prespectivas do logar, tudo nos faz es-
quecer que. alem d'aquelle insignificante ponto, perdido no seio d'nm 
immenso oceano, hajam grandes, ricas e populosas cidades. 
Aos navios que então vemos passar ao largo, dizemos, recosta-
dos na crista de algum penêdo: Ide-vos com Deus, que eu estou bem 
aqui! 
E em seguida subimos ás cumieiras da formosissima caldeira do 
Corvo, que mede 3.300 metros de circumferencia e 250 metros de fun-
do, para contemplar aquelle magico panorama, cujo seio é um grande 
lago povoado de pequenas ilhotas e cujas encostas de frondente verdu-
ra são exuberantes de vida e encantos. 
As raparigas da ilha, formosas e de cutis íinissima, cantam, na 
primavera por entre as. giestas e urzes; um sol esplendido incende ar-
dentemente o lago; o ar do tnatto tem salutífera fragrancia, milhões de 
flôres nos cercam por toda a parte e bemdizemos a Providencia que 
alli nos deixa gosar horas de tão tranquilla existencia. 
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V I 
O T R I - C E N T E N A R I O D E C A M Õ E S E O G R E M I O L I T -
T E R A R I O F A Y A L E N S E 
0 niez de Jimhu de 1880 foi memorável na generalidade dos do-
minios purtugutizes, petas imponentes festas qup tanto no continente 
do reino, como nas ilhas adjacentes e colonias se efleituaram em me-
moria do tri centenario do fallecimento a 10 de Junho de 1580, se-
cundo uiu dneutneiuo encontrado peio Snr. Visconde do Jeramenha, 
do grande épico Luiz de Camões, cuja fama é universal. 
E, eft'ectivamente, bem cabidas eram essas singulares demonstra-
ções de respeito e de gratidão pelo sublime genio do anthor dos Ln-
xiadas, cpopêa i|ne soube tornar immortal uma nação e urna litteratn-
tü, assegnrando nos atravez dos séculos um logar distíncto no pan-
Ilteon da liisloria. 
Depois de trezentos annos de indifferença, depois de sessenta lus-
tros, não dizemiis de esquecimento, que tanto era impossível, mas de 
silencio em redor da gloriosa mortalha do bardo gigante, a nação por-
tugueza erguendo-se repentinamente á voz de alguns ¡Ilustrados patrio-
las, admiradores de Camões e que no mesmo viam a mais segura ga-
rantia da nossa autonomia politica, rende o mais levantado preito á 
memoria d aquelle bravo que, como elie próprio dizia, tendo n'uma 
mão sempre a penna e n outra a espada, a soubera nobilitar, pondo 
ao serviço da patria exclusivamente o seu transcendente genio e o sen 
inquebrantável valor. 
Os Luziadas são a custodia úa* antigas proezas dos portuguezes, 
d sacrário aonde o decrepito Portugal pode repousar ao abrigo das tor-
mentas políticas que por vèzes, extinguem ou arrebatam as nações, 
com a mesma facilidade como as nortadas do outomno arrebatam as 
folhas amarillecidas dos plátanos. 
Os Luziadas representam mais do que uma grande demonstração 
d um grande genio, representam uma nacionalidade, tornando immor-
tal o povo portuguez. 
Assim o compreheudiam todos. 
Ao apello vebemente da commissão Lisbonense que se exforçava 
por despertar no paiz um tributo de veneração pela primeira das suas 
glorias, começaram a haver valiosas adhesões, um frémito de enthn-
siasmo, como magnético sòpro animou os portuguezes desde o Algar-
ve ao Minho, atravessou o oceano, visitando os Açores e foi ainda re-
precutir-sc na Africa e na India, no Brazil e nos Estados Unidos da 
mesma America. 
O sol quando illumina u uuiversn tem jus a que de todos os au-
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gulos da terra lhe prestem os morüies um tributo de reconhecimento, 
assim também quando, para os portuguezes, se trata do nome de Ca 
mões, que a lodos os paizes levou a fama e o testemunho de nobre.-
leitos de arrojados navegadores que trilharam mares nunca d'antes 
navegados, não è muito que uma imponente apolheose lhe venha hun 
rar o nome egregio. 
Foi o que aconteceu. 
Cm Portugal trabalhava se activamente para, com o máximo es 
plendor, commemorar o dia 10 de Junho de 1880 e nas plagas aço 
rianas, n!estes rochedos semeados na vastidão rio oceano, mas aonde 
os sentimentos patrióticos e o santo amor da liberdade e independeu 
cia patria, tem tido sempre os mais dedicados defTensores, começou 
se também, em diversas das suas localidades a estudar a maneira dt; 
compartilharmos honrosamente da tarefa em que estavam empenliadi^ 
os nossos irmãos do continente. 
O Gremio Litterariu Fayaiense, associação estabelecida na Horta, 
desde 22 de Novembro de 1874 e cujo fim é cimentar a instrucção e 
o amòr ás letras, não podia ficar indiíTerente perante uma manifesta 
çâo de respeito á memoria augusta do grande épico nacional, e tanto 
assim que em sua sessão de 29 de Fevereiro de 1880, propunha o 
seu secretario que a respectiva Direcção promovesse um sarau litte-
rario a 10 de Junho futuro, associando-se assim aos festejos que se 
effectuariam em diversas terras portuguezas. como constava pelos jor-
naes do continente. 
Achou este alvitre a melhor, e unanime bôa vontade de lodosos 
membros da direcção do Gremio,começando desde logo a fazer os con-
vites a diversos oradores e mais preparativos necessários, para que 
semelhante festa fosse brilhante e condigna do levantado assumpto a 
que era destinada. 
A mesma Direcção prevendo, immediatamente, que grande devia 
ser a concorrencia a semelhante solemnidade e desejando lambem dar 
áquella festa um caracter popular e não simplesmente adstricto aos so-
cios da associação que representava, deliberou pedir d'emprestimo. 
para effectuar o projectado saraü litterario, a grande sala dos Paços 
do Concelho e mais aposentos, desponiveis d'aqueila parte d» edificio 
em que fnneciona a Camara Municipal da Horta. 
Anuuio da melhor vontade a este desejo a ¡ilustre vereação que 
então regia este municipio, levando o seu patriotismo a coadjuvar, por 
lodos os meios ao seu alcance o honroso empenho do Gremio Lutera-
no.Fayaiense, até ii sua rijaiisação. 
Posteriormente, porem, a estes preparativos, recebeu a iiopn-risa 
layalense, por intermedio da redacção do Fayaiense um convite da com-
missão executiva das festas do tri-centenario de Camões, em Lisbòa. 
para que promovesse lambem n'csla ilha iifenlicas demonstrações ás 
que se iam levar a efieito no coiitincnte. 
'to 
0 redactor do Fayalense, cuvallieiro colloc-iidu então iruina eleva-
da posição official i iWte Districto, convocou os redactores e represen-
lantes dos diversos periódicos da Horla. para se reunirem em sua ca-
sa e accordarem no caminho mais acertado a seguir a semelhante res-
peito. 
Houveram, pois. algumas reuniões da imprensa, promovendo uma í 
recita no theatro «União Kayalense,» realisada na noite de %) de Maio ¡ 
de 1880, para com o seu producto auxiliar os festejos que vii^se a [ 
realisar e cujo programma ainda não estava orgaimadn. 
0 Gremio Littcrario Kayalense continuava, porem, no seu propo-
sito e as projectadas festas do íri-centenario alli iam tomando muito 
maior vulto do que na commissão da imprensa, as sessões eram con-
coriidissimas e permanentes, muitos cavalheiros desejavam assi'ciar-se 
aos trabalhos da Direcção, que se augmentasse o programma rins fes-
tejos e que se promovesse mn prestito cívico, bem como uma esplen-
dida illuminação alem do sarau lilterario, tomando estas festas uni 
'•aracter publico, em toda a sua realisação. 
Tornava-se, pois. necessário ampliar a idea primordial apresen-
tada pela Direcção d» Gremio, que jamais podia suppôr tamanh'i en-
thustasmo da parte dos seus associados, quando encetara o nobre em-
penho de honrar, nesta ilha a memoria do grande épico. 
Assim, independentemente de realisar os anlerioies festejos que 
ja havia combinado, organisou-se uma grande commissão, represeit-
laníe do Gremio Littcrario Fayalense, isto a 3! de Maio, que desde 
logo começou a trabalhar com actividade, não descançando um único 
momento nos variados affazeres que goslosameiUe (ornava a sen car-
go. 
Jamais houve, na Horta, uma egual animação. 
A commissão da imprensa, deffinbava, porem, visivelmeule, todas 
as attenções estavam voltadas para o Gremio Lilterario. e embora, a-
creditamos, fosse bôa a sua vontade, não sabemos se. n'uina terra pe-
quena, como a Horta, teria elementos para effeiluar condignos feste-
jos a par d aquelles que projectava o Gremio. 
E tanto assim que em breve, a 2 de Jnnbo o seu presidente oífi-
ciava á grande commissão. representante do Gremio Lilterario, offer*;-
cendo-lhe o producto da recita que tinha realisado no theatro União 
Fayalense e demonstrando a sua bôa vontade de coadjuvar em ludu 
que podesse os festejos públicos que projectava aquella sociedade. 
A resposta a este levantado procedimento foi a grande commis-
são nomear sen presidente o signatario d aquelle officio, demonstran-
do por esta forma que não havia a minima idéa de rivalidade nVsta 
questão, que só tinha em mira glorificar Camões. 
Declinou esta acertada nomeação o presidente da commissão da 
imprensa, recahindo em seguida no presidente do Gremio Litterano 
Kavalense. 
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Conto, aqui, muito resumidiímente, o decorrer d'estus tactos, com 
mitis prolixidade o tenho feito n'uma Memoria, ainda inédita, dos fes-
tejos do tri-rent^nario de Camões n:i Horta, que por tratar exclusiva-
mente d'estes acontecimentos é muito mais minuciosa de que o singe-
lo capitulo de um livro de variada leitura, como é a indole d'estas pa 
ginas. 
Constituida, pois. deííiuitivamente a grande commissão, cujas a 
ctas existem assignadas por ciucoenta e oito cavalheiros, continua-
ram sem qualquer interrupção os trabalhos preparatorios dos festejos. 
A grande commissão teve treze sessões, todas concorridissimas 
a animadas, todas exuberantes de vida e de dedicação, pela primeira 
das nossas glorias patrias. 
O programtna dos festejos, elaborado' por uma siib-commissão. 
especial, foi o seguinte: 
Um prestito cívico. 
Uma grande illuminação no largo do Marquez d'Ávila t de Bola-
ma. 
Acrescia a isto o sarau nos Paços do Concelho, parte da festa ex-
clusivamenie das atribuições da Direcção do Gremio. 
Da maneira brilhante pela qual isto tudo se realisou, vamos dar 
ao leitor uma brevissima idèa. 
Que esplendido dia de primavera, o de 10 de Junho de 1880! 
O ceu dos Açores geralmente nublado não apresentava uma uni-
ca nuvem, havia um tom festivo na naturesa. parecendo condizer corn 
a alegria que se notava na população da Horta, a sua alva casaria toda 
cercada de verdura, até á beira mar, o piirissirno aspecto d'aquella bel-
la madrugada. 
Os milhões de flores ijue n essa época do anno pollulam por to 
da a parte, exuberantes de vida e encantos, embalsamavam o ar com 
Iragrantes emanações. 
A espaçosa e serena baliia da Horta, povoada de numerosas e e-
legantes embarcações estrangeiras, todas embandeiradas, reflectia o 
azul do tirmamento, incendida n'iuna alluvião de luminosas estrellas, 
formadas pelas sciuíillações dos raios do sol no tenue osciíiar das bo-
nançosas vagas. 
Km (Vente, a gigantesca montanha do Pico que deixara, ivaquelle 
dia o seu severo aspecto, e o seu cume geralmente perdido entre as 
nuvens estava, então, descampado, apresentando variadas cambiante» 
ale ijuasi a meio da íngreme montanha, emquanto que entre a verdu-
ra dos vinhedos da beira mar, as povoações da ilha se destacavam al-
vas e de convidativo aspeclo. 
Respirava-sií mu ar bom e são. Se podessemos acreditar na aili-
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ntàitáv dos seres Immanos, com o iticomprehensivel sentir tU nature-
za, dinamos que tudo se combinara para realçar o esplendor d'aquel-
le dia, em que se festejava a memoria do grande bardo, que a fama 
dos feitos portuguezes levou ás mais remotas regiões e que a terra e 
os astros lhe queriam provar o seu aprazimento, vestindo as suas maiü 
deslumbrantes galas. 
Desde a véspera, á meia noite, que a população da Horta liavia 
sido prevenida dos festejos do dia immediato, pela subida ao ar,quan-
do soou aquella hora,de grandes girándolas de foguetes, lançados das 
proximidades do Gremio Liíterario Fayalense, que então t'unmotiava 
na rua do Collegio n.0 21 e percorrendo em seguida as principaes 
ruas da cidade uma marche mix. flambeaux, acompanhada das duas ban-
das de musica, Artistas o Nova Lyra, de muitos membros da grande 
commissão e muito povo. 
Apesar da avançada hora da noite, algumas casas da cidade illu-
minaram se iressa occasiào, cons luzes de fogns d'aitificio e quando 
esta comitiva recolheu ao Gremio, esturgíndo novamente os ares amiu-
dadas girandohis de foguetes, a multidão já era compacta e animada. 
As bandas de musica executaram, então, em frente do edilicio o 
sympathico e lindo hymno fay álense, e o presidente di> Gremio, d'uma 
das janellas do mesmo, ergueu tres vezes o grito «Gloria a Camões! 
que foi vehementemente repetido pelo povo agglomerado nas circnmvi 
sinhanças. 
Seria I l/a hora da noite. 
Pelas cinco horas da manhã seguinte, um tiro de peça, dispara-
do do Castello de Santa Cruz, anmmciava á cidade que os festejos em 
breve começariam, embandeirou-se todo o extenso largo do Marque/: 
d'Avila e de Roíama, que tinha no centro um elegante pavilhão, aondo 
oppürttinamenle stria collocado um helio busto de Camões, de tama-
nho natural, mandado vir expressamente de l-ishoa, para esta solem-
uidade, pelo Gremio Litterario Fayalense. 
Havia-se distribuido profusamente progranimas para o prestito cí-
vico d'aquelle dia, sendo o ponto de reunião o grande largo em fren-
te da Secretaria da doca, na freguezia das Angustias. 
A hora designada era para as dez e meia da manhã. 
Desde as nove horas da manhã começou, pnrem. a juntar se n a-
quelle espaçoso sitio grande multidão de povo e successivamente os 
convidados para o imponente prestito, todas as authoridades da Hur-
la, Camara Municipal, cheles de repartição e respeelivus empregados 
dos diversos ministerios, o nnmerosu pessoal empregado nas obras do 
porto artificial, diversas corporações, collegios. associações, commis-
são agrícola, juntas de parochia, particulares, A-., an lodo umas 1.500 
pessoas. 
A lodos os individuos que compimham o prestito l'oram distribui-
das coroas de louro, ou bouquets dt- flores, levando por distinctivo. na 
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lapella du casaca, os membros (Ja grande com missão, uma pequena 
tlòr branca, etn qualquer logar do prestito fjue lhes competisse. 
• Petas i t lloras do dia começou a pòr-se em movimento esta 
immeusa comitiva, levando na fivnto a banda de musica Nova Lyra, 
que precedia a Camara Municipal, de bandeira desfraldada e com n 
traje próprio d'aquella corporação, seguiiido-sc as diversas corporações 
e author idades e techando o prestito extenso bastante e que seguia na 
melhor ordem, a maioria dos membros da grande comtnissão e atraz 
d'esla a banda de musica Artistas, alem de milhares dc indivíduos que 
acompanhavam srnudhanÍH prestito, o qual seguio pelas mas das An-
gustias, do caes, D. Pedro Alameda da Gloria e Mercado, dirigiu 
do se afinal para o largo do Marquez d'Avila e de Bolama. 
O (Governador Civil da Horta e Presidente da Camara Municipal, 
previa men le convidados, alli então desvelaram, respeitosamente o bus-
to-de Camões, sendo-lhes oíTen.-cidas pelo Presidente da grande com-
missão duas lindas grinaldas de flores artificia es,- trabalho de damas 
l'ayalenses. rom uma das quaes foi coroado o grande épico pelo Gover-
nador Civil e a outra deposta junto do pedestal da sua elíige pelo Pre 
sideute da Camara, cumo legilirno representante da população d'esLc 
Concelho. 
O castello de Santa Cruz dava, a esse tempo, um salva de vinte 
e um tiros, repicavam os sinos de todas as egrejas, grandes girándo-
las de foguetes subiam ao ar, as bandas de musica executavam o hym 
no fayalense e todas as corporações e individuos que haviam formado 
0 prestito foram depòr coroas de flores e ramalhetes junto do estrado 
de Camões, coberto também espontaneamente de flores pela multidão 
de povo que se agglomerara nas proximadades. 
. O entlinsiasmo era graiidc, ;i um dos lados dn pavilhão, vislosis 
simamente adornado, aonde se adiava o busto do-poeta, estava posta 
do um numeroso destacamento de caçadores, os estudantes, tanto do 
Lycèu Nacional, como d'escolas tie instrucçãò primaria particulares e 
ofíiciaes cantavam varios hymnos expressamente escriptos para esta 
OT.asião. havendo festivas e animadas demonstrações de publico rego-
sijo. 
Finda a deposição das flores, o Secretario da grande commissão 
IHII um auto dVsta solemnidade, que foi assignado peias authoridades 
presentes, corporações e muitos particulares. 
Kram duas horas d.i tarde quando o prestito d'alli mesmo se dis-
persou na melhor ordem e confraternidade. 
Ao cahir da noite, apenas soaram trindades, um tiro de canhão 
dava o sinal dos festejos nocturnos, atroando os ares innúmeros fo-
guetes e endieudo-se lilteraimeute de povo o largo a que jà nos refe-
1 imos. 
Uma brilhaíitissima illuminação á venesiana,e<mi milhares de Ju-
ntes de variegadas cores, disticos luminosos, emblemas atinentes á 
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vida avcnliireira (i« Camões, accos e bandeiras, davam itqwiWe re-
cinto, perfeitamente adaptado para semelhante fim, um singular as-
pecto, apresentando a todos os espectadores a mais peregrina vista. 
No centro do largo havia uma grande estrella, formada de gran-
des Inzes encimando um soberbo monumento, representando urna pi-
rámide, tendo em cada lado escudos com a data de 1880 e com os 
emblemas da guerra e da poesia, bem como com as iniciaes L. G. 
Na base d'este monumento liam-se, em grandes quadros, excer-
ptos d'alguinas estancias dos Lusíadas. 
Realçava ainda o brilhantismu d'aquelle aprasiveJ sitio, a proximi-
dade de varios edificios todos brilhantemente illuminados, o que torna-
va aquelle espaço n u m enorme foco de luzes. 
Cumulativamente com a illurainação que acabamos de descrever, 
começava pelas 10 boras da noite o sarau litterario nos Paços do Con-
celho, atribuição exclusivamente da direcção do Gremio. 
Os vestibules, escadarias e sala principal do edificio da Camara 
Municipal estavam lambem brilhantemente ¡Iluminados, com grande 
profusão de luzes e flores, dísticos extrahidos dos Luziadas, havendo 
na sala do sarau, no logar de honra, o busto de Camões,circumdado 
dum tropheu de bandeiras das principaes nações da epocha em que 
viveu o grande épico, emblema este que era encimado por um açòr, 
do bico do qual pendia uma tila, aonde se íia: 
Àquelle cuja lyra sonorosa 
Será mais afamada que ditosa. 
Por conviti; do presidente do Gremio presidio a esta festa litte-
raiia a primeira authoridade administrativa do Districto, o Ex."10 Go-
vernador Civil, que proferiu uma patriótica allocução na abertura do 
sarau e ao qual com bellos discursos e enthusiasticas poesias se segui-
ram diversos oradores ja antecedentemente inscriptos. 
Como de manhã se fizera, por occasião do prestito civico, assim 
também agora todas as damas, autltoridades, corporações e muitos 
particulares foram circundar de elegantíssimas grinaldas de flores e 
ramalhetes a efige do poeta, ao tempo que a banda de musica Nova 
Lyra executava patrióticos hymnos. 
No decurso d esta brilhante festa Iliteraria o Secretario do Gre-
mio Litterario Fayatense leu uma mensagem de congratulação á asso-
ciação dos jornalistas e escriptorus públicos, que n'esta data se funda-
va em Lisboa, a qual foi assignada pelas damas, authoridades e mais 
cavalheiros presentes, seguindo o seu destino na primeira opportnni-
dade. 
Aos primeiros alvores da madrugada seguinte terminou esta fes-
ta, que, a par dos festejos públicos, foi o remate de uma data que se-
rá sempre agradavelmente lembrada pelos fayalenses e em que todos 
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se empenharam para honrar condiguamonle a memoria de Camões e 
com elia a nossa pátria. 
Aos sons vivos e alegres do liyoino fayalense terminou esla im-
portante reunião. 
O Gremio Litlerario Fayalense por occasião do tri-centén a rio pu-
blicou também um numero único denominado «Camões», compilação 
de alguns trechos dos escriptos do grande épico. 
Esta publicação In 4.°, 2 columnas e 8 paginas, papel vellino, e 
cuja tiragem foi avultada, continha excerplos dos Lusíadas, Epistolas, 
Sonetos e Rimas, sendo impressa n'um prelo da Horta. 
Posteriormente ás festas do tri-centenario de Camões, tanto no 
continente, como em todas as terras portuguezas, numerosos colleccio-
nadores respigaram em todas as localidades quantos documentos, ou 
publicações poderam obter relativos aquella memorável epocha e run-
sequentemente a edição d'este numero especial «Camões», esgotou-se 
em muito breve tempo. 
0 programma dos festejos públicos realisado pelo Gremio Litle-
rario Fayalense teve também diversas reimpressões para satisfazer 
a numerosos pedidos, até muitos mezes depois de realisadas as fes-
tas. 
O tempo corre rápido, os annos vão passando sobre estes acon-
tecimentos e d'aqui a uns cincoenta Janeiros, a geração subsequeule 
nem dos mesmos talvez tenha a minima indicação. 
Se ao menos estas linhas chegassem alé lá . . . 
Que louco que eu sou! . . 
As pobresinhas não terão alento para viver um dia, são mais e-
phemeras do que a roca de Malherbe, que ao menos durou l'espace 
d'un matin. 
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V I I 
A P R Í Z Ã O D E D . A F F O N S O 6.' N A I L H A T E R C E I R A 
(1609 a 1674) 
0 mez de Novembro de 1667 foi assignalado em Portugal por a-
normaes acontecimentos. 
A filha do duque de Nemours, a princeza D. Francisca Maria Isa-
bel de Sabóia, então casada com El-Rei O. Affonso 6.pf a qual havia 
decorrido apenas uni anno que o Marquez de Sande conduzira n'uma 
esquadra ao Tejo, enfadada da desgraçada vida que levava ao lado 
d um marido meio paralytico do corpo e do espirito e por ventura a-
limentamlo já uo peito a joven rainha um criminoso affecto por seu 
cunhado o infante D. Pedro, retirava se á reclusão de um convento, 
pedindo a El-Rei licença para voltar á sua patria, tanto mais quando 
n marido sabia muito bem que ella nunca fora sua mulher. 
E, eíTectivameute, eram estes os rumores que corriam na corte, 
embora o notável estadista. Conde de Castello Melhor, houvesse asse-
gurado quando se tratou do casamento, que Sua Magestade tinha va-
rios filhos naturaes. 
A Rainha, successora no throno da Snr.a D. Luiza de Gusmão, e-
ra uma interessante e formosa dama, com o espirito assaz cultivado 
e criada no requinte da elegancia da luzida còrte franceza. 
Em Portugal veio achar o reino dividido em partidos, uns por 
Elrei e pelo seu valido o Conde de Castello Melhor, outros pelo Infan-
te e cada dia se assignalava por uma intriga, mais ou menos pungen-
te, para o seu afidalgado animo. 
O marido não llíe podia compensar em ternura os espinhos da sua 
actual situação, nem nos seus braços esquecer os dissabores do reina-
do que apenas encetara. 
El-Rei era indífferente aos seus encantos. 
Não acontecia o mesmo, conforme já em segredo se dizia, com o 
irmão d'El Rei, então na primavera da vida, formoso e atilado, saben-
do amoldar-se a todas as intrigas da còrte, disfarçar as suas opiniões 
e ter a maxima prudencia no seu procedimento tanto publico, como na 
vida intima. 
O infante fôra sempre o favorito da rainha mãe, fallecida em Fe-
vereiro de 1666. 
Teve o infante parte na resolução tomada pela esposa de Affonso 
6.°,de abandonar o homem a quem se ligara? 
Foi isto, simplesmente, alvitre da Rainha, ou um pacto entre ella 
e seu cunhado, firmado n'atguma noite de amôres, no meio dos pro-
testos da mais vehemente paixão? 
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Havia entre o Infante e a Rainha o firme proposito de deslliro-
nar Affonso 6.°, para governarem a sen talante, embot a ficasse man-
diado o escudo poríuguez com as tramas -cTuma inrestintsa intriga? 
Não se sabe. 
Os historiadores portfiguezes, de epocha para epoclia, vão deixan-
do aos vindouros o julgamento d'esle facto e apesar de decorridos mais 
de dois séculos o problema está ainda por resolver. 
Á perda da esposa succedeu, immediatamente, ao infeliz D. A l -
fonso tí.0, a privação do governo, a deposição do poder, embora con-
servasse até á morte o irrisorio titulo de monarcha. 
Foi uma intriga palaciana habilmente, dirigida. 
No dia seguinte á sabida dos Paços Heaes, a Rainha escrevia ao 
cabido de Lisboa para que, a bem do seu direito, se informasse das 
tristes condições physicas ií'E! Hei ao lempo que o Infante, provavel-
mente de accôrdo com o Conselho de Estado, fazia com que este acon-
selhasse ao Rei a que delegasse em seu irmão as insignias do podei1 
e da publica governação. 
Entrou, pois, esta corporação e alguns fidalgos inesperadamente 
nos aposentos de Affonso 6.°, que ainda estava deitado, aíerrorisam o 
seu pouco seguro animo, apresentam-lhe um papel para assignar a 
sua renuncia da gerencia do governo e prendem nu alli mesmo. 
Estava consumado o escândalo. 
O povo, a quem o infante tivera o cuidado de captar as syrnpa-
thias. alegrou se com estas novas e Sua Alteza, como regente do rei-
no começou a governar desasomhradamente e com geral applauso. 
A Rainha ia-se demorando em Portugal . . . 
Depois de um muito vergonhoso processo, eonseguio-se, o que 
não era difticil, se n'isto houve firme proposito do Regente, a nullida-
de do casamento de Affonso 6.° e na ultima semana da Quaresma de 
Í668, effectuou-se o casamento da Rainha com o Infante, por procu-
ração, reunindo-se a final nos Paços d'AIcanlara, na l.a oitava da Pas-
choa, d'esse mesmo anno. 
A epocha escolhida para estes desposorios, se não prima muitn 
pela moralidade, ao menos tem sua pilhéria histórica. 
Quando D, Affonso, sentindo os repiques festivos dos sinos e as 
salvas de artilheria, perguntou qual o motivo de publico regosijo que 
occorria e lhe responderam que era o casamento do Regente com a 
sua ex-esposa, mandou um familiar seu apresentar aos ditosos noivos 
os seus cumprimentos e dar-lhes os devidos parabéns! 
Tinham excentricidades os filhos do Senhor D. João 4.°—o Res-
taurador. 
O Regente, como homem esperto que era, julgou mais prudente 
aíTastar o irmão para logar seguro, d onde não podesse animar qual-
quer conspiração de fidalgos, ou qualquer movimento popular quede 
futuro surgisse a favor de D. Alfonso e como n'essa occasião estives-
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Mit t i reunidas as còrles, foram estas de opinião gue não se restituísse 
a liberdade a El-Rei e que o Regente, como melhor lhe parecesse, |o 
retivesse em íogar próprio. 
Tem d'estes espinhos, por vezes, a suprema governação d/um 
paiz! 
Ainda assim, o Regente desempeniimi-se períeííamenle de seme-
lhante encargo, como vamos ver. 
E' opinião seguida por alguns escríptores, ainda (pie carecendo 
de plena comprovação, que a celebre ilha dos Aniôres, de que trata 
Camões em varias estancias do sen immortal poema «Os Luziadas,»- f-
a ilha Terceira, no archipelago açoriano e que o grande hardo guer-
reiro, regressando da India, no anuo de 1570 alii, necessariamenle, a 
portara. 
E de facto, a prospectiva d aquella encantadora ¡(lia e os diver-
sos accidentes natnraes que apresenta, tem tanta analogia com a pin-
tura feita por Camões, que nós íicmnos perplexos sobre eMa occorrai-
cia, ipie tornaria immortal aquella ilha. se acaso já não tives>e immor-
redonros brazões de gloria, essa formosa possessão porlngueza, no o-
ceano atlântico. 
Desde o descobrimento dos Açores que a ilha Terceira, tanto pe-
las bellezas próprias que possue, como pelo sua fertilidade, e feitos he-
roicos, na historia politica da nação a que pertence, se tornou admi-
rável nos nossos fastio, merecendo a maxima aílenção dos monarchas 
portuguezes, que- a tem. invariavelmente, considerado como uma das 
mais brilhantes pérolas do seu regio diadema. 
A amenidade do clima açoriano ainda mais lhe realça o valor, 
shn como a nobreza de muitas das ¡Ilustres familias alli residentes, 
em tempos mais dados a essas averiguações de linhagem do ijue os 
actuaes, a sobrelevava em reputação e fania de elegante Irato, ás suas 
irmãs do alto mar. 
A ilha Terceira era. então, a capital dos Açores, durando até. não 
ha mu i los a imos, a costumeira da maioria dos homens abastados das 
outras ilhas alli irem procurar noivas alidalgadas, enxertando assim o 
seu dinheiro e o seu sangue em arvores genealógicas, de vetusta ex-
istencia e de bem comprovado renome, honra lhes seja. 
Acrescia, ainda, possuir já esta ilha. n'aquella epociia uma das 
mais notáveis cousfrucções militares de todo o reino, erguida n mn no 
lavei monte ao sul da cidade d'Angra e que o tornava em va^a e 
inexpugnável cidadella, projeetando-se pelo mar alem. 
Estas fortificações do monte Hrazil Coram efíeiluadas durante o do-
minio dos hespauhoes e inauguradas em 1391, nn reinado de Filippe 
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2.°, exisLindo apenas aiilendnneiiLe, alguns fortes porlugiiezes, mas 
de insigiiifieaute vnlur. 
0 castelln cliíimava-se, enlãti, de São Filippe, nimlíindu de nome 
para São João Baptista, em seguida á restauração de Portugal, e. coi-
sa notável, lendo sido levantado para defensa dos usurpadores, ó ho-
je o nmoo local, talvez, aonde existe um momimento da nossa jiberta-
ção, tM'pcto logo depois da gloriosa epucha de ItiíO. 
Heferimo-Dos à egreja de São João Baptista alli existente. 
U cerco tio casUdlo, para d alli fazer baixar ;i bandeira liespanlio-
la, durou desde áõ de Março de I t i i l até 6 do mesmo mez de 1642, 
por quanto as suas baterias, fossos, casas e quartéis, bem como a gran-
de porção de productivos terrenos que incluo dentro dos seus muros, 
deíTendidos du Jado do sul por alcantilados e inaceessiveis rochedos, 
dão ensejo a longa resistencia no seu interior, offerecendo meios de 
subsistencia, embora apertado seja o cercoe numerosa a guarnição da 
oidailftila. 
Encarada ainda esta fortaleza, não peia valentia das obras que os 
liomens alli suuliernin effeituar, mas pelos f¡splendi>r<>sos encantos com 
tjiie á próvida natureza approuve dotar todo o monte Brazil, azado é 
segunmiente aquelb; sitio paia inspiração dos mais enlhusiasticos sen-
timentos, como ile dulcíssimos carmens de sublimes menestréis. 
Theatro taltiado para a representação das mais heroicas façanhas, 
não lhe falta, também, a par do seu bellico aspecto a tranquilla sere-
nidade das scenas campesinas, o isolamento e quietação de frondosas 
aleas povoadas de denso arvoredo, ou o tom festivo da sua formosa 
caldeira exuberante de flores vistosas e de rasteiras plantas sylvestres, 
alcatifando as úneoslas, outrora talvez producto de alguma erupção 
volcánica e boje com luxuriante manto de encantadora verdura. 
Depois, do lado do sul, da beira d essas rochas gigantescas e a-
prumadas, qual inexpugnável muralha, que imponente espectáculo não 
aprésenla o vasto oceano que circunda o monte Brazil e que geme 
meigamente contra informes penedias, quando deixa de, na sua ingen-
te furia, erguer a grande altura mtvens de escuma, n'esses dias em 
que as vagas rebentando iradas, mas impotentes se desfazem d'encon-
tro ás rochas?! 
Alarga-se a vista por aquelle mar alem, tão grande com a gran-
desa dos pensamentos que, então, nos povoam a mente tão profundo 
como o amòr inveterado do povo tereeirense pelas auras fagueiras da 
liberdade. 
Na solidão das ondas destaca-se, por vezes, a alva vella de algu-
ma embarcação que sulca vagarosamente a superfície do oceano, diri-
gindo-se talvez da Europa para a America, do velho para o novo mun-
do e saudando de longe aquella montanha, no d mo da qual se devia 
erguer uma estatua da Liberdade, que recordasse aos navegantes que 
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estes virentes jardins açorianos, na soledade das agoas, leni por l i i 
bre a lealdade e por brasão o valor. 
lncende-se o poente nos esplendores do ocaso, a animada brisa vii 
da do mar rumoreja nos arvoredos e plantações do monte e as ave 
marítimas procuram nas ag re s^ furnas, abertas na altura das rocha; 
guarida segura para a noite que se avishilia. 
Com o breve desapparecimento do sol um veu de profundo silet 
cio envolve a cídadella, a brisa calou se nos braços da noite e lá mui 
to em baixo sente-se o trabalhar das vagas, em lucta de ha muitos se 
culos, contra inaccessiveis escarpas (pie revestem exteriormente aquel 
le formidável reducto . . . 
Santimo-nns, então, oppressos com a magostado d'aquella seen; 
e o som longínquo d'um clarim nos faz recordar que temos de abando 
nar aquelle sitio e dirigirnos para a cidade cuja casaria jaz. agora 
quasi indistincta, immensa nas névoas nocturnas e salpicada a espaços 
por diversos pontos luminosos. 
Remontemos, porem, para o prosegnimento d'esta narrativa di 
auno de 1GG9. 
Ignorando completamente os lerceircnses os acontecimentos poli 
ticos que ultimamente haviam occorrido em Portugal, appareceram en 
frente da cidade de Angra, no día |." de Junho, tres fragatas e nm.i 
camella portugnezas, que lorio o dia bordejaram, sem ter communi-
cação com a terra. 
Não era rara, ivaquelia epocha, a vinda de navios de guerra na-
cionaes, aos Açores, máxime durante a primavera e estio, geralmente 
para limpar o mar dos corsarios que infestavam estas paragens, ou en-
tão para acompanhar até Lisboa os navios provenientes da India, mui-
tas vezes com importantíssimos carregamentos, os quaes espetavam 
mezes, fundeados nos diversos portos açorianos, a chegada da armada 
que os escoltasse ao seu destino. 
Não levantou, consequentemente, quaesquer suspeitas de anormaes 
occorreneias a presença d'aquelles vazos ile guerra. 
No dia seguinte fundearam imponentemente na tranquilla bahia 
da cidade, observando-se então as formalidades do estydo e sem que 
transpirasse o menor indicio da commissão em que vinham aquellas 
embarcações, que, segundo então constou, eram da esquadra guarda 
costa. 
Só depois de estarem em terra varios otüciaes. em serviço, e de 
algumas conferencias com as authoridades loca es é que. com geral as-
sombro, se começou a vozear que abordo d uma das fragatas eslava 
El-Rei D. Affonso Q0. prisioneiro e desterrado, vindo recollierse ao 
Castello de São João Baptista e trazendo comsigo o pessoal necessário 
para servir Sua Magestade, consoante á sua elevada gerarchia. 
0 Sr. Regente houve-se n'esía conjnnctura com perfeita diploma-
cia e alem d'isso com bem fingido amor fraterno, fazendo isto tudo. 
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ao que parecia, não movido peia ambição de governar, ou para lograr 
(lesasombrad-nnentc o amur tia princuza fie Sabóia, mas sim para tran-
ipiilidacle do reino o felicidade do povo portuguez. 
Exemplar irmão! 
Só tres dias depois, quando tudo combinado (nitre os da gover-
nança da tm-a « os nlficiaes de bordo, ás urdens du Conde do Pra-
do, è ijue Kl-Kei desembarcou, sendo saudado com as salvas do estyl-
lo, irpiíjues de sinos nas diversas parochias e conventos e usnaes de-
inonslrações í!e respeito (keretadas em idénticos cazos. 
A população da ilha Terceira já conhecedora, desde ante-vespe-
ra, até nas mai» remotas Iregnezias. da chegada de tão ¡Ilustre hospe-
de, atulliava todas as rms da beira mar, ao tempo que a guarnição do 
castello e tropa existente na armada, eslava toda em armas, ou cir-
cumdando os canhões das baterias, a pretexto de render homenagem 
a Sua Mageí'tadp. ou, quem sabe? se para reprimir qualquer movi-
mento popular a favor d'aquelle desgraçado a quem privavam cumula-
tivamente d'uina familia e d um throno. 
A apparencia, porem, de D. Afíbnso 6.° era pouco talhada para 
crear sympathias, embora algum tanto corpulento e de feições regu-
lares, o seu olhar era incerto, amortecido, ctistava-lhe a mover um bra-
ço e andava a c.nslo, a cambalear. 
Não era isto, com certeza, o que o povo esperava, elle, que na 
sua imaginação reveste sempre os homens enllocados em altas posi-
ções sociaes. de atributos physicos do mais subido ijnilale. 
Foi uma desillusão com|)lela. 
Sua Mageslade depois de desembarcar a cuslo do bergantini que 
lhe haviam destinado e de haver dado em terra alguns vacillantes pas-
sos, entrou para uma liteira que o aguardava, seguindo logo para o 
castello, com o commandante da armada e alguns titulares que o a-
companhava m. 
A' porta d'aquelle formidável reducto, representou-se mais uma 
vez a comedia do grande respeito para com um rei sem throno, ha-
vendo as et-remonias d uma elevad» recepção, as salvas da ordenança 
e albergando-se El-Rei e os seus criados em diversos aposentos do 
castello, assaz espaçosos na realidade. 
A primeira noite d'EI-ttei n'aquelle recinto, se acaso o seu espi-
rito, apezar de fraco, o deixou considerar nas vicissitudes da reale-
sa. nas paixões mesquinhas do coração humano, nas intrigas e astu-
cias de uma mulher, quando apaixonada, seja plebèa ou fidalga, de-
via-lhe. necessariamente,despertar n'alma bem amargos pensamentos, 
a elle que, como é sabido, jamais na sua infancia recebèra de sua 
mãe, I). Luiza de Gusmão, uma caricia, que não ia julgar se um me-
nospreso feito a seu irmão [). Pedro, mais formoso o atilado do que a 
infeliz creança que enfermara desde os quatro annos de idade. 
(1 povo se não sentio entlnisiasmti ante a presença d'El-Rei, eon-
57 — 
reilííii-lhi', i i H i i t i n l t ) , pal. ' ivríis oomijwaçao, lanicnlando a sua snrlc, 
não tem In phrases de huivor para rum o Regente, nem pars a Hninha, 
e relicaiídu se íaeilorno para as suas distantes habitav'Vs, mais incli-
nado a servir um monarrha em relativa miseria, rio i|ue o Hegent^ d<> 
reinu no seio das maiores venturas. 
Não houve, ainda assim, o menor disliirliio e ipiem cercava EI-
Hei é que se incumbió de apresenlar para Lisboa estes fartos, da ma-
neira ipie fosse mais agradável ao paladar do Sr. llénente. 
Nem faltaram, comu sempre, adoradores do sol que se alevanta 
<• protestos de lealdade, de dedicarão e amor ri viro. 
Kstabelecido c acommodado Kl-Hei. nas casas do governador do 
eastello e liavendn deixado Angni a armada ás ordens dn Conde do 
Prado, começoit da parte d aquelíes que acompanhavam 1). Aflonso uma 
não interrompida serie de intrigas c dissenções, provenientes de riva-
lidades de pnstçím. ou de cubica de estipendios. 
O Hegente mandava pagar liberaluienle a todos que serviam seu 
irmão, assim coinn o tratamento de I>. Alfonso era tão farto, que da 
Mia meza esmollava diariamente muita gente necessitada,até que, mais 
tarde, receios talvez da popularidade que El-Hei ia adquirindo com 
>emelfiaiite procedinienlo fizeram com que fosse pmliibido rigorusa-
im-tile a qualquer individuo receber dadivas ou esnudns do regio pri-
sioneiro. Para distraevão de D. Aflonso alguns caminhos se aplanaram 
no monte Brazil e algumas veredas foram abertas até ¡ios seus mats 
vistosos sitios. 
FJ-Rei, nos primeims tempos da sua estada na ilha Terceira, quan-
do o tempo estava sereno, por tardes esplendidas do verão que decor-
ria, ia, por vezes, snlriwiamente. sentarse u algnmas pedras d uma 
elevação sobranceira ao oceano, na extremidade mais saliente do mon-
te e alli passava, com os olhos filos na vastidão tias agoas, a meditar 
longas horas, embebido na grandeza d aquelie espectáculo e talvez re-
llexionando amargamente nas vicissitudes da sorte. 
Cento e quarenta e seis armns depois, em 1810, quando o seu 
corpo já eslava reduzido a um pimhadu de cinzas, mu outro monar-
cha, como ello sem Ihrono nem familia, preso lambom n'nm rwhedo 
cercado de mar e guardado vigilantemente, devia, na mesma attitude 
deixar-se aperceber á vista dos curiosos navegantes, 
Bra aquelle heme a respeito de quem Lamarlíne escreveu a ma 
gnifica ode que começa: 
Sur un éciieii baliu par la vague plaintive, 
Le nautonier de loin voit blanehír sur la rive 
Un tombeau prés du bonl par les Hots depose; 
Le temps n'a pas encore bruni relroile piem». 
Et sur le vert tissu de la ronce et du berre 
On distingue . . . un sceptre brisé! 
A fatalidade dos acontecimentos, ainda que por caminhos muito 
diversos levou Napoleão 1.° e Affonso 6.° a um idêntico termo da ex-
istencia. 
E, comtudo, que grande differença entre os dois regios prisionei-
ros! 
O primeiro foi, por assim dizer, o arbitro do mundo, não nascera 
em regios alcaçares, nem tivera por berço os mais finos arminhos, 
mas devido ao seu genio guerreiro, logrou com a simples lamina de 
uma espada avassalar reinos, distribuir corôas, fazer principes aos 
seus generaes e passear trinmphante pela Europa, fazendo baixar re-
verentemente a fronte aos mais altos potentados. 
A guerra era o seu elemento e o troar dos canhões a lei supre-
ma em que se firmava, e estes ora vomitavam fogo para saudar a str.i 
passagem ora para derrubar os seus inimigos. 
Era um guerreiro feliz, cujos dias foram contados por victorias, 
como as horas por combates. 
Afinal, semelhante ao sol que vae morrer no seio do oceano, um 
adusto rochedo, na grande soledade das agoas, servio-lhe de leito de 
campanha e em Santa Helena exala o derradeiro alento, pronunciando 
ainda no delirio de agonisante, algumas ordens dirigidas a immense 
mas imaginario exercito, que elle via já confusamente, que ia levando 
ao combate, ao triumpho e á gloria! 
Soldado, morreu entre soldados, cercado de nuvens espessas de 
fumo, ouvindo os sons dos clarins e o rngir de valente artilheria e at-
iento sempre ao maior lustre da bandeira francesa, que tanto amava! 
Não morreu ao lado de Hudson Lowe y dos seus sequazes, em-
bora estivessem alli presentes, espreitando o seu leito de agonia, mas 
sim cercado da sua velha guarda e dos seus generaes que deixara mal 
feridos em diversos campos de batalha. 
O'isío é que não era susceptive! o monarcha portuguez, embora 
tivesse como o arrojado Corso uma ifha por prisão e o grandioso es 
pectacuio do oceano na sua frente para lhe apresentar as miragens de 
gloriosas visões. 
El-Rei, em breve, se enfastiou dos seus passeios, recolhendo-¡¡e n 
casa, d'onde apenas sabia para ir diariamente, ouvir missa e passava 
o resto do seu tempo a ralhar ou maltractar quem o servia, mudando 
a cada hora de affeições, despresando de tarde qualquer objecto a que 
de manhã dera grande apreço, inconsequente em tudo e tudo acredi-
tando, ainda que completamente incapaz de dizer a minima mentira, 
bem como de guardar qualquer segredo. 
Com o decorrer do tempo, por morte do governador do castellu 
Sebastião Corrêa de Lorvella, cavalheiro de grandes créditos, pruden-
cia e inteireza de caracter, foi empossado n'aquelfe espinhoso caigo, 
o sargento mór de batalha Manoel Nunes Leitão que de Lisboa viera 
com Sua Magestade, e a quem não faltava a esperteza e predicados 
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necessários para servir bem o Sr. Regente, na guarda de seu irmão. 
O caracter de Manoel Nunes Leitão, pelo que podemos coiligir do 
que a este. respeito ha escripto, parecia ter-sc antecipado uns dois sé-
culos e ser afferido pelo typo d'alguns dos homens políticos hodiernos. 
Homem ladino, sabendo dessimuiar as suas opiniões, affectando, 
quando necessário uma magnanimidade que mais tarde era volvida 
em vingança pessoal, maleável com os inimigos quando os não podia 
vencer á viva força, começou a fazer uma politica sua, que provavel-
mente imaginou com a mais solida base para futuros augmentes. 
Um dos seus defeitos, e que mais tarde o fez perder a cabeça no 
patíbulo, foi sempre apresentar ao Regente parte dos habitantes de 
Angra, aquellos que não lhe eram affectos, como embrenhados em te-
nebrosas conspirações para restituir a corôa a D. Alfonso, affectando 
menos justificados receios, mandando fazer no interior do Castello di-
versos preparativos, como se a toda a hora esperasse ser atacado. 
Não perdia occasião de assim o participar para a côrte. 
Na ilha Terceira acontecia exactamente o contrario e os boatos 
constantes que se espalhavam eram de revoltas em Lisboa, com gran-
de morticinio, contra o governo do Regente e a favor do prisioneiro. 
Acrescia ainda para dar mais vulto a estes rumores, quasi sem-
pre atribuidos a navios estrangeiros que tocavam n'aquella ilha, a fal-
ta de communicações directas cora o continente, sendo muito para no-
tar que apesar do interesse que o Regente tinha de estar ao facto do 
que se passava em redor de seu irmão, não houvessem communicações 
com Lisboa desde o mez d'Outubro de 1669 até Maio do anno seguin-
te. 
A comitiva d'El-Rei continuava com as suas dissenções, umas ve-
zes bandeada com o governador, outras censurando o seu procedimen-
to para com D. Aífonso, que apresentavam ao povo como um martyr, 
ou então trabalhando por sua propria conta e conforme mais lhe apra-
zia;—uma completa anarchia. 
O caracter versátil d'EÍ-Rei não sabia pôr còbro a semelhantes 
desmandos, parecendo, por vêzes, com elles comprazer-se, ainda que 
com quebra da sua dignidade e respeito. 
E muitas d'estas miserias não chegaram, felizmente, a ser regis-
tadas nos annaes da nossa historia patria, adrede calando-se a seu res-
peito os escriptores da epocha, como francamente confessa o Padre 
Maldonado, que mais minuciosamente tratou d'estes assumptos. 
Para apresentar determinados factos, forçoso era incorrer no des-
agrado dn Regente, o que então ninguém desejava, temendo severas 
represalias e outros acontecimentos, insignificantes por sua naturesa, 
se levantavam a curiosidade do publico durante alguns dias, em breve 
cahiam no esquecimento, varridos por quaesquer novas peripecias, que 
a todo o momento formigavam entre ânimos turbulentos e sem um pul-
so de ferro que os sopeasse. 
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Accêsa em toda a ilha Terceira uma viva espionagem por parte 
do governador Manoe! Nunes Leitão, as noticias que, por navios es-
trangeiros, por vezes chegavam de revoltas ou conspirações, no reino, 
contra o governo do Regente, e estas noticias geralmente alteradas a 
sabor dos seus propaladores, traziam em continuo sobresalto não so-
mente o mesmo governador, como as pessoas que não lhe eram afíe-
ctas, havendo a espaços diversas prisões, ou procurando alguns in-
dividuos maior segurança indo habitar nas outras ilhas do archipela-
go. 
O governador, real ou ficticiamente, tinha ante si um constante 
phantasma, o ataque no Castello para a revindicação dos jdireitns do 
desthronado monarcha, que lhe estava confiado. 
E tanto assim que mandara a Lisboa um seu filho a conferenciar 
com o governo, não se confiando na correspondencia official, nem em 
qualquer outro meio de communicação. 
0 filho ja na corte permanecia lia alguns mezes, sem que appa-
recesse na ilha Terceira qualqutr navio de guerra portuguez, nem que 
se soubesse, com certeza, a razão ou origem dos boatos que corriam 
de grandes levantamentos populares cm Lisboa, acompanhados de mor 
tes e prisões. 
Afinal, a 10 d'Agosto de IG74, fundeou em Angra a fragata por-
tugueza «Piedade», commandada por Francisco Guedes Ferraz, sem 
que salvasse a terra, conservando-se incommunicavel, sem deixar a-
proximar-se-lhe qualquer embarcação de terra, e só depois de muitas 
instancias recebeu um officio do governador do castello, ao qual. eoin-
tndo. não respondeu. 
Corriam na cidade os mais encontrados juízos a respeito da che 
gada d'aquelle navio, mudo e isolado, como um sepulchro. 
Dias depois surgiram, porem, á vista de terra, mais sete embar-
cações de guerra, portuguezas, no numero das quaes tres fragatas, 
conservando se ao largo e cruzando em frente da cidade. 
Insinuando serem navios inimigos tentou o governador simular na 
cidade e no castello, os preparativos de uma valente defesa, como se 
aquellas embarcações viessem, de combinação com os seus adversa-
rios Terceirenses, para atacar a praça e por ventura arrehatar-lhe » 
regio prisioneiro. 
Por diversas circumstancias não conseguio, ainda assim, levar a 
effeito a representação d'esta nova comedia, planeada para dar visos 
de verdade ás tramas, quasi sempre imaginosas, com que de continuo 
importunava o governo do Regente. 
A 13 d'Agosto uma caravella, da armada, aproximou-se de lei -
ra, desembarcando pacificamente o filho do governador e sem qtuj das 
conversas d'este e do pae, transpirasse a minima indicação do fim a 
que vinham á ilha tantos vazos de guerra. 
No dia l i , fundeou toda a armaria, salvando a terra e no dia se-
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giiinte eíTeituou-se, em primeiro logar o desembarque solemne do ge-
neral da armada Pedro Jaques de Magalhães e de alguns altos fun-
ccionarios que o acumpanhavam, bem como em seguida a vinda par:* 
(erra de tres companhias de soldados, com armas e munições. 
Depois de conferenciar largamente com o governador, o general 
dirigió se a cumprimentar El-Rei, sendo u'nma das subsequentes noi-
tes effeituadas diversas prisões, em individuos tanto ecclesiaslicos, co-
mo seculares, menos affectos ao governador, cujos processos, porem, 
foram mais tarde julgados ñutios, á mingoa de qualquer criminalida-
de da parte dos individuos. 
A população da ilha Terceira andava aterrorizada com estes mys-
teriosos acontecimentos, ninguém se julgava seguro de não ser preso 
d'um para outro momento, tanto mais quando para realisar essas pri-
sões parecia ter vindo da corte tão poderosa armada. 
E, não obstante, era outro o seu fim. 
No aziago dia de São Bartholonien, a 24 d'Agosto, El-Rei D. Al-
fonso, ainda que cercado de todos os respeitos devidos á sua alta po-
sição social, embarcou subitamente para a armada, acompanhado dos 
criados da sua caza, bem como do governador do castello. 
Foi conduzido afé ao Porto Novo nimia cadeira raza, por quatro 
fidalgos dos mais importantes que vinham na esquadra, 
O Regente temeu, como perigosa para a sua permanencia no Him-
no o perlongamento da estada de seu irmão no castello de São João 
Baptista, desejando-o em sitio mais proximo e aonde mais immediata 
fosse a sua vigilancia sobre aquclte desgraçado. 
A esquadra, depois do embarque d'EIRei. demorou-se ainda seis 
dias fundeada em frente da cidade e só no dia 30, desfraldando vel-
las, seguio para o continente. 
A permanencia de I) . Alfonso 0." ua ilha Terceira havia durado 
desde 21 de Junho de Ififi9 a 30 de Agosío de 1674. cinco annos e 
quarenta dias. 
Soube-se tempos depois ter chegado a armada a salvo ao Tejo. 
no dia 20 de Setembro, hem como duas nãos vindas da India, que 
foram na companhia da mesma e que havia Ires mezes que estavam 
na ilha do Fayal, aguardando navios que as escoltassem até Lisboa. 
Diversas mercês foram conferidas pelo Regente a alguns cavalhei-. 
ros da comitiva de D. Affonso. que com agrado do Paço o haviam ser-
vido durante a permanencia de El-Rei nas terras açorianas, o que não 
excluio lambem que outros sofTrossem temporarios degredos e prisões, 
por diversas faltas alli commettidas, ou por menos exactidão no desem-
penho dos seus deveres. 
A ira, porem, do Regente sobre quem. ainda assim, descarregou 
mais severo golpe, foi no governador do castello Manuel Nunes Lei-
tão, que pagou com a cabeça as intrigas qnc promovêra. 
Intrigas? 
E* sobre isto, alem de confusa, muito deficiente a historia. 
O espinhoso de que estava revestido, a importancia do prisionei-
ro que Unha sob sua guarda, as relações porventura existentes, de al-
guns revoltosos do continente com diversos individuos da ilha, é bem 
de ver que o devia trazer em continuo sobresalto e, effectivarnente, 
não poupou, por vezes, os inimigos, quando o vento lhe era favorável 
para exercer vindictas. 
E' também muito possível que na sua preocctipada imaginação to-
massem maior vulto do que realmente tinham, alguns incidentes de 
pequena importancia e que, não obstante, eíle apresentava para Lis 
boa comu perigosos para a conservação do Regente na posse do go-
verno que empolgara, tanto mais quando no continente se tramava for-
temente a semelhante respeito, tendo havido, por malogradas conspi-
rações, diversas scenas patibuíares na praça do Rucio. 
Em lodo o cazo o ex-governador do castello de São João Baptis-
ta havia sido um fiel servidor de Sua Alteza, que em cambio d'isto lhe 
mandou tirar a vida! 
E a d m i r à m o - n o s ? . . . Quem não poupa o seu próprio sangue de-
ve ter em pouca impor Lanei» o sangue dos estranhos, ao menos o mar-
tyrio do ex-governador durou apenas alguns minutos e com elle, con-
sequentemente foi mais misericordioso o Regente do que com seu ir-
mão, o primeiro marido de sua mulher, que teve ainda de arrastar 
por alguns annos a penosa cadeia da existencia, sem familia, sem a-
migos, s ó ! 
Terminaremos em breves palavras esta Miceinta narrativa, o des-
enlace d'este bem pouco edificante drama. 
Depois de vinte dias de viagem, a armada que conduzia El-Rei 
fundeava em Paço d'Arcos. 
Pouco tempo depois de lançar ancora dtrigio-se a bordo o duque 
de Cadaval encarregado de conduzir El-Rei para o palacio de Cintra, 
aonde conlinuaria preso. 
Recebeu-o ao pórtalo o general Pedro Jaques de Magalhães, in-
formado, porem, de que D. Alfonso de espada em punho queria tirar 
a vida ao ex-governador do castello de São João Baptista, Manuel Nu-
nes Leitão, motivo pelo qual elle general se vira obrigado a fechar 
Sua Mageslade na camará da fragata, o duque de Cadaval mandou 
immediatamente abrir a porta da camará e beijando a mão a El-Rei, 
tratou de o induzir a acompanhal-o para terra. 
A isto se oppunha D. Affonso, até que foi necessário ao duque 
dizer-lhe uma mentira, que a fragata em que se achavam estava a ir 
a pique e que morria atli se não abandonav? immediatamente seme-
lhante navio. 
—63— 
Sò então desembarcou El-Rei. 
Agnardava-o uma liteira na praia, pm logar reservado á vista de 
quaesquer obsei'vadores e sem o minimo ruido, nem o povo ter conhe-
cimento de quanto se passava, seguio a liteira immedialamente para 
Cintra, aonde chegou á meia noite. 
0 duque de Cadaval acompanhou Eí-Rei e embora a sua residen-
cia fosse em Lisboa, ficou em Cintra com alguns aposentos no palacio, 
para a Ioda a hora alli poder ir em superintendencia do prisioneiro. 
Trezentos homens de infantería e uma companhia de cavallaria 
foram immediatamenle para aquella 'Villa, tendo a seu cargo segurar 
El-Rei, ao qual, como na ilha Terceira foram concedidos largos rendi-
mentos para a sua condigna manutenção. 
Durante nove annos permaneceu ainda preso e guardado canlel-
íosamente aquelle infeliz, no palacio de Cintra, chegando a gastar 
com os seus passos os tijolos da sala em que habituahneule estava. 
Finalmente, a 17 de Setembro de 1683, Deus amerciou-se da sua 
sorte dando-lhe com a morte um termo a tão longa provação. 
Estava Sua Magestade a ouvir missa, o que fazia diariamente, 
quando proximo da consagração da hostia, sentio-se repentinamente 
muito aíílicto, perdendo em seguida o entendimento e sendo conduzido 
em braços para o sen leito. 
Breve entrou em agonia, aífirmando-se que por essa occasião in-
timava a Rainha para em poucos dias comparecer perante o tribunal 
do Altissimo, a dar contas do seu procedimento. 
Dentro em poucas horas era um cadaver e por estranha coinci-
dencia a Rainha falleceu, como obedecendo a essa invocação lerrivel, 
pouco mais de tres mezes depois a â " de Dezembro do mesmo anno. 
As exequias de D. Alfonso 6.° mandadas celebrar por D. Pedro 
2.°, que só então tomou deffinitivamente o titulo de rei, foram sum-
ptuosissimas e eguaes ás que se haviam celebrado por faliecimento do 
Sr. D. João 4.°, o Restaurador. 
Do palacio de Cintra foi o cadaver de D. Affonso 6.° conduzido 
para o mosteiro de Belém, seguido de immenso e luzido prestito, in-
do afinal descançar junto dos restos de seu irmão D. Theodosio. 
Eis, em summa. parte da Historia d'esso rei sem reino e marido 
sem mulher, como o denomina Camillo Castello Branco, n'um curioso 
prefacio de um epitome da vida do mesmo, encontrado na livraria do 
duque de Cadaval. 
Com relação ao procedimento de O. Pedro 2.° para com u seu u-
nico irmão existente, a não ser, como geralmente se acredita, incitado 
pela incestuosa paixão que alimentou pela princeza de Sabóia, sua cu-
nhada, teria apenas uma explicação plausível n'aquelle tão verídico di-
zer de Béranger, o primeiro cancioneiro da França: xLe pouvnir est. 
une cloche qui empecke tom mux qui la mettent en hranle d'entmdre av-
cun autre son.» 
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V I U 
(Ilha do Fayal) 
São tão boniias as aldeias fayalensesl 
Alli , aonde a arte não fui dispor as modestas moradias dos cam-
ponezes, aonde a natmvza despida de quaesgner estranhos adornos, se 
ostenta etn toda a sua singeleza, como é aprazível divagar por aquel-
les campos exuberantes de fartas searas, ou povoados, de denso ar-
voredo, de maltas de giesteira, com flores amarellas ou de zymbros 
escuros, e carregados de alvacentas bagas, realçando isto tudo a ião a-
bundante llora açoriana que, da beira mar até ao despovoado vae juncan-
do as orlas dos vallados, caminhos e atalhos de variegados encantos, 
rosas silvestres, dahlias formosissimas e vistosas, bellas donas de de-
licada cor rosada, uma festa continua, um desafio de estação para es-
tação, até na gemma do inverno em que as magnificas camelias, das 
mais variadas e esplendidas especies, convertem as entradas de mui-
tas moradias n'um verdadeiro docel do mais aprimorado matiz. 
Antigamente, diga-se a verdade, não era isto o que geralmente 
acontecia, o camponez íayalense de ha uns cincoenta anuos, cosMmja-
va ter em frente da casa em vez d'um pequeno jardim, um chiqueiro 
e nem o desgostava certa promiscuidade em que vivia com os seus a-
líimaes suínas, havia até um certo orgulho do ter alli, bem patente, 
aos olhos dos transeuntes uma grande alimária cercada de muitos lei-
tões. 
Era um signa! de abundancia, de fartura. 
Ainda assim muitos dos rapazes da freguezia, que vinham da ion-
ginqua pesca da baleia, ou de ganhar a sua vida nos Estados Unidos 
da America e por conseguinte com novos hábitos e costumes, bem dif-
lerentes, especialmente no que dizia respeito a limpeza, dos usos com 
que haviam sido creados, começaram, não muito a aprasimento pate-r 
no, a emprehender certos melhoramentos nas suas respectivas locali-
dades. 
Os que vinham com remediada fortuna, se acazo construíam uma 
casa, embora esta fosse pequena, tinham o cuidado de mandar rebo-
car e caiar as paredes do seu aposento, como lhe chamam e plantar 
alguns arbustos que dessem vistosas flores, d'um e outro lado dos 
maineis da entrada, quando não era por cima das paredes, prepara-
das para este-fim, fun ias, fins do mundo, craveiros e alecrim. 
E as raparigas do logar que queriam estar nas bôas graças dos 
rapazes americanos, instavam com os paes, para que removessem da 
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Hntrada da casa aquella pocilga, que as deixasse aterrar o espaço e 
pianlar na ma, cmm pra designado o chiqueiro, rosas, girasoes, ma-
ilrngadas e amores perfeitos. 
Cada dia foi trazendo uma iimovaçâo. um progresso, um melho-
ramento para mais apurado viver. 
Até a pgreja da freguezia tomou diííerentc aspecto. 
No tempo, por exemplo, <]n vigário antigo, um bom velhinho, mas 
homem chão e de poucas letras, a frontaria do templo haveria meio 
secnlu que não fora caiada, linha limo a valer e em vez de pombas 
na sineira, um batalhão de negros estorninhos. 
Vão vel-a presentemente . . . 
O vigário morreu septuagenario, como aquelle he roe d'um soneto 
de Paulino Cabral, nos braços d um íiel herdeiro e quem o veio sub-
stituit. um rapaz, que esteve fóia da ilha n'mw seminario, embirrou, 
não muito a aprasimento da gente antiga, em mandar picar as pare-
des da egreja, armar o cemitério e plantar alli flores, destruir as teias 
de aranha, seculares, do interior do templo, varrer aquillo tudo, pòr 
vidros novos nas janellas do côro.e plantar no adro algumas arvores e 
hortenses de flores azues. 
Uma verdadeira revolução!. . parecia andar de mãos dadas com 
os rapazes da America, que não vão elles todos botar a perder o Sr. 
Vigário . - . 
Apezar, porem, das más lingoas rotineiras a egreja estava indu-
bitavelmente muito melhorada, de aspecto mais convidativo, cheia de 
luz e de vida, 
IS, d esta sorte, a evolução dn progresso foi se realizandf em tu-
do, nas comidas, na vestimenta, nos costumes e na educação, 
A moça do monte passou a ser uma menina, em vez de ir diaria-
mente ao matto, como em solteira ia sua mãe, buscar pesados feixes 
de lenha ou de mondas para os arranjos domésticos, deixa esse encar 
go aos rapazes e só, excepcionalmente, vae a algum -poço do matto 
buscar uma pequena caneca d agoa, feita esta leve vasilha de odorífe-
ro cedro, encimada, para resguardo do liquido, por um punhado de 
alecrim ou de rebentos de buxeiro. 
Alem d'isso esse passeio, quasi sempre ao sol posto, representa 
nas freguezias ruraes uma especie de gyro no Chiado para as elegan-
tes de Lisboa, vão alli para que atravessando a povoação lhe admirem 
a saia nova de vistosa cinta, on o abeiro catita, enfeitado dí' (Itas de 
velludilho azul, verde ou vermelho. 
Pobres raparigas! 
E depois, quasi sempre, pelo caminho, se encontram os taes ra-
pazes da America, dá-se a boa larde, conversa se um bocado, istn 
nunca fez mal a ninguém, nem o mundo tem que dizer . . . 
Não é que com semelhante, procedimento queiram ellas fugir ao 
trabalho, a gente pobre é raro ter d'essas veHcidades;— ao contrario 
í) 
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a sua vida vae bem atarefada desde o nascer do sol, até a luz come-
çar a decrescer nas serras e valles. 
Mas os homens da caza é que se occupam nos trabalhos fragosos 
e as raparigas reservam-se para os bordados de pita, on para a con-
fecção de delicadas rendas, o que lhes produz nm melhor salario tt 
corn menos canceiras do que ir á lenha ao matto ou tratar das var-
eas. 
Copiemos, d'aprés nature, uma destas vivendas campezinas, pa-
ra ver se conseguimos dar ao leitor uma idéa aproximada, ainda qne 
necessariamente imperfeita do viver da generalidade das familias das 
nossas povoações ruraes. 
A caza, de empena para o caminho, como quasi iodas, para não 
serem devassadas pelas vistas curiosas dos transeuntes, é baixa, d'nni 
só andar, ao rez do chão. e dividida no interior por dois tabiques de 
taboas caiadas formando assim tres divisões. 
A porta da rua fica na divisão do meio, que é a mais espaçosa, 
tendo ao lado uma janella envidraçada, emquanto que os outros dois 
repartimenlos só possuem uns postigos, com portas de madeira e um 
vidro a um lado á guisa de clara boia. 
O quarto do lado da empena serve de cosinha, e u lar não tem 
chaminé, dando vasão ao fumo os intersticios das ta boas que seguram 
as telhas, por quanto toda a casa não é estucada. 
O clássico tijolo, redondo e arqueado de ferro, aonde se fazem 
os bolos de milho para habitual alimentação da familia, está sobre o 
lar. embora este apagado, assentando á falta de Irempc numas toscas 
pedras. Quasi todas as casas tem forno, para a cosedura do pão de 
milho, quando se torna necessária a massa em maior quantidade. 
A outra extremidade da casa é destinada para os rapazes e na-
da mais contem do que as enchergas d'estes. 
Ora o quarto principal, o do meio, que serve cumulativamente de 
sala, de casa de jantar e de dormitorio do dono da habitação, da mu-
lher e da sua única filha, é o que apresenta mais algum conforto. 
A janella de pequenas dimensões e de pequenos vidros é do mes-
mo lado da porta, ficando consequentemente desembaraçado todo o 
fundo da casa, que tem por adorno numerosos registros de santos, 
uma palma benta e uma photographia emmoldnrada, provavelmente 
de algum parente que está no Brazil ou nos Estados Unidos da Ame-
rica. 
A mobília da casa começa por enorme archibanco, de madeira an-
tiga e forte, cujo vasto interior serve de guardar o pão de milho, rou-
pa branca muito lavada, e balaios de farinha, ficando ainda muito es-
paço livre, taes são as suas agigantadas proporções. Quando fechado 
este titil traste, representa as vantagens de uma grande banqueta, na 
maior parte du comprimento d'aquelle aposento, metade terreo e me-
tade assoalhado, do lado em que estão as camas. 
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Por cima do archibanco, encravada na parede, existe uma prate-
leira de regoas, pintada d'azul, aonde figuram os pratos e tijeilas de 
louça ordinaria, mas vidrada, que anda em uso diario. 
Segue-se o altar, islo é,uma meza de pinho coberta com alvissi-
ina toalha toda arrendada na beira, que termina em franja, e sobre 
esta diversos púcaros de louça portugucza a transbordar de flores e 
castiçaes com velas finas e rosetas de papel de còr, circundando um 
caixote de pinho, pintado a oleo, por fora e forrado de papel pintado 
por dentro, com um vidro na frente e contendo uma coroa de prata 
lavrada, do Senhor Espirito Santo, o JmperiaL como chama áquelle em-
blema o dono da habitação, que por servir o divino Paraclyto no pro-
ximo anno, tem a coroa em casa desde a ultima festa e em frente da 
qual, todas as noites, estando o altar convenientemente alumiado, ha 
rezas em voz alta, ás quaes se juntam mulheres e homens da visinhan-
ça. 
Ora o José Manoel, o dono da casa, grangeia a sua vida no culti-
vo de umas terras lavradias e umas encostas da serra que traz de 
renda e das quaes, na realidade, pouco lhe sobra, apesar de muitas 
canceiras, os rapazes, os seus dois filhos, partem da freguezia todos 
os dias muito de madrugada, para ir trabalhar na doca da bahia da 
Horta, regressando a casa já noite fechada, depois de hora e meia de 
caminho, e a filha, a Maria da Encarnação, trabalha todo o dia, em 
quanto a luz do soí permitte, confeccionando rendas e chailes de pita 
de ditficil e delicadíssimo lavor. 
É um bonito quadro, quando esta rapariga, sentada habitualmen-
te á janella que deita sobre a servidão, calçada de pequenas pedras, 
que do portal da caneella conduz até á entrada da casa, está trabalhan-
do com todo o cuidado, absorvida completamente em semelhante mis-
ter, cantarollando trovas de chamarita, e, sem que d'isso se aperceba, 
contemplada por algum mais abelhudo transeunte. 
Contra as paredes da sua moradia um rego de terra, muito es-
treito, alimenta ainda assim alguns girasoes de mediana altura e 
uma alluvião de pecegueiros da índia, [anlhirrhinum) dobrados, de 
flores rubras e brancas e na banqueta que forma o outro lado da 
entrada, differentes púcaros e bules, sem asa ou sem bico, mas apre 
sentando viçosíssimos mangericões de activo cheiro, folha macia e flor 
miudinha, a planta mais popular de toda a ilha cuidadosamente culti-
vada até para os altares de algumas egrejas campezinas. As quadras, 
de lavra da aldeia, que sabem todas as raparias fayalenses concernen-
tes aos mangericões dariam dois ou tres volumes de leitura rasoavel-
mente massadora. 
A piteira da-se excellentem^nte corn o clima açoriano, mas não 
obstante o enorme consumo que no Fayal se faz das suas fibras, todo 
o fio de pita applicado aos delicados trabalhos de agulha é vindo da 
Inglaterra e comprado aqui em meadas, tão fino como linha. 
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A. láctea alvura d'este producto vegetal requer lodo o cuidaflo 
para que as rendas e outros artefactos saiam bem brancas como se. 
nas mesmas não tivessem tocarlo mãos de alguém. 
Para isto se conseguir as bordadeiras tem de ser de irreprehen-
sivel limpeza nas mãos, no cabello e no fato, evitar o fumo, a trans-
piração ou o minimo agreim que lhes possa vir macular o trabalho em 
que se oceupam. 
Lavam-se, pois, amiudadas vezes no dia: usam o cabello escrupu-
losamente penteado, as suas mãos são alvas e fluas e os curpetes bran-
cos de neve, correspondem ao acceio dos seus vestidos de chita. 
Levantam-se apenas é dia claro e eil-as entregues a tão simpa-
tilico mister, operando milagres de paciencia e de perfeição executan-
do, por prego assaz diminntn, trabalhos que por vezes parecem obra.^ 
de fadas e não de pobres raparigas da aldeia, isoladas em remotON 
sitias e sem bons modèlos que lhe desenvolvam apurado gosto artísti-
co. 
Para a confecção de qualquer tarefa que tenham aereitado, m n 
que se hajam comprninettido pura o tempo da sabida para a America 
de qualquer embarcação conhecida, reunem-se geralmemle ás duas ou 
tres, na casa mais apropriada de qualquer d ellas, aonde haja maií^ 
socégo e menos creanças que ibe venham tocar nas rendas c aíli tra-
balham ate á noitp, alegrando as horas com cantigas, fallando nos na 
morados, desfiando as ehronicas do logar, e rindo por vè/es. com o -
sc rir inofTeusivo e irresislivel da mocidade, que o mais in significan li.-
incidente faz despertar em toda a sua plenitude. 
Estes trabalhos de pita, de palha, ou de rendas de algodão, são 
quasi exclusivamente destinados para as principaes cidades dos Esta 
dos Unidos da America e tem uma historia a qual ainda que resumi-
damente, vamos tratar de expor ao leitor, tanto mais quando seme-
lhantes artefactos são uma providencia para as classes pobres da Í I I O J 
do Fayal, na feitura dos quaes se empregam centos de raparigas, a-
judando assim a viver as suas familias, geralmente de fortuna muitn 
menus que modesta. 
Dividamos, porem, para maior claresa, as suas diversas qualida-
des. 
Meias fie nlgrmliío, HortlnclaM. 
Foram estes os primeiros artefactos, conhecidos no estrangeiro, 
devidos á habilidade do sexo feminino fayalense. 
Em 1845. as constantes relações que de ha muitn esta ilha man-
tinha cnnfã grande republica americana, trouxe occasionalmenle á ci-
dade da Horta utpa senhora de Boston, para passar algum tempo n es 
ta localidade. Entre diversas Compras dr artigos das pequenas indus-
trias fayalenses que elia então fez. acnuiecen offerecerenvlhe alguns 
]iares do meias de algodão, bordadas, que desde logo chamnram a sun 
uttenção [ida mestria emu i|un estavam trabalhadas. 
Disse então alguém a essa dama que no Fayal havia muita falia 
íle trabalho pat'.1) centenares de npangas e que seria nina verdadeira 
whra de caridade se accaso na America, agradando aquelles specimen.^, 
iíiícommendassem para aqui a feitura dos mesmos, tanto mais quandu 
o seu preço er:i mudico e que havia empenho em beneficiar, de qual-
quer sorte, as classes pobres da illia. 
Deve-se este favor á Ex.ma Siir.a D. Clara Dabney que, desintei 
ressadamente. se prestou a ser a intermediaria entre qualquer pedil 
do dos Estados Luidos e as numerosas bordadeiras layaienses. 
0 resultado d'este muito louvável procedimento encontrón desde 
logo um aeolliimento muito superior ao que, moavelmenle, se podia 
esperar em breves dias, pois que no regresso ao Fayal iln me^no na-
vio que levara aquellas amostras para os Kstadüs Unidos, veio logo He 
Boston uma ordem de uma muita conhecida senhora d'aquella cidade, 
aparentada com a primeira de que tratámos, pedindo algumas dúzias 
de pares de meias bordadas tornando-as depois ella assaz (;onliedda>, 
e succedendo-se os pedidos sempre em escala ascendente. 
Durante, vinte anuos as remessas de meias bordadas paru líosfon 
regulanmi sempre na importancia de trezentos a quatro eeiiU^ mil 
rs , pelo preço de 720 a 840 rs. cada par. livre para as productoras. 
V, devemos aqui consignar que. para animar semelhante industria 
as despezas de transporte, alfandega, conmiissão ele. eram generosa-
mente satisfeitas por quem patrocinava este negocio. 
Em 180)2, com a guerra civil dos Estados Unidos as requisições 
d'estes productos açorianos ficaram resiunirias a muito pouco, ou para 
melhor dizer a coisa alguma. No doloroso periodo que então atraves-
sava a imponente republica do novo minido o luxo era banido da ge-
neralidade das habitações, nem as momentosas preocenpações dos nor 
te-ainericanos os deixava prestar altenção u quaesquer outros assum-
ptos que não fossem atinentes ã lucia m i que andavam emponhadof,. 
E' obvio que o estacionamento d'esta industria a qual, durante já 
um longo periodo, empregava tantas raparigas e mulheres do Fayal. 
tornou se necessariamente um golpe profundo para a sua decente sus-
tentação e com a mais sincera magoa via a Ex.™ Snr." D. t>lara Dab-
ney, que tanto a peilo tomara esta proveitosa industria, a penuria em 
que este incidente vinha lançar umitas croa luras que da mesma vi-
viam ao abrigo das mais urgentes necessidades. 
A Providencia, porem, é inexlianriw! nas suas dadivas, o tempo 
fui decorrendo e se a industria das meias bordadas, não conseyuio re-
viver, ainda assim outros Irabalhos. que passamos a mencionar, vie-
ram substituir os interesses que m; retiravam d'aquelia primitiva in-
dustria. 
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Bordados «le pallia. 
Alguns annos antes da guerra da America, em 1850, se a me-
moria nos é fiel. um cavalheiro inglez, Mr. Hasper, que ha alguns an-
nus residia em Boston mais a sua familia, remeUeu para o Vayal a 
uma senhora, sua irmã, que então estava n esta ilha, um corte de cha-
péu para senhora, de seda preta, bordado a palha e proveniente da 
França, que elle havia comprado em New York, afim de ella vèr se 
poderia aqui ser imitado. 
Aquelle bonito e delicado trabalho de agulha foi ás mãos da Sr." 
D. Joanna E. Ferreira, muito competente em semelhantes assumptos, 
a qual descobrindo a maneira como osso bordado era urdido e feito, 
ensiiiou a varias pessoas esta nova industria que, relativamente, em 
muito breve tempo, começou a dar interesse a muita gente e cujas re-
messas eram quasi todas destinadas para os Estados Unidos. 
Vestidos, tiras, challes, romeiras, mantas do pescoço e da cabe-
ça, chapéus de senhora &.a tinham prompta vendagem, havendo suc-
cess! vos pedidos, assaz valiosos, dos mesmos. 
Kstes trabalhos executados em filó branco, on liló de seda, preto, 
são sempre muito estimados nos Estados Unidos, tanto mais que a pa-
lha dos Açores alem de ser muito lustrosa, possue delicadíssima còr. 
Houve, uma senhora d'esta ilha que indo a Paris lembrou-se de 
levar algumas liras de filó bordado a palha para alli mandar confeccio-
nar diversos artigos do seu uso e procurando uma notável modista da 
grande capita! exhibio-lhe semelhantes bordados. 
A francèza ficou enthusiasmada pelos mesmos, não cessando de 
os gabar, e de repetir á dama fayalense: 
Mais, Mon Oieuf mademoiselle, (tai a m trouvés dn si beatw art i 
des?! 
Os bordados a palha continuam a ser ainda confeccionados no 
Tayal, tanto nas fregnezias da cidade, como nas povoações ruraes. pa 
ra satisfazer a pedidos dos Estados Unidos, de Lisboa e das outras 
ilhiis do archipelago. 
Uma senhora da elite da sociedade fayalense, que ha alguns ati 
nos reside em Moscow, também alli fez conhecido um vestido de filó 
de seda preto, bordado a palha, brilhante como estrellas d'oiro, que 
causou verdadeira sensação n'um baile da antiga cidade russa, tanto 
pela sua deslumbrante apparencia, como pela mestria com que os de-
licadíssimos bordados estavam effeituados. 
Renila* de I*ita. 
Com quanto a confecção de delicados artefactos feitos dos fios da 
folha da piteira, a que jà nos referimos seja assaz antiga n esta ilha e 
(pie uma imnicnsidade de cestinhos, ventamhs e pregadeiras fosse 
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comprada e apreciados esses artigos pelos estrangeiros que visitam es-
ta ilha, ainda assim a applicação d'aquelle fio a obras propriamente de 
costura data apenas do anno de 185â. aproximadamente. 
Deve-se também este resultado ao mesmo Mr. Hasper, de Boston, 
um verdadeiro protector das industrias fayalenses. 
E veio a ser o caso que deparando este cavalheiro n'um estabe-
lecimento de New York, com urna porção de admiráveis rendas, feitas 
de uma materia para elle desconhecida, ainda que claramente via não 
ser linho ou algodão e como tivesse já conhecimento de diversos ob-
jectos de fios de pita, confeccionados no FayaI, lembrou-se de obter n-
ma pequena amostra d aquellas rendas, e de a enviar para esta ilha a 
fim de se experimentar se a pita reduzida a renda, daria aproximados 
resultados. 
Fizeram-se aqui, com todo o esmero, diversas experiencias e se, 
ainda assim, não corresponderam, cabalmente, á finíssima qualidade 
da amostra remettida, com certeza d uma outra e mellior materia pri-
ma, ficou comtudo implantada a industria da feitura de rendas de pi 
ta, que então começaram a ler bòa vendagem nos Estados Unidos e 
que hoje em dia dão sustento a muitos centos de mulheres fayalenses 
(jue não se occupam noutro mister, que não seja satisfazer ás encom-
mendas das mesmas e todas para exportação. 
Requer este trabalho grande acceio e esmero na sua confecção e 
disto também depende o seu maior ou menor preço, sendo para lamen-
tar que a par de rendas de pita, verdadeiramente admiráveis de alvu-
ra e delicadesa, que de continuo seguem para os Estados Unidos, não 
tenha havido todo o escrúpulo em evitar por vezes a sabida de quali 
dades de rendas grosseiras e inferiores, que desacreditam o que lia de 
bom n'aquelle genem. 
Estes trabalhos são providenciaes para o viver decente de imtilasN / 
raparigas campezinas, ainda que, ultimamente, diversos exploradores] 
tem diminuido o sen salario, sendo elles que auferem o verdadeiro l u y 
cro da vendagem nos mercados estrangeiros. • 
Em todo o caso os bordados de pita e os eestmhos elegantes, vis-
tosas ventarolas de variegadas còres, tapetinhos demèza , pregadeiras 
e outros diversos objectos, devem merecer em toda a parte, pela per-
feição com que são feitos, a publica acceitação. 
Bordnilos brancos» tl4- algodão. 
São antiquissínios na ilha do Fayal e perfeitamente executados. 
O primeiro impulso, porem, para a sua vendagem em larga es-
cala nos Estados Unidos, data apenas do annu de 1858 e fui devido ao 
genio industrioso da Snr.a I) . .Tnanna E. Ferreira, na mesma ilha re-
sidente. 
Tem havido, a espaços, importantes pedidos d estes bordados e 
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mm poucas ^iterações a sua vendagem lei» conservado preços nisoa-
vpis tendo bastante procura. Os bordados brancos da ilha do Fayal r i -
valisant com os que se fazem dos outros paizes exportadores d'este 
genero de lavores. 
Crivo, ou ponto aberto. 
Ksie trabalho, antiquíssimo em ioda a parte e assaz trivial na Hes-
panha, Italia e Portugal é lambem feito no Fayal em satisfactorias con-
dições, para ornamentação de toalhas, guardanapus. vestimentas ec-
i-.lesiasticas d-.11. 
Foi ainda devido ;i Snr.a D. Joanna K. Ferreira a sua remessa 
para os Estados Unidos, aonde é assaz estimado, prineipalnienle para 
adornar alvas e pannos de altar, nas egrejas catholicas. 
A Snr.* Peter, de Gincinati, que segue a religião catholica roma-
na, deu muito desenvolvimento n:aquella cidade á industiia das .suai 
correlegionarias fayalenses e actualmente está muito divulgado o uso 
das tiras de ponto aberto, on crivo, para uma infinidade de objectos. 
diiipeias ttv pnllia. 
E' a industria que no Fayal se lem eífeituado, n algumas epochas 
em mais larga escala para os Estados Unidos e isto devido, egnalmen-
te, ao Sr. Hasper a quem por difieren tes vezes nos temos referido no 
decurso d'este capitulo. 
A palha d estes chapéus é muito ordinaria e grosseira, correndo 
parelhas com o seu feitio e maneira de cozer, bastando dizer-se quo 
uma mulher que trabalhe regularmente pode arranjar uns dez cha-
péus em doze a qualorze horas, recebendo irinta reis pelo trabalho de 
cada um! 
Occupam-se, por vezes, n este mister, homens, muílieros e crean 
ças de oito a nove annos de edade, e quando vae escasseando a pa-
lha, valem-se da com que forravam as suas habitações, atafonas e ca-
sas de recolher gado. 
E' uma vertigem de lazer chapéus para os americanos. 
Ainda assim esta industria lem sido intermitente, se iT.mis annos 
importa em contos de reis. porquanto a mesma faina ia na populosa 
ilha do l'icA), como no Fayal, nSmtros annos estaciona completamente 
e tia mesma se não falia. 
Os trabalhos de pita, palha ou algodão são, com certeza, negocio 
mais seguro. 
A industria dos chapéus de palha, especialidade por muito tem-
po adstricta á ilha do Pico, começou a tomar vullo e a chamar a pu-
blica attenção pulos anuos de I 8 i 8 a IS50. 
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TrAbalbon de miolo de figueira. 
Apesar de actualmente assaz generalizadas tanto no Fayal, como 
m i algumas outras ilhas d'este archijielago, tiveram, comtudo, na ci-
dade da Horta a sua urigetn, no ¡timo de 1847, em que Cuineçaram a 
ser admirados os esplendidos trabalhos n'esle genero, especialmente 
leitos pela Snr.8 D. Emilia Madruga Ferreira. 
Tão delicados artefactos, representando ramos, ou cestos, com flo-
res, figuras, navios, edilicios, armas nobiliarias ou emblemas sagrados, 
nada deixam a desejar em perfeição e delicadesa da sua feitura, sendo 
muito apreciados nas diversas exposições aonde tem sido exhibidos. 
No começo empregava-se exclusivamente nesta industria o mio-
in, on medula dos ramos da figueira, hoje, porem, alguns artistas, a-
proveitam também, e com bom resultado, o miolo da planta do gira-
sol, on da alalia. 
Âpezar de muito perfeito, um quadro de miolo de figueira é sem-
pre um objecto, relativamente despendioso e de diííicil condução, um 
verdadeiro objecto de luxo e por isso tem menos procura do que as 
outras industrias a <\ne nos referimos. 
Acresce, ainda, que nos parece não ter havido todo o cuidado na 
maneira explicativa de apresentar nos mercados estrangeiros estes bel-
los trabalhos, que nem todos sabem de que materia, ou como são fei-
tos, devendo também notar-se que apezar de muita gente mecher em 
trabalhos de miolo de figueira, que requerem muita habilidade, muita 
paciencia e muito boa vista, são raros os artistas notáveis n este, gene-
ro e que consigam executar com perfeição as mais delicadas pétalas 
de uma flor, quasi transparente, ou as de delicadíssimas folhas de uma 
rosa ou d'um lyrio. 
Mas que magnificos resultados por vezes í Piores tão frescas e ni-
veas como as de recatado jardim, açucenas, rosas e camelias que não 
sabemos, mesmo junto d'ellas se são artiíiciaes ou apanhadas n'aquelle 
momento de alguma ridente alfombra. 
De duas a quatro libras stediuas pode-se obter um rasoavel tra-
balho de miolo de figueira, e d'esse preço para baixo não se pode exi 
gir qualquer specimen de notável perfeição. 
O que levamos dito, mais uma vez nos convence que, nas peque-
nas localidades, como a cidade da Horta, ou as aldeias fayalenses, o 
que falta essencialmente por vezes, para o ijesenvolvimenLo de ren 
dosas industrias ó essa potente protecção e incitamento ao trabalho, 
mais fácil de encontrar nos grandes centros de população. 
Uma simples exposição districtal que n'esta cidade houve no anno 
de 1878 veio provar-nos, evidentemente, a existencia de varios recursos 
que possuíam estas ilhas para a sua riquesa, concorrendo á mesma 
admiráveis specimens de algumas industrias, das quaes quasi que não 
havia conhecimento, por serem produzidos em remotas e isoladas po-
10 
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voações, (aes coinu pauooí e colchas de lâ, esteiras, delicados cestos e 
leques de palha feitos nas ilhas do Pico, Flores e Còrvo. 
Infelizmente a que lie proveitoso certamen não se tem repetido, 
como aconselhava a publica conveniencia. Com isto lucrariamus todos. 
A exposição districtal da Horta fui um passo agigantad^ na senda 
do progresso e os sens resollados assaz benéficos mas. não obstante 
não vemos que alguém trate de renovar esse ntií inritamento ao tra-
balho, reconhecido de vantagemi em todas as b-rras que tem foros de 
civilisadas. 
Terminaremos esta suceinta notiein registando lambem a feitura 
de algumas llores de pennas, em qne geralmente so empregavam as 
mulheres de um bairo de pescadores aqui existenb-, no lado do norte 
da Horta. 
Esta industria, purem, que nunca atingió grande perfeição o cujo? 
productos não eram exportados, mas unicamente vendidos aos fripn-
lanles ou passageiros dos navios que procuravam este porto, cedeu o 
logar aos variados e mais apurados trabalhos que temos especificado. 
I X 
o s r o I^LJ^-FÍ 
A «Iceberg» era uma barca americana de quinhentas e oitenta to-
neladas, de fina apparencia, mastreação um pouco inclinada a ré e quo 
a espaços apparecia nas ilhas dos Açores, vinda de Boston, com carga 
de taboado e com passageiros. 
No regresso para os Estados Unidos levava exclusivamente emi-
grantes insulanos, alguns com passaporte e tendo cumprido á sua sa-
bida da patria todas as formalidades prescriptas pela lei, a maioria fu-
gindo clandestinamente, valeu do-se para isso da escuridade da noite 
e da facilidade que lhes offerece a longa costa das ilhas, muitas vezes 
despovoada, e da mestria com que os arraes das lanchas de pesca sa-
bem ¡Iludir a fiscalisação policial ou aduaneira, batidos e affeitos como 
andam na passagem de contrabandos, geralmente de tabaco. 
Quando a «Iceberg» largava de qualquer porto açoriano, não fa-
zia logo proa para o seu destino, mas bem ao contrario gastava por 
vezes muitos dias em redor das ilhas, recebendo ora n uma ora n ou-
tra terra mulheres, homens e rapazes e baldeando em cambio para a 
praia quanto tabaco de talhada podia ou possuia a bordo. 
Era um bom negocio aquelle. mas este trafego temos seus riscos. 
O navio, carregado de gente, é por vezes obrigado a aproximar-
• i 
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se alia no i te da casta e todos sabetn que os portos dos Açores, povoa-
dos de promontorios e recifes, tem dado cabo de muita embarcação, 
tanto mais que o vento rola por aquelles abysmos abaixo, como inde-
i i ) i ta avalanche, batendo afinal nas agoas, aonde estrebucha em rede-
moinhos enormes, levantando formidáveis vagas. 
Emíiin, é vida. 
Uma das viagens tia «Iceberg», haverá oito annos, foi no mez 
il'Outubro e apezar dos contrabandistas, de gente o de tabaco, já avi-
sados da sua próxima chegada, a esperarem ha muitos dias, ainda as-
sim o navio soffrendo uma viagem contrariada, encontrou medonhos 
íemporaes, no golpho, correu muito para o sul, e só talvez uns vinte 
dias depois da epocha designada é que chegou á bahia da Horta, ten-
do já deitado, de vella, alguns passageiros na villa de Santa Cruz, na 
ilha das Flores. 
ND l;ayal descarregou algum tabuado e uns dezoito rapazes da 
ilha, que regressavam da California, ou que vinham visitar as suas 
familias e seguio logo para São Miguel, com escala pela Graciosa, pa-
ra onde lambem tinha passageiros. 
Km quinze dias voltaria de novo ao Fayal, com destino a Boston. 
Foi pontual, antecipou até alguma coisa achegada, umas quaren-
ta e oito horas e annunciou o dia da partida, no qual cruzaram as ruas 
da Horta, alguns bandos de mulheres, lavadas em lagrimas, acompa-
nhando paremos ou visinhas que, domingueiramente vestidas, iam em-
barcai'. 
O único caes da cidade achava-se então apinhado de gente do cam-
po, que vinham despedir-se de quem se expatriava, os botes de ser-
viço iam para bordo repletos de passageiros, muitas lagrimas, muitos 
abraços, muitos acenos de lenços, em quanto o navio, ainda fundeado, 
mas já com o panno solto, todo embandeirado, se balouçava suavemen-
te no dorso das mansas vagas, aguardando apenas a chegada abordo 
do capitão, que diversos negocies ainda retinham em terra, para cor-
tar ligeiro a vastidão do alto mar. 
Não ha talvez filho algum d:esta ilha que não tenha presenciado 
estas commoventes scenas, ante as quaes ate os mais rígidos corações 
por vezes se sensibilísam. 
O que vemos nós alli"? 
Homens e mulheres já idosos, pães e mães geralmente no ultimo 
quartel da existencia que vem dar uma benção, o adeus de despedida 
a filhos e filhas que provavelmente, na maioria dos casos, jámais tor-
narão a ver, que eram o seu enlevo, o seu orgulho, e que obedecendo 
á triste lei da necessidade, ou a prespectiva d'um melhor futuro em 
terra alheia, abandonam a patria, a familia, tudo, para se entregar aos 
azares caprichosos da sorte. 
Que poemas de dolorosos sentimentos não traduzem por vezes 
essas lagrimas que então se derramam, a cada remada para fora do 
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boíe que couduz ao navio urn ente querido. Não seutt'in acaso as màes 
uma dòr egual á que soffreriam se alguém lhe estivesse a arrancar o 
coração e isto no meio das risadas dos indiHerentes, da fallasada d« 
multidão, das pragas da gente do mar e do marulho da v;iga que, la-
mentosa, se desfaz contra as pedras. 
Triste scena. 
E depois, o regresso a casa, que dolorosa peregrinação! 
A freguezia fica longe, subindo as Íngremes encostas que, do lado 
do norte, fediam a cidade, a bahia vae desapparecer da sua vista r 
ainda de cima da lomba, dão um derradeiro adeus ao navio que !h<' 
vae conduzir uma parte da sua alma por esse mar fora, como um 
esquife conduz qualquer cadaver para o oceano sem limites dn rler-
nidade. 
«Nunca mais tornarei a ver a minha filha)', é a phrase que de con-
tinuo lhe occorre ao espirito e phrase que as mais das vezes se realise 
cruelmento, por quanto os paes já são edosos e as raparigas vão em 
edade casamenteira. 
Uma nova familia chamará os seus cuidados. 
A noite vem enluctar ainda mais estes sombrios pensamentos, a 
estrada que conduz á freguezia é muito longa e deserta, o vento res- i 
inoreja nos braços ja meios despidos dos arvoredos, atirando a quem \ 
passa uns gemidos como de agonisantc e a pobre mãe lembra-se, com ' i 
a morte n'alma, os mais pequenos incidentes do viver da filha, a sua í 
unira alegria, e de quem se acaba de despedir . . . ' "| 
O marido, cercado d'um ou dois amigos, ou visinhos, vem a pouca | 
distancia da mulher, taciturno, cabisbaixo, meio bestial, por que a des- f 
dita não ó raro produzir .semelhante eííeito. e elle lambem gostava j 
muito da sua filha. = 
Para animar o interior bebia um copo de reles aguardente em \ 
rada taverna que encontrava, mas a maldicta bebida parece que d'esta i 
vez o afogava, não podia soltar palavra, tinha um novèllo na garganta ^ 
Chegaram, afinal, á ?ldeia. já noite fechada. : 
Não havia alli vislumbre de luz em nenhuma habitação, ludn I 
parecia dormir a somno solto, a não serem aquellas almas penadas. j 
os cães de vigia é que ladravam furiosos na sua passagem, recelosos í 
seguramente de que fossem alguns ladroes que viessem dizimar us 
milharis de folha já secca. mas ricos ainda de abundosas massarocas. 
A1 porta da sua habitação, de pedras denegridas e de mesquinha 
apparencia, os companheiros disseram: Deus fique con» vocemt cés t* 
deixaram nos sósinbos. 
A sós ! . . esta palavra, na velhice, recrudesce de amarguras, ó 
mil vezes peior do que a morte, porque ao menos no durmii profun-
do da sepultura, quem alli baixou não tem a consciência do seu des-
amparo, e não sente o coração triturado por lacerantes espinhos. 
N'essa noite não sc cogitou de ceia. o dono da casa, sem pruíe-
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vir palavra, ;ilirou-se posadamente para cima da cama e aturdido pela 
aguardente e pelas maguas do coração em breve dormia, com um re-
somno de apoplético, em quanto a mulher, ás escuras, em frente de 
um registro de N. Senhora, que o Sr. Vigário déra á filha, por occa-
siãu da sua primeira commimlião, passava ein vehemente resa as con-
las de um rosario. 
A ausencia ó sempre cruel, mas ainda assim, geralmente mais 
ilolurosa para quem fica. A mudança dos hábitos de vida, a prospecti-
va de diflerentes vistas, o conhecimento de estranhas pessoas, a incer-
teza do que vamos encentrar, são outros tantos predicados que dislra-
hem ou ajudam a mitigar a dor de quem parte, mas aquellos que per-
manecem no mesmo sitio, a braços com as mesmas diiliculdades, en-
tregues aos mesmos trabalhos e alem d'isso sentindo, a falta ás vezes 
do único raio de luz que lhes alegrava a existencia, para esses é que 
a morte, não raro. seria preferível a tal vida, tanto mais quando a 
edade, cum os seus gélidos mantos.mais lhos aggrava a escuridão da 
existencia. 
O mez d'Outubro é geralmente um dos mais furmosos e socola-
dos do clima açoriano, como so o soberbo oceano que nos cerca esti-
vesse retemperando as forças para as proxinias iras de Novembro a 
Abril . j\ós que não cuiilieoemos <' primavera, que passamos Siihilanifin-
te dos frios e da neve do inverno ás soalheiras do verão, temos ain-
da assim no outoumo alguns dias explendidos, de ceu azul e fundo, e 
Inçados dessa doce melancholia, desses saudosos sentimentos ijue no.s 
desperta na alma o cahir das folhas amarellecidas. dos plátanos e dos 
alamos ao despedirem-se do amo ami^o aowle viveram feli/.es duran 
te alguns inezes. 
Foram assim os dias subsequentes á sabida da «Iceberg», o mar 
andava tolo, na linguagem dos homens da costa e o peixe abundava 
uas fainas nocturnas das lanchas que de diversas localidades da ilha 
iam á pesca. 
Num d esses dias avistou-se, ao descahir da tarde, de uma das 
íVeguozias ruraes. as vellas de alteroso navio a bordejar ao largo, bor-
dejos que já sol posto mais se avizinhavam da terra, evidentemente 
com um íim designado, a hão ser inexperiente improvidencia, em pa-
ragens traiçoeiras e pert» de costa toda eriçada do baixios e recifes. 
Era a «Iceberg», e não deixava de ter uma causa aquello sou ap-
parecimento, porquanto nos dois dias que já medeiavam depois da sua 
partida da Horla. andara também nas proximidades da vasta ilha du 
Pico. 
Hequer. aqui. este capitulo, uma succinta explicação, ¡tara que u 
leitor nos possa compreheuder. 
A emigração clandestina, no districlo da Horta, a par do contra 
bando de tabaco, constituu um impurlantissimo ramo de fraudulento ne-
gocio. 
- 7 8 — 
Pode. ter vantagens, das quaes não duvidànios, pode ser até um 
serviço ao publico, facto este que não discutimos, desde que o gran-
de Béranger, deu a honra ao contrabandista de " escolher para he roe 
d'uma das suas iiiimorredunras canções, embora perseguido pelos a-
gentes do fisco, mas gozando de muitas sympathias entre o povo, que 
até cerlo]poi)li) n ocrulta ou patrocina, quando isto se torna neces-
sário. 
Engajar geute para embarcar clandestinamente para os Estados 
Unidos da America e receber o bom tabaco que d alli vem, são duas 
profissões congéneres e geralmente encarnadas nu mesmo individuo, 
que despresa, por insignificante, idêntico trafego para o Brazil. 
O engajador é, quasi sempre, um homem esperto, que gyra com 
alguns centos de patacas, proprietário, para evitar suspeitas da prove-
niencia do sen dinheiro, de algum estabidi-cimento de vendagem de 
gnntiros e bebidas, tendo a mulher ou o íilho a vernier ao balcão e du-
rante tuna parte do auno, de Abril a Novembro, dormindo de dia, para 
de .noite andar nas suas correrias. O engajador conhece toda a gente do 
mar das freguesias da ilha. é compadre de muitos maritimos, apparece 
subitamente ora n uma ora u outra affastada localidade, é serviçal por 
naturesa e necessidade', deseja estar bem com todos, distribue talha-
das de tabaco ou mãos cheias de charutos ás pessoas das suas rela-
ções, falia pelos cotovelios. bebe muito e dá muito a beber em todas 
as tavernas, e deixa-se calotear uma vez por outra, ou empresta ás 
vezes algumas patacas a certos individuos de quem sabe perfeitamente 
que jamais verá um real. 
Lá sabe o seu conto. 
No que elle é muito sobrio é nas suas relações com o bello sexo. 
mulher a quem faça festas só a ligitima companheira da sua existen-
cia, honra lhe seja. das outras desconfia sempre, alílrmando, convicta-
mente que não tem buxo para guardar segredos. E1 pessimista t íes te 
ponto. 
Morando o engajador de profissão geralmente na cidade, é fácil 
de conjecturar que estabeleceu, de lia muito succnrsaes do seu nego-
cio em lodos os portos do mar, da ilha em roda, de cujas praias tem 
perfeito conhecimento, assim corno das enseadas, furnas e pedras. 
Se tivesse tempo para isso. era capaz de levantar o mais minu-
cioso mappa da sua ilha de que jamais houvesse memoria. 
Ura, acontece muitas vezes que um chefe de familia, cedendo a 
esse preconceito que lhe representa a America, como o único logar em 
que os seus filhos podem encontrar a felicidade, longe das privações 
da patria, resolve-se a fallar com o engajador, para realísar o sonho 
favorito dos seus rapazes, embarcando os u'alguma balieira americana, 
ou fazendo-os seguir n'um navio qualquer, directamente, para Boston 
ou NCAV York. 
E para tanto mais o meitnu ter os filhos sujeitos ao recrutamento 
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militar, urn verdadeiro phantasma para os açorianos, que estraga um 
homem, tornando-o, depois do serviço, incapaz de quaesqner trabalhos 
campezinos 
O que lhe restava, pois, a fazer? 
Chegar-se ao ouvido do prestavel eDgaiador que anda em pere-
grinação constante pelas povoações, ruraes, expor-lhe o seu caso, con-
tractar o negocio vocalmente, á sahida da missa, ou na porta da ta-
verna, aguardando apenas o aviso do dia em que o navio hade passar 
em frente da freguezi», quando o embarque seja mais difíicil da cida-
de, segundo as indicações do seu experimentado confidente. 
Uma tarde, passado pouco tempo, quando o aldeão seguia para 
caza, á noitinha, com as suas vaccas pela corda, chamou-o ao inte doi-
da bodega, oífereceu-llie um copo de aguardente, dizendo-lhe baixinho: 
—O' tio João, é preciso andar de espreita, pelas noticias que re-
cebi da cidade, a tal coisa hade ser á manhã á noite, ou na noite se-
guinte, haja cautella. 
—Tudo se hade arranjar em bem. graças ao Senhor. 
O velho vae para caza, repete a boa nova á familia, os filhos ex-
ultam de alegria, a mãe arranja-lhes as trouxas de roupa, entrega a 
cada um os 28.$000 rs. da passagem para dar ao capitão rio navio e 
no tempo aprazado, em sendo bem escuro, eil-os todos na costa á es-
pera da desejada embarcação. 
Alli encontram muita mais gente cm idênticas circumstancias, sen-
do os emigrantes clandestinos geralmente rapazes, ou uma ou outra 
mulher que por motivos excepcionaes, como por exemplo a falta da l i -
cença dos maridos, já auzentes, para ellas seguirem viagem, tentam 
por semelhante maneira illudir as leis portuguezas. 
Ora uma das lanchas da freguezia não recolhera ainda, n essa noi-
te a terra, e como de ante-mão estava ajustado, será esta que condu-
zirá os fugitivos a bordo do navio. 
A espaços accendeu-se, pois na costa, uma momentânea luz, pa-
ra do mar verem que tudo estava a postos. 
Sb por acaso, o que nem sempre acontece, algum mais abelhudo 
guarda da fiscalisação das alfandegas se lembrou rondar n aquella noi-
te tão ermos sitios, havendo quasi a certeza de elle estar ao facto da 
tramóia, então aquella gente tem ordem de se dirigir immediatamen-
te a outro porto, ou á freguezia mais próxima e de alli procurar o en-
gajador F. . . , contando-lhe o que se passa, pojs elle cumprira á ris 
ca os seus deveres de filiado na sociedade que, como se vè, tem lar-
gas ramificações, promovendo lhe immediato embarque. 
Quando um navio, como a «Iceberg», está â vista, em cada fre-
guezia ha uma lancha prompta para o que der e vier, companha que 
não dorme de noite e engajadnr que vê, da costa, fulgir no ceu a pri-
meira estrella, acompanhando-o no seu decurso alé nascer o sol, do 
subsequente dia. 
—80— 
0 diabo, porem, não está geralmente detraz da porta, o embar-
que cercado de muitas promessas an Senhor Espirito Santo, hade ef-
i'eituar-se a salvo, se Dens qnizpr. 
.là tres vcz^s a Inz da lanterna brilhara na costa sem ijiie appare-
resse a lancha, aquella gente toda estava inquieta, desconfiada, dando 
a perros semelhante demora, porquanto a estação já ia adiantada, e per-
dida esta opportunida.de, d'alli em diante, durante muitos mezes, o 
mar andaria revolto, sem dar ensejo á repetição de idênticas aventaras. 
Afinal ouvio se o cadenciado rumor dos remos batendo n agoa e 
o vulto negro d uma embarcação., conlosamentr apercebida dirigia-st» 
para as proximidades d'aquelle sitio. 
A lanterna tornou a fulgurar durante alguns momontos, fazendo 
uns combinados signaes, de reconhecimento, correspondidos por alguns 
agudos assobios. 
A lancha, por entre escolhos, aproxiinou-se então da praia, até 
locar nas pedras, ouviram-se na escuridão choros e mal comprimido 
soluçar, o hnrburinho abafado de diversas vozes, e um dos rapazes 
meltendo-se ao mar agarra-se ao costado da lancha, púra onde foi 
•ajudado a subir pelas marítimos. A este seguiram-se todos os mais, a 
lancha ia a abarrotar. 
Ao largo brilhava constantemente o pharol de um navio, e a pe-
quena embarcação de pesca, calada e mysteriosa, aífastou-se de terra, 
dispersándo se também em diversas direcções a gente que tinha acom-
panhado ns fugitivos e ficando em breve a costa completamente de-
serta. 
Era longo o trajecto até á «Iceberg», a lancha ia muito carregada, 
os remos vergavam, quasi a partir, ao deslocar a unida superfície do 
mar e a maré trabalhava sempre para atíastal-os da desejada métta. 
O som d um busio, um uivo único e forte, soltado pelo mestre da 
embarcação deu signal á barca de que alguém a demandava. 
Pouco depois o pharol que fulgia, alto, junto da verga grande do 
inaslro d.̂  pròa da «Iceberg,» descia vagarosamente até ao convez do 
n;ivii), aonde, escondido, permaneceu durante uns cinco minutos, para 
logo depois erguer se de novo, com a mesma lentidão. 
—Mau I . . — disse o mestre da lancha, temos novidade, aquelle 
signal é para não nos aproximar. Leva remos, rapazes. 
Eífectivamente, â noitinha, o homem de vigia da barca americana, 
linha avistado ao longe o casco branco d'iim escaler d alfandega e ne-
cessária se tornava toda a caulella. pois que o escallcr favorecido pe-
las trevas, podia rondar n:aquellas proximidades. 
Então o receio de serem apanhados em flagrante delicio de fuga 
e a prospectiva de prisões e multas veio amedrontar a lodos da lan-
cha, (pie auguentaudo se somente contra a maré, por alíi pairou mais 
de uma demoradissima hora. 
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O pharol da barca é que era avislado em (Merenles direcções, con-
forme o bordo que o navio fazia. 
IVuma das vezes aprnximon-se, casualmente, mais da lancha, e o 
mestre já impaciente e expondo se ás mais arriscadas consequências, 
vibrou de novo no busto um som agudo e prolongado, demonstrando, 
assim, a sua proximidade do navio. 
A «Iceberg» atravessou então, mettcu de capa, enchergando-se 
até, por entre a cerração nocturna o branquejar do seu velame. 
Houve nm momento de cruel incerteza pat a os fugitivos, até que 
o pharol descendo outra vez ao longo do mastro, tornou a siunir-se no 
convex, reapparecendo em seguida á borda do navio, do lado da terra, 
e baixando pelo costado até á tona d'agoa, aonde por tres vezes foi ba-
louçado, como um luminoso thuribulo. 
— Vamos com Deus — exclamou então alegremente o mestre da 
lancha, —- rema com força, rapazes, aquelle signa! é para atracarmos 
ao navio, se fosse uma luz azul que içassem, queria dizer embarca-
ção a rondar por barlavento e se fosse vermelha por sotavento, mas 
aquilM assim mostra que não ha novidade e que nos esperam. 
Remem vocês com força, diabos! . . 
Uns vinte minutos depois o capitão da «Iceberg» recebia a bordo 
dez fugitivos. Estava no portaló, de cada rapaz que alé alii trepava, 
antes de o deixar passar mais alem, recebia um embrulho de dinhei-
ro, que o novo passageiro tirava do peito ou d'algibeira. 
O capitão, impassível, tendo junto de si um marmlieiro com uma 
lanterna, examinavu se cada recém chegado lhe entregava 28#O0O rs. 
e, certificado de que essa quantia estava exacta, batia lhe amigavelmen 
te tuna pancada coin a mão no hombro, proferindo a sacramental phra-
se— All right! 
Finda esta brevíssima recepção a lancha carregou-se, a mais não 
poder, de caixotes de tabaco, qne já estavam pagos, e o capitão, por 
despedida entregou ao mestre da embarcação de pesca, outros tantos 
dollars quantos foram os passageiros que lhe trouxera, isto para en-
tregar ao engajador, um brinde que de lia muito está estabelecido. 
Ja se vê que o negocio não corria mal, o engajador recebera em 
terra, visto lerem havido poucos navios n'aquelle anno, i6$800 rs. in-
sulanos (tres libras) por se incumbir do embarque de cada rapaz e 
alem d'este dinheiro dos seus patricios um dollar americano, por ca-
beça. Aos remadores da lancha pagava 2ôiO0 rs. pelo trabalho de cada 
um, n'essa noite, e o resto ficava-lhe livre. 
Bom negocio, não tem duvida. 
A «Iceberg» soltou em breve o cabo que a liguva á lancha e se-
guiu o seu destino, para outra localidade, ou ilha, a encher completa-
mente de gente, em quanto que esta ultima regressava a terra tanto 
ou mais pejada com um carregamento de tabaco, do que com a ante-
cedente couducção de passageiros. 
— S S -
Se em diverso sitio da costa, aonde diego» a salvo, iiSo estava mim 
única pessoa das que tinham acompanhado os fugitivos, alli, escondi-
dos n'uma furna a aguardavam alguns homens activos e destemidos, 
que mal encherganiui a embarcação, correram para a beira-mar e em 
poucos minutos lhe fizeram uma descarga completa, levando cada bo-
mein, ás costas, uni caixote de tabaco, para os esconderijos subterrá-
neos, alguns perfeitamente arranjados e ladrilhados (.pie elles cunhemn 
de ha muito. 
Era o engujadur quem ainda comimiudava ao desemliarque. com 
pericia admirável, resultante de muita pratica mn idênticas empresas. 
A lancha, de madrugada, foi varar ao porto, aonde estavam dois 
guardas da alfandega á sua espera! 
Bem olharam dies para as cavernas da mesma, mas alli não exis-
tia qualquer objecto suspeito aos interesses do fisco . . . 
Os pobres pescadores maldiziam então a sua negra sorte, tinlumi, 
ao frio, passado toda a noite apoitadns. junto da baixa, mas nem um 
peixe rei que fosse havia pegado nu anzol. 
Triste fadário! 
Uma semana depois éque a «Iceberg», completamente replecU ile 
passageiros, se resolveu a abandonar de vez estas paragens, no rumo 
de oeste, com destino a Boston. 
0 grande romancista Alexandre Dumas, n"um dos seus mais es-
plendidos livros, <0 Capitão Paulo», descrevemos com o encanto di> 
seu levantado genio, u interessante aspecto do interior de um navio 
de guerra, guarnecido por marinhagem de diversas proveniencias, com 
costumes e typos differentes. 
Em viagem, o convez d'uma destas embarcações que se empre-
gam na conducção de gente açoriana, para os Estados Unidos, podo. 
em parto, assemelhar-se á prespeetiva que chamou a at tenção do nu-
llior dos o Tres Mosqueteiros», e ainda com a vantagem, que não pu-
de ter uni navio de guerra, de grande numero d'esses individuos, per-
tencerem ao sexo feminino, minorando por vrzes com a sua gentil pre-
sença a monotonia das longas horas de enconimoda travessia, uns vin-
te a vinte e cinco dias de viagem em pleno oceano atlântico. 
Quando chove, on está mau tempo, a vida abordo é sobrem.i-
neira aborrecida, prinripalmente para os passageiros da coberta, cujo 
vasto espaço está dividido em duas repartições, a da pròa destinada 
aos homens e a do meio do navio reservada para as midlieres. 
Com o rolar da vaga está quasi toda a gente deitada nas enclipr-
gas do soalho, ou nos beliches, assaz toscos, ouve-se os lamentos das 
victimas do enjoo, o chorar das creanças, isto de mistura com os mys-
teriosos rugidos do navio a labutar deneonlru às ondas, hem como se 
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distingue o uivar rhi refrega nas enxárcias, ou o correr tia agua arro-
jada ao convex, a qualquer tombo mais forte da embarcação. 
Em dias serenos, porem, de mar calmo e azul escuro, quando ha 
[toucas nuvens no cen e um vivido sol a alegrar os corações, esse tris-
tonho aspecto muda completamente e as horas deslizam com relativa 
celeridade. 
Toda a gente sobe para o convez. 
Juntam-se, alli, os passageiros aos grupos, conforme a sua pro-
veniencia ou conhecimentos já adquiridos a bordo, as mulheres sen-
tam se encostadas á amurada, ou á caza do fogão, algumas d'ellas com 
creancinhas ao eolio, e faliam da sua terra, dos entes queridos que na 
patria deixaram, da incertesa do seu futuro, ou da prespectiva da bòa 
fortuna ijue esperam encontrar, principalmente aquellas que indo sol-
teiras para os Estados Unidos, a chamado de algum parente, ja d'aqui 
vão engajadas para casar, com alguém que elle lhe escolheu. Isto é 
muito trivial. 
Os homens jogam ás cartas, fumam, ou conversam ruidosamente, 
e alguns tocadores de viola, principalmente íilhos de São Miguel, que 
n essa prenda tern notável fama, entretém o auditorio com animados 
descantes, acompanhados soberbamente, e nos quaes a musa popular, 
exuberante de sentimento e de vida, traduz em rudes cantigas poe-
mas de infinda saudade, bem como as mais delicadas vibrações do co-
ração humano. 
Por vezes o ruidoso vozear dos passageiros quedou-se completa-
mente durante algum tempo, isto devido á voz argentina e fresca de 
alguma rapariga, bôa cantadeira, que soergue replecta de harmonias, 
despertando no peito de quem a escuta doc.-s recordações e profundo 
scismar. 
Ao ouvir a cantadeira, de muitos olhos deslisam lagrimas, o lar 
domestico, os parentes e amigos, as creanças da visinhança, o aspecto 
risonho dos seus lugarejos, tudo como n uma vivida visão se representa 
na memoria de alguns emigrantes, como em outros, de espirito mais 
íorte, a simples curiosidade e o gosto de ouvir uma bonita voz, é que 
tis faz ficar attentos e silenciosos. 
Este espairecimenio proionga-se, rapazes e raparigas des afiam-se 
mutuamente, a viola fere os sons mais arrojados, rasgados, crusam-so 
ditos alegres, começam muitas vezes alli amores, que depois, em terra 
vão ter variados epílogos, casamentos ou abandonos, isto tudo em 
quanto a barca vae fendendo o oceano, deixando um rasto de referven-
te escuma. 
As vêzes, entre os insignificantes incidentes da viagem, a passa-
j*em de algum navio vem quebrar a monotonia da derrota, um vapor, 
por exemplo, de enormes proporções e rápida andadura, que ao passar 
proximo iça a bandeira nacional, cumprimento ao qual correspondeu a 
barca, em quanto se avistam. 
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É algum dos steamers das companhias transatlânticas. 
No numero dos passageiros a ijue ha pouco nos referimos, acha-
va-se uma rapariga fayalense, d'nns dezoito ou vinte anuos de idade, 
elegante e esperta, destacandn-se pelo seu mais apurado traje das suas 
companheiras da mesma ilha, que se achavam a bordo. 
A Margarida, da Feteira, filha de um lavrador que possuía alguma 
fortuna, não ia para a America angariar a vida, que de sobra tinha 
ella com que aiimentar-se na habitação paterna. 
Era o travesso Deus do amôr. a dedicação por um seu compatriota, 
aproximadamente da sua idade, actualmente em Boston (pie a fazin 
procurar também aquella cidade, a despeito da reluctancia, de toda a 
familia. 
A Margarida ajustara o seu casamento com um rapaz do logar, n 
José, da tia Angelica, o qual sendo muito pobre incorrera por essa rir-
cumstancia no desagrado do pae da sua namorada, que fazia decidida 
opposição á inclinação amorosa da filha. 
Ora o José lento» cortar este nó gordio indo buscar fortuna á A-
merica, promettendo, quando partió á sua noiva que trabalharia quo 
nem um negro, mas que não voltava á ilha se não remediado de for-
tuna, para casar com ella, prescindindo dos favores, ou esmolas, dos 
parentes. 
E já havia dois annos que por lá andava. 
Descuido do rapaz, o que não é de crer, ou artimanha do pae d;i 
noiva, o que é certo é que só muito espaçadamente conseguia a Mar-
garida receber noticias do amante e estas, quasi sempre, por terceira 
pessoa, tendo cessado ha mezes qualquer indicação a seu respeito. 
Em amôr a incerteza é o peior dos tormentos, se por um lado, 
na sua boa fé campezina, custava á aldeã a acreditar no esquecimen-
to do seu amante, a ausencia também de qualquer tranquillisadoni nit-
ra deixava-a iminersa em tristes aprehensões. 
A este tempo via partir para a America diversas raparigas da fre-
guesia e muitas delias sem o minimo incentivo que não fosse a mu-
dança de terra, on a possibilidade de uma bôa sorte, um vantajoso ca-
samento. 
Por que não iria lambem para os Estados Unidos, oque fazia nu 
patria, quando o único ente a quem dedicava o mais extremado nffe-
cto, aquelie com quem havia casar, ou morrer, conforme lhe jnrára 
partida, se achava ausente'? 
Lmia círcumstancia veio favorecer a rfalísação d este ardente de-
sejo de se expatriar. Um tio paterno que, ha muitos annos, havia sa-
bido do Fayal e que jamais dera noticias suas, resolvera-se agora n 
escrever ao irmão, pae de Margarida dizendo lhe no final da carta que 
se elle, ou alguém da sua família quizesse ir para aquelle abundante 
paiz, não lhes faltaria, na sua companhia, um bocado de pão, ou rasa 
que os acolhêsse. 
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D'e^se dia eta tiianír a açoriana não teve outro pensamento que 
não íosse mudar de terra, parecia uma monomania, não failava de ou-
tra coisa, venceu a má vontade do pae, começou a fazer roupa por 
sua conta, a indagar de todas as pessoas da freguezia em companhia 
de quem poderia ir. e, n'esta viagtm da «Iceberg», estando já prom-
pta, tratou de ser das primeiras a tirar passaporte. 
Saudades da sua terra, duía-se a verdade, não levava muitas, a 
mãe tinba-ihc morrido ha alguns annos, dois irmãos seus estavam ca-
sados e vívendu em casa propria e o pae pelo seu genio rispido e pela 
opposição constante ao seu casamento diminuira-llie algum tanto o fi-
lial affecto. Felizmente já tinha idade de dispor de si. 
Saltou, nas uudhores disposições possíveis para bordo da barca 
americana e ninguém do navio esperava com mais anceio do que ella 
a aproximação ria terra que demandava, guiada pela estrella rio amôr. 
A («Iceberg» no emtanto continuava regularmente a sua viagem 
e já contava uns quinze dias de alto mar. 
Uma tarde de vento fresco as ondas mais soberbas apresentaram-
se de mau cariz, o navio rolava muito e algumas toalhas d'escuma vi-
nham por vezes alagar os passageiros que se Conservavam no convex.. 
As mulheres não poderám, desde o meio dia, sub i r á tolda e pa-
ra muitas o enjoo reapareceu desapiedadamente. 
Ao cahir da noite toda a gente, a não ser a companha, estava em 
baixo, na coberta ou na camará, os pharoes do navio accesos, o panno 
diminuido e todas as precauções tomadas para combater uma noite 
tormenlosa, pois que os barómetros continuavam a descer e a vaga 
começava a bramir em furiosos impetos. 
Ainda assim o vento não era contrario e a «Iceberg» levava uma 
búa corrida, umas unze milhas por hora. 
Não fazia lua. e as trevas esten(leram-se assaz densas sobre a su-
perficie das aguas. 
Nu quarto da madrugada, seriam umas tres horas, alguns passa-
geiros que estavam acordados sentiram, sem que soubessem a causa, 
grande celeuma no convex, differenles vozes de commando e o navio 
estremecer de repente, como se uma grande vaga lhe houvesse batido, 
mas forte do que todas. 
Como a noite ia tempestuosa alribuiram isto a algum enurme ba-
lanço da barca, não havendo o mínimo alvoroço no interior desta em-
barcação. 
Subamos, agora, ao rouvez. 
No meio da borrasca, o homem do leme. o vigia da pròa e toda 
a gente do quarto estava a pistos, bem áltenlos ao commando do 
navio, e os pharoes derramavam um baço clarão sobre o cimo bran-
quejante das ondas mais próximas que passavam ao longo do costado 
em vertiginosa corrida, roniu uma [nanaria de indómitos e gigantescos 
anima es. 
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De repenle á claridade avermelfiada do pharol do bombui do des-
tacaram-se as enfunadas vellas de um hiate, tão proximu ijne o seu 
gurupés veiu ficar prèzo nas enxárcias da Iceberg», roçando o casco 
do hiate, o costado <ia barca. 
Felizmente a pancada não tora em cheio, mas sim ao correr do 
cabelio. como vulgarmente se diz. 
O hiate vinha tocado com grande força, rebentou os aparelhos da 
prôa <.\ne d alguma sorte o prendiam á barca e seguio para ávante> 
esmigaibando-ihe um bote e fazendo em bastilhas ijuasi toda a borda 
falsa do lado em que tocara, isto devido a um 16 que enlão dera a 
"Iceberg'), apesar de ter um pontal muito mais alto. 
Quando os navios se aiíastaram. na confusão que este incedente, 
assaz perigoso, necessariamente causou a bordo de ambos, dois homens 
do hiate ficaram presos ás enxárcias da «Iceberg, perdidos do seu na-
vio que, com certeza tis julgou cuspidos no mar. 
Toruava-se, desde logo, necessário averiguarse a «Iceberg» sof-
1'rera algum prejuiso mais grave, cunhecendo-se o verdadeiro estado 
em que ficara. 
0 capitão mandou trabalhar as bombas e alguns homens, munidos 
de lanternas, desceram ao porão. 
O navio estava estanque, e o abalroameniu felizmente não tivera 
graves consequências, alem das avarias já mencionadas. 
Os dois intrusos, procedentes do hiate, eram um rapaz e um preto, 
os quaes declararam que a sua embarcação pertencia a New Bedford, 
chamándose Mary A. Smith e que se destinava aos Açôres, conduzin-
do dezoito homens que regressavam á patria e alguma canja, tabaco, 
bem entendido. 
A cerração da noite não deixava avistar o hiate, nem se sabia o 
effeito que o choque da collisão lhe teria causado. Como geralmente 
acontece não podiam os dois tripulantes d;este navio explicar com cla-
reza aquel le incidente, quando deram pela barca apezar desta levar 
os pharoes accesos, já estavam tão próximos que o espaço entre os 
dois navios não permittia qualquer manobra, máxime com a celerida-
de com que caminhava o muito veleiro hiate. 
O que não tem remedio remediado está, o preto e o seu compa 
libe i rd foram alojados á prôa, com a companha, e o resto da noite de-
correu sem outro qualquer caso digno de menção. 
Sobre a manhã choveu copiosamente, o vento saltou a um outro 
quadrante, o mar abonançou e embora a «iceberg» jogasse horrivel-
mente com a vaga redonda, não dava isto o miimno cuidado á compa-
nha, que conhecia não haver então o mínimo perigo. 
Quando foi dia, na coberta, não >e faliava em outro assumpto se 
não no abalroamento da noite antecedente, homens e mulheres todos 
queriam vèr os destroços causados na horda falsa pelo hiate, como 
prova do grande perigo porque acabavam de passar. 
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íMibiram, pois, para o conve/.. aonde já se adiavam os dois ho-
mens i\o «Mary A. Smitli», alvo então de maior curiosklaiie. 
Margarida, casualmente, foi das ultimas passageiras que subiram 
ao convez, embrulhada n'uni ehaile que deitara por cima da cabeça, 
como resguardo ao frio e esperto vento da manha. 
Dirigio-se com algumas companheiras de viagem até junto da amu-
rada, a meia nau, aonde se demorou alguns insfantes e depois seguio, 
sósinha, mais alguns passos na direcção do casíelln de prôa. 
Parou, em breve, subitamente, dando um pequeno grito, encos-
tando se quasi desmaiada á bonis rio navio, da qual, pelo péssimo es-
tado em que esla ficara se desprenderam então alguns fragmentos, fa-
zendo uma brecha sulTicieníe para a açoriana cahir ao mar, se acaso 
um robusto braço a não enlaçasse immediatameme pela cintura, reli 
rando-a d aqueiie abysmo. 
Fora o seu salvador o novo passageiro da «Iceberg)' e isto tudn 
tão rápido que passara desapercebido á vista curiosa de quaesquer es-
pectadores. 
A comuioçãn da Margarida, aquella súbita vertigem, fora cansada 
por um estranho acimlecimenln. ó ijne vira a meia diríía de passos do 
logar eut que se achava, de nifus nos bobos, com um barreie de pel-
les enterrado até aos olhos, manta de lã ao pescoço e cachimbo na 
bocea, u seu José aquelle homem escolhido do seu coração por causa 
de (piem se expatriara. 
(Instava lhe a acreditar, não comprehendia como isto podesse ser, 
mas não havia a menor duvida, era elle em carne e osso que ainda a 
sustinha nos braços. 
Recuperou, porem, immediatanienle o animo, e deitando sóbreos 
hombros o chaile que lhe oci-ultava o rosto e com vaidade de mulher 
atizando á pressa o cabello, encarou o mpaz e disse-ihe a sorrir: 
— Conheces me ? f 
—-A Margarida aqui. como ô isto, meu Deus''! 
— K tu também ! . . 
— Eu vinha no hiate e ca h¡ ueste navio, quando abalroamos Mas 
então vaes para a America"?! . . 
— Assim ê, e por causa de t i , ha tanto tempo sem noticias, sem 
saber se eras vivo ou morto . . . 
— Isso são contos largos, (pie mais tarde [teide explicar, fica. po-
rem, sabendo que eu lambem seguia para o Fayal em tua procura. 
• -En tão foi Deus que nos reunió aqui, o Senhor Espirito Santo 
talvez, a quem lautas promessas tenho feito, Ttemdito encontro d'estrs 
navios, é o que eu sempre tenho pensado. Deus tudo quanto faz é pe-
lo melhor. Ainda assim agora . . . 
— Vamos para os Estados Tnidos, que tem isso".' . . olha que eu 
ainda sou o mesmo, nunca mudei de pensamento, se a menina ainda 
me quizer para seu marido tudo irá bem. a minha caixa ficou nu hia-
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te, um dia talvez que a encontre, e tenho aqui n um cinto, que nunca 
me abandona, com fjue vivpr por alguns annos, dinheiro de papel, já 
sabe. 
— Fizeste então fortim a ? 
— Não direi que sou rico, mas graças a Deus, tenho para um bo-
cado de pão, embora ordinarin. Alem d isso conto com um amigo em 
New York que nunca me abandonará, é um homem poderoso, endi-
nheirado. 
A conversa dos dois já dera na vista de alguns passageiros, qne 
se iam aproximando curiosamente. 
— E' escuzado — disse ainda a rapariga ao amante — que esta 
gente saiba a nossa vida, ca la-te agora, depois conversaremos â von-
tade. 
A Margarida com o maior sangue frio, explicou então aos passa-
geiros, entre os quaes ella apenas da sua freguezia, que o tripulante 
do hiate era um seu patricio. 
Nada mais. 
O prelo americano, companheiro dos saltos acrobáticos do faya-
lense, rnettera-se para a casa do fogão a ajudar o cosinheiro, sempre 
a teimar de que entendia muito de panelia e guisados, com tanto que 
n'estes entrasse a bôa agua-ardente, base essencial de todas as suas 
combinações culinarias. 
Assim foi decorrendo a viagem. 
Entre patricios não havia que estranhar as conversas da Marga-
rida com o seu ignorado amante e ninguém nas mesmas bolou ao prin-
cipio malicia, embora fossem muito demoradas. 
A viagem ia de rosas, especialmente para aqueile feliz par. 
Uma vez, sentada ao lado do amante, sobre um molho de enro-
lada cabadura, a Margarida perguntou-lhe meigamente: 
—Tu ainda não me contaste como é que te veio á mão o dinheiro 
para o nosso casamento, diz-me, para mim não deves ter segredos, 
não somos acaso marido e mulher?..—e envolvia-o n'um ardente olhar, 
d'esses de que só as mulheres verdadeiramente apaixonadas tem o 
segredo, e que descem direito ao coração dos amantes. 
—Vou satisfazer te a vontade, o que me pediras tu que eu não 
laça? 
—-Heide experimentar. 
—Pois veremos . . . 
—Veremos, e hade ser na America, está quieto, que tolice esse 
beijo, não vés qne podem dar por isso. Anda, conta a historia. 
—São duas palavras e não tem mysterios. Hade haver um anno, 
andando eu desgostoso da vida que levava em terra e com a esperança 
de ganhar mais alguma coisa, deliberei-me a embarcar. A occasião ei a 
bòa e consegui obter um logar de ajudante do commissario, n'um pa-
quete que de New York seguia para a Australia. 
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0 steamer levava muita gente P O trybalho alli não faltava, pas-
sageiros <ie camará, da coberto, de proa, era um formigueiro seme-
lhante embarcação. 
Pomos costeando a America, sempre com tempo bonançoso e cru-
sarto o cabo de Horn acha mo nos em pleno oceano. 
0 vapur era nm raio por aquelie mar abaixo. 
Um dia, era perto da hora de jantar, os passageiros andavam 
flispersos pelo couve?,, quando repentinamente sentiose nm grande 
estampido, o vapor estremeceu todo, elevando a pôpa fora d'agua des 
envolveu-se a bordo uma fumaceira horrível e gritos dolorosos par-
tiam de meia nau. 
—Credo!. . tinham talvez batido n'alguma baixa, ou havia fogo 
abordo?.. 
—Não era isso, mas sim a caldeira (pie abrira uma fenda, es-
caldando um jorro d'agua a ferver diversos passageiros, bem como va-
rios empregados da machina. 
— E tu , escapaste ? 
— Eu estava, n'esse momento, na camará. Quando subi ao eon 
vez, atrahido por grande balbúrdia, a scena alli era das mais tristes 
(jue se pode imaginar, a agua a ferver que com grande furia sahia da 
caldeira fazia estragos como se fosse fogo. haviam jã ires mortos e 
diversas pessoas mais ou menos injuriadas. Em quanto o engenheiro 
e os machinistas tratavam de parar o navio e de averiguar a causa 
d'aquella desgraça, eu e alguns marinheiros condnziamos os feridos 
para a enfermaria. 
— Ninguém se metta a andar no mar. quanto não devia soffrer 
essa infeliz gente . . . 
— Veri ficou-se, ainda assim, que o casco do navio não tinha es-
tragos e que, alem dos tres mortos, apenas um passageiro, d'uns vin-
te e tantos annos de edade é que estava horrivelmente desfigurado na 
cara. 
As outras pessoas escaldadas não apresentavam grande perigo de 
perder a vida, apezar de muito doloroso o seu estado. 
O medico de bordo não tinha mãos a medir e desconfiava mnito 
de poder salvar a vida d'aquelle pobre rapaz que estava então cego, 
disforme, horrível, 
— Olha lá, Deus poupou-te de bôa, nunca mais quero que tornes 
a andar no mar, nunca se pode contar com o dia de amanhã. 
— Partia-se-me o coração sempre que olhava para o infeliz moço 
e voluntariamente íiz-lhe toda a caridade que podia, passando a seu 
lado, na enfermaria do vapor, todo o tempo que podia roubar ás mi-
nhas obrigações. A avaria do navio não fora grande coisa, mas a cal-
deira, devido a uma grande fenda que abrira, estava incapaz de qual-
quer serviço c continuámos a viagem â vella e muito vagarosamente. 
Todas as noites era eu quem velava o enfermo, dava-se bem co-
12 
- A O — 
migo, e só eu é que lhe havia de locar durante os curativos, estava 
sempre a chamar por mim. 
— Cotlado o pobre! 
— Que íilegria quando efle recuperou a vista depois de oito dias 
de atroz tormento . . . 
— Louvado seja o Senhor! 
— foi melhorando pouco ;i pouco, devido á sua unicidade talvez. 
Eu é (jue o sentava no leito e alli ficava muitas vezes encostado ao 
meu hombro, sem se atrever a fazer qualquer movimento, por cans;) 
das muitas dores que na cara e no peito ainda sentia. Para o entretef 
lia-lhe ás vezes, na >\\n lingoa, mis livros que elle trazia e que MIP 
maitdára buscar á sua mala. sempre foi bom eu ter aprendidn algu-
ma coisa. 
Pois tu. lembro me bem. já sabias tèr no Fayal, agora inglez 
é que . . . 
— Aprendi em Boston, aonde ha muitas escolas, até dão livros dü 
graça á gente, alli a maior vergonha é ser um bruto, mas vamos ao 
que importa, o meu protegido era o nnico enfermo (pie ainda perma-
necia n'aquelle repaiiimento do navio, os outros já lodos tinliam l i -
do alta do medico, e apesar de estarmos alli a sós muito tempo, nun-
ca me disse qiipm era, nem eu lhe perguntei semelhante coisa, fosse 
lá quem fosse, rico ou pobre, tinha muito gosto em servil-o. 
— Deus ó que te hade dar o pagamento, deixa estar, nunca se 
perde uma boa acção. 
— Também se não tivesse recebido nada era o mesmo. ;t gente 
deve ajudar uns aos outros, pois não é assim? 
— Com certeza, eu cá fazia o mesmo. 
— Afinal chegamos ao porto desejado, a uma cidade muito grando 
da Australia, chamada Sidney e a esse tempo já o meu doente estav;i 
quasi prompto. mas ainda assim desembarcou muito fraco, pedindo 
licença a bordo para me levar comsigo por dois dias. no que o com-
mandante consentio. 
Quando subimos as escadarias do caes, mostrou um biltiete a um 
cocheiro da praça que disse, immediatamente, conhecer muito hem a 
casa que elle procurava e metiéndo nos no carro partimos rapidamen-
te por meio d'* ruas muito espaçosas, apinhadas de grande multidão 
e possuidoras d'uni immenso movimento, muito maior do que nas po 
pulo-as cidades dos Estados Unidos. 
Chegamos afinal a uma grande caza, um verdadeiro palacin. 
— E* qne o teu protegido era talvez algum principe que tinha an-
dado a viajar disfarçado, já se tem visto . . . 
Nem tanto, Margarida, mas era o sobrinho d um negociante e 
proprietário, que linha milhões e milhões de carneiros nas suas tiuras, 
e tantos contos de reis qne me disseram, mais tarde, que nrrn elle sa-
bia já quantos eram. 
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— Lins com tanto, outros sem nada, são sortes do mundo. 
— Air. Clayton, que assim se chamava o meu doente, apresentou-
me então ao sen tio, como deveíido me a vida, pela maneira caridosa 
e desinteressada como o havia tratado, e o vellio negociante ao ouvir 
a narração de tudo o que se havia passado, veio dar-me o mais valen-
te aperto de mão que jamais apanhei na minha vida . . . aquillo é que 
foi um apertão, e olha que um homem d'aquelles não fazia isto a to-
dos. 
-Ora adeus! . . tu merecias mais alguma coisa, tanto desvelo, 
tantas canceiras. 
— -N'aqnellc dia não me disseram mais nada sobre semelhante 
assumpto, deram-me, ainda assim, iiiu quarto exceílente em sua caza, 
hòa meza e uma esquipação de roupa de panno fino. Àchei-me assim 
a modo d"um morgado )á das nossas terras. 
-Vejam bem, mais eram d'outra nação . . . se fosse no Kayal. 
ainda em cima das luas bòas acções, eram capazes de te agarrar pa-
ra o recrutamento, como tem feito a muitos, que sustentavam amigos 
ou parentes desvalidos. 
- I s to pela America é outra musica, nem tu avalias ainda quan-
to vale aquella bôa gente para ajudar qualquer homem em que tenham 
depositado confiança. No dia seguinte o tio do Sr. Arthur Clayton cha-
mou-mc ao sen escriptorio e recebi das suas mãos um grosso embrulho 
com dinheiro de oiro, proponde-me ainda de ficar com seu sobrinho 
na Australia, aonde me assegurava trabalho e protecção, empregando-
ítie nas suas propriedades. 
— Que grande esmola! . . e não me coutavas nada d isto para o 
Faval, aonde eu vivia sempre alTlicta. na incerteza do teu destino1?!.. 
— Que queres, rapariga, confesso que a minha repentina mudan-
ça de condição me transtornou de tal sorte a cabeça, que nos primei-
ros tempos não pensava noutra coisa se não em obedecer, em cum-
prir á risca as determinações dos meus novos patrões, obtido isto ti-
nha o meu futuro em bom pé. Depois de ammir, está claro, á vanta-
josa proposta que me era feita, fui immediatamenle dizer ao conunan-
liante do vapor e ao coinmissario que procurassem outro homem em 
rneu togar, pois nem á sétima facada salda d'aquella terra e decorri-
dos alguns dias partia acavallo para uns montes da Australia, no im-
portante cargo de feitor de uma vastíssima propriedade do tio do Sr. 
Arthur, abundante em tudo e tratándo me o tio e sobrinho como se 
fíti fosse um seu parente. Aquilio é que é gente) 
— E nunca te lembravas de mim? . . eu cá ainda que estivesse 
em tamanhas grandezas . . . 
— Lembrava-me, sim, como vaes vét . Passados alguns mezes de 
«ssiduo trabalho, muito a contento dos meus patrões, vim á cidade. 
Ali» recebi a mesma carinhosa hospitalidade, mais como amigo do que 
como empregado d'aquella honradíssima caza, andavam-me a advinhar 
as vutttades. Fallei, então, pela primeira vèz, ao Sr. Arthur Clayton 
da namorada que eu tinha deixado na minha patria e de quanto de-
sejava vir buscar-te para a minha companhia, se aca^o n'isso consen-
tisses. 
— Duvidavas? 
— Não sabia bem o teu pensamento, é muito diffemite uma ra-
pariga esperar um noivo que anda ausente, do que deixai- a sua casu 
e a sua familia. 
— Mas en deixei-os por tua causa, apenas tive ensejo para tanto, 
embora désse á minha partida uma different? còr. 
— E a Providencia fe?, o resto, reunindo-nos quando a gente me-
nos o esperava. Para concluir, porem, a minha historia, só tenho ain-
da a dizer-te que fazia esta viagem aos Açores, á custa dos meus pa-
trões, para te propor ir vivermos juntos n'aquelle bello e rico paiz. 
— E se eu agora não quizer cazar comtigo?— aceudio. sorrindo 
maliciosamente a açoriana. 
— N'outro navio com que abalroemos, deixo-me cahir a seu hui -
do, não, não digo bem. a qualquer hora deixo-me cahir ao mar e des* 
appareço para sempre. 
— Está bom, como é para te salvar a vida sempre consentirei cut 
ir para onde me quizeres levar na vida ou na morte. 
— Abençoada sejas! 
A "Iceberg», chegou a final a Boston com vinte e cinca dias de 
viagem. 
Foi alii, u'uma egreja catholica, que se verificou o casamento dos 
dois amantes, tendo por testemunhas diversos fayalenses residentes 
nos Estados Unidos, no numero dos quaes o parente da Margarida. 
Foi uma festa que den que fallar, na numerosa colonia portugue 
za. havendo depois da ceremonia religiosa um lauto banquete, n'uma 
soberba hospedaria e á noite balhèdos da Chamarita. acompanhados á 
viola e com os descantes populares, do distante archipelago d'onde in-
dos os convidados eram oriundos. 
Que recordações então da patria ao som d'aquellas singelas tro-
vas! Até a noiva chorou, n'um dia d'aqueiles! 
Dois-inezes depois os recem-casattos partiam para a Australia e 
alli tem vivido ha bastantes annos na abundancia do trabalho condi-
gnamente remunerado. 
Em quasi todos os navios de passageiros, provenientes dos Esta-
dos Unidos, recebem, a mãe do José e o pae da Margarida, por via 
d uma casa commercial de Roston, algum dinheiro ou presentes. 
A fama d estas dadivas tem feito fugir mais rapazes da freguezin 
do que dias tem um armo. 
Será a emigração nm mal? 




O V ^ L L E IDAS SETTE CIID^X>E© 
(Ilha de S. Miguel) 
A i grandes bellezas da naturesa. as suas verdadeiras maravilhas, 
são diíieillimas de. reproduzir, não diremos já aproximadamente, mas 
ao menos de maneira <|iie possa dar uma,ainda que remota, idea dos 
seus variados encantos. 
A photograpliia. a gravura e a penna descriptiva incumbem-se a 
espagus de semelfianle empresa, envidam os seus maiores esforços, a 
melhor bòa vonlarK a mais sincera dedicação, mas, ainda assim, o 
quadro sae aíina! imperfeito, falto de vida e de lux, não d'essa iniper-
feição inherente a todos os trabalhos hnmanns. mas destituido d aquel-
la imponente graodesa e magestade que sò Deus imprime ás suas o-
bras primas e (¡'¡o nos faz ficar absortos ante a contemplação das l i -
bras da naturesa. que excedem sempre as mais arrojadas concepções 
do espirito humano, 
0 Valle das Seíte Cidades, na fonnosissima ilha de São Miguel 
está n este cazo. 
Diz-nos a historia <jue os primeiros navegantes que demandaram 
aquella ilha, marcaram dois alterosos picos, um na sua extremidade o-
rienlaJ e outro na occidental, os quaes eram de notável altura e fero 
aspecto, prolongando-se de um ao outro o accidentado dorso d'aquelfa 
(erra. mas não obstante deixando-os bem salientes. 
Isto foi, segundo a opinião geralmente acceda,no armo de 1444. 
Deixando as caraveilas portuguesas alguns africanos na nova ilha 
descoberta, cujo nome de São Miguel não se sahe com certesa se foi 
devido a alli lerem chegado no dia em que a egrejji rosa do excelso 
archanjo. ou se lhe foi dado depois, em virtude da devoção particular 
que por aquelle celeste potentado mantinha o infante 0. Pedro. Re-
gente do Reino, é certo, com tudo. que desde aquella data começou o 
seu povoamento e a ser conhecida em Portugal para onde regressa-
ram os avantajados marinheiros d'esta expedição. 
Tempos depois, e é melhor não precisar datas, aonde das mes-
mas não ha perfeito conhecimento, surgiram de novo os porluguezes 
i f aquellas paragens e ainda que a derrota livesse sido assaz cuidado-
sa, count quem navega em mares ((nasi desconhecidos, persuadiram-
se. não obstante, que algum engaim houvera nos seus cálculos e que 
estavam avisinhando-se ri'nma mitra terra, por quanto o seu aspecto 
'•ra differente da ilha que já linhaiit visto, iiohiudo a ausenria d'nm 
(•) Em IWU e IWí já esffivai» W ^ r o h c r t a s 7 illifis lios Ai-nres. Yeja-.sí' u 
i.n vol. do Archivo (tos Arores, [)• 
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ííos gigantescos séri-os que haviam mareado nas sitas cartas de desco-
brimento. 
Desembarcaram e em breve ficaram an facto d ) ipie tinha occor-
i'ido. 
Uma vioíciitissima erupção vulcânica havia convulsionado o ubérr i -
mo seio <f aijuella ilha, aonde anteriormente se erguia um monte esta-
va agora uma profundissima cratera, a terra despedazada e palpitan-
te abrira prufondissimos abysmos e gigantescas fauces, sorvendo ou 
imyulindo uma munlanba e na sua pótenle raiva anojando até ás nu-
vens um oceano de chamas, de penedos, lavas, cinza e fumo. 
Pedras de notável grandeza, depois de voltearem no ar, como u-
ina folha de arvore arrebatada pela tormenta recahiam em diversos 
sitios, miando como eácaudeceutes avalanches pelos fumegantes flan-
cos cTaípielle immenso sorvedouro, umas afundando-se no mar de fogo 
que lá em batMi refervia em cachão, outras ficando presas nos acci-
dentes das hórridas encostas, formando as mais caprichosas apparen-
eias, dependuradas sobre o ahysmo, como um milagre de equilibrio e 
leudo por base o mais tenue suporte, imitando arcarias, templos, py-
ramides, columnas, como as nuvens acastelladas em torno d'altet'osa 
montanha tomam as mois diversas formas. 
Alii , porem, liavia uma notável dilíereiíça, as nuvens duram ape-
nas alguns momentos, em quanto aquelle litauico trabalho de vulcanis-
mo açoriano devia arrostar o decorrer dos séculos. 
Abatida alinal a fnria ingente d'aquelle grande cataclysnio, quan-
do o mar de Ibgu que em ondas se debatia no fundo da cratera, co-
meçou a tornar-se espesso e pesado, semelhante ao mar morto com 
as suas margens aonde só reina ¡1 desolarão, quando a lava arrefecen-
do aqui e alem. em vez de caliir em candaes, da be ira de alíernsas 
rochas, começava a solidificar-se, como o gèlo nas regiões polares, 
então o inverno engoiphando-se a uivar por aquellas cavernas, ou ba-
tendo com furia nas mal arrefecidas rochas, atirava também dos as-
iros p.ira alli abuadantissimas torrentes d'agua, copiosíssimas chuvas. 
Como qualquer liquido deitado sobre uma lamina de ferro em bra-
za produz abundoso vapor, assim lambem todo o vasto seio da crate-
ra deveu então permanecer por muito tempo envolto em espessas nu-
vens, dobando no seu âmbito. 
Quando completo o arrefecimento da terra e que as nuvens, quaes 
águias gigantes, começaram a subir para a aimosphera, atrahidas pe-
I.) sol e deixando a descoberto o fundo e encostas da cratera, já aíli 
existia um vasto deposito d'agua, que necessariamente iria augmen-
tando pela frequência das chuvas e disposição do terreno, até tornar-
se, a magestosa lagoa que hoje admiramos. 
A acção reparadoura, e trabalho vagaroso, mas incessante, do 
tempo, começou desde logo a minorar a aspereza d'aqtndla localidade, 
lichens e humildes plantas foram revestindo a nudez das rochas e o 
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triste aspecto dos algares e quebradas e afinal uma vegetação esplen-
dida o admirável, qual benção de Deus. lançando fundas raizes na re-
volvida terra, veio retoucar d'encantos todn aqtielle vasto espaço, dei-
xando apenas n'um ou n'outro logar, surgir d'entre a verdura algu-
mas requeitnadas roclias. de còr negra ou vermelha, para aos vindou-
ros indicar a origem d'aquelle admirável sitio. 
A horrenda cratera volvéra-se no mais üeliciitso valle, com 15 ki-
lómetros de circumferenna na horda, 5 kilómetros de extensãn e 2 de 
largura, no fundo. 
Nas margens da lagoa, dividida em duas partes por um isthmo. 
estão dispersas as sorridentes casas da convidativa povoação, dominan-
dn as a todas a alva frontaria de uma egreja e a cruz, symholo augus-
to da vivida te de todas as aldeias insulanas. 
Encontram-se lambem alli elegantes cazas de campo de alguns a-
bastados inoradnres da cidade que vão passar no valle a estação esti-
va, bem como frondosas maltas, bem cultivadas propriedades, de re-
creio e outros regalos que o bom gosto e a abundancia de meios pe-
cuniarios proporciona aos amadores de tão peregrino sitio. 
A primeira vez que fui ao valle das Sete Cidades ia, a dizer a ver-
dade, mal impressionado. Havia chovido muito na véspera, os vchcniõcs. 
ou ladeiras da Lomba da Cruz por onde tinhamos de galgar até ás al-
terosas cumieiras do valle estavam uns verdadeiros paúes. nos quaes 
as cavalgaduras que nos conduziam enterravam as pernas até ao Joe-
lho, a ponto de eu e o meu companheiro, um velho amigo desde a in-
fanda, termos de abandonar, por impossível aquelle meio de Ineomu-
ção. preferindo subir a pé a maior parte do camiulio. 
A fadiga era grande e. por vezes estive tentado a desistir da eni-
preza. 
Ainda assim o meu companheiro, mais affeito áquelles sitios repr 
tia me sempre: 
— Coragem, que vocé hade dar por bem paga esta massada. 
— Ora adeus, doutor, as coisas muito apregoadas quasi nunca 
correspondem á nossa espectativa, eu já vi a esplendida caldeira do 
Faval e isto deve ser semelhante, o amôr patrio dos michaelenses vè 
sempre por um vidro d'augmenlar o que é da sua terra, isso é sa-
bido. 
- - Não diga tolices, homem, o valle das Setle Cidades não tem 
nada, nos Açores, com que possa ser comparado. 
- -Mas que nhoirecimento estas intermináveis ladeiras, nem pe-
la melhor coisa do mundo cu cahia it'outra . . . 
— Kracafhão! . . já agora, não ha remedio, é andar para a frente. 
O que eu vou é sentar-me ahi em qualquer canto.já não pos-
so mais . . . Safa ! 
---Pois descaneemos, mas paia dar maior carreira. 
Seutámo-nos, elferí i vãmente, á sombra de alguma^ arvores lira-
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vias, já em grande altura e dominatidu uma bella visla para o ladt» do 
mar, sem limites, tjiie ficava em frente. 
Só entãn vimos, a alguma distancia, debaixo de umas copadas ar-
vores que se erguiam no declive de um proximo íérro, quatro homens 
mal encarisadós, dois d elles em mangas, de camisa, com lenços ver-
melhos atados na cabeça c oe outros dois, vestidos á moda dos lavra-
dores miehaelenses, de jaqueta e peculiar carapuça. 
Cercavam um cavallo avermelhado que alli estava em períeila 
quietação. 
— Por aqui há ladrões, dr. ? . . aquelles homens não me tem mui-
to bum aspecto . . . 
— Quaes ladroes-, o que eu não atino é o que idles estão a lazer 
áquelle animal, vamos lá ver. 
Aproximámo-nos. 
— Olé, amigos, então o que é isso, aconteceu alguma coisa au ca-
vallinho, os caminhos estão péssimos, na verdade. 
— Deparei nXsse momento, que sobre a relva (pie u aquelle si-
tio cobria o chão estava uma faca ensanguentada e do ponta aguda co-
mo nm punhal, e que os dois homens, sem jaqueta aguentavam pelo 
pescoço o cavallo, do qual, d'uma veia da canella corria um fio de san-
gue, cm quantidade tal, que jã alastrado pelo chão, formava diversas 
poças. 
O cavallo, ainda assim, estava tranquillo, mas de cabeça baixa e 
olhar fixo e empanado. 
Um dos lavradores respondeu á interrogação do meu companheiro. 
—Saiba V. S.1* que isto quem é pobre é preciso aproveitar tudo, 
este bicho estava arrebentado do peito e se a gente o havia deitar ahi 
n'algum algar, assim, esenando-se d esta maneira, elle morre sem que 
a pelle fique furada, nem apanhe o minimo pilafe. O' rapazes, senti-
do, que elle está quasi a cahir . . . 
E, eííectivamente, o pobre animal vucillava por vèzes. aguentan-
do-se já a custo nas pernas. 
— Os Srs. Vão para as Sette Cidades"? 
— Vamos, sim, — respondeu o Dr., visivelmente transtornado e 
mordendo muito a ponta do charuto — Haja saúde. 
— Deus vá corn vocemecès. 
— Mas que barbaridade! -disse eu apenas nos achámos a algu-
ma distancia. 
-Com certeza, é revoltante. Ü verdadeiro, porem, para nos dis-
trahir é irmos andando, aquelles diabos que mattam assim lentamen-
te um pobre animal, não poriam muita duvida se lhes d'esse na ca-
beça . . . 
-• Fazer-nos o mesmo, bem sei. Quanto faltará ainda para che-
garmos ás laes cnmieiras, isto não tem fim"? . . 
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— Faltam apenas mais dois rebentões, dpntro (ruma hora estamos 
lá em cima, coragem! . . 
A subida cada vez tornava-se mais Íngreme e descampada, o mat-
fo i»!*a nmilo rasteiru e n'algDns logares o terrenn tão ingrato que não 
mostrava o mínimo indício de vegetação. 
— Ainda falta muito? — tornei n perguntar, mas já completamen-
te, exhausto. 
— Uns dez minutos apenas, aqui o atalho é quasi a pique, mas 
allí p'ra cima melhora. 
Kffeetivamente aquiilo era mais trepar do (jue subir. 
0 doutor engamira-ine, estávamos no termo da subida, no cimo 
da Cumieira. 
De repente e sem que eu esperasse, gualgnei a crista do serro 
e recuei assombrado. A meus pés abria-se a grande bacia que forma 
o valle e (Valli o dominava todo, cum as suas frondosas e formosíssi-
mas encostas, e, lá no fundo, contemplando a tranquilla lagòa, incen-
dida brilhantemente pelos raios do sol e circumdada a espaços por al-
víssimas habitações. 
Que vista admirável! 
O meu companheiro, regosijando-se de me ver assombrado, sen-
íou-se n um penedo (Taquella grande eminencia e pergnntou-me satis-
feito: 
— Era ou não verdade o que lhe dizia? . . Aonde é que o amigo 
vio coisa alguma que se pareça com isto? . . 
— Nunca vi , nem espero tornar a vèr, se em vez de subir os taes 
nove rebentões, tivessem sido dezoito, ainda assim dava-me por com-
pletamente remunerado com a contemplação d'esía admirável paisa-
gem, isto é esplendido, magestoso! 
Custnu-me a arredar d aquelle sitio, e apesar de já haverem de^ 
corrido alguns anuos, tenho-o ainda, perfeitamente, gravado na ima-
ginação. 
Das cmnieiras até ao fundo Ao valle não se sente o caminho, a 
nossa attenção está tão concentrada no exame de tantas maravilhas 
formadas pela naturesa, píncaros, arcarias, agulhas, casteflos e torres, 
que não presta o menor cuidado às fadigas do caminho, on aos acciden-
tes do terreno. 
Chegamos a salvo ao bom caminho que circumda a lagoa e dir i -
gimo-uos pouco depois, para descançar a um soffrivel hotel atli existen-
te, almoçando ovos cosidos e leite, que nos soube, que nem um regio 
festim. 
A povoação das Selte Cidades è pequena, alva e sorridente. 
Depois do.almoço embarcámos n'um pequeno escaler a crusar a 
lagoa em diversas direcções, gosando sempre novos e deslumbrantes 
panoramas. 
A idéa de termos em breve de sabir d aquelle verdadeiro Eden, 
13 
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entristecia-nns deveras o coração, jamais havíamos conhecido um ião 
perfeito bem estar, como n'aquelle sitio e a vida passada aíli. embora 
isolada e humilde, devia decorrer bem feliz, para quem, como no dizer 
d'urn nosso poeta: 
Da aldeia d rustica morada se occoumoda. 
Espairecemos até meia tarde no valle. 
Apenas aíli estavam, naquella occasião, duas familias de Ponta 
Delgada, uma que não chegamos a vèr, por ausente n'aquelle dia, n'u-
ma digressão a uma próxima freguezia, e a outra composta de pae. fi-
lho e filha, com quem estivemos durante algum tempo. 
O motivo da sua estada n'aquelle sitio era a enfermidade d'aquel-
la gentil menina, que soffria do peito e que n aqueties puríssimos area 
vinha procurar allivio á sna dolorosa enfermidade 
Teria ella, quando mnito, dezoito annos, peregrina formosura e 
esmeradíssima educação. 
O pae, coitado! n um instante em que a filha se affastou, confer-
son-nos com as lagrimas nos olhos, que a julgava irretnessivelmenlo 
perdida, mas que se aprazia com a solidão em que alfi estavam vi-
vendo. 
— Eu conheço que sou egoista - acrescentou elle, com mal segu-
ra voz, replecta de commoção — mas se Deus tem de levar para si a-
quelle anjo; quero ao menos que seja inteiramente meu nos seus der-
radeiros instantes. Na grande dôr que me opprime seria importuna a 
interferencia de estranhos, ou as phrases convencionaes de quem nãn 
soffre o que en soffro. Aquella creança, diz-me o coração, que vae par-
tir em breve, isto são as nossas despedidas, minha querida, minha r i -
ca filha! 
E as lagrimas deslisavam a flux pelas faces do honrado michae-
lense. 
A filha, tornou em breve para junto de nós, tinha ido cullter ¡it-
gumas flores agrestes, era affavd e carinhosa, conhecendo se na mor-
bidez do seu andar o quer que fosse da Virgem pisando nuvens, do 
anjo que está prestes a desprender o vôo para as alturas, aonde não 
se encontram os espinhos aqui da terra. 
Pobre creança! 
Ao contemphil-a assim, triste, meiga resignada, por que a infeliz 
não se illudia, segundo nos disse o pae, com o seu destino, ao notar-
lhe a pallidez de opala que tinha nas faces e o extraordinario brillio 
dos seus rasgados e negros olhos, aonde a vida toda parecia estar con-
centrada, o coração pulsava-nos ardentemente escutávamos as falias 
dos seus labios, como se proferidas por alguém que já nãn pertencia 
á ferra. 
No valle, ou quando depois me lembrava d aquella frágil e inno-
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crea tu ra, não sei explicar comu. mas ajuntava í»emprc a seme-




A' noitinha despedimo-nos d'uqueltes amenos sitios, ou talvez pa-
ra sempre, e seguimos a jomada pelo outro lado do valle, indo per-
noitar na freguezia dos Mosteiros, cujo nume liie provém de umas gran-
des pedras no mar, em frente da povoação, imitando pela sua forma 
uns retiros de cenobitas. 
Mezes depois, achaudo-me já no Kayaf, recebi uma carta de São 
Miguel, que continha o seguinte periodo «A /Mr de neve, do valle das 
Sette Cidades, alli mesmo morreu poucos dias depois de a haver co-
• uhecklo. Sinto dar-lhe esta triste noticia.» 
Triste ?!. 
Aonde podia aquella formosa crcança descançar melhor do que 
nu seio d aquelle valle, cercada de ílòres vermelhas, exuberantes de 
vida e perfume. 
Partió com um sorriso nos labios . . . 
O que é triste, é começarmos já a descer a rude montanha da vi-
da e não termos a registar qualquer dia da nossa existencia, embora 
dos mais claros, ao qual não ande ligada alguma saudosa recordação. 
E' o que nos aconteceu com o valle das Sette Cidades e com a 
sua flòr de neve. 
X I 
U M A N O I T E D E R E I S N A F R E G U E Z I A D A F A J À Z Í N H A 
(Ilha das Flores) 
Na gema do inverno, viajar pelo interior da ilha das Flores, nao é 
empreza das mais fáceis, nem, dtga-se a verdade, muito agradável. A na-
turesa essencialmente accidentada d'aquelía terra, os seus continuados 
serros e valles, mas serros alcantilados e terríveis, bem como profun-
dos e agrestes valles, a não ser na estação estiva, quando os arvoré-
(íos exuberantes de folhas encobrem a nudez negra das pedras, ou quan-
do as flôres silvestres recreiam agradavelmente a vista, torna qualquer 
excursão pouco convidativa e bastante descaridosa. 
Que trabalhos, porem, conseguirão jamais acobardar o animo ir-
requieto em corações de vinte a vinte e cinco primaveras? 
Uma vez, parece-me que foi no anno de 1878, os músicos da uni-
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ca philarmonica da Villa de Santa Cruz, limparam o metal dos instru-
mentos, examinaram se os pistões do ooruetim e figle trabalhavam re-
gularmente, se as chaves da flauta não ficavam no ar quando acabavam 
de ferir qualquer sustenido, se as pelles da caixa forte e do bombo 
ainda podiam aguentar rija pancadaria e dando uma revista a meia 
dúzia de marchas e algumas valsas do seu reportório, bem corno ten-
do ensaiado as populares cantilenas da fatídica noite dos Reis, ajusta-
ram que haviam ir passar aquella festa á freguezia da Fajã Grande 
distante d'alli umas 37* legoas. 
Eram doze figuras ao todo. 
Nas pequenas localidades a simples partida de uma phylarmonicu 
para qualquer sitio é já de si um acontecimento, á porta da casa da 
musica estava uma porção de cavalgaduras á espera dos viajantes, ;i 
garotagem, atrahida alli pela prespectiva de alguns minutos de pandi-
ga, fazia o costumado arruido, o tocador do cornetim já, de uma das 
janellas dera, por trez vezes, o signal de se ajuntarem os tocadores, 
muitas das familias da villa estavam mais ou menos representadas no 
momento da partida, os occiosos do logar dispersos em grupos com-
mentavam quanto viam, e até pelas ruas conducentes á sahida da Vi l -
la, donzellas casamenteiras esperavam palpitantes a passagem d aquel-
la tropa. 
E, abra-se aqui um paragrapho a respeito das florentinas, são for-
mosas, e vivas como azougue, honrando a patria pela sua reconhecida 
aptidão em quaesquer misteres a que se dediquem sejam industrias 
ou letras. 
Depois das despedidas do estylo, em que os velhos desdenhando 
das uvas que já não podiam comer, gabavam muito o seu tempo, e em 
que os novos que por qualquer circumstancia não podiam acompanhar 
os seus patricios, os olhavam invejosos, em que as meninas choravam 
nas adufas e em que os cães ladravam a todo aquelle burborinho, a 
cavalgada, tendo por acompanhamento a gaiatagem dando vivas até á 
sahida da villa, atravessou as ruas da mesma com o denodo e prosa-
pia dos soldados de Napoleão I.0, quando iam misando os Alpes. 
O leitor incauto talvez julgue que estamos dando empollada ma-
gnitude a um facto de somenos valia. Pois meu bom amigo, proponha-
se na ilha das Flores a transitar por montes e valles e diga-nos de-
pois o que é semelhante empresa. 
Não desconhecemos que jornadear n'uma pequena ilha é mui lo 
differente do que percorrer um continente, mas se as probabilidades na 
primeira são de quebrar as costas, em quanto no segundo de viajar 
em terrenos planos como o soalho de uma caza, por cffeito de magní-
ficas obras de arte, tres e meia legoas de caminho a troncos e barron-
cos valem por trezentas legoas de estrada de ferro, em luxuosos wa-
gons e com todas as commodidades que se podem imaginar. 
K a mesma coisa que se acreditássemos que só vive muito, quem 
vive muitos annos, quando n'um lustre dr actividade, pode-se esperi-
mcntar mais dos baldões da existencia, do que em oitenta annos de 
apathica estagnação. 
Tudo no inundo é relativo. 
A cavalgada, pois, como i amos dizendo, â força de muita paulada 
nas bestas, passou pela villa como uma avalanche que rolasse de al-
terosa serra, entre as risadas dos alegres excursionistas, os adeuses 
das namoradas, a vozeria dos gaiatos, os latidos dos cães, o os sorri-
sos dos velhos relembrando-se do sen tempo e das suas turbulentas 
africanarías. 
Para os sitios que a phylarmouiea seguia, havia em parte estra-
da, sendo mais para temer qualquer accidente nocturno, do que o trans-
ito á luz do diat mas os rapazes, mm o flescuidn próprio ri'aqnellas 
edades, haviam saliido já tarde da Villa e só com grande diligencia 
poderiam chegar ao seu destino antes de noite fechada. 
O começo da digressão foi delicioso, os mattos da ilha das Flores 
são formosissimos, o ti-mpo estava sereno, verdejantes collinas e algu-
mas planicies, de pi asenteiro aspecto, apesar da estação invernosa, tor-
navam muito aprazíveis aquelles sitios, assim como sete caldeirai, mais 
ou me,nos profundas, dispersas aqui e alem no despovoado, exlasiavani 
a vista com o seu encantador aspecto. 
Ainda assim, quando n'aqiiolla breve tarde de Janeiro, o sol co-
meçou a declinar no horisonte, algumas nuclurnas nuvens, negras e a-
ineaçadoras surgiram por detraz das mais altas serras e a espaços umas 
refregas de vento agudo e áspero vinham, subitamente, fazer murmu-
rar os arbustos do matío. ou tirar gemidos dos arvoredos. 
A refrega, porem, passava breve e u tempo serenava de novo. 
No clima,essencialmente variavol, dos Açores, e máxime nas ilhas 
occideutaes do archipelago, isto não se tornava um bom indicio, as taes 
nuvens negras continuavam a invadir o firmamento, o vento ia-se, tam-
bém, levantando, fustigando a caravana, as golfas dos casacos eram er-
guidas e os chapéus enterrados alé ás orelhas, ao tempo que alguns 
grossos pingos d'agna vinham manchar a nitidez dos figles e from-, 
bones, deitados a tiracollo dos seus respectivos tocadores. 
Os burros em que seguia a comitiva cruzavam as orelhas e an-
davam mais vagarosos, apesar de muito espicaçados, advinhavam o 
quer que fosíe de anormal, estavam com a nostralgia das suas man-
gedouras, ao abrigo das intemperies. 
O momento fatal não se IVz aguardar muito, havia já bem pouca 
claridade no matto que mais se ensombrava de inslauíe para instante 
e uma chuva delgada e penetrante, começou a alagar tudo. tornando 
o terreno muito escorregadio nas descidas, em que as bestas tropeça-
vam a cada passo, acrescendo que por vezes os algares, ao lado do 
caminho eram profundos e medonhos, como as boceas escancaradas, 
de alguns monstros giganles. ; 
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A noite desceu tapida e tenebçosi, sem uma estrella no ecu, en-
ISo negro romu azeviclio. 
Apezar da imprudencia da juvenlude, um ou outro dos excursio-
nistas começou a persuadir-se que não era uma questão muito sim-
ples andar a m a l l o por aqueíles sitios, sem ver um palmo adiante da 
rara, nem ¿;ibci' ao certo o rumo que se levava, por eíteito das trevas. 
Seguiam, não obstante, por euHjnanto calados, deixando as caval-
gaduras escolhei' o melhor caminho, embrulhanrio-se, como podiam 
nos casacos e virando para baixo as abas dos chapéus de feltro, para 
a agua não lhes entrar tão facilmente no pescoço. 
O tnattu, é sabido, quando agitado por chuvas e ventanias, tem 
muita semelhança com o oceano, nos arbustos rasteiros de que por ve-
zes estão povoados grandes tratos de terreno ha ondulações congéne-
res com irriquietas vagas, os ramos despidos das arvores assobiam 
como os cabos da mastreação de qualquer navio e mil sons misterio-
sos e confusos, partidos não se sabe donde, como o rumorejar d'un> 
grande ajuntamento de povo, vem dar ainda uma nota mais triste à-
queile caliginoso espectáculo. 
Era o que, então, acontecia. 
— Isto vae-se tomando serio —gri tou d entre as sombras um to-
cador de txmirabaixo —o mstnimento já me apanhou uma amolgadel-
la e tem bebido agoa que nem um funil, é capaz de não querer tocar. 
— Cala-te, toleirão, - respondeu o do rufo - eu cá botei o meu 
casaco por cima da pelle d'esta caixa, embora me alague todo, nas oc-
casiõesé que os músicos se conhecem. Empresta-rne d'ah i um cigar-
ro, eu tenho isi'a. 
O do bombo, um alentado mocetão,a que o vento havia arrebata-
do o chapéu por aquelles campos fora, era o mais alegre do rancho, 
a agua escorria-lhe em jorros pela cabeça e faces, custava-lhe muito 
a aguentar-se no jumento em que ia escarranchado, levando em fren-
le de si o atroador e enorme bombo, mas ainda assim soltando uma 
forte risada, exclamou: 
— Imaginem vocês as nossas meninas da Villa se nos vissem 
n'este bello estado, que lagrimas não chorariam . . . Filhas da minha 
alma í 
L"m luzido relâmpago, sulcando o espaço, descortinou providen-
cialmente o arriscado sitio em que então se achavam, era á beira do 
um precipicio de enorme altura, medonho e aprumado. 
— o" amigos, cautella, —gritou tmi mais timorato, isto aqui é 
fundo qne nem o diabo . . . 
— Não vês que temos tlluminação celeste, toque a musica, que 
tudo vae bem. Anda p ra diante, vardasca! . . . e o do bombo obri-
gava o jumento que montava a atropelar o outro animal que se lhe se-
guia no estreito trilho. 
— A gente mia por ahi abaixo, l i ^ tM . . . accudio o ^eu visinlm 
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— gue asneira è essa, deitas-me agora o bumbo para cima (ias costas 
. . . mau! 
Rapazes! . . eis o cuidado que lhes dava ter a morte a meia dú-
zia de passos, por quanto d'um lado do trilho erguia-se alterosa mu-
ralha de informes rochedos e do outro abria-se prufundissimu ahysmo. 
O tempo crescia sempre, a ventania nem os deixava seguir e vein 
um aguaceiro tão grosso e forte, que no logar em que. passado o pre-
cipicio, o trilho alargava mais, fizeram alio, para decidir, n'uma espé-
cie de conselho de guerra., o melhor partido a tomar. 
— Isto o verdadeiro—tornou ainda aquelle mais cautelloso man-
cebo a Lfue j ; i nos referimos—é voltar para Santa Cruz, não ha desai-
re, agente não tem culpa du tempo ter-se levantado doesta maneira . . . 
— Para a villa, isso tinha que r i r ! . . era até uma deshonra para 
esta phylannoiiica. nan Sr.. para diante é i> caminho, dè lá por onde 
der . . . 
— Appoiado! — bramiram numerosas vuzes. 
— O' filhos, mas com este tempo . . . 
— Ora adeus, chuva nunca quebrou ossos. <» peior foi eu ter per-
dido o meu chapeik>inhn, era novo e ficava-me bem, palavra de honra . . . 
Auda p'ra diante, vardasca! 
— Pois siga quem quizer. eu cá volto para Ira/,. 
- - O ' aqmik. olha que isto liuje ha aqui facadaci. toca o burro, 
anda, não te faças tolo! . . 
— Não dou mais um passo, sem que vocês me deem bastante ge-
nebra, ora eu que podia estar socegado em caza . . . 
— Pega, ladrão, bebe á tua vontade e não estejas a desanimar os 
outros. 
O regente da musica entrévelo, então, tia contenda com a sua au-
thorisada voz. Klle, como pessoa mais edosa. mais considerada, dese-
java velar o pondunor inconcusso da sua phylarmoniea, mas ao mesmo 
tempo a chuva fustigava-lhe as orelhas, desalmadamente. 
— Os Srs. uãu tem rasão para essas questiúnculas improprias do 
sitio, da hora e da occasião. Olhem que isto não sao brincadeiras. O 
Sr. do clarinete embirra em não caminhar muito bem. o Sr. do bombo 
em andar para diante, perfeitamente bem, mas a cousequenria d isto 
tudo é estabelecer-se um scisma nas nossas fiteiras! 
A este tempo a chuva redobrava de intensidade. 
— Com uma noite d'estas — continuou aluda o orador — está coto-
pletamente justificada, e sem desdouro, qualquer arribada forçada na 
nossa derrota. 
— A prudencia bem enteudidji também é uma virtud^. olé.'.-Pa-
rece-me pois que devemos seguir [tara a Ireguezia da Fajãzinha, que 
fica mais próxima, iodo alii penmilar. como acertada precaução para 
os nossos corpos, o. lambem, o gue nãu vale. menos, como garantia 
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de segurança para o instrumental, que tanto nos tem custado a arranjai-. 
— Isso vae ser uma vergonha. — gritaram alguns. 
— O mestre da musica tem razão—bradaram outros — primeiro 
que tudo salve-se. o instrumentai. 
— Parece-me que temos facadas! — berrava o tocador do bombo, 
de cachimbo ao canto da bocea — para a. Fajã-Grande, para a Fajã-
Grande! 
A chuva agora era a cantaros. 
— Para a Fajãzinha — exclamaram os da frente, tornando-se os 
leadprs da caravana. 
Pois vamos para o inferno até, se vocês quizerem — respondeu o 
turbulento rapaz—^mas eu heide fazer por ahi aiem coisas do diabo, 
— c espicaçando a besta atirou peia segunda vez com a enorme caixa 
ás costas do parceiro mais proximo. 
— Está quieto, José. ora este maldito! 
— Cala-te ahi, meu Maricas, eu não queria parar na Fajãzinha, cá 
por coisas, na Fajã-Grande é que me fazia conta, cada rapariga de 
encher os olhos! 
— E' no que tu pensas . . . 
— Poderá! . . p'ra que vim eu cá"? 
As aguas iam um pouco mais brandas, ainda que o ceu continua-
va negro que nem tição e a passagem de uma caudelosa ribeira, bra-
mindo furiosa, era a maior diíiiculdade que então se apresentava a 
vencer. 
— Sentido com os instrumentos — bradou o mestre — é andar de 
pressa que daqui a pouco já não poderíamos passar a torrente que vae 
engrossando, felizmente ainda ha pedras a descoberto, sentido com os 
instrumentos, é melhor apearem-se. 
Assim fizeram e com iminente perigo de alguém, ser arrebatado 
pela corrente espumante da ribeira, e com as bestas pela rédea, ins-
trumentos ás costas e agua até quasi aos joelhos, conseguiram vadear 
a ribeira d'uma á outra margem. 
O do bombo é que embirrou em não descer do jumento, allegan-
do que tinha uma boia de salvação a que se agarrar no caso de nau-
fragio, a enorme caixa que conduzia. 
Atravessada a ribeira, o caminho não era tão mau como até alli , 
o vento quebrara algum tanto de intensidade e uma bruma enfadonba 
somente agora os encommodava. 
O destemido florentino, continuou ainda: 
— O verdadeiro é a gente mudar de rumo e seguir ainda para a 
Kajã-Grande, está um tempo esplendido., melhor do que isto só na for-
ça do verão. 
— Não Snr., o que está dito, está dito, vamos para a Fajãzinha, 
que é mais perlo, quem me dá d'ahi genebra? 
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-Mus é que isso não m¿ faz corita, cá por coisas, anda para di-
anití burro . . . 
— Silencio, Srs. — accudiu o meslre da musica, (emendo novas 
(jutistõcs, nos vamos etn breve entrar na freguezia, e os Srü. devem-
portar como pessoas jflnstradas, ijue são, um musico não é para ,T 
l i i ijuakjuer cuisa . . . haja prudoiichi. 
Kstava ctn completo repouso, apezar da pouco adiaotada hora da 
míite, a pequena fregne/.ia florentina, tanto mais que o péssimo tem-
po que reinava era seguramente pouco azado, embora em noite de 
Reis. ¡tara cantorias dos campezinos menestréis. 
N'nma ou outra caza via-sc ainda atra vez ilas vidraças brilhar luz 
e us cães de vigia ladravam que nem damnadns ;i passagem dos no-
cturnos visitantes. 
Sentindo a tropeada das bestas abriram-se varias portas e janel-
las, assomando às mesmas homens, mulheres e creanças, assustados 
ou curiosos do que seria aquella invasão de gente na sua muito paci 
fica aldeia. Alguns rapazes, mais ousados, saíram á rua e começaram 
a seguir a comitiva, indo também alguns n'um pulo, explicar ás cons-
ternadas familias que era a plrylarrnoniea da Villa. 
A cavalgada seguio sempre até em frente de uma caza ha pouco 
construida, de um habitante do logar, que tinha mais conhecimento^ 
Santa Cruz, e que, por conseguinte, foi o primeiro lembrado para 
albergar a expedição. 
Isto de ter muitos amigos dá ern resultado semelhantes defieren 
d a s . 
0 dono da caza, segundo todas as apparencias, já estava ern meio 
do -primeiro sum no, alli não se via luz, nem descobria u mínimo si-
gnal de vida. 
Os músicos enfileiraram-se em frente d esta residencia e de re-
pente uma alegre tocata, o hymno da phylarmonica, vibrado com a ma-
xima valentia, esturgia os ares, fazendo estremecer as vidraças das 
cazas ciremnvizinhas e despertando toda a povoação, cujos habitantes, 
em crescido numero, começaram a agglomerar-se em redor dos toca-
dores. 
Quem não apparena ainda á janella era o dono da caza, que pe-
zado somno! 
- Vá lá, rapazes, gritou onthusiasmado o mestre, por ver o 
levante que os seus d i sei pulos estavam fazendo tia freguezia, agora o?. 
Heis, mas isto bem cantadinho . . . 
Calaram-se alguns tocadores e a velha cantilena d'aquella noite, 
proferida por vozes frescas e sonoras,e acompanhada pelos instrumen-
tos mais doces, veio substituir o hjnmo era que taniu figurava a pan 
cná/tria. 
Quand'i elieguu ao côru, a rapaziada do logar e até alguo.s velho-
i i 
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íes soltaram a voz lambem, juntándo se aos festeiros que cantavam as 
glorias do filho de Maria. 
Só então é que o dono da casa, alvo d'aquella alegre manifesta 
ção, appareceu por dentro da vidraça, em carniza, com um lenço bran-
co amarrado na cabeça e com uma véla accêza na mão. 
Finda a cantilena, uma voz ergueu-se d'eníre os músicos: 
— Viva o Sr. Ramos! 
lí toda a multidão repetio: - Viva, Viva ! 
O bom velho vestio-se á pressa e abrindo logo a porta, disse de 
cima do seu balcão: 
- Eu não sei quem os Srs. sejam, mas esta caza é sua, vamos 3 
' murar . . . 
— E' gente de paz, a phylarmonica da Villa, que lhe vem dar a.s 
boas festas. 
- Tantas honrarias . . . 
— O seu a seu dono. Viva o Sr, Ramus! 
— Viva ! ! 
- Ora esta! . . eu estava bem longe de imaginar que os Srs. se 
encommodassem em vir de tão longe, por causa da minha humilde 
pessoa. 
— Os amigos, Sr. Ramos, nas occasiões é que se conhecem, isto 
ianihem é só por esta noite, n incommodo seu . . . 
Esta conversa era já no interior da caza, aonde linha dado ingres-
so a musica, alguns homens da freguezia e quanto gaiato havia ri'a-
quelias immediações. 
E' proverbial o genio hospitaleiro dos florentinos, o bom velho, 
algum tanto orgulhoso da lembrança dos seus amigos da Villa, já fôra 
accender o lume e cortar d'um pau atravessado a meio da chaminé 
umas poucas de varas de excelleníe e gorda linguiça, que se dispu-
nha a assar e diversos visinhos corriam a caza a explicar ás familias. 
o (\ne havia sido aquella balbúrdia, a phylarmonica da Villa que viera 
cantar os Reis ao tio Manuel Ramos! para caza do qual voltavam car-
regados de pão e de carne de porco, que já se achava preparada, por 
ser, n'aquella epocha do anno, trivialissima nas Flores. Vinho também 
não faltava, pois que a gente da Fajãzínha queria-se desempenhar, 
vendo-se honrada n'aquella distincção concedida a um seu conterrâneo. 
Dentro em meia hora a caza do Manoel Ramos estava atulhada de 
comer, e a linguiça assada espalhava por toda a parte o mais apetito-
so cheiro, á falta de copos empinavam-se garrafas e n'este destroço de 
viandas, pão e vinho, toda a gente da freguezia que alli estava com-
partilhava francamente. 
O dono da habitação, que era homem hemquisto, exliberava de 
alegria. 
Levantaram-se muitos brindes, com o mais ruidozo vivorio. 
Os tocadores, uma vez por outra, para dar tempo á comida ar-
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rumar-se nos respectivos estômagos, executavam algumas peças do 
SPU reportório e o tucador do bombo, já esquecido das delicias de ca-
pua (¡ue imaginava na Faja-Grande, fazia tal ruido, de seis centos de-
monios, com o seu atroador instrumento que estremecia toda a caza. 
Prolorigou-se a festança talvez durante duas horas, a linguiça já 
desapparecèra toda, havia sensível diminuição nos comestíveis e o vi-
nho . . . é que ainda continuava a correr em abundancia. 
Um dos camponezes, mais cerimonioso, disse rntào a alguns dos 
companheiros: 
-- O' amigos, estes Srs. hão de carecer de repouso, para espaire-
cimento d'esía noite dos Santos Reis, já ternos comido e bebido á far 
la. agora o melhor é a gente ir para nossas cazas. 
-Ainda é cedo, a gente não se vae d'aqui, sem uma ouira can-
toria, para em seguida se molhar a guella . . . 
- Bem lembrado, vamos a isso. - - e o do bombo dava no cança-
do instrumento as duas pancadas de attenção. 
As canções em louvor da Epipliania começaram então de novo, 
com grande enthnsiasmo, como geralmente quando o bondoso povo a-
çoriano mistura aos seus folgares o sentimento religioso, em festas em-
bora por vezes um pouco profanas, como acontece com as devoções 
populares do Senhor Espirito Santo. 
Era uma hora da noite e ainda alli se cantava, comia o bebia. 
Tudo, ainda assim, tem fatalmente um (ermo. 
A gente da freguezia foí-se retirando, alguns homens não acerta 
r am bem com os seus domicilios, devido seguramente á escuridão, que 
a outra coisa não podia ser, algumas mulheres já entradas em amios 
receberam tantos abraços á entrada dos maridos, como se revivesse a 
saudosa lua de tnel, houveram diversos trambulhões pelo caminho, al-
guns cahiram em poças dagua, mas tudo de boa e alegre cara. O que 
faz a musica . . . 
O Manoel Ramos achou-se afinal tão somente com os seus doze 
hospedes. 
A caza, como já dissemos, era uma construcção de moderna da-
ta, ainda incompleta e desguarnecida de caliça, tanto interior como ex-
teriormente, fazendo por conseguinte o vento dançar n'uma agitação 
incessante as luzes dispostas sobre uma grande meza de pinho, ainda 
carregada dos despojos culinarios, hem como de garrafas e pratos va-
zios e de montões de cascas de laranja. 
Em quanto o ajuntamento fôra mais numeroso não se sentia tan-
to a inclemencia da ventania que lá fóra reinava, agora, porem, um ar 
frio e penetrante começou a infiltrar-sc descaridoso por todas as jun-
tas e buracos das paredes. 
O quarto do dono da caza, o tínico rebocado, por emquanto. da 
sua modesta moradia, era pequeno e apenas poderia offerecer guarida 
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a umas ires pessoas, restímdo por eonseguintt1 ainfi.i nove iudiviJuns 
qne era i)recizo accommodar convenientemente. 
0 Manoel Ramus, coadjuvado por um rapaz d'uns quinze aiuum 
de edade, seu domestico. I'oi á loja e d'alli trouxe farto mollio de es-
teiras, que começou a desenrolar no sobrado, em quanto o rapaz ia 
forrando as paredes com lençoes, prezns nos huracos das mesmas.. 
que bamboleavam a todo o instante, saccudidos pelo vento. 
Que trabalho que eslamos a dar ao Sr. Ramos! 
Qual iraballio. nem qual historia, n que eu não quero ê qne its 
meus amigos se constipem, a caza é fresquinha e a noite vai raivosa. 
O' Francisco, aquella ponta do lençol não está boa, prendr-a mais em 
baixo . . . anda hornem. Uma noite em qualqm r parte se passa, os 
Srs. hão de desculpar . . . 
•Está tudo óptimo e havemos dormir magnificamente. 
• Deus queira, tenho-líie feito a diligencia, mas ainda assim, du-
vido. 0' Francisco, vae buscar mais lençoes. 
.- -0 Sr. tinha fornecimento! 
- E ' que eu. aqui ha annos estive para me cazar, depois n n m -
ehavo desmanchou-se. mas eu sempre fiquei com o panno qne tinha 
comprado, uma boa porção de peças. A perca foi d'ella, os Srs. nãn 
acham ? 
• Certamente 
O' Francisco, vae buscar ainda mais lençoes, amia rapa/, que 
esses agora são para forrar o tecto, isto ainda não está estnqoiadu ... 
— Não são precizos mais, Sr. Ramos, este arranjo está muito bom. 
— Não Srs.. em quanto houver com que forrar a caza iiade-se ir 
forrando, essa é que é boa . . . uma honraria d'eslas. 
Vieram os últimos lençoes, o Ramos pôz uma cadeira sobre a me-
za e a!li trepou para chegar ao tecto e de trave a trave, ajudado pe-
io Francisco foi pregando aquelle resguardo contra as intemperies mv-
durnas. 
Ora isto está que é um brinquinho exclamou o tnrador do 
bombo — eu até já estou a piscar os olhos e a suar. 
Isso é vinho. 
Qual vinho, Snr. Clarineta, se a gente tivesse chegado até á 
Fajã-Grande, cá por coisas ainda havia suar muito mais. mas emíim 
não me arrependo . , 
Estas falias foram ditas a meia voz ao seu intertoeutor e em se-
guida em voz alta: 
- 0 Sr. Ramos está perfeitamente preparado para receber hos-
pedes. 
Perfeitamente não direi e conheço que isso são favores, m-as 
o que posso certificar aos meus amigos é que o que ahi vêem é Unjn 
meu. 
m -
MaganSn ! . . f» um dos convivan batia-lhe familiarmente no 
•i'tmlirn. 
Isto faz-me lembrar uma historia ijue contava meu pae, du 
¡uaiuio esteve n't'sta terra uni Sr. Bispo. 
Como foi, diga ? 
- E' que o Bispo, andando em visita pela ilhn, veio hospedar-so 
i'm raza do vigário an ligo d'esta freguezia. O bum do padre não se 
poiipim a trabalhos para rereber condignamente o sen prelado, estei-
rou o quarto da j a u l a , cubrió a meza de boas a i t t j u a r i a s c melhor vi-
nho, apresentou a sua mellior louça, cortinados nas janelias e á noite. 
<i ceia, em cada canto da caza collocon um rapaz, iimnovel, como mua 
.'statua, de braço es-tendido e cmn um grande brandão accêzo na mão. 
O Hispo gostou d'aquella lembrança, um tanto original, fartou-se 
de carne assada e massa sovada, mais golozeimas, e afinal não trepi-
dou em descer da sua imponenle dignidade para elogiar ao Vigário 
não só a boa cozinha, como o aeivío e bom yosto de todos aqueiles a-
prestos, incluindo a> quatro íigui'as ornamentaes. 
- Pois saberá V. Ex.a Rev."18 que tudo o que está destas [me-
ias a dentro peru-noe-me e é obra minha, inetuindo as tochas e tam-
bem os toclejiro>. 
O Bispo olhou para os rapazes, que continuaviun immoveis m» MÜJ 
posto f lambendo os beiços, em melifluo sorriso. ; i lodus deitou a sua 
respeitável benção. Bons tempos aqueiles . . . 
-Está visto que sim,- respondeu ainda u bombo cu cá hou-
ve tempo em que » Vigário da minha freguezia era o P.ç Malhão, bom 
homem, muito dado, muito relacionado e que na área da sua parochia 
contava, segundo n^a a chronica, ({(jaretita descetidentes, por isd» po-
de avahar-se o que é a gente nascida allí, digo-o sem orgulho. 
- Quarenta! . . parece exageração, ainda que. . . 
Pui.*, olhem (pie é puríssima verdade >• para prova é que no 
folheio dos Sette Pecados Mortaes. esc.ripto aqui na ilha, mas impres-
so em Lisboa, u tal Rev.'10 Vigário figura como representante du U.0 
pecad". Aquella brinradeira. honra lhe seja, foi feita pelo P.e Camões, 
nosso patricio. 
- Esb' diabo é um atmanadi açcudio o mais novo dos rapases 
que tocava fcrriulios. quem era esse I\e Cambes, d'esse nome nunca 
ouvir fallar senão n um que, ha muitos anuos, escreveu versos, meu 
ivò tem um livro d*elle que se chama os . . . Lusíadas. 
Aquello de que eu trato era outro, natural aqui das Lloret e 
que possuía a melhor biblioiheea talvez, dos Açores. Qantus livros vo-
cês por ahi encontram ainda, eram seus. e escreveu também n Tesla-
inento do Burro, que é obra bem acabada e na qual não se esqueci;» 
de muitas familias desta (ena. 
0 IV Camões!, disse ainda..o velho Hamos - eonbecio per-
feitamente, tinha a mania de w ouvidor nas Lagens e por isso indis-
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poz-se' com muitos-collegas d'aqui, eram trinta cães a um osso, a quem 
não o poupava elle pagava-fhe na mesma moeda. Morreu pobre have-
rá 'uns trinta e cinco ou quarenta annos, e. diga-se a verdade, homem 
mais generoso jamais conheci, quanto ganhava quanto dava. 
Só a papelada que elle deixou quando morreu e tudo puchado da 
sua cabeça. 
—- O que não depõe muito a favor do seu bom senso, p ra que 
demonio se punha o Padre Camões a cansar o juizo cã na i lha?. . 0-
Ihe o Sr. Ramos, eu cá em tendo o meu bombo em perfeito estado e 
duas ou tres raparigas de truz a quem arraste a asa, estou nas mi-
nhas quintas, não me importo com mais nada. Se eu a esta hora esta-
va na Fajã-Grande . . . 
- Havias fazer grandes coisas, não tem duvida toinou-lhe um 
dos companheiros, o que me parece é que o tal Padre Camões se v i -
vo fosse não te deixava de incluir nos seus versos, applicando-te uma 
boa sova. 
— Se fosse bem dada, não ine queixava. 
O Ramos acrescentou ainda: 
-Que eile tinha bastante graça, era ponto de fé e conservou sem 
pre aquelle genio alegre até á ultima hora, Quando o Padre Camões, 
que passava a vida a lér e a fazer versos, enfermou gravemente, já 
idoso, pobre e rallado de desgostos, eu muitas vezes ia risital-o, por 
que eramos então visínhos e disse-me por varias vezes que tinha uma 
gavéta cheia das suas obras, mas disso tudo deram, depois, cabo os 
herdeiros. Até um irmão d'elle, também clérigo e que fora frade foi o 
mais empenhado n'issu, pois dizia sempre que era o diabo quem lhe 
inspirava íaes cantigas. 
— Pedaço de bruto! 
— Lembro-me até, foi no derradeiro dia da sua existencia, o Pa-
dre Camões já estava muito fraquinho, fui vel:o de manhã e em quanto 
lá estava chegou o irmão, que de ha muito não o procurava. O Camões 
sorrio e disse-lhe: Tu por aqui?! . . ora ainda bent, sempre somos ir 
mãos e n'estes momentos esquece-se tudo, . . 
— O Padre tem rasão — respondeu-lhe o outro agora deve es 
quecer-se de tudo que não fòr para o bem da sua alma, congraçamlo-
se com os seus inimigos. 
— Tratantes! . . com elles não quero nada. 
— O P.e não falle assim, as culpas não sei se eram suas ou dos 
seus adversarios . . . 
- A h ! . . você deffende os, então é tão bom como elles. 
Arrepende-te, homem, dessas inimisades, não ha ninguém per-
feito no mundo e aquelle teu escripto dos Peccados Mortaes exige uma 
reparação solemne . . . 
- T u estás caçoando mmigo? . . eu não disso mais du que a ver-
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'iade , . . quiz imitar o divino Mestre, azorraguei os vendiiliões do 
tt'inplo. 
-—Mano. mano, mais caridade. 
~ O que me parece é que tu também pertences á quadrilha . . . 
Lembrc-se o Padre das penas eternas, quem offende um sa-
cerdote offende ao Altissimu. 
— lieui sei . • . - ~ respondeu cauçado por esta conversa o doen-
te—colligi a esse respeito um livro de máximas, para meu uso particu-
lar e que desejo transmittir aos meus sobrinhos, tendo apenas um ir-
mão . . . 
— Ora, ora, ora! com que o mano vem ao terreiro. 
Olha, faz-me este favor, é aquello volume manuscripto n'aquel-
la pratelieira, o terceiro . . . vai buscal-o, sim? 
-• Vou, mas para que 1 
- Abra o meu irmão esse livrinho a folhas 58. 
- 58, cá está. 
- Leia, agora, em voz alta o começo, é uma maxima. 
O visitante \m os pesados óculos e leu: 
«Gun homem que foi frade 
Não ser amigo ou compadre.» 
Louvado seja Nosso Senhor Jesus Llmsto o que <> mano aqui se 
deixou dizer, eu fui frade, mas . . . 
— Nau é melhor do que os outros. Estou muito fatigado, de i f ti-
me agora descançar. isto está pouco. 
Effectivãmente dois dias depois espirava o Padre Camões. 
Loisas tristes, Snr. Josesinho. isto quem é velho, como eu, tem 
visto muitas scenas. 
E a respeiío de mulheres, o Padre Camões, era cá dos nossos, 
heiíi ? • 
— O" Sr., eu sei lá d'essas coisas. 
-Pois, amigo Hamos, se elle apezar de ser um homem de sa-
iler, não gostava de vinho e de inulheres, cá na minha oquelhi perde-
ria todo o valor, mas é que gostou por força . . . 
— Tu o que estás é muito borracho — accudio um companheiro 
anda deitarte, é o melhor. 
— E são horas replicou um lerceiro — faltam vinte minutos pa-
ra as duas. 
- E u não me deito sem uma ultima saúde, e de emborcar o co-
po, havemos beber todos á padiorra que tem (ido o dono da raza, em 
•ios atorar. Valeu ? 
— Valeu? . . . bradaram todos. 
Enelieram-se os copos de boa genebra, fazendo-lhes também ra-
são .o dono da caza e repotindo-se a d<W mais de uma vez. 
Qnando o obsequioso velho retirou |jara o seu (jaarto, eslava 
pezado que nem chumbo e rnesmu vestido estendeu-sf na cama, ca-
hindo logo em profundo somno. 
0 rapaz que com elle vivia, esse então havia já muito tempo que. 
completamente embriagado: dormia também estendido no chão frio e 
Ierren da co/.inha e os tocadores d;i phylarmonica, apagando as luxes, 
trataram egiialmente de se ac-commodar. 
Em tpianto, porem, esta pandiga tinha logar no interior da caza, 
a noite, lá fora, sem que pessoa alguma lhes pregasse maior attcuçSo'. 
(•ontiuuava medonha, chovia a cantaros e ventava valentemente,;! U m ' 
pestade proséguia n'um crescendo maravilhoso. 
Quando ficou tudo em socego, uma meia hora talvez depois, a a-
gua batia contra as vidraças como se fosM'm pedras, í» travejamento 
gemia, as paredes estremeciam e de vez cm quando um surdo e ca-
vernozo som, como produzido por um pedaço de moiile que se despe 
nhasse das alturas, parecia rollar por alli muito perto, destacando-sc* 
do estampido d'uma grande levada d'agna que bramia furiosa. 
Esta bulha e estremecimento do terreno tornara-se afinal tão pro 
nunciada e medonha, que semelhava querer reduzir em bastilha.-, toda 
;í habitação, sentindo-se o fremir da agua a rodear a raza e iitpiellc^ 
sotnrnos baques como se fosse o troar de pezada artilheria. 
— Isto é o juízo final!---exclamou não se podendo já conter a 
mestre da muzica - e accendendo luz, certamente a ribeira sabio 
do seu leito, estamos cercados da torrente c vamos ser arrebal^uk^ 
por ahi abaixo. Mizericordia! 
- liem dizia eu que fossemos para a Fajã Grande . . . farnliHm 
amd;i não preguei olho . . . (piem é que pode ? 
-Nem eu - acendia um outro. 
— - Nem eu. 
Nem eu. 
— E' uma noite em claro se escapamiOi' com vida, se esta caza 
não for levada pelas aguas. Forte laço! . . O" Sr. Ramos, venha par:» 
aqui homem de Deus, isto o que s e r á 9 ! 
Ninguém, porem, lhes respondeu. 
Dois dos rapazes levantarain-se e foram munidos d uma vela pro 
curar o dono da habitação ao sen cubículo, mas n bom velho dormia 
o somno dos justos, o vinho havia-lhe produzido <> effeito d'mn pesado 
narcótico, ninguém o conseguia acordar. Tentaram, ao rueños, despee 
tar d rapaz que estava na eosmha, mas este, também borracho, er;¿ 
de ptiior catadura, dando murros e pontapés em todo aqnelle que lhe 
lucava e recahíndo em pesado rosomnar. 
A tempestade, calaclysmn. enchente, on o quer que era, estava 
agora no seu auge, a casa osrillava como prestes a desabar, ou comu 
.ve estivesse no seio de encapellado oceano, ouviam-se ruidos seme-
lhantes a confuzos gritos, ou ao uivar longiEiquo dt* inalillias de esío-
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meados tigres e o rslallidn das arvores que se despedaçavam vinha 
ainda aterrorisai- mais os consternados viageiws. 
Um d'elles, mnilo afUicto. tenlmi abrir uma nesga da porta para 
ver se enchergava o que lá ia lora. 
Desgraçada lembrança, o vento deu tal empuchão na meia porta 
e esta no corpo do rapaz, <|ue o atirou ao chão c uma furte lufada de 
vento apagou immediatamenie a luz, fazendo voar os lençoes que ha-
viam dfitado de trave a trave, bem como atirando ao chão meia dú-
zia de garrafas vazias que estavam sohre a meza. l:m fracasso ter-
rível ! 
-- Misericordia ! —- bradaram todos. 
Foi preciso o esforço de varias pessoas para se conseguir fechar 
a meia poria, reareewieu-s*1 a luz, cuja véla e castiçal tinha ido parar 
ao fundo do aposento e tentaram de novo accordar o patrão, mas sem 
resultado, como da primeira vez. 
O tempo decorria vagaroso, a noite parecia ter estacionado no seu 
curso, aquillo era uma especie de jangada da Medusa, uma situação 
desesperada. 
Tr^s horas, quatro, quatro e meia, cinco e a escuridão sempre a 
mesma, a tínica diííerença era agora não chover tanto. 
Afinal amanheceu c os olharrs ávidos e curiosos d'aquelles rapa-
zes tiveram ensejo de ver nm espectáculo realmente imponente. 
À fregue/ia da Pajíízitiha demora a breve distancia do mar, no 
declive duma muito elevada serra, féra e medonha, que das casas da 
povoação até o sen escarpado e agreste cimo conta muitos centos de 
metros d'altura, sendo a parte mais próxima da povoação dividida por 
paredes das diversas hortas e terras de semeadura e mais acima to-
da vestida de matto, até junto da crista ria montanha, aonde se divi-
sam informes rochas e grandes penedias. 
D'esta grande altura e do resbonlo d'aquellas rochas, vinda de 
outras mais elevadas serras do interior da ilha, despenha-se com inj-
mensa hulha, uma caudelosa ribeira, a qual quando engrossada por 
copiosas chuvas, corno na occasião de que tratamos, toma proporções 
assustadoras, parecendo querer devorar na sua ingente furia tudo quan-
to lhe ficar adjacente. 
A levada, naquelle salto immenso, atira-se loucamente do cimo 
da montanha até ao mar e cavando nas aprumadas e prependiculares 
rochas que lhe servem de encosto, das mesmas faz despegar grandes 
penedos, que batendo ora n'mna ora n'nutra saliência do precipicio, 
estremecem os terrenos mais próximos, produzindo um som cavo e 
soturno. 
A' luz do dia avi.stam-se por vezes aquelles penedos, ora mergu-
lhando na refervente agua, ora sahindo da mesma e dando saltos co-
mo grandes animaos selvagens, até irem sumir, alem, o seu denegri-
do vulto, afundados nas profundidades do mar. 
to 
- ! U - ~ 
Acresce ainda, para dar mais magestoso aspecto áquelle (juadro, 
que a parte da montanha que confina com o caudal, bem como o si-
tio por onde esta se despenha, é escalvado e todo formado de rochas 
talhadas pela natureza com tão singular aspecto, que iniilani perfeita-
mente diversas fileiras de gigantescas columnas, umas ás nutras so-
brepostas, até ao cimo da serra. 
E' magestoso, como um quadro de Salvador Rosa. 
Ora, como na occasião de que tratamos a levada tivesse engros-
sado muito, nas proximidades da freguezia e na parte do monte em 
que o terreno já não era tanto a pique, a agua havia-se alastrado pe-
las hortas que medeiam entre a riheira e a povoação, as quaes como 
geralmente acontece nos Açores, eram todas divididas por paredes. 
Do momento que a ribeira quebrou algum tanto de furia, a v;i-
zantf da agua que cobria as hortas, começou a correr dos predios que 
ficavam mais elevados para os mais baixos, atravez dos buracos e fen-
das dos muros divisorios, formados de pedras mal unidas e isto de tal 
sorte que formava os degraos de uma grande cascata, a começar a 
meio do monte, apresentando uma esplendida vista, quando alli se 
reflectiram os primeiros raios do so!. 
E por vezes, como é sabido, a inundação das hortas temoecorri-
do com tal abundancia de agua, que quando esta escoa em direcção 
ao mar, o seu impulso tem mechido com os muros e terra em que 
estão firmados, dando-lhes diíTerenle posição do (pie antecedentemen-
te, sem os desmoronar. 
0 dia de Heis, ainda assim, fez honra ao grande mysterin que re-
cordava, o vento depois de tanta chuva havia afinal rondado ao norte 
e, embora frio, tornava os corpos ágeis, o ceu desanuviara-se, deixan-
do ver grandes espaços azues e o sol dava um tom alegre á pequena 
aldeia florentina. 
Com aquella brilhante madrugada reappareceu a alegria dos rapa-
zes, como na primavera qualquer arvore toucada de flores faz chilrar 
Jubilosos os campezinos pássaros. 
A pbylarmonica tratou de se pôr em ordem de marcha, pois que-
ria chegar á Fajã-Grande á hora da solemne missa da Epiphania, uma 
escova trabalhou arduamente nos fatos dos viageiros, o tocadur do 
bombo conseguio que lhe emprestassem urn chapen, o dono da casa 
levou muitos abraços e dois ou tres beijos d'algum mais expansivo hos-
pede, apromptaram-se as bestas, que tinham passado a tormenta n u m 
palheiro e ás sette horas da manhã, tocando uma festiva marcha e aos 
sons dos hurrahs dalguns homens do logar, saino a phylarmoniea em 
direcção da outra freguezia. 
O trajecto, íTesta vez. foi mais feliz, ¡Iluminado por providente 
sol e quando o P.e Vigário da Faja-Grande subia os degràos di» altar 
para a missa cantada da Epiphania, entrou na egreja, estrugindo tu-
do, a phylarmoniea de Santa Cruz. 
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Foi imi dia cheio. 
O Padre havia-se. fie antemão preparado para a condigna rece-
pção dos seus numerosos hospedes, cuja visita de ha muito estava an-
nundada e no prcsbyterio nada citava, tanto em solidos, como em lí-
quidos, meza franca, á antiga p^rtngtieza, e caca alegre. 
A vacca e o riso de Frei Bartholomeu dos Marty res. mas com 
menos parcimonia do fjue usaria ¡iquelle santo varão. 
Os músicos acharam se tão bem na Kajã-Grande, que ainda du-
rou tres dias a(|uelia grande patuscada. 
Isto i 'u honra á hospitalidade d'aquelía povoação, incluindo os 
dois sexos. 
— Olí! . . i|ue abundancia de raparigas de encher os olhos.— 
exclamava repetidas vezes, com o mais sincero euthusiasmo, n nosso 
conhecido D. Juan desta festança -isto é que 6 uma terraM . . 
Elfcctivamenie, na Creguezia de q:ie. tratámos, pode-se viver mui-
to rasoavelmente, sendo uma das mais importantes povoações da ilha 
das Flores, tendo varios e bem sortidos cslabelecimentos de commer-
ce, muita aniniaçãíL gente abastada e diversas industrias. 
E' d'alli (\nf, durante o verão, vem quasi toda a fructa que se 
vende na Viíía de Santa Cruz, sendo muito afamados os seus figos e 
maçãs 
E' prndenle. porem, como aconselhamos ao leitor, não visitar a-
quelles sitios senão n'essa quadra do armo, para evitar scenas idênti-
cas ás que acabamos de referir, passadas na noite de Reis. 
Nem todos são UÜVOS e nem todos são membros d uma phylarmo-
nica, tendo alem d'isso muita saúde e numerosos companheiros, que 
o distraiam. 
X I I 
O IFOG-O ID33 SÀO ¿TORO-E 
(1808) 
Muito poucas pessoas já hoje existem que sejam coetâneas, ou 
testemunhas occulares, do maior dos phenomenos vulcânicos que no a-
ctual século teve logar no archipelago açoriano, pois que setenta e seis 
a «nos tem decorrido desde essa epocha e que a morle com a sua té-
trica impassibilidade tem ido atirando para a sepultura quasi todos a-
quelles que presenciaram, ou soffreram, as consequências de semelhan-
te catastrophe. 
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Haviam decorrido duzentos vinte e oito annos, desde que ;i ilha 
de São Jorge, sanando lentamente dos graves estragos qne lhe havia 
causado a notável erupção vulcânica de 28 de Abril de 1580 e então 
já enriquecida por abnndosas e ricas searas, até por vezes nos p m 
prius sitios anteriormente prezas do fogo vomitado do interior da ter-
ra, vivia esquecida do horripilante espectáculo que havia flagellado os 
seus antigos piivoadores, como o deseuidoso nauta que passada a ho-
ra da tormenta, vendo uuida e tranquilla a supperfide das agoas, per-
de quasi da idèa a Iremenda voragem que aili encontrara 
\ i , não obstante, os vestigios d aqueíla antiga Inda da naturezii, 
ainda n'um ou outro sitio estavam bem evidentes, as crateras do cimo 
da escarpada ilha, nnbura na apparenda extiuclas, permaneciam por 
em quanto estéreis e apesar da força reparadora da abundosa vege-
tação, as queimadas e mysterios, como lhe chamam nas ilhas, isto è. 
extensos tractos de solo devastado pelo fogo, completamente improdu-
ctivo, e formado as mais das vezes de negra pedra solta, apresenta-
vam se na sua pouco convidativa nudez. 
A ilha de São Jorge, longa e estreita cordilheira de monU-s, de pou-
co mais de I I leguas de extensão sobre pouco mais de 1 '/a legua de lar-
gura, se pelo lado do sul tem algumas pittoreseas povoações, assen-
tes no declive das alterosas serras que descem até à beira do mar, as-
sume no lado do noi te, em que as rochas de notável altura são talha-
das a prumo, mergulhando em profnndissimo oceano, o mais severo 
aspecto, que infunde tristeza a quern, como já nos aconteceu, da lui-
da de um paquete vae. cusido com a terra, costeando durante algumas 
horas aquella inclemente paragem, aonde a vaga. com furiosos impe-
los, arrebenta d'eneontro a tão gigantesca muralha natural, sem hos-
pitaleiros cortes na sua uniforme rudez, desde a ponta do Tòpo, até á 
sua occidental ponta dos Rosaes. 
Ainda assim aquella prespecliva é imponente, nem se esquece corn 
facilidade, parecendo um anteparo ímmenso para abrigar o canal que 
do outro lado da ilha se estende até ao Tayal, acompanhado a lesfe 
pela fronteira da ilha do Pico, que d'alli demora apenas a duas horns 
de viagem. 
Quando tratei de vrestes apontamentos, concernentes ao arcliipe-
lago açoriano, registar, ainda que ao correr da penna, a grande eru-
pção vulcânica oceorrida na ilha de São Jorge, no auno de 1808, apti-
sar de alguma coisa ter lido do que a semelhante respeito se escre-
veu, nutria, não obstante, o desejo de conversar sobro este assumpln 
com alguma testenninha d essa terrível occorrencia. 
Nas primeiras tentativas fui infeliz, apenas encontrei um homem 
de noventa annos, pois estávamos em 1884 e elle dizia ter quatorze 
quando vira o fogo, que me deu algumas snecintas indicações. Ern 
natural da ilha do Pico e contava que n'aquclle nefasto dia, estando 
elle e outros rapazes a bailar n'uma folga da sua freguezia, começa-
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ram -T ouvir urus esírondos .semeili;inles a j)eças de arUlluTÍit. os quaes 
se repetiam iirnimlarias vezes. 
A casa fia folga era ao rez do rhão e para ak-in do caminho de-
frontava com alterozo muro que lhe roubava a vista do mar. Movido, 
porem, de curiosidade, um dos rompaníieiros trepou ao tal muro, pa-
ra do cume do tuesuio ver o que so passava, julgando que fosse al-
gum navio que andava perto da costa a atirar tiros de canhão. 
Apenas, porem, diegadn au improvisado observatorio, o rapaz pi-
tóense começou, transido de medo, a chamar em altos gritos a gente 
que estava no interior da casa, para que viessem ver o que acontecia, 
pois que a ilha de São Jorge.estava a arder, sahindo dos montes jor-
ros de foge e arrojando aos ares grandes penedos. 
Abriram, então, ¡inmediatamente, o portão dt- uma vinha próxima 
e toda a gente que estava na folga, homens e muHieres foram d'afli 
presenciar o castigo que estava retalhando aquella infeliz (erra e con-
victos do perigo a que também os ameaçava a proximidade ¿"aquella 
desgraça, correram i-m seguida para a egreja, na maior agonia, a im-
plorar a misericordia divina. 
O templo da tVeguezia já estava apinhado de povo, sahindo pou-
co depois uma procissão até ao porto, d'onde, com um eruxifixo ergui-
do nos braços do Vigário, abençoaram por tres vezes a ilha prêsa das 
chamas. 
Todo aquelh1 dia e subsequente noite passou o povo nas praias, 
ou na egreja em ferventes preces ao Altíssimo, até que tio dia imme-
diate começaram a chegar á ilha do Pico, lanchai e barcos de São Jor-
ge, com muita gente fugida, cantando diversas e lamentosas peripe-
cias do que na sua terra estava acontecendo, com prejuizo de vidas e 
fazendas. 
O velho não dava mais ra são de si. isto tudo já fôra ha tantos ao-
nos . . . 
Algum tempo depois d esta breve narrativa, ainda na ilha do Pi-
co, aconteceu-me conversar com um egresso que, extinetos os con-
ventos, ha muito tempo alli vivia d'uma módica pensão paga pelo lis-
iado. 
Morava lumia remota frpguezia, da qual, segundo eolligi, era o-
hundo. 
Eu gostava muito d'este humilde e honrado vt-lhinho, era homem 
que possuía uma tal ou qual instrucção adquirida no convento, conhe-
cia bem musica e pedia-me constantemente livros para ler, mas que 
fossem alegres, pois para tristezas, dizia elle, bem me basta a saudo-
sa recordação da minha relia e de tantos companheiros finados. 
Elie também, coitado, estava já com os pés para a cova, mas ain-
da assim amigo de r i r e contava por vezes algumas auedoctas um 
tanto frescas da sua vida conventual, ratices de frades velhos ou fra-
gilidades dos novos. 
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O Frei Matheus, que assim se cliamavii, vivia, quando o eoníicici, 
cm casa fl« uma afilhada. (\m o povo do togar teimava i|ue era sua 
filha, a qual estava casada com um trabalhador de vinhas. 
0 pobre Trade, de coração mais liberal talvez do que alguns dos 
que o haviam expulsado do seu cunvertto, gostava dotí tempos antigos 
pela abundancia que linha gosado comparada com a pobreza moderna, 
mas, ainda assim não incriminava ninguém e, completamento inoífen-
sivo, aguardava a morte com a completa serenidade de animo quo só 
pode diir uma consciência desasombrada. 
Pecha de. homem entrado em annos, as conversas do egresso ver-
savam quasi sempre sobre remotos factos que havia presenciado, ou a 
respeito de individuos que já ninguém conlieeia. 
Uma vez veio a terreiro a sua idade, eoufessando-mc que já era 
leigo em 1808, quando rebentou o fogo em São Jorge, aonde então se 
achava com licença do guardião, indo do Fayal aquella ilha visitar um 
parente. 
Esta maneira de coutar edades nas ilhas do Fayal o Pico, tomíin-
do por ponto de reconhecimento a data de semelhante erupção vulcâ-
nica é muito trivial, principalmente entre a gente do povo e milhares 
de vezes temos ouvido:—^eu nasci dez, vinte ou trinta annos depois 
do fogo de São Jorge. 
— Então, — ousei perguntar — o Sr. Frei .Matheus deve lembrar-
se mnito bem d'esses acontecimentos. 
— A memoria, a dizer a verdade, já não me ajuda muito e co-
nheço que vou tendo por vezes os meus esquecimentos, mas ainda as-
sim e apesar de n'aquelle tempo ser muito novo, apanhei tal susto que, 
me hade lembrar até á morte 
— Dias iraíllicção, bein? 
- O l é ! . . e das grandes. Foi no I.0 dia de Maio, no domingo 
do Horn Pa si or, que rebentou o fogo. mas já havia uma semana que 
amiudados tremores de terra sobresaltavarn o povo d'aquella ilha e tão 
violentos, por vezes que, mesmo alta noite, muita gente se levantava 
das camas, sahindo para o caminho, com medo que a casa desabasse. 
No dia, porem, a que me reliro um singular prenuncio veio ainda 
mais alvoroçar os já tão aprehensivos ânimos dos jorgenses, sendo que 
das immediações da populosa freguezia da Urzelina o gado corria em 
debandada na direcção do norte da ilha, rebentando as cordas a que 
estava prezo, saltando vallados e, como louco, atravessando em cele-
re fuga as ruas da povoação, derrubando na sua passagem quanto en-
contrava. 
Um inexplicável terror havia-se apossado dos irracionaes e quem 
aquella occorrencia presenciava, tocado de idênticos sentimentos, fu-
gia também, inslinctivamente na mesma direcção. 
Eu, m m tiit e a sua familia, seguimos por aqnelles campos tora 
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a maiuria dos nossos visíiilios, implorando a misericordia de Deus e 
som s^boimos se osíyva diegafla a nossa derradeira hora. 
Proximo do meio dia a terra osrillou mais do que nunca, com rae-
<Í(.)iiho a sons osíampido e (Vim dos mais ai tos .serros da UrzeJIina, di-
versas (-oliimnüS de fogo, egtiaes no bramir a caiidelosa ribeira, se ar-
rojavam a grande altura, espalhando no espaço pesadas e anie;tça<ln-
ras nuvens de negra côr. todas crivadas de pontos luminosos, como se 
fossem bordadas de estrellas vermelhas, nuvens estas <jue alasíramto-
se por sobre ipiasi toda a ilha, mas empanava-sc a sempre decrescen-
te claridade do dia, volvido ijoasi em teime crepúsculo. 
— Que magesloso espeetacnlo isso devia ser! 
— Não sei se era magesloso, que o medo não dava logar a obser-
vações desse genero, o que todos nós, porem, julgámos era ijue ha-
via chegado o dia de jui/.o. 
A terra eslava palpitante e de instante a instante, anuo feriria 
(Vum ataque epiléptico, tf uma mais forte convulsão arrojava do seu 
seio maiores volumes de fogo, uma espuma de cor de sangue refer-
via nos labios o peias encostas da cratera, e dobravam pelos nres enor-
mes pedaços de rochas e brazas de diversos tamanhos, que depois ca-
biam ora tu im ora noutro sitio d'aqnellas iitimediações. 
A bulha que então onviauios semelhava a do mar quando furioso 
c cum maré de endiente investe contra a costa, ou então á vasante de 
uma ribeira, quando vae muito engrossada e que cae subitamente d'ii-
tna quebrada da serra. 
E a par d'isto a clmva de cinzas, a escaldar, que cahia n uma 
grande área, tanto mais que o vento então calmo não a saccwlia, eo-
mo depois, i f uma determinada direcção, não era de somenos perigo 
para toda a gente que das proximidades da cratera, apressadamenfe 
fugia, lista cinza era finíssima, dilíicultando a respiração, depositan-
do-se nas folhas das arvores e dos arbustos, as quaes resequidas em 
breve pendiam para á tetra, agglomerando-se egualmcnte nos telha-
dos das cazas a ponto de por vezes as abater, e convertendo os ver-
dejantes campos tfum solo quente e encommodo, como se quem o tr i -
lhava marchasse atrave'¿ d"um inclemente areal africano, na maior for-
ça do calor. 
— E não houveram então victrnias? 
— Desgraçadamente assim aconteceu. Nós andávamos perdidos 
no meio d'aquella terrível poeira, como no alto mar qualquer navio en-
volvido em fechado nevoeiro, onviam-se gritos d alílicç.ào sem que sou-
béssemos donde partiam, preces o imprecações proferid»» não se sa-
bia por quem . . . Km summa, eu posso aliançar ao meu amigo, que 
já presenceei algumas horas do intWno. 
— E quem foi o anjo Gabriel que d'alli o tirou, frei Matheus"? 
— Sempre acreditei que foi Deus que, por milagre, ainda me qui/ 
conservar a existencia. O acaso eouduzio-nos sempre na direcção do 
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nurte, umas vezes caliindo nas depressões üo íeneiío, oiilras atulha-
dos em cinza ate quasi aos jocilios. fatigados, offegantes e banhados em 
suor. 
Afinal sahimos d'aijuella atmospiiera soturna, horrivel, e olhando 
para traz vimos que envolvia parte da serra, exactamente como a ar-
rumação da tarde quando, ao sol posto, poisa sobre a crista das mun-
Lanhas, 
A reverberação do fogo espelhava-se já no mar, emprestando a 
hulus os obji'dos, até alli descer, u mais phantaslico aspecto. 
Respirámos a plenos pulmões o ar mais leve que iraquella dis-
tancia se eucoiílrava, com a sofreguidão que um exausto caminheirn, 
a morrer de sede, sorve algumas gotLas d'agna. 
— Tristes scenas, Vr. Matheus, todos us habitantes d'estas iílias 
mais ou menos, tem tido dias atribulados devido> ao vulcanismo aço-
riano, mas esse lance foi, na realidade, dos mais terríveis. 
— Tcmvel e duradouro — continuou o egresso - basta div.er ao 
Sr. que o. dorso da ilha de São Jorge ficou, na maior parte retalhado 
de, crateras, Turnas e fendas fumegantes, rebentando successivamente 
novas boceas do vulcão nos dias dnis, ires. quatro e onze do mesmo 
mez de Maio, e isto em diversos sitios, bem como no dia vinte e tres 
repetiudo-se com cgual furia uma nova explosão nos serros da Urze-
tina, durando a grande actividade das crateras até 10 de Junho se--
- gyinte. 
— Mas então as caudaes de fogo que, necessariamenli', corriam 
até ao mar deviam occasion ar grandes devastações? 
— Assim foi, muitos moios de terra de semeadura ficaram de to-
do requeimados e improductivos, a lava havia formado cinco grandes 
ribeiras que se despenhavam em chammas, desde o cume da ilha até 
ao mar, cujas agoas não tinham o poder de apagar esse incendio su 
não depois de se estender a grande distancia da sua superficie . . . a-
quiflo tem muita força, não morre assim. 
— E a que distancia entrava a lava pelo mar adiante? 
— Não saberei dizer com exactidão, mas o Sr. hade ter visto mili-
tas vezes quando vem do matto uma ribeira estender as suas túrbidas 
agoas por sobre o mar sem que se confundam alli facilmente, como a 
gente conhece pela differença da cor, pois era a mesma coisa, mas em 
ponto maior, estávamos no meio d um pavoroso incendio, por toda o 
parte viamos o fogo, e tanto de dia, como de noite era aquella a i l lu-
minação que havia, o peior, porem, não foi ainda isso . . . 
— 0 que houve mais, diga? í 
— As mtrens ardentes, que essas é que mataram umita gente o 
maior destroço causaram nos gados e nas propriedades. Eu não sei ex-
plicar bem semelhante castigo, nem mesmo julgo que os homens da 
soiencia possam indicar proficientemente.a cansa de semelhante pbe-
nomeno. Quando estava para se formar uma das taes nuvens,- a boo 
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ra (In cratera por aonde cila ia surgir quedava-se alguns momentos de 
vomitar labaredas e depois lá apparecia no cimo da serra, nos labios 
mesmo da cratera, como uma bola escura, que começavH a dobrar n'a~ 
quelle sitio, indo-sc gradualinente avolumando, até tomar gigantescas 
proporções, formando afinai um globo immenso, todo negro e com uns 
reflexos avermelhados, l-omcçava mi Ião a sua descida pelas vertentes 
da illia, isto com incrível rapidez e girando sempre sobre si mesma, 
ouvindo-se os agudos silvos que produzia na rápida translação, como 
uma enorme bala do arlilhena que rompesse os areí . Os terrenos por 
mide passavam as nuvens ardentes, como chamavam a este plienome-
no, (içavam estéreis e revolvidos como se tivessem levado uma profun-
da cava e a nuvem derrubava, no seu transito, as arvores, arrazava 
as cazas <; a (piem estava itas stias proximidades, faltava •> ar e im-
mediatamente morria asfixiado. Fulminava como um raio. 
E, direi mais ainda, qim o trilho por onde havia seguido a nu-
vem, alem de requeimado, ficava também coberto de uma espessa ca-
mada de lavas, um palmo alagado e escorregadio, no qual podíamos 
mergulhar qualquer objecto. 
A nw-em rtrikaie rolava, invariavelmente até ao mar aonde se ia 
desfazer, ou rebentar, levantando fortissima agitação nas agoas. Foi 
esta a causa dos maiores destroços e mortes que houveram, tanto mais 
que era completamente desconhecida semelhante occorrencia. Sò a pri-
meira mirem, ardente que se despenhou da serra roubou a existencia 
a mais de trinta pessoas, não contando as muitas outras que se lhe 
snecederam. 
— E Fr. Matheus estava por alii proximo"? 
- S i m Sr.. apesar da familia de meu tio haver buscado guarida 
na Villa das Yèllas, por mais alíastada, e a qual estava apinhada de 
povo que dormia nas ruas, ou nos adros das egrejas, euf com a cu-
riosidade de rapaz, andava com outros da minha edade ora n'um ora 
n'onlro sitio e pouco escapou que não víssemos de todas as desgraças 
que então succederam. 
Aquilio era um tal fugir de gente para as ilhas do Fayat e do 
Pico! 
— K sen tio ficou em São Jorge? 
— Elie também queria fugir, mas é que não haviam lanchas e 
barcos para todos, os marinheiros ganharam n'essa occasião muito di-
nheiro, pedindo carissimo pelos fretes e ate vieram embarcações das 
ilhas mais próximas. Só o que não lhes daria o Ouvidor e o Juiz de 
fora. para se verem livres d'aquella rascada. 
— Ah! . . o Ouvidor eeclesiastico fugiu mais o Juiz ?! . . 
— Tão mal avisados acha o Sr. que elles andaram, para fazer es-
sa admiração? 
— E' que me parece que deviam permanecer no seu posto, um 
como padre, para prestar os valiosos serviços espirituaes, e o outro 
16 
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para evitar os roubos a desordens que sompre, é sabido, occorrem cm 
idénticas occasions, puis que ha gente capaz de tudo. 
— Assim será, mas olhe que é facto que elles foram dos primei-
ros a abalar, até por signal o Ouvidor foi para o Fayal, o Juiz de fu-
ra é que não me lembro bem para onde . . . 
— E todos os Padres fizeram o mesmo abandonaram os seus re-
banhos "? 
— Não Sr., e isto seja dito em honra do i.lero açoriano, houveram 
até e.uiiiplos da maior dedicação e valor d'animo, muitos sacerdotes 
vi eu. por entre a> chamas, meios queimados e negros das cinzas, 
mas de crucifixo em punho, confortando os agonisantcs, ou soccorren-
do os feridos, as procissões cruzavam-se em todas as direcções e os 
templos estavam sempre abortos e cheios de povo. 
— Louvor a quem soube, dignamente, cumpri!' o seu dever. 
— Olhe, a valeuti;» do vigário da Urzelina, n'este conflicto, foi ad-
mirável, aquelie padre, apesar da proximidade do vulcão, nunca se ar-
redou da porta da sua egreja, como um fiel soldado nunca desculpa-
ra o seu posto. N'um d'esses dias uma das taes m t w m ardentvs ma-
tou á sua vista muita gente e era tamanha que tornou em completa es-
curidade aqnelle sitio, como se fosse alta noite. O Vigário julgou que 
não podia sobreviver e que estava chegada a sua derradeira hura o 
revestindo-se dos seus melhores trajes sacerdotaes, dirigio-se ao altar 
mór da sua egreja, accendeu todos os cirios do Sacrário e commungou 
reverente men le, para consumir a hostia, obviando assim a que lhe po-
desse focar a immnnda lava. Pois bem. a nuvem passou a bramir, 
n'um redemoinho espantoso, e respeitou aquelle ministro de Deus.Es-
le caso deu muito que fallar! 
— O verdadeiro espirito religioso tem, em todas as epochas. a-
presentado os mais admiráveis exemplos de valor e abnegação. Os ho-
mens, como esse de que trata, tem jus á veneração dos vindouros. 
— Pouco mais tenho a acrescetilar a esfa narrativa, que já vai? 
longa, o Sr. mettfU-se de conversa com um velho e estes, é prover-
bial, são sempre importunos, em tratando de coisas do seu tempo. 
— Ao contrario, fico-lhe muito grato por >emelhaiites informações, 
é possível que um dia as escreva ifuns apontamentos que ando colli-
gindo. 
— Seriam muito deííicientes, bem vè que não lenho a intelligeií-
cia necessária para lhe poder dizer coisas bem ditas, conto apenas sin-
gelamente o que vi . 
— E com isso me satisfaço. Responda-me apenas a mais uma per-
gunta Fr. Matheus, esse anómalo estado da ilha ainda se conservou 
por muito lempo ? 
—A lava foi decahindo gradualmente de furia, jã não sahia em bor-
botões das crateras e as ribeiras dn fogo que corriam para o mar lam-
bem successivamenle se extinguiram. Por muitos mezes. porem, pes-
- m — 
soa ¡ilguma poflia Iransitai- pelo? amies da ilha, pnU alem de profun-
deis furnas, haviam oceasionaes dcrnibamefitos de terreno e fendas no 
solo, sempre fn meg an le, fjue expelliam venenos» is vaporas, com muito 
cheiro a enxofre. 
Istti (itirou assim muito tempo, annos ate. 
Lemhro-ine de ouvir contar, dois annos depois da erupção e es-
tando eu já nu l'ayal, ijiic a uns pobres trabalhadores que. tinham ido 
limpar um poço da beira mar, ao mecher no lòdo, do mesmo, levan-
lon-se uma hilada de vapor, idêntico ao do cimo da montanha, i]ne lo-
go os matou. Eram. ao ipn; parece, ainda vestigios do vulcão. 
— Com certeza. K não houve quem tomasse apoiHamentos de to-
dos esses factos ? 
-Acredito que sim.. São Jorge foi sempre uma ilha que tem con-
tado pessoas muilo dadas ao fMiidu e alguns até bastante notáveis. O 
dr. João Teixeira Soares, por exemplo, ainda que nascido depois d'e-
ses acontecimentos liado saber muito bem de tudo isto, que ó homem 
muito instnudo. 
— K uma das glorias açorianas, acredite; - o seu nome ficará pa-
ra sempre, vinculado a este archipelago, como o de um dos seus mais 
prestantes lilhu.v 
— Conheci-o muito novo, quando já viera de Coimbra . . . 
— Hoje está um velho e passando uma vida quasi de cenobita ; 
entre ns seus livros que são os seus mais dilectos companheiros. 
A este tempi) enlron em casa o marido da afilhada de Fr. Ma-
theus, vinha do matto, cançado d'ura dia inteiro de fadigas. 
A mulher, na cosinha, fa/.ía-llie a ceia v eu tornava-me talvez im-
portuno alli. 
Despedi-me, pois d'aijiiella boa gente e retirei-me. 
Pobre Fr. Matheus! . . ao tempo que estou escrevendo estas l i -
nhas já de ha mnilo que dormes socegado numa sepultura da humil-
de aldeia do Pico, aonde residias e bem assim toda a imprensa açoria-
na também registou nos mais sentidos termos o passamento do erudi-
to dr. João Teixeira Soares, um dos homens que mais porfiadamente 
estudou tudo o que1 dizia respeito ã sua patria. 
Nos importantes documentos, relativos ao archipelago açoriano que 
consta haver deixado este ¡Ilustrado homem de letras, é que muito na-
turalmente deve existir minuciosa descripção concernente ao tremendo 
cataclysmo occorrido em São Jorge em Maio de 1808. 
Sirva esta indicação de aviso aos futuros escriptores. da. ainda 
virgem, historia açoriana, em data mais recente do que a do Dr. Fru-
etuuso, ou das phautasias du Padre Cordeiro. 
X I I I 
O C A B O Z 
(Ilha do Pico) 
Qiiyndu conheci o Caboz, como na freguezía era denominado, tn-
ria elle uns setenta anuos de edade. Kra um vellio magro, de oílms 
vivos como os de furão e vivendo sosinho, á beira da cosía, n'mna 
pequena caza coberta de palha. 
O interior d'esta moradia rivaiisava com o sen desguarnecido ex-
terior, terreo, defumado, negro. A um canto um;* encherga. a casa 
sem divisão alguma, o lar lá no fundo, uma pequena caixa de madei-
ra, um caldeirão e algumas pilcaras de barro e mais nada a não ser 
varios caniços, de differentes dimensões, atravessados sobre as tn\s 
traves que sustinham o teclo. 
O Caboz toda a sua vida fora marítimo. 
Começara aos nove annos a trabalhar, como moço num dos bar-
cos que, diariamente, da ilha do Pico vem á do Faval, com passagei-
ros, lenha e fructa, lavava então o barco, deitava com o bartidoro a a-
gua fóra da caverna e ficava de vigia a bordo, quando a companha ia 
para terra. 
Com o decorrer do tempo crusou assim o canal centos e cenlus 
de vezes, já sabia mandar, nem alli o vento ou maré tinham segredos 
para elle, bastava olhar para as aguas para lhe conhecera feição. 
Aconteceu também ser um dos marinheiros do barco «Santa Cla-
ra» n'aquella perigosa viagem em que vindo do Pico não poude tomar 
a ilha do FayaI e foi por esses canaes abaixo, varando São Jorge, até 
dar cotnsigo na Terceira. 
O barco estava carregado com pipas cheias de vinho, andou duas 
noites e um dia á mercê das vagas, debaixo de medonha tempestade, 
morreu muita gente a bordo, outros ficaram com os braços e pernas 
despedaçadas, pelo choque das deslocadas pipas, mas o Caboz esca-
pou incólume e alli estava são que nem um pêro. 
Aos vinte annos casou com a filha de um outro marinheiro, oíír-
recendodhe o sogro, por esta occasião, uma velha e pequena lancha 
que possuía. 
Estava realisado o seu maior sonho de grandeza, ter afinal uma 
embarcação. 
Deixou então o barco em (pie ha tantos annos andava, para se 
tornar n'um pescador, de cujo mister já tinha pratica nas suas horas 
vagas. 
Na lancha que o sogro lhe dera percorreu toda a fronteira, volta-
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da a oeste, da grande ilha do Pico. Conhecia todas as haixas, todas as 
pedras, fumas e enseadas d'aquelia muito perigosa, negra e traiçoei-
ra costa. 
O pruduclu da pesca na sua etnharcação, em qtie andava geral-
mente sosinho, ou com aigiun rapaz de tenra edade, rendia-lhe ape-
nas o necessário para ir vivendo mais a mulher. 
N'um inverno, porem, sobreveiodde uma verdadeira desgraça. 
Temlu ido ao mar, o tempo perto da noite, atracou-o ao largu e 
vinha com duas pedras na mão. 
Pôz o rapaz á escota e eilo ia ao leme, galgando com assombro-
sa mestria as grandes montanhas d'agua ipie de momento a momento 
mais soberbas se levantavam. 
Quando chegaram ao porto era já noite cerrada e desde muito fo-
ra o mar rebentava, não se encherganrlo mais do que um i inmenso 
lençol de escuma em toda a rude costa. 
A manobra foi bem feita, disseram-n'o depois todos os entendidos 
do mar, atrevida, quasi temeraria, a lancha enfiou-se valentemente pe-
lo estreito porto dentro, todo orlado de cachopos, nos quaes o mar re-
bentava eom o estampido dos mais ruidosos canhões, mas era tal o em-
bate desencontrado das vagas dentro d'aquelia enseada, que a embar-
cação desobedecendo um instante ao leme, desviou-se da carreira di-
reita que levava e roçou o fundo por cima d'uma pedra. Ainda assim 
a lancha conseguid chegar á praia, mas cheia d'agua e com um im-
inen.-o rasgão nu bojo. uma verdadeira navalhada na barriga. 
I'oi varada no cascalho e por aquelles dias não sahio mais ao mar, 
aguardando o necessário concerto, o panno conheceu-se que também 
ficara estragado e o mastro rendido. 
Que dinheirão seria preciso para reparar aquillo tudo! 
Assim foram decorrendo mezes, o Caboz á espera de dinheiro pa-
ra <-acertar a lancha e indo pescar de caniço ás pedras para aguen-
tar , i fôlego, mais da sua companheira. 
A pesca dos sargos é a mais lucrativa das pescarias de pedra, es-
prcialmente durante o inverno em que todo o outro peixe fog*' da re-
bentação. 
Mas o sargo velho, o maior, ê muito matreiro e durante o dia ra-
ras vezes morde no anzol, anda etn redor do mesmo, cheira, afasta-
se, volta, torna a cheirar e . . . desapparece pelo mar fora, levando as 
pragas dos pescadores. 
(íe noite, porem, e em sitio de rebentação e daguas turvas o ca-
so muda muito de aspecto e deixa-se apanhar abundosamente. 
O Caboz e a mulher iam, pois, á pesca de noite, não havendo tem-
po i|ue os detivesse e, conforme a maré, ás onze, meia noite e até mais 
tarde. 
Conheciam os mais remotos e arriscados pesqueiros. 
Uma noite, escuríssima, iam pescar para a pedra do Inferno. An-
— lac-
les de chegar aquello tenebroso sitio, que se projcclava miiilu pelo 
mar adiante, tinham o Caboz e a mulher de saltai' de pedia cm pe-
dra, algumas todas eirouindad.is de mar profundo e aonde a VCAW.I 
trabalhava furiosa. 
O pescador caminliava adiante, de cèsta com o engodo no brai;o 
e com dois catmiços ao hombro. 
Não sc via dois palmos adiante da tiara: (• n unir, rebentando nas 
pedras, rugia estrundosamonte. 
-— Dá cá o cesto, — disse em voz alta a mulher, quando se adi;i-
v;i a meia distanehi do pesqueiro e com refei-vcnte mar d'uin e outro 
la do. 
— O cesto, para que 9 — perguntou o Caboz. 
- E' que islo aqui ó fundo, as pedras tem muito limo e podes 
dar algum escorregão . . . 
-—Toma sentido em ti e d.*ixa-me cá, não eonlieees a costa mais 
melhor do que eu. 
— Poi.i sim, mas é que . . . 
A bullía do mar não deixou perceber o resto e o Caboz continuou 
na sua derrota. 
Afinal saltou para a ulliuia pedra, voltou-st1 para traz c disse: 
---Agora aqui é que è preciso eautella, o mar 6 ft indo e rebenta 
que nem n'mn respim/adouro. O" Maria, anda d'alii, onde diabo es-
tas?! . . 
Ninguém lhe respondeu, nem podia responder, o mar já ha pe-
daço que lhe havia levado a mulher, ao saltar de uma para outra ro-
cha, das quaes havia medid" mal a distancia, r os gritos da afobada 
tinham sido abafados pelo rebentar da vaga. 
O Caboz |Vz todas as diligencias possíveis, para, viva ou morta, 
encontrar a mulher, andón toda a noite na costa e invectivava o mar, 
como se esle fosse uma creafura vivente: 
— Então, você. Si*, patife, não me quer entregar a Maria, hehr.'.. 
Ah! pedaço de mariola ! . . Puf . . . —e cuspia nas ondas. — Dá cá 
para aqui a minha mulher, anda . . . A h ! não queres, espera lá — e 
pegando n'uns ealhaos arrojava-os ás vagas — enraivece, enraivece pa-
ra ahi, diabo! 
Ií de facto a escuma da rebentação cobria-o todo e d'outras ve-
zes agarrado a alguma pedra ficava com agua alé ao peilo. 
Amanheceu afinal e o mar jamais lhe entregou a sua .Maria. 
O tempo foi decorrendo - passou um, dois, tres mezes, e o Ca-
boz afinal resignou-se com a sua sorte. 
Do concerto da lancha era coisa de que nem já se tratava, esta-
va cabida á banda no cascalho, sem algumas ta boas no fundo e os gaia-
tos iam para dentro da mesma fingir um navio que tinha dado à custa. 
O Caboz, conLimum por muitos anuos, a ser pescador de pedra 
e do mar tirava, exclusivamente, a sua parca alimentação. 
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Envelheopu n'nqMtílle mister. 
Uma vez. pomn. fui em Pevfireirt», na força do inverno, o mar 
depanm-sp dnrrmli' uns oito dias tfio ro:ni <j(io não liavi.'t po.̂ ca possi-
\e l , a vaga do norte lavava toda a costa, enormes vagas rubentavam 
¡linda muito fnm, ¡in'ftjanilo-se furiosas contra os rochedos, enfiando-
se pelo porto acima, indo drmil iar paredes dos predios mais próximos 
do mar, levando os portões d'ostas propriedades. 
Os barcos não saíram n'esscs dias, para a sua habitual carreira 
mitre o Pico »' o Fayal e as cotiipanhas tinham-os ido varar a grande 
distancio da co.st;i. Parecia que o Oceano queria devorar a terra ! 
O Caboz pjsson. então, fnrnc. 
N'essa ilidicil ronjunetnra lembrou-se ipie por vezes do melhor 
peise qno na rosta apanhava, tinha feito presente an Sr. Vigário, ora, 
como no dizer popular, mua mão lava a cara e duas lavam o rosto, 
não era de estranhar ir aíé a casa do padre e pedir-lhe alguma coi>a 
para comer. 
O sacerdote havia acabado de jantar, estava farto e de rubra cor. 
- - Ora Deus esteja com o nosso pndre vigário — dissedhe o (la-
hoz, de barrete na num e sem transpor a porta da mitrada. 
— Adeus, velhote, eidão (pie temos de novo? 
~ \'V ipie saiba V. S/', o mar tem estado levado de seis ceñios... 
- - f i e m sei, homem, bem sei e por signal que me faz bastante 
falta um pekinlio para o jantar, já fston farto de carne . . . nrh . . . 
cante assada . . . carne cosida . . . carne de molho . . . nrh . . . 
-Isto hade melhorar se Deus quizer . . . em o vento saltando 
ao sul lemos bonança na custa. 
— Mas então vamos a saber que é isso'.' . . tu por aqui . . . 
— E' que, acredite V. S.a, que isto tem sido uns dias maldictos. 
nem mn sargninho, nem nada. 
— 0 tempo ha de melhorar, como dizes, em o vento saltando . . 
— Pois sim senhor, ninguém duvida, mas é que no cntrempnws a 
|iiH'c;t não espera e a gente passa fome a valer. 
o que eu te disse, jã estou aborrecido de carne . . . sem-
pre carne . . . 
— - Mas o Sr. Vigário ainda a tem. mas cá a pnr irm é dilfereutc. 
— Annos maus, é verdade. 
— Ora como en, desde hontem. que não hmho nada quo comer, 
vinha pedir uma esmola au nosso vigário, qualquer coisa me arranja... 
— O' filho da minha alma. tu bem sabes que as esmolas, que eu 
posso fazer são as espirituaes. . sim. . . cnntls tia Providencia. . . 
eu esta noite pedirei a Nosso Senhor que abrande o mar. 
— O' Sr. padre apenas umas batatas, d'aqmdlas que eslava hon-
tem tirando do cerrado. 
— Escuta, homem, tu bem sabes que aipiiílo era um terreno lo-
do de lava, que eu mandei despedaçar a alvião e marrèta, para ir pro-
— i as-
en ra r debaixo a boa terra, aquellas batatas estão-me por um dinhei-
rão e reservo-as todas para semente, bem vés que é impossivel dis-
pôr delias de qualquer maneira. 
— Meia diuia que fossem arranjavam-me por hoje . . . 
— O1 filho da minha alma, esmolas espirituaes faço eu sempre, 
mas não posso ir alem d'isso, os tempos vão muito maus e todos nós 
temos necessidades. 
— Mas então o Sr. padre quer que eu arrebente de fome? 
— Qual fome, nem meia fome . . . vae para a costa que sempre 
hasde arranjar alguma coisa, eu cá ficarei re>ando por l i . 
E o padre despedio o pescador. 
O Caboz foi d'alli procurar o taberneiro do logar que, mais com-
passivo do que o vigário, lhe fiou meio pão de milho e dez reis de 
queijo. 
A marezia continuava soberba e na subsequente noite tomou pro-
porções de uma verdadeira orgia oceânica. 
A casa do Caboz adjunta aos rochedos da beira mar, por vezes 
ficava toda ¿e read a d'agua, cahindo-lhe em cima nuvens de escuma, 
qual pesada chuva. 
— Olha o que vae l o r a ! . . dizia o pescador, estendido na sua en-
cherga —o menino está hoje atrevido . . . passa mariola! . . so não 
fosse por que, ia-llie ver o cariz . . . Não me esquece o padre . . . 
tanto sargo me tem comido e não me deu nem uma fatia de p ã o ! . . . 
Este monologo foi interrompido por um empiiehão tão forte do 
mar contra as paredes da casa, que parecia que a pequena habitação 
ia baquear por terra. —Passa ! . . está com o diabo no corpo. . . o-
ra eu sempre quero ver isto . . . —e o Caboz levantando-se foi botar 
a cabeça a um postigo do lado do mar. 
A noite não estava muito escura e até o ceu estrellado, mas quan-
to a vista alcançava era uma esteira de revolta escuma, por cima dos 
rochedos da costa. 
— Olét . . temos novidade . . . que almanjarra será aquella? í . 
0 pescador via, perto da costa, um grande volume negro e mais 
acima como os pannos de uma embarcação. 
E' um navio, não tem que ver . . . a maré ensacou-o contra a 
pedra c agora lá se vae com seis centos . . '. 
Effectivamente aquelle peculiar som do baquear d"um navio con-
tra as rochas, chegou-ílie distinctamente aos ouvidos e de envolta com 
o bramir do mar alguns confuzos e aííligidos gritos. 
— Não escapa nem um ralo ! . . — exclamou o Caboz, e como as 
casas da povoação ficavam d'alli distante e fosse elle o único morador 
da cosia, lançou, apressadamente, mão de um cabo da pesca, expolio 
ainda da lancha e correu em seguida, para a beira do mar. 
E de facto, era um navio, uma barca, que mettendo-se de noite 
a atravessar o canal, a maré puchara para junto da costa do Pico e 
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que mentindo ao virar de burdo sc achava agora irremessivelmente 
])pniida. 
A barca rolav;! innilo cam a srr^betUyção das enormes vagas, que 
toda a cobriam de escuma, deitíiva-se quasi a tocar com os masiros 
ii'agua, ora para um ora para o outro lado, cahiam-lhe já do arvorê-
<\o alguns pans, ale que afinal ficou algum tempo presa em ponías de 
pydra mais preíimmtcs. 
O mar achando aquelle obsínculo galgava-llie furioso o casco to-
do e os grilos da tripulação continuavam medonhos. 
O Cabuz, único espectador (raquclla triste, mas não rara scena 
n estas paragens, contemplava ancioso a perda do navio. 
— E' o que eu disse, não escapa alli nem um rato! . . que te le-
vwn seis centos . . . se houvesse um cabo de vae-vem . . . passa ma-
riola í . . não mo importa, vou ter o fim da minha mulher, mas heide 
experimentar se salvo um ao menos que seja . . . anda Caboz! . . 
E o velho benzendo-se, como por despediria da vida e metiéndo-
se por entiv os cachopos, consegnio atar uma das extremidades da 
comprida linha de pesca á ponta saliente de um rochedo e a outra ex-
tremidade á sua cintura, depois, em quanto ponde trepou por cima 
das pedras, até que afinal arrojou-se ao mar, nadando denodadamen-
te na direcg.ão do navio, em lucia titânica com o Oceano. 
Por um acaso providencial o mar atirara agora com a embarca-
ção mais para dentro uma boa porção de metros e quando a aterrori-
sada companha, julgando-se completamente ao desamparo, tinha per-
dido toda a força inora], de repente surgio-lbe pelo castello de proa 
aquelle homem, coberto de sangue, mas com um cabo de salvação. 
As lanternas de bordo üluminaram um verdadeiro heroe. 
Não havia tempo para delongas, o navio podia-se abrir d'um mo-
mento para o outro, o Cahoz não se entendia com a linguagem da-
quella gente, mas ainda assim, pondo-se immediatamente em acção de 
trabalho, reanimou a tripulação que, desde logo, valendo-se da corda 
presa em terra, começou a estabelecer um apparelho para se livrar 
d'aquella rascada. 
0 casco alteroso da barca permittia, por meio da corda, uma re-
lativamente fácil descida para a costa, o velho marinheiro foi o primei-
ro a i r pelo cabo e dentro de meia hora, á força de muito trabalho e 
com a brevidade de uma questão de vida ou de morte, estavam sal-
vos doze homens e um cão, isto é, todos os seres vivos que trazia o 
navio. 
N'esía difíicii tarefa o Caboz havia arriscado a vida innúmeras 
vezes. 
O navio era inglez e como se somente esperasse a salvação do 
ultimo dos seus tripulantes, momentos depois desfazia-se em bastilhas. 
A não ser o Caboz, como não é raro acontecer nas costas insula-
nas, apenas alguns pedaços de madeira, de meia dúzia de palmos de 
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comprimento revelariam na madrugada seguinte, ler havido por aquel-
¡es sitios um sinistro marítimo. 
Quantos e quantos naufragios n'estas rircumstancias não (em a-
qui occorrido? 
0 pescador entendeu desde logo, assim que viu a tripulação sal-
va, já sobre a madrugada, que o mais necessário era reanimar aquel-
la pobre gente, dando-lhe alimenlu e bua agaa-ardente para beber. 
Grituu-llie, pois, fazendo com a mão o aceno de comer: Hotel, 
hotel ! . . 
E caminhou com elles, pelo caminho acima, na direcção da ca>a 
do padre Vigário. 
Quando chegou alli, reinava na habitação do ministro do altar o 
mais profundo silencio, sua reverendíssima dormia a somno solto. 
0 Caboz fez os inglezes subir o balcão da casa, e com uma pedra 
bateu furte meu te á porta da entrada. 
Ninguém lhe respondeu. 
Segundou as pancadas, mas com tão estranha Corça que, uiomon-
tus depois via-se luz por dentro de uma janella, seutinefo-se passn> no 
interior da pacifica habitação, 
O pescador alinhou os náufragos á porta do padre, collocando-se 
atraz de todos para não ser visto. 
— Quem é que está ahi ? ! — perguntaram de dentro. 
— Gente de paz —• respondeu o velho, disfarçando a voz. 
Afinai o ferrolho da porta correu, uma greta da mesma ahrio-sc, 
vendo-se uma mulher d'uns vinte e cinco annos de edade, com uma 
vela- accesa na mão e que perguntou ainda, azedamente, para fora: 
— Quem é que se quererá confessar a semelhantes horas?! 
0 Caboz empurrou então us inglezes para o interior da casa, ru-
de íoram entrando com a sem cerimonia de quem transpõe a porta 
d'nma hospedaria e precedidos do enorme cão da Terra Nova. 
A senhora ama gritava a bom gritar julgando que eram ladrões, 
e o padre attonito, em ceroulas, appareceu á porta do fundo, com um 
immenso barreie, enterrado até ás orelhas. 
O pescador, descendo então, sorrateiramente o balcão, saltou pa-
ra o caminho, deitando a correr na direcção da sua moradia. 
D'ahi a uma hora estava mettido na cama, pensando n'aquelle a-
contecimenío e sem prestar a minima attenção ao heroico feito qm? 
praticara, arriscando a vida para salvar a dos seus semelhantes, mur-
murava com malicioso sorriso: 
— Esta foi bem armada ! . . e então nem que fosse de proposi-
to, são tudu inglezes . . . Lá se vão com a breca as batatas do viga-
rio ! . . 
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O P A D R E J E R O N I M O E M I L I A N O D ' A N D R A D E 
0 Sur. 1). Antonii) da Cost;)., um dos nossos primeiros escriptores 
itiii-tonaos, n'uni dos capítulos do sen notável livro «Auroras da Instrti-
cç.ão»), rofürindO'SO a Antonio Feleciano do Castilho, o po^ta cego, a 
(jucin Utntn deveu Portugal, no que diz respeito ao publico ensina-
iiieulo escreveu o seguinte periodo: 
«Respeitando o clássico, o erudito, o corajoso, que só deixou cahir 
da mão a enxada das letras no momenlo em que a morte lhe cotton a 
i'xistHneia. aqui só o tomámos cuino o iniciador apostolo, entre nós, 
da revolução que o século \ I X operou na educação publica» 
Com egnai propriedade podcriaui estas palavras ser applicadas w 
homem heuemenfo cujo nome encima este capitulo, uma das mais so-
lidas glorias açoriamis, que an seu aturado estudo deveu exclnsiva-
ini 'Utc. o proemifieiitr lugar a que na sua patria chegou, consumindo 
a jireciosa exisleiina no cullivo rias letras, assim como em tornar ma-
is fáceis, mais atr.dientes, nuiis compreheosiveis os pesados methodos 
de ensino que semelhantes ao mchedo de Sysipho esmagavam,mais do 
qne davam vida. a quem lhes meltia hombros quando não eram aban-
dnnados. com tedio, a meio caminlio. 
Devotar uma vida inteira a este improbo trabalho, n'esU' paiz pes-
simamente remnnrrado, excede quasi as torças humanas, quando a 
consciência d um piedoso dever a cumprir não venha alentar os obrei-
ros do bem. porquanto a lucía tem de ser tremenda e quasi sempre 
ignorada o o premio das fadigas diarias, de tanta dedicação e amoede 
lauto e>tudo e observação, o esquecimento, on porvenlura o desprezo. 
K geralmente acontece que esses homens que de coração se co-
Iregam ao cultivo das letras, a estudar o meio de com maior facilida-
de levantar o nivel intellectual dos seus concidadãos, orcupados in-
teira meute n'este mister e albeiados quasi sempre da túrbida corren-
te da politica, vivem isolados e humildes, ao passo que os rasteiros 
membros d'uma ou outra facção partidaria, são por vezes inconscien-
temente erguidos ás summidadns do poder, não devido ao mérito pró-
prio, mas sim ao arremesso da vaga quo allí os elevou, por havel-os 
encontrado na sua passagem, sem curar dos seus precedentes ou do 
fim a que se propunham. 
A justiça só mais tarde se faz e ás veze.̂  até já tendo.decorrido 
séculos, iodo remecher nos sepulchros, ou fazendo surgir de obscura 
campa para os esplendores da gloria, a que lies que em vida só logra-
ram dissabores ou decepções. 
E ao tempo que as nultidades que u a i '-apricho do acaso havia 
coílocado em pedestaes qne lhes não pertenciam, desnpparecem ceie-
—132— 
res, como as sombras da noite varridas pelos raios do sol assim tam-
bém a Historia, divindade impolluta como um juizo do Altíssimo, in-
screve reverente nos seus annaes o nome dos obscuros soldados do 
progresso f]ue no olvido haviam fenecido, e são elles que desse mo-
mento em diante ennobrecem a patria, indicados como exemplo a se-
guir ás futuras gerações. 
Não desconhecemos que n'outros paizes da Europa, por m;¡is a-
vançados do que Portugal, nas questões concernentes á instrucção do 
povo, o respeito consagrado aos beneméritos do ensino, vem encon-
tral-os ainda em vida, (lecretando-llies honras e proveitos; entre nós, 
porem, é mais trivial, e isto durará ainda por muitos annos, que en-
contrem por galardão a misera encherga d"um hospital, na sua pro-
vecta idade, do que as regalias a que incontestavelmente, tinham jus. 
De Camões, o soberbo poeta, até ao humilde Padre Aguilar, o 
bemfazjo instructor dos surdos-mudos, abundam muitos exemplos do 
que levamos dito. 
Coincidió com o inicio da revolução franceza de 1789 o nascimen-
to a 30 de Novembro desse mesmo anno do erudito açoriano Jerony-
mo Emiliano d:Andrade, na ilha Terceira, terra fadada para nnbres 
feitos e varões illustres, occupando peregrino estadio nos fastos da 
nação a que pertence, pelo valor e sapiencia de muitos dos seus lilhos. 
A!emd:issoas bellezas naturaes de que é dotada essa ilha, não 
são de somenos valia no seu esplendoroso diadema, havendo até mui 
ponderosas opiniões de que a Ilha dos Amores, tão nomeada em to-
do o mundo civilisado desde a publicação do sublime poema de Ca-
mões «Os Luziadas» não era outra do que essa terra visitada prov;i-
velmente pelo egrejio vate, no seu regresso da India, no auno de 1569, 
isto pelas afíinidades existentes entre a encantadora descripção do Ca-
mões e as prespectivas que apresenta aquella preciosa pérola do a-
tlantico. 
A pobresa, e mais do que isso, o abandono, cercaram-o desguar-
necido berço de Jeronymu Emiliano, abandono de desnaturado pae que 
jamais deitou uma benção áquelle innocente ser a quem dera a exis-
tencia, deixando-o espurio de protecção, tendo por único amparo os 
frágeis braços de sua mãe, como a frágil vergontea de enfesada arvo-
re se encosta á mesma para resistir ao embate das tormentas. 
Houve, então, um homem generoso, um verdadeiro ministro de 
Deus, que á imitação do divino Mestre, quando chamou para si as cre-
ancinhas, condoído também d!aquella infeliz creança. deu-lhe guarida 
na sua honrada habitação, abrigando-a da fome e do frio, prestando-
líte desvelos e carinhos de pae e semeando «'aquella alma, ainda em 
embryão, os germens do bem, que mais tarde haviam de fructificar 
apresentando abundante colheita. 
Abençoada seja a sua memorial 
Era este padre o bemfasejo beneficiado José d'Andrade, do qual 
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mais tardo adoptou o sen protegido o apellido, como a unica maneira 
de demonstrar condigna gratidão ao homem a quem devia tudo quan-
to era e que lhe dirá a mão na hora em que a miseria, ou o desva-
limento o havia coudemnado ao soffrhuento.ou quem sabe, se á morte. 
O pnpiilo do Revd.0 José d'Andrade era então uma creança fra-
quinha, puuco alegre e amuravel. 0 seu olhar profundo poisava-se 
sobre a fronte veneranda do seu protector, sobre os seus cabellos bran-
cos, como a scismar na maneira de ser agradável. 
Bem cedo adivinhou o que lhe cumpria fazer para Mr ibu i r ao seu 
protector, a muita amisade que lhe devia, era estudar, estudar muito. 
Assim fez. 
Os livros tornaram-se-lhe os companheiros de todas as horas e 
curvado á sua meza d'esludo, trocava os brinquedos próprios d aquel-
la edade pelas canceiras da aprendisagem, e, emqnanto o sol lá fora 
irradiava esplendido por sobre serras e valles, tentando-o a ir ingol-
pliar-se naqnellas arcarias de verdura, n'aquellas sorridentes, alfom-
bras, o dever prendia-u á lição que tinha a decorar, ou ao problema 
que lhe dera o Padre Andrade e que timbrava em que estivesse, sa-
tisfactoriamente, resolvido em breve espaço. 
A' noite, ao serão, é que eram os seus triumphos. 
O dono da habitação, lindas as fadigas do dia deleitava-se n'aquel-
ie tirocínio escolar como sou pupillo, desenrolava a vasta erudição co-
lhida na sua aprendisagem fradesca, esforçava-se por fazer comprehem 
der ao seu educando o que o estudo e a edade lhe fôra ensinando, que 
era muito, e de tal maneira se houve que aos quinze annos portuguez 
e latim eram para o rapasito coisas familiares, podendo dar quinaus 
em homens já feitos e com muitos annos de cursar aulas. 
Não tinha tido, até alli outro mestre que não fosse o Padre be-
neficiado e este apenas lamentava que o discípulo fosse um pouco em-
baraçado no faltar, defeito natural que ainda assim, não o impedia de 
repetir, de cór, do principio ao fim qualquer ode de Horario, sem lhe 
faltar uma única palavra. Conhecia bem aquelle terreno. 
Era necessário dar uma vida ao rapaz e a mais consoante com 
as inclinações de Jerónimo Emiliano, com a maneira pela qual havia 
sido, creado e porventura com os desejos do Padre Beneficiado, era a 
sua entrada para um convento, donde a vida ao abrigo das necessi-
dades importunas do século, lhe seria mais azada ao proseguimento 
dos seus estudos, nos quaes, apesar de bem novo, já d'alguma manei-
ra era notável. 
Entrou, consequentemente, para o convenio da Ordem de São 
Francisco, não estranhando alii as praticas religiosas, que já na sua 
anterior habitação lhe eram usuaes e revestindo sem tedio a estame-
nha conventual, considerada um valioso patrimonio para quem, desde 
o berço, tora abandonado a estranhos cuidados. 
Professou em breve. 
— 134— 
Si; nós nos tniitsporl.irnios, ern iinnginaçno. â silencios;) cclhi do 
convenio, observando, sem (¡ue sejainos presentidi)s aquello pobre ra-
li;!/., n'urn quiirto desguarnecido, encoslíido a tosca meza carregada 
(Ir livros, com singelo leilo a um rni lo , encimado por nm cnioifixo, 
isolado, longe do bulício do mundo e ii unia posição assaz humilde, 
(¡uantlo comparada coto as diversas antlioi idad^s do convento, facilmcrt-
te- eunipreliemleremos qne paia um corado na primavera da vida, ou-
tros sonhos, doirados pelas aspirações anlcnlrs da juventude, illumi-
nados por [troianos sorrisos c por festivas «írinaldns de llores, deviam 
necosiriamenh', e não raro. alvor orar o coração do joven franciscano, 
embora as prolongadas rezas e o ascét ico cariz do> mais edosos . frades 
prolostassem, solemnemente, contra semrlhariie.- d.-svarios do pi'nsa-
mento. 
Com que saudade não veria elle, em plena primavera, quando as 
arvoro da cerca «atavam UnUs vestidas de UiMii ianle verdura e tie 
abundosas ilórcs, aquelle nintio de avesinlias f'abrii"ado no emmaranha-
do de uns ramos mesmo defronte da sua janella ! 
Que ruidosa e alegre festa que all i ia, gorgeios ao amanhecer e 
ao cahir da noite, desvelos de todas as horas, amores innocenles á 
face de urn ceii som nuvens, ¡iluminado por prasenteiro sol! 
M;is. mMi) para io>ío> è a folicidade, Deus fi/.iM a á aquellas avos a 
CMiiola d'esi-e.1- dia.^ de Mipremo goso, iTaqneilas horas de maxima 
ventura e ainda que elle tarubem vivia d'uma esmola, as dadivas dos 
homens são, s a b e i i M i o lodo-, muito differenles da rtiumíirencia do Ai-
lissimo. era necessário resignar-stt com a sua sorte, ser grato aos se-
us priiteclores e não ¡dimeiitar no peito pecraminosos pensamentos. 
Ainda assim ¡iquelle ninlio inquie.tava-o, esla è que é a verdade, e a pri-
mavera accerniia-lhe na mente unias visões deslumbrantes . . . 
Passados, porem, alguns rnezes, tudo isso desapparecia com o on-
tomnal cithir das folhas, o ninho estava agora desorto a giada do nor-
te em noites desabridas dos fins de Outubro batia-lhe contra as vidra-
ças, as noites tornavam-se longas de todos os sonhos e encantos vol-
vidos, só i he restava por distracção uma estante de livros a cmirpid-
>ar\ 
í'ontinuava a estudar. 
Acontocen-llie em breve, no convento, o que geralmente aconte-
ce aonde existe o verdadeiro mérito, apesar de nuvu o da sua recen-
te entrada n'aqneNe recinto, foi investido du leecioiíamenlo das aulas 
¡le latim, aonde desde logo tornon-se assaz n u t a w í pela lucidez das 
suas explicações, simples e eNpnrgadas d'aqnella lerenlia catadura que 
apesar de se tratar de uma lingua morta, matava a paciencia dos nu-
merosos rapazes malricnlados nas aulas convenluaes. 
0 mestre, porem, de urna aula era o discípulo de muitas outras: 
terminadas as horas do curso diarfo de que, estava encarregado, des-
cia modestamente o estrado de l'roí'essor e vinha para os bancos de 
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oulras (hsit'piíims Ít'm;¡[un ^ i ' cum atguns dos seus [jruprios disci|.iulos. 
luí assim ijiif , com magnifico apioveitanienlo, aprenden ludo que 
Do cunvenlu se ensinava, disi:i|iulus e entlegas dos veifms tecciutiadu-
res com os quaes privava e dos quaes era amigo dedicado, pois que o 
sen caracU-i' franco t; honrado jamais lh« sugeriu na mente assomos 
de estólidas rivalidades, nem aquclles viam no Vw Jeronimu mais do 
que um modesto amigo, respeitador dos velhos e ba.slanle pacifiitr 
rom as suas, não raras iinpertim'iirias. 
E diga-se aqui de passagem rui lionra das inslitiuçõc> monásti-
cas, por vezes tanto denegridas até no qne tinham de bom, que a idea 
democrática no interior d'aquelias populosas cazas foi sempre devida-
mente acatada, deixando o campo aberto para todas as aptidões se des-
envolverem e subir até aos mais proeminentes cargos da.s diversas 
ordens. 
As distineçòes nobiliarias do século morriam ao neuphyto transpor 
a pesada porta de carvalho do monasterio, a uniformidade dos hábi-
tos não revelava as distmeções soi'iaes. a&sini como nos seus arruados 
cemitérios eguars eram as campas para todos. 
Enfiemos, porem, esta breve narrativa. 
Dos augiiienlos de Jerónimo Emiliano d'Andrade quem estava re-
almente encanfado era o seu antfcedente protector, o honrado Padre 
.beneficiado Jose d Andrade, vangloriando-se na sua obra e tnmandu 
como para si próprio os louvores que o seu rapaz recebia no convento. 
Santo e respeitável caracter! . . 
A edade e os achaques treviaes no inverno da vida prendiam no 
em casa muitas vezes, apoquentado e aborrecido pareciam-llie eternos 
aquelles dias, mas sabido era que em tendo aviso do seu estado e 
correndo a visilal-o o sen dilecto franciscano, o bom velho lornava-sn 
outro homem, alegrava-se, ficava espansivo, coutava aueüoctas e com 
iiioffensivas Iaci cias commentava a chronica das hodiernas occorren-
cias tanto do século, comu dos conventos da localidade. 
Nestas salmbs do convento nunca esquecia ao franciscano ir bei-
jar a mão a sua mãe, delle inteiramente dependente para a sua par-
ca alimenlação, mas. por mercê divina, se o filho não lhe podia asse-
gurar, como desejava, um serto numero de commodidades, ao menos 
a infeliz creatura vivia ao abrigo da miseria e em honrada mediania. 
Depois de umas theses que, brilhantemente, defendeu no consis-
torio dc São Francisco e nas quaes tomaram parte, alem das sumida-
des litlerarias dos diversos conventos da ilha Terceira, diversos cava-
lheiros de reconhecida illiisl.ra<;ão que, por motivos políticos, se acha-
vam deportados em Angra, foi nomeado lente substituto de plhloso-
phia, como galardão concedido ao seu reconhecido mérito e exemplar 
modo de vida. 
Ordenou-se pouco depois deste acontecimenlo. 
A egreja açoriana deveu exultar e vestir-se de galas com a eu-
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Irada uo sen gremio do novel presbylom, a par de verdadeiras iiotíi-
bilidad'is (pie sobremodo a tem exaltado, contava, agora ura levantado 
espirito que sttn trevas se dedicava a uma das mais valiosas demon-
strações da sua sublime missão — ensinar os ignorantes, mas ensinar 
d'uma maneira tão lógica e tão lusida, que extremava compielamenle 
o professor dos systomas até então adoptados, e isto com reconhecida 
vantagem. 
(5 prospero sopro da fortuna que até aqui havia bafejado a vida 
do Padre Jeronymo Emiliano, começou então a ensombrar-se com os 
inevitáveis desgastos a que fatalmente, estão sujeitos todos os huma-
nos seres e tanto mais profundos quanto mais sensíveis os corações 
que vem dilacerar. 
A 14 de Janeiro de 1821 fallecía o caritativo l'adre beneficiado 
José d'Andrade, deixando immerso na mais profunda magoa o sen pro-
tegido desde a infancia, o seu collega de então nos deveres a cumprir 
do seu augusto ministerio. 
Eni face d'aqmdle cadaver que velava, repetindo as rezas que a 
cgreja ensina nesses dolorosos trances, enibura como padre e como 
philosopbo a fé lhe ditasse, que a morte não ê morte para o homem 
justo, tenda somente o nome mas não a propriedade, ainda assim o seu 
coração desfalecia com a idéa da privação daquelle amigo dedicadis-
simo e inteiramente desmlerossadj. tatito nos dias da adversidade, co-
mo posteriormente na relativa independencia que disfructava. 
Lançado ao abandono por desnalurado pae que jamais conhece-
ra, sem aquelie homem bemfasrjo que o havia chamado a si, ou te-
ria fenecido na miseria, ou quem sabe9 se resistindo a cruéis priva-
ções iria engrossar as fileiras dos malvados, por quanto a fome é sem-
pre m.i cciustílheira e quem se sente espesiuhado pela desdita, desdo 
o berço, não é raro acreditar que a fatalidade não o creou mais do 
que para ser um ente perdido e despresivel, até encontrar a morte 
n'nma masmorra ou numa enxovia. 
A gratidão de que se achava possuido para com o seu bemfeitor 
exigia-lhe uma publica demonstração de profundo affeclo e reconhed-
inento, escrevendo e publicando logo em seguida ao fallecimento do 
seu protector o Elogio histórico da vida do insigne sacerdote José d An-
drade. 
Este tributo de saudade e de veneração foidhe balsamo salutar 
no meio do seu angustioso penar e eram ainda as letras, as suas dile-
ctas de tudas as horas e mmnentos qup Jhe offereciam a maneira de 
cumprir um sagradu dever, mais perdurável do que uma coroa de per-
petuas que a sua piedade o fizesse collocar na campa que tão queri-
da lhe era. 
Decorreu algum tempo. 
As commoções politicas que desde 1820 até 18;i3 agitaram Por-
tugal, tornando a ilha Terceira reducto valoroso dos affeiçoados «is in-
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siitiriçõe* libonies, não pa.ssjirain indifftíreules ao Pa:lre Jerónimo Emi-
liano úti Andnwle, cujo crudo politico foi inalteravelmente pela nova nr-
(\*m ih1, <)ÍIO via deponíar na sua patria. 
N'esse periodo de cruéis privações, ninas vezos julgando a can-
s-a a ipm su dudic-ara quasi sacrificada ás forças inimigas, outras re-
surgindu tenaz qua/ido mais inCdiivel pareoia a sua perda, n'essr pe-
rioilo, repilo, de giandes abnegações e cl(* grandes luctas, ora na ilha 
Tcrodni, em São Miguel, ou no rayal. embora liberal convicto, ver-
berava seuipr-- os rxcessns d'onde (juerque estes partissem, desejan-
do MimcHíe o i'.j.^lab^lei'i.'oimtit da ordein publica á sombra de benefi-
CMS instituições. 
.V cratera politica eslava, porem,em plena ebulição e linlia ainda 
de passar por varia* phases primeiro (pie pudesse soce^ar. 
Tão carregados estavam os horizontes na ilha Terceira em 
o taes odios alii se aecendiam ént reos dois partidos que se gladiavam, 
que o l*adre, Jeronim.) ICnníiaui) d'Audrade, no proposito de se aff.ts-
íar d aquella* scenas mais violentas de dio a dia, deliberou expatriar-
se para o Brazil, unde esperava encontrar a quietação adequada aos 
seus estudos e composições litterarias, que nos Açores era então im-
poftsivei lograr. 
Ü navio que o conduzia para a ilha do Payal, para d*esta locali-
dade proseguí]' no seu destino, teve de tocar na ilha Graciosa e, allí, 
foram taes as instancias de alguns amigos para que se demorasse por 
algum lempo, ipie o padre Jerónimo, aeeedendo á sua vontade, deixou 
partir a embarcação, ficando ainda no archipelago. 
A sua permanencia na illta Graciosa, mais izempta dos embates 
políticos do que na Terceira, fui toda dedicada a estudos e lides litte-
rarias, consoante, â sua indole, e sò em 1831 é que regressou á pa-
tria, já algum lauto serenada a tormenta politica, para continuar no 
magisterio publico, Mia predilecta vocação. 
Os serviços do Padre JiTunynio Emiliano d'Audrade ã instrueção 
popular dos Açores são vaíiosissimos e nem conhecemos quem mais 
n'esle ramo se lhe avantajasse, a lucidez dos compendios de que foi 
aulliur, a simplicidade dos seus methodos d'eusino e o segredo de em 
breves palavras saber reduzir em toda a sua luz diffusas explicações, 
lurnal-o-hiatn uoiabilissimo nas mais cultas nações da Europa, se aca-
so alli tivesse tido o seu berço. 
Entre nos, porem, ao mais que consegui o chegar foi a Reitor do 
Lyceu e Commissario dos Estudos, em Angra do Heroísmo, cargo no 
qual fallecen, cercado do publico respeito a i I de Dezembro de Í 8 i 7 , 
eonlando eutão Íi8 atmos de eriade. 
faz à sua alma. 
Para quem conhece, pur longa pratica de residencia n estas ilhas, 
o alrazo em quo ainda nas mesmas se encontra a ínslrncção popular, 
não pode deixar de considerar como um verdadeiro benemerilo, para 
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o archipelago atoriimo, um homem, cuino o Paire Jcronyiin» Emiliano 
tVAndrade, <\M dedicou uma existencia inteira a hem dos numerosi^-
simos famintos da instrucção. 
E não se (liga que a idéa de pecuniarios interesses incitava o nn-
lavel sacerdote na sua constante a pp! i cação ao estudo, no sou decidi-
do amor ás leiras. 
• SemelíianlF pr<'teni;3n seria, n'estas paragens irrisoria, represen 
lando as mais das vezes a publicação de um livro qualquer, sacrificios, 
em vez de qualquer lucro para o seu author, embora seja de reconhe-
cida utilidade. 
O Padre Jeronymo estudou, trabalhou e escreveu muito, morren-
do atinai pobre e apenas conseguindo viver . . . foi feliz, pois o que 
admira é com a sua propensão para as letras não ter ido afinal alber-
gasse n'algnm hospicio á mingoa d'uma dentad;) de pão. 
Foi feliz, repetimos. 
!V'mna hiographia do Padre Jeronymo publicada ha alguns atino.-, 
pelo distincto açoriano o Sr. Antonio Gil. tão prematuramente falleci-
do, com grave perda para as letras açorianas, hiographia que nos ser-
vio de baze para registar, ainda que muito ao correr da penmt, al-
guns traços da vida do notável sacerdote de que tratámos, vem a re-
lação das suas obras. 
São estas: 
Cathecimo religioso — Compendio de moral e civilidade— Gramá-
tica portuguesa Gramática latino — Arithmetica - - Geometria -
Gengwpbia — Historia patrio., imirersal ephilosophka — lógica - Me-
faphysiva - Ethica — l.ineratuia clássico - Rhctorico Poética— Then-
logia- dogmática e Moral — Topogrophia, nu descripção pln/sica, c i r i l , 
^eclesiástica e histórico, da ilha Terceira., dos Açores — Oração capitu-
lar recitada no capitulo prorimial que celebraram os menores obserran-
tes da provincia de São João Evangelista. 
Alem d'eslcs escriptos, que tem tido diversas edições e dos quaes 
apenas a Theologia dogmática e moral está por publicar, deixou ainda 
o Padre Jeronymo, por occasião do seu fallecimento, diversas prorlu-
cções suas, confiadas H um amigo, com a clausula de não serem pu-
blicadas, o qiiR fielmente fni cumprido, ainda que com perda para as 
letras patrias. 
A benéfica influencia do Padre Jeronymo Emiliano d'Andrade no 
onsino publico dos Açores foi valiosíssima e a sua morte deixou um 
vacuo que. até hoje. nãn tem sido preenchido, ou muito diíTicilmente 
será. 
Mais do que leis e regulamentos entre nós tão abundosos e raras 
vezes cumpridos, o quo necessitam estas terras açorianas é homens 
d'aquella tempera, para mediante o ensinamento popular as remir das 
tristes condições em qne se acham a semelhante respeito. 
A memoria cTeste muito respeitável sacerdote, oerupará sempre 
ii>g;ir (üsiini'íis^inio na í i t teni íun pulnn c ospochlmenfa nos annaes fia 
historia insulana, que ainda aguarda um moderno e conspicuo esmptnr. 
X V 
O I F O Ç Í O J V Z ^ S 
(Ilha do Fayal) 
Os ti».-»U •> í l i a i l u i «i»» ('hão-friti, IVi'guezia da Praya do Almo-
xarifii, são formosissimos e exicnsus, revertidos de plmitas agrcsUjs, 
«•um bagas vunnelíias c dislrusas e du grandes tractos do zimbreiros e 
iíifstfdras, o de longe cm longe por alguns isolados pinheiros, domi-
cilio dos abundosos milhafres que pairam tf aquellas solidões. 
IViini iado n piMloiigauiHntu d a l o m b a da líspalarnaca vafí sem-
pn- altemso e severo cm busca das cumieiras da Caldeira, em quan-
to que ua verlente d a montanha, cujas ladeiras são povoadas de d e n -
.io arvorcdii e \m pl.iideie (juo ¡in esldidc; ao sopé da mesma, delicio-
sas prospectiva^ de agreste mas atralirnte aspecto encantam os ra-
ros visitantes d aqiiflles ermos, nu algimi caçaduf que alli foi em bus-
ca <Ut meííior ca<;a d a illia, ein que s ã o afamadas aqoelles titios. 
As derradeiras casas da povoação, confiuantes com a ribeira, são 
umas choupanas d o mais humilde aspecto, d'nm e outro lado da estreita 
passagem, separadas d o re.-lo (la IVcguczia por um combro de terra, 
especie de barreira, apennspraiicavel por'pequena passagem, por o n -
de só em tila pode passar o gado. ou algum carnponez que conduza 
po.'|uejH) feixe de lenha. 
Acima d'estas habitações e já em pleno matto ha um vallo da ri-
beira donde a agua que. s e despenha quando esta corre, forma na par-
le inínrior moa grande bacia il'aquelie liquido, embora diminuido na 
maior força do vorão, mas nunca cuinpletamente secco. 
K' a erte deposito d'agua que se chama o «IMçodas Azas» e d'alli 
se fornece toda a gente do sitio do Ctrâu-frio, o na excepção d u m ou 
outro possuidor de cisternas e isto apesar da distancia dn alguns ki-
Imnetros qun por veies tem de percorrer para lá chegar. 
O salto d a ribeira é alteroso, furmando tim semicircnlo, coroado 
no fuudo por infurmes penedias, por sobre a s quaes passa a torrente 
a referver raivosa, emquanto d'um e outro lado algumas arvores e 
arbustos bravios e heras sylvesuvs reveslem o i:esí.o d'aipielle local, 
completamente, de verdura, dando-llie mii convidativo aspecto. 
Do caoiiulio que segue ao lado da ribeira, para ir até ao Poço, 
é necessário descermos alguns degraus, talhados singelamente na r i -
banceira. 
Enli-H a beira do deposito d"agua e as paredes de verdura . d o 
sallo, ha um breve espaço todo vestido de relva muito verde, e fòfa 
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curao m;icio tapéü;, o in;)is ul.-m aig¡i¡n;is podrns t.;i!!i,'id;is cruno rudi-s 
assentos. 
N'aquelle especie de presepio ha seinptv bõ;i soínbra, c m-iis ou 
menos sempre alii se encontra gente, principalmente as raparigas do 
iogar. na sua faina diaria de acarretar .'igua para os u/os domésticos. 
Qu.' idilios não >e tem passado por aqueíles sitios, (jm1 trovns 
(Tamor não tem aqucllas encostas ouvido, i(iie ternos [iroteslus não 
tem sido alli repelidos, iinando as Ibrinusas aldeãs vão segnidns pe-
los amantes e garridamenle vestidas, com o sen abeiro de pallia imfei 
tado com fitas azues ou vermelhas, deseançando a pequena caneca de 
odoriíico cedro, ao seu lado e ajoelhando sobre mna lage da beira 
d'agua, de braços alvos e mangas arregaçadas, com uma tigella de 
barro na mão para encher a canequmha ou a bilha^ 
Debruçadas Sdbre a agua que lhe reflecte, (piai cristalino fspeUio. 
o corpo quasi todo, sentem voluptuosa sensação, em tardes quentes ih', 
estio, ao banhar os braços n'aqmdle liquido de untavel freM'tirn »• lim-
pidez, otn:) as lanbanim-as d'aquelles arredores banham as iijatis;!-
das pennas em qualquer gota d'agua prèsa entre rochedos. 
Alem d'issu n'aqnelle mister, com medo de alagar a roupa rei nu 
uma certa liberdade que em qualquer outro sitio as faria córar, eadn 
qual procura encher a sua agoa do mrlhor módo que pode e não se 
guardam grandes etiquetas em furtar a indiscretos olhares veiados thc-
souros eomtanto que estejam mais á vontade. 
Quem anda na sua vida não pode estar a botar sentido a tndo. 
Haverá uns trinta anãos que uma das mais bonitas frequeittadn-
ras do «Poço das Azas» era a Adelina, do tio João da Cru/, om lavra-
dor do logar que, salve-o Deus. tinha bem com que viver, segund.i a 
opinião geral dos seus patricios. 
A Adelina não parecia uma rapariga creada u'aqueIVs campos,ás 
soalheiras do estio e geadas mvernaes. Tinha uma atrahente deíieade-
sa de aspecto e de maneiras, tez bem branca, cabellos finos e east;1 
ribos, olhar prufnmjo e labios sorridentes de creança. 
Era frágil, infantina e agradável. 
Parecia uma menina da cidade, diziam as outras raparigas soas 
companheiras, por ventura com mal comprimido despeito. 
Devido á formosura, incontestável, da Adelina, assim eoino uns 
relativamente av;iulajados haveres paternos, dos quaes ella viria --i 
ser a única herdeira, desde que entrara em plena primavera da vida, 
não lhe faltaram propostas de casamento. 
Até o filho do Miguel da venda, uma especie de Hothchild dn lo-
garejo, por quantn u pae, usurario da gema. a vender vinho e a dar 
dinheiro sobre penhiiivs, havia ajuntado muita moeda, aré e>se. des-
¡:éra da sua prosapia mal criada para lhe render finesas, apresenlau-
ilo-Ihe doiradas prespeclivas d'urn risonho futuro, em morrendo o pae, 
Ul-
quc sognmlo ;J $m nisteira phr:iso(ilogi;i níío de.via tardnr muitos an-
nos sem que e.slicuwe a canella. 
\d?\Uu:] , porem, não só a est.fi pcetctuifule, mas b r m nts im a 
alguns outros, moslron-se sempre esipiiv;), desilonhusa, não rcspon-
(liiiulo ãs suas amabilidades e proseguindo, muito seria, nu seu C H U J Í -
ulm sempre que rll- s ¡1 etiívuilr-ir^m e lho vinham eonlar listonas. 
A maioria dos galanteadores da aldeã depois de varias mas in-
íruetiíeras tentativas para romper semelhante isempção, viranmi-se pa -
ra outros mais íaceis amores on resignnvam-se com a sua surte, mas 
invez (i'isto. o Hicanlo, do Miguel da venda, despeitado do nenhum 
easo que d'ellc í';izia a Adelina, jurára a si mesmo que semeUKinte 
negneio não fiearia assim, pois que rom a fortuna que viria a herdar, 
não era homem para ser regeitado por nenhuma rapariga da fregué-
zia, aeepndeudo-iíie tnats us fu^h<ns desejos a contrariedade Ljue ora 
encontrava. 
K não era boa rez, este Kicanlo, as chnmicas da aldéa indigita-
vam-no e.ornn o perpftrador de diversos espancamentos e causa de 
algumas rixas nas easas de folga, era todo pimpão, embriagava se uma 
ou outra vez e até, se não fosse ú custa de bastante dinheiro gasto pe-
lo pae n'uma critica oecasiãn em que o filho havia quebrado com uma 
paulada a cabeça a um velho do logar, que não queria que elle por 
cansa d'mn.-t fiflia Ih*' andasse, noite e dia, a rondar a porta, teria si-
do envolvido n'iun processo crime. 
O pae, o Miguel da venda, ainda inuítu tempo depois, chorava a 
boot chorar quando (aliava d'est-1 caso. benzendo-sr do dinheirão que 
tinha gasto para salvar o Ricardo d'quelle lance, confessando ingenua-
mente ipie muita gente d;i oidarte havia .comido á sna custa, até se 
archivar o processo. 
Matar cães era também um dos divertimentos favoritos do tai es-
tróina, de noite (piando nnha fora de horas para casa, armado d'uin 
valente cacete, eoulra os cães de vigia (pie ladravam á sua passagem, 
era um dos seus regalos investir denodadamente, de cuja lucia sadia 
sempre vencedor, deixando o animal estendido por terra. 
Aquilio estava no seu temperamento, parecendo até procurar as 
occasiões de demonstrar a sua valentia de mau jaez. 
listes valentões d'aldeia são uma verdadeira praga para os paci 
íicos camponez-s seus conterrâneos, vão de noite col locar os cabeça-
lhos dos Carros d'encontro ás portas das habitações para assustar, on 
pisar, quem as for abrir: soltam por vezes o gado que fica de imite nas 
terras, atravessam pans nos caminhos para aquelh-s que já de noile fe-
chada vierem do trabalho se magoar, e fazem outras muitas Impelias. 
Mas que remedio"1 
Todos sabiam quem mais ¡imiuriadas vezes era o author d'aquel-
las africanadas, mas se a maior parte da gente da freguezia devia di-
nheiro ao tio Miguel da venda, era mais prudente o silencio do que sof-
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frenun vinganças de perseguições, que [nwn lauto cru liem rn^ iz o fi. 
Recentemeultí um outro motivo ».'.\istia para o Hirardo não andar 
satisfeito. Um morgado da ciliado tinha no Chão-írio uma cas.-j com as 
pecto de convento," comprida, pintada de ama rol Io e <'OHI mu orato-
rio, no ijnai aos domingos, quando alguém da farnilia eslava na cam-
pesina habitação, vinha um padre capHIão di/'-r missa. Á niíite reu-
nia o morgado em casa, n'uma espi cir de partida, a gente mais graú-
da da fregué zia para jugar ás cartas, a padre nossi.s, e he her co-
pos de hoin vinho das suas abundosas lavras- da ilha do I'ico, aos ipiaes 
servia de lastro muita linguiça assada. 
Tinham fama aquellas pnrlidas! 
E deve-Sf notar quo n'estes lugarejos, euibora Iminildes, vamos 
encontrar os mesmos principios aristocráticos dos mais importantes 
centros de população: al li também lia fa mi li as que se extremam das 
outras, lavradores que não gostam de intimas relações com simple.*, 
jornaleiros, raparigas que se julgam mais do que as suas companhei-
ras, mordomos das confrarias paroehiaes qu-' hão de lei- uma opa dií 
íerente dos demais irmãos d'essas associações religiosas, e entre es-
tes mesmos uns que levam a cruz nos enterros, ou ^s insignias nas 
procissões, mnquanto que outros não passam d'nns simplt^ soldados ra-
zos, n'aqnelle regimento. 
0 homem é semjire o mesmo, em toda a paite. 
Ora ir a casa do sr. morgado era alli uma especie de donnuon 
to nobiliario, ns freqnentadorps da jogalina i-epeliam no outro dia, na 
venda, as pilhérias que tinham occorrido na clássica [jisca, as novida-
des da cidade, as excellencias do tvdlo virdio que haviam Ijrbido e a 
feição das demandas que corriain no tritnmal judicial, coisa que sem-
pre intere,-sa a gente do campo. 
O dono da tasca é que, diga-se a verdade, minea lá fora, apesar 
de endinheirado e ainda qne de seu ucndlo despeilo jamais desse o mi-
nino indicio, não obstante feria-o aquella exclusão, não tanto por si, 
como pelo filho, que para andar calçado e bem vestido lhe cuslava os 
olhos da cara e qne era o sen orgulho, apesar dos pesares. 
Nos últimos dois estios t: principios do outonmn quem tinha viudo 
á casa do Chão frio em logar do já muito edoso morgado, relido, na 
cidade peio seu estado decrepito, fina o sen filho nttico Antonio da Sil-
veira. 
Os hábitos tradicionaes da familia, foram, poi em. invariavelmente 
mantidos, á noite sempre em sua casa apparecia alguém, aos domingos 
dizia-se, como antecedentemente, no oratorio a habitual missa, dava-
se farto almoço ao padre cape.llão, as desfolhas eram alegres e ruidosas, 
vinham violas e hoa ceia, haviam descantes c urna vez, (tor outra foUju 
a portas fechadas, ao envez do qne era uso na freguezia e para a qual 
eram convidadas as mais elegantes raparigas. 
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A genie do Miga;'! da vrud.'i ó quo cnnUiiiriv;! sumpru vetada n:.> os-
traeismo, o tivor.-i orig-'m n'uma rixa antig.i do morgiulo, pan, des-
do M»ti nniii xc?. íoni (?mi).:ç;Ml() [inlo tavenjeiro no pagamentn d'unuis 
pipas do vinho fjue Ihti vcndeia. 
Ainda assim á missa dmiiiiigueir;) do oratorio não se fechava a pife-
la a quem quer que Ibsse e o Miguel da venda que era beato a valftr, 
emlwra despeiíado, ia invai-iavclinBrjttí assistir á mesma, levando a fa-
milta adiante de si e obrigando lambem o Uicardu a acompanhal-n n'a-
quelle aclu religioso. 
Este, i;oi)iieceiido as intransigencias do pae no que dizia respeito a 
missas e imvenas e com medo que esle antes de morrer fizesse algu-
ma frapal/iuda cum o diniieiro que tinha bem escondido, por ean 
sa d'isto acompanhava n vidho. de orelha murcha, como diz o povo, 
sem desejar armar pendencias com o author dos .seus dias. 
Também á missa do oratorio, para poupar quasi uma legoa de 
caminho até á egreja parochial, ia a Adelina, com outras raparigas do 
logar, ou com o lavrador >e(j pae. 
A sua formosura não passou desapercebida ao fidalgote da cida-
de, reaíçava-lhe <>> encantos os domingueiros fatos da aldeia, o eui-
dadosn esmero do seu penlrado, u seu aspecto pudibundo o singelo. 
O dmio da casa. comn pes^a mais distincla, ficava na frente d'a-
queíla gente toda. á direita do padre, junto ao altar e a muito breve 
distancia ajoelhavam as muNiere.se no fundit do aposento os homens. 
Desde a primeira vez que a Adi-lina alli havia comparecido, tra-
zendo para o altar um farto ramo de ¡osas, mais procuravam os o-
ifios do ¡oven morgado as fivscas faces da aldeã, do que ¿LS paginas do 
pesado livro de orações que tinha na mim. 
Notaria Adelina aquelles nlhares que sempre a procuravam? 
K' natural. 
Ainda eslá para nascer a primeira mulher qui' ignore quem a a-
ma, se acaso esteve na sua presença, embora corresponda ou não a es-
se alfecto. 
Nos días de semana, como é uso n aquella povoação, jmiíavam-.se 
algumas raparigas na mais espaçosa casa de uma d'estas, para com 
junctamente trabalhar na confecção de rendas o oulros delicados arte-
factos, encoinmendados para a Horta, ou para os Estados Unidos da 
America. 
As cauceiras d'» trabalho alegrava-as o riso peaseutfim e irrepri-
mível d'aquellas idades, alli c;ml.ava-se irmíto « diseutia-se tudo, eram 
'ima revisla em furnia, aquellos conciliábulos imquiotos, de iodos os 
pequenos acontecimentos da fregue/.ia, desde a saia nova com que qual-
quer mulher se apresentava até á mais importante questão dos amo-
res mal disfarçados ou dos casamentos em prespoctiva. 
O que não se dizia d'aquellas paredes a dentro . . . 
Numa segnnda-feira as raparigas havianvse ajuntado, comn ha-
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bitualmenle, cram cinco ao todo, frescas o alegres como botões de ro-
sas syivestres ás quaes a ardência do M > I das campinas não roubara o 
viço da juveiítíide. 
A Adelina tambetn era do rancho H trabalhava com pressa para 
concluir urn bordado de que se incumbira, tanto mais havendo recebi-
do aviso da cidade (pie o navio que devia conduzir passageiros o no 
(jnaI iriam aquelles bordados, estava prestes a sahir poraqueflcs dius. 
Defrontava a Adelina, sentada na mesma esteira, ao pé da janel-
la, moa sua companheira, a Filomena, mais nova dois anuos do quo 
ella e Iravèssa como poucas. 
Tratava-se de casamentos, um tliouia sempre favorito. 
— Vocês todas — dizia a Filomena — ainda hãode ser bastante fe-
lizes, tendo uma boa sorte, eu cá. coitada de mim, é que vou ficar pa-
ra lia . . . não faço diligencias . . . 
— Pois não fôste! . . . 
— Sim, que a gente não sabe o que se passa . . . ora vejam is-
to, a ia/.er-se uma santinha . . . cruzesl . . 
— O7 mulheres! . . pois vocês são capazes de botar para mau 
sentido eu fallar uma vez ou outra com o André da canada? 
—E mesmo que a^sim seja, de que serve isso, elle não tem di-
ulieiru, eu sou como vucès sabem . . . 
— Ora adeus, lambem a gente não é mais ricas. 
— Ricas sim, minha filha, fortunas não são p ' n nós. 
A Filomena tornou ainda : 
As fortunas são p?ra quem são, que o diga aqui a Adelina.. . 
Eu ? ! . 
— Tu, sim, pois julgas que não se falia no teu namoro ahi peia 
fregu<!/:ia, fazias-te toda de manto de seda, mas era emquaiito não to 
chegaram á medida, não quizeste o Ricardo do tio Miguel, por que 
já andavas com o sentido em maiores; grandezas. 
Não te quiz disputar paixões. 
— Cá a mim não, graças a Deus, se convorsu com elle, é como 
também fallo coin o André, sem malícia nenhuma e não para estar a 
duas amarras, agora In quereres ser a senhora morgada é que . . . 
A Adelina corou muito, indicio de que não lhe eram esíranltos os 
galanteios de Antonio da Silveira, ainda assim, aceuclio com mal segu-
ra voz: 
— Tu estás louca. Filomena, quem é que pode acreditar essas to-
lices ? 
— Acredito eu, acreditamos nós todas, então o que tem isso? 
ha coisas peiores . . . Eu cá. quando vejo gente que tem telhados de 
vidro atirar pedras ao dos alheios, não me posso conter, é o meu ge 
nío, dou logo o troco. 
— E H não disse que tinhas telhados de vidro, agora tu fallares ao 
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mosmo tuiripo com <i Am Iré e com o Ricardo é que c tic cslranliar. 
him bem todus o s;ibem. 
— Puis não me ifiiporta, lieide fozur o que me agradar, ma,s ito 
menos ÍSÍO é ¡is claras . . tu bem me entendes . . . 
— Olha as mulheres ! . . — iiilerrompeu uma terceira — antes vo-
cês tivessem juiso . . . Credo! eu me benzo . . . 
— A Adelina é que teve a culpa, cu não fui que lallei primeiro. 
— Foi, sim Sm'.a 
— Pois íosse. que não losse, a hn.x;¡ é minlia. Ü morg.irio, mes-
mo não está ci.m oiiín>s cuidados do que casar comtigo, e>pera por 
(SM! . . . 
— Tu o quo esh'is ó a Le morder d1 inveja só com essas lembran-
ças que te vieram á cabeça., isso são.lições ensinadas pelo Ricardo, mas 
eu não laço caso, 
— K' o melhor, senhora morgada! 
— Morgada ou não deixa-me cá com a minha vida, quem se vis-
se desta íreguezi.'i para foi a. 
— Já se sabe - retruquio ainda, maliciosamente, a Filomena — 
prumeUoram-te talvez que irias para a cidade . . . fica mais perto, 
mais commodo . . . 
— Calem-se vocês, u didxem-se dessa guerra -disse a filha da 
dona da casa, — ahi vem minha mãe, e ella não é de botar milho a 
pintos, ainda lionbm) me bateu pur cansa do Jeronymo, de casa do Sr. 
Padiv cura . . . 
Raparigas, sempre o mesmo o em toda a parte! 
Corno o leitor vè, a admiração que ao morgado Antonio Silveira 
havia causado a peregrina fommsiira da Adelina, não tinha ficado l i -
mitada simplesmente ao pra/.er de a contemplar aos domingos, no o-
ratorio da sua solarenga casa. 
O negocio estava até mais adiantado do que se julgava .nos pas-
maíiirios da localidade. 
Antonio Silveira, de espingarda ao hombro, como quem ia caçar, 
começara a passar amiudadas vezes P'-da casa da Adelina que, por fa-
tal coincidencia, sempre estava a trabalhar á janella, ou á porta, quan-
do o mancebo se dirigia para o matto. ou na bora do seu regresso. 
A franqueza campezina consentia que n'essas occasíões trocassem 
algumas palavras, e quando elle proseguía no seu caminho, a aldeã 
ficava debruçada á janella, alé vel-o sumir-se n'uma volta da ladeira 
d'alem. 
A's vezes o morgado passava do inattu já quasi noite, quando as 
sombras começavam a envolver a freguezia, á hora em que os lavra-
dores recolhem a casa, de ter ido amarrar o gado nas terras onde 
passarito a noite. 
Se o pae da Adelina ainda andava por (ora. não era raro o caça-
dor vir encontraba á beira do caminho, junto do portal que d'alli con-
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dúzia até á sua moradia, um pouco mais rccolliida, d'.'Hpjelle sitii». 
Nu começo a converòa apenas versava sobre mérns banalidades, 
a pouca fortuna da caçada, estraníiando-llie adrede a rapariga o estra-
nho prazer de andar aquellas horas pelos péssimos atalhos da serra, 
do que Deus a livrasse, mas gradualmente as entrevistas iam sendo 
mais demoradas e se avistava alguém ao longe, a Adelina dizia, re-
celosa: 
— E' melfior o Sr. morgado dar alguns passos, ha gente que bo-
ta sentido em tudo, e é escusado que tenham que dizer, vendo-o 
parado aqui. 
0 rapaz obedecia, deixava passar algum camponez conduzindo pe-
la corda duas ou trez nédias vaccas, ou alguma mnllirr de cbaile por 
cima da cabeça, que tinha ido á venda do tio Miguel comprar uma 
vela, ou uma gotta de azeite, e depois voltava p;¿ra o local donde 
momentaneamente se aííastava. 
A Adelina alli tinha ficado, como quem estava á espera do pae. 
única pessoa da familia, dava singelamente a boa noite aos iranseun 
tes, mas estes que por mais de uma vez nas iminediaç.ões d'aquella 
casa tinham encontrado o morgado e que viam também a rapariga, 
começaram, e não sem fundamento a lançar malicia no caso. 
Quando esta nova chegou aus ouvidos do Ricardo, isso então (oi 
uma gallinha depenada em toda a fregu^zia, estava explicado o moti-
vo por que a Adelina não lhe acceitara a proposta do casamento, a* 
quillo já eram amores de ha bastante tempo, mas muito encapoladus. 
que ella tivera a labia de disfarçar, para se fingir honesta. 
Se as raparigas da freguezia tivessem vergonha — dizia ell¡' -
deviam pôr completamente de parte uma finória assim, d'uma sabia 
elle que o faria, por ser creatura de bons costumes, a Filomena. 
Teve quem o avisasse, o pae da Adelina, do que lhe ia por casa, 
Ennuveou-se consequentemente o ceu d'aquelles amores, que até 
então haviam decorrido izentos de quaesiíuer tristonhas sombraf. 
Se o respeito pelo morgado antigo, o qual se reflectia ainda im 
filho, continha o pae de Adelina para não romper em abertas hostili-
dades, ainda assim no interior da sua casa havia reprehendido aspe-
ramente a filha da loucura com que se expunha a ser o alvo de todas 
as más lingoas da freguezia, envergonhando-o também a elle., que era 
um homem honrado. 
Houve choros e promessas de emendas da parte da rapariga e 
sincera intenção de corlar de vez aquellas relações, embora até alli 
insignificantes, com um individuo que a boa rasão lhe dizia que jama-
is viria a ser o seu marido, tanto pela desproporção do nascimento, 
como dos bens de fortuna. 
Desgraçadamente ha um velho e muito exacto ditado, que das 
boa.- intenções está o inferno cheio. 
Ma presença do pae. ouvindo as fallas severa>, mas verídicas. 
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(¡ne este lhe dirigia, ;ifigurava-80 à Adelina ter o valor neressario pa-
m anús tM i'oin o i)esgo>to d^ alguns dias e proseguir no bom cami-
ní)» ijue até h'd pimeo havia seguido, mas quando o lavrador sahia, e 
ás vezes [íor mu dia inleim e que pila se achava sós com o sen pen-
samento e amorosa inclinação, attenmiva o afíecto que sentia com ou-
tras rasóos da sua lavra e via tudo o SPIÍ procedimento por um pris-
ma completamente differenle do que momentos antes. 
ban bora tivesse a consciência de estar à beira d'um precipicio de 
túrbidas ondas, ainda assim havia n'aqnHIe agitado mar umas mira-
gens de felicidade que ¡1 [entavam deveras. 
Como em alguns paizes equinoxiaes a .Mãe d'Agoa a Ira he para o 
seu mortifero seio o incauto indígena, que gostosamente se despenha 
do cimo de qmdquer rochedo para ir ao encontro de forrnosissima vi-
são, assim também iVaquellas dezenove primaveras, haviam flores de 
tanta magia, nos mlevos d'um profundo afíecto, que efla não teria por 
vezes a força necessária de resistir aos seus ditames, se acaso o ho-
mem a quem suje i (a ra o coração atli se apresentasse n'aquelle mo-
mento. . . 
A nalureza nem seinpie é bôa conselheira. 
Felizmente para socègo d'aquella casa o inverno approximava-se a 
passos largos, nas encostas já os alamos amareleciam da folha, os cam-
p o s despovoav.im-se de flores e encantos, as noites iam sendo i inmen-
sas e as chuvas dos fins de Outubro tornavam os lavradores mais ca-
seiros, applicavain os longos serões nas desfolhas do milho. 
Recolhidas as colheitas das suas grandes propriedades o morga-
do Anlonio Silveira leve de voltar para a cidade a oceupar-se na ad-
ministração dos haveres paternos. 
Como é fácil de conjecturar a Adelina, depois das exprobações 
que soffrera havia-lhe, ainda que muito á pressa, contado o quanto por 
sua causa soffrera e o rapaz, para lhe poupar maiores desgostos, tinha 
cessado de lhe rondar a porta. 
Ainda assim e>ta contrariedade mais lhe havia incendido os dese-
jos de possuir o amor da formosa aldeã pela qual nutria, apesar da 
sua fidalguia, uma vehemente paixão, o que todos sabem que é mui-
to difFerento d um extenuado amor. 
A' luz d'um baile da cidade, na selecta sociedade de aristocráticas 
meninas, no esplendor das grandes feslas, então triviaíissimas na Horta 
a sua dedicação pela filha d'nm obscuro lavrador do Cbão-frio pare-
cer-lhe-hia ridicula e daria ensejo a lacerantes chascos dos seus egua-
es em nascimento e prosapias de homem afidalgado; no campn, porem, 
ou na vulgaridade do seu.quotidiano viver a posst* d'aquella mulher 
seria bastante apreciável, parecendo-lhe até imprescindível para o sen 
bi-ra estar. 
Nas vésperas, pois, de deixar por alguns rnezes a sua residencia 
campesina, espreitou a passagem do lavrador para umas terras que 
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ficavam a alguma distancia, lirou a espingarda (Turn canto aonde Jia 
iitiiitus dias que estavd em doscanço e seguio caminho acima para i r 
passar em frenie da casa da namorada. 
O amor, para as raparigas, é sempre traiçoeiro nas ciladas que 
lhe sabe armar, parecendo, por vezes, ym; prepara occultamente os 
acontecimentos para mais comprometer i.jiicm lhe prestou atteuçãn. 
A i»U), é sabido, tem o miindo devido grandes desditas. 
Exactamente na hora em que o morgado defrontava com a casa 
da Adelina, vinha ella, da banda opposta do caminho dirigindo-se pa-
ra alli, por haver concluido em casa de uma amiga a sua tarefa de 
costura n'aqiielía tarde, 
A rapariga entrou o sen portal, corando muito e corno se não vis-
se o numoraiio, puxou um pouco a aba do chapeo de palha para a 
fronte. Teve, ainda assim, de se voltar um momento para o caminho, 
a fim de fechar a caneella da entrada. 
— Então a Adelina já não falla a ninguém, que mal lhe fiz eu, di-
ga? — pergiinlon o rapaz, n'uin tom resentido. 
— O sr. morgado não me fez nenhum, mas é que o pae não gos-
ta das nossas conversas e já por causa d"isso bastantes desgostos te-
nho sofírido. 
— Já sabia e lamento-a sinreramente. Vae, porem, ficar desean-
cada, depois de átuanhã parlo para a cidade. 
— Já ?! . 
— Assim é preciso, mas levo do Châo-frio immensas saudades. 
— Não sei de que, um sitio tão feio . . . na cidade, sim, alli è 
que o sur. se hade divertir, ha tanto com quem . . . 
— Que imporia isso, se acaso o meu pensamento estará sempre 
noutra parte? bem sabe aonde. 
Eu?!, pobre de mim! 
— Nem sei como isto foi, Adelina, mas olhe que a amo muifo o 
que não se me tira urn momento da idea. Esta ausencia vae-me sor 
cruel, queria estar sempre ao seu lado, que vivêssemos juntos, mas 
isso seria uma felicidade que não é para mim . . . 
—- O sr. morgado está a divertir-se comigo, bem sei, não lhe me-
reço o amor que diz, nem jamais seria realisavel semelhante união. Eu 
já consultei um livro de sortes e sahio-me que nasci em mau signo. 
— E á não ser assim, se esse livro a houvesse enganado? 
— Ora, deixemo-nos d'isso . . . 
— Não me tem, então, o mínimo a/Tecto ! 
— E mesmo que o tivesse> o resultado era o mesmo . . . 
— Podia não ser. A menina não faz ideia quanto me vae custar 
esta separação, se alguma vez, de inverno, eu vier aqui acima é sem-
pre por pouco tempo e qualquer passo que então désse, seria muito 
mais notado do que na eidade, é isto o que me desespera, não ver o 
possibilidade de (he fallar. 
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- iSão set cornil . . . 
Dig;i-mc nma coisa, nunca vac á mhitif1? 
— liaras V C Z L ' S , entregu fjitasi sempre o Irabalím, aqui, a alguma 
das minhas amigas, que o luva a casa dus seus donos, anno não ha 
mais ninguém nesta nossa moradia, o pae quasi .-emprf precisa de 
mim: mas porque fazia yssa pergunta 
- - E ' q n e mais facilmente, lá embaixo nos poderiamos enconlrar. 
aqui e quasi imp()>s!Vrl. 
— O que é ipie tinha de me dizer? 
-- Muita misa, qne a amo nmifo o que tenho sonhado uns sonhos 
tão lindos, Ião venturosos . . . 
Ah! . . nan sabia . . . 
— Pois olhe que c verdade, o meu maior desejo seria poder con-
tar-lhe isto tudo. 
— Mas por que me não diz isso agora? 
Aqui, não é possível, está sempre a passar gente e poderiam 
mivil-ns, eram só para nós ambos e para mais ninguém. 
-—Uma (in outra vez que tenhu ido á cidade é sempre arutupa-
nhada, estávamos im mesmo raso. 
— Para tudo haverá remediu. Proinetla-me que um dia adi Hm 
íieide fallar, peçodlie isto encarecidamente. 
Ahi vem iieute. retire ŝ  por quem é. 
— E nem sequer me dá uma unira esperança?! 
Veremos, se eu poder heide mandar-llie dizer. 
Não me e>tá enganando? 
— Sou incapaz de taf. Va-se embora, olhe que já vêem perto. 
A dei i s. 
— E não se vae esquecer de mim ? 
--Nunca! murmurnn a Adelina, reiirando-se npressadamente pa-
ra casa. 
A alguns passos de distancia o morgado encontrou-se rum o Ri-
cardo, a qnM cumprimentou com irónico sorriso o seu preferido no a-
mor da Adelina, proferindo o mesmo de si para si, com rancorosa, 
voz: 
— Deixa estar, meu melro, que coiutign, ou com ella, ainda po-
de vir dia em que eu ajuste contas, não perderão pela demora! 
O inverno n'aqnelle anno drseíieadeou-se terrivel, iracundo, o 
^hão frio estava constantemente coberto de pesadas névoas, quando 
não eram fortes bátegas d'agna a encharcar os terrenos planos, mi a 
formar cascatas nas vertentes da montanha n;i fralda da quaf demora 
a povoação. 
Aqnelle tão aprasivel sili»), nos grandes dias do estio, quando a 
«aturezn esta em festa c que pur Ioda a parte nos apresenta copados' 
dóceis de esplendida verdura, mostrava agora urna ingrata nudez, es-
calvados rochedos por meio das hulm-as, arvores sèccas ou despidas 
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dti folhas, como Cíqueiotos gigantes, rubrindo-as um nmsg» (.^bran-
qniçado e sujo, producto da constante liumidade, bom anuo nas cepas 
cortadas, lransver-salm.nile; de alguns castanheiros e faias enormes co-
gumelos, com a conliguração das flores da magnolia e de cor amarel-
lada e a e.xpandir-se com vigor u'aíjíieila atmosphera saturada de liu-
midade. 
Nos caminhos da povoação pouca gente apparecia, as quotidianas 
romarias das raparigas ao Poço do matto estavam agora interrompi-
das, pois que havia fartura d'agoa por toda a parte, a casa do morga-
do estava íechada c Mibstituidas as vidraças pur umas tábuas pintadas 
ile vermelhão, e o único ponto de reunião era a taverna do lio Miguel, 
que á laia de uni novo Orsini ia envenenando aquella pobiv gente com 
umas geropígas ordinarias, vendidas a alto preço. 
Assim se passou Santos e Natal e assim rontinuaria a vida por 
mais alguns mezes. 
N alguns dias menos alagadiços, ou em que alguma fugitiva res-
tca de sol vinha, quasi a medo, romper a névoa que poi>ava ifaquel-
íes arredores, aproveitavam os camponezes esse favorável ensejo para 
ir ás ladeiras podar os ramos damnificados ou cortar as arvores sec-
cas, isto trepando por escorregadias encostas, revestidas de herva bra-
via, de côr desbotada e pouco sadia. 
Debaixo dos pinheiraes, porem, lraballiava-se mais á vontade, por 
que a rama d'aqftellas arvores caliindo no chão, se durante o estio é 
lustrosa e polida, de inverno desfaz-se n'uraa terra negra, assaz pra-
ticável p ra quem anda descalço. 
Os pinheiraes encimam quasi toda a serra que ladeia a povoação 
de qne tratamos, dando um tom sombrio aquellas alineas, per que es-
la arvore tristonha, esguia e tenaz na sua existencia, resistindo i\> 
mais fortes tormentas da-se bem até nos mais empobrecidos e pedre-
gosos terrenos, mas isto sempre com um cariz severo, sem uma úni-
ca flôr nos seus ramos, que são o abrigo predilecto das aves de rapi-
na, mochos e milhafres, esíes últimos rmiilo abundosos n'aqiielles si-
tios do Kayal. 
A vida intima na casa do pae da Adelina decorria, então, appa-
rentemente socegada e sem grandes atribulações, não faltavam mas-
sarocas de milho dependuradas ao travejamento, nem algumas patacas 
ao canto da caixa, isto já depois de pagos todos os foros aos respecti-
vos senhorios. 
De ha muito que o lavrador andava com vontade de fazer um im-
portante melhoramento no predio em que residia e vinha aserdcitnr-
por terra uma pequena atafona palhoça, qne ficava junto da casa o u'a-
quelle local construir uma ;oulra5 assoalhada, cuja loja lhe serviria en-
tão para as moendas e os altos de deposito de tinia a casta de novi-
dades. 
Já inmtrns tempos o seu pae fallava muito n'este bom arranjo, 
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mas, coilado, jamais pai-a tanto l i vera dinheiro disponível, pois a o-
bra, para ser bem feila, nunca importaria em menos d'uns trezentos 
mil reis, carretos de materiaes, paredes, soalho, telha e pintura. 
Naquelles longos serões de inverno n lavrador pensava muito na 
projectada obra e botava contas á sua vida, tinha as traves necessá-
rias, de ha muito corladas e bem seccas, algum madeiramento mais 
ordinario tjue fosse preciso seria tirado da ladeira, pedra e da melhor 
não falta na ribeira, bem como nãu faltavam lambem, n'aqnella esta-
ção, homens de trabalho. 
O peior era os dias serem tão pequenos (pie não davam para na-
da mas também Janeiro fora já cresce uma hora, o verdadeiro era ir, 
desde já cortando alguma madeira para os barrotes e armação, pol-a 
em casa e levar a cabo semelhante empresa. 
0 aposento com aquella melhoria ficaria valendo muito mais e a 
respeito de robnqne e pincel isso seria mais para diante, quando hou-
vessem mais algumas sobras. 
Agora era metter mãos á obra. e assim fez passados uns dois 
mezes. 
Chegnij D dia de coiidnziv para casa a madeira corlada na ladei-
ra do mattu, estava uma excepcionalmente bella manhã, por (pie o ven-
to soprava do noi te e havia varrido o nevoeiro desde a crista da ser-
ra até aos terrenos planos baixos em que esta termina na parte in-
ferior. 
Nos fainos descarnados das arvores o sol tinha sei n ti Ilações de 
diamante nos pingos de agua que dos mesmos silenciosamente escor-
riam e uma ou outra ave, lembrando-se da primavera e saccudmdo a-
legre a sua alagada plumagem soltava por vezes uns gorgeios, seme-
lhantes a risadas. 
Adivinhava, inslinclivamente, a pruxima mudança da estação ao 
conlemplar us pecegueiros, embora n aquelles sitios quasi improducti-
vos, mas que, não obstanie, sem ainda demonstrarem a minima folha, 
estavam já veslidns de immensa profusão de delicadíssimas flores ro-
sadas e brancas. 
0 carro, acompanhado do seu dono e de tres homens de traba-
lho fez a salvo a primeira jornada até á casa. Não era isto empenho 
fácil, os caminhos estavam péssimos e escorregadios, umas vezes o 
pesado vehículo tombava muito nas mal talhadas regueiras, sobre ac-
cidentadas pedras, que o nbrig.-.vam a dar grandes solavancos, como 
um navio em mar cavado, outras enterrava-se na lama, nos sitios em 
que o caminho era batido na terra e as rodas d'alli não se podiam des-
enterrar senão á força de grandes esforços do gado, escorr. ndu em 
snor, de ventas fumegantes e espicaçado constantemente pelos guias 
d aquella carga, no meio de grande vozeria. 
Foi uma verdadeira batalha até pòr o carro em caminho corren-
te e quando chegaram a casa já o sol ia bem alto. 
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Ilitvi;) ficado junto ao portal da hutrira, ainda nina segunda car-
ga o apesar do gado estar cançado como no dia seguinte tinha de la-
vrar as terras do dono, não se podia addiar para outrj occasião a vin-
ila para baixo d'aqnt'tlus paus. 
Ao meio dia estavam, pela segunda vez, juntos da ladeira. Ago-
ra eram uns grossos troncos de arvores, para ser serrados em tahoas 
que n curro tinha de conduzir e esta madeira estava dividida em to-
ros d uns quatro melros de comprimento e cor res pon dei de grossura. 
A carga foi arrumada com as necessárias precauções e ama i r a -
da aos fue i ros com correas e cordas. 
Ü homem que tangia os bois caminhava na frente, os outros Ires 
¡¡o lado do carro, para aguentar a carga n'algum mais diílicil passo. 
Já perto do povoado havia um bocado de péssimo caminho, um 
ealço que parecia uma ribeira, com rápido declive. 
As rodas pegaram alli apertadas na funda regueira, o carro linha 
muito peso e não podia seguir e o homem da aguiltiada espicaçava for-
temente o gado e os outros amparando os madeiros tentavam ver se 
venciam semelhante ditliculdade. 
E venceram. 
As rudas desencravaram-se quando menos se e>perava, puchatJas 
rom grande força petos buis, o carro seguiu veloz, tudo deitado a tmi 
lado, por cima d'um robordo de pedras e os dois trabalhadores fugi-
ram rapidamente d'aquelle alpendre que lhe ficava sobranceiro. 
O pae da Adelina que se achava mais na frente ia lambem a fu-
gir mas tropeçou n"inn calhau e cahio, ao tempo que um dos madei-
ros, o mais de cima, rebcnlaudo as cordas que o ligavam, lhe cahio 
atravessado sobre as cosias.- rolando-lhe por cima romo pesndo cyíin-
dru. 
Hstava acabada a ubra da atafona e bem assim quem a construi-
ria. 
Lamenton-se este acontecimento em toda a freguezia, aonde o 
lavrador era estimado, mas, ainda assim, não era aquelle o primeiro 
e idêntico desastre que havia alli acontecido e até. ás vezes, em mui-
to peiores condições, por quanto aquelle lavrador deixava á filha ¡ben.s 
com que viver, quando havia casos em que a fatalidade arrebatava che 
fes de familia completamente au desamparo, como m i freguezia liavia 
numerosos exemplos. 
Koi profunda a consternação da rapariga, com Ião infausta occor-
rencia. nova ainda, via-se no mundo completamente isolada e, embu-
ra ao abrigo das privações, sem um protector seguro d aquelle d b 
em deanle. 
Passada a semana do nôjo, em que a casa mais uu menos, este-
ve sempre concorrida por amigas e conhecimentos da freguezia, a A-
delina tratou de arranjar alguém que com ella viesse morar. 
Não foi isto muito fácil empreza a mingoa de quem tanto se prey-
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lasse, não ;i falta ile verdndeiras necessidades, mas por <¡iie no Fayat 
é ríirissiiíKt a p i^n;) , ; I Í J I ( ]^ (jjie muito pobre que, .segundo a phrase 
popular, não tenlia um buraco aonde melter a cabeça, preferindo mui-
tas vexes a fome entre (juatru desguarnecidas paredes que lhe perten-
çam, do que relativa abastança subre alheios tectos. 
Afinal o mais que puude conseguir foram duas velhas, ijmisi de-
crepitas, que gastavam a maior parte do seu tempo a passar as con-
tas do rosario, ou a fiar e.^tôpa n'uma roca de cana, de cujo insigni-
ficante Irabidliu é. que ba muitos «unos ^ ' sustentavam. 
Qtirm, não obstante, as ouvisse fallar, poderia imaginar que aquel-
las boas atuns tinham deixado encantados palacios para, por caridade, 
vir acompanhar a sua conterrânea, nada as satisfazia, nada achavam á 
sua vontade. 
Mas que remedio? 
Os papeis inverteram-se, a Adelina em pouco tempo tornou-se mais 
a criada das velhas do que estas suas serventuarias, era quem fazia o 
comer, quem limpava a casa, quem as tratava nos amiudados dias em 
que se diziam muito enfermas, sendo lambem o alvo de Iodas as quei-
xas que as velhas mexericavam ú visinhança sobre a pouca fortuna que 
tinham lido em vir morar para alli, mexericos que acabam sempre com 
n sacramental phrase «minha casa, meu lar!» 
Não as despedia, porem, a Adelina, consciente da difiiculdade que 
tinha encontrado para, ainda assim, as obter, temendo ficar só, o que 
muito receia*va nos femininos pavores d'aimas do outro mundo com 
que são criadas quasi todas as mulheres do campo, bem como pela 
impropriedade de, na sua idade, viver sem alguém para companhia. 
O caso não era novo na freguezia. 
A" Josepha, de cima da Lomba, havia annos que tinha acontecido 
o mesmo e ella sempre se comportou bem, mas afinal de contas nun-
ca parava em ramo verde, morando ora n um sitin ora u'outro. ven-
dendo (jiiaiilo os seus lhe haviam deixado, que não era pouco, conhe-
cendo-se mais tarde que andava vária do juiso. 
Chegou em meia dúzia de annos a tal penuria que. lhe perrnitli 
ram, por esmola, morar na casa da amimada da imperio do Senhor 
Espirito Santo, um quartinho terreo, á beira do caminho,'atulhado das 
la boas nas quaes, por oceasião da festa >e depõe o pão e bem assim dos 
barrotes que postos a prumo sustentam as mesmas, parecendo cruzes 
de cemitério por serem encimados por- peqtienas travessas. Era alli, 
n'uin canto, que a infeliz tinha uma miserável-enxerga. 
Kmqnanto, como se vè, a Adelina pensava na miseria, uniros ha-
via que pensavam no que elta possuia. 
O Miguel da venda, por exemplo. 
Andava este homem cada vez mais desgostoso com o seu Ricar-
do que, ultimamente não havia pirraça que lhe nân fizesse, dando-lhe 
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saqne sempre que [lodia y pipa, lende mau vinlio o nan respeitando o 
próprio pae n'essas occasiões. 
Alem d'isto constava-lfie também gue o rapaz andava de amores 
com a Filomena, uma doida (pie não tinha aonde cahir morta, e de 
quem se rosnava muito na freguezia em ipianto ao seu comportamen-
ío com diversos manei b^s. 
E o Ricardo andava alii pelo beiço! 
No interesse, pois, do filho e também do seu próprio interesse, 
entendeu se com o Ricardo a semelhante respeito, aconselhando-o que, 
presentemente, visto a Adelina estar orphã, tentasse novas diligencia 
as para ella o receber por marido, prometendo ao rapaz que no caso 
ri'esse casamento se eífectuar, conforme a sua vontade,e elle abando-
nasse de vez a Filomena, lhe daria uma boa mesada. 
O Ricardo, apesar de um tantu avinhado, ouvio o pae silenciosa* 
mente, a correr entre as mãos a aba do chapeo, encostado á n nobre i -
ra da porta. 
—-Então tu que dizes a isto, estás amoitado,não te quadra, hein? 
— Eu ainda não disse que sim, nem que não. 
— Pois desembucha, homem. 
— E' que meu pae é capaz de me enganar . . , 
— Enganar, em que ? ! 
— Ora adeus, na tal cantiga da mesada. Meu pae fudo quanto 
tem é para enterrar ahi não sei aonde, e mesmo ia ri ar-me o que pio-
mette. Pois não foste ! 
— E se eu não tivesse meia dúzia de vinténs, que tu julgas ser 
grande coisa, escondidos a todos os olhares, sabe Nossa Senhora do 
Carmo, já onde elles estariam... agora emquanto a te embaçar nes-
te conchavo estás enganado e és um asno se não tratares disso, po-
dias vir a ser mn dos primeiros homens da freguezia, mas a conli-
nnar assim vaes dando em droga. 
— Não sei porque e alem d'isso a Adelina embirrou comigo. «> 
uma vergonha até ir procurai-a outra vez. mulheres não faltam . . . 
— Para quem tiver que, lhe dar. E' bem dita aquella trova que de 
pau que nasceu para galocha.jamais se pode fazer um Santo Antonio; 
queres por força ser um perdido, qne diabo te posso eu fazer? . . . 
-Masi o pae hade saber que éu já fallei á rapariga e que ella, 
wírf rains a partam ! me despedio á má cara, a tal menina ih't alten-
ção é ao morgado . . 
- Isso já acabou, são manias de raparigas que passam com tf 
tempo, ha que mezes que o morgado não vem cá acima! . . Vè lá. íi-
cavas com a legitima da pequena, qne não é má, pagavas-me uma 
continha qtte o pae ahi me devia, de gastos para casa, e eu havia-lc 
ajudar no que poriesse, por qne vinha a st r um casamento da minha 
vontade, agora a continuar como vaes. não verás de mim real que se-
ja. iJinheiro nãn lem confrontações . . . 
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— O.-i (liabo> m e c i U T e g i i e i u , gutj nãu sei o que heule fazer ! . . 
puis ulhe que en a r r a n j a v a - m e bei» cum a Filomena. 
— Uma doida chapada. 
— Doida ou não tinha lhe um rompei to a valer, mas vocemecè a-
líieaça-me de unia maiíeira . . . 
— Não sejas tolo e faz o que te digo . . . vae Tallar com a Ade-
lina, anda. 
— Se eu lives.se apanhado a geito o tal peralti? do inorgadiuho 
já o havia ensinado, mas emlim alraz do tempo tempo vem . . . 
—- Os teus negocies não são com o nurgado, mas sim com a ra -
par iga , tudo n mais seria tolice e eu não quero outras inquietações, 
toma sentiiio, ainda me lembro guando andaste na justiça. 
— E me» pae, se eu casar, quanto é que me dá, vamos a saber:' 
— Arranja primeiro a noiva e depois fallaremos, m a s lumbra-te 
que tenho o queijo e a faca na minha mão . . . Haja saude. 
O Ricardo sabio para o caminho a meditar na sua vida, o pae es-
tava ainda forte, podia durar nus bons pares de annus e elle sem vin-
tém para se divertir. Alem disso a Adelina não era ahi qualquer mo-
ça do monte e , a dizer a verdade miu era inferior á Filomena:—pois 
vamos lá. vou procurar a rapariga, pensando bem. isto é que me faz 
conta. 
E o prett-ndonte da orphã tomou o caminho do sitio eui que es-
ta morava. 
Era de manhã e o dia estava esplendido. 
Quando passou em frente da casa do morgado, vio o portão e as 
ja ae l las abertas e sentio dentro fallar alto, conhecendo a voz de Anto-
nio da Silveir.). 
Olé! . . temos moiro na costa, eslr mariola ainda me hade pagar, 
tuas è que eu vou-lhe empalmar o namoro, mal pensaria ell-í se me 
visse passar aonde eu vou . . . 
A Adelina já >abia t a m b é m da chegada do morgado, dizendo-llie 
maliciosamente umas mulheres que iam passando, terem visto entrar 
uns srs. para a casa vermelha, o morgado novo mais dois amigos. 
Palpitou o coração da rapariga com. semelhante noticia e viria elle 
vel-a? nunca se haviam avistado depois da murte do pae, tinha-a tal-
vez esquecido de todo. a loucura era ainda ella pensar em quem não 
se importava couisigo. 
Em todo o caso. e quem estiver i¿empta de peccado que lhe ati-
re a primeira pedra., penteou-se mais esmeradamente do que o usual, 
veslio um vestido melhor, sentuu-se por dentro de uma jamdia aberta 
mas de maneira que fosse vista da rua e começou a trabalhar, fazen-
do, porem, uns pontos que realmente eram uma vergonha pela sua 
imperfeição. 
Ás duas velhas que com ella viviam e que da ama faziam a sua 
criada, n aquclle dia p r a g u e j a r a m a valer á iniogoa do jantar ao meio 
día em ponió, estando para cumulo da desgraça, uma, ha úlgnns dí;i« 
de cama e a oulra com um pé torcido, que não podia andar. 
— Este ladrão quer-nos malar á fonte — diziam ellas, no seu cu-
bículo ao pé da cosiuha. ainda hoje não se accendeu lume nesta casa, 
eu cá em melhorando safo-mc para a minha libradade. Forte desafôru! 
— O' Snr.8 Adelina! . . Snr.a Adelinasinha ! . . — bradava a mi-
tra — Isto é que é uma coisa ! . . ninguém me responde, quem se apa-
nhasse em sua Casa . . . 
A Adelina a este tempo vira, muito admirada e constrangida o 
Ricardo do Miguel da venda, vir bater-lhe á porta, levantando elle mes-
mo o ferrolho e entrando para a sala. 
— Cum licença da menina, eu linha duas palavras a dizer-lhe. 
— A mim? .' . . não posso saber o que seja . . . 
— E' que isto, como aquelle que diz, tantas vezes vae o púcaro ó 
fonte alé que lá lhe fica uma aza, a menina hade ainda lembrar-se 
d'uma certa proposta que eu lhe fiz não ha muílns tempos . . . 
— Não me lembro de semelhante coisa. 
— Esses refolhos não servem para a gente. Eu cá ainda estou nu 
mesma e agora como á menina lhe faltou seu pae e está assim sei» 
uma pessoa a quem se arrime e que lhe trate das terras, se quizes^f 
a gente podia casar-se e viver bem um com o outro. 
— Está caçoando comigo? ! . . 
— Isto é serio e como lhe digo, meu pae.leva também em gos-
to este caso e só depende da sua vontade . . . 
— Não quero, já lhe disse uma vez. 
—- Mas então porque ? 
Eu sou senhora de mim e posso fazer o que quizer, nem um-
guem me pode obrigar a casar contra a minha vontade. Olhe, a Filo-
mena, com certesa, não o hade receber assim, vá ter com ella. 
— Isso são ciúmes, mas em eu-casando com a menina não laco 
mais caso d'ella. Então isto para quando fica, vamos a saher? 
— Vocemecè, certamente, endoudeceu, faz favor de se iremhor;* 
e não me inquietar mais . . . 
- - L á is>o mais devagar, não'se põe assim ninguém na rua, olhe 
que o morgado não é melhor do que eu. e um homem para outro ho-
mem, tome sentido í 
— Saia já, não o quero vèr mais n'esta casa, estou noque é mui-
to meu. 
- ¡Nao grite tanto que não é preciso, mas sempre lhe digo qut-
antes ser minha mulher do que a amazia d'outro. 
- Pedaço de hehado í . , 
O Ricardo cresceu para a rapariga e ia a agarrar-lhc n uui pui 
so. quando a porta da rua repentinanieute se «brio e Antonio Silvei-
ra, de espingarda ao hombro allí assomou. 
Foi a (empo 
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0 Ricíjrdo, covarde por untureza, como a geueraiidâdc ât>$ fan-
farrões, largou a preza, luva «do machinahneute a mão ao chapen e e»-
gueirando-se pela porta meia aberta. 
A Adelina seutara-^e a chorar, n'niii .-irchibaiico do aposento e o 
morgado começou a indagar o ijue se havia passada. 
Deixemol-os nestas explicações. 
As duas velhas ijue tinham sentido lá fóra a algazarra e (|ue a-
gora não ouviam vozes, julgaram que a rapariga tinha saindo, depois 
de alguma desavença com alguém i jue passava e como já csLavam des-
enganadas que n'aquelle dia tinham de jejuar, entretinham-se, para 
matar a fome, a passar repetidas vezes as contas dos polidos rosarios. 
O Kicardo contou ao pae quanto se havia passado e que íá deixa-
ra em casa da Adelina o morgado, não por medo, mas por tpie uma 
mullier daquetlas não era digna de ninguém casar corn ella, 
O caso den muito que fallar na freguezia. 
A reputação da filha do lavrador, d'aquelle dia em diante, ficou 
para j^empre perdida. 
A fatalidade impeliira Adelina para a túrbida voragem do amòr 
facilitandodhe os nisejos de, sem I r r quem a reprimisse, poder engol-
phar-se no dédalo de apprehensões e cuidados que constitue a mais agi-
tada epocha da vida íemenmu. 
Prometlera-lhe o morgado que com ella casaria e embora hou-
vesse bastante desigualdade de condições entre os dois amantes, não 
era a primeira vez que no Kayaí mu fidalgo da cidade vinha escolher 
uma modesta flôr do campo para sua companheira, tanto mais que a 
filha d um lavrador não deshonra ninguém. 
Estaria Antonio da Silveha sincero n'este comprotnettimento ? 
Assim acreditámos, pela v, rdadeira aíTeição que dedicava á gen-
til campoueza. Era muito natural que surgissem, da parte da sua fa-
milia, sérias diíliculdades concernentes a semelbanle rasa me Mu, que 
seu pae se oppozesse tenazmente, mas como não urgia lratar-se d'Is-
so, desde já, o futuro uiostraria a feição que esse negocio tomaria. 
Km todo o caso as vintas ao Chão frio eram agora mais amiuda-
das do que minea, UHUI O ujorgarht nu a Adelina faziam já inyslerio 
das soas relações. 
Na cidade, o pae de Antonio Silveira, continuava muito doente e 
a administração da sua casa estava de todo entregue ao filho, que não 
se poupava a trabalhos c diligencias a semelhante respeito. 
A vasta propriedade do Chãn feio carecia de andar mais bem tra-
tada, de ter constantemeiile. homens de trabalho e bem assim quem os 
vigiasse. 
IVesla sorte rruma das occasiões que o mergado estivera alguns 
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días n'aqnelle silio a Adelina veio morar-lhe para casa, e tapuis d>i re-
gresso d'este para a cidade, alii ficou com píenos poderes deaihninis-
traçãu, acompanhaila pola f.iinilia do ijiiinteiro que fícint morando na 
parle inferior da casa. 
A importancia que sempre dá a melhoria do haveres, começou, a-
pesar de tudo, a amaciar o animo dos seus conterrâneos a respeito do 
seu comportamento, aquelles mesmos que antos ralhavam muito da ra-
pariga e tjue nem queriam que as suas iHlia> a visitassem, se acaso 
careciam de algnm favor, algum pequeno empréstimo de dinheiro, al-
gum ''Oipenho para a cidade, a resnlução de qualquer negocio pela in-
fluencia do morgado, recorriam á Sur." Adel in asinha, como então era 
tratada, pnr certa defferencia incluida neste dimiiiuitivo H como geral-
rneiilH quem delia se valia era si 'rvido, cessanun iUi t idoos i'scrupn-
los a seu respeito. 
Ish» é quasi sempre assim. 
Se nós olharmos despreocciipadaimmte para o que se passa na so-
ciedade, turemos centos d'estes exemplos. A culpa, ou o despreso, que 
pesa sobre determinada familia pobiv por um fact) qualquer, vergonho-
so, da sua vida, volve-se n uma quasi virtude se acaso i-ssa mesma 
gente de um dia para o nutro enriquecer, tudo então se justifica, pa-
ra tudo existe desculpa. 
O prisma pelo qual encarámos o viver dos humildes e dos des-
protegidos não é o mesmo porque vemos o do^ argéntanos e dos 
grandes. 
Ora. relalivarnente, o morgado linha a influencia necessária ti a 
quelle insignificante lugarejo, para ivdemir qualquer íalhi d;i pessoa 
a quem dedicasse o seu affecto. 
A equivoca situação da Adelina era < in parte minorada pela inde-
pendencia em que vivia, u morgado den)nrav;i-se, a espaços, alguns 
dias no rampu e eram estes para os doi.s ¡imantes os dias mais felizes. 
A posse indisputável da camponesa mio diminuirá, como muitas 
vezes acontece, os extremos do morgado, ao contrario disto a Adeli-
na pelas suas afiáveis maneiras, formosura, e uma certa in.slrueção que 
por saher ler adquirira, toruava-se n uma companheira aprasiv^l v 
encantadora. 
Alem d isto era mu it" arranjada no governo domestico e a pro-
priedade agora entregue aos seus cuidados, uielhorava visivelmente, 
dando bem fundadas esperanças de dobrar de rendimento, 
E, ainda assim, haviam nuvens n aquelíe ren. 
A lembrança de que o pae, nm homem honrad", a amaldiçoaria se 
acaso podesŝ 1 surgir da sepultura e a visse na eundição em que se a-
ehava, infuuflia-lhe por vezes acerbas tristezas ou verdadeiro remorsn. 
Qnamlo de noite estava a sós, já deMiuras. e que a insomnia se 
apoderava do seu espirito, n'essa vigilia figuravu-se-llie por vezo ver 
o pae, lividn, cadavérico, â beira do seu leito, a fital-a tristemente pur 
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imiito tt'iiipu, cuntu ;i tapera íle uma i-chabilitação que lhe permitisse 
abraçar a filha, a unica que tivera, 
líesav!) entãn ferventemente a Nossa Senliura e por célenle mer-
cê nãu era raro ilepois attonnecoí', lograr .siieégu, roiu as maõs cru-
zadas sobre o peito. 
Ha tempos tainbeii) que atidiíva indisposta, a sua saúde parecia 
vacillante, davam-lhe por vezes vertigens, não estava boa. 
0 morgado sorria quando vinha á aldeia e que ella Hie dizia o que 
andava suffrendo. 
A primavera linha sido assa/, tardia n'aquelle aimo, mas aliual 
sempre se dignara de baixar á terra perfmuada e esplendida. 
Que rápida transformarão em breves dias operada n aquelles de-
vastados campos, a flor dos favaes derramava no ar o mais delicado 
perfume, dos ramos das arvores irronipiam por toda a parte tenras e 
delicadas folhas, o chão das encostas revestia-se de hervas d'uin ver-
de saudável e festivo, as madrugadas tinhani canlicos das avesinhas c 
um sol creador vinha animar tudn, de dia a dia, de hora a hora, a na-
lureza cobria-so de encantos e de flores, até nos mais alpestres M H T O S . 
Nos uieiado> de Maio estava tndo em plena festa, as rosei ra > 
chumbando de flores, os cravos tudos abotoados, as grinaldas a ver-
gar ao peso da> nías innúmeras rosetas de gelo e os festaes de hera 
a revestirem todas as dislnmiiilades dos escalvados rochedos. 
Que form-isissima estação! . . até na beira dos caminhos e ata-
lhos a herva rasteira apresentava ninas floritih:is vermelhas, de ettcan-
lador aspecto, uu OIIIIMS muito singelas e amarellas, como bucadinhos 
d oiro quf' alli tivessem cahuín du regaço de alguma fada. 
Os mattos do Chão-frio, desta quadra do anno ern diante até fins 
d Outnbro tornain-se aprasiveis e agora que os caminhos já anda-
vam limpos da anterior lama e que as chuvas eram espaçadas recome-
çava a quotidiana rumaria das raparigas ao Foço a buscar agua, o que 
se tornava Wwnvà favorita diversão para a yente nova d aquelle logar. 
0 l'uco estava agora esplendido, tendo muita o purissíma agua e 
milhares de flòres sylvestres nas sitas encostas. As chuvas do proximo 
inverno haviam-lhe auginentadn as proporções, era um pequeno lago, 
por sobre o qual adejavam alegres Minoras a\e>. canarios, melros, ten-
tilhões e lavandeiras. 
Mais acima ns caçadores começavam já a lazer numerosas virlhna.s 
nas pombas e galinbolas mi a apanhar enormes coelhos pelas rncii>-
tas, devido ás inalilhas de adestrados cães. 
Tudo n aipndles campus tinha actualmeiUe uma nova vida. tudo 
havia resurgido d um S Í I U I U Õ sepulchral. 
Na ultima vez que o morgado estivem na freguezia havia ihf.o á 
Adelina que er.i preciso ella ir ver umas ierras de matto que o arren-
datario havia deixado, por quanlu apparecèra um outro homem que as 
pretendi» alugar e todo> lhe diziam que andavam utuito baratas. 
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Ficavam acima do Poço e era [ H V O Í S O destinar mna tarde para lá 
ir. O que valia é que o tempo estava bum e as tardes serem grandes. 
Adelina ajustou com uma sua visinha a projectada digressão c n'u-
ma quinta feira acompanhada d'esta e d uin homem de trabalho das 
terras do morgado, dirigiu-se para u mallo. 
Kr a uma delicia aquelle longo passeio pelos campos fôra, o sol co-
meçava já a quebrar d'intensidade e uma suave brisa, perfumada e re-
frigerante trazia daqucllas solidões acres e saudáveis fragancias. 
Encontravam de distancia em distancia algum campunez que tinha 
ido á lenha, ou qw- conduzia para o povoado algumas vaccas, conver-
savam por vezes alguns instantes e depois cada qual prosrguia no seu 
camiliho. 
A terra do morgado era distante, um bom pedaço [jara cima do 
Poço e a Adelina, mais a sua companheira, teve de a percorrer tnda, 
emquamo o trabalhador, que levara mna foice, ia cortando farto Í O Í N O 
de urzes, para não regressar de leve. 
Quando a Adelina, havendo bem examinado o prediu e calculado, 
approximadameute, o que podia produzir, por ter sido creada n'aquel-
les sitios, ctifguu ao portaizinho da entrada, o homem que a acompa-
nhara já estava com o feixe de lenha no caminho, a foice mettida na 
corda que prendia as urzes e faias e sentado, a descançar, sobre o 
mesmo. 
— Se a Snr.a lhe parece, disse este, eu vou-me andando com 
esta lenha por ahi abaixo, vocemecès com certesa vão mais devagar e H I I 
ainda tenliu que ir pôr o gado nas ierras e bolar-lhe a ceia. 
— Pois vá o lio Francisco e será bom escolbi-r com cuiilado a 
comida da Trigueira, aquelle animal definha a olhos vistos. 
— Foi quebranto que lhe deram, e emquanto não fôr benzida não 
se faz nada, eu já disse isto mesmo ao Sr. morgado, mas elle, como 
aquelle que diz, não acredita n'estas coisas. 
Pois faz mal, — accndio a companheira da rapariga, ninguém se 
livra d'um ramo d'invijidade e ha muita gente malfaseja. 
— Lá isso é verdade, ainda que me parece que nem elle, nem en. 
lemos fscandalisado ninguém aqui de cinta. 
- -Ora, a menina bem sabe qim para querer mal não ê preciso 
muita coisa, cu também se a vacca fosse minha maudava-a ben/JT 
quanto antes. 
— Poderá ! . . accudio o trabalhador. 
— Nada se perdia com isso, heide fallar ao dono da casa, espe-
ro o segunda feira. 
— Pois fiquem vocemecès com Deus que eu cá vou com a minha 
carga, isto vae ser um tal andar por ahi abaixo. 
Permaneceram sós as duas mulheres. 
Era já perto da noite, os arvoredos c-'Uiecavam a coutnndir-se nas 
espessuras da ^ernt t> a revestir uma còr escura, os melros recolhinnj 
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;ius seus nui'lurntis abrigos o nas ramas copadas dos incensos soltavam 
csti'iilulas risadas Item disündas na quieíaçiío d'aquelles ermos, algu-
mas nuvens acasMIavam-se para alem da serra, nas cumieiras da cal-
deira, ouiqnantü que pelo lado do norte da ailerosa ilha do Pico, lim-
pa de (|i!alqu< r cinta de névoas, a lua já campeava no firmamento. 
— Vamos ter uma bella noite, a lua sabio vermelha que tem que 
ver, liontem foi cheia. 
•-•-E' o que vale, que estes caminhos são péssimos, de mais a 
mais para quem não está costumada a longas jornadas. Desde que fal-
lón meu pae é a primeira vez que venho ao matto . . . 
--Puis se a menina anilasse mais havia gnsar mais saúde, eu cá 
quando era nova ninguém me punha o pé adiante. 
- Não vá tão apressada, tia Maria 1 guacia, olhe que eu não a 
posso acompanhar. 
•K que os meus rapazes não hão de tardar de chegar do trabalho 
e que não lhes deixei a ceia ao Inme, não esperava que nos demorás-
semos tanto . . . 
A Adelina quiz acompanhar a sua companheira, mas dentro em 
pouca tempo estava offegante. 
— Vocemecè sempre corre! . . 
-Ora, as pernas p'ra que se fizeram? e deve saber que eu já 
th os meus sessenta na véspera da Senhora da Conceição. 
— Ninguém tal d i rá ! . . benza-a Deus. 
— O Joaquim vae ficai1 zangado de não achar a ceia proinpta, a-
quillo trabalha todo o dia como nm homem, salvo seja, mas também 
come que nem um ladrão, o Antoniquinho não, esse é mais frangani-
to. Tenha a menina paciencia, avive mais o passo. 
— Mas olhe que, verdadeiramente, não posso, já estou alé a bom 
suar. 
- A geni* também já esteve mais longe, em se chegando ao Poço 
dahi para baixo o caminhu é mais amomvel. 
-Não torno a vir aqui acima tão cèdo . . . 
Iam descendo sempre o lento declive que do matto conduz ao 
Chão-frio. Quando chegaram proximo do Poço a Adelina já não podia 
arrastar comsigo, era necessário orna pausa n'aquella marcha forçada. 
- A tia Maria fgnacia -disse a rapariga -desculpe, mas eu pre-
ciso drscançar aqui um bocadinho. 
•— O diacho é que o Joaquim já hade estar esganado com fome, 
elle então que quer tudo a horas certas. 
— Pois o remedio é vocemecè ir andando adiante, eu não posso 
acimipanha|-a assim. 
— A menina não tem medo de ficar aqui sosinha ? 
- Medo de que? . . está lua que nem sol. 
E' romo eu, que também em nova aqui vinha muitas vezes 
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buscar agoa e até sendo já hem escuro, são dois passos por ah i a-
baixo. 
— Vá com Dens, que a não quero demorar mais. 
— O peior foi o tio Francisco safar-se com a carga de lenha, ha 
que tempos não está elle já em casa. Então se não leva a mal m vnii-
me andando . . . 
— E' o melhor. 
— Isto é por causa do Joaquim, que eu cá por mim fanto me fa-
zia . . . haja saúde, talvez que ou ainda a aviste quando me passar 
pela porta. Até fogo. 
— Adeus. 
A Adelina,então sosinha, sentou-se a descançar numas grandes pe-
dras, quasi á beira do caminho, sobranceiras á alterosa escarpa quo 
circumda o Poço, cuja agoa, como um pequeno lago de prata, rellc-
ctia a claridade branca da lua. 
Aquelle sitiu representava-se então á rapariga completamente er-
mo, nem as arvores rumorejavam na quietação nocturna, nem qualquer 
avesinha do campo soltava o niinimo gorgeio, somente a distancia o 
som agudo e argentino (Valguma campainha do gado pur vezes se dei-
xava ouvir. 
A Adelina sentia-se bem alli, aquelle mysterioso recolhimento da 
uaturesa adonnecia-lhe, por momentos, na alma, o remorso de haver 
deshonrado a memoria de seu pa'e e ide alisava até risonhos sonhos,, 
via-se um dia rehabilitada, a esposa do morgado. 
Quando fosse mãe não teria ainda maior jus ao sen amor:' . . 
Assim, a scismar, n'aquelle doce enlevo, demorou-se alli com os 
olhos fitos n'agoa a scintíllar, como um manto bordado de estrellas pn-
rissimas. 
Decorreu mais de uma meia hora. 
Afinal ergueu-se, a sua forma era elevada e o ¡-cu vestido de al-
va còr, dava lhe a apparencia de uma estatua de alabastro, collornda 
em alto pedestal e beijada pelo luar. 
Em vez, porem,de seguir para o caminho, soltou repentinamente 
um grito, ahrio os braços e despenhou-se para o lado da ribeira. 
A agua do Poço tremeu toda, formando grandes circuios ao rece-
ber no seu seio o corpo da rapariga c depois tudo de novo recahio em 
silencio. 
Passados alguns momentos duas sombras destacaram-se de unia 
moita de arvores a breve distancia do sitio em que estivera assentada 
a Adelina. 
Eram a Filomena e o Ricardo do Miguel da venda. 
— Eu bem te dizia que não atirasses aquella pedra - proferio a 
meia voz assustada, a Pilomena, - não lhe ouvi senãoum grito quando 
cahio, a pedra pareceu-me haver-lhe batido em cheio na cabeça, oxa-
lá não tenha acontecido alguma desgraça . . . 
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— 1" que eliii e.stá atii p'ra baixo escondida com medo, aquillo era 
mais para a assustar do que para outra coisa, mas uma pontaria assim 
certeira nunca vi. Diabo! 
•— Queira Deus mais os seus santos . . . — e a Filomena cliegan-
«lo-se ex aclámenle á p-'dra aonde tia pouco estivera sentada a Adelina, 
debruçuii-se sobre u precipicio, observando o Poço. 
• — Olha . . . — disse olla a tremer-—chegando para si o amante, 
ao qual agarrou convulsivamente as mãos. 
— O que é ? ! . . 
— Repara alfi para o meio do Poço . . . é ella . . . o seu ves-
tido branqueja n agua . . . forte desgraça ! . . 
— - Cala-te, eu vou ver o que aquillo c—e o Ricardo descia apres-
sadamente a rude viella que conduz até á beira da agua. 
— Ku não íico aqui sosinha, credo! . . —-acendio a sna compa-
nheira, seguiudo-u a pouca distancia. 
O corpo da Adelina, já defuncta, boiava á superfície da agua, dei-
tada bem ao comprido e com os braços abertos. Parecia uma cruz de 
mármore beijada pelo luar. 
O KieanJo metteu-se ifaguu ate á cintura e de braços estendidos 
tratava tie chegar para terra o cadaver, emquanto a Pilomena a cho-
rar, permanecia na beira do Poço. 
Foi trabalho baldado, o assassino não teve coragem para tanto, 
(Vaquejavamdbe as forças. 
— listou com uma morte ás costas! — dizia elle, — acercando-se 
da amante — mas ninguém nos vio. . . talvez ninguém suspeite . . . 
— Por que não me deixaste vir sosinha á terra,nada d'isto havia 
acontecido. 
— - l i ' que não gosto de te deixar á solta. . . tu bem rne entendes. 
Isto ludo, se aquella mulher fíTectivamente, está morta, foi por tua 
causa. E' preciso safar dVsles sitios quanto antes, que não nos vejam 
aqui . . . vae pelo meio das terras, que eu vou pella ladeira do Ata-
loneiro e depois descerei por cima da Lomba. 
— Não vou, que lenho medo. Eia o que me faltava, ir por essas 
lonjuras sosinha. 
— Preferes então que nos vejam? . . isto vae ser um caso mui-
to fallado e olha que qualquer suspeita dá comtigo na cadeia. 
— Credo í . . eu não matei ninguém, foste tu . . . 
- M a s eslavas comigo e équanto basta . . . espera . . . parece-
me que alíi vem gente . . . 
— Estamos perdidos ! : . 
- Pode ser algum homem que vá passando . . . não te mechas 
d'abi . . . 
Os dois permaneceram immoveis, agachados entre umas grandes 
pedras. Effectivameule era um homem que passava pelo caminho so-
branceiro ao togar em que se adiavam, vindo d'alguma das fregnezias 
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ño norte,— não reparou para o Poço e contininm na S Ü ; I derrotn, 
vez para ;« cidade. 
O vulto branco, o cadaver á tona d"agn;i, permanecia no nicsum 
sitio, parecendo, porem, aos criminosos que se havia mechido, [mis vi-
ram a agua agitar se. 
— Olha, a Adelina ainda está corn vida, vamos ver se a salvámos. 
0 Uicardo entrou pela segunda vez n'agua, den n'esta occasiao 
algumas braçarlas a nadar, até junto da sua victima e ergneu-lhe ^ 
fronte fóm (h liijuidu, na gual a lua bateu em chapa. 
A Filomena, na margem, tremia como varas veriles. 
A infeliz rapariga eslava, porem, morta e bem morta, não havi;i 
que duvidar, r quando o assassino a largou o msto siuniu-se-lhe tudo 
debaixo d'agua. 
— Não lia que duvidar . . . — disse o Ricardo— pondo u pé em 
terra. 
ca 
Mas eu vi a agua mecher ?! . . 
Era alguma rã que saltou. Vamos fugir d'aqui depressa. Olhn 
— O que ê ? ! . . 
— Segredo e mais segredo, percebes? . . meia palavra que di-
gas, juro te que tens a mesma sorte. 
E se eu me calar casas comigo'? 
— Caso, mas rom esse contracto, agora é andar, cada mo pelo 
seu lado. 
A Filomena correu veloz, como uma sombra, pelo caminho abai-
xo, emquanto o amante atravessava, em sentido contrario, um pedaço 
de matto, até á entrada da Íngreme ladeira do Atafuiieiro, para ir sem-
pre caminho acima e voltar a casa pelo lado opposto d'aquelle malfa-
dado sitio. 
Nem um nem outro encontraram alguém no seu trajecto, dizendo 
em casa a Filomena que vinha de casa de nina amiga, emquanto o Hi-
rardo contava aos seus que estivera na cidade. 
A míinhíi seguinte foi de completa consternação em Ioda a fre-
guezia. 
0 cadaver foi encontrado no Poço por uma mulher que alli viern 
de madrugada buscar um pote d'agua e a qual, muito aterrorisada. 
correu logo a dar parte, em altos gritos, d'aquelle triste espectáculo. 
Uma hora depois estava aquelle sitio e as suas immcdiaçõe^ cheiu 
de gente e o Regedor, assumindo as funeções aullmritarias mandou 
puchar para terra o corpo da infeliz rapariga. 
0 Ricardo e a Filomena também estavam na turba. 
Coisa singular! . . a superfície da agoa apresentava uma porção 
de pennas brancas, pequenas e muito finas, que ao sopro da brisa ma-
tutina corriam d'um para outro lado. 
Examinaram o cadaver que não apresentava signaos alguns fie 
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(¡nalqnt'r violouci;! (|ue sulíros^e, a I K I O ser umamauciia ¡UTuNada n'ii-
uia font*:, mas peijueua v sum ferimento. 
A mullior que tinha acompanliado na véspera Adelina, bem como 
i» trabalhador que lambem lora com ella ao mal In, tinham sido alli 
mesmo iulerrugados. 
Ello não sabia nada, a mulher, viuinha da victima, contava a ver-
dado, que a tinha deixado sentada n'aquellas pedras á beira do cami-
nho, sobranceira á encosta do Poço e que a Adelina se qnmara mui-
fa^ vezes de oslar fatigada. 
Um mais entendido lavrador disse então: 
— Isto está bem de vèr o (|iie foi, a rapariga vinha cangada da ca-
minhada, senloii-se ahi ao sereno, que sempre aqni cae rijamente e 
doíi-llte (iin mau ar, aeouteceii caliir para traz e de.sperdion-se dontrn 
da agna. Deus lho falle n'alma. 
— Também quom é que lhe havia de fazer mal, para que? . . não é 
a primeira pessoa que se lenha encontrado morta no mattn ou n'essos 
caniiiflíitó . . . 
— Lá isso é verdade, ainda me lembro do mestre ferreiro,do Ker-
nandes. 
•— E a Maria, do Antonio Joaquim, no atalho da velha,iiingnem es-
tá livre de lhe dar uma coisa. 
—- Eu cá não sei — accudio o regedor --mas também não me pa-
rece quo hoiivesso aqui uma má acção, em todo o caso vou dar par-
te ao Sr. Administrador. Este corpo, porem, não pode ficar aqui. os 
cabos de policia que chamem gente, é lev;d-o para onde morava. 
— Mas aquellas pennas. assim como das azas de alguma ave, o 
que serão? nunca vi o Poço assim, mais aqui tenho vivido desde crc-
ança — perguntou uma rapariga. 
Quem é que sabe lá. isto aonde ha dehinchis acontecem sem-
pre coisas extraordinarias, bom pode ser quo sejam as azas do ¡¡eu an-
jo da guarda, quando a velasse a noite passada. 
—- Bom pude ser, é verdade, eu sempre vou guardar uma para 
arreliqne . . . 
—- Eu também. 
— Mais eu. 
E todas as mulheres presentéis colheram algumas pennas. 
— Vocês sabem que mais,—disse uma esbelta rapariga, more-
na, e com os olhos marejados de lagrimas -estnii-u¡e a lemjjrard'uma 
coisa, a Adelina era muito minha amiga e dizia-me por vezes os seus 
segredos Ella eslava [tara ser mãe e essas pennas são talvez das 
azas do seu fiílunlm (piando partió para o ceu. . . era um anju, não é 
assim ? 
Talvez tu é que acertasses, Margarida. 
— Pois já se sabe que hade ser. -accudirain oulras mulheres— 
o debaixo das azas d'esse anjo foi abrigada a alma da desgraçada mãe. 
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D'esse dia em diante ninguém mais conliece;! ;ii]ii(jlíi; sitio sonâu 
pelo «Poço das Azas». 
0 morgado Antonio Silveira, mal recebeu a mfnustu noticia do 
soccedido, veio immediatamente ao Chão-frio, a sua magoa foi profun-
da ft vehemente e fez as mais minuciosas indagações sobre aquello mys-
terioso acontecimento. 
Não havia quaesqiier imhcios que levassem a acreditar a possibi-
lidade, d'imi crime e a pequena manchu escura que o cadaver apresen-
tava n'urna fonte, explicava-se facilmente pelo e J T e i l n da queda d'umn 
alterosa ribanceira. 
Não houve, por conseguinte,appreheusões sobre semelhante morte, 
i j i ie se attribuio a um accidente que houvesse dado na rapariga, quan-
do estava sentada á beira do precipicio. 
0 morgado, dois dias depois do enterro, vnlton para a cidade, 
aind;i imnierso cm profunda dôr, porem, tendo para o distrahir os nu-
merosos affazeres da importante casa paterna, faílou-so na freguezia 
durante algumas semanas iVaquelle triste caso, houve a missa d'alma, 
assaz concorrida pela visinhança da Adelina, ninguém durante dois I n e -
zes quiz ir buscar, para gaslo, agoa ao «Poço das Azas," até que de-
pois de um* caudalosa ribeira que o lavou, um ou nutro menos escru-
puloso camponcz começou de novo d'alli a t'ornecer-se. 
No fim dfuns tres tnezes já era, como antecedentemente, frequen-
tado por toda a gente e o sinistro no mesmo occorridu, começou a ca-
liir em esquecimento. 
Os murtos vão depressa. 
No inverno seguinte o Hieardo, do tio Miguel da venda, casou com 
a Filmnena. 
Eram de ha muito sabidas, na freguezia, as relações amorosas 
d "estes noivos e por tanto esta união não despertou muito a attençãn 
publica. 
O que se dizia geralmente, era que a noiva talvez tivesse dado 
calda ao Ricardo, pois que havendo já prestado attenção a muitos na-
morados, conseguira afmal casar cmn um dos mais abastados herdei-
ros d'aquelle logar. 
Já era fortuna! 
Decorreram seis annos. 
Ricardo e a esposa, havendo afinal, n'este decurso de tempo rece-
bido a herança do Miguel da venda, mudaram-se do sitio do Chão-frio 
para quasi uma legoa de distancia, estabetacendo-se na beira mar da 
freguezia da Praya do Almoxarife. 
A sua casa era das melhores d aqnella povoação e viviam em cam-
pesina abastança. 
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A Filomena, então um.'i formosa mullier, andava accciadamente ves-
tida e ninguém apresentava na muito concorrida missa do dia mais a-
vantajados cordões de oiro, nem mais compridos pingentes nas orelhas. 
0 marido reduzindo a diníieiro a maior parlt; dos bens que pos-
siiia. desejava viver livre das eanceiras do trabalho e sem andar sem-
pre envolvido em terra. 
Parecia uma gente feliz sem cuidados, e davam-se perfeitamenle 
ao que parecia, izemptns de apprebimsões no dia de amanhã, nem de 
cuidados com os filhos que não tinham. 
Quo admirava, pois, (.pie a Filomena andasse sempre bem para-
mentada, não tinha nada (pie fazer, era uma vida de morgada, espai-
recida. 
O Ricardo, esse então não era de genio tão alegre como a espo-
sa, notando-se-lhe até uns certos dias em que andava cabisbaixo e ta-
citurno, mas ainda assim tinha mn recurso, emborcava duas ou fies 
garrafas de bom vinho c um somno de chumbo vinha apagar a con-
sciência d'aquelle passageiro mau estar. 
Amiudava, porem, demais, o uso d'aquelle remedio. 
O genio dado da Filomena facilitou-lhe tomar depressa relações 
com toda a visinliança da sua nova moradia e ora em casa de uns ve-
sinhos, ora em casa de outros, passava a maior parte do seu tempo a 
conversar e a rir. 
— Emquanto solteira - - dizia ella o seu Ricardo fora muito ciu-
mento, porque não tivera tempo, então, de a conhecer bem, mas ago-
ra ella fazia do m;irido o que queria, tinha arles de o saber levar. 
K assim era. 
Aquella mulber, no trato intimo, desenvolvia labias pouco com-
muns,'magnitisava o marido com extremos de carinho, fazia-o ver pe-
los seus olhos, obedecer ás suas vontades, e entre dois calidos beijos 
enchia-lhe, prasenteira, um bom copo de vinho, os seus amores eram 
uma continuada orgia e as noites passadas ao sen lado estonteavam, 
corno a quem houvesse dormido entre os perfumes sensnaes de uma 
estufa povoada de rescemlentes flores, n'uma atmosphera mórna e com 
um grande ramo de jasmins á cabeceira. 
O vinho e a mulher, a não ser o Ricardo d uma forte complei-
ção já teriam dado cabo d:e[le. ainda assim ia resistindo e só no olhar 
um pouco parado e sem brilho ê que um attenlo observador, se aca-
so o houvesse, poderia conhecer o quer que fosse de anormal. 
O desgraçado fim da Adelimi, de que elle fôru causa, ainda que. 
diga-se a verdade, não precisamente com o proposito de lhe atirar 
uma pedra que a matasse e mais para a assustar brutalmente de que 
para lhe causar grave damnn, andava-lhe, não obstante, sempre no pen-
samento, sngerindo-Mie occulfos terrores. 
Esqui-cia-se, porem, de alguma sorte d'aquelle Faial ucontecimen-
— i es-
to DOS braços da mulher, até que a mmihíí seguinte viesse de novo 
cluimal-o à realidade da vida. 
Esta dupla existencia estragava-o. 
A mulher nutava-lhe alguns esquecimentos e singulares distra-
cções e experimentava, por vezrs, a brincar, tirar-lhe as chaves da al-
gibeira e elle agarrava-as soffregamente. cimservava-as na mãn e em 
logar de as guardar, n'uma ou duas oecasiôes pegou no chapeo e sa-
bio, deixando-as cahir no soalho, sem dar por isso, nem o despertar 
a bulha que as mesmas tinham feito. 
A Filomena fechava-se então no quarto d;i cama, ia a um balm, 
abria-o, coutava o dinheiro em oiro alii existente, dois contos de reis, 
r guardava as chaves. 
Quando o marido, á noite se recolhia, tinha u cuidado de lhe in-
troduzir as mesmas na algibeira aonde atilei iormente eslavam, e isto 
sem que elle sentisse. 
Sabia, pois, dos haveres d'aquella casa. apesar do marido ter si-
do neste [tonto assaz reservado para com eíla. 
N'uma primavera vieram á freguezia, visitar a sua'genie. uns ra-
pazes que ha alguns annus estavam nos Kstados Unidos da America, 
acontecendo um delles ser de uma das casas que mais perlo ficavam 
da habitação do Ricardo. 
A occiosidade em que a Filomena passava a vida davn-llie largas 
a não se tirar das moradias dos visinhos, cmin» não é raro acontecer 
nos logares pequenos a quem não tem que fazer. 
0 americano que temporariamente, alli vivia, toruou-se muito do 
seu agrado, era um rapaz de virile e tantos annos, robusto, bí-ui ves-
tido e um typo cffectivamente sympathico.' 
Da cas;! do Ricardo con.eçaram então a accudir os presentes aquel-
la humilde habitação, do mHhor prato da mèza, do mais escolhido vi-
nho da ceia, era raro não partilhar o Sr. Francisco e isto muito a a-
prasimento dos parentes do mesmo, cujo parco passadio se limitava, 
geralmente, a umas couves cosidas, ou mal temperados legumes e que 
não botavam a minima malicia em tantos obzequios, pois já de ha mui-
to que alguns lhe tinha feito a Snr* Filomenasinha. como pessoa a-
bastada que era. 
A mulher do Ricardo se n'alguma occasião eslava alguns momen-
tos a sós com o americano, envolvia-o em um olhar tão ardente, como 
um olhar de féra. 
— Alli vae seu marido - disse-lhe este uma vez — vendo passar 
em frente da casa o Ricardo, com a fronte inclinada para o chão e mui-
to pausadamente. 
—-E' deixai o ir, não me faz falia. 
Ora essa! . . estão hoje mal? . . 
— Nem mal nem bem. é sempre isto assim, aquello vadio anda 
horas esquecidas por esses campos, não se lembra que leni mulher. 
- 169— 
— 1-y gup lem ;i sua vida a ;uT;njj;)r. 
— lionitus arranjos ny verdade . . . antes eu nunca me liotivesse 
rasado . . . era pobre mas vivia á minha vontade. 
- -Mas enlãu isso não foi casamento de amor? . . 
— Eu sei lá o qne foi . . . casei como casam muitas outras ra-
parigas, mas ainda um di;t . . . 
— l i u dia, D que ? diga . - . 
— Nada. Olhe, antes de se ir embora hade-me dizer onde o po-
derei encontrar em lioston, sim? 
— Tem tenção de ir para a America ? . . . vocemecès Já não se 
acoomodavam taívez, o sen homem não está habituado a trabalhar. 
— Mas eu também não digo que elle vá. poderia ficar se quizesse. 
•— E era capaz de o deixar? 
— Conforme . . . a gente não sabe para o que está guardada n es-
te mundo. 
Uma irmã do Francisco entrou neste momento e a conversação 
leve de terminar, por inconveniente. 
Aquella conversa deu que scismar ao americano. 
O navio que devia, de novo, conduzir os visitantes fayalenses pa-
ra os Estados Unidos e que tinha idu às nutras ilhas buscar passagei-
ros, antecipou de alguns dias a sua chegada á bahía da Horta, aonde 
mesmo de vela receberia a gente que tinha de seguir para Boston. 
O visinho da Filomena apenas teve tempo, mal soube da sua che-
gada, de despedir-se da sua familia e de ir a casa do Ricardo, agra-
decer a este e á sua esposa tantos favores. 
Estavam em casa e o Francisco disse-lbes o motivo da sua visita. 
—Então tu vás para o Rio de Janeiro? — perguntou o Ricardo, 
com um sorriso alvar. 
— Não Sr., para lioston, d'onde vim ha pouco. 
— Ah! sim, para Bos Um, é verdade, esquecia-me agora . . . bôa 
Viagem, quer dizer. 
-— Viagem, é isso, ó Filomena Convida o nosso visinho para jan-
tar. 
— - Obrigado, mas não tenho tempo, mil agradecimentos pur tan-
tos obzequios e Deus tique aqui, Sr.a Filomena . . . 
— Até um dia — disse esta a meia voz, apertando-lbe a mão. 
— Não sei quando isso será, só d'aqni a annos voltarei talvez aos 
Açores. 
— Mas ha quem pode la ir ter e talvez sem muita delonga . . . 
lembre-se d'isto e adeus. 
De fóra chamavam o Francisco e já estava á porta dc sua casa o 
homem que lhe conduziria até à cidade o seu bahu. 
Partió. 
O Ricardo murmurava a sorrir: - O' Filomena, elle vae para o Rio. 
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hein? . , bôa terra para quem sabe a lingua, mas para portiiguez , . . 
pouca fortuna. Não me respondes ? ! . . 
- E' assim, é, — accudio distrahidamente a mulher, com a vis-
ta fixa ao longe, n'uma volta do caminho. 
Passou-se aínda aquelle verão e subsequente inverno, sem novi-
dade notável n esta familia, a não ser o Ricardo cada vez andar mais 
taciturno e aparvalhado. 
Dizia-se na freguezia, a meia voz, que alem da bebida, de que el-
le fazia largo consumo, certamente a mulher lhe deitava na mesma 
pôs de querer bem, uma peste que entre nós tem dado fim de muita 
gente, até por vezes das classes mais elevadas da sociedade. 
A casa da Filomena estava sempre franca para receber quem 
quer que fosse que viesse á freguezia, o genio alegre d aquella mu-
lher e certa abundancia que alli reinava dava ensejo a tantos ronhen-
mentos e amisades. 
Aquella moradia era uma especie de estalagem e quando vinliatu 
hospedes a Filomena, ao invez dos seus hábitos, trabalhava a valer pa-
ra maior commodidatle dos recem-ehegados. 
Apparecia alli de tudo, gente que passava d'uma para outra fre-
guezia, rapazes da cidade que queriam ter um dia de campo, contra-
bandistas e engajadores de gente para os paizes estrangeiros, nus seus 
múltiplos aíTazeres e nos seus complicados tramas. 
N'este numero entrava o «Olho de Coderniz», nrn velho magro, 
esperto, de meã altura e cara de furão, que só á sua parte tinha fei-
to embarcar rlanrieslinamenle mais rapazes para os Estados Unidos do 
que cabellos tinha na cabeça. 
A este homem a Filomena demonstrava especiaes deíTerencias,e-
ra para elle a melhor cama, o mais bem temperado prato, adivinhava-
lhe as vontades, queria que elle alli se demorasse e tratava-o, emfim, 
ás mil maravilhas. 
0 Ricardo, figura aliaz, muito seceundaria, presentemente, n'aqueb 
la casa, instigado pela mulher, acompanhava-a nos offerecimentos ao 
velho, mas com o recado mal ensaiado, pois umas vezes o convidava 
para irem juntos para a cidade, outras para elle ficar de wz moran-
do alli; - - era custoso enlendel-o. 
Quando chegou a primavera seguinte o «Olho de Coderniz» de-
morou-se mais alguns dias na Praya, a maré ia de enchente no seu 
prohibido trafego, esperavam-se duas barcas da America e tinha di-
versos negocios a tratar n'aquolla povoação. 
Afinal retirou-se um dia para a cidade, assaz satisfeito, e quem 
o observasse, com cuidado, notaria que ao subir a ladeira o velho de 
vez em quando levava a mau á algibeira, para se certificar t ã o haver 
perdido um embrulho de que era possuidor, contendo dinheiro em oi-
ro, íun présenle generoso da Filomena. 
Decorridos uns quinze dias e havendo já chegado uma das taes 
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barcas, recebeu, I'muJeada, nimierosos passageiros e perto da noite 
fez-se tltí vella, saliiudo da bahia da Horta, pelo lado do norte. 
N'essa noite a Filomena preparava ao marido uma opípara ceia. 
os guisados de que elle mais gostava e apresenton-lhe diversas garra-
fas d'um vinho tinto, especial, que o «Olho de Coderniz» lhe manda-
ra da cidade, o que não admirava nada, depois de tantos obzequios 
que lhe haviam feito. 
O Ricardo emborcou o primeiro copo e disse para a mulher: 
— líom vinho, forte, mas acho-lhe assim um gosto não sei a que. . . 
— I)ei\a-me provar — accmlio a Filomena — abrindo muito natu-
ralmente uma outra garrafa, por lhe ficar mais á mão e deitando al-
iítimas gottas n'um ralis qne sorveu d'um trago. 
— Acho-o excedente, d'esle é que tu havias de usar sempre. 
— F,' bom, c, mas deve ser caro, o ladrão dá assim, an longe, um 
gosto como a ílòres, não achaste ? 
— Eu não. E' qne ainda não estás acostumado a esta qualidade. . . 
queres carne de porco ou coelho guisado"? . . 
— Dá-me antes dos coidlios . . . Puf! . . hoje não estou muito 
bom do estomago . . . 
— Bebe mais para te abafar isso, vamos lá, vou fazer-te compa-
nhia. 
— Olha não te vá á cabeça. 
— Também não era a primeira vez, mas ninguém sabe cá da nos-
sa vida . . . Queres mais ? 
— Já não posso comer . . . urh ! . . tudo me enjoa . . . 
— Bebe mais. anda . . . --- e a Filomena veio scntar-se no eolio 
do marido, passando-lhe um dos formosos braços em redor do pesco-
ço e com a mão livre apresentando-lhe um grande copo cheio de vi-
nho até á horda. 
— Então vae mais este ou não'? . . c a pedido . . . 
— Tu fazes de mim o que queres,—e quando acabou de beber: 
- - diabo! . . não estou mesmo nada bom. 
— Pois vamos deitar. 
— Eu queria agora era apanhar ar . . . estou tão agoniado í 
— Não vês que é de noite? . . não podes sabir, assim pelo escu-
ro. 
— Ah! . . é de noite, eu também não sabia, cuidava que estava 
jantando e parece que é a ceia . . . —• e o Rirarrto dormitava em bre-
ve, meio deitado sobre a mèza. 
— Anda deitar-te, ahi não estás â tua vontade. 
— Mas hasde-me deixar dormir sojegado, isto é que é um peso 
de cabeça, parece chumbo. 
— Poi o vinho, em tu dormindo isso passa, vamos p'ra dentro. 
O Ricardo, ainda que a muito custo, conseguiu erguer-se da ca 
(leira, para passai' ao quarto proximo, que era o da cama, mas encos-
tavj-se ás paredes, tropeçava a cada passo e afinal cahio junto da por-
ta, fic;mdo estendido a dormir. 
Parecia um cadaver, se não fosse um resomno de apoplético. 
A Filomena, a muito custo, conseguio arrastaí-o para o interior 
do quarto. 
— Queira Deus — dizia ella mentalmente -que o «Olho de Go-
derniz» não temperasse de mais o vinho, o melhor é deixai-» alii no so-
alho, quem é que pode levantar um corpo d'aquellus ? . . vou fechar 
a porta á chave, sempre é bom cautella, ainda que o tenho seguro. 
E, effectivamente, sahindo d'alli deu volta á chave que metteu DM 
algibeira. 
— Sentido não me esqueça o dinheiro . . . é em oiro, poderei 
com elle, e já o tenho acamellado fora da porta, entre os buxeinxs. . . 
bem . . . vamos vêr agora se a velha já está deitada. . . Forte vida ! 
Dirigio-se, com uma vella accèsa na mão para a banda da cosi-
nha e quando passou pela alcova aonde dormia a mulher que servia nu 
interior da casa, abrio uma fresta da porta, perguntando para dentro, 
a meia voz: 
— A tia Rita tem ainda o lume accèso ? 
Ninguém lhe respondeu e somente o'uvio o som cadenciado da res -
piração de uma pessoa que dorme profundamente. 
Tornou a fechar a porta. 
--Agora de pressa, que é tempo. 
Abrio cautelosamente a porta da cosinha, que deitava sobre o cam-
po, desceu uma pequena rampa de pedrinhas miúdas, tornou a casa r 
achou-se em frente da mesma, n'um espaço de terreno cercado d'iim 
muro baixo e que dividia aquella propriedade do caminho do concelho. 
0 «Olho de Coderuiz»,agachado pela banda de dentro do muro o 
oeculto por umas hortenses que alli havia, poz-se então de pé e d i r i -
gindo se para a Filomena, disse-lhe em voz baixa: 
— Que demora ! . . ha mais de uma hora que estou á espera . , . 
a gente da lancha já deve estar desesperada, vamos depressa . . . 
— Que quer? . , não ponde ser mais cèdo . . . eu volto n'um pulo, 
— Aonde é que vae ainda? ! . . ora esta! . . 
— E' um ápice. . . — e a mulher correu para sitio oeculto, i ñ i m 
dos lados da casa e sem que o seu companheiro soubesse, metteu se 
entre uns enormes buxeiros e erguendo uma lage, tirou debaixo ria 
mesma uns rolos de panno, hem cosidos, que guardou cautelosameTitu 
no seio e na algibeira do vestido. 
Isto foi obra d'uin momento, 
— Prompta ! 
— Deus vá comtiosco . . . o vinho fel-o dormir, não é assim ? 
— Sim Sr. 
— Fstá bom, é p'ra toda a noite. Vamos e nada de fallar. 
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Siimiram-se nas IrÜvas. 
Era alto dia quando o Ricardo accurdou na manhã seguinte, estra-
gado, n"um mau estar geral, como pessoa (|ne Ivmvesse soffrido atrn 
/.os pesadcllos. 
Admirou-se de estar estendido no chao, sem que tivesse consci-
ência de como alli se achava e de não ver a mulher no quarto, pois el-
la, geralmente, levantava-se larde. 
" — O' Filomena! — exclamou — que diabo é isto?!. . 
Ninguém lhe responden, porquanto a criada, jnlgandoos amos ain-
da recolhidos, havia saindo para as terras e ainda não voltara. 
Ergueu-se, ainda assim, a custo e com passos varillantes dirigió-
se pan a porta do quarto, que estava fechada e a chave já a essas ho-
ras, sem que ninguém suspeitasse, muito distante d alli, pelo mar fura. 
— Ora esta! . . 6 Filomena f . . ó tia Rita ! . . isto pelos modos 
sahiram todos e deixaram-me aqui fechado . . . também eu não tenho 
nada que fazer . . . deixal-o, vou dormir mais um bocado . . ---e dei-
tou-se sohre a cama, que não reparou estar intacta — o que eu nãu a-
tino é como estava no chão . . . eu não me lembro de cahir, nem de 
já me haver levantado . . . a Filomena é que me hade explicar este ca-
so . . . sempre tenho uma >ède . . . . 
E adormeceu de novo. 
Dahi talvez a uma hora, quando a criada voltou para casa é que 
o Ricardo accurdou de vez, sendo afinal preciso metier a porta dentro 
para o fazer saliir da sua prisão, reconhecendo-se então por varios ba-
bús e gavetas abertas, que a Filomena havia fugido, roubando o ma-
rido. 
Foi grande o escândalo na fregue/.ia, nau se faliava de outra coi-
sa e do- resto do vinho da ceia. uns abelhudos visinhos que d'elfe pro-
varam, vomitaram a valer. 
Estava evidente a tramóia, fizera a fugitiva adormecer o marido 
para mais facilmente abalar. 
O Ricardi» corn a revelação d'aquelle trama não deu grandes de-
monstrações de pesar, o seu entendimento estava gasto, embotado e 
indifferentes em parte a tudo que em seu redor se passava. 
- A Filomena — dizia elle --hade voltar, mais é ella que me dei-
xa, isto é talvez alguma brincadeira . . . 
— Mas o dinheiro ? ! . . 
— O dinheiro, é verdade . . . eu tinha bastante dinheiro. . . eu 
também não me lembro bem se era nm . . . não . . . esperem voces, 
eram dois contos de reis. home elle ou é um ou dois , . . cila hade ter 
isso bem acautelado. 
- - E bem acautelado, não tenha duvida - aceudio um matreiro 
ramponez. 
— E: mulher de governo, — tornou o marido — talvez fosse á ci-
dade. 
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— Pura a America," descnnfuj eu, você não sabe que a barca sa-
hio hontem?! . . 
— Ou foi para a America, bem pode ser (|oe seja, mas logo está 
abi e explicará tudo. 
— Este diabo está M o ! . .—mi i rn i i imu o tal cumponez a um 
seu companheiro. 
— Parece . . . a gente não tem que fazer aqui, a.s irmãs que t i 
aturem agora, manda-se-lhes aviso. 
— Será bom —e depois em voz alta para o Ricardo— Pois baja 
saúde amigo . . . oxalá não haja mais dolório. 
— Deus vá com vocemecés, a Filomena está é no Poço das Azas, 
foi ver a outra, coitadinha! 
— Qual outra"? . . que ê que vocemecè está para ahi a dizer. . . 
— Eu também já não mo lembro o nome . . . Filomena não e m 
. . . aquiílo a dizer a verdade não era p'ra the laztír mal , . . mas a-
conteceu, foi tudo para a America, uma e outra, deixal-o! . . 
Vieram do Chão frio as irmãs do Ricardo, verificou-se a existen-
cia do roubo e a fuga da Filomena que levara também os cordões d'oi-
ro e os compridos pingentes de que tanto gostava. 
Uma das irmãs do Ricardo, solteira e já de alguma edade veio 
para alli viver e cuidar do irmão, que gradualmente ensandeceu, de-
pois dessa (¡pocha, tendo, porem, ainda muitos a imos de vida. 
Da Filomena não houveram mais noticias. 
O morgado Antonio da Silveira, para quem a memoria da pobrv 
Adelina sempre foi uma saudosa recordação, veio mais tarde a casar 
i.-om uma rica herdeira da Horta, a qual consegnio torual-o feliz. 
Elle, a esposa e duas meninas, suas filhas, vinham, durante o es 
tio, habitualmente, passar algum tempo na sua casa do Chão-frio. 
Uma VHZ Antonio Silveira n'um passeio ao Poço das Azas, come-
çou a contar á joven esposa a historia da Adelina, mas pondo o caso 
em terceira pessoa, no que lhe dizia respeito. 
— Já sei tudo respondeu a rapariga—mesmo até desde anles de 
(u casar. 
— Perdoas-me ? 
— Eu não tenho ciúmes dos mortos. Diz-me uma coisa, nunca 
suspeitaste que naquelie acontecimento podesse ter havido um crime? 
Um crime! . . mas para quê. que mal fazia a pobre da Ade-
lina"? ninguém lhe tinha odio . . . 
— Mas o tal Ricardo, a quem ella havia despresado. 
— Já a esse tempo andava de amores e casou em breve com a-
queíla Filomena que fngio . . . isso era publico. 
— Rem sei, mas ainda assim ha gente malvada. 
— Não duvido, mas n'este caso a infeliz rapariga, estou bem per-
suadido que perdeu a vida devido a um accidente qualquer. Olha, foi 
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(faíjuelhi pedra mais alta que eíla cabio . . . a fundura, como vêz é 
grande . . . Coitada, está no ceii . . . 
— Guiada pelas azas d'imi anjo. O «Poço das Azas» ficou legen-
dario. Heide mandar — continuou ainda a morgadinha — plantar aqui 
uma porção de roseiras sylvestres, esluu que esta lembrança lhe será 
agradável, quem deixou a terra velada por urn anjo deve ir cingida 
por uma grinalda de flores. 
A elegante senhora cumprio, efTectivamente, semelhante promes 
sa, as grandes roseiras agrestes que ainda lioje vemos nas encostas 
do Foço das Azas, cobertas de tlnres na estação festiva, foram devidas 
Aquella caridosn lembrança. 
Da pobre Adelina foi este o singello epithaphio. 
X V I 
U M C A S A M E N T O N A C A N D E L A R I A D O P I C O 
Kra dia de fesla na freguezia. 
Casava a Rosa do Lagiiio, uma das mais formosas raparigas d a-
quelles sitios, esperta, azongada e de olhos negros e vivos como dia-
mantes. 
O noivo era a anUthese ri'islo, bisonho, mal talhado, cabello á mo-
da do Piro, cortado por traz á escovinha e na frente comprido e r,a-
liindo-lhe sobre os olhos, jaqueta, eolleie e calças de lã ordinaria, pro-
ducto das lucubrações maternas e um enorme chapeo de pêllo desca-
bido para a nuca. o que ainda lhe realçava o ar. sem oflensa, verdadei-
ramente alvar. 
Acontecendo andar eu por aqitelles sitios fui convidado para a bo-
da, cujo festejo cumeça ua véspera á noite por um baile on folga, co-
mo alli se diz 
A folga é de rigor em casa de um dos noivos, sendo publica pa-
ra (oda a gente da freguezia, que na mesm;i queira tomar parle. 
A única dausa alli conhecida é a popular Chammila. acompanha-
da á viola, com os descantes alternados de homens e mulheres. 
I.embra-me que H primeira quadra dizia assim: 
0". Sr.* mãe da noiva 
Venha cá fora ao balcão, 
Venha ver a sua filha 
('asada com um capitão. 
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Olhei para o noivo que sorria recunliecieJo ás honras militares que 
lhe eram conferidas por urna perit;i cantüdeira. 
Os nuivos tomam parte no baile, sendo, porem, par effectivo em to-
do o decurso da noite. 
O refresco offerecido ao ajuntamento consiste de bocados de mas-
sa sovada e nm frasco de agua-ardente, do qual uni dos mais qualiii-
cados circumstantes vae, ceremoniosamente, oíícrecer nm gi>le a cada 
conviva, [impando em seguida de cada libação o gargalo do frasco mi 
manga da jaqueta. 
Na manhã seguinte reunidas as testemunhas para o casamento »' 
numerosos convidador, em casa da univ;i, tem logar o almoço dos fu-
turos cônjuges. 
Compõe-se esta refeição de pão, sopa de carne de vacea e vinho, 
ou então simplesmente de carne guisada, a que dão o nome de môlha. 
Alentadamente almoçados os convivas, o mestre de ceremonias tra-
ta de os engeirar, isto é, de pôr o prestito em devida ordem, para mur-
char até á egreja. 
A comitiva fonna-se da seguinte maneira: 
Em frente vae a noiva, a pé, no centro de duas testemunhas, que 
denominam madrinhas, seguida a pouca distancia por todas as mulhe-
res que tomaram parte na anterior refeição. 
Medeia um breve espaço de caminlio e vem na mesma ordem o 
noivo, com duas testemunhas e seguido também dos seus amigus e 
parentes. 
0 mestre de ceremonias, munido de uma inunensa bengala, ador-
nada com fitas, é incansável em manter a boa ordem na comitiva e o-
ra indo ao grupo das mulheres, ora ao dos homens, ouve-se muita vez 
a sua voz, com desespero bradando, se alguma mulher mais curiosa 
sahio das fileiras, — Engnire-se, engeire-se, minha Snr.a. 
A mãe, pae, ou irmãos dos noivos são us primeiros do prestito, 
mas isto nos sens respectivos grupos, conforme o sexo a que perten-
cem. 
Na egreja, apenas chegam, oram todos e depois confessam-se e 
cummungam os noivos, seguindo o casamento e missa, cantada ou re-
sada, segundo as possibilidades pecuniarias dos contrállenles. 
Durante a missa, já ao noivo é permittido tomar logar ao Indo da 
escolhida do seu coração. 
A volta para casa é mais simples. 
Os noivos marcham juntos na frente, seguindo-se indistiucíainen-
te todo o acompanhamento. Durante o caminho sobem ao ar foguetes, 
e de todas as casas por onde passa o prestito é atirado sobre os noi-
vos e convidados muito trigo, que os nubentes recebem em guarda-
napos. 
Por vezes, quando chegam a caza, se esta (ira longe da ogrejíi 
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voin c.'ida um carregado com mais de um ;d<jiieire d'a(|uelle grão, r c -
prfscMtalivi) da ahmiilancia. 
Deixar de atirar trigo aos noivos é lomado como desfeita e mu 
signal de grande iniinisade. 
Segue-se, mais tarde, no domicilio dos novos cônjuges um jan-
tar aos amigos das duas familias que se ligaram, relirando-si1 todos 
logo cm seguida. 
Foi o <jtie eu fiz também. 
Estava Innge da Arfa-Iarya, para onde me dirigia e a noite avi-
sinbava-se. 
O pae do noivo, porem, ofl'erecen-me um jiunentosinho (jue tinha, 
para alli me conduzir. 
— E'uma exceliente alimária — disse elle uma vez posta a ca-
minho não pára nunca, a questão é fazel-a dar o primeiro passo, em 
i]uaiito não aquece é aquillo . . . Monte V. S.a 
Eu obedeci, ao tempo que o meu hospede, já munido d'um enor-
me cacete, dava no pobre animal desalmadamente, ainda que não pa-
recia fazer isso a menor impressão no paciente. 
— O1 homem ! . . vocemecè estraga este animal. 
— Perdoe V. S.a. deixe-me aquecel-o e verá como isto 6 um hrio-
/.o . . . 
Aqueceu afinal, esticou a cauda, fitou as orelhas e partió a galope. 
Julgo que iria assim até ao fim do mundo, era uma verdadeira 
course au docher! 
Estava urn esplendido luar, a viagem foi magnifica por aquellas 
boas estradas até á Arca-larga e apenas encontrei dois homens no ca-
minho, vergados ao pèzo de enormes caixões, provavelmente tabaco de 
contrabando. 
E fui muito feliz . . , dei apenas um tramljulhão. 
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-A. M O R I D O ^ V E ^ I D O S 3 V r A . T N r O - E m i C Ô E S 
(Ilha do Fayal) 
Nos Açores se não leiims, por assim dizer, primavera, se passa-
inoji ([nasi snbilainentt1 fias rigores rio invento ao calor (k> estio, se am 
principii>s de Maio ainda temos neves e no fim do mesmo mez tbries 
soalheiras, não acontece, porem, o mesmo com o deseahir do verão pa-
ra a quadra sombria. 
Essa transição opera-so lenta e saudosamente, parecendo que a 
natureza icm magoa de se despojar dos seus encantos. Nos arvoredos 
amarellece ora uma ora outra tbllia e isto nos alamos primeiro do que 
em qualipier ontra arvore, o ceu tem ainda horas de muita luz, gosa-
mos ainda tardes tépidas e perfumadas, e nas encostas dos monies as 
belladonas bravias, de cálices grandes brancos e côr de rosa, reves-
tem os sitios mais agrestes de uma alluvião de montas floridas, vnt 
substituição das dahlias e goivos que a brisa da madrugada desfolhou 
nas túrgidas hastes. 
Nas í'regnezias rtiraes o inverno, semelhante a noelnnio bandido, 
leva muito tempo a vaguear noelurnamenle, d'nm para onlro sitio das 
seiras ou dos vallados, primeiro que se atreva a apresentar-se deno-
dadamente em toda a parte. 
No mar é aonde elle então já se faz sentir, atirando contra as 
praias uns cordões d'escnma, romo fitas de prata., a experimentar se 
ainda pode ¡Iludir a gente marítima das fregnezias que, infelizmente, 
já o conhecem de sobra, pelas tropelias que do mesmo soffrom duran-
te a maior parte do auno. 
Por estes tempos e principios do inverno ha na ilha do Fayal di-
versas romarias, taes como a da Senhora da Graça, a 15 d'Agosln, na 
freguezia da Prava do Almoxarife;— a romaria da Senhora do Suc-
cor ro, a 8 de Setembro, na freguezia do Salão: — São Matheus do lon-
ge, na segunda doming;! de Outubro, no Capêllo; — Santa Catharina, 
a 2o de Novembro, em Castello Branco e Santa Barbara, a 'i de De-
zembro, na pnmchia dos Cedros, sem fallarmos. por ser já mu pleno 
inverno na romaria dn Senhor Santo Chrísto, também na ¿Vaya do Al-
moxarife no 1." de Fevereiro de cada anno, e nos Uns da chamada 
primavera, a 20 de Junho, nos Flamengos, em honra dt; São Pedro. 
Todas estas festas populares tem, para os numerosos romeiros 
que ás mesmas concorrem das treze freguezias da ilha, um especial 
.•itractivo, ger.-tlmeníe ligado a vivido sentimeolo religioso. 
Quem for. por exemplo, á remota e muito populosa freguezia dos 
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Cedros, ilenunimada C O Ü I Ü O cdleiru de toda a ilha. pela sua e\lr¡ior-
diiiana pv-nlucçã" Au itíilho e trigo, m m deixará Com certeza do ir ad-
mirar a cutüi dii prata do Império Hual, diíTeruutu de todas as uutras 
coroas do Divino K>pimo Santo e pertencentes ás imimerosas irman-
dades de toda a ilha. 
Corre a respeito d este primoroso artefacto a seguinte tradição, 
ou lenda. 
Pertencia aijuella magnifica en roa de prata, enfeitada ao redor 
com ramos lavrados e aberta, como nma coroa ducal, a um rei mou-
ro que nesta ilha esteve, durante o dominio de Castella. 
Posse lá como fosse. Sua Mageslade esqiieceu-se de levar a sua 
coroa, íjuando saino do Fayal c dias depois arribando a esla ilha foi 
em busca d'aquclle regio emblema á fcegue/ia dos Cedros, primeira 
povoação d'nsta terra. 
Koram, porem, passadas perdidas, a corôa havia desapparecido e 
fcl-Key desesperado, embarcou novamente e pruseguio na sua derrota 
para as longínquas paragens dos infiéis. 
Ora quem havia roubado a coròa tinha sido mua mulher dos Ce-
dros, (pie para maior Cantella a enfiara if uma perua, como irnm de-
do se enfia mn anel, obstando por esta forma a quo fosse descoberta. 
Depois da definitiva ausencia do Rei mouro a roubadòra offere-
ceu a coròa á egreja da sua freguezia, que hojea considera sua, mau-
dando-lbe enllocar uni emblema do Divino Espirito Santo, servindo des-
de então nas respfctiva.s festividades. Teiri de altura 0,(3 e de peso 
•1.500 grammas, contendo ainda, engastada, nma gemina de còr, da 
(piai se ignora a verdadeira valia. 
Na fivgmv.ia de Castello Branco a principal devoção dos romei-
ros é também uma coròa. mas de differentti forma e muito mais pe-
quena du que a de que acabamos tratar e que pertence a Santa Ca-
tliarina, orago d'aqueila po\oação. 
All i , ua egivja, o romeiro ou romeira, ajoelha de mãos postas e 
mn padre da localidade, proferindo uma oração propria d'aquelle acto, 
impõe-lhe por alguns instantes na IVdnte a coma da Santa, que tem 
sobrenaliiraes virtudes. 
Todo o romeiro, á >aliiiia da egivja, deixa uma diminuta e.-mobi 
para o costeio da mesma, geralnientf láO rs. em prata. 
Na parochia do Salão, porem, alem das devoções á Santa Mãe de 
DeMS, ¡uida também sempre ligada á romaria de Setembro, uma idéa 
profana, provar dos excedentes pècegos. que tanto n'aquelle sitio, co-
mo nu próxima freguezia da Bibeinnba então abundam. 
Para os romeiros isto é quasi mua obrigação. 
K que magiiificos pècegos. os melhores de toda a ilha! 
E não é que sejam formosos e grandes, mas até pelo contrario 
de diminutas proporções, peitados e meios verdes, parecendo nus l i-
mões de gallinha. 
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Criam-se pur allí, nas r ib í tnmnis , quasi sem cuHnn, entre pe-
dras, nos extremos dos cerrados, ou nos sitios mais im-tiltos, mas sa-
bem todos mullares, com o mais delicado sabor e perfume, um verda-
deiro mimo da natureza. 
Provar um, é cuimr em seguida uma dúzia. 
Os pècegos de Ioda a ilha, reunidos, e mesmo os do Pico, que síiu 
excellentes, não valem ainda assim um bom pècego da Ribeirinha ou 
do Salão nos quaes o sol, es>e grande alchimista, derramou as suas 
mais suaves essências. 
Qualquer pecegueiro d'estas duas freguezias transplantado paru 
qualquer outro sitio da ilha, pode produzir abundosa fructa, mas já 
irmanada com a generalidade existente e desprovida do seu primordial 
perfume e sabor. 
Ora eu, uma vez, nu ta! romaria da Senhora do Soccurro, tinha 
ido até á freguezia do Salão, distante 14:200 metros da egreja Matriz, 
na cidade. 
Aquella humilde povoação, a dizer a verdade, não lem mnilo con-
vidativo aspecto e na força do inverno deve até.ser bastante feia,t;oni 
as suas pobres e mesquinhasbabitações, de empenas para os caminhos, 
que são péssimos e apenas clandu um tom pittoresco áqueile quadro a 
egreja, numa pequena elevação, isolada e a alguma distancia. 
Sentámo-nos n'umas rudes pedras existentes a um dos lados do 
caminho, accendemos um eliarulo, e, intruso entre aquella bòa gente,-
começámos a ver deslizar pur alii quasi toda a freguezia dirigindo-se 
para a egreja, aonde entravam desde logo as mulheres, em quanto os 
camponios se assentavam pelas banquetas do adro. 
Por entre a frondoza vegetação d'aquelles sitios, destaeavam-sij. 
então, alegremente as cores vivas dos trajes femininos, os lenços da 
cabeça alvus de neve e adornados de versos bordados a linhas verme-
lhas ou azues, sem que apparecesse um único capote de capuz, i-sse 
disforme cosímni' que, na Horta, dá um tom lúgubre e monaí-lico a to-
das as reuniões populares, aonde concorre o sexo feminino. 
Alli não: raparigas de fronte descoberta, robustas, frescas e sadi-
as, homens alentados e de prazenteiro aspecto e alguns mancebos ma-
is eleganles, dedilhando viola e seguidos de alguns companheiros que 
cantavam alegremente e todos trazendo na lapelln das jaquetas de pan-
no de lã, arrdiquias das diversas romarias da ilha, em que tem esta-
do, isto é, um meio palmo de fila azul. verde ou vermelha. 
A maior parte da gente da freguezia, ao invez do que geralmen-
te aconleee, aprezenlava-se, n'esse dia, calçada. 
.lá tinha passado proximo de mim, em direcção ao templo, o Sr. 
Padre Vicario, um bom velho, sério, gordo e imponente, fazendo enr-
lezias para a direita e para a esquerda e permittiudo liberalmente que 
os labios sôfregos dos caniponezes e canipunezas lhe beijassem as sa-
gradas palmas das mãos, c-m <> mais entranhado respeito. 
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Já de barrete, niiiufr c batina e u;i negrura d'aqnelle facto, dos-
tucavam-so valentemente as duas enormes fivellas de prata lavrada dos 
seus sapatos, precedendo as meias de seda, sem uma única prega. 
Achava-se tão correcto que era impossível < | u i ' mãos femininas não 
tivessem entrudo n'aqiieile arranjo. 
Passaram tamlu-m os irmãos da rnnfrana do Saciamento, a úni-
ca da fcegnezia, de opas vermelhas com um bordado no peito, do la-
do do coração. t r a z i M i d o alguns mais desabusados confrades, em vez de 
já envergada de casa, a opa debaixo do braço, como se fosse uma pas-
ta miuisferial. 
Os sinos do campanario continuavam, meessautemouLe, a fstur-
gir ludo, n'um verdadeiro delirio e toda aquella gente aprossava-se pa-
ra a egreja, por estar quasi clicgiida a hora da festa. 
Só faltava a dança dos arquinho^, que vinha d:aui;t ptoxima fre-
guesia e a Si-.* Mordoma dos .Mangerieões, que também não podia lar-
dar. 
A danai chegou primeiro. 
Eram uns vinte rapazes mascarados, metade d'este numero e m 
trajos femininos: - -a vestimenta é a capricho predominando em todos 
a côr branca, comjaços de fita eõr d e rusa e na cabeça uma especie de 
gorros com galão doirado, as mangas d o s vestidos das mulheres são 
de rufos, presas de distancia em distancia por largas fitas, das quaes 
lambem tem róselas n o corpele e nas saias, que não passam abaixo 
d o s joelhus. tlomplela este luxo muitos cordões d'oiro no pescoço, mei-
as bem alvas, luvas brancas d'algodHo e sapatos de bòca em haixo. c o m 
rosetas lambem côr d e rosa. 
Cada mulher sustenta a extremidade de uma vara, curva, enfei-
tada d e cassa branca e fitas de variadas cores, cuja extremidade op-
p.isla está na mão dn seu par masculino. 
Differcm d'estes uniformes trajos quatro figuras da dança, a sa-
ber, o tocador da rabeca, o tocador do pifano. ao som de cujos instrn-
menlos vem marchando, e duas figuras grotescas, vestidas a capricho 
e armndas de ferrugentas espadas, nuas, para enchotar o ¡inmenso ra-
pazio que, cerca os mascarados. 
0 tocador da rabeca representa, invariavelmente, um militar, traz 
diapeu armarlo, rom muitos galões, eabelleira (••m rabicho, farda to-
da abotoada reluzentemente, calça branca e bolas ale joelho, o pi-
fano, menos qualificado, pode vir vestido como qnizer, comtanlo que o 
seu Irajo seja diverso dos dançantes. 
O bando dirigio-se. c o m pumpa, para o adro parando em frente 
da poria principal da egreja. aonde então se agglomerou muita gente, 
os dois mascarados das espadas começaram então, a muito custo, a 
arrumar o povo para abrir espaço para o brinco, o rapazio lornnu-se 
mais irriquieto, a rabeca e o pifano redobraram de enfbusiasum e ao 
toque d e um apilo do Meslr?. começaram o s dançantes nas suas evuln-
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ções do ha muito ensaiadas, cruzando os arcos e f a z e n d o figuras va-
riadas, n'um niovimentü alegre e continuo, n uma i^pei'ie de batuque 
que durou approximadamente um quarto de hora. 
0 euthuziasmn dos assistentes ó grande ante aquelle espei'tacnlo, 
uom lia diversão para o povo láyalense que possa rivaiisar com nina 
boa éança de mascarados. 
Afina!, a um combinado apito do Mestre todos estacaram, ficando, 
como antecedente mente, em duas alas su stent undo cada par o seu ar-
co, mas os homens lodos a um lado e as mulheres defronte. 
Do sitio em que então me achnva empoleirado na banqueta do 
adro, via beii) á minha vontade a phisionomi,i alegre dos camponezes, 
e.mi olhares transbordando de prazer e nãu sei como se aguentavam 
que n'um transporte de regosijo não invu-stissem contra o bando, abra-
çando vehementemente dam-antes e dançarinas. 
Foi providencial n'aquclle mom.Mito a entrada no adro d'uma outra 
personagem, a Sr." .Mordoma dos Alangericões. 
Era uma rapariga d'mnas vinte primaveras, alta, formosa e ro-
busta, toda vestida de branco e com enfeites azues, uma grinalda de 
flores na froute e destacando-se-ihe no peito, presa a grosso cordão d'oi-
ro, uma imageui de Nossa Senhora, feita do mesmo metal. 
Os seus braços alvíssimos e bem torneados vinham mis de qual-
quer adorno e uns fios de contas brancas lhe cingiam os pulsos. 
Snst-ntava nas mãos um caneco d e louça pintada, no qual vegeta-
va exuberantementi: nm copado pé de mangericão. r o m a sua ilôr miu-
dinha e branca, como uma poeira de uevi' por cima das verdes folhas. 
Ladeando a Sr.* .Mordoma, umas vinte a v a n ç a s da Ireguezia, tu-
das vestidas e calçadas d e bianco, cabellos soltos <j cintos azues. M U S 
verdadeiros cherubius frescos e rosados, traziam cada uma uns pilca-
ros de unngericôes. de menores (iimtnçõcs d o que o da Mordoma c 
seguiam processional men te, acompanhadas de muito povo, dos paos o 
das mães, que se reviam if aquelle esplendido quadro. 
São estes mangericões, a planta dilecta do p o v o fayalense,cuida-
dosamente cultivados, durante muitos mezes, para n'aqiielle dia ador-
nar o altar de Nossa Senhora. 
Os dançantes formaram, como uma guarda de honra, ao lado da 
porta da egreja c a Mordoma, que é nomeada cada anno pelu parodio, 
seguiu com a sua infantil comitiva para o interior do templo, aonde 
também entraram os mascarados e depois todo o povo. 
A egreja ficou ütteralmente cheia, o afiar da Virgem converteu-se-
n"nm brilhante e odorífero camarim, replecto de luzes e flores e a njb-
sa da festa começou no meio do maior recolhimento e devoção, sendo 
do adro, por essa occasião lançados ao ar alguns foguetes e respostas, 
bombas, bem como quando o Vigário subiu ao pulpito e no solemne 
nioniioilo da elevação da Hostia. 
finda a ceremonia religiosa o edoso paracho proclamou, do altar. 
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quem, no ¡inno segiiinle, serin ;t Sr.a Mordunu dos Mangericões, o povo 
saliio cia ugreja para ver, mais íim;i Vfz,;no adro, dançar us mascara-
dos e o pivstilo da Mordoma cessnnto, acompanliado du Vigário, d i i i -
gin-se processioualmente até á casa d'esta, d'niule havia saludo, tendo 
porem deixado tic altar da Virgem as MJJIS floridas nifmjdas. 
Os mascaradíis foram então visitar diversas moradias da gente 
mais graúda da povoação, dançando ora ii'um ora if nutro sitio e comen-
do á farta por todas acuellas casas, isto ajiidado de frequentes libações. 
DesappariTOií. n'aipielle dia, mais de metiule da fmeta que carre-
gava os [leceííiioiívís. 
Antes de retirarem para a próxima aldeia, d'onde vieram os mas-
carados, corno é de rigor, foram dançar em casa da Mordoma dos .Uan-
gericões e alli os agiuirdava um abundoso refresco, alcatra de vacca 
muito assada, dnzias de merendeiras de massa sovada e alguns doze 
frascos de vinho. 
Isto era já ao dcscaliir da tarde! 
Quando partió a dança, aceenderam se luzes, vieram os rapazes 
do logar que melhor tocavam viola e as mais elegantes cantadeiras, 
bem como crescido numero de hnmen> e mulheres da fregnezia e en-
ineçnn, ÍI;I casa ria Snr.a Murdoin;) uma folga- rusgada, que durou. :t-
nimadamente, até á madrugada seguinte. 
listas folgas, <m bailes populares eíi'ecf.tiani-se, nas freguezias ru-
raes. ijiiasi sempre de porta aberta para toda a gente da freguezia 
que na mesma qutzer tomar parle e embora qualquer individuo este-
ja indifferente com o dono da casa, não se repara se alli entrar. 
Como geralniente as folgas são dadas por occasiâo de alguma so-
iemnidade religiosa, o proprietário da moi-adia elimina d'alli a sua per-
sonalidade, porque tudo é em louvor do Senhor Espirito Santo ou do 
bemaventurado que festejau), irnmnando-se a qualquer transeunte que 
queira entrar e brincar em honra d'aqnelle dia. 
A dança, invariável, do povo fayalense é a Chamurita, com mais 
ou menos umneros de pares e diversas passagens. Nunca se baila a 
Chamaritft sem acompanhamento de viola e rima voz a cantar grande 
numero dc trovas accomodadas aquella toada, sendo algumas d estas 
esplendidos specimens da musa popular. 
Ern quanto SH baila, quem toma parir na roda dá estalidos corn 
os dedos, imitando rastaidioias, o que nos levaria a crer ser a Cha-
maritn, di- mjci nome ignoramos a pnivemeneia, de origem hespanho-
la, sc já antes do dominio de Caslelía \ãit víssemos que uni Hispo a-
çorianri prohibió que se bailasse nas egrejas. em determinadas lestas. 
AlvoroCeu-nos na folgti e aquella uoitr havia deslisado bem ra 
pida. 
Que bellas raparigas e que magnificas cantadeiras! 
Alli nada faltava para se estar á vmlade. 
Afinal montado n'um pobre jumento de aluguel retomei o carui-
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i i l i D da cidade, com saudade d'aquella boa gentti, admirando ainda os 
«ncanlus da ¡VIorduma dos \Ianget'icõt;s e presenteado por esta com e-
norme cesta de pecegos, que coiiHei na melhor boa fé ás costas do ar-
rieiro. 
A manhã estava esplendida, a estrada boa, o so] surgira desas-
sombrado, o ar vinha dos inattos perfumado e saudável e os pássaros 
cantavam doidamente nas ramas dos incensos, acacias e vinhaticos. 
Era um verdadeiro encanto aquella jornada e como eu ao jantar, 
em minha casa, havia saborear o bello presente da Sm'.a Mordoma. 
O arrieiro tangia mal a besta <|ue caiiiinhav;i [ciilameiitt* e quasi 
ei» perfeita liberdade. 
Uma vez por outra deixava-se tnlvez por cançado, a traz ar no ca-
minho e eu e o jumento caminhávamos por muito tempo a sós. 
Gastamos a cruzar aquellas tres íegoas até á cidade o dobro do 
tempt) que, razoavelmente, era necessário. 
Afinal, sempre chegámos. 
O arrieiro teve a condescendencia de subir carregado até ao meu 
quarto e de depòr, alli, muito cautelosamente no chão a ce.sla dos pe-
cegos, pelo carreto da qual recebeu uma bòa espórtula. 
Um dia não são dias. 
Descancei» lavei-me e fui jantar. 
A' sobremesa mandei buscai- a cesta, queria que lodos em casa 
provassem d'aquelles verdadeiros mimos tía natureza, para conhece-
rem que era justificada a fama d'aquella fructa. 
Veio a cèsta que a criada trouxe facilmente, apesar de, não ser 
de pequenas dimensões, cortei uns cordões que prendiam a tampa y 
abria-a, mas . . . estava vazia! 
E' escusado dizer que por muito tempo o rapaz do burro, quan-
do me via na rua, atravessava sempre para o outro íado, não nos en-
contrávamos facilmente. 
Ladrão í 






































































—acha alli bom agasalho 
- Terrantêr 
—pelo sul com São Jorge 
—a quem deixa 
—Camara e Coma 
—ffulfc-sfream 
—reprecutir-se 
—roca de Malherbe, 
-do anno de 1669 
- que não ia julgar-se 
-ataque no Castello 
—encherga 
Mr. Hasper 
—Mais, mon Dieul made-
moiselle, asi avez 
trouvés de si beam 
arliclesV 
-Mr. Hasper 








—ou lalri'z para sempre 
- -espefrmmtar 
—nocturnas 
-caminhar muito beiu 
- o caudal 
-das chamas 
—cantando 






—achar alli bom agasalho 
- Terantéz 
—pelo norte com São Jorge 
—a quem devia 
- Camara e Souza 
—gulf stream 
—repercutirse 
—rosa de Malherbe 
-no anno de 1669 
—que não se julgasse 
—ataque ao cabello 
-enxerga 
—Mv. Harper 
Mais, mon bien! made-
noiselle òu avez vous 









- -mais forte 
- galguei 
-ta/rez para sempre 
experimenla r 
soturnas 
-caminhar, muito bem, 
-a caudal 
- das chammas 
- contando 





Pag. Lito afros 
134 — 21 ~ d aquellas 
« — 30 —deserto a giada 
135 — 3 —discípulos e coltegas 
« — 35 —serio 
136 — 3 -trevas 
i 38 — 7 retenção 
« — 29 —observantes 
•140 — í> —idilios 
-141 — 8 —viraram se 
142 — j —vinganças de persigtti-
147 — 35 —extenuado 
148 — 2 —deas («íava 
153 — 5 —sobre alheios tectos 
155 — 4 —Mm respeita 
« — 8 —peralto 
« — 33 —vermelha 
159 — 21 —festaes 
172 — 26 —tornou a casa 
184 _ i -._,/a (fe toíYéfó 
emendas 
agüellas 
•deserto, a geada 







-vinganças e persiguições 
-extremado 
-dias estava 





-torneou a casa 
-la de barrete 
Mais alguns erros se encontram quo o leitor benevolo, facilmente, 
corrigirá. 
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(1486) 
Não findou com a morte do preclaro Infante D. Henrique, occor-
riiia no anno de líCO, o grande imivimento marilimo implantado em 
Porlusial pelo benemérito tillio ú'K\ Rei D. João 1.°, e a eseola de Sa-
Í ^ I V S , o ponto então mais imporlanUí da Europa, no ijtie dizia respei-
to á improha larefa de devassar mares e descobrir terras era ainda o 
iiudeo aonde combinavam os S H J S arrojados planos os mais notáveis 
maritimos daquella epocha, cuja assombrosa fama mais •tarde tomaria 
immortaes as praias d'onde parti.nn em busca de desconhecidas para-
gens. 
(( grande vulto do Infante D. Henrique, embora amorlalbado e 
descaiiçaiido no jazigo real, não cabíra de sorle alguma no dvido, os 
^eus ensinaniHiitos, a sua inabalável dedicação a bem da sdencia e (ia 
patria, e a dicidida protecção que sua Alteza prestava sempre aos a-
ventureiros maritimos, reflectia-se ainda, em toda a sua luz na patria 
<jue tanto bonrara pelas snas egregias virtudes. 
Remotos povos e desconbecidns paizes viam ndmiraclos .surgir do 
vasto oceano as alterosas pmas das naus porlngm z i í s , rnjns mareantes 
<n'a se voiviam em aguerridos soldados, ura <MII nnisnmados explorado-
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res, para levar pur todn a [jarle o germen abeuçuarlo d.j flirislianiíUDo R 
com elle as primeiras noções da civiisação, que pai a nós foi sempre pre-
cedida da redemplora cruz. 
A proeminência que rressa epnctia havia adtpiirido Portugal, entre 
a í nações da tiuropa, especialmente no que dizia.respeito ás expedi-
ções e empresas maritiinàs, cÍLamiju ã capital do reino alem dos mer-
cadores e navegantes nacionaes, muitos estrangeiros de diversas pro-
veniencias e qualidade que á sombra d;i bandeira portugueza espera-
vam encontrar as vantagens que, por mais pobres e menos empre-
hendeduras, não lhe podiam ofierecer as terras das suas respectivas^ 
naturalidades. 
Lisboa era então o emporio do mundo civilisado e todas as atíen-
ções convergiam para essa encantadora cidade que mirava nas aguas 
do Teju as suas torres e castellos e o amiudado troar da artelbaria que 
aili se ouvia, faltava sempre de glorias e atigmentus de conquistas c 
victorias. 
A maré ia de enchente. 
Por ventura a lama das vantagens que poderiam advir para es-
forçados militares de servir sob o dumínio da bandeira portugueza, ou 
também a coi:veniencia que os sabios encontravam de n'aquelie gran-
de centro de civilisação puder alargar ainda mais a esphera dos seus 
conhecimentos, tratando ou associando se com homens distínclos de 
diversas «acionafidades, em logar que não passavam desapercebidos, 
nem sem pvotecçyo os seus trabalhos a bem da sciencia, trouxe ne<v>-
sariameute a Lisboa grande numero de notabilidades estrangeiras tan-
to no que dizia respeito á arte da guerra, como nos arroteamentos 
scieulificos, nas suas variadas ramificações, embora estas fossem, então 
ainda assaz difíicientes. 
Das terras de Handres, não foi, ao que parece, pequeno o contin-
gente de emigrantes e alguns até das mais elevadas ciasses da socie-
dade. 
A cidade de Nuremberg, então capital imperial da Franeonia, 
a povoação favorita de Carlos 4.°, daquelle imperador que publicando 
nos seus Estados a Buliu de oiro, até modernamente a lei fundamental 
da Allemanha, tanto contribuiu para a supermacia do clero, Nurem-
berg com as suas trezentas sessenta e cinco torres adornando as mu-
ralhas que a cingiam e no centro da qual prosperavam artes e estu-
dos, servio de berço no anno de 1430 a um rapa/,, filho de familia i l -
lustre, a qual ainda actualmente alli existe, "e que se tornou celebre 
nos annaes da scirncia, devido 'íio uascimeiito a que nos referimos. 
Martim de Bohemia ainda bem novo lornou-se assaz conhecido na 
sua patria pelos notáveis conhecimentos que adquirira como mathemati-
co e nauta e em diversas empresas commerciaes percorria aos 27 annus 
de edade diversas nações. 
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Assim passou a mocidade e só em 1480 é que. pela primeira vez 
veio a Portugal. 
Presou sobremaneira o monarcha português, D. João â.0, a en-
trada nu sen reinu de run sabio que vinha precedido de tão grande 
nomenda, e desde logo o empregou em negocios atinuntes á astrono-
mia, tratnndo-se, ivnma com missão admle creada, de applicar a the-
orh do asrolabio armilar do Monte Regio á navegação, pois qii¡í iva-
i|Ui 'lle tempo á mingua df mais correctos instrumentos, seria de gran-
de viiiílageni para quem navegava conhecer, com exactidão, a altura 
dos astros, 
E praticamente ia Martini de Rnhemia experimentar o frneto das 
suas lucubriições, porquanto em I i 8 i partió com Diogo Cão p'uma 
viagem de descoberta ao continente africano. 
Er-tiveram, como é sabido, IM Omgo e no rio Zaire e alli per-
petuaram em levantado padrão a gloria do de>GOjjr¡mentu d'aqtiellas 
paragens. 
Üe vulta a Lisboa armou-o Kl-Rei D. .luão â.0, cavalleiro de Chris-
to. 
Isto occorreu na auno de l iH6. 
A sua demora no continente foi apenas de alguns mezes,e pouco 
depois, mas n esse mesmo anno, seguramente para matar saudades 
com o seu patricio e amigo Jobs Van í lnerter , então capitão donata-
rio da ilha do Fayal, aqui aportou. 
Crescido foi o numero dos seus compatriotas que veio encontrar, 
(auto que chamavain também a esta parte do archipelago a ilha dos 
Khunengos, os quaes, diga-se a verdade, nem todos eram gente limpa, 
por quanto os criminosos condemnados á morte n alguns tribunals da 
Oermania, a rogos da infanta portngueza D. Izabel, em cujas vodas se 
instituiu a ordem do Tosão d'Oiro, irmãa de Kl-Rei D. Duarte e.casa-
da com Filippe, duque de Borgonha, para o Fayal foram degradados, 
em vez de solTrer mais duro castigo. 
K' bum (pié tenhamos isto em vista, importámos então bom t r i -
go de lei, ruas também muito joio de somenos valia. 
A casa do capitão donatario e de sua mulher .D. Beatriz de Ma-
cedo era fora da povoação, no sitio mais tarde denominado do «Pas-
telleiro», não excedendo esta, por muitos aínio^, o c^nto chamado.da 
alfandega, aonde subsequentemenle houve um caes, de pequenas di-
mensões. Pela parte do norte era a Horta liuritada pela ribeira da 
Conceição, como ainda muito bem mostra as disposições das ruas d V 
quelle lado da cidade e sendo, até não ha muitos aunos, n'aquelle re-
cinto que se effeituavam todas as procissões e festas publicas. Todas 
ns.ii tiaí; do Collegio dos Jesuítas para o sul são de bata, relativamente 
moderna. .V 
. Recebeu Jobs Van ¡Huerter, ou Jorge d'U.trai por cor rup to 
nome. com principesco tratamento •um tão illuslre visitjmte, hospiiflour 
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o na sua fidalga moradia e mais se reataram os laços de amizade <|no 
jà, antecedentemente, uniam estes dois estrangeims. 
O amigo em brew volveu se em parente, ponjuantu na Horla i1 
provavelmente na egreja, ou ermida, de Santa Cruz, próxima da re-
sidencia do capitão donatario H a ijual, Muda aclualmente. sem qwn 
mesma exUUm quaisquer ruinas, dii o nome a um silio da fregiieziíi 
das Angustia>. se crlehnm o casarnentit de Martini de Bohemia (-oní 
D. Joanna de Macedo, filha do mesmo donatario. 
D'este consorcio sabe-se <|ue em 1489 nasceu um filho, no Fayal. 
que recebeu o mesmo nome di> pae,. 
Foi, n'aijuella occasião, demorada a permanencia nos Açores do 
notável cosmographo, planeando aipii diversos trabalhos scientificos e 
passando o tempo em aturados estudos. 
Sú em HÍM é (jue sahio da ilha, dirigindo-se a Nuremherg para 
visitar a sua familia e para fabricar o celebre Globo terrestre. ainda Im-
je existente na Allemanha, espécimen conservado cuidadusamente pelos 
seus descendentes e i|ue S H tttrua um artefacto tmportautissimo, indi-
cando n'aquella espliera de meio metro de diâmetro não somente as 
descobertas do author, mas bem assim o estado do inundo conhecido 
n'aquella era. 
Bastaria a confecção d'esle tão fallado Ghbo, para o tornar immor-
tal. 
Parece-nos ter sido, até aqui, a quadra mais prospera da exis-
tencia de Martím de Bohemia e que a estrella que até então o guiara 
com inexcedive! brilhantismo, começou a empanar-se em Inrbídos lio-
risonles. 
Em 1493, vindo por Lisboa, aportou de novo a ilha do K;t.v;d. 
aonde deixara mulher e filho, sendo recebido na moradia de Jobs Van 
Huerlt-r e alli descançando, no benigno clima açoriano, dos labores sci-
entificos em que andara embrenhado nos últimos dois annos. 
Tinha-o, porem, em vista, o Sr. D. João 2.° e apenas decorridos 
alguns mezes. n-cel eu um aviso para se apresenlar perante o monar-
cha, 
0 motivo d'esta ordem era para lhe ser confiada miia importan-
tíssima missão diplomática, de caracter confidencial, a qual pelos bons 
créditos que El Rei sabia elle gosar para com Maximiano 1.°, rei dos 
Romanos, esperava ser favoravelmente resolvida. 
Tratava se nada menos do que, devido á bôa vontade de Maximia-
no \.0. obter da Curia Romana a Irgitimação de D. Jorge,filho natu-
ral do monarcha português, para assim o habilitar a succeder na co-
ma. 
Foi uma desgraçada missão esta, n navio que conduzia Martini 
de Rohemia foi tomado por um corsario da luglalerra, enfermando 
perigosa e demoradamente n'aqnelle paiz e quando conseguiu d'alli sa-
hir, foi cahir outra vez nas mãos d'um corsario francez. 
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Para reruperai* a lihenlndc fui necessário pagar pesmlo resgate 
e <iuawlu proseguía afinal na sua tão amilwitada viagnin, fallece em 
Outubro de 1494, EI-Bey D. tói á.0, íieatuJu assim frustrada a sua 
missão, que >e tornava hupnssivel. 
Hcgressoii, pela terceira vez para a ilha du Kayal. 
Durante doze anuos, viveu obscuramente nos Açores, porvenltu'a 
logrando tio seio da familia dias mais serenos e menos fadigosos du 
(pie esses em (pie tão porfiadamente .se entregara á sciencú) sua inse-
parável eoinpaiibeira e â politica que só lhe deu desgostos. 
Em I0O6, ignora-se porque motivo, fui acompanhado da mulher 
e do íilbu a Lt:-boa, aonde fallecen em Julhu de líiO?. sendo enterra-
do na egnja de São Domingos. 
0 filho que lhe dera alguns dissabores engiu-ihe, doze annos de-
pois, rTuma egreja de Nuremberg uma lapide cmnmemoraliva dos seus 
feitos e morte, longe da patria, e o imperador Maximiano, amigo dedi-
cado do celebre cosmograpbo, levantou-lhe também um monumento 
com esta bonrorissima inscripção: Martino Hehemn nemo uims imppiii 
ac ium magt* unqaam percmgrfttor fuit, magisque remólas adirit orbis 
regiones. (Jamais em imperio algum houve maior viajante do que Mar-
tim de Bohemia, nem (piem penetrasse em mais remotas regiões do 
globo, 
\ familia de Martini de Hohemi;i não deixou descernientes na ilha 
do Fayal, netn qualquer indicação da sua permanencia, o filho reco-
lheu para sempre a Nuremberg, aonde ainda boje existem alguns se-
us descententes e a viuva casou com um madeirense dislincto, indo 
viver para essa ilha. 
As obras e missão seienfifica d esse sabio allemSo foram n algum 
tempo muito ampliadas tus suas proporções, querendo até alguns dos 
seus biographos apresetual-o aos vindouros como um rival de Colom-
bu, do qual conhecia a tticuria de imi continente entre a Europa e a 
Asia, sendo somente a felicidade deste arrojado nauta de se (he lia-
ver anticipado no descobrimento da America. 
Isto carece, porem, de inteira confirmação. 
0 que é, ainda assim, indubitável è qw, Martini de líohemia foi 
um sabio notabilissitno a muitos respeitos e que, com a sua estada 
na ilha do Eayal, ficou esta ilha muito conhecida no mundo scientifleo, 
loruando se de futuro impossível extremar n seu inmíe do lugar em 
que este homem celebre passou alguns anuos da sua preciosa existen-
cia. 
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Como alteros» torre que deirocada do cnme de g¡{?;it]tesca mnn-
tiinha. arrojíi os seus destroços a grande distancia pelas virtudes so-
berbas e grandiosas, assim larnfiem a extincção da poderosa Ordem 
militar dos Templarios, por Clemente V i l , no anno de 1312, dissimi-
nnii por diversos paizes aijiielles esforçados cavalleiros, aos quaes tan-
tos crimes se indigitaram, mas sem prov;is snliicienl.es paia os apre-
sentar ás gerações futuras como merecedores da perseguição que lhes 
fui -inflingida'. 
A Ordem dos Templarios (pie se havia successivamente engran-
decido, a p(tiito de chegar a possuir nove mii edifícios próprios, que 
dispunha de grandes riquezas e de aguerridas hostes, cuja influencia 
se fazia sentir em todos os negocios públicos ou particulares, devia ne-
cessariamente, levantar invejas, despeitos e resentimentos mais ou me-
nos justificados, n'aqnelles que estranhos á sua disciplina, embora enl-
locados em alto estado da publico governação, tmh;im ainda assim, e 
não raramente, de se curvar ou transigir com a vontade d'esses arro-
jados eavalleiros. 
Era um estado dentro do estado e não somente n'uma ou noutra 
nação, mas em todo o mundo então conhecido. 
Os eslatutns, com que nove cruzados francezes. fundaram em Je-
rusalem, a Ordem dos Templarios, em Tl 18, estavam afinal bem alte-
rados de sua primordial e benéfica missão, os guardas vigilant* s do se-
pulchro de Christo. velavam mais os bens terrenos do que o tumulo do 
divino Mestre e a'cruz vermelha que se destacava nos seus alvos man-
his tornara se mais o symbolo da ambição do que o signal abençoado 
que distinguia aquelles que nos primeiros tempos do seu instituto re-
cebiam solícitos os cançados peregrinos da Cidade Santa, curando as 
suas enfermidades, e servindo os com a humildade e abnegação dos a-
postolos dedicados do Evangelho. 
. Como no oceano profundo e immenso por vezes silva a tormenta 
vindo agitar, devastadora, a sua imponente vastidão, egualmente n'a-
quellií graudH poderio da Ordem dos Templarios, a torrente dos odies 
durante séculos comprimidos, um dia rebentou, como a lava de infer-
ne vulcão, convulsionando a terra e destruindo na sua passagem o mar-
móreo edificio que parecia dever resistir impávido ao decorrer dos sé-
culos. 
Tão frágeis são as obras do homem em todas as suas diversas 
manifestações por mais valentes que pareçam, cahindo por terra com 
a mesma facilidade com que a brisa da tarde desfolha nos vallados a 
teime florinha que üinda ha pouco sorria ao Cimiinlieiro, beijada pelos 
raios d um 6\>[ esplendido! 
Anvd;nia (jual<|iier instilmVão dos wus primitivos iniuiíos, enso-
berbecida peias rifptH>as) ou criininosíi pela irrespoi^abilidade dos se-
us actos, a taya das suas iniquidades enche st; rom rapidez e do mo-
meulu que transbnrda, volvidu o liquido que continha em moftileru ve-
injno, as primeiras victimas que hz . são aquelles mesmos que van-
glittiosaint'tite a eni|ieuliavarn. 
Seria, porem, isto o tpie aconteceu aos Templarios1'? 
Apesar de decorridos lautos anuos depois da sua extincção, iiãi> 
ê possível respomler cabalmente a semelhante pergunta e o problema 
que os Templarios deixaram ás gerações futuras para resolvei', não 
tem até hoje uma solução perfeita, dividindo-se a este respeito Os ma-
is conspicuos escriptores e aguardando ainda o veredkdm severo, mas 
justo, da historia, que não seja inflnenciado pur odios, todo luz e ver-
dade. 
Se estes predicados são apanágio exclusivo de Deus, os actos e 
julgamento dos Templarios, continuará a figurar como mysteriusa es-
phinge no ímmensu Pantheon dos acontecimentos lumianos. 
Extinclas as chammas da fogueira aonde em publico e velipendio-
so suplicio foi queimado em Paris; a 18 de Março de 1314, Jacques 
Molay, o Grão Mestre da Ordem,'perseguido* nos seus reductos, aos 
membros d essa enorme associação foi-lhe, necessariamente, da maxi-
ma conveniencia imidar de titulo, para se eximirem a mais horrendas 
provações, embora perante a morte, nas fogueiras ou.no cadafalso, ja-
mais houvessem renegado do seu credo e constantemente apregoado a 
purèsa das suas intenções. 
Das cinzas da Ordem dos Templarios, para nos servirmos da phra-
se de Antonio de Villas Boas e Sampayo, na sua Nobiliarchia Portu-
gueia, surgiu, no reinado de Kl-Rei D. Diniz e a l i d'Agosto de 1318, 
a Ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo, formada com o patri-
monio das remias que ficaram d'aquella sua antecessora, que possuía 
íi'este reino vinte e uma Villas e logares e quatrocentas e setenta e 
duas cnmmendas. 
Poi o primeiro Me.4re da Ordem de Chrislo D. Frei Gil Martins 
e tinha es tad seu assento na Villa de Casi rum ar i t i , sendo posterior-
mente mudada para Thomar, em 1356, já então no reinado de D. Pe-
dro 1.°, por allí existir um antigo convento dos supprimidos Templa-
ríos. 
Km breve a Ordem de OhrisLu tornou-se assaz importante em Por-
tugal, a ponto dos maiores serviços feitos á republica serem premia-
dos com as insignias da mesma e respectivos proventos e presidindo 
invariavelmente e esta Ordem os varões mais ¡Ilustres do paiz. 
Assim, poroccasião da descoberta dos Açores, o Mestrado da Or-
dem estava afíecto á nobre personalidade do grande Infante D. Hen-
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i'iqne, que sobre essas ilhas ficou tendo jurisdição espiritual, approva-
do por Roma, em auenção aos relevantes serviços por Sua Alteza pres-
lados ás christaiidydes do mundo. 
Os encargos da Ordem de (Ihrisfo, bem como das Ordens, tam-
bém militares, de São Bento d* A viz, e São Tliiago da Espada eram pa-
gos pelus dizinms, então em vigor, e súmente (içaram uma simples 
mercê honorifica, pelo Decreto de 30" de Julho de J83á, ijne abolió a-
(|uelta rceita dn Estado. 
O gradual desenvolvimento e importancia i jue iam adquirindo os 
Açores, indicavam, n'estas ilhas, a conveniencia da criação d'nm bis-
pado, tratava d'isto a ilha de São Miguel, bem como a da Terceira, 
cuja principal povoação havia sido elevada á cathngmia de cidade em 
21 d*Agosto de 1534. ••' 
Com o levantamento da cathedral de São Sfbaslião, vm 11 d'On-
tubro do mesmo anuo, criava El-Réi l ) . João 111 o novo bispado d 'An-
gra, applicando das rendas do mestrado de Cbristo 200#000 reis an-
nuaes para a manutenção do piimeir.) prelado, ou dos que lhe viessem 
a succeder, o ipie foi confirmado pela Bulla de 3 de Novembro do 
mesmo auno, assignada por Clemente VH, que confirmava, este proce-
dimento do mouarcba portugnez, assim como por uma outra Bulla da 
mesma data era também confirmada a nomeação do respectivo bispo 
da nova diocese I ) . Agostinho Ribeiro. 
Os bispos d'Angra, mantidos a expensas da Ordem de Christo, on 
propriamente dos reditos do Estado, tem sido no numero de vinte oi-
to, no decurso de trezentos cincoenta e um anuos, desde Io3i- até ao 
actual de 1885. 
Deste já crescido rol de prelados açorianos, apenas onze visita-
ram a ilha do Payal, os quaes iremos mencionando segundo a ordem 
chronologica da sua vinda a e.-ta parte da diocese, da qual os habitan-
tes pelos seus provados sentimentos religiosos, consideram semelhan-
tes adatas como dias festivos nos annaes da sua humilde historia. 
Começaremos por D. Jeronymo Teixeira Cabral, natural de Lame-
go, 9.° Bispo dos Açores, sendo este o primeiro prelado da diocese 
que honrou com a sua presença a Villa da Hurta.Esta visita eífectuoiiT 
se logo depois da sua chegada a Angra no anno dn ItiOO e ifesta ilha 
se achava no anuo seguinte, segundo mu termo existente no archivo 
da parochia de Pedro Miguel. 
Esta futura Provincia de São João Evangelista dos Açores parece 
que toda tinha cabido em certo desregramento de costmnes e licencio-
sos usos que pediam severas correcções do Pastor a quem estava con-
fiado tão peccaminoso rebanho, tanto mais que ao actual lhe haviam 
elevado os vencimentos de 200 a 500^000 rs. annnaes e que por coiir 
seguinte, nomo diz o pnvo,.m¡ns farinha mais agua, que até para com? 
bater o demonio já n'aquelles tempos era necessário uni homem endi-
nheirado. 
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E vinha de molde para semelhante empresa D. Jeronymo Teixei-
ra Oúiv.il, Wcj'imuibi p.in Cinotie.s, Ci)npgo da Sé de Lisboa emais do 
i]ne tudo isso IiK|iiisidi»r da Inquisição dEvora. 
Sejíiindo a.s chronif.as, não desinentia o ^eu ferenbo comporlamen-
tn a si 'vcríiladi' que rste ullimn a íngubre litnlo dm impunha. 
Km homem dp ferro, d'estes dantes qmdirar que torcer. 
Airanjar;) fin Lisboa, para visitar a sua diocese, a concessão de 
nina embarcação segura, que d"um a outro ponto o'conduzisse, o que 
importava ter á conta do listado e pago pelas diversas feitorias um 
navio ás suas ordens e começnu a sua peregrinação pelas povoações 
do seu bispado. 
I)i/,-se quo era varão de vasms conhecimentos thenlngicns e profa-
nos, mas que habituado a, na Santa Inquisição, exercer despoticamen-
te e sem qnaesquer restricções a sua vontade, trouxe para estas ilhas 
scmeiliaiite defeito de educação, pondo se em breve tempo em confli-
ctos quasi constantes com a regia aulhoridade, da qual ao que parece 
pouco caso fazia. 
Aíigura-se-nos que isto era pecha usual dos Inquisidores e D. Je-
rnnyrno tfeste ponto tinh» tido um digno antecessor em D. Pedro de 
Castilho, que (úmhem governou a diocese e havia sido Deputado do 
Santo OíTicio da Inquisição de Coimbra. 
Que hello formigueiro de ly ran nos tão sagrada instituição, inven-
lora dos autos da le c do tracto esperto! 
Os dois bispos a que nos referimos andaram sempre em renhida 
Inda com a jurisdicção eive), o que não nos parece mnilo coherente 
rom a doutrina do divino Mestre que manda dar a Cesar o que é de 
Cesar. 
São maneiras de pensar, liam evidentemente por outra cartilha. 
Pelo que se pode inferir, á iningoa de documentos comprovativos 
do proveito da visita de D. Jeronymo á ilha do Fyyal èr que nem o 
povo aqui ficou satisfeito do SPU prelado, não levando também o mes-
mo saudosas recordações que lhe fizessem querida esta ilha, ou que 
a poupassem de futuro da sua severidade, provavelmente para casti-
gar abusos, ainda existentes apesar das suas e.xhortações disciplinares. 
Em abono da verdade deve se também dizer que desenrugar a 
face d um inquisidor não era cousa das mais fáceis., a não ser ao ru-
bro clarão das fogueiras. ,. 
Itfcolheu^e o bispo afinal a Angra eo tempo foi decorrendo sem-
pre repleto do questões, não paravam com elle as authnridades civis 
'• com relação á ilha de São Miguel tornou-se celebre pela perseguição 
que promoveu ás feiticeiras, ás mulheres adulteras, on a qualquer fa-
milia que tinha em conta de menos religiosa. 
Ora, no ultimo dia de Janeiro de KiOÍL o bispo d'Angra feria com 
um interdicto geral, por espaço de seis dias, d um sabbado a uma 
quinta feira, toda a ilha do Fayal, 
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E n'aqttella pporha era esta a maior aííronla que se podia fazer 
a qualquer povoação, assim como gravíssimos os inconvenientes e re-
sultados aviltantes de semelhante castigo, os quaes eram: prohibição 
de celebrar e ouvir Missa ou quiiesquer devoções piibiie;is, privação 
de sepultura ecclesiastica, não se administrar os Sacramentos e silen-
cio dos sinus em todas as egrejas. 
Apenas a Sagrada Eudiaristia podia ser ministrada aos interdictos 
ou excommungados, mas tão somente em artigos de morte. 
Isto era seguramente muito peior de que prohibir, como também 
fez, que os foliões do Espirito Santo bailassem dentro das egrejas, 
qiiando eram coroados os imperadores, ou que o padre celebrante da 
Missa, viesse com utn surrão ás costas pedir esmola a quem á mes-
ma assistia. 
0 interdicto a que nos referimos é, com certeza, para os senti-
mentos piedosos dos fayalenses uma luctuosa recordação do primeiro 
prelado que visitou esta pacifica terra e isto, ao que parece, motiva-
do por umas renhidas eleições ecclesiasticas. 
E'bem certo o dizer-se que mudam os tempos e mudam os pen-
samentos. 
Se accaso existe abi algum ecclesiastico que se envolva em elei-
ções, sagradas ou profanas, não nos consta que tenha sido declarado 
interdicto para nenhum eífeito, cbegaudo-se até a propalar, o que não 
acreditamos, que com semelhantes micbordias, com a mudança do K-
vangelho em Caderno do recenseamento, alguns tem medrado bastante. 
A ser isto exacto, o que não deve vociferar na sua sepultura o 
bispo Inquisidor da tão fallada Inquisição d'Evora?! 
Se o ferenho D. Jerónimo podesse vir, actualmente, dar um pas-
seio por este mundo . . . . 
Apesar da illustração e outros iunegaveis merecimentos do prela-
lado açoriano, nunca con>eguio estabelecer paz em casa, defeito seu 
ou dos insulanos; a balbúrdia continuava em todos os negocios que lhe 
diziam respeito, era um redemoinho de questões, de queixas e agra-
vos e, diga-se a verdade, as sentenças do Juízo da Coroa nem sem-
pre lhe foram favoráveis n'este guerrear sem treguas. 
Governando então por mercê de . . . , de Deus não era, em ter-
ras porttiguezas. El-Rei Filippe I I I , bespanhol dos quatro costados, a-
pesar dos dares e tomares em que as suas justiças andavam continua-
mente com o bispo d'Angra, não podiam ainda assim deixar de sym-
patbisar com varão de tanta acção e fôlego. 
Deviam, necessariamente eutender-se bem, o Inquisidor e o Rei. 
Se o bispo d'Angra andasse de bacamarte ao hombro talvez que 
o tivesse feito ministro d'Estado, mas como as bailas de que usava e-
ram de papel tiradas das succolentas obras de antigos alfarrabistas, l i -
limitou-se a chamal-o para mais perto de si, tendo-u assim á mão para. 
quando necessário, lhe aproveitar o conselho e sabedoria. 
No anno de J6Í I , deixou D. Jeronymo, annuindo aos dezejos de 
Filijipe 111. o pesado encargo da governação do bispado d'Angra, sen-
do Innisl'erido para Miranda, no bispado de Lamego 
Foi ;illi que fallecen ;dgiius annus mais tarde. 
O Santo Ollido da Inquisição preparava Iiornens desta tempera, 
embora por vezes ¡Ilustrados e com bastantes merecimentos, mas sem-
pre despolkos e nseirus e vezeiros ua oppusiç.ão aos mandados da j u -
risdição civil. 
Miravam a um exclusivo, mas irrealisavel, poder. 
D'esti' prelado não restaram, seguramente, grandes saudades nos 
Açores, uem com a mansidão >\nè deve revestir os ministros de Chris-
to se coadunam actos de verdadeiro despotismo que pôz em pratica, 
chegando a prohibir a sabida de qualquer individuo para fora da ilha, 
Hinqtnmio andasse na mesma em correição. 
Inquisidor e bem visto de Pilippe I I I , á luz da mais despreocctipa-
da consciência, afigura-se-nos que não podia ser um homem sympathi-
co, UHin de bom coração. 
Das providencias que adoptou na sua visita á ilha do Fayal, com 
seculares ou ecdesiastieos, não existem quaesquer vestigios. 
Em todo o caso, pouco tem esta terra que lhe agradecer e. mui-
to menos os descendentes d'aqnelies que fallecerán! durante e inter-
dicto, a quem D. Jeronymo nugára sobre a sepultura o symbolo au-
gusto da fé. ao lado dos seus parentes e amigos. 
XX F R . -AUSTTOUNTIO I D - A . HBSXJKREI-
ç A o 
(1636 ) 
Koi o 13.° bispo da diocese d'Angra, dignidade para que fòra no-
meado a 10 de Julho de 1635. 
Era este ¡Ilustre prelado natural de Lisboa, filho da religião de 
São Domingos, doutor em theoiogia e lente de prima na Universidade 
de Coimbra. 
Homem de grandes letras e virtudes, exaltou constantemente o 
sen nome com a pratica da mais acrisolada caridade, irmanando-se 
com os humildes de coração e sendo mais conhecido nas desnudadas 
moradias da pobresa, com a qual repartia quanto tinha, do que nos 
festins da opulencia, que raras vezes frequentava. 
A sciencia de l ) . Pr. Antonio da Resurreição fôra adquirida não 
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só na patria, mas bem assim nas mais cultds nações da Europa, píf-
ias quaes viajuu. 
Em Paris tomou e.ste preclaro religioso o grau de doutor em 
theologia, assistindo ao Capitulo que alii houve nu tempu de Henrique 
' IV, aunde se tornou muito distincto e bemquisto. 
0 rei Bearnez honrou-o então cum'estreita amizade, fazendo-llie 
as mais vantajosas propostas para que, deninitivameiite, se e:4abi4e-
cesse em Paris. 
Ainda assim a sua demora em França fui apenas de alguns anuo? 
e afinal a lembrança foi da patria que tanto presava e saudades da fa-
milia e amigos, moveu-o a regressar a Lisboa, donde em seguida par-
tió para Coimbra a exercer elevado cargo na Universidade, sendo 
também nomeado delegado do Santo Officio n'aquella mesma Cidade. 
Apenas foi investido das funcções de Bispo d'Angra partió imme-
diatamente para a respectiva diocese, abrindo em seguida visita, mas 
sem o minino apparato ou ostentação. 
N'esta perigrinação visitou a ilha do Kayal em Agosto de 1636. 
Poucos dias depois da sua chegada deu-se a seguinte occorren-
cia: 
Acliava-se fundeado na bahia da Horta um grande galeão portu-
guez, procedente da India e trazendo, alem de muitos passageiros (Tam-
bos os sexos, um rico carregamento de productos (¡'aquellas ubérri-
mas regiões d'alem do cabo das Tormentas. 
O galeão arribara a este porto com agua aberta e avarias na mas-
treação, no decurso de urna prolongada e procelíosa viagem. 
Cliegára ha dois dias apenas e estava-se preparando em terra lo 
gar conveniente para alujar os seus tripulantes, emquauto o navio qun-
renasse e lhe fossem feitos os necessários reparos, para puder prose-
guir na sua derrota até Lisboa. 
Apesar da quadra do anno que então decorria dever ser benigna, 
o vento, ainda a.^sim, reinando fortissimo de sudoeste, quasi ponteiro 
á bahia e levantando grossos vagalhões encommodava muito as embar-
cações que alli estavam fundeadas. 
No fim de dois dias era uma verdadeira tempestade, ainda não 
havia chovido para abrandar o vento com a sua usual mudança para 
o lado da terra e toda a cortina da então Villa da Horta, que defronta 
com o oceano, era lavada pela escuma das vagas que se desfaziam 
contra o areal e espaçadas barrocas, vindo por cima das casas cahir 
nas ruas contraes da povoação, engolfando-se o mar pela ribeira da 
Conceição acima, bem como pela Grota, hoje conhecida com a designa-
ção do Canto de O. Joanna. 
Quanto a vista podia alcançar de mar era tudo um lençol branco, 
proveniente da forte arrebentação das vagas. 
Tentaram algumas embarcações da terra sahir do sitio de Santa 
Cruz, para ir abordo dos navios que estavam no ancoradouro buscar 
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os tripulantes e passageiros, por quauto ü'um para outro mnnieuto po-
diam raltar-llie Ü S amarras e irem desfazer-se contra a a mea ça dura 
ponta da Espalain.'iL'a, muito entrada pelo mar adiante. 
A landia, poivin, ipie isto tentara, reviron-se perto da costa pe-
recendo um homem e ficou em hastilhas, salvando-se a muito etistoo 
resto dos seus tripulantes. 
Assim, desistiram os inaritimos de uma segunda tentativa. 
0 tempo crescia sempre, com medontio aspecto. 
Quando a noite começou a baixar, e esta avisinliava-se rápida e te-
nebrosa, o galeão, fundeado quasi fora das pontas da Espalamaca e da 
Guia, garrou algum tanto na direcção da primeira, descahindo para o 
jado da terra, aonde ms rochas d'aquelte aprumado promontorio era 
muito arriscado i r perder-se, bem cumo toda a gente que tinha a bor-
do. 
Içaram do navio em perigo a bandeira nacional a meio mastro e 
acolha, pedindo soccorro, sendo grande a anciedade em terra e achan-
du-se muita gente reunida em diversos pontos do lado do mar da po-
voação. 
Pelo rodar do galeão era evidente que lhe havia rebentado uma 
das duas fortes amarras de linho cum que fundeara, por quanto as cor-
rentes de ferro não estavam, então, ainda em uso. 
0 único meio de salvação era levar-lhe um ferro e nova amarra-
ção, de terra, cortando-lhe us mastros immediatamente para offerecer 
menos resistencia á ventania. 
A morte, porem, na bahia.pela muita distancia do navio, era qua-
si certa, debaixo do tempo que estava cahindo, e no emtanto os mo-
mentos tornavaui-se preciosos para a salvação de tantas vidas. 
Vio-se então do porto de Santa Cruz sahir uma pequena embar-
cação, avançando a remos e a muito custo pela bahia fóra, o inar re-
bentava-lhe em redor, escondendo-a por muito tempo, depois, na cris-
ta espumante de unia vaga apparecia ainda aquelle ponto negro, sin-
grando sempre na direcção do galeão. 
Muitos dos espectadores (festa scena correram para Santa Cruz, 
aonde também nina enorme multidão de povo, implorava a misericor-
dia divina dos seus irmãos em perigo, bem como da gente du naviu. 
N'aquella lancha fòra o Bispo! 
Vendo o exemplar prelado o risco iniminente do galeão e o receio 
dos maritimos em lhe ir levar soccorro, mandara arriar uma embar-
cação, a qual benzeu, e tirando do seio um crucifixo, saltou para den-
tro da mesma, exclamando que, com a ajuda de Deus, o acompanhas-
sem alguns homens na meritoria obra de valer áquelíes infelizes. 
Este procedimento accendeu o brio dos marinheiros, embarcaram 
uns cabos, uma anchura valente e seis remadores e um mestre, todos 
possuidos da melhor vontade saltaram com denodo a empunhar os re-
mos, ao tempo que a figura venerável de Fr. Antonio da Kesurreição, de 
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pé, junto do leí lo da proa, sustendo na dextra estendida o crucifixo, 
parecia milagrosamente abrir caminho por meio das revoltosas ondas. 
A meia distancia do galeão as sombras da noite envolveivim a 
latidla, da qual se ignorou, então, o destino, e apenas a espaços se 
divisava por entre a cerração o bnixoliar de agitado phaiol, que pe-
la sua posição, era, com certesa do navio em perigu. 
N essa noite ftzerain-se preces ern todas as egrejas da Villa, sen-
do grande a aneiedade e variadas as cnnjecinras sobre a sorte que t i -
vera a lancba, bem como bem fundado o receio por tantas vidas cpie 
»e achavam no galeão, á mercé do lunpoial. 
Pelas duas horas da manhã, porem, uma chuva torrencial come-
çou a cahir, tocada por enorme ventania, chuva que em breve era tão 
pesada como se tosse uma bomba d agua i|ne rebentasse fuhranceirn 
a aterrorisada povoação. 
Depois o vento, mais quebrado de furia, rondou subitamente pa-
ra o lado da terra, uivando Jugubrernente nas portas H janellas dus 
edifícios voltados para o occidente, anude balia fronteiro, 
Qnamio a chuva amainou, divisou-se ainda no mesmo sitio o pha-
ro| do galeão. 
O navio estava salvo, aquelle vento já não o impellia para as pe-
dras. 
Ainda assim, restava saber se a lancha havia chegado a bordo. 
Felizmente n'aquella estação as noites não são ainda longas. 
Apenas amanheceu vio-se o galeão. eíTeCtivamente, muito proxi-
mo da ponta da Kspalamaca, sem mastros, dos quaes os fragmentos 
já estavam no areal, mas ainda assim a >alvo. 
Com a bonança da manhã, partió mimediaf.;imeute uma lancha 
para bordo, com a indicação de hastearem uma bandeira abordo se a-
caso se achasse o Bispo e não tivesse occorrido qualquer sinistro. 
Toda a gente da povoação eslava na beira mar e a anciedade era 
geral. 
Apenas a lancha de t 'rra atracou ao galeão, immediatamente tre-
tnnlon na pòpa do meMiio a bandeira portngueza. 
A alegria dos Hortenses foi então indi/. iwl. 
Os templos uncheram-se de povo, as ordens religiosas entoaram 
nas suas egrejas solemnes Te Deums, repicaram os sinos e milhares 
de foguetes esturgíram os ares. 
A ovação que o povo fez an Bispo por occasião do sen desembar-
que, horas depois, foi commoveule e grandiosa, não das encommenda-
ilas pompas com que se vangloriam estólidos orgnlhos, mas sim das 
que traduzem muito amòr e veneração. 
Era a chegada de um pae idolatrado ao seio de uma extremosa 
lamilia. 
Apesar de decorridos mais de dois séculos, ainda hoje conserva 
uma parte do povo fryalense a memoria d'esse acontecimento. 
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Assignalf>u-se tambeai a estada <le Ü. Fr. Antonio da Resurrei-
ção na ilha (ID Fayal, por diversas providencias adoptadas a bem da 
moriréraçfm de costumes e esplendor do culto, subindo ft prelado di-
versas vezes ao pulpito, com valiosos dotes de excelleníe orador. 
Foi este venerável Bispo guerreou a parocliia de S. Matheus, na 
Ribeíriulia, desanexando da parocliia de Santa Herbara, dos Cedros, 
alguns moradores, assim como outros da freguezia de Pedro Mi-
guei. 
Prohibió, a bem dos costumes e decencia da religião as novenas 
<|(¡e se faziam de noite e bem assim ordenou que depois de anoitecer 
se não comessem os pastos (?) o <|ue hoje ignoramos que uso tosse, 
a não ser algumas desbarbadas ceias então em voga que reclamassem 
semelhante correctivo. 
A sabida desta ilha do bondoso Bispo foi rmulo sentida e (amen-
tada por pobres e ricos, a quem irmanava na humildade com que a 
todos tratava e mansamente corrigia. 
Proseguio na sua visita á diocese e estava na ilha de S. Miguel, 
a 8 d'Abril de I(i;i7, aonde falieceu com fama de Santo. 
Uma circunstancia corroborou ainda mais esta crença entre o povo. 
Mais de um anuo depois do 1'alfecimento de D. Fr. Antonio da 
Hesurmção veio de visita á sede vacante o licenciado Manoel Dnarle 
da .Motta. 
Adiando-se na ilha de São Miguel quiz transladar os ossos do fal-
lecido Bispo para a egreja da Conceição de Ponta Delgada. 
O Caixão foi aberto e eucontron-se aíli o corpo do finado em per-
feito estado de conservação, bem como, sem a minima deterioração, 
as suas vestimentas clerieaes. 
Por estranha coincidencia foi exactamente o mesmo que aconte-
ceu ao corpo do seu amigo Henrique IV, o Bearnez, quando o furor 
revolucionario dos francezes, em 179IÍ, arrombando os regios mauso-
léus, foi buscar seus despojos mortaes á abbadia de São Diniz, expon-
do-ijs á vista da multidão curiosa, até serem arremessados a uma ob-
scura valla do cemitério denominado de Valois. 
E, comtudo, a victima do estupido fanatismo de Ravaillac, mor-
rendo a 14 de Maio de 1610, ainda cento e oitenta e tres annus de-
pois de seu fallecimenlo inspirava aos soldados da republica tal ve-
neração que, no momenio de ser profanado o seu lumnlo um desses 
homens corlnu-lhe um bocado da longa e grisalha barba, exclamando 
com marcial entbusiaymo: Isto é uma reliquia, digam lá o que disse-
rem, emquanto a possuir, saberei combatei, seguro da victoria, os ini-
migos da patria! 
Da mesma maneira, ainda que em diverso sentido, foram também 
considerados os restos do virtuoso prelado Angrense, tornando-se a 
transladação dos seus ossos um acto ¡mponenlissimo, e as lagrimas 
dos pobres de que fóra constante proUetor o mais alto testemunho do 
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miiilü affcctü riü <|ue gosava em todo o archipelago, aonde apenas De-
us Hie iiermillio tiue vivéss^ dois aimns inoomplcios. 
Por morle de D. Fr, Antonio da Resrinreiçfm e devida a inLrigas 
de Mespíinhii para com a curia Romana eslrve vaga a dincese dos A-
çores durante 34 an nos, até «jue reconhecida pelo [lapa a independen-
cia de Portugal, foi nomeado sucressor D. L<inrenço de Castro, porquan-
to a anU cedeiilH nomeação ríe 0. Fr. I'edro de Souza, irmão do Culi-
ile de C.;»slelW Meilinr e mnfessor qne fòra (l"Ií.l-Rei i>. AlTuiisu 0.*, ja-
mais obtivera a necessária confirmação. 
(1654) 
Não ia ainda longe o lempo no (¡nal em terras portngiiezns se roit-
tavam os anuos pelos d^sotbrimentos de grandes continentes, pois que 
em 1499 regressara a Lisboa Vasco da Gama, depois de haver dobra-
do o Cabo das Tormentas, como Bartliolomeu Dias denominou a exlre-
midade oriental da Africa e ipie Kl-Hei D. João I I transformou, alegre, 
em Cabo da Bôa Esperança, (|nando no anuo segninie Pedro Alvares 
Cabral, partindo para uma segunda expedição á Judia, acossado por 
grandes teiuporaes e correndo á rnerce dos ventos deparou corn as u-
berrimas terras do Brazil. 
O achado de desconhecidas paragens era então o apanágio dos rua-
reautes portnguezes, tornando n'esLn honrosa fitina immorlaes os seus 
numes, Gaspar Corte Real, João da Nova, D. Lourenço de Almeida <; 
Tristão d;i Cunha, mais tarde embaixador extraordinario junto do Pa-
pa Leão X. ao (piai em I 5 H foi levar as primicias do Oriente, vendo 
os Romanos, espantados, uma comitiva de (5(10 homens a ca vallo, 300 
azemolas com criados de libré e oO fidalgos portuguezes, montados em 
ginetes ajaesadus de oiro macisso e pedras preciosas, escoltarem o pnr-
tenloso presente de alqueires tie oiro, pedrarias, e animaes raros (puí 
D. Manuel mandava dr-pôr perante o chefe, visível da egreja christã. 
Jamais a fortuna pareceu disposta a coadjuvar em todos os tenta-
mes o munarrlia de qualquer povo, como nos eventos memoráveis que 
se deram em todo o'reinado de D. Manuel, justissimainente cognoini-
nado •'() Venturoso», epodia que para em todo o ponto ser uotawl. 
alem dos-mais esforçados aventureiros, navegantes e homens de guer-
ra, teve aii]d;i um chronista como Garcia de Resend*', poeta como Ber-
nardim Ribeiro H um escrifitor dramático da tempera de Gil Vicente.: 
A gloria portuguesa no Oriente ein breve ciiegon ao sen máximo 
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apogeu, possuíamos alli cidades ricas e poderosíssimas e d'aíli nos vi-
nham grandes caudaes de riquezas. 
ContiniKin esle prospero estado dos negocios da índia, theatro de 
litiroiras í'¡K-;inlias bellies^ dos poiüiguezes, durante todo (i reinado 
d'EI-Rn I). João I I I , D. SeLmsliao, D. Henriiiup, n;í usurpação hespa-
nhola de 1380 a líiiO, brilhando ainda com grande lustre quando, i i -
íierU a patria do estranho jugo, tomou as rédeas do governo portu-
gutíx I) . João IV, o Hestaurador. 
A navegação p o r t u g u ê s para a Índia, como facilmente se depre-
liemle da impnrtancia d'aquelh^ ricas possessões era grande e nume-
rosa e nas ilhas dos Açores, pela sua posição geograpliica, amiudadas 
vezes aportavam as nans e galeões que regressavam a Portugal, on 
para averiguar a sua derrota, ou para refrescar, quando não era pa-
ra refazer avarias. 
Outras vezes as naus da Índia aqui vinham, em determinados 
prasos, aguardar os navios do continente que de Lisboa chegavam ás 
ilhas, para ir em conserva d'aquellas embarcações, repícelas de rique-
sas e que deviam, necessariamente, aguçar a cobiça quer das nações 
com quem andávamos em guerra, ou dos numerosos e arrojados na-
vios de corso e piratas que então, infestavam os mares. 
N'uma manhã dos fins de Maio de 1034 entrou imponentemente 
na esplendida bahia da Horta o galeão «Sacramento da Trindade», pro-
venienle de Gõa, conduzindo a seu bordo uma alta personagem, o 
Conde d Óbidos, vice rei da India, que, coberto de gloria nas terras 
que governava, regressava a Lisboa, com numeroso séquito e algu-
ma tropa, conduzindo também o navio grossos capitães no seu possan-
te bojo. 
O conde d'Obidos alem do nobre cargo que exercia e no qual ia 
ser subsliluido pelo Conde de Sarzedas, era também um guerreiro no-
tável e fidalgo da primeira linhagem, descendente d'tmia família no-
tabilissima e benemérita da patria, da qual fora instituidor Estevão 
hodrigues de Mascarenhas, ho reinado de D. Sancho l.0 possuindo as 
casas titulares do Marquez da f-Yonieíra. Condes de Santa Cruz, Óbi-
dos, cujo nome adoptara, Palma e Sabugal, sendo tão importantes os 
serviços na ludia d um dos seus membros, D. Pedro de Mascarenhas, 
que Kl-Hei D. João I I I lhe olfereceu alem dos seus brazões mais um 
escudo, tendo pur timbre um leão com utna palma verde nas garras. 
Divulgada na Villa da Horta a noticia da chegada de tão distiu-
cto portuguez, foi grande o regosijo que houve n'esta povoação,indo 
logo visitar o vice-rei toda a gente da governança e fayalenses mais im-
portantes desembarcando em seguida o Conde d'Obidos, cenado de 
luzido-prestito e de numerosos criados de libré, indo ouvir missa á e-
íireja Matriz, contigua ao convento de São João, c a n t á n d o l e também 
um Te Deiim ejn acção de graças pela sua feliz chegada a estas para-
gens. 
Vol. I I . 3 
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O genio Eiospilaleiro fios fayalenses não se poupou a rsfinços pa-
ra ser agradável an seu illuslre visitante e na noite da sua chegada. 
illuminoH-se toda a i-ortina da Villa, que defronta com a b;diia, produ-
zindo uma esplendida prespertiva esta demonstração de publico rego-
zijo. 
O galeão «Sarramenio da Trindade» não tinha novidade a bordo 
e carecia apenas de alguns refrescos «pie promptamente lhe foram 
fornecidos; e no dia seguinte, salvando a terra, proseguio na sua der-
rota, com escala pela ilha Terceira, para saber mais recentes novas 
do continente, ou ser acompanhado d'ontras embarcações L¡ne por ven-
tura alli se achassem. 
Breve foi a sua demora na cidade d'Angra, iudo-lhe somente em 
conserva uma caravela, com tropa daipiellalocalidade, a qual teve em 
breve ensejo, como vamos ver, de provar a tradicional heroicidade dos 
Tercei reuses. 
A, relativamente, breve travessia dos Açores para o continente 
tinha, ainda assim, de ser bastante accidentada para o vice-rei da Ín-
dia. 
Apesar da estação dever ser calma e aprazível, o caprichoso mar 
açoriano tomou, desde a sabida do galeão, um aspecto iracundo, pa-
recendo querer medir se com as falladas tempestades da índia. 
O navio, como todos d'aquella epocha, de construcção valente e 
muito pesada, conduzindo farto carregamento, grofsa art i lhem e m i -
merotos tripulantes, dava que fazer para ser, convenientemente, ma-
nobrado; a viagem de momento para momento tornava-se peior e ma-
is fadigosa e os adestrados marinheiros doocceano Indico encontravãn 
no atlântico tormentas que rivalisavam com as que havião experimen-
tado n'aquellas remotas paragens. 
As vagas batiam, desfazendo-se, no costado do pesado galeão co-
mo se fosse nasfmnralbas de um castelio, salvando-o todo as nuvens 
de refervente escuma que, semelhante ás azas de alcyons gigantes, 
voavam céleres, impellidas pela ventania rio quadrante do norte, que 
predominava. 
Os dias eram tristes e as noites d'uma escuridão medonha, phe-
nomeno peculiar d't ste clima, como tem sido notificado por muitos 
nautas. 
A caravela, embarcação ligeira, com as suas velas latinas, con-
seguia, a despeitadas vagas navegar, sempre á vista do galeão e nenbu-
ma noite se deixou de avistara barlavento, embora a distancia, o sea 
pharol, prêso no mastro de proa. 
Ora, desde 1640, havia então quatorze anuos, que Portugal anda-
va em renhidas hostilidades com Castella e as nossas praças das rai-
as do reino eram lheatro de constantes pelejas e notáveis feitos d'ar-
mas. como a batalha de Montijo, aonde o ¡Ilustre Mathias de Albuquer-
que illustron para sempre o seu nome. 
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A guerra ion) ;i Muilanda rebentara de novo e tanto no Brazil, co-
mo un mar, aquella enião inijioi'taiiU? nação, perseguía-nos sem trcgi,-
¡is, ainda ij i ie geralmente só logrando derrotan. 
O galeão ^Sacramentu da Triiidade« e a caravela ijue Um ia de 
ruuserva, om cimsefjiM'iicia das t . D r m c n t a í ( j n e haviam tfiicontraiio, Li-
nham-se d e s v i a d o a l g u m t a n t o do sen rumo, para o sul, e como atinai 
D teiii|)ii inelliorasst', avLstaram. n'uina bella manhã, a ilha da Madeira 
a g r a n d e distancia ainda no borisonte. 
As vagas estavam calmas e quando rompéo o sol levantando as 
matutinas brumas, aperceben-se a bailavenlo quatro embarcações de 
guerra, sendo urna fragata e tres navios menores, que pela sua rstru-
r.tnra e ap|)arelíio, desde logo os nossos aguerridos marinheiros reco-
nliecerain ser Hollandezes. 
A flotilha inimiga aproou para o galeão e içando a bandeira nacio-
nal lirmoii-a c o m um tiro d e canhão. 
fíesponderam lhe de egual Mirle os navios portngnezes desfraldan-
do no t o p o dos mastros o respeiiavrl pavilhão das (juinas. 
Travou se em breve a peleja. 
A flotilha inimiga compunha se de uma fragata de corso e tres 
possantenavios mercantes armados em guerra, couseguio o galeão 
e a caravela, em desigual pugna, mas elle ¡lúa udo prodigios de valor, 
derrotar a fragata bollandeza, causando-lhe grande murtantade a bor-
do. 
Este navio afinal desancorado e em pessim.» e.-tado, acoitou-se 
n o centro das embarcações que llie iam de conserva, as quaes a pru-
U'geram de uma perda total, comínnando o s navios portiigue/es desa-
soinbradauiente na sua derrota. 
Aconteceu, porem, que durante o combate urna bala viera ferir o 
conde d Óbidos, que batalhava como um soldado qualquer, expondo-se 
a o s maiores perigos, o qu;d recouliecendo a gravidade dos seus feri-
mentüs, resolveu passar-se para bordo da caravela, muito mais velei-
r a do que o galeão e alfastaudu-se d este, ganhar mais depressa LLs-
boa, não só para se tratar, como para dar parte ao governo do uccor-
rido e da proxiinnlarti; do inimigo das costas de Portugal. 
Alem do desastre que lhe acontecera, vira o conde d'Obidos ra-
hir ao seu lado, mortos, cinco criados do seu séquito. 
O galeão proseguio, pois. pesadamente, na sua andadura, em-
quanto que a leve caravela, conduzindo o vice rei e abrindo as azas a 
favoravtd brisa galgava rápida as ondas, apenas com poucos tripulari-
a s , por haverem passado para o «Sacramento da Trindade» os solda-
dos insulanos que conduzia. 
CJiegada ao Tejo causou grande alvoroço em Lisboa a noticia d'a-
quelle encontro e immedkilamenle sabio em direcção da Madeira o ge-
n.'i'al da Armada, Antonio Telles de Menezes, conimandaudo sele fra-
gatas e com muita Impa guarnecendo as mesmas. 
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A vindicta dos portuguezes foi temível; encontraram o galeão so-
bre o qual investiam então cinco fragatas castelhanas que os portugue-
zes obrigaram a fugir, metiendo uma d'estas a pique e foram ainda 
aprisionar o corsario que nas proximidades da Madeira e ao abrigo 
de uns ilheos estava reparando as graves avarias que soffrera. 
Em breve a entrada no Tejo du «Sacramento da Trindade», são 
e salvo, foi um motivo de publico regosijo, bem como a v i r tum naval 
obtida sobr« os inimigos e de mais a mais sendo hespanhoes. 
D. João IV portou-se, como sempre, com brios d'um munarcha jus-
ticeiro, remunerando largamente a todos os combatentes e com espe-
cialidade os soldados insulanos que baviatn tomado parte n aquelle bri-
lhante feito d'armas. 
Assim, a passagem do vice-rei da índia pelas ilhas dos Açores 
deu ensejo a mais uma pagina d'oiro nos fastos da historia patria. 
Felizes tempos aquelles! 
23. FDR_ LO-CTREHSrÇO IDE O-A.STIRO 
(1675) 
Irmanou em letras e virtudes o seu antecessor de qtie acabamos 
de tratar. 
Nascera também na cidade de Lisboa e pertenceu á ordem dos 
Pregadores. 
Veio para a diocese de Angra no anno de KV?!, desembarcando 
na séde do seu bispado a l i de Novembro,com grandes festas e pu-
blico regosijo. 
O governo d'este Prelado foi todo paternal, subindo elle por mui-
tas vezes ao pulpito, que honrava com notável eloquência e a mais sã 
doutrina, a todos exemplificando com a sua humildade e regrada vida. 
Por occasião de visitar a diocese, que lhe fora confiada, esteve 
na ilha do Fayal em Julho de 1675 e na mesma prohibió que as mu-
lheres acompanhassem o Sagrado Viatico, quando sabia aos enfermos, 
provavelmente por abusos que se commettiam n'esses ajuntamentos, 
muitas vezes nocturnos. 
Impoz também algumas collectas para melhoria dos templos. 
Do Bispado d'Angra foi promovido para a diocese de Miranda em 
1681, estando, porem, já em Lisboa desde o anno de 1678. 
O sabio Pr. Luiz de Souza, na sua «Historia de S. Domingos», tece 
os maiores elogios a este exemplar Prelado, apresentando-o como um 
modelo de virtudes e caridade. 
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Pur breve espaço de tempo dirigió a diocese de Miranda, pois alii 
falieceu, com honrad LsMma memoria, no dia 13 d'Agosto de i 6 8 i , em 
que ; i egreja commemora o martyriu de Santa Helena. 
I D - F I R . O L E M E O S r T E V I E H R - A . 
(1690 ) 
Kra Mintiólo e de familia nobre, doutor em theologia e religioso 
dos Eremitas de Santo Agostinho. 
Chegou a Angra, para tomar posse da diocese, a l á d'Onttibro 
de 1688. 
Começou, pouco depois, a visitar as terras que haviam sidocon-
fiadas á sua ('eclesiástica jurisdição e achava-se »a ilha do Fapi em 
INovembro de 1690. 
Aqui, impoz a multa de 50 reis a todo e qualquer chefe de fami-
lia que não fosse, ou não mandasse, ao menos uma pessoa de sua ca-
sa, ouvir, ao domingo, a missa do dia. 
Havendo também, no antecedente Agosto de 1684, sido dedicado 
á Senhora das Angustias o novo templo ainda hoje existente, que sub-
stituio a pequena .construcção coberta de colmo, aonde naquefle sitio 
era adorada a Virgem; L). Fr. Clemente Vieira elevou ás mãos d'EI-
Re¡ D. Pe,dro 2.° uma representação na qual pedia a Sua Magestade 
auxilio pan o coinplemento e condigno adorno d'aquella egreja. 
Foi attendida pelo monarcha semelhante supplica, mandando a 
quantia de íHáâOOO rs. para o fim que se desejava. 
Dois annos depois, a 2 i de Setembro de i692, achando-se este 
prelado, na continuação de sua visita á diocese, na ilha de S. Miguel, 
aggravando se-lhe antigos padecimentos de saúde, veio a fallecer na 
cidade de Ponta Delgada, sendo enterrado na egreja de Nossa Senho-
ra da Graça. 
A memoria que deixou de si D. Fr. Clemente Vieira foi, a todos 
os respeitos, condigna da elevada posição oceupava na sociedade. 
r>_ - A - i s r r o n s r i o " v i E i r t - A . L E I P ^ O 
(1696) 
Foi o 17.° bispo il 'Angr.i. natural de Lisbua e clerijío do habito 
de São Pedro, liavyudo no continetite exercido diversus cargos eccle-
fiia.^ticos. 
Por oiy.asião de ¡-ÍT nomeado, bispo para a diocese açoriana, es-
creveu em 25 de Jnníto de KiO'V ao re.>pectivo cabido para tomar por 
procuração do seu novo cargo, no qual M'> entrou ilelfimUvaineiile a 16 
d'Agosto do niesuio anno. 
Durante esse tempo fez as suas vezes o deão da Sé d'Angra Pe-
dro Gomes da Terra. 
Logo depois da sua chegada à ilha Terceira começou D. Antonio 
Vieira Leitão essas intermináveis questões que reinaram constanlemen-
tn durante os vinte annos qne espiritiialrntíiite governou estas ilhas, 
(Veste prelado se queixou a camará d'Angra, em 1G97, o qual elevou 
a tabella dos emoluuwítos ecde>iasticost reprimió diversos abusos, tra-
balhou, andou e questionou, eangando-se afinal, a si e aos outros, por 
vezes com bem duvidoso pmveito. 
Eslabelectni, lambem, diversos curatos em toda a diocese e no 
numero das suas providencias, eílkases, deve untar se, com o devido 
louvor, a regularidade com ijue estabeleeu o lançamento dos lermos 
do registro parochial, que andava quasi abandonado, iiupondu pesadas 
multas aos vigários (jiie continnas>ein em tão hijustilkavel deslei.\o, 
multas que a alguns parochos tornou eflectivas. 
Nos 'fins de lt>9G esteve de visita na ilha do Kayal, aonde orde-
nou que us noivos fossem á missa oito dias depois <Je casados, ces-
sando o abuso que havia de maior dilação no cumprimento de seme-
lhante dever, o que nos parece nisoavel, seja dito aqui muito á puri-
dade. 
Do Fayal passou a visitar as illias das Flores e Corvo. 
Foi grande o regosijo dos habitantes d aquellas duas ilhas poi' 
albergarem por algum tempo o seu Prelado, t;io grande que até fize-
ram um Romance GiatuUtnri',}, em quadras, para connnemorar seme-
lhante visita. 
Este Romance tem sua pithoria, chamando ao Bispo, o milagre doa 
l'Modos e figurando todas as flores da ilha vindo-llie dedicar as suas 
fragancias e ittit (liscretoti eloi/iitó. 
Ora nós dando de barato a sensatez de taes encomios, admi t i 
destillados d«t cerehrn d'algiuu visionario frade, para ad.oçar os beiços 
do ríspido visitante, tomaremos apenas dos meónos o nome vulgar 
das flores que figuram designadamente ifaquelle congresso das galas 
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Í\Í\ naturesa, u que porventura pode servir rnmo indicação (ie nm;) 
parte (h flora d'essas ilhas n'aqueHa epocha. 
As llores de (jiic no Homance Gratiilatnrio se faz especial menção 
são as seguintes: 
A rosa,—o girasol,—a angélica,—a finp do Paraíso,—o curvo,— 
o jasmim,—o lyrio,—o amor perfeito,—a corôa.—o amaranto,— o nar-
ciso,—a flor trepadeira,—a açucena,-—as campainlias,— o martyrio,— 
a violeta,—o jacintho,—e a perpetua. 
E. ainda assim, nãn foi L). Antunio Vieira Leitão o primeiro Bis-
po que n'aquellas duas ilhas estivera, pois que antecedentemente sen-
do numeadu Bispo d Angra D. Rodrigo Pinheiro, que nunca veio á dio-
cese, mandou em seu Ingar de visitador ás diíferentes ilhas que a 
compõe o Bispo de Lora ÍJ. Balthasar d Évora, o qual esteve nas ilhas 
das Plores, e Corvo, logo depois de 1549. 
Vinte annos depois da sua entrada em Angra, achando-se D. An-
tunio Vieira Leitão na Villa das Vellas. da ilha de São Jorge, enfer-
mou gravemente e fallecen no dia 2-1 de Maio de 1714. 
ÍYti sepultado na egreja do Mosteiro de Religiosas de Nossa Se-
nhora do Knzarin, cuja fundação poderosamente auxiliara com o seu 
muito zèlo. 
Este mosteiro, com o decorrer dos annos foi profanado e devido 
á piedade dos Jorgenses a 7 d'Abril de 1856 foram d'alli inhumados 
os restos mortaes d'aquelle Prelado para lhe ser dada mais conveni-
entH sepultura, conjuuetamente com os ossos do fundador d'aqueila 
casa, o Rev.m0 Amaro Teixeira Fagundes. 
Elfectivamente, no anno seguinte, a 20 d'Abril de 1857.. foram so-
lemnemente transhidados os ossos daqnelles doís ecclesiasticos, que 
desde a sua inhumação se achavam depositados na Capella da Ordem 
Terceira de São Francisco, os do Revil.0 Amaro Teixeira Fagundes pa-
ra nm carneiro na egreja Malriz. das Velas, pertencente á respeitável 
familia Teixeira Soares, na Capella do Senhor Jesus, e os do Hevd." 
Hispo para o cemitério da Conceição, em jazigo especial. 
Por essa occasião houveram na Malriz da Villa das Velas, festas 
com a maxima solemuidade. todas as ceremonias que em taes occa-
siões prescrevem os rituaes da egreja. 
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X>- 3 -̂A»3SrOEL ^X^-V^PIES T ) J ± C O S T A 
(1722) 
Foi o 19.° Bispo d'Angra, era natural tin continpnte e anterior-
mente á sua vinda para os Açores, havia já exercido o cargo de Bis-
po de Pernambuco. 
Fallecen na séde da diocese com 93 annos de idade, no dia 10 de 
janeiro de 1733. 
Segundo o que se acha escriplo na Historia das i|uatro illias «pie 
formam u Districto da Horta, pelo Sr. Antonio Lourenço da Siveira Ma-
cedo esteve este Prelado no Fayal no auno de 
Quaes as providencias, porem, qu* adoptou ou os abusos que 
cohibió, é do que não achámos qualquer indicação. 
I D - F R - ^ A L E I R I O IDO SAOIRAlVniBISrTO 
(1744) 
Era natural de Lisboa e frade capucho da ordem de S. Francisco. 
Foi assaz pomposa, em Angra, a recepção feita a este Bispo que 
governou, com illustração a diocese, di-sde 27 d'Agosto de 1741 até 
1755 em que desistió d'aquelle elevado cargo. 
Havendo fallecido El Rei D. João 5.° e pretendendo-se na Sé d'An-
gra fazer solemnes exequias, com um catafalco, on eça, no meio da 
Capella Mór, a isto, com grande sensação publica, se upòz o prelado, 
do que resultou não se effeituar aquelle ceremonial. 
Em 1744, na visita á diocese, achava-se Fr. Valerio do Sacra-
mento na então Villa da Horta, sendo ríspido em reformar ou cohibir 
diversos abusos que se haviam introduzido nus negocios tanto eccle-
siasliciis, como profanos. 
Não lhe escaparam as populares folgas, ou bailes, por occasião 
das festas em louvur do divino Espirito Santo, que prohibió, não sabe-
mos se acertadamente, porquanto mais soffre a religião com outros a-
busus que então, como actualmente subsiítem. do que com esses fol-
gares em que as classes pobres d esta terra esquecem por algumas 
horas as tristezas do seu viver. 
Pelo menos o povo assim o entendeu. 
Sahindo o severo Bispo do Fayal, as lestas do divino Espirito San-
to retomaram a sua antiga e estrondosa alegria, que inalteravelmente 
se conservou até nossos dias. 
O frade capucho de São Francisco fimm-se, longe dos Açores, na 
humildade d'urna celia conventual. 
ao is rozELLos 
(1747) 
Com quanto o nome qne encima esta referencia não seja propria-
mente u de algum assignalado varão, na no^sa historia patria, ainda 
assim a breve estada do Coinmendador José de Vasconcellos, na ilha 
do Fay al, revestio-se de algumas mysteriosas circmnstancias que não 
devem passar desapercebidas. 
Desde 1714 que havia fome no archipelago açoriano, isto devido 
;i irememlos tempuraes e inundações, que não só levavam as semen-
teiras, mas rfpspuiiD até ao esqueleto as aprumadas encostas, tornan-
do os vallados em profundos lagos, destruindo muitas casas e nas mi -
nas d'estas sepultando os seus moradores. 
As ribeiras, transbordadas dos respectivos limites e correndo fu-
riosas, arrebatavam também homens, animaes e arvores. 
Era um perfeito inverno. 
Os terrenos tornados, assim, quasi completamente estéreis,'não of-
fereciam recurso algum aos agricultores e o povo recorria a ordina-
rias soleas e insalubres raizes para sustentar a vida em tamanha ca-
jamidade. 
Como amsequencia inevitável d'este anómalo estado atmospheri-
co, d esta invernia de quatro annos, que já se afigurava interminável, 
tomando em verdadeiros mendigos milhares de remediados lavradores 
uma terrível epidemia começou a devastar as enfraquecidas povoaçõ-
es d:estas ilhas, indo bater desapiedada desde a misera cabana do pas-
tor até ás sumptuosas moradias, aonde ainda ha pouco a abundancia 
e o conforto imperavam desassombradamente. 
O clamor afflicto da pobresa insidana chegou até á metrópole, e 
o governo d'KI-Rei D. João 5.°, querendo prover de prompto a tão ur-
gentes necessidades, mandou aos Àçôres diversos navios, com o desi-
gnio de transportar, gratuitamente, gente para o Brazil, ufferecendo-
ihes alli terrenos e protecção. 
A emigração foi grande n essa malfadada epoeba e numerosas fa-
milias abandonaram estas paragens, em troca das ubérrimas terras de 
Santa Cruz. 
Na manhã de 2 d'Outubro de 1747, debaixo d'nm violento tem 
poral do quadrante do sul, surgió na bahia da Horta, apenas em gá-
veas o estas mesmas risadas, a grande nau po.rlugueza «Nossa Senho-
ra da Piedade», armada em guerra e segundo de Ierra se podia perce-
ber ami mimerosissimos tripulantes. 
Kuudeou. atrevidamente, a meio. da bahia e não fôra das pontas 
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da Espalaraaca e Monte da Guia, C O H I O então era uso para 05 navios 
d'aquella lotação. 
As ondas estavam tão encapelladas e o vento era tão rijo, que ne-
nhuma das embarcações de terra se atreveu a sahir da praia, o ipn? 
não obviou, porem, a <pie em breve escorregasse ao lungu do costado 
da nau um branco escaler e (pie este á força de remos, tremuhindo-
Ihe na púpa a bandeira nacional, se dirigisse para o local cio desem-
barque, proximo do Castello de Santa Cruz, por cima de cujo pnrifut, 
talhado em pedra, existia aquelle augusto symbolo da te, só d'alli man-
dado tirar, modernamente, pelo fallecido brigadeiro Antonio ílomeju 
da Custa Noronha, não por menus religião, mas pela impropritídikkt 
de sitio. 
Era ¡inmensa a multidão de povo, n'aquellas proximidades, alra-
hida por natural curiosidade. 
O escaler que, a espaços, desapparecia, parecendo afundado IIÍIS 
vagas e que outras vezes era furiosamente arrojado na crista espimiu-
sa das ondas, atinai conseguio aproximar-se da costa, isto com imini-
nenle perigo de ser desfeito na arrebentação. 
Alem dos seus remadores, competentemente uniformisados, ape-
nas vinha no mesmo, em grande uniforme, um ollicial de marinha já 
edoso e um aspirante. 
Conseguio desembarcar, sósinho, o primeiro d'estes, que se deu 
a conhecer como o Commendador José de Vasconcellos, commandanle 
da nau que acabava de chegar, voltando immediatatnenle pat a bordo 
o escaler que o conduzira. 
Cercada de muita gente que correra ao local aonde aportara o 
frágil esquife, não respondendo ás perguntas que lhe eram feitas a 
-respeito da procedencia da nau, o Commendador José de Vasconcellos 
apenas pedio que o conduzissem, immediatamente, á casa da Camara 
Municipal. 
Hora e meia depois, a convite do Commendador estavam na mes-
ma reunidos todos os membros d'aquella corporação, â qual presidia 
o distincto cavalheiro José Francisco da Terra e Silveira Leite, beui 
como todas as authoridades militares e ecclesiasticas. 
Na presença de todos declarou o commandante da nau que viera 
alli para no cofre do Municipio ser depositado um masso de papeis 
que tinha comsigo, os quaes jamais poderiam ser entregues a quem 
quer que fosse, sem uma ordem especial, directa e positiva d'KÍ-Reí, 
e ainda mais exigia um recibo passado pela Camara da entrega á sua 
guarda de semelhantes papeis, que (içariam fechados com tres differen-
tes chaves. 
Asíim se effeituou, sabendo-se apenas que o envolucro d quelle.s 
documentos, ou o quer que fosso, tinha exteriormente o seguinte so-
brescripto: 
Ao Ex.mQ e. Emincntissimn Senhor Cardeal da Motta. 
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O Oommendador José de Vasconcellos, acompanhado (his aulho-
ndüdes, Camara Municipal, nobresa da terra e muito povo, dirigió so 
em seguida para o mesmn local aonde desembarcara e pedio.que fos-
se descida a meio pau, durante alguns inslauies, a bandeira da forta-
leza. 
Apenas de bordo da nau viram este signal, voltou a terra o mes-
tim escaler, no (¡nal seguio o commandante da nau, com mar já um 
pouco mais sereno, por quanto o vento rondara subitamente para u-
e.^e. 
A nau Itivnntnu, logo depuis de haver chegado a bordo o Oom-
mendador. 
Como ê fácil de suppor este incedenle deu muito que fallar, in-
írigamlo notavelmente os Hortenses e motivando-llies as mais dispara-
tadas conjecturas. 
O segredo continuou, porem, sempre inviolável. 
Treze an nos depois deste facto, em 1760, governando o reino 
havia já dois lustros El-Rei D. José I,0 veio de correição á ilha do 
Kayal o corregedor Henrique José da Silva Quintanilha. 
N'iuna das sessões da Camara Municipal, a que assistiu, mandou 
que I O S . M Í aberto o cofre aonde estava o mysterioso deposito e apode-
i'Hudu-se do mesmo, disse que ficava com aqnelle pacote para o ele-
var ás mãos d'EI-Rei, ou mais propriamente du sen Ministro Sebastião 
José de Carvalho e Mello, então acabado de nomear Conde de Oeiras, 
já occupaiido notável proeminencia na publica governação. 
0 Municipio da Horta oppunha-se á entrega d aquelle deposito, 
nem o Corregedor Quintanilha apresentava a necessária ordem regia 
para do mesmo se apossar, mas valend i-se somente da sua posição 
ullieiai e do nome do poderoso Ministro d'EÍ-Rei D. José, não deu ou-
vidos aos protestos Camarários, concernente a semelhante violação. 
0 mais que esta corporação cotiseguio obter foi, depois de haver 
lavrado um termo de entrega, que o Corregedor lhe passasse um re-
cibo do masso de papeis, ao que este annuio. 
Pela primeira opportunidade que su ofíerecéu a Camara Munici-
pal da Horta dava circumstanciada conta a K\ Bei do que se havia pas-
sado, endereçando a Sua Magestade a copia da respectiva acta da en-
trega e conservando cautelosamente o recibo do corregedor Quintani-
Hia. 
0 governo, porem, jamais responden á Camara u senndhanle res-
peito, devendo a esse tempo estar necessariamente nas mãos do Conde 
ile Oeiras a chave de todo aquelle enigma, importante com certesa, 
polas excepcionaes circumstancias de que foi revestido. 
Coin quanto a feição predominante da ultima parte do reinado de 
1). João 3.° fosse quasi exclusivamente dedicada á construcção das no-
táveis obras e edificios com que enriquecen a archeologia do paiz, ain-
da assim na graudi isa côrte de Portugal, deviam abundar sesuramen-
te mui ponderosos negocios e diversas hiírigas polilicas 011 palacia-
nas, devidas â notável influencia que entao ainüa tinliamos nos desti-
nos da Europa, 011 por venlura pelo genio aventureiro do njonarcha 
que por vezes se comprazia em nucturnas e occultas expedições, ar-
riscando a vida na conquista de femininos corações, empenho em que 
não era raro representar o papel de apaixonado Romeu. 
Com os grandes problemas da publica governação relacionava-se 
o deposito que havia sido feilo na Horta, ou simplesmente com os en-
redados meandros d alguma intriga amorosa, em qne andasse euvulUi 
o nome d'alguma ¡Ilustre familia do reino? 
3Vão se sabe. 
O severo Marquez de Pombal levou para a sepultura o segredu 
d'aquelles documentos, concernentes ao reinado do monarcha portu-
guez ao qual Benedicto XIV conceden, em 1749, para si e seus des-
cendentes, o titulo de Fidclissimo. 
(1763 ) 
Presbytero, Doutor e Lente na faculdade dos Sagrados Cânones 
'da Universidade de Coimbra, segundo resa a carta da sua apresenta-
ção no bispado de Angra, datada de 2 d'Outubro de IToo, desembar-
cou na séde da diocese no dia 21 de Novembro de 4738. 
Na noite de 3 de Setembro anicrior, pelas 11 horas, dera-se em 
Lisboa o mysteríoso attentado contra a vida d'EI-Rei D. José 1.° ou tal-
ve? mais acertadamente contra a do seu primeiro ministro, em que 
se acfiaram implicados o duque de Aveiro, o marquez e marquezade 
Távora, seus filhos Luiz Bernardo de Távora e José Maria de Távora. 
ÍJ. Jerónimo d'Athayde, conde d'Atougnia, Braz José Romeiro, João 
Miguel, Manoel Alves e Antonio Alves, bem como José Polycarpo d'Aze-
vedo, criado do duque e o único que consegnio, occultando-se, esca-
par á regia vingança. 
Dirigiam-se algumas carroagens da casa real pela calçada do Gal-
vão para o palacio da Ajuda, quando á ultima da comitiva foram ati-
rados uns tiros de arcabuz do que resultou ficar El-Kei, que l a t a 
não se suppunha alli ir, mas sim o seu temido ministro, ferido, ainda 
que levemente, n um braço. 
Com o maior segredo tratou de tomar conhecimento d'esta occor-
rencia Sebastião José de Carvalho e Mello, vendo naquelle ensejo oc-
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casião favorável de saciar o animo sanguinario e a sua aversão ao par-
tido da nobreza, parecendo trabalhar em cansa propria, pelos horro-
rosos supplicius que se seguiram. 
Effectivãmente a 13 de Janeiro de 1750, uma junta a que presi-
diram os tres secretarios d'Estado, condemnava os reus de semelhan-
te alteutado a um supplicio tão cruel, como jamais havia memoria, uã<> 
somente em Portugal, mas em Ioda a Europa e o qual resignaüamen-
le soíFreram os fidalgos e plebeus que se achavam compromedidus 
n'aquelle lamentável acontecimento. 
Sebastião José de Carvalho e .Mello, como um tigre sedento de san-
gue, encontrou então numerosas victimas e devia estar satisfeito, em-
bora cnnodoasse assim a sua farda de ministro e a sua reputação de 
bom administrador do fisco, com manchas tão repelientes e horroro-
sas que empanam para sempre o brilho do sen nome emquanto exis-
tir a memoria de semelhantes Tactos nas chronicas portuguesas, ou na 
historia d este reino. 
Depois d'isto elevaram-uu, ou elle mesmo elevou-se, perquanto era 
então omnipotente e ávido de ríquesas e titules, á dignidade de conde 
de Oeiras, isto a 6 de Junho do mesmo anno. 
Convinha, porventura, ao Sispo d'Angra, estar nas boas graças 
do conde de Oeiras e como n'esta conjunctura que aterrorisouo reino e 
que dera muito que fallar, a melhor maneira de lhe captar a benevolen-
cia era collocar-se bem salientemente do seu lado, apenas na ilha Ter-
ceira, a 25 de Março de '1659 chegou olficialmente a noticia de El-Bei 
estar livre de lodo o perigo das feridas recebidas na anterior tentati-
va contra a sua existencia, logo D. Antonio Caetano da Rocha pòz-se 
em campo para com singulares demonstrações de publico regosijo, 
com Te-Deuns, procissões e festas profanas, demonstrar a sua alegria 
por tão fausto restabelecimento. 
Foram grandiosas estas festas, tanto as promovidas pelo Bispo, 
como pelos principaes angrenses, nem jamais consta que n'aquella ilha 
fossem outras effeituadas que as podessem irmanar no luzimento, ha-
vendo encamisadas, illmninações, festas de egreja, fingidas escaramu-
ças, corridas de touros, entremezes, danças e o m o diz Drummond nos 
seus «Annaesa, nutras muitas invenções apparecer'am e que foram ma-
ravilhosamentt! desempenhadas ao som de melediosos instrumentos. 
Parece haver aqui, ainda assim, uma lacuna. 
O bispo d'Angra todo entregue ao regozijo de vêr salvo El Rei D. 
José 4.°, ou mais naturalmente de ser agradável ao seu primeiro mi-
nistro, esqueceu-se, ao que parece, de quaesquer sufragios por alma 
das victimas da conspiração, mais necessitadas com certesa, depois de 
um crime, das preces ao Altíssimo, do que EI-Rei, para sobre as mes-
mas baixar a clemencia divina, se é que o Bispo não acreditou que de-
pois do inferno que o primeiro ministro lhe fizera soffrer em vida, ex-
pondo pae, mãe e filhos a presenciar os supplicios uns dos ou Iros, as 
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suas pobres almas subiriam direitas ao ceit, á voz do Deus das mise-
ricordias e dos afflictos, presciiniindo de qual-.juer intercessão terre-
na. 
O Bispo d'Angra acreditou isto seguramente ! 
Façamos lhe, por esmola, esta concessão. 
Nem tudo, ainda assim, são rosas n'esta vida. D. Antonio Caeta-
no da Hocha ijue em tão luzidas festas mieiára o seu governo, com 
D decorrer do tempo desgostoso da politica local que se degladiava na 
sede da diocese, não existindo alii atpiella serenidade de animo, que 
o sen genio jovial tanto presava, começou então, talvez para eximir-
se ao embate das paixões politicas, uma muito demorada visita ás ou-
tras ilhas, confiadas á sua espiritual admimstração. 
Assim, no anno de 1706 partió o Bispo para a ilha de São Mi-
guel, aonde em mais tranquilla vivenda logrou dias aprasiveis no seio 
il'aquelle bom povo michaeíense, postergand > indilimiivamcnte o sen 
regresso para Angra. 
A ausencia do Prelado, que já durava havia seis anuos, alem de 
cercear regalias de que gosava a sede da diocese com a permanenci;) 
na mesma da primeira aulhorhlade ecclesiaslica, diííkultava lambem 
sobre maneira todo o expediente atinente á governação do bispado, [te-
lo que o cabido elevou a Sua Magestade. uma queixa a semelliante res-
peito, attendida com a Provisão de I I d Abril de 1772, mandando re-
colher D. Antonio 'Caetano da Rocha a Angra, por ser impraticável 
uma ausencia de seis annus a titulo de visita. 
Esta ordem não chegou, porem, a ser cumprida, pelo 1'allecimen-
lo do Bispo, em Ponta Delgada, no dia á l de Junho do mesmo anuo. 
Anteriormente á sua maior ausencia da séde do bispado esteve 
D. Antonio na ilha do Fayal em I7(i3, concorrendo poderosamente titu-
lo do seu bolso, como por suas soílicitaçoes com os habitantes da Hor-
ta, para ser ultimada a torre da Matriz velha, então em começo e cu-
jos trabalhos de ha tempos que estavam paralisados. 
Era de publica utilidade aquella formos i construcção. pois ab m de 
embelesar muito a povoação, erguida n um sito alto e defrontando o 
mar, alli ia ser colfocado um relógio, ainda actualmente existente, pe-
lo qual se regulariam os habitantes da então villa da Horta. 
Demolida mais tarde a velha egreja Matriz, subsistió a torre, de 
construccão, relativamente,moderna e que mede 40 metros d'altnra, 
estando hoje a cargo da Camara Municipal e circumdada d'um formo 
so jardim. E' uni dos sitios mais amenos dVsta Cidade, donde se go-
sa uma esplendida prespectiva e contiguo ao passeio publico, sendo 
visitado por quantos estrangeiros a esta ilha aportam. 
Outro obzeqnio deve aiuda a Horta a D. Antonio Caetano da Ro-
cha, pois que os seus piedosos sentimentos o moveram a offerecer um 
rico diadema de prata lavrada ao Senhor das Prisões, tima das ima-
gens que, annualmente, percorrem no domingo da Paixão.Jas mas da 
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ciilaile. na brilltante procissão que n'íiqnelle fü.i effeitua a vuneravel 
ordem a.a de Nossa Senhora do Carmo. 
Kste diadema ainda hoje existe, figurando na indicada imagem, 
que é a segunda na ordem do prestito da procissão do Tritnnpho. 
Oní .o sanctuario da ordem Carmelitana, nu qual ha a admirar a 
perfeita semelhança do rosto das imagens que representam Jesus, foi 
mandado vir de Lisboa por subscripção dos principaes habitantes da 
villa da Hirta, no anno de i 7 5 i , porquanto nos dois annos anteriores 
depois de edifkada a egreja, apenas com falta do sen frontespicio, 
foi feita a procissão do Triumpliu emn imagens emprestadas du enli-
ven to dos franciscanos. 
As predicas das quartas feiras da quaresma na mesma egreja co-
meçaram em I75G havendo já anteriormente, como diz o Snr. Com-
mendador Antonio Lourenço da Silveira Macedo, na sua «Historia das 
quatro ilhas» que compõe o districto da Horta, apenas umas devoções 
ao Senhor dos Passos. 
Em summa Ü. Antonio Caetano da Hocha foi um dos Bispos que 
vi.-itandu a ilha do Fayal melhores recordações deixou de si, demons-
trando que se interessava pelo bem estar, tanto espiritual, como ma-
terial d estes povos e ob/equiando-os generosamente, em tudo que po-
dia. 
Nem sempre assim tem acontecido. 
(1777) 
Foi o 22.° Bispo da diocese açoriana e freire conventual da or-
dem militar de São Thiago. 
Governou apenas sete annos incompletos estas ilhas, desembar-
cando em Angra a 13 d'Agosto de 1778. 
Apesar i r isso, n'esse mesmo relativamente breve decurso de tem-
po, não logrou isentar-se de muitos dissabores e profundos desgostos, 
devido ao relaxamento do clero, que elle tentava entrar no cumprimen-
to dos seus deveres. 
Concorrera, poderosamente, para a confusão em que viera encon-
trar parte da diocese, a circumstancia da longa ausencia da sede do 
bispado do seu antecessor, bem como o tempo que desde o fallecí-
mento d'este, até á sua chegada a Angra havia decorrido, estabelecen-
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rtu-se assim muitos abusos e repreheosivas praticas no que dizia res-
peito aos uegucios <Ia egreja, ou ás solfmnidades do rulto. 
Estubcleo;!! conferencias, nas quaes iliustrados sacerdotes deba-
tiam varias questões de lheologia, com aproveitamento geral, tanto dos 
seculares, como d.ts eccl^siasíicos. 
Em visita á diocese esteve na ilha do Fayal no anno de 1777 eo 
tínico facto mais saliente, que do mesmo consta, foi haver prohibido 
que, segundo um antigo uso, repicassem os sinos quando a Camara 
'Municipal, em determinadas festividados publicas, sahia dos Paços do 
Concelho para a egreja Matriz. 
Este facto levantou grande celeuma entre os princípaes habitantes 
da Horta. 
Ordenou egualmente que, nas portas dos templos não se podes-
setn aífixar editaes, logo que estes não fossem, CNclusivamente, atinen-
tes a assumptos religiosos. 
Continuando na sua visita, veio a fallecer em Ponta Delgada no 
dia 21 de Maio de I78á. 
Vinte e sete annos depois, no auno de (80!), a Camara Municipal 
da Horta, que jamais vira com bons olhos ser-lhe cerceada, com a fal-
ta dos festivos repiques, uma das publicas demonstrações de respeito, 
de que lia via gosado, represtíiítoii n'este sentido ao Cabido da sè d'An-
gra, queixando-se amargamente do semelhante falta de consídneação 
para com a primeira corporação d este Concelho. 
Foi provida, como desejava e aquolle previlegio que o Hispo Ap-
paricio somente reservava para os Prelados diocesanos, ou pessoas 
reaes. começou de novo a ser facultado aos ediles da governança, co-
mo ainda actualmente se pratica. 
Era, n'esta occasião, Bispo d'Angra L). José Pegado dWzevedo. 
Isto faz-nos lembrar do celebre poèma heroe-comieo «O Hyssope», 
que tão bons créditos deu a Antnuio Uniiz da Cruz e Silva, conhecido 
por Elpino nouaeriense, e que começa: 
Heinava a doce paz na santa egreja, 
O bispo e o deão ambos conformes. 
Em dar, e receber o santo hissupe, 
A vida em ocio santo consmuiain. 
Mas verdade, verd ide, I). José Pegado d'Azevedo, não era um o-
cioso, como em breve teremos occasião de ver. 
Volvidos ainda mais de cincoenta anuos um outro incidente e de 
earactur mais serio, veio de novo levantar a questão das immuiudades 
da Camara Municipal d/este Concelho. 
D esta vez não se tratava de repiques de sinos, nem dependen-
cias com o foro ecclasiastico, mas sim d'uin atneto com o poder nn-
litar. 
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Embora tenhamos de adiantar um bom par d'annos à ordem 
rlironulitgic:» iTestes apontamentos, cotno provavelmente rlesta questão 
não teríamos outra mvasiao tão pi'0[)ria detratar, pedindo ao benevo-
lo leitor descnlpa desta interpolação de datas, passamos a indicar-
lhe o ipie se passou na cidade da Horta, (jnando se fez a procissão de 
Corpus Christi, no aimo de '1883. 
Cnni» a imprensa se occiipou d'este assumpto, publicando a cor-
respondeiH'ia olíieial então trocada entre a Camara e o Commandante 
Militar, será a reprodncçâo da mesma a melhor maneira de registar se-
melhante incidente, que versou sobre precedencias de logar na orga-
nisação do prestito religioso e falias de honras militares, isto é, apre-
sentação de armas e toque de cornetas á Camara Municipal, quando 
esta sabia dos Paços do Concelho, em corporação e com estandarte na 
frente, para a contigua egreja da Matriz, bem como no regresso, ao 
passar pela guarda de capitão, estacionada próxima da egreja e que 
tinha de acompanhar a procissão. 
Vejamn-í, porem, como a imprensa noticiou este facto. 
No «Fayalense», decano dos periódicos d'esta ilha, n.0 43 do 26.° 
anuo, relativo a 27 de Maio de 1883, encontra-se a seguinte local: 
€ 411' I> BB ft < li r i s < I 
Xa enroja Matriz celohrou-se na quinta feira rt'esla semana a solemne fes-
la de Corpo di' Deus, á qual assisliu a Camara Municipal deste Concrllio, assim 
como suas Ex." os Sr.1 Governador Civil. Coinniundanle da sub-ilivisão militar, 
Adniinisli'üdor do Concelho e Secretario geral inierino. 
Depois da festa íez-se a procissão que deu o giro costumado, na qual tor 
marani parle varias irmandades das parocliias da cidade e d'algumns freguezias 
ruraes rom as suas cruzes, muitos sacerdotes revestidos de capa e muitos cava-
lheiros para esie acto convidados pela camará. 
Duas pliilarmonicas «Arlisia» e «Pniiciisc" tomaram logar no meio do pres-
tito, por não lhe ser concedido logar adiante da forca militar, parece que por is-
to ser contrario aos regulamentos militares que só permitiera adeante da força 
as musicas regimentaes. 
-Não queremos entrar nas atribuições de cada um, mas parece-nos que a 
ser certa a tal disposição regulamentar do exercito, nenhum inconveniente resul-
taria da sua alteração, quando, como no caso presente, a força náo tenha banda 
de musica propria que a acompanhe Se a tivesse seria bom entendida a recusa, 
mas não a leudo parece-nos ser mais uma puerilidade do que um acto de pun-
donor dos lirios militares, em não seguir a força alraz d'uma musica particular. 
Ao menos todos os commandantes das sub-divisões, que aqui tem eslado, á ex-
cepção do actual Sr. Rocha Vieira e d'uin outro, cujo nome nos não recorda, e 
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que nós considcraiiius como ofliciaes Itriosos, e boná L-xccutoivs dos rc^ulamen-
tos miliiart's, nunca estes fizerão objucgõus na collocação do musicas adeam^ 
das força?, e ú por essi; antiiío costume qui' estranhamos tioje se negue essa per-
missão, quando d'ella não resulta ofleusu nem drsrespeito á foryh publica. 
A' sabida da procissão deu-se tauibem o incidente do Sr. comniandante da 
guarda de honra fazer marchar a força udeante das creanças das escolas publi-
cas que a camará convidara a acompanhar esle acto, e que iam na sua (Vente, fi-
cando estas e a Camara na reclayuarda da tropa. Depois de algumas explicações 
com o Snr. commandante da Sub-divisãn, as rreaneas tbram encorporar-se no 
corpo da procissão, e a Camara oceupou o logar que lhe compelia adtaute da 
tropa. 
Depois da procissão se recolher deu a força as tres descargas do estylo, 
salvando também a esse tempo o Castello de Santa Cruz. 
Como se vè tia nulicia que vimos de transcrevei' a reilacçâo do 
Fagalense inGiicmunôti u que occorrera á siihida (i;) procissão, eximió-
se ainda assim de fallar da falta de continencia militar que, como eia 
antigo uso, se prestava geralmente aquella corporação. 
Conservámos apenas a recordação de uma única vez ler sido que-
brada semelhante usança, e foi no anno de 1802 estando ua Horta o 
batalhão de caçadores n.0 9 por causa de tumtillos populares. 
Comniandava por occasião da procissão de Corpus Christi a res-
pectiva guarda de honra, que lem de acompanhar o prestito, o capitão 
Diogo Mendes Coutinho, fallecido mais tarde na cidade do Porto. 
A Camara Mimiripal de então cumpimha-se dos Stns. Antonio Jo-
sé Terreira Rocha (presidente,), Joaquim Pereira de la Cerda. José 
Pamplona Moniz Corte Heal. Francisco Peixoto de Lacerda Costa liebrl-
lo. José Maria d'Oliveira, João Carvalho de Medeiros e João Alvares 
Cabral. 
Eftranhou-se, é verdade, semelhante occorreucia, mas da mesma 
não levantou a Camara questão e em conversas particulares alfiimou 
o capitão Coutinho, que não linha havido da sua parte a minima idéa 
de desconsideração e que st* não prestara á mesma Camara as hon-
ras militares, era por estas não lhe pertencerem, por não ser conde-
corada..como as Camaras Municipaes do Porlo e de Angra do Heroís-
mo, com a Torre e Espada. 
Km 1883 as coisas tomaram, porem, uma bem difíerente feição. 
A Camara Municipal da Horta reunio-se extraordinariamente no 
dia 26 de Maio e eis o extracto d essa sua sessão. (Fayolensc de 17 de 
Junho de ¡88S.) 
t'rosiílenítm do Sr. João José da Giay¡i. 
l'resetites os Srs. vereadores Batveltos, Furl ado Junior a Freião. 
Esleve presente o Sr. Administrador do Conrellio. 
Pefo Sr. Presidente fui ponderado á Camara, que a tinha convocado para 
esta sessão extraordinaria, a lim de, romo declara a convocatoria, se ri'soiver o 
diodo de pedir reparação á alTronla puldica que a rorporayáo sotl'reu á sahida 
da procissão de Corpus Clirisii. 
A Camara depois de discutir o assumpto e considerando todas as cnruni-
stancias que occorreram, foi unaiiínie mi que se ofiiciasse ao Sr. Commamlaitte 
da sub-divisão militar, nos se^uinles tennos: 
«A Camara Municipal d'este Concelho da Horta não pode deixar de levar ao 
conhecimento de V. EK.3 que recebeu uma alTronta publica, da parle do rom-
mandante da força destacada n'esta ilha, por occasíão da sahida da procissão 
de Corpus Christi, no dia 24 do corrente, como passa a relatar. 
Algumas horas antes da saluda da procissão, tinha V. Ex." dirifiido urna 
participação ao presidente d'este municipio, em que lhe declarava que, se era 
intenção da Camara collocar as philaruionicas ein frente da tropa, esla não acom-
panharia a procissão (içando estacionada no adro, para fazer as honras devidas. 
A Camara respondeu a V. Ex.a, por intermedio do seu presidente, que não 
desejando que a tropa deixasse de acompanhar uma procissão que não ú só me-
ramente municipal, mas do estado, combinara em que as philarmonhas iriam 
no corpo da procissão e que não tomamlo assim o loiíar que compele á musica 
regimental, lhe parecia que não havia desdouro ou desconsideração para a clas-
se militar, que V. Ex.1 tão dignamente representava. 
Feito o accordo por esta forma, estava a {"amara bem louye de prever que 
um novo incidente se levantaria no acto da procissão e que mula menos que um 
jiNive insulto seria arrojado ás faces d'este municipio pelo sobredito comman-
dante que estava á frente da força postada no adro da egreja. 
Apenas acabava de sabir o palio a porta da egreja Matriz e us auilioriilades 
que, setiuudo a lei e costume seguem IOJÍO atraz do mesmo palio, entre as quaes 
ia V. Ex.a,a camará parou á porta da egreja para deixar passar adiante de si os 
alumnos das escolas de instrucção primaria, hoje a cargo dos municipios, e é 
treste momento que o comuiandante da força em vex de fazer a continencia a que 
a Camara tem direito, sem fazer o menor caso do estandarte do municipio que se 
achava bem patente e dos vereadores veslidos com o seu trajo de gala v cerimo-
nia, mandou avançar os soldados em desordem para diante da mesma Camara, 
ulropellando alguns dos vereadores, parecendo ter em vista, ou excluir a cama-
rá do prestito ou desconsiderar a mesma corporação, irrogando que ella seguiria 
alraz da Iropa. 
A' vista d'um procediínenlo tão revoltante como viólenlo, a presidencia 
d'este municipio mandou toiro parar o prestito e o vice-presidente foi reclamar 
do chefe do d i st ri cio e de V. Ex." as providencias que o caso exigia, declarando 
formahnenle que a camará se retirava immediatamenle aos paços do concelho, 
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uma vez fjue a tropa não oecupasse o seu logar, pois ninguém ignora que em 
todos o^ tempos, sem ¡1 minima altíT.u.-ão, é ¡1 tropa (¡ue lei-fta os préstitos e é o 
ultimo corpo d'mivcortejo. 
Atlendenílo a psta justa n-chisnaçào. mandou V. Ex.a immediatainente reti-
rai' a tropa para o seu lu^ar, pelo cs'.a camará lhe está muito agradecida, u 
a procissão sejíuio sem iicnliuma outra perturbai,-;»), mas a aíTrouta t'ez-se v G N Í - ; -
te com grande iwlijiiacão df toda a gente que a presenciou c diK nossos niuni-
cipes, t\ur tem lomado como oifensa Ceita ;\ sua propria dignidade e pundonor 
A aíVronta aggravou-se ainilu peia precipitação com que o sobredito eom-
mandanie se rvtirou com a Corça apenas ara há ra a procissão, parecendo de pro-
posito, para não prestar honras ao corpo municipal, que linha de sahir da egreja 
e recolher, aos paços do município. 
O procedimento do capitão commamlant1 é em todo o cazo inexplicável, 
porque de duas uma, ou Cez este ultraje fio municipio por ignorância do rpie é a 
camará, dos direitos que representa, dos Coros que sempre teve e. lhe Coram cnn-
cedidos pelos nossos antiyos reis, das honras que o actual reinante e toda a Ca-
milla real ííie tem continuado a dispensar, em todos os actos públicos, ou muito 
de proposito quiz desconsiderar c alTrontar esta corporação que nunca o ofen-
deu, nem até o conhece. 
Esta ca ni ara empregou todos os esforços para tornar aquelleacto digno de 
magestade, de religião e de respeitabilidade do governo que o manda practicar, 
e como não era um acto de simples devoção popular, mas de acatamento á lei 
do paiz, sen tio proCundamente qui' semelhanie perturbação partisse da classe mi-
litar, que está incumbida de velar pela ordem e segurança publica. 
D'eslas circumstancias, antes de levar ao ennlierimento de Sua Majestade 
Fidelissima esta desagradável occorrencia e de pedir uma reparação para um a-
cto Ião escandaloso e tão atirntatorio das ivüalias nacionaes. deliberou esta ca-
mará em sua vereação exiraordmaria de hoje. rofjar a V. Ex.a se sirva ordenar, 
que o dito Sr. capitão Jos.'; Gomes da Silva, se sirva explicar o sen procedimen-
to sobre o que a camará deixa exposto, porque se o dito Sr- oflicial se explicar 
de modo que convença esta camani, que não teve inicnção ou proposito d'ultra-
jar o municipio na pessoa dos seus representantes, a camará poderá dar-se por 
satisCeíla e não levar mais lonye o dcs.aggravo a que tem todo o direito; mas no 
caso contrario não pode, em ri-roroso cumprimenlo dos seus deveres, deixar de 
pedir justiça superiormente afim de manter illesos os seus direitos, e desaggra-
var a sua dignidade publicamente oll'endida. " 
r 
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C a m a r a Munic ipa l <Ia Horta 
(Extracto da sessão de 30 de Maio de 1883) 
Presidencia do Sr. João José da Graça. 
Presentes os Srs. vereadores Barcellos, Garda, José de Bettencourt, Villa 
Lol)0> Junior e Furtado Junior. 
Esteve ¡ireseiite o Sr. adminislrador do concelho. 
Foi prudente um oflicio do Sr. comniandante interino da sub-divisão militar, 
¡Job n.0 6, ein resposta ao d'esla inunicipatidade de 26 do corrente, pedindo ex-
plicações do procedimento do Sr. capitão commandante da força, relativamente 
ao incidente que se deu no dia 24 do corrente, á saliida da procissão de Corpus 
Ctiristi, da egreja Matriz d'esla cidade. 
Dâ couiiecmienlo de ter recebido dois officios do referido Sr. capitão, um 
que já tinha leito antes de receber a representação da camará e só por lhe con-
star que esia nobre corporação se julgava desconsiderada pela sua pessoa,o ou-
tro em resposta ao relatório da camará; que nelles, depois de algumas explica-
ções, para esclarecimento de como se dera o facto, declara «que não vô motivo 
para que a cairmra municipal se considere oíTtüidida pela sua pessoa, nem elle 
tinha motivo para offender uma corporação tão respeitável, de quem não tem ag-
gravo, e mais declara que é bastante Tranco, para ter dado immediatamente á ca-
mará todas as explicações do seu procedimento, se a sua consciência o aceusas-
se da falta de cumprimento de seus deveres militares, por inadvertencia ou dis-
tracção, pois que de proposito deliberado, isso era cousa que nunca poderia ter-
Ihe passado peia idéa.» 
A camará depois de bem meditar sobre o assumpto do referido cilicio, de-
liberou encarregar o seu presidente de responder ao mesmo, sustentando o seu 
direito e a sua dignidade, e attendendo a que da parte do Sr. Capitão não houve 
proposito deliberado de ultrajar os representantes d'este municipio, mas uma 
má intelligeucia d'um dos artigos da sua ordenação militar o precipitação no mo-
do de restabelecer o que lhe jiarecia deslocado, não intentava procedimento al-
gum contra o mesmo official. 
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C a m a r a munic ipal da Horta 
{Extracto da sessão de 6 de junho de 1883} 
Presidencia do Sr. João José da Graoa. 
Presentes os Srs. Vereadores Barcdlos, Furtado Junior, Sergio .Junior e 
Freião. 
Esteve presente o Sr. Administrador do Concelho. 
0 Sr. presidente, p¡ira cotihecioienio da Camara, tez a leitura do oilido, em 
resposta ao do Sr. cofiimmidante da Sub-divisão militar, (ia redacção do qual foi 
encarregado na ultima sessão, e rjue se adia regisiado no livro riíspedivu n." 
51. 
"III.0'0 e Ex."" Sr. —i].0 124—A Camara Municipal d'esta muito leal cidade 
da Horto, a quem foi presente o officio de V. Ex* em resposta ao d'esta inuitiei-
palidadc, sobre o occorrido na ultima procissão de Corpus Chrisli, tem a honra 
de dizer a V. Ex.* o seguinte: Esta camará vê com grande majioa (pie as expl i -
cações dadas pelo Sr. commaudaute da yunrda de honra se despenliam no abys-
rno das contradicçoes, sendo por isso insulTicientes pura desvanecemn a idí'ü de 
uma allronta que o ]>ubli{io d'esta terra tem tomado IMO grande eonsideraçDO- -
Se por um lado o dito sr. capitão diz que nao vio a camará, rjue não a po-
dia ver do logar em que estava ajoelhado quando passou o Santíssimo, por outro 
lado ailirma que a Camara se conservara á porta da egreja, que esiando nhi não 
podiam alguns dos vereadores ser atropellados pelos soldados quando flanquea-
ram a mesma camará. 
A verdade conhecida e sabida por todos é que a ('amara eslava bem ã vis-
ta, o cavalheiro que levava o seu estandarte e alguns dos vereadores estavam no 
adro, abaixo dos degraos do templo, outros não leriam descido quando houve 
atrepella mento e atropelados foram, como podem jural-o muitas testemunhas. 
Se o'um periodo nos assegura que não tinha motivo para offender uma 
corporação tão respeitável como esta, da qual não tem aggravos, n'outro conlir-
ma que os soldados avançaram como poderam para romper as li leiras doy pe-
quenos, e que estava no seu direito de proceder, como procedeu, não cedendo o 
seu logar, que entende por lei lhe competir. 
De tudo quanto expõe o Sr. capitão conclue a Camara que o dito oflicial 
julga ter cumprido os seus deveres e acbar-se plenamente satisfeito de ter posto 
de parte os representantes da municipalidade e seguir o caminho que lhe pare-
ceu legal e decoroso-
Sendo assim a Camara não pode estar d'accordo com o dito Sr. oílicial. por 
que permanece cada vez mais vivo e imlistinctivel o facto de ter deliberadamen-
te mandado avançar a iropa em confusão íouvindo-se as vozes: avança brutos) 
para se collocar alraz do palio deixando a ("amara na sua rectaguarda. e esse 
facto foi inconteslavelmenle uni acto de violencia pralicado especialmente conlra 
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u Camara que é pessoa moral, o que parece estar previsto e punido nos artigos 
98 e 53 do código de jusliça militar, de 9 d'ahril de 187S. 
Se o dito Sur. ofliciai iinajíiitou que eslava ao abriera do artigo 448, de um 
regulamento de mauoliras ou ordena»gas de 10 de Dezembro de 1881, enganou-
se completamente, porque a disposição d'esse artigo só trata de manejo ou collo-
cação das armas depois de passar o palio, e declara de uma maneira bastante 
vaga que a tropa segue o niesino palio, sem tratar das pessoas que ac interpõe 
entre o palio e a tropa, de forma que se o citado artigo d'alguma coisa servisse 
para o caso de que se Irala, era que entre o palio e a tropa não ia ab-olutarnen-
te nitiguem, o que é absurdíssimo e ainda ninguém se lembrou de sustentar. 
As portarias de 17 de Junho de 1839 e de 6 de Junho de 184.'í, estabelece-
ram as precedencias das authoridades sdniiuistrativas por esta furnia, i." o go-
vernador civil, 2." a junta geral ou consul lio de districío, . V o admirristradur do 
concelho e a Camara Municipal. 4.° o regedor e a junta de parocliia, de forma 
que segundo a doutrina das citadas portarias, nenliumas ouiras aucloridades 
vão á direita do governador civil, senão por deferencia do mesmo e em caso 
algum os olliciaes de patente superior precedem o chele administrativo nem os 
olliciaes de patente inferior podem preceder a Camara municipal. 
Se os regulameulos militares, como a citada ordenança, obrigam os m i l i -
tares, as leis civis e as providencias emanadas do poder executivo obrigam a lo-
dos, tanto militares, como não militares, e das próprias palavras que o Sr. Capi-
tão emprega nos seus oflicios, deprelieiidci-se que respeita muito (talvez dema-
siado) os regulamentos militares e que lhe são indiíTerenles as leis civis. 
Dando mesmo por um momento que esta camará tivesse andado mal ou 
em parar, ou em não oceupar logo o seu lugar, ou em deixar colíocar pessoas 
em logar indevido, nem assim competia ao Sr. capitão emendar esses defeitos e 
menos fazel-o pelo modo porque o fez, víoleufamente, porque tinha ás suas ordens 
olliciaes inferiores pelos quaes podia mandar fazer quaesquer observações ou re-
paros ao seu superior legitimo, o sò dessa maneira é que se restabelecem us fa-
dos e se regulam as relações entre corporações e auctoridades que não só obe-
decem ao preceito das leis, mas ao imperio dos principios d'uma bòa educação 
e cortezia. 
Em quanto á continencia militar não diz em ponto algum a ordenança, re-
gulamento ou livrinho que pareça servir de norma umea ao Sr- capitão, que só 
as camarás condecoradas com a ordem da Torre Espada lem direito a continen-
cia militar; o livro diz simplesmente que os individuos condecorados com aquel-
la ordem tem esse direilo, e esia camará está na posse immemorial e não inter-
rompida de receber essa conlineucia, não podendo admiltir-se que só este official 
conheça os regulamentos e sõ desconheça esta regalia porque seria o mesmo que 
irrogar censura a uma serie d'oflieiaes distinclos e ¡Ilustrados, até dos batalhões 
•12 e 9, que nunca faltaram a esse acto de cortezia para com esta corporação, o 
quede certo não^fariam se infringissem a disciplina militar, pois todos elles tem 
sido zelosos e rigorosos no cumprimento dos seus deveres. 
A' vista do exposto esta camará deixou inteiramente ã apreciação e arbitrio 
de V. Ex.1 o conhecimento da indisciplina, se a houve, em mandar avançar em 
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tropel os; sukkiclos para dñmle da camarn, ou dn violomia, so cntoiidc]' quf á tor-
ça elle tomou adianteira, deixando para traz esta uorporação, não su importando 
se ella tinha ou não de fazer parte d'aquella sotemiiiclacle para a qual a musma 
cansara tinlia convidado tocias as autlioridades o a propria força militar, mi cer-
teza de que unicamente por at tenção para com V. Ex." a quem deve assitfimlada 
deferencia n'esta questão se conformará com a sua decisão qualquer que seja, 
não representando nem intentando mais procedimento al^uin pelo facto occorri-
do. Deus Guarde a V. Ex.*-Secretaria da Camara Municipal da Horta, 2 de Ju-
nho de 1883—III.""1 e Ex."'" Sur. Commandaide da SutwJivisão militar. O presi-
dente da Camara—João José da Graça. 
C a m a r a Muiiici|>al «la H o r t a 
(Extracto 'ia sessão de 13 de junho de 188S) 
Presidencia do Sr. João José da Graça. 
Presentes os Snrs. Vereadores Barcellos, Furtado Junior, Sergio Junior e 
Freiâo. 
B Esteve presente o Sr- adniimstrndor do Concelho. 
Foi presente um ofiicio do Sr. Com mandante interino da Sub-divisão m i l i -
tar, datado de 7 do corrente, em resposta ao d'esta municipalidade n.° 124, com 
relação ao incidente que teve lofiar por oeeasião da sabida da procissão de Cor-
pus Christi, no qual significa senlír que a camará apesar das sinceras explica-
ções do capitão Gomes, também produzidas em sua defesa, não queria desvane-
cer a id éa de supposta affront a, talvez por que uma pequena parte do publico 
assim o imaginou, e pretende que se considere. 
Entende que seria inútil quanto se podesse intentar para salislaçâo de quem 
não quer satisfazer-se; demonstra não aceeitar os offerecimentos de arbitragem 
que a camará lhe concede, pois se sento firmemente convencido da rectidão do 
procedimento militar do capilão Gomes; faz outras considerações sobre a ques-
tão. 
A Camara depois de meditar, encarregou o seu presidente de respondei', o 
qual acto continuo, redigio a resposta que leu e foi approvada pela camará , deli-
berando que tanto esta resposta, como o officio a que diz respeito fossem publi-
cados, quando o for o extracto d'esta acta;—deliberou mais que suba á s estaçõ-
es superiores copia authentica de toda a correspondencia trocada entre esta cor-
poração e o Sr. Commandanle da sub-divisão militar, com relação a este assum-
pto. 
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Co^ia dos oflicios a que se r<>r*>i'«* n ac fa anter ior . 
Sul)-(livis¡io militat' da Ho^la = Ill.n,0 c1 Ex.mo Si'-=Em vista do officio n.0 
1 l i , (juc V. Ex.a me dirigió cm 2 do corrente, smto que, «pesar das sinceras ex-
plicücOcP do aipiiiio Gontcs, liunhem pi-ocluzidas em smi deíeza, não queira a 
EN."1* cninitra municipal tlrsvaiicrer ¡i idOa de supposla oi'l'ronla, talvez por ijue 
mi,;) pcfjiM'ifn ¡iínu- do puMieo u^iw o injjjgiiiou e preU'iide que* se cotipidcrt1. 
Jinlcmlo (iue seria inútil quanto cu podesse intentar pura satiíta^àode quem 
uào quer satistazer-se, e por isso tetiho a notar a V- Ex.'1 que a contra dicção, 
citada nas palavras do capitão, 0 proveniente de pouca claresa da minlia redac-
ção, que leria feito alterar o sentido: escrevi rto meu oflicio por esta forma «diz 
mais aquello official pelas palavras da mesma Ex."™ enmara, terem os alumnos 
d msirurção primaria seguirlo un prestito iogo a traz das authorkladcs, e que a 
i-aiiiiira parou á poria do Icmplo etc.;»— mas no officio, que o capitão me man-
dou, lè-sc n seguinte: 
«A propria cámara declara que os alumnos-.-etc. oque a camará parou á 
p.irla do templo. 
A ex a "era^ão dos fadas, como anda sempre empaivliiada com a das pala-
vras, que as descrevem assiiíi, noto as liyperbolicas, de atropellar, utropeUamen-
mento, violeucins e outras applicadas ao diyno capitão e aos pobres soldados em 
sua manobra na procissão de Corpus Cbristi, a ver se podem alraliir sobre elles 
os dois raios guardados no código penal militar. Não pesarão taes palavras na 
consciência de quem as emprega? Devo dizer a V. Kx.* que me arrependo de me 
ler seniido grato por aquillo que toiiKiva par deferencia da Ex."1* camará, fazen-
do ella enllocar as pliilarinonicas na frente da procissão, por uttenção á carta que 
trtlameute mandei a V. Ex.a. Mull tor seria que eu tivesse ordenado para a torça 
ficar á porta da eg reja e nada mais. 
l'arece-nie ter dito o necessário para me desafogar de altençúes e <ie offere-
cimeutos de arbitragem, que V. Ex.s me concede em nome da camará, acrescen-
lainki: que me sinto firmemente convencido da rectidão do procedimento militar 
(lo capilão Gomes; que ao lempo cia recepção do supradito oflicio de V, Ex.a em 
que me declara conformar-su a camará com a minlia decisãOj e que não se pro-
cederia mais sobre o facto occorrido, appareciam pungentes e mentirosos artigos 
no semanario a «KegeneraçãO'>, contra este lionrndo official, e o que ó mais, com 
elogios á minha humilde pessoa; e tudo, tudo, por tres vezes nada; que ao pon-
to que quizeram levar esta quesião só as autoridades superiores podem resol-
ver: e que finahnenie. pela imbecilidade da minhu carta particular devo ser con-
siderado como o 'causador de todo o succedido e como tal carregar com a res-
ponsabilidade. 
Creia pois V. Ex." qui' no meio dos meus erros e más qualidades diligen-
ceio por caminiiar como homem de bem.—Deus Guarde a V. Ex.a— Sub-divisão 
mihlar da Horta, 7 de Junho de 1883.—III.m0 e Ex.""1 Snr. Presidente da Camara 
Municipul ila Horta— O commandaute interino da suh-divisâo — Antonio Carlos 
da UoHia Vieira, tenente coronel. 
Vul. I I . 6 
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Hcsposta <ln C a m a r a 
«Hl.'"* e Ex."'0 Sr.—ii." 138— A Ciiniara Municipal d'esla muilo trnl cidade 
da Horta, a quem foi presente o officio de V. Ex • de 7 do corrente mez, encarre-
ga-me de dizer a V. Ex.a pela ultima vez, sobre a questão suscitada, o seguinte: 
Não pode V. Ex.a admirar-se que esla cámara não quizcsse satisí'azcr-se 
com as explicações dadas j)f'lo capitão Gomes, quamlu essas explicaijões longe 
de serem o reconhecimento d'umu pm^ipitayáo ou iPutria falta, são a in si stun cia 
forinal e absoluta de ter procedido decorosa e leí>ahiieiMe e não ter feito ¡agravo 
a esta corporação. 
Esta cámara, que via em V. Ex.a um juiz imparcial de lacios que quasi fo-
ram passados na sua presença, passa pela iinmensa surpresa de vt'r que nem ao 
menos V. Ex.a quer conceder lhe que ella tenha rasão de se queixar do procedi-
mento do dito Sr. capitão, tal é o imperio do eipirilo du classe e de camarada-
gem militar, que aind.t os direitos mais respeitáveis do^ agravos não cnconlram 
n'elle o mais pequeno abrigo. 
Não tem V. Ex-3 de se arrepender de se ter sentido grato, co-iio diz, pela 
justa detWeneia que este camará teve para com a sua missiva de 24 de Maio. 
não só porque essa gratidão não che»ou a manifesiar-se (rum modo ofTicial a 
ponto de que esta camará o ignorou até o momento de receber o ulttaio joflicio 
de V. Ex.1, mas porque esta corporação não exige, nem espera nunca gratidão 
pelos actos de justiça ou dedelicadesa que cosi uma praticar. 
O de que esta camará não prescinde é de entregar com Imura o uiandato 
que recebeu dos seus inumeipes, e foi para isso que se julgou nu rigoroso dever 
de se queixar a V. Ex." da desconsideração publica que recebera do Sr. com-
maudaute da guarda de honra, desconsideração que cada vez se torna mais evi-
dente e mais digiut de reparos-
N"o entretanto, esta camaru liei á sua indole pact li ca e ao, seus principios 
conciliadores, não exigia para seu desaggravo uenlium incomodo ou castiiio para 
o dito Snr. ollic.iid e mesmo para os seus soldados; mas parecia-lhe que tinha in -
eonlestavel direito a receber do mesmo uma desculpa, uma attenção, uma de-
monstração qualquer que levasse o convencimento a esta camará que o m i nela 
demandar avançar os saldados para diante da- cantam, como realmente 'avançaram 
em confusão, o que elle mesmo confessa, lôra irreflectido ou precipitado, e que 
não tinha por fim excluir a cámara do prestito ou pertender que ella seguisse 
na sua rectaguarda. Ainda na falta d'esta satisfuctoria explicação a camará por 
benevolencia exlrema renunciou o direilo de levar mais longe o seu desaggravo 
e louvou-se na imparcialidade e íllustraçào de V. Ex.3 para juiz da sua queixa, 
protestando conformar-se com a sua decisão qualquer que fosse. 
V. Ex.* declina o benevolo encargo de arbilrador, como se vé do seu oi l i -
cio, mostra-se até resentido pelas considerações que esta Camara tem tido r 
continua a ter para com V. Ex.', parece mesmo querer interpor a esta cámara o 
que dizem alguns jornaes desla cidade, especialmenie a «Regeneração,» como 
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st' os jornaes não fossem livres nas suas expansões, ou esta municipalidade t i-
vesse alguma solirlariedade com qualquer jornal, e il^prcliendf-si' finalmente 
que V. Ex." (Iccliiiando resolveu submetter este lametituvel incidente â aprecia-
rão das ;iuciori)iades superiores. 
Em tal caso riño pode também esia camará deixar ile remei ter ás estações 
superiores copia aulhentiea e integral de tod;i a correspondencia trocada com V. 
Ex.-1 a este respeito, e a promover quando seja preciso ou requisitado, urn requi-
sito peraole a aulhorkíade administraliva, t*m que serão chamados a deporás pes-
soas iiiids conspicuas d'esla cidade, que presenciaram o occorrido DH procissão 
de Corpus riirisn, a (íin de que os ímidaiueiilos da queixa .sejam devidamente 
poiiderüdos e comparados com as explicações produzidas pelo Sr. eonmtandaiite 
da fiuanla d'tioiira, levando ato á evidencia que esta camará não mente, nem exa-
yern os factos on as circumstancias. 
Ksia camará curva-se perante a immensa modeslin, com que V. Ex.a re-
vestio o seu ollicio, por sera modeslia uma das virtudes mais raras nos tempos 
que atravessámos ; mas não é acceita, nem para V. Ex.1 nem para nenlmm dos 
ineiidiros d'esta corporação, as expressões menos lisonjeiras sobre os actos que 
derail! origem a esle coufliclo, porque se alguma, causa houve para o mesmo 
conílieto foi unira e exclusivamente o proeedtmenio violento do Sr. Capitão, e se 
esse procedmiento tem para V. Ex.* o valor de Ires vezes nada, a camará consi-
dera a su.i difinidade publicamente oITendida valer muito mais que as suscepti-
liiliilades, realmente pueris, que possa produzir a procedencia d'uma pliüarmo-
uica na falta de musica regimental, porque laes susceptibilidades não valerão 
tres vezes nada. mas sessenta vezes nada.=l)eus Guarde a V. Ex.' — Secretaria 
da Camara Municipal da Horta, 13 de Junlio de Í8Í-3— Hl.1"0 eEx.mo Snr. Com-
inandanle da Sub-divisào iniliiai'=0 Presidente da Caniiira, João José da Graça.» 
Na sessão da ('amara Municipal de 4 de Jnlhn seguinte, por au-
sencia <Iu tlluslnirto Sr. presidenítí d esta corporação, qtm só reasumió 
aiptelle logar a (> d'Agosto snbseipietite fazia as suas vezes o vice-pre-
sidetile Sr. Lmz Telles de Bain lios. estando presentes os Vereado-
res Garcia, José Heltencourt e Furtado Junior, bem como o adminis-
Irador do Conriílho. 
«Foi présenle—diz a ]'e=peiliva neta— um oilicio do Sr. commaudaute inte-
rino da divisão militar dos Açôres, dalado de 28 de Junlio, significando que com 
verdadeiro pesar teve conbrcjniento de se ler esta municipalidade julgado me-
nos considerada pelo commandante da guarda dc honra que acompanhou a pro-
cissão de Corpus (lliristi-
Pondera os preceitos estabelecidos pelas leis e regulamentos militares e 
que enlru elies ha na verdade uns de menor importancia do que ouiros, mas ao 
inililar não é licito deixar de cumprir qualquer dYlles. 
.Allirma que como soidado que se presa de ser, não sabe transigir com a 
indisciplina, e que se esforça sempre para cumplir rigorosamenie os seus deve-
res, exigindo de lodos os seus subordinados que procedam por eguat modo e 
que portanio respeitem as aucloridndes civis, tralande-as eonvri.ienlemente e 
com primorosa corlezia. 
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Que o ca[)itão coniniiimlante da torça eiiipenlia-.-ii' em dcinoiístrar t m som 
officios n.0' 6. 7 e 16, qui' acompanliou o oílicio enviado para o quarud jícmn-a! 
pelo commanri.tiííe <la ^ulMJivisâo mililar d'esla cidade, que procurou procediT 
com a devida defercocia, sem prejuizu dos deveres militares, para com ;i Ex."1-' 
Vereação, não preiendemio desaealal-a, e que rogue ao presidente acceile essa 
declaração e a taça confiar á illusti-e corporação a que preside. 
A Camara depois de algumas considerações sobre o assumpto dos referi-
dos olíicios, eitcarregou o vice-presidente de responder, combinando os tópicos 
e fundamentos da resposta." 
Muito bem. 
Esta resposta que a Camara imcumhio o vice presidenU; de dar 
ao commandante da divisão militar dos Açores é que nós, em vão pro-
curamos na collecção, publicada, das actas camarárias, como tora to-
da a correspondencia trocada a este respeito. 
Isto, é certo, que pouco já influiria para a questão. 
O officio do E.x.1110 Commandante da divisão militar dos Açores 
revela, parece-nos, as incontestáveis qualidades d'iim hábil diplómala. 
Não transige com a indisciplina, mas também não dá rasan á Ca-
mara, deseja o rigoroso cumprimento dos deveres militares, mas ao 
mesmo tempo todo o respeito para as aulhoridades civis, sem prejui-
zo dos mesmos deveres. 
Em summa. 
Mons pnrtunbnt gemiltis immaim ciem. 
Era/que in tenis maxima expectalh; 
At Ule murem ppperit. 
A questão ficou n'estfl pé. 
Amanhã poderá dar-se o mesmo incidente, a repetição das mes-
mas scenas e eguaes officios- de parte a parte. 
Em todo o caso, entendemos do nosso dever registar tresías «No-
tas Açorianas» um incidente que presenciamos e que, então, deu bas-
tante que fallar nesta localidade, havendo a semelhante respeito as mais 
encontradas opiniões. 
A este drama falla a conclusão, isto é, o quinto acto. 
- io-
(1792 ) 
Au inveráo do que acontece nu mundo pliy^ico, em que. ili;irin-
nieiHe, o sol surgindo de remoto horizonte, vem entornar pelas plani-
cies e serras, por vallados e montes, nudas de vivi^siina luz, revelfui-
do aqui ridentes alfombras de (lores, aletn scarts ricas e aJiundantis-
simas, tornando em aprasiveis mansões o seio einmaranhado dos umbro-
sos bosques, em amenos sitios as rasteiras restevas. semeadas de llo-
res vermtdhas, semelbanles a chaminas, como o ceu. de noite, é se-
meado de estrellas, ao inverso d'isto. repilo, ua existencia moral da hn-
nianidade, á mingoa d'esse phenomemi da n;nurezj ijiie, em cada gi-
ro da terra lhe assegura uma esplendida alvorada, as trevas piir^Ht 
incessantemente sobre o seu vastissimo estadio e com as trevas a au-
sencia d'iun sorris", d uma flor, (rum cántico suave. 
Quando o sublime Lord Byron, no sen poema «As Trevasa nos 
descreve, em assombroso quadro, o que seria o mundo se o sul dei-
xasse de nascer, a natures;) estacionada, silenciosa e negra, engolfan-
do-se. triste, no longo sudario do aniquilamento, desenbava, com mão 
de mestre, o que seria também a humanidade se ;icaso alguns astros 
bemfazejos, as scíntillaçòes do genio, não illmniiiííssem a senda em 
que procede atravez dos secníos. 
Nos vastos plaiuos do mondo, semelhante a incommensuravel occea-
no, existem muitos milhões de homens, muitos milhares de gerações 
ignoradas, desprotegidas, agiíando-se nas sombras, sem um destino 
certo, sem um defenido pensamento, d'um lado calcadas aos pés da 
tyrannia, alem irmanando o seu viver com o dos mais abjectos ani-
m&es e sempre as trevas caladas e tristes a pairar sobre aquella enor-
me multidão, sobre aquella informe massa, na qual não se distingue 
ii virludtí do crime, o ndio do amor, a maldade do bem, estando in-
do amfimdido, como nos parecem confusos os milhares de astm qjie 
formam nma nublosa imrnensa, em escuras noites de estio. 
De séculos em séculos, porem, por mercê de Deus, no cimo de 
pyramides formadas pelos esqueletos de muitas gerações, accendem-se 
de largas em largas distancias uns fachos de luz, que segundo a in-
tensidade, dn sen foco, dão vida e alento, até aonde chegam os seus 
raios. 
Estes luzeiros são as guias da humanidade, os marcos brilhantes 
pelos quaes a mesma orienta a sua derrota atravez das brumas, e, 
se a naturesa pode ser comparada a um vasto templo, a unia floresta 
immensa, são as lampadas suspensas de robles seculares para lhe in-
dicar o seguro caminho, n'aquelle intrincado e mysterioso iabyrinlhu. 
Na antiguidade chamavam-se Cmifueius, Socrates, Platão. 
_ 4 6 — 
Um dia, porem, inima pegneiia divisão ihi iiirra, dtíijiiiiiii);iífa Sy-
ria, oecorren um singular acontecimento, ergueti-se alli uma cruz, 
V n m iníignificante cômoro, da qual pendia o corpo lívido diun INaza-
reno, condemnado á morte, aviltado pela multidão, despregado e Ião 
pobre (¡ue repimsava a cabeça sobre uma pedra, não tendo morada 
para se recollier, mas desde o momento que algumas gotlas do :sari-
i»ne d'esse infeliz cahiiain na adicta l i j m d'atptelles sitms, um lia-
rão immenso ilíuminnii lodo o universo, o Golgotha lurnon-se na mais 
alta, na primeira montanha do mundo e a cruz, syutbulo de ignomi-
nia e de affmnla, volvida em sacrosanto lábaro, ouvio dos ipialro ven-
tos do orbe a saudação (los mais remutos povos, como imponente e 
grandioso cântico de amor. 
[íesurgia o mundo! 
A Immanulade pa&ava siibiiamente da escuridão para a claridade, 
das sombras da morte para a demonstração esplendi.la da vida e co-
mo no legendario poço da Samaritan i , a nascente de luz que d*alli 
brotava era eterna e iria reflectir-se no ceu. 
Desde então um sopro viviticante alentou a sociedade moderna, ; i 
bòa nova, a lei do Evangelho, encheu d'amor e caridade até os mais 
remotos confins do mundo, e a principal orientação de todos os gran-
des genios da humanidade foi firmar e estatuir os Uiclames divinos, 
servindo-se do livro, da pintura, ou da esculplura. para transmiítir 
aos povos a lei do progresso, ijue é a lei do christianismo. 
K por providencial destino, foi necessário que essas mesmas ver-
dades tivessem impugnadores, para que mais >e aquilatassem as vir-
tudes e dedicações dos seus seda nua. 
Espectáculo assombroso.' 
Nas perseguições aos primeiros christãos, quando elles eram tjuei-
mados vivos ou nos circos atirados a vorazes íeras, foi quaudu a fè 
mais se avigorou e mais abundantes searas produziu. 
Na edade media, n'essa memorável epocha em que os barbaros 
do norte invadem toda a Europa culta, sobrenada a uni diluvio iracun-
do, como sobrenadou a arca da Escriptura, a idéa christã acolhida 
no isolado mosteiro, do ItumiJde leguno, perdido nas asperezas das 
serranias. 
Nos tempos modernos, quando a revolução infrene e indomavH, 
desvairada do seu inicial movimento, destroe os templos, drcrebi 
que não existe Deus e confere honras divinas à frágil rasão Imniana, 
é quando irnmoriaes producçôes de incommensuraveis genios, servin-
do-se da imprensa como d'um predestinado raio, espalham n'um mo-
mento, por toda a parte, a palavra consoladora, o conselho amigo, a 
triaga salvadora contra tão deleclcrius principios. 
E o homem pa^sa,t'ntranhando-se nos sepulehros, para jamais d al-
li surgir, emqnanlo os livros ficam operando por muitos séculos a sua 
civilisadora missão, espalhando indislinctamente a ricos e a pobres, 
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an-i furtos de saber e aos famintos da iiitelligencia, o.̂  seus saltitares 
diclanies. 
N'esta commiuiliãn do espirito a meza é larga e nunca se extin-
gue o alimento, ^urquo, como us sabios ú;\ antiguidade, também m«-
( l e r n a H i e i i t e líxistfin Bossuet, Kenélon, Lacordaire e Chateaubriand, a 
inaiur intelligencia produzida pelo século 18.°, como Victor l l u g u no 
actual século. 
Francisco Benê de Chateaubriand, filho duma familia nobre e 
bivtã, comi) a de Paulo Féval, nasceu em St. Maio, no anuo de 1708 
e depois de haver passado no Castello paterno a sua infancia e cursa-
do com singular aproveitamento oscollegios de Dol e Bennes, entrava 
aos 17 annus na carreira militar « dois annus depois obtinha uma pa-
tente de capitão no regimento d(! Navarra, 
Acliava-se, então, em Paris e us prenuncios da revolução de 1789 
começavam a agitar a Fiança, aquello indómito oceano que em breve 
se alevanturia ein soberbas ondas para lançar por terra as tábuas d um 
tbrouo e a cabeça d'um monarcha, linha agota uns rugidos subterrá-
neos e cavos «¡ue impressionava dulorosamente quem u observava. 
Cada día acarretava comsigo um novo ataque á monarchia, que 
Chateaubriand, como nobre e soldado, jurara defender, todas as dou-
trinas com que elle fora creado, todos os privilegios que cercavam a 
vida dos fidalgos, pendiam para um abysmo profundo, como o ruche-
do que despegado das cumieiras das serranias, pur iugreuie encosta 
vae, em vertiginosa queda, sumir-se no seio do mar. 
IVesses dias agitados, não lhe valia a amisade de La Ilarpe e Ton-
lanes, bem como de outros homens de letras, com os quaes eslava 
relacionado, seus companheiros na collaboração do Almanach das Mu-
zas, para lhe desterrar as serías apprebensoes sobre o seu destino, da 
sua fannlia e da sua patria. 
0 sangue nobre qun lhe girava nas veias era um crime aos olhos 
dos revolucionários, que por toda a parte surgiam e na febre da pai-
x3o partidaria que então contaminava e convulcinoava o seu paiz, não 
tinha lugar aquelle coração iuspíradu e scismador, ao qual as violen-
cias repugnavam e a lingoagem desbragada entristecia. 
Kinhora Chateaubriand comprehendesse, como mais larde escre-
veu Lamartine, que ha epochas na historia do genero humano nas 
quaes os ramos seceos cabem da arvore da humanidade e nos quaes 
as instituições antigas e caducas se desmoronam para dar passagem a 
uma seiva e instituição que renovam os povos, rejuvenescendo as idéas, 
ainda assim, a sua alma de poeta na primavera da vida, eonfrangia-
st* dolorosamente na contemplação dos excessos populares, que cada 
alvorada lhe apresentava mais iracundos, e descrendo talvez, que d'a-
quefle cahos podesse surgir a luz e iTaquella confusão a ordem, quiz 
expatriar-se, eximindo-se d'esta sorte a mais serios desgostos, ou de 
ser tesiemunha de mais repelientes scena.v 
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Embarcou, consequeiHeiuenus, para o novo-mundo, comu atra vez 
do oceanu algumas aves emigram, fim busca de mais serenos climas, 
d'um para nutro liemispherio. 
Uecon ia então 1790 e o poeta contava 2â anuos de edade. 
«Muitas vezes, — diz-nos Clialeaubniind, referintlo-se a essa su; i primcij'a 
viiiyem—acoiilccfu er^ucriiio-rios alta noile, para nos sentarmos ci)]jei'!a,oi]-
df apenas iiH'onlravanios o oflieial tie quarto e alguns inariniicii-os que fumavam 
silenciosos em seus cacliimbos. Apenas se ouvia a roçadura da proa nas ondas, 
ao tempo que scintillas de lume corriam com a alva espuma ao loiifío dos flan-
cos do navio. Deus dos Clinstãosl nas ajuas do al)ysmo e nas profunde îis do 
cuu é que tu esculpiste mais indeléveis os traços ita tua omnipotencia ! Milhõ-
es de estrellas, radiando no azul sombrio da abobada celeste, a lua no meio do 
firmamento, um mar sem margens, o inlimto no ecu e sobre as ondas! N U I H M 
ina grandeza tanto me conturbou, como nessas noites, em que, suspenso entre 
o oceano, e os astros, eu tinha a immensidade sobre a minha cabeai e a immeif-
sidade sob meus pés. 
Eu nada sou, não passo de uin simples solitario; :eiibo ouvidn muitas ve-
zes os sabios disputarem áreiva do primeiro Ente e não os entendi, mas obser-
vei sempre que, em presença dVstas grandiosas scemis da natureza, esse Enio 
incognito se revela ao coração do homem.» 
(0 Genio <lo Cliristktnisnu;, traducçào de Camillo Castel/o Branca.) 
Ora, devemos confessar qtie este doce sentir d uma alma crente, 
e saturada de mysticismo, mal se coadunava, seguramente, com o v i -
ver e pensar do povo do meio do qual lia pouco se retirava. 
Ou fosse, como dizem alguns bingraplios, do uotavd poeta, ipic 
elle na America intentasse procurar por terra, uma passagem pelo nor-
deste, ou que, mais nalnralmenle para o seu genio elevado, o lentas-
setn as grandes solidões e admiráveis panoramas de um pai?, virgem 
e arrebatador, é cer;o que internandn-se pelos sertões, foi retemperar 
o espirito no seio das florestas gigantescas, das quaes jamais um euro-
peu havia crusado a immensa vastidão. 
Encontrando diversas tribus de indios, com elles viveu por algum 
tempo, escrevendo os seus costumes e culleecionando as paginas dos. 
Nalelíes, ora á beira de precipicios, entre agivslo*-.brenhas, ora nas 
clareiras das florestas. 
D'esla obra, (pie infelizmente perdeu-se, apenas é conhecido o 
sublime episodio denominado Atala, on us amotvs'de, dois selvagens 
no deserto. 
Vivendo ainda no ¡ulerior dos Estados Unidos, em perfeita tran-
quilidade entre os Ilurons, chegou-lho ali, accidetitalmenle. a nutirut 
da prisão de Luiz 40.° e do miserando estado em que então se acha-
va a l-'ran^a, ilieatro do maior cataclysmo politico de que havia memo-
ria n'aqnella grande nação. 
O afíecto que dedicava á monarchia. o recaio peíp destino da sua. 
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familia e as cruéis approhensões relativas ao futuro da sua patria, fize-
ram-üo iiumediatamentti e com a mais profunda saudade dos hospita-
leiros indios, procurar um ponto do litoral donde podesse regressar á 
Europa. 
KJD barcón. 
A viagem foi tormentosa, o outomno desencadeou-se terrível, o na-
vio acossado .sempre por temporaes, desde que sahira da America, sof-
freu diversas avadas na mastreação e só o tempo abonançou nas pro-
ximidades do archipelago açoriano. 
Avistando ao largo a ilha do Corvo e cm seguida os inhóspitos 
alcantis das Flores, a emb;ii'eação dirigió se para a ilha do FayaI, aon-
de aportou no começo de setembro de 1792. 
Durante a sua estada na então villa da Horta, emquanto o navio 
que o conduzia fazia os necessários concertos, foi Chateaubriand mui-
to obsequiado pelos fayalensés e especialmente pelo digno consul fran-
cez Sergio Pereira Ribeiro, cuja hospitaleira moradia era o ponto de 
reunião de todos os viajantes distinctos que a esta ilha chegavam. 
O consul francez deu na sua abastada residencia um grande bai-
le em honra de Chateaubriand e com este cavalheiro foi o distinctissi-
mo escriptor passar alguns dias na iíha do Pico, no sitio da Arèa-lar-
ga fazendo d'alti diversas excursões aos mais remotos pontos desta 
extensa ilha e cul lecciona tirio grande fornecimento de pedras, lava vul-
cânica solidificada e outras curiosidades naturaes que comsigo levou 
para França. 
No «Genio do Christianismo», no capitulo 8.°, do primeiro volu-, 
me, deparámos com uma refVrencia á estada do seu author nestas' 
ilhas, quando trata da emigração das aves aquáticas. / '* . 
•'Um dia—-diz Chateaubriand—encontrámos nos Açôres, um bando de cer-
edas azues, forçadas pelo cangaço a pousarem n'mna figueira. Não linha folhas 
esta arvore; mas pendiam d'elta fructos encamados e travados dois a dois como 
crystues. Quando a toldou a nuvem das aves, cujas azas pendiam lassas de fadiga, 
ura singular o espectáculo da ligueira; os fructos pareciam de uma purpura vi-
víssima por sobra os ramos assombrados, ao tempo que a arvore parecera desa-
brochar, como por encanto, uma folliagem azul.» 
(Traducção de Camillo Castello Branco.) 
Esta scena afigtira-se-nos passada na ilha do Pico e as aves na-
turalmente de arribação, por ser uma especie que n'este clima não 
existe. 
Deixando o Fayal e chegado a França, ainda em 1792, Chateau-
briand foi reunir se aos emigrados que permaneciam em Coblentz. 
Aguardavam-m) os oláis profundos desgostos, sua virtuosa mãe. 
já septuagenaria, expirou n um cárcere, deixando a Francisco René 
uma comniovente carta em que lhe pedia que fosse sempre fiel aos 
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principios religiosos que ilie ensinara e seu irmão mais velho, o con-
de de Chateaubriand, perdia a vida no cadafalso, bem corno sen sogro 
o infeliz Malesherbes, que tiver» a coragem de perante o tribunal re-
volucionario delfender generosa, mas inipruflouninente^a vida de Uiiz 
16.° isto quando o honrado ancião já contava oitenta a mios de edade. 
Provado assim no cadinho da adversidade, d ahi em diante a ex-
istencia de Chateaubriand começou a tomar formas collnssaes, tanto 
nas admiráveis obras que lhe asseguraram o primeiro logar entre us 
escriptores do século 18.°, corno nos importautissimus cargos que des-
empenhou na patria, quando voltaram Bourbons, dos quaes até á mor-
te foi dedicado amigo. 
Esta fidelidade a uma cansa politica e grande mérito l i t l en r in , 
mereceu uma recompensa de Luiz 18.° que elevou Chateaubriand ao 
pariato, investido no cargo de ministro, tendo ein vista aquelle judi-
cioso e profundo dizer do Papa Clemente l i .0 conversando uma vez 
com o cardeal Cavalchiní: 
"E' justo que os aulhoreá que nos instruem, ou nos [•iiciiminliam pura o 
hem, achem prelecção nos principes. Nada existe em que o dinheiro possa sir 
empregado com mais proveito fio que em animar o mérito e proteger o taliíuto, 
tornando-se realmente uma vergonha que se façam tantas diligencias para des-
cobrir o paradoiro d'um criminoso e descuremos de indagar aonde existem, ou 
em que condições vivem os homens que pela sua sciencia illuminam o mundo » 
Como poeta e politico seria ousadia da nossa parle aventar o ma-
is leve parecer a seu respeito. 
fv. A fama dos escriptos do Visconde de Chateaubriand eclmou cm 
todo o mundo e mereceu os encomios de todas as nações. 
Se o «Genio do Christianim-o» é um sublime thesouro de poesia 
religiosa, os «Martyrps,» o «Iteneraiio de Paris a Jerusalém,» «Atufa,» 
«René,» e as «Memorias d'alem-tumulo,» viverão também eternamen-
te, fazendo sempre a gloria do povo francaz. 
Aos notáveis predicados tio espirito, diz um biographo, reunió 
Chateaubriand distinctos atribuios pessoáes, lia se-lhe o talento nos o-
Ihos, a graça no sorriso e a nobreza do seu caracter em qualquer ini-
nimo gesto, exercendo assim um encanto irresistivel em todos que com 
elle tratavam. 
Por occasião do seu regresso da America casou com Celeste De-
lavígne Buisson (M.me de Chateaubriand) que veio a fallecer em 1847 
e que sempre lhe foi extremosamente dedicada. 
Como prova dos seus piedosos sentimentos fundou esta virtuosa 
senhora nm hospital para sacerdotes enfermos. 
Retirado da politica, no ultimo periodo da sua vida e exclusiva-
mente entregue aos sens queridos trabalhos litterarios, vivia o Vis-
conde de Chateaubriand na Abbaye-au Bois e raras vezes sahía d'esta 
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campesina propriedade, a não ser até ao Salão de M.me Recamier, a-
onde se reunia a elite do mundu artístico e literario d'aqiiella epoeha. 
Chateaubriand faílereu no auno de !8i8t deifrminando que fosse 
etiterr.-idii n'nni pnimimiorio fjuu defronta o mar, de St. Malo, sua 
terra natal. 
Aijnelle genio immeriso, sempre revestido d'uino doce melanco-
lia e profundo comu o oceano, quiz ter ainda eternamente um oceano 
na sua frente. 
Quantas vezes, na sna solidão da Âbbatjc-au Bois, nas longas noi-
tes d'> inverno, recurdaiidu as scenas da sua mucidade, a Arnerica, o 
SIÍII viver cum os indios e as tempestades do mar alto, não se lembra-
ria lambem, porventura, da pcqnemna ilha açoriana que lhe dera gua-
rida durante alguns dias? 
ISssa recordação foi uma gloria para o Fayal. 
(1798) 
Este nohre descendente de D. Vasco Luiz da Gama (a quem Eí-
Hei I). João i .0 fez Marquei; de Niza, alem de ser já anteriormente 
Conde da Vidigueira, almirante da India e duas vezes embaixador pe-
rante Luiz 13.°, rei de França) esteve na ilha do Fayal commandando, 
como o seu ¡Ilustre antepassado, tuna esquadra, composta de vinte e 
cinco navios, procedente do Brazil, donde então nos vinham ainda im-
portantes riquezas e n'esta ilha fez, antes de seguir para Lisboa, um 
grande fornecimento, apesar de não lhe haver sido satisfeita toda a 
requisição dos géneros que necessitava, bem como de diversos e va-
riados artigos. 
Ü Marquez de Niza hasteara o seu pavilhão de almirante abordo 
da nau «frinceza Real» e alguns dias se demorou na bahia da Horta, 
tendo entrado a esquadra a H de Junho. 
Segundo o erudito historiador, Snr. Macedo, foram-lhe forneci-
das, alem de muitos objectos, 800 arrobas de arroz c 120 arrobas de 
assucar, d "um grande deposito então existente na alfandega. 
Foi este mesmo homem do mar a quem, antecedentemente, Por-
tugal confiara a melindrosa commissãodecommandar ,noanno de 1793, 
a esquadra que crusou no Mediterrâneo, apesar de desejarmos con-
servar neutralidade, por oceasião da revolução franceza e quando a 
Prussia e a Inglaterra estavam ligadas contra os republicanos. 
.V breve estada do Marquez de Niza, na ilha do Fayal, seguio-se 
poucos dias depois, no I.0 de Julho, a entrada na bahia da Horta de 
um comboio, procedente do Pará, ao qual servia de escolta a fragata 
«Amazonas», como no anno anterior, em egual mez, aqui também es-
tivera uma outra esquadra, de que era capitania a nau «Principe Real.* 
Assim no decurso de alguns mezes, viram os fayalenses alem 
de duas esquadras, uma das quaes composta de vinte e cinco navios, 
um comboio de quatorze embarcações nacionaes, o que contrasta sin-
gularmente com o nosso estado actual, sendo uma vergonha que nes-
te importante archipelago, máxime pela sua posição geographic;), cal-
culando-se em 25:000 os navios de diversas nacionalidades que pas-
sam annualmenle por estas paragens, isto segundo um artigo publicado 
n'um dos primeiros jornaes du paiz «O Commercio de Portugal,» no 
seu n.0 1:744, de 29 d'Abril de 188o, não haja aqui, a cruzar, urn 
único navio de guerra portuguez e sendo a bandeira nacional uma das 
que menos figura nos respectivos registros maritimos. 
E' caso para se dizer: Ubi Troya f u i t ! 
13. ¿TOSÉ IPIBG-^IDO ID^ZEVÊIDO 
(1803) 
Entre a freguezia da Praya do Almoxarife e a de Pedro Miguel e l i -
mitando a primeira d'estas povoações, pelo lado do norte, ergue-se a 
Lomba dos frades, sobranceira ao mar e correndo parallela com a gran-
de Lomba da Espalamaca, cuja ponta se projecta pelo mar fóra. 
No espaço, assaz largo, que medeia entre estes dois promontori-
os, ê que desde a beira do oceano até ao matto, então já completamen-
te aberto e a mais de uma legoa de distancia, está assente a fregue-
zia da Praya do Almoxarife, precedida d'um grande areal,tendo no co-
meço da povoação uma elegante e alva egreja e indo terminar proxi-
mo do Poço das Azas, o qual já tivemos ensejo de descrever no pri-
meiro volume d estes despretenciosos apontamentos. 
O cimo da Lomba dos frades é um sitio èrmo, quasi improducti-
vo, coberto de leiva silvestre e n'um e n'ontro sitio povoado de algu-
mas informes rochas. 
Pouca gente alii vae, ou por alli passa, e uão é raro que as aves 
marítimas, em vista da perfeita segurança que gosam n'aquella altura 
venham poisar n'esses penedos, fugindo espavoridas, soltando gritos 
ao sentir o menor rumor, ou com a aproximação de qualquer raro 
visitante da sua guarida. 
A crista d'aquelle promontorio infunde-nos sempre indisivel tris-
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tesa, e o mar que, lá muito em baixii se desfaz, gemente, ao sopé do 
monte, tem unia côr bastante escura, ainda mesmo com o mais sere-
no lem|ju e límpido firmamento. 
Deu áquelia elevação o nome de Lomba dos frades, um convento 
de franciscanos que allí existió, nus primordiaes tempos do povoamen-
to do Fa\*ai, e do qual, actualmente, já nenhuns vestigios se encon-
tra m. 
Ora, a vinda dos frades franciscanos para esta ilha parece ler si-
do coeva com a chegada do seu primeiro donatario, tanto mais que os 
sentimentos religiosos daquella epocha não pennittiriam a vinda de 
qualquer individuo, revestido de auihoridadc e privilegios, sem trazer 
a seu lado alguns sacerdotes, para encaminhar os seus administrados 
¡10 caminho da salvação. 
Diz-se até que estes padres eram d origem flamenga, o que ma-
is confirma o que levamos dito, atienta a nacionalidade do primeiro 
donatario da ilha do Kayal. 
Durante 50 annos, isto é, desde H56 até 1520, viveram os fra-
des franciscanos, sem casa propria, espalhados pelas diversas povoa-
ções da ilha e prestando os seus serviços conformo as urgencias do 
culto, mas n'aquelle ultimo anno, vemos que elles, numa alterosa e 
isolada Lomba furniam um hospicio, aonde começam a viver em com-
munidade. 
Se a feitura d uma casa, hospício, ou convento, era naturalíssimo 
para os filhos d aquella seraphica religião, ainda assim o motivo de 
escolherem um tãu agreste e pouco convidativo sítio, não se explica fa-
cilmente, porquanto naquella epocha a sua existencia devia ser bastan-
te atarefada, ficando d'esta forma assaz distanciados da Horta, aonde 
naturalmente tinham de prestar maior serviço e tanto mais que a uma 
ordem mendicante mais convinha os povoados, do que profundus er-
mos, porventura talhados para a vida comtemplativa, mas pouco propi-
cios para quem, como os franciscanos, tinham de viver de esmolas e 
de aceudir a toda a hora ás necessidades espiritnaes de uma povoa-
ção que se desenvolvia rapidamente, abrangendo já uma grande área. 
Apesar doestes inconvenientes o hospicio da Lomba dos frades exis-
tió pelo espaço de dezesete annos e só em 1537, ignora-se propria-
mente por que moíivo, foi abandonada aquella agreste moradia,fundan-
do os franciscanos um mosteiro na Horta, á beira-mar, sobre uma res-
tinga de rochas, no sitio hoje conhecido pelas «pedras dos frades, pe-
lo lado exterior das muralhas que resguardam a cidade dos impetos 
do oceano. 
O novo convenio dos franciscanos era-assaz espaçoso e no mes-
mo residiram aquelles padres durante o longo periodo de cento trinta 
e dois annos, medeiando ainda algum espaço entre as paredes da sua 
casa e a beira do mar, porquanto o areal, em frente da Horta era en-
tão muito mais largo, n'aquelle sitio, dando commoda passagem ainda 
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alem das pedras quo serviam do baso a semelhante con>tnicção. 
O mar, [jurem, nãu é um bum visinlio e muito m e i m n*USÍAS pa-
ragens. 
A 20 de Novembro de 10G9 uma furiosa tempestade, do quadran-
l n du sui, embravecendo ;is ondas da forniusa babia da Horta, obriga-
va-us a investir de tal sorte contra a terra, que pareciam querer des-
trnir indo. 
Mus campos devastados pelo vendaval haviam já serios estragos. 
A falta de prudencia com que linha sido edificado o mosteiro lios 
franciscanos, á beira dagua, por assim dizer, produziu, então os seus 
tristes resultados, o mar cercou tudo o convento, que p.'irecia um 
grande navio dando á cosia, enormes vagalhões vinham, furiosos, des-
fazer-se contra as suas rijas muralhas, cobrindo o d'escmna e levando 
as portas, janellas e tecto. 
A população da Horta a muito custo conseguio salvar a vida dos 
religiosos, que só na ultima extremidade abandonaram a sua ca>a, sem 
o tempo necessário para d alli remover algumas venerandas imagens, 
por quanto o convento ameaçava desmoronar-se a cada momento, já 
todo arrombado e cum o travejamento a ranger. 
Foi rfesta oscasião que uma grande vaga arrebatou do seu altar 
a imagem de Nossa Senhora da 1'iedade, que ainda hoje se venera na 
egreja da Santa C.sa da Mistricordia, a qual mais tardo foi encontra-
da, junto dos Calhaus, no sitio da Lagòa. 
Hm poucas horas, devido á furia do oceano, não existia pedra so-
bre pedra do mosleiru dos franciscanos, nem du mesmo haviam qua-
esquer vestigios a não ser fragmentos de tab ias espalhadas pelas prai-
as, ou nuvens de poeira proveniente dos madeiramentos desfeitos, as 
quaes, Ião finas como farinha, tocadas pela ventania, voavam pela ter-
ra acima. 
I£m differentes naufragios temos aqui visto acontecer o m^smo ao 
«asco e apparelhos de gratules embarcações, o oceano lorna-se então 
n'um moinho de mós ¡inmensas, tritura e desfaz tudo e o mastro d'uina 
grande galera é para aquello gigante uma pequena aresta que desfaz 
n 'um segundo. 
ü'esta grande habilidade de trabalhar com toda a rapidez em ma-
deira, ê que o nosso povo chama ao vento sudoeste, aquello sopro 
que levanta a maresia, —o rento carpinteira. 
Viçaram, pois, ao Deus dará, termo lidimo, os infelizes francis-
canos. 
E>tes frades, porem, embora victimas de uma tempestade, que 
parecia um castigo do ceu, não tinham, ainda assim, jamais sido se-
não gente essencialmente pacifica, hospitaleira e bôa. 
Cantavam e.pregavam em todas as lestas religiosas e não sei até 
se bailavam em algumas profanas, sempre da melhor vontade e coii-
tentando-se com qualquer remuneração, para ajuda do costeio do con-
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vento, por muito diminuta que fosse, ensinavam ele graça ou a troco 
(Ifí alguns insignificantes présenlos, a mocifi;irie; não eram exigentes 
nn peditório, albergavam no seu mo.'-teii'o iinlividiios do cíimpo e das 
outras ilhas, mediante pequena esnu.la v. mantinham, com srriedade, 
relações nas priuripaes casas da Villa, que visitavam amiudadas vezes 
izenlanrlo-se o mais que podiam d<ts intrigas do século. 
Isto tudo turnava-os sympaticos e a dizer a verdade [touca gente 
havia na Horta que, mais ou menos, não devesse algum favor aos fra-
des franciscanos. 
Assim, destruido o seu mosteiro, começaram expunlaneamente a 
accudir doações e legados para ser ivconstruido e. parecendo impossí-
vel, dentro em tres anuos já havia o dinheiro necessário para dar co-
meço ao grande edificio e magesiosa egreja de São lYancisco. hoje pe-
la extincção dos conventos, pertencente á Santa Casa d» Misericordia 
da Horta. 
D'esta vez, porem, a construcção foi feita em logar mais seguro 
e aonde as ondas do mar não lhe podessem chegar. 
No anuo de 1700, sempre favorecida com muito importantes es-
molas, estava completa toda aquella immensa fabrica e, ainda mais, a 
ordem franciscana notavelmente augmentada em recursos e pessoal, 
reinando grande ahumlaneia no convento, banqueteando por vezes os 
principaes da terra, sendo o ponto de reunião para onde se ia conver-
sar e vivendo os frades bem com toda a gente. 
Grande tacto era preciso para se haver obtido tanto. 
No começo do século 18.° continuava ainda com a mesma pros-
peridade a ordem franciscana da ilha do Fayal, tendo no seu conven-
to alem de coristas, leigos e pessoas d'esta ilha e de fora da mesma 
qnc, por diversas cimimstancias alli estavam vivendo, o crescido nu-
mero de oitentn e quatro sacerdotes! 
A mêza dos frades era lauta e gosava de singular fama, as suas 
adegas transbordavam de preciosos vinhos, os seus graneis não podi-
am com mais trigo, havia em tudo grande abundancia mas também, 
da parte dos franciscanos, grande desejo de prestabilidade e de fazer 
bem, porquanto em elles recebendo qualquer aviso de que eram ne-
cessários em festas, ou enterros &, acendiam logo, sem olhará recom-
pensa, nem jamais se comia naquella casa, sem distribuir largi es-
mola com a pobresa que, diariamente, se ajuntava na portaria, isto 
alem dos subsidios, occnltainente prestados, a familias necessitadas. 
Tal foi, entre nós, a verdadeira historia dos franciscanos. 
Em 1803 cahio, porem, um raio n aquelle convento, personalisa-
do em D. José Pegado d'Azevedo, Reverendo Bispo da diocese açoria-
na. 
Este prelado, na sua visita á ilha do Fayal, escolhèra aquelle mos-
teiro para se albergar e bem assim os padres que com elle tinham 
vim]», mais os criados que trazia, mais os cosinheiros que lhe prepa-
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ravam especiaes manjares, mais os cocheiros das suas cavallariças, 
(porqne S. E\.a Rev.ina era cavalleiro) mais um bobo que w divertia 
e que se chamava 11 a noel de Jesus. * 
Misericordia! 
Era então guardião, do convento de São Francisco, Fr. Guilher-
me da Conceição, ura velhinho débil o de meã eslatura, naluml dVsla 
ilha, muito ¡Ilustrado e bondoso, por vozes assaz tolerante com as 
fraijuesas d"(im ou outro dos seus administrados, dotado de singulares-
virtudes e gosaudo de geral estima. 
Antes de proseguirmus na narrrativa do que diz respeito à estada 
do Bispo D. José Pegado (TAzevedo, no Faval, permitía o leitor que, 
com duas anedoctas, lhe dêmos uma succinta idéa do caracter do 
guardião dos franciscanos, cuja memoria ó ainda hoje aqui respeitada 
pela gente antiga que o chegou a conhecer e da qual jd bem poucos 
individuos existem. 
Houve más línguas (e quando deixará de as haver?) que diziam 
que Fr. Guilherme da Conceição, embora bom homem, era muito ma-
nhoso, sabendo sempre levar a agua ao seu moinho e que a sna inal-
terável mansidão era urn system a, cuidadosamenle estudado, para me-
lhor poder governar a seu talante. 
Fosse, porem, conm fosse, não se conhecia na cummmmlade ne-
nhum religioso mais prudente, e a esta qualidade devia elle o elevado 
cargo de que se achava investido, a contento dos seus numerosos i r -
mãos. 
Os frades, no convento, quasi sempre punham alcunhas uns aos 
outros, sendo o do Fr. Guilherme, o P.e Fastio, isto seguraunmtu pe-
lo pouco que comia, comparado com alguns estômagos de ferro alli 
existentes, capazes de devorar pedras. 
Havia, então, naquella casa, um frade ainda novo, alentado, de 
sangue na guelra, como diz o povo, chamado Fr. Diogo, que pHas su-
as turbulencias inquietava, de lodos os modos possíveis, o pacifico 
guardião. 
Queria sempre andar por fora e quando não lhe davam licença,, 
zangava-se, descompunha, saltava de noite, vestido á secular, pelas 
janellas do mosteiro, indo tocar viola em quanta folga havia e nem em 
raro ser avistado em casas . . . de má nota, envolv*índo-se por vezes 
em brigas, dando e levando muita pancadaria e tendo fama d'nm va-
lentão, como poucos. 
Este Fr. Diogo era a bette voire do virtuoso guardião, que cuida-
dos e desgostos já não Ih*; haviam dado as suas tropelias ** como elb*. 
infelizmente, de cousa alguma valiam exhorlações ou paternaes conse-
lhos, bem como os rigores do cárcere. 
Em smnma, não tinha nascido para aquella vida, e só talvez com 
a idade . . . qm-m sabf ? . . nunca e bom desesporar. 
Uma noite, o alcaide e os seus quadrilheiros, n uma ronda para 
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o lado do caes, eni sitio suspeito, encontraram o Fr. Diogo, de calças, 
casaco, o cluipeu de p;illui, armado d1 um valente cacete, a espairecer 
um bocado nas mais Iblgasãos disposições de animo. 
O frade alem d'isto havia bebido alguns copos a mais de genui-
no viulio do Pico. 
Aproxiinou-se a ronda e o alcaide deu-íhe, immediatamente, a voz 
de preso, intimação á qual respondeu Fr. Diogo estendendo algumas 
vardascadas aos quadrilheiros, os quaes, a dizer a verdade por anti-
gas rixas, apenas o haviam conhecido se deitaram a elle,, como São 
Thiago aos Mouros. 
Uin escândalo! 
A lucia, ainda assim era designai, de um contra seis, e apesar 
do furie pulso do Trade, a matilha dos quadrilheiros afinal consegui» 
desarmal-o, atar lhe as mãos detraz das costas e naquelle bello esta-
do, proferindo o prisioneiro as maiores palavradas do seu abundoso 
vocabulario de improperios, foram no empurrando até á portaria de 
São Francisco. 
Em roda do convento reinava a mais profunda quietação, eram 
já duas horas da noite e apenas n'urna ou noutra celia do grande 
edificio, que sombriamente se recortava no espaço, se divisava amor-
tecida luz, provavelmente a lampada accesa a algum sacro painel, 
durante a retardada reza d algum mais ascético monge. 
O alcaide b^twu algumas rijas pancadas á porta do mosteiro e lo-
go depois o irmão porteiro estonteado com somno e não atinando com 
a causa d'aquelle alvoroço a hora tão impropria, quando os servos do 
Senhor logravam algum descanço das suas constantes fadigas, abrin-
do o pequeno postigo circular, resguardado com duas barras de ferro 
em cruz, perguntava para fóra: 
—Que desejais irmãos ?! . . 
—E' o alcaide e a ronda. Precisamos fallar com o Sr. padre guar-
dião, para lhe entregar mu filho d'esta casa que andava á gandaia ahi 
por essas ruas. 
—Abernuntio ! . . — exclamou o matreiro irmão porteiro, fingindo 
a maiur incredulidade em tão nefando caso, elle que era um inexgo-
tavel repositorio de todas as artimanhas havidas e por haver. 
—Patifes I . . — urrava, desesperadamente o prisioneiro, tentan-
do mais uma vez desligar-se das cordas, para correr a socco aquella 
calila toda. 
—Eu vou prevenir o convento—disse o porteiro—esperai alguns 
instantes—e fechando o postigo, depois de alguma demora, quinze mi-
nutos talvez, sentio-se tocar á empa. 
Ao som inesperado do sino aecudiram successivamente á sala das 
sessões os frades mais qualificados do convento, em quanto os restan-
tes irmãos saltavam das camas, ou ernsavam attonitos pelos corredo-
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res sem saber o que fosse, podia ser fugo no mosteiro, uma investida 
de ladrões, algum estranho acuntecimento em fim. 
O guardião é que já estava ao facto de tudo. 
Acercmi-se das principaes dignidades da ordt-m, dos definidores, 
homens já de edade madura e longa experiencia, mandón reeuiiier ás 
suas celias e dormitorios o resto da eoinnmnidade e precedido de qua-
tro leigos, com lanternas aceesas, desceu a larga escadaria que con-
duz á portaria. 
O alcaide já estava desesperado com a demora, mas ainda assim 
contiuha-se com o antegoso da vingança que ia saborear. 
—Agora é que são ellas ! — disse uni desapiedado qnndritlteiro 
para o Fr. Diogo, senlindo passos na escadaria do convento e vendo 
já Juxir por debaixo do portão a claridade das lanternas. 
O prisioneiro ri "esta vez caíon-se, estava evideulemente quebrado 
de animo e d'orelha murcha. 
O portão do convento foi aberto de par em par, mas vagarosa, 
solemnemente. 
Entre este e a escada lia nm largo espaço, jà no interior da ca-
sa, e as anthoridades conventuaes alli estavam, formadas em linha, co-
mo inexoráveis juizes, tendo, nas duas extremidades da lila, os leigos 
com as luminarias. 
Aquilio tntlo tinha o quer que fosse de theatral. 
O alcaide e a sua gente introduziram para o interior do portão 
o pobre do Fr. Diogo e collocaram-se também em liuna por detrax 
d'elle. 
—Que nos quereis, irmãos, e que estranho especiaeulu ó o que 
vejo?!—perguntou com voz sonora e pausada o velho Fr. Guilherme 
da Conceição. 
—Saberá V. Rev.ma—respondeu o alcaide—que a minha ronda 
acaba de encontrar o Fr. Diogo por essas ruas e a semelhantes horas. 
Avalio o desgosto que este acontecimento vae causar ao Sr. padre 
guardião, mas aqui lhe trazemos o fugitivo . . . isto talvez lhe sirva de 
lição. 
Das pancadas é que o alcaide não fallava, por serem seis contra 
um. 
—Mas qual fugitivo? í—perguntou com a.mais apparente ingenui-
dade Fr. Guilherme. 
—Ora essa ! . . pois V. Rev.raa não o está vendo! 
—Valha me o nosso Santo Palriarelia ! . . Pelo que posso inferir, 
afigura-se-me que vossas mercês estão laborando n um perfeito enga-
no, o nosso irmão Fr. Diogo sahio, é verdade, d'esta casa, mas com 
o meu inteiro consentimento e em serviço urgentissimo d'esta res-
peiíavel cominunidade. 
—A estas horas *?! . . 
—A estas horas, sim Sr., e eu lhe .vou explirar o que foi, mas 
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primeiro, por cariJiule, deixem-me desligar este pobre servo de Nosso 
Senhor,—e o guardifin ajudado de dois edusos definidores, aproximou-
se do Fr. Diogo, fingindo a muito custo desatar os nós da corda, dei-
xando o primeiro subrepticiainenle nas mãos do delinquente um pe-
ipieno papel, bem dobrado, ipie eiie conservou a occnltas. 
—Pois Sr. alcaide—coniiuumi Fr. Guilherme^isto é uma vergo-
nha dizer-sr, mas sei bem cum quem estou tratando e que ficará entre 
nós. O nosso irmão refectoreiro, esta noite, estando eu já recolhido foi 
baler á minha humildo celia e dizer-me, Sr. alcaide, com as lagrimas 
nos olhos que, em vista do muito (pie esta casa tem, ulliinameiite, es-
molado a pobresa. estava sem real na sua mão para fazer as despe-
zas do dia de amanhã, mas que contava que eu ainda teria alguns 
vinténs em meu poder . . . 
Triste i Ilusão, e aprouvera a Deus que assim fosse, mas o ulti-
mo dinheirn que possuia. havia-o hoje mesmo dado para a ajuda do 
enterro do chefe d'mna familia infeliz. Chorei também, Sr. alcaide, e 
chorei muito, pedindo ao nosso santo Patriarcha o seu valioso aiuilio, 
uma inspiração qualquer, pois tinha a meu cargo cem boceas a que 
devia matar a fome. São duras provações estas, lá isso são. 
— Acredito o que V. Rev.ma me está dizendo, mas, ainda assim 
isso não explica o motivo de Fr. Diogo . . . 
—Leia um papel que elle deve ler ainda talvez comsigo e tudo 
ficará claro que nem agua, por mercê de Deus. 
O Fr. Diogo, instinctivamente, entregou ao alcaide o papel que o 
guardião lhe dera, um leigo aproximou uma lanterna, e o chefe da po-
íi-cia leu em voz alta o seguinte: «Meu respeitável amigo e Sr. Sergio 
Pereira Ribeiro—Venho rogar encarecidamente a Vossa Senhoria, co-
mo syndico d'esta venerável ordem a meu cargo, a esmola de empres-
tar ao convento a quantia de cem mil reis. porquanto estamos abso-
lutamente, sem dinheiro. Deus permittirá que em breve, como espero, 
seja a Vossa Senhoria, satisfeita esta divida, pois que o seu auxilio 
nunca abandona os humildes do coração. Pode V. S.a entregar, que-
rendo, o dinheiro ao portador d'este bilhete, o nosso irmão Fr. Diogo. 
O guardião do convento de São Francisco. 
Fr. Guilherme da- Conceição» 
O alcaide não sabia o que dissesse d'aquillo tudo, porem, ainda 
assim acrescentou ás suas anteriores acensações. 
—Mas o Sr. padre guardião deve notar uma coisa, é que eu e a 
minha gente, não encontramos o Fr. Diogo á porta do Sr. Sergio Pe-
reira Ribeiro, mas muito mais para deante . . . 
O protegido da commnnidade aceudio então. 
—Já lá havia estado, mas S. Senhoria não estava em casa e eu 
anilava-o procurando. . . 
—Por aquelles sitios, ora, ora, ora essa é que me faltava ouvir!!! 
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— Seja lá como fosstí, meus-filhos—tornou Fr. Guilherme —isso 
agora é já uma questão de sitios, uma questão com am terceiro, uma 
questão secundaria em lim. Eu,comtudu, uão posso deixar de repre-
hender, e muito severamente, o nosso irmão Fr. Diogo, não pelo facto 
da sua sabida do convento que, como está [iltnamente demonstrado 
foi regularissima, mas sim por não ter ido revestido da sua vestimen-
ta talar—e sorvendo uma pitada e fingindo se muito zangado, o bom 
velhinho continuava—mas de calças e casaco como qualquer loarinhei-
ro. Oh ! . . escândalo ! . . . escândalo 1 1 . . 
—Perdão, padre guardião,—dizia com voz contricta e parecendo 
querer chorar, o anafado Fr. Diogo. 
—Isto é um caso maudicto, um caso nunca visto e que estava, 
infelizmente, reservado para os meus últimos dias. Venha á culpa Fr. 
Diogo, aqui publicamente, diante do Sr. alcaide e alii d'aquelles se-
nhores e deixe-me cobril-o com esta minha capa. 
Fr. Diogo, aproximou-se do guardião e este tirando dos hombros 
a especie de manto que o abrigava lançou-o sobre as costas do peni-
tente. 
A comedia estava acabada, 
O alcaide, a mastigar engoliu a pillula, seguindo o prudente con-
selho de calar-se, com mèdo de compromeltimentos naquelle negocio, 
que d'esta forma tinha tomado uma muito differente feição e pedindo 
desculpa da balbúrdia que tinha vindo fazer no convento, retirou-st* 
meio corrido de vergonha. 
Espinhos do officio. 
A portaria do convento fechou-se em fim. 
A sós com os frades, Fr. Guilherme da Conceição ordenou ao es-
crivão do convento que na manhã seguinte lavrasse um termo de mu 
mez de prisão disciplinar contra o delinquente, e, deitando-lhe a sua 
benção, retirou-se, com o mesmo cerimonial com que tinha vindo, la-
deado pelas amhoridades d aquella casa, que o acompanharam até á 
porta da sua celia. 
Conseguira d'esta forma salvar a dignidade conventual. 
Conta-se também do bondoso e tolerante guardião de São Fran-
cisco, com o mesmo Fr. Diogo, o seguinte caso. 
Havendo já o turbulento frade cumprido o seu mez de reclusão, 
que, diga-se a verdade, não era das mais rigorosas, e começando a-
quelle nefando acontecimento, da sua nocturna e furtiva sabida do mos-
teiro, a cahir no esquecimento, foi este, n'uma calida tarde de Julho, 
ba t e rá porta da celia do guardião, que estava pacificamente gosando 
a sesta. 
Bateu uma, duas, tres ve/.es, as pancadas do estyllo, sem obter 
resposta e afinal, já desesperado, deu tal investida á porta, que pare-
cia que a mesma ia dentro. 
Fr. Guilherme da Conceição conheceu desde logo, por semelhan-
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te procedimento, quem o vinha perturbai' e perguntou do interior com 
a sua mais doce voz: 
—Quem é ijut! e.stá ahi ? 
—Sua eu, padre guardião, é o Fr. Diogo (pie deseja fallar a V. 
« e v . m a 
—Agora nao posso, meu filho, estou a dormir. 
—Ora essa ! . . pois o Sr. padre está dormindo e fallando 1 1 . . 
— W que e s lOLi sonhando. 
—Pois acordado, a dormir, ou a sonhar, a porta hade ir dentro, 
lá isso vae . . . —e o Fr. Diogo, semelhante a um touro, dava nova 
envestida contra aquella dura barreira. 
O guardião achou maus prudente abrir. 
—Que queres, meu filho? — perguntou sem o minimo agasta-
mento. 
—E' que, sebera V. Kev.n,a que ahi no convento estão-me fazen-
do um habito novo, que este, o único que possuo, já está ama mise-
ria, e eu preciso agora da sua licença para sahir, pois quero ir com-
prar linhas. . . n obra está parada. 
Fr. Guilherme vio, desde logo, do que se tratava, o seu compa-
nheiro desejava espairecer; — iíludindo, porem, o seu pensamento, 
respondeu: 
—Ora Deus seja louvado, vieste na melhor occasião e nem pre-
cisa encommodar-te a sahir, eu tenho aqui um novello de Italia que te 
offereço. 
E o velho guardião tirava, effe clivam ente, dos escaninhos duma 
grande papeleira de madeira do Brazil o artigo que o seu administra-
do dizia carecer. 
—Obrigado, padre guardião, mas sempre tenho que sahir faltam 
também agulhas. 
—Também tenho agulhas,—e o paciente frade sacava d'uma ou-
tra gavetinha um pequeno embrulho que, egualmente entregou ao Fr. 
Diogo. 
— Obrigado, padre guardião, mas ainda tenho que sahir, falta me 
também o íòrru para o habito. 
—O forro, ora isso agora é mais custoso, sim, tens de sahir pa-
ra o comprar . . . 
—Até que emíim—murmurava d e si para s t , o requerente. 
—O forro. . . sim, o forro. . . ora esta, que cabeça a minha !... 
olha cá, Fr. Diogo, eu tenho alli um bocado de panno que reservava 
para mim, mas isto são dois dias de vida, eu já estou velho e sabe 
Deus quem d'elle se aproveitaria, oflfereço-tV) pois, tenho immenso pra-
zer que do mesmo te utilises, está tudo arranjado e sempre poupas 
esses vinténs . . . 
—Mas é que eu ainda preciso sahir . . . 
--Para que?!. . que habito tão complicado, meu filho. 
—Qual habito, nem meio habito, Padre guanliíto, en o que que-
ro è ir ver uma rapariga . . . perdôe-me a franquesa. 
—0 ' filho, eu linhas, agulhas, íorru o até colchetes, se qnize-res, 
posso-Uí arranjar . . . agora is^o que te deitaste dixer. é mais ditíi-
cil, hon pussmws, como diz o santo Potitifice. 
— 0' Padre guardião, pelo amòr de Deus . . . 
— Vade, retro Satnnaz, não me estejas a tentar. 
— Qual tentar, nem qual carapuça, padre guardião, se Y. Kev.",a 
a vi SM! deixava-tne, immediatamente, ir passar lhe pela porta . . . 
—Credo ! . . 
— Olhe o nosso Padre qne haverá pimcas mnllieres tão galhar-
das. Oh! aquillo é oiro de lei, fazenda que não desbota, eu com en-
thusiasmo o digo., tem bi)a cara, bons olhos, bonito cabHIo, uma ele-
gancia nas formas, um porte modesto no andar, é um anjo e m j i m , a-
credite, acredite isto ! . . 
—Com eITeito ! . . 
—K então, se o Padre guardião lhe visse o pésiuho, oh I . . so-
berba coisa, um pé de creança, pequenino, cabe-nos na palma da mão. . . 
—Com effeito ! ! 
—E então o seu fallar, padre, aquillo ó um canarinlio a cantar, 
tão doce, tão meigo, a gente escutando-o sente assim uns arrepios cá 
por dentro e faça idéa, quando ella me pergunta, com as lagrimas 
nos olhos, coitadinha ! . . ó meu Fr. Diogo, porque não appareceste 
cá hontem ? . . Era preciso ter um coração de pedra para um christão 
não lhe cahir aos pés, de joelhos. 
—Com eff.dto ! ! ! 
—Ora acresce ainda, a isto tudo, que é uma rapariga l ivre, vi-
vendu sosinha com uma tia beata, que leva em gosto a nossa amisa-
de . . . , se não fosse o convento, padre guardião, dia e noite estaria 
sempre junto da Margarida, aqui morro, morro irremediavelmente. 
Arre com o diabo ! . . dt^pejei ludo. 
—Que desespero e palavras são essas, meu filho, não sabes que 
a exaltação d'animo é um grande peccado, ora entra em ti por quem 
é s . . . 
—Não é possível, esta paixão é superior as minhas forças. Lenha 
compaixão de mim, padre. 
Fr. Guilherme esteve pensativo alguns momentos, passou a mão 
descarnada pela testa alva e lisa como um pergaminho, evocou udvez 
na mente alguma saudosa lembrança da sua mocidade, era velho, mas 
também já fôra rapaz, e o coração que actualmente eslava gelado pa-
ra as paixões terrenas, quem sabe em que enredados matagaes não 
teria, n'outro tempo andado embrenhado? 
Aonde isso tudo já ia ! 
— Então, padre guardião, decida da minha sorte . . . 
— Meu filho,—n^punrieu o ancião, com bondoso sorriso--diz-nns 
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a nossa sania lei que. não só de pão vive o homem. Ora pois, em vis-
ta do tudu quanto me tens e.xpnsto, concedo-te a licença pedida, mas 
ii;ida de e^andalos, loaia sentido. 
—lieijodhe as mãos, padre guardião, o meu tínico pesar é isto 
ser sò por mna tarde, punco tempo terei de tulga. 
— Estás dispensado também de rerullier hoje ao convento. . . 
vae-te em paz. 
Fr. Diogo saliio fogoso, aprossadatnente, parecendo-llie aquiílo tu-
do ainda um sonho e com mndo que o guardião se arrependesse. 
Sosinho afinal na sna celia, o velho Fr. Guilherme fechou a por-
ta, a sorrir e murmurando apenas estas palavras. 
Coisas da mocidade ! . . . 
Agora que o leitor já pode fazer uma lai ou qual idéa do cara-
cter do guardião dos franciscanos, voltemos á visita do Bispo d'Angra 
a esta ilha e da sua residencia 110 mosteiro confiado aus cuidados d'es-
te bondoso ancião. 
Orçava por sessenta annos de edade, Ü. José Pegado dWzevèdo, 
quando visitou a ilha do Fayal. Era homem bem apessoado, de aspe-
cto mais militar do que ecclesiastico, apaixonadíssimo por musica e 
bellas artes, dado a cavallarias e divertimentos. 
A sua mèza era lauta e franca para os amigos, bem como esmo-
lava os necessitados, gostava de bons ditos e joviaes conversações, e 
embora muito cioso das prerogativas que pertenciam á sua elevada 
dignidade, no trato intimu era assaz lhano e despido de qualquer ap-
pareucia monástica ou severa. 
Zangava-se, porem, com facilidade, quando o contrariavam, ou 
quando entendia que de proposito lhe faltava ai ao respeito. 
Este Prelado havia sido eleito Bispo d'Angra em 1800, ou talvez 
mais acertadamente em 1801 e a lo de Oezembro do anuo seguinte, 
com a mais luzida pompa deu entrada na Sé Cathedral d'aquella no-
bre cidade. 
Pertencia á congregação de São Philippe Nery, fora prior da p-
greja de Santos, em Lisboa, constando, n que realmente parecia pelo 
seu aspecto, que anteriormente ú sua vida ecclesiastica, havia sido mi-
litar. 
Apenas investido no governo da diocese deu provas de grande 
iííustração e zelo pelos casos em que tinha de entrevir e tentou, ainda 
que improílcuameute, corrigir abusos, estatuir regulamentos e fazer 
entrar na devida ordem muitos negocios que andavam affastadissimos 
do seu verdadeiro trilho. 
O'ahi se originaram os primeiros desgostos que, augmentando 
success i va meu te, lhe eivaram de espinhos os dez annos do seu agita-
do governo. 
Ainda, porem, no tempo da sua visita á ilha do Fayal, em I80:í, 
o animo do Bispo não tivera tempo para se azedar de todo, ainda con-
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sorvava duces illusões de nina pacifica e proveitosa estada nos Açores 
e, vivendo na oppuleneia, culhia melhor as rosas da vida do que llie 
sentia os espinhos. 
Ora a sua recepção na Horta não pndia ser mais prasenieira e 
bem acceita, as ordens religiosas, a cleresia secular e todos os parti-
culares de alguma importancia e^nieraram-se em tratar o ¡nellinr [ios 
sivel, em obz^quiar por todos os modos au sen alcance, um tão ¡Ilus-
tre visitante. 
O genio sociável de D. José flava a istu fácil ensejo, e o convento 
de São Francisco, amide se albergara, tornou-sc o punto de reunião 
da mais selecta sociedade, com mèza posta desde a manhã até á noi-
te e allí se jogava, conversava e passava agradavelmente o tempo, pe-
lo dia adiante até deshoras da noite. 
A cosiiiha do convento, tornara-se um vasto campo de batalha, a 
mortandade de sainas victimas o de gallmhas. patos e penis, ta to-
mando proporções fabulosas, os cosinheirus de convento reforçados com 
os que cornsigo trouxera o Sr. Bispo, não tinham mãos a medir, os Ibr-
nos estavam sempre accesos, quanta paiHla havia nu convento a fer-
ver no lume, um cheiro apetitoso'a carne assada e a fritos por todos 
os corredores d'aquella extensa casa e os serventuários dos conventos 
das religiosas de Sãu Juão e Gloria, já estavam eslafnilos de tanto a-
carretar fartos presentes de guloseimas e enormes tahoteiros de bella 
e fresca massa sovada (pois S. Ex.a não se dava com pão alvu, sem 
leite e assnear) e bandejas de manjar branco e papas rosadas a todos 
os momentos e em todas as occasiões. 
E então n'aquella epocha que o assucar era tãu caro, a quatro 
centos reis a libra ! 
Os nobres da terra, que mais privavam com S. Ex.8 Rev.",a tam-
bém deram um bom contingente para regalar o seu amigo, as parti-
das campestres succedíam-se logo que raiava mn dia bonançoso e n'a-
quella grande patuscada não esqueceu uma excursão ao cimo cia ilha, 
á piltoresca Caldeira. 
Do destroço que por essa memorável occasião houve em diversas 
viandas, ainda hoje se conserva tremenda memoria, us mais preciosos 
vinhos do Pico entornaram-se, sem conta nem medida, pur aquelles a-
grestes sitios e o próprio Bispo confessou que a recordação de seme* 
lhante dia só morreria com elle. 
Que bellas vistas, que patuscada e que grande comesana ! 
Eazia parte do acompanhamento de 0. /osé, o Sr. Jorge da Cu-
nha Srnrn Terra e Silveira, mais tarde Capitão-mòr de ordenanças , 
que concorreu com quasi toda a despe za desta digressão, com reser-
va do denser que correu pur conta das freiras que, valha a verdade, 
tizvvam maravilhosos doces e admiráveis artefactos de assucar « ovos. 
Pois trabalhos de alfenim ! . . oh ! . . nisso então eram grandes, 
houveram do mesmo arvores brancas como neve. carregadas de bo-
Ins doces e vermelhas imitando damascos, bonecas doiradas, n u m 
r.híii) <ie (lo ( forns , pombinhas de azas abertas e olhos vermelhos, mui-
tus r/^raçoos tie t;imanliü quasi iiaUinil, ( v m as iniciaes em oiro, das 
offereutes, B rentos de c<:'>tinhos arrendndos, com dillkeis trabalhos 
( I K p;ipe] picafln e contendo delicados confeitos. 
()ra o Sr. Jorge da Cunha, fidalgo dos quatro costados, homem 
generoso, rico e tratanrin-se á Ifi da nobresa, por saber que o seu 
amigo Bispo go.st;iv;i muito de queijos da ilha de São Jorge, mandou 
;dli, immediatamente, fabricar um de tamanhas proporções que des-
einlwcni] no Fay»! em uma padiola ás costas de homens e que as-
sim foi conduzido, como i f i im andor, para us apozenlos de S. Ex.a 
Rfiv.m" em São Francisco. 
Á imitação d isto quanta gente desejava ser agradável ao Prelado 
lambem lhe mandavam presentes dos ditos queijos ainda que mais pe-
quenos, tanto assim que quando d'es t i ilha sahio com destino á Ter-
ceira, foi, na comitiva das embarcações que o acompanharam, um bar-
co do Pico, exclusivamente carregado d'aquelle genero. 
E não só de coisas de saborosa manducação era affectooSr, Bis-
po, a lonça da índia, então aqui muito abundante e proveniente dos 
navios vindos d aquela remota paragem, que n'esle porto estaciona-
vam, também tentava sobremodo o ¡Ilustre Prelado. 
Quando S. Kx.* Ú3 de visita a qualquer residencia, nunca lhe es-
capava de gabar muito todas as peças e jarras d'aquelle bello barro 
que adornavam as mezas d;i sala e se alii passava um bocado da noi-
te o tornava chá, era para elle um grande enlevo um trem completo 
d'aquella procedencia, e tanto gabava, mirava e elogiava, que só fal-
tava pedir que lh'o dessem. 
N'entas circumstancias lá ia o trem da India, as jarras ou tigellas 
no dia seguinte, de presente ao Sr. Bispo, com qne vontade, por ve-
zes, sabe-o Deus. 
Alguns vigários das fregnezias ruraes da ilha, que S. Ex.3 visi-
tou, com larga comitiva para hospedar e tratar convenientemente tu-
da aquella gente, ficaram (perdoem-nos a força de expressão) arrui-
nados para filhos e netos e houveram senhoras amas que u'esses in-
í'aii^tos dias, vendo ir por agua abaixo o fructo de longas e custosas 
economias, choraram lagrimas de sangue podendo-se d'estas infelizes 
dizer com verdade: Vox in Iioma> audita est. . . e, como a biblica des-
graçada, ninguém mitigava,a sua dor ! 
A visita do Sr. Bispo era um tuíão que passava, arrastando tudo. . . 
Sala f . . 
E o pobre do Fr. Guilherme da Conceição, o bom velhinho, guardião 
de São Francisco, esse, coitado, já andava também desnorteado com 
tamanhos gastos e pensava, pensava muito e amargamente, como, em 
proveito da sua ordem, havia conjurar a devastação que lhe ia por ca-
sa. 
Vol. 11. 9 
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Dissemos, atiU^edcntemente, quando mencionamos a chogjida de 
D. José Pegado, qm este trazia comsigo um bobo para o divertir. 
Ora d'esta pobre creaíura que com o üispo viera do cuntiuente, 
quetintia apparencia de leigode algum convento e que demonstrava nas 
suas acções uma mistura de velliv^ria e tolice, cuntandu muitas his-
torias, vestido sempre de preto, de cara rapada e com um grande cha-
péu de Braga, de abas largas, a lhe resguardar do sol o rosto ama-
relio de cêra. com olhos pequenos e vivos que piscava JconstanteniPii-
te, era dilíicii precisar a edade e a quem Ih'a perguntava respondia 
invariavelmente: os trinta já lá vão, mais ao Sr. dispo;—mas não iria 
muito longe da verdade quem lhe concedesse, d'uns ciucoenta a ses-
senta janeiros. 
Mahuelde Jesus, que assim se chamava, tomava, por vezes, gran-
des familiaridades com S. Ex.a Hev.ma, que ora se zangava com e!let 
ora se ria das suas partidas, era bem acccito de todos que queriam 
lisongear o Prelado e passava uma santa vida sem fazer coisa alguma, 
rondando as uchas de São Francisco, ou indo para as portarias dos con-
ventos dar trela aos occiosos, que sempre alli abundavam. 
As freiras, por ser da casa do Sr. Rispo, tinham-no em grande 
conta e regalavam-no, sempre que apparecia na portaria, com covilhe-
tes de marmelada e pratalhadas de diversos doces, as noviças e edu-
candas com elle se divertiam em alegres conversações, e, se o Manuel 
de Jesus nunca regeitava os farelorios e goíoseimas, também nun-
ca deixava de contar ás complacentes religiosas alguns casos alegres 
e frescos, por vezes muito frescos que, com grande gáudio da gente 
nova, davam assumpto para tres dias de engraçados commenturios 
n'aquella populosa casa. 
Estes entretenimentos umas vezes eram atravez da roda da por-
taria, outras no parlatorio, para evitar a presença de abidlmdos cu-
riosos. 
Não havia muitos dias que D. José Pegado, por um capricho, fo-
ra n'uma tarde dar um passeio, a pé, até á pittoresca freguesia dos 
Flamengos e embora esta visita áquelle sitio não tivesse, n'essa ocea-
sião caracter algum official, ainda assim era numeroso o acompanha-
mento de padres, frades e amigos que seguia S. Ex.*. 
O Manoel de Jesus lambem se convidara para a digressão, tinha 
comido n'aquelle dia, como um alarve, cabeça de porco recheada, um 
petisco de muita affeição do Sr. Bispo e d'elle, e o peso do estomago 
instinctivameiite aconselhava-o a dar um largo passeio, quando não ar-
rebentava, 
Caminhava, pois, na frente do rancho, emparelhado com seu a-
mo, este, porem, peio meio do caminho, emquanto o pobre servo junto 
da parede, e cantarolando, a meia voz, uns trechos de matinas. 
Quasi á entrada da freguezia, o Manoel de Jesus começou de re-
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pente a correr e tirando o chapou pôl-o, apressadamente, sobre o quer 
que fosse que estava no chão, exclarnmidu: 
—Ah ! . . Sr. Hispo, eomo é lindinho, eu nunca vi outro assim ! . . . 
—O ijue é Manuel, u ijne è "? ! . . perguntou D. José Pegado. 
Ura canartnho, Sr. Dispo, todo amarelinh», com a.s azinhas aber-
t;is, ai ! ciimo ó lindo, e está aqui debaixo . . . 
Ü Bispo gostava muito de pausaros e criações. 
—Espera, Manuel, espera, não levantes o chapéu . . . 
K todos os circumstautes vendo o interesse do Bispo, no achado 
do seu servo, exclamavam como se houvessem descoberto a pedra phi-
iosophal: 
— Um canario, ora esta, um canário!! 
—Não tires o chapéu, Manuel. 
—Não Sr., Sr. Bispo, mas não vá elle fugir, se agente lhe me-
cher . . . 
—N5i> bulas, espera homem, espera . . .—e o Bispo, agachan-
do-se, foi introduzindo a mão por baixo da aba larga do chapéu do seu 
servo. 
—Àpcrte-o o Sr. Bispo bem, que elle anda aos saltos . . . elle 
foge, Sr. Bispu, eile foge. 
—Não foge, homem, espera. 
Toda a comitiva estava em redor de D. José, com olhares de lyn-
<:e, para aquelle grande acontecimento. 
O Bispo metteu então, de todo. subitamente, a mão para o inte-
rior da improvisada armadilha, apertando com força o primeiro obje-
cto que alli encontrou. 
Ergneu-se, porem, logo dando um a i ! e varejando para longe o 
chapéu. 
Estava com um enorme ouriço bem fincado na palma da mão, 
proveniente d:nns castanheiros que se debruçavam por cima dos mu-
ros, n'aqueíle sitio. 
—Ooh!!! — exclamaram todos os padres, tratando logo de tirar 
da dextra de S. Ex.8 aquelle doloroso objecto,, em quanto o Bispo, fu-
lo de colera, procurava rw roda o Manuel de Jesus. 
Alem, iruina volta da estrada, não viram mais do que o velhàco, 
correndo a bom correr e adejando-lhe as abas da comprida sobreca-
saca, como se fossem as azas d'nm morcego enorme. 
Um frade já lhe tinha acautelado o chapen, o Manuel de Jesus, 
n\'iquellc dia, não appareceu mais perante seu amo, e o Bispo, de vol-
ta para a Horta, como viesse já então de bom humor, ria a bom rir , 
cada vez que se lembrava de semelhante incidente. 
No dia seguinte fizeram-se as pazes. 
, . Em o Bispo indo para o campo e o Manuel de Jesits ficando no 
convento, havia sempre extravagancia certa. 
As freiras mereciam-lhe, n'este particular, maior consideração. 
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E, se não, apresentemos exemplos. 
Uma vez tinha D. José Pegado ido em visita, á freguezia cio Ca-
pèllo, aonde se demoraria dois ÍIÍHS e o Manuel de Jesus que nãu es-
tava para caminhadas, deixou se ficar, mtiito <:uimiiod;mK!nle cm Sã» 
Francisco. 
Foi espairecer um bocado, depois d'nm bom jantar, au meio dia 
e socegada sesta, dirigindo-se até ao cunvento das freiras de São João, 
de cujas portas a dentro, entre professas, noviças, fámulas e educainlas, 
haveria então umas cem mulheres. 
Um portão da cerca do convento estava aberto, tres canos com 
mantas de palha alli parados e uns camponezes, escoltados pelos fami-
liares do serviço externo da casa, a conduzir a palha que as freiras 
haviam comprado, para uns telheiros no fim do mesmo cerco. 
O Manuel de Jesus botou também ás costas uma manta, ajudando 
os camponezes na conducção do artigo vendido, repetiu duas ou tres 
vezes aquelle trabalho, descançou. andou pela cerca, tornou a condu-
zir outra carga, tornou a descançar e afinal desappareceu, sem se sa-
ber para aonde. 
A's trindades, findo o trabalho, o mosteiro foi fechado, os serven 
tuarios retiraram-se e reinou em todo aquelle vasto edificio o mais 
profundo socego. 
Houve as rezas da noite, a ceia, soou a hora de recolher e tudo 
sem incidente qualquer, como de costume. 
Perto da meia noite, porem, rebentou uma grande balbúrdia em 
ioda aquella santa casa, pois que de repente sentiram se uns pas sus 
pesados, uns passos de homem, a correr loucamente pelos corredores, 
tocando uma forte campainha e¿gritaiido a bom gritar: Graças a Deus!., 
cá temos nm bode ! 
Que levante e que iudescriptiveí sccnaí 
A maioria das freiras ergueu-se espavorida, julgando ser chega-
do o juizo final, velhas entrevadas que de ha muito não iain sequer 
ao coro saltaram lépidas das camas, como se tocadas çor uma moder-
na machina, el<c£rica, algumas não se atreviam a abrir as portas das 
celias e, fazendo promessas aos santos, barricavam-se contra o miste-
rioso inimigo com mezas, cadeiras e oratorios, outras deram-lhe flatos, 
em quanto as mais nuvas, em encantador desalinho de vestimenta, a-
briam nesgas das punas para espreitar para fora. 
A madre abbadèssa estava desorientada, attonita, as graves def-
finidoras petrefieadas e á luz baça e amortecida das lampadas dos cor-
redores, aquelle vulto de homem, demonio, ou o quer que era, sem-
pre a badalar na campainha, a correr d'um para outro sitio e a gr i -
tar como um damnado: Graças a Deusf . , cá temos um bode! 
Afinal no meio da confusão e burburinho causado por tão estra-
nho acontecimento, as raparigas, sempre mais destemidas, reconhece-
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ram o vulto que Hies pesava pela p o r t R do thjrtnitürio e U I I I Í J fi'ulias 
tívrhunim. sultanrlu rnua grande risaJa: 
—E' o Manuel de Jesus! 
O riso foi então cjinraiinicativu, a desptíitu da gettie séria do con-
venio, as noviças, educandas e algumas matreiras fámulas, f.-uiam n-
ma algazarra de inutiur medu, fiaviatu gargallinda^ que pareciam bo-
tar abaixo o convento e a respeitável abbadèssa bem gritava que es-
tivessem sucfgadas. que isto «ra um escândalo, mas a mocidade i r r i -
(juieta começou, já sem siiíto, n'iiina especie de jogo dos quatn can-
tos, acotnpauhandu o Manuel de Jesus nas suas correrias. 
— E iogo então, com o indecente animal com que elle se compa-
rava! . . — dizia limpando os occidns uma gurda detímídora que já t i -
nha recobrado a falla e que sempre gosara fama d'um baluarte de vir-
tudes, d'um verdadeiro dragão de severidade. 
A este lempo a madre abbadèssa mandára apressadamente tocar 
á campa e dentro d unia hora, vinha a alçada que a lei ordenava em 
semelhantes casos, retirar d aquelle iimoeente aprisco, o lobo, embora 
amalucado, que furtivamente aili se introduzira. 
Este cazo deu muito que fallar, mas em fim como era com n cria-
do do Sr. Bispo e demais a mais, sem maxima responsabilidade dos 
seus actos, por ser obvio que tinha telha corrida, como boje se diz, 
não houve, nem podia haver, qualquer procedimento judicial. 
Dizia-se até, pela bocea pequena, que D. José Pegado quasi que 
se finara de riso, quando lhe contaram tão estranha aventura. 
Depois d isto decorreu algum tempo, em perfeita calmaria, e es-
tamos na véspera di» Bispo, apoz de haver visitado todas as fregue-
zias fayalen^es. passar, qual peregrino, para a fm»leira ilha do l'ieo. 
No dia designado para a partida, o Manuel de Jesus appareceu, 
em meta manhã, na portaria do mosteiro da Gloria, seguido d um e-
uonne e ameaçador cão de fila, da temivel raça Terceirense, o qual 
O. José Cegado lambem trouxera comsigo. 
Bateu na roder, egnal na forma a um berço empinado quealli ex-
istisse e logo a curiosa irmã porteira, applicando um dos seus gazeais 
olhos ao pequenino buraco do fundo da roda, disse para fóra: 
— A h ! . . ainda bem, Deus seja louvado, é o Sr. Manuel de Je-
sus, as Sur/8 freiras e a Snr * madre abbadèssa, primeiro que todas, 
estavam tnortiuhas pat a saber noticias da saúde de S. Ex,a, as quaes 
desde hontem ignoram . . . Como está o Sr. Bispo, coitadinho? 
Ouvindo estas falias, um grande numero de religiosas, que esta-
vam no espaçoso aposento para aonde deita a roda, entretidas a fazer 
doce de marmellos. dos quaes os pedaços nadavam em grandes algui-
dares de barro, meios cheios d agoa,largaram logo a sua tarefa, appro-
ximando-se todas da nula, para saciar a represada curiosidade. 
O Manuel de Jesus responden: 
—O S¿\ Bispo vae passando sem maiur novidade, de noite dão-
isa 
— 7 0 -
liie ás vezes a modo ri'uns Hatos, Hqnillo ceríameníe é hysterico, eu 
também padeço . . -
—Hysterieo, paciencia! — accndiram íilguinas compadecidas reli-
giosas— a gente bem reza, bem faz novenas p;-'la saúde de tão hum 
prelado . . . 
—O Sr. Bispo sabe tmlo isso e tern em grande estimação este 
convento, esta ê que é a verdade, e tanto assim que me mandou ago-
ra aqui, com um recado paia a Snr.a abbadéssa, um favor que tem 
de lhe pedir. 
A abbadéssa que eslava por detnz d'algiimas ladinas noviças, af-
l'asloii-as, immediatameute, para os lados e abrindo caminho até junto 
da roda, respondeu ao servo de S. Ex.a. 
—Ea aqui estou, Sr. Manuel de Jesus, para cumprir as oniens 
do meu superior, diga vocemecè o que é. 
—E' que o Sr. Hispo tem uma cadelinha, pequenina, branca e 
muito felpuda, que uma senhora lhe deu na Terceira, áqnelle bicho o 
Sr. Bispo quer muito. 
—Tudo isso são provas dum bom coração. 
—Sim senhora . . . ara o Sr. liispo, como vae hoje passai- o mar, 
não pode levar a cadelinha, coitadinha, e lembrou-se que as senhoras 
talvez não tivessem duvida de a ter comsigo durante alguns dias, ella 
dà pouco encommodo, é muito acceiadinha . . . 
—Pois não, Sr. Manuel de Jesus, diga vm. ao Sr. Bispo que com 
todo o gosto recebemos a sua . . . ella como se chama ? 
—Saltona. 
—A sua Saltona e que será muito bem tratada. A cadelinha o que 
costuma comer, Sr. .Manuel de Jesus? 
—Toda a casta de iguarias, é de muito bòa bocea. 
-^Aiuda bem, ainda bem. Quando é que u Sr. Bispo a manda ?-
—Eu já a trazia comigo, aqui n'um i cestinha, para se as senho-
ras a quizessem . . . 
—Coitadinha! . . tire vm. o animal dessa prisão, para que não 
se magòe, ou ponha vm., quanto antes na roda a cesta . . . 
—Sim senhoras . . . ella ahí vae. 
E Mannel.de Jesus agarrando valerilemeiite.no cão de fila que o 
acompanhava e que estivera deitado aos seus pés, mettia-o a rosnar 
dentro da roda, fazendo esta girar com velocidade. 
O cão, espantado, apenas se vio no interior do convento e no meio 
de tanta gente, saltou da roda para o chão, entornando dois alguida-
res com as talhadas de marmello e de pèllo iriçado, raivoso, começou 
a ladrar horrivelmente. 
Poi uma debandada gerai. D'esta vez ao inverso do que aconte-
cera no convento de São João, novas e velhas Indo fugio. esquecen-
do-se, porem, de fechar a porta de communioa^ao para os corredores, 
e o cão, completamente á solta, começou a vaguear-por toda a casa. 
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farojnmlu as portas ú;\¿ celias em que sentia gente e uuhs parir a fi-
nal na vasl:i cosinha, atassulhaiidd os comestiveis que encontrou. 
VAimi) havia ser aquilln agora, qtie ii!i|iiietação, que susto ! 
Quem é que cmn urna féra semellKuito em casa se atreveria a a-
brir sequer unia greta da porta ? 
Pelixiti'MJte (ttiiitas das janellas do convento deitavam para a nía 
publica y as pobres freiras, aterrurisadas, coutavam a quem passava 
as tristes condições em que se achavam, perfeitamente encurraladas! 
Alguém foi dar parte do que occorria ao Ouvidor, juntou-se no-
vamente a alçada necessária para entrar rTumn clausura, vieram tam-
bém alguns frades de São FrancisO", já íamiiiarisados com o cão t h 
Sr. Bispo e conseguiram afinal lev-d-o. por bons modos, ;ité um pa-
teo do seu convento, aonde fui acorrentado. 
A esse tempo já o Manuel de Jesus, mais o seu amo, num bar-
co todo embandeirado, iam a mais de meio canal, demandandu com 
vento de feição a uegra coMa da ilha do Pico. 
Só muitos dias depois é que constou ao Bispo aquella nefanda 
tropelia do seu domestico, a qual, ainda assim, passado o susto, não 
conseguiu fazer zangar as bondosas freiras, cujos presentes de biscoi-
tos e doces ibe choviam, diariamente em casa, como o Maná no tle-
serto, embora estivesse nas mais remotas povoações da extensa ilha 
que andava visitando. 
Santa gente ! 
Ao terminar n'estes apontamentos as referencias que tivemos de 
fa'íer ao servo que acompanhava I). José Pegado, embora fosse humil-
de e meio parvo, ainda assim notamos, com certa admiração, que no 
Fayal estando, com o decorrer dos annos, quasi de todo esquecida a 
visita d'aquelle Prelado e raríssimas pessoas tendo d'aquelie facto 
qualquer reminiscencia, ao contrario d isto as Picardias do Manuel d» 
Jesus tem ainda de viver por muito tempo e que nunca se falia de se-
aiellianle Bispo, ife.-ta parte da sua diocese, sem que a conversa ve-
nha a descabir no servo, em que o povo achava muita pilhéria. 
As providencias ecclesiasticas adoptadas nas ilhas do Fayal e Pi-
co pelo ¡Ilustrado Bispo, a bem do augmento da religião, rnoralisação, 
prosperidade e melhor maneira de viver du* seus administrados, não 
se sabe hoje quaes fossem, pois que a inexorável lima do tempo as foi 
cerceando, embora estas, como acredito, tivessem sido bem rijas: mas 
as facécias d um jogral insignificante sobrenadaram á tona dos oitenta 
e dois annos já decorridos desde a sua estada n'esta ilha e promettem 
ainda durar por muito tempo. 
- Quu tristes conclusões d aqui não se podem tirar. 
Durou alguns mezes a visita do Bispo ao Fayal e Pico, estando 
a m todas as freguezias d'estas duas ilhas, descauçadamente e como 
quem não tinha muitos desejos de sabir d'aqui e afinal a sua partida 
para Angra foi imponente, sendo escoltado, como nos contou um au-
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ciao testemunha occnlar ri'estó seena, por muitas embarcações todas 
^mhaiKleirarlns e nas quaes iam muitas das príncipaes pessoas do Payal 
e Picn. tanto pertencentes ao estado ecclesiastifin, comi ao secular. 
Não ocoorren. ao que parece, nenhum outro incidente qne me-
lindrasse o Bispo, por occasião de haver deixado esta ilha, na sua se 
ííitnda visita á mesma, ou para melhor db.er na continuação da pri-
meira, pois que honvíí nma pequena interrupção em que D. José Pe-
pa dn foi á Terceira, por causa de mudanças no pessoal administrativo 
d'aqnella terra. 
No emtanto aqui considerou-se sempre, como nma única visita a 
estada de í) José Pegado. noFayal, embora tivesse havido essa tem-
poraria ausencia, ao envez do que achamos escripto em diversas o-
bras que tratam dVste assumpto. 
Nas vésperas da sabida de D. José Pegado do Fayal e achanrio-
se como anteriormente á sua ida "do Pico. residindo no convento de 
São Francisco, proenrou-o, n'iima manhã, Fr. Guilherme da Conceição 
e depois de alguns momentos de coversação.em que o Bispo agrade-
cia ao edoso guardião a bòa acolhida que no seu convento re.ceber.i, 
este lhe respondeu: 
—Todos os filhos d'esta casa fizeram, é certo, quanto esteve ao 
seu alcance para se tornarem agradáveis a V. E\.a, e não me peza a 
consciência de haver faltado ao respeito, ou á consideração, devida ao 
grande sacerdote, que nos deu a honra da sua companhia. 
—Eífectivamente. padre guardião, a recordação da minha estada 
n'este convento, ser-me-ha sempre muito aprasive). 
—R "também a nós. Sr., V. Ex.a encheu-nos de beneficios e gra-
ças, louvado seja Deus! 
— E alem d'isso, um tratamento esplendido, eu, na verdade, não 
exigia tanto. 
—Lá n'essa parte, perdôe-me V. Ex.a, raas não tem rasão, a des-
pesa foi grande, com certesa, mas V. Ex.* estava no seu direito, po-
dia gastar as suas rendas como muito bem quizesse . . . 
—As minhas rendas não. padre guardião, dizei antes as vossas. 
— Agora è que não percebo . . . a continha é elevada, isso é ver-
dad*», mas emfim, repilo, V. Ex.* pode gastar oque é seu como bem 
lhe aprouver. 
. --Mas que conta, padre ? ! . . 
-—A designação da despeza feita por V. Ex.a n'esta casa, isto é, 
só as despezas grossas, por quanto as miúdas a Ordem entendeu não 
as apresentar a V.a Ex.*, está tudo aqui Sr., orça por uns 2:5004000 
reis, V. Ex.* pode examinar á sua vontade não haja alguma omissão, 
erro, ou engano.—E o Fr. Guilherme punha sobre a meza, junto da 
qual estava sentado o Bispo, umas poucas de folhas de papel, cheias 
de addiçoej?, que tirara, do seio do habito. 
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—Mas então os pudres querem dinheiro pela minha estada i.o 
convento "? 
— V. E\.a eslá talvez admirado por c;iiisa da conta vir tão tarde, 
mas a Ordem não o quiz andar a importunar e como isto estava certo, 
reservoii-se p;tra u fim a sua apresentação. 
— Esi a é nova ! . . eo então tenho de pagar tudo o que está aht 
eseripto "?. . 
—Quem se atreveria a duvidar d'isso, Ex.m0 Sr. ? 
—Eu é que duvido ainda muito do proredimento do Sr. padre 
guardia», pareeia-me outra qualidade de homem . . . 
—Mas que fiz eu, Sr. ? I . . . V. Ex.* pode examinar as contas, 
e^á tudo com clareza, pareee-me, lançadas por dias, com bôa letra . . . 
—Quaes dias, nem meios dias, eu não pago nada. 
— V. Kx.a está-se divertindo cum o misero guardião de uma or-
dem mendicante . . . 
—Quem sou eu padre ? 
—O nosso pae espiritual. hev.m0 Sr.,e um pae não quer, com 
certeza, a desgraça dos seus filhos, alem d'isto os minguados rendi-
menLos d V t e mosteiro estão sujeitos á rigorosa inspecção do Sr. Pro-
viucinl, que está a chegar a esta ilha e ao qual tenho de prestar res-
trictas contas dos nossos gastos, ora seria um ciso estupendo, que 
nós que vivemos das esmolas dos fieis, estivéssemos a banquetear a 
V. Ex.* que ganha tanto, o que diria o nosso Provincial, oque diria 
o publico, o que diriam os pobres que soccorremos d essas mesmas 
esmolas que nos dão ? . . nem pensar n isso é bom. 
— E' uma lição que o padre me quer dar? — perguntou ainda, 
e irado, o Bispo, ao que Fr. Guilherme lhe respondeu, com a sua usu-
al mansidão. 
—Não Sr., é a simples lembrança do cumprimento d"utn dever, 
è bem exacto aquello ditado, nãu sirvas, a quem servir, nem peças a 
quem pedir . . . a ordem dos franciscanos está n'este ultimo caso. 
—Bôa maneira de receber hospedes, não tem duvida ! 
— Fizemos o mais que podemos, meu Sr., já disse a V. Ex.a que, 
embora com grandes sacrificios, fechamos os olhos ás despezas miú-
das . . . e assim mesmo sabe Deus a quanto avultam. 
—Pois, meu padre, não lhe pago nem cinco reis. 
—Como V. Ex.a entender, eu d'isso é que não tenho responsa-
bilidade, retino as dignidiídes da Ordem declarase a deliberação de 
V. Ex.a e o Sr. Provincial já saberá que fim levou o nosso dinheiro. 
—Então, o padre quer-me fazer passar por um caloteiro ? f . . 
—Deus me livre de tal, declaro simplesmente que V. Ex.a não 
quiz pagar a despeza, nada mais. 
—Ò padre o que é, é um grande e-pertalhãn. 
—E V Ex.* um nobre Bispo, um fidalgo, um cavalheiro na mai-
or extensão da palavra . . . a vinda de V. Ex.11 a qualquer mosteiro 
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deve tornar-se n'nrn beneficio e não em pesado onus, e debaixo d es-
te ponto de vista, ouso ainda pedir a V. Ex.a qne se lembre uma viv, 
por outra de aecudir com algumas esmolas que possam fazer face ás 
nossas necessidades . . . 
—Pois não ! . . o que o padre quizer, é dizer . . . esta ê nova ! . . 
—V. Ex.a manda mais alguma coisa V 
—Mais nada e . . . agradeço-lhe a visita—responden o Rispo sor-
rindo sardónicamente. 
—Deus fique com V. Ex.S a quem peço a sua veneranda benção. 
—Mas, a respeito da conta, atinai em que ficamos? 
—No que V. Ex.a quizer, deixo esse negocio á sua sabia cons-
ciência. 
D. José Pegado passeava, agitadamente, pela salla, até que paran-
do de súbito em frente do franzino franciscano, disse lhe cum voz as-
pera: 
— O padre considera-se uni homem honrado, não é assim? 
—Nunca duvidei d isso, Ex.m0 Snr. 
—Pois saiba que ha muito quem não lhe fica atraz, e eu son um 
d'eiles . . . apresente essa conta ao meu secretario e diga-lhe que or-
denei o seu pagamento. 
Se elle não tiver todo o dinheiro, que procure da minha parte o 
meu amigo morgado Jorge da Cunha,com quem depois me entenderei. 
— Obedeço, ¡inmediatamente, e beijo as mãos a V. Ex.3. 
Em quanto o guardião se retirava D. José Pegado dizia, a meia 
voz, vendo sumir-se no corredor aquella débil figura: 
—Que finório! . . Pnzeram-lhe bem o alcunha de padre Fastio, 
não come, nem deixa comer os outros. 
O guardião, a seu turno, também repetia no mesmo tom: 
—Isto foi mais diflicil do que tirar uma alma do inferno, mas em-
flm, sahi victorioso. Cheguei cantando o Miserere, mas á sabida possu 
entoar um Tc Demn! 
Na noite qne precedeu o embarque do Prelado.já a deshoras, òu-
viram-se algumas vozes lamentosas pelos corredores do convento, as 
quaes exclamavam: Queremos ir para casa dos nossos donos! 
Sahiram logo das suas celias os frades mais graduados para in-
dagar que novidade era essa e ainda conseguiram divisar uns vultos que 
se escondiam n um ou outro sitio, mas não podendo averiguar, desde 
logo, quem fossem. 
As vozes sabiam, porem, dos arredores d'uma despensa, que 
estava atulhada de bôa louça da India e d'outros valiosos artigos que 
tinham, na Horta, offerecido ao Sr. Bispo e que este ia levar comsigo. 
Constou, depois, que semelhante alarido havia sido feito por pi-
lhéria de alguns espertalhões leigos, como uma especie de sátira ás 
preciosidades que, com mais ou menos vontade, S. Ex.a Rev.ma tinha 
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tido labias tío angariar das principaeí casas fayalenses, para regalo 
próprio. 
Houve, em iodas as epodias, más lingoas, ó bem verdade. 
O tBiiipo, talvez, oíais feliz, do omito accidentado governo de D. 
Jose Pegado, foi o ijue se demorou na então Villa da Hurta, respeita-
do e querido por lodos e vivendo consoante ás suas iudinações faus-
tosas e sem esse acervo de intrigas qne, em seguida, tanto lhe con-
turbaram o animo. 
Desde ipie regressou para a séde do bispado, começou, ou talvez 
para melhor dizer, eontiimou a sustentar as maiores desintelligencias 
e sérias questões com o cabido e parte da nobresa da terra, tanto as-
sim que, para izentar-se de alguma surte áqudlr; desagradável modo 
ile vida, a tituln de visita, foi para a ilha de São Miguel, isto no anuo 
ile 1811. 
A1IL como na Terceira, foMIie a vida eivada de dissabores, por, 
quanto a relaxação do clero, as scenas pouco edificantes que occorri-
am, tanto nos conventos de religiosos, corno de freiras, o seu genio vió-
lenlo e pur vezi'S falir» de prudencia, tornaram se em outros tantos 
Hementos que lhe acarretaram um oceano de inquietações, a braços 
sempre com inimigos implacáveis e poderosos. 
O governo da ròrte dava provimento ás aceusações que dos Aço-
res iam contra o Bispo e este desautorisado, sendo o alvo de grandes 
animosidades, traduzidas em insultos, falta de observancia ás suas de-, 
terminações e iTuma serie de afrontosos pasquins, a que elle não era 
superior, não lhe davam um momento de socégo. 
Atinai uma questão com um frade franciscano, chamado Fr. José 
dos Anjos, adrede levantada por este para provocar e accender a ira 
de D. José Pegado, deu-llie o ultimo golpe, atiraudo-o para o leito da 
morte, victima d'urn insulto apoplético. 
Kste frade, mais tarde e por causa d'isto, foi degredado, conjun-
ctameute com outros seus cúmplices. 
O Bispo fallecen, em Ponta Delgada no convento dos Gracianos 
no dia lí) de Junho de 181:2. 
Não deixou bens de fortuna. 
O seu testamento é um documento importante e mui digno de ser 
lido, patenteando claramente os sãos principios d'este illustrado Pre-
lado, os seus verdadeiros sentimentos religiosos, bem como o commo-
vente amôr e dedicação que consagrava a sua mãe, então octogenaria, 
que deixava aos cuidados de alguns fitais amigos. 
AmatUe das letras, legou a sua bibliotheca para o futuro semina-
rio que já previa ter de ser creado na diocese. 
Pondo de parte alguns defeitos, taes como grandes despezas no 
seu tratamento, orgulho da sua elevada posição e genio, por vezes, iras-
eivd, mas assaz recto, ainda assim, Ü. Jo.>é Pegado d'Azevedo, foi unia 
das mais notáveis antlioridades cedesiaslicas qne tem honrado os'Açc-
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res e os regulamentos, pastoraes, exhortações e outros documentos, 
firmados do sea punho e ainda hoje existentes, revelam muita scion-
cia a par de notáveis dotes de escriptor. 
O mais fino oiro tem sempre alguma lig.% sem que por esse fa-
cto venha a valer menos, nem o sol deixa de entornar a jorros bené-
fica luz, embora contenha em si algumas manchas. 
A bondade absoluta não pertence á t e m , nem o Bispo d'Angra. 
de que tratámos, merecia de sorle alguma a constante e féra oppnsi-
ção com que abundosos inimigos envenenaram a sua permanencia js'es-
tas ilhas. 
Já todos, porém, dormem nos sepuicbros, fim inevitável das gran-
des, ou pequenas iuctas, de triumphos ou derrotas, dos vencidos ou 
vencedores. 
Deligenciámos obter a relação dos padres existentes no convento 
de São Francisco, por occasião da visita do Bispo D. José Pegada d!A-
zevedo. 
Não nos foi isto possível. 
Ainda assim, n'essas pesquizas, encontrámos e conseguimos for-
mular as relações de todos os frades e freiras, existentes na Horta no 
anno de 1832, extrahidas d'um curioso documento official, feito em 
observancia do §.0 13 do Decreto da Regencia de 20 de Novembro de 
1830, o qual permaneceu por muitos annos em poder d'um particular, 
entre umas ruinas de papeis velhos, julgados completamente inúteis. 
Apesar das ordens religiosas já então irem em evidente decaden-
cia, ainda assim era avultado o numero dós seus filhos, como passa-
mos a demonstrar. 
1832 
CONVENTO D E SANTO ANTONIO 
na Parochia da Matriz do .Santíss imo Salvador, da V i l l a 
da Horta, na ilha do Payal 
Relação do pessoal do mesmo convento 
Somes 
Fr. Domingos de S. Francisco ( I ) 
Fr. Antonio de St.a Clai*a 
Antonio Sebastião Corrêa (hospede) 
I Francisco José 














CONVENTO DO CARMO 
na Parochia da Matriz do Sant í ss imo Salvador da Vi l la 
da Horta, na i lha do Faya l 


















Fr. Manuel do Canto (Prior) 
Fr. João de Deus 
Fr. Jacinlhu da-Conceição 
Fr. Manuel' Peixoto 
Fr. Serafino Candido 
Fr. Mannet Estácio 
Fr. João de Deus Amaral 
Fr. João de St.0 Elias 
Fr. Antonio Victorino 
Fr. José da Trindade 
Fr. João de São José 
Fr. Juão de S.ta Thereza 
Fr. Manuel de S.ta Anna 
Fr. Agostinho do Coração de Jesus 
Fr. Manuel d'Ascensao 
João dos Santos (1 j 





























Coristas . . 
Leigos . . 
Recolhidos por caridade 
Hospedes 
Total 17 
Frequentavam também diariamente o convento do Carmo :—José 
Fialho, casado, de 48 annos, cosinheiro rf'aqueifa casa e morador na 
rua de S.t0 Flias, hem como Jacintho José, casado, de 25 annos, cria-
do, morador na rua do Carmo. 
(1) Cojjo, rocolliido pov cumlade. ("2) liospoclf. 
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1832 
CONVENTO DE SÃO FRANCISCO 
na Paroohia da Matriz do Santissimo Salvador, na Vil la 
da Horta, ilha do Fayal 
































Fr. Felisberto da Visitação ( I ) 
Fr. Guilliorme tia Conceição i2) 
Fr. Pedro ir'Aloautara (Definidor) i 
Fr. Joaquim de Jesus Alaria ' 
Fr, Amonio d'Assiinipgao 
Fr. Antonio de Padua 
Fr. José do Amòr Divino 
Fr. João Fvangeíisla 
Fr. Francisco de Jesus Maria 
Fr. Manuel do Amòr Divino 
Fr. Henrique da Purèsa 
Fr. Manuel de São Francisco 
Fr. Manuel da Visitação 
Fr. José de Santa Barbara 
Fr. Matheus de Sant'Anno 
Fr. Manuei d'Assumpção 
Fr. José de Santa Tliereza 
Fr. João de Jesus 
Fr. Tl ioum do Coração de Maria 
Fr. Vicente, do Rosario 
Fr. Antonio de Jesus 
Fr. Manuel de São José 
Fr. Raymundo de St.a Calharina 
Fr. francisco de São Luiz 
Fr. José-da Sacra Familia 





















































(1) GtiaixM». |2p Ex-íiuard.ãi)—Padre da l-iwincia. [3) Hispede, natura! de Pedro MigurU 












Havia ainda o religioso Fr. línrtholomeu, de 53 aunos de edade, 
então ["«'eso nas cadeias da Horta. 
1832 
OASA DO ORATORIO 
Este domicilio religioso era situado na rua de St.0 Antonio, em 
frente d'rnna parte do convento de São João, residindo alli, permanen-
temente, tres padres franciscanos, para accudir de prompto a qual-
quer necessidade espiritual das reclusas do convento, á custa do qual 
eram sustentados. 
Nomas 
Fr. José da Vera Cruz (1) 
Fr. João da Natividade (2) 









ff) Vigário das i'reiras de S. João. 
das ditas. 
(2) Confessor das ditas. (A) Capellão 
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1832 
CONVENTO DA G L O R I A 
na Parochia da Matriz do Sant í s s imo Salvador, na V i l l a 
da Horta, ilha do F a y a l 



































Aurelia Luiza (Abbadessa) 
Prudenciauna Balbiua (Vigaria) 
Isabel Narcisa (Immediata) 
Rosa Claudia (Definidora) 
Alaria Eugenia (Delinidora) 
Bernarda Narcisa (Definidora) 

























Maria Cresceucianna (Educanda) 










































































Juatma do Kosario 
Francisca de St." Antonio 
.Maria río Coração de- Jesus 
Mam do E>ptritii Sanio 
Quitéria 'la Gloria 
Maria do Nascimento 
Claiidianna do Soccorro 
Hos:t do Amòr Divino 
Tliereza da Soledade 
Liiiza de São Tlioma7, 
Maria Jacob 
liosa de Santa Anna 
Verdianna de São Jaciotho 
Eugenia do Carmo 
Maria de Santa Roza 
Catharina da Apresentação 
Beatriz da Piedade 
Aima de São Vicente 
Maria do Bosario 
Theresa (le São José 
Theresa dWnnunciaçBo 
Hosa de Jesus 
Angelica do (larmo 
Maria rrAnnimciada 
Marianna de St.a Kita 
Isabel da Conceição 
Maria da Encarnação 
Roza Tliomazia 






















































Maria de Nazareth 
Maria tie Santa Anna 
Maria da Conceição 
Maria dos Anjos 
Francisca Maria 
Anna Perpetua 
Anna de Sanio Alberti) 
Josefa de Jesus 
Luiza do Sacramento 
Clementina de Jesus 






























Total . 79 
Era então capellán do convento da Gloria o Rever.0 padre Pedro 
Lourenço da Rocha, de 34 annus de edade e morador na Travessa de 
São João. 
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Francisco Ferreira Drummond nos seus annaes da Ilha Terceira, 
<Ja (¡nal foi illnstre filho, no tomo ;í.0 a pag. 189, tratando dos acon-
tcci me titos occorridos ní»s Açôres, no a mm de 1809, com relação á fu-
ga de diversas freiras tio convento da Gloria, na ilha do Fayai, escre-
ve o seguinte: 
«—Ai-oiitoívii n'tstí.' aiuio :K|Uflle cstroiniíiso caáo de egresso e rapto de 
curo religiosas do convenio ila Gloria na ilha do Fa\al, por sugestões de certos 
tiiyli7.es qut! em navios mercantes foram áquelle porto; levando quatro d'ellas a 
seu bordo, e deixando uma, (|ue por ter quebrado uma perna, dizem, fóra acha-
da em estado ilepíoravel, e por caridade acompanhada mesmo alta noite, assim 
judo commandanU' luilitar dn ilha, como pelos confessores do próprio convento, 
onde licou reclusa na celia em quanto viveu. Porem as outras infelizes ¡evadas 
a diversos pontos lá foram deixadas nos braços do desamparo-, e victimas da ul-
tima miseria. Peias devassas a que logo se procedeu, entendeu-se que haviam 
rmiiplíces, mas assim estes como os raptores, não deixaram de encontrar pro-
tecção nos puizes que adoptaram como patria, em quo vivessem subtraliidos ao 
justo castigo que mereceram.•> 
O nosso ermlicto mestre c respeitável amigo, o Sr. Antonio Lou-
renço da Silveira Macedo, na sua «Historia das quatro ilhas que for-
mina o Distrhio da Hona,» referindo-se também a este facto referee 
seguinte no vol. I.0 a pag. 306: 
—«Succedeu por este lempo um lacto bem escandaloso na Villada Horta, 
que muito ponalisou os seus liabitautes: foi este o rapio de cinco religiosas do 
convento da Gloria por uns iu^lczes d'um navio mercante, que tendo sabido de 
tarde, demorou-se velejando em frente da bailia, até anoitecer: tendo, poretn,uma 
delias a infelicidade de quebrar uma perna e não podendo por isso seguir foi 
pela manhã achada o recolhida ao convento passando o resto da sua vida reclu-
sa na celia: as outras constou que casaram com os ditos inglezes. 
Uma d'estas (soror Anna Luiza Emmerencimia) foi ter á Bahia e entrou 
para o convento de Nossa Senhora da Conceição da Lapa, d'onde escreveu ás 
suas irmiH do Faynl; mnnifestando-llies desejos de regressar ao seu convento, 
requereram estas ao Cabido a licença necessária para esse fim, que lhe foi con-
cedida em 19 d'Agosto de 18ln: mas não se chegou a verificar a dita vinda. — u 
Muito bem. 
Pela leitura dos antecedentes trechos parece que devemos evocar 
sobre aquellas indómitas freiras, sobre aquellas ovelhas desgarradas, 
que, com o sen mau comportamento escandalixaram e penalisaram 
¡una povoação inteira um raio vingador que as fulminasse de vez., a 
ellas, incorrigíveis peccadoras que vieram macular a honra do seu con-
vento, para aonde, segundo podemos inferir, todas as esposas de Chris-
lo entravam com o sorriso dos eleitos nos labios, com brancas açuce-
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nas na fronte, cum a alegria de quem da melhor vontade se despren-
de de todas as materialidades do século para, castas pombas, se abri-
garem á sombra protectora dos claustros, passando a vida em preces 
e éxtasis dus quaes a nós, pobres profanos, não é dado avaliar o sa-
bor de tão celeste ambrosia. 
Quem será capaz de impugnar semelhantes verdades? 
Eu, que respeito muito Urummond, como um trabalhador infati-
gável e Macedo como nrn cavalheiro, cuja vida tem sido sempre dedi-
cada a profiadas lides Utterarias, se ouso, nestas simples Nottas. sem 
a minima pertenção de Historia, aventar algumas observações sobren 
tal rapto das freiras é tão somente como um meio de illucidação, por 
tfuanto nós todos o que procuramos é a verdade e esta só pode surgir 
da discussão serena e desapaixonaria, ccmm serenas e desapaixonadas 
são as cinzas d'aquelles a quem estas reminiscencias vão encontiar 
nos sepulchros, por lhes dizerem respeito. 
Km 1809 e ainda depois, toda a tendencia da gente rica da Hor-
ta era meiter as filhas no convento e isto, somos obrigados a confes-
sar, as mais das vezes indepenrienternente da sua vontade e sem as 
consultar, por quanto servia este procedimento di' não desfalcat mm 
partilhas, ou alimentos, as abaetadas casas então aqui i^istenles. bem 
como de se libertarem os pais (h responsabilidade que sempre per-
tence a um chefe de familia, com relação ao destino das suas filhas. 
Às mulheres na familia, não era raro serem consideradas como 
um incommodo, davam-nas, pois, a Deus e as abbadessas que tomas-
sem conta da sua conducta, se acaso podessem, o que nem sempre 
acontecia. 
Temos, a este respeito, provas evidentes, as quaes eircuiustan-
cias especiaes d'uma terra pequena, nos obrigam, por emquauto. ;i 
calar. 
Ora a fuga das freiras do convento da Gloria, bem como de duas 
religiosas do convento de São João, não se effeituou de uma vez. e 
conjuuctamente, como parece depreliender-se dos excerptos que trans-
crevemos. 
A sortida da primeira é facto que, apesar do seu trágico desen-
lace, abrió o caminho ás que se seguiram, mas medeiaram alguns me-
zes entre estas occorreneias, como já haviam medeiado alguns anuos 
(não podemos averiguar quantos) em que a primeira fugitiva, uma 
freira professa do convento de São João. havia-se ausentado d'esta ter-
ra, com o boticario da Misericordia da Horta, M. do Paraizo, estabele-
cido proximo da egreja do mesmo nome, que foi mais tarde demo-
lida H o qual morava na rua do Sacco, com uma sua irmã chamada 
Marianna do Paraizo. tendo ambos vindo do continente para o Payal. 
Este boticario foi o mestre de Francisco da Silva Ribeiro aqui 
muito conhecido e que deixou de si honrosa memoria. 
As relações amorosas do Paraizo com a freira Marianna Clara, 
não eram um segredo, tO:la a gente da H irta d'is'.u linhn onviíli) fal-
lar, tornamlu-se com o andar do tempn um escândalo da especu; d'a-
qnulles que á força de inuilo conhecidus, já não interessam ningiieui. 
Nas cartas ijtie o boticario escrevia â amante (duas das quaes ain-
da existem) a prespectiva de uma foga para patz estrangeiro, aotide 
pude>sem viver juntos, era o Uienia favorito. 
Ai]iiel!a idéa foi amadurecendo e tornando-se mais vclii'ineule. 
Veio occasião de molde para satisfazerem seitipllianlf.' empenho. 
Uma vez, acliandu-se fumleada, na hahia tia Horta, orna chalupa 
ingleza, aqui arribada para reparar avarias e qut- se destmav,i para 
as West-Indias, o boticario entendeii-se coin it capitán d'aquelle pe-
<pieno navio, relativamente a ree.eber a sen bordo dois passageiros H 
leudo a annuencia d'oste avisou a amante, entrnu pulo muro da cérea 
do interior do convento o diz-se íité que cum a annuencia da abbadés-
sa, que fez a visla grossa, fiigio a freira Mariatma Ciara, pois que o 
maior empenfio d is dignatarias do convento era verem aquelle respei-
tável recinto livre de uma sua irmãa toda entregue ás profanidades da 
existencia. 
No outro dia constou, na Horta, que havia fugido a freira do Pa-
raizo, como aqui era conhecida e que esle lambem nao apparecia di-
zendo-se Ingu e confessando a propria irmãa do boticario que linliam 
seguido, na antecedente noite, na chalupa ingleza, que então deixara 
inesperadamente este porto, 
0 caso, porem, não fez sensação a não ser mais tarde, pel" seu fa-
tal desenlace, porquanto, Umpu> depois, soube se no Tayal que o na-
vio havia soffrido, no alto mar, grandes tempestades e que fôra a pi-
que, perecendo parte dos seus tripulantes, bem com:) os dois fugiti-
vos. 
Os espíritos mais severos quizeram ver nisto um castigo do Altis-
simo. 
Mezes e annos foram decorrendo e esle facto caliio gradualmen-
te no esquecimento. 
Ainda assim estas duas mortes, de gente conhecida n'esta ilha, 
foratn o prologo de «m drama que teve mais actos, alguns dos quaes 
assaz trágicos, outros verdadeiramente cómicos. 
Colíecionàuios em seguid» o que a semelhante respeito consegui-
mos saber e terminaremos esta referencia dizendo que a freirá do Pa-
nizo, filha de Mamud Machado Sena, homem rico e de maus fígados, 
entrara violentada para o convento e sob os peiores auspicios. 
O pao decretara aquelle destino ás suas duas filhas Marianna e 
líernarda, raparigas ainda, de bua educação e assaz formosas. 
D. Bernada S^na rebefíou-se abertamente, contra as determinações 
paternas, epie llie foram prescriptas em tom severo e authoritario e 
declarou a sua mãe que antes morreria, do que ir para o convento e 
que tormissem sentidn se ella, e o pae, não queriam ficar com uma 
iiiorli1. ás rustits. 
A mãe. «pesar di* prestar pouca alienção a semelhante ameaça, 
sempre a cmumni&ju ao marido, u qual respondeu anu sarcástico e 
ameaçadur . ^ O I T Í S I I : 
—Pica descançada, eu lhe direi se liade ir mi não, aqui está d i -
nheiro, mamla-llie já fazer, mais á irmãa, o habito de noviça e não 
quero mais rríiexões, aipii quem manda sou eu. £ a Mariamia, sem-
pre quero saber, de que opinião está '? 
—Caloit-se e nãn prolmo palavra, mas lambem, acredito que tem 
poucos desejos de ir para a Gloria. 
—Queria talvez casar com o boticario, um trapaça, vindo não sei 
d "onde e que ninguém sabe. quem é. Isto não se acredita! Eu bem te-
nho dado pe!o namoro, mas tenho andado cabido, por que seria por 
pouco tempo, em todu o caso, vocemecè é que tem a culpa. 
—Eu '?! . . 
- - l i r a oboíeteal-as rijamente que ellas entrariam no trilho, ou 
quando não eu me encarregarei d'isso. -Mande íazer-lhe os hábitos e 
não lemos mais que fallar. 
A consorte de .Manuel Machado Sena, era uma verdadeira escra-
va do seu senhor, ao qu;d obedecia cegamente, como muitas das es-
posas d'aquelle tempo de bella e chomdu educação antiga. 
Foi preciso tomar as medidas dos hábitos. 
As duas irmãas prestaram-se aquella ceremonia, caladas, automa-
ticamente. 
A costureira, omquanto na presença da dona da casa, lhes to-
mava as mi'didas. acompanhava tres criadas e uma velha escrava, 
africana, nos elogios á vida ditosa e descampada da clausura, bemcU-
zendo os paes que entregavam as filhas a Nosso Senhor, que havia, 
por este fado, eueíier de muitas prosperidades aquella religiosa fami-
lia. 
- O l é ! . . . 
—Haja cuidado na feitura d esse traje,—disse afinal, com dúbio 
sorriso Ü. Bernarda, quero uma mortalha elegante e escusado será 
fazerem me outra. 
—Anjo do ecu! —responden a costureira,—mesmo quem vae pa-
ra aquellas casas já s.die como hade acabar, tem a sua sorte certa, 
sem perigo de lhe faltar ounfessur ou os sacramentos. 
—Louvado seja o Senhor! — responderam, em coro, as criadas. 
— l i tu, Mariamia, não dizes nada ? — perguntou, i\ mm, D. Ber-
narda. 
—Que Iteide eu dizer, (ilha, se nãu que «traz do tempo, tempo 
vem . . . 
Quando a esposa de Manuel Machado Sena lhe deu parte que os 
hábitos estavam promptos. este, n'uma noite, á ceia, disse ás filhas 
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quo )ii> ilia seguinte se levani^sem ás trinJailos ria manhã, pois ijne 
iriiini para o convento, acumpanhandn-as até á portaria o irmão AJa-
nnel. Apesar do convento ser muito proximo da sua casa, ainda ; Í S -
sim por decencia iriam de cadeirinha. 
Com este filho Manoel, havia unia outra pendencia. 
O rapaz, primogénito e enlão de 2o annos, nanmi'iivü unia meni-
na, natural da Horta, virtuosa, de gente limpa, mas de poucos meios 
pecuniarios, casamento a que o pae se opputiha, formalmenlH, por que-
rer (pie o filho casasse com uma prima rica, porquanto entrando as 
filhas para a clausura, ficava toda a riquesa na familia e euustiUiiru 
talvez um morgado, sua maxima ambição. 
Dois rapazes mais novos, que ainda tinha, h&via mandal-os sentar 
praça, em idles chegando á edadn 
Que exemplar familia, e havia tantas assim ! . . 
N aquella nuito as duas irinâas, como habitualmente, beijaram a 
mão ao pae e a mãe e retiraram-se cada uma para o seu quarto, sem 
proferir palavra. 
Na manhã seguinte, Marianna, foi a primeira a levanlar-se, indo 
ao aposento da irmã a ver seja estava dt; pé. 
A porta estava fechada pur dentro e apesar de ella hater ninguém 
Hie respondeu. 
Bateu segunda e terceira vez, sempre com o mesmo resultado. 
Estranhando aquello facto foi dar parte á mãe do que occorria. 
Veio toda a familia e o pae, depois de ter, de fora, intimado as-
peramente, e em termos improprios, a filha, a que abrisse já a porta, 
como não obtivesse resposta, com dois pouta-pés fez rebentar a frá-
gil fechadura ri'aquella divisão do interior da casa. 
D. Bernarda estava hirta e estendida sobre a intacta cama, que 
lhe servia de eça, vestida de noviça e com um candieiro de metal ac-
ceso, ao lado, sobre uma pequena banca de cabeceira, aonde lambem 
se divisava um copo contendo os restos d'uma poção branca, bem co-
mo uma pequena colher de prata. 
A sua physionomia estava serena, parecendo realçar aquelle pro-
fundo som tio a distincta formosura que possuía. 
As mãos, porem, é que pareciam feitas do cera o estavam frias 
de neve. 
Todos os espectadores d'aquelle lúgubre quadro permaneciam a 
tremer, alerrorisados e só o pae é que se atreveu a chegar-se ao pé 
do leito, apalpando a fronte da filha e examinando o resto do conteú-
do do copo. 
Afinal disse, com mal segura voz: 
—Ora esta 1 . . . vocês querem ver que a pequena foi-me ao re-
saigar ? . . Diabo ! . . . eu havia lei-o fechado, era para os ratos . . . 
E' isso, foi-me ao resalgar, por querer vencer a sua teima injustificá-
vel. Isto só no inferno I . . . 
O filho Manuel fora já n toda a pressa chamar o meilico Zeferino 
Gonçalves, então morador na rua do Mar, veio este e constatou a mor-
te da rapariga, por l ííeito de haver ingerido uma valente doze de ar-
sénico. 
O caso,não obstante, foi abafado o mais que poude ser dando-se-
Ihe outra cor, um ataque qualquer que deixara morta a infeliz I) . Ber-
mirda, isto a pedido do pae, para não deslustrar tuda a familia e po-
der a defunta ucr enterrada em sagrado, o que era de tudo o mais 
importante. 
Ainda assim correram sinistros rumores a semelhante respeito, 
mas não houve indagação alguma por parte da justiça. Ninguém se 
queixava . . . 
Passados os dias de nojo, pela morte da irmã, 1). Marianna, en-
trou, não obsUnte o occorrido para o convento da Gloria, aonde per-
maneceu até á noite da sua fuga com o boticario. 
Kmqiianto ao filho mais velho de Manuel Machado Sena, foram 
taes as desordens com o pae, por causa do casamento a que este o 
queria obrigar, que endoideceu, tornando-se em breve furioso. 
Toda a gente da Horta, e não precisa ser muito velha, ainda se 
deve lembrar de n'mna torre de uma casa da Praça (artual Alameda 
da Gloria) existir uma jauella, tapada com taboas, atravez da qual se 
ouviam os gritos d'iun doido, semelhante ao uivar d'um animal selva-
gem. 
Eram do filho de Manuel Machado Sena, que por morte dos paes 
ficou a cargo dos seus dois irmãos mais novos. Silvério Dias e Fran-
cisco de Paula, que alcançámos perfeitamente. 
Em vista de tudo isto que grande criminosa não foi I). Marianna 
em fugir do convento a que tão bòas e exemplares recordações anda-
vam ligadas"? 
Afiançamos ao leitor que, no Fayal, não foi este urn caso único 
no seu genero, havendo muitos outros com idênticos, ou muito apro-
ximadas peripecias. 
Vem agora apèllo (aliarmos eh) clandestino egresso do convento 
da Gloria das duas religiosas D. Roza Lima de Mello e D. Marianna Isa-
bel Labiith, que maib chamou a publica altenção, pelas excepcionaes 
circumslancias de que foi revestido. 
D. Roza, a principal promottora d'este acontecimento, era uma 
das mais notáveis formosuras da Horta, filha de Lino José de Mello 
e de sua mulher D. Isabel Lima de Mello, residentes n'uma bòa ca-
sa da rua d'Aréa, nas proximidades do Castello-Novo, na freguezia da 
Conceição. 
Era gente abastada, vivendo dos seus rendimentos, a maior par-
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te dos quaes cni^ftva de excclleutes vitihodus da illia do Pico. 
Cheyiula 1). Rosa a adolescencia começou o pae. a demonstrar di'-
sejos de que ella entrasse para o mosteiro da Gloria, isto ainda que 
contra a vontade da filha que nutria profunda aversão para a clausura. 
As instancias, purciu, cuntimiavain, o seu viver no domicilio pa-
terno ia-sc tornando um inferno constante, cliamavam-ÍUe namoradei-
r a e que com o sentido em casameiHos é que não queria professar, 
pmtnelttítidu o p;ie cpje vendei ia os seus haveres, para poder esban-
j ; i r o seu dinheiro antes de morrer, deixando-a nina mendiga, deso-
bediente e atrevida. 
Â familia de Lino José visinhava-sc muito com a .dos Sequeiras, 
gente honrada e bemqmsta e era n'essa moradia que a pobre rapari-
ga vinha desafogar as suas magoas, sendo alli recebida com verdadei-
ra amisade, chegando o chefe craijuelia casa a estranhar ao seu ami-
go a violencia que queria praticar com aquella ereança. 
Baldadas, embora muito louváveis, diligencias, Lino José do Mello 
conservava-se inllexivel no seu proposito, não attendeudo a (¡uaesquer 
considerações;—queria a filha freira a tudo u transe. 
D. Rusa, pois, para se livrar da misera vida que estava passan-
do em casa do pae, ruas com o firme proposito de não chegar a pro-
fessar, recolheu-se ao convento da Gloria, como lhe era indicado aon-
de permaneceu durante mais de dois annos. 
Da seriedade do sou caracter, jamais den provas em contrario, 
sendo carinhosa e obediente para todas as freiras, respeitadora das 
anciãs e uma bôa coiupanheira para a gente nova alli existente. 
U pae raríssimas vezes a ia visitar, só por alguma festa, não t i-
nha tempo para isso, andava sempre atarefado na governação dos seus 
haveres. 
A mãe, coitada, deplorava com lagrimas a infeliz sorte que desti-
navam á filha, mas ainda assim não se atrevia a contradizer o ma-
rido. 
Esta subserviência passiva das mulheres aos mandos que, n'a-
quella epocha, geralmente se notava na Horta, até mesmo quando se 
tratava de decidir da sorte dos filhos è um facto physiologieo do qual 
não podemos com facilidade atinar com a cansa, a não ser o producto 
de uma educação adestrada, desde a infancia, para semelhante íiin. 
Ü marido, no interior da familia, era omnipotente, governando con.-
pletamente a seu talante os bens que herdara, ou grangeara, e os se-
res que lhe deviam a vida. 
Podia atbidar a sua casa, é este ainda hoje o termo conservado 
pela gente do campo, como muito bem lhe aprouvesse, não linha que 
dar contas a ninguém. 
Afinal o severo pae entendeu que se prolongava demasiadamen-
te o noviciado da rapariga, era tempo de acabjr com tintas irresolu-
cções « quanto antes melhor. 
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l'reparon-se, pois, a solemne testa da profissão, espicmliiia e em 
relação aos abastados meios de Lino José de Mello. 
Alguns amigos da familia aconselhavam ocenltamente a D. Bosn 
que dissesse sempre que não queria professar, o que podia fazer nie>-
tuo no aelu da cere munia religiosa. 
Chegou o dia designado, no convento ta grande asafama, toda a 
cleresia havia sido convidada para assistir á festa, em casa de Lino 
José estava-se preparando para depois da sahida dos assistentes, da e-
grrja, um grande banquete e os sinos do mosteiro atroavam us ares 
com os seus repetidos repiques. 
Era um dia de muito jubilo na terra e . . . no cen. 
Antes de começarem os actos religiosos e quando já a egivja da 
Gloria estava apinhada de puvo e os padres revestindo-se na sarhris-
ti», no coro de cima do templo, todo gradeado e d onde as freiras cos-
tumavam presenciar as suas solemnidades religiosas, assiunon contra 
as grades a airosa íigura de D. Rosa de Lima, dizendo para o povo 
em voz alta e intelligivel. 
—Saibam todos que eu não quero professar, obrigam me a isso!... 
Hotive um estranho borborinho na egreja, as mulheres. >ei)ladas 
no chão lageado do lemplo, levantarani-se para podi^r ver melhor a ra-
pariga, todos tinham os olhos n'aquellas grades, os padres, da porta 
da sachristia, vieram espreitar o que oceorria, os homens fallavam em 
voz mais ou menos alta. 
Um escândalo emfim ! 
Lino José de Mello, a este tempo, olava na capella mór, senta-
do n'itma das cadeiras que alli haviam mandado pôr, para os convida-
dos e pessoas de maior consideração, vestido de casaca e culled' <\v, 
seda da índia, calção e meias de seda, sapatos de fm;IUs de pral;i, re-
luzente espadim e sustendo debaixo do braço um chapeti armado. 
Ergueu-se também, com o rosto enfiado o desnaturado pae, em 
vista d)» estranho procedimento da filha e descendo pelo carreiro aber-
to, para passagem, do meio da egreja, disse á Olha que pedisse licen-
ça á Sr.J Abbadessa para chegar ao parlai..rio a fallar com elle e sa-
liindo para o exterior do templo, custeou o adjuncto convento, entrou 
na portaria toda enramada cum verduras e flores e d'alíi subió alé 
ao segundo andar. 
A filha, pallida, nervosa e sustendo se a cuslo contra as grades 
do parlak.rio. já alli guardava o pae. 
Lino José de Mello fechou a porta da entrada e disse-llie apenas 
estas palavras, desembainhando o espadim, agudo e relusenle, como 
um punhal: 
—Tu não professas, estás no leu direilo, mas eu jnro-te por es-
IPS cabellos brancos que lenho, que hoje mesmo vaes para casa, que 
te enterro no peito este ferro e que me suicido depois. A sorte está 
lançada, a vergonha será apenas de poucas horas. Eu te amaldiçò-o .' 
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—Professo ! . . . — exclamou aterrorisada a rapariga, mas tam-
bém juru a tutu pae que será por pouco tempo. 
— Kaz como qnueres. 
Voltaram para os seus respectivos logares. 
D. Rosa pregou, no decurso da liturgia da egreja o indispensa-
V f l juramento e a ceremonia correu sem mais incidente algum nuta-
vel. 
(jjnformara-se, ao que parecia, à sua sorte. 
Alguns mezes depois fundeava na bahia da Horta nm navio de 
guerra inglez, uma coi véta, sendo aqui uso estabelecido de quasi lo-
dos os estrangeiros que aportavam ao Fayal, irem visitar as freiras, 
aos parlatorios dos conventos, o que era muito do agrado das bô.is re-
ligiosas, para quebrar a monotonia da clausura e as quaes regalavam 
com muitos duces e delicadas merendas os fatigados nautas. 
A curvèta demorou-se aqui alguns dias e o seu commandante um 
formoso « esbelto rapaz era assíduo, todos os dias, no parlatorio da 
Gloria, em quanto outros ollimes iam até São João. 
A peregrina formosura de Ü. Bosa não llie passou desapercebi-
da e com ella conversava alé muito o commandante da corveta em fran-
ctix, idioma que ambos conheciam. 
Quem sabe o que diziam e combinavam ! 
O parlatorio tinha duas grades de ferro, assaz espaçadas entre 
si, e ao lado. na parede, uma pequena roda, pela qual, quando não 
efa por uma pasinha, atravez das grades, as freiras passavam aos se-
us visitantes arrobas de assacar, convertido em magnificos confeitos e 
outras gulodices. 
N uma d essas vezes, n'um pires de cristal, com guardanapo de 
fino panno de linho, todo franjado, D. Rosa olTereceu ao commandan-
te alguns docinhos, alli, á vista das outras freiras, mas quando o pi-
res voltou para o interior do convento, levava entre o guardanapo e 
o fundo do mesmo, uma pequena lima de aço fino. 
Nem as escutas, ou deílinidoras, deram por semelhante tramóia. 
A curvèta ingíeza continuava a demorar se fundeada, na bahia da 
Horta, apesar de já ha alguns dias ter abordo toda a aguada e refres-
cos de que carecia. 
Uma das companheiras de convento de D. Rosa de Lima era a 
freira, aproximadamente da mesma edade, D. Mariaana Isabel Labath, 
pertencente a uma ¡Ilustre familia d'esta ilha. 
Ignoramos as peripecias que se haviam dado, por occasião da sua 
entrada para o convento, se fòra com violencia ou pur sua livre von-
lade, mas o facto é que ella muito desejava vêr-se d'aquella casa para 
fòra. 
Pela afinidade de sentimentos ligou-se, na clausura, em estreita 
amisade com a filha de Lino José de Mello. 
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Eram quasi inseparáveis e conversavam horas inteir.is, Tcchadns, 
ora na celia de uma, ora na celia da outra. 
Uma rias cazas do convento ria Gloria eslende-se, como é sabido 
rios conhecedores ri'esta localidade, em metade'do comprimento da 
Travessa da Carrasca, aonde não ha habitações e defrontando súmente 
com alguns muros. 
E' uni sitio bastante escuzo, de noite, tanto mais na epoch a a que 
nos referimos, á mingoa dc illuminação e alem ri'isto estreito e tene-
broso. 
A celia rie D. Rosa de Lima. gradeada de ferro, deitava para es-
sa Travessa, sendo a segunda janella acontar do lado da rua rio Mein 
para a antiga rua ria Misericordia. 
N'uma noite serena e iscura, em que as estreitas fulgiam viva-
mente no fundo firmamento, havendo já soado meia noite, alguns ma-
rinheiros da corveta, acompanhados pelo seu commandante, acerca-
ram se do convento da Gloria, peln travessa da Carrasca. 
Aguardava-os alguém, com certeza, por quanto, immedialamen-
te, a janella da celia de l>. Rosa de Lima foi levantaria, com cantella. 
e, reconhecidos quem eram aquelles individuos, sentio-se o lenido rins 
ferros da grade, correndo alguns dos varões nos anneis que se snsli-
nham e ficando a abertura necessária para dar passagem a um corpu 
de mulher. 
Feito isto uma voz feminina disse da janella, para os do caminlio, 
em francez: 
—Está prompto ! 
Os marinheiros iuglezes desdobraram, então, pur debaixo da ja-
nella da celia mu bocado de lona, que haviam trazido de bordo, a-
guentanrio-a valentemenle, á altura do peito e o commandante que pre-
sidia, com a ma? ima cantella aquelíes preparativos, disse para cima, 
na mesma hngoagem: 
—Agora ! 
D. liosa de Lima baldeou-sejé esta a expressão propria, da janel-
la da celia, que terá uns sete melros d'allnra, para o caminho. Ó cho-
que foi grande para os marujos quo sustinham com fôrçaopanno e a 
fugitiva, sem, felizmente.se haver magoado e só algum tanto pstontea-
da pela queda, poz-se iinmeriiatamente em pé, na" calcaria e dando o 
braço ao official inglez. segnio na direcção da rua do .Meio. 
Os marinheiros esperavam seguramente, uma segunda fugitiva, 
pois esticaram de novo a iôna, retomando a antecedente posição. 
Uma outra freira assnmou á janella, era D. Marianna Isabel La-
balh, debrrçon-se para o caminho, esteve prestes a atirar-se, como a 
sua companheira, mas vacilton e com voz tremula disse algumas pa-
lavras para quem a aguardava, das quaes os marinheiros nada enten-
deram por ser em portnguez, e retirou-se para dentro. 
Vinha a ser o caso que D. Marianna tivera medo de dar um tão 
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arrisciirli) salto, liizenJo Cjíie esperassem, p;)is h fazer dos ieiiçnes i!a 
cama da sua amiga uma corda pela qual se deixaria escorregai-. 
Tudo isto, porem, levou tempo. 
D. Rosa de Lima e o rommandante da corveta, rpceiosos de al-
gum importuno encontro com gente da terra, iam seguindo sempre na 
direcção do sitio da Bôa Viagem, junto do mar, em quanto que a La-
bath, no interior da celia, ás escuras, engendrava um apparHho para 
descer. 
Demorou-se. evidentemente, n'aquellos arranjos, os marinheiros 
que não a viram apparecer, sentiram an longe passos e temendo ser 
descobertos, bem como julgando que a freira desistira cio seu intento, 
botaram a correr no encalço do commandante. 
Não havia tempo a perder, o escaier de bordo agnardava-os no 
mar. em frente da ermida da Boa Viagem e approximamin-sfi do areal, 
receb'j-os apressadamente. 
No escaler, á pòpa já se achava, de pé. o commandante, tendo 
junto de si, sentada no leito da ligeira embarcação a fugitiva. 
Vogaram logo, á força de remos, para a corveta, cujos pharoes 
se divisavam a meio da balda. 
No convento, D. Marianna Isabel Labatb, julgando que os mari-
nheiros ainda a esperavam, firmes no seu posto, com dois lençòes a-
marrados, engendrara afinal nina corda, amarrando umn das extremi-
dades do mesmos a um varão da janella, deixando-se em seguida escor-
regar para o caminho. 
A menos de meia altura, porem, da descida, o nó que ligava os 
dois lençóes desamarrou se e a freira cabio, felizmente sobre a grossa 
herva que cresci? contra as paredes do mosteiro, magoando-se ainda 
assim, adiando a travessa da Carrasca completamente deserta e sem 
saber o que fizesse de si. 
O baqup que soffrera nau a impedia, por emquanto, de andar e 
sabendo (pie o sitio ajustado para o embarque era na Bôa Viagem, 
para alli se dirigió, na esperança de encontrar a sua companheira, 
descendo consequentemente a mencionada Carrasca, atravessando par-
te da rua do Meio, travessa da Boa Viagem e o largo areal, até á bei-
ra do mar. 
Se tivesse uma perna quebrada, como depois se inventou, era is-
to impossível, até mesmo arrastando-se pelo chão, por nao ser, n'essas 
circumstancias insignificante, semelhante distancia. 
Quando, offegante e angustiada, chegou á beira d'agna. apenas 
cnnseguio enchergar a distancia o vulto de uma embarcação que se af-
fastava e grilou por soccorro, mas sem resultado algum, pois era já 
impossível ouvirem-na. 
Não se divisava uma única luz em toda a extensa cortina de ca-
sarias que, na Horta, defrontam com a bahia e o longo areal tinha 
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uma solUau tit', sepulcro e somente algumas nocturnas aves marítimas 
suttHvam a espaços, mis lamentosos pios. 
Aclinva-SH perdida, abandonada} 
A p-tbi'e L). Mariamia, sem saber o que fizesse de si, chonva a-
margiimente ;i sua negra sorte e lembrava se de voltar para o conven-
to, nns cuitt't? os lengóes haviam rebentado e só o primeiro a altura 
[jiie não se podia chegar, estava, como nma flâmula, a adejarão ven-
to, preso nos fragmpnfos das grades, lembruu-se lambem, apesar de 
ser nma grande vergonha, tie ir bater ao portão da sua familia, mas 
n'essa epnclia do anuo estavam nas vindimas da ilha do Pico e a ca-
,va sem niiigMem. 
Traozida de susto e lavada em lagrimas a infeliz senhora foi a-
hrigar se debaixo das areadas do mercado, a breve distancia da ermi-
da <\a Hôa Viagem. 
Felizmente no tempo que decorria as noites eram ainda breves 
e alguém com certesa alli a viria encontrar, dentro em poucas horas, 
e presUr-lhe tulvez o necessário soccorro n'aquelle aflictivo transe. 
Assim aconteceu. 
No canto da Bôa Viagem, defronte da rasa do abastado pruprie-
]:irio Aiili<nio d'Oliveira Pereira, morava então um sujeito chamado 
Franci>co do Couto, escrevente de cartórios, o qual tinha tres filhas 
muito garridas e alegres, sendo Hle, por habito, um grande madruga-
dor. 
Francisco do Couto sahindo n'aquella madrugada de casa, ainda 
alpanlu, toi alé ao proximo portão da Bôa Viagem olhar para o mar, 
ver se havia chegado algurà navio, ou se os Terraços, já tinham vindo 
do mar, com o usual abastecimento de peixe para a povoação. 
jNeui uma coisa nem outra, o que elle mentia era uma brisa esper-
ta e fria que lhe mordia o nariz e as mãos. 
Abrigou-se a tossir debaixo das arcadas do mercado, ouvindo en-
tão, sabida d'mn canto do mesmo uma voz feminina, dando gemidos 
e ais. A meia claridade do dia não deixou perceber, desde logo, o quer 
que fosse. 
Appidximou-se, pois,daoutra extremidade das arcadas e com gran-
de espanto seu encontrou uma freira estendida por terra e com a ca-
beça enristada á parede. 
Entraram em explicações e 1). Mariarma contou dh* minuciosa-
mente tudo o que havia acontecido, pedindo-lhe de mãos postas o seu 
auxilio em tão desgiaçada conjunclura. 
O Francisco do Couto era afinal um bom homem, ouvindo a nar-
rativa da freira e todas as peripecias d'aquella aventura, umas vezes 
diva-lhe vuutade de rir, outras de chorar, mas lembrava-se que tinha 
fil ias e que ninguém sabia para que estavam guardadas, podendo as 
mesmas também alguma vez vir a carecer de estranho auxilio, ou de 
caridosa commiseração das suas faltas, embora por gente alheia. 
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—Ora vamos com Deus—disse e l le—não esteja a S;u'.a D. Ma 
Hanna Libath para ahi a chorar, comi uma Magdalena, mulheres sem-
pre fazem tolices, mas emfim o que n3ii tem remedio, reiíiediadit «s-
tá. Venlia d'alii. que vou recellief-a e.n mini»;» casa . . . 
—Deus lhe pague, Sr. Francisco do Cuuto, m sou muito infeliz, 
mnito, mas desinquielyram-me . . . 
—Sim, sim, sim, vm.*"1 todas fazem o que pidem, jignra, porem, 
não se trata d'isso e vamos ¡ité á minlia casa, são il aqiii dois passos... 
—Que vergonha, meu Deus, que vergonha ! 
—Ü que eu lenho de portas a dentro é tudo gado femeo, venha 
a Snr.a d'ahi . . . 
—Mas é que eu custa-me muito a atuhr. Sm-. Francino dn Con-
to, pisei-me esta nuite n'nm pó e agora é que são dores. . . ih, Jesu>! 
—lissa agora é que é peior, eu não posso com a Siir.a ás costas, 
nem ao eolio, já estou velho para essas africauadas, veja a Siii'.a se 
se aguenta . . . 
— Valha-me Deus! . . que dòr! . . não posso . . . 
Providencialmente appareceram então dois pt-scadures. IrazemJo 
para o mercado, atravessado n'um pau, um grande cesto de chichar-
ros. 
O Francisco do Couto gritou-lhes: 
— Pshiu! . . ó rapazes, ajudem-me vocês aqui. 
Os dois Terraços, largaiaino cesto, contra o muro e approxima-
ram-se. ficando pasmados de encontrar uma freira, áqn?lla hora v. i»;i-
quelle sitio. 
—À' lárgalo . . . olhora t , . uma f re i r inha! ! . . 
—Peguem-lhe vocês n esse braço, que eu aguento n este e vamos 
a andar para diante . . . 
—E se nos vierem roifmr os chicharros? 
O segundo Terraço accudio logo: 
— 0 ' excommungado ! . . má raios te partam ! . . mgiga já a frei • 
rinha, que este senhor paga tudo, alqueires de paíacaria que fosse. O* 
Sur. Francisquinho, como é que esta freirinha de Nosso Senhor vi-io 
ler aqui? . . sugiga, bem, lagarto ! . . 
—Não são coutas rio rosario de vocês. Vamos para diante. 
Chegados á porta da moradia do Francisco do Couto, deu-lhes es-
le alguns trocos de cobre, para beberem de agua-ardente. 
—Seja ludo em louvor do Senhor Espirito Santo, quando o Sr. 
Francisquinho qnizer que a gente acarrete mais freirinhas é dizer, ; i 
gente está p romp los. é perguntar pelo Cabecinha de Pau e o Camila, 
qne somos nós, ou se a gente estiver no mar peí» Malcasado, o tio 
Governo, o Doulor. o Corta, o Garalha, o Botta abaixo, o (¡aloca, o 
Papagaio, o Garap:iu,o Cheira-vintem. o Troca-palacas, o Gainio, o Ca-
baça, o Fundão, o Galinha, ou o Cana-Cana, que todos são da no^y 
companha. 
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--YTiu votes corn o diabo ! . . 
—Sim Sr., Sr. Fmicisqiimhu, seja ludo pelu amor de Denis. 
Alienas I'liegada á hospilaleira luuradii), Francisco du Couto en-
tregou a freira ás filhas, indo dar parte do oecnrridu au ouvidor ec-
cle.-iasiico Fi ;iii' iseoXavier &<\ Silva, cavall.eiru de reconhecida pruden-
cia e illuslr^íid. Line mt'lliur do que elle st; saberia tirar d'aquelle ue-
gociu " i i de qnalipiLT mais diííicil bico dobra. 
O ouvidor ouvio paeienteuieiite o narrador, sem o miniuio agas-
lameiitn. di/.ciiiin-lhi' aíinal: 
—Eu vou já a sua ea.>a, Sr. Francisco d o Couto, vá adiante, não 
se demore e de pa>sagem loque na porta do cirurgião Zepherinu Gon-
çalvcs, srrá (•(invenieutc (pie elle lambem por lá appareça, pois é um 
homem exjicriinentado e de bom eonsellio. Em toilo o caso o menor 
barullio ¡)iis>ivfl, n essa grande embrulhada. 
D'ahi a p.iiirn mais de meia hora estava o ouvidor, o medico e o 
dono da casa, aonde se n/fugiava D. Marianua,ludos reunidos na pe-
ipíena sala d'esle ultimo, conl'ei'enciandu subre o destino que deviam 
dar á freira. 
—Sou de opinião que deve voltar ¡mmediatamente para o con-
vento,—d'r¿i;i u Ouvidor. 
—)>MI com certesa,—aceudio o medico—o peiur, porem, ó que 
vae de.-de logo para o cárcere e com uni processo ás costas. 
—0 cazo é >mo, lá isso é,—acrescentava o Francisco do Couto. 
—E CUIDO a acha, o doutor, de saúde, resentio-se muito da queda? 
— Eu já a examinei, Sr. Ouvidor, e tirando a alteração produzi-
da por uma noite mal passada, a pisadura do pé, não vale nada, está 
apenas deloridu, dnvendu licar em breve bôa e capaz d'outra. 
—A pobre da fieira ler de i r para o cárcere ê que é triste. 
— Mas que quer o Sr. Franeióco do Contu, não lho vejo outro re-
medio . . . 
— Perdão,—retorquiu o Ouvidor—o nosso doutor é que podia evi-
tar isso. 
- —Eu "? ! . . mas como ítssim, não governo no convento. 
—Bem sei. mas se fingisse que a I ) . .Marianua tinha uma doen-
ça séria, ou que ]he havia ;;conleeido um grave accidente, em logar 
de baixar ao cárcere, já ella ficaria tratando se na sua celia, u Sr. iria 
visital-a uma vez por outra, como facultativo do convento e emqtianto 
durasse essa doença, que a l ^ poderia ser longa, o caso iria arrefe-
cendo e depois venamos . . . 
—liem lembrado,—aceudio o dono da casa. 
— Estes diabos d'estas freiras são a minha inquietação,—retor-
qui (t medico—tem me. feito mentir mais vezes na minha vida, do que 
cabellos tenho nn cabeça, vejam esta agora ! . . 
— Ora, que lhe ha de o dr. fazer. 
—Seria uma deshumanidade mandar a freira para o u-.rcere . . . 
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— O Sr. Ouvidor gosta muito de passar culpas, por isso ellas fa-
zem o que fazem, mas emfim, pela consideração que me merece, vá 
lá mais esta embrulhada, attestarei o que quizerem, a D. Marianna 
que se aprompte emquanto é manhãsinba, para ir para o convento, pois 
qu« mais tarde juntar-se-hia gente. Estas freiras, estas freiras são os 
meus peccados. 
—O dr.—acrescentou o Ouvidor—é um grande ralhão, mas afi-
nal de contas um coração d'oiro. 
—E" que vocemecês, passada a refrega, voltam socegados para 
s;ia casa e eu é que aturo as massadas... Em ellas me vendo no con-
vento não ha tolice que não escogitem, uma diz que sente frio, outra 
calor, uma que anda a espirrar, outra a tossir,é um inferno, um nun-
ca acabar. 
Ainda assim, Francisco do Couto foi chamar uns cadeireiros, que 
foram logo buscar, mesmo sem licença, como era uso, uma cadeirinha, 
forrada de sèda da India, que estava sempre detraz da porta da rua 
do Sr. Antonio d'OIiveira Pereira e entrando para a mesma a fugitiva, 
escoltada pelos seus tres generosos protectores foi bater á portaria do 
convento da Gloria, entrando escuteiramente e recolhendo-se logo á 
sua celia, por dizer o medico, haver fracturado uma perna e achar-se 
perigosamente enferma. 
0 caso deu muito que fallar, em toda a ilha, sendo aberta a se-
melhante respeito uma devassa. 
Havia então n'aquelle convento uma santa creatura, também freira 
professa e chamada D. Maria Aurora, pertencente á familia Rocha, da 
Horta. 
Esta respeitável senhora, movida por verdadeiros sentimentos de 
cummiseração e acreditando, com toda a sinceridade, na doença da 
sua companheira D. Marianna Isabel Labath pedio e instou, apesar das 
recusas da supposta enferma, para ir pernoitar na celia da mesma, 
velando-a dia e noite, emquanto durasse a sua molestia. 
Em breve, porem, habitando juntas, reconheceu o embuste da 
tal fractura da perna, e, redobrando ainda assim, de carinhos pa-
ra a sua irmãa de clausura, era quem a acompanhava alta noite a to-
mar ar e dar alguns passos na cèrca e no cemitério, por quanto D. 
Marianna, durante o dia, conservava-se deitada sobre a cama, rece-
bendo amiudadas e curiosas visitas do numeroso pessoal d'aquella 
casa., 
Na noite seguinte ã da fugida das duas freiras, alguns rapazes da 
Horta, foram, em segredo, ao areal junto do Gastello-Novo, aonde os 
Terraços varam as suas lanchas de pesca, buscar uma d'aquelías em-
barcações, que trouxeram á força de braços até ao portão do mostei-
ro da Gloria, deixando-a allí bem espequiada e direita, de remos ar-
mados e com uma bandeira ingleza hasteada na pôpa. 
Toda a gente, de manhã, rio-se muito d'aquelle espectáculo, não 
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havendo também freira alguma que. atra vez das gradei, não viesse 
ver a brincadeira, umas zangantlo-se, outras levando o cazo rle chaco-
ta, o os pobres Terraços, a praguejar, que nem datnnsdos, tiveram de 
vir buscar ás costas, a sua lancha, para sabir ao mar. 
Apparecerain também, pelas esquinas, alguns pasquins em wr-
su, com pinturas eróticas e d'uma nudez revoltante, pondo as freiras 
tudas pelas ruas da amargura, mas isto só provocou íulariedade e de-
balde procuramos o motivo por que, semelhantes factos, segundo o di-
zer d'um circunspecto historiador,muita penalisaram os habitantes da 
Horta. 
Estamos até persuadidos que, n'esta povoação, todas as familias, 
lauto na noite da fuga, como nos dias subsequentes, almoçaram, jan-
taram e ceiaram como fiabilualmente, e, ein quanto aos ronbadores das 
freiras, se accaso ainda hoje vivessem, attendendo aos precedentes da 
entrada de muüas para os conventos, não seria mal cabido ir-lhes con-
cedendo alguns premios de virtude, o de Moo toy QD, por exemplo. 
Aquilio tudo foi mais por piedade, do que por lebidinosn amòr, 
viam algumas d'aqnellas infelizes raparigas enclausuradas contra a sua 
vontade e, santos homens !, tentavam dar lhes a apetecida liberdade, 
rompendo os. varaes da gaiola afim d'essas avesinhas. de sonoro can-
to e fina plumagem, poderem ir correr terras e ver mundo. 
Santos homens, repetimos, apesar de pertencerem a uma religião 
diversa da nossa. 
São maneiras de pensar. 
Apesar da devassa, da publicidade do fado, dos pasquins, do es-
cândalo em fim, D. Marianna Isabel Labath, não permaneceu uma n-
nica hora que fosse no cárcere do convento. O curativo da perna fra-
cturada, dizia o medico Zepherino Gonçalves, era rebelde a lodo o tra-
tamento e tinha de durar muitos e muitos mezes. se accazo elle não 
se visse alguma vez obrigado a serrar a mesma, como se serra um 
r.imo d'uma possante arvore. 
Quando o velho medico dizia isto, era um dia de lagrimas no con-
vento, todas as freiras se condoiam da enferma, não havendo, honra 
lííes seja, carinhos que não lhe fossem prodigalisados. 
Passaram mezes e anuos e aíina] D. Marianna andava livremen-
te por todo o convento. 
Grandes foram os extremos de amizade que, desde aquella des-
graçada noite da fuga recebera de D. Maria Aurora e tanto assim que 
tornando-se tia clausura duas inseparáveis amigas, quando foram ex-
tinetos os conventos viveram lambem, sempre'juntas no século. 
Foi na rua do Mar, n'uma casa próxima da Bôa Viagem que ain-
da na nossa inf; inna, viemos a conhecer estas duas senhoras, presta-
cionadas então pelo Estado. 
1). Maria Aurora Rocha morreu, etica, com 75 anuos de edade 
no dia 14 de Junho de ISOo, cercada du respuito e consideração de-
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vidas a um.i dama de elevadíssimas e incontestáveis virtudes o a po-
bre D. Harianna, antecedentemente, a M de Abril de 1802 havendo, 
porem, cahido, m s seus ullimos annns n'mna monomania religiosa, 
cum intermittencias de completa alienação mental. Tinha 83 annos. 
\ ) , Uosa tie Lima essa fui, relativamente, felix. 
Tendo havido por occasião do seu rapto queixas das aullioridades 
locaes, ao general, residente em Angra, este dirigio-so odicialmenle 
ao governo da metrópole, deinmciando-se o facto, d'um olficial da ma-
rinha de guerra ri'aqnelia nação ser o anthor e andar envolvido em 
tão improprias aventuras, nestas verdadeiras tropelias. 
O governo inglez deu altenção a semelhante reclamação, corren-
do em Londres um processo a e^e respeito, do qual resultou o com-
mandanle da eorveia soffrer, por castigo, uma estação de dois annos 
no Mediterrâneo, isto é, n'nnia das mais agradáveis paragens do mun-
do para semellianle fim. 
Constou depois n'esta ilha, como é muito natural, que D. Rosa 
de Lima passou também dois annos na Italia e nos diversos portos 
aonde permanecia o navio do seu amante e raptor. 
Expiada a culpa e quando voltou á patria, desposou solemnemen-
te e de seu moíu próprio aquelle ollicial da marinha britânica a sua 
amante, estabelecendo-se em Londres, com grandesa e fausto. 
O marido de D. Rosa de Lima chegou ao elevado posto de almi-
rante, morrendo em avançada edade. 
Ainda recentemente existia na Inglaterra e>ta senhora, já então 
viuva e com uma filha, indo d'esta ilha visital-a o seu sobrinho Fran-
cisco Antonio da Silveira, phannaceuíico. 
Falleceu, depois, também assaz edosa. 
Teria sido, accaso, mais feliz no convento? — n ã o o acreditara is . 
Com relação ao rapto de mais duas freiras, ainda do mesmo con-
vento da Gloria, soror 1). Anna Luiza Emmerenciana e soror D. Bran-
ca de la Cerda, filha d'uina distincta familia fayalense e írmãa do no-
tável poeta, João Pereira de la Cerda, muito pouco se sabe, constando 
qne fugiram, nocturnamente, rom uns capitães de navios mercantes, 
lambem inglezes e pelo postigo d'um portão lateral do convento, que 
ainda hoje existe, na Travessa da Gloria. 
O pouco que podemos averiguar, com alguns visos de verdade, é 
que estas duas religiosas fugiram com o capitão e piloto d'uma barca 
estrangeira, ignora-se a nacionalidade, que a esta ilha havia arribado 
e aonde, por cansa de grossas avarias que soffrera no alto mar, se 
demorou alguns mezes. 
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Descendentes de John Bull, o que não nos parece natural, pela 
constante repetição do facto, carregam ainda, aos olhos de muita gen-
te, com a gloria de mais esta aventura. 
Pois já não havia mais nações na terra? 
D. Anna Luiza Emmerenciana e D. Branca de la Cerda, mais tar-
de, no decurso de uma accidentada vida, foram parar ao Brazil, reco-
Jhendo-se ao convento de Nossa Senhora da Conceição da Lapa, na ci-
dade da Bahia, aonde falia ram com ellas individuos d'esta ilha que á 
Bahia tinhãoidoem especulações commerciaes da vendagem de vinhos 
do Pico. 
Com a vista dos seus compatriotas accenderam-se no coração de 
D. Anna Luiza Emmerenciana vividas saudades da sua terra e profun-
do desejo de para a mesma voltar, entregando, n'este sentido, uma 
petição a um dos seus patricios para a apresentar á madre ahbarièssa 
da Gloria. 
No convento houve grande alegria com a recepção de semelhante 
missiva e os mais sinceros desejos de annuencia á supplica da irmã 
d'aqiiella casa existente em remotos climas. * 
Requereram as freiras do convento da Gloria, implorando do ca-
bido em Angra, a permissão de ser acolhida novamente n'aquella casa 
sorôr Anna Luiza Emmerenciana, sendo providas na sua petição, noti-
cia esta que foi celebrada com varias devoções na egreja do Mosteiro, 
Isto occorria no anno de 1815. 
Ou fosse, porem, por doença, ou por qualquer outra circumstan-
cia, não chegou aquella religiosa a effeituar o seu regresso para o Fay-
al, nem jamais aqui também voltou a sua companheira D. Branca. 
Ambas falleceram em terra estranha e assaz longínqua. 
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1832 
CONVENTO D E S. JOÃO 
na Paroclna da Matriz do Sant í s s imo Salvador, na Vi l la 
da Horta, ilha do Fayal 
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Ignacia de Jesus 
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Havia ainda a religiosa Margarida Graham, de 30 anuos de eda-
de, então por doença residindo fóra do mosteiro, n'uma caza da rua 
da Misericordia, hoje de D. Pedro 4.°. 
Os criados, para o serviço externo do convento de S. João, eram 
os seguintes: 
José Joaquim Ferreira, casado, de 47 annos, morador na traves-
sa de Santo Antonio. 
Manuel Caetano, casado, de 44 annos, morador egualmente na 
travessa de Santo Antonio. 
Manuel, solteiro, de 18 annos, filho de Isabel Marianna, morado-
ra na rua da Matriz Velha. 
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Com relação a D. Margarida Graham, que acima meticionámos e 
qiu', ajiesar de freira professa residió p ir muito tempo fóra da claúsu-
cotisegnimos obter as seguinte;? informações: 
Para a ilha do Faval viera, havia já bastantes annos, no cargo de 
vice-consul inglez, unTcavalheiro d'ainiella nacioualidade, de religião 
protestante, chamado Alexandre Graham. 
Era homens que se tratava com grandesa, tendo também na sua 
patria um irmão muito rico, que o protegia, não cessando de lhe re-
melter valiosíssimos presentes, tanto em dinheiro, como em objectos de 
subido preço. 
M.r Alexandre Graham linha tres filhas, D. Maria, D. Ignacia e Ü. 
Margarida, que todas professaram no convento de São João, da Horta, 
aonde durante alguns an nos viveram juntas. 
• Para maior oummodidadc (Testas senhoras, Alexandre Graham man-
dou construir, na cerca do convento, uma grande casa de tres anda-
res (um para cada filha) precedida de larga escadaria e mobilada com 
grande luxo, aonde as mesmas residiam, com as suas criadas, sujei-
tas ás obrigações da clausura, mas, ainda assim, em relativa liberdade. 
Alem do dote com que entraram para o convento, tinha cada uma 
das filhas de Alexandre Graham, uma mesada de cincoenta mil reis, 
para o seu bolsinho, não contando repetidas e valiosas dadivas que, 
tanto o pae, como o tio, residente na Inglaterra, pelas festas, dia de 
annos d , lhes faziam, e que constavam, por vezes, de esplenda louça 
da India, que a possuíam como ninguém noFayal, baixellas de prata, 
peças de finissimos pannos, quando não eram ròlos, muito regulares, 
de libras sterlinas. 
Assim as freiras Grahams eram falladas pela sua riqiiesa, sendo 
as tres irmãs de caracter muito generoso, esmolando a muita gente e 
aceudindò, por vezes, com mão larga, ás necessidades do convento, ou 
das suas companheiras menos favorecidas da fortuna. 
Todos os dias ia, á portaria de São João, mandado do pae, um ve-
lho preto que este trouxera comsigo, receber as ordens das Siir.3S Gra-
hams, ou comprar-lhes quaesquer artigos de que carecessem. 
Este africano, conhecido na Horta e em casa do vice-consul, pelo 
nome de Mani, andava sempre muito acceiado, de chapéu armado, 
grandes collarinlios, cadeia d'oiro no relógio, casaca e botas muito en-
vernisadas, de cano alto e com a respectiva borla de retroz azul fer-
rete. 
Dizia ter sido rei, na sua terra, como o nome indicava. 
O Mani era um homem essencialmente sério, gosando inteira con-
fiança do velho inglez, e tratado como um pagem, ou criado grave. 
Vivia em casa de M.r Graham, n'uin quarto muito bem mobilado, 
ao rez do chão, e alli mesmo lhe vinham trazer as quotidianas refei-
ções. 
Ora, D. Margarida Graham, senhora muito formosa, elegante e de 
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esmcracki educação, apesar da grand esa cum que vivia rw convento, co-
meçou a desgostar-$e da reclusão d'aquelle inosleiro, deligenciando ob-
ter de Uoina, a titulo de doente, um breve puiiliOcio que lhe permitisse 
viver no século. 
E nem foi ¡ilribnida na Horta semelhante resolução a menos res-
peito puni com a nossa fé. tanto maisipie Alexandre GiMliam, a pedi-
do da espoza, uaUir;d d esta ilha, e das fillias, consentira em baptisar-
se, entrando no gremio da religião catli'>liiia romana, o que deu togai1 
a grande regozijo publico e a notáveis festas nos conventos e f-m ca-
sa du neophito, festas tanto mais ruidosas, quanto era elevada a posi-
çiio do mesmo. 
Ainda assim a concessão para O. Margarida Graham sair do con-
vento ia custando, segundo se dizia, grossas sommas c afina! fui esta 
provida no seu desejo, mas quando o pae já havia fallecido, bem rumo 
algum tempo antes a sua mãe. 
D. Margarida deixou, pois, a clausura, indo residir com duas cria-
das e o preto Mani, por criado grave, para uma casa, que lhe perten-
cia, sita na rua da Misericordia (modernamente de I) . Pedro 4.ü; e que 
boje tem o numero de policia 9. 
Vivia á lei da nobreza, relaciunando-se com as principaes famili-
as da Horta, frequentando sociedades, embora vestida de freira, e es-
tabelecendo ás terças-feiras umas partidas em sua casa, ás quaes con-
corriam diversas damas e cavalheiros da ar^tocracia fayalense, sendo 
ella uma das parceiras ao voltarète, do governador politico militar, o 
tenente curonel_Diogo Tliomaz Rochelebeu, um tios mais assíduos fre-
quenfalTores (-¡"aquella "casa. X 
Este distincto níTicial do nosso exercito, oriundo de uma familia 
allemã e que esteve no Fayal mais de quatro aunos. isto è, desde Ja-
neiro de 1823 até 2 de Setembro de 1828, era alem de um militar 
tllusíradissimo e de grande tacto governativo, um cavalheiro de finas 
maneiras, de figura agradável, essencialmente amante de munen e a-
pesar de homem serio e investido d'um elevado cargo, não desdenhan-
do de fazer parte, como tocador de violino, no que era eximiu, li'uma 
orchestra de amadores, então na Horta existente, na qual tocou por va-
rias vezes em espectáculos de um theatro de curiosos, então aqui exis-
tente. 
Teria n'esta epocha, de quarenta a quarenta e cinco anuos sen-
do muito estimado da sociedade elegante d esta Ierra. 
D. Margarida Graham contaria uns trinta aunos já feitos. 
A assiduidade do governador Hoclieleben á moradia d "esta senho-
ra começou a dar que fallar, tanto mais n'uma pequena localidade, na 
qual nem sempre abundam assumptos de variada conversação, acres-
cendo ainda que a elevada posição d'aquelle official e as circumstancias 
excepcionaes em que se achava a religiosa do convento de São João. 
j " 
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mais dava níis vistas, atiçando a curiosidade publica, na cspectativa de 
;ilgum grande c M í a n d a l o . 
Xã;) ignorava 1). Margarida o que, a seu tvspeito, já se andava 
VDzeai idu, mas isto não ouusegnio rnolestal-a e, muito ao contrario, pa-
recia não desejar uccnltar o sen affecto pelo ignente coronel Uochele-
\ m i , continuando este a visitai-a freijueiUes vezes, a concorrer ás par-
tidas e a dedicar-ihe mil attenções. 
ilouverani. acaso, alguits compromissos amorosos entre a freira e 
o governador militar? / 
Assim pariYe. .. -
D. Margarida Graham, ijue já havia obtido, em Roma, despacho 
favorável aquella diffied demanda para viver fora do convento, intentou 
então outra, ainda mais séria acção, tjuaE a de possuir um breve pon-
tificio que lhe anmdasse os vutus. 
O ííni d istai, todos sabiam, era o seu projectado casamento. 
Palrneinava poderosamente, esta nova prelenção o tio que estava 
tia Inglaterra e tanto d'aqui. como d'aquelle pai/,, dizia-se que impor-
tantes sonmias seguiam para Roma, afim de aplanar as didiculdades 
que, necessariamente se levantariam a semelhante respeito. 
As noticias que chegavam eram, não obstante, promettedoras. 
Não perdia, no emtanto, o sen tempo U. Margarida, na então mui-
to animada sociedade da Morta, bailes, partidas campestres, jantares 
d-, faziam-lhe passar alegremente a vida, tanto mais que a todas essas 
festas concorria também, pelo seu genio tratavel e amigo de bòa com-
panhia o governadnr Rocheleben. 
Uma vez a freira Graham, que jámais havia visitado a esplendi-
da Caldeira, sita no cume desta Ilha e uma das primeiras bellezas na-
turaes dos Açores, lembrou-se de arranjar uma grande caravana, para 
alli ir passar um dia. 
Agremiaram-se áquelle pensamento diversas familias, das princi-
paes da Horta, constituindo assim um rancho de numerosas damas e 
muitos cavalheiros. 
D. Margarida Graham foi incansável nos preparativos e o preto 
J/í/m, apesar da sua íleugma e seriedade, quasi musulmana, esteve 
d'esta vez arriscado a perder o juizo, tanto mais tendo a sua elegan-
te senhora declarado, positivamente, aos exenreionistas, que corria por 
sua conta tudo o qne dissesse respeito a comestíveis, parte obrigató-
ria de semelhantes digressões. 
Felizmente n'aquella casa havia dinheiro, muita louça da India e 
abundosa baixel la de prata. 
Ao major João Pedro Soares Luna, commandante d um corpo de 
artilheria superiora cem praças, na Horta existente, e que trouxera do 
continente uma grande barraca de campanha, foi esta pedida, para a-
brigo das damas nas agrestes cumieiras da C-ildaira, a qual foi pres-
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tada da melhor vontade, tanto mais fazendo o seu pos^iiida lambem 
paste da comitiva. 
P.-tra maior commodidade das damas n'sqiu-lla longa jornada, do 
Ires lioras ('e continua scbida, ananj; ram-se, conto o mefliui' mfm 
fossivel de luci moção n'nqhelli s maus caminí.os, divt rsos C í i r r n s [m-
xados a bois, cum vislosos mldos e bòas enxergas íinnile as I I H ' M J K Í S 
fossem neniadas e escoltadas pnr alegre sequilo do cavalheiros. 
Cada curro era precedido por dois homens d e serviço, armados 
de machado ou ̂ aclio, paia aplanar os calços que sempre s u encontram 
no matto, produzidos pelu correr das aguas durante o inverno. 
D. Margarida Graham, a promotora d aquella festa, h no ulli-
mo carro e alguns dos rapazes d'aqnella grande patuscada a pedido 
do governador que, como já dissemos, era eullmsiasla pm- muzira, h • 
varam diversos instrumentos, com qne animavam o transito. 
A freira parecia uma princesa que ia em viagem e o vozear d'a-
qnella aligre tmba e a hulha de tantos cairos e cavallos, fez levantar 
das camas muitas familias, ainda lusco-fusro. para ver passar a ca-
ravana, na sua peregrinação a esta especie de Meca fayalense. 
Os primeiros alvores da madrugada promettiam um dia esplendi-
do, a aurora vinha vermelha, o ceu não tinha uma nuvem e o venti 
estava serene 
De mais a mais havia uns poucos de dias que não chovera, requi-
sito necessário para, mais agrailavelmenle, ir áquelle alterosu s i i i o , a-
onde existem musgos enormes em que nos afundámos a t é aos joelhos 
e que, estando orvalhados, alagam immeuso. 
A primeira paragem foi n uma planicie, nos mattos da freguezia 
dos Flamengos, aonde um frugal almoço foi servicln, l e i t e mòrno, alíi 
mesmo mugido das vaccas que audavmn nos pai-tos, diversas viandas 
assadas, pão (inissimo, expressamente para este dia manipulailu im 
convento de São João, doces e vinhos generosos. 
Os primeiros raios do sol nascente alegravam aqnelle quadro real-
mente encantador, a brisa acre e perfumada dos descampados estimu-
lava o apetite das mais melindrosas damas e linda a refeição, a o s sons 
festivos da improvisada orclieslra, recommeçaram a jornada. 
Era preciso chegar r è d o á beira tia Caltieira. 
Assim aconteceu, a subida d a s serras teve aliual um termo e a 
immensa cratera, vencidas as derradeiras escarpas que a circumdam. 
abrio-se repentinamente aos pés dos visitantes, na sua imponente ma-
gestade. não deixando, porem, ver as suas encostas até ao l'und>>, p o i s 
que apresentava, talvez a meia abura, o aspecto de um mar de nu 
vens, que rolavam umas de encontro ás outras, n'aipiella vasta bacia 
de 5.500 metres de circumferencia e 1.021 metros de profundidade. 
Era a vista de um grande l a g o limitado por f o n n o M s s i m a s mar-
gens. 
0 sol erguia-se, porem, w desanuviado firmamento e á propor-
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cão que ficava mais alto., tingia de doiradas cambiantes a alvura das 
uiuvediças nuvens e estas começaram a erguer-se lentamente, umas 
em graciosos e>piraesí outras como pássaros gigantes que desenro-
lassem enormes azas. 
Subiam, subiam lentamente, pairavam alguns momentos ao nivel 
das cumieiras c depois o mais leve sopro do vento as levava para D 
espaço, em differentes direcções. 
Kste phenomenn que, no principio se operara com lentidão, rerio-
bra v i l . agura, de velocidade e as ult imas nuvens, as mais do fundo, 
{>e<|iienns e ni l i i las, atrahidas céleremente pelo sol, pareciam um nu-
meroso bando de pombas que fugiam espavoridas das grandes profun-
didades aonde haviam pernoitado. 
A Caldeira ficou afinal completamente l impa. 
A vista admirada dos espectadores d'aquella maravilha da natu-
reza, ponde então descer até ao fundo da cratera, em haixo perfeita-
lamente pinna, e com formosíssimas relvas circi imdando uma la^òa. 
semeada de algumas verdejantes i lhotas, em quanto que pelas verten-
tes da Caldeira uma enorme variedade de plantas silvestres, delicadas 
e festivas cores, fetos, urzes, zymbreiros, bagas e flores rubras, bran-
cas ou amarellas, pollulavam por toda a parte. 
U m encanto ernfim. 
Gastam se, geralmente, duas horas em correr a Caldeira em re-
dor, d;is suminidades da qual se vão avistando todas as fregnezias do 
Faval, dispersas de distancia em distancia no l i toral da i lha, cnm a n-
nica excepção dos Flamengos, a mais d'uma legua distante da beira-
mar. 
Correr a Caldeiro em roda é o usual passeio de quem visita a-
quelles ermos, em quanto se aguarda o jantar e assim fizeram os nos-
sos convivas depois do necessário descanço e de comtcmplar alegre-
mente aquelle admirável panorama. 
Esta Caldr i ia da ilha do Faval é, indnbi tavelmenle, assaz formo-
sa, mas, ainda assim, ha nos Açores, outra no mesmo genero, mas 
muito super ior em beliesa. 
Ueferimo-nos ao Valle das Sete Cidades, em São Miguel, do qual 
já tratamos no pr imeiro volume des ta obra. 
Emqnanto damas e cavalheiros percorr iam a beira da fialdeiro, 
emquanto [ ) . Margarida Graham, conjunctamente com o tenente cn-
ronel Hodui leben admiravam varios sitios d'aquelles arredores, em-
qnanto o major Luna, parando ora n'nma ora nou t ra saliência do ter-
reno, tomava notas n'uma carteira, para depois mandar d'aqui fóra 
i m p r i m i r , em ftlhèto, uma descripção d'aqnelle logar, denominando a 
grande altura em que se achava, centos de metros acima do nivel do 
mar, a varanda dos encantos da naíuresa, a criadagem, que acompa-
nhava os excurcionif-tas, armara a barraca de campanha, a jumara, pai a 
serv i r de mèsa. um grande estrado, adrede trazido da Horta, hastea-
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ra paus com bamitiiras em redor da hospitaleira tenda e enfeitara coin 
festivos teslütís de verdura e í l j res , tudo o iu i r i ' io i ' d'aij i ielle recmlo , 
ijun ;ité se achava alcatifado, pois qua nada esijnecera á previdente 
í'ivira. {uwa ctnimuHlidadc do prestito que a acoinpütihav.i. 
Pela nina hora da larde começarani a chegar, da Uorta, diversos 
homens com tabuleiros á cabeça, carregados de comestíveis, por quan-
to d'esta fornia viníiain melhor acondicionados, do que as eguarias a-
inachiicaiias cni cestas. 
U. Margarida Graham havia enoimmendado ou seu convento, a-
imde viviam as irmãs, um opiparo jantar , sem olhar a gastos e as frei-
ras mettidas em bicos e com ordem franca, tizeram requintes de gos-
t »so> nianjart-s a delicadissimos doces, alem de grande numero de a-
leutadas e soeculeutas peças de resistencia. 
Alcatras de vacca, lombos de porco, perus, patos, gallinhas e potri-
llas eram ás dúzias, sem contar enorme profusão de tigellas de mar-
melada, covilhetes de doces d'nvos, manjar branco, papas rosadas e 
centos d uniras golodices. 
Os magníficos vinhos do l'ico e íiaissimos licores também all i b r i -
lhavam em botelhas de cr istal . 
Toda a louça da mesa era da Índ ia , os vidros de linos lapidados, 
facas, garfos e colheres de prata. 
Não fazia vergonha a quem quer que fosse, até mesmo a uma re-
gia personagem us aprestos de semelhante banquete. 
O Mum é que estava presidindo àquelles arranjos todos, em quan-
to a sua formosa ama, andava de braço dado com o Governador a a-
panhar ílores e fetus do matto, e o lesto dos convivas entretendo-se 
cómo melhur podiam. 
"15 havia alli muito que ver e muito que admirar , sem ijue, nem 
por sonhos queiramos insinuar ao lei tor quo esta funeção era semelhan-
te aquella de que trata Nicolau Tuleutino d 'A lmeida, o nosso líoi leau 
portuguez, abundante em peripecias, não lhe esquecendo até, a res-
peito de certa matrona, notar que— 
Pondo contra a Luz a mão, 
K crendo que n'esta rua 
Es-ta São Sebastião, 
De Venus á estatua nua 
Faz mesura e oração. 
Não senhores, isto aqui era a sério. 
A hora de jantar havia" sido combinada para as duas depois do 
meio dia, ticando até então os convidados livres para i r aonde lhes a-
gradass-e. 
Aque l la hora somente é que todos deviam e>tar reunidos. 
N'isto andara corn verdadeira mestria a esperta f re i ra , pois em 
— I l l — 
semelhantes partidas é (¡uasi sempre dos maiores detr i tos cada pessoa 
estar sujeita á vojitadij do sen amplivtr ião, tornando se pnr co i ís t^n in 
te uni dia que se e^peI'a y)tt lulga n' i im dia de verdailidra suji-içiio. 
Pois não é verdade ? 
D. Margarida Graham, por exemplo, subiu íâ para cima d'uns 
serros mais o Sr. Governador, rapazes e raparigas, a gente nova, fo-
ram jol i tos ver diversos siüos distantes, emqnanto que os im lmduus 
pacatos e já de certa edade, estendidos na relva, gosuvam ¡1 frescura e 
os paciíicos oncantos d'aijuelles ermos, sem o incininnodo 1I0 lungns 
passeios, que lhes seriam penosos. 
Houve dama, já entrada em annos que se sentou á entrada da 
barraca, não se arredando nunca do quartel general. 
Assim, s im. tudo o mais seria prazer para uns e ahonvci iuentn 
para onlrus, para ser um dia cheio é preciso que lodos eslr jain á von-
tade como em sua casa. 
Approxunaram se as duas horas da tarde, bem como os convida-
dos, um ou outro mais abelhudo, ou de rnelhur estomago, já penetra-
ra no inter ior da grande barraca, ficando deslumbrado de quanto all i 
vira. uma profusão enorme, qn« nem na grande lesta dos Canitelitas 
da Horta, no jantar da pruva dos seus exadlentes vinhos, em dia dn 
São Mart inho. 
O Mani dava a ultima de mão áquillo tudo e diversas fogueiras 
estavam accèsas n'aquelles arredores, para aquecer alguma peça de 
vianda que por ventura estivesse resfriada. 
Afinal ;t hora solemne soou. 
Entrou todo o rancho para o inter ior da barraca, sentavain-sc em 
redor do estrado, Ü. Margarida ao lado do Governador, os namora-
dos procurando amáveis visinhanças, a gente sisuda carregando toda 
para um lado e com olhos nas terr inas. 
Ia começar o banquete. 
Devemos observar, porem, que haveria uma meia hora, algumas 
nuvens t inham vindo poisar se nas mais altas saliências das cumieiras 
da Caldeira e que um vento esperto se alevantara. 
O sol escurecera quasi repentinamente. 
—Teremos c h u v a ? - p e r g u n t o u alguém. 
— Qual ! . . . isto não é nada, algumas nuvens que vã» passando, 
d aqui a instantes temos outra vez um tempo soberbo. 
Apesar, porém, d'estes bons desejos, as nuvens começaram a to-
mar imponentes dimensões, correndo pressurosas pela crista dos mon-
tes, engolfando-se no in ter ior da cratera e accumnlando-se por toda 
a parte;— o tempo tornara se também mais sombrio, parecendo o ca-
Inr da noite. 
K que Ventania. Sanio f íeus ! 
Os pannos da barraca do Luna, pareciam as velas d"um navie, 
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ora Piif i inaiuln-se. pejadas tic VIMIIO. ora sulíitnmnnlf: retomando a pan-
cada, á sua antecedente posição. 
Um ou nutro conviva já se havia erguido, indo vèr á abertura 
da tenda o cariz do tempo. 
— E então ? ! . . — perguut;ivam-ll)e do dentro. 
—l>tu não é nada, sãu uuvens que passam, o vento é que está 
atrevido. 
—Km I-HIK O caso o mais acertado é irmos comendo alguma coi-
sa, por que isto n'estas alturas . . . 
— M i n é seguro, lá isso é verdade. 
D. Margarida servia então a sôpa e os ditosos que da mesma che-
garam a provar, pela amostra puderam avaliar a sriencia cul inaria das 
freiras de São João. 
Que sopa saborosa t 
De repenle, p i rem, uma impetuosa rajada de vento berrou como 
uma matiÜia de lobos n'aquelles descampados, a barraca gemeu lugu-
bremente, mostrando, toda enfunada, furtes tendencias de voar pe-
los ares, duas ou tres estacas do lado do vento foram arrancadas e 
um rasgão bem comprido deixou a intemperie v i r bater de chofre nos 
convivas. 
As damas, aterrorisadas. Mataram um gri to de pavor, o tempo 
escureceu ainda mais e dentro da barraca era quasi li isco-fusco. 
—Jsto vae-se tornando serio, muito serio! — exclamava um mais 
pusillanime chefe de familia —n'estas alturas uma borrasca é de res-
peito, olé! . . 
— Q u a l ! . . isto não é nada, são nuvens que vão passando—res-
pondia um rapaz, que apesar da tormenta se achava, excellentemente, 
ao lado da filha do mesmo. 
Os criados taparam, como podéram, o rasgão da barraca e batiam 
com pedras nas ej iacas, para as segurar meHior. 
Baldados esforços. 
A tempestade ia n'um crescendo e rebentava, agora, em toda a 
sua fur ia. 
A barraca, sempre com tendencias de indómita ave, despedaçou 
as peias de toda uma banda, alir.mdo-se de pancada por cima da me-
za e d'alguns dos convidados, houveram gri tos, desmaios e contusões, 
erguendo-se subitamente quem ponde e licando outros embridíiados 
nas dobras da lona, a criadagem acemlio em soccorro dos náufragos, 
uma parte do estrado virou e começaram a rolar pelo chão, pães e al-
catras, garrafas e terr inas. 
Um azulado relâmpago i i luminou então todo o f i rmamento, segui-
do de estrondoso r ibombar do trovão e d'uma chuva tão densa e cer-
rada, que parecia deitada do ceu a potes. 
— M i s e r i c o r d i a ! ) , morrèmus todos aquil 
— Apromptem os carros, aprumptem os carros—bradavam outros. 
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— K' melhur procurar algum abrigo, devem haver por ahi furnas. 
—Vamos embora quanto antes, é descer emquanto é tempo. 
Outra fusilada e respectivo trovão. 
Alagados, uns sem chapéu, que l l fos arrebatara o vento, as da-
mas erabrii l l iandu-se a muito custo nos challes, escorregando n'uns si-
tios, enturrando-se no alto musgo em outros, toda a gente descia a-
pressadamente do cimo da Caldeira, em procura dos carros e bestas 
que haviam ficado mais abaixo, n'um sitio relativamente plano. 
Não disse bem toda a genle, é falso. 
Os criados, carreiros e homens de sacho e machado, como esfo-
meados abutres, apesar da tormenta, tançaram-sc com unhas e den-
tes, ó este o termo própr io, ao magnifico jantar, deixando os amos en-
tregues ao seu destino, em tão arriscados e Íngremes sitios. 
N'aquella immensa debandada arrojaram-se sôfregos ás melhores 
peças de viandas e aos mais soberbos vinhos e parecendo inconscien-
tes da tormenta, o menos que cada um tinha na mão, ou em que fin-
cava os dentes era n'um peru assado, n'um lombo de porco, ou n'u-
ma alcatra. 
Disfarçavam a chuva, empinando garrafas. 
Dois únicos (Testes homens não estavam desmoralisados, o M a n i 
e o camarada do major Luna. 
O prelo, pr incipalmente, lornara-se fulo de raiva, gritava que dei-
xassem a de comida, que fossem em auxil io dos amos, mas os bruios 
a nada se m o v i a m ! 
O Man i , desesperado, lembrou-se então do sen paiz e dos seus 
tempos de Inctas, at irou por terra o chapéu armado, alisou a carapi-
nha, inclinou o corpo para diante e chegou os braços em sentido con-
trario e, de cabeça baixa, como um toi ro, investio de marrada contra 
o pr imeiro maráu que vio na sua frente. 
A pancada foi valente, espantosa, o homem foi ao chão, em rede-
moinho por cima da relva, mas, não obstante, nunca largou o peru as-
sado que estava devorando e, quando veio a parar, sentou-se no chão 
e continuou, como se coisa alguma houvesse occorrido, na sua mandu-
cação. 
Que ar o da Caldeira para abrir vontade de comer . . . 
Este mesmo processo, e com eguaes resultados, foi applicado pe-
lo preto a mais de meia dúzia. 
Pobre M a n i \ . . 
O camarada do major Luna acercara-se do amo e elle e varios 
cavalheiros é que puseram, a muito custo, em marcha a caravana. 
Nas alturas o preto continuava ainda ás marradas. 
Que difficil descida! 
O vento, abaixo das cumieiras, não era tão fo r te , mas a chuva 
tinha visos d'uma repetição do diluvio universal. 
D. Margar ida, não sabemos por que artes, teve labias d e n o c a r -
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ro em que ia, .iccomimodar n u m cantinho o governador Rochetebm. 
Sempre é bom fazer bem. 
Á beira c!o mntto, em mais de meia tarde e nas primeiras casas 
que eocontrantm, foram recolhidos os excursionistas. 
Ninguém tinha um fio enxuto, nem o mesmo governador, apesar 
d'nrn chàile que lhe emprestara a caridosa freira. 
-As senhoras, aquí e alem, em diversas casas, foram-se abrigan-
do e não poucas rnettendo-se nas camas, que a gente dos Flamengos 
lhes nfTerecia. em quanto a sua roupa seccava ao lume, ou vinham 
portadores á Horta em busca dout ras vestimentas. 
Foi rara a dama que chegou a sua casa, pernoitando quasi todas 
naqnel la campesina freguezia. 
Os homens é que muitos d'elles v ieram até á Horta, enxngar-se 
e em busca de soccorros para os náufragos que t inham deixado nos 
Flamengos de cima. 
O Man i só no outro dia ó que appareceu, escalavrado,rôto e sem 
chapéu. 
Estava soturno, terr ível . 
Da louça da Ind ia , da sua ama, não havia escapado nem uma úni-
ca peça, das vitualhas nem o mínimo fragmento e, para cumulo de 
desgraça, se o fiel servo havia conseguido acautellar muitas facas e 
garfos de prata, ainda assim faltavam umas tres dúzias de colheres 
de sopa d'aquelle precioso metal. 
Confessou o preto, uma vez que conseguiram que elle fall asse, que 
a não ser na sua ter ra , quando perdera uma batalha com outros pre-
tos seus inimigos, que o aprisionaram, para depois o vender, apesar 
de ser re i , jamais soffrera um desgosto egual. 
O roubarlnr da prata foi, mais tarde, descoberto, entreç-ando o 
fnrto e a pedido da generosa D. Margarida não houve contra elle qual-
quer procedimento jud ic ia l . 
Ficou fallada, na chronica fayalense, aquella excursão. 
Em 1828. por motivos políticos e temendo na Horta um movi-
mento revolucionario, a que não t inham força para resist i r , sabiam de 
nôite, n'um hiate, da bahía de Porto Pím, o governador Rocheleben e 
o major Luna. " 
O breve de Roma, annnlando os votos religiosos de D. Margar i -
da, ainda não havia chegado, nem jamais chegou, apesar do mui to di-
nheiro despendido e isto, conjnnctamente com a ausencia do seu af-
feiçoado desgostou mui to a elegante freira. 
Pouco depois enfermou,apprehensiva e t r is te, e recolhida a casa 
arrastou por alguns tempos uma penosa existencia, até que veio a fal-
lecer na Horta, sem jamais realisar tão desejado consorcio. 
Ainda assim morreu no seio da oppulencia. 
A's duas irmãs que sobreviveram, continuou o lio a mandar-lhes 
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da Inghi terra a usual mesada, mas falieceado lambem este, um fillio 
que t i t i l ia uegou-se a satisfazer semultiauie compromisso. 
Gastaram muito dinheiro n'uma demanda sobre este assumpto, 
nos tr ibuuaes iuglezes, mas sem resultado que lhes fosse satisfatório. 
Üs últimos dias d'estas duas senhoras, das quaes aiuda conhece-
mos a mais nova, D. Ignacia, foram passados no seu mosteiro e mais 
tarde, pela exiincção das o rd t i i s religiosas, em modestas moradias, 
como pensionistas do Estado. 
* 
Em quanto ao major João Pedro Soares Luna, pela maneira dis-
lincta por que se portou n'esta i lha e pelo desenvolvimento que na 
Horta dou á arte theatral, não merece que o seu uunie passe desa-
percebido. 
Existia n'esta povoação, anteriormente a 1824, um corpo, perma-
nente, do art i l l ier ia de umas ISO a l¿00 praças, com os seus respecti-
vos cadetes, sendo com manda do por um capitão e tres oiliciaes subal-
ternos, até que, naquelíe anuo, veio de Lisboa tomar a direcção do 
mesmo o major Luna, de que tratamos. 
Os seus antecedentes eram honrosissimos, aíem de um official 
muito ¡I lustrado, severo mantenedor da disciplina mi l i tar , alliava a es-
tas bellas qualidades extrema delicadesa de maneiras e uma firmeza 
de caracter d'aquellas de antes quebrar que torcer. 
Fizera, com muita distineção a campanha peninsular, sendo gra-
vemente fer ido na cabeça, durante uma acção e deixado por morto no 
campo da honra. 
O major Luna era um decidido amador de espectáculos tüeatra-
es, conhecendo uma infinidade despeças tanto portuguezas, como es-
trangeiras, e sendo no palco um curioso de muito mér i to . 
Na vida folgada que veio encontrar na Horla, tinha muitas horas 
livres e sobeja opportumdade de dar largas ao genio amante de i n -
structivas distracções, tanto mais que o seu superior, o governador Ro-
chelebeu, inoitava-o n'esse gosto pelas bellas arles, acompanhdndo-o 
nos seus civilisadures tentames. 
U tenente coronel Rocheleben morava então na residencia do L i -
vramento, aonde ainda actuaímente costuma albergar-se a pr imeira au-
thoridade mi l i ta r da ilha e nos jantares que, aos domingos, este oííe-
reCia aos seus amigos e aos quaes sempre concorria o major Luna , 
commandanlo do corpo de art i l l ier ia, cujo quartel era no lado do nor-
te do collegio dos Jesuítas, aonde actualmente funeciona o Tr ibunal j u -
dicial , era a conversa obrigada certos melhoramentos, ainda indispen-
sáveis para o bom nome d'esta terra. 
A construcção de um tbeatro, ainda que de pequenas dimensões, 
era um dos grandes desejos do major Luna, porquanto no Fayal, em-
bora, já dosde 1817, tivesse havido um theatro i rmn;) salít da vastn 
residencia do abastado morgado Jusé Francisco da Terra B r u m , de 
quem teremos ainda occasião de fal lar, como um dos inaíá distinctus ca-
valheiros da Horta, ha algmis anuos a esta parte que no mesmo não 
se representava, desde que começara a agitar-se a quentão polit ica e 
a reinar mais acentuadas dessidencias entre a pequena familia faya-
lense. 
O majur Luna, porem, em se tratando de espectáculos scenicos, 
tinha alma alé Almeida, como vulgarmente se diz. andou, paradisuu, 
accercomse de rapazes, mettendo-us a fogo n'esse empenho, Jeu-lhes 
dramas e comedias, conseguio arranjar uma vasta casa, propria para 
tal f im , (hoje pertencente á Sociedade Cooperativa, no Largo do Uispo 
D. Alexandre) pintou os bastidores e o panno de bocea, arranjou di-
nheiro e o Governadur Rocheleben ajudou também, poderosamente a 
empresa e atinai o theatro «Boa União» aeliou-se completo. 
A escada, purem, pela qual sa subia para o pr imei ro andar, que 
servia de sala de espectáculo, é que estava ainda uma verdadeira mi-
seria, estreita, mal geitosa, velha. 
Na véspera da pr imei ra recita e jâ findo o ensaio geral o Luna 
estava radiante, aquillo ia ser um acontecimento, uma pedra branca 
nos annaes da nossa historia, uma coisa muito e mui to fallada n'nma 
pequena localidade, os bilhetes haviam sido disputados, o dobro que fos-
se não chegaria para a gente que desejava vir ao theatro, o drama 
promeitia correr mui to regularmente,o Kocbeleben contava maravilhas 
da orcheítra por elle ensaiada e na qual também figurava como pr i -
meiro violino e tudo annunciava uma bella e mui to apras ivd noite. 
E, comtudo, havia alli um ponto negro, horrendo, disforme - a 
roaldicta escada ! 
O major Luna, apesar de já ter gasto uma bòa porção de palacas. 
mais talvez do que podia, em coadjuvar a feitura do theatro, não lhe 
soffria, não obstante, o generoso animo que subsistisse aquelle aborto 
no meio d'uma elegante obra. 
Mandou, pois, chamar, aquella mesma hora, alguns carpinteirus 
e como houvesse uns restos de madeira l impa, ordenou-íhes que des-
truíssem, immediatamente a velha escada e indo collocar-se, no p r i -
meiro andar, na especie d« pórtalo que ficou em aberto, declarou po-
sil ivamente que d alli não desceria se não por unia escada nova e es-
paçosa, a qual tinha de ser feita n'aquella mesma noite. 
Trabalharam, com alma, desde logo, os carpinteiros e o Luna pa-
ra os animar, mandou buscar uma bôa porção de garrafas de óptimo 
vinho, do qual lhes dava amiudadas libações. 
O milagre operou-se, os mestres desempenharam-se e, effectiva-
mente, ás seis horas da manhã seguinte, descia o dedicado amante da 
arte scenica pela nova escada, tr iumphante e satisfeito. 
Já a entrada do sen theatro não Linha o aspecto de um.i espelunca. 
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O theatro do Luna, como ainda hoje na Horla è designado, pela 
gente d'aquelie tempo, teve epochas flurescentes, ainda adualmeníp, 
recordadas com verdadeira saudade, turnando-se n 'um poderoso ele-
mento civi l isador e contr ibuindo, porventura n'esta localidade, para 
esse decidido gosto pela arte de Taima aqui existenIc. 
Com o decorrer do tempo, começaram então a nub larse, cada 
vez mais, os horisontes politices da patr ia, vindo pôr sérios estorvos 
aquellos pacíficos passatempos. 
Em 1828 aehava-se o corpo de arti lheria existente no Fayal e. 
como já dissemos, comraandado pelo major Luna, augmentado' rom 
u m contingente de soldados e officiaes que não merecendo a confian-
ça do Governo constitucional da ilha Terceira, para aqui haviam sido 
depurtadus. 
No Fayal corr iam rumores duma projectada acclamação de D. Mi-
guel, a qual . ef fee ti vãmente, se effeituou, sendo os seus prmeipaes cau-
dilhos os ta es deportados, vindos de Angra. 
Do que se andava tramando t ivera conhecimento o tenente coro-
nel Rocheltiben e o major Luna, e, julgando-se impotentes para donifir 
a revolução, fugiram na noite de 'ó de Setembro, da balda de Porto 
Pim, n'um lítate estrangeiro que alli se achava fundeado, seguindo d'es-
ta ilha para a Inglaterra e d'al l i voltando para os Açores, indo reunir -
se, na ilha Terceira, aos emigrados do continente, porquanto alli pre-
dominava o governo constitucional, mantido pelo bravo batalhão de Ca-
çadores 5, deportado da metrópole pelos seus sentimentos liberaes. 
Acclamado D.Miguel, no Fayal, nomearam os revoltosos, como Go-
vernador, ao coronel Antonio Isidoro de Moraes Ancora, deportado da 
Terceira e que residia no convento de S. Francisco, aonde o foram bus-
car com grande alarido. 
Este coronel Ancora era, porem, um homem moderado e de fino 
tracto, não agradando, em breve, aos exaltados, por quanto nos nefas-
tos tempos de com moções politicas mais prevalece a violencia e a for-
ça, do que a tolerancia e bôa rasão. 
O Coronel Ancora havia sido deportado do continente para o Ba-
talhão de Art i lher ia d'Angra e d'alli para o Fayal. 
Por esta occasião era corregedor d'esta ilha o l ) . r Miguel Maria 
Borges da Camara, pae do notável l i t terato fayalense, D.r Miguel Street 
d 'Arr iaga e Juiz de Fora o D / Manuel Antonio Garcia da Matta, natu-
ral de Thomar , ambos cavalheiros estimabifissimos. 
O major Luna, em Angra, assmnioo commando do Batalhão Aca-
démico, e, de todos é sabido, que esse heroico corpo era um dos mais 
dif i lceis de ser dir ig ido com acerto e a contento da irrequieta mocida-
de de que se compunha, em cuja dif í ici l tarefa já t inham naufragado 
outros distinctos olficiaes. 
A inda assim, desde que este official estava á frente do menciona-
do Batalhão, embora mantendo entre os seus subordinados a mais r i -
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gurosa discipl ina, lornoi i-se, nãu ubsUnte, pelo seu genio cavüllieiroóu, 
üelicadas inaiíeiras a coiisideragãu com que Iraiava us ^eus sulüados, 
rapazus illu&tradus e de üna educaçãu, querido d'elles todus cessauüu 
tiRio» e quaesquer a t r i dos que, autucedeii teuicmlt; . se tiaviam dadu 
entrL* os eijuimandanles e us seus suburdinadus. 
l ' iu' l indu a expedição para Por tugal , á i renle dus briusus e heroi-
cos accaüeniicos fez u major Luna luda a eampauba da l iberdade, co-
brindu-se de louros e glor ia, cumo já nos Açores, na ba tal lia da Ladei-
ra da Velha. 
A familia du major Luna era toda malhada, como então se dizia, 
e irestas condições fui mui tu perseguida pelo governo de D. AJiguel,-
a ponto tal que, quaudo findou a canipanlia da liberdade» teve este uí-
licial de recuilier na sua moradia diversos membros da mesma, os qua-
es aqutl les lempos caiaimlusos haviam deixado urphãos e sem meios 
de siibíisLencia. 
IJo soldo du major Luna é que se sustentavam e á sua sombra 
viviam. 
Serenada a guer ra , veio depois o governo de Costa Cabral com 
o qual i:ào sympalbisava, visto que pruiessara inalteravelnieiHe idéas 
liberaes unutu avançadas, as quaes mal se cuüdunavain cum um gover-
no que julgava authori tar iu e pe;>soal. 
Bandeou-se, puis, com a oppusiçâu, tornando-se u m decidido pa-
tuleia. 
Kui victima da sua firmeza de caracter. 
A alta iulell igencia de Costa Cabral cuubeceudo o prést imo e im-
portancia de semelhante inimigo, tentou por diversas vezus atrahil-o ao 
seu part ido, teiido-lhe sidu leitos olíerecimeutus de pingues com mis-
sões e rendoMjs empregos, mas a resposta do Luna era invar iavelmen-
te «Du actual goveruu nada peço, nem coisa alguma quero acceiUr, 
embora tenha de sulfrer as matures privações.» 
Parece que u aquelle tempo, eomu hoje em d ia , as cummudida-
des da vida affastam-se de quem assim procede. 
Os anuos Coram decorrendo, acercaiitíu-se d aqueSle honrado ho-
mem grandes necessidades para uccorrer á sua sustentação e da sua 
numerosa famil ia. 
A miseria baleu lhe, desapiedadamente, à porta. 
Uma vez confessou elle, com a voz t remula de emoção, a um seu 
amigo, do qual tora padrinho do casamento, que ainda não Unha ido 
lazer uma visita á joven noiva por uma circumstancia que lhe parecia 
incrível e aocrescijntuu a meia voz, «não tenho uni par de botas que 
nãu estejam rotas.» 
Afinal o major Luna começou a tornar-se taciturno, desanimado, e 
a frequentar menus alguns pontos de Lisboa, aonde convivia com os 
seus amigos políticos. 
Mais tarde tarissimas vezes apparecia, mett ido em casa, fechado 
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no seu quarto, d'oncle não havia fazel-o sahir, e, como é salrnhi. i|!iom 
não apparece afinal esquece. 
Na sua pobresa lambem pouca gente o procurava, a politica nãu 
d.iva tempo . . . 
O major Luna declinava evidentemente paca a sepultura. 
Um dia, e fui breve, correu em Lisboa, que elle acabava de fal-
lecer, eivado de desgostos, n'uma modestissima casa d'aiugnur, na 
rua de São Bento. 
Ta l foi o misero fim do honrado e dist inrt issimo Couimambuite 
do bravo batalhão Académico, durante a guerra da l iberdade. 
Merecia, com certeza, um melhor destino, em remunerado dcs 
seus serviços á patria, os quaes foram importantissimos. 
Pruvou-se mais uma vez que as revoluções, semelhante a Satur-
no—não é raro devorarem os seus mais dilectos f i lhos. 
Occorreu, em Setembro de 1810, no convento de São João o fa-
cto que motivou estas referencias, a fuga da religiosa Dellina Clara, 
com um capitão d'um na viu inglez, (este lermo parece, n'aquelle tempo, 
generalisar-se a todo e qualquer estrangeiro, como vimos quando se 
tratou de algumas fugitivas do convento da Gloria). 
O caso pa.^sou-se o mais singela e commodameute possível, com-
binada a freira com o estrangeiro com quem ia fugi r , numa bella tar-
de em que por um portão lateral do convento estavam recebendo uma 
gr;iude carrada de lenha, passou por junto d'aquelle sitio mu magote 
de estrangeiros e D. Delfina Clara, vestida de homem, sahio do con-
vento e confundindo se com elles deu o braço ao seu raptor, atravessan-
do no meio d'aquelia turba as ruas da Horta, sem que pessoa alguma 
tivesse a minima desconfiança do que occoma, nem os mesmos ho-
mens do campo, entretidos na sua faina de descarregar o carro. 
A freira embarcou, mui to serenamente, n'um escaler do navio, 
(pie estivera amarrado ás pedras de St.a Cruz, desde algumas horas 
antes. 
A embarcação em que ia essa fugi t iva, por o vento haver escas-
seado, demorou se ainda a subsequente noite na bahia da Horta e co-
mo dessem pela falta de D. Delfina Clara, no convento, e uma lancha 
de pescadores que passara jun to d'aquelle navio, ter dito que avistara 
uma mulher portugueza abordo, quando o sul vinha nascendo, alguns 
ingenuos fayaleuses, munidos de compridos óculos, foram para u lado 
do mar e sentados na cortina de muralhas que cingem a Morta, para 
resguardo dus temporaes, assestavam aquellas trancas contra o navio 
que então estava a desfraldar os pannos. 
Não passou isto desapercebido de bordo, e o vul to da tal mulher, 
no tombadi lho do navio, era bem visível, abanando com alvo lenço pa-
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ra ie r ra , ao tempo que alguns fogueies deitados das vergas do navio, 
eslm'giam os ares. 
líraa verdadeira pandiga ! 
D'esla f reira, não nos consta, que tornassem a haver aqui noti-
vias, ignorando-se, pasa sempre, qual o sen destino. 
Parece-nos que Francisco Ferreira Drummond . nos Anmes da I lha 
Terceira, enganoii-se, atr ibuindo a esta f re i ra, on por sua causa, cer-
los factos oí-corritlos na Hor ta, quando esses diziam respeito a D. Ro-
za de L ima, fiüia de Lino José de Mello e de sua consorte D. Isabel 
Lima de .Mello, ijue f'ugio com um oíficial da marinha de guerra in-
gie/.a. vomo já vimos, e não a l>. Delfina Clara, que deixou o sen con-
vento cm companhia de gente de menor importancia. 
Tanihein all i , a pagina 209 e 210 do 3.° volume diz-se que D. 
Miguel \vitonio de Mello, então general dos Açores, escrevera ao go-
vernador mi l i tar do FayaI, ordenando-lhe (|ue mandasse prender nas 
cadeias ita í íor la a um clérigo minor ista, chamado Thomaz José de 
Bettencourt, connivente ivaquelíe acontecimeiHo, vadio e causador de 
muitos disturbios. 
Ora este sujeito, que ainda chegámos a conhecer em avançada e-
dade, na cidade da Horta, foi um cavalheiro assaz respeitável, que ex-
erceu inqmrtantes cargos públicos e geralmente considerado. 
Quando occorreu o rapto de D. Delfina Clara, era bastante, novo 
e- nem nos parece que lhe fossem bem applicados tão feios termos. 
Thomaz José de Bettencourt, era filho de Antonio Silveira Betten-
court, honrado lavrador da freguezia de Castello Branco, nesta i lha, 
e na Horta, etíectivamente, veio estudar lat im, com destino de mais 
tarde se ordenar. 
Tinha, como muitos rapazes de então, por ent rar isto quasi em 
moda, um namoro com uma freira do convento de São João e já esta-
va, como se vè em edade de trabalhar por sua conta, sendo por con-
sequência muito pouco provável que servisse de corrector aos amores 
de ou t rem, uem jamais aqui'constou que tivesse a min ima connivencia 
no referido rapto. 
E' facto que por causa do convento de São João foi preso na Hor-
ta, fugindo em seguida para a ilha Tercei ra, mas o caso é differente 
e como se segue, a darmos credito ás informações que a semelhante 
respeito conseguimos obter. 
Os amores de Thomaz José de Bettencourt coro a sua freira eram 
uns amores felizes, ao que parece, não sendo raro, uma vez por outra 
enlrar este novo Romeo no tranqui l lo ret i ro da sua Julieta. 
Havia da parte da mocidade elegante da Horta uma tal ou qual 
vangloria em não occnltar, demasiadamente, estas aventuras, e isto 
por vezes não somente com relação à juventude, mas até, não raro, 
com a velhice >em vergonha, d'onde sahia o conhecido e incorregivel 
typo dos f r e i r a t i m , que os havia de todas as edades e condições. 
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Ora o calvario de São João, como lhe chamavam, isto é. aquella 
pequena elevação de terreno, nos arredores do convento, era o ponto 
de reunião da rapasiada, fina da Horta, que para alli iam cavaquear 
quasi diar iamente, tocar viola e gui tarra, soltar descantes, improvisar 
versos á-, não sendo raro em cambio de tantas attenções e entreteni-
mento ofíerecido ás freiras, descerem por entres as grades das janellas 
do mosteiro, elegantes cestinhus de vime, replectos de bolos finos, ou 
confeitos, outras vezes atulhados de covilhetes de rnarmellada. 
D'um d'e^tes frequentadores d'aquelle sitio sabemos nós que nun-
ca restituia às freiras, o cesto, guardanapo e prato em que lhe offere-
ciam as golodices, a pretexto que era tanto o affecto que tinha a tudo 
que vinha d'aquella casa, qúe jamais consentiria em se apartar d'a-
quelles objectos. 
Ar ran jou , assim, um armario de bem sortida louça. 
lYuma d essas tardes, pois, de descantes e musica, tardes ainda 
lembradas com profunda saudade por algum raro velhote que a mor-
te tem até hoje respeitado, sendo coetáneo d'essas part idas, estándo-
se fallando das excellentes fructas da ilha do Pico e d'uns magníficos 
figos que n'aquella manhã haviam apparecido, á venda, no mercado, 
Tliomaz José de Bettencourt disse em tom jactancioso: 
— O s Srs. podem dizer para ahi o que quizerem, eu cá sustento 
e aif i rmo que não ha figos melhores, em todo o mundo, do que os de 
uma certa figueira que eu conheço, alli da cerca do convento. Dôces que 
nem assucar t . . 
—Isso é phantasia, você o que quiz foi gabar-se á gente de já os 
haver provado, talvez mesmo ao pé da arvore . . . 
— A o pé ou de longe, não tratamos agora d isso, o que eu digo 
é que são óptimos e de tamanho tal que meia dúzia enchem um prato, 
mas eu é que os sei apanhar . . . 
— O ' Diabo I . . quem os atracasse agora. 
—Se os meus amigos querem eu incumbo-me d'isso, vão-se em-
bora, assim como quem não sabe de nada, deixem o resto por minha 
conta e esperem-me á porta da botica do Francisco da Silva. Isto ó d i -
to e feito. 
—Este Thomaz José é um homem das Arabias 1 
—Vocês querem ou não querem os figos "? 
—Va leu ! . . mas você se vae lá dentro, não se demore, hein '? 
—Fiquem descançados e toca a saffar! 
Sozinho, afinal, o Thomaz José deixou escurecer algum tanto e 
chegando-se por debaixo d 'uma certa janella do mosteiro, disse o quer 
que fosse para cima, ret i rando se em seguida uma mulher que alli es-
tava. 
Momentos depois o arrojado mancebo trepava, como u m gato, por 
um canto, seu muito conhecido, do muro da cèrca, parecendo que já 
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no inter ior haviam posto uma escada, pela pressa com que elle desap-
pareceu de cima do espigão da parede. 
Emquanto isto se passava em São João, os rapazes companheiros 
de Thomaz José de Bettencourt, t inham ido para a designada botica, 
com a excepção de um único que, .tiotivando dores de cabeça, ia, se-
gundo declarou, para casa. 
Isto, porem, era falso, este rapaz tinha má vuntade ao Thomaz 
José, por causa de certas rivalidades com uma rapariga, sobrinha d'u in 
ourives da rna de São Francisco e foi denuncial-o ao ju iz de fora e Ou-
vidor, para que o atracassem na sahida. 
Forte patifaria !.. o Thomaz José nunca disse que este Judas não 
comesse dos figos. 
Como coisa da fortuna demorou-se o estudante de tal im dentro, 
[JU na cerca do convento mais tempo do que, rasoalmente, devia, dan-
do assim tempo ao juiz de fora, ouv idor e alguns esbirros a irem-se 
collocar de alcateia, cosidos com o muro que lhe haviam indicado. 
Era já noite fechada. 
O Thomaz José afinal, com um grande guardanapo dc lanhados 
figos, amarrado pelas pontas, appareceu tr iumphante e escarranchado 
no espigão do muro e d a l l i , com o máximo cuidado, tratava de des-
cer. 
Quando, porem, ia a saltar em ter ra , em vez de se firmar no so-
lo, foi cahir nos braços d'uma corja de quadr i lhe i ros ! 
Fallou e praguejou muito o pr is ioneiro, porque, quantos o conhe-
ceram sabem que era extremamente gárru lo , protestou a sua innocen-
cia, como melhor poudn, mas afinal não teve remedio senão i r para 
a cadeia, a dois passos d al l i , na Praça Velha. 
A tuda a gente deu vontade de r i r aquelíe caso e tanto mais quan-
do se dizia que mesmo, junto da cêrca, haviam comido os figos as au-
thoridades que haviam effeituado a prisão. 
Thomaz José de Bettencourt, devido seguramente á vista grossa 
dos da governança fugio em breve da cadeia para um hiate que ia pa-
ra a ilha Terceira, aonde, dizia el le, se queria just i f icar •pknameritc, 
perante o Snr. general. 
Não sabemos como, por lá, se houve, mas em pouco tempo, cur-
sava em liberdade, uma afamada aula de mathematica em Angra en-
tão existente, tomando se um estudante distinclo n'aquella sciencia. 
Mais tarde regressou a sua patr ia, deixou as freiras em descanço 
e casou. 
Deste matr imonio conhecemos um filho e uma filha, senhora mui -
to respeitável, educada cotn esmero e ainda hoje existindo em Lisboa. 
E' a viuva do professor de tingoas no lyceu nacional da Hor ta, o 
Sr. Carlos Vieira Goulart. 
O filho foi o Dr . Thomaz José de Bettencourt, formado em medi-
cina na Universidade de Rruxellas, verdadeiro homem de sciencia e ao 
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qual esta ilha deveu, em grande parte, um dos seus mais valiosos me-
Ihoramentos,—a il lnminação da cidade da Horta. 
Este prestante cidadão fallecen ha pouco. 
Ora devemos confessar que o lai vadio de que nos failou D rum-
mond foi um bom pae de famil ia e que deu bòas contas de s i . 
Temos-nos, n'estas Notas, demorado mais do que devíamos sobre 
assumptos concernentes aos conventos da Horta, mas por vezes um 
sentimento de justiça a isso nos obr igou, bem como o desejo de elu-
cidar um ou outro mais obscuro ponto. 
Aimia assim estes anómalos factos acontecidos na Horta, devidos 
á fragil idade inherente aos mortaes, bem como á occiosidade femin i -
na, não podem comparar se com outros, de maior vulto, que nos Aço-
res houveram. 
E se não leia-se o mesmo Drummond quando t ratou d'uni pro-
cesso que houve n'uma outra localidade. 
Diz o seguinte um dos documentos de que se servio: 
•'Pronuncia—Obrigam as testemunlias perguntadas no presente sum-
mario a prisão e livramento a madre Anna Cherubina pelo trato illicito em que 
se tem versado com o dr. juiz de lora d'aquella villa Francisco Lourenço d'AI-
meida, dando-Ihe ingresso dentro da clausura, aonde foi visto com a dita religio-
sa, havendo para isto escalado o muro da cerca da mesma clausura. Obrigam 
mais á reverenda madre Abbadessa Antonia Joaquina, e suas sobrinhas Anna Lu-
dovina, Antonia Ricarda e Clara Victorina como seductoras e alcoviteiras, e au-
xiliadoras do dito trato, á vista da prova que contra ellas resulta da sobredita 
devassa.» 
(Annaes da Ilha Terceira, Tom. 3, Doc LL.) 
Isto é que foi um cazo para arr ip iar os cabellos de uma popula-
ção, u m escândalo, um motivo de consternação geral I 
As nossas freiras, apesar de se dizer que o seu comportamento 
penalisou os Hortenses, eram apenas umas pombas mansas, que o mais 
que faziam era bater as azas, por esses mares fóra. 
Bom provei to ! 
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J O S É ID I B O E S T I R O 
(1817) 
Anihivü, enlão, acoèsíi i» guerra da America do snl , Paraguay e 
Rio fia Prata, na qual os portuguezos contra o celebre Aèligas iam 
praticando prodigios de valor, havendo já tomado, sob o commando 
do tenente general Lecor, a praça de Montevideo, seu principal redu-
elo. 
O reinado de Ü. João 0.°, que governava ainda com o t i tu lo de 
Principe Regente, apesar da morte da Snr.a D. Maria já ter oc-
corrido um anuo antes, em 20 de Março de 1816, auspiciava-se a-
gora mais esperançoso e o Principe que a 8 de Março de 1807 des-
^ embarcava, [ugido, no Brazi l , cobria d'alguma sorte a vergonha d'a-
quelle pnsillanime passo, com algumas palmas colhidas longe do sen 
paiz. 
l í , com Lu do, Portugal ainda e ra , então, uma potencia de p r ime i -
ra ordem, sendo apenas deccorridos dois anuos que no congresso de 
Vianna, em 1815, por occasião da paz gera l , os nossos plenipotencia-
rios, como representantes de uma grande e poderosa nacionalidade, 
haviam assignado as actas do respectivo congresso, repousando as ar-
mas ainda ensanguentadas das pugnas com a republica francesa e em 
seguida com os exércitos de Napoleão i .0. 
Em Lisboa, ou para melhor dizer, em todo o reino, grassava a-
inda assim o mais fundo descontenUmeiUo, entregues, como estáva-
mos, á influencia directa da Inglaterra, representada por Lord i ieres-
íbrd, influencia que se fazia sentir até nos mais insignificantes nego-
cios, [entaudo dominar-nos. como um usurpador soberbo pode dominar 
uma terra conquistada traiçoeiramente. 
Estabeleceu-se então o terror , como o único reducto de salvação, 
em vista das demonstrações de ira que começavam a i r romper ora 
n'vim ova n'outro sitio do paiz. como prenuncios de uma irrupção tre-
menda e ameaçadora que, infal l ivelmenle, devia rebentar mais cedo ou 
mais tarde. 
Semelhante á morte esta occorrencia seria' certa, mas a sua hora 
é qne se tornava, ainda, incerta. 
Proseguindo no seu sanguinario proposito, teve Lo rd Beresford 
a audacia de, á face de uma população in te i ra , prender como reus d'al-
la traição dezesete bravos purtuguezes que não lhe eram affeetos e for-
jando um inaudicto processo, no qual uma das principaes aceusações 
era de pertencerem á seita dos pedreiros l ivres, mandar queimar al-
guns em vida e degolar outros. 
No numero dos pr imeiros couiava-se o ¡Ilustrado e valente Gene-
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n i Gomes Fre i re de Andrade, o qual com notável mérito e br i lhan-
tismo mi l i tara em paizes estrangeiros, cercado da mais distincta repu-
tação. 
E' do dominio de todos que tão bárbaro procedimento sq servio 
de apressar em Portugal o movimento l iberal , efíectuado na cidade 
do Porto a i- t d'Agosto de ISáO, donde começou a regeneração d'este 
pniz. 
Foi exactamente n'esse anno de 1817, quando Portuga! estava Ião 
agitado por indómitas paixões politicas, umas pugnando pela sagrada 
l iberdade da patria, outras combatendo as mais justas aspirações dn 
povo, que a 17 de Julho entrava na bahia da Horta, procedente do 
líio de Janeiro, a nau «Vasco da Gama», conduzindo tropa, com nu-
merosa tripulação e sob o commando do Commendador Bernardino Jo-
sé de Castro, ao qual também obedeciam outros navios qne seguiam 
a nau. 
A «Vasco da Gama» adiantara-se, porem, na sua derrota e che-
gara aqui pr imeiro do que os seus companheiros de viagem. 
O Commendador Castro vinha mui to enfermo e regressava a Lis-
boa acompanhado da sua familia e criadagem, sendo tão melindroso 
o seu estado que não ponde desembarcar, para lograr descanço em 
terra. 
As authoridades locaes e principaes cidadãos foram lugo a bor-
do cumpr imentar o Commendador, o qual , ainda qne muito debil itado 
ainda conseguio rccebel-os pessoalmente. 
No dia "20, proximo do meio dia, a «Vasco da Gama» dando ines-
peradamente um tiro de canhão arriou a meio mastro a bandeira na-
cional, crusou as vergas e em breve chegou a terra um escaler dan-
do a tr iste noticia que acabava de Tallecer o commandante da nau. 
Imrnediatamente dir igiram-se p;¡ra bordo muitos dos mais dist in-
ctos cavalheiros desta localidade, demonstrando todos, á familia do ¡I-
lustre finado quanto os penalisava semelhante acontecimento e acom-
panhando-a em tão doloroso trance. 
N'esse mesmo dia, pelas quatro horas da tarde, veio para U r ra o 
cadaver. 
Tanto os escaleres da nau, como muitas embarcações da Horta, 
cheias de gente de todas as classes da sociedade e com bandeiras em 
signal de lucto, formavam alas, desde o fnndeadouro d'aquelle vazo 
de guerra até ao caes, ao troar de uma salva poz-se em movimento o 
lúgubre prest i to, composto do escaler que conduzia o féretro, junto d-> 
qual o capellão da nau e de algumas outras embarcações, com a of l i -
cialidade do navio, tropa e mar inhagem. 
Apenas chegados a terra, salvou o castello de St.a Cruz, sendo o 
caixão esperado no caes por toda a numerosa tropa de linha e mi l ic i -
as, aqui então existente, pelas authoridades e nobresa da ter ra e por 
immenso concurso de povo. 
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Os sinos de h.&âs as egrejas da Horta começaram então a dobrar 
a finados e n féretro que continha os restos mortaes do Gimmendadur 
Castro, coberto com a bandeira portuguesa e conduzido pelos mais gra-
duados ofliciaes de bordo e acompanhado, na melhor o rdem, por toda 
aquella comitiva, d i r ig ió se lentamente pela rna do caes alé á de São 
Francisco, aonde, parando, foi o cadaver levado para a sala pr inc ipal 
<ie Sergio Pereira Ribeiro, cavalleiro professo da ordem Mil i tar de Nos-
so Senhor Jesus Christo e mais tarde nomeado commendador da mes-
ma ordem, vice consul Francez e cavalheiro mui to respeitável d esta 
localidade, dotado de um genio essencialmente franco e sociável. 
A abastada casa de Sergio Pereira Ribeiro era então uma das 
mais elegantes moradias da Horta, distinctissima no fino tracto e del i-
cados;» de maneiras, hospedando on pr ivando, pela sua posição official, 
com quasi todos os estrangeiros de educação que a esta ilha aporta-
vam. 
Kra uma familia do bom tom, como modernamente se diz. 
Ainda assim, não eompreliendemos bem a rasão de n'um enter-
ro (Turn official da marinha portugueza, feito officialmente e com gran-
de pompa, ser o féretro alli depositado e na frente da moradia do v i -
ce consul francez organisado o sahimentu, quando a breve distancia 
d'alli exist ia, como actualmente existe, a eg reja de S. Francisco, com 
espaçoso atr io, sendo edificio de uma ordem monástica portuguesa, is-
to é, tendo mais raracter nacional, do que a habitação do representan-
te de uma nação estrangeira. 
Devia, para tanto, haver um motivo qualquer, que hoje ignoramos. 
O prestito fúnebre, que sahio ás 6 horas da tarde desde a casa 
do vice-consul francez até á egreja do Carmo foi imponente, augmen-
tando a anterior e já muito numerosa reunião de pessoas, a cleresia 
e tuilas as ordens munaslicas d'esta i lha, isto é, franciscanos, carme-
l i tas, padres de St.0 Antonio e do Orator io . 
O concurso de povo pelas ruas que conduzem ao Carmo era e-
norme, achando-se as janellas repícelas das damas fayalenses t ra jan-
do rigoroso ludo . 
O féretro ficou depositado na egreja dos Carmel i tas, até ao dia 
seguinte, no qual, com idêntica pompa se celebrou um o l l k io de cor-
po presente, sendo prestadas ao ¡Ilustre finado todas as honras mi l i ta-
res devidas á sita elevada patente. 
A este officio, por aviso do Ouvidor , concorren todo o clero da 
illra. 
O Commendador Bernardino José de Castro jaz sepultado no ce-
mitér io que era da Ordem do Carmo, mas sem uma simples lapide 
commemorativa que indique o seu derradeiro le i to. 
Poucos dias depois d'estes acontecimentos entrava na bahia da 
Horta a fragata «Venus» e logo depois a esquadra a que a mesma per* 
leucia. 
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Aguardava ainda estes navios a nau «Vasco da Gama», part indo 
Iodos, cui i junctamonte, d'estn porto. 
Cont i i 'uuu, ainda neste anno de 1817, uma grande affluencia de 
navios do Brazi l , íroste porto, tanto na sua ida de Portugal como no 
regresso á patr ia , dando também causa a isto a haver sido descober-
ta uma conspiração para tornar independente Pernambuco, enviando 
para al!i o governo da metrópole varios reforços mi l i tares, bem como 
urna aleada jud ic ia l . 
N'estes embates políticos foram instaurados diversos processos, 
soíírendo muitus dos conspiradores a pena ul l iuia. 
Fui urn anno de sangue f 
(1823) 
Esta epocha e todo o decurso do anno antecedente, designa urna 
quadra auspiciosa para os í'ayalenses. havendo com o advento ao poder 
das ideas constitucionaes, sido desfeita a cadeia de ferro que sujeita-
va o Fayai á ilha Terceira. 
Üe semelhante independencia todos, aqui, se congratulavam e as 
festas religiosas, bailes, i l l u m i n a t e s e cavalhadas, effeiluadas na V i l -
la da Horta não tornaram a ter rivaes, chegando a sua memoria, até 
aos nossos dias, nos mais levantados tormos e das mesmas tratando 
ininuciosamenttí o Sr. Antonio Lourenço da Silveira Macedo, na sua 
«Historia das quatro ilhas que formam u distr icto da Hor ta». 
Não ha, porem, gosto perfeito n'esta v ida. 
A 19 de Novembro de 1822, o notável apostolo da revolução l i -
beral portuguesa, Manuel Fernandes Thomaz, fallecía, no continente, 
entregando aos vindouros a manutenção da sua, gloriosa obra e esta 
consternadora noticia vein entuctar, algum tempo depois, uma parte 
da população d'esta ilha e volver em mortuár ios crepes os festões f lo-
ridos (.jue, pouco antes, haviam adornado os Paços do Concelho da 
Horta, assim como o seu pr incipal templo. 
Foram solemnes, na egreja Matr iz, as exequias prestadas em -la-
neiro de 1823, a tão distincto vulto da nossa nacionalidade, armándo-
se, allí, um grandioso mausoléu, com emblemas, disticos e ¡nuíimeros 
lumes, e assistindo á fúnebre ceremonia enorme mult idão, composta 
de todas as classes da nossa sociedade. 
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Bepresenlavam então, em cortes, este Distr icío, os desembarga-
dores Manuel José cTArriaga e Rogue Francisco Furtado de Mello, mis-
sao esta em que demonstraram enexcedivel zélo e actividade a bem 
dos interesses dos seus constituintes. 
Ora, emquanto a pequena sociedade fayalense, unida f raternal -
mente na realisação de alguns uteis commetimentos lograva vida des-
cançada e. relativamente, feliz, em Portugal toldavam-se de ameaça-
doras nuvens os horizontes políticos. 
Os grandes principios da revolução social de i 789, estabelecidos 
em França e d'aquelle foco irradiados em toda a Europa, não eram 
bem vistos pelo Infante D. Miguel e embora em Portugal tivessem si -
do solemnemente juradas as bazos da nova constituição da monarchic 
e Sua Altèsa acompanhando o Senhor D. João 6.°, houvesse lançado a 
pr imeira pedra do monumento constitucional que, no Rocio, ia ser le-
vantado, em 27 de Maio de 1823 part ió com alguma tropa para San-
ta rém, agregandu-se-Hie outros corpos, alem da infantería n." 23 que 
o seguira, e como o St-nhor D. João 6.° , á frente também de tropas, 
houvesse partido para Vilía-Franca, reúnem se pae e filho e conseguem 
um pronunciamento a favor da causa real e mudança de min is ter io , 
entrando tr iumphalmente em Lisboa, a despeito dos preparativos de 
resistencia ordenados pelas Côrteç. 
0 tal começo do monumento constitucional e as cadeiras dos de-
putados foi tudo demolido e desfeito pelo povo, nobresa e frades, se-
gundo o dizer d 'um hist i r iadur comtemporaneo ! 
Sempre a comedia a envolver se com a historia. 
O Infante D. Miguel foi, então nomeado generalissimo, sendo-lhe 
entregue o commando em chefe do exercito. 
Reassumidos, assim, os poderes magestaticos (é este o termo con-
sagrado) ao Senhor D. João C.0, é fácil de prever que os devotados 
campeões das idéas liberaes e que por ellas t inham sacrificado tudo, 
deviam ser varridos do reino, ou pelo menos collocados em logar se-
guro , aonde não podessem exercer qualquer inf luencia pol i t ica. 
Ainda assim, a indole incontestavelmente bondosa do Senhor D. 
João 6.°, foi moderada para os l iberaes, indo se El-Rei dos mesmos 
descartando, como melhor podia, mas sem grandes violencias. 
N'estas circumstancías veio para a ilha do Fayal. deportado, um 
l iberal convicto, incorregivel e intransigent*1, que fazia parte da vene-
randa casa dos Pimenteis, de Moncorvo, do qual terá sempre de fat-
iar com respeito a historia contemporânea do nosso paiz. 
Quaes eram, porem, os antecedentes de Antonio José Clandino d '0 -
l iveira Pimentel ? 
Os de um mi l i tar ás direitas. 
Contava, então, este valente, 47 annos de edade, possuía uma 
figura respeitável, era mui to dado a cavalíarias e havia sido cadete e 
oíficial de marinha e depois, em terra, eífeituado bri lhantes rasgos de 
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coragem, na guerra peninsular, combatido no Brazil ;t favor do predo-
miniu i jor lugnez e aííruntado denududamentt; a senha sanguinaria de 
Lord Beresfurd, se» inplacavel in imigo, ponjuanLo almas d'aijnella tem-
pera repugnam sempre aos tyrannos. 
A cabeça de Claudino Pimentel, como a de tantos outros heroi-
cos pu r tuguezcs não havia talvez já rolado no cadafalso, por ordem 
do sanguinario inglez, que dominava o reino, devido seguramente á 
especial consideração que aos seus altos serviços testemunhava o Se-
nhor Dom João 6.°, o que, ainda assim, não impedio de, mais tarde, 
quando Sua Magestade entrou de novo na posse dos taes poderes ma-
geslaticos, de o mandar deportado até uns rochedos do meio do oceano. 
E' caso para se dizer: amigos, amigos, mas negocios á parte. 
O ¡Ilustre escriptor, o Sr. Pinheiro Chagas, n 'um seu magnifico 
trabalho, concernente ao bravo mi l i tar de que tratamos e publicado no 
I.0 anuo da li lustração Portugueza, menciona nos seguintes termos a 
sua vinda para os Açores: 
«Claudino Pimentel foi demitt ido (era então general das armas 
da Provincia de Traz os-Moutes) e desterrado para a ilha do Fayal, e 
talvez devesse ainda assim a benignidade relativa com que foi trata-
do ás boas recordações que d elle conservava EMíe i D. João 6.°. 
Dois annos esteve Claudino nu Fayal e na Graciosa, para aonde 
o mandaram por parecer inconveniente a sua permanencia ii 'uuta ilha 
populosa, e aonde já conquistara muitos amigos.» 
Muito poucas reminiscências existem na Horta da permanencia 
d'este valente cabo de guerra , a não ser a sua amisade com o gover-
nador Uocheleben, também então, n aquello tempo chegado aÓ Fáyal e 
cnjos sentimentos l iberaes, apesar da feição politica predominante e 
do cargo de que.se achava investido, começou, desde JugCLí?..demtín-
strar-se péla sua il lustração, prudencia governativa, moderação em to-
dos Os' seus actos e tolerancia para coin todos os partidos. 
Claudino Pimentel era eximiu em montar a cavallo e, quasi dia-
r iamente, dava longos passeios aos mais pittorescos sitios da ilha a-
companhailo, por vezes, de alguns cavalheiros com os quaes se relacio-
nara desde a sua chegada e cujos sentimentos políticos, a favor da 
suífucada constituição, não eram de ninguém desconhecidos. 
O governador Uocheleben fazia, porem, a vista grossa a semelhan-
tes int imidades do deportado politico e não era raro aeompanhal-os uma 
ou outra vez, n'essas excursões. 
As noites, á mingoa n'esta terra d'um club qualquer, passava-as 
o general Claudino a jogar pacificamente o gamão, no convento de São 
Francisco, aonde as pi lhérias inoffensivas dos nossos bonacheirões e 
obsequiadores frades lhe distrahiam as horas de exi l io. 
Tanto na sociedade Hortense, como no interior dos conventos, o 
que é facto è que o general Claudino, começava a tornar se muito sym-
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pathico e que as suas conversas e ram, abertamente, cm opposiçSo á 
pulit ica enllio dominante. 
Teve d'isto conhecimento o capitão general Stork lnr , então esta-
belecido em Angra e fiel á causa embora ingrata, quo sustentava quiz 
pôr um termo ás attenções que começavam a convergir sobre o dis-
l incto deportado e nesta conformidade, inesperadamente, ordenou a 
sua sabida do Fayal para a iliia Graciosa, por mais insigni fkanle e 
menos eivada de sentimenlos l iberaes. 
Isto occorreu poucos mezes depois A» sua chegada ao Fayal, no 
br igue «Constancia», a 3 de Julho de 4823 e na ilha Graciosa foi pre-
encher o seu tempo de exi l io, o qual durou até 18^5. 
Em troca de Claudino Pimentel veio para aqui , também deporta-
do o major João Leandro Valladas, acompanhado de um camarada c 
um filho de 9 ou IO annos de edade, mas já vestido de caríète. que 
pela novidade d'aquelle t ra jo em tão verdes annos e em attenção ao 
pae, começou a ser o enlevo de muitas familias e das freiras consti-
tucionaes, que as havia extramamente parladoras e de antes quebrar 
que torcer, no que dizia respeito á polit ica. 
O major Valladas, m n sujeito extremamente gordo, emquautu a-
qui se demorou, morou n uma casa que fazia esquina para o canto de 
D. Joanna, no local em que hoje existe o predio pertencente ao Sr. 
Conselheiro Terra Pinheiro e na mesma residió também o general 
Claudino entrando o segundo, quando o pr imei ro sabio para a Gracioza. 
O filho do Major Valladas, mi l i tar desde o berço, por assim dizer, 
segnio sempre a carreira das armas, chegando a elevados postos. 
Terminaremos esta referencia, atineulR ao general Claudino Pi-
mentel , dizendo que, provavelmente, foi o mais socegado tempo da sua 
vida aquelle que. como deportado polit ico, passou nos Açores passean-
do a cavallo ou jogando o gamão com uns pobres frades. 
Em 1825, devido a empenhos da sua distincta famil ia, conseguiu 
voltar a Moncorvo, terra da sua natural idade, causando, logo em se-
guida a inesperada proclamação da Carta Constitucional tal alegria ao 
seu edoso pae, o capitão mór de ordenanças João Carlos d'Oliveira Pi-
mentel , que não poude resistir áquellé choque, do qual fallecen. 
No anno seguinte, havendo fallecido El-Itei D. João fi.0 e come-
çando, pela proclamação da Carta, a que nos refer imos, a serem pu-
blicados todos os actos governativos em nome do Senhor I ) . Pedro 4.°, 
de cujo documento fora portador o inglez Carlos Stuard, o general 
Claudino Pimentel assumio o commando de uma divisão de dois mi l 
homens, na Beira Al ta. 
Começou eutão a guerra dos sectarios do antigo regimen e dos 
pugnadores das novas ideas e n'essa grande lucta'uecupon sempre 
proeminente logar o valente general. 
A meio caminho, porem, foi ingrata a sorte. 
Depois de tres annos de lucías e de sacrificios veio a cabir nas 
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mãos rios miguelistas e soffrcndo os maiores insultos e vexames foi, 
afinal encarcerado na torre de São Jnliãu, em Lisboa e d'ai l i , jjelu cres-
cido numero de presos que diariamente iara enchendo as enxovins, 
transferido para a cadeia da Relação do Porto, aonde o veio encontrar 
a sentença que o cundemnava a cinco anuos de d e g m l u para as Pe-
dras Negras. 
Não chegou, porem, a cumpr i r este casligo, nem teve o jubi lo de 
presenciar a restauração das idéas libera&s, por haver fallecido, no 
cárcere a 13 d'Agosto de 1830, com 37 aunos de edade. 
O general Claudino Pimentel foi utn dos grandes martyres da cau-
sa constitucional portugueza e a sua memoria digna da maior venera-
ção pelos serviços que prestou ao paiz, mil i tando, desinteressadamen-
te e do cnração, nas fileiras do progresso. 
J O S É I B S T E ' V - A . O C O S L Ü O X > B 
(1831) 
As grandiosas suenas do oceano indómito e soberbo, as alcanti-
ladas montanhas cujo cume denegrido vae sumir-se entre as nuvens, 
a severidade das serras fechadas em verde-negro e gigantesco arvo-
redo, os valles profundos e profundas crateras, expolio de mal e.xtin-
ctos vulcões, os admiráveis panoramas, emf im, que por toda a parte 
abundam na muito accidentada estructura do archipelago açoriano, de-
ve, com certesa, impressionar profunda e indelevelmente o visitante 
d'estas plagas, por mais prosaico que seja, ou menos propenso a re-
sentir a influencia d'algumas paginas admiráveis da natureza, no seu 
embotado animo. 
Para os poetas, porem, para os homens de genio e talento, para 
os artistas, para todos que t iverem imaginação ardente e viva, os qua-
dros magestosos d uma paisagem açoriana, com o seu imponente so-
cego e avantajados delineamentos, com essa indisivei melancolia dos 
terrenos outr 'ora requeimados por turbi lhões de fogo, deixando ainda 
hoje, atravez da frondosa verdura, i r romper de espaço a espaço alguns 
montões de pedras negras, ou vermelho escuro, como se n'aquelle 
mesmo momento ainda estivessem soffrendo á acção do vulcanismo, 
tornam-se n 'um perenne manancial de inspirações, tocadas de uma va-
ga tristeza, qué impr ime ao caracter d'estes povos j im aspecto serin 
e meditat ivo, reflect in do-se n'efles, como nos Bretões, com os quaes 
tem grande analogia, certa asperesa do meio em que existem. 
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Ü pi) vi) açoriano un sua gene rali J a de de fé vivida e vehemente, 
capaz dos maiores sacrificios o devotada affeição a qualquer causa a 
que se enüvgi ie , é, ainda assim, um povo muito pouco expansivo e l i -
mitadamente sujeito aos assonius de entlmsiasmo que, d 'um momento 
para o outro, anima por vezes as classes trabalhadoras de outras lo-
calidades. 
IS'estes isolamentos do oceano a corrente das idéas que, no con-
t inente, agita uniformemente diversas nações, soíTre uni córte antes 
de chegar ;ité nós, uma solução de continuidade que dá aos açorianos 
o tempo necessário para re l ler t i r e encatar fixa e detidamente qual-
rjuer assumpto, antes de ao mesmo se entregarem d'alma e coração. 
Em vez dos comicios, das reuniões, dos ajuntamentos, nos quaes 
;i voz. cheia de prest ig io, d'um orador notável, ou d 'um tr ibuno popu-, 
lar, mota o povo a adoptar um ou outro part ido, esta ou aquella fa-
cção, o açoriano, entregue somente a s i , na sua humi lde choça, ou na 
sua pequenina barca de pesca, é l ivre no pensar, menos sujeito a es-
tranhas e por vezes interesseiras influencias, escolhendo uma causa 
por ronvinção, izempta de quaesqner enredos, ou rasteiras convenien-
cias. 
As f im o provou sempre a sua conducta. 
Se não int imidaram os açorianos as hostes de Castella, nem mais 
tarde o poder do Regente para se affeiçoarem ao infeliz D. Aiíonsu 
ti.0, também modernamente, na guerra da l iberdade, não regatearam 
uma única gota- do seu sangue, embora parecesse empresa incr ível 
um punhado de bravos ir atacar numerosíssimo exerci to, forle nos seus 
r e d u c t o , bem provido de viveres e munições, emquanto a força ex-
pedicionaria não passava de um bando de aventureiros, semelhantes 
aos bandos das aves marít imas que, ao nascer da aurora, vemos levan 
lar do cimo dos ilbeos semeados aqui e alem das nossas escarpadas 
praias. 
As aves marít imas são, eíTectivamente, atrevidas, criadas no meio 
do oceano immenso, sem l imites, ouvindo-lhe o incessante bramir e 
experiineutaudo-lbe a indómita fur ia, arrastadas por vezes, poisadas so-
bre f rági l lenho na crista de alterosas e imponentes vagas, uutras ve-
zes assistindo, em face das tormentas ás victorias do mar, quando 
rompe e despedaça rnehedos; - as hi r tas Li l l iput ianas dos murtaes, 
por maiores que pareçam, ¡devem-se-lhe af igurar um brinquedo de 
creanças, quando comparadas com as pugnas gigantescas da nature-
f í i . máxime aqui, nos Açôres, aonde os vulcões e o oceano pres idem 
a todos os acontecimentos notáveis, de que ha recordação. 
O marinheiro insulano é lambem uma ave do mar, arrosta em 
duas tabeas mal unidas uma enfiada de vagas semelhantes a monta-
nhas, espumantes e rugidoras, e, depois d'esta provy, pode sor r i r com 
desdém ás balas que lhe arremesse pesada ar l i Iber ia , por quanto jà 
vio a morte de mais per to . 
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Verdadei ro combate c o pr imeiro. ;ihi sim, alii é qne se ronl ie-
cem os bravos, ahí é que a vida está [irèsa por um tenue fio, depen-
dendo do mais poijueno desvio do leme, ou de um simples movirm nto 
da prôíi da embarcação fóra do verdadeiro rumo a seguir . 
E estas batalhas, para elle, durante os longos mezes do invernu, 
são quasi diar ias, por quanto as rochas informes das entradas dos por-
tos, inhóspitas, agudas e traiçoeiras, ladeando, alterosas, estreitos car-
reiros, que elle tem de crusar e aonde a vaga referve em opposta.s 
direcções, são como fileiras de ameaçadon-s phantasmas. que divisa, 
alta noite, ã baça claridade da phosphorecencia da rebentação, ávidos 
de o ver despedaçado, ou sumido para sempre nos medonhos sorve-
douros entre uns c outros existentes f 
Fo i esta a população que v ieram encontrar os académicos, que 
por seguir as idéas constitucionaes, procuraram acoitar-se na ilha Ter-
ceira, única terra purlugucza aonde, então, tremulava a bandeira da 
patria independencia. 
Não pertence á indole d'estes l igeiros apontamentos descrever a 
tomada das ilhas d'este archipelago pela Divisão expedicionaria, com-
mandada pelo notável conde de Vi l la-Flor, já muito e por escriptores 
erudi tos e até testemunhas participantes dVsses acontiM'imentos tem 
sido narrado, como subsidio para tima curiosa obra que ainda está por 
escrever, a historia da revolução l iberal nos Açores, e nlt imaniente a 
serio de documentos à mesma atinentes que tem publicado o Archivo 
dos Açores, dá ensejo suf ic iente a qualquer individuo alli i r bu.-car a-
bundosa copia de informações a semelhante respeito, sendo o nosso 
fim, somente, ao traçar estas linhas, recordar a estada na ilha do Fayal 
do notabi l issimo orador José Estevão Coelho de Magalhães, do qual os 
portugnezes tanto se podem orgulhar, ou talvez mais, do que a Hes 
panha se orgulha d'esse genio assombroso que se denomina Emil io 
Castel lar. 
A lgumas palavras apenas sobre a rendição da ilha do Fayal. 
A divisisão constitucional depois de haver tomado sem resisten-
cia a ilha do Pico. havendo desembarcado na fregnezia das Ribeiras, 
no dia 2 1 d 'Abr i l de 1831 e d'alli seguido para as Lagens. São Roque 
e Magdalena, isto é. para as tres villas da i lha, nas quaes successtva-
mente se fizera a acclamação da Rainha e da Carta, estacionou n'a-
quelle u l t imo porto depois de a 9 de Maio haver tomado a ilha de S. 
Jorge, com effusão de sangue, em diversos pontos da mesma. 
D'esta refrega dizia o major José Joaquim Pacheco, commamlan-
te da tropa constitucional que alli t inha ido. em carta part icular, da-
tada mais tarde do Fayal a um seu amigo mil i tando nas fileiras con-
trarias e que elle queria chamar à sua causa: «porem na ilha de São 
Jorge aonde consegui desembarcar dois capitães, o Almeida do 7 o n 
outro de n.0 1, quizerão fazer-se fortes e foram victimas da sua obst i -
nação, que me obrigou aos codilhar, sem lhes deixar fazer vasa.» 
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Que auiôr e saudade a lembrada jogatiiia do voltarete, em tem-
pos do descanço, (jue nem nestas oceasiões lhe esquecia ! 
Os aconieciraeiiios da ilha Terceira, a tomada de São Jorge, a 
IVição pronunciadameiUe liberal da maioria da população fayalense e 
a dnvidusa resistencia que a mais aguerridos soldados poderiam oppôr 
as trupas milicianas na Horta eMStentes, deviam, com cerlesa, desa-
n imar as authoridades da governação da terra, tanto mais que no dia 
11 de Maio o brigue «Libéralo veio aqui trazer um officio do Conde 
Oe Vil la F lor ;icunselhando a obviar-se, por meio de uma honrosa ca-
pitulação, o derramamento de sangue, como acontecera oa ilha de São 
Jorge. 
As anthondades miguelistas foram, porem, de opinião contraria 
áqnelle sensato a lv i t re, apesar das circumstancias que apontámos, reu-
nindo-se em seguida a ('amara para pedir soccorros para Lisboa, quan-
do estava com os contrarios á porta I 
Indica isto de certo as atribulações, ou indicisões, em que todos 
andavam. 
O quadro, porem, tendia a assumbrar-se gradualmente. 
Acontecimentos políticos passados na Europa em 1830 e que ex-
pulsaram do throno france/, Carlos IO.0» bem como, na Inglaterra a 
recente morte de Jorge 4.° e a sabida do minister io d'aquella nação 
de lord Wel l ington e Aberdeen, foram repercut ir-se logo depois na 
America, promovendo al i i , a 7 de Abr i l de 1831, uma revolução que 
arredou do ihruno Ü, Pedro d'Alcantara de Bragança e Bourbon, impe-
rador do vastíssimo imperio do Brazil, o qual nomeou tutor dos seus 
filhos Jose Bonifacio de Andrade e Silva, abdicando a coròa no ¡Ilustra-
do D. I'edro, que ainda actualmente alli governa. 
De bordo da nau inglesa «Warsp i te», na qual se refugiara, traçou 
o imperador uma sentida carta de despedida aos brasi leiros, em data 
de 12 d 'Abr i l do mesmo anuo. 
A .30 de Maio seguinte, uma iniportantissíma noticia rebentou 
inesperadamente na Horta, isto no meio ds agitação geral em que an-
davam os ânimos. 
Pela frequência de navios, especialmente inglezes, que então po-
voavam estes mares, passava quasi desapercebida a apparição de mais 
uma fragata d'aquella mesma nação que bordejava ao sul da bahía o 
como este navio carecesse de alguns refrescos, havendo-lhe estes sido 
fornecidos, no acto da lancha de serviço regressar para terra, appa-
receu na amurada do navio um mi l i tar que declarou aos marinheiros a-
çorianos ser D. Pedro, dando lhes quatro moedas, bem como um b i -
lhete f irmado pelo seu própr io punho, no qual animava os constitucio-
naes a continuar na defensa da sua causa e da sna augusta filha, e 
uma carta para o Conde de Villa Flòr. 
O Senhor D. Pedro vinha acompanhado da imperat r iz , na fraga-
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la «La Volag»»,» em;.jii;tiito a Sonhoni D. Maria seguia para Brest na 
fragata franceza «La Seine». 
A carta a que nos referimos foi em breve tempo entregue ao Con-
de Vil la Flor que ainda se achava, então em São Jorge, e a noticia 
' feste importante facto, com incrível rapidez se espalhou pelas ou-
tras i lhas, com as quaes havia amiudadas relações, sobre tudo devi-
do a uma pequena chalupa ingleza, armada em guerra pelos con-
stitucinnaes e denominada «Water Wi tch», a qual prestou grandes e ar-
rojados serviços n'ostas difficeis cotijuncturas. Effectivãmente no nume-
ro onze da «Chronica», periódico que se publicava em Angra , relat i -
vo a lá de junho de 1831 e fora, antecedentemente, o órgão da l ie-
gencia provisoria e qm; alli continuou a publicar-se até 6 de Julho de 
1832, passando depois a ser impresso em Ponta Delgada com o t i tu-
lo dc «Semanario dos Açores», formando essa collecção, actualmente 
um importantissimo documento destes acontecimentos, eacontra-se a 
seguinte noticia: 
—«O boato quo ha dias turn cómelo, espalhado em São Jorge por uns pes-
cadores ¡lo Faval de que linha passado na altura d'esta ilha uma fragata ingleza 
com S. M. o imperador D. Pedro, vai tomando corpo, pois que o capitão foguei-
ra, commanilante da forra expedicionaria que se acha no Pico, mandou um ofli-
cial a bordo da fragata ingleza «Galathea» surta no Fayal veriticar estas noticias 
que foram coulirmadas pelo commandante da mesma fragata, dizendo que o Im-
perador, a Imperatrix do Brazil e a Rainha de Portugal, tinham alli passado pa-
ra a Europa, aquellos para Inglaterra e esta n'urna fragata francesa para Brest.» 
Com a passagem do imperador peía bahía da Horta, dando assim 
mais vida ás ideas liberaes já tão pronunciadas n'esta i lha, começou 
uma verdadeira derrocada para o part ido opposto, bem evidente na 
encontrada adopção de diversos alvitres, nos consecutivos conselhos 
das authoridades militares no castello de St.a Cruz, nas reuniões ex-
traordinarias da Camara e na irresolução e divergencia de opiniões 
em todo e qualquer negocio publico. 
Afinal resolveram» a (> de Junho, mandar um emissário á ilha de 
São Jorge, aonde então estava o Conde de Villa F lor , para combinar 
as condições da capitulação, sendo escolhido para esta melindrosa com-
missão o major d'infanteria 7, da qual estava aqui uma par te, D. Jo-
sé Maria Carlos de Noronha, por antonomasia D. José Periquito, co-
mo vulgamente era conhecido na i lha. 
Este mi l i tar , f idalgo dos quatro costados, compadre de D. Miguel 
e costumado na corte aos maiores regalos, era um beflissimo cavalhei-
ro, mui to amigo de divert imentos, bailes e jantares, ajudando invaria-
velmente á missa, ora n'uma ora n'outra egreja, aonde ia o corpo a 
que pertencia, dando-se bem com todos, fossem constitucionaes ou mi -
guelistas e casado com a i l luslre fidalga D. Maria d 'Ar rab ida, senho-
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ra d 'a l t ts dt les d r C h i n t o e de conição, pi' i ' tencentc á nobre f-'isa 
Mesfjniti Ha. 
D. José Mar t i ('arlos de Noronlin sahio pois, de madrngarla. IWNH 
escaler, com deslino a São Jorge e parecendo animado day mais ina-
baláveis convicções pela cansa que ia representar. 
Chegando, purem, áqneila i lha, fui ali encontrar, na tropa expe-
d ic innai t t , muitos amigos e alé parentes, enllocados nos mais impor-
tantes postos, hniiveram abraços, lagrimas. enternHCimentns, mui-
tas sandes e muito alegres e saudosas recordações de mais I ranqni l -
los lempos, resnlLando de ludo islo ijne o bon-viran) D. José. ipieria 
mandar o escaler para o Faval e ficar cum os sens amigos do confí-
nente. 
Aciiava-se alli perfei lamente, á vontade, e emipianto ao resto. 
votjue la gafvre, comn mais t¡¡rdc dizia Ralzac. 
Oppuz-sc, porem, mui to sensatamenle o Conde de Villa Flor n 
semelhante desejo, dizendodhe que não convinha n 'nm negocio tão se-
rio abandmiar os seus constituintes <|ue, impacientemente, talvez o es-
peravam e que o verdadeiro caminho era regressar para o Faval a dar 
conta da soa commissão, sendo concedido o praso de tres dias ás an-
thoridades d'esla ilha para acceitar, on não, as condições de uma hon-
rosa capitulação. 
Annnio afinal a isto D. José Maria de Noronha, e sabe Deus com 
(pit' vontade, abraçando os numerosos amigos novos e velhos e já pla-
neando divert imentos, bailes e saraus, para (piando a sorte das ar-
mas de novo n> reunisse. 
Perto da noite o escaler chegou ao caes da Hor ta, sendo a p r i -
meira pessoa que a mult idão, que alli concorrera, d iv isou, dando vivas 
a D. Miguel e accenando um lenço o mesmo D. José. meapaz, como 
dissemos de fazer mal a pessoa alguma, mas seguramente- impropr io 
também para commissõps d'aquella ordem, que não estavam no seu 
temperamento alegre e despreoceupado. 
Isto e a alta posição de alguns dos seus parentes explica sobeja-
mente a benevolencia com que mais tarde foi sempre tratado pelo pn-
verno constitucional, sendo-lhe até entregue o governo de um castello. 
Não tinha indisposições em campo algum. 
Nem todos podiam dizer o mesmo e não era. por exempto. pe-
queno o descontentamento de alguns esturrados da Hor ta, lauto da tro-
pa como paisanos, contra o coronel Antonio Isidoro de Moraes Anco-
ra, governador do castello, desde que. como já vimos, antecedente-
mente, em consequência da fuga "do seu antecessor Rocheleben. assu-
mira aquelle cargo, por effeito d 'um movimento m i l í f a r " 
Taxavam-nn, agora, de incompetente e frouxo, porque este mi l i ta r , 
diga-se a verdade, em todos os conselhos eíTettuados no mesmo castel-
lo, aonde r is idia, votava por medidas até c í r t o ponto concil iadoras, re-
pugnandu-lhe violencias, dislates ou vinganças. 
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Era a antithese do syndicante Torres, desembargador, chegada 
roci ' i i ie i i ie i i le de Lisb 1.1 e filho do nmito conhecido Almirante por lu-
guez Torres, homem de cabnllus no o r a ç ã o , o u n diz o povo e que 
fjuando não andava ¡1 caçar coelhos e codemizes, d iver t imrnío deque 
era apaixonadissinio, caçava aquHles que bem ou mal, suppuuha não 
fe rem affeclus a ü . Migue], el idiendo as prisões de gente, por vezes 
i'ompletainenlH innocente, e syuduumrln, para a conlecção d' i im ce-
lebre e vulutrioso processo, ^ohre factos ínsignif icmtes, pasmados nmi -
to antecedentemente e (piando estava em vigor a anterior constituição, 
como governo l igi t imo do re ino. 
O SytidicantH Torres grangeara na Hor ta, por tão violento proce-
dimento, a fama de uma especie de Fonquier Tin^ i l le , estabelecendo 
o t e n o r rfesta pequena lucalidade. , 
Nolaremus aqui, incidentemente, que a Providencia reservava a 
OÜU) sujei lo uma horremla provação, quando estes acontecunentos, a 
que nos estamos referindo, já pertenciam de ha mui to á Histor ia. 
Pelos annos de 1840 estava então o desembargador Torres res i -
dindo em Lisboa, na rua Um Salitre, ao Rato, quando a celebre e, ne-
l';is(a quadri l l ia de ladrões, da qual era chefe o boleeiro D i "« i i Alves, 
amedrontava Lisboa, com uma incrível serie dos mais sanguinarios e 
mysteriosos crimes. 
O Torres tinha então um filho, rapaz talvez d'uns quinze annos, 
o qual tendo ido dar. montado n'um jumento, um pequeno passeio 
pelos arredores da capital, DO sen regresso á casa paterna foi barba-
ramente morto pelo Diogo Alves e companheiros para lhe roubarem o 
re lóg io ! 
Prosigamos, porem, nos acontecimentos relativos ao Fayal. 
Faci lmente se deprebende que o coronel Ancora, como homem 
moderado nãn satisfazia as exigencias do Syndicante e d'alguns outros 
individuos, sendo lambem IIIIÍ S**II decidido anlagonisla o tenente Ca-
bral de Teive, d 'ar t i lber ia, ferrenho realista, chegando estas discordi-
as a ponto de n'uma noite este official, acompanhado de soldados, i r 
buscar duas peças de campanha, para violentamente depor o governa-
dor do cargo que exercia, ficando elle em seu logar, movimento este 
que abortou pela comparencia de varios mil i tares que lhe demonstra-
ram, em fortes lermos, a inconveniência de , nas crit icas cireumslan-
cias em que se achavam, dar tão publico testemunho da discordia e 
insubordinação que reinava na guarnição fayalense. 
Era lambem publico que (^coronel Ancora, eivado de toda a sorte 
de desgostos, secumbira de animo, a ponto de diz'T ás pessoas cum 
quem privava que já por varias vezes estivera tentado a suicidar-se, 
atirando-se para a rua, da altura do castello, no sitio em que está o 
pau da bandeira. 
N'estas circumstancias não era diff ici l de prever qual seria o des-
enlace dVs ie anómalo estado dos negocios públicos. 
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A tropa espedicionaria que do Pico fora á tomada de São Jorge 
e reforçada agora com novos destacamentos viudos de A tigra, aonde 
tinha ido o Conde de Villa Flor, preparava-se na ¡Magdalena para ata-
car o Fayal, apesar da presença, na bahía da Horta da corveta «Isa-
bel Mar ia», que demovera a guarnição da ilha do sen proposito d 'nma 
capitulação. 
A 23 de Junho a anarchia no Fayal tinha chegado a tal ponto, má-
xime com a noticia do regresso do Conde de Vil la Flor, n'aquella madru-
gada, á villa da Magdalena, que o syndicante Torres vendo a terr ível 
espada de Damocles suspensa sobre a sua cabeça e que d 'um momen-
to para outro podia rebentar o tenue fio que ainda a sustinha, enten-
deu, para segurança propr ia, fug i r iVum hiate que da bahia do Porta 
Pím estava a sabir para Lisboa e no qual também foi a distiucta fa-
mília do fallecido Sr. Jorge da Cunha B rum Terra e Siveira, tenente 
coronel de milicias. 
O coronel Ancora ofíiciou então a Luiz da Ter ra Peixoto de La-
cerda, capitão de mil icias, para tomar conta do commando mi l i tar dan-
do em seguida ordem á tropa para evacuar a i lha, tanlo na corveta 
«Isabel Maria,» que se d i r ig ia para São Miguel, como em dois outros 
navios, uma escuna e um brigue americano para este f im fretados. 
Começou n embarque, fazendo-se a corveta e a escuna de vellsi 
v estando ainda, pela tarde adiante fundeado na bahia o terceiro na-
vio, com o panno já solto, mas cabido ao longo dos mastros, pela fal-
ta, quasi absoluta de vento. 
A ordem da evacuação fôra, ainda assim, tão precipitada que não 
deu lempo a recolher diversos destacamentos dispersos em varios s i -
tios da ilha. 
Uma inesperada e lamentável uccorreneia veio, porem, complicar 
ainda mais a partida do br igue americano. 
Quando já estava embarcada quasi toda a restante guarnição da 
i lha, e a fragata e a escuna já bem distantes para o su l , alguns solda-
dos retardatarios e embriagados, profer indo insultos e ameaças, iam-
se dir igindo para o caes, depois de em varias ruas haverem dispara-
do tiros e cantado obscenidades. 
Nas casas próximas do sitio do embarque estava muita gente nas 
janellas, movida por natural curiosidade, (piando de braço dado u m 
anspeçada e um soldado, a cambalear avinhados, chegaram á esquina 
do Castello, aonde termina a rampa que desce para o embarcadouro. 
N'esta occasião o anspeçada maneando pr imeiro com fanfarrice a 
sua espingarda, repentinamente metteu-a á cara, fazendo fogo na d i -
recção das casas, que, como já dissemos, t inham as janellas apinha-
das de gente. 
Este t i ro disparado a tòa, foi fer i r gravemente um mancebo, sub-
dito inglez, que allí se achava, como simples espectador e que era fi-
lho do commerciante Diogo Searle. 
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Tomou, hnmeiii i i lamtMite, o respectivo consul, conliecimenli) d'a-
qtiell.) criminosa uccorrencia, iJirigindo-se em segniiJ;) pat'ii burilo Ja 
fragata ingleza «Galatijea» que nustes man/s e então na bahia da Hor-
ta permanecia, para proteger o commercio a segurança dus britanicu.s 
nos Açores, sendo commandada pelo capitão de mar e guerra Napier, 
mais tarde almirante e conde do Cabo de São Vicente. 
Este bravo olticial, o i|n;d, evidentemente, (j i ianlo a sua posição 
olficial lhe permi t t ia , syiiipathi>ava bastante com a causa l iberal, ora 
então um homem do meia edade, sem a minima apparencia da raça 
anglosaxunia, de estatura regular, t r igueiro o barbado, apresentando-
se sempre em terra com o chapéu armado muito descabido para as 
costas, d cagona s no mesmo mentido, farda aberta no peito, coin nm 
grande lenço de seda preta ao pescoço, cujas pontas IIie cabiam até 
ao estomago, calças brancas muito largas e muito compridas, com as 
extremidades geralmente enfurnadas dentro de grosseiros sapatos e 
para terminar esta estranha apparencia munido d'uma j irande espada 
e debaixo do braço, invariavelmente, um chapou de sol azul, enorme, 
clescunuiuiual, terminando o comprido cabo do mesmo por avantajada 
bola de u iar fmi . 
Um typo ! 
Está bem de ver que este desleixo, 011 excentricidade de t ra jo , 
não t inha coisa aigtima com as suas distincias qualidades scientificas. 
com a sua valentia e óptimos predicados náuticos, circnmstancias es-
tas a que deveu a sua elevada e merecida posição social. 
Dentro em pouco tempo, pois, um escaler da «Galalhea,» condu-
zindo o commandante Napier e o consul inglez. prolongava-se com o 
brigue americano, aunde já se achava o criminoso anspeçada e o re:>-
to da tropa que debandava, embargando a sabida d'aqueíle navio, em 
quanto lhes não fosse entregue o delinquente, o qual a 2 i de Setem-
bro seguinte foi fusilado no mesmo sil io em que praticara o cr ime. 
Independente., porem, desta exigencia, era impossível o brigue 
levantar ancora, porquanto com o declinar da tarde, não corria a m i -
nima aragem, havendo a maxima quietação na atniosphera e nas se-
renas ondas da bahia, que pareciam estanhadas. 
A este tempo devisavam-se j á , saliiudo do porto da Magdalena 
do Pico, uma porção de pequenas embarcações, movidas a remos e 
que na direcção do Kayal, começavam a atravessar o canal que sepa-
ra estas duas ilhas. 
Era a tropa expedicionaria. 
Temos agora, embora nos detenhamos alguns momentos, de fazer 
um parenthesis n esta narrat iva, para registaV o seguinte facto, que 
apesar de relativamente insignificante, d iz, ainda assim, respeito a este 
memorável dia. 
Veio a ser o caso: 
Já antes da complicação com o consul inglez e commaudante da 
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«Galíitliè;!»» por causa do anspcçada fimbarcado no hr igno ¡m iencmo, 
-era muis (jiní evidente para a maior parte dos fugi t ivos, a cumpltHa 
impussibi l i i ladi ; da snlii i la d'este navio, pela grande sereitidade do tem-
po, sendo a ronseipiencia d "isto ficarem em brevi í prisinutMrus. 
Invejavam, conseipaenlemente, a sortt; d'aquolles sens companhei-
q«e íiav. tido embarcado mais cedo, pura burdo da córvela «Isdbcl 
Manan , cojo alvo velame ainda se divisava ao largo, na direcção de 
sueste, demandava, como lambem a escuna, a ilha de São Miguel , ain-
da sugeila ao governo realista. 
Atracada ao brigue americano estava então uma pesada e grande 
lancha, das que se empregam na amarração dos navios qne prucnram 
a bahia da Horta e que n'esse dia se occupara a conduzir para os tres 
navios, já mencionados, tropa e bagagens., tendo ainda no seu farto 
bojo uma botica mi l i tar , algumas dúzias de l imões para os < njoados e 
diversas enxergas e caixas, dos soldados, as quaes para o in ter ior do 
navio começavam a ser içadas. 
O tenente Mello, de infanleria n.n 1 e alimns soldados, talvez dez-
oito, desejosos de se eximirem de ser aprisionados, combinaram en-
tre si de saltar para a laucha e seguir no encalço da corveta, que ima-
í ' inarani , á força de remos, ainda poder alcançar, embora já estivesse 
a grande distancia, pois sahira do ancoradouro ha mais de seis horas. 
Na confusão que ia abordo do br igue americano, atulhado de tro-
pa em perfeita anarchia, deixaram-se da amurada escorregar pelo ca-
bo que aguentava a lancha e apenas no inter ior d esta, desamarra-
ram-na logo, instando com os homens do mar ,que a t r ipu lavam, para 
que armassem os remos, ao que elles não queriam a n n u i r s e m saber 
u destino que levavam. 
O tenente Mello induzira, lambem, a que o acompanhasse um ca-
detesinhn,talvez d'uns quinze annos de edade, que se adiava abordo 
e ao qual sorna a idéa de fazer uma v ia jata e de l ivrar-se de ficar p r i -
sioneiro. 
Este rapaz havia sn i tado praça por causa de um namoro (pie t i -
nha corn uma menina que gostava muito de fardas e tanto mais das 
de cadete, com a sua reluzente estrella no braço. 
Os homens da lancha praguejavam que nem damnados, alguns 
soldados, da borda do b r igue , gr i tavam que quer iam as suas caixas, 
o tenente Mello, po rem, respondia que estivessem descançadus a esse 
respeito, que tudo mais tarde lhes seria entregue e com promessas, 
ou ameaças, poudo-se elle e os soldados também aos remos, para aju-
dar os marinheiros, começaram a vogar, vagarosamente, no rumo do 
sul. 
Tinham que r e m a r ! 
Ao sol póslo. já fóra do monte da Guia, v i ram as embarcações 
que conduziam a tropa expedicionaria, a meio canal , e d'alt i por dian-
te a maré naqnel la altura começou a impel i i r com mais vehemencia 
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a lancha. Em breve as brumas da noite começaram a cnnfundir tudo 
o q u e ficava dUtante, deixando só bem patentes os alterosos euntor-
íiiis das duas ilhas, cujos escuros cumes se destacavam acima "dessa 
névoa que, se melliante a alva cinta, as envolvia desde o nivel d'agua 
até á sua zona media. 
A Lua campeava já no firmamento e a sua serena e branda cla-
ridade espelhava se nas aguas adormecidas e cabidas. 
Que dòce quietação tão difíereute das agitadas ssenas que se es-
tavam dando eiu tet ra ! 
O silencio era allí profundo e sú int^rcortado pelo cadenciado ran-
ger dos remos, nos toletes, ou pe los i c ia rda maré, refervendo contra 
a pròa da laucha, que a cortava transversalmente. 
Assim decorreu mil ito tempo, a terra distanciava-se visivelmente, 
tornatido-se quasi iudistiuctos os seus delineamentos e representando 
apenas uma informe massa escura, nu liorisonte, e algumas aves ma-
r í t imas, em nocturnas pilhagens, vem lo a solidão invadida por aquel-
les in t rusos, passavam ás vezes próximas da lancha, em célere vôo á 
tona d'agua, soltando espavoridos gr i tos. 
A lancha bojuda e valente, tinha os movimentos lentos e caden-
denciados (Puma espaçosa rède e os soldados que iam aos remos, coad-
juvando os marinheiros fayalenses, foram pouco a pouco cedendo á 
acção soporil ica do silencio, do balanço e do monótono bater dos re-
mos. 
Uns eucostavain-se estonteados, á borda da embarcação, outros 
mais cummodistas deixavam-se escorregar sorrateiramente até ú ca-
verna e em breve um somno profundo d'elles se apoderava. 
O tenente Mello que dir igia esta viagem, estava, de bruços esten-
dido no leito de pròa, com a cara apoiada nas duas mãos e fixando 
sempre no liorisonte o ponto aonde julgava que devia estar a curveta 
e imaginando, por vezes, como quem de noite fixa attenlainenle o mar, 
divisar ao largo transitorios lumes, o pharol , quem sabe ?, do navio 
que talvez, perto da noite tivesse apercebido aquella embarcação que 
para ella se d i r ig ia. 
Vã esperança, porem. 
Os marinheiros vendo tudo socegado abordo, disseram algumas 
palavras em voz baixa, entre si , começando uma banda a sahir em 
quanto a outra remava a proa da lancha a descrever um meio c i rcu-
lo, em sentido contrario d'aquella em que proseguiam. 
—Que diabo de historia é esta ? ! — g r i t o u - l h e immediatamenle 
da proa o tenente Mello — temos pouca vergonha, ou que é isto ? . . 
Vocês ju lgam que não os percebo ? . . querem voltar para o Fayai , 
hein ? . . . pois estão bem servidos comigo, toca a endirei tar jã a em-
barcação e a mettel-a em rumo direi to, quando não . . . haja sen t i do ! . . 
— O ' Snr. a gente já não pode alcançar a corveta, e mesmo que 
assim fussp, nãn estamos obrigados .i i r parar <) São Miguel . Ora o dia-
bu, I tomc. 
—Leva nni tor ! . . vocês comigo não br incam, é remar para a 
frci i t t ! • . . 
—Que te leve o d iab '»! . . — resmungaram a meia voz os mari-
Utijos. (ii;is COIIÍO a força f;v/. lei, apesar de extenuados, eont imiaram 
lentaini-itte t)¡» srn triste t;jdario. 
Peia noite adiante declai 'aram, posit ivamente, que já não podiam 
remar mais, o tmen le chamou pelos soldados para os subst i tu i r , mas 
(Testes apenas t ies ou quatro aceudirarn e ainda assim estonteados 
com suumn e n e m pratica alguma de coisas do mar, e irestas c i r a im-
stancias vio-se obrigado a recolher os remos por algum tempo e a dei-
xar i r indo a laucha á mercê da corrente e d'nma brisa do norte que 
entãn cumeçavn a levantar-se. 
Sempre ia ganhando espaço. 
Fu i , para os que estavam acordados, bem longa aquella noite. 
Afinal surgió a manhã, o oriente iocendeu-se em purpur inos cla-
rões, um di luvio de vivida claridade espancou as nocturnas sombras, 
o mar encri'Spou-se ao sopro, mais esperto da brisa da manhã, uma 
brisa do norte, e, em breve o espfendoso sol veio povoar o dorso das 
oadulanlc.-s e pequenas vagas de turbi lhões de pontos luminosos. 
Apesar da estação o calor dos primeiros raios do sol reanimou 
gostosamentH os tripniaiHos da [ancha, que haviam dormido ao ar l i -
vre e que estavam meio entorpecidos, tudo se poz a pé, interrogando 
avidamente os liorisontes. 
Nem uma única vella, emquautn a vista alcançava, solidão com-
pleta e só muito distante, muito, as duas ilhas do Kayal e Pico. 
Forçoso erat pois retroceder, mas isto ainda assim não seria em-
presa fácil n'aqnelfa pesada embarcação e tanto mais quando o vento 
refrescava, toniandn-se lhe contrar io, requerendo bastante força nos 
remos para podrr véncelo e isto nas precarias condições em que os 
tripulanU's se achavam, cançados e sem, ha muitas horas, haver to-
mado qualquer alimento. 
Era quasi tentar um impnssivH, devido ás más qualidades náuti-
cas da enorme lancha da amarração, bòa para conduzir ancoras aos 
navios, d um porto abrigado, mas impropr ia , sem panno, para outros 
serviços. 
Ainda assim, a lancha d'esta vez. sem impugnação do tenente, 
virou de r u i m . os marinheiros armaram todos os pesados remos, co-
meçando lenta e pesadamente a catur rar contra o vento. 
Flavia fome abordo e mais do que fome, sede, e os l imões que 
ainda estavam na caverna, foram gradualmente desapparecendo, em 
vista das exig. 'unas est'e.macaes. 
Um esquesilo almoço I 
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O ul t imo recurso seria a botica, mas isso fiava mais fino, como 
vulgarmente se diz. 
Ceias dez horas cia manhã, talvez, según lo a altura do sol, pur-
<|i];inlo mugi iem abordo tinha relógio, avistaram ao lunge, para oe>le, 
o velame fie um navio, o qual d'ahi por uma hora, os olhares,affeitos 
;io mar, dos remadores, reconheceram ser urna barca baleeira, prova-
velmente americana. 
O navio seguia velozmente, n'uma bolina cerrada, ainda que tn ima 
linha muito nffaslada da lancha. 
Na [muta de uma vara arvoraram, pois, nm lençol, tirado das 
bagagens, desfraldando ao vento esse signal do soccorro, porquanto 
temiam ainda que a bak'oira os não tivesse apercebido, ou continuas-
si! a seguir no ruino que levava, como muitas vezes tem acontecido 
emdií l iceis lances mari t imns. 
A sorte d'e>ta vez foi-lhes, não obstante, favorável, pois que os 
marinheiros q u * , nas pontas dos mastros, estavam de vigia á baleia, 
de ha muito que t inham dado por aquella embarcação, sem governo, 
no meio das ondas. 
Às>im, qiKin lo o lençol foi desfraldado, a barca içou, immediata-
lamente, na n,ozèna, a bandeira americana, em signal de reconheci-
mento, mas como estivesse muito a sotavento apesar da lancha puxar 
muito para o navio, só depois de varios bordos e muito tempo é que 
conseguio avisinhar-se da mesma, atravessando, para v i rem á falia. 
Os marinheiros fayalenses, que todos mais ou menos l ingurejom 
ingle/., ainda que geralmente bastante estropiado, conseguiram expli-
car â gente da barca baleeira comoal l i se ad iavam, dando a perros a 
sua vida e na impossibilidade de, sem alheio auxil io, poderem voltar 
para o Faval. 
O capitão da barca, um velho muito gordo e muito vermelho, a-
chou pilhéria no caso, atirou com um cnbo para os da lancha, fe ios 
subir para o con vez, dando risadas e unia palmada nas costas de ca-
da soldado que lhe entrava em casa. fazendo coin as mãos e com a 
bocea o aceno de quem dispara uma espingarda e depois, com a lan-
cha a reboque, pela pôpa do navio fóra, proseguio na sua interrompi-
da derrota. 
Aos marinheiros fayalenses disse elle que, em vista do vento que 
reinava, não lhe era possível ir dei tar a gente que tinha abordo na 
bahia da Horta, por que isso o retardaria muito, mas que na costa do 
sul do Pico, pela qual ia passar, consentiria em desembarcai os no pon-
to que escolhessem. 
0 jantar da companha americana foi generosa e valentemente par-
ti lhado pelos porti iguezes, convidando o bom e folgasão velho ao te-
nente e cadete para a sua mèza da camará. 
Magnifico banquete, jamais aquella gente toda achou uma panel-
la tão bem temperada. Pois o p i td ing isso estava maravilhoso ! 
Vol . 2.° 19 
— 1 4 6 — 
Ào descahir da tarde, exactamente vinte e quatro horas depois 
da par t ida 'da lancha da bahia da Hurta, a baleeira defrontava o porto 
de São Matheuá da dha do Pico, descendo para essa embarcação a (ro-
pa e os marinl ieiros fayalenses, afim de se approximarem da te r ra , i.v 
to com a excepção de dois soldados e tres marinheirus, que se ajuü-
taram com o capitão americano para i r á baleia, dando graças a Deus 
d'aquella bôa fortuna. 
A barca largou então o cabo que aguentava a embarcação insu-
lana, fazer.do-se em breve ao largo, para proseguir na derrota de que 
se vira obrigada a affastar por algumas horas, e a lancha demandava 
as negras pedras que lhe (içavam em frente, na direcção do por to da 
picoense povoação. 
De bordo via-se dist indamente muitos paisanos c alguns solda-
dos, com o fardamento da tropa l iberal, no cascalho em que se desem-
barca, ao tempo que uma pequena embarcação era deitada a» mar, di-
rigindo-se em breve, com celeridade, para os inesperados visitantes 
d'aqueile sitio. 
Devemos notar que desde a tomada da ilha do Pico, no dia 21 
d 'Abr i l antecedente, t inham ficado guarnecendo os seus d i f f m n t e s pur-
tos, algumas guardas da tropa l ibera l , assim como alguns individuus, 
dos principaes das localidades e reconhecidamente alíectos ao novo go-
verno, haviam também sido incumbidos de alli permanecer, para pro-
videnciar sobre qualquer eventualidade que podesse occorrer. 
Um dos tripulantes da embarcação picoense, que vinha de pé á 
popa da mesma e que peio trajo se destacava da companha, vestida 
pobremente, int imou os da lancha a que fizessem alio e que disses-
sem o que quer iam. 
O tenente Mello respondeu-lhe que era uma força realista que v i -
nha entregar-se á authoridade d'aqueile sit io e só então lembrando-se 
do cadete que até esse momento havia completamente descurado, por 
ser u m creançola e que estava, encostado á borda da lancha, vendo 
curiosamente aquellas anormaes scenas, chamou-o para junto de s i . 
dizendo: 
— O Sr. vae ser, por m i m , incumbido d'uma importante commis-
são, qual a de ir entregar esta minha valente espada ao commandan-
te do destacamento que estiver em São Matheus. 
—Mas porque não vae o Sr. pessoalmente ? 
—Não lhe admit ió quaesquer reflexões, é obedecer quanto antes 
ás ordens do seu superior . . . — e mentalmente repetia — A s s i m era 
eu tolo, quem vae adiante é que soffre o pr imei ro repellão . . . 
O cadete perplexa e com a immensa espada do tenente Mello, so-
braçada, saltou para a embarcação do Pico, a qual se d i r ig ió para o 
porto, ficando a lancha, á entrada do mesmo e sobre os remos. 
No cascalho mesmo, foi feita a entrega do tal terr ível gladio, ao 
commandante do destacamento alli estacionado que era, apenas, um 
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sargento com uma dúzia cie soldados ás suas ordens e de terra fize-
ram logo signal aos da lancha que podiam approximar-se. 
Tinha affluido muita gente a presenciar esta scena, homens, mu-
lheres e creanças, mas ainda assim, o desembarque eííeituou-se, d i -
ga-se a verdade, sem uma única palavra insultuosa ou áspera da par-
te dos governantes uu dos soldados constituciouaes e alé ao contrario, 
as mulheres especialmente, condoiam-se bastante da sorte dus recém-
chegados e dos trabalhos que estes lhes contavam que acabavam de pas-
sar. 
Finda a entrega do armamento, que, acamellado cuidadosamente 
destinaram um annazem para os soldados descançar, emquanto o lai 
individuo qne fura indagar o que a lancha queria e que parecia alli o 
pr incipal agente da author i d a de, convidava o tenente e o cadete, pa-
ra se recolherem n u m a casa próxima, da qual faaia o seu quartel ge-
neral. 
Era o Silva, de São Matheus, um abastado propr ietár io, que ha-
via corrido mui to mundo e que gosava merecida consideração peia sua 
riqueza e fino tracto. 
Para aquella casa se d i r ig i ram, pois, os dois prisioneiros, o sar-
gento que commandava o destacamento e dois individuos, acolytos do 
uhzequiador Silva, os quaes pedimos permissão ao leitor de l hos apre-
sentar. 
Eram ambos já entrados em anuos, um d'elles, porem, de apel-
lido Alvares, bem apessoado, alto, corado e cheio de carnes, parecen-
do um estrangeiro, como diz o povo, quando se quer refer i r a um ho-
mem bonito. Estava este sugeito vestido de preto e na fronte espaço-
sa, quasi sempre animada d'urn sorriso, lia-se a satisfação inteira de 
quem realisou algum úti l commettímento a bem da humanidade, pa-
recendo marcado pela Providencia com o mysterioso séllo da predes-
tiuação. 
Ànimava-o o sagrado fogo do genio, conhecendo-se logo isto no seu 
purte e lhanas maneiras e, feliz morta l , a satisfação intima transpare-
cia por todos os seus poros. 
O seu companheiro era um outro typo, orçava bRm pelos seus se-
tenta Janeiros, magro, de tez encarquilhada e amarella e aspecto pou 
co sympatl i ico. Trajava calças brancas, collete de cores vivas, gravata 
enorme, comprida sobre casaca de panno azai, com grandes botões 
de metal amareílo.. occulos redondos e um chapéu alto e pellndo,de for-
mas colossaes, qn« rivalisava, nas suas avantajadas proporções, com o 
immenso guarda chuva de alpaca, de ponteira de latão, traste este que 
tinha debaixo do braço e que jamais largava. 
Havia D'aquelle homem o quer que fosse de sinistro, de terr ível , 
vindo-nos logo â idéa que elle devia ser um inquietador da humani-
dade. 
Apenas chegados a casa, o Silva, aquelle individuo que os con-
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v idara, mandou aceender luzes, pois já era lusco-fnsco, [jedindo em 
seguida licença para se ausentar por algum tempo, ia mandar prepa-
rar a ceia para os soldados,assim como uma ou duas gallinlias cosidas 
para todus os tpie alli estavam e dizendo ao tenente Mello e ao cálle-
te que podiam estar á sua vontade, (jue o part ido que via a seguir era 
remettel-os, mais a sua gente para o Fayal, aeompanliadus d 'um of i i -
cio, mas que isso não tinha pressa, tanto mais que o tempo estava so-
berbo e que a qualquer bora poderia sabir uma embarcação do porto. 
Retirou-se, pois, no proposito d'aquelies cul inar ios arranjos, 
O velho da sobrecasaca ¡izul e bolõts amard lus foi o pr imei ro a 
romper o silencio, perguntando, com modu brusco, aos recem-chega-
dos: 
—Os Srs. conhecem-mc, sabem quem eu sou ? 
—Tenho idéa de já u ter visto, na Horta, mas não estou bem cer-
to . . . — respondeu o tenente-
—Pois aconteceu-lhe o contrario de que a quasi toda a gente, que 
me conhece como a cão ru ivo , attendendo a que tenho dado mui to que 
fal lar, eu, aqui «onde o Sr . e esse menino me vè, suu nada menos do 
que o alferes de ordenanças Rhombo, nome este que escrevo sempre 
com um R e um h. 
— B e m sei — aceudio o cadete — o Snr. alferes é aquelle das de-
mandas. 
—Exactamente, menino, o Hhombo das demandas, pois olhe o 
Sr. tenente, que sempre lhe quero dizer, que ja tenho posto em juízo 
setenta e duas causas, dezeseis das quaes ganhei, quarenta e seis te-
nho perdido, andando ult imamente, apenas, com dez entre as mãos. 
—Saffa ! — exclamaram a um tempo o léñenle Mello e o A lvares. 
—Pode rir-se á vontade, Sr. Juão Machado, mais ahi esses Srs. , 
mas olhem que eu sou capaz de pôr uma demanda até ao senhor São 
Pedro, chaveiro do ceu, se eu entendesse que t inha rasão, ou, digo 
mais ainda, mesmo que a não tivesse, isto em mim ó um vicio, ao qual 
não posso resistir . . . a minha naturesa carece da atmosphera dus t r i -
bunaes. 
—Mas você, Sr. alferes Rhombo, também por causa d'isso tem-
llie acontecido cada uma . . -
— Não contesto, mas provarei exuberantemente que semelhantes 
civicias são improducenles, à mingoa dos necessários elementos jut-U-
fleativos. 
—Aquel le cazo das ordenações, por exemplo, — continuou, a inda, 
o Alvares, com malicioso sorriso. 
—Isso foi a maior pouca vergonha que lem havido, desde que o 
mundo é mundo. Ora eu conto aqui a estes Srs. essa occorreucia, pa-
ra que vejam se eu tenho ou não rasão. Ha tempos indo ao Fayal le-
vei, como costumo, um homem alraz de m im. com uma grande cesta 
c dentro d'esla as ordenações do Reino, porquanto sempre è bom u m 
— 1 4 9 — 
homem andar prevendo com aquelle vade-mecum. Como tivesse de ír 
ao estanque comprar uns cadernos de papei sellado e dij mandar o 
meu servente fazer algumas compras, pedi i f im ia loja de fazendas, 
que me deixassem ficar alli a cesta, que eu depuis a vir ia buscar e 
fui t ratar dos meus negocios o de passagem fallar com tres advogados, 
junto dos quaes rabisquei as minutas de sete reqneri inenlos e dois 
libeltos, isto emquantu o diabo esfrega um olhu. V hora da subiría dos 
barcos para o Pico, fui á tal loja buscar preciosas, uma edicção ma-
gnif ica, grande, com o retrato d"El Rei D. José no frontespicin e mais 
abaixo diversas figuras e unia cobra, synibj l .) da espertesa, e vim 
muito satisfeito para casa, como se cousa algmiia Ii0.uvi<s.->e aco;itocido 
todas as demandas iam bem . . . 
— O alferes a que tem é estragado metade dos seus haveres com 
esses demonios, antes lhe tivesse dado p'ra gustar de mulheres . . . 
- Não faço agora uma repl ica,Sr. João .Machado Alvares, para não 
interromper o fio da historia, mas logo fallaremos, o Sr. é quo turn 
uma telha corrida com as taes . . . e inf im, vamos agora aa caso das 
Ordenações, sabem o que o tal mariola do logisia, com uma sucia que 
alli eslava, t inham feito ? . . Quintaran) m r as folhas das minhas Or-
denações, como se fossem soldados d'um batalhão r tbe lde . de ciueo 
em cinco faltava nina ! . . O que valeu foi eu dar por semelhaale des-
aforo e desacerto quando já estava n'esla ilha e no mumento em que 
mettido na cama ia lèr nas mesmas alguns capitulos. . . 
Os circmnslantes r i ram, noque também os acompanhou o narra-
dor, mas com nina risada sêcca e sacudida, como se houvesse agitado 
um saco de nozes 
Pmseguio ainda: 
Quiz logo na manhã seguinte embarcar para o Faval, afim de me 
desafrontar, mas parecia de proposito, o mar rebentava i ihi cuiitra es-
sa costa de tal sorte que não podia sahir embarcação alguma, isto.du-
rou uma semana e eu, já desesperado, par t i para a villa da .Magdale-
na, cujo porto devia estar abrigado. Apenas cheguei al l i , com quem 
imaginam os Snrs. que eu deparo? . . exactamente com o tal patife 
do logista, que viera talvez espairecer para a minha t e r r a ! Nãu fui 
senhor de m i m , passou-me uma nuvem de sangue pelos olhos, acer-
quei-me do malvado, levantei a mão e . . . zás, ferre i lhe a mais du-
ra botefada, que elle em sua vida tinha provado. Eu cá sou assim! 
— E as consequências d'isso? . . — p e r g u n t o u sardónicamente o 
outro picoense. 
—Ora Sr. João Machado, Sr. João Machado, é preciso não enten-
der nada de just iça, como lhe acontece, para não ver, desde logo, que 
as consequências naturaes d'estas vias de facto e do logista nslar a 
berrar como um pocesso, ajuntando alli muita gente, foi eu ir parar 
á cadeia, isso está claro. 
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* - 0 homem tem genio í — m u r m u r a v a para o cadete o tenente 
—Mas veja o Sr. tenente —acrescentou o Rl iombo — q u e ainda 
n'esta minha prisão houve grande brudalheira, pois que o carcereiro, 
com o qual eu já tivera um pleito jur íd ico, fingió, por magolha, que 
não ndiav;i a chave da cadeia, que é no pavimento infer ior do edifí-
cio (t;i Camara Municipal , opinando então o F.e Vigár io, ao qual cu le-
vara já duas vezes ao banco do meio, que o verdadeiro era ir-se bus-
car uma escada de pedreiro e eu, em vez de entrar pela porta, intro-
d u z i r m e pelas janellas dos Paços do Concelho, passando d'ali i para a 
reles enxovia. 
—Queriam dar um espectáculo com V. S A 
—Quem visse ! — accudio sinceramente o cadète: 
—Puis olhe que teve mesmo que ver , porquanto eu quiz mostrar 
áquelles toleirões que não tinha medo e subi resolutamente a escada, 
no meio d'uma vaia terr ível , d uma assobiada monumental do muito 
povo que se havia ajuntado. 0 alferes Rhombo é assim í . . senti zu-
nirem-me aos ouvidos diversas pedras, mas os patifes não t inham a 
mão certeira e uma apenas me alcançou o chapeo . . . 
— 0 Sr. é um heroe ! 
—Obrigado, meu tenente. O resultado do j u i z , do qual eu já t i -
nha dado tres contas, não haver tomado a peito estaoffensa a um ho-
mem da minha catadura e conservar-me oito dias na gaiola foi, de mi-
guelista acérrimo que eu era tornar me n'um l iberal dos quatro cos-
lados, em vindo juizes novos, que não estejam prevenidos contra m im, 
vae ali i haver o diabo a quatro, as demandas hão de ferver mais bas-
tas do que arèa, eu thes d i re i , vae cahir sobre esta terra uma segun-
da praga do Egypto. 
A este tempo o hospitaleiro Silva, entrava na sala, acompanhado 
d'uma rapariga com uma grande ter r ina, contendo gall inha cosida e 
um caldo fumegante, do qual o apetitoso cheiro invadió deliciosamen-
te todo aquelle recinto. 
l isteiiden a robusta picoense sobre a meza alva toalha de l inho, 
eufi l leirou alguns pães e garrafas de vinho e os convivas sentaram se 
alegremente à meza, esquecendo os prisioneiros, díga-se a verdade, 
a sua melindrosa posição, em vista d'aquelle franco acolhimento dos 
conslitncionaes. 
Occupou o logar de honra á meza o sargento, que commandava 
'i destacamento existente em São Matheus, um robusto rapaz de poucas 
falias, mas que comia e enchia os pratos dos seus companheiros, a não 
poder mais. 
Trocaram-se saúdes e mais sandes, todos se achavam á vontade, 
apesar da quadra agitada por que passavam, e alé o tenente Mello, 
segredava ao cadete, que lhe ia parecendo que a respeito de liberaes 
- m — 
o diabo não era tão feio como o p in tavam, no que este também con-
cordava. 
—Então., emqnanto eu estive lá por dentro, cavaquearam muito 
sobre politica e subre a esplendida eutrada liontem da divisão no Faya!, 
não ó assim perguntou o Silva. 
—Não trocámos uma palavra a semelhante respeito — respondeu 
o A l v a r e s — e somente o Sr. alferes Rhombo tem estado a contar-nus 
algumas peripecias por que tem passado. 
—Elfect ivamei i te, tem sido bastantes. 
O Rhombo, com uma perna de gallinha atravessada na bocea, emi-
seguio, ainda assim, dizer: — em vindo juizes novos, gente capaz, der-
rulo mais de meia dúzia. O l é l . . 
—Emf im—tornou o A lvares—cada um para ò que nasceu, o nos-
so alferes foi para as demandas e eu cá para as iniJustrias, principal 
ramo da publica prosperidade e do adiantamento d'uma nação. Não é 
assim, meu c a d e t e ? — e puchava-lbe, a br incar, por uma orelha. 
—Eu cá não sei . . . 
—Você hade saber melhor o que é namorar, não é assim? o me-
nino lem olho de ser muito maganão. Ora, empine lá mais este copo, 
repare depois bem para m im e diga-me qual é a minha industria? 
~ O Sr. talvez faz aguardente, tem alambiques . . . 
— Qual aguardente, nem qual carapuça, servo de Deus, eu fa-
brico coisa muito mais fma. Diga-me, com franquesa, o menino tem 
alguma rendedura. ou é são e escorreito? 
— E u não lenho rendeduras . . . 
—Pois quando as vier a ter, isso é quasi i i i fal l ivel, procure-me e 
está salvo, fundas e emplastos são a minha especialidade . . . o Ber-
nardo gostou muito de os ver manipular . . . 
—Qual Bernardo? 
— O meu amigo Bernardo de Sá Nogueira, engenheiro e um dos 
principaes vultos da briosa expedição l ibertadora, o qual aqui passou 
alguns dias e a quem expliquei a ut i l idade e incontestável merecimen-
to das descobertas que na minha especialidade tenho feito. Sympalhi-
so deveras com aquelle galhardo rapaz ! 
— B e m sei quem é,—aceudio o tenente Mello, levando aos labios, 
com mão t remula, mais u m copo de vinho—foi o mi l i tar que do b r i -
gue «Liberal» veio n'um escaler, até proximo do caes da Horta, como 
parlamentario, offerecer-nos as bazes d'uma capitulação. Por signal 
que esteve todo o tempo que o escaler aguardou, sobre os remos, a 
lancha que de terra ia ao seu encontro, a olhar com um occulo para as 
peças do Castello. Eu é que havia ser o governador — Pum ! . , lá vae 
metralha. 
—Deixe-se o tenente d'essas fumaças beílicas, que já nada lhe 
aproveitam, e voltemos aos meus emplastos. O rapaz, pelos modus, 
quer-me proteger e hade vil-os a fazer adoptar por todo o exercito 
— 
por tugoez—Aqu i l i o é que hado ser vender, fiquei de lhe escrever, 
mais tarde, sobre o assumpto. 
— O amigo A l v a r e s - .iccudio o alferes Rhomb )—se você se lem-
bra r , como diz rpie elie é t rnmpho, conte-Ihe lá na carta as poucas 
vergonhas que tenho soffrido e q u e nos mandem para as Comarcas j u i -
zes qne sejíun uns vardascas. 
- V e r e i , verei o que posso arranjar para serv i r o meu amigo. 
Lá vae á nossa . . . 
—Toque . . . hurrah ! . . Viva a l iberdade, rapasiada ! 
Viva t — g r i t a r a m todos, incluindo o tenente e o cadete. 
Esta reunião, nas bellas disposições em que estavam os ânimos, 
p romet ia prolongar se muito pela noite adiante, o dono da casa que, 
não obstante, linha conservado sempre a sua serenidade habi tua l , ha-
via sabido para o exter ior da moradia uns de?, minutos antes e voltou 
agora dizendo: 
—Os amig is que vão para o FayM em querendo embarcar tem 
tudo pmmpto , aqui está também o oflícin que os deve acompanhar, 
j ' i fallei também a alguns barqueiros para ajudar os remadores e irá 
uma embarcação de pesca para os i r rebocando, o que será bom é não 
se demorarem muito por que a maré agora é a favor. 
—Eu — declarou o cnmmandante Òo destacamento — c o m meia 
dúzia de soldados, em vista das instrucções recebidas, tenho de acom-
panhar os prisioneiros até ao Fayal. mas isto por mera formalidade, 
está visto. 
— E nós — acrescentou o tenente Mello, erguendo se da m e z a , 
mais o seu companheiro — temos de agradecer a V. S.as todos, e 
com especialidade ao Snr. Silva, lautos obzequios que nos dispensa-
ram 
—Não tem coisa alguma que agradecer, tanto mais que isto são 
azares da sorte . . . 
—Exactamente, azares da sorte, — disse ainda o Alvares — quem 
sabe se precisam alguns dos meus emplastos, nada de ce remon ias . . . 
—Por emquanto agradecemos. 
—Hajá saúde, rapazes, — exclamou também o'velho de casaca a-
z n l - e lembrem-se uma vez por outra do alferes Rhombo—e digam lá 
no Fayal aqnelles tratantes que me quintaran) as ordenações, que a 
minha vingança será estrondosa, que heide cali ir sobre elles com um 
chuveiro de demandas, e que ficarão todos pelas ruas da amargura. 
DVstes dois ratões resam as chronicas locaes que deram cabo 
d u m a bôa porção dos hens que possuíam, um com a sua industr ia o 
nutro com as suas rabulíces, sendo o pr imei ro também víctima d'uma 
fiadoria dos dízimos. 
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A .imisn.M de João .Machado Alvares para com o destemido Ber-
nardo el i i Sá fogue i ra foi, effeetivamente, muito duradoura, sendo um 
f:n:t!t sabido por muita gonte que este picoense decorridos alguns an-
uos mimoseara o nobre vizconde de Sá da Bandeira com um presen-
te, acautelado rnima caixa de madeira. 
O bravo t i luíar, lembrandíKStí da sua estada nos Açôres e da lo-
calidade em i j i ie conhccèra o remetiente, imaginou que o contheúdo da 
caixa, seriam exa-l lenies queijos do Pico, tendo curiosidade na aber-
tura da mesma. 
Engannn-se, o que alli estavam eram algumas fundas e mais de 
trezentos emplastos. 
Terminaremos este incidente dizendo que as lanchas em que iam 
os nossos conhecidos, n'aquella noite de 24 para âo de Junho de 1831, 
f izeram perfeitamente, debaixo d 'um luar esplendido, a travessia do 
Pico para o Faval, aonde chegaram quasi de madrugada, ao som dos 
hymnos liberaes cantados pelos soldados da expedição. 
Era a pr imeira vez que os prisioneiros ouviam aquellas notas. 
Do ca^s da Horta deram entrada no casteüo de St.a Cruz, indo 
engrossar o numero dos prisioneiros que n'esta tilia se elevou a 304 
imlividi ins, isto é, a tropa que pretendera seguir no brigue americano 
v que depois se entregara, bem como diversos destacamentos estacio-
nados em varios pontos da ilha, os quaes na precipitação da sabida" 
das anteriores authoridades não haviam sido mandados recolher. 
Toda a gente prisioneira sabio em breves dias da Horta, para 
Angra, nas embarcações constitneionaes, passando a maior parte a fa-
zer serviço nas fileiras liberaes. especialmente para caçadores n.0 2. 
Chamavam a este corpo, por antonomasia, o batalhão de Nossa 
Senhora da Rocha, porquanto n u m a revista ás caixas dos soldados 
aprisionados,, de que em grande parte se compunha, haviam sido en-
contradas grande numero de imagens da St.a Mãe de Deus. sob aquel-
la invocação. 
Egnalmente eram denominados os pescados aqueiles soldados mi-
guelistas, depois espalhados pelos diversos corpos e que tinham turna-
do parte na batalha de 11 d'Agosto, na Terceira, isto em aliusão aos 
liberaos haviTern salvado muitos de ser arrebatados pelas vagas, na 
péssima posição do desembarque, em aprumada^ barrocas do mar. 
AfTastados temos de ha muito andado e mais, com certesa, do que 
tencionávamos do pr incipal assumpto que motivou esta referencia, n'es-
ta comesinba conversação com u benevolo leitor, estraviãmo nos, por 
vezes do caminho direi to e divagamos l ivremente, como um estudante 
em ferias, por esses campos fora, repousando aonde mais nos agrada, 
já para admirar uma paisagem, ou para colher uma agreste f lor, úni-
cas de que nos é dado fazer modesta collecção. 
A estrada Coimbrã não é, porem, dií l ic i l de encontrar e i r rom-
pendo do seio destes massiços de ma! cultivados arbustos, em que 
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nos temos embrenhado, prosigamos agora em linha recta, para chegar 
à casa com dia. 
Deixámos, se nos recordamos bvm, a expedição l iberal , que ha-
via sahido da Vil la da Magdaleiüi, a atravessar, já perto da nuile o 
canal (.pie separa o Pico da ilha do Fay al , para auiide se d i r ig ia. 
O desembarque da força principal efíeituon-se no vasto areal da 
freguezia da Pray a do Almoxaril 'e, approxíinadamente uma legoa ao nor-
te da Horta, da qnal é separada pela grande lomba da Kspalamaea, 
(agulha em estranho idioma) ao tempo que outras embarcações, ain-
da que f i n menor numero, atravessavam a bahía da pr incipal povoa-
ção da ilha, alé ao único caes, então existente. 
Aos bellicos sons das cornetas mi l i tares, que só recentemente os 
fay a lenses ouviam á frente de tropas, porquanto, até então, o uso era 
tambores, seguia da Praya do Almoxari fe a divisão em columna cer-
rada, pela íngreme ladeira que sobe a lomba, batendo já a lua de cha-
pa nas reluzentes baionetas das armas, que apresentavam o fulgor de 
uma ceara de prata ondulando no fundo escuro dos arvoredos e i rcum-
visinhos. 
O nobre conde de Villa Flòr, que commandava a expedição, devia 
estar satisfeito do bom êxito da sua empresa, aquello pa.^seio mi l i tar 
ia-se gradualmente tornando n'uma ruidosa ovação, o povo apinhava-
se em lodo o seu trajecto, para ver passar a t ropa, os vivas aos l i -
bertadores i r rompiam amiudados e cora a approximação da Horta mais 
vehementes e expansivos se tornaram, havendo grande enthnsiasmo, a-
chando se a maioria das casas [I luminadas, os sinos atroando os ares 
com festivos repiques, bem como innúmeros fogueies e outras demon-
strações de publico regosi jo, esmerando-se cada qual em obzequiar o 
mais possivel os recém chegados. 
Da lisongeira impressão que ao Conde de Vil la F lor e a toda a 
tropa l ibera! causou esta fraternal e vivida recepção, ha sobejas pro-
vas nos documentos da epoclia que se referem a estes acontecimentos. 
No numero dos soldados, pertencentes ao batalhão académico, que 
acompanhavam a expedição e cujo fardamento era calça branca, ou 
preta, conforme a estação, farda preta, com canhões e gola de velludo 
da mesma côr, avivados de vermelho e gorro preto, com pequena pal-
ia, avivado também semelhantemente, poder-se-hia notar um rapaz, 
então de 22 annus de edade, muito emmagrecido, apenas com um pe-
queno bigode, de apparencia doente, mas ainda assim, differençando-
sé da generalidade dos seus companheiros, por esse mysterioso não 
sd que, imprimido invariavelmente pelo genio na fronte dos seus ra-
ros eleitos, bastando fital-o por alguns instantes para se reconhecer 
que eslava alli um homem de talento, embora em bem péssimas con-
dições physicas e aspecto de um tysico. 
A tropa que acabava de entrar na Floria aquartelou-se nos redu-
ctos mi l i tares aqui existentes e a of ic ia l idade e cadetes nos convenios 
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tie São Francisco e Carmo, bem como por casas parl icul t i res, que j u -
bilosamente os recebiam. 
O solicito conde de Villa Flur presidia, iucançavelmentp, á instal-
lação de todo o pessoal debaixo das suas ordens e se a mais rígida e 
exemplar disciplina era mantida por todos os mil i tares, tornava-se 
também impossível mais delicadas maneiras para com elles da parte 
do seu distinctissimu capitão general. 
Como um dos principaes da localidade acercara-se do conde de 
Vil la Flor o sargento mór de ordenanças Antunío d^Oliveira Pereira, 
de cujas excellencias e bondade de caracter e educação já tinha as rne-
Ihures informações o commandante da expedição. 
Mandou esttí, por uma ordenança, chamar á sua presença o mi -
l i tar enfermo, a (jue já nos referimos, e quando o seu subalterno se lhe 
ap re&n tou , perfilado como uma fita e fazendo a continencia mi l i tar , o 
conde disse lhe: 
— O Sr. vae ser aboletado em casa, aqui, do Sr. Oliveira, o c i rur -
gião do batalhão lá mesmo o irá visi tar d iar iamente,— e depois, cha-
mando de parte o sargento mór, acrescentou em voz baixa: —Recom-
mendo-lhe mui to especialmente, Sr. Ol ivei ra, aquclfe rapaz, é um ex-
ceilente e d is t ingo moço, pertencente á familia de um horn ado medi -
co de Ave i ro . Gliama-se José Estevão Coelho de Magalhães. 
— A s ordens de V. Iix.a serão fielmente cumpridas. 
—Ordens não, isto é um obzequio que lhe peço e que, desde j á , 
agradeço. 
O conde afíastou-se d 'a l l i . para i r prover a varias requisições, ao 
tempo que o honrado Oliveira dirigia-se ao seu aboletado, di/.endo-lhe 
com a ;>ua uzual bonhomia: 
— Venha d'ahi, Sr. José Estevão, o Sr. deve carecer de descan-
ço e d'aqui de São Francisco, até a minha casa, é um bom bocado, 
para quem já deu uma caminhada. 
—Eflect ivamente aquella ladeira da Praya do . . . 
— Almoxari fe. \ 
— S i m , do Almoxarife é custosa do subir e eu ando f r a c o . . . de 
mais a mais com este arsenal bellico ás costas. . . 
—Não pode ser agradável, isso com certesa. 
Foram seguindo. 
— E u sinto, Sr. Ol ivei ra, ler de o incommodar, isto deve ser, 
porem, por poucos dias . . . — e o rapaz cambaleava visivelmente de 
cançaço — vamos de vagar se faz obzequio. 
—Dè-me o seu braço, anda tanta gente n'estas ruas, que melhor 
será i rmos pelo lado do mar , o Sr. sente-se incommodado ? 
— l a - m e dando uma ver t igem.. . ha tempos que soffro muito e se 
não fosse a Liberdade, esta idêa sagrada que deííendemos, já talvez fos-
se um cadaver, é ella que me anima, que me dá vida e que atravez 
d'estes dias de incertezas e cruéis privações nos deixa antever um 
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sonho talvez, mas um sonho esplendido, ;i redempção da minha pa-
t r i a , áqual amu tanto, tão eulrauhariainente, como amava a minha que-
r ida mãe, aquella santa que lhe repousa no seio. 
Apesar da fraquesa do aboletado e do esforço que fizera para p ro -
fe r i r estas palavras, havia, ainda assim, tanto fogo, tanta energia e 
tão suaves modulações na sua voz, que o seu companheiro parou pa-
ra ouvil-o e quando elle Analisou, não sabemos como, tinha duas la-
gr imas a lhe rolar pelas faces. 
—Venha d 'ahi , homem de Deus, o Sr. tem uma maneira de d i -
zer as coisas . . . ora esta! pois não estou a chorar . 
-K ' u seu bom coração . . . 
—Eu sen lá o que é,—e olhando para a f igura franzina de José 
Estevão, acrescentava a meia voz—Pobre rapaz ! 
Chegaram afinal a casa, a mesma propriedade de vasta f r í h t e e 
dois andares, sita á esquina da travessa da Miser icordia, que ainda 
huje pertence á respeitável familia Ol iveira, entrando para a sala, a-
dornada d'uma meia dúzia de espelhos redondos, com largas moldu-
ras doiradas, um piano e varias jarras da índia, bem como mobília es-
tofada de vermetl io. no gosto d'aquelle tempo. 
O dono da casa foi dentro mandar preparar u m quarto para o seu 
hospede e pouco depois voltava á sala, dizendodhe a i n d a : 
— 0 Snr. José Estevão o que mais carece agura é de repouso e 
portanto amanhã é que o apresentarei à minha fami l ia, indo agora so-
mente indicar-lhe o seu quarto, já lã deve estar uma gota de chá, se 
precisar de alguma coisa chame com tuda a franqueza, como se est i -
vesse em sua casa. 
—Agradeço tão bòa recepção, trata me como a um filho. 
— O que desejo é que esteja à vontade e que durma bem. 
—Bòa noite. 
Ao futuro grande t r ibuno portuguez offeree ia effectivamente a sua 
bôa estrella uma hospitaleira e distincta moradia, como se respeitas-
se, desde então, os altos méritos d aquelle mancebo fadado para tor-
nar-se uma bri lhautissima gloria patr ia, um dos mais notáveis vul tos 
do paiz. 
Em 1831, a familia do sargento mór de Ordenanças Antonio de 
Oliveira Pereira era numerosa, compondo se alem d'este cavalheiro 
que então contava 41 annus, da sua virtuosa esposa D. Francisca Eleo-
dora Pacheco d'Oíiveira, oriunda da ilha Terceira, da mesma edade e 
das suas filhas D. Maria, U. Francisca, D. Carlota e D. ¡\iarianna, a 
pr imeira apenas de oito anuos, a segunda de cinco e as duas u l t imas, 
gémeas, de um anno. 
Tinha também quatro filhos, o mais vtdho João, com treze annos, 
Joaquim que contava onze, Antonio com oito e José, o mais novo, a-
penas com tres. 
Havia ainda a creada Agueda, septuagenaria e que envelhecera 
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na rasa, Beatriz de cincuenta e nove anuos,Barbara de quarenta e um 
e Viceiicia, mna rapariga de vinte e tres primaveras. 
Contava se ainda allí o creado Francisco e varios quinteiros e ho-
mens de serviço, que diariamnnte frequentavam aquella habitação. 
E nãu se admire o leitor de o determos n estas minuciosidades, 
pois alem do desejo de aqui mencionar toda e qualquer indicação 
dos factos a que nos referimos, é também certo que em muitas casas 
antigas, da tal educação que hoje faz sorr i r desdeníiosamente algumas 
null idades endinheiradas, não se sabe como, e que julgam que um sac-
co de patacas pode suppr i r tudo, n'essas casas, repito, os servo* e pa-
trões formavam uma especio de cían,adoptando até aquelles, não ra-
ras vezes, o nome da familia a que pertenciam. 
Chegaram alé nós alguns espécimens d'essa raça que está a ex-
tínaiiir-.se e que, pela transformação que experimentou, talvez ninguém, 
de futuro, acredite que chegou a exist i r . 
T inha, assim, para mais de vinte pessoas a casa em que se al-
bergou José Kstevãu. 
E não era este o único hospede ^ae , n essa occasião, tivesse o 
sargento mòr Ol iveira, porquanto já na sna abastada moradia se a-
chavam diversos olíiciaes da expedição. 
0 aposento destinado para José Estevão foi no pr imeiro andar, ;i 
esquerda da porta que abre para a e>cada da . j a , uma bella sala de 
duas janellas rasgadas, chamada o quarto do Oratorio, sull iciente, 
peias suas dimensões, para aili ouvir missa toda a familia de casa. 
0 mot ivo do quarto do Oratorio ser destinado para o recem-chp-
gadu, fui por j á , no segundo andar, estarem todos os quartos que ha-
via disponíveis, oceupados pelos aboletados e só para a'li passou José 
Estevão quando estes sahiram e elle ficou, sosinbo, em casa do seu 
patrão. 
Se ti 'aipielíes dias o Oratorio teve um intruso, no sagrado mister 
para que fôe» destinado, está justif icada a appareute irreverencia, pe-
la pratica d'uma das obras de caridade, velar pelos enfermos. 
Á cr iada, especialmente destinada para tratar do joven académi-
co, foi a Barbara, mulher já quarentona, feia, de aspecto vafoml, voz 
cheia, secca e sacudida, urna verdadeira virago emquanto'ao aspe-
cto. 
Como, porem, tanto a tr iodo dizem os inglezes «AU •? not gold 
that gl i t ters,* ninguém se fie nas apparencias, ou nem tudo que luz é 
oiro. 
Debaixo d'aqueila pouco atrai ienle figura, debaixo d'aquella in -
contestável fealdade, de modos bruscos, a naturesa dotara aquella po-
bre mulher com um coração bondoso e compassivo. 
Conheoia-a bem o sargento mor quando a mandou t ra tar d ' um 
doente. 
Effect ivamenle, para José Estevão a Barbara foi o mais dedicada 
— 1 5 8 — 
possível, velando-u cutno a um filho, nêo tendo um descuido nem um 
i 'squecimeiito, parecendo mn camarada, cumpr indo com exiictidão m i : 
l i tar e solicita bôa vontade tudo o que o joven mi l i tar l l ie ordenava. 
, Jamais se esqueceu o grande t r ibuno do levantado procedimenlo 
d'esta açor iana e ainda, mais de tr inta anuos depois, quando escrevia 
á familia Ol iveira, perguntava sempre: — Como ia a bôa velhota Bar -
bara f 
Esta colli cção de cartas de tão notável vulto do nosso pai/, e que 
seriam uma gloria conservar, perderain-se. ou extraviaram-se, não con-
seguindo nòs obter uma única que fosse, para figurai' n'estes aponta-
mentos, apesar da bòa vontade e dil igencias dos sobreviventes mem-
bros da familia em casa de quem elle esteve. 
Estabelecido o governo ronsti lncional e nomeadas novss anthor i-
dades, houveram diversas, demonstrações de publico regosijo, augmen-
tadas ainda f in breve tempo quando, tomada lambem a ilha de São 
Miguel, d'al i i regressaram alguns I'ayalenses que estavam presos cumo 
überaes, isto em Agosto de 1831. 
No Fayal havia (içado algimui tropa de infauleria e de ar l i lher i» , 
ató á chegada, a 8 de Julho, do batalhão de caçadores '12, que veio 
guarnecer a ilha. 
José Estevão ficou lambem na Horta, sem que fosse n-ndido, con-
tinuando a residir , como todo o tempo que na i lha esteve, com a fa-
milia Ol iveira. 
No l i v ro «José E.-tevão, esboço histórico, por Jacinlbo Augusto de 
Treitas Ol iveira, bacharel formado em mathemat ica l , diz alli o seu i l -
hs t re author, a paginas 70, que a conquista das ilhas do Fayal , de 
São Jorge e de São Miguel já se fez debaixo das ordens de D. Pedro. 
Ha n'isto um engano manifesto, a chegada do Sr. D. Pedro aos 
Açores foi no dia 22 de Fevereiro de 1832, desembarcando na cidade 
de Pon la Delgada, quando lodo o archipelago já estava l iberto do an-
terior governo e apenas, antecedentemente, havia passado pela babia 
da Horta, quando vinha do Brazi l , na fragata ingleza «La Volage». 
com deslino á Inglaterra, como já t ivemos occasião de ver n'ontro lo-
gar d'estes apontamentos, mas isto antes da conquista das menciona-
das ilhas, que foi effeitnaüa, exclusivamente, sob as ordens do gene-
ral Conde de Villa Flor. 
Mais uma vez, como geralmente, no que temos visto escrípto a 
respeito dos Açores, tanto na epocha a que uos refer imos, como em 
outras, não é raro encontrar palpáveis erros. 
Admi ra , porem, isto mais quando a historia é contemporânea e 
não são estrangeiros que de nós t ra tam. 
As pr imeiras semanas da estada de José Estevão, na Horta, fo-
ram verdadeiramente desanimadoras, enfraqueceu de dia a dia e a 
molestia que o minava parecia arrastal-o, sem compaixão, para um 
termo fatal e breve. 
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A SIM extrema fraqtiesa não Hie perni iuia sahir do quarlo, nem 
flos .serões ir alé á sala do sargento mór, comparti lhar da alegre con-
vivencia rFft'inella fami l ia, que u tratava como a um filho. 
A criai lu Itarbara nTio abaniJunavit o enfermo uma hora .pie fos-
se, velando lhe as mal dormidas nuiles, contando-ltie historias açoria-
nas e casos da sua vida, destrali indo-o emfim, como melhor lhe dita-
va o seu bom coração e sendo exactissinia em cumpr i r , quer de dia, 
ou alta nui le, todas as prescripções do medicu. nas quaes, ainda as-
sim, não tinha grande confiança, pois dizia muitas vezes aos amos, 
emu as lagrimas nos olhos. 
— A Barbara bem faz a diligencia de ver se aquella crean-
ça, mos, coitado, a morte está a empurrai o para a cova, isto em pas-
sando o bom tempo e vindu o começo do inverno, vai-se com toda a 
certos;!. Só se o Senhor Espirito Santo fizer um milagre, eu bem lhe 
tenho pedido . . . 
Assim doente, recoll i ido no seu quarto, entre estranhos, embora 
bundosus, sentindo decorrer fentamente o tempo e com a imaginação 
angustiaria e apprehensiva sobre o destino da sua famíl ia, com a qual , 
devido ás cummoções politicas da epocha, raras vezes tivera eommu-
nicação por escriptn, a permanencia de José Estevão no Fayal, devia 
ser uma tr is te provação se, ainda assim, as auras da mocidade, ape-
sar destes azares da sorte, uãu fizessem uma vez por ontra, sorr i r uma 
teime flor no descampado que ia tr i lhando, se não visse no firmamento 
algumas d'essas abençoadas nesgas de ceu azul, -.^je apezar de todos 
os contratempos a Providencia, não raro, oííerece á gnnte nova. 
A's vezes depois de um dia de tristezas e sofTrimenlo, fum dito 
ou um disparate da velhota Barbara, fazia-o r i r a bum r i r , esquecido 
de todo o mais. 
O sargento-mòr desejava patrocinar ao sen hospede qnnesquer 
distracções, mas estas, pelo estado do enfermo limitavam-se a minis-
t rar - lhe, quasi a medo, a leitura de alguns livros, com o que a solici-
ta en f rnne i ra embirrava soleuiuemente. dizendo que era mal permit-
tido p u x a r assim pela memoria e que melhor empregaria elle o seu 
tempo, acoinpauliando-a com um rosario, á noite, nas suas rezas. 
N:esta parte, porem, é que José Estevão, apesar de naturalmen-
te rel igioso, desobedecia á sua mentora e como fossem em resumido 
numero os l ivros que n'aquella casa se'encontravam, valia-se o dono 
da mesma de um amigo que possuía uma l ivrar ia, rasoavelmente for-
necida, obtendo d'aí l i , por empréstimo, muitas obras que o académico 
lia com avidez. 
Tenho, junto da mesa em que escrevo estos linhas, os primeiros 
desses l ivros que foram para casa do Sr. Oliveira, sendo, em vinte 
volumes o «f íkUonaire Um cercal, historique, critique et bibliographique, 
por u m mivté th soronts frutiçak e etrangers—Park—1810.» que Jose 
Gíievão leu , no decurso de mezes, do pr incipio ao l i m , como lia sem-
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pre com maior agrado as obras (jue versavam sobre histori f i , ou at i-
nentes á vida <le homens illusii-üs. 
AijuelJes l ivros, independente do sen valor í iüerar io , são-nos ex-
tremamente caros, como recordação d uma gloria pa l r i» . 
Pueri l idades!—dirá muita gente. 
Embora. 
Findou afinal o verão d'aquelle anno, aos grandes calores de uma 
prolongada estiagem, sneceden, com a entrada de Outubro mais. sup-
portaveis dias, brisas mitigantes que fartavam os pulmões d 'um ar ' f res-
co e mais salutar do que essa lempera ln ra , que por vezes aqui re i -
na de 84 grãos de Fahrenheit, em Agosto e Setembro. 
Se n este cl ima, pur assim d u n r , não sabemos o que seja a Pr i -
mavera, passando rapidamente dos frios do inverno ao calor do estio, 
ao contrar io d'isto os nossos oulomnos são, geralmente, formosissimos 
tornando-se até a mais aprasivel quadra do anno e dando tanto na c i -
dade, como nos campos, dias esplendidos e docemente temperados. 
O cahir das folhas é, pois, aqui quasi sempre beniguu, salvo para 
algumas vidas que se apagam myrradas pela tisica, como nos vallados 
pendem no hasti l , exhaustas, as flores tocadas petos pr imeiros sopros 
do nordeste. 
Quando, n'estas cireumstancias, tnaiures receios inspirava a coni-
promettida saúde do académico e quando a devotada Barbara fazia, 
sem que elle ouvisse, tristes predicções, convicta de que o rapaz não 
chegava ao anno novo, a natureza, por mysterioso esforço, começou a 
reagir tenazmente contra a torrente que o impell ia para a sepul tura. 
Aquella existencia era preciosa. 
As noites começaram a offerecer algum descanço ao enfermo, ^uc-
cedendo ás terríveis insomnias benéfico somno, a alimentação começou 
a ser saboreada com um certo prazer, quando, até então, era tomada 
com pronunciado tedio e o enfermo que raras vezes sabia do seu apo-
sento, fuz algumas agradáveis surpresas, apparecendo inesperadamen-
te na sala, aonde á noite se reunia a familia e a br incar , com prasen-
teiro aspecto com as creanças que u cercavam de meigos e innocen-
tes sorrisos. 
A Barbara ò que continuava renitente nos seus máos agouros, d i -
zendo amiudadas vezes: Coitado, aqisillo é a visita de saúde e está al-
l í , está na. cova . . . — e redobrava de carinhos e cuidados. 
O pr imei ro dia que o enfermo conseguio sahir á rua, foi uma ver-
dadeira festa de famil ia. Acompanhou-o o sargento mór, a cujo braço 
se encostava e ia precedido por duas meninas da casa, pelas quaes 
demonstrava mais predilecção. 
Que disvelo e exemplar comportamento d'aquella honrada gente í 
D'all i a mezes já as melhoras eram tão accentuadas que, até a 
Barbara cedía á sua incontestável evidencia, atr ibuindo, porem, tudo 
ás suas rezas e muitas promessas que havia feito. 
A questão po l iü i ^ começou então, ile novo, a alvoroçar José Es-
tevão e tias suas incertezas, uii r idenles crenças, esijiiecia-se dos pa-
decimentos pliy&icos. 
A Barbara durante a doença e nas longas conversações com o en-
fermo sabia-íhe a vida palmo a palmo e andava sempre a dizer em ca-
sa, que o seu protegido fazia anuos a 26 de Dezembro, pela festa du 
Natal e que se elle até lá chegasse, tencionava fazer-llie unia bonita 
offerta, mas que isso era segredo . , . 
Vaidades, quasi maternaes! 
Effecl ivamente, passada a noite (lo Natal, na qual José Estevão foi 
ouvi r missa, para uma tr ibuna da egreja Matriz, conjunrtamente com 
a familia de casa, chegou aquella desejada data. 
E cabu-m.e aqui dizer que o futuro grande orador portuguez, ape-
sar da sua edade e profissão mi l i tar , demonstrava sempre bem enten-
didos sentimentos religiosos, concorrendo aos templos e nunca, antece-
dentemente, empecendo com ironias, ou ditos menos respeitosos, as 
rezas que de rosario em punho, a sua enfermeira repetia, durante as 
horas que n velava. 
D'estes scnli me titos religiosos deu este notável cidadão exuberan-
tes provas em lodo o decurso da sua vida e chantando os Sacramen-
tus n'uma enfermidade que teve em IHO2. 
A este respeito diz mui to sensatamente um seu biographo. 
«Que conscicncia mais limpa, que alma mais pura so apresentou ainda ao 
jii'gamento de um padre ? I 
Amei a Deus, amando a miaba patria, como aiuda ninguém mellior a sou-
be amar; amei os liomens com todo o amor e todo o affecto que esta alma e este 
coração poderiam sentir, se todos elles fossem iiiíios do meu velho pae;—dis-
ripu'o de Cliristo, combati contra os despotas e préguei por toda a parte onde 
chegou a minha voz—a liberdade, a pgualdade e a fraternidade. Como Elie sof-
f-i chufas e apedrejos, como Elie padeceria o martyrioe a crucificação, se dez-
enove séculos de luz não tivessem já esclarecido os corações dos homens; como 
EH.e morro sem odio aos meus perseguidores, antes offereço a miaba agonia a 
Deus para os salvar I » 
Não antecipemos, porem. 
N inguém, na caza Ol ivei ra, dera o minimo indicio de que sabia a 
data dos annos do académico, e este, sem fazer também essa decla-
ração, veio na manhã d'aquelle dia, 2(5 de Dezembro, seniar-se como 
habitualmente á meza do almoço. 
Notou, é verdade, certo ar mysterioso nascreanças» uns sorrisos 
mal escondidos e uns segredinhos "de que estava bem longe de adiv i -
nhar a causa. 
A Barbara appareceu a trazer uns pratos, mas de cor r ida , como 
V o l . 2.° 21 
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<|uem no inter ior dii casa estivesse muit» aiarefatla e com umadon i i n -
giíeira touca branca na cabeça, á vista da qual ent raram lodos a r i r 
rrancameute, ao tempo que a serva, por rietraz da cadeira do acadé-
mico, cum o indicador nos labios, fazia u signa! de silencio. 
Acabadu u almoço, todos se levantaram o José Estevão foi para 
o sen quarto. 
Abr indo, jn i rem, a porta, estacou de .surpresa, a sua cama esta-
va ricamente preparada com uma colcha de setim branco, bordada a 
matiz, cm imada por um grande travesseiro de luxo e almofada com 
rendas e bordados, sobre as bancas jarras da lud ia ivp l tc tas de j u n -
quil lms, camelias e rosas d' inverno e, nas janellas, as modestas cort i -
nas do cassa, da generalidade dos dias, substi tuidas por cortinas bor-
dadas de ditíiccís lavores, sanefas de cores vistosas e fartas prisões de 
cordão de seda cum grossas borlas de re l roz . 
Aquil io parecia um quarto para noivos. 
As cn-anças com a sua impaciente curiosidado haviam seguido Jo-
sé Estevão e cada unia, a seú turno lhe vi i iha offerecer pequenos ra-
malhetes de llores e beijos ainda mais frescos do que as mesmas. 
O acadeiiiico sent io^e setisibilisado, aquelle meigo chi lrear da i n -
fancia, aquella alegria franca e saudável entornava-lhe, na alma, como 
um suave balsamo, subindo ainda de punto a sua eommo^ão quando 
a l íarhara. entrando também al l i , l l ie apresentou, nnntn envergonha-
da, umas varas de bom panuo f ino, preto, para um fardamento novo, 
pedindo lhe desculpa d'aquelle . . . atrevimento. 
O coração senMvel de José Estevão bateu-lhe fortemente no pei-
tii sempre a tv r to aos mais nobres sentimentos, como uma harpa eól i -
ca que, nus alturas da serra vibra ao menor sopro da b r i sa ;—dev ia , 
talvez, aquella mulher estar ainda vivu e era ainda ella, uma pobre, 
que cnm o sacrificio das suas pequenas economias queria vestir uni 
desconhecido, um forasteiro, tendo, quem sabe?, por pfespecl iva um 
futuro de miseria e cruéis pr ivações.. 
Quiz fallar, mas aquelle grande e inspirado orador que mais tar-
de teria suspensas ao ouvir o seu verbo eloquente as multidões assom-
bradas pelas scintillações do genio, aquelle homem que seria a gloria 
do parlamento portuguez, não poude art icular então mais do que esta 
simples palavra: — Obrigado f — e as lagrimas de ha mui to compr imi-
das, rebentaram lhe irresistivelmente a f lux , ¡nmiudando-lhe as honra-
das faces. 
N essa noite o sargento-mór, reunió em casa, as familias das suas 
mais próximas relações, havendo all i uma animada soirée, em honra 
de José Estevão, com e\cellente serviço e delicadíssimo tratamento, 
como todas as frequentes reuniões que se davam n'aquella moradia e 
das quaes ainda hoje subsiste a fama. 
Não foram, fel izmente, ficticias as melhoras do académico, avigo-
mu e restabeleceu-se, ainda que vagorosamente e só d'esta ilha sahio 
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em melados de Junho de 1832, ¡ndu reunir-se, em São Mignel , às tro-
pas q u a a 23 du mesmo mez d'aÜi par t i ram para i r combater em Por-
tugal . 
A pennaiiei icia de José Estevão, na Horta fui, assim, du um anno, 
menos poucos dias. 
Ateou-se, entãu, a guerra em toda a sua força e nas diversas ba-
talhas que foram feridas o importantíssimo papel que elle representou, 
arriscando milhares de vezes a vida, especialmente no Porto, na he-
roica defeza da Recha dos Mortos, são factos que per lenreni á histo-
ria hodierna e ao alcance de todos, ganhando n essa^ pugnas a cuiide-
coração da Tor re e Espada, como um dos mais estrenuos deffensores 
da Liberdade. 
Como tr ibuno parlamentar aguardava-o, porem, uma não menos 
honrosa missão, sendo aquelle o campo auudc elevou a sua gloria e fa-
ma ao seu maior apogeu, porquanto a sua insiunante, inspirada v do-
minadora l inguagem, representou, invariavelmenie, não os interesse.^ 
d'nm ou outro part ido, nem as mudáveis cambiantes d'uma ou outra 
facção pol i t ica, mas HUÍ a voz.do povo, cujo bem cs-tar velava, des-
prendido completamente, de quaesqner interesses, ou cunveuiencias 
pessoaes. 
Isto é tão raro ! 
Derrotados afinal os miguelistas em Almoster, pelo conde de Sal-
danha e a 16 de Maio de 1834 na Asseiceira, pelo duque da Terceira, 
ficou decidida a victoria das tropas coustilucionaes e a convenção de 
Évora Monte, pondo um termo a essa íucta fratr ic ida, indicava o cami-
nho do desterro á D. Miguel. 
Reabriram-se, com a paz, as aulas da Universidade e José Este-
vão, então pr imeiro tenente de art i lheria, para alli voltou a concluir o 
interrompido curso de leis. 
Em 1837 formava-se na faculdade de direito, sendo n'esse mesmo 
anno eleito, por Aveiro, deputado ao Congresso Constituinte. 
E não podemos, aqui. furtar-nos a apresentar ao leitor os e.v 
cellentes periodos a este respeito traçados por Bulhão Pato, no l ivro 
que tem por titulo «Sob os Ciprestes», quando n'essa epucha, a que 
se refere o notável poeta, a fama do grande orador lhe chegou aos ou-
vidos e que Bulhão Pato, na sua infantina curiosidade, desejou conhe-
cer aquelle homem de quem tanto se fatiava. 
Beconhecerá, acaso, o leitor, no esplendido retrato que se segue, 
o académico que estivera no L'ayal e ao qual seis anuos de luctas mar-
ciaes, haviam mudado, completamente, de aspecto. 
Eis o bom oiro de lei, que nos apresentou o autor da Paquita: 
—«.Instei com meu pae para que me levasse ás cortes. Tinha já visto o thea-
ti-o e queria ver aquelle outro theatro mais real e não menos cortado de paixões 
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nobres e imsenm-is, de lances, de situações, de seenas, de peripécias e pi'inei-
palmenU1 tic enredos 1 
'"edeu, ás minlius insUmciaa, a ledidade paloma. 
Fui um dia a S. Bento. 
José Estevão tinha a palavra. 
Aquella lisura elegante, gentilissima, arrebata d ora, ficou-me gravada no es-
pirito, tíio l'undanieiiie, que me parece estal-a vendo agora diante de mim. 
O Ciihello fino, lia-lo, atmolado, castanho escuro, povoava-lhe a cabeça de 
vinte e sete anno?, bella e correcta como uma obra de art*; nos dia* áureos da 
Grecia ou nos prodigiosos dias da Renascença. A barba longa, não demasiado 
espessa, de unta tinta mais clara que a dos cabellos, apartava-se na ponta do 
íjueixo. siinillnmte á barba de Christo nos quadros do Van-Dyck. 
O rosto pallido; nos transportes da palavra, ora enfiava como se o sangue 
parasse na circulação, ora ee lhe tingia de purpura. O nariz, levemente aquilino 
completava a uraça e correcção do perfil. 
As azas do nariz vincavam-se e pareciam palpitar quando a paixão o infla-
mava. Medindo o adversário, antes de ilie disparar a apostrophe luiminanle, u 
cabeça erguia-se e conservava-se na immobilidude ameaçadora do nebri paira-
do, subitamente nos ares, antes de saltar sobre a presa. 
Os olhos pequenos, vivíssimos, laiscavam como dois relâmpagos. A boca 
era cortada com írauquena para aceudir rápida á transmissão do verho íluenlis-
simo. A estatura elevada; delgado, mas o peilo bombeado e amplo; o pescoço 
forte, destacado dos hombros largos, e próprio pura auxiliar os movimentos leo-
ninos da cabeça enérgica. 
Proporcionadissimas todas as parles da sua estatura. As mãos finas; o ges-
to inspirado: a voz com inflexões meigas, temíveis patheticas, suavissimas, apai-
xonadas, arrebatadoras! 
José Estevão n'aquella idade, com o baptismo do exilio e o baptismo do 
campo da batalha, accêso no amor da liberdade e ferido com o amor da mulher, 
illuminado peto genio, encarando um horisonte sem termo, advogando a causa 
da humanidade com a boca livre e os pulsos desapertados tias algemas da tira-
nia; coberto de palma?, nadando em gloria, como um dia de abril nada em sol, 
era a realisaçâo na terra da maxima felicidade a que pode aspirar o homem I 
Eu não sabia o que eram «camarás» nem «deputados», nem o que signifi-
cavam as palavras «discursos» e celoquencia»,— Mão comprehendia o que José 
Estevão dizia, mas não podia tirar os olUos d'aquelle homem singular, e na mi-
nha alma infantil ficou gravada por muito tempo a sua imagem como uma coi-
sa extraordinaria t 
Tal ê o poder do genio.» 
Durante o longo periodo de vinte e cinco annos, isto é, desde 1837 
a 1802. (pie na tr ibuna parlamentar, como lente da cadeira de econo-
mia politica na Escola Polytechnica, on como publicista nos jornaes «0 
Tempo», «A Liberdade» e a «Revolução de Setembro», do qual foi 
funriador em 1841. conjnnctamente com Manuel José Mendes Lei te, 
prestou os mais relevantes serviços ao paiz, advogando constantemen-
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te, na sua acrideiiUuIa vida política, as kiéas da maiá ampla l iberda-
de e do engrandecimento nacional. 
Era itmin'.iiáu u prestigio de ijue gosava e a mul t idão curr ia, ávi-
da, a escutal-o, aonde sabia que elle ia levantar a sua autliorisada voz, 
nos comicios, nos clubs ou etn Sao Bento. 
Os seus próprios inimigos políticos, nas diversas ramificações do 
part ido constitucional e que eram, por vezes, homens da tempera de 
Passos (Manuel) ou Rodrigo, da Ponseca Magalhães, declaravam publ i -
camente o respeito ijue lhes mereci a a izeríipçfíõ de caracter do seu 
antagonista, bem como o sen privilegiado talento, o q u e mais exalçava 
a justa influencia que havia conquistado nos destinos da sua patria. 
Teve José Estevão occasião, no ult imo periodo da sua vida de de-
monstrar á familia Ol ivei ra, do Fayat, a sua gratidão e os longos an-
uos que já haviam decorr ido nau esfr iaram a bôa vontade de lhe ser 
u l i l , como eífectivamente foi . 
Decorreram ainda alguns dias e o inverno com os seus gélidos 
mantos amortalhava as campinas, espalhando por toda a parte uma in-
disivcl tristeza. 
Como o valeroso cedro que. em alterosa serra, domina pelas suas 
gigantescas dimensões os circnmvisinhos arvoredos, cae, por vezes, 
repentinamente fulminado por desapiedado raio que o fere no coração, 
assim também José Estevão na opulencia do seu grande mérito e no 
vigor ainda da sua existencia, contando apenas cincoenta e tres annos 
de edade, sentio-se de súbito tocado pela mão descarnada da morte, 
resvallando rápida, inesperadamente para a sepultura, para esse gran-
de e mysterioso oceano aonde se affundam todas as glorias e todas as 
miserias d'esta transitoria vida. 
Deixava uma nação em luto, uma familia idolatrada, e todos os 
grandes commettimentos que, na véspera ainda lhe referviam na mente. 
Estranha quietação a dos mortos, estranha serenidade a que se di-
visa nos seus pallidus rostos 1 
N'esse dia, a 4 de Novembro de ISGá, a noticia do seu falleci-
mento echoou rapidamente na capital e em breve em todo o reino e a 
consternação do povo n'essa luctuosa conjunctura foi expontânea, gran-
de, imponente. 
No seu sahimento á mingoa de pomposos programmas a mul t i -
dão apoderou-se do féretro, conduzindo nos seus braços aquelle ho-
mem notável e excepcional, em quem depositava a maior confiança pa-
ra velar peias suas garantias. 
A tr ibuna parlamentar portugueza, desde então, aguarda ainda 
quem o possa substi tuir , apesar de ter sido honrado com talentos da 
pr imeira plana. 
Com relação á ilha do Fayal faremos apenas uma observação; pa-
ra terminar estas linhas. 
Com marmórea lapide está commemorada na cidade da Horta a 
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caza que servio de residencia ao Senhor D. Pedrn I V , e, embora bem 
modesto seja semelhante padrão, demonstra, ainda assim, aos v is i tan-
tes d'esta terra que prestamos veneração á l ieroinidade e que sabemos 
respeitar u m sceptro e uma corôa. 
Mas a realeza não pertence, exclusivamente aos thronos, existe 
lambem uma outra, não menos respeitável realesa, a do genio, embo-
ra nasça n 'um humilde tugur io , ou na desnudada moradia dos prole-
tarios. 
E foi n'este sentido que Béranger d isse : 
Des í leurs, enfanls, vous dont les mains sont pun j s ; 
Enfants, des fleurs, des palmes, des flambeaux! 
De nos Trois-Jours ornez les sepultures; 
Comme les rois le peuple a ses lombeaux. 
Effeclivãmente, o povo tem também di re i to a honrar os seus mortos. 
A casa, em que, na Horta, residió José Kstevão aguarda ainda 
uma singela lapide que indique á moderna geração a passagem por 
esta terra de uma tão levantada gloria nacional. 
Aqui fica consignado este alv i t re, cuja realisação honraria a Ca-
mara Municipal que, representante do povo, pagasse essa divida de 
gratidão á memoria de quem pelo povo l idou constantemente. 
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O S E T S T E - I O I R , X>_ I P E D R O I " V 
(1832) 
Diícorria o mez de Maiú de 1831. 
A 3ü d esse mex, depois de quarenta e sele dias de viagem, de-
nii indiinüü a Europa, a fragata inglesa «La-Volage», proveniente do 
Rio de Janeiro, passava ao sul da bahía da Horta, communicando ape-
nas com uma embarcação de terra, que lhe fora levar alguns refres-
cos. 
Em breve espalhon-se na Horta uma inesperada, quão importan-
tissima noticia, tanto mais nas circitmstancias politicas de então, com a 
expedição constitucional já dominando na ilha do f i co . 
Esta boa nova era que Sua Magestade Imperial , D. Pedro IV , es-
tava a bordo d'aquelle vaso de guerra e que ao mestre da lancha faya-
lense entregara um bi lhete, firmado do seu próprio punho, confirma-
tivo da sua passagem por estes mares, acompanhado da dadiva de 
quatro moedas d oiro e d'mna carta para o marechal de campo, con-
de de Villa Flor, commandaote das forças que lhe eram affectas e á 
causa da Sua Augusta filha, que na fragata franceza «La Seineo se 
dir igia para Brest. 
O consul inglez M / Walker , incumbio-se de, com a maior brev i -
dade, fazer chegar aquella missiva ás mãos do coinmandante das for-
ças mi l i tares, como efíectivameute fez, alentando summamente este 
tacto o part ido liberal d'estas ilhas, às quaes em pouco tempo chegou 
tão grata revelação 
A «Volage», com mais onze dias de viagem chegou a Falmouth, 
a I I de Junho seguinte. 
Nos Açores continuavam, bafejadas pela fortuna, as operações mi -
l i tares e no decurso de Agosto, e n'estes penhascos do oceano atlân-
tico, aonde a foragida Liberdade viera acoitar-se e juntar forças, para 
depois, qual águia, arrojar-se com indómita coragem a titânicas pugnas, 
jà tremulava por toda a parte a bandeira azul e branca e a Junta Pro-
visoria do Governo da capitania dos Açores, que havia sido eleita a 5 
de Outubro de 1828, acendia de prompto a um complicado e difficil 
expediente. 
Esta Junta Provisoria que no seu inicio era apenas composta de 
tres membros, o Br igadeiro Diocíecianno Leão Cabreira, general d ar-
mas da Provincia, o Reverendo João José da Cunha Ferraz, thesourei-
ro mór e do coronel de cavallaria José Antonio da Silva Torres, os 
quaes declararam em 28 d outubro d esse mesmo anno, ser a ilha Ter-
ceira o nnico ponto aonde se sustentava os direitos d'EI-Rei D. Pedro 
IV , leve depois as suas actas também assignadas pur tres ¡Ilustres a-
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çorianoâ Tl ieolonio d'Oniel l . is Bruges Avi la, Pedro Homem da Cosln 
Noronha e Alexandre Martins Parupluua. 
A Junta, acabou, porem, COM a chegada du Conde de Vil la F lo r , 
22 de Junho de -Itíáí), começando a Regencia do Keino em nome d * 
Bainha e numemido esta, com a. nol i r ia da chegada á Europa de E I -
Rei D. l 'edro IV e da Senhora D. Maria H uma deputaçãoj jara em 
seu nome ir cumpr imentar o¿ regios viajantes. 
A deputação sahiud'Angra na escuna «Ilha Terceira» e era com-
posta dos Srs. Theotunio d Ornellas Bruges e Av i l la , Manuel de Sou-
za Raivoso e 0 . Carlos de Mascarenhas, lendo por companheiro de 
viagem o Marquez de Palmella e realisando encontrar Suas Magesíades 
não na Inglaterra, para aonde se haviam d i r ig ido, mas s im em Paris. 
No respectivo discurso de felicitação, dir igia o seu Presidente a 
seguinte supplica ao Senhor D. Pedro, depois de a Suas Mage.-tades 
haver assegurado us sentimentos de respeito,amôr e. lealdade (pie por 
Elles professavam os membros da Regencia, os bravos defensores e os 
kaes habitantes dos Açores. 
—«Sirva-se, pois, VossaMagcsladflImperial de por-Se ostensivainenh! á tos-
ta dos negocios de Sua Magestadc Fidelíssima e de desembaraçar c de seguir 
por lodosos modos o fio delicado, e imporlanle, que deve conduzir a um fim 
glorioso os UOÍMVS esforços da Nação Poriugueza: n'islo, Senhor, preencherá 
Vossa Magestade Imperial os deveres de Pai, tao caros a Seu coração; pagará o 
triljulo â Patria, que o vio nascer e que ó sempre tão sagrado para o homem de 
bem.- recompensará todos os sacrificios que tem feito á. causa da Legitimidade e 
da razão a Mel Nação Portiiiiueza, que tão digna se tem tornado de Ião tlluslre 
recompensa; n'islo finalmente, achará Vossa Majestade imperial com que com-
pletar os nobres sentimentos de Seu magnânimo Coração».— 
A resposta do Senhr D. Pedro, foi o agradecimento de tantos sacri-
ficios e que faria tudo o que houver por mais conveniente dos inte-
resses da causa da sua Augusta f i lha; e da Carta Constitucional. 
Effedivamenle no dia 25 de Janeiro de 1832 sahia o Duque de 
Bragança de Paris, por Orleans, Tours , Augers, Nantes e Belle Is le, 
aonde o aguardavam as fragatas «D. Maria 11» e «Rainha de Por tu-
gal», a corveta «Juno», a escuna «Terceira» e varios navios de trans-
porte e d'onde devia seguir para a ilha Terceira. 
Depois dos indispensáveis arranjos e preparativos para uma tão 
importante empreza. o Duque de Bragança, no dia 10 de Fevereiro, 
embarcava n'aquelie porto na fragata «Rainha de Portugal», preceden-
do o re>to da expedição e levantando ancora com destino a Angra, pa-
ra reuni r se e pôr-se á frente dos seus bravos deffensores. 
Fo i trabalhosa esta viagem, a fragata «Rainha de Portugal» era 
um pesado navio e as inclemencias própr ias da estação e as soberbas 
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vagas do oceano atlântico, fizeram com que em vez de poder tomar a 
ilha Tercei ra, estivesse no dia 22 seguinte em fíente da cidade de Pon-
ta Delgada, aonde içado nos mastros da fragata o pavilhão real, foi 
logo salvado festivamente pelas fortalezas michaelenses. 
A estada, pela pr imeira vez, do Sr. D. Pedro IV na muito formosa 
illia de S.̂  Miguel, prulongou-se até ao dia 2 de .Março seguinte e fo-
ram estes'dias de enthusiasmo e de verdadeiro regosijo publico, sen-
do por toda a parte o regio hospede acolhido com o maior respeito e 
veneração. 
Houve, na egreja Matr iz, um solemne Te-Deum por tão fausto a-
contecimento, ao qual concorreu Sua Magestade, bem como a Camara 
Municipal de Ponta Delgada, Clero. Officialidade mi l i tar, os prineipa-
es da ilha e muito povo, assim como uma revista da tropa da guarn i -
ção, exercícios do batalhão de caçadores 5 e infantería 48, visitas aos 
quartéis, bailes na residencia do consul inglez e ('amara Municipal, 
bem como uma sumptuosa festa nocturna, em retr ibuição doestes ob-
zequios, offeree ida por Sua Magestade a quinhentos convidados e rea-
lisada com a maxima sumptuosidade susceptive! n'uma i lha. 
As freiras do mosteiro de Santo André , de Vil la Franc.) do Cam-
po, que eram conslitucionaes enragés, u que já lia viam demonstrado 
n uma fallada e sat generis felicitação ao Conde de Vil la F loros seus pa-
trióticos sentimentos, offereceram» então, ao Senhor D. Pedro, para 
fornecimento da tropa expedicionaria, urna avultada porção de moios 
de t r i go , já que, talvez bem a seu pesar, não podia dar bailes e func-
ções. 
A par, porem, de tudo isto, não constava só de prazeres a esta-
da do Duque de Bragança n aquella localidade e bem ao contrario d"is-
to o trabalho abundava,havendo serios negocios a que prover de p rom-
pto e sendo Sua Magestade muito solicito em obter ¡t maior copia pos-
sivel de inf irmações a respeito das necessidades da ilha, do seu com-
mercio, industria e aspirações. 
A s 2 Va horas da larde do dia dois de Março, com a assistência 
de todas as corporações da i lha, nobreza, tropa e immenso povo, Sua 
Magestade descia o caes de Ponta Delgada, seguindo n u m escaler em 
direcção á fragata Bainha de Portugal . 
Corr ia , porem, grosso mar no ancoradouro, a pon tu do Senhor 
D. Pedro ter de acolher-se a um navio mercante, estrangeiro, que es-
tava fundeado, até ás seis horas da tarde, occasião esta em que a fra-
gata, que já andava de vella, approximando-se d aquella embarcação 
conseguio receber o regio passageiro, troando em seguida da altero-
sa bateria uma salva de vinte e um tiros. 
O vento na subsequente no:te levantou-se r i jo , mas favorável H 
na manhã seguinte achava-se a fragata Rainha de Portugal na bahía 
da famigerada cidade d 'Angra. 
Vo l . 2.° 22 
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A chegada de S. M. I . ao foco do l iberal ismo portuguez. áqnella 
terra aonde já em on lvm epoclias, como na actual, tamanhos prod i -
gios de valor se haviam realisado na defensa da aatonotnia e d i re i -
tos imprescript iveis da patr ia, era um facto assaz jubiloso na real ida-
de, tatito mais quando indas as d i (ficéis «'ircurnslaiicias em que se a-
ohava o partido constitucional o aconselhavam, pois que, indubi tavel-
mente, a presença do Duque de Bragança, avigorando ainda mais os 
ânimos, daria maior unidade a quaesquer operações ou destruir ia a-
i r i tos ou divergencias, sempre inevitáveis aonde todos se ju lgam com 
approximadas prerogativas. 
A vinda do Senhor D. Pedro para a TVrceira, pondo-se á frente 
das suas leaes tropas, significava a consolidação da pedra angular do 
novo edificio social que se tentava alevantar em Portugal e que impor-
tava na regeneração de um povo escravizado. 
E tanto as>im o comprel iendeti S. M. I. que ao desembarcar na 
i lha, quiz j á ir investido das insignias do poder. 
Havendo, pois, pelas 9 */« horas da manhã içado o pavilhão real , 
ao som de uma salva a fragata recem-chegada e concorrendo em se-
guida a bordo da mesma os membros e secretarios da Regencia, que 
alli foram recebidos com as devidas honras, logo depois de um discur-
so de congratulação, profer ido pelo Marquez de Palmella, S. M. I. man-
dando ler um Decreto, traçado abordo da fragata, n'aquelle mesmo 
dia, assumia, na qualidade de Hegente, a authoridade suprema da pu-
blica governação, até que fosse defini t ivamente, estabelecido em Por-
tugal o Governo da Senhora D. Maria I I . 
Desembarcou pouco depois, acompanhado do minister io novamen-
te nomeado, do cunde de Vil la F lo r , do marquez de Loulé e d'outras 
personagens do seu séquito. 
As manifestações de regosijn dos Terceirenses foram imponentes 
como era natural, salvas nas fortalezas e nos navios de guer ra , sur-
tos na balda d 'Angra, arcos t r iumphaes, embandeiramentos, repiques 
de sinos, girándolas de foguetes, ruidosos, enlhusiasticos vivas e ta-
manha aftluencia de povo, que era quasi impossível transitar-se, es-
pecialmente nas ruas mais próximas do caes. 
A Camara Municipal da cidade aguardava, solemnemente, S. M. I. 
e depois do discurso do eslyl lo, preceden o regio cortejo, pela pr in-
cipal rua que conduz, á só cathedral , cuja extensão estava ladeada de 
tropa, juncada de ramos e l lores, com as janellas festivamente arma-
das de sèdas e damasco e nas quaes grande numero de damas pre-
sencéavam aquelle notável acto, acenando com os lenços, ou expar-
gindo flores. 
O enthnsiasmo era indisivel e os vivas constantes. 
Na cathedral houve então um solemne Te-Deum e findo este, a-
chando-se jà S. M. 1. no palacio do governo, que fora destinado para 
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sua residencia, seguiu-se a recepção da Camara e de diversos mi l i ta-
res de elevada patente. 
A' noite, antes do jantar, apresentou a S. M. I . , o Conde de Vi l -
la Flor, todos os officiaes de terra e mar, pertencentes aos diversos 
corpos e a armada, os quaes t iveram a honra de ser convidados para 
aquelle banquete. 
Mo dia immediato houve nma revista a todos os curpus da guar-
nição, que desti laram perante S. M. I. com irreprehensivfi l firme/.a e 
acceio, assistindo o Sr. D. Pedro, ifessa noite, a uma bri l l iantissima 
recita, n'um tl ieatro que os oííiciaes da guitrnição haviam esiabetecido 
em Angra , bem como na noite de cinco de Março a um luzido e s i im-
pínoso baile que lhe oífereeeu o respeitável cidadão Theotunio d'Or-
nellas Bruges e Avi la, cujos serviços á causa constituciunal foram dtus 
mais importantes, se não por muito tempo u seu mais valioso esteio. 
A estas seguiram-se outras publicas e amiudadas demonstrações 
de regosijo e de veneração, tanto da parte de diversas corporações, 
como dos mil i tares e part iculares, podendo assegurar-se que a p r i -
meira semana da estada do Sr. D. Pedro, na ilha Terceira, foram d i -
as de expansivo contentamento e das mais animadas e brilhantes les-
tas. 
Acalmada, porem, essa effervescencia, o governo da Regencia de 
D. Pedro, que era composto de mmisiros da tempera do Marquez de 
Palmella, José Xavier Mousinho da Silveira e Agostinho José l'Yeire, 
começou a trabalhar activamente nos múltiplos negocios concernentes 
aos preparat ivos da expedição, isto sem tregoas, nem descanço. 
As secretarias funccionavam de dia e de noite. 
Com a chegada de S. M. I . á i lha Terceira é também indubitável 
que serenaram muito mais os odios políticos, sempre tão sugeitos a in -
cender-se nas dissenções intestinas e que idéas de tolerancia politicas 
começaram a accentuar-se de dia a dia, sendo uma das mais alraben-
tes feições da Regencia. 
A este respeito diz mui to sensatamente o erudicto hisluriador a-
çoriano o Sr . Antonio Lourenço da Silveira Macedo, que «estas medi -
das de clemencia e generosidade e a afabilidade de S. M. I. o Duque 
de Bragança valeram mais á causa liberal do que muitos mi l homens 
recrutados á força ou por dinheiro.» 
A alta competencia do Ministerio demonstrava-se assim a cada 
passo, nem d'outra maneira é possível explicar, a não ser pela con-
vicção, as adhesões que por toda a parte encontrava o governo do Re-
gente, tanto nos Açores, como depois nos grandes feitos d annas da 
campanha da l iberdade. 
Só onze dias depois foram recebidas, oflicialmente, no Fayal, as 
gratas noticias de quanto se havia passado na ilha Terceira, e em vir-
tude das mesmas no dia 16 de Março fui celebrado um muito concor-
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r ido Te-f>eim na egreja Malriz prcgaado com a sua usual pruficieucia 
o Reverendo Ouvidor Francisco Xavier da Silva, sacerdote i l lustradis-
simo e alíecto á nova ordem de idéas e o qual a 24 de Uezembru an-
ter ior fizera uma notável circular a todos os vigários d'esta i lha. indu-
zindo os a auxiliar, nas resper.tivas parochias o recrutamenlo para a 
tropa de primeira l inha, pois r jue,—«assim como tudo o cidadão é sol-
dado e obrigado por direito natural a defender a sua vida e a sua sub-
sistencia, assim também é obrigado a defender o Estado, em cujos d o - , 
minius nasceu e aonde está vivendo e se conserva.» 
A Camara Municipal da Horta, então composta dos Snrs. Antonio 
José d'Avi la (futuro Duque d 'Avi la) , José d'Almcida e Silva, José Cur-
ry da Camara Cabral, Tliomaz José de Bettencourt, Nicolau Tolent ino 
de Moura e Antonio Garcia da Rosa (que morreu Barão d'Aréa-iarga) 
dir ig ió a S. M. 1. uma felicitação, datada de 18 de. Março d'esse anno 
de 1832, depundo reverente aos pés do Regente a sua homenagem de 
amôr, respeito e devida adhesão, tratando-se em seguida da construc-
ção de um arsenal de marinha para reparo ou armação dos navios des-
tinados á expedição, sendo, na freguezia das Angustias paia este fim 
offerecido pelo cidadão José Sebastião Corrêa o usu-fructo de um ter-
reno que possuía, prox imo do mar, no sitio de Santa Cruz. 
Na parede d este predio existe, actualmente, uma lapide comme-
morat iva, com os seguintes dizeres: 
H ¡Veste sitio de Santa Cruz ^ 
# em 1832 # 
íf se improvisou ¡i custa dos liabitantes & 
» da $ 
é Cidade da Horta jj 
|; um arsenal marítimo que foi olferecitlo a ;•' 
^ S. HI. I. 0 Duque de Bragança. § 
Aqui se aprestou uma parte da armada |f 
ff que levon á Arenosa de Pampeiido |f 
ff os i m lilteraes. ff 
ff -^-o ff 
ff Esta niemoria mandou pôr a Camara Municipal: era 1877 ff 
N esta inscripçâo notaremus apenas, o que não ignorava, também, 
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de ccrfo, ;) ¡Ilustre vereaçiío do supracitaflu anno que a então Villa da 
Horta só passon á catl iegoria de Cidade, etn virtude do Decreto de 13 
de Julho de 1833, por conseguinte em epocha posterior aos foros que 
n'aquelias l inhas já lhe são concedidos. 
Este reparo significa apenas a rectificação de um lapso talvez. 
A Gamara Municipal, gerente ero 1832, conseguiu, também rea-
lisar na Horta, voluntarios donativos para o provimento <lo arsenal, 
sendo estes mais ou menos valiosos, conforme as posses do cada pro-
pr ietár io, ou commerciante bem como que os homens validos de to-
das as freguesias ruraes. prestassem, alternadamente, um dia de t ra-
balho, ou a sua importancia em dinheirn, medida esta que foi accei-
ta gostosamente, como acceito foi o recrutamento a que se procedeu, 
o (¡nal. sem a minima relutância, excedeu toda a expectativa. 
Estando nestas ciraimstancias os negocios públicos no Fayai, ha-
via toda a probabil idade de uma visita a esta ilha de S. M. I. e pensa-
va-se na maneira mais digna de, n'esse caso, hospedar tão ¡Ilustre per-
sonagem, indicando-se d'esde logo a casa d 'um distincto fayalense, do 
qual passamos a dar algumas noticias, como a mais propria para Ião 
elevado recebimento. 
O Sr. José Francisco da Terra B r u m , pr imeiro l iarão da Lagoa, 
por Decreto de 22 de Dezembro de \ 8 \ \ , do Conselho de S'ia Mages-
tade ( I 8 3 i ) , Ficalgo da Casa Real, cavalleiro da Ordem Mil i tar de 
Nosso Senhor Jesus Chrislo, capitão mór de Ordenanças e Coronel de 
Voluntar ios, nasceu na, então. Villa da Horta, aos 9 dias do mez de 
Março de 1777. sendo seus paes o morgado Francisco Ignacio da Ter-
ra B rum e Silveira e D. Joaquina Clara de Noronha. 
Na edade de vinte e seis annos, isto é, a 14 d'Agosto de 1803, 
casou com a S r / D. Francisca Paula da Terra B r u m , que nascera a 
9 de Julho de 1787, filha do muito abastado e distincto morgado faya-
lense, o Sr. João José Paim Brum da Silveira Terra Leitp. doutor for-
mado em direi to pela Universidade de Coimbra, fidalgo da Casa Real, 
e de sua consorte D. Marianna Victoria de Noronha. 
Ass im, o Morgado Ter ra , como mais vulgarmente era conhecido 
n'esta ilha o futuro Barão da Lagòa, alem de ser um cavalheiro da 
pr imeira nobreza dos Açores, possuio também a maior casa vincular, 
fayalense, pois ao morgado que herdou de seus paes, reunió uma mui -
to maior casa. pertencente á sua virtuosa e muito respeitável consorte. 
Foi egualmente o mais importante proprietár io de vinhas na ilha 
do Pico, as quaes lhe chegaram a render, como no anno de 1841, mil 
pipas de exceli ente vinho, tornando-se notável o bom methodo e cui-
dado com que mandava trabalhar esses grandes tractos de terrenos. 
Era o morgado Terra de elevada estatura, typo peninsular e ape-
sar de mna certa franquesa que lhe era natural , dizendo sem rebuço 
o que sentia, temperava esta especie de rudeza de caracter, por atra-
heule bonhonu;), maxima integridade em lodosos negocios e despren-. 
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dimentu de etiquetas, fami!iansan(.lu->e cum as classes pru ie lnnas, pe-
lo que gosava mni la popularidade. 
Esla familiaridade não descaliia, porem, em desrespeito e u in-
guem gosava na Horta de marur considerarão em Iodas as classes. 
Fui, l i imbem. este cavalheiro tnu óptimo e exemplai ' admin is t ra-
dor dos seus largos l i u w r e s . e, apesar de bastante fconomicu, v i \ i a 
com grandeza, estando a sua moradia sempre franca para os seus a-
migos, cuino a sua bolsa lonslantemente aberta para os necessitados, 
ou para qualquer comniHiimentn de publ ica ut i l idade. 
Nestes excelleutes predicados ninguém lhe levava a pr imasia. 
Apesar, porem, da sua familia v iver lOin o fanslo c^nvspu i iden-
te á sua elevada posição, o morgado Ter ra era nm cavalheiro a.^saz 
modesto, gostando que ficassem na sombra muitas das suas melhores 
acções e até, tendo sido nomeado cavalleiro da Ordem Mi l i tar de Nos-
so Senhor Jesus Christo, o que n'aquelíe tempo era distincção assa?, 
apetecida, guardou de tal sorte o diploma e venera, que só por oc-
casião do seu faílecimento é que se soube da concessão de semelhante 
graça, sendo no seu enterro a única vez que lhe br i lhou no peitu a 
cruz vermelha aberta em branco. 
Apesar do morgado Terra não ter estudos superiores, possuía 
comtudo, bacante il lustração e bom senso, tendo desenvolvido gosto 
artíst ico, aponto de na sua vasta residencia, como já vimos no capi tu-
lo terceiro d esta uhra, estabelecer o pr imei ro Theal ro da Horta, aon-
de durante alguns annos se representou perante a melhor sociedade 
d 'aqni , rontrifonhidn, assim, poderosamente para a civilisação d'esla 
localidade. 
Todas as quartas-feiras dava em sua casa uma mui to concorrida 
partida e a espaços luzidos bailes e jantares, recebendo elle e a sua 
famil ia, com a mais selecta delicadesa, a bôa sociedade Hortense. 
As duas maiores festas, ainda assim, no decurso de cada anno, 
eram os bailes de 19 de Março, dia de São José, anuiversario do ba-
ptizado ri'esle ¡Ilustre fayalense e a 22 de Maio, anuiversario natalicio 
da sua filha mais velha D. Joaquina, da qual o baptisado havia sido 
uma das mais fadadas festas de que n'esta ilha ha memor ia, porquan-
to acbando-se, então, de visita no Fayal , o Bispo da diocese, D. José 
Pegado d'Azevedo. foi este P H a d o quem se dignou de baptisar a re-
cemnascida, de tarde, na eg reja de São Francisco, aonde concorreram 
com brandões accesos, todas as ordens religiosas da Horta, acompa-
nhando, depois, processii malmente o Hispo até á morada do morgado 
Ter ra , aonde n essa noite houve u m grande banquete e sumptuosís-
simo baile. 
Como fosse immenso o povo que se ajnnlou na rua , em f rente 
da casa, os criados faziam descer das janelfas bandejas suspensas em 
cordéis, atulhadas de bolos, viandas e manjares finos, para que Indos 
parti lhassem da festa que reinava no inter ior d aquella moradia. 
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Para ns dois bailes a que nos referimos de 19 de Março e 22 
fie Maio, estova estabelecido não haver convites, sendo i i x l f te rmina-
do o numero de convivas, pois que n essas noites o Sr Terra i l lumi -
nava profusauitMite a casa e abria as suas salas, comparecendo ou 
fazendo-se alli representar, expontaneamente, todas as familias da sua 
amisade. em numer^ sempre avuliadissimo. 
Uma nrcl ieslra de amadores de musica, patrocinada pelo morga-
do, concorria amiudadas vnzes ás diversas reuniões, dando assim im-
pulso na sua patria a esse poderoso meio de progresso, a sublime 
arte de Mozart, da qual era apaixonadíssimo. 
K em todos os actos públicos representava, lambem, com distinc-
çãn a classe a que pertencia. 
D isto temos um exemplo bem frisante, occnrrido no anuo de 1804. 
Sendo Regente em Portuga!, o principe D. João, em consequên-
cia da enfermidade mental do que, sem probabilidade de melhoras, 
estava soffrendo a Senhora D. Maria l.a, entendeu o governo ol l iciar 
a todas as Camaras Municipaes, pedindo um donativo gera l e volun-
tario para accudir ás urgencias do Estado e poder conservar a neu-
tral idade, no meio dos embates políticos que-então agitavam a Europa. 
Nos Açores, semellianle pedido, foi acceito sem reluctancia e o 
li ispo í ) . -losé Pegado d'Azevedo publicou, então, aquella sua notável 
Pastoral, d ir ig ida a todo o clero secular e regular da diocese a res-
peito do donativo voluntarlo para as urgencias do Estado, documento 
este considerado um dos seus melhores escriptos e cuja doutrina foi 
muito commentada,avançando no mesmo o seu ¡Ilustre signatario ideas 
modernas e, a dizer a v» rdade, pouco triviaes n'aquella epurha, como 
se vê nos seguintes periodos. 
«Pagamos u'isto a Cesar, o que i; tte Cesar, o tríbulo 6 d > Soberano, por 
tánio não se Mie nega. Accrescentaremos alem d'isto, por sabermos (to que nos 
loca cie mais perto, isto é, da historia da nossa monardiia, que os senhores reis 
(Peste remo, e os mais reis catholicos, entre os soberanos da christarulade, as-
sim como foram zelosos protectores da santa enreja, nos seus dominios, promo-
vendo a propagação da fe. em todo o mundo, onde a dispendios de sanfrue por-
tuguez se arvorou a cru/, de Nosso Senhor Jesus Christo, e concedendo mafjuifi-
cameiitc firandes honras e inmiunidades ao estado ecclesiastico; corntiulo não 
deixaram em todos os tempos, quando a necessidade publica assim o exigió de 
neceitar e até de pedir ao clero cerfas contribuições que concorressem ao mes-
mo tempo para a causa publica e para os seus vassallos sujeitos a muitos ou-
tros penosos encargos, conseguissem aljiutn refrigerio na diminuição dos impos-
tos, e dos tributos de outra sorte inevitáveis. 
Isto é o que sempre se praticou em Portugal, as nossas leis, as cortes an-
ti^as,"as historias portuguezas, assim como o provam evidentemente, são Lam-
bem outros tantos monumenlos públicos e aullicnticos da fidelidade e do ardor, 
com que o clero portuguez acudió ao reino em semelhantes circumstancias: que 
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nssim soube cm todas as «htdoB u religião, o pior lacle; innogavol do llirono por-
tuguez combinar us iminuiiicl-uleá fcelc-íiaílicas por olle gciK'i'osaincnto conce-
didas, com ¡iqudlu olirigaçàn primitiva, nalcu'at, i-. ÍIIIKTCIU^ fjut1 iwii todos os 
individuos de concorrer, quanto é da sua parle, para o hem eoninium do estado, 
e do imperio cm que vivem feliz e pactti^ameiiie.» 
Os liabit.mtes d;i Hor la, líinto civis, como eedesiasticos, a pei i ido 
(Ja Camar» Municipal e do Bispo, concorreram iodos, conforme as su-
as posses, para u bem coinmum da patria e d 'a i ju i , n'uma esenna cha-
mada «Nymplia», foram para Lisboa, alem d'outros dnuativus em di-
nheiro e géneros, nm valioso carregamento de vinhos. 
N'esta subscrtpçãu f igurou o morgado Terra com vinte pipas do 
mais escolhido e precioso liquido da sua lavra. 
Ainda assim, como do todos ê sabido, apesar do sacrificio pecu-
niar io que fez, enlão Portugal, para assegurar a paz, as exigencias 
de Napoleão i.0, em 1807, que não puderam ser em tudo satisfeitas, 
deram causa a entrar no paiz, invadindo-o, um exercito de 40:000 
homens, commahdado pelo general Junot, ausentando-se o Regente pa-
ra as terras de Santa C r u z ! 
Aos açnrianns, comludu, não lhes poude restar escrúpulos de 
consciência de não haver contr ibu ido, largamente, para evitar este Ir is-
te desenlace. 
Kxcercen o morgado Terra, c o m a maxima dignidade e honradez 
os pr imeirns cargos da governação d'esta ilha, entre os quaes, desi-
gnadamente, o logar de membro da Junta Governativa, a qual em vir-
•lude da gloriosa revolução mi l i tar de 24 d'Agostu de 1820, que l i-
bertou o paiz do jugo bri tânico, foi aqui estabelecida, no me i i ' de gran-
diosos festejos, como singulares furam as provas de adhesão ao Sobe-
rano Congresso, em breve reunido na Capital, em 16 de Janeiro de 182! . 
Esta Junta Governativa, fayafeiise, foi composta dos seguintes ca-
valheiros. 
Ko to r l o Pires Alves de Miranda—Governador mi l i tar—Presidente. 
Estácio Machado d'Utra Tel les—coronel de mi l ic ias—vice-presi-
dente. 
José Francisco da Terra Brum—capi tão mór d'Ordenanças. 
Francisco Xavier da Si lva—Ouvidor Ecclesiastico. 
Sergio Pereira Ribe i ro—propr ie tár io e consul francez. 
D r . José Francisco de Medeiros—propr ietár io e commercianle. 
D'outra commissão, não menos importante, fez também par te o 
Sr. Te r ra , no anno de 4833, quando o governo l iberai quiz contrabir 
o avultado empréstimo de 400:000^000 rs . , nos Açores, applicando ao 
pagamento do mesmo diversos rendimentos. 
O morgado Terra foi, então, á ilha de São Migue l , aonde se reu-
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i i i ram us outros memLros da Commissão nomeada para tratar d'este 
assumpto, quo f kou a^sim cunstituida: 
Thtü lon io de Ornellas Bruges Avila Paim da Caraarn Noronha— 
Presidente (Viscmide de Bruges pur Decreto de is de Dezem-
bro de m t ) . 
Pedro Hninein d.i Costa A n i n h a Ponce de Leão—Vice-presiden-
te (Barão de Noronha por Decreto de 8 de Dezembro de 1832). 
Antonio Mariauno de Lacerda (Carta do Consellio de S. M. em Ja-
neiro de \H'.ifi). 
Manuel de Medeiros Costa Canto e Albuquerque, ( I .0 Barão das 
Larangeiras por Carta de -¿1 de Main de 1830.) 
Jacintho Ignacio Rodrigues da Silveira (1.° Barão de l'unte Bella 
pur Decreto do l d de Março de 1830.) 
Jose Francisco da Terra Brum (Barão da Lagôa. por Decreto de 
2-2 de Dezembro de 1841). 
Duarte Borges da Camara Medeiros, (1.° Visconde da Praia por 
Decreto de 7 de Main de 184o). 
Em seguida a isto e como recompensa dos seus bons.serviços re-
cebeu o ¡Ilustre fay álense a carta de Conselheiro de 8. M. !. em Ja-
neiro de 1834. 
E devemos observar que, ainda que educado nos principios do 
antigo governo o da supremacia da uobresa, sympatliisou sempre, por 
indole, com as ideas liberaes e aqnelle homem a quem nada faltava, 
em cmsideração e r iquesa, para viver na sua patria vida desassombra-
da e ffdiz, expoz-se, a bem da l iberdade a soffrer perseguições, sen-
do aqui preso, como constitucional incorr igível e enviado para Lisboa 
e d'al l i , mais tarde, t ransfer ido para as prisões da ilha do São Miguel, 
aonde n foram encontrar, e l ibertar, as tropas cotistituciouaes, só en-
tão conseguindo regressar aos seus lares. 
Compare-se esta integridade e firmeza de caracter com o libera-
lismo de alguns aventureiros . . . 
N'estas viagens que fez sob prisão a experiencia fel-o .conhecer 
bem os homens e os acontecimentos, como os occultos meios que de-
terminam por vezes o seu procedimento, e, assim, quando se espera-
va que o morgado Terra regressando ao seio da sua eUremecida fa-
míl ia, que dias tão amargurados acabava de passar, v i r ia , exacerbado 
de soflr imenlo exercer aqui vinganças, retaliações ou represalias, ao 
contrar io d'isto apresentou-se como havendo esquecido completamente 
a infausta epocha que decorrera e os graves prejuízos que t ivera, tra-
tando a todos os seus conterrâneos como amigos e sem que, jamais, 
aíguem tivesse occasião de queixar-se de uma reçrimiuação da sua 
parte, ou de um dito allusivu ao mau procedimento dos que haviam 
sido os seus perseguidores. 
V o l . 2.° 23 
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Homens d'esta tempera sãn rar issi inus, tanto mais qu;in<jo a sua 
forluna os colloca em desassombrada independencia, á sombra do par-
t id ' i a ijue pi-Mei i fcm, então victorioso. 
SIÍ jamais deixou de ser de nma genrrosidaf le a toda a prova, 
para os sens inimigos políticos (que jamais conheceu outros) e se m u i -
tas vezes, em diíficeis crises lhes aceudio com o seu val imenlo, ou 
com o seu dmlu' i i 'o, jamais Umbem o espiri to de par t ido dominou as 
suas acções a se alguns desgostos a esle respeito leve, foi por não 
se p i o l a r a vinganças ou resentimentos. 
A sua consciência,, a de um verdadeiro homem de bom e a es-
tima geral de que gosou, invariavelmente, até á sua morte compen-
savam lhe esses leves atr i tos, dos quaes era o p r ime i ro a r i r -se, na 
habitual lumliomia e despreoceupado animo que o caracterizava. 
As intr igas, os odios e as malquerenças não t inham entrada n'a-
quelle levantado coração e se t rab dhou mui to, tomando parte activa 
na governação d'esla i lha, a sua missão foi , invar iavelmente, conci l ia-
dora, antepondo sempre os interesses da patria a toda e qualquer ou 
tra consid' ração. 
Que exemplo a seguir ! 
Por occasião da entrada no Fayal, a 23 de Junho de 1832, da 
expedição constitucional, como já acontecera com o tenente coronel 
Guido José Serrão, commandante da tropa de infantería n.0 I e n.0 7, 
f i i hospedado ua residencia do morg.tdo Terra o nobre e heroico con-
de de Villa l ' lor, e isto com tal sumptuosidade e fino t rato, que mui -
to penhorou ãquelle fidalgo, habituado, apesar de guer re i ro , a todos 
os requintes da corte, com os quaes muito se cornprasia e tanto assim 
que, como governador que havia sido da provincia do Gran Pará, no 
Brazi l , a sua estada ficara, al l i , memorável pelo br i lhant ismo dos sa-
raus e festas que no seu palacio oflerecia, amiudadas vezes, â mais 
selecta sociedade da muito importante e rica cidade de Santa Maria 
de Belh lem, capital da Província. 
Ora, desde a chegada á ilha Terceira, do Senhor D. Pedro, as 
providencias adoptadas pelo Regente, com relação a ampl iar e desen-
volver a instrucção publica e acdbar com os dízimos sobre alguns gé-
neros, a que chamavam mimiças, causou uma bôa impressão nos po 
vos fayaleuses, coitcorrendo isto poderosamente para haver a melhor 
harmonia entre governantes e governados. 
N'esse anno, o dia 4 d Abr i l , anniversario natalicio de S. M. D. 
Maria 2.a, fui br i lhantemente festejado na Horta, com mn Te-Demn, 
salvas, parada, i l luminação, fogos de art i f icio, musicas e uma luzida 
cavalhada, com bando e l iguras allegoncas que recitavam pelas ruas 
e em frente das residencias dos principaes da povoação, odes e outras 
composiçõ. s poéticas d j s poetas da localidade, entre os quaes, n esta 
especialidade, occnpavam proeminente logar os Srs. Antonio Silveira 
Bulcão e Joèo Pereira de la Cerda. 
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No dia hi i iueil i i i to a e.stes festejos cheguu á haliui da ¡ lor ia ;t cor-
véta «Juno» e fogo depois, ;t 6 de Abr i l , a fragata «Rainha de Pcrtt i-
gal» e duis tr;iiis[ju!"tes francezes, tudas estas embarcações proceden-
tes da Terce i ra , sabendo se, então, ofl icialmeiite, que o Un ¡ue de l ira-
gança, acompanhado de diversos personagens da sua corte, em breve 
visitaria esta ilha, sati.-d'azendo assim aos desejos dos fayatenses e pa-
ra inspeccionar, pessoalmente, os aposentos para a expedição, que se 
estavam fazendo na Horta. 
Tão alegre nova foi aqui recebida com verdadeiro alvoroço, reu-
nindo-Sf, immediatamente, a Camara Municipal para tratar da manei-
ra condigna de receber um tão ¡Ilustre personagem e, muito natural-
mente, a casa de José Francisco da Terra I t runi fui logo lembrada pa-
ra gozar da elevadíssima honra de hospedar S. M. I . 
OtFicion, pois, a Camara Municipal n este sentido ao morgado Ter-
ra , ao que elle annuio gostosamente, não só coin relação ao Duque de 
Bragança, unis a todo o séquito que o acompanhasse. 
A familia do morgado Terra eompunba-se, eu tão ( I8 l iá ) das se-
guintes pessoas: 
José Francisco da Terra Brum, de 55 anuos. 
0 . Francisca Paula da Terra Urum, sua consorte, de 45 anitos. 
D. Joaquina, f i lha, solteira . . . 20 « 
D. Francisca « « , . . . 120 « 
1). Maria « « . . . . 10 « 
José Francisco da Terra Brum, fi lho, solteiro . 23 « 
Francisco « * • 15 « 
Thomaz a « . Mi « 
Manuel « « . 10 « 
João « « - 3 « 
e de seis criados e cinco criadas, dir igidos por Manuel José, então de 
40 anuos, or iundo da ilha Graciosa e que pela sua impolluta honradez 
e extrema dedicação á familia do morgado, foi ivaquella casa, para 
aonde viera ainda muito novo, a chamado de uin t io , mais considera-
do como um amigo, um homem de toda a confiança, do que um sim-
ples domestico. 
Ao todo vinte e duas pessoas de portas a dentro. 
Não se fez esperar a visita de S. M. 1., porquanto logo no dia se-
guinte, 7 d 'Ab r i l , com tempo assaz sereno e mar chão, seria uma ho-
ra, approximadamente, da tarde, divisou-se ao longe, dobrando a ex-
tremidade do norte da fronteira ilha do Pico, uma embarcação a va-
por que se d i r ig ia no rumo da bahia da Horta. 
A curiosidade dos fayalenses foi então grande, tanto pela espe-
ctativa em que estavam da visita do Regente, como pela circumstancia 
da chegada d 'um navio a vapor, novidade e>ta que a maioria dos ha-
bitantes da ilha jamais haviam visto, sendo aquella embarcação que 
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gradualmente se approximava, vomitando espessas nuvens de f i i ran, o 
pr imeiro navio de semelhante system a que au Fayal aportava, apesar 
de esseiuialtneute marí t imo a porto da Hurta. 
Admira-nos algmn tanto este l'actu, quando atlendeinos á nossa 
posiçãj gcographica e au crescido numero de embarcações que pas-
sam por estas paragens, acrescendo ainda que a navegação ;i vnpur 
devia, necessariamente, ser então muitn mais morosa do que hoje e 
sujeita a maior numero de desarranjos no machinismo do que nos e\--
plendidos steamers dos nossos dias e que, por conseguinte, cresciam 
as occasiões de qualquer arr ibada, ou carencia de manti in^ntus, alem" 
da necessidade de reíazer-se de carvão,-embora estejamos 'persuadi-
dos não haver a in la aqui abundosos depósitos. Verdade é que a tra-
vessia transatlântica devia offerecer, com certesa, sérias dilficuldades e 
que só, talvez, a tentasse u m diminuto numero de embarcações do no-
vo >ysienia de navegação. 
Ainda assim, desde 1807. como diz P. Ta vernier , na sua Histo-
ria anedoctica do vapor «a . invenção de Fulton começara a de>eiivnl-
ver-se, ao principio adslr icta somente a rios e canaes e em seguida 
abalançando-se a rasgar o seio do oceano e dir igida quasi exclusiva-
mente pela raça saxonia 
A águia da França ferida no coração e ainda conturbada da sua 
grande derrota de 181o não prestava attenção, nem tomou a minima 
parte n'essa grande conquista do progresso que, de anno para anuo, 
ia logrando assombroso desenvulvimeiHu e só em 1816, uma vez ac-
cidentalmente, é que a pr imeira embarcação, ingleza, movida a vapor, 
foi vista nas agoas do Sena, mas sem que lhe dessem importancia. 
E esta indifferença prulongon-se até ao auno de 182o, n> qual a 
m;irinha franceza começou a aproveitar-se das machinas de Wat , quan-
do em brève ia já ser estabelecido um caminho de ferro, na r iva l In -
glaterra, desde Liverpool a Manchester. 
Esse navio que se approximava da Horta, como iamos dizendo,e-
ra o «Supe j ' b< um barco de limitadas proporções, dois mastros e 
grandes caixas de rodas, o mesmo que no dia 30 de Janeiro antermr, 
em França, fazendo parte da esquadra constitucional, recentemeuie e 
com grandes sacrifícios adquir ida, havia ido a Nantes buscar S. M. I. 
mas que só dois dias depois conseguiu poder navegar nas aguas do 
Loire, conduzindo o Senhor D. Pedro a Belle-Isle, aonde foi recebido 
com saivas dos navios de guerra portuguezes, formando a esquadra 
cujo commando fora entregue ao vice almirante Rose Jorge Sartorius 
o qua l , immediatamente veio cumpr imentar S. M. I . conduzindo-o ern 
seguida para bordo da fragata «Rainha de Portugal», aonde ao som 
de uma salva de vinte e u m t iros, ficou içado o pavilhão Real. 
O iSnperb* fundeou, todo embandeirado, na balda da Horta, pe-
las tres horas da tardo, dVsse dia 7 d Abr i l de 1832, ao troar da ar-
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nlhfM'in dos uavius de guerra, que o haviam precedido, bem cuino de 
uma salva do Cabel lo de Sonta Cruz. 
Corno desde a véspera se sabia., publicamente, que er;t aquella 
umbarcaçãi) a vapor em que S. M. I. viria d'Angra, ;ipenas esta ap-
pareceu em distancia, muita gente de todas as classes da sociedade 
começou a aff lnir para o caes e suas immediações, tanto por curiosida-
de natura], como por enlhusiasmo politico, de maneira que em breve 
tempo foi tão compacta a multif lão n'aqnelles arre i lorrs que mnilo dif-
l ici imente por ali i se podia transitar, e como já e.ra publico que S. 
M. I. seria hospedado na residencia do coronel de voluntarios José Fran-
cisco da Terra Brum, todas as jaueftas das numerosas moradias das 
mas da Misericordia, Collegio, São Francisco e Caes, pelas quaes t i -
nha de passar a regia comitiva, começaram a enfeitar se com immen-
sa profissão de bandeiras, colclias de damasco, ou de seda, ramagens 
.i f lores, vendo se nas mesmas grande numero de damas, com os seus 
melhores trajos. 
As residencias consulares estavam também, todas, embandeira-
das c na egreja principal da povoação, preparava-se festivamente o 
altar mór, paru um Te-Dewn que na mesma tinha de ser celebrado 
ii 'aquella tarde, por tão fausto acontecimento. 
O batalhão de Caçadores 12, que guarnecia a ilha, veio então, 
em grande uni forme, ao som das cornetas e conmiandado pelo major 
Menezes, postar-se em frente do portão do castello de Santa Crnz, a 
tempo que a Camara Municipal, em trajo de ceremonia, próprio d'a-
(¡ueíla corporação e com a bandeira do municipio na frente, bem co-
mo todas as authoridadey civis, mil i tares e ecclesiasticas, também con-
corr iam ao caes, para receber S. M. I . 
A mult idão tornara-se enorme e com tal rapidez se espalhou a 
noticia da chegada do regio visitante, que, até das mais próximas fre-
i^uezias campesinas, milhares de indivíduos chegavam apressadamen-
te da Feteira, Castello Hranco, Flamengos e Praya do Almoxarife. 
Junto do cai'S balouçava-se, docemente, no mar, um grande e 
possante escaler, branco como um cysne e,tendo a cinta doirada, bem 
como no paínei da pôpa o nome «Amphytr i te» e sobreposto a este as 
armas dos Terras Bruns, t imbradas por duas cabeças d'aguia. Na po-
pa do escaler tremulava a bandeira bicolor, toda de seda e com as 
armas naeionaes primorosamente bordadas. 
O inter ior rt'esta embarcação, pertencente ao morgado Terra, a-
diava-se luxuosamente preparada, tendo custosos coxins na bancada 
da ré e seis marujos por banda, uniformisados a robustos, não contan-
do o respectivo patrão. 
Para o «Amphytr i le» saltou então o seu propr ietár io, uma impo-
nente e respeitável figura, com o fardamento de capitão mór, azul, a-
vivado de vermelho, reluzentes dragonas, espada e chapéu armado. 
O escaler d i r ig iu se, immediatamente, â força de remos para o 
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vapor aSuperbr , indo. as t im. aqnelle distinctu açoriano ¡ ibcido, p a n 
acompanhar para ierra e cnnduzir alé á ¡¡ua residencia, u lU-yenk' do 
reino. 
Perto das quatro Imras da tarde, depois de haver vedado os na-
vios de guerra Mirtos na bailia, S. M. I . . seguido do seu séquito, isto 
é. de alguns dtis mais notáveis v n i t i ^ da expediçTiu l ibera i , desembar-
cava do «Ampl .y l r i te», no caes da Floria, ao s i m das salvas no mar 
e em terra e de enthusiast icos vivas do povo, de repiques festivos em 
todas as egrejas e de outras d< monslrações de regozijo publico. 
No trajecto até terra, S. ¡VJ. 1. dera a honra ao capilão mór de o 
mandar sentar á sua direi ta. 
O presidente da Camar;) Munic ipal , o Dr. Antonio José d 'Avi la 
(mais tarde o nobre Duque d'Avila e de Bolama) d i r ig ió então ao Du -
que de Bragança uma breve alloeução; pai rando em segmd;i a real co-
mit iva pela frente do Castello de Santa C r u / , aonde eslava postado, 
como já dissemos. Caçadores 12. que fez a S. M. 1. as respectivas hon-
ras mi l i tares, seguindo logo o prestito na direcção da casa do morga-
do Ter ra , sendo o Hegente continuamente saudado pelos vivas do po-
vo e no meio de um cl iuveiro de l lores, lançadas das janellas pelas nu-
merosas damas que nas mesmas se achavam. 
A eiiorrne mult idão estava tão ávida de contemplar o regio visi-
tante que, atra-vez das, suas midas, jamais ennsegttiu o Presidente d;i 
Camara e o l íevd." Ouvidor Ec< lesiastico aprux imamn-se de S. M. 1., 
para o convidar a assistir a um Te l k w n ua Matr iz . 
Chegados á casa da rua da Misericordia ( l u j e de D. Pedro I V j e 
ppresentada, pelo Conde de Villa Flor, a S. M. 1. a famil ia do capitão 
mór, dignou-se também o Regente receber todas as anthoridades c i -
vis, mil i tares e ecclesiaslicas que concorreram a eomprimeutal-o e, ao 
cahir da noite, depois de lauto banquete no Paço, í l luminou-se, expon-
laníamente, toda a povoação, repicando os sinos das egrejas e subin-
do ao ar grande numero de girándolas de foguetes. 
A mult idão, nas ruas, era ainda immensa, máxime em frente da 
residencia real . 
A casa du morgado Ter ra , com a frontaria resplendente de luzes, 
recebia dentro em brevi» tempo grande numero de famil ias d'esta lo-
calidade e as elegantes fayalenses, com a sua formosura , ricas toilet-
tes e proverbial bòa maneira de apresentação, figuravam n'um anima-
dissimo baile que se prolongou, até mui to tarde, pela noite adiante. 
Foi inexcedivel a animação das danças, o entbusiasmo que em In-
dos se divisava e a profusão dos serviços, devendo notar-se que para 
a condigna recepção de S. M. I. e da sua comit iva, o morgado Ter-
ra não havia pedido a algnem o tninimo objecto que fosse, lendo a soa 
casa montada de principesca maneira. 
D'esde a chegada do Imperador a guarda de honra fôra feita por 
um contingente de" caçadores 12, mas como se lhe apresentasse uma 
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força de Voluntarios, foi esta acceita, por a l tcnçãj .ios fayaíensw, man-
dando reculher a pr imeira aos seus guarteis. 
No dia ¡inmediato, 8 d 'Abr i l , domingo da Paixão, recebeu, so-
le um eme n Le S. M. 1., cercado da sun côrte, as autíioridades, diversas 
corporações e os principaes da Ierra e de tarde, das j;inellas do Paço, 
vio a procissão denominada do Tr iumpho, que nesse diu percorre as 
nrà& da Horta aonde d e v e r a m das freguesias ror^es a maioria dos 
habitantes da ilha, tjae i r rompiam em animados vivas ao Regente, sem-
pre tjiie do caminho o divisavam. 
A ' noite outro grandioso baile geral saudava, ainda, na residen-
cia do capitão mór, o praser da recepção de tão i l íuslre personagem. 
No dia 0, vestido de general, e acompanhado de todo o seu sé-
quito, snhio S. W. I . , a cavallo, indo visitar o arsenal de Santa Cruz, 
o ahi mesmo se dignou de acceitar um almoço que lhe foi otfereddo 
pelo corpo commercial , passando em seguida urna revista ao batalhão 
de Voluntarios, indo também ver manobrar a nrtiíheria do Castello de 
Santa Cruz e assí.^tindo ao exerciciu do batalhão de caçadores {"2, vi-
sitando depois a alfandega e o hospital mi l i tar , estabelecido no con-
vento de Santo Antonio. 
N essa noite otí'ereceu a S. M. 1. um grandioso baile o benemérito 
consul americano Charles Wi l l iam Uabney. 
No dia 10, segunda visita ao arsenal, digressões pelos mais apra-
siveis sitios da Horta, indo em seguida o Regente jantar com o consul 
inglez Mr. Walker e honrando, á noite, com a sua presença, um bai-
le que lhe oífereceu M.r Lane, con>ul hollandez. 
No dia 11, muito cedo, passou revista em ordem de marcha ao 
batalhão de caçadores 12, que seguia para a ilha de S. Miguel e ás 
sele horas da manhã, no meio de enorme- mult idão, ao sorn das sal-
vas e de inúmeros vivas ao Regente e á Carta Constitucional, embar-
cou S. M. I . mais o sen séquito, no mesmo escaler «Amphytr i te», se-
guindo para bordo do «Superb», que em breve levantava ancoras, com 
destino á ilha de São Jorge. 
Durante a Mia permanencia de quatro dias, na Horta, colheu o 
Duque de Bragança grande copia de informações sobre o estado da 
ilha, sua producçào e commercio, providenciando a respeito de diver-
sos assumptos altinentes á publica governação. 
Os aposentos do Duque de Bragança, na casa do capitão mór, fo-
ram na parte do sul do inter ior da caza, deitando sobre o j a rd im , os 
quaes se achavam luxuosamente mobilados e ornamentados. 
No quarto de dormi r de S. M. I. ficava também o seu camarista 
Almeida, e n'uma saleta contigua o dedicado servo do morgado Ter ra , 
Manoel José, que acompanhara o seu amo em lodo o tempo que este 
estivera preso em Lisboa e na ilha de São Miguel. 
A impressão recebida pelo Regente da sua visita á ilha do Faval, 
foi-lhe agradável e teve, em geral, palavras assaz benévolas para as 
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pessoas que o rodeavam, apreciando mui to a offerta de uma bandeira 
bordada por damas fay a l e i j es , a qual, ma is larde, fui devorada pelas 
chammas n'um incendio, na cidade do Poi' ln. 
A figura dii Duque de ííragança, qiuit ido esteve iresla i lha, era 
iiDpunenle e de aspecto marcial, algum Lauto t r igue i ro , pslatura regu-
lar, barba cerrada e parecendo muito desprendido de precunceitus de 
gprard i ia , pelo modo lhano e afável com que a todos tratava. Fuma-
va muito e até pela rua, o que no Fayal só começou H us;ir-se desde 
¡i chegada da tropa constitucional, não sendo raro ver S. M. I. pelo 
braço do seu camarista Almeida (depois visconde do mesmo nome) ou 
do seu medico, 0 Dr . Tavares, brazi le iro, grão dignatar io da maçona-
ria e subsequentemente physico mór do reino, logar, porem, que pou-
co tempo durou , vindo a ser extincto por lei. 
Já durante a sua estada no Fayal, apesar de inculcar ainda ro-
bustez, a saúde do Duque de Bragança não era prospera, pois que 
soffria bastante du estomago, l imitando-se o seu alimciUn a uma cani-
ja de arroz e l igeira porção de carne assada, mui to simples. 
Era muito amigo de musica e até compositor, assim como nas fes-
tas religiosas acompanhava por vezes, em voz al ia, na eapelta mór , os 
padres, nos seus cantos sacros. 
Contava, n'esta epocha 34 anuos de edade. 
Devemos aqui mencionar que na véspera do regresso de S. M. 1. 
as freiras do Mosteiro da Gloria, fizeram-lhe um avultado presente de 
doces pa ra a viagem, incluindo no mesmo outros tantos corações de 
all'enim, como o numero de religiosas, de tamanbo natural e tendo ca-
da um em letras doiradas as iniciaes do nome da oííerente. 
Com a sabida de S. M. 1. e do batalhão de caçadores 12, fican-
do a ilha guarnecida pelo corpo de Voluntarios, retomou a Horta o seu 
socegado aspecto,-de que ha tanto tempo andava allastada, por eífei-
to das commoções politicas ult imamente occorr idas. 
As obras do arsenal de Santa Cruz eoul imiavam com toda a a d i -
vidade, para auxil iar a próxima expedição e os novos governantes es-
forçavam-se, n'aquelle tempo, ainda de vividas crenças, para se to rnar 
•utei.v á commuuidade. 
Estamos a 22 de Maio seguinte, quarenta e um dias depois da 
partida do Duque de líragança. 
O morgado Ter ra , não cansado das sumptuosas festas que u l t i -
mamente, com a estada do Regente em sua casa, tinha dado, offere-
cia ainda, nessa noite, um luzido baile á elite da sociedade fayalen-
se,festejando o anniversario natalicio da sua filha mais velha D. Joa-
quina. 
A noite apresentara-se serena, mas escuríssima, d essa escuridão 
peculiar ás noites fayalenses, da qual não sabemos a causa, mas que 
é reconhecida, especialmente, pnr todos os nossos ma r i timos e pesca-
dores. 
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Na rua da M i s m c o n l i a a viista froutaria lia casa tin capitão mor , 
com as suas treze janeílas, rasgadas de frente, destacava-se alegre-
inenie i l l tmiinaíla no meiu d'essas trevas e os accordes d uma orches-
tra ¡mimavíiin i» saráu. ha pouco começado. 
Na sala pri isripal u m exuherancia extraordinaria de flores, dis-
postas em c u s t o s ja r ras da índia, embalsamavam o ar, rivaes, mas 
não excedendo, na l'resctira e bellesa, essa porção ele honitas rapari-
gas da aristocracia fayalense, que alli volleavam, im redemoiniio das 
valsas e quadri lhas, em substituição da gavota, solo inglez e minuèles 
ainda ha p(uit'o em voga e caludos agüi'a em desuzo, romo pertencen-
tes ao antigo reg imen. 
Como geralmente acontece, reunira-sc muita gente do povo em 
í'renle da casa do c-ipitào mór, p;ira vvr cnh-ar os convidados, mas 
desde que o baile havia começado e que só tinham a contemplar o 
guarda portão de l ibré azul, canhões e gola encarnada e botões de pra-
ia, foram-se gradualmente recolhendo ás suas habitações, pehis deser-
tas ruas da Morta, completamente desprovidas ainda de illuminação 
publica e escura^ como um sepidchro. 
I> e^>a hora em dianle, coitioairtda hoje. não appatveia >'"yi aluiu 
na phraseologia popular, a não ser algum grande estravag^ute reco-
lhendo-se de alguma nocturna aventura. 
tiste tsolauu-nto das ruas fayalenses, durante a mtile, den qoe fal-
lar ao filho de M."" George Sand, quundo pur aqni passou, lia anuos, 
para a America, com o principe Jerónimo Napoleão, jogaudo-nos a es-
se respeito alguns chascos in imns impressões de viagem que depois 
publ icou, sem se lembrar que cada um, em sua casa, pode viver co-
mo melhor lhe aprouver. 
Já é teimar t 
Proximo das 11 da noite, de 24 de Maio de iS 'A i , o vapor «Su-
perb», já muito conhecido iresta Ilha, entrava IKI balda da Horta, fun-
deando alem tio ancoradouro, detnneiando-se apenas, em terra, a es-
tada de uma nova embarcação n'este porto, pelo acréscimo de mais um 
pharol nos já alti existentes. 
Não sabio ao mar qualquer lancha ou bote de serviço. 
Pouco tempo, porem, depois, atracava ao caes da Horta um es-
caler de navio de guerra , conduzindo no leito de popa dois passagei-
ros, que immediataineníe saltaram em terra. 
ü caes estava deserto, á excepção d'um rapaz, de dezoito annos 
de edade que, accidentalmente, alli se achava e o qual ouvindo o ba-
ter dos remos u agoa, se approximara das escaleiras do desembarca-
douro. 
Este rapaz, chamado Ayres, era um sobrinho do Escrivão da Ca-
mara Antonio Silveira d 'Avi la, e quando os dois recem-chegados pas-
savam junto d'elle. cum as suas capas de marinha, um d'estes desco-
Vo j . ± o 24 
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nhecuJos,que est;] va vestido á paisana, agarrou-o subitamente u'nin bra-
Vo, dizenfio-lhe i'um iot imni iva. 
—Vocé está preso e lera At* nos acompanhar, não quero que vá 
¡uliante dentint iar a minha presença, vamos, para a f r r n i e . . . 
— O h ! senhorí . . . deixe-me, en . . . 
—Silencio, nem mais palavra, ninguém lhe quer fazer ma l , — e 
não largou o bra^'o do aterrorisado Ayres, que bon gré, mal gré, come-
çou a anilar ao lado do tal s t j jn to, sem >aber o que tndo aquillo signi-
ficava, nem quem era aquelle homem, agora todo embuçado e com a 
gola do capote levantaila. 
Até adiante da eg reja de São Francisco não encontraram pessoa 
Mgimia e só proximo do canto de I ) . Joanna è que v i ram, a distancia 
urna luz caminhando para elles. 
O individuo vestido á paisana, o qual já o moço fayaleuse descon-
fiava ser pessoa de consideração, por quanto o oflicial de marinha quo 
o acompanhava jamais emparelhava com elle, indo por íóra do ladr i -
lho e uni pouco atraz, vendo approximar-se aquella luz, chegou o cha 
pen mais para os olhos, dizendo em voz baixa ao Ayres: 
—Voce não solte ahi meia palavra, tome Cantella. 
— Kn não digo nada, Snr., mas é que . . . 
—Pshin ! . . 
Crusaram, então, com quem os encontrava, que era mn cavalhei-
ro já entrado em anuos, vestido de casaca e gravata branca, empu-
nhando na dextra um pequeno fnrta-fogo, traste ainda não ha mul los 
a mios tr ivial issimo n'eí-ta cidade. Vinha, evidentemente, do baile do 
capitão mor « recolhia-se cedo, depois de haver dado mu aperto de 
mão ao seu amigo Terra l í rurn. 
Conheceu-o o recem-ehegado que aprisionara o Ayres, porquanto 
depois d elle passar, parou um momento, voltando-se para traz e di-
zendo com desfigurada vóz: 
— O' vellio,vô velho, vae para casa deitar-íe. 
O fayaleuse a quem eram dir ig idas estas palavras, ju lgando tal-
vez ser alvo dos motejos d alguns estróinas, voltou-se também, dando 
alguns passos para a frente e assestando o terr ível ôlho de boi do seu 
furta fogo, sobre o grupo que inticava com elle, quando seguia soce-
gadamente o seu caminho. 
O conviva do morgado Ter ra , exclamou então, admiradíssimo: 
— O que é isto, Senhor, Vossa Magestado aqui ? ! . . 
— Não gri tes, homem, como está o capitão m ó r ? 
— Perfeitamente, venho agora mesmo do seu baile. 
— E eu para lá vou, desejo fazer lhe uma surpresa. 
—Permi l ta -n ie , Vossa Magestade, que eu tenha a honra de o a-
compauhar. 
—Isso não, vae fa ter , se quizeres. que est imarei bastante en-
contrar- te, mas deixa-me agora i r sozinho, levo aqui agarrado este ra-
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paz, a única pessoa que encuiHrci, para que não fosse adiante avisar 
alguém da minha presença. 
Ora este cavalheiro com quem o Senhor D. Pedro deparara na 
rua de Sãu Francisco, colhendo-se á sua moradia, era o digno con-
sul francez, Sergio Pereira Ribeiro, que peio seu honrado caracter 
muita sympathia merecera, antecedentemente, a S. M. I . , que Hieden 
inequívocas provas da consideração em que tinha as suas óptimas qua-
lidades. 
— A t é logo, Ribeiro, — o n Regente continuou no st-u destino, se-
guido do oll icial de marinha e ladeado peio atónito Ayres, de boné na 
mão e a t remer de coin moção, desde que soubera a alta personagem 
de que se achava junto. 
Chegaram afinal á entrada da casa do muigado Terra,querendo o 
Imperador dar algum dinheiro ao seu pr is ioneiro, offer ta, porem, que 
este não se prestou a acceitar, pedindo somente permissão para bei-
ja r a mão de Sua Magestade. 
O guarda portão, admiradíssimo, recebeu os agasalhos dos dois 
recem-chegados e queria correr escada acima, a avisar o morgado do 
¡Ilustre pei'Mjnagein que. ia, de novo, honrar aquella casa. 
0 Urgente oppoz so formalmente a isto e concertando o fato su-
bió a larga escadaria que conduzia ao in ter ior da habitação. 
Esta occorrencta tinha uma simples explicação. 
S. M. I. tencionava, effectivainente, vir outra vez à ilha do Fayal, 
antes da expedição par t i r para o continente, afim de inspeccionar as 
obras que se estavam preparando no arsenal de Santa Cruz, mas sem 
que para isso, achando-se na Terceira, houvesse ainda designado um 
dia certo. 
Fallando a este respeito com o sen camarista e amigo Almeida, 
lembrou lhe este que o morgado Terra dava um baile na noite de 22 
d aquelle nicz, por ser o anuiversariu natalicio da sua filha D. Joaqui-
na e que seria de subido prazer para o distinelo fayalense, a compa-
rencia de S. M. 1. aquella festa. 
— Pois bem — respondeu o Regente —se o tempo der logar, vou 
cahir-lhe em casa e sem que elle espere semelhante visita. Ao Ter ra , 
do Fayal, desejo o mais possível ser agradável. 
Foi palavra de re i . como vimos. 
E tanto o Imperador escolheu, então, de proposito aquelle dia, 
alijando a sua já projectaria viagem ao verdadeiro prazer de obsequi-
ar um cavalheiro que lhe era sinceramente affecto, que desembarcou 
de casaca, colléto e luvas brancas, sapatos de polimento, meias de se-
da e chapéu de pasta, e com a gran-entz da Ordem de Clir isto ao peito. 
Vestimenta completa de baile. 
Entrou no salão pr inc ipal , procurando com a vista a Sr.a D. Fran-
cisca Paula da Terra B rum. a quem dir ig io-se, logo. a cumpr imentar 
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e depuis tirando para dausar a sua filha 13. Joaquina, balen as palmas 
para se organisar uma guaclriil ia frauceza. 
Um viva expuntaneo e prolongado saudou o regio rectfm-chegado, 
ao tempo que o capitão mor, sem .saber explicar como aquilto fosse, 
estava radiante de alegria, assim como todos os seus convidados. 
Apesar do baile estar muito concorrido haviam, ainda assim, a l -
gumas familias das quaes não estavam todas as pessoas, indo desde 
logo os homens dar parte a casa da chegada do Duque de Bragança, 
de surte que dentro em menos de uma hora, achavam-se as salas do 
morgado 'íYrra com o dobro dos convivas, do que antecedentemente 
á chegada do imperador , poís que todos desejavam gosar tão augus-
ta companhia. 
Este inesperado acontecimento deu maior encanto aquella festa e 
este baile ficou marcado nas chronicas fayalenses como um d'aquel-
les em que o enlhusiasmo, a alegria e a bòa união tocam as raias do 
del i r io . 
O Regente ficou de novo hospedado em casa do capitão mór e na 
madrugada seguinte os festivos repiques em todas as egrejas. a gran-
de agglomeração de povo pelas ruas e os vivas prolongados e tmmen-
sos, bem como um grande numero de casas embandeiradas demons-
travam exuberantemente os patrióticos seulimentos da povoação. 
Foi breve, d'esta vez. a permanencia de S. M. I. no Fayal, pois 
que na manhã do dia ü't depois de haver sido cumpr imentado pelas 
authoridades e de ter tratado, no arsenal, de varios negocios relativos 
aos preparativos para a próxima partida da expedição, embarcou cer-
cado de i inmenso povo, para o vapor que o conduzira e que seguio 
em di re i tura a Angra. 
O Duqufí de l iragança conservou sempre do Fayal as mais l ison-
geiras recordações e d'esta ilha fatiava em levantados termos. A lgu -
mas concessões lhe fez, mas a implacável morte que em breve o fe-
rio a i H de Setembro de 1834, veio obstar a que esta terra tivesse 
em S. M. I . o mais desvelado protector. 
O respeitável morgado José Francisco da Ter ra B r u m , fallecen 
na sua patr ia, com 6õ annos de edade, no dia 22 de Janeiro de 1842 
e a sna virtuosa consorte a Sr.a D. Francisca Paula da Terra B r u m , 
a 24 de Junho de I 8o7 , cercados ambos da consideração e estima ge-
ral dos seus conterrâneos, como as suas apreciáveis qualidades t inham 
sido devidamente consideradas pelo p r ime i ro cidadão do paiz. 
Foram sepultados no cemitér io de São Francisco. 
Pelo prematuro falleeimento do filho pr imogénito do Barão da La-
goa, que foi Commendador de Christo e deputado da nação, usando 
o mesmo nome e t i tu lo do seu ¡Ilustre pae, devia ter succedido no t i -
tulo sua íilha 0 . Maria da Gloria Terra B r u m , que nasceu a 4 d'A-
gosto de 1838, o que, porem, não se realisou. 
Actualmente o representante d'esta casa, no Fayal, é o Sr . Ma-
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unci Maria <la Terra B r u m , cavalheiro muito (ILstiiicto e que susiouta 
corn digi i id i idc o respeitável nome dos seus antepassados e dos res-
tantes níeítifjnís d a sua famil ia, quo ainda existem. 
Na casa do morgado Ter ra , hoje dividida em duas propriedades, 
uma pertencendo ainda á sua familia e a outra a estranhos, fo i , ha 
poucos annos, enllocada a seguinte lapide comtnemoni iva : 
l i S. M.!. 0 Duque de Bragança ft 
^ Dom Podro ft 
ft em 1832 ft 
fiabiloii esta casa que então compreliendia as duas ff 
ff propriedades até á esquina ff 
ft e pertencia a ft 
ft José Francisco da Terra Brum ft 
ft Barão da Lagoa ft 
ff do Conselho de S. H . ! . e Fidalgo da Casa Reat, ff 
ft ft 
ff Esta memoria mandou pdr a Camara Jlnnicipal: era de JH77 ft 
ft ft 
Consignamos n estas breves linhas todas as informações que po-
demos obter, concernentes á estada no Fayal do magnánimo Duque de 
l iragauça, bem como algumas indicações que dizf.m respeito a uma fa-
milia que lhe foi dedicada e da qual o chefe, com o maior desinteres-
se sotTren bastante peia causa da l iberdade. 
Se por ventura todos aquetles que cercam os monarchas tives-
sem sentimentos eguaes ao honrado fidalgo insulano de que tratamos, 
as insignias do poder não seriam tSo amiudadas vezes volvidas em la-
cerante corôa de espinhos, como aconteceu ao Senhor D. Pedro IV , a-
pesar dos seus gloriosos feitos d'armas. 
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O I P I R I I O T O I I P E J O I l S r ^ T - X L L E 
(1834) 
0 governo de Luiz Phi l ippe, inaugurado em França, desde 9 <f A-
gosto de 1830, apesar dií se esfurçar por tudos os modos, para o res-
tabelecimento da ordem publica no inter iur d'aipiel la i inpurtantft na-
ção, adoptando também uma polit ica conciliadora e moderada nas suas 
relações com ;is diversas cortes estrangeiras, não era, ainda assim, bem 
vipiu aus olhos do governo do Sr. D. Miguel , que considerava uma ex-
torsão a Carlos JO.* o evento ao íhrono do pr incipe d'Orleau.^. cuja 
elevação ao poder não passava de um acto da revolução, t)ne neces-
sariamente ler ia, em brevn, de desappareeer, com o restabelecimen-
to do antigo i vg imen . 
E não se guardavam aUeuções ou disfarces n'esta animadversão 
dos ministros miguelistas, tornamlo-se constantes as queixas do eou-
sul franeez, em Lisboa, feitas ao seu governo, sobre y maneira insól i-
ta, como não era raro em Portugal serem tratados os fnmcezes. 
Esse errado syslema de querer governar pela violencia e pelo ter-
ror era a descida fai.«l pela qual se precipitava o governo de 0 . Mi-
guel, íi i igmentaudo diariamente o descontentamento publico, tanto nu 
inter ior do paiz, como nas nações da Europa, que. ú excepção da Hes-
panha, não haviam reconliecido o seu governo. 
OJXIÍO, porem, aos francezes, era mais visível do que aos subdi-
tos de qualquer outra nacionalidade, porqmmlo se ennsiderava que de 
Paris i r radiavam para todo o mundo os pr incipios tia grande revolu-
ção de 1789 e que não seriam perdidos todos os meios de suííbcar as 
ideas que d'al l i chegavam até nós, e que se alastravam diar iamente, 
apesar da perseguição e do cárcere, quando não era o p;d,il>ulo, para 
os sectarios das ideas libe raes. 
Fatal cegueira, tanto mais para deplorar, quando d i a levaria a 
nobre patria de Camões a soflfrer um grande desaire e uma verdadei-
ra humilhação. 
Accendeu, i n a t a s eircumstancias, ainda mais, o resenlimento ao 
governo francez, a que presidia Casimir Perier, as violencias prat i -
cadas com o estudante Bonhomme e o negociante Sanvinet, por del i -
dos eommelt idos nVste re ino, o pr imei ro por se haver comportado 
com menos decoro n um templo e o segundo, condemuado a dez anuos 
de degredo para Afr ica por, n um dia de revol ta, ter subido ao ar, 
d um seu j a r d i m , aberto ao publico, uma girándola de foguetes ! 
E não eram estas as únicas violencias. 
Conhecedor u'este estado de coisas o governo francez, mandou a 
Portugal uma esquadra sob o commando do capitão Rabaudy, para 
appoiar os protestos do consul francez, concernentes ás desfeitas que, 
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nos nlt i i i ios dois annos, soffriam os seus patricios. 
Apemis ;t e^juadra fui avistarla do Tejo, saben do-se posleriormen-
tí; em terra qual a sua missãu, o governo de D. Miguei quiz mostrar 
que não tinha medo, e n'esse mesmo dia mandou t i rar da prisão o 
IVaneez Bunl iommu, e organizar unia especie üe presti to. O paciente 
foi despido alé á cintura e ladeado de oificiaes da just iça, esbirros 
e do carrasco, parando a comitiva nos lugares mais públicos da capi-
t;d era lid;) em ¡dta voz a sentença e em seguida cli ibalado deshuma-
namenlo o pobre rapaz, isto com grande gáudio e no meio das d i ufas 
da réles populaça que acompanhava aqueile cruel espectáculo, própr io 
de uma nação de selvagens, que a tanto havia chegado ;Í sua degra-
dação. 
Esta repéllenle scena dtu-un algumas horas, como diz Victor de 
Noiivion na sua monumental historia do reinado de Luiz Phil ippe, pa-
r i e n d o que todo o sentimento de decoro e de brio nacional, linha a-
bandonadii os governantes na vert igem em que pendiam para a sua 
irremediável perdição. 
N esse enuodoado dia, nos annaes da nossa historia patr ia, for-
çando a barra, fundeava no Tejo, em frente do caes das Columnas, o 
brigue IVancez «Endyinion», com a Nola das satisfações que o consul 
francez tinha de exigir do guverno de Portugal. 
O Visconde de Santarém então min is t ro dos Negocios Estrangei-
ros, despresou completamente semelhantes exigencias, valendo-se do 
subterfugio que um consul não era individualidade assaz authorisada 
para tratar com um governo, do que resultou ret irarem-se para bor-
do do «Kndymion», alem do consul, muitos subditos francezes resi-
lientes em Lisboa. 
O capitão Habaudy, seguindo as instrucções do seu governo, blo-
queou, i inmediatamente as cosias de Portugal e destacou alguns na-
vios da esquadra ás suas ordens para o mar dos Açores, a fim de a-
prisionar os navios de guerra portuguezes que crusavam n estas para-
gens e especialmente nas proximidades da ilha Terceira, para dar ca-
ça aos constituciouaes que n aqueile reducto da liberdade se iam re-
fugiando. 
E não perderam o seu tempo os navios destacados para estes ma-
res, os quaes foram o brigue «Éridymion», deque ha pouco fadámos, 
e a fragata «Melpomene», navio que montava 60 valentes-eauhões de 
calibre 30. 
A bandeira tr icolor, que tremulava na inezéua d estas embarca-
ções, fôra considerada pelo governo de D. Miguel como u m lábaro re-
volucionario e como tal merecedor da senha destruidora da sua mar i -
nha de guerra, tanto assim que o general Henrique da Fonseca de 
Sousa Prego, em 12 de Setembro de 1830, officiava a u m seu subal-
terno, o governador da ilha dn. São Jorge, dizendodhe que no dia -¿ó 
cie. Jui tw / / í / m arrebentado uma recoli/ção em Paris, em consequência 
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da qual sabio âa capital El-Rei Carlos X, /içando a nação dividida <?»• 
part idos, que a punição de lãú atroz delicto se segvirio de peito e que 
não deviam ser recebidas qmesquer embarcações com bandeira que não 
estivesse reconhecida. 
Verdade seja que a 4 d'Outubro seguinte o genera! Prego torna-
va a utl iciar ao mesmo governador, em Circular com o iS.0 29 , pois 
que em visla das reaes ordens que recebera, devia ser tolerada a ban-
deira tr icolor de que actualmente usavam os navios francezes. 
O motivo eTesta contrn-ordem é o que veremos em hrfcvt. 
Ousava a esse tempo m s mares dos Açores, fazendo parte do 
bloqueio a corveta «Urania» navio de 600 toneladas e que montava 
vinte e duas horcas de fogo, commaudada pelo official de uiarinl ia An-
drade. 
Foi com este navio que romperam as hosti l idades. 
A «Urania», ua madrugada de 3 de Julho de 1831, achava-se 
nas proximidades e ao norte da ilha de São Miguel , ainda que não se 
avistava ter ra , e o official do quarto foi annunciar ao commandanle 
que estavam á vista e dir igindn-se na sua direcção, dois navios de 
guerra , dos quaes ainda ignorava a nacionalidade. 
Haviam já , como era sabido., complicações com os inglezes por 
causa do aprisionamento fóra dos l imites do bloqueio de embarcações 
d'aquelia nacionalidade e ua duvida das intenções d'aquelles vazos de 
guerra o commandanle da aUrania» mandou tocar a postos, desenvol-
vendo-se a bordo grande actividade bellica. 
A bandeira branca, com as quinas portuguezas, desfraldou-se en-
tão na pôpa da «Urania», começando immedialamente o br igue a lhe 
dar caça o tomando afinal a corveta sem que esta apresentasse a mi-
nima resistencia ! 
A fragata «Meipomene» conservara-se sempre a distancia, atra-
vessada, como simples espectadora d'essa pouco edificante scena. 
Se é difiicif de explicar como tres notabilidades mytl iologicas, per-
dendo a sua habitual serenidade vinham gladiar se nos mares açoria-
nos, de bem má fama e como Endymion, rapaz de notável formosura 
e atreito a estudos de astronomia, depois de haver atlentado contra a 
honra de Juno. e de haver sido raptado por Diana que o transportou 
para o monle Latmus, aonde uma vez por outra o ia, occullarnente. 
visi tar, se achava agora de parceria com Melpomene, a severa Musa 
da tragedia, que empunha um punhal na dextra e na outra mão um 
sceptro e não se contentando já com duas amantes, ainda vae conquis-
tar aUrania», uma simples rapariga, também dada á mania do estudo 
dos astros, tanto que não se retratava se não toda vestida de azul e 
com uma corôa de estrellas na fronte, se isto não é faci! de expl icar, 
como dizíamos, e se ninguém pode atinar com o fio d'esta grande em-
brulhada da corte celeste, também, eguabnente, não é menos diíf ici l 
de decifrar o-papel que n este lamentável incidente representarão] to-
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dos os porti iguezes do navio aprisionado. 
Lá que era gente acommodada, isso é ¡ndubitavi ' l . . . 
A gnarnição da corvèla «Urania» passou, immedii i tamente, u lu di-
go pelas forcas candii ias, nias sim [wra bordo do br igue e fragata f r ;m-
ceza e aquelle navio recebendo um troço da marinhagem estrangeira, 
d i r ig io-se, aprisionado c incólume para Brest, aonde depois fot ven-
dido aos portugueses constitncionaes para fazer parte da armada de 
D. Fedro ! 
E somos nós (¡ne dizemos roupa de fraacezes. . . com certeza que 
u dos portuguezes também, não é raro, ter sido f>em desbaratada. 
Seis dias depois da captura da «Urania», o «Endyinion» e a «Mel-
[jomene» surg i ram no porto de Ponta Delgada, em S. Miguel, quando 
esta ilha já se achava entregue ao dominio l iberal. Desembarcou o Im-
mediato do br igue, dando muitos vivas, de chapéu na mão, á Sen horn 
D. Maria 2.a aos quaes respondiam os indígenas com eguaes brados 
ao Rei Cidadão e i>eguio depois este official, escoltado de nmi lo povo 
até ao palacio do governo, aonde se demorou algum tempo, não fal-
tando em tudo isto a parte espectaculosa de que Uinto gostam os da 
sua nacionalidade. 
Tão péssimas são, invariavelmente, as consequências das dissen-
sões intestinas de qualquer povo, que um dos mil i tares que acabava 
de aprisionar um importante vazo de guerra por lngnez, era por por-
tuguezes considerado como um heroe! 
A esse tempo, no continente, a questão com a (''rança tinha to-
mado o mais carregado aspecto, os verdadeiros pronuncios d'mna gran-
de tormenta. 
K vinha a ser o caso que o governo do Palais líoyal continuando 
a ju lgar-se desconsiderado pelas anlhoridades miguelistas e não satis-
feitas as suas reclamações, mandara reforçar o numero de embarca-
ções que já t inha nas costas de Portugal , com navios de grande lota-
ção e que constituíam assim uma imponente armada de dezesete na-
vios, sendo seis naus, quatro fragatas, tres corvetas e quatro brigues. 
O commando d'esta esquadra foi confiado ao almirante Barão Rous-
s in , o qual hasteou o seu pavilhão a bordo da nau «Snffren», emquan-
to que o almirante Barão l íugon, sob as suas ordens eslava a bordo da 
nau «Tr ident». 
Chegados ás costas de Portugal, o eotnmandante em chefe da es-
quadra destacou o brigue «Dragón» para, como parlamentario, i r a 
Lisboa int imar o governo portuguez que. se no praso de vinte e qua-
t ro horas não fossem acceitas todas as requisições anleriormenle a-
presentadas pelo commaudande do «Kudymion». bem comn uma indem-
jiisação pecuniaria para as despezas da guerra , que nesta occasião 
lhe apresentava, a esquadra franceza forçaria o Tejo, decidindo as ar-
mas esta questão. 
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Islü foi a oito de Junho. 
O br igue parlamentario entrou, fiffcctivamenlA em disboa e ao 
officio do Barão Koussin respondeu o governo portuguez com mal d is-
farçadas evasivas, regeitando as condições do a lmirante e opinando, pa-
ra a resolução d'este conflicto, <|ue essas PA^encias ser iam tratadas em 
Paris, peio encarregado dos negocios da l lespanl ia. 
O Sr. Jomptim Lopes C a r m r a de Mr l lo , na sua Historia d e Por-
t t iya i , emboni part idar io e defensor do governo de I ) . Miguel , ainda 
assim i|n;mdo trata dVste incidenie, confessa o completo desleixo e 
i inprevidencja ilo governo, procurando d'algnina sorte jnsti t ical-o pe-
las probabil idades, enlão existentes, da Gran-Bretanba vir soccorrer 
Portugal , aff irmando este insuspeito author (pie ;i incuria do governo 
foi tal . que no dia em que a esquadra f ru iccza entrava no Tejo é 
que um major d 'ar t i lhcr ia , .losó da Roza Curado tinha ido á torre de 
São Julião, conhecer do estado d'aqnella fortalesa, para a defeza da 
barra. ;ichaiido-se tamhem desguarnecidas rnuitas fortificações que [ i ro-
legertam Lisbon contra (¡ualqner invasão. 
No Tejo achavam-se fundeados diversos navios de guerra por tu -
gue/.es. 
Decidido o ataque pelo ahn inn te ítuiiss'm, em coust^piencia da 
resposta ás suas reclamações, que lhe trouxera o «Dragón», espera-
vam simplesmente os francezes ensejo favorável de poder t ranspor a-
barra , porquanto o vento, até então, lhes fòra contrar io . 
Na madrugada, porem, do dia I I de Jnlho, uma brisa esperla do 
quadrante do norte começou a enfunar as vellas da armada in imiga, 
estando o tempo, cnnublado e de mau cariz e o mar assaz cavado. 
Apesar d isto, pelas 10 horas da manhã a «Su f fm i» içou o s i -
gnal de apparelhar e em breve seis naus. t res fragatas e tres corvó las , 
destinadas para a investida, collocavam-se em linha de batalha, f ican-
do os restantes navios a bordejar fora da barra. 
A' Vs p- m. entrava, imponentemente no Tejo aquella divisão'na-
val . 
As fortalezas portugtiezas e alguns dos nossos navios de gue r ra , 
por honra da f i rma, sempre se resolveram a disparar alguns incertos 
t i ros, os quaes não incommodarain, nem re t i ve ram, os francezes, que 
proseguiram no seu rumo, até que defrontando, bem em cheio a cida-
de, atroaram os ares com repetidas bandas de ar t i lher ia , que foram 
em terra causar serios pn' jmzos e destroços, isto ao tempo que a f ra-
gata «Pallas» ia aprisionando sele navios de guerra portuguezes, i n -
dependente dos tres navios que para semelhante fim destacara o a í - , 
mirante l ioussin. 
Pelas í horas da lardé, apenas com a perda de Ires homens, qua-
renta feridos e algumas avarias no apparelho, estava victoriosa a es-
quadra franceza, e diciava leis ao governo portugnez, que furam logo' 
acceilns, bem como uma indemnisação a p.-igar d MUS \ ÍO:000#000 r s . 
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(jiianli;) i\m Uevia ser dividida pelos subditos francezes que Iraviam 
sido otí'eiididos e pelas dnspesas da expedição. 
Exigió mais o almirante Roussm ijue as humilhantes condições 
que apresentava tossem assignadas, não em terra mas a bordo da «Suf-
Cren» e em seguida publicadas na «Gazeta official». 
A Inglaterra nesta questão, apesar de nossa ailiãda ha quatro 
centos anuos, crusoit completamente os braços, tão errado é o cami-
nho de confiarmos em estranho auxil io, quando em nós mesmos temos 
os recursos necessários de vingar uma aií'ronta nacional. 
Ora o aprisionamento, pelos francezes, tanto no mar dos Açores, 
como no Tejo, da esquadra de D. Miguel , Ibi de grande e inesperado 
auxilio para o partido constitucional, porquanto, ã mingoa de adqua-
das embarcações, desfeito o bloqueio estabelecido, ficaram livres as 
communicações dos emigrados com a Terceira, para aonde podiam se-
gui r dos diversos depósitos dos paizes estrangeiros, acompanhados de 
tudo quanto quizessem. 
K, ainda assim, devemos confessar qne nunca fora tão apertado 
o bloqueio açoriano que, desde Junho de 1829 alé Fevereiro de 18HÜ, 
não deixassem entrar na bahia de Angra, com armas, mantimentos, 
fazendas e emigrados, t r inta e quatro embarcações, das quaes tr inta 
e uma inglezas, escunas na maior par te, bem como tres navios f ran-
cezes, incluindo uma barca. 
Distrahio em breve a attenção dos portuguezes destes importan-
tes factos, a momentosa questão politica, a lucta fratricida em que se 
ia debater o paiz, desde o desembarque nas praias do Mindello a 8 
cie Julho de 1832 das tropas de .D. Pedro, havendo de sobejo em que 
pensar em casa, alem do insulto que nos fizera uma estranha nação. 
Era. porem, indubitável e reconhecido que as sympathias da Fran-
ça, estavam todas voltadas para o exercito l iberal, para o partido con-
stitucional portuguez. 
Decorreu em seguida todo o periodo da campanha da l iberdade, 
até que a 26 de Maio do 1834 assignou-se em Évora, mediante os ge-
neraes dos exércitos bell igerantes, a convenção que indicava a D. Mi-
guel o caminho do desterro e no dia seguinte proclamava o deposto 
monarcha ás suas tropas, annunciando-lhe que em breve se retirava 
do reino, deixando, assim, as insignias do poder que usofruira desde 
o auno de 1828. 
A 25 de Setembro d'esse mesmo anno de 1834, um membro da 
familia de Luiz Phi l ippe, desembarcava, de passagem, em terr i tor io 
portuguez. 
Era o Principe de Joinvil le (Francisco Fernando d"Ür!eat)s)6.0 fi-
lho do monarcha francez, contando apenas dezeseis annus de edade, 
pois nascêra em 1818, o qual, como aspirante de marinha, vinha a 
bordo da corveta «Belle Poule». em sua pr imeira viagem de instruc-
ção. 
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O Principe de Joinvil le cleaiurou-se somente dois dias tio Fayaí, 
sendo assaz obsequiado pelo digno vice-consul francez o Snr. Sergio 
Pereira Kibei ro, 'que fallecen no anno seguinte, bem como pelo bene-
mér i to consul americano Charles Wi l l i am Dabney, estando na sua bel-
la residencia da «Bagatella» e com este cavalheiro e com um respei-
tável Preceptor (pit! acompanhava S. A. deu um passeio, a c;ivallo, 
pelos campos da i l l ia. 
Ao Príncipe foram oífereeidas algumas curiosidades da localida-
de ijrie S. A. muito mostrou presar e na segunda noite da sua esta-
da na Horta, o Sr. Dabney nfíereceu-lhe um baile, ao qual, porem, S. 
A. não poude assistir, por ter de se recolher cedo para bordo, mas 
ao qual concorreu a ofiicialídade da «Belle Poule». 
Nas paginas de um l ivro pertencente á familia Dabney e ainda 
hoje na mesma devidamente conservado, traçou o principe de Joinvi l -
le uma referencia á sua estada no Faval e antes da sua partida man- ' 
dou de bordo otíerecer a duas creanças d'aquella famil ia D. Uosa e 
Samuel um accordion e u m relógio de oiro que lhe fòra dado pela sua 
regia e virtuosa mãe. 
Apesar d'um rigoroso lucto que então pesava sobre a familia I t i -
beiro, ainda assim o vice-consul francez obzequiou em tudo que este-
ve ao sen alcance tão ¡Ilustre viajante, que levou do Fayal as melho-
res impressões. 
Foi , como vamos ver , recouhecido o Rei dos francezes á expon-
tânea e bòa acolhida, liberalisada na pequena ilha do Fayal, ao seu 
sympathico filho. 
Alguns mezes depois da estada na bahía da Horta da «lielle Poule», 
uma corveta IVanceza que se dir igia para o mar Pacifico, recebeu or-
dem de fazer escala por esta localidade, expressamente para entregar 
aos respeitáveis vice-consul francez e consul americano ,um presente 
de Luiz Phil ippe, sendo ao pr imei ro uma boceta d'oiro, com as in i -
ciaes do nome d'aquelle monarcha e ao Sr. Dabney u m serviço para 
duas pessoas (tète-à-tète) de finíssima porcelana de Sèvres, verde, 
branca e o i ro , ainda hoje existente e, egualmente, com o anagrama de 
IJUÍZ Phi l ippe, em cada peça. 
Se a modestia aprendida em tempos de adversidade foi sempre 
a característica feição da exemplar família de Luiz Phil ippe, ê também 
indubitável que o recotdiecimento nunca deixou na sombra os favores 
dispensados ao Rei Cidadão, ou aos numerosos membros da sua casa 
real. 
Ainda assim as óptimas qualidades do Napoleão da paz, como en-
tão era denominado, não obstaram, de 1832 a 1816, a que houvessem 
sete altentados contra a sua existencia ! 
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(1836) 
Em Maio do anno q u e indicámos chegou, á ilha do Fayal, o no-
tável sabio íl inamarquoz Conde de Vargas, contando então oitenta an-
uos de edade e vindo n nma missão scienti fba sobre estudos concer-
nentes á geologia deste archipelago. 
Acompanhava este t i ln lar uma recommendaçãu especial do go-
verno porluguez, o ' j i ie den logar a Camara Municipal da Hurta em 
data de 11 de Março dtr igir- l i ie uma felicitação pela sua chegada a 
esta i lha. 
Este venerando ancião foi obzequiosametUe hospedado na explen-
dida residencia do consul americano Charles Wi l l iam Dabney, sendo a 
sua demora n'esta localidade approximadamenle de C mezes, pois que 
n'um l ivro existente em poder da respeitável familia Dabney, vimos 
traçadas pelo Conde de Vargas algumas linhas de agradecimento, em 
inglez, a valiosos obsequios recebidos all i em Setembro do mesmo an-
no. 
Apesar da sua edade e da dilí iculdade da subida, o sabio natu-
ralista fe/, uma excursão á alterosa ponta do Pico, 2.412 metros acima 
do nivel do mar e bem assim visitou "os mais remotos logares d'aquel-
la ilha, fazendo importantes collecções de plantase productos vulcâni-
cos. 
Do Fayal correspondia-se, em todas as opportun idades com o gran-
de Alexandre Humboldt , esse Aristotles dos modernos tempos, co-
mo lhe chama o Barão de Marajó, no excellente l i v ro «A Amazoniao 
e cuja fama era já então universal, desde as suas viagens d'explora-
ção ao continente Americano. 
Esta correspondencia versava sobre averiguações que cumpria ao 
Conde de Vargas fazer, concernentes á mencionada existencia, por al-
guns escriptores, de urna estatua na ilha do Corvo, firmada, sobran-
ceira ao mar, em elevado promontorio, e com a dextra indicando o 
occidente, talvez para annunciar aos navegantes europeus a existen-
cia, n'aquella direcção, d'um continente, noção esta que a ser exacta 
e anterior ao auno de 1492 vir ia roubar a Christovão Colombo a glo-
ria da descoberta da America. 
A par d'isto havia também a investigação relativamente ao acha-
do n'aquella mesma i lha, no anno de Í749 , de uma porção de moedas 
Carthaginezas e Cyrenaicas, as quaes d'aquella ilha haviam sido re-
mettidas para Madr id , a um Padre Flores, que as offerecera a M. Po-
dolyn. 
Apesar do pouco fundamento (Testas asserções e de se acreditar 
geralmente que a existencia da tão fallada estatua da ilha do Marco, 
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de Sanio Antão, ou do Corvu, não passou de tima ficção, ou talvez da 
apparencifi (jne, a distancia, a lgum rochedo apresentava com seme-
lhante obra d 'ar te, é, aindu assim,evidente que um grande sabio, das 
proporções de Humboldt não as despresava completam"i i te. ponjne se 
o liotivesse tVilo, no meio dos sens i inportantissimos e nunierosos Ira-
bailios, não desperdiçaria seguramente o seu precioso tempo a impi i -
r i r sobre uma futi l idade, sem o menor vizo de verdade. 
Assim, e>ta questão, que por algum tempo se ventilou no mun-
do sdentifico não teve ainda uma solução, parece-nos, completamente 
satisfatória, pouco ou nada provando, como al ími tou o Sr. Antonio Ho-
mem da Costa Noronha, por louváveis pesquisas feitas iTaquella pro-
pria localidade, que os actuaes habitantes do Corvo não lenham a m i -
nima noção da existencia da antiga estatua, no cazo d'ella haver exis-
tido. 
O mesmo acontece em diversas e mais populosas povoações com 
fados importantes da sua historia local e que mais directamente lo-
cava o povu, cuja ignorancia è por vezes veníadeiramente desanima-
dora nas ilhas oceidentae.v do archipelago. 
E' o mesmo que se perguntamos hoje a muitos dos yalHchw que 
velam pela manutenção das nossas instituições politicas quem foi o 
vulto gigantesco do Saldanha ?— Nunca ouvirnin fallar de tal , e, com-
tudo. isto é apenas de houtem e por assim dizer o cadaver do nobre 
Duque ainda eslá mòrno. 
Como na provincia de Yucatan, na America m i t r a l , grandes ru i -
nas recentemente descobertas, tem revelado a e.\isl--ncia de uma re-
mofa civilisaijão i faquellas paragens, de povos cujos nomes hoje se 
desconhece, assim lambem nos .Açores as indicações, não de uma ; i -
dianlada civilisação, mas seguramente de um povoamento qualquer 
d'eslas ilhas, também não é raro descortinar-se, referitido-se a um pe-
riodo muito anterior, com cerlesa, ao século X V . 
E um facto, geralmente sabido na ilha das Flores, que ha alguns 
annus dandu-se MH um grande desmoronamento de terrenos sobran-
ceiros ao mar, tão grande que a porção de terra e pedras cabidas no 
seio do oceano influiu nas agoas de maneira que as arremeçou em 
grandes vagas alé â distante ilha do Corvo, no corte, quasi vert ical 
que ficou na parte do promontorio l igado á i lha, e muitas dúzias de 
melros inferior á sua superfície, foi avistada uma abertura, ou furna, 
que chamou a curiosidade dos indígenas. 
Subindo, a muito custo, alguns homens, desde a beira do mar a-
te áquella elevação, ver i f i raram ser um grande forno de coser louça, 
perfeitamente construido e que estava, não se sabe ha quantos sécu-
los atii soterrado. 
Lembramo nos, também, não ha mui to ternpo, que u'mna digres-
são que fizemos, no FayaI, á freguezia campesina de Pedro Miguel , o, 
actualmente fallecido, Revd.0 Vigário d'aquella povoação, ( ' / Amara l , 
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homem il l i islradu o mui to investigador de curiosidades natnraes, nos 
haver offerecido nm pedaço de madeira, muito leve, odurifera e per-
feitamente conservada, fragmento de um grande cedro encontrado na 
ra i / de uma pedreira, que all i andou em exploração e que para che-
gar á paru- superior da mesma fòra necessário nma escavação de dois 
metros de bòa terra. 
Ha quantos séculos aqnelle madeiro alli se conservava tão bem 
acondicionado ? 
E devia ainda notar se, disse-me o Vigár io, que semeííiante ar-
vore não parece ser indígena doesta i lha, como a laya IÍ outras plan-
tas, mas sim importada du fòra, pois que não é abundosa em todos 
os sitios da ilha e que se um;i povoação importante da mesma tem o 
nome da froguezia dos Cudros. podia ser por D'afjuella localidade cul-
t ivarem maior numero d'essas plantas do que nas outras povoações, 
sendo, purem, em toda a i lha, actualmente, pouco t r iv ia l . 
O madeiro a que nos referimos foi, pelo Vigário Amaral , offere-
cído ao Director das Obras-Publicas des te Districto Antonio Joaquim 
IVre i ra , o qnal . conjunctumente com uma collecção de madeiras aqui 
obtidas, as re imUeu para a respectiva Direcção Geral d esse .Minis-
terio. 
Será acazo pelo cedro não ser indígena desta ilha que não o a-
ehamos mencionado na «Historia das quatro ilhas que formam o Dis-
tricto da Horta.!, na relação das arvores aqui produzidas, declarando 
o respeitável autlior d'aquella obra que seguio n'esta parle os traba-
lhos sobre o archipelago açoriano, confeccionados pelo Sor. Accurcio 
Garcia l iamos? 
Alguns escriplores que trataram do descobr imento,n) século 15.°, 
d'este archipelago, bem como o Sr. Ar ruda Furtado, no seu muito a-
preciavel l ivro «Materiaes para o estudo anthropulogico dos povos a-
çorianns», alludem ao facto de no mesmo haverem os descobridores 
encontrado morcegos, sendo estes os imicos mammiferos aqui exis-
tentes. 
E, comludo, os cheirópteros parece-nos não poderem ser indíge-
nas d'estas paragens, mas sim importados, como a generalidade dos 
outros animaes, consoante as necessidades do homem, ou accidental-
mente com o decorrer dos tempos. 
E' sabido que o morcego, essencialmente insectivero e noctivago 
c mn grande auxiliar para o desenvolvimento da agr icu l tura, por pres-
tar relevantíssimos serviços, destruindo com incrível avidez grande nu-
mero de parasitas, insectos e borboletas, que infestam as searas, em 
detr imento do producto que o lavrador aguarda das suas semeaduras. 
A aversão estupida que os nossos actuaes camponezfs demons-
tram pelos morcegos, pode com um povo mais ¡Ilustrado não ter sido 
sempre a mesma e bem pelo coa ira rio avaliar este devidamente a be-
néfica missão e valioso pivst i .ao d'aqtielles trabalhadores crepuscuta-
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res, deligcnciaiidu a sua proximidade, nos beiraeí dos telhados ou uns 
furnas e concavidades duá penhascos que lhe cercavam os campos pro-
ductivos. 
Não seria, pois, para estranhar que apesar de não serem d'aqui 
naturaes e de até este d ima não parecer muito proficuo para a sua 
propagação, visto que a assim ser, deveria achar-se, como nos paizes 
nrientaes mu i lo mais desenvolvida a especie dos d ie i rópteros, os im-
portassem do estrangeiro, isto é. das zonas quentes, aonde são t r iv ia-
lissimos diversas castas de morcegos, tanto mais quando aqui apenas 
temos a especie pequena, exactamente aquella que devora .sem Iregoas 
os insectos, não havendo noticia dos paros, ou vampiros, que atacam 
os animaes e até o homem, na sua sofreguidão pelo sangue môrno. 
Segundo uma phrase de F igu ier , quando diz que os morcegos já 
começam a apparecer na UespauUa e em Portugal , deprehemle-st; que 
em remotas eras não existiam n'aquelles paizes e talvez ainda menoü 
no norte da Europa. 
Ora se considerarmos os hábitos e a maneira de viver dos d i e i -
rópteros. não iremos talvez muito longe da verdade, dizendo que ne-
eessariamenle foram impurlados para estas ilhas e que os descobri-
dores das mesmas em 1432, aqui os ad iaram, por que já outros po-
voadores, antecedentemente a elles, talvez ha muitos séculos, os ha-
viam trazido. 
Heuglin affirma raras vezes haver visto morcegos fora dos seus 
sitios antes do crepúsculo e que inimigos da chuva e do frio, as suas 
caçadas são sempre breves e quasi de fugida, sendo aiem d'isso su-
geitos, com o resfriamento da atmosphera. á lelhargia ou somno hiber-
nal, permanecendo então, durante inezes, insensíveis e como mortos, 
dependurados dos tectos, no inter ior das habitações e sustenUmdo-se da 
propria gordura, adquirida durante o estio. 
Como podemos, pois admi l l i r que um animal essencialmente ca-
seiro e jamais emigrante, se abalançasse a crusar o oceano, como as 
andorinhas, sem um único ponto aonde repousar do seu fatigante vo-
ar em zig-zag e temeroso sempre das chuvas e das ventanias tão f re-
quentes nas ásperas travessias do atlântico, especialmente na lati tude 
aonde demoram os Açores ? 
A mesma guerra que lhe fazem os nossos camponezes e o pra-
zer com que pregam o corpo palpitante do morcego na porta das suas 
moradias, se acaso conseguem apanhar um indiv iduo d'aquella es-
pecie, parece provar que pela sua raridade era aqui pouco vulgar, 
um objedo de curiosidade, e que lhe desconhecem ainda o prést imo, 
irmanando-o com a praga e com todas as aves e animaes damninhos. 
Não acontece o mesmo nos paizes orientaes d'onde são oriundos 
ou na zona tórr ida, aonde Ião profusamente se desenvolvem. 
All i as especies pequenas dos d ie i rópteros, com a única que te-
mos n'este archipelago, v ivem mui to socegadamente e em bòa harmo-
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nia com o homem, dependurados, sem pânico, dos tectos das habita-
ções e romo o morcego 6 dotado de bastante inteiligencia, não é raro 
doinesticar-se, l ivrando lambem os rebanhos de uma infinidade de in-
sectos ijtic os perseguia. 
Todas estas razões levam-nos a crer que os cl ieirópteros foram 
para aqui importados, n u m a epocha remota, e porventura como uma 
necessidade e que a sua propagação, devido ás inclemencias dos in-
vernos insulanos, tem sido muito lenta e pouco abundosa, ao invez do 
certas qualidades de ratos ao Fayaí trazidos pelos navios que se des-
mancham em Porto-Pim e das râns que ha somente alguns anuos ap-
pareceram nos mattos, importadas da ilha de São Miguel e que hoje 
já se vão encontrando em quasi todas as nossas r ibeiras, até mesmo 
dentro dos povoados. 
O Conde de Vargas foi elfodivãmente ás ilhas das Flores e Cor-
vo sem que, não obstante, podesse obter quaesquer esclarecimentos á 
cerca da Estatua e das moedas antigas, pois que os actuaes povoado-
res, é certo, que nada souberam responder a semelhante respeito. 
De regresso á sua patria publicou o sabio naturalista um peque-
no l ivro, em lat im, concernente a estas ilhas, do qual enviou nm exem-
plar á familia Dabney, mas que hoje não se encontra. 
Foi quanto podemos col l igir a respeito da sua e.vtada mestas ilhas 
occideutaes do archipelago açoriano. 
I D IB C L - A J E l - ^ 
(1857) 
Fuzil lava-se, então valentemente, na Hespanha. 
Na manhã de 10 de Maio de 1857 entrava na bahia da Horta, 
procedente de Cuba o vapor de guerra, hespanhol «Pisarro», salvan-
do immediatamenle a terra. 
No decurso d'esta salva notou-se, no final,alguma'irregularídade 
dos t i ros. 
Hegressado a terra o escaler da visita da saúde soube-se que o 
«Pisarro» conduzia a seu bordo o Rev.m0 D. Antonio Maria Cíarette de 
Clara, arcebispo de Cuba e vulto mui to importante na politica que 
então dominava na Hespanha, o qual ia transferido para o arcebispa-
do de Toledo, bem como que na occasião do recem-chegado vapor 
salvar á bandeira porlugneza, houvera um lamentável sinistro, occa-
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siommdo, uni i lescii ido, rebentar um t i ro iniempestivamente, o qual ma-
i m dois pobres ^rü l ln i i rus. 
Mal fui sabido achar-se n'este porto um ecclesiastico de tão file-
vaila i-alhegoria. logo as principaes authoridades Fayalenses, benj m -
mo d ive iso í envallieiros dos principaes se d i r i g i r am a bordo a euin-
pr in ieutar S. Ex.a. 
0 elero da Horta e niuito povo, na espeelalíva do arcebispo des-
embarcar aflluio logo m caes e os adros da eg reja de Sãn l-Yaneisco 
e Matriz, acharain-sti em breve apinhados de mulheres de capote de 
capuz. 
Eííeetivaniente o Padre GlureUe, seguido do seu confessor e se-
cretar io, bem nial encarisados por s ignal , e das authoridades por lu -
guezas i¡ue tinham ¡do abordo, etn breve desetnbarcnu no caes da 
Hnrta, ao troar d'uma salva do (Castello de Santa Cruz, encorporando-
se no seu se<|mt.o muitos padres e escoltado por i minen so povo. 
0 arcebispo caminhava pelo meio da nía, ladeado dos dois padres 
seus cinupalriotas e no centro do cortejo das nossas authoridades, ex-
alçadas já com a sua veneranda benção, no que S. Ex.a era mui to pro-
digo. 
ü ingio-se a comitiva para a eg reja de São Francisco, a p r i m e i r i 
que lhe ficava em caminho e no Largo de Neptuno, apesar de vasto 
a agidouieração tie povo era ¡inmensa, e o imdl ier io quaM tt.du de joe-
l l i u - recebendo um chuveiro de b e n g o s que o arcebispo lhe ia at i ran-
do de passagem e qne c.thiain por Ioda a parte, como o¡ tr ora chu-
veu o mauá no deserto. 
Um dia cheio ! 
O Padre Clarette. para sermos justos e d i / e r a verdade, não p r i -
mava muito pela belleza physica, que da moral essa então não men-
ciouamos aqui, por desnecessüria, estando Sobejameule demonstrada 
na historia do reinado de Isabel 2.a. 
Era um homem baixo, d'uns cincuenta anuos de edade, assaz nu-
t r ido , de côr tr igueira esverdeada e com uma bem saliente cicatriz qne 
das proximidades d u m a sobrancelha lhe descia, um pone o transversal-
mente até ao labio suporior, dando-llie uma estranha expressão á pliy-
sionoinia, na qual reluziam dois olhos pequenos, negros e muito vivos. 
S. Ex.a visitou neste dia os templos de São Francisco, Matriz e 
Conceição* orando no pr imeiro demoradamente, visitando algumas das 
moradias das autl ioridades lócaos e indo afinal descançar, antes de se 
recolher para bordo, na caza du vice-consul de Hespanha D. Marian-
no Mauserden, que exercia aquelle cargo desde o anuo de I 8 i 2 . 
Havendo lambem estado este Prelado uo hospital e annexo Azylo 
de mendicidade, esmolou generosamente os individuos allí recolhidos, 
dando l ^ i O O r s . a cada homem e 600 rs. a cada mulher. 0 pessoal, 
porem, do mesiUo Azylo é assaz d iminuto . 
O governador mi l i tar mandou uma guarda de houra esperar o 
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nrcehispü, por occasião itu seu desembarque, ficando á sua ríisiK^içIio. 
da qua l , porém, S. E.\.a prescindió. 
I^uco tempo depois do Padre Claretle t*'p ido para bordu, remou 
até ao «Pisarro» um escaler da terra, para apresentar-l l ie um officio 
Gongralulatorio da sua chegada a esta ilha, que lhe dir igia a Camara 
Municipal da Horta. 
Confessa esta ¡Ilustre corporação uaquel le documento que está 
possuída do maior jub i lo e m a u viva satisfação por ver entre si um 
principe da egreja catholioa, adornado, como S. Ex-S de todas as vir-
tudes evangélicas, agradecendo também a honra de haver visitado a 
cidade e os respectivos templos. 
Aquelle adorno de todas HS vir tudes evangélicas, se é verdadei-
ra a historia, é que foi talvez para mostrar que tinhamus sangue pe-
ninsular e que também por aqui sabíamos manejar uma hespanholada, 
quando era necessário. 
Apesar, porem, do papel essencialmente reaccionario do Padre 
Clarette, na politica do seu paiz, é possível que andaí-se em tudo a-
quillo de boa fé e que também assim o acreditasse a (•amara Munici-
pal da Hor ta, pois que as ideas são conforme o meio pelo qual nós as 
recebemos 
Isto justif ica até os Torquemadas. 
E, eífeetivamente, como disse um distincto padre protpstante n u-
ma das suas notáveis predicas n um dos priucipaes templos de Boston 
— Thfí purest rat) of sun light may be tinged and colored by the medium, 
through which i t passes, so the idea o f God may be stained and disco-
lored by the character of the mind , through which i t passes, o que nós 
ousaremos traduzir , ein con'e>inha phrase nas seguintes palavras: 
«0 mais puro raio do sol pode ser tingido e colorido conforme o 
prisma que atravessar, assim também a idea de Dens pode ser macu-
lada ou al lerada, cm consequência do caracter do individuo que a re-
cebe. » 
O arcebispo de Cuba declarou.em casa do vice-consul Hanserden, 
que v i r ia no dia seguinte a terra ofl iciar nos funeraes dos dois solda-
dos vict imas do sinistro que occorrèra e que desejava que essa solem-
nidade religiosa se effeiluasse com toda a pompa possível. 
Envidaram se em terra, para este fim, iodos os esforços, arman-
do-se adequadamente o templo de São Francisco. 
Pelas 10 horas da manhã do dia immediato um escaler do «Pi-
sarro), conduzia dois caixões com os restos morta ls dos art i lheiros, 
cobertos com a gloriosa bandeira hespanhofa e acompanhados pelo oa-
pellâo de bordo, seguindu-se nou l ras embarcações o arcebispo, alguns 
ofliciaes de marinha e umas ciucoenla praças hespanhoías, em grande 
uniforme e debaixo de forma. 
O arcebispo foi recebido com as mesmas honras da véspera e pe-
lo mesmo cortejo já seu conhecido. 
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As exequias, na egreja de São Francisco foram sumptuosas, of i i -
ciando S. Ex.a e cnncurrendo ás mesmas a cleresia da cidade, bem 
como diversos sacerdotes das freguezias ruraes. 
Prestaram as honras fimebres ás duas vict imas, tanto a tropa que 
viera de bordo, como um destacamento de infantería da guarnição da 
i lha. 
O arcebispo depois de terminado o officio, dir igio-se á moradia 
do vice-consul hespanho!, aonde lhe fui servido nm lauto almoço. 
S. Ex.a mostrou-se muito reconhecido aos obzetjuios que na Hor-
ta havia recebido e apenas chegou á sua patria escreveu para o Fayal 
demonstrando o seu reconhecimento pela maneira afável como fora a-
qui tratado. 
Poucu tempo depois da passagem por esta ilha do arcebispo de 
Cuba, aqui esteve também, n'outro navio de guer ra , hespauhol, da 
mesma procedencia o prèso, i> tenente que m c n r a , é este o termo lí-
d imo, as feições d'aquella dignidade ecclesiastica. 
Pertencia ao exercito e foi-lhe concedida licença de vir passear a 
terra, na companhia de diversos oíficiaes de mar inha. 
Era um rapaz ainda novo e de sympathico aspecto, não parecen-
do desanimado com a sua sorte, a que dera causa divergencias d 'opi-
niões politicas. 
A'quelle rapaz podia-se applicar o que escreveu o nosso bondoso 
Nicolau Tolenlino d 'Almeida, n'urn caso parecido: 
Fer iu sacrilega espada, 
Movida por mão traidora, 
Cabeça que sempre fòra 
Até aos barbeiros vedada. 
Do que não houve, depois, aqui noticia, foi do castigo ou indu l -
to, que encontrou na Hespanha o perpetrador de semelhante desaca-
to. 
Cruzes i 
Em todo o caso, como dissemos no começo d'esta referencia, n'a-
queila epocha fuziltava-se, valentemente, na Hespanha. 
— S O S -
I D . ^ ^ T I F I I C I O X ^ W I - E R M O C T R . ^ 
(1857) 
Eiteve na Hurta este respeitável Rispo da diocese de Cabo Ver-
l ie. de si le o dia 13 a 1(> d" Agosto do supra citado anno, cliegando a 
este porto, com 22 dias de viagem, mt brigue portiigne/. «Maria Emi-
lia.», (i qual com 18 passageiros e um carregauieit lo de urzella e pnr-
gnt'ira aqni veio refrescar, em viagem para Lisbna. 
Àcliava-se assaz debil i tado e suffrendo da saúde o íiev.1110 Bispo 
e apenas o br igue ancorou, r f f r i tnou . i i iesiieradameiHti, o seu desem-
banjne, recolhendo-se ao hotid inglcz, aond« o foram cumprimentar 
as aullioi'idade?; locaes e cleresia, que S. Ex." pessoalmente recebeu, 
a todos captivando pelo seu trato ll iano e amena conversação. 
Na tarde d'esse mesmo dia, bem como na manhã seguinte visi-
IOÍI os templos d'esta cidade, convento da Gloria, Misericordia, caza 
do ouvidor ecclesiasficd, o Dr. Antonio da Tetra Pinheiro e hem as-
sim a familia do Governador Civi l , Luiz Teixeira de Sampaio Junior, 
o qual se achava, então, ausente do Dislr icto. 
A io ouvio d digno Prelado missa na cg reja Matriz, aonde fui ¡in-
mensa a concorrencia de povo e de tarde visitou a residencia e bellos 
jardins da respeitável familia do consul americano, Charles Wi l l iam 
Dahney. 
No dia I t i , festejava-se, n'este anno, com extraordinario bri lhan-
tismo Santa Filomena, na egreja do Carmo, solemnidade religiosa a 
que S. E\.!l Kev,,"a desejou assistir, apresentandu-se uo templo com os 
seus trajos prdat ieios e dando, quando terminada a festa, o anel a 
beijar a uma multidão immensa de povo que alli concorrera, tanto da 
cidade, como das freguezias rnraes. 
O dist incto secretario geral d'este Distr icto, dr. Miguel Street 
d 'Arr iaga, que então fazia as vèzes de Governador Civi l , foi incansá-
vel em obzeqninr o Ex.m0 Bispo, em tudo quanto estava ao sen alcan-
ce, acompanliandu-o nas visitas aos templos, authoridades e particula-
res. 
Na larde d'este mesmo dia o dr. Street d'Arriaga offereceu ao i l -
Instre visitante um lauto banquete na sua residencia da rua de São 
Francisco, ao qual assistiram alem de diversas authoridades, alguns a-
migos mais Íntimos do Governador Civi l interino. 
Foram algumas horas bem passadas, das quaes se demunstiMii 
muito reconhecido o venerando Prelado, sendo inexcedivel a muito dis-
tincta familia Street d 'Arr iaga nas suas demonstrações de respeito o 
alfecto para o nobre hospede (pie honrava aquella casa. 
A franquesa de maneiras e urbanidade de D. Patricio Xavier de 
.Moura, atrahiam Iodas as :>ympathias, assim c imo os pobres bemdis-
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,<eran'j a Mia eslaüa i ies la i l iw, pelas muilas osmolas IJNI' fez lanln nufi 
üeus pussiMi-s, f-'oino aos infelizes que o procnravatt i nn Iiulol f i n que 
se albergara, recebendo-os sempre com evau^elica caridade. 
De caza «lo dr . Street í rA r r i aga , acompanhado de numeroso sé-
qui to, emljarcim o Bispo !) Palr i r iu para o br igue «Maria Emi l ia», quu 
já andava de v f l l a , agradecendo antes de par t i r , pnblicaniente e nn 
caes da Horta, annde era enorme a agglomeração de povn, a boa aco-
lhida que tivera dos fayalensrs. dr ixando alem (Fisto, para ser publ i -
cada nos jornaes da localidarlr, urna sentida e delicada despedida. 
No mesmo navio seguiam também alguns distinctos cavalheiros, 
entre os quaes u Physicu mór. dr . Agostinho de Carvalho e hodr igo 
de Sá Nogueira, empregados públicos de elevada graduação no archi -
pelago de Cabo Verde. 
( 1 8 5 S ) 
Ao cahir da tarde de 2 de Novembro, com tempo assaz nublado, 
annunciou o facho da Espalamaca que dois navios de guerra , a vapor, 
demandavam a balda da Horta. 
Elíectivamente, pouco depois, duas corvetas portuguesas na mes-
ma davam entrada, fundeando ainda antes de ser noite completa, que 
n'aqnella estação e n'estas paragens desce rapidamente. 
Visitadas pela repartição de sande e alfandega, soube se, no re-
gresso dos escaleres, que eram as corvétas «Barthulomeu Dias» e «Sa-
gres», a pr imeira das quaes sobo commando,de S. A. H. D. Luiz, Duque 
do Porto, pr imei ro irmão do egregio monarcha o Senhor D. Pedro o.0, 
que governava então Portugal, cercado das bênçãos e do arnor ile to-
dos os seus subditos. Ião levantadas eram as vir tudes com que, sábia 
e admiravalmente, dir igia os destinos da nação. 
Esta plausível noticia, que rapidamente se d ivu lgou, veio encher 
de jub i lo a população Hortense, embora essa epocha fosse eivada de 
calamidades para esta ilha, pelas exd-pcionaes circumslancias que oc-
corr iam ha lempos e muito especialmente desde o memorável furacão 
de d Agosto de 1857, havendo fome e grande miseria nas ilhas do 
PayaI e Pico, bem como escacez de géneros alimenticios em lodo o ar-
chipelago açoriano. 
No Distr icto da Horta, mais provado na adv< rsidade, se alguns 
generosos cavalheiros fizeram os mais louváveis sacrificios pecuniarios 
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p enviíhíram os maiores esforços para conjurar d alguma sorte a ter-
rivfií ci'i so alimenticia purque estavam passando estes povos, ainda as-
sim, em face da grandesa da necessidade era necessário um braço 
mais potente para suster, ou ao menos minorar ,o ílagello que nos as-
soberbava. 
Yaleií-nos então, por intermedio do benemérito consul america-
no Char les 'Wi l l iam Dalmey, inspirado pelos santos sentimentos de ca-
ridade da líx.ma Sr.a D. Francisca Dabney, sua exemplar consorte, os 
Estados Unidos da Amer ica, para aonde escreveu aos seus amigos e 
sociedades humanitarias a este respeito, sendo as suas supplicas, por 
mercê de Deus, attemiidas de maneira tal, que excedeu tud;i a espe-
cia ti va. 
Em breve tempo chegavam, pois, ao Fayal, soccorros nm gene-
rus que permi t t i ram durante Í33 dias, ser distr ibuidas a 1.589 ind i -
viduos do Fayal e Pico, rações de milho ou tr igo, em farinha ou em 
grão, evitando-.-e assim a extrema penuria e desvalimento e as repel-
ientes scmias que sempre accarreta coinsigo a miseria, (jijando estrei-
ta, apurtadamente, nos seus desapiedados braços uma numerosa po-
pulação, sem recursos alguns. 
15 devemos notar que no auno de 1857-1858, alem das importa-
ções já antecedentemente feitas, saliio desta pequena ilha para compra 
de cereaes, quantia superior a 200:000#000 rs., esgolando-se, por 
assim dizer, o numerario existente. 
Não se vivia, pois, aqui , desassombradamente. 
N'essa mesma noite de 2 de Novembro, pelas nove horas, d i r ig i -
ra m-se a bordo da «Bartholomeu Dias,» i r u m escaler d alfandega, a 
cunipr ia ientar o Principe, os Srs. Conselheiro Governador Civ i l do Dis-
tr icto, Antonio José Vieira Santa Uita, o Cummandante da sub divisão 
mi l i tar , tenente coronel Roque Francisco Furtado de Mello, dr. Juiz de 
Direito Joaquim Maria de Miranda e Oliveira e director d'alfandega 
Nuno Antonio Porto. 
3 (Se Kovcuiliro 
Na madrugada d'esie dia choveu copiosamente, o vento rondou 
para um outro quadrante, desainiviou-se o firmamento e os pr imeiros 
raios do sol nascente espelíiaram-se l ivremente por sobre as ondas 
bonançosas da bailia. 
S. A. K. poude então contemplar perfei iamente a esplendida vis-
ta do Pico, quadro arrebatador, tanto pela grande altura do cume da 
montanha.como pelas variadíssimas cambiantes que esta apresenta nos 
seus Íngremes e alterosos descampados a semelhante hora. 
Do lado do oeste, no Fayal a cidade da Horta, com a sua alva ca-
saria, toda entremeada de arvoredos e com sorridente aspecto, real-
çava, pelu contraste, o severo cariz do gigante d'>s Açores, sendo o 
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melhor ponió para admirar todo este magnifico panoivima da amura-
da de um navio iunUeado, como a «Bai'tholomeu Dias» nas agoas du 
canal, (|ue separa as duüS ilhas. 
A"s (i V a hi-ras da manhã, o Castelio (Je Santa Cruz, o tínico a-
qui exi í tente curo ar l i lher ia. içando a bandeira nanonal, havia dado 
nma salva de vinte e u m t iros, salvando lambem depois, pelas oitu ho-
ras, a corveta «Bartholuineu üias.» 
Alguns membros de corpo consular, de diversas nacionalidades, 
foram, desde logo, abordo, cumpr imentar o Sr. Infante, e pelas 11 ho-
ras do (lia todas as antl iur idades, Camara Municipal, chefes de repar-
tição e principaes cavalheiros da incaüdade, lambem com idéntico in-
tuito, allí se d i r ig i ram. 
í) acolhimento que receberam do Sereníssimo Infante foi o mais 
delicado possível, captivando a todos a aiTabilidade com qne foram tra-
tados. 
Havendo S. A. R. annunciado aos visitantes que effVituaria o seu 
desembarque pela uma hora da tarde, regressaram estes a ierra al 
gum tempo antes da hora designada, a l im de aguardar u Principe so-
bre o caes e providenciar o sen condigno recebimenlo. 
Como é bem de suppor urna extraordinaria mult idão, composta 
de Iodas as classes da sociedade favaíense. concorreu áqnelle sitio e 
suas immediações, estando todas as jane lias replertas de damas p r i -
morosamente trajadas e achando-se formado um destacamento de ¡ri-
fa nteria 18.° no cimo da rampa que conduz ao de.-embarcadouro. 
O Principe veio n'uui escaler de bordo, acompanhado do seu ca-
marista o Conde de Linhares, D. Rodrigo, e ajudante de ordens, o ca-
pitão de fragata Antonio Sergio de Sousa, seguindo-se em oul ros es-
caleres a oíficialidade dos navios de guerra. 
A Cámara Municipal com o seu trajo de gala e ceremonia, aguar-
dava S. A. R. nas escadas do caes, bem como sobre o iiR-smo as au-
thoridades, secretario geral dr. .Miguel Street d ' A m a g a , delegado do 
Procurador Regio dr . João Vasco Ferrei ra Leão, administrador do con-
ceibo José d'Alineida e Silva, todos os chefes de repart ições, com os 
respectivos empregados, clero, diversas corporações, grande numero 
de cavalheiros de consideração, alem de muito povo. 
0 Castello de Santa Cruz salvou por esta occasião, subindo aos 
arcs, de diversos pontos ria cidade, innúmeros foguetes, o que se pro-
longou durante a estada em terra do augusto Principe, repicando tam-
bém as torres de todas as egrejas. 
S. A. R. seguio em direi tura á eg reja Matr iz , collocada quasi ao 
centro da cidade e das janellas das ruas que ia percorrendo, umitas 
damas deitavam flores sobre o nobre visitante. 
A ' porta da egreja pr incipal , os vereadores da Camara Munic ipa l , 
que se haviam adiantado ao prestito, aguardavam S. A. R. com o pal-
l io armado, sob o qual, acompanhado lambem da coliegiada d'aqneIJa 
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Hgrejy, foi o Sr. Infaii le conclnziclo par;i o \iu\o direi to da alt.'ir mor, 
onde IIIP estava reservado mn vistoso docel e cadeira d espaldar. 
Segnio-se um Te- Ikun i e findo este religioso arto, S. A. R. d i r i -
giu-se para o contiguo edificio do Governo Civi l , m (jiial nc achava 
convenientemente preparada uma sala, par:) o receber, sendo-lhe al-
lí apresentíulas divi rsas corporações, fi inccionarios públicos, e cava-
lheiros, dando a todos beija mão. 
Perto das tres boras da tarde, sahindo do Governo Civi l d ir ig ió-
se o Sr. I t i fai i le pf ias mas da .Misericordia tí .Matriz velha até a» lar-
go da Tor re do ítelogio (boje largo do Infante D. U m ) d onde gnsoii 
a bella vista que apresenta aquelle sit io; e descendo depois pela rua 
da l íoda. tornou a seguir pelas ruas da M^ericurdia e de São Fran-
cisro aíó ao caes. 
Houve no sen embarque para burdo a terceira salva, n'esle dia, 
do Castello de St.* Cruz. 
O Senhor D. I.uiz era, então, um formosu rapaz de 2 0 anuos, in-
completos de edade. pois que nasceu no Paço das Necessidades a '.íl 
d 'Outubro de 1838, trajava uniforme de olí iciai de marinha e a todos 
penhorava pidas suas delicadíssimas mnueiras. 
Na noite d'este dia houve ilínininação em todos os odificins pú-
blicos e numerosas casas de part iculares. 
4 «le Xovembi'O 
N'este día, anuiversario naialioio de S. A. R. o infante D. Augus-
to, embandeiraram as corvetas «Bartholomeu Dias» e «Sagres». 
No decurso da manhã foram abordo apresentar os seus respeitos 
ao Príncipe, diversas authoridades, indo também cumpr imentar S. A. 
o coronel Cray. do exercito inglez, que se achava então residindo n*es-
ta i lha, em casa de seu sogro o consul britânico M.r Míoben, visita 
qne o Sr . Infante presou sobremodo, porque sendo o coronel um gran-
de caçador, paixão também favorita de S. A . , alli planearam algumas 
digressões d'este genero de divert imento. 
O vice consul da Bélgica, Sr. Manoel Alves Guerra, hoje Viscon-
de de, Sant 'Anna, também esteve a bordo, para offerecer no Sr. Infan-
te um bai le, na sua residencia, e ao meio d ia , a Camara Municipal, foi 
em corporação felicitar S. A. pelo anuiversario natalicio do seu augus-
to i rmão. 
O Sr. Infante desembarcou, n'este d ia, pelas duas horas da tar-
de, d i r ig indu-se immediatamente á Santa Caza da Miser icordia, de que 
era então Provedor o Sr. João .losé Paiin da Terra Brum, filho do fa-
lecido Barão da Lagoa. 
S. A. R. foi recebido á poria da egreja de São Francisco, per-
tencente áqnelle pio estabelecimento, pela respectiva Meza. com ba-
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lãtidi-His e v¡ir;is, pelo Beverewio Ca pel Ião Pudre .losé DmoA da Sií-
veira, medico do banco d r . Tliinnaz de Bcl tei icui i r t e da enfermaria de 
c i rurg ia f).r Antonio Maria d'Oliveira, hoje (von^eilieir.) de S. M., bem 
como por lodos os empregado.-; d'atjuelta CISÍI, e depois de haver fei-
to oração na CJI pella mór. foi vi si lar o lío.-p¡t;d e adjunclo Asylo de 
mendicidade 
Na eiiíermaria de c i rurg ia , a cargo do beneméri to dr. Antonio 
.Maria d'Oliveira, prestou este laculLativo diversas infonnações a S. A. 
l i . eoiic^riieittes ao importante serviço que lhe estava couliado. 
Durante a visita do Sr. Infante, mostroii- lhe o Provedor, na eu* 
lVrmai-ia dos estrangeiros, um subdito norte americano, que alii se 
achava em Iralameuto e que bastante interessou S. A . , pelas extraor-
dinárias eircumsianeias que o conduziram a.) Hospital da Horta. 
Vinha a >er o caso: 
No decurso do mez de Setembro, anterior, havia sabido de New-
York, carregada de carvão e com destino a São Krancisco da Cali for-
nia, M galera americana «Margaret T i rou» , de 1:000 toneladas. 
Era um pussanle navio « corn mmierosa tr ipulação. 
N'aquella eslação. porem, são mal afamadas as costas da Ame-, 
r ica, a mãe dos temporaen, como lhe chamam os no.-sos mari t imos. 
Desde os primeiros dias de viagem o mar demonstrou-se iracun-
do, o navio alíastava se do seu rmno e uma soberba ventania, vinda 
de oeste, não lhe permit t ia mais tio que alguns bolsos de panno na 
alterosa mastreação. 
Os dias i á , 23 e 21 de Setembro foram de um verdadeiro cy-
clone e medonhas vagas, de descoimnunal al tura, var r iam o navio, que 
ia fugindo, desde a pòpa á piôa. 
Afinal como impulso grandioso do mar a galera começou a fazer 
agoa e em quantidade tal . que. desde, logo foi julgada i r remediavelmen-
te perdida. 
A cerração era immeusa, uo l imi tado horisonte não se divisava 
qualquer embarcação, o que, ainda assim, pouca esperança de salva-
maulo p u d e m olíerecer, n aquelle desvairado embale das vagas. 
Passadas algumas horas a «Margaret T i rou», como um mor ibun-
do tio estado coma loso, estava qmtsi insensivel ao que em seu redor 
se passava, enterrada no mar até perto da cinta e arfando apenas n"um 
ralo de agonia, em vez de limiar levantar-se na crista espumosa das 
ondas. 
O convez era Já mn lago em todo o sen compr imento, no (piai 
borbotões de escuma, batendo contra as amuradas, levavam na sua 
ingente fnr ia quanto encontravam na p e s a g e m , ou lhe uppuuha a mi -
nima resistencia. 
Cliegnu o ini)inento fatal. 
Uma gigantesca vaga, negra e t remenda, ergueu-se a alguma dis-
tancia, peia popa da galera, sendo as suas proporções espantosas e do-
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bamlo annoaçaduni na direcção do IKIVÍO. então (¡uasí imniovpl , pare-
cendu pelo n fluxo da agoa, descahir a ré , para'mais cm cheio poder 
receber o golpe, como um condeinnado (jiie no p;itihtd[í se agcibisse 
melhor pyra tornar mais rápido o inutnento (jne ia decidir d;i sua e x i v 
tencia. 
Sobranceira á galera a grande vaga formou uma aba iiumpnsa. 
debruada de escuma, e depois ^quelle gnuide volume de agua caliio 
de pancada sobre a iui>era embarcação ijne tinio um Ingubre rangido 
aos gritos da a tenwisada companha,di^apparecendu da f¡tce do mar, 
afundada nu seio do allantieo. 
A lgum tempo depois, da infeliz «Margare.t» apenas boiavam so-
bre o cavado oceano, alguns fragamenios de aiadeira. bem cumo cin-
co marinheiros, agarrados, nem elles sabiam como, á caza do fogão, 
que se havia despegado do couvez. 
Fòra um desesperado s l r u g g l c f n r l i f e , ipie os fizera lançar mão 
do pr imei ro objecto tjue encontraram no redemoinlio da voragem. 
A muito custo, no embate furioso tias vagas, conseguiram subir 
para o tecto da caza do fogão, que semelhante a uma jangada lhes of-
ferecia, ainda que bem rasbdru c o m o mar , um teime refugio, einijuan-
to alguma vaga d'alli os não arrebatasse. 
Ainda as>im, estendidos sobre aquello paradouro e agarrados ao 
resbordo do mesimi. conseguiram não ser varridos pelo mar. 
A tormenta, saeeiada de victimas, tp iebrou, afinal, de impeluosi-
dade í; chuvas torrenciaes fizeram acalmar o tempo e tornar o mar 
relat ivamente chão. 
Toda a subsequente noite foi de cruéis incertezas para os cinco 
pobres náufragos, tia duvida de estar, ou não, á vista algum navio. 
A madrugada seguinte, já com tempo claro, veio desíazer-lhes de 
todo essa r idente esperança, não se avistava na va>lidãu das agoas 
uma única vela, era completa a solidão! 
T inham fome e não havia alli uma única migalha de alimento. 
l ím redor das taboas (pie os aguentavam viam, a espaços, passar 
alguns peixes e, como fazem os indios adestrados n'este exercício, 
foi com a mão que conseguiram apanhar um d'aqnelles habitantes do 
alto mar. 
Dovi,raram-no immediatamente, sorvendo a agoa da chuva de que 
estavam encharcados, o que d'algmnn sorte lhes mit igou a sède. 
0 tempo continuava agora assaz bonançoso, mas os olhares ávi-
dos dos náufragos jamais descortinavam, em qualquer direcção um na-
vio, e a fome ia-os enfraquecendo gradmdmenle, preferível, ainda as-
s im á sède, porquanto mata por desfallecimento, emrpianto que a fal-
ta d'agoa é pela febre, como é sabido. 
W i l l i am Kenedy, um rapaz de fraca apparencia e franzina con-
stituição vio successivamenle fallecer ao seu lado os seus quatro com-
panheiros, alguns d'elles assaz robustos, e quando os deitava afinal 
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ao mar, presenciava com ter ror , as fanceá ávidas de enormes t t iha-
mes. como se fossem corvos n'um campo de batalha, d isputar, ra ivo-
sos, as suas prézas. 
Susinho afinal na jangada, aguardava d 'um momento para o ou -
t ro a i i ia hora Mjpréma. 
N"esse dia. purem. inesperadamente, nm peixe veio. tanto á f lor 
d'agna e tãn proMinn dn boira (Jas taljo.is que elle, repent inamente, 
coosegnio apanliaJ-o. 
A agua potável era a qne de noile chovera e ipie conservava cui-
dadosamente, dentro do chapeo, ao sen lado. 
Passaram assim longos, intermináveis dias e noites, nem elle sa-
bia bem quantos, conseguindo, por mais tres vezes, apanhar com a 
mão alguns peixes, dos quaes comia absolutamente o necessário para 
aguentar a vida, acautelando o resto. 
O oceano continuava sempre calmo, mas em completa soledade. 
Atinai Deus auiereion-se da sorte d'aquelle infeliz. 
N'unia madrugada, varr idas as sombras da noite, um hiate ame-
ricano, baleeiro, pairava a breve distancia do naufrago e avistado es-
te pelos homens de vigia, em breve uma canòa escorregava ao longo 
do costado do navio, vindo velozmente em seu soccorro. 
lista embarcação era o hiate, também americano «Oread». 
Averiguada a data do naufragio da galera «Margaret T i r o u » , ha-
via dezesete dias que o marinheiro Wi l l i am Kenedy, pairava sobre as 
ondas! 
O naufrago fui encontrado a 3:3 0 de lati tude e 40.° de longi tu-
de, appro\ imadamen!e. 
A ^ ' j - d'0utut>ro o hiate «Oread» dava fundo na bahia da Hor ta, 
para refrescar, tendo de soffrer alguns dias de quarentena. 
Quando l indou este praso, Wi l l iam Kenedy deu entrada no Hos-
pital da Horta, aonde se restabeleceu e ainda permanecia na occasião 
da visita do Sr. Infante 1). Luiz, que com o mesmo conversou, dando-
lhe uma esmola. 
Com aqnelíe marinheiro provou-se mais uma vez o facto diff ici l 
de explicar, mas que geralmente se tem registado nos grandes sinis-
tros marít imos, isto c, que os individuos de mais débi l apparencia e 
muís fraca conslituição, resistem muito mais do que os seus compa-
nheiros robustos e sadios. 
Quando no banco d 'A rgu in , nas proximidades da Costa d 'A f r i ca . 
em Julho de 181(5, occorreu aquella tremenda catastrophe da pèrda da 
fragata franceza «La Meduse», que conduzia para São Luiz do Sene-
g a l , diversos empregados do Estado, com suas familias bem como 
crescido numero de colonos e que em 1819 imniortal isou o notável 
pintor Gericanld, collocando-o a par dos grandes mestres da arte. pe-
lo seu magnifico quadro "O Naufragio da Medusa», conservado ainda 
hoje euidadostmente tio museu do Louvre, o governo francez, quandu 
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veio o saber da chegada a São Luiz dos únicos qninze sobreviventes 
das cento e ciucoenla e duas pessoas que n uma jangada haviam pro-
curado salvar-se da? ondas, mandou abr i r um inquéri to oííicial sobre 
aquella terrível hecatombe e bem assim com relação aos restantes náu-
fragos. 
Esse interessantíssimo documento, consigna nas suas paginas, f ir-
madas por verdadeiros homens de sciencia, que os individuos que ha-
viam resist ido á grande violencia do mar e aos adustos e immensos 
areaes que t iveram depois de atravessar, debaixo de ardentissirao sol , 
extenuados de fadiga, de fome e de séde, eram exactamente os que 
menos probabilidades pareciam offerecer de conservar a vida atra vez 
de tamarillas privações e trabalhos. 
No oceano, ou nos areaes, havia ficado um largo rasto de cada-
veres, mas da gente forte J 
Continuemos, porem, a narrat iva, principal objecto d'esta refe-
rencia e da qual nos affastámos por algum tempo, devido a um inci-
dente mar i t imo que impressionou o Principe portuguez, n'aquella epo-
chs todo dedicado á navegação. 
Sahindo do hospital da líorta deixou ail i S. A- R. uma esmola de 
40^000 vs., quantia egual á que offereceu ao Azylo d'Infancia desva-
lida. 
\ ím seguida visitou a alfandega, situada então, n'esta cidade, nas 
mais péssimas condições e d'ail i dirigio-se á casa da Camara Municipal 
vindo esta respeitável corporação esperar S. A. á rampa adjuncta ao 
lado do norte do edificio em que funeciona e que ult imamente, em 
J88o, lhe foi doado pelo Governo, devido a diligencias de dois bene-
méritos fayalenses, o Conselheiro Antonio Maria Barbosa e major do 
estado-maior Antonio José d'Avi la. 
A vereação municipal compunha-se então dos seguintes cavalhei-
ros: Francisco Pacheco de Mello de Mariz Sarmento, presidente—Jo-
sé Pamplona Moniz Corte Real, vice-presidente — Gaspar Pereira de 
Lacerda, fiscal—José Francisco da Camara Terra Berquó— José Maria 
d'Oliveira Pereira — Manuel de Brum Labal Athayde e Antonio José 
Ferrei ra Rocha, em substituição de Manuel Carvalho de Medeiros. 
Era então Secretario da Camara Municipal o hábi l e prestante c i -
dadão Manuel Victor de Sequeira. 
Na janelia central dos Paços do Concelho tremulava a bandeira 
da Camara, e a sala pr inc ipal , aposentos adjunctos e escadaria estava 
convenientemente adornada, se não com sumptuosidade, ao menos 
com toda a decencia e com notável profusão de flores, apesar da qua-
dra do anno que então reinava. 
S. A. R. acompanhado â esquerda pelo Presidente da Camara e 
seguido dos mais vereadores e respectivo Escrivão entrou no edificio, 
aos festivos suns dos sinos da Matriz e da Camara e de immensas g i -
rándolas de foguetes. 
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Acompaiihavj iui também o Priijci[)e o sea camarista, comle ôe L i -
nhares, ajudante tTordens Antonio Sergio de Sousa, as authoridades 
locaes, alguns chefes de repartições e muitos cavalheiros de distineção. 
Depuis de alguma demora na sala pr incipal d i r i g ióse o augusto 
visitante á respectiva secretaria, examinando os l ivrus das oclas das 
sessões e contas de receita e despeza do municipio, dignandu-se n ' i im 
dos pr imeiros, a pedido do Presidente da Camara, alli assignar o se ti 
nome. 
A' sahida dos Paços no Concelho houve as mesmas demonstrações 
de regosijo do que 110 recebimento do Principe, acompanhando-o a ve-
reação até á porta externa do edif icio. 
A quarta-visi ta, n'este dia, do Senhor Infante, foi ao Lyceu Na-
cional da Horla, que também estava convenientemente ornameuüido. 
O corpo docente d'esla casa de ensino compunlta-se então dos 
Srs. João de Bettencourt Vasconcellos Corrêa e Avi la, reitor, Manuel 
Augusto da Pureza, secretario, Cypriano Joaquim da Silveira, Anto-
nio Lourenço da Silveira Macedo, dr. José Joaquim d'Azevedo e Car-
los Yieira Goulart, que vieram receber o Infante fora da porta do edi-
fício, dir igindo-ihe pouco depois, n uma das principaes salas do Lyceu, 
uma allocução o Reitor Corrêa e Av i la , á qual em termos benévolos 
respondeu S. A. R., prometiendo a sua coadjuvação na ereação de al-
gumas aulas de que ainda havia carencia, como de Theologia e Náu-
tica. 
Do Lyceu seguio S. A. para a residencia do governador mi l i ta r , 
tenente coronel Roque Francisco Furtado de Mello, hoje general, aon-
de a distincta familia des te bravo do Mindello recebeu S. A. esmera-
damente, sendo-lhe alli apresentadas diiferenles damas da elite da 
sociedade fayalense e gosando o principe a magnifica vista que apre-
senta aquelle sitio do Livramento, bem como entrando na pequena er-
mida edificada no j a r d i m d'aquelle predio. 
S. A . , uma hora depois, embarcava para a sua corveta, salvando 
novamente o castello de Santa Cruz. 
5 <le iVovembro 
O tempo n'esle dia apresenton-se péssimo, havendo muito vento 
do quadrante do sul , chuva e o mar assaz agitado na bahia. 
Apesar d'isto as aulhoridades foram, como na véspera, abordo 
cumpr imentar o Principe, que nesse dia não desembarcou. 
6 de INovesulíro 
Melhor tempo. 
Foram abordo as aulhoridades, Camara Municipal , consul amer i -
cano Dabney e diversos cavalheiros. S. A. dignou-se de acceilar u m 
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baile que n'essa noite lhe ofíerei-ia o consul americano, promettendo 
tnujbetii a sua comparencia ao b;tile que na noite de 7 seria dado pe-
Id Conseífteiro Governador Civ i l , bem como a pedidu da Camara, de-
sigoando a noite para um terceiro baile que esta corporação lhe fora 
olferecer. 
Effecüvamente, S. A. Fí. den entrada no consulado americano pou-
co depois das oito horas da noite. 
A residencia da respeitável familia Dabney estava decorada com 
esmero e simplicidade, tendo na sala pr incipal e no logar de honra o 
retrato do Senhor D. Pedro a.0 circumdado de flores e em diversns 
hitios bandeiras portuguezas e americanas, entrelaçadas. 
A ' entrada da sala aguardava o Sr . Infante a familia do consul a-
mericano, que lhe foi apresentada pelo seu chefe. 
O augusto Principe distinguió a casa em que se achava dançan-
do a pr imei ra quadrilha com a Ex.m Sr.a D. Ciara Dabney, filha mais 
velha do consul americano, tendo por ois-à-vis o commandante da sub-
divisão mi l i ta r . 
S. A. dançou animadamente durante o decurso da noite, ret i ran-
do-se para bordo pelas tres horas da madrugada. 
í cie Novemliro 
Na noite deste dia elfeitiiou-.se o baile dedicado ao Sr. Infante pe-
lo Conselheiro Governador Civ i l . 
A caza escolhida para este fim, a qual então estava deshabitada, 
foi a mesma em que n o u t r o tempo,pertencendo ao distinctissimo mor-
gado Ter ra , se hospedara, por duas vezes, o Senhor D. Pedro 4.°. 
No quarto em que dormira o Imperador e sol) um docei condi-
gno, estava o retrato de S. M. I . , bem como haviam all i damascos, se-
das e alfaias que haviam sido do seu uzo. 
As salas do baile achavam-se vistosamente ornamentadas, a exten-
sa frontaria da caza toda i l lumiuada, comparecendo no baile uma ban-
da de musica. 
Vieram receber, á porta da rua, o ¡Ilustre Principe, o Governa-
dor Civ i l , commandatite da sub divisão mi l i tar , d r . j u i / . de direi to, func-
ciuuarios publicos e diversos cavalheiros, tocando então a banda de 
musica o hynino do Senhor D. Pedro 5.°. 
Conduzido o Snr. Infante, pelo Conselheiro Governador Civil ao 
quarto em que residira o Imperador, alli lhe foram apresentados to-
dos os descendentes do morgado Terra, Barão da Lagoa, dedicado a-
migo do magnânimo Duque de l iragança. 
Depois d esta apresentação, S. A. R. deu entrada nas salas do 
baile, dançando a primeira contradança com a Ex.ma Sr.a D. Maria Ju-
lia Terra Carvalhal, nora do fallecido Barão da Lagoa e tendo por vis-
à-vis o Sr . Manuel Maria da Terra B r u m , filho do mesmo. 
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O baile esteve íinimadissimo, retir^ndu-se o Sr. InfatHP pelas seis 
horas da manhã. 
A familia Terra Brum e mais algumas damas c cavalheiro*, (ora 
convidada para fazer as honras da casa. 
Ainda existia iTaquella famil ia um velho e honrado servo que fo-
ra o criado do Imperador, quando alli mesmo estivera hospedado e 
que teve a honra de trazer um copo d'agoa ao neto de S. M. ] . , já 
deccorridos vinte e seis annos. 
N'este dia 7 de Novembro a curveta -(Sagres») que, anter iormen-
te, de passagem pela ilha Terceira, ali havia desembarcado alguma 
tropa, para reforçar a guarnição da ilha em consequência do povo estar 
alvoroçado por cansa de exportação de cereaes, deisou a bahia da Hor-
ta, com destino a Angra do Heroismu, a fim de recolher aquella furça, 
e em quanto na Horta se descançsva alegremente, no baile a que nos 
refer imos, um violento tufão, pelas onze huras da noite, devastava par-
le do Concelho da Magdalena, na ilha do Pico, desde a villa alé ã fre-
guezia das Bandeiras, derrubando muros, algumas casas, e arrancan-
do antigos e valentes arvoredos. 
H <!e ftov4*iiil)ro 
Kste dia foi escolhido pelo Sr . Infante para nma caçada, na qual 
acompanharam S. A- o coronel Cray, Samuel Dabney e alguns ol l i -
ciaes de bordo, indo todos a cavallo até á Ponía f u n d a e d 'a l l i d i r i -
gindo-se a pé para a Feteira alta. 
No meio do campo foi servido ao Principe um re fresen. 
O do ¿Vovi'inlu-o 
Houve um jantar a bordo da «Bartholomeu Días», para o qual 
foram convidados os Srs. Governador Civi l , commandante da sub-di-
vií-ão mi l i tar , presidente da Camara Municipal, ju iz de d i re i to , delega-
do do conselho de'sande, guarda m o r d e saúde, director d'alfandega, 
consul americano e vice-consul da Bélgica. 
S. A. K. na tarde d'esse dia veio a terra, visitando algumas pro-
priedades e arsenal do Sr. Dabney e á noite compareceu no baile da-
do em sua honra pelo mesmo vice-consul belga, Sr. Manuel Alves 
Guerra, hoje Visconde de Sant'Anna. 
Os aposentos em que teve logar esta luzida festa estavam esme-
radamente decorados, havendo na sala principal um estrado, com ca-
deira de espaldar, reservada para o Sr. Infante. D'um e outro lado do 
estrado pendiam da parede, circurodados de flores, os retratos do Se-
nhor D. Pedro 5.° e Bainha D. Estephania. 
S. A. B. foi recebido á porta da rua pelo Sr . Guerra, authorida-
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dos e diversos cavalheiros, agnardando-o no topo da escada a faniiüíí 
Guerra, quo lhe Ibi apreveníala pelo douo da cava. 
O Sr. Infante dançou a pr imeira quadrilha com a Ex.ma Sr.a D. 
Maria Guerra, sobrinha do seu hospede, tendo este por vis-a-vis. 
O baile, como os antecedentes, esteve animadíssimo, concorrendo 
também allí tuna banda de musica. 
S. A. U. retirou-se para bordo as 3 Va boras da manhã. 
IO di*. Xoveinln-o 
O tempo desencandeou-se péssimo, o mar bastante cavado, chu-
va e grande ventania do quadrante du norte, dando apenas logar e is-
to mesmo com diJíiculdade, a que as authoridades fossem a bordo cum-
pr imenlar S. A. 
1 a dv- Sovemliro 
Houve, neste dia, nova caçada, sendo o sitio escolhido os mallos 
do Chão-frio, aonde foi S. A . U. acompanhado dos mesmos cavalhei-
ros que o haviam seguido em idéntica digressão no dia 8. 
Alem da magnifica paisagem que apresenta aquella parte d"estu 
i lha, mas que n'essa epocha do anno estava muito despida da maioria 
dos seus encantos e desprovida das flores agrestes que. durante o ve-
rão, allí pollulam por toda a parle, pouca distracção, seguramente, 
lhe poderia oííerecer semelhante jornada. 
Nós aqui. por assim dizer não temos caça, máxime no decurso 
do inverno, alguns coelhos que balidus da neve e fr io não sabem das 
suas tocas e nos mattos do Chão-frio algumas galtinholas, que é raro 
apparecerem, a não ser no veríto ao descahir da tarde, quando vão 
beber agoa a alguma poça do descampado. 
No regresso para a cidade a chuva cabia torrencialmente, abr i -
gandose o Sr. Infante e a sua comitiva na pobre morada de uma v iu-
va da rua nova da freguezia dos Flamengos, á qual, no dia seguinte 
mandou entregar a esmola de 40#000 rs. 
S. A. embarcou, n'esse dia, ás 5 horas da tarde, voltando, po-
rem, a le t ra , ás 8 7* da noite, para assistir ao baile que em sua hon-
ra dava a Camara Municipal. 
Por mais commoda a casa, do que os Paços do Concelho, pedi-
ram os vereadores para se realisar esle baile a bella residencia do abas-
tado propr ietár io, Commendador Sergio Augusto Ribeiro, sendo enfei-
tada a extensa entrada que a precede, uma rua povoada de arvore-
dos, com arcos de verdura e uma il luminação á veneziana, destacan-
do-se no fundo, em grande transparente as armas do Principe. 
O inter ior d'aqueila moradia estava excellentemente decorado, ten-
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do S. A . , dois quartos reservados para descançar, ou tomar qualquer 
refresco. 
Compareceu ao baile uma banda de musica. 
Faziam as honras da caza as esposas e fi lhas dos vereadores, a 
consorte do propr ietár io d'aquelle predio, bem como alguns cavalhei-
ros para este fim convidados. 
A' chegada do Sr. Infante, veio esperal-o, em corporação a Cama-
ra Municipal , dir igindo-lí ie então o seu Presidente uma allocução con-
gratnlatur ia da honra que era concedida á mesma corporação com o 
recebimento de S. A. ft. 
O Sr. Infante dançou a pr imeira quadrilha com a Kx.ma Sr.a D. 
Maria da Gloria Terra IJerquó, esposa d 'um dos vereadores, tendo por 
cis-à-cis o major José Pamplona Cor le Heal, vice-presidente da Ca-
mara. 
O baile correu muito animado e realmente, durante a estada do 
Sr. Infante na pacifica cidade da Horta, apresentava esta povoação un i 
anormal movimento, sendo sempre grande a mul t idão de povo, nos 
sitios por onde sabia que tinha de passar S. A. R. 
O Ir t i íe da Camara Municipal terminou de madrugada 
13 de Novembro 
N'este dia o ¡Ilustre hospede não veio a ter ra , indo como usua/-
niente, a bordo as authoridades e bem assim o Reitor do Lyceu, apre-
sentar a S. A. um l ivro para se dignar de assignar o yeu nome, com-
memorando, assim, a sua visita á nossa primeira caza de ensino. 
13 de ^íov^mbi'O 
Pelas 8 horas da manhã, a corveta «l iart l iolomeu Dias,» dando 
uma salva, que' fo i correspondida pelo Castello de Santa Cruz, sahia 
da bahia da Horía, na direcção do norte. 
Era o seu destino a ilha Terceira, porquanto estava dando cuida-
do ainda não ter regressado, á bahia da Horta, a corveta «Sagres», 
que all i l inha ido buscar alguma tropa, como mencionámos nas oceur-
r^ncias do dia sete. 
Da estada do Sereníssimo Infante Ü. Luiz na ilha Terceira e da 
honrosa maneira como foi recebido n'aquella heroica te r ra , publ icou, 
em folheto, uma minuciosa descripção, o Sr. Felix José da Costa, a 
quem as letras açorianas deveram sempre curiosas informações. 
Foram o Fayal e a Terceira as duas únicas i lhas, d'este archi -
pelago, que visitou S. A. R., a quem o futuro destinava que cingisse 
a coroa portugneza, estando, nào obstantes, feitos grandes preparat i -
vos na ilha de S. Miguel , para o seu condigno recebimento. 
Obstou, porem, a isto a inclemencia da" estação, sendo mui to tor-
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mentosa a travessia da «fiartl iulomeu Dias» e da «Sagres» desde An-
gra do Heroísmo ató á barra de Lisboa. 
O ZRJFLIUNrOIIPIE - A . I L i I P I R , E I D 0 3 J D ¿ ± . IZST-
( 1 8 6 0 ) 
A bordo da magnifica fragata ingleza «Euryalus» esteve na ba-
hía da Horta, a 28 de Outubro, este filho da Rainha Victor ia, na qua-
lidade de guarda-marinha. 
Houve as usuaes salvas entre as fragatas e a Ier ra , indo abordo 
diversas authoridades cumprimentar o ¡Ilustre pr inc ipe. 
S. A . R. não poude, porem, desembarcar, por estar doente e a 
«Euryalus», depois de haver recebido alguns refrescos partió, sem de-
mora, para a Grau-Bretanha. 
Este mesmo Principe tornou a estar na bahía da Horta no dia 3 
de Maio de 1871, commandando a fragata «Galatea», mas como esta 
ficasse de quarentena, em breve sabio d'este porto. 
( 1 8 6 0 ) 
Ainda quando a fortuna da familia do grande Napoleão I.0 reto-
mara em França todo o seu antecedente esplendor, tocón na bahía da 
Horta, a 12 de julho d'este anno, vindo da America do nor te, n'mn 
esplendido hiate a vapor, o pr imo germano de Napoleão I I I , então I m -
perador dos í'rancezes, acompanhado da sua virtuosa esposa a Prince-
za Cloti lde, que muito melhor do que o marido conseguio, á imitação 
da egregia Rainha dos portuguezes a Sr.a D. Maria Pia, sua i rmã, l i -
ma v i rente coroa de bênçãos dos desvalidos da fortuna e da qual ain-
da ha pouco o notável escriptor francez Edmond About escrevia nos 
seguintes termos: 
« T o m les saints ont qiiittê la (erre; e'est g r â c e à cette ittcomtance 
que le c i d est s i bien peupU. Mais nous cowptom encore parmis nous. 
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deux ou trois saintes. Je pourra is ci lcr deux: la princesse Clotilde el sa 
aCBiir la Heine de Portugal.» 
0 principe Jerónimo, vestido á paisana, e SUÍI esposa, acompa-
nliadus de alguns officiaes de marinha desembarcaram imnied ia ía in tn-
te depois da chegada do hiate a vapor, dir igindo-se ao passeio publ ico 
acompanhadas de uma senhora, filha do vice-consul francez, que então 
se achava na ilha do Pico, bem como d"um f i lho d'este cavalheiro. 
O aspecto e traços physionomtcos do Principt; Jerónimo é bem 
sabido que retraiam muito approximadamente as feições de seu tio Xa-
poleão 1.°. 
Na Horta o Principe apresentou-se um verdadeiro r a t ã o , de cha-
péu do Chili mui to denegrido, sobrecasaca em mais de meio uzo e t i -
mas calças brancas que estavam a pedir mna boa l ibra de sabão, ou 
melhor talvez uma valente barella c pelas ruas, ao lado da esposa, ca-
minhava de cigarro ao canto da boca. 
E' esta a verdade. 
Concedemos de barato que o Principe Jerónimo não prestasse a 
minima importancia á humilde cidade açoriana que, occasionalmente, 
visitava, é isso, até certo ponto, natura l , mas que apparecesse com 
umas calças n'aqnelle estado . . . Sacrô nom de Dieu ! . . . 
Apenas constou pela Horta o desembarque de tão elevada perso-
nagem, sem o ininimo aviso previo, as nossas bonacheironas author i-
dades, lançaram-se em busca do mesmo, como os alchimistas do sécu-
lo Hi.0 em busca da pedra philosophal. 
Afinal sempre encontraram S. A. I . , que estava muito descança-
damente fumando talvez o seu decimo cigarr inho, sentado t r um incom-
mode banco do nosso ja rd im publico e pensando na sua v ida , ou na 
do seu pr imo, com quem nunca fôra muito bem casado. 
E não o largaram mais até embarcar, já perto da noite. 
No caes da Horta, por essa occasião, entre umas rumas de ta-
beado que estava desembarcando mna barca americana, achava-se já 
postada uma força mi l i tar para fazer ao Principe as honras de caza, 
salvando também o castello de Santa Cruz em seu obzequiu; 
Em quanto, no dia seguinte o hiate recebia algum carvão quo ne-
cessitava, o Principe Jeronymo foi , n;um escaler movido a vapor, ca-
çar ás pombas na costa da Fete i ra, sabindo d'este porto na subsequen-
te manhã de 14 de Julho. 
Acompanhava o Principe Jeronymo, n'esta viagem de recreio, 
Mauricio Sand, fitbo da notahilissima escriplora francesa George Sand. 
Depois da sua chegada a França publicou aquelle viajante u m l i -
vro descriptivo de semelhante excursão marí t ima, no qual met ten, 
quanto ponde, a r idiculo esta pobre, pequena, mas pittoresca cidade, 
ment indo, porem, n'alguns pontos, muito rasoavelmente. 
Ainda assim, e valba-nos isso, o seu nome, quasi ignorado na l i t-
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tPfjUnr;! franceza tbi sempre <1e snmenos impor[anci:i e passava 
i l ' i im iví lexo pallido, mas muit") pntlido, do genio br i l l ianle da sua pra-
gci i i tora, mna grmide gloria d'aqueíla grande nação. 
(1861) 
Kste nolabdissimo e valente mi l i tar hespanhol, cjue tanto f igurou 
na politic;* coritemporanca, aporíou ao l-'ayal, p n ^ N i c n í e de ('Alba, no 
dia 27 de .finilio d'esse auno. 
Visitou os mais amenos sitios da cidade da Horta, bem como a 
i'greja Matr iz, examinando detidamente e elogiando mui to , como pe-
r i to conhecedor, duas grandes telas que alli existem, na capella da 
Senhora da Bôa Morte, uma represenhindo o passitmento de Nossa Se-
nhora e a outra o apostolo querido de Jesus expargindn flores no tu -
mulo da V i rgem, das quaes ignoramos a proveniencia, on o author, 
induhitavelmente um artista de mér i to. 
O genera! Pr im foi cumpr imentwlo pelas duLlioridades locaes, 
mostrando-so muito penhorado pelas attenções que lhe dispensaram 
e captivando a todos, pelo seu modo franco, alegre e enérgica conver-
sação. 
Ouviu, com interesse, ter estado na bahia da Horta, em Abri l an-
tecedente, o Duque de la Tor re , general Serrano, sentindo que o seu 
i l lustre eompalriola não houvesse desembarcado, para gozar dos ma-
gníficos pontos de vista que apreseniava a encantadora ilha do Faval. 
O general Prim parecia mais um artista entlmsiasrnado dos pano-
ramas esplendidos da natureza, do que o fogoso soldado qne, em re-
nhidas refregas, com o mais completo desdém pela morte, soube sem-
pre affrontar os maiores perigos e cujo nome conquistara grande po-
pularidade no brioso exercito do seu paiz natal. 
O vapor em que recolhia á Hespanha sahio na manhã de 29 ¿le 
.lulho. 
K} de todos conhecida a parte activíssima que o celebre general 
tomou em todos os acontecimentos que agitaram a Hespanha, na epo-
eha subsequente á data que encima esta referencia. 
Km 1870, já nomeado marechal, achava-se investido no elevado 
cargo de ministro da guerra. 
Tratava-se, então, no parlamento hespanhol de uma importantís-
sima questão, da qual Pr im era o mais acérrimo ins l igadore advoga-
do e na qual envidava o prestigio do seu nome, ou quando fosse ne-
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cessaria o pezo da .sua espaila e e^sa (jtiestau era nada menos d u q u e 
collocar no throno da H^spimha um príncipe est rangeim, o Omjue 
d'Aosta, idéa que por mai to tempo não tivera o assentimenlo dn Ví-
ctor Manuel, mas que af inal, devido dil igencias de P r im , e á i iu -
possibil i i lade da candidatura Holienzultern e de I ) . Fcrnai idn, fora n c -
ceita pelo monarclia da Ital ia. 
Embora o principa Amadeu fosse dolado das mais f i i i cg ias 
tudes e de todos os predicados necessários paia bem administrar uma 
nação, é fácil de admi t t i r ipte o advento ao thruno de Hrspanha de u m 
estrangeiro, acarretou uu i i lo descuutenlamento no pai/., tanto mais (jne 
destruía, por es la forma, as esperanças de todos os partidos alli exis-
tentes, desde os absolutistas até aos mais avançados republicanos. 
Era quasi tentar o i tnpossivei. 
No par la immlu hespiudio! t rovejaram, então, os mais renhidos de-
bates a st melhante respeito e fer i ram se aili verdadeiras batalhas, a-
cliaudo se as paixões politicas tão esac- rbadas, como um revolto e in -
domável oceano. ^ 
P r im, sempre firme no seu proposito d^ remover as dilTicuídades 
polit icas que assoberbavam a sua patr ia, com r. adopção d u m reinan-
te estrangeiro, conservava se denodadamente na brecha, alvo de gran-
des vituperios e odios, sentindo em sen redor rug i r as mais le r r ivc is 
ameaças. 
0 min is t io da guer ra , no emtanto, era um homem de pulso rio 
fer ro , d"e.-tes de antes quebrar que torcer. 
0 Duque d'Aosta já eslava em vi¡igem para a Hespanlia. 
A sessão parlamentar de -2~ de Dezembro de 1870, precedendo 
Ires dias o desembarque do Duque em terreno hespanhol e menos de 
dois tuezfs a sua -Meição, ( IC de Novembro de 1870,' tocou o cumulo 
da vehemencia e da agitação. 
As còrtes tornaram se nma jarda de furibundos l í g n s e o mes-
mo Pr im, apesar do seu immenso sangue fr io, indómita coragem e no-
táveis aptidões de consumado estadista, começou a trocar insulto por 
insulto, apostn phe por apostmphe e a esmagar sem piedade os que, 
também, desapiedadamente o queriam fer i r . 
Quando terminou a sessão estava, completamente, fora de s i . 
Não era desconhecido aos amigos do ministro da guerra o umi lo 
que em Madr id se andava tramando contra a vida d'aquelle valente 
mi l i tar e grande numero de policias t inham expressa ordem de o se-
gu i r disfarçada, mas tenazmente, por toda a par te, vigiando pela sua 
segurança a todas as horas do dia e d;) noite. 
Havia até signaes combinados para o chefe da policia, perdido 
entre a turba e vestido á paizana, conhecer o desl ino c as ruas que 
ia seguir o ministro da guerra e lançar no sen encalço uma poição 
de agentes vigi lantissimos. 
Estes signaes eram segundo a maneira que o marechal abotoas-
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si1 o M o , livosse col loca-las as mãos, aguentasse a bengala Á. 
No din. porem, a ijn»* nos IYferimos era tal a excitação de P r i m , 
a» sahir «lo p?rlameiilo, fallando animad.-tmente coin varios individuos, 
qiw esipieivndo-se d;is príicauçòes que devia l una r , e «pie o che fe da 
policia em vão aguardou aneiosamenie, nãn parecen consciente dos pe-
rigos que o ameaçavam. 
Casualmente sustinha a h'-'ngida na mão direita, mas não da ma-
neira que secretamente eslava combinado e ainda assim, embora du -
vidoso, u chefe da policia manrloii postar a sua gente ifaqneíla direc-
ção e ter olhos de lynce para o menor incidente que occorrésse. 
Pr im subió para a caj roagem e mandou tocar a toda a brida, pa-
ra o minister io da guerra , mas exactamente pelo lado contrario áquel-
le t!m que a policia o esperava! 
A carruagem partió como um raio e quando costeava os muros 
d'mn extenso j a rd im , onvio-se nina descaiga de fuzilaria e nina por-
ção de balas atravessam a caixa do vell icnlo em diversos sentidos. 
O corpo do infeliz Pr im íicun crivado de ferimentos, recebendo 
sete balas no hombro esquerdo. 
Eram fendas morlaes. 
A sua agonia foi longa e reji lecla de .soflViínentos dolorosos, pois 
que o marechal dotado de robusta constituição só veio a fallecer tres 
dias depois, a 'AO de Novembro, no mesmo dia em que, por fatal coin-
cidencia, desembarcava na Hespanha o monarcha que lhe devia a co-
roa e cujo reinado, embora breve, foi repleefo de cruéis dissabores e 
de amarguradas horas. 
üo processo concernente ao assassinato de Pr im jamais se pon-
de colher alguma coisa, ou talvez, para melhor dizer, colheu-se tanto 
e estava no mesmo comprómett ida gente de Ião g r tuda importancia., 
que esse saldo de contas está ainda por liquidar, nem, provavelmen-
te, jamais se l iquidará. 
No entanto, a espaços, a imprensa hespanhola, em duas ou tres 
linhas cheias de termos emphatieos, estampa a semelhante respeito u-
mas noticias, que temos lido em diversos jornaes e que terminam qua-
si sempre, pouco mais ou menos, nos seguintes termos: «Hevive e d'es-
ta vez alé á sua eonclnsão o aíTamado processo concernent e à estupen-
da morte, do valerosissimo marechal Pr im». 
Já não ê sem tempo. 
C a r a m b a ! 
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K Y I V E t r i S T I D O ^ n S T T O O M I O I D E B X T -
L Ü Á O J P ^ T O 
(1868) 
A pr imeira voz que o festejado author da Paquila estove nos A-
çoccií foi» por uiotivus de doença, mi inverno do ISliÜ, chegando á ülia 
de Sai» Miguel no vapor »Açoriano», m> dia de Nuveinbru. . 
Quatru rlias apenas dcp j is de desembarcar na po[ndosa cidade de 
F^onta Delgada, part ió para Villa Franca do Campo, na compaiihia do 
sen amigo o Snr. Sebastião do Cauto, a pedir, apesar da rigorosa es-
tação, aos pávidos valles e planicies d "aquella esplendida leí r a , lenit i-
vo aos padecimentos que, então- coinpio inet t ia in seriamente a sua 
saúde. 
Ü descatiço, a qmeUtgao d'aquella campesina moradia, a hospita-
lidade franca, sincera e carinhosa em que tanto se desl inguem os ni i -
chaeíenses, d essa hospitalidade que não se l imi ta a banaes cumpr i -
mentos, mais ou menos adubados de phrases eonvencionaes, mas sim 
da que faz os velhos amigos e as duradouras saudades, concorreram 
poderosamente para em breve tempo tornar o notável poeta um outro 
homem, vigoroso de saúde, retomando interesse em I l i terar ios c<mi-
me time nt o» e ciilheudu grande copia de apontamentos para o delicio-
so l ivro que, sob o l i tu lu dc a Flores Agrestes», publicou em 1870. 
Efíerl ivamente a Musa loura e ingenua de l iulhão Pato. como dos 
seus eseriptos dizia nas Memorias da L i t le ra tura Contemporânea o ma-
logrado Lopes de Mendonça, devia exuberar de prazer n aqoelles Ião 
ubérr imos campos, nos quaes, apesar das geadas c cortante norte min-
ea lhe faltavam-flores para formar urna vistosa capella, nas suas diva-
gações n u m ou outro si t io, quer fosse na quebrada de um monte , nas 
orlas d uma terra lavradia, ou nas margens d um lago azul, de l ímpi -
das aguas e frondosas margens, d 'aqudles que tanto amava o suave 
author do Jocelin e da Chute d im Ange. 
E depois, de Dezembro em diante, a natureza começa, ainda que 
lentamente, a preparar se para a sua próxima e esplendida festa da 
pr imavera e como aquellas pombas que esvoaçam adiante do carro de 
Venus, mensageiras de bôas novas, assim também aqui e alem se d i -
v isam algumas singelas e rasteiras florinbas. azues ou vermelhas, que 
apoz muitos dias de fechado nevoeiro e pesadas chuvas, nos vem fal-
lar dos dias límpidos em que toda aquella ilha se tornará n'um vasto 
e sorr idente j a rd im . 
O clima açoriano foi benigno para com o recém chegado, parecen-
do poupal-o, conhecer-llie a valia. 
Em Janeiro seguinte traUva-se, em Ponía Delgada, d'uma fesía 
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dt1 caridade, em beneficio do Azylo d'infancia desvalida, e na qual Uu-
llião I'ato ¡A tomar activa parte, rielinaurin. no thealro, a il lnstrada su-
ciiídade michaelensc, com a recitação do algumas das suas tu irnos ÍSÜÍ-
iiias composições poéticas. 
Fui na noite de 22 d esse mez que se eíTeiliiou o beneficio a fa-
vor dus desprovidos da' fur tuna, a concorrência ao thealru era enor-
me, selecta, e Bulhão Palo, com a mestria que sempre encanta aos 
seus ouvintes, recitou pninumsameiiU* as poesias J o s é Esteram, A V n l -
/«,-da «Paquita»,oAdetts do mesmo poema e assuas magnificas traduc-
çues de Trueba Florai p a r a a Virgem» e «As AJães». 
A ovação ao ¡Ilustre vate foi sincera, enthusiastica e vehemente, 
impressionando-u bastante e levando os seus hospedes a deücadesa, 
a ponto de o acompanliar, bem como a banda de muzica de Oaçadn-
res J I . que também c o n a a r ú r n n o tbeatro, até á cesidencia do Sr. An-
tonio l lorges da Camara Medeiros, aonde residia. 
No sarau musico-l i l terario alguns eximios tocadores, como os 
Srs Joaquim Barbosa, Francisco Barbosa e João Bernardo Rodrigues 
Junior, haviam também concorrido para o bri lhantismo dessa noite 
executando magnificas peças de musica. 
Foi uma noite cheia. 
• A lgum tempo depois, muito melhorado dos seus padecimentos 
physicos, Bulhão Pato viu-se apesar seu, obrigado a deixar a ilha de 
São Miguel, para regressar ao continente. 
Part iu, pois, saudoso e reconhecido aquella formosa terra, aonde 
só favores recebera, no 1." de Março de 1867, consignando n'uina car-
ta que então fez publicai ' na imprensa da localidade, os vividos senti-
mentos de gratidão que lhe iam ua alma. 
A sua demora nos Açon-s, u'esta pr imeira visita, foi de pouco 
mais de tres mezes. 
A par da maneira cavalheiros» pela qual Bulhão Pato foi recebi-
do na ilha de São Miguel, existe uma deplorável unta discordante e 
extremamente cómica, ter sido exconmuuigado, em consequência de 
umas «Cartas dos Açores» que correram impressas. 
Deus perdoe aos authores de semelhante sacrilegio! 
Em 10 de Fevereiro de 1868 voltou pela segunda vez o dist inclo 
poeta aus Açores: em Junho seguinte visitava a cidade de Angra do 
Heroísmo. 
Fez-Hie alli as honras da caza o Gremio L i t terar io , benemérita as-
sociação que n'aquella epoeha se empenhava em desenvolver n'estas 
paragens ainda bem pouco propicias para tentames l i t terarios, o amor 
ao estudo e a qual, alem de outros civil isadores commcUimenlos, ha-
via criado um periódico quinzena), com o mesmo t i tulo da associarão, 
que publicou vinte e quatro números, desde o I.0 de Fevereiro de 
1868 a egual data do anno subsequente e habilmeate redigido por João 
Vol, 2.° 29 
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Ciirlos Uodngues (ia COSÍ.T, Antonio Gi l , Santos Peixoto, Muníz de Bt:t-
toin'ourt e alguns outros esct ip lores açorianos. 
N'esta occasião demoron-à<; Rulhãu Puto na ilha (Vteeira ai>ena^ 
tres dia.s. 
Na noilc de á'» de Fevereiro o Gremio L iUe i i i r i o d'Aug ra do He-
roísmo ofTered:* an eximio poeta nm s.'íran í l t t eno io , estando a caza 
primuriisamentíí onjanientad;) e f.oncon'en lo ao mesmo crescido nume-
ro de damas e cavalheirns. 
.Joan Carlos Rodrigues da Costa, amigo desde a infancia do poe-
ta, d i r ig ió lhe uma alloaição em nome du Gremio L i t i e ra r i oe dos Ter -
ceirenses, pelo sincero prazer cjiie experimentavam com a sna visi to 
á<|uella itha. 
Bulhão Palo, erguendo em seguida a vuz, profer io então mn ma-
gnifico discurso de agradecimento, sendo tVenetieamente applaudido. 
Na manhã de 2íj houve tainhem nas salas do palacio do Governo 
C iv i l , prestado da melhor vontade, uma palestra l i t lerar ia ^m benefi-
cio do cofre do mesmo Gremio L i t te ra r io , em qne Bidlião Pato del i -
ciou os seus numerosos ouvintes com a recitação de diversas das suas 
composições poéticas. 
A mocidade Terceirense personil icada D'aijuella associação, tratot i 
de, por todos os meios ao seu alcance, tornar agradável o breve tem-
po da permanencia do poeta trarpiella heroica i lha. 
Na sua peregrinação pelos Açores, chegou Bulhão Pato á bahia 
da Horta, na corveta < Kstephania» na ta rd.» de sabbado 17 de Juiho 
de Í81>í), eonjunelanifute com outros passageiros distinctos, taes conto 
o general Maldonado, oommandante da divisão mi l i ta r dos Açores, o 
Reverendo Padre Hor ta, muito apreciado e dis l incto cantor, algumas 
damas terceirenses e o Sr. João t U Bettencourt V. Corrêa e Avi la. 
Foi, então, i jue tivemos o prazer de conhecer Bulhão Pato, n'um 
.esplendido baile, ipie em obzepi ío ao Sr. Corrêa e Avila deu nessa 
occasião, na sua hospitaleira residencia o Si*. Thomaz da Silva Ribei-
ro, já aclnalmci i te fallecido, e ao qual concorreram todos os i l lns l res 
passageiros da «Kstephania» e bern assim parte da ofTicialidade d'a 
quelle vaso de guerra, tpie a este porto, com escala por São Miguel e 
Terceira viera trazer l;j:í praças de caçadores á, com receios, segun-
do se diz ia, d 'um levante do povo, por cansa de contr ibuições. 
Quilte pour la pear, como dizem os fnncezes , havia completo so-
cègo no Fay ai. 
Ao baile ;i ipie nos l efer imos, como geralmente acontece na Hor-
ta, concorreu um soffr ivel numero de damas estrangeiras, a par de 
muitas fayalenses e tanto alli se faüava i i iglez, como a l i ng t iãgenma-
cional, demmeiando-se assim a noí;.>a proximidade da grande repu-
blica americímíi. 
Das damas estrangeiras e das portuguezas recordou-se depois 
Bulhão Pato nos mais lisongeiros termos, elogiando a sua formosura 
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e fino tra(o. mi l ivro «PaiSiigens», composição l igeira, esciipta u\\\ pou-
co si iporfici; i lnienle. 
Fia n'aquelle pequeno l iv ro , tragado ao correr (ia penna, f iubura 
fosse d o i ro , algumas inexactidões, que revelam evidente precipi-
tação e que para os conlit-cedores da localidade e dns pessoas não dei-
xaram de ter unia certa pi lhér ia, o Conselheiro St.a Rita. por exemplo, 
antigo Governador Civil íTeste Dist r ic ln , foi chrismadn em Conselheiro 
Santa Clara, Thomaz da Silva h ibeiro teve a honra de se turnar ho-
¡nonymo do notável poeta o estadista Thomaz Ribeiro e a casa que Bu-
lhão Pato indica como o berço do nobre Duque d'Avila e Bolama, no 
cimo do Monte Queimadu, embora pertencente á familia Avi la, jamais 
teve a distineção de escutar os pr imeiros choros ou risos infantis d'a-
quelle dístinctissimo tayalense. 
No baile a que assistiu B:t!h3o Pato deliciou este a numerosa e 
selecta companhia com a recitação de algumas esplendidas poesias, 
sendo a que maior sensação proriuzio as «Dores para a Virgem», t ra-
dncção esmeradissima de Trueba, como já mencionámos. 
A brevidade da sua estada n esta ilha não deu ensejo a que o 
poeta visitasse algumas das piítoreseas aldeias fajalenses e especial-
mente o Capello, que lhe offercceria, com cortesa assumpto para del i -
ciosas paginas dpscript iwis, devido ás admiráveis prospectivas que a-
presenta aquelle solo essencialmente vulcânico, as quaes encantam to-
dos os visitantes que alli concorrem, tanto nacionaes como estrangei-
ros. 
Cumpre vir reparar esla omissão. 
Mais pobre a semelhante respeito do que actualmente, não t inha 
tfessa epoeha a Cidade da Morta qualquer sociedade l i t terar ia, falta 
esta que dm ia notar aquello esmerado cul tor das leiras patrias e que 
depois a mocidade fayalenso soube remediar , com louvável zelo, esta-
belecendo o Gremio L iUerar in Fayalense, o Gremio L i t terar io Artista 
e a Sociedade Humanitar ia. I ma segunda visita a esta ilha não seria 
tempo perdido. Vullará accaso? 
(1869) 
Jane Gr i i rn i , a respeitável e veneranda viuva do malogrado almi-
rante Sir John Frank l in , a heroica destruidora das serpentes negras, 
na terra de Van-Diemen, de 1826 a 1836, quando alli estivera com 
seu marido, então governador da Dieménia e que do seu bolsinho par-
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l ieu b r rlespendeu um;} grossa soturna, conseguindo ext ingu i r ; iquel lo 
rept i l , te r ror de íeuiellKintes paragens, ess¡i mulher <"li$tin<H;), que, ma-
is larde, desde o myslennso desappareeimento du almirante Frankl ia 
na expedição ans mares árct icos, composta dos navios «Erebus» H 
«Ter ror» , em Maio de I8ÍÍ), apresentou ao mundo o mais subl ime 
e v m p l o de dedicação e amòr conjugal, esteve na cidade da Hor ta , 
chegada no vapor «Immlano, na pr imavera de i 8 6 9 . 
Já em avançada edade, pois nascèra no começo do actual século 
e abatida por continuos snítrimentos o dissabores, esta virtuosa senho-. 
ra hospedon-se no hotel inglez e só d'all i sahio a visitar algumas e-. 
grejas. 
0 se» aspecto infundia o maior respeito e ceicava-a a publica ve-
neração, 
EH'eiiivamente a tenacidade com que Lady Frankl in soube p rocu-
rar o cadaver, ou quaesquer vestigios do .-eu infeliz marido e dos . 
seus heroicos companheiros nas eternas regiões do gèío, nas grmides . 
solidões das mais inhóspitas paragens do mundo, não descançando u m ' 
momento, não perdendo a fé, não desanimando nunca, apesar da qua-
si evidencia da sua mor le . raptou-l l ie as sympathias de todas as na-
ÇÕHS eulhis e den-lhe um logar dist inctissimo entre as mais celebres, 
mulheres contemporâneas. 
E esta lucta, sem tregoas, durou o largo periodo de qnatorze an-
noSí ãté que o vapor «Fox», mantido por sua custa, voltava á Ing la-
ter ra , em 1839, do paiz dos Esquimáus, confirmando a dolorosa real i-
dade, das sinistras aprebenções que havia Subre o destino dos t r ipu -
lantes do «Erebus» e «Terror». 
Isto, porem, só se conseguio, segundo o Diccionario dos Contem-
porâneos de Valparcau, depois de dezenove expedições, oito navios 
perdidos e dez milhões gastos í 
Se é honrosissimo para a Inglaterra e Estados Unidos da Amer i - " 
ca, quanto os seus ¡Ilustrados governos e muitos part iculares f izeram 
para o descobrimento, vivo ou morto, de Sir John Frank l in , a historia 
lambem sempre se curvara respeitosa perante essa dedicada esposa 
ip ie, só deu por terminada a suo piedosa missão, quando já não havia 
o min imo vislumbre de esperança com relação ao lamentável destino 
d'aquelle^ que tanto amára. 
N'este empenho consumió a vida e enormes capitães. 
Durma em paz no seu sumptuoso mausoléu quem tão virtuosa 
soube ser durante a sua permanencia na sociedade. 
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FK-A-XTCISCO IDE s A . i s r o ^ O K r x i A _ 
(1872) 
Os nl l imos dins do mez d'Abr i l d'cste anno e o decurso de Maio 
subsequente for t ín «ssa/ animados na Cidade da Horta, pelas civifisa-
dnras diversões (jne n'essa epocha houveram, muito a aprasimento da 
incl l i i i r sociedade d esta terra. 
Na noile de L27 d 'Abr i l effeitnava se. nas salas da an liga casa da 
sociedade, «Amor da Patr ia», com a concorrência de numero .superior 
a oitenta damas c muito maior concurso de cavalheiros o pr imeiro 
sarau l i t terar io , iniciado aipii por Zepherino Brandão, Douiiiigos Men-
des de Paria e o ¡uillmr d'estas linhas, no qual tmiíbem loma mm par-
te, prutW'indo mimosas poesias ou bem elaborados discursos, a Ex."13 
Sr.a D. Her menegilda de Lacerda e os Srs. Miguel Street d* Arriaga e 
J>.r l l p i i r i que Her/.. 
A casa eslava vistosamente ornamenlada, luzes e llores por toda 
a parte, e nos inbrval las q\\<- niedeiavam entre as recitações algu-
mas .senhoras da nossa pr imeira sociedade, preenchiam esses momen-
las cantando ou tocando ao pia:io escolhidas peças de musica. 
A phylarmonica «Artistas» comparecera também, generosameu-
t ' \ a e^ta festa, executando um variado reportór io, o ipial continha 
duas composições originaes. expressamente escripias para aijuella noite 
e devidas a o apreciável taiento do sen hábil mestre, o fayalrnse Gui -
lherme Pereira d'OMveira, íiítje inleí i /mei i te privado da rasão e cujas 
numerosas producções musicaes, embora l igeiras, aguardam ainda u m 
cullcccionaddr competente e dedicado de coração á sublime arte de 
Verd i . 
A pr imei ra d'estas composivões. a que me ref iro, era um bri lhan-
te hymii i i den mimado «Sarau Lit terario» e a segunda uma esplendida 
valsa «A C a r i d a d e . 
A ' meia noite, n'uin dos inlerv.dlos e conforme estava antimicia-
do, duas creanças, do sexo fenrnino e pertencentes ao Azylo de Santo 
Antonio, acompanhadas pelas Ex.mas Snr.as D. Clara Dabney e D. Fran-
cisca Guerra , correram um tronco de beneficencia pelas pessoas p tv -
sentes, o qual logo produziu a quantia de 98í>290 reis, sendo depois 
elevada a 106;5¡29O reis, que um acto continuo foram repart idos, 
i rmãmente, pelos representantes do Azylo d lnfancia Desvalida e A / y 
lo de .Mendicidade, que se achavam présenles. 
Alhada assim a idéa l i t teraria a um acto caritativo, esta festa dei-
xou a todos bem impressionados, dandn em resultado uma alluvia > de 
saraus l i l le rar ios n'eAa cidade, os quaes, afinal, por muito repelidos 
perderam todo o interesse, tanto mais quando n'uma pequena Incalida-
de são, quasi invanavelmeiHe, as mesmas pessoas que apparecem a o-
ra r , n'essas reuniões. 
Não acontecia, porem, islo, no pr ime i ro , havendo o poderoso in-
centivo da novidadt1. 
Pouco antes do começar o sarau i i t terar io soube-se, na sociedade 
«Amorda Patria» que acabava de ent rar na bailia o «Atlântico», um dos 
paquetes da carreira entre Lisboa e os Açores e que se achava abor-
do do mesmo, vindo da Tercei ra, o maestro porlugnez Sá Noronha, 
privando-o, desagradavclmenh-, a tempestuosa uoite que estava, de po-
der desembarcar, e alii comparecer. 
Precedia grande nomeada o notável violinista e as cartas e jor-
naes anteriormente vindos d*Angra do HeroUmo não ccsfuvaui ()e elo-
giar us seus grandes méritos de art ista, como as suas não menus apre-
ciáveis qualidades de perfeito cavalheiro. 
Tinham rasão. 
ü i í f ic i i seria encontrar uni mais sympatl i ico homem do que o bon-
doso Sá Noronha, com a sua imponente f igura, barba e cabello toün 
grisalho, maneiras delicadíssimas e distinctas e com um sorriso repassa-
do de melancolia a lhe voltear por vezes nos labios e com c M m u a 
modestia a Irausluzir- lhe nas menores acções. 
Já antes de escutarmos o arrebatador viol inista, u estimavamus 
sinceramente, como a um velho amigo. 
Alem d'isto, comquanto Sá Noronha não fosse um l i l tera ln , nem 
possuísse profundos conhecimentos, alem da sua subl ime arte, em que 
era eximio, havia, não obstante viajado muito, percorrera detidamen 
le o interior da America do sul , vivèra mezes entre os indios, por lá 
aprendera muitas canções e das suas recordações de remotos climas 
apresentava-nos uma variada collecção de incidentes e anedoctas de 
uma aventurosa vida, que formavam o assumpto de um delicioso fi-
ve-side, em noites desabridas, entre o café, de que era apaixonadíssi-
mo e o fumo d'um bello charuto havano, dos quaes trazia sempre com-
sigo abundoso fornecimento. 
Que saudades que não temos da lguns serões assim passados, na 
companhia d'aquelle excellente homem, a quem devemos bastante a-
misade e que tão cedo devia cahir exangue, tocado pelas luas da mov-
ie, bem longe da sua patr ia. 
Não antecipêmos, porem. 
Depois da espectativa da noite do sarau I i t terar io, realisado afinal 
regularmente, toda a attenção da gente fina da Horta, voitou-se para 
o recem-chegado maestro, tanto mais. e diga-se isto sem menoscabo 
dos brios indígenas, que n algumas n'estas terras Li l iput ianas raríssi-
mas vezes lemos occasião de ouvir u m bocado de musica rasoavel, que 
falle ao coração, que nos transporte ás doces regiões do ideal. 
O maestro, porem, demorou por algum tempo deixar-se ouv i r , um 
l igeiro incommodo de saúde e o cançaço de uma viagem, embora bre-
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v i \ mas assaz toraienlosn, relivepiím-no qussi sempre na casa em que 
if; Ii0>in?d;(r¡], pnixit i ta ila fgreja das Angttstias. 
Para o pr imei ro concerto de Sá Noronha, a 9 de Maio, no theatro 
União Payalense, não havia um único logar devoluto, disputando-se os 
hilhetes e isto sem programmas de feira, nem solicitações ou pedidos, 
misas com que embirrava m n i l o o distit icto ai'ti>la. 
No Ll i fath) ''ra tamanha a cnucnrrencia de senhoras que foi ne-
cessário, alem dos camarotes reservar-the logar na plateia superior, 
aonde tamhem se achavam algumas damas e cavalheiros (ia ilha de S. 
Jorge, Í|IK; MO «Atíanticu» haviam vindo ao Fayal. para ouvir aquella no-
tabil idüde port i igueza. 
0 aspecto do nosso theatro, elegantemente ornamentado, destaca-
va-so n 'essa noite da pohresa franciscana com que, então, geralmente 
se apresentava nos sens amiudados, mas nem sempre muito escolhi-
dos espectáculos. 
Na plateia do principal theatro da Iforta achava-se também um 
cavalheiro que era extremamente sympalhico a toda esta povoação H o 
qual com os recursos da sua grande fortuna havia poderosamente va-
lido a esta terra nos all l ictivos transes d ' u m i nefasta epoch.) de fo-
n i f , no auno de 1837. 
Bra o importante pmpr ieíar io amerieauo Mr. Forbes que a este 
[mi to v iera, em viagem de recreio, no seu esplendido hiate «Rambler» 
e ao qual uma banda de musica tora expontaneamente, compr imentar 
a bordo, que recebera uma attenciosa feiicitaçã ) da Camara Municipal 
d este Concelho, bem como uma delegação da benemérita sociedade 
Amor tia Patr ia, a lhe dar os parabéns pela sua feliz chegada a esta 
localidade, que não esquecia o assignalado serviço que o pt i i lanlropico 
americano lhe prestara, como mu dos pr indpnes subscriptores para a 
l ivrar das torturas cruéis e repelientes scenas da miseria. 
Havia, pois, n'aquella sala d'espectaculos, l i l terahnente cheia de 
espectadores, uma almosphera boa e festiva e uma certa expansibi l i -
dade que uão é muito t r iv ia l nos insulanos, seja em que classe fôr da 
nossa sociedade. 
Sn bio afinal a cortina e a figura imponente de Sá Noronha, alto, 
aprumado, com o cabello e barba já grisalho, com o i l is l incto porte 
que lhe era peculiar e com o peito todo coustellado de condecorações, 
apresenloii-se ante o publico, sendo recebido com estrondosa salva de 
palmas e com férvidas demonstrações de enthusiasmo, da parte da mo-
cidade alli presente. 
O pr imei ro trecho de musica qne Sã Noronha nos deixou ouv i r , 
foi uma phantazia sobre motivos da opera a Traviala, u mais rel igio-
so silencio reinava em toda a caxa e aquellas notas sentidas, vibran-
tes e replectas d uma suave melancolia, passavam pelos «ossos ouvi 
dos como uma coisa nova e extraordinar ia, como a revelação d'um no-
vo nvmdo da arte, para DÓS compielamenle desconlit-cido, pobres des-
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graçadus. que em musica pouco mais conhecíamos do que meia dúzia 
de banae? quadrilhas ou quatro estropeadas valsas, vibradas rudemen-
te ao piano por alguma d i s t i n c t a c u r i o s a , gloria dos nossos pachorren-
tos e iyuipliatieos professores de ^00 rs . por lição, ( indo ás casas uma 
vez pur í-emana) 
Para a generalidade dos fayalenses, para a gente sedentaria, pa-
ra os que minea d'estes rochedos haviam sahido, aquilfo, como ja dis-
se, era nina verdadeira revelação! . . 
A" Travkita seguio, no encantado violino uma Murcha M i l i t a r , de-
pois o C a r n a v a l d e L i s b o a , terminando o concerto, isto é o acompanha-
mento da ndjeca por um piano, com umas v a h a n b u r l e s c a s , t i n t i n a n -
tes de graça e deseuvullura. 
A ovação ao eximio maestro foi sincera e veht-menle, o theatrn 
parecia vir abaixo eum apphmsos, todos di'st*j;ivain a repetição de Ião 
bem pa.ssada no i t " . 
0 segundo concerto, a J i de Maio, constou de uma Kautasia so-
bre motivos da opera T r o v a d o r , de mimosissimo capricho, com var r i -
ções A i ! J e s u s ti do C a r n a v a l d e L i s b o a . 
0 UTceiro concerto, a 1 " do me»mo mez, de uma fantasia sobre 
motivos da opera V r a v i a t a e da encantadora elegia O s T r i s t e s d ' e l P e -
r u , que causou profunda sensação e o mais vivo entlmsiasmo em to-
dos os numerosos ouviules. sendo este o trecho de musica excai tado 
pelo i l isl incto mae.>tro que mais nos arrebatasse. 
i-'inalmeiiie a á2 de Maio ainda houve um quarto concerto, de des-
pedida, compi-slo do A i ! J e s u s , du uma mazurka e tamhem da repeti-
ção dos T r i s t e s d e l P e r u . 
No dia 24 Francisco de Sá Noronha deixava a cidade da Horin, 
no vapor «Atlauticu», dir igiudn-se para Angra do Huroismo e indo pe-
nhoradu>sim<> da bella recepção que t ivera no Fayat. tatito da parte do 
publ ico, como de diversos part iculares, que o obzequiaram quanto ao 
seu alcance. 
Acompanbou-o alé a bordo do paquete uma banda de musica. 
A idea do notável maeslro era voltar aos Açores, no anno seguin-
te, com uma companhia de canto, para o que, de regresso ao conti-
nente, envidou muitas diligencias em Lisboa e no Porto, sem que, não 
qbstante, pode.^se realizar o seu in lento. 
A este artista, uma verdadeira 'g lor ia nacional, jamais sorr io be-
nevolamente a fortuna e de decepção em decepção, apesar do seu br i -
lhante mér i to, como instrumentista t; compusilor vio-se aíinal obrigado 
a i r procurar a s u b s i s t e n c i a em terra estranha. 
Em Janeiro de 1881 achava-se. havia já algum tempo, na capital 
do grande imperio brazileiro; e a 23 d'esse mesmo mez, vict ima da fe-
bre amarella e quando a fortuna parecia emf im protegei-o, andando 
em scena o seu derradeiro trabalho, a opera cómica «A Princesa dos 
Cajueiros», fallecía, apoz de mui ta rápido soíTrimento. 
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Cuntava então 58 anuos de edade, puis nascera cm Guimarães 
nit anuo de 1823. 
Poucos homens, em Portugal, t iveram maior jus ás grandes re-
compensas que nout rus paizes se concedem aos previ l igiados talen-
tos, sendo íhe, porem, constantemente ingrata a patr ia, tnitandu-o co-
mo descaridosa madrasta. 
O mimoso author das operas «Arco de Sant 'Annat, «Beatriz de 
Portugal», e «Tagir», jamais logrou n'este paiz ver condiguamcnte re-
nnuieradu o seu trabalho, e, bem ao contrario d'isto, foram essas ex-
ceilentes composições naeionaes pretendas por algumas frivolas ope-
retas f rawezas, não raro somente notáveis pela desenvoltura de cos-
tumes que apresentavam em scena. 
Assim, no que dizia respeito a proventos pecuniarios, teve a mais 
restr icta mediania, quasi a pobreza. 
ISota-se como um felicissimo pensamento da sua sublime arte e 
que pur si só formaria a reputação de qualquer compositor, a phrase 
plangente e delicada dos «Tristes d ei P^ru». 
O reportór io de Sá Noronha era l imitado, mas correctíssimo, re-
velando profundos conhecimentos musicaes, os mais valiosos segredos 
da nobre arte á qual, desde creança, se devotara com estremoso af-
fecto. 
Olvidado e quasi desapercebido em Portugal, pobre, com a cabe-
ça prematuramente coberta de cans, cauçado d um constante e mal re-
t r ibuido trabalho, tentara mais uma vez o distincto maestro voltar ao 
Brazi l , a terras americanas, na esperança de alli ganhar a subsisten-
cia. 
O desenlace d isto foi o que já vimos e emquanto no theatro Phe-
nix Dramático era posta em sceua, com grandes applattsos, a sua re-
cente composição, tropeçava o author e cabia na cova aberta de uma 
sepultura. 
Em seguida á sua mor te , a única pessoa de familia que contava, 
uma i rmã edosa e pobre que residia no Porto, immersa na mais pro-
funda dor quiz, apesar de fraca e abatida, ir em piedosa romagem 
visitar a campa do seu i rmão, nas longínquas terras de Santa Cruz. 
Conseguio o seu designio e ainda ponde, de joelhos sobre aqueí-
les humildes palmos de te r ra , rogar ao Altíssimo pelo irmão que fôra 
o seu único amparo e que sempre lhe havia dedicado a mais extrema 
afleíção. 
De regresso, porem, á caza aonde eslava hospedada, sentio-se 
muito afílicta e incommodada de saúde, constando em breve o seu 
passamento, que foi sinceramente lamentado por quantos a conhece-
ram. 
AU is over ! 
A colonia portngueza existente no Bio de Janeiro, com a sua pro-
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verbial generosidade efieitiiou us fnneracs iVvs l i desventurada senho-
r a , repetindo desta fornia o (jiie já havia I'eitu ao inspirado authnr da 
«Princesa dos Cajueiros», que coutinnava ainda em scena. 
Em Portugal só em 1883 >) que foi ouvido a rantu do oysnt' do 
pobre Sá Noronha. 
A ubra, porém, mais v;diosa do tnaestro portnguez, na op in ião 
de ciileiultMliires trompetenles. é a lonnusa par t i tura do wAm> d» Saot ' 
Anua», musica d'uni carácter bem portuguez e na qual o maviuso vio-
linista nnio a sua individual idade an interessante entrecho d 'um notá-
vel trabalho I l i terar io do Visconde d'Almeida Garre t l . 
Acabávamos de escrever esta referenda quando, casualmente, de-
p i rámos iñuna correspondencia do Rio de Janeiro, para uní dus p r i -
meiros joniaes do continente, com a seguinte noticia, que nos Ib i as-
saz grata: 
«Os redactores do «Diario de Noticias», do Hio de Janeiro, in ic ia-
ram urna subscripçâo para o í im de se perpetuar, de modo condigno, 
a memoria do maestro portuguez Francisco de Sá Noronha. A d h e r i n -
do a essa generosa iniciativa, a "Gazeta Suburbana» orgamsou t im 
concerto, cnjo producto será applicado a tão nobre ! i m . 0 concerto se-
rá effecluado no dia 23 de Novembro (1885) no salão do theatro do 
São Pedro d'Alcantara.» 
Possam os autl inres de tão formosa idéa realisar. n'aiiuelle ubér-
r imo paiz, esle seu levantado proposito, é o que b^m do coração de-
sejamos, porquanto honrarão assim a nossa patr ia , bem como as c in-
zas d'inn sei: distinctissimo filho. 
:M:_A.:R.A:C E FI^VEEISTTEL 
(1874) 
Mais de meio século havia decorr ido sem que o povo fayalense hou-
vesse sido visitado pelo respt'cUvo Prelado dioresano, quando nos f ins 
do anno de i 8 7 i , o actual Bispo annunciou com alguma antecipação a 
sua visita a esta parte occidental das ilhas, sujeita á sua esp i r i tua l 
administração. 
Koi uma boa nova para todos, ivcebida ;tqni coin alegria. 
0 Sr . D. João Maria, 28.° Hispo d Angra, nascido em Por tuga l , 
na Villa de Oleiros, a 21 de .Iimhu de 1815, bacharel formado em dr-
rei lo em 18U), chantre da Sé Catl iedrai de Bragança em 1850, socnr 
provhieiai da Academia Heal das Sciencias M8o7) , commrndador da 
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Onletn mi l i tar de ^'os^o Senhur JC-ÍUS (".luidlo, par do reino A, havia 
sido apresentado Bispo de Macau em ISliS, dioce.-e, porém, aondu nãu 
ehegun a ir, sendo transferido para n iJispado d'Angra do Heroísmo a 
28 d 'Abr i l de 1872 e desembarcando na Terceira "a 21 dWgoslo se-
guinte. 
Na ilha do Fayal esperava se a chegada de 8. Kx.a Rev."!a no dia 
23 d'Oi i t i ibru e em consequência d isto, desde a véspera, nii ia grande 
parte da população de toda a ilha havia afllnido á cidade da Horta, 
bem como muitos habitantes da ilha do Pico, para presencian) desem-
barque do seu li ispo. 
O «Atlântico», porem, mu dos vapores da carreira entre Lisboa 
e Açores, demorou-se n'essa viagem mais do que habifuafmente e só 
appareccu n este porto depois da meia noite de 2 i para 25 d 'Outubro. 
Um segundo t iro de peça, alem do usual á chegada do paquete 
ora o signal antecedentemente combinado, se accaso viesse n'aquella 
viagem o Reverendo l i ispo e apenas foi ouvido em terra, apesar da ho-
ra adiantada da noite comeraram os sinos de todas as eg rejas a repi-
car , milhares de foguetes a sub i rão ar, i l luminarain-se os edificios pú-
blicos e muitas casa* particulares e toda a cortina de muralhas que 
protege esta povoação contra as inclemencias do oceano, desde o mon-
te da Guia até ao forte da Lagoa, i I luminou se vistosamente, forman-
do uma cinta de fogo de mais de dois ki lómetros de extensão, a quat 
reflectindo-se nas tranquil las aguas da bahia, porquanto a noite estava 
minto serena, apresentava um deslumbrante espectáculo. 
As ruas da cidade encheram-se immediíttamente de povo, era um 
alvoroço geral . 
O vapor foi visitado a essa mesma hora, indo a authoridadi; ecete-
siastica, Keverendo Ouvidor Jo;-é Leal Furtado e diversos sacerdotes 
compr imentar S. E,\.a Heverendissima, que a todos recebeu benevola-
mente, subindo alguns instantes ao convez, para gozar do magnifico 
effeito das i l luminações. 
O Reverendo Bispo designou as 10 horas do dia seguinte para o 
seu solemne desembarque e a noticia da sua chegada n essa mesma 
notte. correndo com incriveí rapidez, chegou a todas as povoações rn -
raes da i lha, affluindo em seguida milhares cie camponeses á cidade, 
desde que raiou a madrugada, bem como muitas embarcações com pas-
sageiros vindas da ilha do Paco. 
Nas ruas mais próximas do caes era quasi impossível o transito. 
Pouco depois das 9 horas da manhã, o Conselheiro Governador 
Civ i l do Distr icto, Commandante da Sub divisão mi l i tar, Secretario ge-
r a l . Director d'alfamtega, Chefe fiscal e Capitão do porto, Guarda mór 
da saúde, Ouvidor ecetesiastico, coüegiada da Matriz e muitos sacer-
dotes, tanto da Horta, como das fregnezias ruraes, dir igirain-se abor-
do para cumpr imentar o Reverendo Bispo c acompanhai o para terra. 
A philarmonica «Art istas», foi n um escaler até junto do vapor, 
- 2 3 6 — 
tocando all i diversos trcclms de musica, os numerosos navios que es-
tavam fundeados na bahía embanrieiraram-se todo.» e grande numero 
de lanchas, tanto (Testa cidade, como da Prava do Almoxar i fe, enra-
madas e também com bandeiras foram collocar-se, em alas, nas pro-
ximidades do «Atlântico», apresentando mna esplendida prespect iva, 
tanto mais que o dia estava sereno, magnif ico. 
A s I ! horas, approximadarnente, S. Es.a Keverendissima d d M i n 
o vapor, e os escaleres remaram na direcção do caes, aeompanhailos 
pela musica, locando festivos hymnos. 
Quando o Sr. Bispo punha pé em terra, o Castello de Santa Cruz 
içou a bandeira nacional, dando uma salva de vinte e um t i ros, e a 
phylarmonica «Nova Lyra o que no caes o aguardava, rompen tombem 
com e>tridulos toques. 
Aguardava, egualmentc o Reverendo Bispo, toda a foiça mi l i ta r , 
d isponivel , bem como, em alas, as ordens terceiras e diversas i rman-
dades, desde o caes até a um pavilhão levantado em IrenU: da esqui-
na superior do castello. 
O Sr. bispo dir igió se para a l l i , precedido dos sacerdotes e segui-
do das authoridades e funecionarios públicos da localidade, serviudo-
ll ie de caudatário o commandante da sub divisão mi l i tar . 
Perto do pavilhão sahio-lhe ao encontro a Camara Municipal da 
Horta, em traje de gala e com a bandeira do munic ip io, d i r ig indo o seu 
presidente ao i l lus l re recem-chegado uma breve allocução, á qual S. 
Ex.a Eieverendissmia respondeu reconhecido. 
Entrado no pavilhão beijou o Crucif ixo que lhe apresentou o Ou-
vidor Ecclesiastico e alli aguardou, sentado, durante algum tempo, 
até que o prestito se organisasse. 
Isto é que, então, se tornou quasi impossível, porquanto o po-
vo na sua anciã de se approximar do Reverendo Prelado, invadia tudo, 
iTuma compacta onda, respeitoso, mas não cedendo um palmo de ter-
reno a quem quer que fosse. 
Ainda assim os Procuradores á Junta Geral do Distr icto sempre 
conseguiram abr i r o palíio, sob o qual devia caminhar o Prelado, as 
authoridades f u r a r a m , como pod eram até junto de S. Ex.* Reveren-
díssima, os padres, funecionarios públicos e outras pessoas convida-
das para a recepção marinharam até jundo do pavi lhão, offegantes e 
apertados c afinal a comitiva poz-se em andamento, mas em muita 
confusão, até â egreja de São Kranciseo, a pr imeira que ficava no ca-
minho f na qual o Sr. Bispo devia entrar a fazer oração. 
Haviam acompanhado S. Ex.3 Rev.ma vindos de Angra do Heroís-
mo, os Srs. pregador regio, Reverendo João dWgn ia r Valladão, o Re-
verendo vigário João Laureano da Bocha, o Reverendo vice v igár io 
Francisco de Salles de Souza e bem assim o Sur . Manuel Razilio Cue-
Iho Bocha. 
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O secretario do Sr. Bispo, n'esta visita, era o Reverendo Padre 
Manuel Maria da Costa, d;i il l ia Terceira. 
Chegados au templo de S. Francisco, depois dos cánticos do es-
ti l lo e do ¡Ilustre Prelado haver feito oração no altar môr, S. Ex.a 
Rev.ma revestio-secom as suas vestes cpiscopaes.organisando-se então, 
convenienteruente, o prestito, pela seguinte, ordem: —irmandades, sa-
cerdotes, o Prelado, debaixo do paltio, tendo por caudatário a autho-
ridade mi l i ta r , Cunselheiro Governador Civil e seu secretario, admi-
nistrador do Concelho, Camara Municipal, funecionahos publicos e con-
vidados, as duas phylarmonicas «Artistas» e «Nova Lyra». 
O transito tornou-se diíf ici l i ino nas ruas, tal era a agglomeração 
de povo, as janellas estavam apinhadas de espectadores e na entrada 
da Matr iz, o nosso principal tempi!) e para aonde o prestito se dirigia 
deu se de novo a confusão e borborinho d um grande e irrequieto a-
juntamento popular. 
Na egreja Matriz repetiram-se então as orações próprias de tão 
solemne occasião, celebrando S. Ex.a Kev.ma a missa conventual e dan-
do em seguida a beijar o anel aos sacerdotes, authoridades e ordens 
terceiras. 
D'al l i , S. Ex.a Bev.ma não quiz ir de t rem,mas sim a pé, alé á mora-
dia que lhe estava destinada na rua de S.João e pertencente ao abasta-
do padre, o Revd.0 Manuel José das Neves, sendo ainda acompanha-
do pelas authoridades, sacerdotes e varias pessoas de distineção. 
Em frente dessa casa, quando o Uevd." Bispo alli chegou, com 
este acompanhamento e seguido também da phylannonica «Nova Ly-
ra», j á estava postada uma força mi l i tar de caçadores, que fez as hon-
ras devidas á sua elevada cathegoria. 
Estabelecido o Prelado n'esta cidade começou em breve a sua v i -
sita pastoral ás diversas parochias da ilha, escolas e estabelecimentos 
de caridade, sendo, invariavelmente, por toda a parte recebido com vi -
vidas demonstrações de respeito, com ernbandeiramentos, illuminações 
e varios testemunhos de publ ico regosijo. 
DeSSd 'Ou tub rode 1874 a 2 de Fevereiro de 1875, S. Ex.a Bev.n,a 
visitou todas as freguezias do Fayal, com excepção da parochia de Nos-
sa Senhora das Angustias, na Horta, passando n'aquella ult ima data á 
ilha do Pico, a começar pela freguezia de São Matheus, aonde no mes-
mo trabalho e com luzidas recepções se domorou até 18 d 'Abr i l se-
guin le, faltando-lhe apenas visitar, por incornmodode saúde, a Villa de 
São Roque e as freguezias de Santo Antonio e Santa Luzia. 
Regressando á ilha do Fayal, effeituou, então, a sua visita â paro-
chia das Angustias nos dias 17, 19,20 e 21 de Março e preparava-se 
para seguir viagem para as ilhas das Flores e Corvo, nas quaes já ha-
via mandado annunciar a sua visita, quando peioron a sua já muito 
varil lante saúde, ficando i i 'um estado de grande abatimento e prostra-
ção. 
— 2 3 8 — 
Nestas circumstancias deliberou a i mine di a ta parl ir ia para a sede 
da diocese, o <\ue ainda assim poude ter logar no vapor, «Atlántico»• 
a 20 de Maio seguinte. 
O embarque do Sr. Bispo foi concorridissi ino, comparecendo no 
caes da Hurla, para receber a derradeira benção do seu Paslor, qua-
si todo o clero da ilha, autl ioridades, vários cavalheiros de distiucçãu 
e innnenso povo. 
Acompanharam S. Ex." Rev.™8 alé Angra do Heroísmo, os Reve-
rendos Srs. Padres José Leal Furtado, Ouvidor Ecclesiaslico e Vigár io 
da egreja Matriz, o Pregador Regio Felisberto Augusto Vieira d o ^ e i u 
e José Moni?. Barreto, cura da fregtiezia de São Matheus do Pico. 
0 Heverendo Bispo d'esla diocese leve opportuuidai le, estamos 
persuadidos, de apreciar no Distr icto da Horta, uma população res-
peitosa e crentti e bem assim, diga-se em abono da verdade, mue le -
ro i l lustrado que gusa, merecidamente, da publica consideração. 
No anuo seguinte, no dia "2-1 de Maio de 1870, com destino às 
ilhas das Flores e Corvo esteve S. Ex.a Revemid iss ima de passagem 
nesta i lha, hospedado na sua anter ior residencia e seguindo o seu des-
t ino no dia immedialo, pelas Ires horas da tarde. 
No dia 24 chegou á Villa de Santa Cruz, das Flores, e na visita 
a toda a ilha se demorou até ao dia 8 de Julho, no qual da freguezia 
da Fajã Grande embarcou para a remota ilha do Corvo, expondo-se 
aos perigos que, em pequenas embarcações, sempre offerece aqueJIe-
arriscado canal. 
Regressou á ilha das Flores, freguezia de Ponta Delgada, no dia 
13 do mesmo mez e d'al l i para Sania Cruz, no dia 19, aonde perma-
neceu até ao dia 25 , em que seguio, no paquete, com escala pelo Fay-
al , para a sêde da diocese. No regresso desta viagem, foi hospedado 
na Cidade da Horta, pelo Commendador Manuel José de Sequeira. 
Uma das attenções que na Uha das Flores, em Santa Cruz, mais 
penhorou S. Ex.a Rev.ma foi ao terminar o dia 21 de Julho, seu au-
uiversario natalicio, i r proetirabo, inesperadamente, em corporação, a 
Camara Municipal , de que era Presidente o Sr. Domingos Ribeiro de 
Carvalho, rogando ao Prelado a sua comparencia a um Te-Deum que 
na egreja Matriz ia ser celebrado por tão fausta occorrencia. 
Annuindo S. Ex.a a semelhante desejo, aguardava-o na rua ¡in-
menso povo e bem assim a phylarmonica da V i l la . 
A fronlar ia do templo para aonde se d i r ig i ram estava vistosamen-
te ¡Iluminada e o seu interior ornamentado com pompa, tendo diver-
sos disticos allusivos ás principaes epochas da vida de tão elevado v i -
sitante. 
S. Ex.3 Rev.™ subió por essa occasião ao altar e quando findou, 
aquelle solemne acto religioso, a phylarmonica florentina percorreu as 
ruas de Santa Cruz, havendo muitas demonstrações de publico rego-
sijo n'aquella Ierra essencialmente hospitaleira. 
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O "VISCOHNTDIE IDE O-A.STILüO 
(1877) 
A 2 i du Novembro d'este anno, no vapDr «Neptuno», clteg»vB 
i»*?speriíflamente, á ilha 'lo Fayal, nomeado Governador Civ i l di.M)is-
tricto da Horta o Snr. Visconde de Castilho (Julio), vindu subst i tuir 
o Sr Conselheiro Antonio José Vieira de Santa Rita, exonerado por De-
eretn de 11 d'Outubro antecedente do cargo que exercia desde 16 de 
Dezembro de 1857. 
A demissão do Conselheiro Santa Rita, que no longo periodo de 
vinte anuos víamos á frente d'este Distr icto, cansón aqui profunda sen-
sação, aonde S. Es.a contava numerosos amigos, aond.} havia encane-
cido no serviço publico, revelando sempre os dotes d 'um funccionario 
honrado e de não t r iv ia l il lnslração na gerencia dos negocios que lhe e-
ratn confiados. 
Não foram, pois, auspiciosas as condições especiaos em que o go-
verno de Sua Magestade, presidido pelo nobre Duque d'Avi la, e que 
ha pouco acabava de subir ao poder, nomeara o Visconde de Castilho, 
para semelhante coinmissão nos Açores, tant ) mais que era este o p r i -
meiro cargo administrat ivo que elle ia servir e quando tinha por ante-
cessor nn i cavalheiro a qnem os seus próprios inimigos políticos não 
negavam incontestável competencia para tão elevado cargo. 
No dia imuiediato á sua chegada (25 de Novembro) tomava pos-
se o novo Governador Civ i l , tratando com a maxima consideração e 
defferencia o seu edoso collega e demonstrando, desde logo, os mais 
sinceros desejos de admin is t rar com acerto este Districto. 
E, efect ivamente, desde essa occasião um incessante l idar a bem 
dos interesses das quatro ilhas que lhe haviam sido confiadas, assi-
gnalou a estada u'eslas paragens do ¡Ilustrado Governador Civil Cas-
ti lho. Se a sua nimia delicadesa a todos captivava, não menos o cerca-
va de respeito a publica consideração, quando os seus administrados 
viam a pr imei ra authoridade d'esta ilha promover, pnr todos os meios 
ao seu alcance, o sen desenvolvimento tanto mater ia l , como intelle-
ctual. 
O Conselheiro Santa Rita encontrava no recém chegado, ao qual 
entregara o poder, u m amigo dedicado e afectuoso, e as nomeações 
que havia feito, da confiança exclusiva da authoridade, foram respei-
tadas, dando assim o Visconde de Castilho um publico testemunho de 
tolerancia e sensatez pol i t ica. 1 
A momentosa questão do atrazo da instrucção pr imar ia neste dis-
tricto chamou, immediatamente, todo o cuidado do novo Governador 
Civil e n'uma substanciosa circular aos administradores de Concelho, 
e publicada, também, na imprensa periodica, expunha bem claraméu-
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te quaes as suas ideas a semelhante respeito e os ardentes desejos de 
que se achava animado de melhorar as precarias condições em que 
• 'aquella epocha, como actualmente, ainda nos achávamos em tudo o 
que dizia respeito â instrucção popular. 
E seja-nus permit t ida aqui a iranscripção de alguns breves exeer-
ptos d'esse honrosissimo documento, que é lei tura para todos aprovei-
tável: 
«III.1110 Sor.—Venho pedir a V. S.a que chame com urgencia a at-
tenção dos Reverendos Parochos para o iniportantissimo assumpto da 
instrucção popular. Elles podem mui to nas povoações. A influencia de 
que dispõe pela palavra e pelo sagrado caracter do seu min is ter io , a 
sua sciencia e as suas vir tudes, é indispensável aproveital-as em fa-
vor do povo, convidando-os a evangelizarem quanto possam o ainur às 
letras, e a propagarem, pelos modos directos e indirectos, a gene ra-
íisação da instrucção pr imar ia . 
«E* banalidade apresentar as vantagens da instrucção dos felizes 
que a possuem; mas é urgentíssimo preconisal-as sob todas as formas 
da persuasão opportuna e importuna aos desherdados da sorte, as po-
pulações analphabetas. Cumpramos todos esse dever. 
«Os paes tem uma responsabilidade tremenda no futuro bom ou 
mau dos seus filhos. Preparar-Ih'o tão bom quanto poderem é o seu 
dever principal, e dar-lhes a instrucção é o pr imei ro passo no c u m p r i -
mento d'esse dever. 
«Que significa aproveitarem-se de qualquer pretexto para deixa-
rem de mandar á escola os filhos? significa, em ult ima analyse, negl i -
gencia pela felicidade d'aquelles innocentes, que a Providencia Div ina 
lhes concedeu como companheiros, pupillos e representantes; e essa 
negligencia é cr ime diante de Deus e cr ime diante dos homens. 
«Lembremo-nos de que nas populações ruraes d'este Distr icto ha 
uma tendencia reconhecida para a emigração; tendencia que é impos-
sível (e talvez inconveniente) rep r im i r de todo. Ora se o nivel da i n -
strucção subir, já os meios de grangear a vida não hãode escassear 
tanto, porque ha de dar-se uma de duas coisas: ou os pobres não e-
mígram e a instrucção elementar que possuírem os habil itará para ob-
terem nas nossas ilhas os meios com que melhorem de fortuna; ou e-
mig ram, e a mesma instrucção os habil i tará para mui to mais favorá-
veis collocações commerciaes ou agrícolas nas terras forasteiras.» 
Não será esta doutrina applicavel a todas as ilhas d'este archipe-
lago? 
Não se l imitava, porem a isto somente o afàn do Visconde de Cas-
ti lho pelo ensino publico, visitava amiudadas vezes, tanto as escolas p n -
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blicas, como as particulares e nas primeiras estabeiecia premios aos 
alumnos que mais se dist inguissem. 
No palacio da sua residencia creou também urna escola de adul-
tos, por elle próprio leccionada, retr ibuindo generosamente, do seu 
bolsinho, os homens que á mesma concorr iam, pela maior parte t ra-
balhadores da doca, alguns d'aqui mesmo, outros da ilha de São Mi-
guel. 
E' indubitável que a s:tbia administração do Visconde de Castilho 
insuflava uma nova vida no Dislr icto a seu cargo, a contento de todos 
ts tendo por orientação elevados e nobres sentimentos. 
Todas as classes da nossa pequena sociedade faziam a devida jus-
tiça ás salutares intenções que animavam a sua pr imeira aulhoridade 
administrat iva. 
A lem ri'ísío a maneira respeitosa e a magoa profunda que de-
monstrou por occasião do fallecimento, 21 de Dezembro de 1877, do 
Sr . Conselheiro Santa Rita, fazendo, em termos sentidissimos, á bei-
ra da sepultura do mesmo o elogio d'aquelle respeitável ancião, ca-
ptou-lbe numerosas synipathias dos amigos políticos ou particulares 
de um cavalheiro que n esta localidade residira por largos anuos e que 
deixava honrada memoria. 
Por estes tempos, porém, occorriam no continente novas mudan-
ças minister iaes, sahira do poder o nobre Duque d Avi la, imperava 
uma politica d i ferente e por infeliz Decreto era exonerado da commis-
são que tão dignamente exercia no Districto da Horta, o Visconde de 
Castilho. 
Semelhante noticia foi aqui, geralmente, mal recebida. 
O Visconde de Castilho seguio immediatamente para Lisboa, no 
mesmo paquete em que lhe viera a demissão, deixando na imprensa 
periodica uma saudosa despedida aos habitantes d'este Distr icto, que 
todos lhe eram sinceramente affeiçoados. 
A sua permanencia na Horta foi desde 24 d Outubro de 1877 a 
9 de Fevereiro de 1878. 
A lem da aptidão e notáveis qualidades do caracter official do de-
missionado, o nome l i t terar io de Julio de Castilho já era vantajosamente 
conhecido pelos estudiosos e amantes d'uma leitura sã e amena como a 
que se encontra nas paginas do seu l ivro O E r m i t é r i o e u'outras diver-
sas e apreciáveis composições do mesmo author, aureolado peio talen-
to que circumda a distinctissima familia que teve a ventura de pos-
suir por chefe esse cego venerando, que será sempre uma das nossas 
glorias nacionaes—Antonio Feliciano de Castilho. 
O povo ainda hoje diz que o Governador Civil de que tratámos 
veio a esta ilha por engano. 
Vo l . 2.° 31 
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O IPIRIItNTCHP-E: 3 D J ± COI^ÉA 
J;Í v;te tongo o segundo volume d'estas pobres Notas Açor ianas , 
e o pítcienttí leitor «stá despjamlo, assim como nós, mais variado as-
sumpto. 
Temos, porem, estado tun búa onmpaultk) e vallw-nos, ao menos 
isso. 
Termiuarèmos, pois, não com chave de o i ro, mas sim com uma 
tnnd;tde principesca. 
Assim, temos ainda ¡1 registar o seguinte: 
A bordo da corveta americaua «Trttt i ton», procedente de New-
York chegou á bahía da Hurta a 17 de De/embro de 1883, o Pr inc ipo 
Miuynii J-k, o qual estivera em Washington, na qualidade de min is t ro 
da Coroa, e (pie recolhia então para o seu longinquo paiz, ao norte da 
China. 
Acompanhavam o Principi1 um secretario e in terpre te , sendo Minyou 
J-k o pr imeiro embaixador que a Coréa mandara ás nações estrangei-
ras havendo celebrado esta personagem um tratado de m n i m e m o w i n 
os Estados Unidos da America. 
0 Principe, vestido com os trajos do seu paiz, desembarcou na 
cidade da Horta, indo jantar a caza do consul americano, o Sr. Samuel 
W . Uabney, visitando a ig re ja du Carmo e dando um pequeno pas-
seio pela cidade. 
Era homem ¡Ilustrado e muito amigo dos commett imeutos do p ro -
gresso, que encarecia amiudadas vezes. 
Decorrido algum tempo depois da sua estada na Horta, lemos nos 
jornaes estrangeiros que em consequência de uma revolta do par t idu 
retrogrado do seu paiz. b Principe Miuyou J-k havia sido barbaramen-
te assassinado, conjunctameníe com a numerosa facção politica que i n -
tentava implantar na Coréa alguns modernos tentames civi l isadores-
Paz à sua memoria. 
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X J E I V E A O S T D E i - A . 
(1884! 
A 8 de Fevereiro de 1884 fundeava também n'esle purlo a cor-
veta allemã «Olga)», procedente das Bermudas, fazenrlo parte da sua 
gnaniiçSo o Principe nenn ip ie , da Al lemanlia, filho segundo do Pr in -
cipe herdeiro d'aquefla nação e neto do Imperador Guilfierme e da 
Rainha Victor ia. 
Trocadas as salvas do estyllo, S. A. R. foi cumprimentado pelas 
nuLhoridades fayalenses e por diversos cónsules, que todos embandei-
raram as suas residencias. 
0 Principe Henrique veio a ter ra amiudadas vezes e no dia 10 a-
coinpanhadn dn consul allemão, o Sr . Herbert Dabney e de alguns of-
ficiaes de mar inha, da «Olga», visitou a encantadora Caldeira d'esta 
ilha, admirando muito a esplendida prospectiva que das cnmieiras da 
mesma se gosa. 
A oOlga». depois de refrescar e tomar carvão, sahio d'este portu 
no dia 15 de Fevereiro. 
O ÎRIISrOIIPIE IDE HŜ OKT-A-GO 
(1836) 
0 Principe de Monaco esteve, egualmente, no Fayal, no dia Vò de 
Fevereiro de 1885, abordo da esrnna motíagestica «Hirondelle», de 
que ê propr ietár io. A sua procedencia era de Lorient, em 11 dias de 
viagem. 
Já era aqui conhecido este personagem, porquanto em 1879, em 
viagem de recreio, aportara à bahia da Horta, n aquella mesma ele-
gante embarcação, mas então com apparelho de hiate. 
0 motivo da segunda viagem do Principe de Monaco a estas pa-
ragens, tinha d'esta vez, um desiguio ut i l i tar io e scientif ico, qual o de 
indagar as direcções, das correntes do g u l f stream, tarefa esta a que 
se entregava com verdadeira dedicação, lançando n'estes mares mui-
tos f luctuadnres, que mais tarde tem sido encontrados e remeltídos ao 
governo francez, segundo as indicações nos mesmos consignados, in -
dicando os remetientes a latitude em que foram encontrados. 
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Isto, melhor do que o seu pequeno Estado, notável pr inc ipa lmen-
te, por ser u m ponto de reunião para jogadores, r ival izando o Casino 
com Spa ou Baden-Baden, fará seguramente áquelle Principe uma bôa 
reputação nas nações da Europa. 
E' possível que. pela malha,deixássemos passar desapercebida a 
visita de algum homem notável á ilUa do Fayal, registamos, po rém, o 
nome de todos aquelles de que tivemos noticia, e isto até, por vezes, 
com certa prolyxidade. 
Ainda assim, mesmo que se dè semelhante tacto, ficaremos sa-
tisfeitos, pois é conveniente deixar sempre algum trabalho para q u e m 
nos succeder, acrescendo ainda que Napoleão 1.° recommendava aos 
seus subordinados: Pas t iop de zele, Mr . h Perfect. 
Na ilha do Pico, para nos serv i rmos d'uma comparação açor iana, 
ha rabiscos de vinha que dão quasi uma segunda colheita, quando ef-
feitnados por gente esperta, d'olho v ivo. 
E' o que desejamos também que nos aconteça n'este campo, aon-
de, qual obscuro trabalhador, temos apenas cult ivado algumas infesa-
das plantas, creadas entre informes calháos e valentes silvados. 
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i 34 — 30 — U H i p u i i a n m 
13() — 1 —saudade a 
13G — 36 —passava quasi 
138 — 44 —t i s i d i r 
139 — 12 —Fouquier Tinxi i le 
143 — 38 —a proa 
143 — 39 —d'aquella 
i i l — 10 — qufí, acautelado 
150 — 4 —brudalheira 
152 — 4 —trumpho 
159 — 43 — £/"niversal 
179 — 7 — a p o s e n t o s 
18 í — 14 —profissão 
195 19 —deixassem 
2 0 í — 2o —Movida 
2 ) 6 — 14 —descamara 
223 — 31 —entanto 
224 — 10 —paridos * , 






— m ¿nos 
—succolentas 
—gulodices 
—retomando de pancada 
—pozeram 
—gulodices 
—Lul iput ianas 
— saudade da 
—passam quasi 
—res id i r 
—Fouquier Tinvil le 
—e a p r ô a 
—d'aqudla direcção 
— que fo i acautelado 
—bandalheira 














¡ p F ^ N E S T O j ^ . E B E L L O 
T E R C E I R O V O L U M E 
1887 
PONTA DELGADA—ILHA DE S. MIGUEL 
TYP. DO ARCHIVO aos ACORES. 
TÍRAGEM D E 100 EXEMPLARES 
HOTÀS NORMAS 
X V I I I 
F E S T - A . I D O S P R E T O S 
( I l h a d o F a y a l ) 
Quem, au cahir de uma larde de Onuibro de 1824, houvesse pas-
s;idu, iin Villa díi Hurla, em f ren iü da vasta moradia do morgado S . . . , 
ouviria seguramente, part ido do pavimento baixo da mesma, por en-
t re a nevua crepuscular que começava a invadir esta marítima povoa-
ção, um irado vozear e mais alto do que este uns dolorosos gr i tos, que 
fizeram juntar atli perto alguns transeuntes, admirados de semelhante 
incidente em casa de tamaulta consideração, abastança e prosapia. 
Afinal abrió se a porta chuna loja que dava para a rua e o mor-
gado munido d 'un i aaorrague sahin para o caminho, ladeado d"um fra-
de de aspecto alentado e bruta l , o capcllão de S. S A 
0 morgado era um homem baixo, gordo e de faces oleosas como 
as do coveiro nu soneto de Gonçalves Crespo. 
Vinha vermelho de excitação e com o fato um pouco em desor-
dem, como quem acabasse de fazer um pesado esforço, pois o chapéu 
armado eahiadhe a um lado, a casaca abrira uma costura debaixo do 
braço direi to e havia uma íivela rebentada entre a extremidade supe-
rior das suas meias de seda e a beira dos calções, de bom panno in-
glez, côr de pinhão. 
As cinco correias, de meia vara de comprimento cada uma, com 
nós na ponts que sabiam do látego que empunhava, pareciam ter ain-
da umas crispações ameaçadoras, effeito do abundoso trabalho que a-
cabavam de executar 
Os gri tos do interior da loja volveram-se então n'uns prolongados 
gemidos, n'uma especie de uivos. 
v o i . a.0. i 
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— Ladra para ahi quanto quizert 'á, cadella, quo a l irão UH ile a-
provei tar- te, não tornaras \ m mui lo tempo a ser atrevida, nem a me 
dizeres que és l ivre L i v r e ? ! , então para que te comprei eu rom o 
meu dinheiro"? . . passa fora ! . . 
O fraile ouvindo u'este uiouientu nm dos latis uiv<)>, piscou um 
ol!:0 para os espectadores desta sreua, dizeudo-lhes por troça: 
A coruja m o canta de dia. 
Cania de noite, â Ave Mar ia . 
No meio do riso alvar que esk; dichote proi luzio, um dos ;issis-
tentes, mais famil iarisado cmn o morgado, ousou pergunlai l i te: 
— Então que vem a ser isso, V. S.a e.-tá agastado? 
— Que querem vocês, ha diabos que não vem do Rrazil se não 
para inquietar a gente, é atrevida e respondente, está hoje damnada 
por que dei uns pontapés no f i lho, um marau de quatro annos, que 
appareoeu ahi não sei de quem . . . 
0 frade pareceu desejar mudar de conversa, ao que o morgado, 
porem, não prestou attenção, continuando ainda: K a dizer m e que eu 
não tornasse a locar no mulato, porque tanto elle, como ella, oram l i -
vres, mas isto dito com uma raiva . . . Forte atrevida ! 
— E' o que veio fazer o tal Sr, Marque/ de Pombal — acicsceií-
tou sentenciosamente o f rade^—com as suas asneiras da passagem ou 
não passagem da l inha. Aquil io foi o maior pedre i ro l ivre que jamais 
veio ao mundo, o que vale é que ha quarenta e dois annos já o diabo 
o tem para lá . . . temos lodos essa data de cór, foi em I78á . 
— Qual l inha, nem meia l inha — aceudio o morgado-—a pmica-
daria é que ensina os brutos, o mais são Historias, ella que me torne 
a dizer alguma que eu dispo-lhe a pel le. 
— O Sr. morgado, - profeho para os espectadores um homem 
mais letrado que se achava no grupo — esta perfeitamente no seu di-
rei to, a escrava é fazenda sua, pertence-lhe e liado dar lhe o ensino 
que quizer, ninguém tem nada com is;-o. 
— E' que não quero que me aconteça como ao marido da D. Eu-
genia, estes perros são mui to resabiados . . . 
— Lá isso foi um caso de que ninguém teve culpa, o Sr. morga-
do bem sabe que o mulato foi encontrado de manhã, fechado á chave 
como era costume. 
— E quem diz a vin.™ que elle não teve artes do Inimigo (o fra-
de benzeu-se) para enganar a todos e etnbaçar a jus t iça? O que eu 
não entendo é como o Sr . Corregedor deixa andar aquelle mulato por 
ahi á solta. Isto vac-se acabando tudo . . 
— Mais a religião também, — acrescentou o frade. 
— Eu cá lenho ouvido que foi um ramo de estupor, uut mau ar, 
que deu no seu senhor. 
-•• H M o r i a s ! . . o i i w i d o IID D. tlngtMiia todas as imites, antes 
de se deitar costumava ir fechar o mulato numa loja, ao fundo da es-
cada, para o ter mais seguro M talvez por desconfiar já do ijne elle se-
ria capaz. 
Ora se .na manhã seguinte o foram encontrar d meio da escada 
de pedra, em camisa, todo ensanguentado, com a cabaça debaixo do 
corpo e com a chave ainda na mão. embora o mulato estivesse fe-
chado por fóra, está claro que foi elle. I'ois não é assim 
— Mas como ? 
— Eu sei lá como, acuelles diabos são muito ladinos e sabem mui-
tos feitiços» bolam mandinga em tudo . . . Se. elles não fizessem tan-
to arranjo a uma casa de famil ia, eu não os queria ver. é preciso mui-
ta paciencia . . . 
— O/tnu a de , M i — acaid io o frade. 
— Exactamente, padre capellão, uma paciencia de Job, ma» eu 
com uma filha e um filho, ambos dementes, quem é que os havia a-
t u ra r? . . só negros. Vamos agora ver a Domingas o que arranjou pa-
ra a ceia. 
• — Já são horas, Sr. morgado, eu já começava a sentir umas gas-
luras . . . 
— -Po is venha o l \ " d ahi. O' amigos, haja sande. 
- Deus fique com o Sr. Murgarto e lhe de mais folgança. 
Cinco minutos depois a rua estava deserta e o morgado e o fra-
de, acercados d iuna bem guarnecida m-za ceiavam desalmadamente, 
destacando-se den t re as viandas apetitosas um enorme garrafão de 
bom vinho do Pico, pertencente á lavra do dono d'aquella casa. 
Trouxemos aqui, accidentalmente, o antecedente quadro, para in-
dicar ao leitor que na epoclia a que nos reportamos, isto é, ha uns 
sessenta anuos, apesar de prohibida n'estas paragens, a cerava tura 
ainda aqui estava em todo o seu vigor, havendo numerosos captivos 
tanto na Vil la da H i r t a , como em to las as fregnezias r u n e s da i lha, 
especialmente em Castello l i ranco, que n'esta especialidade levava a 
primazia a qualquer outra povoação fayalense, pois que possuía muita 
gente graúda e nobre, a familia das Senhoras Donas, do Capitão da 
Carreira, dos Bettencourts, dos Pinheiros, etc. 
Acreditànins, p'da indole geralmente bondosa dos fayaleuses, que 
o t ratamentu nesía if ha applicado aos escravos não devia ser do peior 
B que factos como o que acima desnevemos não occorrer iam, com cer-
tesa muito tr ivialmente, a não ser se, com vergonha n confessamos, 
se davam n'aquella epueba a semelliaiites infelizes, os maus e brntaes 
tratos que o nosso povo dá aos animaes, rehaixaudo-nos ainda hoje, 
perante us numerosos estrangeiros que constantemente aqui aportam, 
ao nivel de uma povoação meia selvagem. 
f)ura rcrtltis. m i Veritas. 
Dos pretos, porem, r o a m muito succintamente as d irónicas lava 
lenses; haviam muitos ó u que sabemos e us factos rjne sobrenadam 
á voragem do tempo, revelam mais excentricidades dos seus dimos, 
do qne verdadeiras maldades, como o que aemiteda cuín um certo mor-
gado que tendo uma grande bebereira no sen ( i i i in l . i l . quando se tra-
tava de apanhar os figos, mandava subir á muMua um preto já vellm 
que possuia, ficando elle em baixo com uma vardasca n a mão. 
O Za cha r i as, desde que subia para a bebo rei ra , devia estar ron-
staulemente a assobiar, para não poder comer da saborosa fructa, e se 
parava um instante, era fustigado em chegando ao chão. 
Qu^m, na iil ia do Fayal alimentava poderosamente a importação 
de escravos era um capitão de navio, chamado C . . , e natural da ilha 
Terceira. 
Este individuo homem sério e que afinal mor reu com bôa fortu-
na pecuniaria, era o propr ietár io e capitão de um br igue (pie viajava 
quasi sempre para o Brazi l , donde trazia muita e excellente madeira, 
assucar e diversos outros productos d'aquellas ricas colunias, bem co-
mo pretos e pretas, por quanto, embora este trafico estivesse de ha 
mui to abolido por le i , elíeitiiava-se ainda assim n'estas ilhas com mui-
to mais descaramento do que actualmente se contrabandeia em tabaco. 
Quem entregava na Horta ao capitão ( ) . . . , de 80 a 120:3000 is . , 
o m&ximo, podia contar no regresso do br igue do l i raz i l , com uma 
creoula, moleque, ou preto, conforme a encommeuda (pie fizera. 
O capitão não vendia publicamente esses desgraçados, ia-os <l.ñ-
xondo pelas casas dos morgados, da gente rica e até de artistas. 
Ninguém tinha nada que lhe di/.er e isto durou assim largos an-
nos. 
A escravatura era, por conseguinte, assaz abundosa nesta peque-
na ilha e da mesma se aproveitavam todas as classes da sociedade. 
Nas tristes condições dos captivos, tinha ainda assim a gente de 
côr um dia de grande festa, no Fayal. 
Era na dominga de Setembro em que a egreja reza das Dores de 
Nossa Senhora. 
Havia, então grande asafama em todas as cazas que possuíam es-
cravos e estes,- embora das mais hmgiquas freguezias n i raes, desciam 
todos á Vi l la , sem distincção de sexo ou edades, para coujtinctamente 
com os seus companheiros na mesma existentes, tomar parte na festa 
religiosa e grande jantar que nesse dia lhes era dado. 
A festa effeituava-se no templo de São Francisco, adjuncto ao 
grande convento da respectiva Ordem, e com tanto maior praser da 
commnnidade quanto, antecedentemente um seu i rmão leigo, o preto 
Fr . Jusé da Conceição, homem de grandes v i r tudes, fôra ao imperio 
du Brazil ao peditór io, angariando all i muitas madeiras e muito d i -
nheiro para a feitura d'uma das suas cazas rel igiosas, o convento de 
São Pedro d'Alcantara, no Caes do Pico. 
E não eram os franciscanos, diga se a verdade, homens atreitos 
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a esquecer quaesqiier serviços á Ordem Seráfica, fossem esles f^ilos 
por qualquer religioso, on secular. 
Assim era da praxe a festa dos pretos ser-lhe feita em caza e 
para a mesma conlr ibuiam e se prestavam da melhor vontade, arman-
do esplendidamente o templo e saccando do thesoiiro do convento as 
mais ricas alfaias, para a oruatwníação dos aliares. 
Ás 10 horas, pois, da manhãa de tão memorável dia, estaudo tudo 
preparado, concorriam á egreja de São Francisco, com a única exce-
pção dos enfermos, todos os escravos na ilha existentes, as familias 
dos seus senhores, os devotos e os curiosos desta annual e sui (iene-
ris patuscada. 
Na capella mór o clero, as anthuridades e os representantes da 
nobresa da terra. 
Kra de r igor n'esse dia, e n'este pari icuiar muito cuidadosos os 
(linios dos escravos, que estes se apresentassem ricamente vestidos, 
os homens de casaca com botões .-imarellos, colete de seda, calções 
vistosos e chapéu armado, com muitas plumas, e as escravas com bons 
vestidos, não raro de seda, grandes cordões, pulseiras e pingentes 
d'oiro, trazendo todas um veo branco e as mais novas, sobreposta ao 
veu uma grinalda de (lores, como se fossem para um noivado. 
É fácil de conjecturar a immensa concorrenria que esle espectá-
culo chamava ao templo e atrio de São Francisco, nimguem se podia 
mecher, era necessário i r bem cedo para apanhar um logar rasoavel. 
Começava, proximo das I I horas, a festa, dedicada a Nossa Se-
nhora da Piedade e que constava de missa de musica e sermão, es-
tando ao lado da imagem da Vi rgem, na capella mór, uma coroa de 
prata lavrada, emblema do Divino Espírito Santo, com a qual , no pr in-
cipio da fnneção, era coroado, o prèto qne fora iraquel le anuo eleito 
Imperador e do qual o dono fazia, consequentemente, as riespezas d es-
te dia, as quaes, por vezes foram importantes, pois que isto se torna-
ra u'l itna questão de capricho. 
Terminada a missa os pretos iam jantar , umas vezes em caza do 
dono do Imperador, quando esta tinha accommodação para tão numero-
so ajuntamento, outras n'uma saebristia da egreja de São Francisco, 
com grande gáudio dos frades e dos espectadores seculares qne as-
sistiam ao destroço d'aqnella grande comesaua. 
Esle jantar tomava geralmente as proporções de um luzido ban-
quete, por quanto a vaidade do proprietár io do Imperador, não queria 
ficar envergonhada n'aquelle dia e n uma tão publica reunião. 
Alem da grande diversidade de iguarias, as abundosas botelhas 
dos mais excelíentes vinhos do Pico, eram então empinadas a valer, 
bem como ao dessert nunca faltava a bôa Andaya e Angelica, n'uma 
palavra um verdadeiro rega bofe. 
A's 3 7 * horas da tarde reunia-se de novo, no corpo da egreja. a 
alegre e escura turba dos escravos, havendo vésperas de musica, um 
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íegundu e i\vú$ (y r r i i j ne í ro sermão, aconselhando aos pretuá docil ida-
de, ohrdiencia e innita grai i i lâo aos srii.s st»nlioi-es, seguindo-se logo 
nina impnnt i i te ¡irncissoo que percorr ia ys priucipaes ruas da í l í t r ta. 
Esie presíi lo era iminenso, coii.pomlo se de toda a r leresia da 
Vi l la, numeroso pessoal das ordens monásticas, confrarias das diver-
sas povoações da i lha, aul l ior idades, tropa iV. \ 
A procissfiu levava tres imag-ens, por quanto depois du guião, se 
guia se o andor de São Lobão c de Santa Lphigenia (prelos) e a algu-
ma distancia Nossa Senhora da Piedade, alraz de cujo andor seguiam 
em filas de dez individ!io> cada uma, U \ ú o > os pretos e pretas que 
haviam concorrido á sua festa. 
As varas do patliu, era uso, serem levadas por esludaiites, pre-
cedendo as authoridades convidadas para este acto e os respectivas 
donos dos escravos. 
Fechava o prestito ;i tropa e iminenso concurso de povo. 
A religiosidade d'aqiiella epncha incumbia-se de enfeitar as janel-
las de muitas razas, no trajerto da procissão, podendo se nas me.-mas 
admirar , alem de muitas nmll ieres formosas, immensa profusão de ra-
mos e flores, bem como magnificas e vistosas colchas de sèda da Ín-
dia, dependuradas das varandas. 
Uma festa rasgada) 
N'algumas d'estas oceasiões. resam as chronicas fayaleuses, que 
se gastavam centos de patacas, visto não ser raro qu r , já de noite, 
quando os escravos iam a caminho das suas moradias, algumas das 
quaes bem remoUs. abr i r e ¡I luminar o dono do Imperador as suas 
salas á nohresa da terra e começar alli mn sumptuoso baile, que du-
rava alé á madrugada seguinte. 
No meio desta alegria geral havia, ainda assim uma nola discor 
daule, lúgubre, e que. porventura, não passaria desapercebida para 
qualquer cuidadoso observador. 
Nas janellas das casas pelas quaes havia passado a procissão, a 
par de muitas meninas e senhoras elegantes, formosas apereebiam-se 
também alguns rostos de ornas infelizes creatnras desformes, besliaes 
e repelientes. 
Eram os idiotas, abundanlissimus então, pr iueipalmente no seio 
das familias nobres, tr iste producto dos casamentos entre parentes 
próximos, para augmento nu conservação dos bens vinculados. 
Quem consultar, com um certo cuidado, o antigo modo de viver 
da gente desta i lha. hade topar, invariavelmente, até nos mais insi-
gnificantes incidentes, com um IVítde, mu demente, mn escravo, ou 
um morgado. 
Era uma tunica de. Nesso v]ue: sú depois do advento e radicarão 
das ideas iiberaes foi caldudo por terra desfeita e ais pedaços, levan-
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PAROCHIA DA MATRIZ DO SANTÍSSIMO SALVADOR 
DA HORTA 
Lucalidades 
l ina de S. F rannscu ( \ ) 
« do Arco (2) 
« nova do Livj-amenEo -Ji) 
« de Jesus (4; 
« d'Aréa (5) 
« do Sacco (() • 
« do Cano (7¡ 
í Direita (8) 
« da Misericordia (9¡ 
« da Praça (ÍO) 
« da Mair iz Velha - l i : 
« da Roda (12.) 
« de São João i Ki» 
n acima du Livramento i T i ) 
« de Sant'Aniia Í15'» 
« de Santo Elias (16¡ 
« do Carmo (17 ) 
« nova do Carmo M8) 
« de São Pauto (19» 
« de São Pedro (20) 
« de Sanio Antonio i 2 í ; 
Travessa de S. Francisco (22) 
« do Paul (-23) 
<i de Santo Antonio Í2Í; 
















































































































XO I UN «la i>ag. ant^rioi-
(1) A perisoa mais edosa o Desembargador Maitoul Garcia da Rosa, coin 82 
aimoH. Indue tssla rua 34 rotiyiosos do Convenio de São Francisco. 
(2) A pesíioit mais «doía T l i e r m Aurelia, vin\a, proprietária, com 80 annos. 
(íij « « Dâmaso Pereira da Silva, viuvo, alfaiate, idem. 
l i ) " •'• Antonio Furtado de Mendonça, viuvo,tom 87 annos. 
(õ) « « Fi'ancisea Luiza, proprietária, com 79 annos. 
(tli •• <• •• Rosalia Francisca, viuva, com 86 annos. 
(7) " •< " Francisco de Paula, proprietário, com ;i4 anuos. 
(8) « i. Iff na da Margarida, proprietária, com lJ8 annos. 
líl) « - « D. Maria Labaih, viuva, proprietária, com 88 annoí. 
Inclue esta rua 22 doentes no hospilal e22 men-
digos. 
Í,I0J <• •< <• Antonio Vieira de Faria, proprietário, com 78 an-
uos- Indue esta rua i i presos vias cad^as e 77 re-
ligiosas do Convento da Gloria. 
(I I) « •• Isabel Marianna, viuva, proprietária, com 64 annos. 
« Anna Quitéria, da familia Medina, com 74 annos. 
(13) « <• " Maria do Espirito Santo, fámula, com 88 annos. In-
due esta rua 122 religiosas do Convento de 
São João-
(14) " « Catbarina Flora, viuva, com 7o annos. 
(10) <• - « Isabel Joaquina, com 7o annos. 
(16) « - " Francisco Dias, viuvo, com 80 antns. 
(17; - « Uai-bara da Conceição, viuva, com 80 annos. Indue 
esta rua 17 religiosas do Convento do Carmo. 
(18) « « " Isabel Francisca, viuva, com 70 annos. 
(19) « '< « Francisco Luiz. viuvo, proprietário, com 57 annos. 
(20) « * •' Agueda de São João, casada, com 63 annos. 
hi) " •< « Eugonia Rosa, viuva, com 82 annos. Indue esta 
rua 3 religiosos franciscanos, do Oratorio. 
{22; " " - D- Felizarda Joaquina dos Santos, viuva, com 60 
annos e Caetano, escravo, da mesma edade. 
(23) - « Maria de Jesus, viuva, com 87 anuos. 
(11) « .. « Maria Francisca, mulher de Manoel Hoiz da Costa, 
com 67 annos. 
(23; « " <• Francisca Margarida, com 88 alióos, Indue esta rua 
4 religiosas do Convento de Santo Antonio e deve notar-se que esta Travessa, in-
do pdo lado de oeste do Convento de São João, abrangia a antiga Canada da Ga-
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Depois de novo horas de jumada, de haver fliravmadu a swrra, 
subido o descido umita ladeira e crusado ns grandes descampados de 
pedra roliça e retjueimada, entremeiada aqui e alem por monta.- d^ 
rasteias faias, descampados a que se dá o nume de mp tm- 'm , pur se-
rem estias os sitios por onde passaram as ribeiras de retervente lava 
das antigas erupções vulcânicas do Pico, chegámos atinai, ao cahi rda 
noite, á Villa das Lagens. 
Não aiegra a prespeef.iva d'aqnella povoação, máxime para \ \ \m\ \ 
vem fatigado e batido de chuvas e ventanias, acrescendo ainda que 
n'essa occasião estávamos no fim do inverno, que os dias hons eram 
ainda raros e que uma nortada aguda nos fazia assoprar nos dedos e 
embrulhar acuneliedamamente nuns cobertores dfí lã, que nos haviam 
emprestado pelo caminho. 
Os nossos companheiros de jornada oram unt rapaz (ia villa, que 
tinha ido á ilha do Fayal, donde regressava, por causa do recruta-
mento., um homem da Magdalena, que tinha a seu cargo os dois pés-
simos burros que montávamos e um cão. rateiro, de raça ordinarissi-
ma, que durante lodo o eaiii i i i l io matara, na serra, dois coelhos, dos 
quaes o a rne i ro logo se apoderara, e pela estrada varios ralos de 
enormes proporções. 
A pr imeira povoação da ilha di< Pico, pois que- a sua existencia 
data de 1500, parecia deshabitada, nem dava o ininimo signal de vi-
da, tendo u m aspecto desolador tanto a sua principal e acanhada egre-
ja, como a maioria dos edificios públicos, geralmente no [jeior estado 
de conservação. 
Fo i , como já dissemos n outra parte d estes apontamentos, um 
padre d'aqnella localidade, por nome fr. Pedro Gigante, iutruduzio na 
ilha do Pico a sua principal fonte de riquesa, alguns bacellos de v i -
nha, vindos da ilha da Madeira, que em poucos annos se mi i l l ip l i ra-
ram de tal sorte que chegou a produzir ¿5:000 pipas de excellenle 
vinho, tornandu-se por este facto importanlissirna entre todas as suas 
irmãs do archipelago. 
Encaminham-o-nos para o velho e estragado convento de São 
Francisco, que domina a vil la e no qual um amigo obzequioso uns ha-
via permi t l i r io permanecer n um desguarnecido quar to. 
Arrumadas as cavalgaduras, o rapa/, foi procurar o lar-domcstieo, 
o a rne i ro estendeu-se no soalho e dentro em breves minutos dormia 
profundamente, em quanto e u , sentado n iun banco de pinho, á luz 
— l e -
de nma onl inar i i i véla á r solio, l;)4iin;iva pela m i t c ^ i m ; ! vez ;t i iriuha 
m.'Hiia <te visitar os ponios mais remotos do Pico. 
Cuaii al»umas dentadas de awn- ' as.<aüa. bebi meia carrafa de 
vinho, esteixti-ine no chão, n urna péssima auna ' juo nlli mo haviam 
IVito. apaguei o luz e tratei de adormecer. 
A fadiga, porem, íe muitas vezes cansa .Mimno, não é i'aro iam-
bem produzir u cunlrar io e nem a chuva ijue no caminhu sentia, imtn-
;-:í e ronl in i iamente, cahir, ine produzio o seu narcótico eITeito. 
Alem d'isto, urn pingo d'agna cahiiidn 110 quarto, de alguma ro-
tura do tecto, cadenriado e consUmlH, como a pêndula de um relogtu, 
incomiifodava-me >ubremaneira. tanto mais rpie eu ignorava o sit io 
que elle alagava e se dentro em pouco não' me acharia todo encha ¡ 
cu lo . 
Swn conseguir lograr descanso, quiz ¡nxender luz, era au menos 
mita companhia, e h'uibrei-me i j i ie no castiçal estavam alguns pfios-
pltDius. provav.duHMite h-gario do ult imo habitante d"aquella parti- do 
extinclo convento, que eu não sabia quem fosse, nem quando alli hou-
vesse eslailo. 
Procurei-os as escuras, r isquei u m , dois, t res, e apesar do el ie i ro" 
nausenbimdu que fkou em redor da cama, os malditos ardiam o en-
xofre, mas em chegandn á madeira ext inguiam-se immediatamenle. 
U ari'ieii'o continuava a do rm i r e ressonava, um resonó de apu-
plel ico. parecendo que era capaz, com aquello som, de fozi-r estreme-
CI.T lodu o velho edificio em que nos achavamo». 
Pelos meus cálculos, deviam ser nove ou dez horas, isto é, alta 
noite u'aqnelles sit ios. 
•Quem sabe, — dizia eu se d*'u algum ataque no Vicente, a-
(jueile resonar não me parece natura l , e eu aqui sosinho, sem luz, sem 
o poder ver . . . o melhor é acordai o, lai vez não seja nada . . . ó tio 
Vicente, tio V icente ! . . 
Não obtive resposta. 
Levan lei-me e ás apalpadellas, sem estar bem certo da disposição 
do quarto e do> poucos moveis que t inha, fui agarrado às paredes pro-
curar o arr ie iro. 
A única janellu que deitava para o caminho não tinha vidraça e 
s ímente portas de madeira, de sorte que nem o minimo vislumbre de 
claridade por alli entrava. 
Tropecei afinal no corpo do homem, apalpei-lhe as mãos que es-
tavam frias de neve. sacttdi-o, t ratei de o despertar. 
Malfadado trabalho, apanhei um enorme socco que elle me at i rou 
e que me deu em cheio n'uma ilharga e inalteravelmente continuou a 
dormi r , com .idêntico ou ainda mais lurte estrondo. 
Ainda assim fiquei satisfeito, o bmuem qm1 dá mu mur ro d'aqmd-
h'S'deyr estar vivo, bem vive. 
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Acresceu tmnbem uma outni circumstancia que mais enfadonha 
me tornou semelhanle noite. 
A chuva coiitinuava. lá fóra, a cahir torrencialmente, e já desho-
ras comecei a ouvir uns gr i tos affliclivos, agudos e amiudados, que o-
n i pareciam soar pi.Tto do convento, ora mais ao longe. 
Não sabia o (|ue isto fosse, pareciam vozes de mulheres ou de 
rreanças que estivessem a matar, talvez algum grande cr ime que n'a-
quella hora se estava a prat icar . . . 
Quem se apanhasse no Fayal t . . 
E que valente fôlego deviam ter as taes victimas, pois que leva-
ram toda a sautissima noite n'aquella inferneira! 
Só quando, em lingoagem local, começaram a luzir os buracos da 
casa é que, vencido pelo eançaço, cousegui adormecer . . . 
O dia seguinte, e acordei já tarde, estava esplendido, com um sol 
radiante. 
O vento havia rondado ao norte e nem uma nuvem appareeia no 
fundo f i rmamento azul esíMiro, como por vezes acontece n'aquelía es-
tação. 
Achei-me sosinho. o arr ie i ro que dormira á farta havia-se safado 
mais as cavalgaduras, ainda do madrugada, como depois me disseram 
e somente em frente do convento um bando de gallinbas nsgravatava, 
pacificamente, o chão. 
Se a contemplação da vi l la, como já disse, apresenta um tr iste 
aspecto, ainda assim tinha uma verdadeira compensação na formosis-
sima bacia de mar que então via na minha frente, a Lagôa, como al-
lí lhe chamam, isto é. uma grande bahia, fechada toda em roda por 
margens mais ou menos elevadas, mas de pittoresco curte e somen-
te commmhcando com o oceano por estreita abertura, lá ao longe, de-
frontando a povoação. 
O rapaz das La geris que cornmigo jornadeara na véspera appare-
reu- ine, então, em casa. 
•--Que tal passou o senhor a noite"? — perguntou elle. 
— SoíTrivelmeute, sofTrivelmente, mas cahio agua a valer. 
— Não senti ; isto aqui como é muito socegadinho, dorme a gen-
te que é um regalo. 
— Koi o que aconteceu ao Vicente, arr ie i ro, mas diga-me uma coi-
sa, houve algum acontecimento extraordinario esta noite na villa, fez-
se algum cr ime, matou-se alguém? 
— Um c r ime ! . . matar a l g u é m ! ! . . Credo . . . isso são coisas 
em que se pense sequer, n'uma terra d'estas. 
— Mas é que eu, toda a noite, ouvi tantos gr i tos, qu-e . . . 
- G r i t o s ? ! . . 
— Sim gritos, parecia que estavam a esfolar gente v iva . . .Safa í 
— Ora essa! . . aqui não consta que hajam feit iceiras, nem I a m -
Vol. 3.". :t 
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busões, nem coisas ruins . . . isso de noite o que gr i la são as cagarras, 
mas a gente não faz caso. 
Estava explicado tudo. 
Achei também curiosa a maneira porque i f aquella localidade ex-
t raem o oleo d'aquellas aves, o qual tem applicação medicinal para 
rhenmatismos. 
Dependuram as cagarras pelos pés, vivas e presas ao traveja-
mento da caza, e os pingos de a/eite que ellas então deitam pelo bi-
co, são cuidadosamente aparados para o mencionado uso. 
— O senhor venha d ali i, — disse-me ainda o rapaz que boje va-
mos, ter um grande divert imento, chegou em bòa occasiãu. 
—Então" Ú que vem a ser? 
— É um cardume de bòtos que foi avistado ao romper da manhã, 
já sairam algumas lanchas a ver se conseguem mettel-os na Lagòa e 
a povoação toda está de espreita na costa, ha de ter que vèr. 
Comi, á pressa, algumas dentadas de pão e quei jo, bebi um cá-
lix de vinho e exclamei: 
— P r o m p t o ! . . 
— E vamos de corr ida que não podem estar longe, se elles en-
t r am na Lagôa é que vae ser bonito. 
No fim de um quarto de hora de caminho estávamos em cima de 
um penédo, ao lado da vi i la, que devassava perfeitamente o vasto e 
isolado oceano, única prespectiva que d'aquella localidade se descor-
t ina. 
Os peixes que pela escuma que faziam na agua, deviam ser im-
mensos vinham acossados pelas lanchas, cujas tripulações com grande 
celeuma e arrujando-lhes um bom fornecimento de pedras, que adrede 
haviam levado, os encaminhavam na direcção da bocea da Lagôa, ten-
do todo o cuidado na disposição das embarcações, de maneira que o 
cardume não podesse tomar qualquer outro rumo. 
Na costa a mult idão era enorme, homens, mulheres, creanças, 
todos com verdadeira anciã esperando o bom ou mau succedimento da 
pesca. 
0 cardume de bòtos, afinal já perto da estreita passagem que o 
queriam obrigar a transpor, pareceu ter consciência do perigo que o 
ameaçava e tentava retroceder, levantando uma grandiosa salseirada 
no mar. 
As lanchas, porem, á força de remos, de gritos e de pedras, con-
seguiram tornar a reuni r os peixes, que ainda assim, temerosos, pa-
ra ram á entrada do canal, que ladeado de rochedos conduzia para o 
inter ior da grande bacia. 
As pedras choveram então com mais força sobre os resistentes 
cetáceos •. 
Afinal um dos maiores peixes, medindo talvez quatro metros de 
compr imento, possante e luzidio, como uma lamina de aço, encami-
nlion-se magüstosamenle, bufando de desespero, para o começo da 
garganta da Lagòa, e doixundo um snlco di; escuma na sua passagem, 
desappam't. ' i i , L-UI breve, na direcção da torra. 
Era t\ste. .seguramente, o leader da companhia, seguio-se lhe logo 
mu segundo, depois terceiro, e assim siiccessivamente até ao ult imo 
individuo do cardume. 
Os espectadores, ora encimando as drcumvis inhas pedras, conta-
ram a passagem de numero superior a sessenta peixes, que então se 
alastravam nas fundas agoas da Lagoa. 
Depois da entrada do ultimo boto, na abertura rjne dà ingresso 
para a balda, foi estendida uma rède especial, para embaraçar a sa-
bida de qualquer dos prisioneiros, e duas lanchas, atravessadas, alit 
peruianeceram constantemente sobre os remos. 
A pesca eslava bem segura, tanto pela disposição dos rochedos, 
1:01110 pela estreiteza da passagem. 
A este tempo na Matriz soava meio dia. 
A maior parle d'aquella gente foi então jantar , para em seguida 
continuar na inesperada faina. 
Os lagenses dão certa solemnidade a esta pesca. 
Uma meia hora depois, começou de novo a reimir-se o povo. es-
palhando-se polas margens da Lagôa e parece-me que não ficariam 
meia dúzia de pessoas nas casas da vil la, muitos homens e mulheres 
vinham armadas de grandes e luzidias facas americanas e nn sitio em 
que costumam varar barcos e lanchas umas seis embarcações eram 
deitadas á agua, pelas respectivas companhas. 
As lanchas da bocea da Lagôa redobraram então, de cuidado e 
vigilancia. 
A lem dos remadores das embarcações e do homem do leme só 
ia. em pé, no leito de pròa e de arpão em punho, o trancador, um 
em cada lancha, geralmente homem que andara á pesca da baleia, 
nos navios norte americanos, e que por esta occasião veste o seu fato 
domingueiro, arrecada na orelha e chapéu de feltro. 
Ta tu bem Luiz X I V se esmerava todo, quando entrava em qual-
quer batalha 
Ao soprar de um bazin, por um dos traneadores, começou a a-
eção. 
Uma das lanchas chegou-se mansamente para um dos botos que 
estava á tôua d'agua. e o trancador com incrível precisão, arremeçou, 
ainda a alguma distancia, o arpão, que entrou mais de uru palmo no 
corpo do peixe, começando este numa carreira vertiginosa e deixando 
o trancador correr a linha que estava prèsa ao arpão, até que a Ian-
cha arrastada também pela furia do cetáceo, recolhendo os remos, 
pr incip iou, como um carro puchado por valente urco, a acompanbal-o 
nas suas rápidas evoluções. 
A e'sla lancha, e com egual processo, seguiram-se as outras, os 
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peixes cruzavara-se em todos os sentidos, os trancadores, semelhantes 
a estatuas, conservavam-se impasbiveis no seu porto, só mandando 
com a mão ao homem do leme, que lhes executava as ordens, e as 
pequenas embarcações da pesca, céleres quaes flechas, por vezes dei-
tandu-se até lhes apparecer a qni lha, cortavam a Lagoa em diversas 
direcções mudando por vezes de rumo num abr i r e fechar do l hos . 
Aqui l io tinha o quer que fosse de assombroso e em terra ouvia-se 
distinctamente o assobiu das l inhas cortando o ar. 
A pericia dos marinheiros era grande, as suas embarcações n'u-
ma corrida louca, á mercê de grandes e enfurecidos peixes, desvia-
vam-se com tal mestria umas das outras, que jamais as linhas se cru-
zavam, nem haviam abalroamentos, que então signif icariam a sua 
perda. 
E, não obastaute, por vezes, s fgu iam parallelas, a distancia apeo-
nas de alguns palmos, cobrindo a escuma levantada pela pròa de uma 
a tripulação da outra. 
O mar ruborisava se do sangue dos feridos peixes, os que não 
estavam arpoados corr iam espavoridos em todas as direcções e alguns 
approximando-so das margens encalhavam, sendo logo cercados por 
immensa gente que á faca os acabava. 
A pesca tomava calor, as vict imas iam sendo numerosas, homens 
e mulheres de facas ensanguentadas na mão, mettidos n'agua até á 
c in tura, quando não era até ao peito, eííectuavam terr ível mur l ic in io , 
ao tempo que as embarcações, no meio da Lagôa não lhes ficavam a 
traz. 
No fim de duas horas de t rabalho, estavam estendidos na costa 
sessenta e nove valentes botos e começou a mais simples faina de os 
retalhar, para alíi mesmo serem derret idos em enormes caldeiras. 
A pesca tinha sido excellente e os lucros importantes, pois quanto 
azeite houvesse obtinha certo e bom preço, para exportação. 
As tripulações das lanchas, em um dia de trabalho, haviam ga-
nho mais do que n'tun anno de pescaria miúda, e o vinho e aguar-
dente começou a circular com fa r tu ra , ao som de rudes canções ma-
r í t imas. 
Á noite a villa estava ¡Iluminada pelo reflexo dos grandes fogos 
accesos nas margens da Lagôa, onde o toucinho dos bôtos se conver-
tia em abundosos barr is d'azeite. 
O único ponto negro, no meio da alegria geral , era um cheiro 
tão pronunciado a azeite de peixe que invadia todas as habitações, 
que adhería aos vestuarios e a todo e qualquer ob j tc to . 
Não ha nada perfeito neste mundo ! 
Voltei para o meu pobre quarto, no estragado convento, com sé-
rias anciãs para lançar e á falta de coisa mais odorífera bebi genebra, 
deitei genebra no lenço e na sobrecasaca, 
O maldito cheiro, porem, perseguia me cada vez mais for te , v in-
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do em ondas de espesso fumo envolver toda a povoação. 
O rapaz que tinlia sido meu cicerone e que á sua parte, e l l c e 
uma irmã de doze anuos., esfaquearam dois bòlos, v ieram, acabada 
a lucia, ceiar com ra i go. 
N*aquelle dia, ja se vé, nas La gens não se fadava senão em pei-
xe. 
— Olhe cjue fni nma pescaria como não temos lembrança ha mui-
tos annos! — dizia o rapaz. 
— E cada p e i x e . . . — acrescentou a pequena —grandes e luzi-
dios que nem porcos ou leitões. 
- - A n d a lá, Maria, que desta vêz é que tens um vestido de là-
zinha, o pae do seu quinhão d'azeite não deixa de t'o comprar. 
— P o d e r á ! . . eu também esfaqueei no peixe, que ainda me estão 
os braços a arder. 
— Foi bem bom, bem b o m . . . uma esmolinha de Deus. 
— O cheiro da tal esmola é que se torna insupportavel— retorqui 
ainda — a t é este charuto sabo-me a azeite de p e i x e . . . 
— K verdade, senhor, é verdade — tornou a rapariga — a gente 
bem sente em si assim a modo d'um bodum, mas isto não faz mal, 
quizesse o Senhor Espir i to Santo mandar muitas esmolinhas daquel -
ias. 
— Se o senhor quizer apanhar um boceado de ar bem fresco, bem 
puro , eu posso-lhe ensinar o.caminho, —disse o rapaz — e ainda em 
cima hade divert i r-se bastante. 
—Isso vinha do ceu, levem-me vocês para aonde quizerem, mas 
í i rem-nte d'este supplicio. 
— Olhe que tem de andar uni bom pedaço e por logares levados 
de se i scen tos . . . 
— Accedo, seja como fôr. 
— 0 ' Mar ia , - -o rdenou o meu hospede á i rmã — v a e n'um pulo 
a caza, e traze-me a rèdesinha delgada, o cão Piloto, dois varapaus, 
uru archote e o sacco. 
— Francisco, deixas me ir também comtigo"? 
— Pois s im, pequena, mas não te demores, hein? 
— I s t o são duas pernadas. Trago a espingarda? 
— Não precisa, para malhar bastam os bordões. 
Aqui l io parecia m e mais o fragmento d'um rancho de bandidos 
preparando-se para tenebrosa empresa, do que gente de bem, no ple-
no uso dos seus direitos. 
— Você não me metta n'alguma alhada, veja lá. 
— Fique o senhor desrançado. que não t rova, avia-te rapariga 
D'ahi por um quarto de hora a Maria apparecia já de volta, com 
uma rede. bastante fina, embrulhada e deitada pelas costas de hom-
bro a hombro, cujas extremidades lhe desciam quasi até aos pês, de-
baixo d 'mn braço, bem dobrada, trazia uma enorme sacca, no outro 
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atravessado um archote e na mão dois compridos varapaus, com pon-
teiras de metal. Atraz d'ella vinha nm cão grande, malhado de branco 
e preto, de olhar inlel l igentc e bastante agil em todos os sens mov i -
mentos. 
— Ora vamos lá com Deus,—disse o rapaz, distr ibuindo-me urn 
dos bordões e reservando o oulro para s\~-suyigtte-se o senhor n'estc 
br inquinho, que não faltará que lhe dar que fazn ' . 
— Eu , amigo, para valentias não tenho geito. 
— Alkora o home! -exc lamou .a pequena, com certo ar de escar-
nen, que coineçon a envergouhar-me da mitiba pusi l lanimidade. 
O Piloto, vendo aquellos bellicos preparat ivos, batia a cauda de 
contente e começou a rodear-nos, fazendo sempre cabeça para a por-
ta de said a. 
Era, talvez, o que eu pensava, uma família de salteadores, mas 
a rede '? . . de que demonio pode servir a rede . . . 
Salmos. 
Lá em baixo, nas margens da Lagòa, continuava o derret imento 
dos botos numerosas fogueiras levantavam a grande altura as suas 
línguas de brilhantes chammas e ouvia-se o vozear dos pescadores a 
par du marulho da maré de encontro aos rochedos. 
Na claridade do lume, os vultos daquetles homens, mulheres e 
creanças tomavam formas phanlasticas, parecendo uma roda de fe i t i -
ceiras e almas penadas, em sabltatico divert imento. 
Seguíamos em li la, por estreita vereda, na direcção, da costa o 
Francisco, eu, a pequena e atraz de tudos o cão. 
Caminhamos sempre para o norte, a tal ou qual claridade prove-
niente das fogueiras extinguira se de todo. n u m a volta da vereda, a-
gora elevada, á beira de nm precipicio, sentindo mui to abaixo, e m 
grande profundidade, o mar a desfazer-se nas pedras. 
0 ceu estava estrel lado, fundo, e effedivamente um ar puro e 
balsâmico começou a far lar-me os pulmões. 
— 0 ' Sr. Francisco, isto para tomar ar parece-me que tem bas-
tante, podemos sentar-nos aquí um boceado e está acabada a festa. 
— Alhora o home! — tornou a rapariga com o seu modusinho sar-
cástico. 
—Isso é que 6 fa l lar ,—atalhou o lageuse — o senhor que veio 
até aqui ha de ir até ao f im , o mais perigoso do caminho já está pas-
sado, agora vamos para o calhau e depois é sempre costa-costa. 
— Mas para aonde vamos nós? 
— 0 senhor verá, e não se ha de arrepender, f irme-se bem no 
bordão, olhe que isto aqui é alio. 
— Ueixe-me o tio pasmar para diante, feche os olhos e sugigue-se 
á minha saia, que não trova, 
- ^ V a e íe com Deus. rapariga, queres que en role por ahí abai-
xo '? . . 
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— A l h o r a o h o m e ! . . i t a m j a cá a gente mlí i r , e se. não fossem 
aí topadas, nõo bavia caminho melhor. 
Ha vi a mos descido e estávamos agora á beiro do mar, n*uina cos-
ta toda povoada de enormes e negros penedos, sem tr i lho algum [tra-
ticavel. 
— Daqu i por d i a n t e d i s s e - m e ainda o Franc isco— é preciso 
nâu tug i r nem mugi r , a gente vae trepando as roclias, mas calados 
que nem defuntos, são duas passadas, vá o senhor seguindo o Piloto 
e guie-se por onde fór o cão, que vae bem. 
— Bem estava eu em ca/,a. isto foi o diabo em que me m e t t i . , . 
— Alhora o home f . . ocomede-se o tio e sugrgue-se ao cachaço do 
Piloto. 
Começámos então uni irabalbo incrivel n"aquella escuridão, subir 
e descer penedos, agudos que nem pontas de facas, ingratos e t ra i -
çoeiros que nem Judas. 
As minhas pobres botas, umas botas novas, sentia bem que esta-
vam nos últ imos paroxismos. 
Uma ou duas vezes levantei a voz para protestar contra aquilío 
tudo, mas ouvia logo o rapaz dizer-me: cale-se, eale-se, quando não 
está tudo perd ido ! 
Valia-me o Piiòto que percebendo, seguramente, as .sérias d i f i -
culdades em que eu me adiava, não se afTastava de ao pé de m i m , 
guiando-me com dedicada affeição por aquelle labiryntho de rochas 
desabridas. 
Andei de gatinhas, mais os meus companheiros, talvez metade do 
trajecto. 
Parámos afinal. 
O sitio em que então nos achávamos era junto de uma barroca 
alterosa, em cima de pedras roliças muito trabalhadas pelo mar. que 
a uns tres ou quatro metros de distancia, apesar do tempo eslar bo-
nançoso, rosnava por vezes ameaçador. 
Do tado da terra o cimo da barroca perdia-se na escuridade no-
cturna, nem se sentia o minimo signal de vida, toda a costa estava de-
serta, negra, medonha. 
O Francisco, com as maiores precauções possíveis, para não fa-
zer o menor rumor, desembaraçou a irmã da rede, que ainda embru-
lhada deitou a tiracollo, deu-lhe a aguentar o seu varapau e começou 
a trepar a barroca, perdendo se em breve na escuridão. 
O Piloto estava impassive! e estático. 
A rapariga pegou-me na mão, apertando-tna bastante em signal 
de silencio, e pé ame pé, passando de leve. como uma sombra, foi-me 
conduzindo para junto da encosta, fazendo me subir alguns passos e 
seguida pelo cão, que caminhava com idênticas precauções. 
Varámos, e pude enlão perceber que a rède. ora aberta, come-
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çava a descer com cuiriado, vagarosamenle. d 'nma .saliência super ior 
Í\-A ro fha , p^tetideniJu-se ao longo da natural muralha. 
Quando aqtielle artefactu estava bem i inidn á rocha, a pequena 
calçou-u com pedras, na sua orla infer ior, o Francisco desceu rio ele-
vado posto, e abrindo d 'um lado uma nesga da rédc, deu passagem 
ao cão, á irmã e a m im. vindo elle em ult imo logar. 
A rocha era. al l i , cortada a prumo e entre esta e a rede caminhá-
mos, assim alguns momentos, com as costas para a muralha e a cara 
voltada [tara o mar. 
Não se fizera o minimo ru ido. 
D entro em pouco a rocha atirio-se repeutinamente n'uma grande 
furna, cuja entrada vi que estava Inda tomada pela rede, só enlão per-
cebendo qual o seu uso. 
0 silencio coiit i i iuav;i ainda completo c só, a espaços, se ouvia no 
inter ior da furna n arru lho d'algmnas aves. 
Decididamente, não baviamos sido presentidos pelos habitantes 
d'aquelle mari t iu io e agreste refugio. 
O picuense, já a este tempo, havia-se arrastado até ao in ter ior 
da furna e de repente areemleu. cmn um phosphoro, o archote que 
derramou logo avermelhada claridade, deÍNando-nos ver o inter ior de 
uma caverna, cujas paredes com pequenas e desiguaes saliências es-
tavam povoadas de milhares d'aves. brancas ou escuras 
0 rapaz fazia uma roda luminosa com o facho, para lhe dar mais 
vida e gri lava como dese.speradu : 
— Chu pombas! . . ('Am ó pombas ! ! , . 
O cão ladrava e corria a não poder mais. a pequena fazia um a-
b r i d o tcr r ive l . arremessando pedras (tara o tecto e ás paredes da ca-
verna e eu, aturdido, via de todas a.-, partes levantarem-se bandos de 
aves, que esvoavam loucamente, que se arremessavam contra o por t i -
co da furna, batendo na rede, aonde ficavam presas, cahiudo ás duzias 
no ctião, ou baqueando-se contra as paredes, com egual resultado. 
O cão era infatigável, parecia doido, dava latidos agudos, corr ia 
d'uma para outra parte, trepava pelas paredes, espantava, eni í í in , 
quanto podia, as aterrorisadas aves. 
O Kranciseo de archote em punho e de varapau na outra mão, 
íazia-lhe uma segunda, em quanto a raparign não Linha mãos a med i r , 
para agarrar nas pombas que cabiam e ainda a e>voaçar ia-as mel ten-
do dentro do grande saceo que t rouxera, já então com bastante caça. 
— Alhora o h o m e ! , . — gritava m e ella, tuda azafatnada — oh t io , 
de que lhe serve esse bordão?! . . é malhar n'ellas bordoada r i j a . . . 
Assim íiz t; todos nós causamos al l i uma carnif icina que, a inda 
que menos rendosa, deixava mui to a perder de vista a matança dos 
botos na manhã d'aquelle mesmo dia. 
O sacco enrheu-se, completamente, de pombas e com elle car re-
gou o Francisco, a irmã despio a sua saia de fóra, de chita, e all i ar-
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rumou uma bô.i porção de caça, íizeram-se cambultiôes de pnmbas, a-
marradas pelos pés, dois tios guaes eu trouxe e os uutrus dois foratn 
depeuiJuradus nas costas do Piloto e ficaram ainda dúzias de pombas 
deitarias mortas, no chão, que o Francisco disse que na manhã seguin-
te voltaria a buscar, se acazo os natos do cailiáo não as devorassem 
durante a noite. 
Contuu-mc elle, então, que de Outubro a Junho, aquellas aves 
procuram refugio das tovnientas e do fr io nas concavidades dos roche-
dos, e que como aquella furna era muito funda, nunca alli faltava uma 
boa caçada, logo que o mar manso, como então estava, deixava tran-
sitar-se pelas pedras, por que não sendo assim as vagas subiam até á 
entrada da mesma. 
Voltámos carregados para a vi l la, mas com maior facilidade, por 
quanto a luz do archote então nos guiava e eu podia praguejar á von-
tade, quando dava algum trambii lhão. 
O Francisco teimou em deixar-me em casa unia porção de pom-
bas que dava para a comrnunidade de um convento, e n u m convento 
estava eu , mas deserto, sem frades, e a cahir em ruinas. 
Àgradeei-lhe mui to a bella noite que me havia feito gozar e atre-
vi-me a offereeer â pequena Maria uma moeda de seis tostões. 
A í i i o r a o h o m e ! — accodio a rapariga, mettendo alegremente no 
bolso aquella insignificante quantia que, para ella, representava avul-
tada fortuna. 
Retirados os meus companheiros, deitei-me e adormeci profunda-
mente, ao contrario do que me havia acontecido na noite anterior. 
Os últ imos sons que então ouvi , era ainda na Lagoa, o barulho 
dos marinheiros no derret imento dos botos. 
As cha no mas continuavam a i l luminar as frontarias das casas da 
villa e a sua claridade, atravez das portas das janellas do meu quar-
to, vinha desenhar-me na parede caprichosas formas. 
No dia seguinte deixei, com saudade, aquella laboriosa povoação, 
a mais antiga da grande ilha do Pico. 
Vol. 3.°. 
X X 
G-̂ -A-FKÎ . IDO IDIST̂ ICTO ID^ 
( I l h a d o F a y a l ) 
A iiistracção publica no archipelago açoriano, como aconleceti em 
Portugal , esteve, por dilatados anuos, exclusivamente entregue ás or-
dens monásticas, e por mais uffastarias estas terras e estarem então, 
por assim dizer, no começo rio seu povoamento, o século 1(>.0 ijue tão 
bri l t iante foi a semelhante respeito no continente, jamais aqui cuuse-
guio reflectir as suas radiantes alvoradas, pois (pie os colonos que 
para estas ilhas do oceano atlântico t inham vindo, mais se u occupa-
vam, com certeza, em desbravar fechadas maltas, ou re t i rar dos ter-
renos que iam arroteando a necessária sustentação, do qiie em com-
pensar l ivos, ou aprender leiras. 
Com os primeiros povoadores das quatro ilhas occidentaes do ar-
chipelago, que formam actualmente o distr icto da Horta, sabe se (pie 
para o Fayal v ieram alguns sacerdotes ílarnengns, tanto mais que os 
sentimentos religiosos tio capitão Jorge d' lHra e de sua consorte D. 
Bri tes de Macedo, estam bem patentes na construcção de diversas er-
midas, logo apoz da sua chegada, n uma, das quaes no sitio de Santa 
Cruz se disse a pr imeira missa t f esta i lha, assim como nos votos fei-
tos ao Alt issimo para isentar as novas povoações, ou o inter ior ainda 
mal conhecido da ilha, de animaes ferozes, ou quaesquer obsíaculos 
em detr imento da pacifica posse da sua donatária. 
Entre os anuos de 1450 a 1460 época provável do descobrimento 
do Fayal, até ao anuo de 15á0, isto é, no decurso, approx imadamenUv 
d 'um meio século, sabe-se que alguns frades franciscanos ed i f i caram, 
distante da principal povoação o seu pr imeiro convento, n'uma lomba, 
desde então chamada dos f iades, entre a Pray a do Almoxari fe e Pedro 
Miguel , e se aqui tinha havido algum vis lumbre de publico ensinamen-
to, effeituado por aquelles religiosas, foi este, necessariamente assaz de-
ficiente, sem um plano regular e somente devido á boa vontade dos f ran-
ciscanos, cuja ida, ainda assim, para um sitio affasladu e despovoado, 
devia com certesa, estorvar a mocidade da aprendisagem que os mes-
mos, por ventura, lhe min is t ravam. 
Na agreste lomba a que nos referimos e longe da Horta exist iu 
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durante alguns aiinos, não se sabe com certesa quantos, aquclle hos-
picio, com moa ;)(3ji.i[r;la ormií l ; ! , até que afinal, por quaesquer cir-
cnmsUncia I n aliainlun HID. viudo os franciscanos para Porto-Pim, es-
tabclectT so u'tniiiis barracas que fizeram construir no sil io ainda lio-
je alli runliecido pela Cova dos frades, emqnauto edificavan) á beira 
mar, alem da extremidade do sul da povoação mu maior mosteiro, so-
bre uns rochedos alli existentes então, como ainda hoje—as pedras dos 
Trades, que ficavr.m logo adiante da Grota, actual rua do Livramento, 
desembocando no canto de D. Joanna. 
Isto decorreu no anno de IÍS30, ou mui to apruxiinadamenle. 
Foi d esta data em diante, isto é. depois de i'stabciecidos mais re-
gularmente, que os filhos da religião de São Francisco começaram a 
prestar, e durante muitos annos, verdadeiros serviços á causa da in-
strneção publica, ensinando as primeiras letras tanto no convento co-
mo pelas casas part iculares, a todos que se queriam aproveitar da sua 
boa vontade, contentando se com qualquer remuneração por diminuta 
que fosse e recebendo no st-n convento, a troco d'uma pequena esmo-
la, qualquer rapaz que das povoações distantes on das ilhas visinhas 
para aqui vinha estudar, dando egnalmentt- temporaria hospedagem 
aos individuos que por negocios, ou affazeres. t inham de permanecer 
por a lgum tempo na Horta. 
Os franciscanos, diga-se em abono da verdade, foram sempre uns 
bons e serviçaes amigos dos layalenses, captandu a sympathia geral e 
evitando cuidadnsaniente, emb ua tivessem frequente-entrada em mui-
tas casas, quaesquer escândalos, ou impropr io comportamento. 
Precisavam de todos, eram uma ordem mendicante, e com todos 
qoeriani viver em paz. 
A sua casa augmentava assim de uma maneira extraordinaria, 
lauto que um grande temporal havendo lhe destruido o seu edificio da 
beira mar , em quatro annos apenas, devido á caridade publica, a of-
fertas. esmolas e doações, conseguiram levantar, em logar mais segu-
ro o vasto edificio que, artualmenle, nesta cidade, serve <1e hospital, 
bem como a magnifica egreja que lhe fica adjunta, isto desde o anno 
de 1686 a 1690. 
Por estes tempos, porem, e já atiterionneule desde ll>42, t inham 
os franciscanos nus temiveis antagonistas nos padres da poderosa Coin-
panliia de Jesus, cuja séde açoriana era no Fayal e que leccionavam 
lambem a mocidade, mas d'iuna maneira muito mais correcta, embo-
ra a lí ieuoi' numero de individuos. 
Se os Jesuítas não t inham meares de letras gordas, como vulgar-
mente se diz, também não consentiam nas suas aulas discípulos bron-
cos. 
A iníli ieucia que o publico ensinamento dava a estas duas ordens 
•religiosas, creou rivalidades e malquerenças entre o Collegio e o Con-
vento, us franciscanos ensinando, porem, iudistiucíamente, a talentosos 
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e rudes, emquanto que os Jesuítas, ao invcz d'este com[joríamento, 
não facuitavani a sua sciencia, que c ia vasta, senão aos mancebos 
nos quaes reconheciam aplidão para as letras, aos outros, decorr ido 
algum tempo de prova, acoitselliavam-os a que fossem aprender qual-
quer officio mecânico, embora a expensas da Companhia. 
Andavam ajuisadamente: de que serve, por vezes, gastar cera 
com ruins defuntos, tanto mais quando uma null id; ide na republica 
das letras, para as quaes tem negação, pude tornar-se mn artista a-
provei tavel , ul i l para a sua famil ia e para a communidade em qne v i -
ver? 
E' a muito sabida historia de Moliere e do cabel leireiro. 
Estabelecido isto, ser discípulo dos Jesuítas contava-se como um 
diploma de capacidade, uma valiosa recommeticlação para qualquer 
cargo publico. 
Foi assim que veio encontrar estas duas ordens, em r ival idades, 
o Alvará do Marquez de Pombal, datado de 28 de Junho de 1759 que 
t i rava aos padres da Companhia a faculdade do ensino publico e crean-
do professores de lat im, pfiylosopliia, rhetoriea Á-, em todas as cabe-
ças de Comarca, o que, porem, só mais tarde se verif icou á mingua 
de professorado competente. 
Para occorrer ás despezas com o novo professorado foi creado um 
imposto especial que se denominou «subsidio l i t te rar io» . 
L ivres dos seus antagonistas, em vista d'aquella ordem do seve-
ro Marquez, assim como pela subsequente expulsão dos jesuítas, em 
1760, continuaram os franciscanos a ensinar o que sabiam, que por 
vèzes não era muito, a quantos rapazes appareciam no convento e 
como n'essa epochs á maioria das raparigas, por defeito de educação, 
rrâo era permit t ido a prender a ler, o pomo vedado da instrucção l i -
mitava-se para o sexo feminino, com raras excepções, somente ao en-
sino das donzeltas que, com vontade ou sem ella, t inham de entrar 
para os mosteiros de religiosas, pois sem aquella prenda não lhe eram 
franqueadas as portas da clausura, nem podiam cingir o alvo vendas 
esposas de Christo. 
Ainda em 1821, apenas em todo o reino de Portugal haviam 873 
escolas de instrucção pr imar ia , das quaes quarenta e quatro somen-
te para o sexu feminino. 
Este -numero demonstra claramente o que seria a educação i i t te-
rar ia das mulheres nas ilhas dos Açores e que força de vontade foi 
necessária não somente para algumas das nossas patricias fazerem a-
qu i uma custosa aprendisagem, mas até chegarem a distínguir-se pe-
los seus escriptos, como n'este capitulo ainda teremos occasião de de-
monstrar . 
A revolução franceza de 1789, convulsionando a Europa toda, 
também se fez ref lect ir nestas, relat ivamente, insignif icantes i lhas, e 
iTaquelle frémito de idéas novas que se alastravam por toda a parte 
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também tivemos um pequeno quinhão, importado pelos navius estran-
geiros que então, constantemente aportavam ao Faval, distr ibuindo 
n'esta ilha brochuras revolucionarias e propalando os seus p»s>ageivos. 
ou t r ipulações, doutrinas que nos eram bem pouco fami l ia ies, que tra-
tavam dos direitos do homem, rio nivelamento das classes, da liber-
dade dos cultos e do l ivre ensinamento. 
Um verdadeiro escándalo I 
Os franciscanos, cundemnandu dos pulpitos a revolução, viam cla-
ramente na nova ordem de ideas que se levantava e que ia tendu nu-
merosos sectarios, um perigo eminente para todas as instituições es-
tabelecidas e para o socègo e commoda existencia em que, até então, 
haviam, vivido. 
Mas a hydra revolucionaria apesar de lodos os exorcismos e mal-
dições continuava a medrar, a ter vigor e os multíplices braços d'a-
quella madreposa irmnensa, enlaçavam não somente os seculares, mas 
até, o h ! vergonha, alguns desventurados religiosos, que demonstravam 
tal ou qual tendencia para os pr imeiros vislumbres da l iberdade. 
A maré subia sempre e ê certo que nem poupava as mesmas ca-
sas de oração, tanto no que dizia respeito aos conventos de religiosos, 
como ainda com maior êxito nos mosteiros das freiras, aonde começou 
a exist i r um partido l iberal , provavelmente constituido das mulheres 
que para a clausura t inham entrado á força. 
Dos pulpitos abaixo troavam então as mais vehementes exhorta-
r e s para lhes não chamar descomposturas, contra a revolução e as 
mais terminantes ameaças de que accèsa a ira celeste contra a impie-
dade que se desencadeava infrene, grandes castigos aguardavam os 
seus sectarios e dos quaes, infel izmente, também os innocentes part i -
lhar iam. 
Livre-se alguém d'uma rascada semelhanteI 
U m assustador phenomeno da naturesa pareceu vir confirmar es-
tas tétricas prophecias. 
A 21 de Dezembro de 1792, dia em que a egreja chris lã celebra 
a memoria do glorioso apostolo São Thomé, pelas 6 horas da manhã 
e quando uma grande parte da povoação estava nos templos a ouvir 
missa e estes ainda obscurecidos, n'aquella estnção, pelas trevas no-
cturnas, um violento t remor de ter ra , como aqui não havia memoria, 
abalou toda a i lha, arruinando algumas casas, desarreigando grandes 
arvores e, embora não fizesse victimas, lançando na maxima conster-
nação a todos os fayalenses. 
Temos presente, sobre a rnèza em que escrevêmos, uma minucio-
sa narrat iva d'este acontecimento escripia por um homem assaz sen-
sato e que ao mesmo assistio estando a ouvir missa na egreja do mos-
teiro da Gloria, e o seu signatario confessa que não pode p r inc ip ia r 
mais horrendo o dia final de lodos os dias e que o povo começou então 
a dar gr i los tão lamentosos que faziam tremer as carnes. 
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Km seguida a scmolliaiUr f«clo, que eitcnraüo como uma prova-
ção, UM easíigo, tiuíia grande aicauce nu animo geral a stíniprii com a 
idéa tk: abafar os principios da revolução, ou as erróneas doulriuas 
dos pedreiros l ivres que com os mesmos se comprasiam, o general 
Diniz Gregorio de .Mello Castro e Mendonça o gnal veio a fallecer no 
l.ú de Dezembro ib; 1703, uiandou da tília Terr v i ra pôr aqui em mo-
vimento os Terços d'hi la i i ter ia, assim como guarnecer com tropa os 
differetites portos da ilha, para preven i r , pelos meios de que dispunha, 
uma invasão de franeezes, que se annunciava p;tra breve. 
Por outro lado <> Ki>p > .la diocese mandava, lambem, em se»i Jo-
gar a esia ilha o Visitador Cardozo, cónego da Sé d 'Angra, não só 
para oxl inrtar o puvo contra as impiedades dos tempos que co r r iam, 
comu para administrar, em diversos templos, o sacramento da Cl i r is-
ma, sendo cnufirmadns na l''é muitos mil l iares de individuos. 
Ksle Visitador chegou ao Kayal no dia 27 de Fevereiro de 1792, 
passou aqui a quaresma e só l indou os aííazcres ecclesiasticos de que 
estava incumbido nos fins d 'Abr i l seguinte. 
Para lodos não foi um tempo folgado aquelle. 
A despeito. pureiiL de Oído, era l iu inanammle impos>ivel fazer 
retrogradai ' us principios de 8Í). 
Qual avalanche i inmensa que despeiibando-se do cume de escar-
pada e alterosa serrania tem, necessariamente, de seguir , atravez de 
quaesquer obstáculos, pelas aprumadas encostas, até descer ao valla-
do, embora no seu trajecto derrube arvores collossaes, que o decor-
rer dos séculos Imvia respeitado, assim lambem a torrente impetuosa 
de idéas, brotada da França, rasgando passagem atravez da Europa, 
ii!* meio de gri los e de imprecações, alastrava-se por toda a parte, 
correndo indomável pelo velho continente e acarretando á tôua de sua» 
túrbidas agoas os destroços e fragmentos das vetustas instituições, que 
vencera na sua assombrosa fur ia. 
Foram estes acontecimentos, como pergunta Lopes de Mendonça, 
nas suas Memorias da L i t leratora Comtcmporanea, dir igidos por um 
pei^amenlo providencial e super ior? 
Assim o acreditámos, a luz tinha de subst i tu ir as trevas, a olígar-
cbia do clero e da nobresa de ceder logar ao diadema ruti lante da 
civilisação, cujo dominio só pode ser estabelecido quando baseado na 
liberdade dos povos. 
E cumpre nos dizer, com respeito á pequena localidade em que 
vivemos, que no anuo de 1794 veio do continente para o Faval, no 
meado lente de philosophia e matbernatira o dr . [bique Taveira, cava-
lheiro i l lustradissimo, de ideas mui to l ivres, eivado das doutrinas de 
Voltaire, apologista dos encyclopedistas, fallando correntemente diver-
sas lingoas. muito versado na h l teratura patria e captando pelas suas 
distinctas e graves maneiras a estima de quem com elle, pr ivava, ou 
tinha mesmo simples relações. 
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Escolhido em Portugal, para o magisterio publico, ainda no tem-
po do Marquez de Pombal, cuj.'i morte, no anuo de 1782. ainda esta-
va recente, é obvio que devia ser um homem apto, pois que Sebas-
tião José de Carvalho e Mello rarissimas vezes se enganava com os 
cidadãos que lhe deviam a nomeação para cargos públicos e princi-
palmente no que dizia respeito ao publico ensinamento, que mereceu 
sempre especial altenção ao celebre estadista. 
O aspecto do dr . Koquo Taveira impunha ja de si respf i to, or-
çaria n'aquella epocha pelos seus 40 anuos, alto, varonil e alentado, 
de porte sério e voz cheia e sonora. 
Trajava habitualmente de preto e no r igor da etiqueta, calção, 
meia de seda. casaca, gravata branca e embora muito altencioso para 
com todos, jamais descahindo em familiaridades, uem descernios a 
conversações improprias de gente que se presa. \ 
Kste hahilitadis.-imo professor foi um dos homens a quem, no seu 
desenvolvimento intellectual, mais deveu esta ilha. pois qne aberto o 
curso para que íora nomeado, correu alli pressurosa, pelo desejo de 
se inst ru i r e pelo prestigio da novidade, a mocidade da Horta, encon-
trando no seu sabio mestre a melhor hôa vontade e a substituição de 
anachronicas idéas e rotineiros compendios, por principios mais con-
formes com a rasão e l ivros que lhe indicava uma nova orientação em 
polit ica, em moral e até em assumptos religiosos. 
Sobresaltaram-se com isto, como era natural , os conventos, cha-
mara m a campo as suas reservas e os homens mais conspicuos, tan-
to franciscanos como carmelitas é que se puzeram á frente do ensino 
ministrado pela religião a que pertenciam, deligenciando assim hom-
brear, ou qiuiudo possível exceder as afamadas prelecções do novo 
mestre e oppôr á sua illustração uma dóze também grande de conhe-
cimentos, embora uni e outros militassem em bem dilTerentes campos 
e seguissem as mais distanciadas doutrinas. 
l ista rivalidade foi proveitosíssima para a gente nova do Fayal e 
talvez em epocha alguma tanto se cogitou aqui do ensino publico, da 
capacidade do professorado e do melhor meio de quem lecciona ga-
nhar a veneração dos seus discípulos, volvendo-os em verdadeiros a-
deptos das suas doutr inas. 
Ao trabalho valente e incansável dos mestres correspondeu em 
breve abundosa seara e ievantou-se na Horta uma plêiade de escri-
ptores e poetas, que legaram ás gerações futuras alguns trabalhos, 
em mannscripto, que não envergonham de sorte alguma a l i l turatura 
açoriana. 
Infelizmente á mingoa de imprensa e no seio d um i lhéu do ocea-
no, ficaram aqui fechados a sete chaves e uma grande parle dos mes-
mos perderam-se por incuria dos suecessores de quem os havia tra-
çado. 
A esperança que os frades alimentavam da remoção do dr. Roque 
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Taveira (Testa ilha para fòra d esvaneceu-se bastante com o casamento 
rio mesmo com uma senhora da localidade, de familia relat ivamente 
abadada e cujo nome era D. Mariani);» Vieira de Far ia , lurnando-se 
elle, assim, quasi um fayalense e podendo até v iver, devido aos ha-
veres da sua consorte, independente do emprego ijue exercia, quando 
isso fosse necessário. 
A lucta, por conseguinte, quebrou de intensidade, como improf í -
cua, o dr . Taveira foi ensinando quanto soube e como quiz, e os con-
ventos também incutindo as doutrinas que lhes eram próprias a quem, 
para tanto, as procurava. 
Alem d'isto a experiencia que os antagonistas do dr. Roque Ta-
veira foram lendo do homem que tanto us preocupara á sua chegada 
e que imaginavam um presente do inferno, um segundo Marat, demon-
strava-lhe cada dia que semelhante preceptor da mocidade, respeitava 
e guardava completa tuleraneia com relação aos que professavam idéas 
contrarias ás suas e isto até levado ao extremo e nos mais insigni f i -
cantes incidentes. 
Um exemplo, embora assaz rasteiro, pode servir de sobeja prova. 
Estabelecido com a consorte em casa propria e apesar de ser o 
dr. Taveira quem, diariamente, no começo com grande reparo das clas-
ses elevadas, ia ao mercado, de cesto nn braço, fazer as suas com-
pras, precisou, ainda assim, de um creado e caíiio-lhe em sorte u m 
homem oriundo do Pico, muito beato, acreditando piamente nas fe i t i -
ceiras, em almas do outro mundo e temendo mais do que a morte os 
maçãas. 
Na Horta este pobre diabo, por ser este o termo que melhor lhe 
convém, ou do mesmo dá idea, era geralmente conhecido pelo a lcu-
nha do Chorão, que lhe provinha do tom de constante lamuria em que 
fal lara, trazendo invariavelmente por fòra da camisa um grande rosa-
rio e quatro ou cinco figas, por causa do mau olhado e estas talhadas 
em rodellas e cortadas com pouca ou nenhuma arte das armas defVen-
sivas d a l g u m rebanho de carneiros pretos da sua terra natal. 
O d r . Taveira nunca disse uma uniea palavra ao Chorão a res-
peito dos adornos com que este se apresentava em publico, deixan-
do-o i r a quantas devoções queria e ouvindo, com toda a pachorra os 
cazos de estapafúrdios milagres que o seu servo por vèzes lhe conta-
va, ou cnlão incríveis partidas de feiticeiras, coisas ru ins, ou d'essa 
sevandija da pedreirada l i v re , que faltava com o In imigo, em pinos da 
meia noite. 
De semana para semana, porem, as figas iam-se accuniulando e m 
volta do pescoço do Chorão, que fazia encommenda d aquelle ar t igo 
para a sua terra, andando afinal com aspecto d 'um índio selvagem, ou 
iTum chefe africano, com o seu pesado collar. 
D. Marianna u m dia zangou-se formalmente com semelhante mas-
carada, lançou mão do rosario e adjunctas, figas, pucbando-o com to-
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i h a for™ e aposar dos gritos (Jo sen servo, coosegnio rebentar o cor-
flão do ¡ I IHSIU' Í . t ir.ir-lhe iodas ;i'|nellas prendas e escóndel as em lo-
gar seguro. 
O Chorão fictm abysmado, sem ;if¡fiillo não era ninguém, estava 
á mei rè das almas do oi i l ro mondo, das feiticeiras, de tudo emfím que 
era r u im e sobrenatural. 
O dr . Roque Taveira gastava habitualmente, os seus serões, até 
às dez horas da noite, a conversar, ou a jogar o gamão, na afamada 
botica de Francisco da Silva, na rua da Misericordia, indo o creado, 
munidi) d'uma lanterna, á falta de publica il luminaçõo, que na Horta 
só começou cm Maio de I8G9, bnscaí-o, para o acompanhar até á sua 
resulenria, 
Quando os frenuentHdores da pharmacia. porem, estavam no me-
lhor da jogat ina, entradhe de repente, muito esbaforido, pela porta 
dentro o crendo do doutor, gritando a bom gr i tar e dando, na sua an-
ciã tamanha pancada com a lanterna na hnmbreira da porta, que ns v i -
dros d'esse út i l e muito necessário artefacto n'aquella epocha, desfi-
zeram-so em mi l pedaços, alastrando-se pelo chão. 
O fracasso havia sido tamanho e Ião inesperado que todos in-
s-tinctivamente se pnzerarn de pé, vendo, admirados, o Chnrão a tre-
mer, branco como um defunto e com o braç-o estendido fazendo c ru-
zes para o caminho, esconjurando o quer que fosse que estava lá fo-
ra na escuridão e repetindo com todas as veras d'alma as seguintes pa 
lavras: 
«Eu te roqueiro da parte de Deus que digas o que queres e te 
esconjuro para os mares amarellos. Se vens por artes do Inimigo cou-
ces d'uma brava besta nessa maldita cabeça e quando este mal não 
te queira abastar, Deus t o queira acrescentar, em nome de Dens e 
da man l a r Ian na e da bicha com que se poda a vinha. Todos te ba-
tam e eu também, por ser filho do b;'ni, que as coisas bem feitas pa-
recem bem. Amen.» 
— 0 que é isto rapaz, o que tens, o qne te aconteceu?!—pergun-
tavam os circnmstantes, acercados já do atermrisado serventuário, que 
parecendo incnnscieutc do alvoroço que fizera continuava sempre: Eu 
te requeiro 
O amo agarrou-o pelo pescoço, saccndio-o bem, como para o des-
pertar e gr i tou- lhe aos ouvidos— Que diabo lens l u ? f . . 
— Uma f t van iema.nmx coisa ru im que me queria atacar, o Sr. dr. 
não se chegue ahi para a porta, que cila agarra-o. pelo amôr de Deus, 
lecbem depressa essa p o r t a . . . A i ! Jesus. 
— Tu estás doido, ora esta ! ! . . 
- D o i d o s i m ! . , a tal coisa vinha aos urros sempre atra/, de 
m im eu nem tne posso swj igar em pé . . . Paciencia! 
0 dr . Taveira e dois ou tres dos seus companheiros sahirani ao 
caminho, esbarrando a breu.' distancia da botica com um grande por-
Vo l . 3.°. 3 
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cu, fugido d a l g u m corral e que a roncar andava em nccturna vadia-
gem. 
Estava explicado o cazo e não poder am suster o riso. 
N'essa noite cjuando o amo du Chorão recolheu a casa, teimando 
este sempre que a apparição do porco linha sido uma apparencia do 
demonio, depois de o perseguir mui to e declarando formalmente que 
na manhãa seguinte queria abalar d'aquella moradia para fóra, pois 
que passara lodos aqueiles trabalhos e terrores, por não o deixarem an-
dar, como d'antes, com o seu rosario, com os seus arret ig i i fs e sobre 
tudo com as suas figas de ch in f r i n de carneiro preto. 
— Eu nunca te disse que não as usasses. 
— Sim Sr. mas a Sr.a D. Marianna esta matil iã fez-me uma des-
feita uma acção, que não parece d'uma pessoa de rel ig ião, arrancoti 
aquellas coisas bentas do meu peito e veja o sr. d r . logo que me a-
conteceu, isto é verdade ou não é verdade? . . 
A esposa de Roque Taveira ouvindo aquellas horas, mui to esga-
niçada a voz de sovelão do cr iado, accudio do inter ior da casa para 
saber o que acontecera. 
— Ora ainda me pergunta o que aconteceu' / ! — disse-lhe o ma-
r i d o — veja o estado em que ficou a minha pobre lanterna, que era 
tão boa, tão cíarinba e isto por culpa da Snr.a. 
— Por minha culpa ? ! . . 
— Pois a Sur." cae na lotice de t i rar a este rapaz as suas a m a s 
defensivas, deixasse-o andar com os seus galhos, que isso não fazia 
mal a ninguém. Não é assim Manuel ? . . 
— E1 sim Snr. 
— Vamos, tenha a Sur . ' ju izo , e entregue lhe essas miudesas, 
quando não elle vae-sfi embora e isso causa-me desarranjo, cada um 
deve ser l ivre de usar os objectos que mais estima e lhe convém. 
N'essa noite já o Chorão donnio com as suas figas ao pescoço e 
d'alii em diante se alguém na sua presença faltava em desabono dos 
sentimentos religiosos do professor de philosophia, o Chorão deííendia o 
com unhas e dentes. 
Não sahio daquel la casa senão pelo fallecimeuto do dr . Roque 
Taveira, occorrido no anno de 1822. 
Com a D. Marianna é que elfe não quiz cont inuar a serv i r . Lá 
tinha as suas rasões. 
Para provar quanto o Dr. Roque Taveira tomava a peito os inte-
resses da sua patria adoptiva e nutr ia sentimentos l iberaes bastará lèr 
o seu Manifesto aos Fayaknses ( * ) . 
(•) Manifesto aos Fayalevsespc\o Dr. Roque Taveira, professor de Philoso-
phia, contra a sujeição da Ilha do Fayat ao Governo da lltia Terceira. Lisboa, No-
va Impressão da Viuva Neves e Filhos, 1821, in-4.0, 29 paginas. 
No fim: Fa^al 16 de maio de 1821. 
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Vnl iémos, porem, a nssumptú mais sér io, do p a i nos desviou es-
te incidente, embora a indole do livro que escrevêmos não lenha qaaes-
quer pertençõtis á austeridade d um compendio de historia. 
Tratávamos da instrucção publica. 
Com o advento da constituição de 1820, pedio a junta governati-
va fayalensc ao soberano congresso maior desenvolvimento da instru-
cção pr imar ia , com a creação de emolas para ambos os sexos, em to-
das as freguezias da i lha, e que, muito embora não se obtivesse, de-
vido talvez áqueile agitado periodo de commoções politicas que então 
atravessava o paiz, ainda assim demonstra que na Horta se prestava 
a devida attenção a tão momentoso assumpto. 
Em 18-26 veio de Lisboa, subst i tu i r o fallecido dr . Roque Taveira 
um distincto fi lho d'esta terra, então no começo da sua brilhantissima 
vida publ ica, o dr. Antonio José d 'Avi la, o qual, como o seu anteces-
sor, m i d u u seriamente de desempenhar com proveito dos discípulos o 
encargo de que estava incumbido, realisando até, perante mimeroso 
concurso, umas theses sobre philosophia, ainda hoje aqui bastante lem-
bradas, que duraram tres dias e que deram ensejo a um notável ta-
lento, Fr . Matheus do Coração de Maria, pertencente ao convento de 
São Francisco, de patentear a todos a sua vasta erudição e amor ao 
estudo. 
A aula de philosophia do dr. Avila funccionava por estes tempos 
m casa do Divino Espirito Santo, ou cadafalço, como o povo lhe cha-
mava, situada na rua da Misericordia e erecta em memoria de uma e-
rupção vulcânica no anno de 1672, o que deu logar a que mais tarde, 
n uma questão no parlamento, fizesse o grande orador José Estevão 
uma referencia aquella epocba da vida do futuro Duque d'Avila e Bo-
lama, dizendo ao seu adversario politico, com a emphase pictoresca da 
sua prestigiosa argumentação:—O sr. deputado sempre é um homem 
que, na sua ter ra , ensinou philosophia n'um . . . cadafalço I 
As galerias r i ram e o próprio dr. Avila não puude manter a sua 
habitual seriedade. 
Descurada, em seguida, a instrucção popular durante todo o pe-
riodo da campanha da l iberdade, só com o deffenitivo estabelecimento 
do governo constitucional surgió de novo para este Dis t r ido essa aben-
çoada estrel la, sendo, ainda a^sim, forçoso confessar que desde 1839 
(jm que foi creada uma cadeira de ensino mutuo normal, até ao pre-
sente anno de I88H, pouco, mui to pouco se tem feito n'esle importan-
tíssimo ramo da publica administração, que redunde em progressos 
reaes e incontestáveis. 
Não desconhecemos o numero de escolas d'iustrucçâo primaria 
que di'sde essa epoch;», successivamente, tem sido creadas, para am-
bos os sexos, mas quer seja devido ao governo ou ás juntas de paro-
chia, a maneira pela quaí se acham ainda montadas é uma verdadeira 
íaslitna, em cazas, com rarissimas excepções, sem nenhumas condições 
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hygienicas, a mobília na sua expressau mais humilde e os professores, 
embora alguns assaz habil i lados, mus pessimaincnie pagos c fazendo 
milagres de economia para conseguir viver com decencia. 
O povo fayalense, tanto das freguezias rara es, cómoda cidade é, 
na sua grande maioria aualpliabeto, devendo notar se a falta de mora-
lidade com que sendo tanla vez incommodailo para as veniagas e ali-
cantinas eieitoraes, ao inverso d'isto é sempre descurado no maior be-
nefício que lhe podiam fazer ,—minist rar lhe a instrucção. 
No longo decurso de quarenta e sete annos. diga-se a verdade, 
u m único raio de luz, bem claro e promettedor, veio bri lhar na cer-
rada escuridão que nos envolve a semelhante respeilo e isto deu-se du-
rante a exemplar administração do Visconde de Casti lho, como gover-
nador civi l d'este Distr icto. 
Ninguém, de bòa fé, dirá que a instrucção popular, entre nós, 
tem sido tratada com seriedade, nem que o Lyceu Nacional, aqui crea-
do em i 8 i 0 , tenha preenchido, como era de esperar, a sua levantada 
missão, apesar de ter possuido» e possuir, na lista dos sens professo-
res, alguns nomes ¡Ilustres. 
Em toda a questão do ensino publ ico no Distr icto da Horta ha mui-
to, mui l issimo, que fazer e abençoados aquelies que por esta verda-
deira obra de misericordia envidarem quaesquer esforços, tentando 
rasgar a gélida mortalha da ignorancia que nos atrophia, varrendo pa-
ra bem longe esta indifferença pelo cult ivo das letras que se encontra, 
infel izmente, não só nas povoações campesinas, mas até mesmo nu seio 
da cidade. 
K o estado de atraso, ou de adiantamento da l i t teratura de qual-
quer localidade, sabem-no todos, como tr iv ial noção, é o mais seguro 
barómetro para conhecer da sua altura na senda br i lhante do progres-
so. 
A nossa escala, porem, marca ainda um gráo demasiadamente 
baixo. 
-37-
ESCRIPTORES E HOMENS DE LETRAS 
Tendo de meucionar na parte bibliographic^ (lestes apontatneutos, 
embora bem iiicompetenteinente, o nome de alguns fayalfinses. ou de 
individuos qnc pela s m loiíg-i permanencia uVsta tolidade, romo 
taes são considerados, e que se dedicaram ao cult ivo das letras, alguns 
em cpociias até já um tatito aftastadas, seiítimo-nos possuidos do mais 
prufundo respeito pela sua memoria e pelos valiosos esforços pelos 
mesmos empregados para- alimenlar nesta ilha, quanto ao seu alcan-
ce, o amor pelas letras e a dedicação ao estudo, sem a qual ale os 
mais privi legiados talentos nada podem conseguir, visto ser uma re-
conhecida lei da natriresa que sem o trabalho jamais se pode levantar 
um edifício qualquer, como .-em desbravar n campo da iutell igencia 
t iumana, sem abrir catninlios pelos seus lechados matagacs, sem fazer 
entrar a luz em obscuros anlrns. sem dar muitos dias e mii i las nodes 
á compulsação de l ivros, ninguém pode iiusctever o seu nome, mais 
ou menos bri lhantemente nos rtnnaes da pátria l i t teratura. 
E que trabalho por vèzes, que immensa lucta, quasi sempre igno-
rada, para conseguir um insignificante resultado que seja! 
Nos grandes centros de população, nas terias que possuem todos, 
os recursos conduscenles a desenvolver a inlell igcucia do homem, nas 
quaes mestres competentes, bibli'itbecas e convivencia l i t teraria, ras-
gam largos horisontes aos estudiosos, por ventura será menos ingrato 
semelhante caminho e mais prümptos e aperfeiçoados os seus benéfi-
cos resultados, mas n u m a pequena ilha como a nossa, no ¡sol amen lo 
do oceano, sem livros nem \erdadeira orientação artística, sem esti-
mulo de sorte alguma nem esperança de uma reuumeração qualquer 
e privados de imprensa, pois que a sua tardia intruducção no Fayal 
data apenas de 1857, foi preciso uma grande somma de coragem e 
de apego á intrucção popular, para que os nossos predecessores, e 
alguns (Telles bri lhantemente,deixassem apóz de si uma bôa nomeada 
l i t terar ia. 
Não é mui to trivial encontrar a arte somente pelo amòr á arte. 
Respiguemos, pois, neste campo saíaro para taes commeUimenttts 
algumas flores agrestes, mas ainda assim cheias de vida, creadas nas 
nossas montanhas, valles e povoados e bafejadas pelo sopro d esse 
magestoso oceano que nos ctrcumda, confidente de todas as nossas 
alegrias e magoas. 
Seguiremos nestas indicações a possível ordem chronologica. 
n u m estudo em que já podemos contar Ires turnos differentes, a vieil-
le garde, isto é, os escriptores o poetas da escola genuinamenle anti-
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gs, do tetnpo das mesuras, da gavota e do cravo, á mingoa de termos 
aqui um;i A r c a d i a ; — o s homens de ha uns cincoeuta anuos para cá, 
já eivados das iiiéas mudernas, mas que ainda assim muito se com-
praziam com a JoKen Li l ia e com a vaina da Rainha da Prussia e fi-
nalmente alguns rapazes de incontestável talento que, dando de barato 
essas attt igualhas.tem apresentado ao publ ica, depois da introdncção 
ria imprensa na Horta, alguns apreciáveis trabalhos l i t ter i i r ios. 
Comecemos pelo pr inc ip io. 
A L E X A N D R E F E R R E I R A D A S I L V A ( D . F r e i A l e -
x a n d r e d a S a c r a F a m i l i a ) . Como não é raro i r procurar-se o in i -
cio de (pialquer nação, máxime se esta se tornou i t lustre. em fabulo 
sas origens, quando não despidas completamente de fundamento, ao 
menos assaz duvidosas, assim também em algumas famílias, quer dos 
grandes como de tnsigniíicantes povoados, são conservadas tradições 
da sua or igem, das quaes muitas vezes uma rigorosa investigação, se 
esta fosse possível, acarretaria comsigo grandes desilusões. 
E' melhor, talvez, deixar indo isto n uma meia obscuridade. 
Um biographo, por exemplo, da familia Garret t , da qual temos a-
gora que t ratar , diz nos que descende a mesma da nobreza da I r lan-
da, a qual por motivos religiosos viera para a Hespanha e d alli pas-
sou para Portugal, no anno de (728 , por occasião da princesa hespa-
nhola D. Maria Anna Victor ia, de cujo séquito fazia parte, vir par t i -
lhar o throno d El-Rci D. José \ * t isto para nos refer i rmos tão somen 
te a uma epocha relat ivamente próxima e não i rmos procurar aquel lo 
apellido nas lendas de L imer ick , nos Cundes de Desmonta, ou na fa-
milia dos Geraldinos, como a este respeito menciona, mas não aff i rm a, 
o notabil issmio académico o Sr . Francisco Gomes d W n i o r i m . 
Ü qne é um facto indubitável é que no anno de 173. . . , uma se-
nhora chamada l ) . Antonia Margarida Garret t , tida geralmente como 
natural de Madr id , casava em Lisboa com José Ferrei ra da Silva, nas-
cido n'aquella capital e não açoriano, como dizem alguns escriptnres e 
que por um motivo qualquer, que hoje ignoramos, veio esto casal mu-
rar para a i lha do Fayal , em pouco favoráveis condições pecuniarios. 
Residiam no Paul, um acanhado e pouco convidativo sitio da Vi l -
la ila Horta, baixo, sem vista do mar e que devia o seu nome a um 
charco, quasi permanente que a concavidade do mal calçado caminho 
turnia va, proveniente das agoas da chuva que para alli cor r iam d 'ou-
tras ruas mais elevadas, e que n aquella cova ficavam represadas. 
Este local, consideravelmente melhorado e possuindo hoje a lgu-
mas hòas casas part iculares, foi, moden iament ¡ \ na gerencia do Go-
vern a dur Civ i l , Conselheiro Santa Rita, chrismado no Largo do Bispi* 
D. Alexandre. 
Ora. do consorcio de José Ferreira da Silva com D. Amónia Mar-
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garida Garret t nasceram, todos no Fayal, quatro f i lhos, Alexandre, Ma-
nuel, Ignacio e Antonio, .sendo est*; ult imo a quem a sorte destinava 
a gloria de ser pelos ;mnos udiaute pae do Visconde d'Almeida Gar-
rett, que iHiito nobil itou a patria l i t teratura. 
Ue Alexandre Ferreira da Silva.mais tarde Bispo das dioceses de 
Malaca, de São Paulo de Loaada e d'Angra (nos Açores) é que temott 
aqui especialmente de tratar. 
No registo paruchial (la Matriz do Santissimo Salvador, da Horta, 
na ilha do Fayaí, pelo Ouvidor Domingos Pereira Cardoso, com licen-
ça do Parocho, está lançada a certidão de baptismo, de Alexandre, fi-
lho de Josò Ferreira da Silva e de sua mulher D. Antonia Margari-
da Garret t , o qual nasceu aos 22 dias do mez de Maio de 17;i7 e foi 
baplisado aos á dias do mez de Junho do mesmo anuo, sendo padr i -
nhos o Ur. Alexandre de Moura e sua mulher D. Isabel Maria, fregne-
zes da mesma Matriz. 
Em quanto novo, como quasi todos os rapazes da então Villa da 
Horta que desejavam de seu motu própr io, ou obedecendo á vontade 
paterna, aprendei' alguma coisa, foi a sua educação li i teraria confiada 
aos frades franciscanos, depositarios ainda do monopolio do ennno e 
entre os quaes se encontravam a par de alguns homens boçaes. ver-
dadeiros talentos da pr imeira plana, de incontestável capacidade para 
o publico ensinamento e de notável vastidão de coniiecimenlos, obt i -
dos em vida azada para o cultivo da.** letras, no remanso da celia, 
izemptos dos baidões da vida e dos cuidados de prover á propria sus-
ten tado , quando os graneis da Ordem estavam a transbordar de ce-
reaes, as adegas dietas de excellente vinho e a piedade dos fieis a 
presenteal-us constantemente das primicias de quanto havia bom. 
Que santa vida aquel la! 
Os mettiodos de ensino n aquellt1. tempo, forçoso é confessai', eram 
pesados, morosos e pouco atrahentes, mas ainda assim deixavam a 
sua marca para. Ioda a vida. Com um mestre que se presava de se-
melhante nome e que tomava a sério a educação de qualquer rapaz, 
não havia disciplina alguma que se aprendesse superficialmente, como 
não é raro actualmente acontecer, e a aprendisagem do latim se para 
muitos mancebos era uma especie de rochedo de Sisypho, que jamais 
conseguiam rolar até ao cimo da montanha, lambem para os mais ta-
lentosos turnava-se n'uma verdadeira sciencia, da qual conheciam to-
dos os segredos, tendo em maior conta pronunciar um barbarismo, 
errar a terminação d 'um cazo, ou a conjugação d'utn verbo, do que 
perder um olho. 
Chegaram até nossos dias alguns d estes specimens. 
Aconteceu vir a ser o mestre do pequeno Alexandre um amigo 
intimo e dedicado da sua familia, o Rev.d0 Fr. Ivo da Cruz, francis-
cano capucho, do convento de Santo Antonio, homem de vasta erudi-
ção e no isolamento da clausura sempre rodeado de l ivros, i imanaiuio 
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o seu Ciillo pela instrueção corn u oiilEn respeiioso quo prestava ;i 
(ihíecvsucia fi;»> regras da ¡-erapltiea religirui a (jnt.1 pericneia. 
Era um homem ú e beat este padre. 
O rapasintio a quem elle enruecara a ensinar desde o A , F!, C, 
ia-lhe encfu.'ndo as medidas, pcrdõem-nns a enmesinlia maneira de di-
zer, era vivo, intell igente, aprendia bem e depress;) e conspguio Jer, 
escrever v fazer contas i t 'um periodo relativaii i tnite breve. 
A ambição do frade caput*ho era vél-o a braços com o terr ível la-
t im, nuvil-o a dei' l inar substantivos, por (pie só então é qne poderia 
deddidamenle (.'oniiceer se d adi se fazia gmlc, on não. 
A prova foi favorável ao riiscipuio, no mar cavado dos nominal i 
vos d aqnrila dii l ieil l ingoa, na eonjtigaçãu dos sens verbos e na sub 
sequente syntaxe. o pequeno Alexandre, qual frági l cbaveeo, embora 
uma vez por ouira mette-se a borda dehaixo d'agua. ainda assim não 
a li rava a carga ao mar e navegava a todo o panno para esse vasto ocea-
no aonde ha varios recifes e uni alteroso promontorio denominado — 
Horacio. 
D'aqupiias paragens, verdade seja. já se çoza mn vasto horison-
te. 
Passados alguns annos, Fr. Ivo da Cruz declarava a todos, alto 
e bom sem que já não tinha mais nada que ensinar ao seu discipnlo 
e que era realmente pe?>ar que um t a l e n f ã o d'aqueíles não sabisse da 
ilha para cursar estudos superiores, nos quaes, com os elementos que 
já possuía, era possível lornar-se assaz dis l inc lo. 
Esta idea apoderou-se. completamente, do frade capucho, sendo 
o tbema favorito das suas conversas, quando o seu ex-discipu!o o ia 
visitar e instando com o pae d este, nas poucas yèzes (pie descia á 
Vi l la, por ser já entrado em anuos, para que mandasse o rapaz para 
lóra da ilha a aprender o que elle não lhe sabia ensinar. 
Pesar tinha elle de o não poder acompanhar, mas já fraco, os 
poucos anuos que talvez lhe restavam de vida queria-os passar na quie-
tação do sen querido convento. 
K, elfectivane-ote, o mosteiro de Santo Antunio, para genios me-
ditativos, devia ter atrahenles predicados-
Ergue-se aquella elevada con>lrucçâo n'um pequeno oiteiro, ao 
íumlo da povoação da I ln f ia . que domina em grande l ia r le , e era en-
tão todo cercado de pomares de larangeiras, odoríferas na pr imavera 
e dorante a maior parle do anuo revestidas de abundosos pomos ver-
melhos, que se destacavam sorridentes por entre a viçosa, verde-es-
cura, folhagem dos seus ramos. 
Alteroso, tanto devido ao sitio em que foi edif icado, como pelo 
lançamento dos seus muros, a vista que se gosa de qualquer janel la 
de Santo Antonio é realmente encantadora e como homens atilados an-
daram os franciscanos, quando de posse tie semelhante propriedade a 
destinaram para urn ermi tér io de recoleclos. 
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\ con>tnicciío i i r imi t iva (I'iiijnelle edificio datava apenas do anno 
de 1700, em que a piedade d'um fayalense, o capitão Antonio Silvei-
ra Linl i i i ros, mandara con.^rnir junto d'ítnia propriedade (pie possuía 
n'aipielti1 sitio uma pequena ermida, tendo adjunda uma moradia aon-
de se podiam albergar uns cinco religiosos, para manutenção dos quaes 
fez importantes doações. 
Aquelle re t i ro de cenobitas, porem, à proporção qite a ordem 
franciscana foi obtendo maiores recursos e importancia e devido pr in-
cipalmente ás esmolas que um seu filho foi angariar no Brazi l , vol-
veu-se em poucos annos na espaçosa construcçào que ainda actual-
mente subsisto, sendo a ermida transformada numa solTrivel egreja e 
o convento augmentado em todas as suas dependencias. 
Defronta l ivremente Cum o mar e com a nmgostosa ilha tio Pico, 
desassombrado da proximidade tie casarias, l ivre do bulício do inundo 
e voltado no nascente, alevauta-se airosamente do seio de copados ar-
voredos e a vida monástica devia alli correr aprazível e socegada, a 
ju lgar pela immeosa affinidade do sitio que habitamos, com os pensa-
mentos que nos povoam a mente, ou animam a alma. 
Um dia em nome da Liberdade fecharam-se as portas daquel la 
egreja. depois de a haverem despojado dos ornainenlos que possuía, 
foi profanada e sentenciada a destruição, chegando a tal ponto o seu 
abandono que. roubadas as portas, para lenha, no sen interior guar-
davam animaos! 
l i ra nm completo monturo. 
0 convento, á mingoa de religiosos servio por alguns an nos de 
hospital m i l i ta r , depois de hospital civil e mais tarde pela transferen-
cia d'este para mais espaçoso local, foi aproveitado para nm pequeno 
(beatro de curiosos, até que em 1857. durante a gerencia do Conse-
lheiro Santa Ri la , como Governador Civi l d'esle Dislr icto, conseguiu 
esta ¡Ilustrada authoridade, coadjuvado por diversos fayalenses crear 
n'aqiielle recinto um azylo para creanças desvalidas do sexo femini-
no. 
Por essa occasião a egreja foi de novo reparada e restituida ao 
culto div ino, se não com riqnesa ao menos com toda a decencia, tanto 
faz a bòa vontade e iniciativa de quem como empregado do governo 
e como part icu lar sabe cumpr i r o seu dever. 
No tempo, porem, a que nos referíamos, islo é. por meia dos do 
secnlo 18.° , não passava a ninguém, pela mente semelhantes transfor-
mações, a ordem franciscana eslava então, aqui, em todo o seu auge 
de prosperidade e o hospício de Santo Antonio promettendo existir 
pelos séculos adiante, dando successiva moradia aos filhos da religião 
seraphica, como n um valente tronco são, periodicamente, renovadas 
diversas camadas de folhagens. 
Para o bondoso F r Ivo da Cruz ê que o inverno, ou para melhor 
dizer, a mor te , já lhe andava próxima e esperava cahir sucegadamenle 
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por ter ra, como nas próximas cercanias cahiam, por vezes som sequer 
um tenue sopro da brisa, as amarellecidas folhas das nogueiras, ou 
dos plátanos. 
Conseguio, ainda assim, que o seu discípulo íosse para o conli-
nente, eumo tanto desejava. 
E não era isto facit emprèza para os limitadus recursos pecunia-
rios de qne podia dispor José Ferreira da Silva, mas atlendentio à vo-
cação do filho para os estudos c vida ecclesiastics, del iberou i r , com 
a sua familia viver para o Porto, em quanto o seu rapaz cursasse a 
Universidade de Coimbra, pois assim mats de perto o podia v ig iar e 
prover ás suas necessidades, com maior erunmnia. 
Não teve que arrepender-se d'estes sacrificios, porquanto Alexan-
dre Ferrei ra da Silva tornou-se um académico distinetissimo, formau-
do-se em philosophia e entrando, em seguida para o convento de Nos-
sa Senhora dos Anjos de Orancanes, em Setúbal, no anuo de 1761 e 
alli professou em Junho do subsequente anno. 
Desde essa epocha em diante é bem conhecida a vida e os ser-
viços á patr ia , prestados por esse distinctissimo fayaln ise, verdadeira 
gloria do clero portngnez. 
Homem de singular v i r tude, vastissima erudição e comprovada 
humildade, os elevados cargos para que foi , successivamente, nomea-
do, bem attestam dos seus méritos e aptidão. 
A Academia Real das Sciencias, de Lisboa, inscreveu-o no nume-
ro dos seus prestimosos socios, tauto mais que uma viagem que fez, 
a pé, a Roma, mais lhe apurou o seu decidido e mui to notável gosto 
pelas artes e letras. 
Em '1781, governando a Senhora D Maria '1.a, era eleito Bispo 
de Malaca, aonde não chegou, porem, a i r , sendo transferido para e-
gnal cargo, em São Paulo de Loanda, para aonde seguio e aonde se 
demorou durante alguns anuos. 
Por desgostos que soffreu n aquellas alíastadas paragens, regres-
sou de seu motu própr io a Portugal , indo aeolher-se de novo ao mos-
teiro no qual professara e d'al l i , passado algum tempo, foi reunir-se 
a parte da sua familia que então vivia na ilha Tercei ra, um i rmão seu 
e cunhada. 
Por fallecimento do Bispo D. José Pegado, occorrido na ilha de 
São Miguel, em Junho de 1812, partió D. Fr . A lexandre, dos Açôres 
para o Rio de Janeiro, aonde então se achava a corte portugueza, a 
solicitar o governo espir i tual da diocese d 'Angra , no qual foi provido 
regressando a Angra, mas vindo somente a ser conf i rmado, em conse-
quência de questões com o cabido e estorvos da Santa Sé, no auno de 
1816. 
Pouco tempo, comtudo, tinha de dura r o seu governo, pois que 
enfermando, veio a fallecer na cidade de Angra no dia 2â d 'Abr i l de 
1818, com oitenta e um annos de edade. 
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A ío i i respeito, escreveu o Sr. Gomes d 'Amnr im, que pela pro-
tecção que dispensou aos do seu sangue, fora o anjo bom da sua fa-
mília. 
Cuino ÜUerato deixou o Rev.1'0 Bispo um l ivro de devoção ás 
Dòres de Maria Santíssima e diz-se que muitas outras composições, 
que desappjn-eceram depois de sua morte, entre as ijnaes abundosas 
poesias e alguns cscriptos ascéticos. 
A maior gloria, porem, de Ü. Fr . Alexandre da Sacra Familia foi 
te r sido o mestre de poética do seu sobrinho João, f i lho de seu irmão 
Antonio l iernardo da Silva, casado com D. Anna Augusta de Almeida 
Leitão, e que mais tarde se tornou o immortal Visconde dWimeida 
Garrett. 
Preceptor clássico e devotado, adestrou o joven poeta n*aquella 
vernaeulídade e purèsa de lingoagem em que tanto pr imou o celebre 
author da D. líranca, recamando este, porventura, a severidade da 
phrase bebida u'aqnella fonte com o atticismo especial e muito seu, 
que lhe fornecia a posse d 'um exuberante talento, como na vasta e 
imponente columnata de um templo construido de r i jo porphydo. po-
dem ser entrelaçados mimosos festões de verdura, semeados de fres-
cas e delicadíssimas flores do campo, ou como n'uma urna de finíssi-
mo oiro o cinzel d'um artista portentoso, como Benevenuto Cell ini, po-
de lavrar os mais admiráveis arabescos. 
O talento em certas familias é como um legado precioso e cuida-
dosamente guardado, que vae passando de paes para filhos, até que 
nina circumstancia qualquer determine a sua apparição no campo da 
publicidMcle, muitas vezes é a seentelba de uma revolução politica qne, 
atravessando o espaço, vem incender os ânimos e romper a prisão, os 
Mames, o eonvencionalibnto em que se oceultava o genio, fazendo do des-
conhecido da véspera um heroe da madrugada seguinte, outras, a e-
volnção do progresso, o abençoado calor d 'um provido e propicio sol, 
ubrindo naturalmente e na hora marcada pela Providencia o envolucro 
que oceultava á humanidade, durante largos periodos, unia l lñr d'alta 
valia, uma verdadeira gloria nacional. 
Também, no interior da terra, desconhecido e ignorado, o dia-
mante jazeu por muito tempo até adqui r i r a sua scintillante pureza, 
ou a pérola permaneceu no fundo sombrio do mar, entre musgos e 
algas, até se volver em preciosa gemma. 
Os lentos trabalhos da natureza, afferidos peia brevidade da nossa 
existencia, gastam séculos até chegar á perfeição, são o desenlace de 
uma serie de phenomenos, o producto de successivas transformações, 
o remate de um edificio que tem profundos alicerces e que se alcvan-
tou de graduação em graduação até subir ao espaço, elevando-se, por 
vèzes, a' altura tão grande, (pie é avistado do mundo inteiro, desafian-
do a eternidade, como Camões, para mencionarmos, apenas, aqui, um 
patr io exemplo. 
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À grandeza da arvore corresponde, necessariamcnle, a cxlensão 
das raízes. 
Fo i , alé certo ponto, o que aconleceu com rplação ao Visconde 
de Almeida Gar re t t ;—os thesouros de sabedoria ajuntados pelo tio 
Bispo, passaram-llie indivisos para as inâus e d'elles se serviu larga-
mente, não firmando com o seu nome os escriptos do sen venerando 
parente, mas aproveitando o muito oiro de lei que do mestmi rece-
bera, para fundir obras n 'um estyllo do qual, só elle, em Portugal , l i -
nha o segredo, como o Fr . Luiz de Souza, D. Branca ».• as Fullias 
Ca li i d as. 
Faça o mesmo quem para tanto t iver fôlego. 
F R . T H O M A Z D A S O L E D A D E ( p o r a l c u n h a o P." G a l -
l o ) — Nasceu este erudito fayalense ua Vil la da ( lo r ia , em 1758, vin-
do a fallecer, como P.e Mestre deff in idor, no convento de São Francis-
co, ao qual pertencia, no inverno de 18:23. 
Foi distincto poeta c orador de fama. 
À sua estatura elevada e robusta, voz forte e sonora e animada 
gesticulação, tornavam-no uma especie de Mirabcau dos pulpitos faya-
li-nses; se, ai l i , derrubava as heresias com meia dúzia de vehementes 
apostrophes, lambem no século não poria muita duvida, talvez, de cor-
rer a socco qualquer hereje. 
Era homem de vasta erudição e por vezes satír ico. 
Conta-se d'elle que estando a ouvir o sermão de um novel pre-
gador e quando este se espraiava em mysticos devaneios, o P.c Gallo, 
como era vulgarmente chamado, meneando a cabeça em signal de ap-
provação, dizia aos companheiros, que lhe ficavam mais pro.\ imos: 
— Muito bem, muito bem, admiravelmente, aquil lo é de S.t0 A-
gostinho sem t i rar nem p ô r ! 
O orador continuava na sua doutr ina e tratava agora de mais po-
sitivos assumptos. 
O P.e Mestre disse ainda, da mesma forma. 
—Excel lente trecho, aquelle rapaz promelte muito, aquil lo é tudo 
de São João Chrysostomo, sem a minima alteração! 
A este tempo, porem, um cão ladrou no inter ior da egreja e de 
maneira tal que não deixava o pregador proseguir , e este, perdendo 
a paciencia, exclamou para o sachristão que estava a onvil-o, a r ruma-
do a uma das ombreiras da capella môr: 
— O' F r . Manuel, enxotai aquelle cachorro para a rua, isto não 
se pode a tu ra r ! 
Ao que o Fr. Thomaz da Soledade accudio logo: 
— A q u i l i o agora é (pie é d'el lc, é d'el le tudo, vou jurai -o sobre 
uns Evangelhos. 
Procurado para subir ao pulpito em quasi todas as festevidades 
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de maior luzi inunlo, Fr . Tliomaz da Suledade deu sempre prova d ' t in i 
espiri to atilado e de notáveis dons oratorios. 
Uma niiica vèz. (Mntíi-se, que por culpa sua o» alheia, uãu levou 
a barca da fé a porto seguro. 
1'oi pelu tempo que medeia entre o sabbado de Alkduia até do-
mingu do Divino Espirito Santo. 
N'aquella epoctia do anno as mascaradas eram a ordi 'm do dia 
para a alegre sociedade Hur le use e algumas cffeil i iada* m n grande 
pompa. 
Para a direcção dos negocias aumentes a tão momentoso assumpto, 
em cada anno era escolhido um dos homens mais importantes da lo-
calidade, que ficava investido no cargo de Mordomo dos Mascarados. 
Esta honraria acarretava cmnsigo, inevitavelmente, umas deter-
minadas despesas, a caza du Mordomo tomava-se u quartel general 
da mocidade da Horta, d alli é que sabiam as encamisadas e danças, 
sendo também alli que se planeavam, entre a sobremesa e o café, 
os bandos o pilhérias com que de domingo a domingo se alegraria o 
povo. 
Hòa gente aquella! 
Isto era muito mais innocente o proveitoso do que a hodierna reu-
nião de qualquer comício polit ico, para t ra tar da eleição d'algum es-
tapafúrdio regedor. 
Resam também as chronicas que as freiras do convento da Gloria 
sympathisavam altamente com os mascarados e que até na espaçosa 
cerca do seu mosteiro chegaram a fazer bur rkodas , tias quaes, ainda 
assim, só entravam alimárias asininas do sexo feminino, fornecidas 
pela freguezia do Capèllo, aonde abundava uma raça minto mansa e 
de pequenas proporções. 
Acrescia, também, que n uma das domingas d aquelle tempo de 
folia, era uso muito antigo haver na egreja do convento uma luzida 
festevidade em honra de Nossa Senhora da Conceição, á qual concor-
r iam, vistosamente uniformisados os rapazes finos da localidade, im i -
tando um terço de infanti-ria, com as suas fardas azues avivadas de 
galão doirado, calça branca com listas vermelhas, barretina e grande 
penacho e espingarda de pederneira ao hombro. 
Esta Companhia de mascarados destacava uma guarda para j un io 
do altar mór e postava-se em duas álas, pelo centro da egreja, desde 
o cruzeiro até proximo das grades do côro de baixo, então replecto 
de fámulas, como o côro de cima estava cheio de freiras, noviças e e-
ducandas. 
Um verdadeiro enxame de mulheres e muitas d'ellas formosíssi-
ma s. 
Terminada a solemne missa, a Companhia dava tres descargas 
no atrio do templo e depois estes guerreiros d'occasiao iam para os 
parlatorios do convento, a convite da reconhecida communidade, fazer 
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uma grande carnificina em gi'audes alcatras, assadas a valer, á anií-
ga i j i i r tngi icza. em gallinhas e perus rvr l ieados, delicados doces e dú-
zias de bolelhas de saborosos e [.HirpLirinos vinhos do Pico, <]iie espa-
danavam por toda a parte. 
Depois, os que podiam, regressavam etn ordem de marcha ató ao 
já citado ipiartcí general, ao ru fa r dos tambores e seguidos de urna 
¡mi jn ieta turba de gente do povu e de quanto gaiato havia no logar. 
Ora, n'uma d'essas vèzes, desejando as íreiras inn sermão de truz* 
haviam incumbido o P." Aiestre Thumaz da Soledade, e isto com a ne-
cessária antecedencia, para subir ao pulpito cm Ião rasgada Festa. 
Quando chegou o designado domingo o V.e Gallo, antes de i r pa-
ra a egreja foi ao parlatorio cumpr imentar a madre abbadèssa e esta 
caritativa senhora, querendo alentar o seu pregador, mandou v i r , por 
duas fámulas, uma boa porção de tenro lombo de porco, torresmos, 
biscoitos e vinho de estufa, em abundancia. 
O F.e Gallo, a dizer a verdade, achou aquellas viandas tão bem 
preparadas e o l iquido tão tentador que metteu-se mais do que a p ru -
dencia aconselhava, por semelhante refeição. 
Quando sahio do parlatorio a festa estava quasi a começar e elle 
sentia-se folgasão e radiante; e botando da sachristia a cabeça para o 
camarim, ai l i rmava, enthusiasmado. que nunca vira maior porção de 
luzes na sua v ida ! 
A missa começou, e ao Evangelho, o padre pregador subio sor-
ridente os (legraos do pulpi to. 
A egreja estava l i l teralmente apinhada de devotos e de mascara-
dos, e lá no fundo, atra vez das grades, os alvos vens da com mu» ida-
de branquejavam alegremente nos dois coros, o do cima todo banha-
do nas ondas de luz que lhe entravam pelas suas tres rasgadas janei-
his. 
Pr. Thomaz da Soledade, com o aspecto imponente de que sabia 
dispor, persignou-se em voz alta e pedio uma Ave Maria e quando (io-
dou esta breve invocação, que proferio ajoelhado, ergueu-se, medio 
com a vista todo o attento auditorio e cm vez do esperado e usual the-
ma em lat im, começou a bailar, dando estalidos com os dèdos, como 
m popular Chamanta, requebrando-se ora para um ora para o out ro 
lado e (^clamando a cada vol ta: 
— Vivam os masearadinhos de Nossa Senhora, v i v a m ! ! . . 
Um escândalo. 
Ninguém, i faquel le dia lhe ponde sacar dos labios outras palavras. 
Cortou o r idiculo d'aquella see na, por quanto o povo ria a bom 
r i r . o oil ic i an le, erguendo-se do seu assento, dir igindo-se para o al tar, 
ti entoando o Credo, com quanta força tinha 
Até aos melhores oradores, diga se a verdade, pode isto aconte-
cer. 
Averiguado bem o caso, a culpa fora da madre abbadéssa, pois 
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que alé o ptviprio >aiiti) Antouio não lot l ivre de levitações, cm quanto 
i i a l a mundo permiineceu. 
De Tr. Tliomaz ila Soledadi' inuitf) poucas composições l i t terarias 
chegaram até nós, devido á falta de i i i iprei is; i . bem como ao descuido 
dos seus patricios e companheiros, do que resultou desapparecerom 
quasi lodos os seus trabail ios religiosos ou profanos. 
No "Gremio L i l l c ra r io» , periódico quin/eual, manl i i lo, na Horta, 
pelo Gremio Uuc ra r i o rayalcnse, desde 15 de Maio de 1880 alé l." 
de Novembro de 1884, no seu n." 8, vem publiradas duas mimosas 
Glosas d'este poeta, que foram dedicadas a uma formosa educanda du 
convento de São João, D. Violante Quadros da Silveira e as quaes 
muitos versejadores da actualidade não desdenhariam de assigmir. 
Tratam de assumptos amorosos. 
A ju lgar por semelhantes specimens, possuía um estylo aprimo-
rado e fácil, desprendido de severidades monásticas, ou de resaibos 
de sachristia. 
A familia de I T . Thomaz da Soledade, paiTce-nos haver-se extin-
guido na Nor ia , pois que as duas únicas irmãs qne teve falleceram sol-
teiras. 
O D R . M A N U E L I G N A C I O D E S O U S A S A R M E N T O . 
— Se aeazo o leitor d'estes rasteiros apontamentos alguma vez esteve 
na cidade da Horta, não deixou, com certeza, de visitar, t i 'um oitei-
vo , ao lado do norte da mesma, as ruinas do Pilar, isto ó, os destroços 
que ainda restam de pó d um formosissimo palacete que alti houve, 
ciremndado de jard ins, elegante na sua construcção e rico de bom gos-
to, até nos seus mínimos detalhes, como ainda attests aquelle esque-
leto, que a acção devastadora do tempo não conseguio tornar disfor-
me, apesar da sua nudez e abandono. 
As ruinas do 1'ilar chamam, desde logo. a attenção de quem a-
qu i aporta e tem pitloresco aspecto aquelles muros, porladas e janel-
las desguarnecidas, mas nas quaes as caridosas e pobres flores agres-
tes e sem cult ivo, tentam, na estação estiva ostentaros seus humildes 
encantos, abotoadas em sorridentes cachopas, ou abrindo os seus cá-
lices brancos, vermelhos, ou amarellos, a par de festões de hera ver-
de escura e valente, como se as plantas comprehendessem melhor do 
que o homem a puesia d'aquelle ret i ro, o esmero com que fôra feita 
aquella construcção e o tr iste desamparo em que afinal ficou um sitio 
que se tornou celebre iTesta i l l ia, tanto pelo distinctissiiuo fayatense 
seu propr ietár io, couto pelas brilhantes festas que alli se deram. 
A casa do Pilar foi . indubitavelmente, a pr imeira, a mais elegan-
te moradia d'esta ilha e o panorama que gozámos d'aquella eminencia 
é esplendido e arrebatador. 
Erguida aquella construcção numa Íngreme encosta e quasi no ci-
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mo de um monle, dominava pei iei tameníe a v o l - d ' o i s e a u , a extensa po-
voíição da Hor ta, tjue se o .-tende a SCUÍ póí . com esse atral iente ¡is-
péelo que lhe é peculiar e eom a sua branca casaria i r rompendo do 
seio de pomares e jard ins i jue descem até ás proximidades do mar . 
Defrontava, sem o menor estorvo, com o imrnenso horisonte do 
Mil, com as agoas d'esse vasto e caprichoso oceano (pie rola as siiaá 
vagas azties e vividas ipiasi alé á fralda rTaquella elevação, quebrau-
do-se no comprido areal» formando, como dizia A l f red de .Mussel, u n e -
t o ñ ' j a c f r a n g e d a r g e n t , 
A leste, a grandiosa ilha do Pico, com o seu severo aspecto e ma-
gnificas cambiantes, ao pôr do sol, umas vexes revestida de alvos mau 
los de neve, outras, a meio, com uma cinta de nuvens, mas erguendo 
muito alem o seu cume descampado e nu , t ingindo de rubros reflexos, 
como se fosse cnberto de laminas de metal ainda mal arrefecidas dos 
trabalhos vulcânicos, das ribeiras de fogo que devem debater-se no 
sen interior e que ainda fumegam alravez de fendas de 2.412 metros 
d ' a l t u n . 
As cercanias da caza do Pilar eram um mar de verdura e dentro 
dos muros que delinearam aquella propriedade, haviam formosos e 
esmerados jard ins, estatuas, valiosos trabalhos em mármore represas 
d'agoa apresentando vi ¡.lusos elle i los, f loridas aleas de plañías raras e 
de despeudioso cult ivo c auimaes e aves, mandados v i r , como cur io-
sidade, de remotos paizes. 
No interior da habitação o luxo correspondia com o que acaba-
mos de descrever, era uma vivenda principesca e hospitaleira, com 
amiudados bmiquetes, saraus e outras diversões, tanto para a socie-
dade elegante da Horta, como para os estrangeiros que, então, aqui 
apertavam em muito maior numero do que actualmente. 
Koi um homem feliz o dono do Pilar e se jaui is lhe escassearam 
os bens da fortuna, cuín que satisfazia os desejos do seu genio ewi-
prehendedor e atilado e se na Horta gosava da maxima consideração, 
como um dos primeiros proprietár ios da sua patr ia , também a nobre-
za do lalento veio->e lhe reunir á nobresa do sangue, compondo bons 
versos e diversos trabalhos l i t terar ios. frnetos do seu estudo na Univer-
sidade de Coimbra, do seu amor pelas letras e das inspiradoras sce-
nas qne gosava na sua vasta e magnifica moradia, ao lado de uma es-
posa querida e. de filhos que idolatrava. 
Possuia ainda uma selecta bibl iotheca. que deixava a perder de 
vista a dos frades de São Francisco, apesar de mui to numerosa, e a 
dois passos da sua residencia, com missa ao domingo, uma ermida 
dedicada à Virgem do Pilar, fundada pelos sens antepassados. 
EtTectivamente, devia dar graças a Deus da sua sorte. 
O Ur. Manuel Ignacio de Souza, a quem nos estamos refer indo, 
nascera na villa da Horta, no anuo de 1739. sendo seus paes o abasta-
do propr ietár io e commercial]te Doming.>s de Souza e Sitva c D. Bar-
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bars da Tr indade, familia afidalgada e que vivera .sonipre á lei da 
nobreza. 
Dumiiiíras de Sousa e Silva era morgado, mas ao etivez do que 
geralmente acontecia, sendo (¡ni homem esperto e sensato, esmerou 
se em dar nina selecta edueação aos ires filhos que tinha Antonio de 
Souza e Silva, herdeiro do vinculo, João José de Souza, que tomou 
onh:ns sacras e .Manuel Ignacio de Souza que se formou em direito tia 
Universidade de Coimbra. 
Depois d'urn brilhante curso e obtida a respectiva carta, regres-
sou [tara junto da sua famil ia, casando pouco depois com sua sobrinha 
I ) . liUiza, filha do irmão mais velho, estabelecia aqui com o outro ir-
mão clér igo, que para tanto obteve licença de Roma, uma muito im-
portante caza de commercio, em vinho do Pico, que eram exportados 
para os paizes do norte da Europa, caza esta que desenvolvendo um 
grande trafego chegou a ter sete navios seus, segundo um escripto 
que temos presente. 
A fortuna foi sempre prospera para a firma de que usavam, en-
grnssando-lhe consideravelmente os já abundosos haveres e annos de-
pois vindo a fallecer o I V João José de Souza, legava ao seu conso-
cio e i rmão quanto dinheiro ajuntara. 
Km seguida a esta oceorrencia, o Dr. Manuel Ignacio de Souza 
l iquidou os seus numerosos negocios, relirando-se do commercio e en-
ti't'gando-se exclusivamente á administração das propriedades que pos-
suía e ao cultivo das Muzas, estabelecendo-se defímitivamente na sua 
moradia do Pi lar. 
Raras vezes d'alli sahia, a não ser por obrigação d'alguns cargos 
da governança da terra, dos quaes, a seu ptíSar o invest iam. N'essas 
ticcasiões descia sempre á vi l la de cadeirinha e está ladeada de cria-
dos de l ibré. 
Fallecen em 1802, contando então 63 anuos de edade e bemquis-
to e respeitado por todos. 
Do seu consorcio ficaram quatro filhos o Ires fillias, para os quaes 
não sorrio a for tuna, como ao seu i l lustre progenitor. 
Do Dr. Manuel Ignacio de Sousa chegaram até nós algumas poe-
sias, das quaes conhecemos, publicadas, umas oitavas e um soneto no 
n.0 28 do periódico «Gremio Lí t terar io», correspondente a i'á d'agos-
to de 1881 e uma Ode no n.0 33 do mesmo, correspondente ao 1.° de 
Novembro, também de 1881. 
¡Vestes tr.-iballios e no pouco que do mesmo author existe ainda 
inédito admira-se um eslylo terso e não vulgar engenho, sendo muito 
para lamentar que por imperdoável desleixo, não houvesse um curio-
so, um amigo ou um parente que n'aqueila epochs colleccionasse os 
escriptos de tão erudito fayalense. 
) s t o mesmo aconteceu, aqui, com a maiuria dos trabalhos que pro 
duziram os nossos homens de letras e o mais que consegue hoje res-
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pigar qualquer investigador ile aiHigtialhas, são pequenos fragmentos 
que sabe de cor ou que (he fornece uru ou outro homem edoso. 
Devemos lambem mencionar que uma Ocle do Dr . Manuel Igna-
cio de Souza, já acima indicada, que se refere ao Pilar e n'a quaí se 
enctmlram estes deliciosos versos: 
Aos verdes montes do P i l a r subindo 
Estendo p o r te ver os olhos tristes, 
Mas não te avisto e só vou descobrindo 
O sitio venturoso aonde existes. 
Chamo por t i , e t t i a meus gemidos 
Voltas a face, cerra» os otteidos! 
fui o pr imei ro t iabal l io typographieo que, em 1837 se compoz n'esla 
ilha, como nm ensaio, ou experiencia de trabalhos de pre lo. 
A composição e t i ragem d'esta Ode foi effeituada por Manuel de 
Brum Athayde, mu rapaz do mui to esludo e amôr ás letras e que veio 
mais tarde a fallecer, como professor de lat im, na Vil la da Magdalena, 
na ilha do Pico. 
Teve excepcional circulação aquella poesia, pela curiosidade de 
vermos, na Horta, um papel aqui impresso, embora rnuilo incorrecta-
mente e parecendo ser estampado em vez dc typo, com cabeças de 
pregos, como passados mais de vinte e quatro annos, ainda a respeito 
d u m dos nossos periudicus dizia na sua linguagem piltoresca o hu-
moristica Henrique das Neves, m i l i t a r e escriptor disí incto, 
A maioria dos trabalhos ütterarios do Dr. Manuel Ignacio de Sou-
za desappareceram, para sempre, no meio do indií ferentismu dos seus 
conterrâneos e da sua esplendida residencia apenas restam uns mu-
ros e H.teavaçÕes, nos quaes as tempestades do inverno gemem Ingu-
bremente. Até o regular e verde oiteiro em que assentava perdeu os 
seus contonios. estando boje disforme e o seu cimo, convert ido n um 
grande barre ím. 
Tudo aquillo cahio aos pedaços! 
V I T A L I A N O J O S É B R U M D A S I L V E I R A . - Foi poeta 
distincto e um verdadeiro D. Juan d'esta terra d'Yvetot. 
Compunha com egual facilidade poesias patrióticas e altisonantes, 
como versos para bandos de mascarados e trovas para cantar á gu i -
tar ra, em noites estivas, por baixo das adnfas das elegantes fayalen-
ses do seu tempo. 
Gosava boa nomeada como poeta e excedente acolhida entre a gen-
te du povo com a qual se famil iar isava, sendo eiTectivo em todas as 
folyas em louvor do Divino Espir i to Santo. 
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Vital iano José, cmhorn passasse no Fay;il uma griinde parle da 
sua existencia, cm de Coimbra, f i lho nn lurai do notável foyalense o 
doutor em cânones João José Paim Bi'uni da Terra Silveira Leite, so-
brinho este do arcebispo de Gòa D. Antonio Taveira de Neiva B n u n 
e Silveira all i havia nascido o nosso versejador pelos a imos de 1743 a 
I7oO, appn.iNiinadaiiicnte, quando o esUnlante de ilieologia cursava a 
Universidade. 
O dr. João José Caim, embora d 'um genio taciturno e reserva-
do, foi homem de vastos conhecimentos, nobre estirpe e de decidido 
gosto peías letras, produzindo diversas compozições poéticas e traduzin-
do esmeradaniente ^ obras de Vi rg i l io , pois que era um latino pro-
fundo. 
O seu filho apanhadiço, como diz o povo, que elle trouxera ain-
da pequeno, de Portugal para os Áçòres, quando terminou a formatu-
ra, se verdadeiramente divergia muito do pae por possuir um genio 
alegre, folg-asão e ;ímigo de divert imentos, ainda assim herdara-lfie a 
boca da poesia, com que ainda em verdes annos e com grande gáudio 
das raparigas e freiras, começou a dar evidentes provas. 
Peio casamento do dr . João José Paim, na ill ia Terceira, com 1). 
Marianna Victoria de Noronha, dama da pr imeira nobreza d'aquella 
ter ra, considerada então como a còrte dos Açores, veio este a ter de 
.semelhante consorcio uma imica f i lha, a futura e rnnito virtuosa Baro-
neza da Lagoa D. Francisca Paula da Terra Brum, cazada com o bon-
doso morgado José Francisco da Terra Brum, do qual jã largamente 
tratamos no segundo volume (Testa obra. 
Foi um magnifico recurso para o genio espairecido do poeta Vi-
taliano ter por cunhado o morgado Terra, por quanto se o caracter sé-
r io e um pouco austero do pae, apesar de lhe querer muito, não lhe 
dava largas a reiterados pedidos de dinheiro, com o morgado não lhe 
acontecia o mesmu, sendo seu amigo e approximadíimciue pela mesma 
edade, dispondo o poeta largamente do dinheiro, e não era pouco, que 
este possnia, para se d iver t i r em ruidosas patuscadas, em partidas cam-
pestres e ern amiudadas romarias. 
ContotMios um muito antigo escrevente da antiga casa do morga-
do Terra que, no seu tempo, quando o Sr. Vital iano, precisava de di-
nheiro, entrava pelo escriptorio do morgado dentro e alli mesmo, á 
vista do cunhado, l impava quantas moedas elle tinha sobre as mezas, 
ou recebia os foros d'algum cmphyteuta que alli viera desobrigar-se 
dos seus onus. 
E v a questão de fortuna, de occasião. 
Despreaccupado assim dos meios de prover á sua subsistencia, as 
Musas e a guitarra toram-lhc na mocidade inseparáveis companheiros. 
Depois da morte do pae, occorrida no anuo dt1 1800, o pueta V i -
taliano, n u m a digressão ú ilha de São Miguel alli enamoron-se de uma 
senhora daJamiNa de André Manoel da Ponte com a qual casou refor-
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mando desde enlão a sua muito airarin vida. 
Já não era .sem tempo. 
De Vitaliano Jot^é Brum da Silveira existem ainda hoje diversas 
poesias de incontestável merecimento, havendo das mesmas publicado 
«O Gremio L i t terar io», quatro odes, uma elegia e dezeseis sonetos, 
nos seus números 23, 24 , 25 , 2 7 , 29, 30 , 32 e 34, do pr imei ro e se-
gundo volume, desde Maio de 1881 a Novembro do mesmo anuo. 
Não podemos averiguar a epncha do seu fal lecimenlo, nem se oc-
correu n'esta i lha, ou em São Miguel , d'onde era a consorte. 
Parecerá, porventura, eslranlio ao leitor que, com relação aos pou-
cos escriptos que dos antigos poetas fayakmses mencionámos, tenha-
mos de citar amiudadas vezes o periódico «Gremio L i t l e ra r io» , como 
o usual repoioir d'essas flores que nos acarretou a torrente dos tem-
pos. 
Tem isto uma rasão de ser, muito simples. 
Havíamos j á , e a mui to custo, conseguido colleccionar alguns, ain-
da que raros trabalhos, dos antigos homens dados ás letras na Horta, 
quando uma vez, estando então a nosso cargo o periódico mantido pe-
la associação «Gremio L i t lerar io Fayalense» desde 15 de Maio de 1880 
até o i.0 de Novembro de 1884, nos veio parar á mão um verdadeiro 
alfarrábio, descabido, velho, amarello e cheio de pó. 
Era um couseiro. ou l ivro de assentos, do fallecido beneficiado da 
Matriz da Horta o Rev.do Ignacio da Silveira Bet tencourt , homem da-
do a letras e muito curioso de antiguidades açoricas. 
Comecei, com avidez, a ler aquella verdadeira miscelânea de coi-
sas sacras e profanas. 
Continha este manuscripto a par de um registo das missas que o 
consciencioso sacerdote t inha a dizer, ou ia dizendo, (e não augnienta-
va na conta, honra lhe seja) de quanto lhe custava cada retelbo uu pin-
tura da sua habitação modesta, de alguns commentarios íntimos do 
pouco que lhe davam por cantar nas Endoenças, dos presentes de ces-
tas d'uvas no verão, etc., algumas poesias da gente do seu tempo e 
a narração de diversos factos mais ou menos escandalosos n'esta lo-
calidade occorridos. 
Alguns commentarios mostram ser d 'nm homem de espir i to at i-
lado. 
Abr imos, pois, com semelhante achado, uma secção especial, sob 
o t i tu lo de «Antignalhas», no «Gremio L i t te ra r io» , tratando por esta 
fornia de conservar, quanto ao nosso alcance essas composições, para 
não lhes acontecer o mesmo que aconteceu a grande copia de maniis-
cr iptos de escriplores fayalenses, que hoje não é possível encontrai ' . 
Na imprensa periodica d'esla ilha não nos consta que fossem pu-
blicadas, ou reproduzidas, sendo este o miico motivo pelo qual nos re-
ferimos mais especialmente áquelle quinzenal. 
Apesar da l imitada t i ragem do «Gremio L i t le ra r io» , como aconte-
ce a todas as nossas fulltas, ainda assim um ou oulro cotleccionador é 
possível que o conserve e conji inclainente as poesias a que nos refe-
r imos, que algum valor tem para os estudiosos. 
O Rev.d0 Ignacio da Silveira Bettencourt Lambem versejava o seu 
bocado, mas, realmenU', aguitlu era mais prosa chala e comesinlia du 
que inspiração das Musas. Constavam quasi sempre as suas composi-
ções, [ fesl t ! genero, de agradecimentos aos presentes que llie faziam, 
especialmente quando estes constavam de perus, que nunca levavam 
em truco menos de tres quadras, em encomiásticos termos. 
Era uma especialidade do bondoso e muito recouhecalo Beneíicia-
do da Matriz. 
Cbamou-nos, também, a attenção no proseguimento da leitura d a -
quelle manuscripto a seguinte carta, cujo autugrapho alli se acha cui-
dadosamente collado u'nma pagina em branco e originalissima ua idéã, 
forma e dizer: 
tiPrimo e Senhor Padre Beneficiado. 
«Candelaria do Pico, 24 de Março de 1849. 
«He do dever da Sevelidade a quem se auzenta o par t ic iparos sue-
cessos da sua viagem e também os da Amizade, essa força Activa, es-
sa Antipatia gostosa, que faz com que os entes de uma mesma Espe-
cie se congratulem e se est imem, por um estimulo que fórça a Ama-
rem-se, com seuciridade unesta e decente. Parece ser umas emana-
ções do Creador, que exerce sobre nós e faz com que olliemes para 
uns Sujeitos com muita attenção, mas pessoas em quem se reconhe-
ça uma alma modelada á beneficencia e á magnanimidade, huma alma 
cujos sentimentos, nubrez e elevados pensamentos tem sobre os outros 
hum suave Imper io e os sujeita voluntarios a congratular-lhe a sua es-
tima. 
«Atr ibutos que reconheço em a pessoa do Pr imo, motivo porque 
essa força me faz obrigado a part icipar- lhe o bem succedido de minha 
viagem com minha famil ia, que foi a mais breve possível, a mais bo-
nançosa, que esperar podia nas circumstancias do tempo. 
«Receba o primo muitas Recommendações de minha Tia e as mes-
mas mandão fazer á Sua Famil ia. E as minhas para com o Primo são 
sem f im . 
«D'este Seu amigo e Primo 
«.4. F. de Mattos. 
« P . S. 
«En estou Proximo a h i r a essa terra 
do Fayal e então fallarémos.» 
O que lhe responderia o padre ? 
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J O Ã O P E R E I R A D E L A C E R D A . Foi um irabsl l iador 
infatigável e porventura o pr ime i ro , o mais inspirado poeta que o FayaI 
tem produzido. 
Nasceu este notável açoriano na vi l la da Horta, aos i2 de Agosto 
de 1772, sendo filho de Joaquim Pereira de ia Cerda e de sua consor-
te Ü. Emerenciana Dorothea B rum da Si lveira. 
Diz o Commendador Maeèdo, n um arl igu que temos presente,des-
cender aquello talentoso fayalense d uma familia hespanhola, o que pa-
rece confirmado pela maneira por que escrevia o seu appcl l ido, as in-
dagações, porem, a quo a este respeito procedemos deixam isso em 
duvida e somente nos levam a crer que os de ta Cerdas, ou Laeerdas, 
tão abundosos no FayaI, provém todos do mesmo tronco, sem que hou-
vessem com este nome duas familias de differentes nacionalidades. 
Ans tr inta e dois annos de edade, em I 8 ( H . casou João Pereira 
de la Cerda com sua pr ima 0. Francisca Victoria Corte Heal, natural 
da ilha Terceira, de cujo consorcio teve larga descendencia, parte da 
qual ainda aqui existente. 
Como pido fallecimento dos paes e sendo o filho pr imogénito se 
achasse administrador de uma rasoavel casa v incular , reconheceu em 
breve tempo que a gerencia de negocios não era a sua especialidade, 
para o que a sua digna esposa tinha incontestavelmente, muita mais 
habilidade. 
Knlregou-l l ie, pois, de sen motu próprio e com a maior conflan-
a governação dos seus haveres, do que resultou augmentar consi-
deravelmente os seus rendimentos-
Em partidas de pesca na fronteira ilha do Pico, aonde costumava 
permanecer alguns mezes do anuo, ou r fuma vistosa propriedade de 
que era dono, denominada Salvaterra, na freguezia da Conceição, na 
Horta e n'aqual mandara construir uma barraca, era aonde passava a 
maior parte do seu tempo, entregue, exclusivamente, aos seus queri-
dos estudos l i t terarios, ou á convivencia de alguns amigos que o iam 
visi tar. 
As suas idéas eram rasgadamente li be ra es e mui to eivadas das 
doutrinas de Vol ta i re, em consequência do que alguns desgostos sof-
1'ren, devidos ás eommnções politicas que se deram de 1821 a ISIJti. 
Finalmente, em Março de 1850, cercado da publica veneração, de-
vida au seu honrado caracter e i I lustração, fallecen este disl incto faya-
lense, victima de uma affecção pulmonar. 
Coutava então setenia e oito anuos de edade. 
Muitos dos escriptos de João Pereira de la Cerda, ainda em vida 
do poeta, foram enterrados em uma cesta, nunca mais se sabendo dos 
mesmos, por serem liberaos e temer, n'essa npoeha, algum parente 
un amigo a sua divulgação. 
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Dos que escaparam a semelhante destroço conhecemos, ou tomos 
noticia, dos seguintes: 
Uma roliecção de esplemlidns e magnilicos sonetos, a maior par-
le dos quaes fio genero satírico, inettendu á bullía os usos ú o seu tem-
po, os milicianos da localidade e os abusos dus frades. 
Diversas Odes e allegorias exaltando as idéas de l iberdade, com-
postas (juasi sempre para serem recitadas tio thealro, em nccasiões de 
pulilicos festejos. 
As seguintes Iraducções de Vol ta i re: — E m i t o sobre os costumes 
e espirito das nações — O Conde d'Essex — B r a n c a - - À l z y r a . 
O Retrato, de Diderot — A monorchia dos Soli/psos, a Guerra dos 
Deuses de Parny — Jorge Dandin <j o Mt/santropOy de Molière. e os ro-
mances inglezes Cecilia e loni f . 
Na «Historia das (j i iatro ilhas que compõem o Distr icto da Hor-
ta», na collecção do semanario «0 Atlântico», no n.0 6, u l t imo do 1.° 
vol. tio «Archivo dos Açores» e no "Gremio L i l terar io», tem sido a 
espaços publicadas diversas composições e noticias Iriographicas de 
João Pereira de la Cerda, sendo um du.^ raríssimos escriptores fayalen-
ses que precederam a actual geração, ao qual uma malfadada sina não 
destruio, quasi na totalidade, os trabalhos l i t terarios. 
A memoria de João Pereira de la ('erda ainda boje subsiste com 
bem merecida nomeada nesta ilha. 
No periódico o «Democrata», do corrente anno de 1886, está sen-
do aqui publicada urna traducç-So feita pelo mesmo author, do roman-
ce francez Eugenio. 
B E N T O P E R E I R A D E L A C E R D A . - Foi também poeta 
e irmão mais novo do precedente. 
Nasceu no anno de 1774. 
Muito pouco tempo permaneceu na sua patria, indo ainda em ra-
paz pai a Lisboa, aonde se relacionou intimamente com Bocage e com 
o conhecido micbaelense André da Ponte do Quental. 
Ficou legendaria a maneira pela qual estes tres amigos, verse-
jando e de gui tarra em punho, percorreram uma grande parte de Por-
tugal, cantando trovas e recitando versos em cambio de hospitalidade 
e alimento. 
De Bento Pereira de la Cerda não conseguimos obter qualquer 
composição l i t terar ia, nem nos parece que alguma exista nesta ilha do 
Fayal. 
O seu genio aventureiro levou o até ao Brazil, aonde soube ca-
ptar a benevolencia d'EI-Rei D. João (i.0, que com elle privava, dando 
ao poeta açoriano decidida protecção. 
Al l i fallecen, em edade pouco avançada. 
Na familia la O r d a . até aos m^sos dias. alguns individuos tem 
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apparecido com talento e vocação para as letras, tanto i n i m como em 
onlro sexo, taes como D. Jesttina de la Cerda, ha pouco aijui fal lecida, 
já septagenar ia e D. Jleatriz de fa Corda, sua sobrinha, da qual alguns 
Irabalhos tem sido publicados na imprensa periodica da Horta. 
O D R . F R A N C I S C O V I E I R A G O U L A R T . — Era natural 
do f a ya I, aonde nasceu a 8 de Março de 1758, sendo fi lho de Manuel 
Francisco Goulart e de sua consorte D. Maria Ignacia Goulart, abasta-
dos propr ieUr ios. 
Formou-se em phílosophia pela Univ.Tsidade de Coimbra, aotide 
fez uní magnifico curso e v is i tou, em viage-in de recreio, tjue para tan-
to o haliil itavam os fartos haveres paternos, as principaes cidades da 
Europa, mas isto vagarosamente e consoante ao seu genio investiga-
dnr e estudioso. 
Quando regressou á patria, já com ordens sacras e vastos conhe-
cimentos hauridos em Coimbra e nos paizes estrangeiros aonde resi-
dira, professava idéas tão rasgadamente l iberaes que mal se coaduna-
vam com o regimen polit ico então estabelecido em Portugal. 
Em breve teve d'isto uma evidente prova. 
Como vagasse a Vigararia da Matriz da Horta, o dr . Vieira Gou-
lart foi nrn dos requerentes, sendo, como era de jus t iça, provido u'es-
ta pretenção, á posse, porem, da qual se oppoz tenazmente o Bispo O. 
José Pegado, sob pretexto do agraciado ouvir pouco. 
O dr. Vieira Goulart par t iu , então, immediatamente, para o Bra-
zil, a fim de, junto do Sr. U. João 6.°, fazer valer os seus direitos. 
A proverbial lenidade d'este monarcha deu favorável acolhida á 
exposição que lhe fez aquelle distincto sacerdote u para acommodar 
os ânimos transferio-o, para mais elevada graduação» como chantre da 
Sé de Angra . 
Acontpeeu, porém, que o dr . Vieira Goulart não voltou aos Açò-
res. demorando se no lí io de Janeiro, investindo-o o Governo da dire-
cção do Jardim Botánico e do laboratorio de chimica. tornando se um 
vnllo importante na côrte. 
Em premio dos bons serviços que presl-m foi agraciado com o 
grau de Fidalgo Capellán da casa imper ia l . 
Possuindo uma esplendida hibliottmea que deixara na Horta e não 
tencionando aqui voltar mandon a i r para o Bio de Janeiro, a qua l . po-
rem, se perdeu no naufragio da embarcação que para allí a conduzia. 
Chegaram até nós diversos trabalhos políticos e I l i terar ios do dr . 
Vieira Goulart, e d'estes últ imos alguns foram reimpressos no I.0 an-
no do «Gremio L i U e r a r i m . 
Ainda assim, na nossa humilde opinião, possuia muito mais estro 
o seu patr icio João Pereira de la Cerda, embora não revelasse a gran-
de copia de conhecimentos que desde logo saltam á vista nas compo 
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SÍÇOPS do laureado doutor Vieira Goulart, um erudito, um sabio. 
Falli'co-u tão distinclo fayalense, aiuda no Río de Janeiro, no an-
uo de 18:10, na posse de subiilos cargos ijne desempenhou sempre 
com iltihada honra e acerto. 
Foi (ledieado amigo do Sr. 0 . l 'edrn 1.°. 
O P.v J O S É L E A L F U R T A D O . — Nasceu este i l luslradissi-
ino c talentoso sacerdote na freguezia da Praynha do Norte, no Conce-
lho de São Roijue da ilha do Pico, no anno de 1750. 
Foram sens progenitores o alferes de ordenanças João Quaresma 
e sua consorte D. .íacintha Roza, gente abastada e da principal da ilha. 
lh*l>oi$ de haver cursado com distineçãu os necessários estudos, 
mostrando rara propensão para a musica e poesia, ord<mou-se aquel-
(e talentoso picoense, conseguindo ser provido como beneficiado na Ma-
triz da Horta, cargo que exerceu com muita dignidade e di l igencia. 
A lem cristo era cavalheiro de fino trato e delicadíssimas manei-
ras, sendo mui to estimado da sociedade elegante da Horta e frequen-
tando as primeiras casas d'esla localidade, aonde sempre fui recebido 
com consirleração. 
Dorante a estada no Fayal do Bispo D. José Pegado, teve este 
Prelado, (|ue também era exceilente miu ico , occasião de ouvir cantar, 
em diversas festividades religiosas, o padre beneficiado José Leal Fur-
tado, causandodhe viva sensação a mestria da sua execução e expíen-
dida voz, a ponlo de instar muito para que elle o acompanhasse para 
a Sé d 'Angra, aonde lhe arranjaria boa collocação. 
Escusou-se, porem, mnitn respeitosamente o Padre beneficiado e 
continuou aqui a viver junto da sua famil ia. 
Por vezes apossava-se tanto cias partes musicaes que desempenha-
va, como cantor, na l i turg ia da egreja, que ficava extremamente com-
movido e nervoso. 
Conta-se, a este respeito, que no enterro de uma formosíssima 
doiuel la da Horta, filha de uma casa que e.iie muito f requenlav j , t i -
nha de cantar um solo, o Dies inte. 
Do corólo do órgão, aonde se achava, o P.c Leal via, no corpo da 
egreja, sobre a elevada eça, toda cercada de lumes, aquella mimosa 
creança a quem tinha sincero e desinteressado alTecto, aqnelle angé-
lico rosto que a morte beijara tão prematuramente, a capella f lorida 
que lhe cercava a fronte, o veu que devia ser do noivado e que, ião 
eèdo, volvido fòra em tr iste mortalha ! 
O Padre debruçado sobre a balaustrada do coreto, com o rosto en-
tre, as mães, esteve muito tempo de olhos fitos n'aquelle compungen-
te espectáculo, parecendo inconsciente de quanto em seu redor se pas-
sava. 
Chegou, porem, a occasião de elle evocar a misericordia do Al-
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tissinio para essa pudibunda flor que se desprendéra saudosonwuto da 
vida, u Padre ergueu-se enlào inspirado nos resplendores do seu por-
tentoso talento e com voz commovida e repícela de sentimento profe-
rio as pr imeiras notas do lúgubre canto. 
O'numeroso e selecto concurso que assistia aos funeraes, em bre-
ve sentio que semelhantes palavras lhe entravam n'alrna, t inham o quer 
que fosse de exlraordinar in. eonrnmniçavam a todos a melancolia e o 
sentir do levita que as canUva, e tudo se quedou al tentamente, par.-i 
melhor as escutar. 
Quando o cantor, terminada a dolorosa invucaçítn, abaixou o pa-
pel de musica, tinha o rosto sulcado de lagr imas. 
Não estivera al l i , a sua alma de art ista, nas azas da fe, havia su-
bido muito alem dos páramos da ter ra . 
Aquella naturesa essencialmente impressionave! devia-lhe ser fa-
tal, porquanto o genio nem sempre poupa os seus eleitos e, não raro, 
os consome na sua propria chamma. 
O l\e José Leal Furtado soffreu um pr imei ro ataque de alienação 
mental, no começo do qual , ainda assim, compòz deliciosas poesias, a-
té que em breves dias tornuu-se fur ioso, sendo preciso vestir- lhe uma 
camisa de força e conserval-o preso. 
Aqnelle espir i to, até all i tão lucido, apagara se no seio d um tem-
poral medonho de idéas, tão revoltas e encontradas como as vagas do. 
oceano, â beira du qual vivia, quando acossadas por forte ventania. 
Permaneceu assim dois mezes, até que a naturesa por um esfor-
ço supremo, o resl i tuio ao uso da rasão e aos seus queridos estudos 
l i t terar ios. 
Aquelle anómalo estado ficuu, po rem, d'alli em diante, repetindo-
se lhe em determinados periodos e conhecia o p rópr io enfermo, p r i -
meiro do que ninguém a sua approxiuiaçâo, dispondo os seus negocios 
para o tempo que durasse tão terrível doença. 
Uma vez, já não andando bum, foi occultar o seu relógio e cadeia 
d'uiro, diversos anneis e alguns outros objectos de valor, em casa da 
distincta familia Arr iaga, enterrando os, sem que alguém désse por is-
so, debaixo da soleta de uma porta da rua. 
Quando, passados tempos, recuperou a rasão, conservava ainda 
a reminiscencia do que havia feito, e foi elle própr io , acompanhado 
d'um trabalhador descobrir o escondri jo do seu ibesouro. 
Occorreu, assaz trágica, a sua morte em 181 ( i , contando então 
sessenta e seis anuos de edade. 
Estava, ao que parecia, já em convalescença d 'um dos seus ac-
cesses de loucura, rel ido ainda em logar seguro e entregue á vigi lan-
cia de u m soldado da Companhia de A r t i l h n ia, chamado Raphael, ho-
mem valente e ao qual o Padre Leal, ainda mesmo nas maiores fu r ias , 
temia d'alguma sorte. 
O infeliz sacerdote havia sido sangrado poucas horas antes, con-
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servaudu no braço a necessnria ligadura e o Raphael a espaços vinha 
esprei tar o seu estado e se vncifcrava ainda. 
Disse lhe então o enfermo com a maior sereimladc: 
— Para que te andas a incommodar tanto, homem?. , julgas que 
i'ii ainda estou d o i d o i s s u já passou, já lá vae e sinlo-ine perfeita-
mente. 
— Ora até que graças a Deus, lá que o Sr. padre beneficiado es-
tá bom, vejo eu, mas ó que a gente sempre tem r e c e i o s . . . 
— E louvável esse teu cuidarlo, isso é, olha, se en estivesso doi 
do, com est'i l igadura no braço, voces não me deviam deixar sosinhu, 
pois que eu podia desaunrra l -a, embrulhai a nu pescoço e estrangu-
lar-me. pois não é assim? 
• --Nuuci i nie Unha passado isso pela idéa. 
— K para que saibas que us doidos tem muitas apanhadeiras, 
para outra vèz é preciso mais sentido, amigo Raphael, a vocês não 
quererem que eu morra. 
— Deus nos l ivre de taes pressas. 
— Obrigado, nunca me esquecerei da tna dedicação, sempre te-
nho um som n o . . . 
— Pois ê o Sr. padre dormir agora um pedaço, que isso faz bem 
e se precisar tie alguma coisa, chame por mim, eslou d'atpii proxi-
mo. Até logo. 
— Até logo. 
Quando d ahi a uma meia hora o soldado voltou ao aposento do 
í>eii doente, o P.e José Leal eslava agonisante. havendo feito com a l i -
gadura ria sangria exactamente o que mencionara ao seu guarda, pon-
do por esta sorte um horr ível termo á sua existencia. 
Desgraçado! 
Os mamiscriptos, ainda que em pequeno numero, que do P.e José 
Leal Furtado ainda subsistem, são compostos n'um estylo elegante, 
parecendo aferidos pelo gosto de uma escola muito mais moderna do 
que a da epocha em que v iveu. 
Citaremos aqui, excepcional e designadamente, a seguinte deci 
tna, na qual o distincto poeta bem demonstra a magua que lhe causa-
va a sna desventurada condição: 
Eu conheço, a minha m e n t ; 
E' como um mar agitado, 
E" navio naufragado 
N'alguma rocha inclemente. 
Ai l \ , t r is te de quem se sente 
Km tamanha desventura. 
No caminho da amargura 
Só findará seu tormento. 
Ao cahir com passo lento 
Na gelada sepultara. 
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Herdaram, se não os dole.^ da poesia, ao menus o (alento inusíco 
do Padre José Leal Furtado, alguns dos seus parentes que, na subl i -
me arte de Ven l i se tem tornado distincíos no Fayal , entre os quaes 
o respeitável e bemquisto mestre íía eapelia da Matr iz , o Sr. João Jo-
sé Furtado, seu sobrinho, hoje em avançada edade e um filho deste, 
o Sr. José Candido de Uetlencnurt Fur tado, que d'esta ilha foi recen-
temente para os Estados Unidos da Amer ica, como organista de uma 
egreja calhoüca e professor de piano. 
F R . A N T O N I O L E A L . — Pertenceu ao convento dos Carme-
litas, aonde exercia a dignidade de Mestre e foi contemporâneo do sa-
cerdote de que acabamos de t ra tar . 
Embora possuidor de vasta erudição e dado ás leiras, era un i 
mediocre poeta. No que se tornou verdadeiramente notável foi em tra-
balhos de cal igraphia, corno magnifico copista, do que existem ainda 
diversas provas nos livros de escripturação do seu extincto mosteiro, 
os quaes hoje são propriedade do Estado. 
Muitas vezes, pela identidade de um dos nomes, temos ouvido 
confundir estes dois homens de letras. 
É um èrro crasso. 
Entre os dois havia distância immensa nas scintillações do talento 
e maior differença, se é possível, do que da noite ao dia. 
D . F R A N C I S C A C O R D E L I A T E L L E S . - Nasceu esta dis-
tincta fayalense na viila da Horta e no anuo de i l l S . 
Era filha do notável dr . Manuel Ignacio de Souza Sarmento, do 
qual j á antecedentemente tratamos e de sua esposa D. l.niza de Sou-
za, dama de peregrina formosura e esmerada educação. 
D. Francisca Cordelia Telles foi uma das mais ricas, senão a 
pr imeira, herdeira fayalense, por quanto o sacerdote João José de Sou-
za, seu t io, e socio da importantíssima casa commercial do dr. Souza, 
pela sua prematura morte lhe deixou abundosa for tuna, isto alem da 
legitima que viria a ter dos seus abastados pães. 
Convém aqui mencionar que este afidalgado padre João José de 
Souza, obtivera de Roma uma licença para poder commerciar, fazendo 
no Fayal uma grande casa que possuía diversos navios. 
O seu negocio, de exportação de vinhos, era de grosso trato e 
ajuntou grandes capitães. 
A sobrinha D. Francisca, sua predi lecta, casou ainda nova, com 
o coronel de milicias,commandante do respectivo regimento d'esta i lha, 
Estácio Machado d'Utra Telles, or iundo da Terceira e descendente dos 
pr imeiros povoadores da ilha do Fayal, isto é, da familia do donatario 
Jobs Van Hueríer , natural de Flandres. 
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A familia du coronel Estácio Machado tratou se por muitos anuos, 
na Hor la , com grande luxo e representação, habitando urna vasta ca-
sia na rua de São Francisco, na qual se davam sumptuosos bailes o 
banquetes. 
Morava, mesmo defronte da caza do coronel, um sen irmão clia-
mado Agostinho Telles, i|(ie leve a desgraça de endoiderer, manifestan-
do-se a sua luuciira por gratule fausto na maneira de trajar, usando 
ao mesmo tempo tres e quatro relógios de oiro e collocaodo fitas de 
cures vistosas e custosos galões nos calções, colírte e casaca. Apesar 
d'isto andava pelas portas a pedir esmola, sem que tivesse a minima 
necessidade. 
Tratava a todns muito curLezmente e quando, nas casas aonde ia 
pedir , para salisfa/.crem aos seus desejos, lhe davam algum pedaço de 
pão, ficava rmtitu contente e ia leval-o ás suas gallinhas, de que ludia 
farta criação. 
Por morte de, Estácio Machado d'Ulra Telles e pela má sina que 
tem presidido, invariavelmente, aos destinos das antigas e mais pre-
ponderantes familias da Hor la , a casa do coronel, como aqui era co-
nhecido, veio a cahir f.m relativa pobresa. 
D. Francisca Cordelia Telles sobreviveu por muitos anuos ao ma-
rido e se lhe vieram a escassear os bens da fortuna, nunca desmen-
tio os dotes do seu hrilf iante talento o não vulgar ilfustração. 
Foi uma poetisa muito disl incta, c, conhecedora de varias linguas, 
fazendo apreciáveis traduções, das obras que mais chamavam a atten-
ção publica n'aqudla epoclia. 
Como seu pae, o dr. Sousa, dedicou unia grande parle da sua v i -
da ao estudo e a composições artisticas, n'nrna das suas mais bellas 
demonj-trações • - a poesia. 
O talento n esta familia parece hereditar io, como teremos ainda 
occa.sião de demonstrar. 
A casa do coronel Estácio Machado, na rua du São Francisco e no 
seio d esta cidade está hoje reduzida a umas minas, requeimadas por 
pavoroso incendio quando, j á de ha muito havendo passado a o t ranhos , 
alli morava em 1874 o Sr. Roberto Augusto de Mesquita Henriques. 
E, coincidencia notável, também a esplendida casa do Pilar, que 
pela sua elevada posição logo dá nas vistas de quem aporia á bahia 
da Horta, actualmente, como aquella, só se torna notável pelas suas 
ruinas. 
As habitações do pae e filha t iveram um egual destino, sobrena-
dando só á acção do lempo e do fogo a lembrança d'aquelles dois bel-
los talentos que ennobreceram a sua patria. 
Na familia de D. Francisca Cordelia Telles, ainda aqui existente, 
devem ser conservadas algumas das suas composições poéticas e um 
bom serviço seria ás letras açorianas a publicação das mesmas. 
Noblesse oblige. 
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O P A D R E C A M Õ E S . —Ptí luá anuos de 17(30 ;i 1770, na ilha 
(l;ts Klures e na ¡¡lut agreste u humilde freguezia ila Fajanzinha. exis-
tia um rapasiuliu. engaitado, u recebera na pia baptismal o nome 
de Jnsé. 
Era esperto e atilado, niostrani iu desde verdes anuos rara propen-
são para as letras, apreuduudu com muita I'acilirlade o punco ipie 
lhe- podiam ensiuar e desde <jiie eonseguio ler, mais uu menos eorre-
cíamente, devoraiidn i inanto l ivro lhe vinha ás mãos, de cuja aturada 
letlnra logrou, LMD precoce edade senão >ulidus, ao menos bem varia-
dos eoiiliecanentos. 
l i ra uma verdadeira lucia aquelle seu viver, tanto mais que es-
tando por termo em ca?» de lavradores, pouco ensejo t inha de appli-
c.ar-se, visto que o cuidar das vaceas a ajudar os trabalhos no mal to 
o cerrados, quasi lhe tomavam as huras Iodas. 
Felizmente a gente campesina, devido ás continuadas fadigas, dei-
(a-se rodo, a. em quanto os seus patrões dormiam, quando a Pintada 
e a Tr igueira já t inham bastante pasto na mangeduuru e que a noite 
mais fechava o seu escuro manto por sobre serras e vallados, o peque-
no f i ig t ' i tadu, ás occultas, uo c:mlo de u m sótão aonde dormia, aen-n-
dia, a mèdo, uma ordinar ia candeia e lia, lia mui to, esludando por ve-
zes até ver raiar a madrugada seguinte. 
No outro dia estava que não prestava para nada, máxime no a-
tnanbo rias terras, o lavrador zangava-se, os rapazes seus companhei-
ros escarueciam de semelhante fraqueza c pouca act iv idade, levava pur 
vezes o seu murro para ser mais di l igunte o era crença acceita na fre-
guezia que o pequeno andava enfeit içado, ou que as bruxas se lhe ha-
viam mettido no corpo. 
U i f g a r a m a beuzel-n. 
Nem pudia ter outra explicação ;iquelle facto, o rapaz tinha comi-
da em abundancia, Deus louvado, le i t i ; e bóio de mi lho quanto quizes-
se, trabalho também em abundancia para enri jar os ossos, e em vez 
de andar sadio e alegre e de boas eòres era o que se via, um enfe-
sado. 
Ainda assim não desgostavam d el le, por quanto o rapazinho não 
era respomlenle, nem á medida das suas forças se negava ao traba-
lho, tratando com desw-lado carinho aos ímimaes, que jamais queria 
que passassem fome ou séde. 
N"essa parlo o lavrador chegavy a elogiai o, fosse a que horas 
do dia ou da noite fos.se, o gado andava sempre bem tratado, l impo, 
conforme a estação com pasto secco, ou folha verde, bem picada na 
mangedoura. as horas de lhe dar agua guardadas com toda a regu-
laridade e as mudanças d'utn para outro cerrado, quando a herva 
em qualquer sítio ia esca-seando, etfeituada com a mais atienta v ig i 
lancia. 
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Pur i^so o gado du lavrador tiãu tinha n w t r o que if* lhe conipn-
rasse em toda a freguezia, as vaccas ^i i i lavani nédias e luzidias e da-
vam Ui'tto que era nm espaiHo. 
E nem era preciso espicaçar os animaes para traball iarem, o Jo-
sé índu cimi el leí , fazia daí rezes quanto queria, eonhecinni-nn ás le-
góos. 
Mais tarde, por morte do favradur, seu p r i iuemi patrão, 011 por 
qualquer outra cinmmstauciH, que ignoramos, vamos encontrar o en-
geitado José em outro si t io, na freguezia de Punia Delgada, em caza 
de uma familia que tinha um filltn que estudava para clérigo. 
O genio meigo do etigeitado acompanharã o para a sua nova re-
sidencia, travandu-se de intimas relações com u estudante que alli 
havia, sendo o seu companheiro de estudos e dedicando mais Mgadas 
horas ao trato dos l ivros, do que alé alli tinha podido ronsagrar. 
O la t im, e>se pesado rochedo de Syzypho. máxime n'aquelh epo-
cha, não teve. em breve tempo, grandes mysteries para o seu porfiado 
trabalhu, toniamlu-se lhe nina estrada Coimbrã,para mais l\vg\» hur i -
sonles l i t terar ins. 
Quando o seu amigo e companheiro d'esludos leve de ir paca 
Angra cursar aulas superiores e necessárias para a sua ordenação, 
conseguiu também o engeitado acumpauhal-u. tvaiUamlo assim mn so-
nho que ainda lhe parecia irreal isavel. a não ser ;Í protecção que lhe 
dispensavam. 
Foi a pr imeira vez que careceu d'nm sobrenome com que se a-
presentasse em terra estranha e consequentemente assignou-se Jofé 
Antonio Camões, por ser este o appellido que mais venerava, como o 
do cantor das nossas glorias patrias, dos Luziadas, enjas estancias sa-
bia de cor e salteadas" 
Na ilha Terceira logrou captar a decidida protecção du convento 
dos franciscanos, aonde se albergara e seja aqui d i l» . em louvor das 
ordens rel igiosas, que os sentimentos de generosidade para quem nas 
suas atilas queria estudar, eram grandes e desinteressados, não raro 
mandando até para Coimbra e Lisboa os estudantes nos (juaes reco-
nheciam notável vocação para as letras, a frequentar estudos d'iima 
esphera super ior àqnelles que nas ilhas lhes podiam minist rar , de que 
resultou por vezes lerem no seu gremio varões insignes em difTeren-
tes ramos dos conhecimentos humanos. 
Embora José Antonio Camões não chegasse a sahir d'este archi-
pelago, ainda assim não lhe era ingrata a fortuna na carreira que a-
doptara, torn ando-se um estudante distinctissimo e tomando ordens 
sacras, com geral louvor, de quantos conheciam o seu talento e dedi-
cação ao estudo. 
Ordenou-se ani junebimenle com o sen cumpuul ic iro Manuel Fer-
nandes de Barcellos, regressando ambos em seguida para a ilha das 
Flores e tratándo se por irmãos, do que icsu l lo i i . peio tempo adiante. 
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mi i i la gente acreüilar neüta (.•niisanguinifl.iilc, t|u:nnIo não havia imnlui 
ma, mas si ini i lesmenle nnut vdl)¡» «rnisjuli!. 
0 Hiulre Mangel Feniafnl«\s (Je Banv.llos foi em breve nomeado V i -
car io (la fregttezia de Punta Delgada i; o Padre Camões, vivendo da 
sua missa, abr ió em Santa Cruz uma aula de tal im, para rapazes <]iio 
i juizesseni seguir a vida eccli 'siastiea, mas aula gratn i la , da (¡nal sahi-
ram magnif iers diseipulos, a ponto clt* muitos i 'stinlantes da iflia do 
Kayal, ein logar de seguirem para Angra i rem aprendei' para as Plo-
res, aonde se vivia, re lat ivamente, com menos dispendio do que na ca-
pi tal dos Açores. 
O l iomein ipie lura educado por rs i imla, esmolava tan ihem agora, 
e largamente, aos famintos da insiruccão. 
Alel í ioraram em breve, eunsideraveltnente, os indios peeuniar ios 
iJo Pailrt» Camões, corn a sua nomeação de Vi re-Vigar io da freguezia 
de Ponía Delgada, di; Prioste, ou Hecebedui- d¡is j endas d¡is eyn' jas 
é afinal de Ouvidor das ilhas das Flores e Corvo, jus to galardão dos 
seus mér i tos e serviços. 
Assim viven por dilatados minos e embora tivesse rasoaveis ren-
d imentos, nunca roalbon v in tém, como geralmente dizemos. 
0 motivo d isto era o sen genio bemfasejo e desprendido n implo-
lamente de ambições, exercendo a subl ime v i r tude da caridade a mãos 
largas c concorrendo d iar iamente a pohresa da Inndidade em que v i -
via a par t i lhar de i j i ianto o bom Padre Camões possuía. 
A única coisa que elle não deixava levar eram us seus l ivros, pos-
suindo uma esplendida b ib l io ih i 'ca, que gradnalt i iente engrossava e es-
tando, quanto possível, ao corrente das publicações do conl inente. Ain-
da hoje, na ilha das Flores existí! grande copia de volumes com o no-
me do P / Cantões no fntut ispie io. 
Kra a unira riquesa de que foi avaro, em quanto eMS. l io. 
Ora um sacerdote t iestas condições e com grande aura. faz som-
bra a espir i los mais acanhados e nem sempre é olhado com bons olhos, 
até, infel tznienle, pelos sens p rópr ios collegas. 
Seria isto o que aconteceu? 
Os precedentes do ouvidor e rdos ias t i ro parece deverem abonar, 
sobejamente o seu caracter. 
Fosse, porem, como fosse, houveram sete padres l lorenl inos que 
se t ravaram de questões cniri o V S Camões e aqticl ie espi r i to até al l i 
dóci l e a inorave l . azedou se t: ret r i tmio- lhes oílensa por offensa. 
N inguém é perfeito. 
A int r iga chegou a ponto que, eum grande consternação do I V 
Camões, foi lhe super iormente, re t i rada a Ouvidor ia . 
Estava então velho, rançado, pobre e vivia completamente só. 
Escreveu n'essa epocha, despeitado pelo prucedimenU) com elle 
havido: 
i Q s Pecaidos Morlctfs» ~ - DiatiHjii entre u m mar ido v sua mulher, 
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no qua l ftizem uma jus ta paridade dos sete peccados mortaes com os sete 
clérigos que não querem p a r a ouvidor ecclesiastico d'estas duas ilhas 
Flórea c Còrro ao Padre Jasti Antonio Camõe*.* 
A edição, que temos présenle ü'esta composição é um folheto em 
8.°, contendo Io paginas, impresso em Lisboa, sem designação da ty-
pograpli ia e com a data de 1883 e o seu conteúdo uma pungente sa-
lyra, ou para melhor dizer, uma diatr ibe, parte em prosa e oulra par-
te e m verso, pondo pelas ruas da amargura os seus inimigos, com a 
indicação dos respectivos nomes, á laia de notas. As duas epigrapheS 
que precedem Os Receadas Mortaes, são conceitnosamente escolhidas 
de Horacio e Juvenal. 
Desancou-os, c verdade, mas desceu a termos tão baixos que 
não permi t tem indistinctamente, a le i tura d'aquella satyra, aliás escri-
pia com chiste. 
Como a leitura, em copias manuscríptas, dos Peccados Mortaes, 
causasse grande escândalo na ilha das Flores deu esta occorrencia eu-
sejo aos seus inimigos para se queixarem ao Bispo D. José Pegado, 
ijue então governava a diocese, do grande insulto que acabavam de 
soffrer. 
Pouco lempo depois, o P.0 Camões recebia ordem do seu Prelado 
para se apresentar ao mesmo na ilha Terceira a fim de responder 
pela impropr iedade do seu procedimento e designadamente a respeito 
das inconveniencias consignadas n'aqnelle seu escripto. 
Não logrou justi f icar-se, obrigaram-no a ler etle própr io, em alta 
voz, na presença do Bispo e dos principaes clérigos dWngra a malfa-
dada satyra que composera, regressando em seguida para as Flores, 
desautorado como antecedentemente. 
Os desgostos e a doença começaram então a animar aquella 
existencia, e. apesar de tudo, como o seu enlevo eram as letras, para 
desenfado das suas horas tr istes, converteu de novo a sua penna em 
látego sem piedade para zurzir os seus detractores, ou as pessoas a 
quem não era aíTecto. 
D'esla vèz foi author d'uma obra de mais fôlego. 
Eis o frontispicio d 'um exemplar que da mesma podemos obter: 
« O Testamento de D. Bu r ro , p a i dos asnos. Obra de grande diver-
t imento; Nova Edição. Copiado por um florentino. — Boston: Typ. de 
D a k m e Metcalf. Cornhil l n.0 87. 1865. 
Esta extensa satyra pode, a nosso ver, conferir ao Padre Camões 
os toros de um original e muito chistoso poeta, tendo excellentes ver-
sos e t i radas explendidas, no seu genero. 
Encontram-se all i alguns trechos que, como os do Hyssope de An-
tonio Diniz da Cruz e Silva ficam-nos logo no pensamento, e poucos 
lei tores do Testamento esquecerão, por exemplo aquella passagem em 
que t> Grão-Jumento, fazendo as suas ultimas disposições contempla 
lambem o Padre Thesoureiro ao qual manda que dêem: 
Vo l . 3.°. * í» 
-66-
«0 meu couro p'ra chamarra que não tem 
• Pois se hade comprar basta em loje 
«Faga uma côr de burro quando foge! 
N'aquelle documento são lembrados numerosos florentinos, muitos 
dos quaes da gente mais graúda da ilha e mesmo para quem não che-
gou a conhecer esses individuos, o riso é irresistível em algumas pas-
sagens. 
Semelhante escripto, porem, como Oá Peccados Mortaes, pecca pe-
la licenciosidade de algumas phrases. 
N'esta edição de l ioston, em 8.° , contendo 38 paginas numeradas, 
vem em seguida uma declaração do typographo, que era um florenti-
no residente nos Estados-Unidos, na qual pede desculpa aos leitores 
dos erros e falta de virgulação que na mesma se encontra. 
Effectivamente, ha alli muitos versos estropiados, r imas trocadas 
e pontuação mal d is t r ibu ida, embora a impressão esteja n i l k ia . em 
bom papel e o typographo deseje fazer nm serviço á sua patr ia, d ivu l -
gando o apreciável trabalho d'um seu conterrâneo. 
Salve-o esta bôa intenção. 
Depois de concluido o celebre Testamento, o Padre Camões foi 
sempre em decadencia e até chegou a passar fome. 
Conta-se que uma vez estando elle enfermo e de cama, foram-no 
visitar alguns dos seus patricios, e como vissem o padre estar a met-
ier dentro d'uma tigella vasia um quarto de pão que tinha na dextra 
e depois a mastigai-o, perguntaram-lhe o que queria aquil lo dizer, não 
o julgando já muito seguro nas suas faculdades intellectuaes. 
— Isto é para enganar este canto de pão e elle dei \ar-se engul i r 
com mais facilidade., que emquanto a m i m bem sei que é sècco e bem 
reles. 
Consta por tradição, na ilha das Flores, que por uccasião da ida 
do Padre Camões á Terceira, fòra hospedado na nobre casa da fami-
lia Bruges, e que desgostoso da celeuma que perante o Bispo haviam 
cansado Os Pecmdos Mortoas ali i abandonara alguns oulros manuscri-
ptos de que era author. 
Não sabemos, até que ponto, é isto exacto, mas um bom serviço 
seria ás letras açorianas a soa publicação, se acaso existem. 
O Padre José Antonio Camões mor reu muito pobre, quasi na mi -
seria, no decurso do anno de 1825. 
Na Vil la, de Santa Cruz, das Flores, ainda actualmente(I88<>) exis-
te, já octogenario, um dos seus mais dilectos discípulos, o Sr. Domin-
gos de Ramos, natural de Ponta Delgada da mesma i lha, cavalheiro 
que pela sua seriedade de caracter e abundosos haveres, tem ua sua 
patria exercido importantes cargos públicos. 
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A este respeitável ancião devemos algumas informações que f igu-
t';iin nesta noticia concernente ao seu saudoso mestre, i tm dos maio-
res talentos q u e tem produzido aquella ilha. 
D . M A R I A L E O P O L D I N A D E O R N E L L A S . - Foi dama 
distinctissinia e muito estimada da sociedade elegante da Horta, aon-
de br i lhou pelo seu espir i to e esmerada educação. 
Esta senhora, natural e descendente de uma ¡Ilustre familia da 
ilha da Madeira, aonde nasceu no anuo de 1781, veio com sua i rmã, 
mais velha cinco annos, D. Luiza de Ornellas. res id i r para o Fayal, 
lugo depois d'esta haver casado com um cavalheiro d esta i lha, Manuel 
Jacinthu Labath, irmão do abastado morgado o Dr. Labath. sendo com 
o decurso do tempo considerada por muita gente, como filha d'esta 
ierra. 
Por muitos annos aqui leccionou, com notável aproveitamento das 
suas discípulas a língua ingleza, que lhe era famil iar, bem como ita-
liano e francez, deveodo-se-lhe nesta especialidade valiosos serviços, 
tanto mais n'uma localidade aonde haviam poucos recursos para os 
estudiosos. 
D. Maria Leopoldina de Ornellas, que no cultivo das letras passou 
a maior parle da sua vida, foi uma rasoavel poetisa e escolíente t radu-
ctora de varias novellas inglezas. 
Será injustiça em qualquer l i v ro que alguma vez se venha a es-
crever sobre o ensino e educação do sexo feminino na Horta, passar 
desapercebido o seu nome, por quanto tendo crescido numero de dis-
cípulas, pois que era então um preceito da moda, para as meninas da 
gente abastada, frequentar a aula da Ornellas. conseguia aqui criar um 
certo gosto l i t terar io. que »So é muito tr iv ial um pequenas localidades. 
be 1). Maria Leopoldina d'Ornellas conhecemos, publicada, ape-
nas uma poesia, a qual se encontra nos n.0lí 54 e 55 do «Gremio L i l -
lerariov e que dizia respeito a uma aventura amorosa, occorrida n'es-
ta ilha. 
Vinha a ser o caso: 
Uma menina fayalense, de familia decente e chamada D. Luiza 
Amelia de Oliveira, tora seduzida por mu sen patricio, vendo-se obr i -
gada a abandonar o tecto paterno e a viver vergonhosamente á som-
bra do amante e d uma maneira muito mais humilde em tratamento 
ile que até allí gnsara. 
D'esta i l l id ta união nasceram duas creanças. 
O seductor, afinal, aborrecido da mulher que transviara do cami-
nho da honra, abandonou-a e aos filhos, ficando por algum tempo re-
duzidos a v iver quasi d esmolas. 
N'estas trksle> condições. D. Luiza Amelia d'Oliveira, senhora de 
educação culta e que versejava rasoavelmente, escreveu em quadras 
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uma sentida exposição da sua i m m e r m d a desgraça, a qual foi profu-
samenle distr ibuida pelas casas da elite da sociedade Hortense, que a 
authora, antecedentemente frequentavií. 
O excelieute poeta João Pereira de La Cerda, accudio logo ao ap-
pelto da infeliz mãe, verberando, asperamente, n u m a esplendida poe-
sia, o procedimento atroz do seductor, tanto com relação ;i mulher que 
desgraçara, como aos innocentes fnietos d'essa extincta paixão. 
D. Maria Leopoldina d'Ornellas, que fora mestra da seduzida e 
que lhe conhecia a bondade de caracter, secundou o pof ta La Cerda, 
com outra idêntica poesia, ern que indicava ao estouvado Lovelace faya-
iense o caminho que lhe cumpria seguir, para reparar os seus erros. 
Esta poesia tem a data de U de Julho de 1 8 i 2 . 
D'esta especie de certame l i t terar io, que n esta localidade teve 
grande voga, levantando a opinião publica contra o homem que t rah i -
ra um affecto puro e dedicado, resnltun o arrependimento do culpado 
e o casamento do mesmo com a sua formosa amante. 
Foi um romance que acabou em bem, á anliga, com geral satis-
fação. 
Da poetisa Ornellas existem ainda na Horta diversas poesias iné-
ditas, e nós mesmo algumas conservamos firmadas pelo seu punho. 
Esta respeitável senhora morreu octogenaria. 
J O Ã O J O S É D ' A N D R A D E . — Foi discípulo do Dr. Roque 
Taveira, era homem de erudição, contrar io a lodosos commelimentos 
modernos e afferrado, exclusivamente, ao absolutismo e ás ideas do an-
tigo regimen. 
Nasceu, na Horta, pelos annos de 1786 a 1789, filho de uma re-
mediada família, cujas principaes propriedades eram vinhas na ilha do 
Pico. 
Destinava-se para a vida ecclesiastics, foi minor ista, ignorando nós 
hoje os motivos por que não proseguio na carreira que encetara. 
Servio, na Horta, por muitos annos, de thezouruiro da egreja da 
freguezia das Angustias, aonde residia e tanto seu pae, como um tio 
e um irmão, foram náuticos, capitaneando diversos navios d esta pra-
ça. 
João José d'Andrade era muito versado em lingoas, especialmen-
te em lat inidade, sciencia a que prestava a maior veneração, desejan-
do mais que lhe tirassem u m denle do que lhe apanhassem uma syl-
labada no idioma de Horacio. 
Compunha sonetos subordinados á escola a que pertencia, quasi 
sempre recitados, com grande canti lena, nos banquetes por occasião 
da missa nova de qualquer padre fayalense. 
N'estas festas era de r igor um soneto arcadiano de João José d 'An-
drade, como por exemplo, no grande jantar por occasião de celebrar 
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missa, pela pr imeira vez, o Rev.d0 Vigár io da Matriz, ha poucos an-
uos fallecido, Henrique da Purésa Greaves, seu intimo amigo. 
Abr ió uma excepção a esta especialidade para obzeqniar uma fa-
milia que mui to presava, apparecendo, apesar de jã edoso e de ha mu i -
to não haver recitado em publico, no baptisado da primeira filha do 
Sr. João de Bettencourt V. Corrêa e Avi la. 
Esse sonèto foi o seu canto do cysne. 
Deixou lambem João José d'Andrade alguns escriptos políticos e 
consoantes ás suas idéas. 
Casou, já entrado em annos, com D. Maria Carolo, cunhada do 
abastado fayalense André Francisco Goulart, administrador du vinculo 
de sua consorte i ) . Rosa Carolo Goulart. 
N'uma luzida festa l i t terar ia, effeituada na Horta, no anno de '1827, 
quando, já formado em Coimbra, regressava á sua patria, como pro-
fessor de pbilosophia, o Dr . Antonio José d'Avila ( futuro Duque d'A-
vila e de Bolama) convidou este a João José d'Andrade para ser ar-
guente n'umas theses que ia defender um seu discípulo, Fr . Matheus 
do Coração de Maria, franciscano e rapaz de peregrino talento. 
Apresentou-se. pois, Andrade, no capitulo da Ordem 3.a do Car-
mo, aonde por varios dias teve logar esta fallada festa l i t terar ia, ves-
tido de ecclesiastico, como minorista que lora, havendo-se d'uma ma-
neira bri lhante e revelando profundos conhecimentos e desenvolvida 
erudição. 
A comparencia, al l i , de damas e cavalheiros d'esta localidade foi 
grande, presidindo a este certame o Dr. Antonio José d'A vila e sendo 
arguentes os Snrs. João Ignacio de Sousa, Caetano Xavier de Mendon-
ça Sardinha, major João Pedro Soares Luna e Dr. Manuel Francisco 
de Medeiros. 
O defensor das theses, Fr . Matheus do Coração de Maria, era um 
intel l igentissimo rapaz, de atrahente aspecto, natural das Lagens do 
Pico e que prometlía vir a tornar-se um distincto sacerdote, com o 
elevado talento que possuía. 
Morreu, porem, desastrosamente, muito pouco tempo depois, quan-
do, para proseguir nos seus estudos d'aqui ia para Angra do Heróis-
mo. 
Ao desembarcar, do navio que o conduzia, para um escaler, cahio 
ao mar, entre as duas embarcações, que o esmagaram immediatamen-
te. 
João José d'Andrade foi o único discípulo do Dr . Roque Taveira 
que por muitos annos andasse sempre com este em renhida lucta, a 
respeito das suas doutr inas, que condemnava vehementemente. 
Era um antiquário incorregivel e intransigente. 
Houve uma epocha na vida de João José d'Andrade assaz abun-
dosa em questões e polemicas jornalisticas e que não abona muito a 
fama de erudição de que gosava, nem condizia com o aspecto pacato, 
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manhoso a fradesco que revestia o son alentado vul to. 
No proseguimenlo (Vuma demanda cum André Francisco Goulart 
foi à ilha de São Miguel , aonde desembarcou a 46 de Junho de 
ÍMIUIbollando all i relações com o abastado michaelense, o morgado Fran-
cisco Afíonso de Chaves e Mello. 
Andava, então, bastante accésa n'aí[uella formosa ilha a paixão po-
litica entre carlistas e setembristas, dos pr imeiros dos quaes era vul-
to proeminente o morgado Francisco Alfonso. 
João José d'Andrade, turnando-se seu commensal, punha sensi-
velmente á disposição do mesmo a sua penna, escrevendo o que lhe 
ordenavam que escrevesse. 
Os adversarios políticos pozeram-ltie então o alcunha do M p a so-
pas, das quaes, diga se a verdade, era grande comilão e que pagava 
atassalhando os inimigos de quem lhe punha a mèsa. 
Os escriptos de João José d'Andrade nos jornaes michaelenses «O 
Moni tor», desde fins de I 8 i l até I 8 i i e depois no aCartista»,são re-
cheados pur tal forma de citações latinas, que não só o dão, desde lo-
go a conhecer, mas tornam semelhante leitura quasi impossível, por 
tediosa. 
Travou-se lambem em grande polemica com Antonio Feliciano de 
Castilho que, então, em São Miguel redigia o «Agr icul tor Michaelense.» 
N esta refrega publicou : 
«O Thecel ou o Castilho em Zero», M i m resposta ao «Ea ou Ef-
Ms», do ¡ilustre poeta. Ponta Delgada. Typ. do Cartista - - 1 8 i í ) — 8 . ° — 
36 pag. 
N este opúsculo diz (pag. 7), que tem escripto algumas obras iné-
ditas, entre as quaes e talvez entre ellas prepondere a todas quantas 
Castilho tem leito e por fazer a sua pr imigenia «Conslituiçâo N a t u r a l 
nu a Ordenação áe Deus» e ainda o Âpocfdi/pse da Natureza e ou t ras 
eurmidades. 
Vamos lá, este fay átense não deixava o seu credito por mãos a-
Iheias! 1 . . 
Andrade publicou anonymo outro opúsculo, 8 pag. em i .0 , i :om o 
titulo: O dia de verdadeira gala. Narração dos festins dedicados a T i -
Ihorns, dividido em quatro partes, com uma admoestação interessante. 
Ora, Tilhocas è o anagramma de Castilho, cujo desembarque em 
Ponta Delgada a 25 de Maio de Í 8 i 9 . regressando de Lisboa, o author 
pretendeu r idicular isar. 
Antonio Feliciano de Castilho pagava-lhe na mesma moeda, mas 
com mais valente mão e o seu aRu ou Etles», 25 pag . . em 8.° peque-
no, impresso na typ. de Casti lho, em pode-se dizer, sem pleo-
nasmo, que deixava o Andrade sem pello. 
Em quanto ao alcunha do Tambor que Castilho diz Wv o seu an-
tagonista na Horta em memoria das sõvas já apanhada:*, é menos exa-
cto. 
- 7 1 — 
D isto tudo resultou toniar-se João José tTAndrade assaz anti|ia-
thico erii São Miguel. 
Af inal, já ausente da patria o morgado Francisco Affoiisotque fo-
ra por algum tempo residir com a sua familia em Lisboa, no largo de 
São Paulo, cercado de indisposições, que o seu comporlarmmto levan-
tara, já velho e dando mais do ijue nunca ao diabo, é este o termo l i-
d imo, todas as idéas modernas, todas as conquistas de progresso, vol-
tou João José d1 Andrade para o Fayal, aonde ainda teve pendencias j u -
diciaes e questões no t r ibunal com o juiz d'esla Comarca o dr. Fe i -
rei ra. 
De quem foi amigo até á morte e com quem se carteou constan-
temente era com o Dr. Antonio José d 'Avi la, que lhe demonstrava umi -
ta deferencia. 
Existe ainda no numero dos escriptos d'este fayalense u m : Ep i -
cedio Carme que é saudosa morte dn 111™ e íiev.1"0 Sr . doutor Bernar-
do Machado de Far ia e Mata. Commendadur da Ordem de Christo, P r i o r 
da M a l r à de São Sebastião de Ponta Delgada e Provisor do Rispado 
d"Angra do Heroísmo. C. I ) , 0 . Para lenitivo do mais justo sentimen-
to que. como espada de dorr penetra Sua Diqnissimi, Mãe a Hl.'™ e Kx\m" 
Snr:d I ) . Helena Machado de Fa r i a c Maia e seus condigníssimos I r -
mãos. 
O Fayalense 
João José d'Andrade 
(Monitor n.0 128, de SO de Junho de 1841.) 
A vida um tanto agitada deste humera,d'anles quebrar que tor-
cer, no que dizia respeito ao seu credo polit ico, não conseguio aíque-
brar-ihe as forças, já mesmo em provecta edade. 
LIHHOU até morrer , quasi repentinamente, com mais de oitenta 
anuos. 
D . T H E R E S A D E M O R A E S P E R E I R A . — Filha de Euge-
nio José de Moraes escrivão du judic ial na Comarca da Horta, nasceu 
no anno de 1798. 
Desde tenra edade mostrou esta distincta fayalense os dons d 'um 
peregrino talento e grande propensão para o estudo, especialmente no 
profundo conhecimento de lingoas estrangeiras, algumas das quaes fal-
lava perfei tamente. 
Cult ivou com muito esmero a poesia e algumas das suas compo-
sições que conhecémos, inéditas, tem bastante mimo e são escripias 
n'um estylo l igeiro e agradável. 
Casou com João Francisco Pereira, interprete geral e guarda l i -
vros da cas;i do abastado morgado Terra (Barão da Lagôai, gosaudo 
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sempre na sua patria muita consideração pelo seu saber e affaveis ma-
neiras. 
Fallecen esta respeitável poetisa fayjilensc, na ilha de São Miguel , 
a 8 d'Outubro de 1840, contando apenas (¡na renta e oito anuos, de 
edade. 
Tanto n'essa i lha, como no Kayal, existem ainda os seus descen-
dentes. 
F R A N C I S C O V I E I R A D E F A R I A . — Nasceu em 1707, na 
então Villa da Floria, de uma familia remediada de bens da fortuna. 
Sendo de uma constituição e\trem;!me[j te débi l e sobrevindo-lhe 
aos sete annus de edade uma violenta febre que o pòz ás portas da 
morte, a vehemente fé de sna mãe fez um voto do pequeno andar amor-
talhado durante seis anãos, se acazo escapasse á l e m v e l enfermidade 
que o consumia. 
Assim acontecen. 
Cingido d'alva mnrtal l ia c não raro caçoado a tal respeito pelos 
seus companheiros de escola, aprendeu as pr imeiras letras, sendo seu 
mestre um filho de José Ignacio Machado, consul de Nápoles e da Si-
ci l ia, frequentando em seguida o convento de São Francisco, aonde se 
tornou um bom latino. 
Dedicado exclusivamente ao cult ivo das letras, estudando mui to 
e procurando relações com alguns dos estrangeiros que ao Fayal apur 
lavam, ou na mesma ilha residiam, conseguiu, a>sim; pôr se ao cor-
rente corn as lingoas ital iana, ingleza e franceza, lendo no or iginal as 
obras l i l terar ias que mais nomeada t inham n'aquellas nações, e, como 
fosse dotado de prodigiosa memoria, f icavam-lhe de cór, abundozas 
paginas d'esses l ivros. 
Estes estrangeiros com quem pr ivava, alguns d'elles homens as-
saz ¡Ilustrados e que sympalhisavarn sobremaneira com o estudiozo 
mancebo, oífereciam-Ihe por vezes nume rozos volumes, começando es-
se rapaz, desde logo a formar a sua muito soffrivel bibl iotheca, que 
augmentou constantemente em todo o decurso da sua vida. 
O gosto pela l i t teratura e os conhecimentos que conseguira adqu i -
r i r nunca deram, nem dão, qualquer interesse i festa pequena localida-
de e o estudiozo Vieira via-se, já quasi um homem e exclusivamente 
a cargo da famil ia, pae, mãe e duas i rmãs. 
Possuindo um genio naturalmente timorato e acanhado, conheceu 
que o que mais lhe convinha era uma oceupação socegada e l ivre de 
uns certos baldões da v ida, que não teria animo para arrostar e de-
pois de haver pensado mui to sobre o que lhe convinha fazer, obteve 
a permissão paterna, indo por algum lempo para a ilha de São Miguel 
estudar pharmacia, depois de ter tido alguma pratica n uma das boti-
cas da sua patria. 
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À l l i , alcançou fazer exame perante tres fuluros collegas e dois 
medicos, conseguindo obter uma carta que o habilitava a vender quan-
tas drogas lhes quizessem comprar. 
A mesada, porem, que a familia lhe fornecia, em qnanío esteve 
em terra eslranlia, empregou-a. na sua maior parte, na compra d e l i 
vros, para o que vivia muito pobremente e quem sabe até se passan-
do fomes. 
Regressou afinal para junto dos seus, já examinado, cstabeleeen-
do-se na Praça-Yelba, boje Alameda da Gloria, começando desde logo 
a sua botica a ter uns tons origmaes. 
As parteloiras. por exemplo, furam mandadas fazer assaz largas, 
sem vidraças e com a capacidade necessária para terem na frente al-
guns frascos corn remedios e por detraz destes cerrada fileira de l i -
vros. 
Na porta do fundo da botica, que communicava com a cosinha da 
mesma, quiz apresentar uma allegorta scientifica, encommendando a 
um pobre pintor que na Horta existia, chamado Assis, que lhe pintas-
se uma arvore carregada de pomos e Minerva a cavallo na mesma. 
O Assis, coitado, deu tratos á embotada imaginação para satisfa-
zer aos desejos do seu freguez, mas nunca conseguiu fazer coisa que 
geito tivesse, e como o Vieira lhe falla va n'uma arvore carregada de 
iVucta, pintou-lhe na tal porta, como soube, uma tarangeira da quaí 
pendiam muitas bolas vermelhas e para simplificar a imagem da meni-
na que o boticario queria, planfou-lhe no cimo do akorêdo uma valente 
e anafada moça do Pico, de perna nua, corpete azul celeste e abeiro 
de palha. 
Aquil io s i m ! 
O boticario que não era custozo de contentar, approvou a substi 
tuição da figura, crente n'aquelle ditado que o habito não faz o mon-
ge, explicando a todas as pessoas que iam á botica e que achavam o-
riginal a pintura da porta, o mysterio que encerrava aquella figura, 
que embora em trajos sem ceremonia era uma esplendida Minerva, a-
crescentando logo em seguida : 
—O Assis desempenhou-se I 
Por estes tempos Antonio Vieira de Faria travou-se de intimas re-
lações de amisade com o Dr. Roque Taveira, do qual já anteriormen-
te tratámos e teve a subida satisfação do notável professor de philoso-
pliia escolher para esposa uma das suas irmãs. 
Isto, para o boticario, equivaleu em valôr ao achado de uma mi -
na de diamantes, na sua insaciável séde de aprender passava a maior 
parte do tempo em casa do cunhado, embora tivesse o estabelecimen-
to fechado e estudou, estudou muito, com tamanha dedicação e assi-
duidade, que o mesmo professor, em vista da franzina constituição d:a-
quelle seu discípulo, o obrigava por vêzes a deixar os livros, a dar 
um passeio, e a distrahir-se. 
Vol. 3. ' \ -10 
— 7 4 — 
Francisco Vieira de Faria aprende», assim, tudo quanto o seu 
sabio mestre llie podia ensinar, saturando se tanto das suas avançadas 
ideas e da sua maneira de apreciar qualquer assumpto, que as dou-
tr inas um tanto scepticas, mas mui to tolerantes do Dr. eram para elle 
umas verdadeiras taboas da lei. 
D'istu resultou lhe vasta erudição, completa indiíTerença pelas 
praticas religiosas, acreditando somente na existencia de um Grande-
Ser que regia o universo, e respeitando i rmãmente todas as religiões, 
mas tão somente como uma necessidade para a manutenção da ordem 
publica. 
Em polit ica, embora mui to comedido, a sua conversa revelava 
puros sentimentos republicanos. 
Sabia na ponta da lingua quasi todos os escriptos de Voltaire e 
dos encyclopedistas. 
Quando o Dr. Roque Taveira já não tinha mais que lhe ensinar, 
é que Francisco Vieira de Faria se lembrou de novo da sua profissão, 
tornando a expôr ao publ ico a sua Minerva, mandando v i r de Lisboa 
mais algumas drogas e l ivros, e aviando as receitas entre a leitura 
d'aigumas paginas da Henriada e o agradável sabor d'uma ode de Ho-
racio. 
I'edia pouco pelos remedios que manipulava e isto somente aos 
individuos que conhecia terem algumas posses, por quanto os s impl i -
ces que lhe exigia a gente pobre, ou do campo, dava-os a maior parte 
das vezes de graça, batendo uma leve pancadinha com a mão no hom-
bro do obzequiado e dizendo-lhe com voz doce, aquella sua sacramen-
tal phrase: Adeus, menino, adeus . . 
Assim foram decorrendo muitos annos, mor re ram successivamen-
te todas as pessoas da sua famil ia, assaz decahida por f im em recur-
sos pecuniarios e deixando-lhe apenas algumas vinhas na ilha do Pico, 
no sit io dos Fogos, uma preta velha, de grandes pingentes d o i ro, le-
gada por uma das i rmãs com a condição de lhe ser dada todos os dias 
meia canada de vinho, que o Vieira substituía prudentemente, por châ 
preto, ou de sabugueiro, mas fraco, e uma outra velha, a Maria Jaein-
tha, á qual o bondoso patrão, para lhe disfarçar a edade, dizia el le, 
tratava sempre pela nossa menina. 
Quando, ainda bem novo, conheci o Sr. Viei r iuba, como o trata-
vam geralmente, era elle então um velhinho d'uns sessenta annos de 
edade, celibatário, magro, de débil apparencia, e com mell i f luo sor r i -
so a voltear-lhe habitualmente nos labios delgados e algum tanto ma-
liciosos. 
O seu trajar não conhecia de sorte alguma o dominio da moda. 
Na cabeça usava u m bomt preto, far to, immenso, antigo, uma es-
pecie de turbante, a não ser a pequena pala que de um lado se des-
tacava. 
No pescoço uma toalha branca, engommada, cujas pontas se iam 
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perder no iu ler ior de um culiête, talhado peio estylo do Directorio, e 
if qual, por ter no fôrro um esmerado trabalho acertuado, o seu dono 
usava com o dito fôrro para fóra, aíim de ser admirado dos entende-
dores: u m casacão de panno piloto, á ingleza, de botões enormes, isto 
de inverno, a de verão uma jaquctinha muito curta, de chita, na mão 
uma enorme bengala de branco osso,encimada por um globo da mes-
ma materia e as calças meio palmo acima dos sapatos de duas solas, 
deixando ver grossas meias de lã. 
Se de Janeiro a Março o frio era muito, então sahia a campo um 
capote de escassez verde, com quadrados pretos. 
Aquella botica era o ponto de reunião de quantos rapazes havia 
na Hor ta , que cursavam estudos, frequentada por estes desde a ma-
nhã até ã noite e tendo o grande incentivo das continuadas partidas 
com que o Sr, Vieirinha mimoseava os seus h a b i t u é s , algumas das quaes, 
por mu i to inesperadas, deixavam boqui aberta aquella irr iquieta turba. 
Faltava-se então, muito, por exemplo, do motu-continuo e o bon-
doso boticario appareceu logo com urna idéa sua, dizendo já o haver 
descoberto. 
— Mas como, Sr. Vieira ? í . . 
— Venham os meus amigumlios cá, — e levando os rapazes à co-
sinha da botica, por detraz da arvore da sciencia, mostrou-lhes al l i , a-
marrada, uma vacca muito magra e espantadiza, que mandara vir da 
ilha do Pico. 
— Ora e s t a ! . . muitos parabéns, o Snr. Vieira lem uma vaqui-
nha . . . 
— E' verdade, mas tem-me dado muito trabalho, mui to, porque 
eu não estou costumado a tratar com brutos. 
— Mas então, que relação tem com isto o motu-continuo? 
— Tem toda, eu vou-lhes explicar, e o system a é fácil de enten-
der. Este animal produz leite, não é a s s i m ? . , pois muito bem, é or-
denhal-a todos os dias e logo em seguida botar-lhe com um funil o 
próprio leite pela bocea dentro, que lhe servirá de alimento, e aqui 
lemos nós resolvido um problema que tanto tem dado que pensar, ahi 
está estabelecido o motu-cont inuo! 
Para a sua vacca não estar ociosa, gastou algumas patacas em 
mandar construir um ordinar io carro, d'uma forma especial, que se 
oceuparia na conducção para a cidade da bella agua nativa das bicas 
da freguezia dos Flamengos, com o que se propunha a fazer um bom 
serviço ao publ ico. 
Convidou muita gento para assistir á pr imeira experiencia da ve-
locidade do seu carro, apinhando-se effectivamente de espectadores, 
nu dia e hora designada, as circumvisinhanças da caza em que elle 
morava. 
A vacca passando das trevas para a claridade, da escura cosinha 
para a botica e d alli para o camioho, espantou-se e a muito custo foi 
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atrelada ao carro, mas ainda quando u m carre i ro chamado Lameiro 
estava Analisando esta operação e ia a sub i r para o vehículo, a vacca 
esticou o rabo, deu um balido ter r íve l , atiroti a distancia com o La-
meiro, e par l iu n'uma carreira louca, arrastando o frági l carro, mais 
dois barr is que no mesmo estavam, indo despedaçar a quelle artefacto 
de encontro ao pelourinho a um lado da Praça e continuando em ver-
tíginoza fuga, seguida de muitos gaiatos, até á distante freguezia das 
Angustias, aonde a conseguiram capturar . 
No dia seguinte o Sr. Vieir inha offereceu a sua vacca ao hospital 
da Horta, e se todos r i ram d'aquelle fracasso, quem ria ainda mais era 
o or iginal inventor de semelhante festa. 
— V o u realisar o abastecimento tia agua dos Flamengos, dizia D bo-
ticario, mas d uma outra maneira, quero adaptar agora, abaixo das 
costas do Lameiro uma grande pedra de imán e o cabeçalho do car ro 
terá umas placas de ferro. Ora como a scienda diz que o iman atrahe 
aquelle metal é evidente que o carreiro caminhando adiante do carro 
este o seguirá por si mesmo para aonde quer que elle vá. A Camara 
Municipal deve-me ficar mui to reconhecida, ella que ha annos e annos, 
trabalha sem resultado satisfatório, em abastecer d'agoa doce os seus 
administrados. 
Muito amigo de theatro, ao qual concorria sempre que haviam 
quaesquer espectáculos, chegou a compor uma tragedia, em quatro 
actos, muito nossa conhecida e á qual pôz o t i tu lo , conforme o seu 
entrecho, do «Rapto das Sabinas». 
Desejava que esta peça, por ser histórica e para instrucção do 
povo, fosse representada na Praça, ao ar l i v re , gratui tamente, e como 
a mesma requeresse um grande pessoal; muitos guerre i ros romanos 
e filhas e mulheres dos Sabinos, que se pedisse ao Commandante ¡Mi-
litar licença para a tropa aqui destacada v i r figurar dos soldados ro-
manos e que emquanto ás Sabinas fossem convidadas nas diversas f re-
guesias da ilha quantas moças do campo se quizessem deixar roubar 
n'aquella noite, que com certeza daria brado, ao menos em todo o ar-
chipelago açorico. 
Do Rapto das Sabinas, depois das dez horas da noite, na botica, 
a portas fechadas, chegaram a haver alguns ensaios das scenas de me-
nor pessoal, e essa lembrança de tão bem passadas e alegres horas, 
acompanhará sempre os curiosos dramáticos a quem estavam d is t r ibu i -
das algumas das partes de tão complicada composição, em que o au-
thor também fazia u m importante papel. 
Por occasião do fallecimento em Lisboa de uma alta personagem, 
cuja infausta sorte veio contristar todo o paiz, o Sr. V ie i ra , apesar de 
professar idéas republicanas, quiz, ainda assim, dar uma demonstra-
ção do apreço em que tinha as virtudes do ¡Ilustre f inado. 
Ar ran jou pois, sob a sua direcção, um grande quadro allegorico 
de tão lamentável occorrencia e quando este prompto, deliberou fazer 
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na sua sala uma apolheose á memoria do Sr. D . . . 
Para isto convidou quantas pessoas Ilie entravam na botica, vinte 
vezes ou mais a gente que a casa podia comportar, embora fosse uma 
enchente á c u n h a . 
A curiosidade publica era grande. 
A 's 8 da noite designada estava tudo a postos, o quadro coberto 
com um panno, sobre uma meza e cercado de muitas velas de varie-
gadas cores, o artista que o desenhara, sentado n'uma cadeira de bra-
ços ao lado do mesmo, o Sr. Vieira, com uma enorme casaca e a in-
variável toalha branca ao pescoço, sentado do outro lado, e uma tur-
ba immensa e irr iquieta a lhe subir a escada e a invadir-lhe a casa 
toda. 
Que immense apertão! 
Na porta da rua havia murro a valer c os rapazes do Lyceu fa-
ziam u m barulho de seis centos demonios. Como desde a escada da 
rua até ao quintal já não coubesse sequer um alfinete, foram buscar 
escadas de pedreiro e puzeram-nas contra as janellas, para poderem 
ver ou ouvir alguma coisa. 
Começou a final a sessão, o Sr. Vieir inha desvelou respeitosamen-
te o quadro, recitando u m soneto da sua lavra, do qual ainda nos lem-
bra o pr imeiro quarteto, apesar de estarmos então quasi asfixiados en-
tre uma mó de espectadores: 
Já não cantam os doutos rouxinoes, 
Poisados n:essas arvores sombrias, 
Pois seccaram-se todas as fontes frias 
E nem já apparecem os caracoes! 
O quadro também era esquisito, a um lado um grupo composto 
de alguns homens e mulheres, uns brancos outros pretos, mas todos 
completamente nús e lavados em lagrimas, representando—dizia o Sr. 
Vieira, — o verdadeiro estado da nação, muito pesarosa, e só com a 
pelle sobre os ossos. Do outro lado, no pr imeiro plano uma figura a-
gigantada, também sem vestes, mas de capacete na cabeça e abanan-
do com um lenço para o alto do quadro, aonde ¡entre umas espessas 
nuvens se,divisava confusamente u m vulto humano a subir para as al-
turas. 
Por baixo da mulher do capacete havia a seguinte inscripção: Ly-
sia saudosa. 
Houveram ainda muitos versos, a coroação do artista, para o qual 
o Sr. Vieira havia preparado uma farta coroa de camelias, muitas pal-
mas, muito enthusiasmo, «ma noite cheia ernfim. 
E como alguém mais sério e amigo sincero do boticario lhe dis-
sesse no outro dia que era melhor deixar-se d'aquellas b r i n c a d e i í w , 
respondia elle uma phrase muito sua e de que fazia frequente uso: 
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«Ora adeus, meu caro amigo. Cicero para que escreveu? para quem 
u entendeu». 
ü'estas boas e alegres pal l idas haviam ai li às dúzias, sendo ain-
da lioje um problema, atienta a reconhecida e incontestável erudição 
do Sr. Vie i ra, se não foi acazo u m grande excéntrico, a d i ve r t i r se 
durante a maior parte da sua vida, com os seus conterrâneos. 
Fosse, porem, como fosse, ponhamos de parte estas inofiensivas 
r a t i c e s do bom velhinho e encaremos este homem, mui to i l lustrado 
pelo lado sério e pelos serviços que prestou à sua patr ia. 
Ninguém jamais na ilha do Kayal leve lauto amor ao publico en-
sinamento, nem ao mesmo se prestou de melhor vontade por quanto 
o Sr. Vieira passou largos annus da sua vida, a ensinar o que sabia, 
aos filhos da gente r ica, ou dos pobres, sem aeceltar de alguém a me-
nor retr ibuição, soffrendo resignadamente quantas tropelias lhe faziam 
na botica, ou antes bibliotheca e sem o min i mo signal de enfado, ins-
tando e pedindo á mocidade que fosse eslndioza, como o melhor pe-
nhor da sua ínlura felicidade. 
Amanle do progresso trabalhou sempre n'este campo, honrada, 
incessante, e desinteressadamente. 
Parti lhava tanto, ou mais, do (juc os paes dos rapazes que ensi-
nava quaesquer vantagens que obtinham nos seus estudos e um bom 
exame no Lyceu enchia-o de uma alegria sincera e expansiva, fallando 
iraquel le facto uns poucos de dias a quantas pessoas o vis i tavam, es-
crevendo cartas de felicitação aos paes e mimoseando os rapazes com 
pêras de calda, ou cachos de uvas passadas, de uns pedaços de vinha 
que ainda possuía no Pii:o. 
Yestas occasiões dizia sempre aos rapazes agrupados em redor 
dos hoiões das peras e uvas: 
— Sou pobre, não lenho nada melhor que lhe offereça, mas se 
eu fosse rico outro galio cantaria aos mens amigos. Paciencia! 
A todos, ou a quasi todos os homens que hoje contam quarenta, 
ou cincoenta annos, na Horta, ensinou o Sr. Francisco Vieira de Fa-
ria alguma coisa, portnguez, mathematica, línguas á , e não ha um úni -
co que se lembre (Telle lhe haver exigido, ou acceitado, a min ima 
remuneração por tanto trabalho, e isto até, quando no ult imo quartel 
da sua vida, convertida de lodo, por assim dizer, a botica n'uma bi-
bliotheca publica e devido á doença das vinhas, de que era propr ietá-
rio, vivia o mais parcamente possível e até com certas privações. 
Em qualquer trabalho quo trate do ensino publico no Fayaí, o no-
me honrado do Sr. Francisco Vieira de Faria deve oceupar sempre 
um dos primeiros logares, e se nos r imos por vezes das suas excen-
tr icidades, não quer isto dizer, de sorte alguma, que não respeitamos, 
e mui to , a memoria d'aquelle benevulo mestre e dedicado amigo, com 
o qual passámos uma parte da quadra feliz da mocidade. 
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0 Sr. Vieira deixou alguns escriptos, quasi lodos traducçúes do 
inglez e alguns originaes, mas poucos. 
É pesar que a par da sua vasta erudição não fosse dotado d'utn 
eslylo agradável, tornaiido-se enfadoniio a quem o lè, embora o que 
escreveu seja em linguagem assaz correcta. 
É o que aconteceu nas obras de Pope, um seu author favorito, 
que traduzio quazi todo, bem como com alguns trabalhos de Voltaire. 
Fallecen este muito prestante cidadão, aos sessenta e seis annus 
de edade, no dia 21 de Março de ISGií, muito socegado de consciên-
cia, conhecendo perfeitamente a approximação da sua derradeira hora 
e conversando até poucos momentos antes de se lhe ext inguir a v ida, 
com os seus discípulos, eai coisas de l i t teratura e nos systemas de en-
sino que, quanto mais brandos, dizia elle, eram os melhores, os mais 
proficuos para a juventude. 
Quando o seu caixão, no dia seguinte, atravessou, no transito pa-
ra o cemitér io, o atr io da egreja do Carmo, estava'alli grande concur-
so de povo, pois ia sahir a procissão do Tr iumpho, que annualmente 
effeitua a venerável Ordem 3.a d'aquelle templo. 
E grande parte dessa gente se descobrio respeitoza ante aquelle 
humilde sahimento, divisando se lagrimas em muitas faces, porquanto 
o honrado velhinho, á força de se tornar serviçal, havia captado a sym-
pathia do publico. 
Paz á sua a lma! 
A N T O N I O S I L V E I R A B U L C Ã O . — O r i u n d o de uma ant i -
ga famil ia d'esta iíha, porquanto nos livros da Santa Caza da Miseri-
cordia da Horta, respeitantes ao anno de 1680, alli se encontra exara-
da uma escriptura em que Alvaro Pereira Bulcão, Cavalleiro Professo 
da Ordem de Christo faz uma permuta com bens d'aquelle pio estabe-
lecimento, nasceu este seu distincto descendente, na Villa da Magda-
lena, na ilha do Pico, aos 8 de Setembro de 1781. 
Foram seus paes o capitão Antonio Silveira Bulcão e sua espoza 
D. Maria Magdalena Ursula, gente abastada e da pr imeira d'aquella 
localidade. 
Cursou com notável aproveitamento as aulas então existentes na 
Horta, para aonde, opportunamente, veio estudar, demonstrando desde 
bem novo apreciáveis dotes de um bom poeta. 
E m 1816, tendo então tr inta e cinco a unos de edade casou com 
D. Maria de Lacerda Labath, e servio por algum tempo, com illibada 
honra o rendozo emprego de Escrivão da alfandega. 
Professou constantemente ideas l iberaos. 
Dedicou-se mais tarde á nobre profissão de advogado, em que se 
tornou dist incto, exercendo também, depois de estabelecido o governo 
constitucional, diversos cargos administrativos. 
— S O -
Em 1840 foi nomeado, in ler inamente, Delegado do Procurador 
Regio n'esta Comarca. 
Veio a fallecer, na cidade da Horta, respeitado e bemqnisto de 
todos no anno de 1843. 
Como poeta foi assaz dislincto e do mesmo existem publicadas di-
versas composições, de incontestável mér i to, tanto na collecção do pe-
riódico «Gremio L i t t e ra r io» , como na «Histuria das quatro ilhas que 
compõe o Districto da Horta», do Sr. Commeudador Macedo. 
O assumpto da maioria d'estas peças l i t terarias, escripias para 
serem recitadas em festejos públicos, é exaltar o t r iumpl io das idéas 
iiberaes, das quaes foi sempre leal e dedicado pugnador. 
Um pr imo d este poeta, o Rev.d0 P.e Bulcão, carmelitano, foi lam-
bem pessoa mil ito respeitável na sua classe, exercendo por dilatados 
annos o importante logar de Ouvidor, no Concelho da Magdalena do 
Pico. 
O talento não tem sido escasso com a familia Bulcão, por quanto 
dos filhos do cavalheiro de que tratámos um d'elles é o bem conheci-
do romancista fayalense Antonio de Lacerda Bulcão, do qual, opportu-
ñámente nos occuparèmos «'estes apontamentos, existindo também n'es-
ta ilha um seu neto Augusto Bulcão, poeta e jornal ista, que promet-
te manter no campo das letras as tradições da sua familia e do qual 
já existem publicados apreciáveis trabalhos. 
O P A D R E V I C T O R I N O J O S É R I B E I R O . — A freguezia 
da Praynha do Norte, no Concelho de Sao Roque da ilha do Pico, a-
lem de ser uma das suas mais antigas e melhores povoações, com cer-
ca de mi l e oito centos tiahitautes, bons edificios part iculares, uma bel-
la egreja e vistosíssimo atr io e tendo a breve distancia a poética e for-
mosa bahia das Cannas, por muitos annos marginada d'uma latada de 
mais de quinhentos metros cTextensãu e que chegou a produzir cem 
pipas de excellente vinho, gosa alem d'isto bem merecida fama, por 
alguns dos seus filhos que conseguiram conquistar um nome distincto 
no Distr icto a que pertenceram. 
. D'alli era or iundo, como já vimos, o talentoso padre e poeta Jo-
sé Leal Fur tado, tendo agora de mencionar, egttalmente, um outro res-
peitável sacerdote, filho d'ayuella localidade. 
Do consorcio de Francisco Ignacio e de D. Rosa Jacintha, ambos 
picoenses, alli nasceu a 25 do Março de 1780, Victor ino José Ribeiro, 
que no convento de São Pedro d"Alcantara, no sit io do Caes do Pico, 
devido á boa vontade de u m seu l io clér igo, foi estudar com os frades 
franciscanos e aonde professou no anuo de 1799, com o nome de Vi-
ctorino de São José. 
Fm seguida foi cursar alguns estudos superiores nas afamadas au-
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las da ¡!h;i Terceira, d'onde em 1802 passou para o Fayal, sendo no-
meado Vigário do còpu no convento de São Francisco. 
Kra iMitão pregador d is t indo e um excellenle musico. 
Em 1803 resolveu ir estabelecer-se no Uio ile Janeiro e secuiari-
sanilu-se, depois de haver recebido asórdeos de Presbytero, efíectiva-
raente trocou a sna humilde patria por um centro maior e mais adijua-
(kt aos seus talentus e reconliecida yplidão. 
Somo- lhe a furtuna n'aquellas regiões, ganhou com que viver des-
assombradamente, mas começando, por effeito do clima, a soffrer da 
snndc. voltou para os Açores, em Í 8 I 0 , provido n'nin beneficio da 
.Matriz das Vellas, na ilha de São Jorge; passando dois annos depois 
para o Fayal, aondt; fui numeado escrivão da ouvidoria ecclesiastica e 
mais tarde mestre da capelta da Matriz. 
Km 1820, nesta egreja foi solemnemente armado Cíivalleiro pro-
fesso da Ordem Mi l i tar de N. S. Jesus Christo. 
O I V Victorino José Ribeiro demonstrou sempre ideas liberaes, 
mas sem praticar excessos, o que não obstou, ainda assim, a que na 
nefasta epucíia de (829 tivesse muitos transtornos e incoinmodos, sen-
do preso, enviado para a ilha de São Miguel, no Fayal sequestrados 
os seus bens.e jazendo nas prisões da Trafar ia, no continente até 1833, 
em que o veio l ibertar o t r inmpho da causa consli lucional. 
Regressou de novo para o Fayal, reiativamenle pobre e minado 
pela doença, tornando-se lhe necessário fazer uma segunda viagem ao 
Brazi l , afim de cobrar algumas quantias que lá lhe deviam. 
Decorria então o auno de Í 8 3 6 e no seguinte tornava a aportar 
á cidade da Horta, aonde, desde então residió até á sua morte no de-
curso do anno de 18H8. 
Jaz sepultado no cemitério da venerável Ordem 3.a de Nossa Se-
nhora do Carmo. 
A par de impolluta honradez e firmeza de caracter, foi este res-
peitável sacerdote um erudi to investigador de antiguidades açoricas e 
devotado cultor das letras. 
A lem de numerosos e esplendidos sermões que pregou, os quaes 
colleccionados formariam alguns apreciáveis volumes, legou-nos ainda 
um l iv ro , impresso na typographia Hortense, no auno de 1862, com 
89 paginas e que tem por titulo ¿Breves l inhas históricas sobre as qua-
tro i lhas de que se compõe o Districto da Horta», trabalho este que tam-
bém foi publicado no semanario «O Fayalense». 
Segundo uma Advertencia do seu il lostrado author aquella com-
posição é «um simples esboço de alguns factos geraes e mais salien-
tes que t iveram logar», e, n'este sentido fez, realmente, mais do que 
havia promett ido. 
Acresce ainda que o Rev,',,, Victorino José Ribeiro, foi , nos tem-
pos modernos, o pr imei ro escriptor que se lembrou de rememorar os 
acontecimentos da sua insulana patr ia. 
Vol . 3.". 11 
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Depois de abería, n 'um fechado matagal uma vereda qualquer, 
lorna-se mui to mais fácil alargar a mesma até turnar-se n um caminho 
tranzitavel e corrente, mas devemos lembrar nos qne o pr imei ro tra-
balhador que se achou a braços com um descampado cheio de infor-
mes pedras e valentes sylvados, careceu de grande coragem e dedica-
ção para desbravar, embora apenas uma limitada porção de semelhan-
te terreno, n'urna l u d a inglória e quasi ignorada. 
Foi o que lhe aconteceu e por isso tem todo o direito á nossa con-
sideração. 
Actualmente continua a sustentar com distineção, i reste Dist r ic to, 
as bôas tradições da sua familia un i ¡Ilustrado sobrinho do Padre V i -
ctorino, também natural da Praynha do Norte, o Rev.dl> Veríssimo Jo-
sé Ribeiro, beneíiciado da egreja da Conceição, e agraciado por Sua 
Magestade na cathegoria de Pregador Regio, por Carta de 23 de Fe-
vereiro de 1878 e como Capellão honorario da Casa Real em 18 de 
Março de 1882. 
Como o seu respeitável parente, de que acabamos de t ratar , hon-
ra, sobremodo, a tr ibuna sagrada. 
O P A D R E I G N A C I O F U R T A D O D A C R U Z . — Nasceu na 
ilha das Flores, na freguezia de Ponta Delgada, em Janeiro de 1790. 
Era filho de Januário Furtado da Cruz e de sua consorte D. Ma-
rianna Ursula, ambos tambeoi naturaes da mesma freguezia de Ponta 
Delgada. 
Ainda novo sahio da sua patria, como mar inheiro, n 'um navio es-
trangeiro que por alli passou e depois de alguns annos de aventurosa 
existencia, residió por largo lempo na Hespanha, aonde adquir ió soli-
da instrucção. 
Depois d'isto, tomando ordens sacras em Por tuga l , veio para a 
ilha das Flores e conseguio ser nomeado Reitor da freguezia da Lom-
ba, aonde deixou honrosissima Fama de notáveis vir tudes e sciencia. 
A sua casa dava franca hospedagem a quantos forasteiros all i ap-
pareciam e a sua bolsa estava sempre aberta para os seus parochianos. 
Falleceu no dia 12 de Junho de 1879 e o povo da freguezia da 
Lomba ainda hoje deplora a sua fal ta. 
O Padre Ignacio Furtado da Cruz, dotado de mui to chiste nos seus 
escriptos, tomou nota de muitas occorrencias que se deram na sua pa-
tr ia, as quaes registava n'um «Diario», que apesar de estragado pelo 
tempo, sabemos ainda exist ir em poder dos seus parentes. 
Era grande enthusiasta das festas nacionaes e n'essas occasiões 
escrevia cartas de felicitação aos seus numerosos amigos, mencionan-
do nos sobrescriptos, em letra garrafa l , a plausível data que a tanto 
o movia. 
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Tmlia algumítí excenti icidades, mas em todo o caso foi um floren-
tino de reconhecida illustração e um bondoso sacerdote. 
O C O M M E N D A D O R A N T O N I O L O U R E N Ç O D A S I L -
V E I R A M A O È D O . — Encetámos, com a presente referenda um pe-
riodo novo nestes pobres apontamentos, vindo prasenteiramente ao en-
contro iTum escriptor existente, depois de tia tanto tempo ter andado 
a escavar em sepulturas. 
Ainda assim a summula (ias impressões, que em semelhante tare-
fa recebemos, não teve um aspecto tenebroso e carregaiio, e se no 
nosso pequeno cemitério d'alrieia não deparámos com sumptuosos mo-
numentos, d'esses que duram séculos, pudémos. não obstante, respi -
gar algumas flores, embora humildes, mas de vividas cores e per fu-
mado alento. 
Attendendo af> isolamento do Fayal, insignificancia relativa d'esta 
terra, aos poucos, uu nenhuns recursos que em pequenas povoações 
encontram os estudiosos e á mingoa das communicações regulares que 
então havia com o continente, di l í ici i l tando o conhecimento d'esse mes-
mo pequeno movimento l i t terario que vegetava em Portuga], devemos 
concordar que a despeito de todas estas pouco animadoras circumstan-
cias houve sempre n'esta ilha alguns cultores das letras e até epochas 
em que das mesmas se tratou muito mais do que actualmente. 
Tivessem tido os antigos a imprensa, aqui estabelecida apenas 
desde 1857 e colleccionado os seus apreciáveis trabalhos l i t terarios, 
muitos d'elles Imjc completamente perdidos, que um confronto, de bôa 
fé, não sei se nos seria vantajoso. 
Depondo pois, aqui, um muilo humilde tr ibuto de veneração á sua 
respeitável memoria, tratemos em seguida dos contemporâneos, guar-
dando, quanto possível, a ordem, approNimada. das suas edades. 
Antonio Lourenço da Silveira Macedo nasceu, na villa da Horta, 
na rua de Santo Elias, aonde ainda hoje reside, a l i de Setembro de 
1818. 
Foram seus progenitores Lourenço Antonio da Silveira Macedo e 
D. Maria Delfina da Silveira Goulart, ambos naturaes da freguezia de 
São Matheus, no Concelho da Magdalena, na ilha do Pico. 
Apesar de Lourenço Antonio ser um artista consegnio dar ao sen 
filho uma regular educação, que é esse sempre, no nosso entender, o 
maior t itulo de nobilitação para fidalgos ou plebeus. 
Aos vinte e um annos de edade, em 3 de Dezembro de 183Í), co-
meçou Antonio Lourenço da Silveira Macedo a exercer o magisterio 
publico de instrnrç.ão secundaria, na regencia da aula dc latim, na v i l -
la das Lagens do Pico, passando em seguida para a regencia da mes-
ma aula na cidade da Horta, no mez de Março de Í 8 i 8 . 
Cinco annos depois, em 1833, foi eivado o nosso Lyceu Nacional 
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e desde Junho desse auno começou o professor de que tratámos a en-
sinar no mesmo Philosophia e Mathematica e durante o longo periodo 
de tr inte e ires annus tem, constantemente e assidnamente leccionado 
u'aquella casa tantu estas, como outras discipl inas, a numerosos d i sd -
puios, tendo na mesma exercido os cargos de secretar io, bibl iotl ieea-
rio e reitor, este ul t imo por duas vezes, em Agosto de 1871 e no mes-
mo mez de 1879. 
Actualmente, já jubi lado, rege ainda a cadeira de Mathematica. 
Em 1845 do casamento d e^te laboriuzo fajálense com D. Maria 
Aurora Telles de Macèdu, senhora descendente d uma muito antiga fa-
milia d cAta ilha, nasceu um filho que educado com desvelo por seus 
paes e duLando-o a natureza de não vulgar intell igcncia e amòr ao es-
tudo, no anuo de I8í)8 terminava o seu curso na Universidade de Coim-
bra, aonde se formou na faculdade de di re i to. 
O dr. Antonio Telles de Macedo, bom e estremecido filho, acbava-
se tres annos depois, na ilha do Pico, exercendo as funeções de De-
legado do Procurador Regio e casado com D. Maria Othil ia d'Azevedo 
e Mello vivendo feliz e parecendo destinado pela providencia para com 
os seus augmentas, elevação de caracter e consideração de tjue goza-
va, ser a alegria, o orgulho, o premio do incessante l idar do seu pro-
genitor, por quanto, sejamos francos, se é fácil conquistar na socieda-
dade uma distincta posição para os que nascem na grandeza e oppu-
lencia, ao contrario d isto para o homem que i-ó devido ao seu traba-
lho consegue viver e dar uma esmerada educação aos seus, represen-
ta a realisação deste empenho uma grande batalha, com muitos inci 
denles arduos e ignorados do vulgo, com muilos sacrificios e inces-
sante dedicação. 
Que o diga quem estiver em idênticas circumstancias. 
Chegou, porem, o inverno de 1872, e, em Fevere i ro, a desdita 
veio fer i r profundamente aquella honrada famil ia, arrebatando célere-
mente para a sepultura o d r . Antonio Telles de Macedo, e abrindo no 
coração da mesma golpes tão profundos e insanáveis, para os quaes só 
a resignação christã pode oífeiecer len i t i vo . 
Teve, acreditamos, esse supremo recurso o angustiado pae, por 
quanto a sua fé é vivida e reveta-se, por vezes, nos seus escriplos. 
bem como na sua conversação com os amigos, pertence ainda a uma 
escola antiga na qual, segundo o nosso poeta Paulino Cabral , pode se 
vjver e morrer , o u v i n d o o c r e d o v e l h o a o p a d r e a t r a , o que já é mui to , 
qtiando algumas doutrinas modernas existem estéreis e desoladoras, 
como o s i m o u n do deserto e improfícuas para a sociedade, ind iv idual 
ou collectivamenle. 
Em Í 8 7 1 , Antonio Lourenço da Silveira Macedo publicou o p r i -
meiro volume tia sua obra: « f í h í o r i a d a s q u a t r o i l h a s q u e f & r - m a n t o 
D i s t r i v t o d a H o r t a , d e s d e a e p o c h a d o s e u d e s c o b r i m e n t o a t é d p r e s e n t e , 
c o m p r o v a d a c o m d o c u m e n t o s a u t h e r d i c o s e x l r a h i d o s d a s r e p a r t i ç õ e s p n -
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fflicas e commentaúa com as opiniões dos historiadores açorianos F a lgu-
mas do auctor»; sendo este trabalho dedicado ao Marquez cTAvila e de 
Bolama, impresso em i.0, o pr imeiro volume na typograpliia de Graça 
Junior e no anno seguinte o segundo e l e r m r o volumes da mesma, na 
typographia de Laureano IVrei ra da Silva Corrêa, tendo ao todo 1412 
paginas, das quaes uma atmndoza parte de copias de documentos. 
Esta aHistoria das quatro ilhas» representa um trabalho de fenv». 
especialmente no que diz respeito a indagações de datas, tornandn-si-
assim de muita uti l idade para os estudiosos, tanto mais quando muito 
pouco existe ainda escripto com respeito ás ilhas occidentaes do archi-
pelago açorico. 
A sua impressão e revisão deixou, porem, alguma cuisa a dese-
jar , como se verá d uma segunda e mais correcta edição que o seu e-
rudito author falla em publ icar, ampliada com mais um volume. 
Alem d'esta obra e de alguns escriptos inéditos, ainda que de me-
nor fôlego, conhecemos do mesmo os seguintes compendios elementa-
res : 
Exemplos edificantes de virtudes mora es e chicas extra hidos da His-
tor ia Portugueza e transcriptos dos clássicos da l ingua, pa ra as lições 
de le i tura nas escolas p r imar i as .— Compendio de grammatica portugue-
za.—Breve tratado de Agr icu l tura. —Noções de Historia geral, especial-
mente do Reino de Portugal . —Pr inc ip ios elementares de Pedagogia.— 
Noções s immar ias de Geographia e de Corographia de Portugal.—Ele-
mentos de Ar i thmet ica.—Histor ia Sagrada. 
Estas diversas publicações abrangem 472 paginas, foram todas 
approvadas pela Junta Consultiva de Instrucção Publica e impressas, 
na Horta, pela pr imeira vez em 1877, na typographia de Francisco Pe-
reira de Mello, e reimpressas no anno de 1880 na typographia Miner-
va Insulana. 
0 seu ¡Ilustrado author tem, também, collaborado em diversos jor-
naes da sua patria e mais efect ivamente em quanto se publicou «0 
Gremio Litterario» no qual inserio uma serie de artigos concernentes 
á instrucção publica e a homens distinctos deste Distr icto. 
Por Decreto de 12 de Julho de 1883 foi Antonio Lourenço da Sil-
veira Macedo agraciado, pelo governo portnguez, com a Commenda da 
Ordem Mil i tar de Nosso Senhor Jesus Chiisto e de ha muito que o le-
mos visto exercer com a maxima assiduidade importantes cargos pú-
blicos, taes como: Procurador á Junta Gerai do Distr icto, desde 187á, 
em que tem servido de Secretario, vice presidente e presidente da res-
pectiva Comuiissão executiva. Conselheiro do Distr icto. desde 1872 a 
1878, vogal da Commissão do recrutamento, durante o mesmo perio-
do, presidente da Commissão do recenseamento eleitoral desde 1874 
até 1877 e depois desde 1880 a 1881. vi>gal clavicnlario da Junta ad-
ministrativa das obras do porto artif icial da Horta, vogal da Commis-
são anti-phylloxerica e do conselho da agricultura, em 1883, presiden-
n 
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te da Cominissâo promotora de ¡soceorros pitra os pobres doentes da 
Feteira, em 1884, e no anno iminediato eieito presidente da Commis-
sao para organisar os annaes d'cste municipio, bem como em 1880 do 
Centro agrícola da Horta. 
Uma miica palavra define perfeitamente a feição mais saliente do 
Com me tida d or Macedo — o trabalho. 
A N T O N I O D E L A C E R D A B U L C Ã O . - Fi lho do distincto 
poeta Antonio Silveira Uulcão, de que iratánms antecedentemente e de 
sua consorte I ) . Maria de Lacerda Labat l i Bulcão, nasceu na então vi l -
la da Horta, aos 17 de Junho de 1817. 
Foi alferes fia 4 . " companhia do 2.u Hatalhão de voluntar ios, cria-
do em defesa da l iberdade por Decreto de 7 de Setembro de 1831 e 
dissolvido por Sortaria do Minister io do líeino de 8 d'Agosto de 1840. 
Nomeado amanuense do Governo Civi l da Horta em 21 de Julho 
de 1836 e prumovido a 2.° ulíicial em 20 de Dezembro de 1872, foi 
aposentado n'esle ult imo cargo por Carta Regia de I I de Fevereiro de 
1880. 
Durante este longo prazo de serviço publico, fui encarregado o 
Sr. Bulcão, sem receber remuneração alguma, de diversas commis-
sões, algumas das quaes importantes, como se ve da seguinte copia 
d 'um ducumeuto oITicial: 
— 'iGuverno Civi l do Distr icto da H o r t a = N . 0 1 6 = 1 . " D i recção= 
2.a Hepart ição=l lLn i0 e Ex.m' Sr. = E m cumpr imento do venerando 
despacho de V. Ex.11, de 20 de Julhu u l t imo, no requerimento do 2.° 
oITicial aposentado d'este Governo Civ i l , Antonio de Lacerda Bulcão, 
em que solicila uma gratificação pelos serviços extraordinarias, que 
por nomeação dVste Governo Civi l desempenhou em diversas epoclias. 
devo informar a V. Ex.a que o Sr. Bulcão jamais recebeu gratificação 
alguma ptdas commissões que desempenhou sendo enviado á ilha do 
Pico em 1838, pelo Ex."10 Snr. Antonio Joaquim Nunes de Vasconcel-
los; em 18U) pelo Ex.m0 Snr. Francisco de Paula de Souza Vil la Lobos; 
em 1842 pelo Ex."10 Snr. Antonio José Vieira Santa Ri ta; ás ilhas das 
Flores e Corvo em I 8 i 2 pelo dito Ex.m0 Snr. Santa Bita e em 1843 
á ilha do Fico; em 1833 foi novamente enviado á ilha do Pico pelo 
Ex.1"0 Snr. Luiz Teixeira de Sampaio Junior (,Alvará de 11 de Feve-
rei ro de 1853). Foi mais mandado á ilha Gracioza em 1814, pelo Ex.™0 
Snr. Santa Bita (InstrucçÕes de I ] d 'Agosto)e em 18;j0 ás ilhas Ter-
ceira e São Miguel, por nomeação do Ex.mo Sr. Joaquim José Pereira 
da Silveira (Alvará e Guia de íí de Junho). Destas commissões as mais 
importantes foram ás ilhas Terceira e São Miguel, para compra de ce-
reaes por conta do Estado, a fim de abastecer o mercado, em vista da 
te r r i v r l crise al imenticia, que então soíTreu esle Distr icto. Que desem-
penhou com zèlo e honradez todas estas commisí-ões fazendo todas as 
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despezas à sua custa, das quaes ainda uão fui indeinnisado, tendo re-
querido ao Governo duas vezes uma gratificação, nãu se recordaadu 
precisamente as datas dos re(|i ierinienlos, sendo o pr imeiro enviado 
ao Ex.m" Sr. Or. João Antonio Correa de Sequeira Pinto, Governador 
Civil de Santarém, que antes havia exercido o cargo de Secretario Ge-
ral n'este distr icto, e o segundo ao Ex.m0 Sr. Jacintho Augusto de 
SanfAnna e Vasconcellos, deputado por esto Distr icto. Julgando, pois, 
j"usía a pretensão do requerente e verdadeiro tudo o que o mesmo al-
lega no seu requerimento, que devolvo, V. Ex.a se dignará mandar 
arb i t rar a gratificação que ju lgar conveniente. Deus Guarde a V. Ex.a 
= Governo Civi l da Horta, 21 de agosto de 1880: = ill.m0 Ex.100 Sr. 
Ministro e Secretario d'Eslado dos Negocios do í t e i n o = 0 Governador 
Civi l subs t i t u to=Rudr i go Alves Guerra.» 
A causa era justa, mas o resultado foi nenhum. 
Dotado de talento para a pintura fez Antonio de Lacerda Bulcão 
numerosos quadros, para oíferecitnenlos. 
A seguinte carta do virtuozo Bispo d esta Diocese D. Fr . Estevão 
de Jesus Maria demonstra, plenamente, a bòa acolhida que teve peto 
venerando Prelado um trabalho daquel le fayalense. 
É um documento inédito e valiozo pela sua alta proveniencia: 
— «Ill.m0 Sr. — Com a sua carta de 26 de Julho, d'este anno, re-
cebi a apreciável offer ta de um engenhozo palhetico quadro a oleo, 
obra que sobremodo exalta o seu author, mui principalmente saben-
do-se que sem estudos methodicos de desenho a imaginou e levou n 
eíTeito Ião someíite pela tendencia e gostoza dedicação ao aprasivel 
labor da pintura. Agradecendo, preso a sua attencioza lembrança por 
d imanar de um coração sincero, animado de sentimentos verdadeira-
mente catholicos. Oxalá que tão aflfectuozo pensamento elegantemente 
significado no seu bello quadro, com referencia ás virtudes de um 
immer i to Prelado fòra exactoI Então, exclamaria com o Psaímista== 
Não a nós, Senhor, mas ao Vosso Santo nome dai gloria. E os Anjos 
Santos no Cen, e os homens na terra, fieis á suave, doce, maxima do 
Salvador=RespIai idtíça a Luz do vosso bom exemplo na presença dos 
homens, glorif iquem ao Pai que está nos Ceus, de certo Lhe ír ibuta-
riào. em presença da virtude sempiterno Louvor, glorificando inces-
santemente a este Amorosíssimo Pae Celestial, Creador e Redemptor 
Nosso Senhor Jesus Christo. Dign^-se V. S.a acceilar os sinceros vo-
tos do meu cordeal agradecimento pois sou, ahençoando-o, com toda 
a estima e maior consideração=De V. S.a=Prelado aíTecluoso e vene-
rador ob r i gado=F r . Estevão, Bispo d ;Angra=Qu in ta das Almas, 3 de 
Setembro de 1858.» 
O Sr. Bulcão no decurso da sua laboriosa vida publica foi conde-
corado com o grau de cavalleiro da ordem mi l i tar de N. S, Jesus Chris-
to, bem como de cavalleiro da ordem mil i tar de N. S.a da Conceição 
de Vi l la Viçosa. 
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Como tíscriptor publico existem niunerosissinias cumposições fir-
madas com o seu nome, dispersas em quasi todos os periódicos d'es-
te archipelago. 
Alem de um drama em tres actos com o t i tu lo «A inf luencia da 
mulher» em tempo representado pur curiosos no lheatro União Faya-
lense, conhecemos do mesmo author quarenta e nove romances, com 
os seguintes t í tu los: 
O Segredo d'uma f lor — 0 A f a n i m q u e — O Con!ra-mestre José 
Trasgos—A Bahia do Inferno - A Estal la - Semas phantas ikas — Mo-
des ta—Damiana—Pena de T a l i ã o — O Esqueleto — Jan Fernandes — 
A cam sinistra — A Tia Micaela — M i s t e r m d uma f a m i l i a — Cal/ iam-
bola — Monüar ia Secreta — Os dois gémeos — 0 Ciúme — 0 Sr. Viel-
la — O Oráculo — Os dois rívaes— 0 Cego da Feteira — O ramo de vio-
letas — Mar ia D i j an i ra — O desherdado — O Mar t y r — O Arrependimen-
to— 0 homem do capote de escocez — Mestre Par rama que — Misterios 
do F a y a l — A Cruz de prata e a Cruz de ferro —¡0 homem myslerio-
so — A casa Negra — 0 E r m i t a — O Inval ido — Os pobres do Faya l — 
0 Mor ro de Castello Branco — Bento Mu ríes —• 0 Embruxado — F r . 
João — Cinco dias na i lha do Corvo — Vida do Judeu Er rante — 0 
homem que chora — O Mendigo — O lunát ico — O Prisioneiro —A Da-
ma do Cemitério — An ci l la. 
• D'esta longa lista tr inta e dois romances foram impressos em heb-
domadarios o os últ imos dezesete em tres volumes, na typ. de Fran-
cisco Pereira de Mello, em 1877 e 78, sendo esle artista o SKI edi tor , 
conjiinctamente com Jeronymo Gomes d'Ol iveira, pertencente á mes-
ma classe. 
Os romances em folhetins contem, appmximadamente, duas mi l pa-
ginas e us avulsos 750 pag. em 8 .° . 
Au declinar de uma vida incontestavelmente de trabalho, um pro-
fundo desgosto de famil ia, a morte d ' i im filho quer ido e geralmente 
estimado, o nosso bondoso companheiro d' infancia, Antonio de Lacer-
da Bulcão Junior, mais tarde digno vice-consul de Hespanha n esta i lha, 
veio angustiar d uma maneira atroz o coração do seu extremoso pae. 
A ult ima visita que lhe fizemos contristou-nos bastante, aquelle 
cavalheiro que antecedentemente cunhecèramos jov ia l , fal lador, un i tan-
to excêntr ico, estava demudado, enfraquecido pela doença e magoas e 
invadido por acerba tristesa. 
Não era o mesmo. 
Km frente da sua pequena mesa de escrever um relrato do falle-
cido f i lh i i , subre uma commoda algumas flores colhidas na sua sepul 
l u ra , lagrimas nos olhos e saudades no coração. 
Respeitámos, sinceramente, aquella dor que é immensa e dêmos 
um aperto de mão ao inofensivo escriptor que, no decurso apenas de 
alguns mezes, parecia ter envelhecido um quarto de século. 
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O D R . M I G U E L S T R E E T D ' A R R I A G A . — E m 1827, n es-
sa fausta epocha para os fayaleuses. na qual as chronicas de então nos 
apresentam a villa da Horta, tuda entregue a festejos públicos e até es-
Ijeetaenlois dramatieus, devidos aos acontecimentos políticos da metro-
pole e á adhesão que os habitantes d esta ilha prestavam á carta con-
st i tucional, em Abri l do anno antecedente promulgada corno lei funda-
mental do paíz e em que ás vistosas encamisadas com barcas de mu-
sica, bandos e il luminações se juntavam bailes e recitas e até um gran-
de jub i leu com diversas procissões e festas nos templos, para tornar 
mais agradável a vida d'estes povos, tratando do seu recreio e espi-
r i tual proveito, nesse anuo, dizíamos, chegou ao Payal empossado no 
cargo de corregedor o Dr . Miguel Maria Borges da Camara, oriundo 
desta ilha e filho d u m cavalheiro notável pelos seus serviços ao paiz, 
o desembargador e alcaide mór Miguel d 'Arr iaga B rum, que fôra Ou-
vidor de Macau. 
O d r . Miguel Maria não vinha iuiciar-se na publica governação no 
cargo que lhe foi confiado, porquanto tendo em Lisboa um tio Inten-
dente da Policia com o inosmo já tivera proveitoso t irocinio no segui-
mento de muitos negocios publicos. 
Emquanto ao seu physico era o novo corregedor de estatura mui -
to baixa, magro , e tão magro, que costumava dizer quando ia de ca-
deir inha a alguma festa publica, ou a algum baile, que os conductores 
podiam andar de pressa e sem cançaço, pois o pezo maior que leva-
vam era do seu espadim. 
Havia o corregedor casado em Lisboa com sua prima D. Barbara 
Joaquina Street d 'Arr iaga, Senhora nobre e de fina educação, filha de 
Gui lherme Street d 'Arr iaga, abadado proprietário de inuitus predios 
em Lisboa e d'uma valiosa quinta em Carnide. 
O dr . Miguel Maria era cavalheiro do mais delicado trato, pussuin 
do notáveis conhecimentos, tanto com relação á l i t teratura patria co-
mo de estrangeiras nações, alegre e d agradavel conversação, na qual, 
não raro seiulillavam ditos de fina critica e profunda observação. 
Era um homem de corte, em toda a extensão da palavra e na so-
ciedade elegante da Horta, n'aquella bella sociedade de então, que n is-
to era notável esta localidade, o corregedor Miguel Maria foi assiduo 
frequentador de todos os bailes e diversões, dando tarnhem sumptuo-
sas festas na sua hospitaleira residencia. 
No Pay;d tornara-se assaz sympathico e gosava de geral estima. 
A 25 de Outubro de i 8 á 8 nasceu-lhe, na Horta, um filho que re-
cebeu o nome de Miguel. 
Aclamado subsequentemente. I). Miguel n'esta i lha, a 4 de Setem-
bro de 1828, o corregedor Miguel Maria portou-se com a maior rno-
Vui . 3.". 1-2 
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deração, como em seguida, de 4 de Novembro em diante, nos aconte-
cimentos a que deu logar a chamada r e v o l u ç ã o d o c a s l e l l o , no sentido 
l iberal , em consequência da qual veio para o Faval o synilieante Tor-
res, de lúgubre memoria. 
D'este commedimento com miguelistas e l iberaos, aconteceu o 
que succede muitas vezes aos homens bem intencionados e ordeiros, 
isto é, ficar mal com o povu por cansa do l iei e com o l iei por causa 
do povo. 
Os miguelistas, porem, tomaram-no entre dentes, acoimando o cor-
regedor de m a l h a d o , especialmente depois que na celebre Devassa, 
tirada pelo syndicante Torres, protegeu, até certo ponto, os l iberaes. 
Passou-se, assim, ordem de prisão conlra o corregedor, a qual 
com algumas peripecias assaz cómicas, foi efleítuada pelo juiz por bom 
da lei Gonçalo de Labath Marramaque de Lacerda, homem de supina 
ignorancia, gago, grotesco e r idiculamente fanático peio t l i rono e pelo 
altar. 
Do Castello de Sanlá Cruz, aonde foi encarcerado, sabio o dr . M i -
guel Maria d'esta i lha, seguindo depois de Lisboa para França, aonde 
residió por algum tempo. 
Quando D. Barbara Joaquina Street regressou para o Fayal vinha 
já v iuva, ainda que de recente data e mais tarde veio a easar em se-
gundas nupcias com José Cnrry da Camara Cabral, abastado propr ie-
tário e digníssimo consul da Russia n'esta i lha, aonde viveu cum faus-
to. 
O filho do corregedor Miguel Maria, matriculado na Universidade 
de Coimbra, cursava a faculdade de di re i to, com muita disl incç3o,ob-
tendo a sua formatura no anno de 1850. 
O dr. Miguel Street cTArriaga, terminado o seu curso académico, 
veio ao Fayal visitar a sua familia e voltando depois para o continen-
te allí exerceu por breve tempo funcções administrat ivas, regressando 
em seguida para esta sua patria, aonde chegou a 24 d Outubro de 1852, 
nomeado Secretario Geral do Distr icto da Horta, do qual exercia então 
o cargo de Governador Civi l Lniz Teixeira de Sampaio, aqui residen-
te desde 26 d'Agosto antecedente. 
No mez de Fevereiro de 1853 casava com D. Carlota d 'Ol iveira, 
virtuosa filha do sargento mór d'ordenamjas Antonio d'Oliveira Perei-
ra, do qual tivemos occasiãu de t ratar , antecedentemente, como pro-
pr ietár io da casa em que se hospedou, na Horta, o grande t r ibuno Jo-
sé Estevão. 
Se o dr . Miguel Street d 'Arr iaga como exemplar chefe de familia 
e distincto funccionario publico, pois que exerceu sem interrupção as 
funcções de Secretario Geral até pr incipios de Junho de 1882 em que 
indo para Lisboa com sua familia foi reformado e aonde reside, honrou 
sempre a terra da sua natural idade, também no campo das letras, em 
cujo constante convivio passava as horas de descanço das suas occu-
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pações officiaes, adquir ió, desde loaga data, um nome respeitável e 
laureado. 
Da mesma sorte que nos seus tampos de estudante, em Coimbra, 
ptmha em scena, no lheatro académico, algumas das suas producções 
dramáticas, ou pelas tão decantadas margens do Mondego compunha 
nuinerosíis poesias, depois de entrar na realidade da vida, não conse-
guiram arredal-o as tarefas burocráticas d'aquella sua natural vocação 
para o culto da arte, sob variadas formas, mas sempre d'uma manei-
ra correcta e n um estyllo despretenciozo e muito elegante. 
Os primeiros versos que conhecemos do dr. Street d 'Arr iaga, 
compostos no FáyaI, foram os que dedicou ao celebre violinista Agos-
tinho f iobbio, quando aconteceu o navio em que este grande artista se-
guia para a America, arr ibar á cidade da Floria, aonde elle deu um 
concerto na noite de 21 d'Outubro de 1850. 
Sendo uma peça completamente inédita e talvez nem da mesma 
já possuindo o original o seu author, por isso publicámos n'estes apon-
tamentos a seguinte: 
03DE 
Robbio, morta l não és, do Céu descido 
Mandas ao coração, o mundo reges 
Da rebeca ferindo as áureas cordas 
Que o espanto derramam! 
Eia, ó genio, as azas solta altivo 
Aereas regiões busca sem limites 
E em sons íe espraia em poesia excelsa 
Que o louro deus te assopra. 
Ousado sempre sobe e com teu canto 
Arrasta quem te escute: eia, subindo 
Em harmonias mil m'engolfa a alma 
E nos astros me pousa. 
N'esta terra surgiste qual phantasma 
Que em doces sonhos cria a mente enferma 
Quando de noite em piiro azul refulge 
A scintíllante Delia. 
O del ir io passando o sonho foge, 
A visão mais não br i lha, o fraco espiri to. . 
E a só lembrança fióa amara e tr iste 
Da desfeita ch imera ! 
-92-
Embora passes meteoro ingenie 
No nosso fusco con rápido e breve, 
Mas nunca o dia em que fulgente assomas 
No Lethes se mergulhe. 
Dos ceus m'iucenda a mente o fogo el l iereo, 
Que aus archanjus roubaste adormecidos, 
Uma porção ma dá, corn elle inspira 
Desconhecido Vate. 
Dá-me calor e força com que espalhe 
Na lingoa de Camões, suave e bHla , 
Du ten plectro a doçura, ó grão discípulo 
Do divo Paganini. 
Mas onde vou? que arrojo avermelhando 
As faces, os sentidos m'extravia? 
Que stulto intuito de Sião a musica 
Na lyra de cantar? 
É lai o teu poder, é tal o encanto 
Que das Musas ao sacro monte arrastas 
Quem do Helicou as agoas não bebeu. 
Com o canoro accento. 
E se a lyra dedi lho, em pasmo absorto, 
Se atrevido levanto a fraca voz, 
Teu genio me arrebata e delirante 
Meu transporte não callo. 
Mortal não és, és deus, na terra imperas. 
Quando largas os sons magos, dulcissimos, 
E na pyra te lanças, desvairado 
D'enthusiasmo immenso! 
No 1.° de Abr i l de 1857, tres mezes incompletos depois da pub l i -
cação em 10 de janeiro anter ior do «Incentivo,» o p r ime i ro periódico 
(Testa i l l ia, fundava o dr . Miguel Street d 'Arr iaga, conjunctamente 
com um cavalheiro muito devotado ás le i ras, o d r . José Affonso Bote-
lho Andrade, então aqui residente, o semanario «O Fayalense», im-
presso na typographia de João José da Graça Junior, na rua do Culle-
gio, n.0 5 e depois na rua da Misericordia, n.0 3. 
Começou este periódico e assim proseguio (até 31 de Junho de 
1859, em que mudou de formato) a ser publicado em 4.° graiule, com 
oilo paginas de composição, em duas columnas cada pagina, e tres do 
2.° anuo em diante, adoptando uma feição assaz commedida. 
No artigo principal do pr imeiro numero, sob o titulo de «Introdu-
ção», declaravam os seus il lustrados redactores: «trataremos de cou-
sas, de principios, de grandes conveniencias e de objectos í i t terarios 
e scientificos por que o nosso genio'nao se compadece com outro meio 
de escrever. Acreditem-nos esta declaração que é verdadeira e o tem-
po o mostrará». 
EÍTecti va mente o programma foi cumprido e o pr imeiro anno do 
«Fayalense», embora tenha sido inalteravt-luiente um periódico sério, 
é o melhor de Ioda a collecção de vinte e nove annos já completos de 
existencia, pois que traçamos estas linhas em Junho de 1886. 
A par, então, das brilhantes descripções de viagem, estudos de 
critica l i t terar ia e poesias de Botelho Andrade, numerosas composiçõe.s 
em verso de Street d 'Arr iaga enriqueciam as suas paginas, sendo tam-
bém alli tratadas com notável proficiência algumas questões de interes-
se publico para esta localidade. 
Concernentemente á arte dramática, encontrámos u'aquelle pr i -
meiro anno; do mesmo author e também em verso um Elogio, recita-
do no lheatro «União Fayalense», em 16 de Setembro de 1856. 
E' aiiusivo á subida ao throno d:EI-Rei D.Pedro o.0, sendo aquel-
la data a da inauguração do mencionado lheatro. 
Apparece logo em seguida a publicação do drama em tres actos 
À Condéssa e o Caixeiro, que fora á scena, com applauso, no theatro 
académico, etn Coimbra, em Novembro de 1849. 
Desde o 1.° n.0, do 2.° anno, do indicado «Fayalense», perdeu 
este excedente semanario a collaboração do dr. José Affonso Botelho 
Andrade, por declaração do mesmo, datada de 6 de Julho de 1858, fi-
cando a sua redacção exclusivamente a cargo do d r . Arr iaga. 
Começou então, a l l i , a publicação do seu drama Jul ia Cesarina, 
cuja acção é passada em Venêsa, no anno de 1516. 
Apesar d'este valioso brinde aos leitores do «Fayalense», forçoso 
é, ainda assim, confessar -que a sabida da redacção do dr. Botelho An-
drade, deixou uma grande lacuna n aquelle periódico, por quanto tão 
abalisada penna não é fácil de ser substi tuída, nem um único redactor, 
embora muito hábil , pode accndir de prompto ás differentes secções 
d'uma publicação l i t terar ia, politica e noticiosa. 
No emtanto o «Fayalense» continuou a ser distr ibuido com toda a 
regular idade, o que uão tem sido muito t r iv ia l com algumas publica-
ções (festa localidade. 
Devemos também aqui mencionar que o primeiro typographo com 
que começou aO Fayalense», tem-no acompanhado até hoje, no decur-
so de mais de vinte e nove annos. 
É o Sr. Luiz da T e r r a , que passou a ser seu proprietário, reda-
ctor e editor desde 18 de Junho tie 1882, devendo também notar se 
que desde o n.0 50, do 1 ° anno, foi composto este periódico na typo-
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grapliiy Hortense, propriedade do mesmo dr. Arr iaga e actualmente 
do redactor d essa folha. 
Pouco depois da abertura do theatro Üiiiáo Fayalense subio al l i 
á scena o drama em tres actos Um Crime, composição l igei ra, já re-
presentado no Theatro Académico, conhecendo nós mui to mais valio-
sos trabalhos do dr . Street d 'Arr iaga, n'aqnelle diff ici l ramo de l i t te-
raturp. 
Existe, jà impresso, do mesmo ¡Ilustrado author outro drama, em 
dois actos, com o t i tu lo Nobreza e Âmôr, Horta, lyp. Hortense, 1874. 
Esta singela composição foi, expressamente, escripia para ser re-
presentada n'uma sala, por algumas damas e cavalheiros da elite da 
nossa sociedade e por conseguinte adstricta a umas certas convenien-
cias dos actores que a iam interpretar e do meio em que tinha de ap-
parecer. 
Ainda assim, entendemos ter bastante mérito e uma encantadora 
louçania de phrase, consoante ao selecto auditorio que tinha de escu-
tar a peça. 
Veio em seguida A F i lha do Morgado, um bom drama em quatro 
actos, que traduz o viver fayalense ha uns cincoenta annus e que foi 
muito applaudido pela plateia. Subió â scena na noite de 10 de Feve-
reiro de 1879. 
Na noite de IO de Novembro de 1880 o theatro União Fayalense 
tornava a adornar se para outra recita ti 'orna nova composição do mes-
mo author e que era posta em scena em beneficio da Sociedade Hu-
manitaria de Lí t teratura e Agr icu l tura. 
Foi a comedia-drama em quatro actos As Lições de Gu i t a r r a , ba-
seada n'uma chronica fayalense e que reproduz elegantemente alguns 
dos usos e costumes açorianos è talvez o trabalho l i t terar io do dr. 
Street d'Arr iaga que contem melhores condições scenicas. 
Conhecemos-lhe ainda um antro drama, inédito e de incontestável 
merecimento, inti tulado Os Estudantes, estudo d'algumas aventuras da 
vida dos rapazes em ( io imbra , a sua maneira de existencia, afegrias, 
pesares e amor, que sem este poderoso sentimento quasi que não ha 
drama ou romance possível. 
para lamentar que não haja ainda d'esta obra uma edição qual-
quer. 
Eis-nps agora em frente de um trabalho de maior vul to e de gran-
de responsabilidade l i l terar ia , de u m tentame muito sér io, e mui to 
diíf inj l , qual a traducção do mi mozo poema de Henrique Longfe l low— 
Evangelina. 
Qualquer pessôa, ainda que medianamente instru ida na l í t teratu-
ra dos Estados Unidos da America, conhece, com certeza que repro-
duzir n'oulra lingoagern as delicadas estrophes do author da Legenda 
Aurea, Ião puras, singelas e perfumadas como u m punhado de rosas, 
orvalhadas de diamantes e colhidas em festiva manhã de pr imavera , 
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é uma empresa desanimadora, quasi impossível, tanto mais quando 
Longfel low reunia ao talento d'um eximio poeta, os distiuctos predica-
dos d 'nm sabio, occultando por debaixo d u m a apparente simplicidade 
montões de bom oiro de lei e muitos thezouros de erudiçãu. 
E com que arte era isto tudo feito! 
O dr. Street d 'Arr iaga conseguio traduzir mui to conscencioza-
mente a «Evangelina», visando, pr imeiro que ludo a ser verdadeiro, 
daudu-uos uma approximada idéa do poema original. 
Concordámos plenamente com o dizer do Sr. Xavier da Cunha, 
na introducção d'aquelle valiozo trabalho, de muito tempo, com certe-
za, quando escreveu os seguintes periodos: 
«O dr. Arriaga não cuidou em antepor á fidelidade da traducçSo 
o capricho de corroborar para si créditos de estylista elegante,—crédi-
tos, aliás, que todos quantos conhecem o distincto poeta fayalense lhe 
conf irmam, ha muito. 
Em que se esmerou, em que mormente caprichou, foi no escrú-
pulo com que se propoz offerecer aos leitores porttiguezes uma repro-
ducção fide-digua do poema a m e r i c a n o . . . » 
A «Evangelina» foi impressa em Lisboa, pelo editor David Coraz-
z i , em 1879 e j á , ainda em manuscripto, havia anlecedentemente me-
recido ao seu traductor uma lionrosissima carta de Longfellow. 
Na relação de alguns trabalhos íitterarios do erudito fayalense 
mencionados n'uma nota da introducção da «Evangelina» vem afli in-
dicado o drama «Um Cr ime», como já representado no continente com 
o titulo «Beatriz». 
O mesmo acontece, relativamente á mudança de t i tu lo, com o dra-
ma «Salvação e Perdição», que lèmos, se a memoria nos ê fiel, com o 
titulo «Os Estudantes», como dissemos. 
Alem das numerosas composições de que tratámos existem do dr. 
Street d 'Arr iaga diversos discursos publicados nos folhetos narrativos 
de abundosos saraus í i t terarios que, a contar da noite de 27 d'Abr i l 
de Í 8 7 2 houveram n'esta cidade, sendo muito para notar a magnifica 
oração que proferio na noite de iO de Jimho de Í 880 , na sala dos Pa-
ços do Concelho, por occasião da brilhante festa alli effeituada pelo 
Gremio Lit terario Fayalense, no tr i-centenario de Camões, 
Está publicada nos n.0* 3 e 4 do 1 . " anuo do periódico d'aquetla 
sociedade. 
Quando tratámos de col l igir estes succintos apontamentos, d i r ig i -
mo nos, por escripto ao poeta e dramaturgo fayalense. então residindo 
em Lisboa, pedindo-Ihe a indicação de todas as suas obras. 
' Tardou a resposta, mas afinal veio, mencionando somente como 
valendo a pena d uma referencia qualquer, a sua tradttcção da «Evan-
gelina». 
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E terminava a carta com estas palavras: «Em quanto a inéditos 
tenho muita coisa que talvez esteja destinada a accender uma foguei-
ra.» 
Pelo amor de Deus í . . 
As letras açorianas não estão de tal sorte adiantadas que se po i -
sa fazer isso impunemente. Seria caso para dizermos, parodiando o 
Padre Antonio Vieira quando via u m lumiem de bem affastado dos n e -
g ó c i o s do Estado, ou desconsiderado, •quem v i r os nossos descartes 
cuidar;) qne lemos bom jogo». 
A U G U S T O B U L C Ã O . — Fi lho de Marcello Alves da Silveira 
Bulcão, exemplar e antigo funccionario publico e de D. Anna Henr i -
queta Bulcão, nasceu na freguezia Matriz da Hor ta, a 2 i de Novem-
bro de 1837. 
Desde 1875 até Ab r i l de 1876 redigio, eonjunctainente com Ma-
mie! Goulart de Medeiros, um periódico de estudantes denominado «O 
Lycèu da Horta», bem como pelo mesmo tempo foi um activo collabo 
rador do «Picoense». de que era redactor Urbano Prudencio da Silva 
e do «Jurgense», então a cargo de Candido Serpa. 
Ouniulativamenle cum isto no periódico da Horta «A Patr ia», de 
que era editor João de Bettencourt Badella, assim como no iFayaleu-
se», existem diversas poesias de Augusto Bulcão que, n aquelle perio-
do, foi um tenaz trabalhador. 
A producção de maior fôlego que conhecemos d'este talentoso 
mancubi) ê a tradncçãit da esplendida poesia hespanhola, de Roque 
Barcia, «O TV/o», um folheto de 46 pag. , impresso n'esta cidade, na 
typ. de Francisco Pereira de Mello, no auno de 1877, com um longo 
e pr imoroso prefacio de .luãu José da Graça e cuja t i ragem foi de 200 
exemplares. 
PosMie o Sr. Bulcão, ainda inéditas, abundosa serie de poesias 
lyricas que formariam um atrahente volume. 
Infal izmenle, no Fayal. a publicação de qualquer obra l i t teraría 
representa quasi sempre um sacrificio pecuniario para o author, o que 
por vezes demora ou estorva as manifestações do talento. 
Augusto Bulcão é neto do notável poeta fayalense Antonio Si lvei-
ra Bulcão, do qual já tratámos antecedentemente. 
Apenas com 29 a n n u s de edade tem ainda nm largo fu l i i ro adian-
te de si e se os affazeres de uma vida trabalhosa o tem. u l t imamente, 
arredado do campo das letras, estamos convencidos de que não se 
malquistou de todo com as Muzas e que nem ellas lhe tem deixado de 
sorr i r em agrestes sitios em que permanece. 
Atra/, de tempo, lempo vem. 
- l i : 
J O Ã O J O S É D A G R A Ç A . - N;i>ceu na cidade da Horta a 
|.*> (1'Alinl do 1836. st'rido fidin d' i im Inmrado naulicit do mesmo no-
me v. do sua cmisorti.' D. Ho/a D. da Gryç-i. 
Dotado de notável talento e amôr pelo estudo, b i n novo aindíi e 
apesar i!a sua constituição a .-saz débil , começou o Sr. Graça, na sua 
residência, da rua do Arco, a leccionar pai t ieulannente tatito a lingoa 
palr ia, como frailee/ e inglez, esles dois idiomas pelo meti iodo de 01-
lendortr, então uma innovação n'e4a i lha, que se tornou proveitosa, 
tanto pelas eomlições de semelhante >.ystema de ensino, como peía r i-
validade ipie leviínlo» entre a nova aula e nina outra existente no Ly-
céu da Horta, i h qual era professor o Sr. João l lermet to Coelho d'Â-
marante, eselarci'ido escriplor açoriano. 
Como lhe allluissem numerosos alumnos, mudou o Sr. Graça a 
sua aula para mais espaçosa caza, na rua da Misericordia, pertencen-
te á Camara Municipal do Concidlio. 
IValli foi que no anno d^ I8">6 saldo rfuma viagem aos listados 
Cuidos da America, d onde em breve regressava para o Fayal acom-
panhado d'um prelo que, coadjuvado por um amigo, consegidra ad-
qu i r i r , 
A inlroducção, porem, da imprensa, em ierra costumada ao rei-
nado das trevas, não era empreza fácil e devia, necessariamente, le-
vantar, attr i tos, animadversões c receios, da rnesma sorte que, se no 
cimo de alpestres rochedos accendessemos nm lume qualquer, não f a l -
tariam morcegos que, volteandodhe em redor, tentassem apagar com 
as estendidas azas aqnclle ponto luminoso. 
Foi o que aconteceu. 
O pr imeiro prelo emperrou, pudion o folgo a si , como diz o po-
vo, as remoras que se lhe haviam introduzido nos gonsos não deixa-
vam alçapremarse nem á voz de Deus l 'adre, e o marulhar das ondas 
na praia ' indicava que a frági l embarcação iria em breve rlesfazer-se 
contra agudos alcantis. 
Lembro-mc, perfeitamente, então do Sr. Graça, de quem eu eia 
um pouco applicado, discípulo, da sua figura extremamente magra, 
pal l ido. nervoso, com um longo casaco preto, que lhe chegava abaixo 
dos joelhos, com o seu chapeo de feltro de largas abas, absorvido na 
sua idea fixa de implantar a imprensa na Herta, luclando para isto 
conseguir, com Gregos e Troyanos, chasqueado por uns, admirado 
por outros, levantando uma poeirada em seu redor, mas sempre í ir tne, 
e inabalável no seu proposito. 
Estes combates, este periodo de illusões e lambem de descren-
ças, este grande arroteamento no campo das leiras, poucos, sei bem, 
boje aqui os levam em conta, mas ainda assim rememoral-os é nm 
prazer para o visionario que escreve estas toscas linhas. 
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0 Sr. Grata ii 'aquell;i ppocha tinhíi o (jner q u e fosse d u m apus-
lolo tentando abr i r caminho por entre fediados i iuitagiies, c, diga-si ' a 
verdade, havia muita gente pacata, mu i la gente séria, que o conside-
rava um rcfmadu doido. 
E não sei alé se, nestas elirisUtndades das i l h a s d e b a i x o alguém 
não se lembraria, uma vez por outra, de fazer então ao joven e arro-
jado fayalense o mesmo rpie outros povos, em outras terras, f izeram 
de Savanarola. 
Isto. porem, não está ainda bem averiguado. 
Afinal o Sr. Graça, exhaustos todos os recursos de caleebése e 
vendo em seu redor mais eiuTgnmenus do que convert idos a sua b u a 
n o v a , mandou-o.-> fraucameulu ao diabo, a montanha não queria vir até 
junto d'el le. pois muito bem, seria elle que iria alé junto da tmmlauli ;). 
cunscgumdo arranjar, obter, possuir, mn segundo prelo, não sabemos 
de que fabrica, mas em mais seguras condições, izento de espasmos, 
que não embuchasse c que scubesse marinhar valenlemeníe, embora 
atravez d 'um dédalo de syrtes. 
A visinhança da casa n." 2 da rua do Coliegio, ineonnuodada ua 
sua nocturna e legendaria i ranqni l l idade, levantava então, admirada, a 
cabeça do travesseiro de musgos, para ouvir os baques soturnos e ca-
vos de uma machina movida a braços . . . a imprensa ! 
No dia 10 de janeiro de 1857, pelas 4 horas da tarde, era dis-
t r ibuido pelas runs da Horta <» pr imei ro numero do seu pr ime i ro pe-
riódico -O Incentivo.»; 
Esta publicação durou alé Abr i l de 1838 e devenios confessar 
que se lhe fizeram guerra, lambem, por ve/es, com menos prudencia, 
fui a r r u m a n d o bordoada de cego. 
Mas emf im, e esta era a magna questãn. estava implantada a im-
prensa na ilha do Kayal, e cumulat ivamente com «0 lucenl ivo», Ires 
mezes apenas depois d este sabir a lume. l inhamos o semanario «O 
Fayalense» e logo em seguidr. outros diversos periódicos. 
Ninguém pode negar ao Sr. João José da Graça a verdadeira glo-
ria d este grande melhoramento para a sua terra natal, que seria suf-
ficiente para ¡Ilustrar o nome de qualquer cidadão, se muitos outros e 
valiosos predicados não possuísse este notável açoriano, cuja erudição 
e elevado talento é incontestável e dos quaes tem dado bem publ icas 
provas. 
Üa sua carreira publica eis a resenha do que podemos respigar, 
em terreno um tanto sáfaro, para taes commelt imentos: 
E m p r e g o s e p r o f i s s ã o . — Professor de lingoas, inglez e francez, 
com titulo datado de 30 de Setembro de Í8G!á. 
Professor propr ietár io da 2.3 cadeira do Lycêu Nacional da Hur la, no-
meado em 27 de ju lho de 186" . 
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I i icm de Kcouotnia polit ica, no mesmo Lycôu, por Portaria ele 3 de 
j;tnpii'(i ile 1871. 
Idem do U i & i n m , Oratoria e L i l leratura clássica durante os annos de 
1B73 a 1879. 
Ailvogado nos iiuditorios da Comarca de Villa f ranca de X i ra de 1800 
iílé !3 d'Agostu de 1807, 
ídem mis audii i tr ios da Comarca da Horta, desde '20 d 'Abr i l de 18(58 
aló af lualmnuie, 1880, havendo substi l i i ido, pur mais de uma vez 
o Delegado do Proctiradur Regiu. 
C o m m i s s õ e s de s e r v i ç o p u b l i c o : — Promotor da stibscripção gue 
en» I8.J8 se promoveu H"esta ilha a íavòr das victimas da lebre 
amare lh , eni Lisboa. 
Membro da (Àimmissão para estudar a conslrucção da cadeia ptihliea, 
1800. 
Secretario da Sociedade Agrícola ri'Angra do Heroísmo, em !86á. 
Membro da Commissão, creada em Angra, no mesmo annr» de -1802, 
para desenvolver a mstrucçãn geral do povo e em especial a bi-
biiotlieca d'aijnella cidade. 
Membro da Commissão de inquérito de cereaes, n'esta cidade da Hor-
ta, em J808. 
Presidente da Junta Gera! do üistr icto da Horta, em 1878. 
Presidente da Camara Municipal da Hurta desde 1882 até ao presente 
ii reeleito para o quadriénio de 1886 a 1889. 
S o c i e d a d e s . — Foi socio do Cenlro Promotor das classes laboriosas, 
em Lisboa, e da Civilização Popular, aonde foi apresentado pelo 
grande poeta Antonio Feliciano de Castilho, no anuo de 1859. 
Socio honorario do Gremio L iuerarm Favalense e presidente do mes 
mo em 1877 e 1878. 
Socio [correspondente da Sociedade de Geograpbia de Lisboa por di-
ploma de 2 d 'Abr i l de 1880. 
Socio honorario da Sociedade Fraternidade Açoriana, do Rio de janei-
ro, por diploma de IS d'Agosto de Í882. 
Socio fundador, honorario e presidente da Sociedade Humanitaria de 
L i t leratura e Agr icu l tu ra , na Horta, de 1878 a 1882. 
O b r a s q u e t e m p u b l i c a d o . — Á s primeiras k l t ras, inell iodo rápi-
do para ensinar a ler, publicada a l.a edição, no anuo de 1865, 
na typographia do «Futuro.» na ilha Graciosa, e a 2.a edição, em 
1870 na ilha do Fayal, com a t i ragem de 200 exemplares. 
... [oo — 
Meihodo i k Ollendorff. - para aprender inglez — Hoi la, 1838, lypngr.-i-
pli i; i do fllin-eiitivms liOO rxemplares. 
Anthmelica ora l e escripia, - -Horta, em 1870, typ. de J. B, Ha del la. 
"200 exemplares. 
Eleuiehlm de Graumul ica fnuncsa jiara uso ilas escolas de ensinn se-
cundario, approvada pela Junta (jOnsulliva d' lnslrnceáo Pnhlica. 
— (Vid . Dtar'to da Goreino n.0 04, de ±2 de Março de ISTO) Mnr-
ta, em 18(iU, typ. de J. l i . Badella, '¿00 exemplares, (.'dição es-
gotada. 
Elementos de Grnmina lka inqleza, í lo r ta , 1870, typ. de J. J. da Gra-
ça, ;í00 exemplares. 
Discursos fnrensi's nos cr imes de envenenamento e de bigamia, nos 
auditorios da Comarca da Horta, em 187a ,— typ. de t i . A . Pes-
taña, á00 exemplares. 
A Existencia de Deus pela simples indicação das mimerosas marav i -
lhas da natnresa. liste expeliente trabalho ipie é uma imitação de 
Paley, ainda (pie sob urna nova forma, foi impresso em L isboa, 
na typ. dos Marianos, tem a data de 1877 e da mesma foram t i -
rados í .000 exemplares. 
Prefacio á poesia de H. B a r d a «O Tejo», traduzida por Augusto l i i r l -
cão:é um folheto de i t í pag. com longa inirodin-ção. publicado na 
í lo i ta , em 1877 ua lypograpl i ia de F. P. de Mello e cuja t i ragem 
foi de 200 exemplares. 
J o r n a e s - - Alem do «Inrenlivo» de que já traiamos n'mi lro logar d't'S-
ta referencia e que se publicou na I lor ta, desde 10 de janei ro de 
1857 a 20 d 'Abr i l de 1858 conhecemos João Jo.-é da Graça como 
redactor da Horia no anuo de 1802, epocha lambem em que na 
mesma localidade fundou 0 Atlántico que actnalmenle existe, ain-
da tpie n'otitras mãos, com a bonita edade de 25 anuos. 
Desde 1808 c em diversos periodos fui o Sr. Graça redactor dos se-
guintes periódicos fayaieuses: - - A Palavra — Correio da H o r t a — 
T r i b u n o - A Verdade — 0 Ohserrador— Porto Franco—A Regrne-
ração — isto atern de em alguns outros ler collaborado. 
Ainda n'estas l ides, mas fóra d esta i lha, registamos lambem que 
foi redactor principal do periódico A Terceira, em 1803, redactor e 
proprietár io do Ecen Açoriano, em I8ü is do Ecco A g r i ó l a pelo mes-
mo tempo e do Futuro, em i8(i.'i. ua ilha Graciosa. 
Com cincoenta anuos apenas de edade e possuidor de bastante Cor-
ça morai , consoante ás suas aptidões, pode'ainda a vida publica d 'es-
te prestimoso fcyalrnse ler dias assaz brilhantes e úteis á sua paleia. 
Como acabamos de vêr tem sido. apesar da sua débil const i tu i-
-mi -
ran, un) iiic;)ii.s-iVe) (nbai l i - i í loí ' , límto IK» publica ensina me uto, CAMÍO na 
arOii;) ü;i iinincn.s;!. 
Ni isf idu i i ' imin pei¡iH'n;j i l lu i , tvbit ivamentti pobre n u'l im meio pon-
« i propicin n l i t lorat íos cotnuu.'líimetttoí, abrió tvitoiuJiíi cscmi.'KÍd so-
mente n a appjitração e no e^Lu(ll^. 
O ipu: é, cJfVtM) a si só. H mais ninguém. 
E , (iig;i-s<j ;i vefWade, seiíieíiiiuile.1. pergauünlids, são sempre IXMH 
cu.stosiKS ú c ajcançar. 
F R A N C I S C O S I L V E I R A D ' A V I L A P I M E N T E L . — F i l l 10 
de Antimii) Silveini d'Avil;f Piitientcl o de sua coitsoi'tt 1). Aldina Con-
stíiucia l ' i iuei i íe l , na.sreu oa fregitezia da \U lvu. dVsla citlade da Mor-
ta, a 25 de Si.'teiiilíi'o de I S l í i . 
Toroandu se rom o rk-correr do (empo mn mancebo estiulioso e 
intel l igente, eneonti'ániDS nos registos do Lyeeii Nacional cjne n ai juei-
la casa de ensino prestou exames, cum plena approvação. tias discipl i-
nas tltí r l iebir iea, puelioa e bUeratura clássica, pliilosnphia moral e >•;>• 
eienaí, ari thmetiea, algebra e geomelria. 
Preparado assim para o t imci t i io das letras, mas vivendo n'uma 
localidade aonde pouca oppíu tunidade se llie olíereeia fJe em seme-
lhante mister ver o sen trabalho eunvenientemente remunerado, em-
bora Tossem limitadas as suas ambições, embarcou para o Brazil, che-
cando ;io Riu de Janeiro, com ¿3 anuos de eríade, tio dia íf de Setem-
bro de 1857. 
Consoanle ás suas inclinações e aptidão, não se fez esperar n"a-
quelle ubernmo paiz occasião de ser con veniente mente empregado, e 
a H d outubro seguinte entrava como professor de porti igmjí! tio Col-
legio Victorio, fazendo em seguida, no mez de Maio de 1858, exame 
{jeranle o con>L,llio d Inslruoção e conseguindo obter Diploma para lec-
cionar essa discipl ina, o que com muita distiucçãu eíl'ectiioii n'aquella 
impot'tantissima côrte, di i ranie o longo periodo de vinte e seis anuos, 
tanto HUÍ Colhígins, como em rasas particulares, 
l iste grande e proveitoso tirocinio, a longa pratica de manusear 
diversos methodos. de conhecer a maior ou menor profictiidade de di-
versos systemas de ensino e de adaptar á intclligoncia das creanças a 
maneira mais fácil de lhes ministrar a inslrucçào, concorreu, como 
pessoa idónea, para publiear o f rndo da sua demorada e>periencia. o 
que neste genero lhe parecia nielhur, em diversas obras de pedago-
gia que tem merecido a publica acceitação. 
A 29 de Jmiho de IBB1* regressou o Sr. Pimentel á sua patr ia, 
e estabeleceu na Abuneda da Gloria um collegio. aonde lecciona. 
Damos em seguida e com o prazer que sempre sentimos (piando 
se trata da instri icvao publica, a mais urgente necessidade desta ter ra , 
— 1 0 2 — 
a rel;ição i1;is nbnis que tumos noticia dVste bouemrr i tu fayalonsc: 
B r e r e s N o ç õ e s d e G r a m m a t k n P o r t u g u e s a — o b n Iheorica, opusculo 
do 123 pag. Uin dü Janeiro, 1803, f i l ição de 1:000 exemplart 's. 
B r o c e s N o ç õ e s d e S f / n t a x e e O r t f t < > ( j r a p l i i a — o [ n w A Ü ü ih1, íí2 p;ig. l i i o 
de Janeiro, ISÜo, odiçào de 1:000 exerupiares. 
B e e r e s N o ç õ e s d e G r a m m a t í c a P o r t u g u e s a —obr. i theurica c (Mítica, 
H O \y.\<¿., o i i l e i i d o 9!) lições a par dn explicações, analyses e e-
xercicios. Rio de Janeiro. 1870, 4:000 exemplares. 
E x p l i c a d o r P a ñ u r j u e z — tlií cotd'ormidndii com o programma do ^ol le 
gin de l>. Podro I I , obra theorica e praiina. Kio do Janoiru, I 8 7 í , 
2:000 exemplares. 
E x p l i c a ç õ e s d e P o r t m j n e z d i n f a n d a — grainmal i ra eltuiHMitar, theuriea 
e prat ica, 70. pag. Hio de Janeiro i 8 7 i , 2:000 exemplares. 
C a r t i l h a d a I n f a n c i a — dedicada aos meninos fayalcnses, methudn pin» 
nelicf) de guiar analphalxjtos ao estudo da le i tura, li io de Janei-
ro, 1879, 500 exemplares. 
B r e v e s N o ç õ e s d e P h o n o l o g i a — o p ú s c u l o de S " ! pag. Cidade da l l o r l a , 
na Minerva Insulana, 1880, 1:000 exemplares. 
C a r t i l h a d a I n f a m i a — 2.3 edição, cidade da Horta. 1880, na Minerva 
Insulana, 1:000 exemplares. 
D . H E R M E N E G I L D A D E L A C E R D A . — A hereditar iedade 
do lalei i tu conürma-se mais uma vez na ¡Ilustre dama de (pie vamos 
tratar. 
Descendente de uma mu i lo distiucta e antiga familia I'ayalense, 
nela de L). Francisca Cordelia Tel les, senhora (pie pelos seus dotes 
de espir i to lornou-se aqui notável, e bisneta do ¡Ilustrado puela o Dr. 
Manuel Ignacio de Sousa Sanneulo, do qual a maneira principesca por 
que vivia » (i seu esmerado gosto artístico, é ainda hoje rememorado, 
a Sr.* D. l lennencgi lda de Lacerda, natural da l l o r l a , aunde nasceu 
a 30 de Junho de I S H , bem cedo começou a demonstrar em apreciá-
veis trabalhos I l i terar ios, que para ella as Musas não eram ingratas e 
que no sen convivio se comprazi.! e das suas lições aproveitava. 
Furam seus paos .losé Alexandre de Barcellos Mereus e D. Barba-
ra Guilhermina Telles d T t r a Machado, aquelle honrado funecionario 
publico e cavalheiro assaz apaiximado pidas bellas le t ras, comprazeu-
do-se mui to, por meio da apreudisagem que fazia aos seus filhos dos 
trechos mais notáveis dos nossos melhores poetase prosadores, de a-
l imen lar nas suas jovens almas a veneração pelas relevantes qual ida-
des do espinto, o que, diga-se de passagem, não é muito t r iv ia l tres-
is nosso coinesiuíio viver insulano, em que as manifestações do espi-
r i to são desconhecidas, ou pelo menos olhadas com bastante indiífe-
rença. 
A familia, assaz numerosa, de José Alexandre de Ba reel los Me-
re ns achou-se em breve orphâ de pae e mãe e essas indefensas crean-
ças enhietadas e em frente d 'um sombrio fu turo, duplamente sombrio, 
por quanto alem da irremediável falta dos seus progenitores, acrescia 
ainda que os funceionarios probos não costumam, entre nós, legar for-
tunas pecunianas aos seus descendentes. 
Estava então D. I lermencgilda de Lacerda, a filha mais velha d'a-
quella famil ia, na primavera da vida e a primeira poesia que (Testa 
distincla escriptora conhecemos, fui impressa no n.0 6 do Fayaleme, 
correspondente a 5 de Setembro de 1838. 
l i ra uma singela e sentida elegia, com o titulo «A meus paes» e 
que começa por esta quadra bem significativa do veu de tristeza que 
invadia o coração da saudosa fi lha: 
As campas dos meus bons paes 
Com meu pranto fui regar, 
E sobre ellas fu i tnil flores 
Innocentes espalhar. 
Esta poesia, l igeira, sem prelenções, sem arte, sem atavios, des-
pertou ainda assim bastante sympalhia na gente ¡Ilustrada d"esta terra 
e logo depois, apparecia-lhe uma resposta, também em verso, elogia-
ca. e firmada pelo nome de um homem que se não era poeta, ao me-
nos tem professado sempre pelo talento bastante veneração. 
O debute da joven poetisa, ainda assim, parecendo dever ser 
izento de censuras, tanto pelo assumpto que escolhera, como pelas 
inevitáveis incorrecções das primicias de qualquer tentame n'este gene-
ro, foi discutido com algum azedume, lembramo-nos bem, e de certo 
se lembrará melhor a authora, riam-se de l ia as suas amigas, nem se 
disfarçavam uns sorrisos d'escarneo quando apparecia em publico, a-
qnil lo era quasi um escândalo, uma menina enluctada, pobre, metter-
se a publicar cantigas, mas também a critica não a poupava . . . 
A cr i t ica ! dissemos nós. Aonde existirá, máxime nas pequenas lo-
calidades, essa desgraçada, que possa dar um passu sem deixar uma 
pegada de lama? 
A cr i t ica, como diz Guilherme Braga, fallando do seu encontro 
com um joven escr ip tor : 
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ihna anã coxa e cega, 
Cujo riso disforme incommoda e. faz ma l . 
Lhe sai da estrada d beira. Entupida, boçal, 
Esfar rapada, i n m u n d a , acanhada, r a c h ü k a , 
Satyra de fruões, que se m l i tu la a C r i t i c a ! 
Foi preciso, acreditem-nos, uma grande furça de vontade para a 
dístincla escriptora açoriana conquistar, palmo a palmo, o t r ibu to fie 
respeito que mais tarde cunseguio lograr o seu incoiilestavel mér i to , 
Comnosco, os humens, o processo ó outro, o que se nos torna in-
differente, on faz sorr i r , uma palavra, um dito grosseiro, uma chufa, 
pode, porem, ceifar desde logo uma vocação feminina, n'este campo 
da arte. 
Felizmente não acontece» assim, a reacção openm-se, e valente-
mente, como o leitor poderá avaliar pela seguinte enumeração das com-
posições, em variados géneros de l i i te ra tnra , da Snr.* D. Hermenegi l -
da de Lacerda, entre as quaes ha algumas pérolas de subido va lo r : 
De 18ñS a- 1 8 8 3 — P o e s i a s : 
Virtude e Vicia—Saudade—Á morte de D. Pedro 5.° (puhlicado no 
Fayalense) — O Jau (p . no Amigo do Povo) — Queixumes— Saudade— 
Cast i lho—Filha e Mãe (almanach miehaelense)— Que importa a v i d a i 
(almanac!) das Senhoras)—Não chores — N a montanha ( i d e m 1 — U m a 
noite em Veneza—O menino e o caçador (p. no Fayalense)—O outom-
no—Chegada á pa t r ia , a Delfina Vieira Caldas (p. em S. M igue l )—A 
José Estevão, recitada pelo Snr. Luiz Telles de Barcellos, no theatro 
União Fayalense, na noite da representação dos Lazaristas, em bene-
ficio dos veteranos da l i b e r d a d e — I . 9 de Dezembro, recitada pelo mes-
mo n'uina recita no thealro União Fayalense, commemorativa da Res-
tauração portugueza—Poesia precedendo a representação de um drama 
posto em scena por senhoras, no mesmo theatro, em beneficio do Gre-
mio LiUerario Fayalense, recitada no palco pela authora — Á Phi far -
mónica Art ista, recitada no mesmo theatro pela authora, n'mna recita 
de senhoras, em beneficio d'aquella sociedade—Hymno, composto ex-
pressamente para a inauguração do theatro Esperança, em São Miguel 
e offerecido aquella sociedade, a pedido do Sr. Gaudêncio Ca rne i ro— 
No templo—Bosa b r a n c a — O infante — Ultimo s o m m de donzella ( i m -
prensa açoriana)—O goivo e a donzella—A Vida (Gazeta das Salas)— 
Caridade (impressa avulsa na typ . Hortense e recitada pelo Sr . Bar-
cellos, no theatro União Fayalense, bem como publicada no jornal Bra -
zi leiro O Phantasma) — O Engeitado (n 'um jornal brazileiro) — Splen-
d id day (p. no Fayalense)—Ao Vate—Recordação e desalento—A A m i -
zade (almanacli das Senhoras)—Longe da pat r ia ( typ. Hor tense)—Dia-
logo (p. no Lyceu da Hor ta)—Amor da Pa t r ia e A' Infância desvalida, 
recitadas pela authora n 'um sarau l i t terar io , na noite de 26 de A b r i l 
—ios-
de 1872 (p. em folheto e reproduzidas no Ramalhete do CliristSo) — 
Um sonho da Infancia ( idem; — A Francisco de. Sá Noronha, d b l r i b u i -
da n*um concerto do insigne muestro, no Iheairu União Fayalense na 
noite de í í de Maio de (872 e p. no Fayalense— A Emi l ia Adelaide 
{{). no Fayalensej — Á distincta actriz Emi l ia Adelaide, recitada pela 
aull iora, d'nm camarote do theatre União Fayalense e p. no Fayalen-
se—A' augusta, Rainha de Portugal, por occasião das inundações no 
continente e recitada no sarau do Gremio Litterario Fayalense a 31 
d'oi i t i ibro de 1876)— A Camões (composta expressamente pela authora 
para festejar o tricentenario do grande épico no sarau dado pela so-
ciedade Humanitaria e recitada pela Ex.maSr .aü. Francisca Ribeiro de 
Suusa, bem como publicada na «Correspondencia de Portugal» de 2á 
de ju lho de 1880;—O Caminho da Cruz, Stabat Mater, A Resurreição 
(p. no Fayalense)—Um Q m d r o (ahn. l i t terario e cbaradistico de 1880) 
—Mãe (aim. de D. Luiz 1.°, 1881)—Som1 du Ly ra (aim. de Lembran-
ças de 188 l j — 0 Inverno (p. no Porto) — i.0 de Dezembro de 1640 
(idem). 
D r a m a s —Entre dom deoeres, em 3 actos, representado por senhoras 
e cavalheiros rio theatro União Fayalense, na noite de 2 t de mar-
ço de 1878, em beneficio da exposição districtal da Horta, recita 
promovida pelo Ex,1"0 Visconde de Castilho, quando Governador 
Civi l . Este drama cm 1875 foi impresso na Typ. Hortense—tira-
gem 200 exemplares. 
—,4 Verdadeira Nobreza—em 3 actos (inédito). 
0 Apostolo—em 3 actos (inédito). 
—Deus ex i s t e—m 3 actos (inédito). 
—Heroísmo de mulher—drama histórico em i actos (inédito). 
R o m a n c e s — i Mariquinhas da Gruta, scenas açorianas com factos 
históricos, em 2 vol. (inédito). 
— 0 E r m i t a da i lha do F a y a l — i vol . , histórico (inédito). 
— Uma nar ra t iva ao a r l ime—p. no aim. do Fayalense de 1873 e no 
jornal de Campinas, em São Paulo. Brazi l . 
— Uma recordação dos 14 annos (dedicado a seu irmão Henrique de 
Ba reel los e pub. no aim. do Fayalense de 187-i). 
— Da fatalidade d felicidade (aim. do Fayalense, 1885). 
-~A voz da natureza (p. em folhetins no Fayalense). 
—Faze bem não olhes a quem (idem). 
— O Valle da Feiticeira na ilha do Fayal (dedicado a sua prima D. An-
na Telles Machado de Vaseoncellos e p. na Persuasão). 
v o i . 3.°. n 
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D i s c u r s o s : — D i s c u r s o sobre a Instrucção, pronunciado pela autl iora 
na solemne inauguração do Gremio L i t terar io Fayalense, m noi-
te rie 2 de janeiro de 1875, e depois impresso na typ. Hortense, 
conjuDCtamente com a poesia Longe da Pa t r i a . 
—Idem—sobre o Amor do proximo, pronunciado pela authora no mes-
mo Gremio, na noite de 6 d'abri l de 1875 e p. no Fayalense de 
25 do mesmo iriez. 
—Idem—commemorativo do dia 1.° de Dezembro de 4640, pronun-
ciado pela authora uo sarau dado por estudantes no Lyceu da 
Horta, em egual data de 1876. 
F o l h e t i n s e A r t i g o s : — P a g i n a s int imas, apreciação do l ivro dc Ze-
ferino Brandão, com egual t i tu lo (p . no Fayalense de 1875). 
— Impressões d 'um passeio — dedicado á Rx.1"'1 Sr.a D. Roza Dabney 
(idem de 1877). 
—Apreciação dos Serões d'Jnrerno—de Augusto Loure i ro ( idem). 
— O Cabeço dos Milhafres—descripção em verso (Persuasão de 22 de 
Maio de 1878). 
— Dots quadros na egreja Matr iz da Hor ta—(p. no Fayalense de 30 de 
Dezembro de 1877 e Persuasão de 23 de Janeiro de 1878). 
—Impressões Campestres—dedicado á Ex.ma Sr.* D. Delfina Vieira Cal-
das—(Jornal de Ñutidas). 
— .4 sua p r i m a D. Francisca Â. Hibeiro Gi l ( idem). 
— Tributo de Saudade á morte da Ex.m'A Snr.3 l ) . Edi th Dabney (p. no 
Fayalense). 
—Homenagem á memoria de Alexandre Herculano (p. no Fayalense e 
transcripta na Gazeta das Salas e Diar io dos Açores). 
—Albert ina e Jayme—variedade (al in. das senhoras). 
— Fragmentos—(uo jornal «O Fígaro», de Lisboa). 
Para terminar esta longa lista que representa um grande e hon-
roso trabalho a bem das letras açorianas diremos que no Braz i l , sob 
o t i tu lo de Horas crepusculares, estava em via de publicação u m volu-
me contendo as poesias, j á publicadas da Sr.a D. Hermenegilda de La-
cerda, assim como muitas inéditas. 
Infelizmente a morte de seu mar ido, o sr. Augusto Carlos Tel les 
de Lacerda, occorrida n'esta cidade a 31 de ju lho de 4884 e com o 
qual havia casado em 27 d 'Abr i l de 1861 , enluctando-a e á sua extre-
mosa famil ia, veio affastar a i l luslre escriplora do seu favorito prazer 
—as letras. 
Em todo o caso é já abundosa a sua colheita de virentes flores. 
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A N T O N I O D E S O U S A H I L A R I O . — Comquanto não nas-
cesse no FayaI, pela longa permanencia que, desde creança, aqui tem 
tido, aonde estudou e aonde reside, pode considerarse como de casa. 
Nasceu no logar de Norte-Grande, na ilha de São Jorge, conce-
lho das Velas, a 10 de Dezembro de 4841, sendo baptizado no dia 25 
d'esse mesmo mez e anuo na egreja parochial de Nossa Senhora das 
Neves. 
Foram seus paes Hilario José de Sousa, oriundo da mesma ilha 
e 1). Maria Delfina da Conceição, natural da ilha Graciosa. 
Vindo em tenra edade residir com sua mãe para a cidade da Hor-
ta, aqui cursou com muito aproveitamento as disciplinas do Lycea Na-
cional, sendo nomeado odiei al da bibliotheca d'aquelle estabelecimen-
to l i t terario por Carta Regia de 27 de Setembro de 1866 e servindo 
esse cargo até M de janeiro de 1879. 
Estabelecida n'esta cidade a Caixa Económica Fayalense, desem-
penhou também o Sr. Antonio de Sousa Hilario o d i l l ic i l e trabalhoso 
logar de guarda livros da mesma, desde o anuo de 1864 até 3873. 
De 1865 a 1875 collaborou assiduamente o Sr. Hilario no sema-
nario o «Fayalense», bem como no «Atlântico», «Verdade» e «Impar-
cial», de que foi redactor, e geralmente os seus substanciosos artigos 
eram firmados com a inicial H. 
Em 1876, com o titulo Educação Paterna, Brews discursos, e de-
dicado ao Ex.mos Sr.8 Barão e Baroneza de Boches, publicou um l ivro, 
impresso com nitidez na typ. do «Atlântico», em 300 pag. de 8.*, cu-
ja t iragem foi de 300 exemplares e editado pelo typograpbo José Au-
gusto de Bettencourt. 
A boa impressão d'esla obra, o que não é muito t r iv ia l nos nos-
sos prelos, mereceu ao editor Bettencourt ser premiado pelo ju ry da 
exposição distr ictal, realisada n'esta cidade em 1878, quando exercia 
o cargo de Governador Civi l d'este Districto o Ex:m0 Cons.ro dr. An-
tonio Maria d'Oliveira. 
Existe ainda do Sr. Hilario um outro trabalho: Breves Soluções 
dos programmas o§.ciaes pa ra os exames de instrucção p r ima r i a e se-
cundar ia . 
E' um folheto de 46 pag. em 8.° , impresso no anno de 1878 na 
mesma typ. e com o mesmo editor e do qual a t i ragem foi de 100 
exemplares. 
E cumpre-nos também mencionar que, anteriormente, no dia 9 
de Maio de 1875, por occasião de uma festa religiosa na parochia das 
Angustias, supprio a falta de pregador, que o publico notou n'aquelle 
respeitável acto, mandando distr ibuir pelo atrio do templo e outros lo-
gares, um sermão de lavra sua, dedicado á Santíssima Virgem das 
Angustias, impresso na typ. Fayalense e cuja t i ragem foi de 250 ex-
emplares. 
1 
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Islo deu então muito que fallar, pela novidade do facto, mas em 
fim o Sr. Hi lar iu, que era da Junli i de pamchia, lá saberia as rasões 
do seu procedimento e se a doutr ina pra bôa, sã e adquada á festa 
religiosa que se effettuava, entendemos que com o seu sermão não pe-
ricl i tava pessoa alguma. 
Foi proprietário e redactor do semanario "O Direito Popular», a-
qni publicado e do qual o 1.° numero tem a data de 14 dWbr i l de 
-1871), terminando com um supplemenlo ao n.0 107, datado do I.0 de 
Junho de 1881. 
Sabemos que o Sr. Hilario pretende collecciouar n'um l iv ro , d i -
versos artigos ¿obre philosophia e histona publicados no «Fayaleu&e» 
e debaixo da epigrapbe F é o u Superòtição,iambern sabidos a lume no 
«Atlântico». 
As apreciáveis qualidades de um cidadão estudioso e trabalhador, 
revelou sempre Antonio de Sousa Hi lar io, o miais estremoso a (Teclo a 
seus paes, tendo sido um filho exemplar, como actualmente um dedi-
cado chefe de famil ia. 
Gomo escriptor publ ico, estamos persuadidos, não disse ainda a 
ul t ima palavra. 
O D R . U R B A N O P R U D E N C I O D A S I L V A . — N a t u r a l da 
Vi l la da ¡Magdalena, na ilha do Pico, aonde nasceu a 13 de Novembro 
de 1852. 
Exerceu n aquella localidade, por algum lempo, o cargo de es-
crivão da Gamara Municipal , bem como o oííicio de advogado, por 
provisão de 18 d'agosto de 1874. 
Nos periódicos fayalenses que se publ icaram de 1872 a 1878, ap-
pareceram muitas poesias firmadas pelo nome que encima esta refe-
rencia, as quaes demonstravam bastante vocação para as le i ras. 
Enumeral-as seria demasiado longo. 
A 15 de setembro de 1878 Urbano Prudencio da Silva sahia da 
sua pat r ia , para oursar, em 'Coimbra, estudos superiores e al l i , tor-
nando-se um académico dist incto, obteve Carta de bacharel na facul-
dade de Direi to, datada de 26 de ju lho de 188:1. 
•Regressou em l i de Setembro de 1883 para os Açores, abrindo 
banca de advogado nos audilorius da Comarca da Morta e sendo tio 
meado Administrador do Concelho em 15 de março de 1886. 
Na republica das letras é o jornal ismo a feição mais saliente d'es-
te ¡Ilustre picoense, por quanto, j á anter iormente á sua partida para o 
continente havia publicado na Vil la da Magdalena o semanario «0 Pi-
coense», de que foi redactor e que sustentou vehementes e bem es-
cr iptas polemicas com as folhas reaccionarias, l igando a sua persona-
l idade de uma maneira distincta aos inicios da imprensa na terra da 
sua naturalidade. 
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Em Coimbra foi também redactor do «Tribuno Populara, desde 
o de agosüt de 1879 a '.$0 de julho de -1883, e actualmenle leni , na 
í íor ta, a sen cargo a redacção do «Atlântico», um dos mais amigos pe-
riódicos rio archipelago. 
A bem das leiras açnricas lia ainda mui lo a esperar deste eru-
dito e trabalhador cavalheiro. 
D . A M E L I A E R N E S T I N A D ' A V E L L A R . - Por fatal coin-
cidencia iiaviamos começado a escrever esta referencia, quando a che-
gada do paijuete «Açor», a 13 d'Outubro de 1886, nos trouxe .TAn-
gra do Heroísmo a noticia da prematura morte (festa poetisa picoense. 
A imprensa do Fayal, bem como a da ilha do Pico, não deixará 
de certo de registar em sentidos termos semelhante perda e nós aqui 
depomos também um Ir ibuto de respeito e profunda magua, por tão 
lamentável oecorrencia. 
A distincta fallecida havia nascido na Vil la da Magdalena do Pico 
no 1.° de Maio de 1848, sendo filha de José Ignacio Soares d'Aveüar, 
proprietár io e empregado publico e de sua consorte D. Maria Aurora 
d'Avellar. 
Muito nova, com doze annos apenas de edadc, começou D. Ame-
lia Ernestina d'Avellar a revelar o seu talento para a poesia, escreven-
do diversas composições, e dedicando-se devotamente á leitura dos 
nossos melhores authores n'aquelle genero de l i t leratura 
Tanto mais apreciável era semelhante amór pelas letras, quando 
considerámos que a localidade em que se desenvolvia o seu talento 
tórnava-se, como muito mais importantes povoados insulanos, bem pou-
co animador para taes commettimenlos. 
Inspirava-a, porem, os mais doces sentimentos d'alma e por ven-
tura os esplendidos panoramas que a naturesa ofíerece n'aqiiella vol-
cánica ilha. 
Geralmente nos versos da poetisa picoense haviam uns toques de 
suave melancolia, que prendiam desde logo a altenção do leitor, um 
l igeiro veu de tristeza a l m e z do qual pareciam ter mais perfume as 
delicadas flores com que recamava as suas estrophes 
Defronta-nos um Album no qual, em Junho de 1871 devemos a 
D. Amelia Ernestina d'Avellar a bondade de honrar uma pagina com 
uma das suas composições e aquella joven, então de 23 annos, fallan-
do da sua primavera da vida, dizia-nos: 
Risonha quadra, de jasmins de lyr iosl 
Que lindas rusas sem espinhos tem. 
Fragantes rosas de alegria candida, 
Entre as caricias d'extremosa mãe. 
__M0~-
Ha sim lembranças que, de magos júbi los 
• Embora ! — um dia perdem vida e c ô r . . . 
Mas as d'infancia, inspiradoras, ( impidas, 
Meigas estrellas d 'e lernal fulgor. 
Mesmo entre os sonhos d'outra quadra fulgida. 
Mão as apaga do olvido os véos; 
Mesmo entre as gaias d'outros dias placidos 
Que venturosos nos outorga Deus. 
A 26 de Julho de 1878 casava esta senhora com o seu patr ic io 
Antonio Marianno d'Oliveira Cesar Ribeiro, distincto mi l i tar , actual-
mente coronel do exercito d 'Afr ica. e para aquelie conlinente seguio 
seu marido, permanecendo por algum tempo em Luanda e Mossame-
des. 
Não lhe foi, porem, alíi propicio o clima e regressando para os 
Açores, achava se com a sua famil ia paterna na ilha Terceira, aonde 
veio a fallecer no dia 7 d 'Outubro de 1886, contando 38 anuos de e-
dade: 
Alem de muitas poesias publicadas em diversos periódicos açoria-
nos e cuja compilação formaria u m bello volume, mencionaremos aqui 
designadamente as seguintes composições com que abri lhantou a im-
prensa fayalense:— Flôr de Giesta {Amigo do Povo, de 12 de Feverei-
ro de 1 8 7 0 ) - Canta, a D. R. de L . S. ( idem, 19 de Fevereiro de 1870) 
— Canto da Noite ( idem, 23 de Abr i l de ' 1870 )—i Saudade(\(\cm} 14 
de Maio de 1870)—A' I lha do Fai /a l { idem, 11 de Junho de 1870) — 
Longe da Patr ia (Âlmanak do Fayalense para i 8 7 3 ) — A Poesia (idem) 
—Recordações { idem)—A meu sobrinho Francisco S. A. R. ( idem para 
1874)—A Rosa ( idem para 1875 )—0 M a r ( idem). 
D. Amelia d'Avel lar Cesar Ribei ro, nome este que adoptou depois 
do seu casamento, foi uma filha e esposa virtuosa, e nos annaes da 
l i t teratura açoriana conservará sempre um logar dist incto. 
M A N O E L J O A Q U I M D I A S . — P o e t a assaz correcto e bom pro-
sador. 
Nasceu na freguezia Matriz, na Horta, a 21 de Dezembro de 1852, 
sendo filho de Joaquim José Dias e de D. Rita Leonor. 
De ha alguns annos a esta parle que conhecemos o Sr. Dias exer-
cendo o emprego de amanuense da administração des te concelho, car-
go seguramente muito modesto para os seus méri tos. 
Como l i t terato, a obra de mais vulto de Manoel Joaquim Dias é o 
poema Margar ida , publicadu na typ. Minerva Insulana, no anno de 
1881 (em 8.°, 170 pag. e t i ragem de 500 exemplares) trabalho este 
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que honra as letras açorianas e que ai iHein deliciosas e esplendidas 
scenas campesinas. 
Já, porem, antecedentemente á publicação da M a r g a r i d a e a con-
tar do atino de 1878, havia o Sr. Dias inserido diver jas composições 
poéticas nos periódicos desta localidade, assim como nos mesmos col-
laborado com escriptos dou t ra indole. 
Das suas poesias temos conhecimento d;is seguintes: 
A v ô L i b e r t a s , no «Civilisador» de Dezembro de 1 8 7 8 — V i c t o r H u -
g o , no «Fiiyafense» de âí) de Setembro do mesmo a n n o — E p i t a p l i i o d e 
N e w t o n , no* «Civilisador» de Janeiro de 1879— L u d a s i n t i m a n , «Gre-
mio L i l lerar io» do 1.° d'Agosto de 1880— L i v r e a r b i t r i o , idem do 'I.0 
de Setembro de 1880—Problemas, idem do \.0 de Dezembro de Í 8 8 0 
— F a s c i n a ç õ e s , idem do í.0 de Fevereiro de 1881 — N o C a m p o , idem 
do \.Q d'Agosto de 1881 — C e l i b a t á r i o , idem de 15 d Outubru de 1881 
— I d i l i o , idem do 1.° de Fevereiro de 1882— P u d o r , idem do 1.° de 
Julho de 188â — A l e x a n d r e H e r c u l a n o , idem 1.° de Junho de 1883 — 
E c c o d a l m a , no Recreio de 3 de Dezembro de 1883—iVo t u m u l o , «A-
çoriano» de 27 de Abr i l de 1 8 8 4 — A s F o l h a s , idem de 18 de Maio de 
188i — J a m a i s , idem de 28 de Dezembro de \ H S i — E i a ! «Gazeta 
Judicial» de 20 de Março de 1885— V i c t o r H u g o , «Açoriano» de 2 1 
de Junho de 1885 — M e n a , idem de 8 de Novembro de 1885. 
Sabemos, aiuda, que o Sr. Dias tem, inéditos, diversos trabalhos 
I l i terarios os quaes, cuino os que acübámos de indicar, devem ter 
bastante valia. 
Ao terminar esta succinta referencia,diremos tão somente, que 
sentimos que este modesto rapaz não tome unía parle mais activa no 
jornal ismo fayalense, como cumpria ao seu incontestável talento e á 
sensatez com que sabe tratar qualquer assumpto. 
M A N O E L Z E R B O N E J U N I O R . —Natura l da cidade da Hor-
ta e f i lho de Manoel Zerbone e de D. M;iria José ZerLone, já fallecida. 
Nasceu a 7 de Novembro de 1857. 
T e m , publicados, alguns trabalhos litterarios no «Diario da Ma-
nhã», de Lisboa, e na «Folha Nova- , du Porto, bem como nos perió-
dicos instílanos «tO Fayalense», «Atlântico»; «União», -«Biscuií» e * Gre-
mio L i t terar io». 
E' um dos redactores do «Açoriano», desde 18 de Maio de 1884 
(n.037 do I.0 volume) firmando as suas minuciosas Chrouicas, com o 
pseurtonymo—Pablo. 
No mesmo semanario, em collaboração com Florencio José Ter-
ra, publ icou, em folhetins, um romanee com o t i tulo A V i n g a n ç a d a 
N o v i ç a . 
E ' um dos aulhores do drama L u i z i y represeuiaJo no theatro 
União Fayalense e do qual em breve teremos de fal lar. 
Vol.* 3.°. 15 
Nota-se, geralmente, mis escriplos de Zerbone Junior um estylo 
l igeiro e malleavel. adequado ao predilecto genero de l i t iera iura que 
em França teve pur iniciador Julio Janin e no qual, em Portugal, tan-
to se distingue Julio Cesar Machado, — o folhel im, as clnonicas ale-
gres. 
F L O R E N C I O J O S É T E R R A . — N a t u r a l da cidade da Horta, 
freguezia Matriz, aonde nasceu a 18 de Maio de 1858, sendo f i l l io de 
Florencio José Terra, afamado náutico da marinha mercante por tugue-
za e de D. Maria dos Anjos Sarmento Terra. 
Em 1870 foi redactor do periódico fayalense «A Patria», conjun-
ctamente com Candido Maria de Sousa, sendo, porem, breve a vida 
d'esta publicação. 
Collaborava no «Açoriano»,quando este periódico pertencia a Ma-
nuel Garcia Monteiro e a contar de 18 de Maio de 1884 (estando en-
tão «O Açoriano» no n .0 37 do sen 1.° anuo) tornou-se um dos seus 
redactores e propr ietár ios. 
Alguns dos seus artigos tem sido firmados com o pseudonymo 
—Ricardo. 
No quinzenal «Gremio L i t te rar io Fayalense» publ icou o Sr . Floren-
cio Joeé Ter ra alguns bem trabalhados contos, em l inguagem terça e 
elegante que mereceram a sua reproducção em jornaes do coul inenle, 
demonstrando o seu author especial vocação para aquelie genero de 
l i t teratura. 
Nomearemos designadamente A Varinha e A Pr imei ro Viagem. 
Na noite do 1 0 de Fevereiro de 1886, representou-se no l l ieatro 
União Fayalense, o seu drama em ít actos Ln iza , em collaboração com 
Manuel Zerbone Junior, espectáculo que se repel ió, com algumas mo-
dificações n'nma das próximas noites. 
O drama Luiza, do qual a acção é passada no Mint ió, pr ima em 
louçanias de l ingoagem, tem scenas bem delineadas, tornando-se uma 
promettedora estreia n'aquelle genero de trabalhos litterariOvS. 
Preferimos, ainda assim, na nossa humilde opinião, qualquer dos 
encantadores contos de Florencio Ter ra , nos quaes ha scenas campe-
sinas d'uma grande verdade, tanto na descripção de qualquer paisa-
gem, como na dicção, na vida e nos hábitos dos personagens que nos 
mesmos figuram. 
Actualmente F l o m i c i o José Ter ia continua na redacção do «Aço-
riano» e sabemos que possue uma serie de contos que . . . um dia 
tenciona publicar em volume. 
Consoante ao méri to d'este talentoso mancebo quaesquer des 
seus trabalhos l i t terarios não passarão desapercebidos, estamos bem 
persuadidos. 
- m 
M A N U E L G A R C I A M O N T E I R O . — N a t u r a l da Horta., aonde 
nasceu a 29 de Junho de 1859, sendo seus pites José Leal Monteiro e 
I) . Maria Joaquina d;i Piedade. 
Muito nuvo ainda começou a publicar diversas poesias nos jnr-
naes fayalenses, revelando desde logo apreciáveis dotes, de escriptur. 
especialuicnte no genero satírico. 
Depois de haver exercido no Fayal um modesto emprego publ i -
co, foi por a lgum tempo residir em Lisboa, abandonando a vida buro-
crática, para a qual confessava não ter a minima vocação. 
Em 1883 regressou, porem, á sua patria, fazendo em seguida ac-
quisiçfni de urn excellent^ prelo Marinoni e tornándose o proprietário 
e editor do «Açoriano», cujo pr imeiro numero tem a data de 9 de Se-
tembro de 1883. 
Foi até ao n.8 37 d'aquelie periódico o redactor e typographo 
do mesmo, vendendo em seguida o prelo e empresa do «Açoriano» a 
Jacinto Augusto de Bettencourt. 
Embarcou então a 10 de Junho de 1884, Garcia Monteiro, para 
os Estados Unidos da America, aonde ainda actualmente permanece. 
Antes da sua partida publicou na sua imprensa, denominada Gutten 
berg, um folheto, com o t i tulo Versos pur Manuel Garcia Monteiro, 
que contem 62 pag. e 19 poesias, algumas de bastante merecimento, 
ta^s como o — Commendador Neves — A Expulsão de Satanaz—O Ga-
to e o Macaco &. 
Na noite de 29 d 'Abr i l de 1880, conju neta mente com um drama 
fayalense, d'outro author, representou-se com applauso, no theatro U-
oião Fayalense, a sua comedia em 1 acto Sem ceremonia. Este espe-
ctáculo foi repetido na noite de 5 de Maio subsequente. 
. Existe também inédi ta, uma outra comedia em 1 acto, do mesmo 
escriptur, intitulada Um presente de onnos. 
Actualmente continua, nos Estados Unidos, entregue às lides da 
imprensa, sua natural inclinação. 
«0 Açoriano», de 24 de Outubro de 1886, publicando a poesia 
de Garcia Monteiro Talento Burocrático, que lhe fora enviada de Bos-
ton, annimeia a próxima publicação de um l ivro de versos d'este ta-
lentoso açoriano, impresso na cidade do Porto. 
Good chance, como lhe dirão os generosos Yankees. 
R O D R I G O A L V E S G U E R R A . —Nasceu de uma familia 
favaleose. no sitio da Areia-larga. na ilha do Pico, a 29 de Julho de 
l i f e 
É fdho do Commendador Rodrigo Alves Guerra, vice-consul de 
Franca e da sua primeira consorte D. Thereza Hibeiro Guerra. 
De 18 de Maio de 1884 até 3 de Outubro de 188f) foi um dos 
_ H 4 — 
redactores do «Açoriano», no qual com o nome de plume Valent im, pu -
blicou diversos artigos l iuerar ins e algumas apreciáveis descripções. 
O Sr. Guerra alem de uma collecção dtí contos tem. t a m b r m iné-
d i ta , uma comedia em 1 ado, com n t i tu lo O ideal da Pr ima da qual 
fez a leitura na sociedade Amôr da Patria, e que prumette ser bem 
recebida do publico, i juando subir á scena. 
Muito novo ainda, pode dizer-se que rumeça apenas na lide das 
letras. 
A hereditariedade do talento vae, porem, como não é raro, re -
flectir-se ainda neste notável escr iptor, sendo parente consanguineu, 
pelo lado materno, do notável poeta o Dr. Maimei Ignacio de Sousa 
Sarmento, de D. Francisca Cordelia Telles e de D. Hermenegílda tJe 
Lacerda, que, como anteriormente vimos n'estes apontamentos, offere-
cem abundante contigente á sua patria, sempre que tratámos de as-
sumptos artísticos ou l i t terar ios. 
Que não desmereça u nome dos seus é o que sinceramente de-
sejamos. 
O D R . J O S Í I M A C H A D O D E S E R P A . — N a t u r a l da f re-
gnezia da Praynha do Nor te, na ilha do Pico, aonde nasceu a 9 de 
Março de 1864, é filho de José Antonio de Serpa, abastado propr ie-
tá r io , actualmpule residente na Hur la , e de sua consorte D. Isabel 0 -
l inda de Serpa. 
Formou se em Direi to, na Universidade de Coimbra, no I.0 de 
Julho de 1886, publicando pouco depois, e dedicado a seu pae, uai 
opúsculo de 58 pag. com o t i tu lo A todmtna Piscatoria nas ilhas 
Faya l e Pico, Coimbra, I m p . Académica, 1886, inicio de uma serie de 
estudos sobre interesses açorianos que este ¡Ilustrado fayalense se pro-
põe a dar á estampa. 
A pr imeira parte que conhecemos d'esses trabalhos revela nota-
veis aptidões de bum escriptor e demorada attençSo dos recursos in-
sulanos e da nossa maneira de viver, merecendo assim a boa accei-
lação de homens ¡Ilustrados, tanto mais que a lei tura d'esse opúsculo 
é assar interessante pela grande copia de investigações que encerra. 
Annuncia se para breve a publicação de nma Revista, ¡I lustrada, 
a pr imeira da Horta, de que vae ser redactor este dist incto académico. 
Temos muito a aguardar do levantado talento do Dr. Serpa e se, 
como estudante, conquistou nm nome laureado, na imprensa açoriana 
a sua carreira será proveitosa e consoante ao sen incontestável mér i to . 
Deixámos aqui registados os nomes dos escriptores fayalenses, 
que, vivendo entre nós, tem d'alguma sorte contr ibuido para o bom 
nome da sua patr ia. 
Lunge a idea de" ser isto uni trabalho perfeito, é apenas um sub-
sidio, algumas indicações, para quem mais habilitado e competente 
um dia quizer tratar dos mesmos, com mais desenvolvidos dados bio* 
graphicos. 
Aonde, porem, nada havia a semelhante respeito, porventura não 
serão de todo imiteis as precedentes paginas. 
Nos tr inta e nove annos de jornalismo fayalense, íslo é, desde 1837 
até ao corrente anuo de 1886, alguns outros nomes, tratando de as-
sumptos l i t terarios, tem por vêzes apparecido, ainda que espaçada-
mente, t;¡es rumo Laureano Pereira da Silva, Costa Rebello, dr. Ma-
nuel Ignacio l i n i m do Cantu, Cardozo Machado, dr, José Joaquim d'A-
zevedo, Ernesto do Canto Amaral , Manuel da Silva Greaves, Candido 
Maria de Souza (Julio da Silva) M. S. Leal, e o typographo do Faya-
Jeuse, M. Honorato Teixei ra, fallecido ha alguns annos no Bio de Ja-
neiro, para onde emigrara. 
Na sua humilde sepultura receba o t r ibuto da nossa saudosa re-
cordação, por quanto tinha bastante amôr ás letras e á arte que pro-
fessava e que tratou de nobil i tar. 
















SO I ift 
00 I ^ 
OC CO 
* -H ~ 
• c - o — 
CC X X 
•<!• CO 5̂ 1 
OC X 30 
X 
x c ; 
X X 1 ~~ 1^ X X 
- 3 
aj .."~ a> 
~ — 
- 1 g 
— —» 
SO 
Ti — (íi s-i :o r- ao 
T 'io. 









O 3 ~ 
re D 






^5 t _ 
1 0=7 f- -
O ' , 
fct - ¡ 
& ¡ r e _ 
i > re 







a , . 




1 s SÍ « 
0) 









O O O ? 
_ o 
Oí 
8 5 5 ! 
» S S OS 9 o ü +3 









:s 1 1 
C 3 _ 
I ^ 
_ W s 
« . ai = ^ Vi 
2 "O i 
O 
0 < í O < J O < í f l < 0 0 < Í O O 
i í t í E i - - x a í O - * - ^ c T - * ; i T > 
117 
^ - Sí 
X 00 
1^ 1--. 
30 X 00 
SO 
I - so ̂  
00 X X 
a oc i x is 





3) £- T=> 
l | f s i 
4, ra 














- o 5 
^ « N 
-t J Z fee. 
85 13 ^3 - <- T= -3 
O M 1ÍÍ 3^ (M - f 3S Ŝ I 
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Esta pr imeira serie do «Boletim Judicial» consta de 110 uumoros, 
interrompendo a sua publicação em 28 de Junho lie -1882. Heappitre-
ceu, porem, em 20 de Fevereiro de 1 8 8 1 , com o n.0 1^0, cnntiim.-ui-
do regularmente, até ao u.0 118, relativo a o de Maio de 1885, dala 
em que terminou. 
A segunda redacção do «líoiet im Judicial» era composta de .Ma-
nuel Emil io Tliomaz da Silveira e Domingos Machado Soares, cullabo-
rando no mesmo periódico Manuel Henriques Dias, um bello talento, 
tanto nas lides jornalíst icas, como no trato das Musas, correndo já im-
pressas ri'esle moderno poeta picoense abundosas composições. 
A segunda typographia da ilha do Pico, m;is a pr imeira que fro-
t o u jo rna l , na tecbnologia propr ia, apresenlon-se, porem, a l l i , na V i l -
la da Magdalena, em INovembro de 1871 , apenas dois me/.es depois da 
antecedente e pertencia a João Francisco d'Eocubar, natural da fregue-
zia dos Cedros, no Fayal, e que na Horta lora redactor, editor e pro-
pr ietár io de diversas folbas, bem como ao talentoso picoense Urbano 
Prudencio da Silva, enlão muito novo e no comrço da sua carreira lit* 
terar ia . 
Eíta jimeção durou , porem, apenas tres mezes, ponj i ianto Urba-
no Prudencio da Silva ft-z a acquisição exclusiva do prelo, ao tempo 
que n'aqnella ilha se publicava, desde 20 de Dezembro de 1871 , «O 
Picoense», folha semanal, que continuou a sabir regularmente, aos do-
mingos, alé 27 de Maio de 1877, epocha em que acabou pela ausen-
cia do seu proprietár io, que foi para Coimbra cursar a Universidade. 
«O Picoense» fui um periódico bem escriptu e que sustentou va-
lentes polemicas com algumas folbas reaccionarias. 
Ora, quando, terminou «O Picoense» fui o prelo em que este se 
impr imia vendido de novo ao seu antigo propr ietár io João Francisco 
de Esctbar, o qual estabeleceu, na Vil la de São Boque «O Ecco Pi-
coense», semanal, cujo pr imei ro numero veio a lume. no domingo, 20 
d'Outuhro de 1878, publicando se até 28 de Março de 1880, isto é, 
48 n.M, no 'I.0 anuo e 2-1 no 2.°. 
N'esla mesma typographia, no I.0 de Janeiro de 1882, foi lam-
bem publicado «O Picaroto», folha quinzenal, da qual apenas foram 
distr ibuidos 12 números. 
Seguio-se, então, n'nquella mesma localidade, a 17 de .Maio de 
1885 o semana! «O Pico», redigido por Manuel Emi l io Thomaz da-Sil-
veira e Domingos Machado Soares, o qual ainda cont inua. 
Finalmente, a 28 de Fevereiro do conen le armo de 1880. ence-
tou também alli a sua publicação, «0 índependeulo», semanal red ig i -
do por Manuel Henriques Dias e que vae navegando com vento galerno. 
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Quando começaram 
O F l o r e n t i n o — P u b l i c a - s o tres 
vezes por mez nos titas 10, 20 
H líO (Cüininiia) 
O A m i g o do P o v o - - Publica-se 
tres vezos pur mez nos días S, 
í 5 e (cuntí tina'). 
20 de Jttllio de 1885 
15 d'Agostn de 188G 
Qunndo 
findaram 
Ini i 'odi icfño da l iupronsi i m Flores 
Cum quanto a introducção da imprensa na ilha das Flores date 
apiMias do anuo de 1885. de da tnuiío, não oltsíaníe, que alli se trata-
va de implantar a proveitosa artn de Guttemberg. como prova o se-
guinte incidente, de que fomos informados. 
Km 1875, José Constantino da Silveira e Almeida, abastado pro-
prietário d'aqnetla ilha e Recebedor da Comarca, conjunctamente com 
Frederico Coelho Valladão, escrivão da administração do Concelho de 
Santa Cruz e João Antonio Thosa. escriptuariu de fazenda, assignaratn 
um contracto, em forma, para montar uma typographia, concorrendo 
o pr imeiro com metade da despesa e os outros dois cada um com uma 
quarta parte. 
Fizeram, immediatamenle, para Boston, a remessa do dinheiro 
necessário para este emprehendimeiUu, o qual foi remettido a João 
Valladão Telles, alli residente e irmão de um dos socios d'esta empre-
za. 
A compra do prelo, typos e mais material devia ser feita de com-
binação com o intelligente artista Antonio Zerbone, que então sc a-
ctiava também na America, exercendo o officio de Ourives. 
Por este tempo, porem, chegou ás Flores, um outro irmão de 
Frederico Coelho Valladão, persuadindo a soa familia a que mudasse 
de residencia para São Francisco, da California, o que efTectivãmente 
se realison poucos Inezes depois. 
Faltando assim um dos mais prestimosos socios da empresa, den-
se contra ordem para Boston a respeito da compra do prelo, que não 
se tinha ainda realisado, devido a doença de Antonio Zerbone. 
O dinheiro fui mandado regressar ás Flores. 
Eram libras sterlinas, e o remettento entendeu mctiel as dentro 
d u m sacco do gomiua e rnandal-as por mão de ntu passageim, sem 
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prevenir jit'SMia algdma tie seraelhante expui l ienle. 
Quando u i iavii) cliegmi ás Floros, tbi abordo Frederico Coelho 
Valladão, comu emprcgai lo íle sarnie, e vendo que um passageiro lhe 
entregava mu sacco cum gumma, em vez do d inhe i ro , zangou-se com 
o caso e chegando i\ borda do navio at irou descuidosamente para o in -
ter ior da laucha que alli o conduzira, aquella n i n h a m que o i rmão, da 
America, lhe mandava. 
Os marinheiros da lancha examinaram o que continha o sacco, r i -
ra m-se da cara zangada do Vidladão e fleríun um ponta pé n'aquella 
trouxa para o fundo da caverna, uma cousa completamente inút i l para 
elles. 
Quando chegaram a t e m , o sacco esteve nbandonado, todo ala-
gado sobre o ca>ea¡lio e afinal sempre levaram aquelle bonito presen-
te para casa do seu dono. 
Quando mais tarde foi descosido o sacco é que se deu pelos va-
lores que occultamente contiul ia, recebendo cada um dos socios a sua 
respectiva parle. 
A compra do prelo foi? por e^ta fo rma, abandonada. 
Em 1885, porem, o typographo fayalense Jacintho Augusto de l iet-
tencuurt, foi estabelecer-se para a ilha das Flores, depois de haver na 
Horta vendido um excellente prelo Marinoni que possuía (imprensa 
GnUeuberg), levando para alli um outro prelo, de menos preço, bem 
como algum lypo. 
Adoptando, em Santa Cruz, o titulo da lypographja «Imparcial Flo-
rent ina», começou então all i a pub l i carse , om 2 0 de Julho de 1885. o 
semanal «O Florentino»', do qual foi redactor pr inc ipa l o tak-utoso fi-
lho d'aquella ilha Constantino Candido Leal Suares. 
Este cavalheiro deixou, porem, em seguida, a redacção do «Flo-
rentino» para r id ig i r um novo periódico «0 Amigo do Povo», cujo pr i -
meiro numero tem a data de 15 d Agosto de I88 ( i . 
Como lionvesse um imico prelo na i lha, fui necessário os dois perió-
dicos existentes v i rem a um atcôrdo relativamente aos dias da sua pu-
blicação que só podia ser interpolada, e, as>im, «O Florentinu» que a-
té alli fôra semanal passou a publ icarse Ires vezes por mez, nos dias 
10, 20 e 30, em quanto que o «Amigo do Povo» nos dias S, 15 e 25 , 
como já indicámos. 
Nas quatro ilhas que compõem o Dislr icto da Horta é a do Cor-
vo, conse^ueníemenle, a única aonde, por emij i iauto, não foi implan-
tada a imprensa, o que não se fará talvez esperar mni to , quando at-
lendemos a que apesar de pequena, está alli mnito mais desenvolvida 
a ins l rmção pr imar ia , do que em povoados que contem superior nu-
mero de habitantes, acrescendo ainda que os Corvinos são assaz in le l -
l igenles e que adoptam muitos dos usos da America do Norte, que lhes 
fica próxima e com a qual mantém a maioria das suas relações. 
Não é indifferente o contado com aquelle ¡I lustrado paiz. 
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I i u j i m i s i i mi l i la i i le IKI (lidade da Hurla 
O P A Y A L E N S E — D a t a a publicação do pr imeiro imrnuru d'es-
U seinanaiii» tlu 1.° d 'Abr i l de 1857, sendo a mais antiga das nossas 
actuaes rolhas. 
Uistribne-se aos dcnningos e com a maxima regularidade. 
Korain seus iuiciaes redactores o dr. Miguel Street d 'Arr iaga e 
d r . José Altonso liotelbo Andrade, estando a [jarte typographira a car-
go de l.ni/. da Terra. 
Impr im ió se em i .0 grande, u'mn prelo de i o l o José da Graça 
Junior, na nía do Collegio n.0 2 , até ao n.0 l ü e na mesma typogra-
phia na rua d'Area n.0 5 até ao n.0 37, e na rua da Misericordia n.0 
3 , desde o n.0 38 a ' t9. correspondente a 6 de Março de 1838. 
A contar d'esta data, até 30 de Junho do mesmo anno, esteve in-
terrompida a publicação do «Payaleuse», distribuindo-se, então, aos 
seus assignantes um uumero com ¿4 pag. de composição, para com-
pletar o l.u a imo. 
EsU) parte da sua coliecção já sábio na typngraphia Húrtense, rua 
de São Francisco n.0 áá . adcpiírida então pelo dr. Street d 'Arr iaga. 
Com o i.0 n.0, do 2.° anno, deixou de ser ura dos redactores des-
la folha o dr. Botelho Andrade, conforme a sua declaração publicada 
no mesmo periódico, em tí de Julho de 1858. 
O «Kayalense» conservou o seu pr imordial formato até de Ju-
nho de 1859 (n.0 52 do ã.0 anno) em que adoptou a feição da genera-
lidade das gazetas, uma folha de i pag., em formato maior do que 'an-
tecedentemente. 
Pela saluda do Fayal para Lisboa do dr. Miguel Street d 'Arr iaga, 
em l i de Junho de 1882, comprou o prelo e empreza do «Fayaleose» 
o seu antigo e hábil typographo Luiz da Terra, ficando assim proprie-
tário, editor e redactor d'aqindla considerada publicação, que actual-
mente conta 30 annus completos de existencia. 
N'este longo decurso de tempo tem a typ. Hortense publicado di-
versas obras li i terarias, relatórios, cont.is, ta lutos d-. 
Das primeiras mencionarèmos: 
— Breves linhas hisloriats sobre as quatro ilhas (te que se compõe o í)is-
triefo da Horta, pelo Revd.0 P.e Victorino José Ribeiro, em 1871. 
— Henrique e Isabd, versão, em 1870 —A i n d a que não designa o no-
me do traductor, é trabalho da E\.ma Sr.a D. Rosa Dabney, des-
tinado a leitura para escolas de creanças. 
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— Sarau l iUora r io celebrado va noite de 27 d"Abr i l de 1872, na sala 
do Ché da Saciedad" Amor da Pat r ia—discursos e [KJCSÍÍÍS, um 
folhetu, em -1872. 
— Contos o Poesias Açorinaas, um vul. de 236 |>ag., em 1873. 
— At man a ks do Foyafrr/se para 1873, 1874 e J87t). 
— Jasé o Mar inheiro, seemi (juasi cómica, por Mendes de Ka r ía, 187' i . 
— Sobrem e Amòr. drama em 2 aclos, por Miguel S l ree l i.V'Amaga, 
em 1874. 
0 n.0 45 do "l'S.0 anuo foi cummeniurativo do ir ict ' iUPiiario de Ca-
mões (10 de Juuiio de 1S80) i i isei' indo a Higos de re d arção, Ira user i-
pções e noticias eonoTi ientes ao grande épico portuguez. 
Tem preto própr io. 
O A T L A N T I C O — Começou este já velho soldado da impren-
sa açoriana no dia 1.° de Janeiro de 186á, distr ibuindo-se ás í jninlas 
feiras e sendo redigido até ao n.0 2-2 por João José da Graça Junior e 
subsequentemente pelo d r . .Manuel Francisco de Medeiros, actual Con-
selheiro Governador Civil d'este Distr icto. Até ao n.0 i 7 do sétimo au-
no foi editor responsável d'este periódico Antonio Theudoro da Silva e 
d'ahi em diante Joaquim Silveira Bettencourt. 
A redacção do. «Atlanlico» Üsirvo a cargo do dr . Manuel Francis-
co de Medeiros até ao n.0 43 do 23.° anno, e do n." 44 do mesmo an-
uo, correspondente a âo de Maio de 1884, foi entregue ao d r . Urba-
no Prudencio da Silva, i 'x-redaelor do «Picoense», e do «Tribuno Po-
pu lar» , em Coimbra. Na lyp. do «Allanticow, de que era typographo 
José Augusto de l íeUencourt, impr inúo-se. em 1870, o l ivro de Anlo-
nio de Sousa ÍTilariu, que tem por t itulo Educação Paterna — Breves 
Discuraos. A edição dVsta obra foi boa, relativamente aos trabalhos 
typograpli ieos aqui effeitnados, merecendo inn premio concedido pelo 
Jury da Exposição disir ietal da Horta, realisada em 1878. 
Por occasião do tr i-centenario de Camões, o «Allanlico» publ icou 
um n.0 especial, do qual uma edição a preto e outra a côr. D'essa p r i -
meira edição houve segunda t i ragem. 
Possue esta empre/a um prelo seu, assaz antigo. 
A G A Z E T A J U D I C I A L —Per i ód i co do domingo, quasi excln-
sivauienle destinado a as.--iimjitos forenses. 
0 sen 1.° n 0 tem a data de o i l 'Ago^o de 1877, indo assim no 
•IO.0 anno de publicação. 
IC" redactor e propr ietár io d'esia folha, Domingos Mendes de Ka-
r ia. advocado nos auditorios da Morta e nalnral da cidade do Porfo, 
mas residindo no l^iyal desde 1804. 
CUIDO li l lera lo loin o reda dor (Jit o Gazela Judicial" publicado a 
espaços, cm diversos periódicas J'esta localidade, pue.Mas e fuHietiíis, 
gerali i icnle hunrorislicos, sendo também, em 1872, redactor do perio-
dico burlesco «Zé Careca», e, i-in 1878, uni dos redadores do «Civi-
l isador». 
Em 1871, na typ. I lort i 'nse, fez impr imi r a scena cómica «José o 
Mar i i i l ie in i», representada com applaiiío nu thuatro União Fayalen.",e, 
bem cuino do mesmo anl l ior conhecemos o drama liistoneo em -2 actiKs 
«Scenas Portnguezas», escripto .expressaniente para ser representado 
por créanlas e ijue subió á seena, no tlieatro do Gremio Litterario 
Fayalense, na noilo de '<í d"Abri l de 1870, conjunctain^nte com a co-
media, cm I acto, du mesmo author «0 casaco br.meo do Sur. 
choal». 
Existem, ainda, diversos (rabaliios dramáticos deste íaientoso es-
cr iptur, mas inéditos, ou tendo visto a publicidade somente na scena. 
Por occasião das grandiosas festas do tr i centenário de Camões, 
effeituadas na f lorta, a «Gazela Judicial» puhücnu utn ti.0especial, Mí-
mente com duas paginas, encimado, a letras d'oiro, com u seguinte 
distico «Hninenagein ao grande épico porlngne/, Luiz de Camões» e a-
companhado d'um busto phulugraphico du aiitbor dos Luziadas. 
A U N I Ã O — O 1.° numero d'este periódico tem a dala de 6 de 
Junho de 1878, sendo os seus fundadores o Hev.do Vigário da fregué-
zia da Feteira P.c Francisco Pires de Mattos (actualmente já fallecido), 
Manuel da Silva Greaves, empregado publico, Serafmo José Ferreira, 
professor de iiiMrneção pr imaria c Antonio José de Medeiros, professor 
part icular. Editor Fram isco Pereira de Mello. 
Desde o o.0 18 do l . " auno começou a collaborar .n'esle semanai 
José Maria da Itosa. deixando, porem, passado algum tempo, de au-
xi l iar «A União», até fins í le Fevereiro de 1879. 
Com o n.0 37, corresiJondenle a 11 de Março d'e^se mesmo anuo 
e a pedido do l».0 Francisco Pires de Mattos, começou de novo José 
Maria da Hoza a trabalhar assiduamente para anuella folha, da qual 
assumiu a direcção, sahinrio da redacção da mesma os seus iniciado-
res Silva Greaves, Medeiros, e pnr ult imo Sera fino José Ferreira. 
«A UniâoB-ijiie até esta data não estava, propriamente, filiada em 
par l idu algum pnlitico, deelarou-se, enlão. abertamente, progressista 
e entrando n u m período de grande actividade, consegue que os seus 
artigos fossem muito lidos e devidamente apreciados. 
Alem d' is lo. o sen redacíur Roza chamava ao partido em que (mi-
litava o Uev.110 P.0 Pires, vulto importante n'esta i lha, como Vigário de. 
uma populosa freguezia ru ra l , pelas suas virtudes e pela sua reconhe-
cida i l luslração. 
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«A União» teve um periodo em que prendeu aijni ba^tíinte a pu-
blica attençãu, tanto pelo vigor da sua phrase, como pelo tnyst f r in que 
pairava :i respeito de quem era o sea red ictur ou ivdaelures. K. tan-
to assim, que as provas da mu i posição er. im em segredo passadas ao 
domingo, nas eg reps . por inãus femininas, a f im d(- não se rtercobrir 
para aonde entravam os typographos com as mesmas. 
Afinal qi iehnui-se o eticanlo. sempre custoso de mauler em pe-
quenas localidades. 
Continua, ainda huje, com a redacção d;i «União», José Maria da 
Hosa, cavalheiro de ineonteslavel aptidão e muito hábil professor vita-
licio de instrucção pr imar ia , elementar e complementar na Horta, bem 
como professor pruvisoi io de l i istnria B iiftogvapltia nu L\cen Nacional, 
sendo lambem aitthor de varios compendios para as escolas. 
A feição (¡lie, nos últimos tempos, tem adopfado «A União», di / , 
aceenluadainenie respeito a assumptos de pedagogia. 
O A Ç O R I A N O — f l m p r e n s a Gut teuberg)—Fui fundado este pe-
r iódico, que se publica aos domingos, por Manoel Garcia Monteiro, 
tendo o seu pr imei ro numero a data de 9 de SeU mbro de 1883. 
Impriuie-se n'utn excellente prelo Marinoni. 
Resolvendo se o redactor e propr ietár io d'este semanal a par t i r 
para os Estados Unidos da America vendeu a empreza a .lacintho Au 
gusto de Bettencourt, quando o «Açoriano» estava no n.u 37 do 1.° an-
no e com este n.tvo proprietár io continuou até ao n.0 42 do 3.° anno, 
coirespoudente tf:á4 d f Maio de 1885, em que fui adquir ido por uma 
sociedade compostü de José Patricio Vianna, Manuel Ferrei ra da Sil-
va, Florencio José Terra e Fernando Ribeiro d 'Ol ivei ra. 
Desde e^la ult ima data tem sido seus redactores Florencio José 
Terra, Manuel Zerbone Junior e Rodrigo Alves Guerra Juniur, este 
ul t imo cavalheiro, porem, somente até 3 d 'Oulubro de 1886 (u.0 17 
do 4.° anno) continuando comtudo a ser col laborador do mesmo, co-
mo declara em o n." 31 de 9 de Janeiro de 1887. 
«O Açoriano» pnblica-se desde o começo no mesmo formato, i 
pag. grandes. 
Ü seu n . " 46. relativo a 2 í de Junho de 1885, foi especial e em 
homenagem á m» moria do grande poeta Victor Hugo, colíaboiando no 
mesmo dezenove escriplures fay;deuses. 
A imprensa Guítenberg, ainda quando pertencente ao seu pr i -
meiro dono publicou um l ivro de nítida impressão com o t i tu lo: Gar-
cia Monteiro — Vm-0.y—Horta, 1884. 
A S E M A N A — É o mais moderno dus periódicos fayalenses. da-
tando apenas o seu i.0 n.0 de 17 d 'Outuhro de 1880. 
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Piibliea-se aos domingos e são seus redactores João Pereira For-
jaz e José Fil ippo da Graça, filho do distinelo introductor da imprensa 
n'rste D i s l r i do . 
O n.0 9, i,0 anno, d'este periódico é assaz curioso, por quanto 
alli vem narrada, minuciosamente, por este cavalheiro a historia da 
Bibliotlicca Municipal da Horta, recentemente aberta ao publico, devi-
da aos seus louváveis esforços como Presidente da Camara Municipal. 
XJ i V:R,.A_ IR, i A s 
A B I B L I O T H B O A M U N I C I P A L D A H O R T A — A lenti-
dão com que n'este Districto l e n i , invariavelmente, caminhado os seus 
mais profícuos ou urgentes melhoramentos, pode-se exemplif icar per-
feitamente com a historia da fundação d'esta pequena l ivraria para o 
povo, para os artistas, para as classes trabalhadoras em summa. 
Levou vinte e quatro annos de incubação. 
Km Janeiro de 1862, presidindo á Camara Municipal do Conce-
lho, o cidadão Antonio José Ferreira Rocha, nomeou esta corporação 
uma commissão para realisar este importante melhoramento. 
Dez anuos depois, em 1872, presidencia do Comrrtendador Rodri-
go Alves Guerra, votou a mesma Camara a quantia de 50#000 rs. pa-
ra se intentar similhante desideratum. 
Em 1880, presidencia de João de Bettencourt Vasconcellos Cor-
rêa e Avi la, nomeação d'uma outra commissão para angariar donati-
vos e estabelecer a bibliotheca municipal. 
Em 5884, presidência de João José da Graça, renovação dos es-
forços para ser creada aquella casa d lns l rucção, consignando-se para 
este fim a verba de 192$000 rs . 
E finalmente em 1880, com a mesma presidencia, augmento da 
verba votada á quantia de 2Ü0¿í00t) r s . , e , embora assaz modestamen-
te a abertura da Ribliutheca Municipal, n'um sitio accessivel a o publi-
co, com 1.353 volumes de variadas obras, urna grande parte de es-
eriplores contemporáneos, devidas ao valmso auxilio do i l luslre faya-
lense o dr . Antonio José d'Avi la, major do estado maior e ao benemé-
ri to Visconde de Castilho, ex-Governador Civ i l d este Distr icto. 
Sabemos, perfeitamente, que a Bibliotheca Municipal da Horta, da 
maneira pela qual, por-cm quanto, está organisada, não satisfazia as 
exigencias d ' imi meio mais ¡Ilustrado do que o d'esta cidade, aonde 
houvessem idênticas, mais antigas e mais prosperas instituições de si-
milhante ordem, mas em todo o caso a vereação que conseguio real i -
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sar Ião út i l comnieUimoiil-i). tem incoii iesiavel d i re i io y [MIMÍCÍÍ Cf)fi>í-
deração, devendu-se t-imbem registar que 11'este empenho foi incansá-
vel o seu presidente João José d;» Graça- in l rodaclor da imprensa no 
D is t r ido , em janeiro de I8O7. 
N'uma localidade pobre, e, o fjue é peior por vezes, ind i lTemite 
até certo ponto a unia certa ordem de melhoramentos eivi l isadores. ;is 
difTtc tilda des quasi sempre crescem na proporção do benel ido ipit; os 
mesmos podi-m vir a oITei ccer, e, assim, é preciso bastante ded ie^ão 
para não esmorecer n'essa verdadeira lur ta da luz contra as trevas. 
A peijuena li ibliotheea Mmiteipal da Hurta é apenas aclnahnente 
um tenue arbusto, mas favorecida por beneíicas auras, pode v i r a tor-
narse ero frondosa arvore, de valiosíssimos frnetos 
Nunca são de mais esses tentames a bem da educação popular , 
ainda, infelizmente de rastos entre nós. 
A Bibl iol l iocu a que nos referimos começou a funeeionar nos fins 
de 1886. 
G R E M I O L I T T E R A R I O F A Y A L E N S E - F o i installado no 
dia ¿2 de Novembro de 1874. 
Socios fundadores—Domingos Mendes de Paria, Antonio da Cu-
nha Menezes f í n i m . José Garcia do Amara i , Candido Maria de Sousa. 
Florencio José Terra, Krnesto do Canto Amara l , Henrique de Sousa Fur-
tado, Luiz da Ter ra . Lu iz Telles tie l íaicel los e Manuel Uoclia d Al-
meida. 
Tem estatutos approvados por Alvura de í> d Ab r i l de 1878. 
Effeituon esta sociedade numerosos e bri lhantes saraus l i t l e ranos , 
«ma exhibição de objectos de arle do distr icto. e possue uma razoá-
vel bibl iolheca, para os s- us socios, com numero superior a 3 :000 vo-
lumes, devida na sua maioria a olfereeimentos dos mesmos, ou ás l i -
mitadas quantias que para tal f im pode ret i rar das suas despezas or-
dinarias. 
Foram sumptuosas as feslas qne esta sociedade real ismi, em Ju-
nho de 1880, por occasião do tr i centenario de Camões, das qmies já 
demos uma SISCÍMUIÍI idéa, «o cap.0 0.° do I.0 vol . destas Nota». 
O Gremio L i t terar io Fap lense manteve uma revista qmnzeiíal 
com o t i tu lo «Gremio L i t te rar io» , desde 15 de Maio de 1880 até No-
vembro de 1884. epocha em qne suspendeu a sna publicação. 
Possue esta sociedade um pequeno t l ieatro, no mesmo edil icio em 
(¡ue ftmccioua, offerecendo. durante o inverno, amiudadas reuniões dan-
Cantes ás familias dos seus rocios. 
Trabalham na mesma casa do Gremio L i t terar io Fayaleuse, em-
bora independenlemf i i te , a Secção da Sociedade de Geogiaphia de 
Lisboa, e a benemérita sociedade «Luz e Car idade^. 
Luclando com graves difl iculdades e por moio de verdadeiros es-
cullws, coi ]s iguió, aiinJa assim, o Gremio L¡Uerai'io,,Kyy;]lense radicar 
nVsli i lijcaliiliifle a SIM existoiiria i l i ; tuna mantira i \ u e já cumeça a 
antever nm mais liesassombnnlo futuro. 
G R E M I O L I T T E R A R I O A R T I S T A P A Y A L E N S E — É 
nina insLiUiiçfio assaz honrosa [tara a cid a de da Hui ta , que bem de-
¡nonsfra a civilisação tia cta.sse arl ist ica, muito distincta, d'esta íoea-
lidaile, Í: i \m drvo merecer a syinpatliia de todo o filiio d'esta ilha que 
SIj interesse pelo bom nome da mesma. 
Data a sua inslallação do dia 29 de Março de 1878, sendo seus 
socios rmidadore.s, Gabriel Samora Moni/., José Rodrigues. Manuel Ig-
nacio Cabral, Antonio Francisco Gonçalves, José Ventura, João Pache-
co da Silva, Manoel Maria l i n i m da Si lveira, Candido Ignacio de Chris-
to, Joaijnim Carlos Pereira Madruga, José Ignacio de Cíir isto, Hen-
rii.¡ue Lourenco de Sousa e -Silva, Guilherme Medeiros da Rosa, Manuel 
Augusto da Silva, Manuel G i m a de M.dh, Antmio Vieira de Lima, 
Frttf. ' isco Ignacio Pereira, J wc Francisco Pinheiro da Silva, José Fur-
tado Garcia, Gregorio Corré.j d.i (aniha, Guill ieruie Rodrigues de Ser-
pa Branco, Francisco Antonio dos Santos, João Augusto da Silva, An-
tonio Maria de Souza, João Alexandre do Amaral, ManueUosé Soares, 
Antonio Prudencio de Medeiros, 
Desde a sua abertura possne o Gremio L i l l cn i r io Artista Faya-
lense uma esplendida bibliotheca de numero superior a o.000 volumes, 
de escolhidas obras, oíferecida ái[uella sociedade pelo Commendador 
Jnão Francisco Kebello, residente em Lisboa e natural d'esta ilha. 
A approvação dos seus estalutus tem a data de 29 de Março de 
1870. 
Teve este Gremio aulas de instrucção primaria, segundaria e Im 
goas desde 7 de Fevereiro de 1879 ate 28 de Fevereiro de 1883 e es-
colas oíl icinas, proveitosissimas para os filhos dos artistas desde 8 de 
Julho de 1880 até Dezembro de 1881. 
Para a manutenção d'esíes autos e oílicinas houve urn subsidio 
de -1205000 rs . , annuaes, concedido pela Junta Geral d'este Districto, 
mas por mau fado desta terra, como era uma medida boa o de gran-
de alcance, durou breve tempo, occasionando a sua falta que a socie-
dade não podes>e continuar a mantel as e que fi-xlmsse as suas por-
tas aos numerosíis discípulos <]ne alli recebiam ensino l i t tcrar io e pro-
tissional. 
Desde então as circumsíancias pecuniarias do Gremio Litlerario 
Artista não tem sido prosperas,.carecendo de grandes redacções nas 
suas despezas, para se manter exclusivamente das diminutas quotas 
incnsaes dos seus socios contribuintes-
Durante os mezes de inverno, promovidos por eommissões de ar 
t is tav ten) li.tviílo sempre n'aqnella essa, animados bailes, nos quaes 
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as familias dos seus socios se apresentam de maneira dis l inct iss ima, 
rivalisandu tanto no apuro de toiUiics, eumo cm boa e esmerada edu-
cação, cum eguaes diversões da elite da nossa sociedade. 
Por ocas ião das festas do i r i centenario de Camões, o G m n i o 
L i t le rar io Af Lbta Fayalense, lüinou lambem nmn activa parte nas mes-
mas, havendo alii nm mui lo concorrido sarau l i t terar io, como a espa-
ços idênticas palestras, sempre com nmi ie i \ ^o concurso de ouv in tes , 
n'aqueüa casa temos presenciado. 
Adornam a bibüotheca deste Gremio dois magnificos bustos. Ca-
mões e Alexandre í l e m i l a n o , oflVreeidos á sociedade pelo dr. Manuel 
d'Arr iaga Nunes e moderñámenle foi alli ettabelecido nm Monte Pio 
para a classe (¡ne representa. 
Desejamos, bem sinceramente, us augincnlos (l'esta i]ü!!s>ima « 
civiíísadura associação. 
G A B I N E T E G A M O N E A N O D E T H O M A Z J O S É B R U M 
T E R R A — Tomou este ¡i lustre cavalheiro uma parte muito acl iva 
nas festas do tr i-centenario do grande épico portuguez, na cidade d;i 
Horta, sendo presidente da seb-commissão dos festejos, promovidos, 
com notável bri l l ianl isino pelo Gremio L i t lerar io Fayalense. 
Passada, porem, aquella epocba, em que foi infal igavei e d'urna 
''dedicação a Ioda a prova, começou, com eguaf empenho a col lecionnr 
l ivros, inanuscriptos, jornaes, phutograpli ias, musicas, medalhas, bus-
tos á-, referentes a Camões, empresa bastante di l í ic i l e dispendiosa na 
afastada ilha em que nus achámos. 
Essa colleição, ainda assim, foi successivamente augmentando e 
hoje alli se encontra numero superior a 3:500 e>pecies, tanto por tu -
guezas. como estrangeiras, com algumas preciosidades no seu gene-
ro e accessivel. com a maxima benevolencia do sen dono, a qua lquer 
individuo que queira visitar o Gabinete Camoneano, ou consultar as 
obras no mesmo existentes. 
Estas coliecções, pela variedade de assumptos que abrangem os 
l ivros que tratam de Camões, constituem aíinal uma optima e selecta 
l iv rar ia . 
Acresce ainda, que toda a mobília do Gabinete do Sr. B rum Ter-
ra é antiquíssima e apropriada á epocha em que viveu o author dos 
Luziadas, parecendo approx i imr nos dos gloriosos tempos purtuguezes 
e dando um tom especial áquelle recinto. 
O dil igente colleccionador, do Fayal, eíiá em constante corres-
pondencia cum outros amadores d'este genero, lauto de Por tugal , co-
mo do estrangeiro, e vae augmenlando mensalmente as suas estantes. 
Toda esta collecção está devidamente catalogada e os papeis avu l -
sos archivados em caixas Imuosas, em forma de l ivros, e com a res-
pectiva numeração. 
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A iitil idaclô d'estes depósitos de livros é obvi;i, coran pessoalmen-
te lomos OKpei ¡mentado, pois assumptos, embora muito diversos, 
de coisas Camoneanas, por vezes, allí temos ido buscar etisinamento 
e luz, para variados, aindu que muito modestos, trabalhos l i t terarios. 
.Yuma localidade bem pobre de elementos ipie auxil iem quem es-
Inda, nfio podemos senão (doginr semelhantes lenlanses. 
A par do sen GabinHe Camoneauo possuo Tliomaz Jusé Bnim Ter-
ra o começo d'uma colleccão Pombalina, muito mais pobre, porem, do 
IJNC a sua antecessora. 
A B I B L I O T H E O A D O L Y O E U D A H O R T A — Foi em On-
tnhro do 1853 que este Lycen nacional começou u funrxionar regular-
mente, com oito cadeiras, regidas por quatro professores, sendo 1.» 
e i . * portnguez e latim por Cypriano Joaquim da Si lveira, 3 a e i.a 
niaihmnatica elementar e pbilnsophia, por Antonio L o u m i ç o d a Silvei-
ra Macedo, 5.a e yeograpli ia a l i t teratura por Manuel Augusto da 
Pureza, 7.a e 8.3 francez e inglez por João l lermetto Coelho d1 Ama-
ran te, 
l i ra Heitor M o de Bettencourt Vasconceilos Corrêa e Avi la, se-
cretar io o professor Pureza e porteiro Antonio Machado Nóbrega. 
Por decreto cie 27 de Janeiro de 1858 foi creada no mesmo Ly-
eeu a cadeira de Inlroducção á Historia Natural , leccionada pelo Dr . 
José Joaquim d'Azevedo, ;t instancias do qual a Camara Municipal fez 
constru i r um jard im publico e que servio a este professor para alli dar 
liçòf s de botânica aos sens discípulos, sendo ainda actualmente um dos 
mais amenos sitios desta cidade. 
Km Julho de 1863 installou se a bibliolheca do Lyceu com ;S:00G 
volumes enviados pelo Coverno e provenientes das l ivrarias dos ex-
tinetns conventos, sendo tmmeado bibliothecario o professor C. J. da 
Silveira c olí icial da mesma Antonio de Sonsa Hilario, cargos que ex-
erceram por alguns annos. 
Em Maio de 1878, sendo então nomeado bibliolhecario o profes-
sor Silveira Macedo den um certo desenvolvimento á bibliolheca do 
Lyceu da Hor ta, obtendo alguns donativos de livros, qne se elevaram 
a 4:000 volumes, assim como aflluindo all i mídias publicavões perió-
dicas. 
I lnje esta bibliolheca, adstrictn aos estudantes du Lyceu, estã a 
cargo de Lourenço Vieira Pimentel. 
A grande imdoria, po rem, das obras qne contem, provindas dos 
extinctos conventos, não nos parecem as mais próprias para desenvol-
ver o espiri to e o bom gosto da mocidade e quem sabe, ató, se não. 
dariam, um resultado negativo. 
O numero dos seus frequentadores é, cmisequentemeute, assaz 
l imi tado. 
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A S O C I E D A D E A M O R D A P A T R I A - Foi inniiguraíla a 
28 IIH Novembro (IH IHoO. 
Não sendo u nosso intt i i tu doseivver ;t(|ii¡ n h h l o n a f]"e^í;^ bene-
Mitr i la e ini¡>orl;iMtii soi'ietlafle, n desde i) sn;i inndnção tem ti)-
nutdo act i vil parlo c m diversos commelt in i^ i i lus de jmblica ul i l idüdo 
[ K i r a esUi i l lu i . como n cn:;H;ã'i, em ISOá, de uma Caixa Kconomici e 
as eoosiatites esnmlas, de avidladas quantias, aus V/.ylos d ' l i t faucia 
desvalida e de Mendicidade, bi-m como mttitos outros actos de carida-
de, ii ieneiouarèmus ¡jpeins (.pie siisS.- ntu i i , t ini io nesta cidade, coino 
nns fVcgiiezias nu aes, diversns cursos nocEunins de inslrncção pr ima-
ri- i , islo desde o auno de !8f i0 alé ha pouco. 
No gabinete de leitura dn c lu l i pertencente a esta sociedade eti-
coitlra-se já avultado numero de l i v r u s periódicos e i l lnstrações, os 
(jíiaes vae graditalí i ieute aogoiculando, oSTei'ecein.1) assim mu bom re-
curso I l i terar io aos seus numerosos socios. 
Por orcasião das JVslas du i r i -cenlenar io de Camões insti tuio esta 
Saciedade nm premio, annual, de 10^000 rs. para ser conferido a mu 
alumno distinelo de instrucção pr imar ia. 
Embora a feição da «Amor da I M n a » não seja, promniciadamen-
te. adstricla ás leiras, ainda assim, neste campo, tem sido valiosa a 
sua exi.-teiii'ia, como acabamos de vèr. 
O G A B I N E T E D E L E I T U R A D A S L A G E N S D O P I C O 
-—Datou a sua creação do annn de 187(í. 
Kaqi i f - l la epoclja, um fi lho da localidade, Manuel Joaquim d'Aze-
vedo e Castro, solicitou a adhesân de v i r ios eavalbeiros da Vil la das 
Lagens. para alli ser fundado nm gabinete dn le i tura. 
Aehaudo ge raí assetUimeulo tão proveitoso a lv i i re , máxime n'u-
ma pequena localidade, desprovidn de certos curnmetliiTientns civi l isa-
dores, alislon-se. desde luyo, um rasoavel iKimero de socios, sendo es-
tabelecida uma muito módica qnuía mensal, nara i iccorcer ás iml is jVn-
saveis despezas. 
O gabinete foi aberto e.mi l ivras c- d idos, temporar iamente, pelos 
frequentadores do mesmo e a ('amara Municipal do Concelho,desejan--
do patrocinar, quantn ao sen amanee, aquelle ul i l mell ioramento, con-
cedeu-lbe o subsídio annual de I8/500Ü rs . 
Como e.-tivesse, i ntâo. em Coimbra, a cu rsa ra Universidade, um 
distinelo e lalei í toxi lagense, o ac f ia l Or João Paulino dWzevedu e 
Castro, boje lente no Seminario d 'Angni do Heroísmo e sacerdote res-
peitado pelas suas v i r lodes e erudição, se^midun. poderusamenle, os 
esforços l i i lerar ios dirs seus cinitei r .oiros, angariando dadivas de al-
guns centos de volumes, que par,¡ as Lagens fio Pico [brain logo re-
melt idos. 
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Dui íHite alguns annos iiiiuittivti-se cot» regulnrithule esle Gabiue-
IÍÍ de leitui 'n, tuas a falia àv, m m cas;t apr^priaiJa ao fun n i|ue se i l^s- , 
l i nava, fui-lhe airoiiNando u concorrência, alé passar quasi deáapei-cr-
bido. 
E" no estado em que e>tá acUialmente. 
Como geralmci i te. acontece, ainda, n estas ilhas, certas inst i tu i-
ções l i l lerar ias, mesmo dais mais ¡jroíicnas, carecem denmi ta dedica-
ção paia poder arrostar a n u o gelo Siberiano da indiflerença publica, 
nao no pr imei ru periodo da sua existencia, que é sempre prosp- nr, 
mas mais tarde, quando o calor da itmovaçãn já cessou a que a> dil--
ficuldades se aíevautam a cada passu. 
O G A B I N E T E B E L E I T U R A M A R Q U E Z D E P O M B A L , 
E M S . R O Q U E D O P I C O — A idea da creação d este gabinete lot 
despertada e promovida pelo ¡Ilustre escriptor o Dr. José Aflbuso Bo-
telho Andrade, no seu incessante amôr pelas letras e pelo desenvolvi-
menlo da instrneção it'esle archipelago. 
Da ilha da São Miguel, aomle reside, coadjuvou, elTeclivamcnle, 
com valiosos dotjalivds de l ivros e jontaes a nascente em preza littera-
r ia , a qual se inaugurou em 8 de Maio de 1882. sendo seiis socios 
fundadores João Bento de L ima. João Paulino da Co^ta, Manuel Dias 
de L ima, Manuel Kmilio Tlmmaz da Silveira e Nicolau Joaquim da Cos-
ta Torres. 
Foi uma festa sympathica e br i lhante, semelhante inauguração, 
que teve logar, à noite, nos i'aços do Concelho d'aquella V i l la , iJlumi-
nando-se o ediíieio, comparecendo all i uma orchestra, as authuridíules 
locaes e grande concorrência de damas e cavalheiros. 
O discurso de abertura foi pronunriado pelo Dr. Arsênio Leonel 
de Medeiros, guartla-mór de saude 11:1 ilha do Pico e cavalheiro de re-
conhecida i l lusl iação. 
l 'or iniciativa dos socios fundadores acima indicados, no dia 1.a 
de Dezembro de 1883 foi também inaugurada, adjunta ao mesmo Ga-
binete, uma sociedade recreativa, encorporando-se na pr imit iva e sob 
o mesmo t i tulo, sendo a assemblèa geral , alem dos antigos socios fun-
dadores, Composta do Dr. Arsênio Leonel de Medeiros, i)r. Ignacio Al -
berto José Monteiro, João Maria Ferraz de Mello, Manuel Maria de Mel-
lo, Nicolau Adrião Ferreira da Costa Nunes. Francisco Nunes de Ma-
cedo Machndo, José Francisco da Costa. Wenceslau Marin de Mello, 
Manuel Machado Linhares Soares, Camillo de Lcllis Sousa e Silva, João 
Maria da Silva Mesquita, Antonio Silveira Linhares, José Maria de Mr I-
lo Junior. Manuel Dias de Lima Leal, Antonio [tamos da Silveira, An 
Ionio Leal de Bettencourt Junior, José Francisco da Si lveira. Manuel 
Vieira Maciel, Dornusgos .Machado Soares, Francisco Augusto Hamos 
da Silveira, Thomaz Francisco fia Silveira Junior, José Ignacio Pinien-
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lei . MíUlietts Pei-eira Nomnha do Amara l , Antonio Manuel de Suusa 
Sartnento, Haiil inu Autunio tia Fonseca. Joaquim Pinheiro tie Frei tas, 
Autnnio Mari.mno do Serp¡i e João At i lonio de Sá I . iuhaics. 
Elegeram, então, uma eunnui.ssão para administ rar a sociedade, 
emquanto não se organizassem us respectivos estatutos, a (jiial íienu 
cumposla do Dr. Ai^e i i io Leonel (Je Medeiros, presidente, Manuel .Ma-
ria de Mello, vice-presidente, João Pauliuo da Costa e Manuel Emi l io 
T t n m m da Si lveira, secretarios, sendo l l iesut ireiro João liento de Li-
ma. 
Assim tem continuado a exist ir o Gabinete de lei tura de que tra-
tamos, olferecetido aos seus socios, familias d'estes e a qual ipier visi-
tante da impoííante Vil la de São Hoque, alem de itm rasoavel mime-
ru de obras l iderar ias, jornaes iV, diversas reuniões recreativas, sen-
do um local de diaria convivencia, nm elemento eivdisador emí im, tan-
to mais apreciável em terras ainda pouco propicias para semelhantes 
commelt imentos. 
Funcciona na casa n.0 2 3 , da rua do Caes, mas até o 1.° de De-
zembro de 1883 esteve estabidecido na redacção do «Picaroto», perió-
dico cTaqtiella Vil la. 
Nas estantes do Gabinete contam-se 142 obras diversas, com SàV 
volumes, alem de crescido numero de jornaes, folhetos d . 
Tennmarèmos registando que a idéa de solemnisar n'aquella Vi l -
la o centenario do Marquez de Pombal part ió de João l iento de L ima, 
sendo levada a eíTeito por este cavalheiro e pela redacção do «Pica-
roto», que SH compunha de João Paulino da Cosia, Nicolau Joaquim 
da Co^la Torres e Manuel Kmil io Tliomaz da Silveira (propr ie tár io e 
redactor principal d'aquelle periódico) bem como de Manuel Dias de 
L ima , escrivão da Administração do Concelho. 
O actual presidente da direcção do Gabinete Marquez de Pombal 
é João Maria Perra/, de Mello, distincto funecionarto pubí'co e secre-
tario Manuel Emil io Thoma/. da Si lveira, ¡Ilustrado picoense e escri-
ptor pub l ic j , o (pial como acabamos de ver, tem acompanhado desde 
o sen inicio esta úti l associarão. 
A B I B L I O T H E C A D A . S F L O R E S — Na serie de assignala-
dos beneficios que a ilha das Flores di ven a Antonio Vicente Peixoto 
Pimentel , no ultiin.) lustro da sua vida, não deve decerto Hear no es-
quecimento a acqnisicão de uns 3.600 a i.ÜOO volumes, de variadas 
obras, em diversos idiomas, alem de grande copia de jornaes I i t iers-
rios, il lusEraçfvs. mappas &, que esse benemérito l lorenl ino, ;i força 
de pedidos e de instancias, conseguiu angariar e os quaes, até o inais 
insignit icanle folheto, r.-meltia. cuidadosamente, para a sua patr ia , 
endereçados a sen-cunhado Antonio Maria Corvéllo, para os catalogar, 
e atrecai 'ar coaveaientemente, alé que, sob a adminislvação da Citina-
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ra Municipal do Concelho de Santa Cruz. fosse possível ;illi estabele-
cer-se um» Bibliotheca publica. 
Este levantado pensamento encontrou em Antonio Maria Corvello, 
benévola e ¡Ilustrada acull i ida, os livros devidamente relacionados fo-
ram conservados no es'Tiptorio d'este cavalheirn, aonde se reuniam 
os estudiosos que-, desde logo, dus mesmos se (lueriam aproveitar, o 
que não era de certo indifferente para a civilisação d'aqueíia localida-
de. 
Em Lisboa, Antonio Vicente Peixoto Pimentel, tornava-se legen-
dario n'aqiiella verdadeira febre de dotar a sua patria com importan-
tes midlioramentos e ao tempo que conseguia alli fundar um hospital, 
a custa de muito trabalbo, de muitas lucias, de muitos pedidos e de 
muita dedicação, engrossava lambem a projectada bibliotheca do mu-
nicipio de Sania Cruz e, «inda m m , tratava da edificação de um i n -
stituto industr ia l , fazendo para este fim a doação de um terreno que 
lhe pertencia, na rua de São Sebastião e tendo até, em Lisboa, a pe-
dra já lavrada para as portadas do mesmo! 
Üs estatutos para esta casa de aprendisagem seguiram de Santa 
Cruz, para serem submeltidos á approvação do Governo no paquete 
Açôr que chegou á capital no dia 23 de Março de 1881, ao tempo que 
fer ido, inesperadamente, por mortal enfermidade, estava ja prostrado 
no leito da morte o benemérito Peixoto, que fallecen no dia 27 d'esse 
mesmo mez. 
Com esta lamentável occorrencia não se tratou mais do instituto 
industr ia l das Flores, o hospital ja funccionava e a Bibliotheca aguar-
da aínda a sua conveniente inslallação. 
E uma questão de tempo, estamos persuadidos, por quanto os 
generosos sentimentos de Antonio Maria Corvello e da sua digna con-
sorte, se ja no seu testamento, corno é publico, dispõem largamente a 
favor do novo hospital da sua patria, não deixarão também de abri-
Ihanlar mais os seus nomes, facultando aos seus conterrâneos os re-
cursos que, para o seu progresso, podem auferir do gôzo de uma va-
r iada Bibliotlieca publica. 
Será um serviço relevantíssimo, máxime n'uma ilha remota, aon-
de a acqutsição de bons l ivros, alem de difí ici l , não está sempre ao 
alcance dos meios pecuniarios de muitos dos seus habilantes. 
A municipalidade de Santa Cruz deveria, affigura-se-nos, para 
este proveitozo desideratum, envidar todos os seus esforços. 
No emtanto, o que é ja muito, os l ivros existem em bôa mão. 
Vol . 3.°. . 18 
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O convento de S. João, na vi i iu da Ho i ia , defrontava com o r n a r , 
erguido n'uniii pequena elevação, coin alterosos mirantes e com a sua 
immeiksa fabrica a recortar- íe no verde escuro das encostas que lá ao 
fundo se apresentavam revestidas de esplendida vegetação. 
A magnifica prespectiva que da parto superior d'aqiieiíe se gosa-
va nada deixava a desejar, do convento alé ao mar , em suave dec l ive, 
se estendia a alva casaria da vi l la, eulremeiada de arvoredos, com es-
se risonho aspecto que então, como hoje á populosa cidade da Horta 
é pecul iar, em seguida a espaçosa e serena bahia, a mais vistosa de 
lodo o archipelago, cheia de vida e emballando tranqniHamente nume-
rosas embarcações estrangeiras, mais alem o canal, semelhando larga 
faxa de azul ferrete, cruzado pelas vélas latinas das embarcações cos-
teiras, eguaes ás brancas azas de enormes aves marí t imas e fechando 
este quadro, bem defronte da v i l la , a grande i lha do Pico, de aspecto 
severo, erguendo o agudo cume da sua principal cratera, coberto de 
alvíssimo gèlo, mui to alem dag nuvens que com cambiantes azues, 011 
rosados, formam um grande anel a meia altura da montanha. 
E o sol a declinar para alem das cumteiras das serras do Fayal 
emprestava áqueite arrebatador quadro uns tons de luz avermelhada, 
como o reflexo de enorme « distante incendio, ou como o clarão de 
uma ourora boreal, tocando todos os objectos com estranha ciar ida-
de. 
A estructura accidentada dos Açores e a sua natureza essencial-
mente vulcânica, apresenta frequentemente sceuas de tão grande ma-
gia, que a peuna é impotente para deserevel-as, ou a téla para as re-
produzir , por quanto o art ista, por mais apr imorado que fosse, não 
conseguiria ainda assim retratar , com todas as suas multípl ices varie-
dades, os efteitos da luz nas quebradas desfeitas das crateras, os mon-
tes arrojándo se para o firmamento,ora em atrevidas agulhas, ora em 
abruptos e informes morros, este oceano que nos cerca cheio de v i -
da, de lucias, de gr i tos e de nudgo:* gemidos, este ceu tão variável e 
caprichoso que de hora a hora muda de aspecto, que de manhã nos 
dá sorrisos para depois surg i r ameaçador, sacudindo os arvoredos nas 
convulsões da tormenta. 
E nem a terra aqui deseança em longo dormi r , na actividade dos 
elementos que a c i rcundam toma também, a espaços, egual par t i lha, 
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o sen ubérr imo sdo convulsiona-se, a seiva Ljue lhe corre nas arte-
rias gigantes são eaudaes de fogo, estremece toda, afunda repentina-
mente aqui uma montanha, ou levanta de súbito o seio gélido do mar 
para formar alem uma i lha, desfazendo ou modificando «ma paisagem, 
coin a mesma facilidade, com que as nuvens acastelladas no ceu, á 
mercê do variável soprar do vento, tomam d'uin momento para o ou-
t ro feição (iifferenle. 
Decorria o anno de 1815. 
O convento de S. João tinha, neste tempo, de portas a dentro 
sessenta e sete mulheres, freiras professas, noviças, fámulas e edu-
candas, ora o convento da moda para a gente abastada que, ou por 
conveniencias pecuniarias para alargar mais os bens dos vínculos ou 
para se descartar dos cuidados que sempre a um chefe de familia dão 
as raparigas, eiilregHvam-as a Deus, com a maior semeeremonia, t ran-
qui l los d'all i em diante do seu futuro, do qual já-não eram respon-
sáveis. 
Estas entradas para o convento apesar de trivialissimas, encontra-
vam ainda assim, por vezes, incrível resistencia n'aquetles tempos de 
absoluto poder paterno, afferido pela rigidez, das instituições então v i -
gentes. 
A familia Quadros, actualmente extiucta na ilha do Fayal, havia 
durante consecutivas gerações dado um bom contingente para os con-
ventos distinguindo-se até mui to um dos seus membros, Fr . Vicente 
de Quadros, cujas substanciosas orações, manuscriptas, chegaram ain-
da até os nossos dias, revelando em sua reverendissima se não apri-
morada phrase, ao menos um abysuio de erudição theoiògica. 
Ü'esta mesma famifia era também Amelia Elelvira de Quadros, 
mais tarde sòror Amelia da Purificação, que aos dezesete anuos de e-
dade, como noviça, e, devemos confessar, muito contra a sua vonta-
de, dera ingresso i f aquella casa de. orações e provavelmente de vir-
tudes magnas. 
Ameíia foi uma formosa açoriana, l igeiramente morena, olhos b r i -
lhantes e negros, eguaes na cor ao abundoso e tino cabello Gs seus 
labios que amiudadas vezes sorriam bondosamente, faziam lembrar 
uma flôr de romã e a sua estatura regular e esvelta tinha suaves on-
dulações e singelo encanto. 
No convento gostavam d'etla, ainda que a madre abbadèssa uzei-
ra e vezeira no estudo de femininos corações, não era raro a l t r ibu i r -
Ihe certa independencia de caracter, que mal se coadunava com a o-
bediencia monástica, que devia ser impassive! e fria como o mármore. 
Já a entrada da noviça para allí fôra quasi um escândalo; viera 
mais arrastada do que por sua vontade* o pae vociferar a que nem um 
damnado, um t io, frade franciscano, benzera-a mais de dez vezes, a 
mãe, uma velha fidalga da ilha Terceira, queimara varios sirios a San-
ta Catharina, para que désse juizo á pequena, os criados da casa an-
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daram oito dias n'uma roda viva, iTaijuelIa opulenta habitação com car-
ias para o convento, do convento para o ouvidor e d'esle par« o go-
vernador mi l i tar, especie iJe senhor de baraço e cutel lo cpie então reur 
nia em si diversas alçadas, commandando tropas, sanecionando mi i l r i -
monios e fazendo f rades,—um regalo emf in i . 
Amelia, não obstante resignuu-se n entrar na liteira que , cercada 
de criados de l ib ré , a devia coudnzir alé S. João, declarando, porem, 
que allí entrava, não porque quizesse ser f re i ra , mas tão sórnente pa-
ra se l iv rar da desagradável vida que uít iniaaiente estava levando na 
habitação paterna. 
0 leitor perspicaz, seguramente, j á terá desconfiado que na re lu-
ctancia de Amelia para a vida monástica alguma coisa mais tiavia do 
que uma simples aversão para a existencia conventual e que, n'aquel-
la edade, o mais natura! motivo de quaesquer sympaUiias é o amor. 
E amor profundo era este que de ba mui to lhe alvoroçava o co-
ração, que soubera res i d i r ás severas admoestações da famil ia e que 
elia ju ra ra a si mesma de ser eterno, ainda que, então, sem esperan-
ça alguma de se poder unir á íace dos altares ao escolhido do seu af-
fecto. 
Era este um rapaz pobre, mas talentoso, da I lo r la , empregado 
na escripturação de uma casa ingleza aqui estabelecida, no impor tan-
te negocio da exportação dos magnificos vinhos do Hco , ganhando el-
le, alem de decidida affeição dos patrões os meios necessários para a-
Ihnentar numerosa famil ia, cujo chefe haveria uns tres anuos que tal-
lecerá. 
A despeito da vigilancia da aristocrática famil ia de Amel ia , car-
teavam-se os dois amantes e ainda mais l ivremente desde que esta, en-
trando, como se lhe adfigurava, temporar iamente, para o convento, t i -
nha á sua disposição mais folgadas horas e os oITiciosos serviços dos 
criados externos d'aquella casa, no computo dos vencimentos dos quaes 
nunca deixava de f igurar a verba resultante de serem os mensagei-
ros, ou depositarios, de segredos de maior ou menor importancia. 
E' necessário que todos v ivam. 
O tempo do noviciado de Amelia ia-se, po rem, approximando do 
seu termo, a catechése do convento tornava-se mais d i l igente, as ho-
ras de oração mais demoradas, as prelecções das monjas velhas mais 
austeras e pesadas. 
Pobres mulheres, como perdiam inut i lmente o seu t e m p o ! 
A noviça deixava as fallar, fallar mui to , n'uma att i tude reverente, 
n 'um beatifico silencio, sentada em commoda cadeira, com a f ronte for-
mosa recostada no espaldar da mesma e com u m sorr iso de acqnies-
cencia a lhe voltear nos labios, mas emquanto elías lhe ejíplicavam as 
subtilezas dos pesados alfarrábios encadernados em couro liso e bran-
co, o espir i to, a alma, a vida da noviça estava d'aíl i bem longe, não 
sabia se ellas lhe estavam fallando de S. Cbrysostomo ou do demonio. 
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e em vez do ascetismo i l 'uma Trapa estava-se diliciando com bem dif-
ferentes vi>ões; com campos cheios luz e flores, com noites saudo-
sas d'almo Miar, nas qu;ies os labios d'aqnelles que se amam vem in-
sensivelmente i inir-se, como so unem as folhas dos lyrios nas noites 
sensuais e tépidas do estio. 
Que grande criminosa que era esta rapar iga! 
U m dia o pac procurou-a no palratur in, o que raras vezes acon-
tecia, vinha fardado de ponto em branco, com o sen bonito uniforme 
de capitão de ordenanças, pendendo-líie ao lado agudo espadim de a-
primorado lavor. 
Trocados os nsuaes cumprimentos com a abbadêssa que, por es-
pecial deferencia, acompanhára a noviça até ao pnlratorio, retirou se a 
freira discretamente, deixando sosinhos o pac e a filha. 
0 morgado senlou-se, junto da grade, n'uma cadeira de braços, 
depondo a barretina sobre uma meza, em quanto a filha, no inter ior 
da clausura, de pé, de olhos no chão e braços cabidos è mãos cruza-
das, ivuma attitude de respeito e temor, aguardava o motivo d'aquel-
fa conferencia. 
O morgado, como de di re i to, foi o pr imeiro a fallar. 
— Sabes que para a semana acaba o teu tempo de n o v i c i a d o . . . 
— Ignorava o, meu pae. 
• — Pois assim é, e tenho resolvido que quanto antes vossa mercê 
professe, está tudo disposto e esta solemnidade será condigna do es-
plendor da minha casa. Tem alguma objecção a fazer a isto? 
— Uma unicamente, a mesma por cujo motivo já em nossa casa 
tantos desgostos soffri, eu jamais serei f re i ra. 
O pae conteve ainda a culera que lhe agitava o peito e respondeu 
seccamente: 
— As meninas da sua edade não sabem o que lhes convém e aos 
paes é que compette dar-lhes o devido destino, hade entrar freira por 
Força ou por vontade. \ 
— Mão h e i d e . . . 
— Made, digo-lhe eu. Tu não me conheces ainda o genio, Amel ia, 
teria a coragem de te arrastar pelos cabellos até ao altar, se acaso 
tomasses a ousadia de me desobedecer. Tua mãe bem sabe como eu 
sou, e vê se não nos damos bem, se ella alguma vez me con t rad i z . . . 
Pois não, era o que faltava, eu desfalcar a minha casa com a tua legi-
t ima, para de futuro dar de comer a algum canalha que com a mira 
no interesse casasse c o m t i g o . . . estão b f m servidos se esperam por 
i s s o ! . . 
— Não desejo cousa alguma do que lhe pertence, meu pae, mas 
lambem declaro-lhe que nada me obrigará a seguir uma vida que de-
testo. 
— É o que veremos. 
— Was ó que isso depende de m im e eu na egreja d i re i hem al-
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lo, di i in le de todos, que me nbr igam Ü professar, que semelhante a-
ctü é urna violencia M que me levanim para aili á f o r ç a . . . 
— E eu estarei ao leu lado e anies que me insultes profer indo 
semelhanles palavras, en torro-te no peito este espadim, será um exem-
plo, embora ter r íve l , mas iietrts>ario, n'este U-mpo amaldiçoado cm 
qne os filhos já se lembram de mandar mais do que os paes. Não te-
nho e.vplieações que lhe dar , de hoje a uitn dias et i rontraremo-nos na 
eg reja. 
K o morgadu r e i i n m se. fa/endn estremecer as escadas com o seu 
afidalgado passo. 
Ñ'essa nuiie uma mais eMcnsa caria de que todas as anteceden-
tes, part icipava a Al f redo, o amante da noviça, o crue l destino que lhe 
preparavam, as violencias do pae e a firme disposição em que ella 
estava, embora cmn a prospectiva da mor te , de res is t i r a semelhante 
mandato. A carta terminava [nu dizer ao rapaz que dispozesse da sua 
sorte. 
Não se fez esperar a resposta e esta parecia bem sincera, dizen-
do-Ihe o amante que com os meios pecuniarios de qne então dispunha, 
era lhe impossível, desde j à , um easamenlo, que no enHanto o seu a-
môr por Amelia seria sempre inabalável, a despeito de quaesquer dif-
ficuldades e da g ' ie r ra surda que sabia a sua família lhe estar moven-
do. 
Acrescentava ainda que o patrão lhe propozera i r n'mna barca 
que eslava a carregar pipas de v inho, como sobrecarga, à Ing la ter ra , 
o qne lhe seria mui to conveniente pelo lado financeiro, tanto mais que 
o patrão não t inha, então, outro empregado de confiança e que isso 
muito poderia melhorar o sen fu turo, ganhando lhe as boas graças. 
Qne, n estas e i rcumstandas, o que lhe convinha fazer, era ganhar 
tempo, até que mn mais desanuviado l iorisonte sorr isse a ambos. 
Não sabia o dia da part ida do navio, mas devia ser em breve. 
Estas linhas v ie ram, ainda mais, compungir o coração da insula-
na, parecendo lhe que ficaria só no inundo, desde o momento da par 
tida do seu amanle; 
No convento continuavam a impor túna l a com rezas e jejuns e el-
la, automaticamente, prestava-se a tudo. 
A mãe fôra fazer lhe uma visita, mas a pobre senhora de acanha-
díssima inlel l igencia e complelamenle subserviente ao mar ido, não l i -
nha outra orientação que não fosse obedecer ás suas ordens e a res-
peito d'isto qne longo sermão nàu pregou â f i lha ! 
Inesperadamente a barca dns vinhos saiu para o norte e c u m p r i -
ram-se as previsões da noviça, achando se completamente a sós n"a-
queila diff ici l conjunctura. 
Ainda assim o seu ¡mimo não a fnmxou e eslava del iberada a cum-
pr i r a dura prova de rens l i r a indo o transe às paternas disposições. 
Na véspera da profissão o convento revelava anormal v l d a . o n o i -
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vado ospir i tnal qtic na adjuncla egreja se ia celebrar, nao era menos 
festejadu do que as bôdas [Jntfanas do século, as freiras inventavam 
requintes de subtiie/.as, incendidas em amur divino, que bem deixa-
vam prever do qne elias seriam capazes se acaso semelhantes mimos 
fossem devotados a uma creatura humana. 
O domingo falai ra iou, finalmente, nus íiorisonles, límpido, sem 
nuvens, cum um sol esplendido e creador. A natureza parecia delei-
tar se com as magoas que iam no coração da noviça. 
Desde as nove horas da manhã a egreja começara a apinharse 
de povo, o templo estava todo armado de cortinas de Damascu, pre-
ciosas ja r ras da índia, repletas de flores, adornavam M u s os altares: 
o saelirislão ha dois dias que nãn fizera outra coisa senão esinerar-se 
em apresentar aquelle recinto com o maior bri lhantismo possível. 
No j u l e r i u r du convento a azáfama não era menos, furneara se al-
lí noite e dia e montanhas de massa sovada, muitas viandas e immen-
sas tachadas de dòces, para a refeição no palratorio, quando acabada 
a solemnidade religiosa, e subsequentes presentes ás auctoridades e 
pessoas mais graduadas, oceupavam a maior parte do tempo das gár-
rulas fámulas. 
Amelia era a única pessoa no convento estranha áquelle geral bor-
borinl io. Abr i ra a janelta da sua celia, defrontando com o mar .e d a l -
l i encostada á grade, absorta em remotos pensamentos, a sna alma va-
gava bem distante, como se para alem d'aquelle vasto horisonte podes-
se divisar a embarcação que conduzia u seu amante. 
Os sinos do convento atroavam tudo, a multidão curiosa investia 
para o templo, as freiras cruzavani-se apressadas pelos corredores, os 
loques de campainha das governantes d aquella grande casa repeliam-
se a miúdo, a irmã rodeira julgava que d esta vez endoidecia, tanto 
era o expediente na portaria e, coisa a téa l l i nunca vista,oaquel lc dia 
a eommunidade nem tivera tempo de almoçar. 
Amelia continuava sosiulia, parecendo inconsciente de quanto em 
seu redor se passava. 
Af inal tres pancadas soaram à porta da celia e a noviça, estre-
mecendo, despertou como de um sonho. 
Era a madre abbadessa. 
— Minha filha —disse lhe esta, apenas entrou—já soou a hora de-
sejada, as nossas irmãs já estão ludas no còro, os sts. padres eslão-
se revestindo, auctoridades e convidados já estão sentados na capella-
mór e o senhor seu pae a aguarda, junto da porta do côro de baixo, 
que dá para o corpo da egreja. Temos uma festa esplendida, louvado 
seja o Senhor, nunca vi tanta gente junta. 
— Que me cumpre enlão fazer? —perguntou a rapariga. 
— Acompanhar me. Até ás grades do còro será seguida por uma 
commissão das mais qualificadas irmãs d'esta caza, este é o mais fe-
l iz dia da sua vida. minha f i lha, graças á bondade do Altíssimo. 
— Quem sabe, madre abbadèssa?. . 
— O espozo enclierá de superabundantes favores a serva que 
l iumi ldemenle se ll ie entrega e é em oome do Padre, do Filho e do 
Espir i to Santo, qiw en te' abençò-o, t i lha. 
Amelia benzeu-se inst int t ivamei i te, beijou a mão á abbadèssa, d i -
zendo: 
— E s l o u prompia, minha mãe. 
No corredor, á porta da celia, uma deputação das m;iis edosas 
freiras, todas paramentadas e de cir ios accesos n;t mão, aguardava a 
noviça o em alas as foram acompanhando peios corredores e escada-
rias até ao còro de baixo, cujas grades estavam inter iormente cober-
tas d' t im a outro lado, por um panno roxo, dos que serviam na sema-
na santa. 
Quando chegaram próximas da grade, a abbadèssa dispoz conve-
nientemente as freiras, segundo as suas graduações, d 'um c o n t r o l a -
do da noviça, em duas alas, üccup¡mdo esta o fundo do prest i to, a 
par da respeitável anciã. 
A cortina inter ior então foi corr ida em Ioda a sua largura, hou-
ve mu certo reboliço na mul t idão que enchia a egreja, auctoridades 
e convidados pozeram-se em pé; os padres saíram paramentados da 
sacbrístia, um ar quente e rescendendo ao perfume das flores da egre-
ja invadiu todo o côro, o órgão fez ouv i r algumas estridentes notas e 
a porta gradeada que dava para a egreja abriu-se de par em par. 
A um dos lados da mesma eslava o capitão de ordenanças, pae 
da noviça, que até fui conduzida pela mão da abbadèssa. 
A porta em seguida tornou-se a fechar, a cort ina foi de novo cor-
rida e o povo contemplava curioso aquella genti l menina que, ora dan 
do a mão ao pae, seguia atravez do mulher io do corpo da egreja, que 
se afastava para lhes dar passagem, até ao altar mòr. 
Haviam lagrimas em muitos olhos. 
O morgado apenas u'esse trajecto leve tempo para dizer á filha: 
—Não me envergonhe por amòr de Deus, Amel ia , n'nma reunião 
tão solemne, bem vè que é para mim uma questão de vida ou de 
morte qualquer escândalo, olhe que a maldição A ' w m pae cae pesada-
mente sobre a fronte dos filhos... coragem ! . . 
— Mas isso seria enterrar me em v i d a . . . 
— Prefiro essa eventualidade ã vergonha de um escândalo. 
Naquel le môrno ambiente, na presença de tantos espectadores, 
na respeitabil idade daquel la assem bica, aos MHIS plangentes do órgão 
e do doce cantar da comnmmdade, a noviça senlia-se possuída de uni 
vago te r ror , parecendo lhe que assistia a um estranho espectáculo e o 
seu espir i to abatia se de momento para momento, quasi inconsciente 
de tudo quanto alli se passava. 
O ritual da egreja continuava solemne e magestoso. 
Eslava de joelhos e sentiu contra o pescoço n f r io da thezoura que. 
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( rum golpe lho cortava o lindo cabello e nem esse vandalismo ao mais 
dilecto adorno natural das mulheres lhe cansou a minima magoa, ou 
um suspiro de pesar. 
G i w d a v a talvez as suas forças, pensava o pae, para o momento 
da profissão, do juramento. 
í) morgado acercara-se da filha e no seu aspecto de momento pa-
ra momento m;iis demudado, demonstrava maior inquietação do que 
a pacifica crea tu ra que sacrificava. 
Quando chegou o momento da profissão estava lívido, medonho, 
banhado em suor e de tão estranho aspecto que parecia que ia ser 
fulminado por uma apoplexia. 
O governador das armas, vendo o assim, sahiu do sen logar, am-
parando-o com um braço peias costas e dizendo-lhe: 
— Valor, meu amigo, a vocação roubadhe uma filha, mas Deus 
o recompensará largamente desse ¡inmenso sacrifício. 
O padre que olíiciava, junto da professanda, de l ivro aberto na 
mão, aguardava, com os acolytos ao fadof o começo do juramento e 
Amelia erguendo supplicante olhar para o pae, um olhar em que se 
lhe ia a vida toda, estava silenciosa ainda - . . 
O pae tremia e desligando-se do braço do governador mi l i tar, deu 
um tremulo passo, como de homem embriagado, para mais junto da 
f i lha, levou uma das mal seguras mãos ao espadim e chegando-se-lhe 
ao ouvido, murmurou com voz cava: 
—Jogámos aqui a vida, ou tu ou eu. 
Os seus labios estavam convulsos, cheios de escuma e a custo se 
sustinha em pé 
A rapariga então, de joelhos, tomada de súbita resolução, profe-
r iu em voz alta, sem parar, dc uma só vez, o terrível juramento, co-
mo quem tivesse pressa de esgotar de um só trago amargo cálix de 
absintho. 
Quando acabou, os sons jubilosos do órgão fizeram estremecer 
todo o templo, as rezas festivaes do ritual acclamaram-na esposa de 
Christo, o incenso no altar espandia-se em grossas nuvens, estava 
consumado o sacrificio. 
Cobrara novo animo o morgado. 
A irmã Amelia da Purificação, como d'ora em diante se ficava 
chamando, ergueu se afinal já cingida do ven do espiritual noivado e 
a festa continuou esplendida até ao f im . 
Ao profer i r , porem, os votos, sentira Amelia o quer que fosse 
que lhe estalara no peito e agora levando o lenço aos labios veio-lhe 
este t into de sangue. 
A festa correu radiante todo o dia no convento, houve lauto jan-
tar aos convidados, á noite il lnmuiação da froutaria do edifício; umu 
musica da localidade veio tocar em frente d'aquella cusa e o morgado 
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offerfíceu á «Lbadóssa uns carinchos de bri lhantes dobrões d\»íro, i.-̂ ío, 
já se sabe, alem do palr imonio da fi lha. 
Era um sanio homem, uãu t inha que vêr ! 
A professada, acabada a solemnidade rel igiosa, ficara en» tal pros-
tração, que recollieu-se tmmediatainente á sua celia, d'onde não mais 
saiu n'aqtielle dia. 
Ninguém estranhava isto, era alé natural , depois das emoções úe 
semelhante acto. 
O peior, porem, é que os seus padecimentos agravavam-se de 
dia a dia. 
Ar ras tou, assim, uns dois mexes de miserável existencia, cuspia 
amiudadas vezes sangue, estava um esqueleto e nem já conseguia em 
suaves tardes de pr imavera ir sentar-se alguns instantes na cêrea, 
junto d'ninas moitas de roseiras, que n 'um pequeno quadrado antece-
dentemente cult ivava. 
— Se ao menos eu chegar a vel-as florir.. .—d iz ia ella a si mes-
ma—deixal-o, de que me importa agora 3 v i d a . . . o u t r a mulher ador-
nará de flores a vida de Alfredo. 
Deus amercion-se d esta desgraçada, á debil idade do corpo se-
guio-se também a fraqueza de espir i to, pelo fim da pr imavera, quan-
do as roseiras floriram, já não sabia da celia, nem linha consciência 
do que em seu redor se passava, estava noite e dia n'um abatimento 
completo. 
Uma manhã os sinos de S. João tocaram a finados e o morgado 
recebia uma carta da abbadèssa dizendo-lhe que Deus contava no cetf 
mais nm anjo, que a sua filha já não pertencia an numero dos vivos. 
O morgado lastimou-a sinceramente, uma hôa f i lha—dizia e l le— 
obediente e amiga das grandezas da sua famil ia, c o i t a d a ! . . I la ditos 
ás vezes, esquisitos, quando professou disse me que se enterrava em 
vida e foi verdade, também se não tivesse professado era o mesmo, 
já tinha em si aquella molestia e se depois havia de morrer casada, 
mesmo que na liberdade do século houvesse durado mais alguns Ine-
zes, antes assim, Deus tudo o que ordena é pelo m e l h o r . . . 
Mais tarde regressou Alfredo, da Inglaterra, sentiu muito a mor-
te da amante, mas sabendo que ella professara, fez algumas philoso* 
phicas reflexões sobre a versati l idade do coração feminino;—àquel la 
mulher que elle tanto idolatrava, fora bastante a sua ausencia para 
esquecer tantas e tão ferventes promessas e sem lhe dizer sequer 
duas palavras de despedida. 
Esta falta, porem, como o leitor sabe, fòra devida á enfermidade 
de Amel ia, tencionava escrever ao amante uma longa carta em que 
¡lie explicasse tudo e como para salvar o pae, talvez de uma morte 
fulminante, destruirá o seu futuro e sacrificára a propr ia vida. 
Aguardando, porem, de dia a dia, cobrar algumas forças, o en-
tendimento abandonara-a, pr imei ro do que se lhe ext inguira a v ida. 
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Era isto o que não po.Jia revelar a sua humilde sepultura no ce-
miteriu do convento. 
A l f redo, dois aimos depois, estava casado e feliz. 
O capitão de ordenanças, viveu lambem largos annos, sempre 
respeitado, sendo um mi ig i i i f ia j administrador da sua casa e engros-
sando o morgado com muitas terras, muitas vinhas e muitos fóros. 
A morte sò tarde o alcançou e ainda assim levo a felicidade de 
não estar um dia que fosse doente. 
Deitou-se bom, alegremente, e no outro dia foram-n'o encontrar 
inerme no seu leito de madeira do Brazi l . 
O filho varão (jue, pela sua tenra edade, no tempo da morte cie 
Amelia, apenas da mesma tinha pouca idéa, mandou fazer ao pae so-
lemnes exeipiias, os pregadores dos conventos aos quaes fizera algu-
mas olfertas, elevaram ás nuvens as virtudes do f inado, e centos de 
missas, por descargo de consciência, mais do que por verdadeira ne-
cessidade, foram resadas por sua intenção em todas as egrejas da i-
Iha. 
É assim que se vive e morre lionradamente. 
O morgado foi sepultado no Carmo, no jazigo de fami l ia, ao lado 
dos seus respeitáveis antepassados. 
Decorreram muitos annos. 
Uma vez, ja ex tinelos os conventos, foi necessário fazer uns re-
paros n uma capelia, por baixo da qual era o carneiro da familia Qua-
dros. 
Tratava-se de assoalhar aquelle recinto e de aproveitar para ou-
tro fim Ü ladri lho que revestia o chão da mesma. 
Levantaram-se, pois, todas as lages e conjunetamente aquella que 
servia de dar ingresso no carneiro, como se conhecia por pesada ar-
guia de ferro encravada na pedra. 
D'aquella entrada até ao fundo do jazigo, no qual , como na ca-
mará de um navio haviam tliftereutes beliches ou nichos para a longa 
viagem da eternidade, descia-se por uns dez degráos. 
Levantada, pois, a pedra, éucontrou-se um esqueleto no degráo 
superior, cotn os braços estendidos, como se tivesse elTeituado algum 
supremo esforço. 
O pedreiro que dir igia a obra disse brutalmente, para os seus 
companheiros: 
— Que diabo foi isto. os mortos, aqui dentro, andaram a jogar á 
c a b r a - c e g a ? ! . . vão vocês chamar o sachristão para t irar d'aqui essa 
ossada. . -
— Isto foi talvez algum que enterraram vivo, mestre José! — per-
guntou u m mais esperto aprendiz. 
— Eu sei lá o que isso é, —respondeu o pedreiro,—são ossos 
que estão para a h i . . . vae chamar o saehrislão, anda, para os butar 
ahi para b a i x o . - , eu cá não lhe loco. 
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0 sacliristâu acudiu ao chamamento, em mangas de camisa, fu-
mando, mesmo denl ru da egreja, um enorme cigarro e atirando com 
o pé os ossos pela escada abaixo, disse aos trabalhadores: 
— Já lá estão no fundo, agora trabalhem vocês á v o n t a d e . . . a-
quillo sempre foi pessoa que enterraram viva . . i h . . . . i h . . . . i h ! . . . 
— e dava uma risada estúpida. 
— Seria homem ou mulher? 
— Quem é que s a b e ? . . n o u t r o tempo sempre aconteciam coi-
s a s . . . isso hade ser do tempo dos frades, mas esperem vocês que 
sempre vou saber de quem eram esses ossos. 
E indo a um altar, arrancou um cir io d uma castiçaleira, accen-
deu-o com u m phosphoro e desceu os degraus do carneiro, aonde rei-
nava u m ar abafadiço e húmido. 
D'ahi a alguns momentos voltava do inter ior da te r ra . 
—Foi a ultima pessoa ijne n'csle jazigo se enter rou, o morgado 
Quadros, o caixão está aberto e ainda lá tem o espadim d e n t r o . . . o-
lheni vocês o que elle não padeceria a bater ahi contra essas paredes, 
sem ninguém o ouv i r , tem havido muitos casos d estes. 
— Quem sabe se isto seria castigo de alguma coisa que elle t i -
vesse fei to. - . podia ter dado cabo de alguém. 
— Isso não é provável, meu pae falfava-me sempre do morgado 
como de um homem exemplar, até leve uma filha que foi f re ira, e era 
pessoa de religião. 
— Deus é que sabe! — acudió phrlosophicamente o mestre José, 
tapando de pedra miada e cal a abertura do jazigo. 
No fim d'esse dia a capella estava assobradada e d aquelle inci-
dente apenas t iveram conhecimento meia dúzia de pessoas. 
Assim acabam vaidades! 
147-
X X I I 
S-A-ISTTO -A.3SrT03SrXO IDO C A S T E L L O 
A fortaleza de Santa Cruz, o nnico e insignificante reducto, exis-
tente na cidade da Horta, que esteja guarnecido de artelharia, perten-
ce ao crescido numero de construcções mil i tares feitas no Fayal, des-
de l o 6 7 até 1582. 
Começaram no reinado de D. Sebastião, até á sua conclusão, no 
tempo de Fil ippe I.0, turnando-se então uma verdadeira necessidade, 
tanto na Villa, como em alguns portos das freguesias ruraes, por can-
sa das continuadas tropelias dos corsarios Argelinos, os quaes, com 
incrível atrevimento, investiam contra inermes povoações, ruubandu 
quanto podiam levar e até algumas formosas raparigas. 
Ainda assim, as tendencias do povo fayalense, devemos franca-
mente confessar, nunca foram muito atreitas a brilhantes fritos d'ar-
mas. Descendentes na sua maioria de pachorrentos flamengos, quando 
tinham de pegar em armas era somente n'um cazo extremo e para de-
fensão dos seus haveres. 
Veja-se, mesmo actualmente, a aversão do nosso povo para a v i -
da mi l i tar , uma das principaes causas da emigração clandestina do 
dis l r ic to. 
Tornou-se até, aqui, notável pelo r idiculo, uma celebre parada 
que houve na 4.a feira, 9 de Maio de 1792, por occasião de tomar 
posse do importante cargo de Capitão Môr das Ordenanças, o ¡Ilustre 
filho d esta ilha Jeronymo Sebastião. 
Reuuiram-se no antigo edifício dos Paços do Concelho, na Praça-
velha, tanto os Olficiaes da Camara, como todas as authoridades e no-
bresa para, perante esta respeitável assembléa, o recem-eleito pre-
star o respectivo juramento e, em frente da egreja da Gloria, muito 
próxima d'al l i , postaram-se as diversas Companhias de Ordenanças» 
formando um corpo de alguns centos de homens. 
A praça regorgitava de espectadores e as janellas do vasto con-
vento de freiras, adjuncto ao templo, eram um verdadeiro enxame de 
mulheres, algumas formosíssimas e pertencentes á primeira nobresa 
da i lha. 
Quando, finda ha casa da Camara, a solemnidade do juramento 
de fidelidade á monarchia portugueza, o Capitão Mór Jeronymo Sebas-
tião veio passar i tv is ta á sua tropa, os officiaes, como estava combi-
nado, ordenaram uma descarga de fuzilaria em todas as l inhas. 
- 1 4 8 — 
Nunca, porem, porieram conseguir que as enferrujadas espingar-
das fizessem fugo, houve, é ventado, aqui ou alem, meia tliixia dti es-
paçados tiros, dados com a maxima i r regular idad! ; e dos <jiiaes resul-
tou mu rímenlo, porquanto a um ¡inbre diabo (pie eslava na pr imei-
ra fila ammiou- lhe, n'aijuella grande atrapalhação, o seu camarada da 
reclagnarda um tiro na cabeça, que o fez immediatamente reool i ierse 
ao hospital. 
Houve então entre o povo grande cidemna, r isos, descompostu-
ras, assobiadas, um completo char i va r i , para nus servirmos de hodier-
na e pouco vernácula l ingoagem. 
A uussa tropa era isto, com pequenas variantes, sendo também 
certo que n'nma epncha, já muito mais moderna, sempre que havia 
algum toque de reun i r , um sujeito chamado Gonçalo de La lw th , que 
tinha pòsto elevado na nossa mi l ic ia, sahia de casa, para o Castello, 
de espada desembainhada, a chorar e com um rosario nas mãos! 
Km 1650 organisou-se no FayaI um terço de tropas chamado a 
companhia franca, do qual cada rapaz alistado, mas que continuava a 
residir na sua localidade, recebia o vencimento de EÍÓ rs . diarios. 
Uma pechincha! 
Ainda assim, esla companhia paga, constando de numero superior 
a cem praças, tinha, em determinados dias, exercícios mi l i tares e as-
pecto mais guerre i ro, honra lhe seja, do que todas as suas antecesso-
ras. 
Se as chronicas Fayalenses não resam de algum br i lhante feito 
d'armas em que entrasse, registou-so, comtudo. uma singular festa 
que a mesma efíeituava annualmente, com grande gáudio dos pacif i-
cos habitantes da Horta. 
Era no domingo da Trindade. 
De todas as freguezias da ilha desciam á Vil la os soldados da 
companhia franca, mascarados vistosamente, com diversas danças de 
arcos, espectáculo sempre mui to do sabor do nosso povo, e isto ao lo-
que de tambores, rabecas e pífanos. 
0 ponto de reunião era no Castello de Santa Cruz e, d'aíl i , pe-
las 11 fioras da manhã, sahia uma br i lhante procissão de mascarados, 
conduzindo desde a capella do Castello, até á egreja de São Francis-
co, vistosamente armada pelos frades, um andor com a imagem de 
Sanio Antonio. Os soldados iam entoando, em alegre cantilena, a se-
guinte quadra: 
O Snr. Santo Anlot/ io, 
Nosso Capitão geral. 
Âj i tdai nos a vencer 
Esta batalha n a v a l ! 
Fechava o prestito a Coròa do div ino Espir i to Santo, conduzida 
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por u m safgeiitf) e ao qiiailrarlo das varas iam os officiaes da Comp»-
rihia, sondo u estandarte ijotKi(t?,i(](t pur pessoa graúda da tocalidadii. 
(Juando a imagem de Santo Anionic transpunha us hum braes do 
Castello, os canhões do mesmo davam uma salva de vinte e um t i ros. 
Na egreja havia missa cantada, coroando o sargento que condu-
zia a coroa e algum pregador de fama snbia ao pulpito, contava us 
milagres do venerando Capitão geral e passava á mistura o mel pelos 
beiços iW todos os videntes guerreiros allí presentes, embora nmilus 
d'elles disfarçados em trajes do sexo f rági l . 
Quando terminava a religiosa solemnidade a imagem e o emble-
ma do divino líspir i to Santo regressavam ao Castello. tod;i a comum-
nidade franciscana tomava parte no prestito entoando a Magnificai, a-
iroando tambetu os ares grandes girándolas de foguetes. 
A ' entrada do caslellu havia uma segunda salva, a capella d'aquel-
le recinto e>tava toda enfeitada de lumes e flores e alli era deposta a 
imagem e a corôa, seguimlo-se na caserna um lauto banquete, ao (¡nal 
assistiam as autlioridades locaes, os frades e os soldados. 
De tarde franqueava-se ao publico o ingresso na fortaleza. 
Os mascarados orgaitisavam então na parad;» da mesma alegres 
danças, j imlava-se mui to povo e ao tuque rasgado das violas, bandos 
de homens e mulheres do campo, cantavam e divertiam-se alli f rat i -
camen te. 
Como houvesse grande devoção com o Sr. Sanio Antonio do Cas-
tello, cabiam n'aquelle dia muitas promessas,ovos, galtinhas, enormes 
argolas de massa sovada A, que todo era logo arrematado e cujo pro-
ducto revert ia a favor dos gastos da festa e principalmente do banque-
te, cuja despesa, estamos persuadidos, devia ser grande. 
IN'essa mesma tarde havia tamhein uma romaria ao Monie da 
Guia e todas as pessoas que alli iam, nunca deixavam no regresso de 
visitar o Castello, do ijual a lesta se prolongava alé noite fechada, com 
o auxil io d'iirna hrilbaute iltuminação. 
E nesse lempo de ideas aristocráticas, mas no qual a união dos 
fayalenses era grande, não raro a pr imeira nnbresa da ilha, sem que-
bra da sua dignidade e sem que lhe fallassem ao respeito, não des-
denhava de tomar parte n'aqnelies pupulares festejos. 
Havia ser hoje. . . 
— ISO— 
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A itha IID Fiiyal, a reimmlarmos ha u m soeniu anter iur à nossa 
epocha, gosava, justi f icadamente, em ludo o archipclagu açoriano, a 
iioineada tin terra immle existia miús sciMatjilidatte e w u á ú melhor sv 
podia viver, pelas boas relações existentes na elegante sociedade da 
sua principal povoação e grande numero de estrangeiros (pie cont i -
nuamente atfiii aportavam, imprirnindo-l l ie u m tom aferido pelos usos 
e costumes dos mais avançados paizes. d'otide prov iu l iam. 
Alem d' isto, o Fayal prosperava de anno para anno, e as vinhas 
da ilha do Fico, sua principal fonte de r iqueza, entornavam a abun-
dancia na generalidade das familias hortenses, que al l i t inham propr ie-
dades e que do producto de exeellentes vinhos, eNportados para o 
norte da Europa, viviam folgada, desassombradamente. 
No nosso comesinho viver actual, n'este tempo hodierno das vac-
cas magras, mal se comprehende o que era o Fayal de então e como 
viveu e se divert io a geração, com a qual não podemos de sorte al-
guma compet i r . 
Os bailes da aristocracia da Horta tem jus a que lhe dediquemos 
algumas l inhas, por quanto davam uma bôa idêa d esta terra, paten-
teando evidentemente o seu estado de progresso. 
Bespiguèmos, pois, o que a semelhante respeito podemos colher. 
Os convites para qualquer soirée dançante eram em geral feitos 
vocalmente e só nos grandes bailes, nos bailes de r igorosa etiqueta é 
que se usavam cartas de convite, levadas n uma salva de prata, por 
um pagem das casas nobres, vestido de casaca, calções pretos e gra-
vata branca, ou então por um criado de l ib ré , segundo a representa-
ção do fidalgo que queria obsequiar os seus conterrâneos. 
Estas cartas, a mingua de imprensa, eram manuscr iptas, haven-
do dois ou tres individuos de bôa ealigraphia que de semelhante tra-
balho faziam um meio de v ida, preparando-as com antecipação, de i -
xando lugar em branco para o nume do ampl i i t ryâo, data e nume do 
convidado. 
Tiu l iam vendagem certa no decurso do anuo. 
É o que acontece hoje, que t rans icção ! , com as circulares im-
pressas para enterros, ha medas d'aqui l lo, á espera, em diversos es-
tabetecimeiiti is; è só o trabalho de encher os c l a r o s . . . 
Os salões da gente que vivia n'aquelle tempo, â lei da nubresa, 
- 1 5 1 — 
r ram ge ral m un te espaçosos e já adrede construidos para receber cres-
ciiiu numero de possuas, nos Lectus tinham frisos e nos ángulos enfei-
tes di! pesada e.scnlplura, oiro e az-iil, f lorões (t'omle pendiam ao me-
nus dois enormes lustres, com muitos pingeiili 'S de cristal; nas pare-
des, Cíiiad.is, espelhos uvaes com largas molduras amarellas, cadeiras 
de m.idei i^ do Brazil estofadas a vermelho, um piano inglez, de cau-
da, mezas pretas de pés turneados snstcndo grandes e magnificas jar-
ras da ludia atulhadas de l lores c a il luminação, tanto dos lustres, co-
mo das placas, em diversos sitios da casa, feita com velas de cera, 
muiu» alva. 
Quasi Indus os soalhos das casas nobres eram esteirados, mas nas 
occasiões magnas, da sala principal, para maior commodidade dos dan-
çantes, eram retiradas as esteiras, cuja feitura consEituia aqui um ren-
doso officio. 
Havia escrupulosa escolha nos convites para qualquer a j uu ta men-
to, segundo a classe da sociedade a que pertencia o kd i v iduo que da-
va a festa, sendo este um dos pontos mais intr incadol d'esse divert i -
mento e só, por grande obsequio, ou especial deferencia se fazia uma 
excepção qualquer à praxe estabelecida. 
Os estrangeiros, porem, sendo gente decente, eram convidados 
para toda a parte. 
O convite para um baile da nobresa era considerado como um t i -
tulo de apresentação entre a geme graúda, ficava se pertencendo á 
roda. 
Sem que pese ás modernas e mui to rasoaveis idéas de igualdade, 
hoje predominantes, ainda assim, forçoso é confessai o, aquella sele-
cção evitava, por vezes, inconveniencias que não deixam de orçar pe-
lo r i d i c u l o . . . 
A entrada para o baile começava logo ao anoitecer, não sendo ra-
ro, mesmo ainda dia claro, ver qualquer familia d i r ig i r se para a ca-
sa que dava a festa, uso este, que, seja dito de passagem, era muito 
do agrado das elegantes fayaleuses que tinham então de atravessar 
algumas ruas da Horta, em esplendidas toilettes, sendo contempladas 
pelos grupos de curiosos, que sempre, n'essas occasiões, ainda com 
sol fora, formigavam em redor da afidalgada moradia, para aonde as 
mesmas se d i i ig iam. 
N'esse trajecto, feito de cadeirinha, ou a pé, pela gente nova, as 
senhoras não levavam toucados, por causa da conservação dos traba-
lhosos penteados, algous dos quaes um verdadeiro pr imur d 'ar le, pro-
ducto de muitos ensaios e de mu i la paciencia. 
Os trajos das damas consistiam de vestidos de hòa e valente sé-
ria da India, de cores claras e de mantas, estreitas, de Touquim, meias 
de seda branca, ou côr de rôsa, sapatos de setim branco bordados a 
oiro. ou a matiz, com fitas cruzadas no peito do pè* nas orelhas com-
pridos brincos de diamantes, ou outras pedras preciosas, collar e pu l -
Vo l . 3.°. 20 
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seiras quasi sempre de pérolas, ev i tándose, alé certo ponto, o uso de 
objectos d'oiro, que não cram reputados do melhor gosto. 
A lem d 'um esplendido leque, que era de r igor , pendiam dos pu l -
sos das damas urnas bolsas(indispeiisaveis) de set im, vistosamente a-
doruadas, aonde conduziam os lenços de fina Cambraia, perfumados 
com agua da Bainha d;i Hungria, ou espiri to de l ima. 
Os homens a sen turno rivalisavam em esmero com o bello sexo, 
casacas de corte, azues, verdes, ou vermelhas, de gola direi ta com bo-
tões de metal amarello, mi então de pedras preciosas, rol lete de seda, 
com aboloadura de diamantes, on coralinas, grávala branca, calções 
de côres vistosas, meia de seda preta e sapatos de polimento com f i -
vellas d'oiro, chapéu armado e espadim, mas este ul t imo somente nas 
grandes solemnidades, casamentos, baptisados, ou festas nacionaes. Os 
grilhões dos relógios eram immensos, contendo enfiadas diversas miu-
dezas, um sinete, anneis, figas de coral &. 
Na l i ra da camisa, sempre de pregas, era indispensável um alfi-
nete grande, de pedras preciosas e quem n'um baile se ypreseutasse 
sem este adorno, ou ao desembarcar de qualquer v iagem, sem ser se-
guido d 'um criado, conduzindo ás costas uma carteira de escrever, da-
va uma triste idéa de s i , passava desapercebido, não era ninguein. 
Apenas ¡Iluminado o salão do baile, a dona da casa, ou a snr.a 
convidada com antecedencia para fazer as honras da noite, ia assen-
tar se ceremoniosamente n'uma cadeira d'espaldar, na extremidade op-
posta á porta principal do aposento e ao lado direito do retrato do mo-
narch a reinante que, circnmdado de f lores, pendia na parede. 
Iam depois, successivamente. entrando as damas convidadas, que 
se d i r ig iam a cumpr imentar a sua il ln.-tre hospede, tornando em se-
guida logar, nas filas de cadeiras em volta da sala. 
Os cavalheiros permaneciam nos aposentos contiguos, aonde eram 
recebidos pelo dono da casa, sem que nenhum d estes transpusesse a 
entrada da sala das senhoras, o que seria imperdoável quebra de e l i -
qúeta. 
Rapazes, até aos dez ou doze annos, não era uso i rem a estas 
diversões, e, se a lenidade paterna d'algum mais complacente convi-
dado, alíi levava um filho, era isto com previa permissão do dono da 
casa, e por muito favor, tendo sempre o conviva a prudencia de a r ru -
mar o pequeno no vão d alguma janella da sala do baile, por detraz 
das costas das cadeiras e com expressa clausula de não se s a f a r d al-
l i , durante toda a noite. 
Pobre creança! 
Quando o salão já continha avultado numero de senhoras e em-
quanto não chegavam as authoridades, para romper o bai le, o dono 
da casa convidava os cavalheiros para i rem cumpr imentar as damas, 
dando n'esta solemne conjuncíura a primazia á pessoa mais qualificada 
que all i se achava. 
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ÀpproNÍniavjnii-se, pois, todos ú n porta principa], e o sujeito in-
fl igil. ido atravessava a sala em toda'a sua extensão, indo fazer uma 
prnfunda reverencia á esposa do seu hospede. i|ue, erguendo se, lhe 
respondia com prolongada mesura e depois isto se repetia, cum rela-
ção a cada senhora, ora para a direita, ora para a esquerda, até o ca-
valheiro vir a íiiytr no ueu ponto de partida. 
Seguia se segundo, lereeiro, quarto e assim por diante, o que le-
vava muito tempo, por vezes, e por aonde ^e aferia se i j i iem cumpri-
mentava sabia pisar uma sala. 
Chegavam afinal as authoridades, que sempre se faziam esperar, 
a orchestra rompia um hvmno nacional, do Lpial as senhoras cantavam 
em còro a respectiva letra, e quando este termitiava, o General,se a-
qui estava, ou nas suas vezes o Governador Militar levantava os vivas 
ao monardia reinante e a toda a familia real, que eram calurosamen-
te acompanhados por todas as pessoas presentes. 
Começavam logo as danças, sendo em primeiro logar o Minuete 
da Corte e em seguida a valsa hespanhola f igurada, contradanças in-
glezas, a gavota, a polaca, ou o solo iuglez. . 
A polka ingleza, importada da America, dançou-se no Fayal p r i -
meiro do que em 1 8 U , nos theatros de Lisboa e em seguida nas As-
sembléas. 
O chá, em magnifica louça da India era, invariavelmente servido 
das 9 Vs para as 10 horas, por criados de l ibré, consistindo este ser-
viço de bolos doces para as damas e enormes bandejas de viandas, 
preparadas de diversos modos para os homens, assim como de muita 
massa sovada. 
O segundo e ultimo serviço, era pela tuna hora da noite, carnes, 
vinhos generosos, e licores. 
A sabida dos bailes começava, geralmente, das I I */* em diante, 
para a gente seria, dando também motivo a isto haver um limitado 
numero de cadeirinhas, para tão crescido concurso de senhoras e ter 
de aproveitar a sua vêz quem se queria uti l izar d'aqnelle único meio 
de transporte então existente, a não ser duas ou Ires carroagens das 
mais abastadas familias. 
Isto, porem, não impedia a que a mocidade permanecesse np bai-
le alé á madrugada seguinte. 
Qualquer dama que se recolhia de cadeirinha, era da etiqueta 
que esta fosse ladeada de um certo numero de criados com archotes 
e lanternas e com um pagem á portinhola. Quanto maior numero de 
servos mais deítionstração^de fidalguia e grandeza. 
Havia então casa que tinha vinte creados, como a do morgado 
Jorge da Cunha, seguido dos quaes, todos nniformisados de. l ibré, v i -
sitava as egrejas, na Semana Santa. 
Assim continuaram estas festas durante largos anuos e sò inter-
rompidas de 1828 a 1831. devido,âs dissenções políticas que então 
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agitarara todo o paiz, repercuthido-se, também, n'esla pefjiiena i lha. 
Serenada a tormenta, tentuu ainda u Fíiyal re tomar a sua antiga 
feição, introíluzindü-si;, Cí>i)jiinclaniei)tc, em qnalquer reunião alguns 
modernismos até alli desconliecklos, sendn proscriptas as antigas dan-
ças e substituidas pelas quadrilhas írancezas, dif lerentes maneiras de 
trajo tanto nos homens, como nas damas, inteira l iberdade nns convi-
tes, cessando a antiga distincrãu de classes, bem como a queda com-
pleta d;is antecedentes pragmáticas. 
Uma verdadeira revolução cm tudo. 
Assignalou se esta transicção por uma circumstancia singular, por 
dois bailes monstios, em duas cazas a breve distancia uma da out ra , 
rivaes entre si e representando, embora do mesmo part ido l ibera l , 
duas facções completamente divergentes. 
Foi na noi le de 24 d 'Abr i l de 1839, anniversariu natalicio da Sm-.* 
D. Maria 2 a. 
Desde que no anuo antecedente, em resultado da revolução de 
setembro fora proclamada a constituição de 1838, tanto no continen-
te, como n'este archipelago, andavam muito accesos os odios polít icos, 
entre os Cartistas, alcunhados de «chamorros» e os Selembrislas que 
enlão d i r ig iam a situação polit ica. 
No Fayal haviam mais sympathias pelo part ido Setembrista e tan-
to que o Prefeito, Dr. José Joaquim Nunes de Vasconcellos; governa-
dor mi l i tar , Coronel Ricardo José Coelho o o activo Admin is t rador do 
Concelho José Pereira de la Cerda, pertencente a uma das nossas mais 
consideradas familias, eram os traders do mc.-mo. 
No grngo opposto eram os vultos mais proeminentes o Dr. Juiz 
de Direito Luiz d'Aimeida Menezes e Vasconcellos e o abastado mor-
gado José da Cunha Brum Terra e Si lveira, fidalgo de largos haveres 
e de principesca maneira de viver. 
Ora, a ambos estes partidos veio a lembrança de festejarem com 
um estrondoso baile os annos da Soberana, mas intr igados como an-
davam, não sendo possível v i r a um accordo qualquer sobre o local 
da festa, ou direcção da mesma, cada um quiz levar por diante a 
realisação do seu pensamento, começando a arder Troya em r ival ida-
des, qne se azedavam diai iamente com ditos e pequenas intr igas de 
pequenas localidades. 
Os Setembristas escolheram para o local do seu baile a grande 
sala do ediíicio do Collegio dos Jesuilas, aonde actualmente funcciona 
o Tr ibunal Judicial, e o Morgado José da Cunha oííereceu para este 
fim a sua propria residencia. 
Entre um e ontro sitio medeiam apenas quatro casas, de l imi tada 
frontaria. 
Os Setembristas denominaram desde logo a sua festa — um baile 
nac iona!—e n'esta conformidade expediram cartas de convite a nume-
rosas familias da Hor ta, mesmo que não fossem mui to useiras de f re -
qiietUar a sociedado, a todo o funccioualismo publico, regedoros, jun-
tas de [jarochhi, otíiciaes do baUdhão de voluntarios, padres, freiras e 
religiosos egressos, a toda a pessoa, eirif im, (¡ue estava no goz» de 
qualquer cargo eleelivo e até, pela pr imeira vez. depois de estabele-
cido o regimen constilucinual, ás famílias indigitadas de miguelistas. 
Estes convites nào só rorinigavKin na Horta e nas puvuações ru -
raes do Fayal. mas bem assim cliovíam aos centos até nas mais remo-
tas fregutizias da illia do Pico, não raro cum verdadeiro espanto de 
quem os recebia, que não esperava por semelhante deffereneia e vin-
da de tau longe. 
O morgado José da Cunha, o Juiz de Direito e os membros do 
seu grupo, também nào se descuidavam de sorte 'alguma em atrali ir 
gente para a suri festa, não cessando empenbos e solicitações. 
Eu Ire os liomens de alguns l iawres do partido Setembrista a quo-
tisação para as despezas da sua festa foi de 5O$00O rs. por cabeça, 
e m quanto que o abastado morgado José da Cunha, fez, elle só, face, 
á grande maioria das despezas Decorridas na sua residencia. 
Foram dois bailes verdadeiramente sumptuosos e os convidados, 
com excepção de alguns timoralus empregados públicos, t iveram » 
bom senso de não fazer questão politica'itos mesmos, frequentando em 
todo o decurso da noite ora uma, ora outra, d'aquellas duas casas, 
que como já tivemos occasião de dizer, eram muito próximas. 
As freiras, que haviam recentemente sabido dos seus conventos, 
apresentaram-se no chamado—baile nacional —trajando vestidos de se-
da preta, sendo para militas d'ellas a pr imeira occasião de gosar d'es-
sas profanas diversões. 
Havia também allí um corèto, com excellent^ orchestra, que no 
decurso da noite, alem das musicas para dançar, repello diversas vi;-
zes o bymno consti lndonal de 1820, em quanto que na residencia do 
morgado José da Cunha as senhoras, em còro, acompanhadas também 
por outra orchestra, entoavam, não aqueile hymno, mas diversas mu-
sicas l iberaes. 
No baile nacional—recitaram sonetos e odes a Snr.a D. Thereza 
de Moraes Pereira, Antonio Silveira Bulcão, João Pereira de la Cerda 
e João José d'Andrade, facto um tanto custoso de explicar, cem rela-
ção a este ult imo [meta, aferrado como foi sempre ao antigo regimen. 
O serviço n'estes dois bailps foi grandioso, abundantíssimo, nada 
deixou a desejar, a ponto tal (e aqui vem sempre o lado do r idiculo 
que faz sorr i r ) que muitos dos nossos voluntarios campesinos vendo 
uma profusão immensa de bandejas do fim dores encheram dos mes-
mos as barretinas, para levar uma recordação da festa para as suas 
famil ias, exemplo também, que nos enormes chapéus de pèllo, que já 
haviam atravessado diversas gerações, foram seguindo os seus visinhos 
c amigos que offiefahnenie aIJi haviam concorrido. 
Foi tãu enorme a aííluen^i;! de convivas no baile do Colicgio que, 
apesar da grande quantidade de viandas, duces, vinhos e licores de 
que Unham fornecimento, o Coronel Ricardo .ln.<é Coelho, um bom en-
tendedor n'estes assumptos, e os seus amigos, iemendo uma falia qual-
quer, mandaram diversos criados buscar aos estabelecimentos de ven-
dagem fosse que qualidade de bebidas fosse, comíanlo que estivessem 
engarrafadas. 
Os mercieiros e botequineiros aproveitarain-se de tamanha pres-
sa, impingindo para o baile, não só bebidas alcoólicas, mas molhos de 
peixfi, azeites e quanta diversidade de líquidos t inham á v e n d a . — l i 
na grande copa, contoti-nos ainda com enthusiasmn um velho que to-
mara parte n'este festejo, tudo foi bebido, meu amigo, t u d o ! ! . Eu é 
que depois, organise! a conta da despeza, passou me toda pelas mãos, 
:>ó n um art igo, á primeira-vista insiguif icanle, leite, gastámos na nos-
sa festa, 60#000 rs. I 
E o bom velhinho, animando se, cantarolava alegremente, e fa-
zendo uma pirueta, o hymno de 2 0 ! 
Homens d'estes, é que nos fa l tam. 
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Km 1") de Julho do 1839 Lonwva pusse da capitania du parto 
HortH, o i.0 tenente da marinha Ignacio Chautard, sendu então cum-
mandante da respectiva sufr-divisão militar o coronel d artilheria Ri-
cardi» José Coelho, em substituição do brigadeiro Emigdio José Lopes 
da Silva, que se refonnara, depuis de haver exercido esse cargo des-
de 1832 a 1838. 
0 .Cha uta rd era homem de genio brusco, um embarcadiço, como 
geralmente se diz. 
]niírt is.wJu se em breve com o commandaníe mi l i tar e bandeado 
com o capitão d'infmiteria n.0 2 1 , Fortunato Maria Pereira, bem como 
com alguns oificiaes da guarnição,começaram ama guerra sem tregoas 
contra o honrado coronel Bicardo José Coelho, imputando lhe, cavilo-
samente, que elle recebia dinheiro dos mancebos recrutados, para, 
com abuso das funeções do seu cargo, os l ivrar do serviço militar. 
Esta vil insinuação, impotente para quem conhecia a illibada hon-
ra do coronel d art i lheria, l iumem franco, bon vivam, mas incapaz de 
entrar em qualquer tranqnibernia. ainda assim, impressioniju-o tanto, 
que o moveu á publicação, em sua defesa de um manifesto, impresso 
na typographia Angrense, no anno de I 8 i l , sendo já então governa-
dor mi l i tar da Villa das Velas, em São Jorge, o qual tem o seguinte 
t i tu lo: 
«O Coronel d 'Art i lher ia do Exercito Ricardo José Coelho a des-
mascarar a calumnia, a traição e a ingratidão contra elle commettida; 
e imputada ao capitão Fortunato Maria Pereira, d'lnfanteria 2 1 " . 
K'esta publicação, distr ibuida profusamente no Fayal, referindo-
se o seu author ao capitão do porto Chautard diz que elle afiei á edu-
cação de convez em que sempre jazeu, ate que o Governo Constitu-
cional, que fingió ter abraçado quando o Usurpador o perseguio (não 
por que lhe não fosse summamente aífecto, mas por sua nimia covar-
dia) o t i rou da mecânica de piloto de bitácola e o promoveu a official 
da Armada, era quem lhe levantava maiores desgostos. 
E, nem com a sabida para a ilha de São Jorge do coronel da r -
t i lberia, socegaram mais na Horta as intrigas que então remavam 
entre a gente da governança, umas motivadas pelas animadversões 
provenietHes dos partidos políticos que dividiam a familia l iberal , ou-
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tras |)OÍ' amhiçôes i h empregos, de j i repomlerancia e lucrativas cona-
,mis^ões. 
Iguai' io Clumli ird que devia, seguntlo pedemos in fer i r , a sna col-
locaçãu mais aos favores da for luna, dn CJIIÜ a verdadeiros mereci-
uienlos. emhura alheio a ei4a tília, sem ter aqui f i imi l ia, nem interes-
ses que á mesma o ligassem, a não .ser o desempenho das fmicções 
do seu cargo, não se abstinha, ainda assim, de ingerir-se na nossa 
sempre túrbida jiulitica local, azada mais facilmente a dislates e exa-
geros, do que a verdadeiros sentimenlns palr io i iens. 
Alem do sota patrão Souza, que tinha debaixo das suas ordens. 
cuntracUra o capitão do porto ¡un rapaz d'esta Incalidade. assaz novo 
e hábil , chamado Domingos Vieira Maciel, para o coadjuvar no expe-
diente da secretaria a seu cargo. 
O snta-pntrão era, ao que parecia, um empregado exemplar e pos-
suído, de verdadeira dedicação pelo seu superior, não se poupava a 
canceiras, não se descuidava de cousa alguma, pontual e exacto no 
cnmpr imru to dos seus deveres, apenas reservava para o Chaulard o 
trabalho de assignar os expedientes que elle e o escr ip lurar io Maciel 
lhe piompti f icavam diar iamente. 
K não era só isto, o subalterno ganhava dia a dia a inteira con-
fiança do seu chefe, tornándo se lhe um amigo dedicado, um confiden-
te, um seu fiel part idar io nas questões em que el le, não raro se en-
volvia: 
Aos domingo4 o sota-patrão jantava sempre com o capitão do por-
to e como ambos tomassem rapé, tinha sempre o cuidado de levar a 
sua caixa bem replecta da qualidade que mais apreciava o seu chefe 
e^de, amiudadas vezes, (he oITerecer do mesmo, gabando-o rmti lo e 
demonstrando a escolha e cuidado com que o procurava. 
Por estes tempos, porem, o Chaulard qne até então fòra u m ho-
mem do mar, robusto e sadio, que se ufanava de jamais ter estado 
doente e de possuir uma consli luição de fe r ro , começou a apresentar 
evidentes indicios de profunda alteração de saúde. 
Queixava se de um mal estar geral e pefs istente, de tonturas de 
cabeça, repetidas anciãs para vomitar e de ti tua i r r i tação na garganta, 
como se alli tivesse benn vividas brasas. 
Emmagrecia a olhos vistos, os dentes soltavam se-lhe das geng i -
ves, como se tivesse escorbuto, as faces pendiam-lhe e o cabello e 
barba cahia-lhe de dia a dia. 
Um homem tão for te, que parecia vender s a ú d e . . . 
O (pie nós somos! 
O sota patrão andava inquieto com aquella enfermidade do sou a-
migo, não havendo remedio caseiro que lhe não aconselhasse, p reve-
nindo-o sempre contra os medicos e trazendo lhe até muitas miehor -
dias de p!iarmaco|iêa popular, e dizendo-lhe sempre que para aque l -
las kmturas de cabeça, que laidu incommodavam o doente, o uso con-
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stantc de rapé devia necessariamente $ev muito proveitoso, poíá o l i -
vraria das ruindades que tinha encasadas no cerebro. 
—Emquanto á secretaria, acrescenlava ainda,apresentando lhe a 
sua farta bocôla— não deve isso dar u menor cuidado a V. S.a, eu a-
qi i i estou para providenciar a t u d o . . . parece-tne (pie tenho as habili-
tações necessár ias. . . 
— Assim é, effeetivaniente. Se eu enfermar mais, você, Sr. Sou-
sa, pode sem maior dif l iculdade governar agüeite barco e fazer as mi-
nhas vezes. 
— Com o accèrto e habilidade de V. S.a. não digo, mas ernfini, 
esforçar-me-hia para que não houvessem faltas. 
— Você nasceu para essas coisas de escripia e com a pratica que 
tem seria um bom capitão do porto. 
— M a s sem a patente correspondente a esse cargo, bem vê que 
é quasi impossível. 
— Ora adeus,, eu também entrei pela janella. como lá dizem. Ho-
mem, isto a grande questão é elles quererem, que tudo se a r r a n j a . . . 
— Diz V. S.a muito bem, tudo se arranja, quando querem. Vae 
mais uma pitada ? 
•—^Vocè tem-me atulhado hoje de rapé. 
— É para seu bem, eu ainda teimo que esse maldito mal de ca-
beça, se V. S.a fizesse constante uso d'este que eu g a s t o . . . olhe que 
não o encontra á venda no estanque, foi-me offerecido, mas se quizer 
eu posso ceder-lhe um bote, por que é de superior qualidade. 
— Será favor. É verdade, ó Sr. Sousa, que diabo tem o nosso 
escrevente, também deu atravez, ja ha uns poucos de dias que não 
vem á secretaria, será bom olhar por isso. 
— Eu já lhe mandei aviso para que se apresente ao serviço, a-
quillo não foi nada, uma defluxão mais forte que lhe atacou a gargan-
ta, o que não admira com a inverneira que tem feito, — e mudando 
de assumpto—então vamos hoje dar o nosso passeio?.. o tempo ago-
ra está seguro, não leremos agua e isso talvez faça bem a V. §.a. 
— Sinto-me tão abatido,com uma tal prostração, que a minha von-
tade era deitar-me. 
— Venha d'ahi e verá como volta melhor. 
Um quarto de hora depois, o Chautard encostado ao braço do so-
ta-patrão e abordoando se a uma forte canna da índia atravessava al-
gumas ruas da cidade, chamando a attenção do publico pela sua des-
figuração e pela dilTiculdade com que parecia arrastar-se. 
Ainda assi;n valia-lhe a dedicarão, o caidado incessante do seu 
subalterno. 
Sempre é bom fazer b e m ! 
O escrevente continuava doente da garganta, queixando-se de al-
guns symplomas idênticos ao capitão do porto, a mesma impressão de 
escaldaduras na larynge, isto a despeito do affan com que o sota-patrão 
Vo l . 3.°. ai 
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atlr ibuia aquillo ludo á vontade cíe ex imi r se ao t rabalho, un ás con-
sequências das desabridas nortadas do inverno. 
O Chautard, por vezes, fitava o seu amigo riemoradamenle, como 
querendo ler-lhe nos olhos o quer que fosse de anormal , mas este sus-
tmha esse pt-rscvntadui' ini jueri lo com a maior natural idade possível. 
Quem não deve, não leme. 
Um dia deu-se. romtudo, uma estranha c i rnmmslanc ia , o capilão 
do porto recusou tenazmente servir-se do rapé da caixa do sota pa-
trão, nas amiudadas vezes que este, muito ingenuamente, l h o oíle-
receu. 
— Você tem agora duas caixas de rapé, ó Sr. S o u s a ? . . . 
— Duas ca ixas?! . . não percebo. 
— E: que me parece que, apesar de ser da mesma côr e quasi 
do mesmo tamanho, essa que você tem alii na mão, não é a que lia 
pouco me apresentou. 
— O r a essa ! . .p " ra qne havia eu usar duas caixas, nunca tive ou-
tra se não esla, por signal que a comprei na loja do Velloso. 
—Ve ja lá não se e n g a n e . . . mas eu ia j u ra r . 
— Isso é da doença, a mania com que o Sr. agora está, duas cai-
xas, para q u e ? I . . é bôa f . . 
— Eu sei, tem se visto tanta c o i s a . . . 
— E1 o qne eu digo, não entendo hoje V . S.3, venha d'ahi, vamos 
sahir que talvez o distraia. 
— E como vae o Maciel, o escrevente? 
— Ora, eu não lhe dizia, aquillo não era nada, vue mui to melhor , 
d'aqni a dias oslá são que nem um pêro. 
O olhar, porem, do Chaulard, aquelle olhar amortecido, fixo e 
meio bestial, que não largava um instante o seu companheiro, pareceu 
d'esta vez incommodar o sota-patrão, que para disfarçar a sua por tnr- . 
bação, foi abr i r a janella, que defrontava com a t ranqui l la e vasla ba-
lda, sulcada então por numerosas embarcações. 
No proximo domingo, como habitualmente, o sota-patrâo veio jan-
tar com o seu .amigo, um bom jantar na real idade, do qual o capitão 
do porto, parecendo algum tanto reanimado n'aquelie dia, provuu de 
diversos pratos, a despeito da rigorosa dieta que ul t imamente ado-
ptara. 
Á criadn do Cl iantard, uma mulher nova ainda, quando veio ati-
nai pôr o café na meza, disse-lhe o amo, com muita placidez: 
— Olha eà, Isabel, agora ja não precisamos de l i , se queres po-
des sabir um bocado, eu mesmo servirei o café. 
— Se me dá licença. 
--- Podes i r e não te demores que as tardes são ainda pequenas. 
A criada ret irou-se, os dois conversaram ainda am pedaço sobre 
•diversas tr iv ial idades, sentiram a mulher descer a escada da rua e 
depois d isto o Chautard, pegando na cafeteira, encheu da adorifera 
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e escura bebida a chávena do seu companheiro e a sua propria. 
— Eí-tá exceílente este café —disse o soh-palrão —tomando um 
gole do mesmo. 
— É de bôa qualidade, lá isso é, eu, porem, não o posso beber 
sem algumas gutas de e s p i r i t o . . . Aonde deixaria a Isabel a botija da 
genebra ? 
— ()iga-me aonde costuma estar, que eu a vou buscar. 
— Faz favor de ver a l l i , dentro d'aquelle a r m a r i o . . . 
— Não, aqnt não está. 
— A h ! . , ja sei, esta nimha cabeça não anda bôa, até agora le-
vei-a para o meu quarto e lá a d e i x e i . . . eu vou buscal-a. 
E o Qiantard , erguendo-se (Ja mêza, meio convulso, dirigio-se, 
para uma porta do inter ior da casa. 
— Quem sabe se quer que eu vá ? 
— Não é preciso, isto são dois passos. 
Sosinho na sala de jantar , o sota-patrõo lançou um rápido olhar 
para a porta pela qual sahira o seu companheiro, que ficara encosta-
da, e com incrível rapidez, tirando da algibeira do collete um peque-
no papel dobrado, abrio depressa e despejou o seu contheudo, um pó 
branco, como assucar, na chicara do capitão do porto, mechen bem 
com a pequena colher de prata o liquido e assentoti-se logo no seu 
antecedente logar. 
A porta da sala abrió se então, e o Chanta rd entrou, com um 
braço metido no peito, meio desabotoado da farda, mais lívido do que 
nunca e defrontando o seu conviva, pegou na chicara que este prepa-
rara e apresentando-ih'a, disse com voz cava e terr ível : 
— Vi t u d o ! . , és tu que me tens envenenado, t r a i d o r ! . , mas 
vaes ter eguaí s o r t e . . - Beba já esta chicara de ca fé ! 
— O Sr. está d o i d o ! . . que diabo de historia é agora essa ? ! . . 
— replicou o sota-patrao, erguendo-se apressadamente e dando alguns 
passos para o lado da porta que deitava para a escada da rua. \ L 
— Nem mais um passo, — vociferou o Chautard, t irando do pei-
to, com a dextra, uma pistola, com a qual visava o homem que t inha 
na sua frente, apenas separado pela largura da meza, — ou bebes q 
que ahi está,.ou vazo-te aqui como a um cão ! 
E, apesar de enfermo, o Chautard recobrara n'este momento ter-
r ível , a voz de commando, com .que n outro tempo, debaixo d'um tem-
poral , expedia ordens do tombadilho do seu navio. 
O sota-patrão, amedrontado, ouvio o estalido sêcco.do fecho da 
pistola que subia ao ult imo descanço e via, assestada ao seu peito a 
boca relusente d aquella arma de fogo, que d u m momento para o ou-
tro lhe podia enviar a morte, alravessando-lhe com uma bala o cora-
ção. 
O Chaulard estava medonhor- i i i f to, - horrível, no seu ameaçador 
aspecto, no fusilar da sua vista, accèsa então um relâmpago de entra-
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nhada i ra , não ha\ia o mais pequeno logar para o mín imo vis lumbre 
d u m sentimento de perflãu, ou (te miser icordia. 
O sota-palrão a t remer, branco corno nm defunto, todo banhado 
era suor, agarrou, desesperadamente na chavctKi envenenada e esgo-
tou , d um t rago, o seu cuntheudo! 
Senliram-se enlão, passos na escada da rua. e ram dois remado-
res que v inham avisar o sota-palrão, que estava fóra do Monte da 
Guia uma galera americana, que pedia pratico. 
Este sahio immediatamente, acompanhado dos dois marít imos. 
0 epilogo d esta narrat iva foi u seguinte. 
A pr imeira pessoa que succumbio á acção corrosiva do arsénico 
foi o própr io que lentamente o propinara ao seu chefe, fallecendo em 
breves dias, no meio de horrorosos soffr imentos. 
0 capitão du porto Ch.ni tan! arrastou ainda por alguns mezes 
uma existencia verdadeiramente miserável e teve ainda forças para 
embarcar para a ilha de São Miguei , na esperança de alti encontrar 
algum all ivio nos seus padecimentos. 
Como, porem, não se achasse melhor, e cada dia estivesse mais 
debil i tado, del iberou regressar, n u m hiate por luguez, de Conta Del-
gada para a Horta. 
A viagem fui demorada. 
Era na força do estio e grandes calmarias não deixavam o navio 
proseguir na sua derrota, na pequena camará abafava-se de calor, a-
pesar da escotilha toda aberta e um ineommodo balança tornava ain-
da mais desagradável aquella situação, mesmo para n m antigo náutico. 
Na manhã de 15 de Julho de 1840 o hiate achava-se, ainda que 
bastante ao mar , em frente da Vil la das Lagens, na i lha do Pico. 
Ar r iou u m bote, o qual dir igindo-se para a bahia d'aquella po-
voação, vinha deitar em terra o corpo d um passageiro que fallecerá 
abordo, algumas horas antes. 
Era o 1.° tenente da marinha portugueza Ignacio Cí iau lurd, o qual 
jáz sepultado no cemitério da Villa das Lagens. 
Em quanto a Domingos Vieira Maciel, conseguio escapar d'aquel-
la tragedia, apesar de na secretaria da capitania do por to, haver to-
mado, por vezes, rapé da caixa do sota-patrão, depois d'este o haver 
offereeido ao seu superior. 
A voz ficou-lhe, porem, em quanto viveu embaciada e rouca, t i -
nha a garganta estragada. 
U movei (Teste lúgubre incidente foi u m nnico a ambição, cavar 
uma sepultura para empolgar mais lucrat ivo emprego. 
A pena de talião veio, porem, fer i r o cr iminoso, sem esperar 
mesmo que elle acabasse de derrubar a sua v ic t ima! 
¿ t e 
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T n v r . A . R E - V O X , u r ç A o isro F A ^ ^ L 
( 1 8 2 8 ) 
A acclamação de D. Miguel de Bragança, como rei de Portugal, 
foi um facto que lendo, naturalmente, em vista dos acontecimentos que 
então se passavam no continente, de ser imitadn n'esta i lha, anleci-
pou-se, nao obstante, devido á circumstancm de amanliecendo para o 
dia 3 de Setembro de 1828, divulgar-se a noticia de que ^ g o v e r n a -
dor mi l i tar Diogo Thomaz Rocheleben e o commandanle do corpo d^ar-
tí lheria, o major João Pedro Soares Luna, haviam clandestinamente em-
barcado na noite anterior, da bahia de Purto Pim. para bordo de uma 
escuna ingleza, com destino a Falmouth. 
As causas que actuaram para tão anomula evasão e abandono dos 
importantes cargos que occupavam aquelles dois distinctns mil itares, 
foram a sua reconhecida adhesão ao governo l iberal, proclamado na 
ilha Terceira, pelo valente batalhão de caçadores n.D 5, sendo então 
Angra a capital dos Açores, e o bem fundado receio de ficar expostos 
ás violencias do partido miguelista, que viam prestes a dominar nes-
ta terra e que não llie.v perdoar ia, com certesa, as suas opiniões poli-
ticas. 
Houve quem achasse pouco curial com os brios militares semelhan-
te abandono e fuga, mas a respeitabilidade e créditos d'aquelles dois 
olficiaes superiores, um d'eíles até. como o major Luna, com uma es-
plendida biographta na guerra peninsular, excluem a minima ¡dea de 
falla de coragem. 
Emigraram, como tanta gente do continente, por não se quere-
rem sujeitar a um governo, que lhes era antipathico e incompatível 
com as idéas que professavam. 
A tropa, e era numerosa, que então se adiava no FayaI, vendó-
se privada dos seus commandantes e incitaria por uma porção de of-
ficiaes e soldados, addidos ao batalhão da Horta e para aqui deporta-
dos d 'Angra, como inimigos do governo constitucional, indisciplinou-
se, irrompendo tumultuosamenl.í em grandes vozerias e percorrendo 
em magotes diversas ruas, insultando a quem li es parecia e dando v i -
vas a—D. Miguel absoluto. 
No meio d'esta refrega, lembrou-Ibe alguém, a ida ao convento 
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dos franoiyfianns, aonde estava albergado o coronel Antonio Isidoro de 
Moraes Ancora, deportado também da ilha Terce i ra , pelas authorida-
des cunsti lucionaes. para o pôr á frente do movimento mil i tar que se 
estava operando. 
Os sohladns, pois, com grande alando, vociferações e disparan-
do alguns t i ros , dir igrram-se em chusma para o convento, int imando o 
coronel Ancora a que lhes apparecesse e acclamando-o em altos ber 
reíros governador mi l i tar . 
Sabem todas as pessoas, ainda existentes e co*-tancas d estes a-
contecimentos que o hunrado coronel Ancora, bem a seu pesar, accei-
tnu a escolha qoe d'elle fazia a tropa sublevada, tanto mais que u seu 
genio e caracter era eontraho a revoltas e violencias, comprazendo se 
em coisas e estudos l i t terarios e sendo um aceemmo decifrador de 
charadas, até mesmo nos momentos mais críticos da sua vida, como 
nos cuntou um oll icial que foi seu ajudante de ordens. 
Ainda assim, não teve então outro remedio senão transigir com 
os amot inados, para encetar na Horta esse periodo de sérios desgos-
tos èm que se achou embrenhado, a ponto de muitas vezes, como de-
pois confessava, estar tentado a suicidar se. 
O coronel Ancora apenas investido do seu novo cargo eannu indo 
a diversas insinuações que lhe foram apresentadas, nomeou para com-
mandante da tropa o major do batalhão de milicias José de Belteneourt 
Vasconcellos Correa e Av i la , cavalheiro nobre da ilha Terceira, aqui 
casado e residente ha muitos anuos e firme part idario do antigo reg i - : 
men. 
Fez-se, no dia seguinte, a acclamação solemne de D. Miguel, re i 
absoluto, houve um Te-Deum na egreja Matriz, tres noites de i l íumi -
nações, salvas &. 
Estes festejos, porem, foram puramente mi l i tares, a população' 
paisana da ilha cunservava-se fr ia, indif ferente. estremada dos mesmos 
e apenas uma ou outra fami l ia , mais afferrada ás antigas tradicções 
monarchicas, abrió n'essas noites as suas salas, conseguindo r e u n i r 
poucos convidados. 
Não se estava á vontade. 
A tropa é que animava a situação, haviam-lhe mandadod is t r ib i i i r 
muito vinho e a soldadesca, de noite, em completa l iberdade, com ar-
chotes accesos, percorria as pacificas ruas da Horta, dando vivas e 
cantando o antigo hymno portnguez, bem como uma oi i l ra canção, com-
posta na i lha Terceira pelo erudito escriptnr e poeta, o general Sto-
cSlèr chamada o hymno Angrense e que tinha por estr ibi lho: 
Por Vós, pela Patria 
O sangue daremos, 
Por glor ia só temos 
Vencer ou morrer f : 1 -
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A Musa popular respnndia-llie logo, ptii losopliicauienle, e com al-
guma pi lhér ia: 
Entre o Pedro e o Miguel 
Ninguém mélüi o seu n;iriz, 
D. Miguel faz o que i juer, 
l>. Pedro imht llie d iz ! 
Era , pois, evidente que a grande maioria da população fayalensu 
onlrava n'aqudlo tudo o r n o Pilatos no í^redo, que o procedimento da 
tropa não encontrava sympalhias e que embora apearen tan do seguirem 
u movimenlo mil i tar, ni i iyuem a esse respeito podia ter confiança nas 
aulíinridades civis, entãu existentes na Horta, o convgednr Miguel Ma-
ria líorges da Camara e o Juiz de Fóra Agostinho Machado de Faria 
e Maia, dois cavalheiros da maior respeitabilidade. 
Acrescia ainda que a ilha do Faval, desde antigos tempos, pro-
pendera sempre para as ideas liberaes, por quanto o cunslanle cun-
taclu cuni o.s nurnerosus estrangeiros que a este porto vinham, mais 
do que ás outras ilh;is do archipelago, a indole pacific», flamenga, se 
assim quizerem dos seus hahitanles e a influencia incontestável de al-
guuias lojas maçónicas, na Horta estabelecidas já anler iormeute a 1814. 
tendo até chegado uma d'estas a trabalhar na celia d 'mn frade do con-
venio dt; São Francisco, tudo isto concorria para uma certa liberdade 
de pensar, pouco conforme com as instituições então vigentes, clie-
gando-se a d izer nas outras ilhas que no Fayal alé as pedras das cal-
çadas eram coitsl i l jc ionaes. 
ISUJ t inha visos de verdade. 
Restabelecida de alguma surte a ordem publica e mais acalmada 
a effervescencia causada pela revolução, fui decorrendo o tempo, não 
izento, ainda assim de. apprebensões e ancioso cuidado, para os dois 
part idos, por ter vindo aqui uma pequena embarcação da .il l ia Tercei-
ra requis i tar armamento e polvura para o part ido miguelista que alli 
queria de r rubar o governo constilucionaf, antenonnenle, eslabelecidn, 
sabendo-se também que esse movimento seria secundado por uma es-
quadra purtugueza que. prestes a sabir do Tejo, v i r ia bloquear acuel-
la ilha, á quaí , atnda ha pouco liaviam aportado diversos emigrados 
l iberaes, procedentes da Inglaterra. 
Á bahía da Horta chegara a fragata brazileira «Isabel», e, dando 
alento ao par t ido constitucional, já anteriormente também se sabia que 
a Rainha, a Seiir.a 1). Maria 2.a chegara á Inglaterra, aonde era bem 
recebida pelo governo britânico. 
Contando como ponto de refugio, n um caso adverso, com hospe-
dagem a bordo da fragata brazileira, no d i i 4 de Novembro d,e>se 
mesmo anno, alguns paisanos e olíiriaes de milicias dando vivas á (\ ir-
ta e á Rainha invadiram subitamente o castdlo de Santa Cruz, arvo-
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raudo alli a bandeira azul e branca e aguardando de morrão acceso as 
represalias a i j u e , naturalmente, ia dar logar este inc idente, que embo-
ra demonstrasse coragem, lora irref lect ido e sem um plano seguro. 
De mais a mais a fragata «Isabel». acOí-sada pur violento tempo-
ral, fez-se de vela, exactamente na oceasião em i j u c mais necessária 
era neste porto. 
As aulboridades miguelistas, depois de varias peripecias, que já 
demonstravam a discordia que reinava n'aqui'lte par t ido, mandaram 
duas peças de campanha para o cimo d ' u m proximo cabeço, chamado 
da Ar t i lher ia , e que domina completamente o proximo castelío de San-
ta Cruz, que d'all i começaram a bombardeai-o. 
O resultado d'isto foi a breve rendição do castello e a fuga dos 
seus pouco uiimerosos defensores, havendo então alguns graves feri-
mentos e a rnorte_d'nm honrado artista da Horta, chamado Vicente Pe-
reira Nunes. 
A gente sensata de ambos os part idos lamentava sinceramente a-
quelle acto irref lectido e sem garantia alguma de, n essa oceasião, po-
der vingar. 
A s consequências da chamada revolta do Castello foram péssimas, 
o governo da metrópole em breve mandava para o Fayal, o syndican-
te Torres para indagar destes acontecimentos, e este, n'uma celebre 
Devassa aqui aberta, incommodava muitos indiv iduos sob os mais fú-
teis pretextos de l iberal ismo, não se l imitando a sua acção aos acon-
tecimentos da actualidade, mas indo curar até de factos passados an-
ter iormente, quando n'esta ilha estava e m pleno v igor o systema con -
stitucional, como lei geral do paiz! 
Houve, então, grande numero de prisões, imperou n'esta terra o 
terror , n inguém se considerava seguro e alguns dos mais respeitáveis 
tayalenses foram mandados para as enxovias da ilha de São Miguel o u 
do continente. 
Foram libertados pelas tropas do valente conde de Vi l la-Flor , nos 
Açores e m 1831 , e e m seguida e m Portugal , pelas victorias dos con-
stitucionaes. 
A revolta do Castello, na pequena ilha do Fayal, provou mais uma 
vez o velho axioma de que e m politica mais vale saber esperar, do 
que precipi tar, irref lect idamente, os acontecimentos. 
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Ha quasi um século, a remontarmos á revolução franceza de 1789, 
que i r rad iou, por ioda a Europa, com os principios do Contracto So-
cial, do celebre philosopho de Genova, João Jaques Rousseau, o ad-
vento de novas c bem difieren tes doutrinas, do que as que, anterior-
mente, predominavam, tem represeulado, pela frequência de numero-
sos estrangeiros á ill ia do Fayal, a maçonaria um importante papel nos 
destinos (i'esta ierra. 
Havia na Horta diversos maçons, mas isolados, sem um ponto de 
reunião qualquer,, nem sessões regulares, até que haverá noventa an-
uos veio residir temporariamente para o Fayal um cavalheiro da ilha da 
Madeira, chamado Orucllas, p^e da dístíncta poetisa D. Maria Leopol-
dina de Ornellas, que fallecen nesta ilha, tendo aqui vivido largo tem-
po na companhia de urna sua i rmã, casada com Manuel Jacintbo La-
bath, irmão do abastado morgado La bath e empregado que foi d* alfan-
dega da t lor ta, até ao anuo de \S 'ó i . 
Ora, este Ornellas foi quem conseguío radicar a chamada Arte 
Heal, no Fayal, agremiando os obreiros que andavam dispersos e for-
mando uma Loja, da qual foi eleito Venerável. 
N'este emprehendimenlo foi, poderosamente, coadjuvado, por um 
sujeito do continente, M. do Pa raizo, boticario da Misericordia cia Hor-
ta, cujo estabelecimento era na rua que tinha o nome d'aquelle pio in-
stituto, para o lado do norte da respectiva egreja. 
N'esta botica, alta noite e com grande resguardo de profanos o-
Ihares é que trabalhou a primeira oOicina fayatense. isto durante al-
guns aunos e mesmo depois do seu fundador haver regressado para 
a sua patr ia, deixando aqui as duas filhas que acima mencionámos. 
Esta sociedade, da qual então ficou sendo a alma o individuo que 
lhe prestava casa, tinha uma feição essencialmenle politica e na mes-
ma estavam filiados grande numero de fayalenscs, que sympatliisavam 
com as idéas da revolução franceza. 
O amor met teu^e , porem, de permeio n'esta questão e fez sus-
pender os trabalhos d'esta Loja, da qual hoje ignoramos o nome, por 
quanto, ti'uma beila noite, o boticário Paraizo fugio com uma freira do 
convento de São João, numa chalupa ingleza. para as West-índias,so-
brevindo durante a travessia um grande temporal e morrendo no mar 
os dois fugit ivos. 
V o L 3.°. 22 
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Muita gente guiz ver neste ncuntecimenio um severo castigu da 
Providencia! 
A Loja ficou, pois, dormente e a maçonaria recahio no ¿ea ant i-
go ettado até 1810. 
N'esla dala, porem, em conseijufiníia dos acontecimentos poi i t i -
cos de Portugal, que arrastaram ao suppliciu o bravo general Gomes 
Fre i re de Andrade, o sanguinario governo de Beresford deportou pa-
ra os Açores uma porção de individuos afiectus á nobre causa da e-
mancipação da patr ia , do pesado jugo br i tânico, espalltatido-os pelas 
diversas ilhas e vindo, eonjunclamenle com varios companheiros, para 
o Fayal um cavalheiro de não vulgar erudição, chamado Luv¿ Francis-
co Risso, de or igem italiana e vehementemente affeiçoado á causa l i -
beral . 
Ü Risso foi hospedado, na Horta, na abastada moradia do morga-
do André Goulart, tornou >e um vivo apologista des ta ilha e em i845 
ainda vivia em Lisboa, com um collegio de educação, sendo int imo a-
migo do sabio portuguez Silvestre Pinheiro Fer re i ra , com o qua l , de-
pois da sua sabida dos Açores, andara pela França, viajando, duran-
te alguns anuos. 
No tempo, porem, a que nos referimos era a politica a questão 
magna que o agitava e logo depois da sua chegada á Horta, conseguio 
levantar uma Loja, reunindo os antigos maçons da antecedente, in i -
ciando profanos o formando assim um núcleo dos parl idar ius das idéas 
modernas, que semelhantes a enorme inuundação se alastravam por 
toda a parte. 
Esta oiíicina trabalhou por algum tempo na casa de Manuel Gut-
t ieres, i rmão do morgado Francisco Manuel Gul l ieres, família afidalga-
da e que dispunha de largos haveres. 
Afinal com a sabida do Risso, do Fayal, bem como com a part ida 
de Manuel Guttieres para paiz estrangeiro, aonde falleceu, eí-ta Loja 
teve de mudar de local, funecionando então n uma pequena e isolada 
casa, na canada da Galinha (actual estrada da Vista Alegre) e que era 
pertença da vasta propriedade, casa e quinta, dos irmãos Thomaz Luiz 
Leal e Antonio Silveira Leal , cavalheiros assaz respeitáveis d'esta lo-
calidade. 
No intervallo de tempo que medeiou entre a part ida de Manuel 
Guttieres e os arranjos indispensáveis no novo local em que se iam es-
tabeler, t iveram os maçons fay a lenses as suas sessões, com a maxima 
regular idade, no convento franciscano, na celia de um frade, por quan-
to o orador d'aquella Loja era também um membro da seráfica re l i -
gião, o qual bastante edoso -ainda conhecemos e que falíeceu n'esta c i -
dade haverá uns vinte annos. 
Ou diable la macotmme va f-elle me nicher! 
Assim decorreram alguns annos, veio em seguida a campanha da 
l iberdade e só depois de 1834, quando finda a guer ra ,é que vemos 
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o apparecimento d'uma Loja, denominada «Amor da Liberdade», que 
trabalhou, na residencia do Brigadeiro Kmigdio José Lopes da Sitva e 
que estava relacionada com as Lojas «União Açoriana», de Ponta Del-
gada, e «Valor e Constancia», de Angra do Heroísmo. 
A estas Officinas, existentes com bastante vida, quando a maço-
naria em Portugal estava muito decadente, faz diversas referencias o 
Grande Inspector da Ordem, o irmão Lycurgu (Moura Coutinho) no seu 
Manifesto publicado no «Ferrol», no anno de 1849, na imprensa de F. 
S. Y. A. 
A Loja «Amor da Liberdade», consta que mais tarde fraccionou-
se, por dissenções politicas entre alguns dos seus membros, não ten-
do por conseguinte larga existencia. 
Durante alguns annos esteve então a maçonaria, aqui, dormente, 
A 29 de Novembro de 1859 inaugurou-se, pnrem, a Loja «Amor 
da Patria», á qual estava reservado um brilhante futuro, e successi-
vamenle as Lojas «Futuro Social», «Lealdade^-iLucubração» (alcunha-
da a dos Vermelhos), «Ltu e Caridade», e Regeneração», das quaes 
subsistem apenas hoje a sociedade "Amor da Patria», e «Luz e Cari-
dade». 
Foi uma verdadeira febre de levantar columnas e era raro quem 
então conseguia escapar de lhe cingirem um avental, ou de o fazer 
trabalhar na pedra bruta. 
Manias! 
Essa alluvião de Templos, abrangendo nos seus quadros nume-
rosissimos individuos, de uma pequena cidade, acabou com o myste-
r io que envolvia a chamada Arte Real. tornando-se a maçonaria uma 
coisa comesinha e t r iv ia l , como pertencer a uma confraria qualquer, 
ser irmão das almas,ou membro d uma junta de parochia. Ninguém se 
importou mais, nem importa, que um parente, um amigo, ou um co-
nhecido, fosse muito pacificamente caturrar o seu serão para uma Lo-
ja , como pode i r para o Club, ou para o Gremio, passatempo innocen-
tissimo na realidade. 
Ainda mais, em diversas festas magnas da maçonaria, a compa-
rencia de numerosas damas da elite da nossa sociedade não tem sido 
alli rara, assim como as visitas de muitos estrangeiros, de maneira que 
a sua feição é hoje quasi publica. 
Francamente, e é esta a opinião de muitos membros dessas as-
sociações, a secularisacão das mesmas è quasi uma necessidade, apre-
sentando-se ao publico, como verdadeiramente são, umas sociedades 
de beneficencia, nas quaes estão filiados individuos dos mais opposlos 
principios políticos, o que bem demonstra a sua .sensata tolerancia. 
A maçonaria, é indubitável, tem exercido uma muito valiosa e be-
néfica influencia para o progresso fayalense, mas para estabelecer mon-
te-pios e pensões, crear caixas económicas, manter escolas, coadjuvar 
azylos e hospicios e dar vida a sociedades l itterarias, ou recreativas, 
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não é preciso revestir-se de mysteriosas apparencies, nem vedar o sen 
atrio a quem quer que seja. 
Ao contrario, na sua elevada missão civi l isadora, colhendo abun-
dosa seara de boas acções, mais lhe valeria e a nós todos, que exem-
plificasse os seus actos de caridade e patriot ismo á luz vivida do dia 
e bem accessivel a todos que quizessem tomar parte n'essa campanha 
do bem. 
Ainda assim, é um facto assaz sabido, que o myster io actual da 
maçonaria, consistindo apenas de algumas formulas, tnrna-se não ob-
stante o enlevo de alguns mais intransigentes irmãos, uma carolice, 
como ha, cá por fora, o beaterío, ou como houve, antigamente, os Se-
bastianistas. 
O melhor Templo, hoje talvez existente em Portugal , ó a Loja «À-
mor da Patr ia», na Horta;—está decorado com luxo e apurado gosto 
e rara será a pessoa, de certa educação, d'esta cidade, que o não te-
nha visitado. 
No emtanto traçam-se d'alli pranchas, como em logar reservado 
aos olhos dos profanos! 
Quaes profanos, n'esta loca l idade?! . .Empreste-nos Diogenes, por 
especial obsequio, a sua lanterna, que d'outra sorte bem poucos apa-
nharemos. - . 
A legendaria sepultura do mestre Hi ram tem estado sempre aqui, 
como acabámos de ver, coberta de frondosos ramos d'acacia, e, em a-
bono da verdade, as únicas lagrimas que tem feito derramar, são as 
de reconhecimento por alguns benefícios recebidos. 
£ ' esta a sua maior glor ia. 
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Parece-me que foi apenas tia um mcz e já (em decorridu uns 
bons vinte e cinco anuos. 
Era na saudosa quadra do outomno, a melhor, a mais apra^ivef 
d'osta ilha: —d ias esplendidos, bons para jornadear, wesmu na inten-
sidade da calina, e ocasos do sol magnifiiros, na immensa snperíicie 
do oceano, ainda sereno, ainda não encrespado pelo frio nordesie. 
Como livcsseinos um convite do Hev.0 Padre Laureano, vigário 
da fregne/.ia do Capello, para i r á festa do apostolo São Mallieus, que 
se venera n'aqiiplla povoação, na segunda dominga de Outubro e nos 
dessem saudades d'aqnelles humildes, mas encantadores sitios campe-
sinos, resolvemos ir até á moradia do digno parodio, cuja hospitalida-
de era franca e tinha bòa nomeada. 
Era um honrado homem, este vigário do Capèllo, de figura gi-
gantesca, do que lhe provinha o alcunha do P.0 Torreão, voz cheia e 
modos desembaraçados. 
Havia, já depois de ordenado, estado na corte do Rio de Janeiro» 
com D. João 6.ü, que o fizera cavalleiro de Cliristo, sendo alli capellão 
de umas fidalgas, das quaes fallava nos mais levantados termos. 
Nascera na Villa das Lagens do Pico, mas havia corrido muito 
mundo, sendo o que se chama um padre desempoeirado, sem, não 
obstante, faltar aos deveres que lhe impunlia o seu respeitável minis-
terio. 
Vivia na casa do passal, com uma senhora edosa, sua i rmã, mais 
uma criada, e, seja dito em abono da verdade, nunca vimos nenhum 
rapaz ou rapariga descola, quando o encontrava, v i r lhe tomara ben-
ção, tratando-o pelo senhor padrinho. 
A jornada a que nos propúnhamos, umas fartas cinco legoas, se-
ria muito mais agradável em companhia de um amigo e crentes que 
o P.fl Laureano conhecia, pela sua pralica da sociedade, aquelle velho 
preceito que um convidado pode convidar outro, fallamos na preten-
dida digressão ao Nogueira, um rapaz de vinte e cinco annos approxi-
madamente, intelligente, com todos os visos de um poeta romântico, 
lypo hespanhol, cabello e olhos bem pretos, sentimentos humanitarios 
e com grande atTecto a todos os animaes que encerrou a arca de Noé. 
O "Nogueira, afirmou-nos, então, que na manhã seguinte estaria 
á nossa porta, pois era um grande apreciador das seenas cam pes ires. 
— m — 
Assim fez, mas eu nunca pude resulvel-o a montar uurn bur ro 
que lhe havia arranjado para a viagem, gr i taudo-me, mui to furmali-
sado: 
— Com que direito u homem onza montar i n i n i b u r r o ? . . Isso é 
w n indigno abuzo da força, um despotismo i n a u d i t o ! . . 0 burro é um 
animal respeitável, um animal bíblico, paciente, honrado e bom, me-
lhor, muitas vezes do que o homem, não o devemos t ra tar a s s i m . . . 
l i a respeito d'isto, discorria com mais fluencia de cstyi lo do que 
alguns deputados da opposição, accusando de lyranno e governo do 
seu paiz. 
Apesar de todas essas invectivas eu sempre fui tyrannicamenle 
escarranchando-me n 'um pequeno macho que alugara, acompanhado 
á latere, e a pé, pelo meu companheiro, de inabaláveis sentimentos 
humanitar ios. 
Part imos. 
O Nogueira não perdoava o meu nefando comportamento, ia zan-
gado deveras e de boceado a boceado, mimoseava-me com uma des-
compostura t remenda. 
Excellente r a p a z ! . . faço-ihe inteira just iça, se el le hoje ainda e-
xiste, já edozo. no Mexico, para aonde foi procurar for tuna, quantas 
sociedades protectoras de animaes não terá por lá inst i tu ido de par-
çaria com os Incas. 
Se este l iv ro tivesse a fortuna de lhe i r cahir ás m ã o s . . . mas 
qua l ! 
Enflèmos, porem, a narrat iva. 
Passámos successivamente, a Feteira, depois Castello Branco, o 
sitio da Lombega, a Ribeira do Cabo e faltava-nos. apenas, atravessar 
a Ribeira dos Ovos, para entrar nu sit io do Areei ro, j á pertencente á 
freguezia du Capello. 
Só por aquelles sitios é que o Nogueira deixou de ralhar comrni-
go, comprasia-se com o bucolismo das cercanias e sentándo se u'uma 
poldra, t irou da mala alguns biscoitos, sorveu da sua gourde uns go-
te-s de espir i to, perguntando me alegremente: 
— O aquelle, como é que se chama isto aqui, olha que é bonito 
a v a l e r ? ! . . 
— E a Ribeira dos Ovos, nome que l l ie provem d'um celebre ca-
pitão de mil icias, chamado Mendonça, o qual n'uma jornada que fez 
ao Capello, sendo um grande gastrónomo, comeu n'este sit io uma e-
nonne cesta, cheia d'ovos cosidos, duros, dos qunes as cascas f icaram 
ahi , no chão, em medas, com grande espanto, pela sua quantidade, dos 
camponezes que o acompanhavam! 
— E o que eu te dizia até agora, um animal não era capaz de fa-
zer i s s o . . . 
— Estás massador. Olha antes, d 'aqui , d'este ato, para essa pre-
sprcl iva por ahi abaixo, até ao mar, isto é l indo! 
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D'ahi a uma meia hora, estávamos, no sitio do Areeiro, do qual 
descia para o Varadouro, aonde ha mais cazas, uma Íngreme ladeira, 
hoje convert ida em cummuda estrada. 
A grande e imponente bahía que aili forma o mar é a mais for-
mosa de toda a ilha e a breve distancia da costa pequenas moradias 
campesinas, geralmente cercadas de alegretes de flores, valentes v i -
nhedos, muitas figueiras, fundadas n'uin solo vulcânico, reqneimado 
e pedrozo, irrompendo também por entre os calháos moutas de viço-
sas fayas, dão àquelles sitios o aspecto d'algumas apreciadas localida-
des da ilha do Pico. 
No meio da canada, que, sempre a descer, ia desde o Areeiro ao 
Varadouro, havia então uma ermida, hoje demolida, aonde, aos domin-
gos, vinha um padre do Capello dizer missa. 
Entrámos a descançar, na moradia de um compadre meu, o tio 
Gabriel , que nos acolheu alegre e francamente. 
As filhas do dono da caza, tres frescas e bonitas raparigas, não 
houve altenção que não tivessem com os seus hospedes e o Nogueira 
lravou-se logo de animada conversa com ellas e de maneira tal que 
ninguém diria que era a pr imeira vez que se encontravam. 
Demorámo-nos alli bastante tempo e quando me dispuz a prose-
guir na jornada, o meu companheiro pronunciou se tenazmente contra 
semelhante idéa. 
— Não devemos i r mais adiante, — disia-me elle, em alta voz — 
o verdadeiro é ficarmos aqui com esta honrada,com esta bôa,com es-
ta santa gente. Deixemo nos da visita ao padre, que afinal sempre é 
padre e não poderá, com certesa, apresentar-nos tres meninas tão gen-
tis e seductoras. 
O tio Gabriel, lisonjeado no seu amor paterno, respondeu, meio 
envergonhado. 
— A casa não é suf ik iente, mas é offerecida de bôa vontade. 
— Isso vejo eu, — tornou o Nogueira, enthusiasmado — ó amigo, 
sabes que mais, eu não saio d'aqui. só se me poserem no olho da rua.^ 
— Nan ja a gente, — accudiram, logo prasenteiramente, as rapa-
rigas. 
— E são patuscas! — replicou, enlevado, o meu companheiro, 
continuando a querer convencer-me que desistisse dos meus planos:— 
Pois tu homem da fortuna, tens no Areeiro, que é um sitio lindo, um 
bondoso compadre que se chama Gabriel e que lèm tres filhas, que 
são tres perfeições e queres ainda i r visitar o P.e L a u r e a n o ! . . não 
sejas tolo, n'essa é que eu não caio. 
Foi baldado todo o empenho para que elle seguisse commigo e 
quando d'all i a algum tempo me mett i a caminho, já deixei o Noguei-
ra n'um pequeno quintal que ficava detraz da casa, estirado n'uma es-
teira, meio encostado a umas pedras, de chapeo á banda, cigarro ao 
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canto ila boccn. locando viola, no que era per i lo, e com as tros filhas 
<lo l io Gabriel sentadas em seu redor. 
Ainda me quiz tenlar: 
— Olha, ámanhã, disse ram-me estas l>ô;is pequenas, que iremos 
t i r a r us favos d esses abundozus, cortiços que vós ahi , que fartadella 
de mel que vacs pe rde r ! 
— Pois sim, mas e u sempre vou até ao Capello, o vigário espe-
ra me 
— Então bôa viagem, eu cá te aguardo, á volta, mas não le dè 
cuidado ;> demora, podes estar cum o patlre o tempo que i j i i izeres. . 
Era já noite fechada quando cheguei ao Capellu, sendo mui to bem 
recebido pelo l'.e Laureano. 
Á ceia, que constava de galinha COM da, com caldo bem avinagra-
do, contei-lhe e á i rmã. que deixara no caminho um companheiro, al-
bergado na casa do Gabriel, do Areeiro. 
' O P." achou pilhéria no cazo e a edosa inoí ia , fazendo o signal 
da cruz, acre>centou sentenciosamente: 
— Rapazes e o demonio são a mesma coisa, o Sr. São Matheus o 
l ivre de más tentações. . . 
— Sempre assim foi o mondo, — replicou o V igár io - - e então se 
a mana soubesse historias que acontecem lá no Brazi l , l l i í . . . isso 
então é que seriam espan tos ! . . 
No dia seguinte houve a usna! festa de São .Matheus, uma missa 
cantada e sermão, nmehos (3e romeiros de iodas as freguezias da i lha. 
toques de viola, duas cazas de folga e abundosa distr ibuição de a n e -
Uques para as lapelías das jaquetas. 
0 cemitério da fregiiezia esteve aberto ao publ ico desde a manhã 
até á noite, eslava l impo, cui(lados;imenle tratado e com mui l r .s j lo rcs , 
n ' uu i nicho da parede, lá no fundo e defrontado com o portão g f r u ^ a -
do om Crucifixo e nos quatro angnl >s d'aqnelle recinto quatro en 
mes arvores do Paraizo. 
O seu aspecto inspirava uma tristesa suave, parecendo que alli de-
via dormir se mais á vontade, do que sub pesadas o marmóreas Ia-
gê s. 
Na subsequente manhã tinha de regressar á cidade, despedi-me, 
mui to reconhecido, do meu benevolo bo,q:i(;de e liz raminho pelo Areei-
ro, para chamar o Nogueira. 
Quando alli cheguei, fui encontral-o na pequena adega do tio Ga-
br ie l , ao lado da casa, escarrancliado n'uma pipa, com o batoque t i ra-
do e por cujo orif icio elle sorvi;i com uma palha o excellente vinho pro-
duzido na fregiiezia, á beira do mar, no sitio das Luzias. 
Cuslnn me a a m u c a l - o d'aqnella nova Capua, o rapaz eslava en-
cantado d'aqnella vida e dispunha se, se o deisas^en^a alli passar al-
guns mezes. 
As i - q w i g a s todas choraram á despedida e elle t ambnn . coulur-
m -
tiailo, in Hies sua visando a magoa, com promessas dft voltar áquelles 
sítios, i j i i e levava dentro tio coração! 
Estou ainda a vel-o, a descer da pipa, no bojo da qual batea uma 
affectuosa palmada, de mão aberta, exclamando com voz repassada da 
im\s intima saudade: 
A d e u s ! . . . A d e u s ! ! ! 
Durante o caminho, a^i á Hurta, atordoou-me sempre os ouvidos 
c i i in gabos ás filhas do tio Gabriel, ãipielte viver patriarchal, singelo, e 
ao grato sabor do vinho das Lnzias. 
Pois os favos do mel f . . n'isso então nem era bom fallar. 
Em chegando á cidade ia eiitregar-se á innocente industria de fa-
bricar cortiços o crear abelhas, aqiiillo é que era vida regalada í 
Infel izmente, 'porem, alguns transtornos de familia, arrastaram-no 
em breve [tara longe d'esta ilha, sua patria, da qual estamos persua-
didos conserva ainda as mais gratas recordações, até dos seus mais 
humildes sitios, como o' do Areeiro. 
Oi l ) . X V I I I — A KcsCidos Prelos Ül lm do Fayal) 
—Diversos cargos na Horta m i I S M 
—íh i l i iümtes da Parnrl i ia da Mo l r i í da Horta 
—Encravos, idem 
- KIX - l i ó l o s e Pomhaí 
« X X —Subsidio para urna Bibl iographia no Uistrielo 
—Escriptores e íiomens de lettras (no Fayal) 
—Imprensa periodica no Dis l r i r t i t da Horta 
—Livrar ias no D is ide t i da Horta 
« X X I - A m e l i a . . . . 
« X X I í —Sanio Antonio do Castello . 
» X X I I Í — O s bailes antigos na Hovta . 
« X X I V — O Caso de Cl iauiard . 
* X X V - -Uma njvoluçáo no Ka val 
* X X V I - R a m o s d'Acacia . 
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E R R A T A S 
O — I — cerv lqv ivo 
6 — 32 - - fonnums 
(i — 3:! — dr?formes 
7 - - 13 — Coitcfjm 
í i - 38 i r - ' ig inms 
io — ti - - rn^l-'hix 
ío - - -9 • infroi l t iz ia 
15 — 'io ('iiftwt'nihmtt-í'-nos 
i8 — i - e r ln i i ' i u 
i $ — lo ImmbiiUii io 
28 — — a prender 
32 — 10 •- na p r o a n v r a 
34 1 — r u r r a l 
3o - - 28 - - ¡ ih ' toremi 
3o — 31 — ik f fe n i l i ro 
37 -— 20 t 'tnidtisirnte* 
38 — 10 é 's / lmies 
39 — 2 i isfíupítis 
40 --- 21 buiu m u 
48 — 13 t ingindo 
49 — 13 — em vinho 
52 — 21 - - dcsc/ihido 
63 — l.'j — Sifziipho 
65 28 — (ÍÍÍ/ÜÜ ÍÍ a i i 'mmr 
.... ^ — ¿o-sía em loje 
70 _._ 9 — punha sensivelmente 
8! — 6 — adqwido 
82 — (2 — /im/.0 KÍÍ-ÍSSÍÍH.0 Jrt.w i l i -
be i ro 
92 — Hi — da can ta r? 
9() — 40 — em agrestes sitios 
l i 4 — ( — ¡tome de plume 
11.4 — 10 — no tare /esr r ip to r 
129 — 31 — dVs/í's rtM/o-s 
136 — 23 — our o ra 
137 — 42 vociferar a 
138 — y — HÍB regalo 
Í 42 — 10 as fora in 
l onup te i r o 
formosas, 
disformes 
Co t i r ina 
4 ret ¡(liosos 
ras t i ' i na 
que in t roduzia 
n r - ' i inhi l in mo-nos 











t i i i y i t lo 
em r inhos 
descosido 
Sisgpho 
então a m i n a r 
baéta em loje 
punha serc i lmmte 
adeijuado 
l lecd." José Verissi/fia 
t l f i l o 
decantar? 
nos ayrentes sitios 
nom de plume 
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